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tirados de noticias, relaçoês , e memorias certas. 
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pello Miyto Reverendo Padre Prégador Géral Fr. Ra- 
£) prado Lescus Natural da muyto Nobre, &- [empre 
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ROFESSO NA SUA REFORMADA CONGREGAC, AM DE 
vrtugal, & nella D. Abbade Sd Infipne Mofleyro de S Bento de Leisbio eita 
à dn 1679. 
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LICENC,AS. 

Padre M, Fr.Manocl de Sanriago Qualificador dos. 
| Olheio veja clte livro ,Sc informe cô feu parecer . Lis- 
boa primeiro de Fevereiro de 1678. 
M anoel de Mogalh.ts de Menezes. Mancel Pimentel de Sonfa. 

Manoel de Moura Manoel, 
Crufura do Reverendiffimo P.21.Fr.M emvel de Santiago. 

W 7 1 eftelivro intitulado Caflrioto Lufitano compolto pel- 

loM;R.P, Fr. Raphael de Jesv Religiofo da Ordem 
do Patriarcha S,Bento Pregador Geral, & Dom Abbade do 
feu Molteyro de Lisboa , 8º nad fó achey nelle coufa algiia 
contrartaa noíla Sanãa Fé,ou bons coltumes; masmoltra o 
feu Author, que he taô curiofo na hiftoria,como conhecido 
na predica, Defcobre muytas coufas não fabidas daquella 
guerra, Se de grande reputaças para as Armas danoflá Mo- 
narchia,dando noticias demuytos valerofos Portupnezes, q 
podem fervir nos alêrados exemplo, & nos fracos de eltimu- 
lo:Por onde me parece celta obra taô digna das memorias co- 
mo dascítampas, Lisboa cm S. Francilco da Cidade em 26. 
de Marco de 1678, Fr. Mancel de Santiago. 


Padre M.Fr.Gregorio de Jesvs Qualifcador do Sião 
Oficio veja cftc livro,$ informe com feu parecer.Lis- 
boa 39.de Março de 678. 

Manoel de Magalhazs de Meneçes. —Manvel Pimentel de Sonfa. 

Manoel de Mona Manoel,  ErValerio de S.Raymundo, 

Cenfura do Reverendiffimo P.M .Fr. Gregorio de tesvs, 
P OR mandado dos Senhores do Conçelho Gêral do Sã- 
éro Oficio li, com grande atençao , S&mayor polto o 
Cafismoro Lufitano que composo M. R.P. Pregador Geral Fr. 
Raphacl de Jesvs, Abbademeritiffimo do feu Mofteiro de S. 
Bento nefta Cidade de Lisboa não prejudica ent coufa algita 
a pureza de nofla S.Fé, ou bons coltumes, antes pode incirar 
aos profentes, Xe vindouros para feu melhoramento, & exal- 
taçaô, com os muytosexemplos,que traz de viítorias contra 
hereges;pois como fe diz na Efchola.das Verdades, verdade 
49: $.41.naó havendo mancjado acmas Líxvulo foy Capi- 
taô, quedefarmou a Mitridates (ó com a liçaô da hiltoria. A 


fer 


LICENC,AS. 


tercleiçaô de feu Author,S obra taô (ua na elegancia do ef 
tilo,que fe quanto he mayor a inteligencia dos Anjos; tanto 
la mais comprehenfivos os [eus conceitos, como Anjo no 
nome cópreiêdeo milhor asnoricias,feu talento, para ferna 
relaçaô todo angulico; & fe no pulpito para remedio das al. 
mas têmofirado, & moltra à hgnificado do frunome em fer 
medicina de Decos, que allinh fe in terpreta Raphael. Repharl 
medicina Dei;Nelia Inftoria, para que não chegue a enlermar 
amayor gloria Portupucza com omal do clquecimêto, tam- 
or caram na bonlhea plicaa medicina , que tambem he medicinaa hilto- 
fas Maximas tiascomodizo Padre Garau nas fitas Maxiinas, Maxima 24. 
Maxima 24 4 19,47: donde refere aquelle celebre cafo de Aflonfo Rey de 
Nil Aragaó;que na hiftoria de Alexandre, que efereveo Curcio, 
achowa faúde,que naô achou na medicina; & por iflo defpe- 
dinda os Medicos lhes dife. Pialeat Avicerna palear Elippocras 
tes 8 ahy Mteniei 86 vipar (urtius teflitutor Endtativ( como relata 
aPolyanthea verbo, hiftoria ex Panormitano dercbus gcílis 
Alphoni)Fes Curcio por Hilloriador, o q naô fizeraó muy- 
tos por Meúlicos: A medicina delte Hiftoriador tem tantode 
div inasque para naô morrerem na memoria os poflos Martes 
Portuguezes, os faz immortacs na fima, crernizando-lhes a 
Salog amo remblio gloria do feu Valor com cfia hiltoriaçãe por iffo o Solarzano 
Pe sord pos fcus Emblemas, Emblema $0,n.8.rcitre de Jacobo Boi. 
fardo”, que pintou de hãa parte hum Capitao commuytos 
delpojos militares, & da outra hum Eleripror coma pena na 
mão, como quem lhe elcrevia as façanhas, com efta letra.Jue 
2 feriptoram monumentos imandanenr , eterna redeluntnr Be com cítes 
veriõs. 


Rapel Atetdfeis 
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destujfaria, 


Egreprjs frufira virtua fe bellica polis 
ala é al londes nifitir ire fhas, 
Ni feriptis vulgata ejur fis fama per orbem, 
68 frarradije clarior htflória, 
Co o que fe alguem quizer fer difcipulo de taó grandes Mcf- 
Solsrzamo em tres, 8 quizer faber,quem (ó coma clpada namão póde fo- 
bica 265.15. gerar o mundo, nefie (é ltvro tem compridos Ícns deícjos, 
como lá difle das armas, &c otras o Solorzano, Emblema 26. 
ns. 
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Enfiferam Epectate manum, que comprimit Orbem, 
attamen mm foda mitigur dlla Irbro. 
Ene valet fopiia KO fopbia protegit enfes, 
hi feriumt los dita ferire docer. 
Só falta 20 livro a luz da eftampa, de queo julgo digailfimo 
paragloriada Nação Portngncza, por fer para todas as mais, 
hum aílumbro,Carmo rg. de Abril de 1678, 
O Doutor FrGrogono de lesvs. 


XT Iltasasenformaçoés podele imprimir che livro, cenjo 

EM citulo he Caftrivco Luficano Authoro P. Fr, Raplael de 

Tesvs, 8cimpreflo tornará para fe conferir, 8 fe dar licença 

para correr ; Se fem ella não correrá. Lishoa. 19, de Abril de 

1698. 

Manso! de Mugalhas de Menezes, Manoel Pimentel ile Sonfa, 
Manel de Mona Manel, — FrPalerio de S Repito, 


Odefe imprimir. Lisboa,26.de Abril de 1675, 
Er Chrifiova 


7] clclivro, Scfia conforme com o fenoriginal, Car- 
0 mo 19.de Dezembro de r67o, 
O Doutor Fr, Gregorio de Lesvs, 


P Ode correr Lisboa.r 9. de Dezembro 1679. 


Serrai. 


É Aixaó efte livro em doze toftoês Lisboa 1 7. de Jancis 
rode 1680, 
Magalhacs de Memefes. Roxas. Bajlo. Remo. Lamprea. 


ÃO SERENISSIMO PRINCIPE D.PEDRO 
Regente da Monarchia Lufitana. 


SenHoR. 


VER O Sel,que lhes prefide, devemos aflros todo 
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SMA 


0/er de feu hegimento.a V.A,que nos gover= 
54) na, fe bai de atribuir todos os progreflos de 
ESHo) feus Valjathos. (5 efla divida ofereço a feus 
ES Reses pes amemoria do é em feu ferviçoobrou 
Ro monha poffibilidade , para que fe refistuas os 
qe O efieytosa siga devemosmfluxos. Aquelas 
agoas, que os rios levaô ao mar, mito be fer piço, be refutniçao. Dem fey, 
que mo tempo do Senbor Rey D.loso Dignilfimo Progenitor de V R. 
A. fe mtemton; 8 fe confeguio a reflauraçao defla, CE dasmais Copi- 
taniasque nefle E lado do Brofil tinha mfurpado a violencia mimiga: 
Mas tambem confidero, que os sflros em que o Sol faftitue fua anfen- 
cia, tomão corpo de bixa mefma materia ÉS bia mefma luz os mfoma. 
Porçaú do corpo de pay, beo corpado filho pelta geração, E pella edu. 
caçaõ bum reflexo de feu efpivito;reça, que agora me reprefenta cutro 
tempo, porem não outro Principe V..A. naceo para ofer da poz, def- 
pois de vinte E oyto amos gaftados em viva guerra , €E os ncçefos 
della fo a V. A, fe hai de dedicar. Aquelles materiaes,que David (om 
Sregou no tempo da guerra para o templo, não quiz Devs que na forme 
delle fe lhe dedica/lem, fenai em tempo de feu filho Sulemeô, porque 
Rey pacifico. Neb faltard aceitaçeo a oferecimento, que efe acerto ax 
padrinha 6 que faz o defero de bum Vaflollo, que falto ide cc at iões 
para fervir diverte fua magoa com as memerras do que tem fervido a 
VA cuja vida; eftado aumente 0 ceo por fellices te dilatados am- 
monpára gloria defla Minarcha,tS bem de fes Vaffalhos.' 
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Fideliflimo Criado de RA, 


Joaõ Fernandes Vicira. 


AJOAO FERNANDES VIEIRA FIDALGO 
da Cara deSua Alteza , S&do leu Conçelho de Guerra, Al- 
cayde Mayor da Villa de Pinhel, Comendador das comen- 
das da Ordem de Chrifto Saô Pedro de Torradas, & Sanôa 
Eugenia de Aula, (uperentendente , f pello mefino Senhor ] 
fortificações de Pernambuco , & de todas as mais 
do Eltado do Brafil para o Norte, S primeiro 
Acelamador da liberdade, & reftauraçao 


de Pernambaco, 


PS SCREVEO Atbeneo as proezas de Lucul. 
É” lo Valerofo,X6 efelarecido Romano, €8 acaba. 
AA MR da a byfloria, a remeteo ao mefmo Lucullo( ja 
em aba retirado da guerra ) para que nella vife, como 
em bum retrato de fuasobras, fe a narração fe 
08 «/oftava emalçãa conça da verdade; & com 
E fra aprovação ficaffe oveferido fem duvida. 
Sabia , que fe não dá intesra fé aos trefiados, 

que nai faô conferidos com feus originses Tudo quanto contem efle li- 
pros em feu proscipal sffumpto, fai chras de V. Senhoria , por filhas, 
ou de [eu braço, qu de feu confelho,ou «le [ua difpofiçad. À noticia dos 
fueçelfor, das peffrar ; dos tempos , 8 das partes , reeeby de fageitos 
fidedoguor pellos poftos, que occupdr aB, pella continuaçaõ com que fer- 
piraõ, €& pella boara com que porcedêrao, aos quaes como a teFlimu- 
unhas de vita manda dereito dar inteiro credito. Muros Authores 


efereveraõos progreflos de Alexandre Magno, & ma opiniso de Vo. - 


latercano a neabum fe deve tanta fé como a Arflobulo Indeu , porque 
osreferia de vifia, affiftvado-lhe a tudo, & em todoo difcurfo de fuer 


+ 


* 


. 


conquiftas  Ariftobulus Judeus refgetas Alexandri Magni polater + 


conferiphit, comefque ipfius peregrinationis fuit . E fopofto, 
que eflareçai me obriga a crêr o verdadeiro dasnontciss, deixará de 
o je: o argumento defa narração fe na menor parte della faltar a ver 
dade. No mundo nas [40 menos os ambicio/os da fama, que os da fas 
qenda 89 com maiscuid ado fe efconde a infamia, que a pobreza. Os 
olhos de V”. Senhoria bulca, nefle volume meu eforupulo: Nelle acha- 
rá efpelho, em que fe veja retratado , 89 todos nefte efpelho poderdo 
ver oretrato de V. Senhorias/e em tudo fe conformar a imagem com 
corigival. Bafta a defiemelhança de biia d para defruir o pao 
4 


de lusunagem; (8 porque neta não falte o menor accrdento, à ré» 
meto 40 exame de P. Senhória para que com fus comenda ; qu com 
fua aprovação fique a certeza fem duvida€S fa lea eta billoria fem 
efermpulo, certoo Legtorguevê o que V Senhoria be, na verdadeita 
reprefentação do que tem fido. Ainda que peço, nai acieto, Intento em 
que não cabe interefe,não (ê parte a lifonja , nem fe obriga com a pers 
dade, 4 quem não geFla da mentira;quem nas eccaques fenão alterem 
com os Vivas dos aplemos não fe pode efvaecer com asrepetiçoes dos 
pregrefjis. Elpere meu defengano te os de tados, na diffinição do cer 
to, 85 com ella ficará meu erobulho mar duvido, €& efle volume mais 
digno de fe dar à eftampa fia vez por verdadeiro, muytas por V. 
Senhoria fer feu afJjumpro, €& fem Author, A pelfoa de V. Senboris 
guarde Dros por dilatados amis apar que nelles viva a fegurança 
dleJe Estado, & ocafligo da emulação . Braga, €& Outubro 22. ee 
1676.Capelaô de V.Senboria. O Pregador t6 Procurador Géral da 
Ordem de $Bentoncita Curiade Braga. 


ErRaphael de Jess, 
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Palas OS Prologos faziaô os Eferitotes hu- 
WA milderogo; permitizo a fingeleza de 
EM alguim tempo.Na prefente idade, pro ve- 
PAS nidasadversencias devem fer o arguméê-, 
pa todos Prologos; gecellicadellas a mali- 
DS cia: O que menos fábe, he; O que mais 
“ prefame, rezaó, porque a tndo featre- 
ve, oque menos fibe, No mayor pego correm osrios com 
menos elirondo: Os jurtos, quanto mais tem de fundo , mais 
tem de capacidade . Ocuriofo le; onoticiolo oblteva; o li- 
mitado grita; julga de fi, que póde cenfurar fem reparo ,o q 


FRTEES 


— Se dlerevco com eliudo O acerto não tem preflãs S fe algum 


a teve, [oy ditada occaziad, Be não chieyto do repente. Por- 
que há de teranimo para celurar, O queos outros elcrevem, 
quem na teve brio nemainda aplicaçao, para efbre ver? Ne- 
nhumeltá ao longe de fi, como o elvaceido; nenhum tanto 
«un 1, como o confiderado. O Sol,tem de planeta matslyzi- 
do o expor feus rayos d nota cobrindo com feu refplandor a 
falta de todos os mais aliros. Se queres aproveitar, não leas 
para efcurecer; lerds para faber, fe leres com os claros de teu 
quizo:Se o queres formar defta obra nella tc oficreço proce 
fada à cauza julga pello mericimento do proceílo,para que a 
paixaó te nad faça parte, quando ceconktitues juiz. 

Com rezaô defejarás faber, a que tive para me ocenpar 
em argumento, a reu parecer, taô alhico de mewcitado, qui- 
to olhe ocltrondo da guerra do forpão religiofo ? No mo- 
tivo doreparo têsa farisfação da duvida. O eco, em hãa par- 
to (e forma,em outra fe canza; nelleonveso golpe, fem yera 
ferida.Os confliãos , clerevelem na campanha com fangue, 
na biftoria com tinta. Nas imagens vesboca para falar , mas 
não lhe veris nica abrira boca. Tal he a relaçaó dos fucçef- 
fos, imagem fem vos, eco fem golpe ferida fem langue. 

Naô te pareça-o clauítro taô diverfo da campanha, que 
imagines (enaS milita em hõa;Se outra parte.Na6 balta a dif- 
ferença das armas. para tiraro feraos confiiãos , Os inimi- 

gos, 


PROLOGO. 
gos, por ferem de outra naçaô, nao deixad de fer contrarios: 
Os mais ardilozos faô os maisnocivas.Para todos osmortacs 
- he rodo o lugar cipanha; & não ferá foldado, fenão quê dei- 
Nas, xar de fer homê, sitio s/l vita hominis fuper terram. Na infhicui- 
ção das Ordens Militares acharás praticados como equivo- 
cos, campanha & choro; brevtario,S% lança; rigiad, & mili- 
cia.Os filhos de Saô Bento,armados cantavaô osofhicios Di- 
vinos; omefino fino, que lhes tocava a rebate , os chamava á 
reza; oblervou-o clR cy Dom Sancho de Caítella, & diffe ao 
Abbade SRaymundo; Admirame padre o ver, queacíles 
voos fubditos faz hum mefimo fino Icoês,& cordeiros. 

ig fe viraó militar as eítrellas , fem que a guerra lhes rela. 
xafle, nem & curto da virtude, nem a obfervancia da ordem: 
Indie ção Stellemanentes imordine fuo RO im curfa far puonapermane contra fica- 
ram: E cftaô taó a partadas domundo , coino o eltá o eco da 
terra, O que a prohiflao faz proprio, que rezado póde fazer 
alheo? O mais religiolo, he o melhor foldado, & ferá melhor 
foldado , o que for nais religio(o : Na caza de David, & no 
+ Regrs.s4.6 Tabernaculo eleve a cípada com que truncol o Gigante; a 
31.9. decencia do depofito equivocou os lugares; pelto regioto, 

& pello foldado. . : finas Elio den 
Pellas ocenpaçoes fe diftingue o reformado, ido: 
Honelta detosora Ke utilhe aquela, que ferve ás melhoras 
da particular & do comum. Os livros aproveita ao comum, 
em quanto occupaô,& ao particular,em quarto enfinaó. Grã: 
de ferviçofaz à patria,o que à iluftra com obras dignas de fe 
clereverem;mayor,o que a ennobrece efirevendofeitos dip- 
nos de fe mitarem.À proczá executada, póde fazer hum he- 
roy, porém lida, muytos, À glória, & não o perigohc a que a- 
cende a emulaçad: Melhor periuade o exemplo, que o cfpan- 
to.À façanha que o golpe da cfpada fes tranfitoria , faz a cf: 
critura permancnre.Quantas obras hcroycas fepulrára o'bra- 
go, lc a pera as não livrára do tumalo ? À poucos aproveita, 
Senee. Epift. 30. Oquea lia idade (e limita Paucis narus ef?, qui populi atatis fue 
cogita! Elereveo Dicxarco as proczas dos Elpartanos; & or- 
denou se Republica,q todos osannos fe leflvm em húa 
Carol Steph. praça publica;para que fempre repetidas as eternizafic a lé- 
FerbDicasr. — brança;Se vivellem a beneficio dalifioria 104 não fora poí- 
fivela golpes da cipada. Naô 


= 
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Naô deve nada a America à ploriaquea tação Portugue- 
za adquiriona Africa, na Afia, & na Europa . Nas mais par- 
tesajúidava-feo valor da opiniao, 8 deduziao-le las de ou- 
tras as viflorias: Porém no Eltado do-Brafil perdida a fazen- 
das fogeita a liberdade, fepultadaa opinias, encercado o brio 
nas mefmas cinzasdo elirago [ dominante a naçaô mais bel- 
licofa,&e mais bem afbreunada de todas quantas naquella ida- 
deaplaudioa fama) refucitar ; Scfobre-fahir o valor Portu- 
guer com faô si Pi nab fá fe reltjmio no per- 
dido, fenaó que de hum golpe vio o poder daquelia pente a 
focus pes dendido: Bé proltrado ; tanto mais feadianta na plo- 
ria, quanto menos 6 imaginou adiperança. Não cipantao 
trinmpho deipois da vittoria, porque he conlequencia; ad- 

« mira q viver deípois da morte, porque he maravilha. Na ref 
tauração de Petnâmbuco te não deve parecer encarceimento 
amayor exageração, viltos,& confiderados os fsoçullos;que 
te ollcreço nelhe'volume,porque foraá tao cltranhos , & he- 
roycos, que não fó he neceflârio conteltarem-no mngras cl. 
crituras para lhes facilitarem a credulidade,lenaó, que tambe 
fe ouverad de elculpir em bronze , para que nunca O tempo 
es podelle rirar da memoria hnmana. 

- Comdliurezão me defculparás a conhança, com que cÊ 
crevoargumento, querantas; & tao illultres penas eferevê- 
raô.Sc me não achares igual no cítilo jnão me norarás dei- 
gual na verdade,& quando nella não tenhas liçaó,naô te fal- 
tará entretenimento: A diverfidade dos lavores, fenão faz a 
tcla mais rica, não deixa de a fazer mais viltola, Alguas, dos 
que clereverao cftc allumpto,a teceriad com melhor fio ,po- 
rem nenhum com fo tao conrinnado . Em o valerofo Euci- 
deno acharãso principro femo fim: Em outras relações , v e- 
raso fim fem os principios: À aquélle atalhon amore ;a clhes 
efcufou a cleição: Derodos me aproveite: . Naô enfina me- 
nos, o queatalha, queo que guia.Se notares diferença na re- 
petição de alguns nomes cilrangeiros, não imagines que foy 
delatenção,ou falta de noticia . Elerevo para 0s naturaes, & 
quero que fe oução agora, como entas entre elles fe promi- 
ciavão, para q afli como então pellos nomes fe conheciad as 
pelloas,afli agora asreprefentem à memoria;õea defemelhan- 


ça 
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ga dos nomes não faça parecer,que faô de outras pefloas. 

Se fizeres reparono titulo defte livro, hasdenotar [ como 
difereto que nelleatribuo a hum a obra,em que trabalhárao 
as mãos de muytos. Muytosrios recebe o mar debaixo do no- 
me de hum;porqueainda que os mais lhe engroflãô a corrê- 
tedeve-fe efia à fha primeira fonte.Muytros [26 osaftros,que 
afliftcmao dia, 8& a nenhum deixa luzir o Sol. Todas ascí- 
pheras fe movem, & ao primeiro movel [e atribuc o movimé « 
to de todas.Foy João Fernandes Vieira,o que como zelo,cô 
a induftria com a fazenda, com o braço , & com a afliftcncia 
intentou,difpos,féguio, & fenecco aquella guerra,& como a 
mayor planeta, mais caudalofo rio, & primeiro movel fe lhe 
devem atribuir as operaçoes de todos fcus inferiores, 

Com efte fundamento fis de fua peíloa,8 de fuas obras o 

rincipal aflumpto delta hiftoria. No e tus de Cafirioto 
lerás todo o argumento defte livro,Sc todas as prendas do fo- 
gelto;& no titulo ; cifrada toda a materia defic argumento: 
Condiçoés,que nos titulosdoslivros há de bufcar a cícolha 
para não ferem efpurios O parecido das acçoés lhe deu o no- 
me de Caftrioto ,& a nação a diflerença de Lufitano,para di- 
ftinção do Caftrioto E piren(e:Com cfta meíma rezão deua 
antiguidade a Sicinio Dentato o nome de Achiles Romano, 
para que fas obras o não confundiflem com o Achiles Gre- 
go: Sicinius Dentarus ob ingentem fortitudinems Achiles Roman 
apellatus ef. Tão his foras as prendas, as valentias, Se as for 
tunas de hú,Scoutro fogeito, que asdiftinpuirão as patrias, 
porque nellas fenão conftndidem as pefloas . Não le cftra- 
nha ouzual, À femclhança da virtude,on do vicio identifica 
em muytos hum mefino nome: À liberalidade deu a muytos 
o nome de Alexandre; a fortuna o de Cezar ;a valentia o 
de Hercules;a induítria o de UlyfTes;a rapina o de Caco, Sec. 

Cotcjen-fe as obras, o valor,& a fortuna de João Fernan: 
des Vicira cô as de Caftrioto Albanenfe, Sc acharfe-há nefie 
livro,8 nos que cicreveo Marinho Barlecio deftc argumen- 
to, que a todasas formou hum molde. Como Caftrioto entro 
os Turcos infolentes , fe ouve João Fernandes Vieira entre 


os hercjes dominantes: Com animo catholico fofrérad naus 


tos annosa opreílao da tyrania por não perderema ágio 
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daile de favorecer dos icis: Deu o tempoavizo a João Fer- 
nandes Vicira, de que fua eltimaçao -o fazia fofpeytolo ao 
Olandes como deu ao Epirenfe, de que feu valor o fazia fof- 
peitofo ao Turco : À hum, & outro lervio o perigo de opor- 
runidade para fe declararem contrarios ão imperio ; que os 
domina va;& perfuadirem aos naroracs mais confidentes, a q 
pegalleni nas armas em benefício de fua liberdade. Os mel- 
mos oficios,S com o mefino effeyto,de que (e valco o Tur- 
co para rednzira (cu ferviço a Cafirioto Epirenfefeso Fra- 
mengo com Joaô Fernandes Vicira para o rrazer a fua obe- 
dicncia: Aquelle com poucos venceo batallhas , prendendo, 


& matando Generacs das armas Othomanas; cfte com menos, 


marou,& prendco Gencraes, vencendo em diverlas batalhas 


as armas Olandefas: Naó ouve conflião ,emqueo Lufirano, 


não pelejfie com os inimigos a cará delcuberra ; como tam- 
bem não ouve occaziad em queo Albanenfe não contendet- 
fe com feus adveríarios abraco partido, Nem hum nem outro 

uiz nunca para fi,das batalhas, níais defpojo, que o aplaufo 
das vistorias deixando para feus foldados toda a riqueza das 
campanhas . Das mãosdos Turcos tiron o Albanenfe todas 
as Praçasufurpadas até os acurralar na Cidade de Esfetipra- 


do: Tirou João Fernandes Vieira das mãos dos Olandeles- 


todasas Praças que dominavão pellos conrornos de Pernam- 
bucoatcoscercar dentro no Arrecife, Tralido de amigos, 
parentes, Seobrigados («vio Joaô Fernandes Vieira, que 
prommetérad ao Francúgo entregar-lho morro, ou vivo: Com 
femelháte tray ção proinctéraó ao Turco entrégar-lhe a Caf- 
trioto,ou vivo,ou morto, feu fobrinho Asmefla, & Moyfes 
Jcu mais obrigado Como Caftrioto-ao Turco, confimio 
João Fernandes Viciracm reperidas batalhas , & encontros a 
paciencia,& o poder Olandês. Ao Albanenfe não deixou (eu 
gencrofo coraçaô com defcanfo a gloria de tanto triú- 
plo, bulcando fóra de fua patria otcaziors para exercitar as 
armas, como o fes cm obíequio delRey D.Fernando;a quem 
os Francezes tinhad defpojado do Reyno de Napoles: Naô 
foube João F ernandesVicira lograr com foceego o fruito de 
tantosterviços; por mandado do Senhor Rey de Portugal 
Dom Joaó o Quarto foy governar.os Rey nos de Angola, & 

bol nelles 
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neles fe exercitou nas armas, obrigado de fia prompta obe- 
dienctaa eltimarmaiso fervir,que o defeanfar.Ao Caftrioto 
Albanenfe atribuc-Barecio toda a gloria dos fucçeflos de 
Epiro : Coma melma rezaó "fe devem atribnir ão Caltrioto 
Lafitano rodos'os Os, que as armas Portu às 
obráraô na ielimaraçãã e red a ind 
Na femelhança das obras acharása femelhança dos coftu- 
mes, dos intentos,& dos animos. À toda Enropa he notorio; 
que o zelo do ferviço de Decos; & do bem pnblico foy a cau- 
za 8 o fim de Joaô Fernandes Vieira tomar as armas contra 
os Olandefes,Se que a elle fe deve como a princípio, meyo 
a felicidade daquella emprefã.Por fua inteligencia fe folevá- 
raó osmoradores daquellas Capitanias ; com fua fazenda fe 
fsftentóu muyto tempo aquella guerra;de fua canftancia fo- 
raô refulta gloriofa aquelas vitorias -Com dezoyto annos 
deidade o animava lum coração taó varonil,que apetecia os 
igos,que todos receavão: Felleo Framégo fenhor do Ar- 
cife,quir ganhar as Fortalezas da barra ; húa dellas defam> 
ômuytos;& offerecco-fe Joaô Fernandes Vicira para 
fe meter nella levando configo alguns homens perfuadidos 
de feuexemplo.Capitularao os Cabos a entrega, 8016 elle te- 
veadvertencia , & animo para falvaras infignias de alguns 
Cabos, & as bandeiras delRey , fahindo com cllas enroladas 
em fi mefino,com manifeio jd a vida. No Arrayal 
de Pernam-Morim o tinha feito Mathias de Albuquerque 
Capitaô de delcubrir o campo , quando o Framengo fitiou, 
&crendeo aquella Força;della fahio,como cativo, refgatádo- 
fera fi,8c a dous criados Íeus por quinhentas patacas ; fem dar 
oúvidos às honras, & promeflas,que o Inimigo lhe fazia:Naô 
fabia feu coraçaô antepor a conventencia à fidelidade . Ga- 
nhou o Olandês a campanha com todas as fortificações del- 
la;& fepuindo João Fernandes Vicira a fortuna de todos , fe 
deixou ficar entre os inimipos,com aquelle intento, que def. 
“ "A beneficios comprou à efiimação do vulgo; arefpeytos, 
ados principaes;a dadivas, a dos Minifiros, tendo tanta en- 
tradá com os do póverno que pará com elles crao [ias peti- 
goés, decretos, Seu mayor empenha era alcançar mei > '5 
ç 54 i- 
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literdade, para que os Catholicos frequentafiem os Sacra- 
mentos, &eas Igrejas , 8 que nellas fe celebraílem os officios 
Divinios có aquella folenidade,& pompa, com que fc faztaó 
antes do cativeiro, tendo particular cuidado de reedificar os 
Temples;que o Inimigo deftruia, & de lhes reftiwir os para- 
mentos Sagrados, que delles roubava ; & para fnftentar a de- 
vação do povo fe fazia mordomo de todas as confrarias. Cô 
vigilante zelo acudia às ncecifidades particulares, proporcio- 
riando a mezitiliácoma de forte, que não vacilaflêm os 
ic definayavad có a opreflas. Porque a pureza da Religiao 
eras manchatlc, tinha particular cuidado de favorecer os 
profos,S roubados, dando a huns fahida,S a outros remedio. 
Ao fexo mais fraco acudia mais folicito, procurando , que 
não refvalafic a virtude nostropeços da neceflidade, Aos per- 
feguidas, Se defamparados defviavao laço,a que os podia les 
vara defeiperação ou coma exortaçaô , ou com olocarro. 
Por fia diligencia fe cóvertérao,S báucizárao cinco qudeos, 
Se fe reduziraõ ao gremio da Igreja dous Herejes, & hum A- 
;de'todos foy padrinho ; &eamparo . Taó fervorofo 
oy fempre few'zelo, que não fó trabalhou por confervar, fe- 
não tambem por adquenr,defprefando o defabrimento , com 
queo fófriaS os do povemo. Com difpendio , & induftria ti- 
nha ganhado cin todos os tribunaes Miniftros confidentes,q 
o avifallem de todas as materias que nelle fe conferiaô, & de 
todasasrelolnçoes que nelle fetoinavão ; diligência taó ne- 
cofliria, para a conferyação do particular, & do comum, que 
nellrachowo Eftado;defenfajos principães, cautela;& o vul- 


pósteparo: - 
Desen 
idodasi ; rimento refoluto em 
deitar dos oinbios detodor HNdivel joe pref; que 
a qualquer coração parectra mais defatino,que temeridade: 
“Cont efte intento( com pena de morte tinha o Framengo 
prohibido aos moradores todo o “once de armas a offen- 
fivas como defenfivas) mandou fazer( por officiaes peritos, 
& confidentes) rias matas,& fazendas,que tinha pello certaô, 
armas;munições veltidos, mantimentos, & tudo o mais , quie 
lhe parcéco neceffaro, & precifo para condazir s 8 guame- 
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ecr htm exercito correndo todo o difpendio porfiia conta, 
Avizado dascfpiasquetinha no Arrecife, conheco q ini- 
misras,Sc emulos o tinhao malfinado,& defeompofto com os 
luperiotes daquelle governo, noticia, que o obrigou a falir 
a publico com feu defignio antes do tempo determinado até 
aquella hora impedido por falta de occaziad. Agregou a fi os 
práticos, perfuadio aos leaes, animou aos timidos, conftrau= 
geo aos diltantes, libertou a duzentos elcrav os feus, & polto 
em campo fe vio em poucos diasalhflido de dous mil,S qui» 
nhentos moradores, todos homens no animo , & poucos fol- 
dados, porque faltos de armas, & difciplina. Adiantou-o a he 
delidade de forte, que primeiro fatisfes à obediencia , que ao 
valor;nao faltando ás obrigações de fiel Chriliaô, & de ficl 
Vaílalio, certo, pella cauza, de queacharia fua refoluçao em 
Deos favor, nos fuperiotes defculpa,nos iguacs alfiliencia, Se 
nos inferiores agrado. 

Naô poderá dizer a verdade, que fúa conveniencia o mos 
veoaemprender tamanho, &tao arrifiado negocio, faben= 
do o mundo, o quenclle perdeo, & o que galtou, Quando 
falio a campo cra cazado de hum anno; mais que nenhum 
outro eliimado do Framengo, & relpeytado dos naturacs: 
Servido de mil, & quinhentos eferavos , & criados ;açóm pa- 
nhado de cento & fincoenta homens de fua caza ,& guarda, 
Nua eltrebaria fuftentava vinte & dous cavallos, & outros 
tantos Mouros para curasem deles. Tinha Capella demufi- 
ca com varios inftromentos, & diverios ternos de charamel- 
JasDava crecidos falariosa Meftres das artes liberaes,&cmais 
avantejados aos queenfinavao aarte da milicia , alli para o 
queintentava , como “tambem para elcular nos moradores à 
barbaridade, com que o, Framengo pretendia amortalhars 
Jhes o brio,& introduzir.lhes a logeiçao . Seu traro.em tudo 

moltraya o tamanho de few animo; & feu cabedal, ode feu 
coraçao; pot lia; & outra cauza avaliado de todo pello mi- 
moda ventura, peu a ola os E 
— Nagolhava para a convenlencia propria; quem deixava 
tanta comodidade, & regalo pellorigor. da guerra, & pcllos 
trabalhos da campanha, Pello ferviço de Deos de feu Princi- 
pe; & dofeu proximo deixon duas cazas ita no Arrecife, Se 
cs otitra 
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outta no campo ornadas com primor, & riquéra, cujo te- 
cheyo valiamuytos: erúzados, fem dellês tirar a menor Al. 
faya pello rilco de ferargitido, Sem alfihad o: Gaflou na con- 
dução da gente, armas, munições, pagas , Sc fuftento dos fol+ 
dados feis céros mil cruzados em dinheiro Seo procedido de 
toda lua prara lavrada, & joyassque v aliaó muytos.Em gene- 
ros, curraes, matas, Engenhos, & fabricas , que 0 Inimigo lhe 
roubou, & deltrulo,perdeo mais de quatro centos ul cruza» 
dos, Pouco fe lembrava deadquifir ; quem tanto fabia per- 
der. A mercandiá enriquece à quem poupa, & não a quem 
gafta . Idolátra na cobiça nm le, que delconhece a lar- 
gueza. A honta he, a que r enfina a defprozar a fazen- 


da. 

A fantidade do Papa Inocencio Declmo; por breve expe- 
dido no ultimo anno de feu pontificado, deya João Fernan- 
des Vicira o titulo de reftanrador da lgreja naquella parte da 
America, comutando-lhe o ferviço,que lhe fes no Brafil em 
ferviços de Africa . A voz de todoslhe deu o titilo de Ref- 
taurador de Pernambuco, Por acclamaçao dos trez Eltados 
daquela, & das Capitanias confinantes foy aclamado Go- 
vernador da liberdade, & general das armas. Por novos 
ferviços lhe confirmou Sua Mageliade o titulo de Cenc- 
xal com amerct , que lhe fes dando-lhe o governo dos Rey- 
nos de gn 

Qui rczad lhc póde negar, o que a mítiça lhe dene Por- 
que nao lá de fer ECaltricto desta hiltoria, fe foy o Achi- . 
es defla guerra ? Quem mais o enconttamais o afirma. Vcr- 
dade , que podérao teftimanhar os encontros delta hitonia, 
pois a fobirad áquella Alreza, aonde nunca prefumio che- 
gar: Por feu mandado foy (eu revedor Dom Ep de Li- 
ma Biftonde de Vila-Nova de Scrveira Confelhciro de 
Eftado de Sua Alteza, Varaó excelente a todas luzes pellas 
lcrras , pellas armas , pello fanguc, pella caza , & pellos póf- 
tos, que occupou.Elley to foy da política melhor advertida, 
S póde fer cauza da emulação mais julta , A envejas fen- 
do hum afico vil, fempre faz preta no melhor. À todos 
honra o gencrofo, porque em fua cftimaçao nada lhe fal- 
ta. As fombras dos vallesnaó faó cfleyto da alteza doSol, 

pp fenad 
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fenad da baixeza dosmontes. Fale à verdade + & dirá, 
uc o Brafil deixdra de fer , fe Joaô Fernandes Vicira naõ 
ora, como de Chryfipo difle Carneadas defpois, que leo 
sá : Rn tuas obras : Nifi (bryfipas nom efõet, ego mon elfem. 


a 


E hos Mer A HE i A 
À e SA k A 
fá, ea lo a 
am 4 7 n 
o 


o J 
> H 


A Ny pr x 


ERRA 
Ss A rita 


PARTE I LIVRO I 


DA nestaunaçam de Pernambuco em 
Em que as Armas Portuguczas triumpha- 
REIS à rao do poder, & da formna, celta ven- 
vo DO PESA REZA cida da conftancia, aquelle do valor, 
SPA NEM cfereve mma penna (digno empre- 
Pei) NO 20 de todas as que formaô asazas da 
CAP ANTETAO fama) mais para a admiraçaó,que pa- 
ra a memoria; (nad fe fepultas as lembranças nos teatros das 
vitorias ) máis para vencer a incredulidade das naçoens cf- 
trangeiras,que para animar com o exemplo a propia, (Na re- 
di Lot gi creditos à verdade:Jo va- 
or dos Po zcs obra na ocaziaó fem necefitar de elti- 
mulos. Em todas as acçoens humanas tomaó os principios o 
fer do fim: As que eferevo o naô parecem, porque nelas naô 
teve mais fer o fimque aquelle a lhe deu o principio;hum, 
& outro deve Portugal a Joaô Fernandes Vicira a quem elte 
volume clama Calirioto Lufitano;: As obras lhe dera o no- 
me, & bem ponderadas pezad mais para a parte, do exceílo, 
que para a da imitaçaô: Para que o pareceífe em tudo vere- 
mos, que fe húa conquifta lhedeu o nome yontra conquilta 
Jc den o fer, | 


o 
o 
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a Entreas conquiltas de Portugal naô hea Ilha da Ma- 
deira a de menor cftimaçaô, Situou a natureza cfta Ilha entre 
as agoas do mar Oceano ; fua altura em 6. grãos da parte do 
Norte;1 40. legoas da mayor Cidade de Europa a Corte de 
Lisboa: Primeiro foi defcoberta pello cazo que pella deter- 
minaçao. Impellido dos mares , a emproou Mackim » Ingrês 

Primeiro defem- de naçao: prezumio cm (ens portos o remedio, & tomando 

brimento da Ilha terra, temeo o fepulchro ; pareccolhe, que delembarcando 

da Madeira. malha, fe afegurava dos perigos do mar , 8cenfinoulhe a ex- 
periencia,que mais certos os tinha na terra. Deixou à terra S 
por menores, fe entregou fegunda ves aos perigos do mar. 
Nao deixa efeolha a defefperaças., A fortuna mais cfpanta 
cora vezinhança dos males, que coma certeza delles. Furio- 
zós os mares com favoravel naufragio deitárao a Machim nas 
prayas de Argel, aonde em hia mafmorra vivco para dilatar 
a morte, arrependido de fogir à morte, que na Ilha lhe podê- 
ra dar fim a taó funcita vida. Ali Jhe deu grande numero de - 
companheiros a igualdade da forte: Entre todos fe fes [cu 
mayor familiar Joaó de Moraes de naçaô Caficlhano,ou por 
deftreza,ou por influencia. Communicavad(fe;reperio cada- 
qual os fuceflos de fia vida, com que hury, & outro declarou 
os meyos, pellos quais chegáraa taó calamitofo cftado , Ti- 
nha Joao de Moraes fufficientes noricias da navegaçaô, com 
algita intelligencia da Comofyraphia , & acautelado nos de- 
figntos, com pretexto de amizade inquirio com induftria,ra- 
do quanro Ihe cra neceflário pará demarcar aaltura da nova 
terra, que tinha deleuberto Machim. 

3 Vivia porcftetempo [cra oanno 14.18.70 Infante D. 
Henrique,V filho de ElRey D. Joaõ Primeiro [ a quê nof- 
fas fandades derad deípois de ua motte o nome de D. Toa 
de Boa memoria ] em a Villa de Sagres povoaçaó do Reyno 
do Algarve, Principe em quem sequelh idade admirou cm 

py balança valor para as armas , &caplicaçaó para as Jetras; 

endo a conquifta da Cidade de Ceita a que melhor vio o 
deftemido de feuanimo;& a Villa de Sagres, a que primeiro 

Dá o Infante DJogrou os frutos de feus eltudos. Era o Infante Comofpras 
Henrique prvi mhos&e ajudada a inclinaçaô do poderf foi Duque de Vizeu, 


le Geloção 5 & Mettre da Ordem de Chrifto Jfk empregava todo em ar- 
mar 
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marnavios, &mandardefcubrirterras por havegaçoens até 
aquelle tempo de todo ignoradas, Secfcondidas as noticias 
 dasgentes, enfinando aos Portuguezes o uzo da Agulha; int- 
tromento , com que alcançãrao agloria-de conquiliadores 
das quatro partes do Mundo . Hum dos principacs Cabos, 
que o Infante tinha efcolhido para continuar com clta cm- 
preza era Joaô Gonçalves Zarco de cujo valor, S fortmina 
tiava clRey neíta occariad a Capitania mórde alguns vazos 
de armada, com asas ae coltas defic Reyno ; en oppo- 
ziçaô das armas Caltélhanas, fempre vencidas, & nunca de- 

« Defcorrendo Joao Gonçalves pello cftreito de 
Gibaltar, rendeo hum navio Caftclhano ; que de Africa vi- 
nha em direitura a Tarifa carregado de cativos, já entaó ref- 
gatadosa bencficio de Imm Iegado,que para clic fim deixou 
em fcu teltamento o Infante D. Sancho Meftre de Calatra- 
va, &cultimo filho de clR ey Dom Feruando de Aragao. 

4 Por Autor , & defcubridor das novas terras, & Con- 
uiítas de Portugal fe fazia celebrar, & conhecer pello Mun- 
o todo, o nome do noflo Infante D. Henrique, & o Piloto 

Joaô de Moracs(que era hum dos relgatados,em que fes pre- 
za Joaô Gonçalves Zarco) a quemaviaó chegado citas noti- 
cias tendo entendido ; que com os mais prizionciros vinha 
a portugal; defde logo intetou fabricar fua parcicular fortu- 


sa, fobre o fundamento da geral defiraça: Era fagaz, & com a 


ga) cautclla (e foube inculcar aoCapitao Po capor 

to na arte da navegação, & por Autor do deleubrisendo da 
nova Ilha(fazendo proprio o fuceflo alhco,& tirando com a 
experiencia todaa duvida, que podia deixar a “ani )que 
o Capitaó Pormgucz naô(ó lhe deu inteira (é, (enaô tam- 
bem feguras efperanças de melhorar de fortuna, fizendofelhe 
eternas as horas,que lhe dilatavad o tomar porto,& aprezen- 
taraS. A.o Piloto Caftelhano, Sabia ; que faó para com os 
Principes de mayor valia os ferviços que açeita o golto , que 
osqueaprova 'a rezaó 3 porque naó fe obripa tanto o poder, 
“dos ferviços, que authorizaõ, como dos que deleitaô, 

8 Tomou terra Joaô Gonçalves, 8c dem derença intro- 
durio a Joaô de Moraes com o Infante, que na tardou mais 
em fer bem vilto;do que tardou em (er com a tençao ouvido. 

As Re- 


Josb de Moraes 
Filots Caftelha« 


tg T  - Y 
. 
4 


4 CASTRIVTO LUSITANO 1415 
Relatoucom tal afte,0 9 tinha obfervado, e Principe Por= 
tuguez créo,q de fafio o tinha defcuberto:olfcreceofe a levar 
à nova terra os navios de S.A para tomare poffe della: Acei» 
toulhe fem replica o offtrecrmento;8 cômunicando com ele 
Rey fcu pay a empreza,( primeiro por terceiras pefioas à o 

Refolwrffe o Ju pode di ;d “ap iproprio debcirão co 
f cecddcs E do dasascontradiçoens ) fe refolveo em mandar fornecer duas 
Mika di Atadei- Cinbarcaçõens,com as quais fahio João Gonçalves Zarco em 
ra, o principio do annode 1420, em demanda da Tha, levando 
eres poe de Motaes por guia,8 iador do defcubrimê- 
to della. Tomou primeiro térra na Iha do Efpirito Santo, q 
Vai leão Compal. cinha defeuberto no amode 1418. ça da paia 
VO cm Senar matadores como paraaquella dóde o Piloto Cafte 
dede oadbnaECavAR Cao promete devizava todos os dias 
hú globo de nevoa tão ferrado, &ecfturo, q não só repremia 
o cxame com o temor fenão,ã amcdrentava de tal forte cõa 
vifta,q occazionou em todos, defeurfos pavorozos, & infauf- 
tos.Não fabia João Gonçalves defconfiar;nem taner , que a 
não fer aíli, nem defprezara a informação de todo hum po- 
vo;nem fe fiara de him Caftelhano por ele carivo. 

6 Dileretaméteanimozo Jevou anchora largou pano;Se 
põdo a proa na cauza do medo, rópco ao mefino têpo pelas 
ondas pellos requirimêtos da terra atê moftrar a09 

Toma poffe della (eus(tomâdo porto na Ilha,q bufcava emo principio de Am 
pole Coros de colto domelmoanno) fabuloza a opinião do vulgo : Def 
Portugal. poisde examinar rudo, o que avia nella, virou a proa paro 
Reyno,a onde có profpeta viage chegou no fim do dito mes. 
Foi recebido do povo cô cipáto,da Corte cóalvoroço; & de 
eIRey,Sedo Infite cô alegria, cada inftáre (eaumentava có 
asnoticias,q João Góçalves,S as ftus repetião, fendo os que 
mais louvavão à empreza osmefinos, q antes do faceflo mais 
contradizião o intento. Fem o vicio da emulação a natureza 
dos vapores; fobem com intento de efcurecer, &convencidos 
da actividade do Rg a ajudandoo a luzir, 
odos,o 


7 Relaravaat € capitaó,o difcurfo da viagé, 
as praticas do medo palibidanda ignorácia,as citradicodsdos 
Folta É Corte de feus,ascarrácas da Ilha, o qbrar dosmares,as aimcaços do pors 
Lishos, to,0 deipovoado da terrajo agigátado dos trõoos, 

; E. ie o o + siri das 


jqão PARTE LBIPRON? q E 
dásmatas; a clvnheza dos bros; a varicdado dasates, à ' 
afpero das ferras, o impinado dastochas,oinciilto dos vales, 
wabundaneia das agoas a benignidade dóiclimação a bondade 

dos ates tido mais para acroódicar a diigenciaque pacsenca- - 

recor o lerviço;moitrando a todos muitas couzas; que crazia 
da ha com q derxava fem duvidas infalivel defua verdade; 
&: o muito arvoredo da rerra;lhe deu logo o nome, q conter» 
vuagora dellha da Madeira: Mandon elRoy.ã fe povoalie Se 


pario fazer elbollicoa Jonô Gonçalves Zarco que fesmere er a Lê 
ce dacapirania da terra, dandolhenoderviço dea povoa 
premio dea deftubrir;G eleaccipon fneisfkico Se zeloza Pres 


paroufe de do, o q lhe creneceiiano , & no veras doanno 

teguinto q foioderg23/tcembarcon levando cófizoroda 

fua cazaçSofamilia;ã acópanhavas diverlosenzacs Se diflerês 

respefioas covidadas dos partidospã lhes fazia o Capitão, &e 

das conyemêciasã lhes prométia à terrai-no mais accómoda- 

do della den principio a primeira povoação de tada a has 

fondandoa Cidade do Funchal ob xanta fortunil, q empons 

cos annos vepo mterabundacilimade rido,o q he ncceilario 

parravida homana,dando para outras terras excelentes ges 

neros, porcomitação & porvenda; com que adquino o luf- 

trozoSerico de que hojeelti povoada, ss ral sis 

“8 Comintenhodito acreeéron Joao Gógalves Zahto a Eha | 

duMadeiriao Reyno de Premal; Sotita à Jóão Fermandes 424648. - 

Yiecira, pao reftaurar na mhdlhospeça de fun coroa Devo g + 

ago o o Hhadeu 
rilliltrenanome de JotoGáçalves,q a defcubrio:Efiadlha dy 

ese, sueco”, dor Femides ici vô foitnome d 

alluftrow/Foi Demolihenespacido ema famoda-Gilade do 

Athenas pamó tão gridey q aflininava Acrio,Gtnaiscinha de 7774 dr PE 

7 fé vloriar Athenas parftr patria deDemofibencsído q po- pe, 

ia ter Demofibenes porferparmibiv de Arhenas.Sersomes 

thordapatrã heviremdeteramelhor pata he torna De 

Lyfimachooailife Trogo: Fte illiffri quide Macedonia tres na- 

engilta dy im fo ixcelendofe canto cha ha, pello q dem, a (3 

metmapellaque seucbco quanto fe adianta obeénchcio cos 

mumconveniendia particulares ras als [4% 


r$ Eme Culidedo Funchal quando jináosó pollo tópos 
DEVE ' 3 Be 


4 
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&pelloterreno,fenão pellos edificios,pella fortificação pella 
ndeza, pello porto,pello comercio, & pella cathedral, era 
igná cabeça de aqllé góverno jnaceo Joao Fernandes Vicira 


Sua crisçai, & NO anno de 1613.fua criação calficou feu nacimento, e fens 


” 


icrozos procidimentos, o claro de fua afcendencia . He o 
Rigo fomêto vital dos cfpiritos,So gencrozo os produz ge- 
nerozos. Paflou o tempo da pricricia na parria, que nelle ob- 
forvou viver mais para a rezad , que para aidade: Em todas 
fuasacçoens fe adiantavã o aniio ao corpo ; taó diciplinado 
da st gs que fem dar ocvaziaó à queixa a deumuytas ve- 
zes gras : Osbrios, que na mocidade alimentad a no- 
breza, fem cttudo faô oppoitósa barxeza dos vícios, 

+ v0º Erade onzcamos, & como fcu coraçaô já entaô lhe 
naô cabia no peito, parecialhe cftreita prizaó a limitada cl- 
phera de fua patria, Hum coraçaó grande naó cabe em pes 
queno logar:Naó cabia o de dre nomundo,& dezcjas 
va maismundos para fe dilatar, Refolvco le em paflar às par- 
tes do Brazil, porçaô grande de America; & Ítria todo o mo- 
tivo da elciçao,o ter entendido, q hea America amayor ens 
treas quatro partes do mundo.Scmi dilaçaô , nem embaraço 
excenrou,o que relolveo,Nao fofrem difaças os impulios do 
valor: Todaa oppoziçãoa ão, porqueicomi a defefrie 
mação fabem vencer as dificuldades.Poflé a occazião da par- 


Deixisi aparrias sc do dezejo, & fe embarcou no Anno de 1624: levando cm 


o palfom ao Bras 
ql, 


| merica, 2 qual Pedro Alvres G 


fimcimoo melhor de few cabedal: Sad as prendasproprias 6 
cabedal mais preciozo, S&emais feguro porque nacem izêntas 
do agia da fortuna: Com: a viagem chegou à 
Villa de Pernambuco cabeça dê húta das principais Capitá- 
niasdo Brazil; & porque há deder o teatro de micu aflimp- 
to, he força defcrever aquelle,antes que demos reziodefte, 

11 Heocitado do Brel aula pane Onciital da A- 
defeubrio no anno de 
1500-em 24. de Abril, na altura-de quarenta, & finco rá ob 
da parre do fol, & 3: da linha equinocial ( delbiaxo da qual fi 
ca orio das.Amalonas 3 conftrangido da viólencia dos mas 
res, que o defviou da carreira da Índia, para ondenavegava 
(pondolhe o nome de terra; de Sanéta Crmz por hum par 
drio;que nclla mandoú levantar cô as armas deficReyno) A 


rezão 


AMumvel de 
Faria, 


ErSebafisão. e 
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rezão que tiverão os homens para lhe mudarem o nome da * 
terra-de Santa Cruz era rerra do Brazil tem pouco que del: io 
eutir. O nome de Sanfta Cruz, he o nome da arvore denolia ;s desoad 
redempção; o nomé do Brazil, he nome de húas arvores, que z;f. 
produza terra de cujamadeira fe fes o primeiro comercio: & 
elaro eftá que entreasmortais avia de prevalcecr o titulo de 
fenis intereces Senão o defpertador de (va falvação. Tem efia 
parte da America, q he da coroa de Pornigal, pella cofta ma- 
rntima 1 500, legoas (no mais apurado computo,) que termi. 
não, & dividem 'da Conquifta de Caítella dous cawdalozos 
Rios; da Fins Norre o das Amazonas dehaxo da linhas 
da parte do Sul o Rio da prata em 35. prios o melmo 
Sul. Computada cfta difiancia pello red Mod: grãos tem 
muito menos légoàs, huns lhe dão 1500. ourros 1022. 
va Repartio a defatenção dos Principes, &eaambição D4t Capitimiar 
dos Vafiallos toda tfta diftancia de terra cin + 4 capitanias na (om que + c/lado 
forma ppa À primeira domina 160. Jegoas, que torre Re mina 
do'grão Pará até o Maranhão . À fegunda corre do Mara- 
nhão até o Ceará pot diltméia de 135. 1egoas, Aterceira, 
q fe termina no Rio grinde'té 160. legoas dedemarcação. À 
quartaCapitania continua por efpaço de 4 5 .legoas até a Pa- 
raiba: da Parasba até a Ilha de Itamaracá 25. légoas de cami- 
nhoq demarcay a quinta Capitania, He a fexta Capitania a 
q eliamão de Itamaracá de 7.Jegoas de cofta. A Capitania de 
Pernambuco inclhc6g. legoas de cofta, que terminão pella 
vdo Norte, o Rio de Sanôta Crur,S pelladoSul,o Rio 

de São FrancifobpSº de Pernambuco a Sergipe vão igo.le- 

as: À oiltava Capitania tem por termo à quetoma ono- 
vãc da Cidade dá Bahia, tem de cofta so: legoas: Delta até os « 
Uhcos, fonmão 30: legoas de cofia, a nona Capitaniá. À deci- é 
ma corre até à do Porto Seguro, por diliancia de 30. lepoas. 
Dufia do Porto Seghroatto Efprito Santo corre aundecima 
Capitania, Seoceupa 61. legoas de colia. A duodecima ter- 
mina no Rio do Janeiro, tem decofta 35. legoas. À decima 
tercia coree do Rio de Janeiro até São Vicente por diftancia 
de 65 .legoas! Aulrima correatão Porro de Santos , & de. 
lleate o Rio da prata por colta de grande numero 'de legõas. 
1 -v3 Hetóda cftatera de benigno clima, Se a cias 

, As la 
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Clire daterra do Jella deteniperamento quente Se humido.com qa natureza 
adora ARENA adifpoz para produzir,& fertilizar cô tanta abundancia, cos 

— — momuyrostécterito;S como todos expirimentão. Os nata- 
“ vais, que Pedro Alvres Cabral achou barbaros, S fimples,fes 

o tempo, &ea communicação malíciozos, & ferinos , em tans 

to extremo como fe verá nefta hiftoria; quizerão dizer os 
quealfimão, que na lingoa defte gentio fenão achão tres le= 

tras denofla Abccedario como são o F,o Lj &eo R (que fe 

«eve entender política, Senão. hteralinente) porque não ri- 

mhão, nem fé, nem ley, úem Rey; não falonos coltumes def- 

tes Indios; nenvha deverfidade-dos rios, plantas, animais, Se + 

aves defte terreno, porque não lhe minhaempreza,& porque 

otein fido demuytos. “o aohy theme > 

14. Defias 14 Gapitanias crio oyto de clRey,porgne as 

“ conquiliow a Coroa; féiside ori trio fenhores, porque 
particulares Vaflallos as conquiftário . Por-efte' título tor 
muytosannos a Capitaniarde Pernambuco das Albuquer 

Da ciRoy atom quesiporque Duarte Coelho de Albuquerque(a quema dei 
gls Aire Rey ID João o. por fita calidade, & pellos ferviços que 
We fizera na Índia a conquiftvu; Direio comoy &o porque 
Oceupado IR cy nas conquiltas da Alia, não attendeo a ime 
is au porque Ile ess faciljou 

orque a menosutil; ou mais que tudos; aops 
ouitibde Prind da India The a toda taplioi 

ção, O valor tem derayoa condição delcaplicar à mayor 
ecfilteácia, Dêleuberta aterrado Brazil por Pedto Alvres 

Cabral cannode a A oi qi alguris 
Capitacnsa clRey D. Manoel, Sa feu filho clRey D. Joaõg 
conquilta de drverfas partes de aquelle eftado, oficrecendode 

a povoallas, com pe pp de ficar com o lenhorió 
dellas/Setoda a alçada, elles, & [eus decendontes; o que-os 
Reysnaquelles principios outorgárao libçralmento fom iai 

encargo, que á da converíhó do pe queas pós 
voaçõeus lollem feminarios de Pregadores Evangelicos, Se 

fem os Indios: che loiointento, que tevé aliberalidade dos 
Principes dezcjozos de premiar o merecimento dos vaflallos, 

Tinha vindo da India Dysirs: Coclha.de ca = a 

onde 


ER, pf 


- . 
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onde (ervira a Rey D.Manoel com talento;hraço;% valor; | 
Caprtaô, embaixador , 8 [oldado. Pedio.a clRey )D. Joaso 

terceiroa conquilta de Pertambnco, que facilmente lhe con- 
cedeo,pellos annos de 1530. Hufitavasfie-os ferviços delte 

vallallo comas relevantes prendas do fangue ydo zelo, & do 

valor; calidades, que adiantava muito o cabedal; & luzimen- 

to, com que entad(calificada a rezaô da prezente merci'co- 

bria o dano de inconvenientes futuros, O mayor dano das 
Monarchias he-refilta da generofidade dos Principes quan- 

do [knão acompanha da prudehcia; porque obra de prezen- 

te, fem attender ao futuro, Aveginhança do Principe inílue 
refpeytonas vaflallos;cóm a falta defta [eanimia aliberdade 

dos [nhditos: À onde menos fe temem os caítigos, brotaô cô 
mais fertilidade os atrevimentos; Confideração, que devem 
fazer os Pkincipes, quando dão os goyernos,para que a coar- 
tação dos poderes refreca licença dos Governadores; pois 
he certo,queacha facil tranzito o livre para tirano, & o tira- 
no para rebelde, 

15 Preparado de tudo, o que podia fer neceflario para 

myadir , & povoar, lalio Duarte Coclho de Lisboa ; Com 
proiperaviagemaviltou terra em 27 . de Setembro, &ecn- 

trando pello Rio de Sanfta Cruz vio hãa povoação , e fóra 
delligrande multidão de Gentio,que com mais mennltosque 

dileiplina tratava de lhe defender o faltar nella; o que o va- 

lerozo Capirio fes, pezar de toda a veziltencia enimiga def” 4 Dwarte Coelto 
baratando, & pondo em fugida aquelles barbaros ferindo, se bd 
& matando muytos no lugara onde agora efiá fituada a Villa gp dia 
de Tgarafin, tomando o nome, que naquela occazias lhe deu x 
aadimiração dos naturaes, venda a grandeza denollasembar- é 
caçoés;fendo o melino em feuidioma Igarallil, que não gran- 
de em Portuguez , Arribuirão osnofios a vitoria aos incli- 
tos martyres Saó Colme, & São Damiad, em cujo dia , a al- 
cançarao;& em reconhecimento do benchcio levantárad alli 
hum templo, que confagráraô ao nome dos gloriofos fantos, 
aonde fas continuadas maravilhas piblicárao o quanto lhe 
fora grato che [erviço: Com a devaçao dos novos povoados 
rescrecço de forte a nova Villa abforvco em fi, pello tem- 
po adiante, outra Villa que chamárao dos Marcos, pofios ; E 
quella 


10 CASTRIOTO LUSITANO róaa 
quella parte para demarcação do deflnião, & da terra,que cl- 
Rey aviadado a Duarte Codlho de Albuquerque ; Condi- 
ção danatureza, & da fortna; derxarem hiãas couzas de fer 

«para ferem outras. 

16 Neite lugar fe deteve o Capitão todo aguelle tem- 
po, que precizamente lhe foi neceffirio, para o povoar , & 
guarnecer em forma que fervifle paraa defenfa, & agricul-. 
tura da terra; della partio com ogroflo de fua gente forma- 
do; & advertido dos repentinos afliltos dos Indios, (ordina- 
rio modo de pelejar,entre todos cftes barbaros, JS foi corrê-. 
do aterra para à parte do Sul, fempre à viíta do mar, defejo- 
fo de achar (tio conveniente para edificar hiia povoação em 
que feachaflem todos as requizitos, alli maritimos, como 
terrenos, que a fizellcm capaz de fer cabeça deaquella Ca- 

A eude dá prio pitania. Chegou a aviltar hum ameno , & aprazivel buteyro 

cpio à Pilla de defeuberto,Se vizinho ao mar[ habitação de alguns Gentios ] 

as emalmura de 8. grãos da Equinecial para o pollo Aultral; 
& namorado do fitio pellas comoitada delle difle para os 
teus: O que linda fituação para fe fundar ia Villa! A prová- 
rão todos 0 voto do Capitão,8r porque a verdade não ficalle 
livre da adulaçã o,pozcraô à Villa o nome de Olinda,porque 
ouvirão dizer ao luperior O que linda fituação para fe fun- 
dar húa Villa. Andaa lizonja tão avinculada à dependencia, 
que não há verdade, quena boca da dependencia nad pare- 
ça adulação. à 

17 Como foi hum o parecer detodos, pozcrão todos 

mão dobra com tanto calor, que publicava, no que crêcia, q 

A eraaobra particular eleição de cada hum, Em breve tempo 
feachoua Villa com 700. vezinhos. A terra foi corref pon- 
dendo com as fruitos , à cfperança com que a bencficiavas 
osmoradores:O comercio foi engrollândo ao paflo,que cre- 
cia noticia das mnitas,de urilliífimas drogas, que avia nellas 
Facilitavaa fica, & comutação das fazendas, grande como- 
didade do Porto, quealli faso mar, abrindo a natu reza, em 
húia dilatada corda de ferrania ou rochedo, quemetido pello 
mar cinge muita diftancia de terra ha abertura d qual os 
naturais chamão Pernambuco, que em fita lingoahe o mefmo 
que, pedra furada, ou buraco, que fes omar, de que fe forma 
agar- 
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a garganta da barra, com fundo capaz para entrarem, & fahi- 
rem por ela dificrentes navios; que ab ados damefima fere 
rania fCamparaô dentro do Porto das tempeftades do mar. 
A elta corda de rochedo, chamão Arrecife;& da nome a hiia 
povoaçaô, que pello tempo adiante fes à mercancia em húa 
ponta da terra, q terá de Latão 30, braças, cortada dos Rios 
Beberibe , & Capiberibe , que juntos quebrad fya corrente 
no melmo Arrecife, recebendo o mar fhasagoas pella dita a- 
bertura. Delta melma forte, próvidaa natureza abrio na di- 
latada corda de aquellemuro, on arrecife diferentes portas, 
em diverias o ra dar entrada nomar à diveríos rios, 
que por aquella cofta lazem defiguais portos, Com a brevi- 
dade polfivel tenho dito o como, & quando fe deitobrio, Se 
povoa a cltado do Brazil, & nelle a Villa de Olinda cabeça 
da Capitania de Pernambuco: Agora com a melina brevida- 
de,direi a grandeza,& opuléciaa que chegou elta Villa, cor- 
rendo os annosaté o de 1630. Em que as armas Olandezas 
a invadiraõ,de fenhorcarão , fatisfizendo com a prezidiar , à 
fede quetinhão deaquelle dominio;Secom opprimir os mos 
radores, ao odio com que os deixou few paimeiro infortu- 
no. 
18 Temo dominio 4 condição dos rios; do cabedal das 
agoas tomão o impem cauizar as minas; quanto mais 
crecido o cabedal, mais furiozo, & arrebatado o curlo; prin- 
tipalmente por onde [e achão fuperiores ao terreno. A o pa- 
fo, que pella grangearia, S pello comercio crecia a opulen- 
cia dos [ubditos, crecia a licença, &a demazia dos Governa- 
dores, tão ablolutos, que não avia honra, vida, nem fazenda, 
quenão eftivelie a difpofiçao de fen gofto: O relpeito, às 
Jcys, 80 temor do Principe, tinha fepultado a violencia;ori- 
ginandofe mayor dano do exemplo, que da tiranta,porque a 
Religião, Seo zelo faltava nos poderozos, Be gemia o povo 
com 2 oppreflão. Reforçoufte o grito de forte, que chegou 
Lisboa a clRey D. Joio o HI. ( Principe namtralmento affa- 
vel, & predozo” condoculie dos mizeraveis Valfallos,S ven= 
doque todos fe perdião (os pequenos por opprimidos, os 
grandes o olica relolução mandou a- 
preltar tres nãos, duascaravelas, 8 hum bargantim , fazendo 

| eleição 


Deferiprar no 

martin, E tr= 
rreno de Pernas 
buco. p 


Reforma elRey os 
governos do Erae 
si 


Manda por Go 
vermador do Ef- 
tado a Thom de 
Senfa. 


E que mello edifi 
calfe a Cidade de 
s. Salvador da 
Bahia. 
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eleição de Thome de Soufa( fidalgo cm quem concormão re- 
quizitos para mayores cimpregos ) o nomeou Governador 
Geral de todo o cfiado do Brazil, & Capitaô Mayor dos di- 
tos vazos, em que levava configo Minitiros, & foldados ; cf- 
tes, para fomentarem a obediencia; aquelles., para selo 
rema diffolução, & todos para reprimirem com o confelho, 
& com a execução o orgulho do Gentio , que favorecido da 
emulação eltrangeira, & da fortuna fe tinha animado a afial- 
tar,& deftruir muitas pavoaçoens de Portuguezes matando, 
& roubando com favoravel fuceílo; E para que hõa, & outra 
couza fe confeguifle tirou toda a alçada a todos os Goverma- 
dores particulares, & a deu fobre todos ao Govemador do 
Elftado; a quem mandou, q na Bahia detodos os Santos edi- 
ficafic lia Cidade(á qual pozefie o nome de S. Salvador no 
firio, que melhor lhe parecefle, porque fervifle de aflento, & 
de fortificação a todos os Governadores futuros de aquella 
Provincia, 

t2  Partio Thome de Soufa do porto de Lisboa no poi- 
meiro dia de Fevereiro do anno de 154.9. Em oyto de Mar- 
ço chegou à Bahia a onde já fe tinha divulgado fia ida, feus 

oderes,com todas as ordens, que levava de feu Rey.Dezem- 
rcou, & sem a gente formada em elquadrão ferrado(porã 

o temor facilitafic a fogeição ) Camin o lugar, pre- 
cedendolhe húa sedã s “que ltenáras às Heli. 
giosonif clerigos que levava do Reyno para a reformação 
o Efpiritual , Foi recebido com alegria demuitos, & com 
obediencia de todos, rendidos os animos tanta ao temor, co- 
moa compunção. Elcolheofe fito, ajuntarófe materiais có- 
correrão obreiros, deulc forma à nova Cidade, & com tal cf- 
ficacia fc obrava,q no primeiro dia de Abril domeímo anno 
fe vioa fortaleza , & a circumvalação capaz de agazalliar, & 
defender aosmoradores,Confinou o Governador alojamen- 
tos para os foldados; tribunais para os Minifiros ; Áitios para 
os Religiozos com tão boa difporição,que baltou a fama pa- 
ra domar aos Índios, & para reírear os Portuguezes, faltando 
a todos a confiança, com que huns, & outros featrevias. |, 
- 20 Comanova forma dogoverno, feaugmenrou de 
mancira 0 Eflado aíli no cípiritual, como no temporalique e 


- 
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deftonheciaa fimefino. Penetrarad os obreiros da PE muitas 
Jegoas de lertão, convertendo innumeravel Gentio. As Reli- 
gioensdo Grande PatriarchaS, Bento, da Companhia, de S. 
Prancifto, Se do Carmo, (com edificatem tanto com a refor- 
maçãó da vida, como cô as Moficiros , q fe fazinô por rodas 
as Capitanias JloraS Im fingular benehicio para as almas de a- 


quelle Eltado. Obrigados porcftemeyo, tratavão os homês ! * 


Ra” = a 


plra dá qual 


fe ángumente def. 


deviverdo proprio, & fe davaô a plantar comtanto cuida- dal 


do, 8º com taóboa forte; queem 70.annos feachon 6 recon- 
cavo da Bahia com perto de 300. Engenhos, que em cada ii 
anno acudião com fetenta mil arrolbas de açucar macho; & a 
Capitania de Pernambnco com 1 50. que em cada cafia,hinn 
anno poroutro , davad fincoenta milarrobas. Avyalindas, as 
deftas duas partidas pello preço ordinaria, fazem foma de leis 
milhoés de crizados, não falando em outra grande cantida- 
de de dinheiro, que fe rirava de muitos, & varios gencros,co- 
mo paos de tintas, madeiras incoruptiveis, couros y talsaco, 
Sc. que noflasembarcaçõenscondiziaõ a Portugal, & delle 
por comercio, todas as naçoens Elirangeiras, com groflo a- 
vanço das rendas Regcs. 

at  Viafito Reyno fúbido Amayor mageltade ma repu- 
tação, no imperio, & nasriquezas , avia de declinar por de 
ereto da fortuna Se veyo a cahir oprimido de faamelina grá- 
deza Elia chorou Portugal, fepultada em os campos de Afri- 
cu por hum Principe mais bellicozo, que advertido; em o Pa- 
Iacio de Almeirim, porourromenos aconfelhado, que re- 
milio: Elle (vio Cardeal D, Henrique, que tomou a Coroa, 
mais parava levar a fepultura, que parva folyr ao trono ; AI 
cançot-o a morte em o ultimo de fanciro de 1580. com 78. 
anos de idade; acabando a gloria de Portugal entre o cadu- 


Alorte de elhey 


co, & Norido de luta, Se outra idade; fechadas as portas com Portugal Dem 
elles extremos para o regrefio, Sc para a elperança. Hum an- Henrique. 


0,8 méyo teve de Reyno. Aquella cabeça, que merecia por 
coroa a tyaraslevou à fepultura a coroa pofia fobre a purpu- 
sido capelto de Cardeal eua viveza advertia , que feo tu- 
mulo para D. Henrique cra fepulero, para a Coroa do Rey- 
ro fora depozito, mofirando o tempo, que ft entad à morte 
atirava com violencia da cabeça de hi Rey Portuguez para a 
B dar 


CoroalTeelRey D. 
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dara hum Monarcha Calftelhano , deípoi a tirou com jufti- 
ça da cabeça de hum Rey Caliclhano, para dar a bum Mo-' 


elize oti de Natcha Portuguez, Apaderoufle do Reyno D, Phelipe Ide 
Cspida por ney Caftella, chamado primeituide Portugal, tas favarccido feu 


de Portugal, 


poder do tempo, & da fortuna, coma dezemparado da jufis- 
ça, Se darezão: Delta forte unido o Reyno de Portugal á 
Coroa de Caftella, ficou fogeito ao odio com que todas as - 
naçoensda Europa feoppunhão à grandeza da Monarchia 
Eloa tanto mais aborrecida, quanto mais dilatada, 
22  Ardiancftetempoa guerra,nos Eliados de Flandes, 
entre Olandezes, & Elpanhoes; aquelles , por defenderem a 
rebeldia; eltes,por caftigarem a rebelião [ fendo a Religião o 
pretejia e ne dna ineo cô a pre- 
o mayor dano dc Efpanha, não fó pello q nefta guerra có- 
fumio destatite decabedal for is foridio exerct- 


Te cemire Ef cio das armas fez guerreiros aos que (ó fabias fer tratantes, 
panha,d lenda casa A cdr Ta e E 


“Impunhouo Ceprro de Elpanha Phelipe IJ, de Caítella, & 
1. de Portugal, S aconfelhado tanto da omiflao,como da nc- 
ccflidade abraçona fufpenção dasarmas, por dez annos,que 
fealienton nas tregoas concluídas no de.1609 com menos 
'decorozas condiçoens, da Go Mundo efperava, & com a de- 
zatenção ( fe já não foi impiedade>) de deixar fóra dellas as 
praças de nofias conquillas, expolfias a toda a furia do odio, 
& da vingança defia nação, não porquenos julgafic compli- 
ces am leus danos fenão porque nos confiderava fogeitos ao. 
contrario dominio.O exercicio das armas,&cuzo da nay 
ção tinhão feito 20s Olandezes rão fenhores do mar, q slio 
comercio, & pello roubo trazião a feus | st omelhor das: 
riquezas da Europa, devendo fua boa fortuna, mais ao def-. 
cuido alhco, que a potencia propria, pois fiando mais da di- 
ta; que do valor, (empre triumphavão.cô,a indultxia,& nun- 
ca coma força, 1476 ve 
23 Poreltetépo forecia naqueles Eltados cm cabedal, & 
bons focefios a companhia,ou bolçaqueintirulavão da India. 
Oricntal/ he cite codo o titulo cô q infeítão osmares de bia, 
& outra Indiaçãe Oceupaó os portos q a conccilas dos Pocifi- 
ces,8eo direito das armas fes das coroas de Portugal, & Caf- 
tellasSe lerá tambê rodo o fundamento para fer breve a dura- 


ção 
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to de fua fortuna) Imperios,3 não funda a jufliça não os fn- 
fienta a providécia, Viaofe em Olanda co os olhos da enveja, 
& da emulação de nmytos, ereecr osavãços ,cô q fe enriqui- 
ciaô todos às principaes na dita cópanhia,& o poder daquel- 
las Provincias unidas;o q cóliderado Jans Andres Moer- 
rhecan, Olandes de capacidade , & clperteza , aficntou con- 
figo, que fazia para fi hum grande negocio, & para fia repu- 
blica naô pequeno ferviço , propondo aos Eltados , que fe 
formafic hãa nova companhia on bolça que fe intimilafle das 
Indias Occidentais, à qual fe condefic a conquifta da dilata- 
da Provincia do Brazil, taó facil deaquirir pello remo da ss dci 
defenta, como de fe confervar,pello util do comercio, fendo pamh Eu oecideme 
efte naquellas praças a canza da frouxidão,& do occio. Vial- tal em Olanda 
[ea verdade da propofta : Palpavafie, pella facilidade da na- 
vegação quanto menos cuftozo feria conduzir do Brazil a 
Olanda,o preciozo delle,do que de húa,S& outra India, Sefem 
replica fe aprovou o diftamen,qne logo pozcrao em pratica; 
& em breves dias formárad o corpo deíta nova companhia 
go.partes interefladas. 
24 Achavafica nova companhia com cabedal, & forças 
intentar qualquer importante facçaõ,& como a prunci- Znterprefa da Ba 
eáviá dá facilicar as mais atri s que fe espragi bia polia Olamds. 
no melhor; aflentando, que invadiflcm a Cidade da Balra, 
como cabeça de todo aquelle Eltado , qne pertendiao domi- 
nar; tendofic por certa Egon a fogeiçao de rodo o 
corpo, fenhorcada Ina vez a cabeça . Preparonfe lia cfqua- 
dra de 26. vazos (parte dos Eliados, & parte dos mercado- 
tes) guarnecida de tres mil foldados (confeguindo(ie aM a u 
oblcryancia do fegredo, Sembrevidade da execução.” Sahio - 
a armada de Olanda, em $.de Mayo de 1634. apparceco fo- 
bre a Cidade da Bahia,ã porentre preza sp quafi fem 
reftencia ,en doa terra, primeiro o defeuido de nofia 
cofiança Gap defuadiligécia : Quê naô fabe temer, 
não le fabe prevenir; & no repente dos aflálcos obra maisa 
contizão dos invadidos, que o valor,8e força dos invazores, 
25 Chegoua noticiado fuceflo a Lisboa;medio o dano 
pela perda,&c fentio có exceffo a nova:Onviofte en Madrid, 
aonde pello coftume fefazião menos fenfiveis as defigraças 
Ba (fe 
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(fe tá naô era disfarce dos Miniftros com que diflimulava a 
culpa, 8a perda: ) E como cíta era taó propria do Reyno de 
Portugal, a fazia [ua opiniaõ alhea da coroa de Caftella. Co- 

meçava Phelipe |V, de Caftella, & HI, de Portugal a gover- 
2 Jena Corte nar a Monarchia de Efpanha de que tomou pofle em Mar- 
e Caficila dere- d oe tha o 
jRanração da Ba- ço c 1621, Importunados os mayoresmin s quoti 
bia. anas inftancias do conçelho de Portugal, propozero , & 
perltadirad a elR ey a importancia do negocio , tanto pellas 
premilias, como pellas cólequencias, de que pella vezinháça 
do Brazil, có as Indias de Caltella, amcaçavad a ultima inva- 
zão de toda a America: Eltava o zelo da reputação no Prin- 
cipecóa viveza,com que fe acha em os principios de todos os 
governos;& có cfficacia mandou preparar armadas, em huns, 
& outros Reynos,cófignandofle todos os meyos neceflários, 
ara [e executaré as ordens. De fua propria mão efereveo cl- 
cy a todos osgrandes de Pormgal, com o q muytos dellcs 
fe derão por tão obrigados, q fervirão nefta occaziad, não ló 
com as fazendas, fenão tambem com as pefloas, 

26 Sahio de Lisboa D,Manocl de Menezes Gencral da 
armada Portugucza, com 26. vazos,& quatro mil homens de 

Come, É quando mar Se guerra;tomou a Ilha de Cabo-Verde, aonde cfperom 
férgêura. pella armada Caftelhana (que fe compunha de dobrado po- 
der; (eu General, & fuperior a todos D. Fradique de Tole- 

do) ate o im de Fevereiro; & unidas em hum corpo , nave- 

giraó asduas armadas com favoravel fortuna; & com animo 

zoalvoroço entráraô pella enfcada da Bahia em felta feira 

fanta 28, de Março de 1625 . cuja vilta fes nos animos taô 

differentes impreílocns, quanto diffcrentes eras os afivitos: 

Vs Nos da efperança , cauzou exesfliva alegria , nosdo temor, 
medroza defconfiança, Dezentixircou a nofla Infantaria , fa- 
hio emterra, elcolhco fítio, formou quarteis, levanton trin- 
cheiras, difpoz plata formas, accomodon artelharia, batco 
as fortificaçõens do inimigo vigilante em fe defender , atê 
quedelenganado,Sc opprimido entregou a Cidade(falvas as 
vidas) & tahio em 2 0,de Abril, corrido, & caftigado o mef- 
moorgulho,que no Junho antecedete tinha entrado trium- 
phante, Sc arrevido, deixandonos a Cidade raó baítecida , Sc 
municionada, como fe-fó entrara nella para a deixar fortale- 
cida, az Muy 


ad + 
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27 Muy fenfivel for elte golpe para anova companhia; 
& fúppolto que o rollerou fem defmayo, teve aberta muytos 
annosa ferida (luprindo o animo a falta das forças.) Naô fe 
rendeoao primeiro golpe da formna:Continnon em infellar 
aqueles mares alguns annos, fem mais efteyto, que o dezejo 
da vingança: outros;com o de algunsroubos, & prezas , com 
que foicriando aquelle corpo novo fangne , &e mais alenta- 
oselpiritos; & vendofle os interefiados, fenhores de muyra 
parte da prata,que para Caltell conduzia de Indias D. Joao 
de Benavides na lróta do anno de 1é 30. Refolntos Seanima- psrentãoor Olinê 
dos intetárao fegunda ves aconquifla do Brazil, ciperando da dezes colvarjena, 
fortuna melhor lemblanre: Delpois de largas conferenciasPerdida Co 
conchirio,que não convinhaexpirimentar a forte na Baia, 
aonde prezunirad certa a reziftencia: ( condição de piratas 
mercadores,não fabereta fazer comutação de ballas, como j 
a fazem de drogas. )Nelta occaziaõ chegirada Olida algitas 
prezas, que (eaviaô feito em navios de Pernambico , & com 
ellasa informação do recheyo, 8c deltuido da terraytão opn- 
lenta de riquezas , como pobre de forças. Servio o avizo de 
conhirmaro deiejo, Sa flentárao,que toíle Pernambuco o al- 
vo deaquelle quo o tiro, 
"08  Repetidos avizos dos coflarios, que corriad aquelles 
mares confinmáraó os intentos do Olandes,S animãrao a de 
Hpencia, com que fe preparavaô navios ( publicando a lof- 
peytaçõãa verdade do quefe fazia a armada,& a parte 
aonde avia de daro rayo jo que foi occaziad, para quealgús 
mercadores de Pernambuco folicitafiana perdição de todos 
com fe aleguratem a fimeiinos; ( fundando fempre os delta 
calidade luas melhorasem noflas minas: Infame trato, porém . 
de todos, porque herdado como infeo do langue.) Apros 
veitoufle o immigo dos cltimulos, com que o delpertava o 
tempo, a nccariad Sea forruna;So em breves dias poz no mar 
húia armada de cnjo porte fava todo o bamiiceito Porém 
porque cfte teve mais decafligo do Ceo, que de impnlfo da 
terra fera precizo dar rezão da canza; para que fique fem du- 
vidaa do caro. 
“29 Cançaófle noflos hiftoriadores cm perftadir com 
dilcuriios predicaveis (mais accitosaos olhos de lua prezun- 
desire: B 3 São 
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Defénido de a!- caô, queaos da curiozidade, & difeiplina , 8º tão alheyo da 


guns bifioriado- iftoria, como da oceaziad ) que os peccados, & vícios dos 


Frey Manoel 
FEL. Z 


moradores de Pernambuco gritáraô com voz taô reforçada, Pra = 
que chegando ao Ceo ,obrigárad a divina juliiça, a decre- 20. 
tarlhe o caltigo , Aprender nos (uceltos os diicurios, tem Prog" Lepes 
mais de defengano , que de engenho ; darlheas cauzas , ques "7/0" meme 
rendo penetrar os fegredos da providencia, accuza a temeri-, frp pe 
dade, ainda na delculpa da limitação. À providencia divina 
governa o mundo deixando obrar de maneira as cauzas fe- 
adas, que por milagre atalha o curfio dellas. Avaliar tu- 
REA do pormilagres, he ignorancia ; negallos de todo,heretica 
protervia: faber dilinguir os decretos , das permifloens , he 
perícia de quem entende a dificrença; que há entre potencia. 
abfolura, & ordinaria, & como faô diveríos os milagres, que 
(as parecer tacs, a a Si do tempo ; & os que obra fo- 
bre as leys da natureza a Omnipotencia de Deos:Com o cer- 
to delta doutrina não fas duvida,que o açoute, que calão fo- 
broa Capitania de Pernambuco demancira foi caftigo de 
peccados, que primeiro foi ordinaria confequencia , 8& natu= 
ral eflciro dos vícios. 
30 Alimentadas dos deleites brotaraô de forte as de- 
maziasentre os moradores de Pernambuco , que fofocavaô a 
rezaô, & defeonhecião o pejo: não avia para cada qual mais 
ley, que fem proprio goho, A continuação fepultou asme- 
As delicias af» ROTAS da cenlura; & animada do lucro, da abundancia, & da 
minsõos animes Tiquezaçdefprezava a nota,correndo a malicia tão delenírea» 
aos Permambs- da,polla fatisfaçao dosapetites, que chegava comasobras, 
ata aonde chegavao com os dezejos. As lafcivias,os fauítos, os re- 
a) galos, as vaidades, as uzuras,os roubos, as emulaçoens,as vin- 
gançás, osodios, asalcivozias, & as liberdades, de nenhum (e 
efiranhavaó, porque era exercicio de todos os que podiaó. 
Acvida que fe fuítenta do vicio fempre conduz para a imju- 
ria, & nnca paraa honra fendo natural cfleito das demazias 
a feminar os animos, dezatender os caltigos, & não imaginar 
nos futuros. Viofle na defatenção, com que todos viviaó,que 
fervindo de reclamo para a invazão, foi o total defvio para a 
defenta; fendo a meíma ão do peecado, a que pegon do a- 
coute para exccutar o caítigo, permitindo Dcos; que E a 
pé mefima 
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melina dilizencia , com-que fe tratava daconfervação, fe 


exeentalie a rima, 

34 Individualmente fe fabião em Olarnida rodas as dif- 
poliçoés, que levavão a Villa de Olinda, à ua mltima perdi- 
ção; não faltando mais para cair, que encofiarlhe a mão ao 
pezo,que a fazia declinar. Em 29. de Junho de 1629. poza 
Companhia Oceidentalie verga de alto cincocnta & quatro 


Sabe 4 armada 


de Olanda em dt- 


vazos forteados, & guarmecidos de fere mil duzentos SK 0y- senara q Per. 
tentaliomens,entre inarcantes,& foldados municionados, & mambeo. 


fornecidos paratodo o fucceflo da dilação , da refiltencia, 8 
da conquifta - Navegaraó divididos em dircimara à Hha de 
São Vicente, ou de Cabo-Vcrde, aonde encorporados fahis 


rioa 26. de Dezembro do dito anno , bulcando aalturado | 
Brazil, Era Gencral da Armada Henrique Lone; Almirante * 


Pedro Adrian; Sota Almirante Julto Traper; Coronel de 
guerra Frederico, ou Theodoro Vvandenburg. A todos vay 
elperar cita hiitoria à Villa de Olinda ;no feguinte Livro. 
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RA, LMA dascmprezas he o fegredo;em 
24%? tanto vivem para a cfperança, cm 
Ps) quanto nas difpoziçoens vive a catt- 
PR tela; mas le taó fragil o coraçao hu 
ca mano; acapacidade humana taó limi- 

14 tada, q ou o recatoo rompe, porque 

E: - SA) revé , ouas prevençoens o divulgaó, 
porque redunda;Scde ordinario porque a confiança,8 a pre- 


a Em diverlos portos do Eltado de Olanda, mandou 

a Companhia Occidental preparar,& fornecer os vazos,que 
detriminava empregar na conquilta do Brazil, para que naó 
fxzcodoem parte algia ramor,o exceto , em todas fe tirafic 
o motivo à curtozidade, & úis intelligencias:Efta cauta difpo- 
ziçaô, com que fe disfarçava o defignio, deu occazião , a que 
fe penctralle o intento, primeiro inferido da fofpeyta , det- 
poisalcançado da negoceação . Govçrnava por cltc tempo 
03 
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os Eliados de Flandes , pella Coroa de Caftella”, a Infânta 
Dona Habel Clara Eugenia, [ viuva do Archedaque Alber-7” Fios 
ro, & filha do legundo matrimonio de clRey Phchpe, que 9jandes. 
elumiraó o Prudente Jcuja vigilancia defcobrio ; o que en-. 
cobria a cautella comprando até as mais cfcondidas determi- 
naçoens do inimigo; Com toda a brevidade defpachou hum 
correyo a Madrid, dando inteiras noticias a clRey Phelipe o 
IV.de tudo quanto o Olandês inténtava.-Conhecendo clle o 
dano da dilação , fes logo avizo a Diogo Luis de Oliveira 
Governador do Brazil em como o F ramengo armava contra 
aquele Eliado , com determinaçaô de hir fobre Pernambu- 
co; porém, queadvertife, que deordinario punhaó os iuva- 
zoresamira em hi parte, para darem em outra mais a feu 
lulvo, o tiro. 

3 Recebeo Diogo Luiso avizo, & coma prefia pof- 
fivcl acudioa reparar, & fornecer a Bahia , que condenava a ro 
fofpeyta;Sc a Pernambuco, que ameaçava a fama : Para cftc Lais de 
finmandoua Pedro Correa | peíloa experta , que porcípe-,., Citirnadir 
culaçaô , & pratica tinha medianas notícias datora ficaçao | do Bregil. 
que foflk a Pernambuco reparar a Villa, 80 Arrecife de m- 
dao que lhe parcecfie accomodado à defenti, &cà brevida- 
de. Chegou Pedro Correa, & comas ordens, que levava cer- 
tificou a pratica, que corria, de que o Olandes intentava a 
conquilta daquella praça. Até então naô achava a nova mais 
crediro,quede fama vaga; dalli por diante achava em alguns 
credulidade, cm outros defprezo. Naô dá alento o juizo, ao 
quetecuzaa vontade;Se quafi com hum melimo termo fe ex- 
plicro querer, &eo erérDeu Pedro Correa principio à forri- 
iicação, mandando cercar a Villa de trincheiras, & a povoa- e 
çao dá Arrecife de paliçadas de pio a pique; &fupporto , q 
amuytos afaltoworeceo amuyto poucos chegou o defen- 
gano,acudindo os moradores com tanta frouxidão aos repa- 
rosque mais trabalhavão para o cfpanto,que para a defenta, 
faxistazendo à brevidade do tempo, S& não à fegurança do 

go. Ê 
Pim Engolfado andava Pedro Correa nefta obrigaçaõ, 
quando fe divulgou na Villa, que Mathias de Albuquerque Time, Porto em 
entrava pella barra có duas ciibitiçoêiis dasquacsvinhad ps de Albw 


POF querque. 


Fefcisffe qnati Vograndofe tão 
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por Capitiês Joao À lveres Barbuda, & Gil Correa de Caf 
tcllo-Branco; recebe-os o alvoroço, em quanto os não onvio 
cefpanto , de que elRey mandava a Mathias de Albuquer- 
que com foldados, Se muniçoens para prover, & guarnecer à 
terra; é qual ordenava , que em tudo obcdecelle ás ordens, 
que trazia de Capitão Mayor, &Governador das armas, por 
quanto fahia de cerca, que o Olandés, com hia poderoza ar- 
mada vinha fobre a Villa, & (en Porto, Aprezentou Mathias 
de Albuquerque as ordens; por elas foi obedecido, porém, 
não Íeltejado. Rendeo do polto de Capitão Mayor a Andre 
Dias Sire o oceupavi:Vio, & aprovou, quanto Pes 
dro Correa tinha obrado cm ordema fortificação, & confor= 
mes no parecer deraô principio a humrednto pegado a for- 
taleza do terra,fiando ao zelo de Diogo Pacz à Inzimento da 
fabrica/Obra fem Íruto; porque nem teve fim, hem chegou a 
ter preltimo Inutilmente femove o braço, quando primeiro 
jercogolpe, queodelvico reparo: A prevenção não tem 
elpera tudo tem feu proprio tempo, porém todo o tempo 
he limitado para a prevenção; quem lheeípera o precizo,tira- 
lhe o ncechiano, 

5 Tinhaô os partos da Raynha Dona Habel de Borbon 
mulher de Phelipe IV, apurada a clperança da Monarchia, 

Dra tempo o furo deles, que fúndo a luz 


moto do Principe com tres Infantas, rodas naceraõ Princes; nenhita chegou 
Verrresr Care com vida a vero nacimento da outra; cortando os Vaflâllos, 


dos Dermingas, 


quafia hum mefino tempo , as galas para feficjar o nacimen- 
to, Seoslutos para chorar o enterro, Servia a todos a fecun- 
didade da Raynhamais paragelperança, que para a fatisfã- 
cão; cauza Fou o nacimento do Principe Balthezar Car- 
jo: Domingos foi nefta oveazião feltejado com tanta alegria, 
que náo onve parte sondechepafico dominio, que não pro- 
curafic adiantar as demontiraçõens do gofto. Com Mathias 
de Alhuguerque chegou a Pernambuco a nova, co princi- 
pio das feitas O Povo engolfado no enrreteniien to,perdeo 
a memoria dos receyos, &rtodaa applicação dos reparos. Fa- 
tal parecca perdição; quando tudos os accidentes conduzem 

paraaruyna. 
é Governavaa Ilhade Cabo-Verde Joaô Pereyra Corre- 
Real: 
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Real: Obfervou a cautela, & o poder da armada Olande fã, 
queelcondia o defignio ao meímo tempo,que fázia oftenta- 
çaóda força, (ardil, io emender a oftenta. ) Fes dili- 
gencias por fe aflcyurar na fofpeyta; Sedefpoissque pella der- 
rotaconheceo, que bufcava aaltura do Brazil fc io 
de alguns homens, (que o inimigo por varios acidentes dei- 
xára em terra, ) & conflantemente aflirmãras todos, que o 
Olandés com aquella armada lia fobre a Villa de Olinda 


LS 


s8€ Chega a Pormano 


feu porto, para ganhar porto; & Villa por cntrepreza -En-buco hum paras 
EA pe pr Bom comtoda a prdiiam patasco-s%e de aviço 


a Pernambuco fazendo porelleavizo aos moradores, do a- 
meaço, para sina ra olpe. Nomayor 
erord feitos recebeo a aiidaa veria he a 
certeza alteraropofto, parémy mais a dezeltmmaçao, 

ra Endomincasadaioos Os rá veitidos dd cores 
da Governador ,defprezavaó o formidavel, com aparencias 
do infenfivel; (como fealgia rezão de eftado enfinira a def- 
prezar o inimigo . 5 Os fincéitos das armas primeiro os da a 
eitpozição;q adortima : Das otnillvens (ope a dita: Não def- 
maya nostepentes; quem anticipadamente fe exercita nos 
temores: A refolução nace de aéros encontrados ; Naó dei- 
xo Mathias de Albuquerque de continuar no fefteja, que a 
perçim r1e a i acófelhafle 
odocego comafirmar o deívio; ciravad tãomal a confequen- 


cia-das premillas , quedas vezinhanças do perigo infenão o —- 
feguro. Deião, quefe aarmada”do Framengo viera em di- - 


ramraa Pernambuco chegáramuyto antes, que chegaíle o 


pataxo deavizo( partindo cite tantos dias delpois della) q 
dubiravelmente avia tomado outro rumo , pois o pataxo: 
anão aviltárana Cofia. De hum metmo crrad as cont: 
tas;a conventencia, & a confiança, Impoffivel he,que'de par- 


tidas erradas fe tine foma certa. 
Entro a fegurança, & oreceyo flutmava o parecer 


detodos: À indiferença não deixava acudir à importancia: 


Contimavanheas fortiicaçõens com braço tao remilo, que 
olrava mais para facisfazer ao engano s que para difpor o re- 


mesio;nlgando (e cadaqual tão longe do dano, como fe iima-- 


ginava do perigo, Chamando cfiava o tempo ella refolu- 
çaõ 
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— gãoquândo'Marhias de Albuquerque convocou a conçelho 

is Mathias yonellas peífoas , que melhor poderião votar na dilpozição 
e Albnguergue « defeni : credit das 
o Creio a defenta por intereçados , ou no credito, ou na fazenda: 
Aflentoufe; que nenhum morador tirafle da Villa, nem pet- 

foa, que fofle de fua familia;nem conza,que pertenceíle a fua 

fazenda. Suppunhão, que fendo igualmente de todos o inte- 

refle, feria de todos igualmente a defenfa. Muy tos (cujo ani- 

mo fervia mais à defeonhiança, que à refiftencia )lorão de có- 

trario parecer dizendo, que cadaqual pozefle em cobro o 

mais preciozo, & o mais citimado de fua família , & fazenda, 

para que-na occazião indivizo o cuidado afliftifie todo o co- 

ração ao braço: Tomavão por fundamento o aberro da pra- 

ça, & a contingencia do fuceflo , que fendo favoravel ao ini- 

migo avia de medir a Viãoria pella riqueza do defpojo , & 
não pello formidavel da bacalha,& alimentaria os infentivos 
da cobiça coma riqueza do faco,Moltrarã cfta hiltoria,qua- 

to nelte voto diftava o conçelho, do animo. 

8. Chegou o diade res feira 13:de Fevereiro do an- 
a ii tala de 1630. ( oyto dias defpois que entrou o pataxo dea- 
migas eaba VHZOS) Senellcaviftou a armada Olandeza, o cabo deSanto - 
de. sgoftinho. Ngoltinho, (celebre por fazer alli a terra hum dos tres angu- 
los de que fe formaaquella grande parte da America chama- 

da Peru.) Tomou o parioybefvendolle conçelho na Capita- 

nca com os principacs cabos damilicia ; nelle le decretou, o 

Situado fote le. lugar; o tempo,&ca forma; em que fe avia de enveltir co nof- 
ges1 de Permam» fas tortificaçoens, ordenando ao Coronel Theodoro W'an- 
cut “Pera 9 Ner- demburg, que com 16. fragatas, 2200, infantes ; 8700; ma- 
rinheiros, lea partafle do corpo da armada (quando menos o 
ho deixallcadvertir o conflito,) & deitafic a gente na paragem 
do Pão Amarclo,tres legoas sa de Pernambuco paraa 

parte esp Sir a acharia (em opoziçao,acudindo no mef- 

mo tempo o grollo da nofla gente, aonde a chamava o enga- 

no; ignorante da parte, em quea pedia a necefidade. Sabia o 

Eramengo, que o bom fuceflo das emprezas pede acertadas 

dilpoziçõens, & que as mais ditozas faô aquellas, que naó 
deixa interpolação de tempo entre o ver, o enveltir,dan-- 

do lugar ao inimigo, à que finta defcarregar o golpe,porém 
náoaquevea obraço, vo 

9 Logo 
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9 Logoque do Cabo de Santo Agoltinho le delcobrio 
sarada inimiga com fecenta;, & fete velas le deu rebare em 
Pernambuco, fazendo fahir pelloselfeicos osaficitos a cara 
decada hum dos moradores; viallenos femblantes , como cm 
elpelho,o valor,&e o medo veltindole tão diverfas cores que 
as difinguia a vifia a pezar das mais arteficiofas defimua- 
goens, O Governador das armas Mathias de Albuquerque 
achando em rodos prompta obediencia, ds os Capi- 
taés pellos poltos;conhgnou genre para asellancias, medin- 
do o numero pella capacidade, & a efeolha pella mportan- 


Reparte Btatbtas 
de Alhirguerque 
a génio com qué 


cia, para que chegada a oecaliad fe vifle cadaqual obrigadoa jipe, - 


guarnecer o lugar predefinido. Aguarita de João de Albu- 
gerque [era bum reduto fituado no caminho da praya, que 
fa traníito da Villa para o ArrecifeJcncarregou ao Capitão 
Marrim Ferreyra com hãa companhia paga; com outra com- 
panhia ; de que era Capitão Francifto Tavares , guameceo 
outro reduto; que eftavaentrea Villa, & Sad Francilto na- 
vereda que guia para o Rio Tapado, & Rio Doçe, A Infan- 
taria daordenança, tanto da Villa, como do termo( da qual 
craô Coroneis Ambrozio Machado de Carvalho, & Pedro 
da Cunhade Andrada ) devidio por diverítos lugares na tor- 
ma feguinte . Paraa guarnição das trincheiras a Villa no= 
meou aos Capiraens Roque de Barros Rego, 8: Salva dor de 
Azevedo convas fuas companhias, Affonio de Albuquerque 
Capitão danobreza debaxo de'cuja bandeira fe allifiava 
Joad Fernandes Vicira com poucos annos, muyto valor, & 
muyta eltimação, 7 S Manoel da Colta Calheiros (aff imel- 
mo Capitão dos nobres )tomártó por fha conta à delença do 
Arreeife, cujo prezidio engroffou o Governador com hum 
troço de gente ordinaria, que caprtancava Francilto Mon- 
teiro , & outro de foldados bifonhos levantados no Reyno, 
feu Capitão Andre Pereira Temudo . Adefença do Rio La- 
pado deixou acargo do Capitão Fra neileo de Freitas. Às 
forças demar, Se terra, que defendião a harra fon ao valor 
dos Capitaés Antonio de Lima, Se Manoel Pacheco com 
fya pente. Da paliçada do Arrecife fes entrega ao Capitão 
Bento de Freitas alliltido da gente da melima povoação Sc de 
algas mangas de moradores da Villa.Por Cabo detoda a In= 
C fantaria 
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fantaria nomeot Mathias de Albuquerque a Andre Dias da 
Franca, & por Sargento Mayor a Ruy Dias Borges ( em fal- 
ta de Manodl de Souza, que o era de propriedade. )Para Go- 
vernar algas tropas de cavallaria da terra, ficou Mathias de 
Albuquerque correndo por conta de feu cuidado acudir às 
partes donde a neceflidade mais o pedifie. 

so  Formidavel, & aprazivelaparecco aos olhos dos 


Apartee e erma- moradores a amada inimiga em 15. de Fevereiro ,que de 
de Olsnde fa febre marem fóra com todo a pano navegava bufcando a terra aíli 


Percambuio. 


povoada de bandeiras, flamulas, & galhardetes de tantas, & 
tão diveríkis cores, concedidas,8 negadasa bencírcio do vê- 
to, queas vião rrémulas osolhos, & confufimente temero- 
fasos juizos. À multidão dos clarins,cepirida dosecos enchia 
osouvidos de bellicoza armontaç£e os coraçoens de formida- 
veis confequencias, O temor, &e a cf] + que occupava 
os RES ria ep Peas pon em ii 
annada produzia cm Imns coraçoens cffeitos eniftes, & em 
outros alegres; eltes recebidos da efperança; aqueles do te- 
mor, então difimnlados do arriácio, 1s accuzados do 
fucçefio , achando no Olandês apazalho huns, perfeguição 
outros. Arribando fobreo Ria Tapado den mofiras o ini- 
migode io poraquella parte fazer a enveítida: Era o 
intento capear hum engano com outro engano, para 0C- 
enpada a atenção dos isradbeta nas pen E er reias 
vaaficção lhes não ficaffe fentido para reparar na induítria, 
com que por lugar differente os comeria à verdade . Aqui 
fe apartou o Wandemburg com fua efquadra , coberto do 
fumo, & da terra, & favorecido do engano da armada( que 
reprefentava no mayor numero dos vazos omayor 
do inimigo com que veyocahindo fobre Pernambuco, cer- 
úficando o affilro, fem individúara parte doconfiião. 
41 Surgio toda a armada atiro de canhão das noflãs 
fortalezas; era todo o intento do inimigo lograr a induíiria 
com pesa diverfãá; & sm oceultar os defejos de e 
ter, (e valco dasa pparencias uiítar para que fé defle 
a queo Coronel Wandembu - di cós liecha- 
ma o vulgo Theodoro Wandemburg deitafle no Pao Ama- 
relloa gente,9 levava fem oppozição quea delcompozeffe. 
“) Da 


À dói 


té30 PARTE 1. LIVRO 2, 27 . 
Da Capitanca deípedio hum batel, Se nelle bum tambor pel- 
Jo qual mandou dizer aos prezidios das forças dabarra , Sc 
Arrecife, queellevinha com aquella armada a fenhorcar a 
terra com ordens dos Eltados, para a daminar, Senão para à 
deftruie;que lha entregallem,S a todos faria amigaveis par- 
tidos, favorecendo a obediencia; porque avia de caltigara 
foga, & a ferro a rebeldiaçõe G fenão fiaflem em forças delti- 
tuidas de focorro, pa fe chegaffem a medir ascipadas oc- 
cupados asanimos de feus (oldados do furor fe clquecerião 
detoda a piedade; que aceiraflem os oficrecimentos da cle- 
mencia, antes de osobrigarem os defiroços da ira, à qual fe- 

dião adiantar, tomando o conçelho, que lhes dava o cx- 
estilo do poder;Scadvertindolhes, que a defproporçaô da de- 
festa faria infalível a ruina, Aboga arrancada vinha omen- Refpofta des nsfe 
fageiro em dircitura a fortaleza do mar;$ca (egnráça foy pa-/” 
ra osnoflos informação do defignio,S: cô ha carga de mol- 
quetaria adiantirão a repofta á embaxada , firmando a refo- 
Jução com os teltemunhos do delprezo, para que entendet- 
fe o inimigo, quetinha muy toque vencer, aonde o ciperava 
a prevenção, So valor. 

ra Naóimaginon a foberba do Framengo, que foffe 
comtal deliberação a repulia, que esefeniidalizadi a igno- 
minias fes reputação da colera , S& necellidade da vingança, 
prefimindo , que lheabriria porta, por onde The entrafle a 
dita; S&a tudo, o que podia alcançar fiia artelharia, mandou 
bater com tanta obfti & furia (igualandofle o rigor á 
profia) que em fere horas de combatemetco dentro do Ar- 
recife duas mil ballas : Não faltáras os noffos à devida cor- É ego as 
refpondencia;, Se com tão ditozo eflciro , que fentio o inimi- 4, firças da Hades 
po a pontualidade do retomo , arrifeado a chorar mayor a ra, | 
perda, como perigo cm que vio húa de fuas fragatas ,a qual 
nomayor fervor de fha bataria tocou nos À rrecifes tão per- 
dida que paraa falvar fe em penhona induítria , a força, & a 
diligencia-A a efeura noite que adiantou a fumaça do con- 
fito, fucedeo ado tempo; fefle o inimigo na yolta do mar, 
&e livres os noflos tiverão occazião para advertir o pouco 
dano, queavia cantado a bataria . Na povoação do Arrect- 
fe nenhum outro fizerão as ballas, mais que pallar as pare- 

Ca des 


Embaxade do 
Coneral Oládes. 
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des dosedificios, fem perjulzo dos foldados, ( metidos 
em covas, & reparados com trincheiras dearca conhecião 
a bataria pelo efirondo, & não pello dano. ) Na fortale- 
za do mar ficarão quatro mortos , & fete feridos, avendof- 
fe nella o Tenente Pedro Barboza, commuyto valor, &a- 
cordo: Com os olhos da enveja o vio a patria, & com os 
da adiniração o inimigo, [ Não obltante , o acharfe fem 
E apitão, cuja falta não pode defculpar o animo de feus fol- 

os. 
13 Confulo fe achou o Olandes, moftrandolhe a ex- 
periencia o erro da opinião ; perfuadialhe a prezunção, 
Retiralfe docom- que fúa armada primeiro avia de vencer como terror , que 
bue, com a força; fem rezão defcorria; com muyta defcurílava 
fe fazia fundamento em promifiasalhcas (afirma sque fe 
buns o rebarião, outros o chamavão. ) Abatco as vellas da 
armada , & da foberba, &aarvore fecaciperon a fortuna do 
Wandemburg, no aflalto furtivo ; que hia executar na para- 
gem do Pão Amarello, decnjo ficçeffo cfperava toda a me- 
horia de fua forte. Muyto de outra maneira O julgavão os 
notios preparandofle de tudo,o que lhes parecco convenicn- 
te, para retiltir, & oflender ao immigo; tendo por certo, que 
conta primeira luz da menhãa daria principio a fegunda ba- 

taria. 

14 Em quanto a buns, &contros occupavão taô difle- 
rentes cuidados navegava Wandemburg com as 16,nãos, 
peita gente mo Jevando nelas mais infantaria, da que temos diro:Chegou no 
Pas dmardio — Dichno diasa tão boas horas, ao Pão Amarclo » que favo- 
| recido da occazião., & do tempo poz em terra gente, mu- 
no nigoens, artelharia , 8º mantimentos fem contradição, que 
| o mpedille, ou detivellc : Tal foi o de femparo, que o 
temeo acordo ; & com ella foípeyta fe formou cm quatro 
batalhoens; S fe guamecço com fiiflicientes trincheiras ; O 
freira elquadraS conftava de algúas mangas de cfco- 
lidos molqueteiros , que na vanguarda ferviflem de def- 
cobnr, & pi o campo,das embofcadas , que remia por 
pinto da praya . O fegundo clquadraó fe formava de 934: 
foldados,que governava Eluencalui, ou Efticncol Tenente 
Coronel, Orcrceiro governava o Coronel Stens Calfelt, ou 
como 


* 
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como outros, Eleitz, commil, & quarenta foldados, O IV. 
conftava de novecentos, & (efienta, & finco infantes às or- 
dens do Coronel Fulco Hencchio Tenente do Sargento 
Mayor Compunhafle cite todo de trinta, & [eis bandei- 
ras; levava quatro peças decampanha: E nelta forma pal 
fou o inimigo toda a noite com as armas na mão, preru- 
mindo , que noflo deítuido, era ardilozo cuidado ; afle- 
guran o campo dedia para o aflaltarem de noite com 
a ventagem, & partido, que tem os que a palmos fabem 
o terreno ; porpondolhe o feguro, para o não acautel- 
Jarem do perigo . ( Difenrio muy de homem , 8 folda- 
do :) Ávia de prezumir o inimigo, que húa , nem ou- 
tra couza fabiam fer os noflos, nacidos em Portugal , & . 
fuas conquilias ? Se o foraô, tiverad arte, & avertencia perfiuadefe, q 
para reparar, que 16. fragatas que fe apartavaô do cor- meo defenido be 
po da armada inimiga na força do combate , não cra pa- “stella, 
sa diminuir feu poder, fenão para melhorar feu parti- 
do;S feguidas da vigilancia, a pouco riíco os deftruira qual- 
quer rehitencia, fahindo de fuas embarcaçoens com agoa 
pa peytos, como fahirao fem fe poderem ajudar da 
de sem da arte . Com cite so 
iro Olandes, que a falta da fição cra defazo, 
fenão ardil; receyo, visa tevetoda idos fobreialtado, & 
avertido, 
15 Com algúashorasde cfcuro fe devulgou na po- 
voaçãó de Olinda , que o inimigo tinha deitado em ter. 
ra ( no Pão Amarelo ) muyta gente com a qual vinha 
marchando para a Villa. À ja cra de tres para qua- 
tro legoas: A nova for de todaa fofpeyta : O tempo co- 
berto de fombras ; cauzas para fe aumentar a coniuzaó , 
que nacco do rebate: À todos tirou o fobrefalto da me- 
moria a defenia; a muytos facilitou a vontade da fugi- 
da, & a muyto poucos deixou acordo para a refiftencia, Daffe rebate ma 
O molherio, dando credito ás períuaçoens da fragilida- Vita de Olinda. 
de, defprezava as da rezaõ; As lagrimas , & gritos publi- 
ravaó x dor das feridas , antes de verem as cfpadas;pintan- 
dolhe omedo primeiro o eftrago, que o conflito ; obrigando 
com a laítima aos maridos , innãos, & parcutes a faltarem 
[ C3 nos 
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nosbrios da hanra, por não defimentirem os impulios do fan- 
gue. À preífaem todos cra tanta , que fe seção nas mef- 
mas diligencias O delacordo tamanho, que de qualquer mo- 
vimento fazia baralha;de qualquer vifia formava contrarios: 
Com efta confuzaõ fahirão muytas familias da Villa, para o 
mato, enlinandolhes o amorda vida a defprezar o mais pre- 
ciozo da fazenda, tanto,que aqueltas joyas de ouro, S prata, 
de que pegou a avertencia,( ou por demenos vulto, ou por 
demenos pezo) deixoncahir dasmãos o receyo , como noci- 
voembaraça para o caminho. Os eleravas fervirão, neíta oc- 
caztão, de ferem fenhores de feusfenhores; moltrando bem, 
que ostinhafeiro fervosa violencia, & não a obrigação; fal. 
tando ao ferviço, quando os chamavaa liberdade. Todos ca- 
minhavão, nenbum fabia om si para ques vileza do 
palmo, que emo feguro, cm fe do perigo,para o 
per ' os À ore Og fua teia dilig encia fua 
erdição, huns na retirada, outros no rouba. Mathias de Al- 
queya quem nefia confuzão defconhecia 2 obedien- 
cia;viafle deftiruido de poder,para fahir ao encontro do ini- 
migo; acompanhava-o a honra de alguns valentes, & animo- 
z0s moradores,mas para a prezente occazião fazião taó pou- 
Ca numero, que tiravão a confiança à temeridade, quanto 
mais ao atrivimento. Í 

16 Ofegninte dia, que foi hum fabado 16. de Feyerei- 

ro; fabio .a luz a defterrar as fombras dos orizontes, & dos 
coraçoens alandezes, que livres do temor, refpirarão na fo- 
gurança. Sem detença fe pozerad em marcha, levando o Co- 
roncl Theodoro Wandemburg a vanguarda de fens efqua- 
drocns, cujo centro formavao treym de fua artelharia, dila- 
tando a circunferencia até as prayas do mar ; pello qual lhe 
fafiaá companhia todas fuas lanchas, varejando a terra , até 
onde curflavad as hallas; As de algiasmangas noflas, que for- 
máraó animozasmancebos chamados do primeiro rebate,co- 
meçarão a perfeguir o Olandês com repetidas cargas, que 
nellecmpregavao coberros dos matos, aonde efcondido o 
numero octazionavão o medo, & faziaô tolerar com impa- 
cienciao dano.(Para o nimigoso deívio cramaisnocivo,que 
o golpe, porque ou ft avia dedefcompor , ou feavia de 


ter; 
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ter; rem, que qualquer deítes accidentes o poderão det 
truir.) Chegou ao Rio Doçe, cuja paffajemachon empedi- 
da com trincheiras, & prezidios de gente da ordenança, que 
governavão os Capitacns Francifco Tavares,& Martim Fer 
ramais para temer pello vulto , que pella difeiplina. A 
ta delta conheceo o inimigo, pello mal cerrado la cargas; 
& não temendo , aos que fem ardem Ibe avião de refiltur, co- 
mçreo a pa com todo o podera aseninchei- 
ras, que os nollosdefemparirão com delordem, que 
fas parcecr a retirada, fugida; fendo tão poucos, os que teve 
confiantes o valor, que poderão fervir para mofirar a dific- 
rença, porém não para fuítentar a oppoziçaô; o que fizerad 
por algum tempo com dano de mortos, & feridos de húãa, 8º 


outra parte, 
172 Ouvindo os ultimos “do conflião clicgou a 
aviltar aquello fiítio Mathias de Al uc, acompanhado 


de genre de pé, & de cavallo có bum troço, que contado pel- 

Jo numero era de 700. homens, mas pella ditciplina confta- 

va de muy poucos follados:, & todas animozos , porem fem 
exercicio da milicia. Vioo Governador os defenforesda pal- 
fagem, dci pois de desbaratados, deicompóitos, fem arte, que 400/74 de 44 
of compozefle | primeiro vencidos da propria imperícia, À ayerme fé reri- 
da alhea força” trabalhou pellos recolher ao (eu elmadrão: e 
emqueco amelma falta; elcuzonfe ao encárro com à 
certeza de perder a batalha(em igual fitio,8& com menor mt» 
mero, ) & Prada cano de efperar ao Framen- 
gona paflagem do Rio Tapado ( queo Olandes avia de va- 

«ear com agoa pella fmra ) aonde a forzoça deltompozição 

do contrario og nofto parrido, A poucos paf- 

tos oarguio amefma eleição do remedio ; achoufie 
defemparado do mavor numero. da companhia , Sc Éô affti= 
doidos Capitaens, & oficiars com poucos foldados, elles 
tanto menos quantos mais craó, os quelhe requirtad:, que fe 
reriralicm parsa Villaaonde cinhaô o coração, que lhes fal- 

tava na campanha ;( Logo vcremoscomo perdido ócora- 
çaona campanha, o naô acháraó na Villa: Poslhes a forcuna 
nasmaós a eftolhn, porém naó a melhoria da forte. Obedo- 

cco Marbias de Albuquerquea neceflidade, taltanolhe po- 

der para a cleição, C4 18 Fa- 
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0 48 Favotecido denoílas omillocns fe cobrou o Olan- 
Extra Cinínico dês de todaa duvida, prometendofe infalivel a viltoria, fem 
s Fila deOlinda. o encia de batalha: Coma retirada,lhe ferviraô de guia 
osmelmos, que não ferviraô à defença : E ali marchou com 
aprella, qu elhe davaaconhança, de que fem vencer avia de 
tmumplar: Corra com os paíios de fua fortuna, &º para voar 
lhe den azas nofla defgraça, porque hum homem noflo fe lhe 
offereceo para os guiar para a Villa por caminho mais fegu- 
ro,& demenos rodco.( Por infamar osmoradores clereyem 
alguns que for hum delles;porem a informação: da verdade 
diz, que foi hum mulato de ponca forte.) Avifton o inimigo, sruuae! 
a povoação, & dividido o poder em troços avançou por di calado no [iu 
feventes partes; nas quaes fe achava homens, não achava ini- Luzidexo, 
migos: Com o groflo do poder fubio a apoderarte do alto da 
Vila achando em o Collegio da companhia alojamento fem - SE 
encontro. À hum tropel,que guiou por detris da cerca de S, fes Lidl. ir 
Francifeo, deteve o Capitão Salvador de Azevedo com 29, Ea af 
foldados que favorecidosdo fitio fahiraô decara acaraa res 
batero Olandês , motirando fcu valor a todos (com repro- 
var, o que fizeraõ) o que todos deviao fazer . Emo paílo cl- 
treito, o animo dos nollos deftimido, rezaó porque o encon- 
tro foi perfiado; & não forad os nollos yencidos fea virtude 
fenão vira opprimida da multidão,que à culia de muyros of- 
ficiacs, & fol: idos franqueou amarcha, com deixar a todos 
os noflos,ou mortos,ou feridos, 
19 Chegono Framengoa Igreja deJesvs;lugarem que 
muytos noflos fe tinha fortificado (amayor parte da com- 
panhia do Capirão Salvador de Azevedo) aonde, quando 
menos,poderião tirar algum partido; à que não: deco ar a 
infolencia do Framengo, que arrebatado de diabolico furor 
contra o fagrado,deitou por terra as portas do Templo; cor 
Cosquifia ssre tou(fem fazér ditinção de contrarios, & rendidos: medindo 
sivanos que fe tia por hita igualdade o profano , &o divino ) com cipada de 
abão fertifcado 4.n te que lhe davaa vitoria ontroa herczia. Hum 
Sei tropel enveítio o reduto que ficava à entrada da Vil- 
a com tumulto &couzadia: Julgava leu deíprezo, que feria 
fobrada a difeiplina em occazias, cm que os chamava nofia 
delordem ; ca defcobrio o animo dos defenfores, no inimi- 


EO; 
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EO, que com cargas de artelharia , &mofquetaria, detiverao 
acorente do orgulho contrário, fazendolhe entender que 
fenaõ e húia confiszad com outra: E fpiritos bem nacidos, 
emma dos pella traiçao de dous Fram s que 
ava ed, 2 serê ig pre dd Adriad seo joio 
Corncho Joaó, os quaes temendo os effeitos de nofla refolu- 
ôycom traydoras intelligencias derad entrada aos feus , &e 
7 deixaraó ficar com elles no reduto; do quial fahiraô rendi- 
dos osnoflos: Pello tempo adiante pagiraó cftes dous Fra- 
mengos cita traição com outra, que no Arreeife os levou ao 
e por fervirem de cípias dobles, inficisa proprios,& a 
eltranhos. 


ao Apoderado o inimigo da Villa, & de fas fortifica 


çoens (hum fabado pella tarde 1 6. de Fevereiro do anno de 
1630. Kontinnou Mathias de Albuquerque cm obrar o pof- 
fivel, com trabalho inutil, Como por deftino o levavad as re- 
tiradas a guiar o inimigo para as enveltidas . Naô há erro , de 
que fenaô encadec outro erro, O naô ter configo gente com 
que defender a Villa o tiron para o Arrecife ; era demenos 
ambito a povoaçaô, & baitavalhe menos gente para a defen- 
fx, parem na retirada, que fes da Villa para o Arrecife, o de- 
femparou tanta, que fe vio com menos da que era neccílaria 


Feffe o inimigo 


fenbor do Arre- 


para guamecer com fulhcioncia apaliçada . Quiz remediar csfe 


com a indultria a falta do poder , &mandou aos Capitacns 
Joaô Pacz Barbola, Martim Ferreyra , & Francifto Tavares, 
que coma que tinhaô cortaflem com hita trincheira o 
caminho dá Villa para o Arrecife aonde as avançadas do 
inimigo quebrafiem a primeira furia, & decivellem a corren- 
tede tanta viforia; prevenção,queo Olandês deixou frul- 
trada, guiado de outra vereda, quelhe deixou livre a cuvel- 
tida ; & aos noflos franca aretirada , cm que já obcdeciadao 
cofiume (não dey fepremitido de mais que humana provi- 
dencia.) O reftante daquele infaufto dia, gaftou o Framen- 
go cm extroçoens, violencias , & roubos atropclando com a 


Ficanha as loys da humanidade.Naô pode o valor, Sefofrimen- 


rode Andre Pereyra Temudo com as exorbitantes demazias 
do facrilego hereje , & levado de bum carholico zelo envef- 
tio, junto à Igreja da Mizericordia , com húa'tropa de Fra- 

mengos 


Antmezare folus 
ção de Andre Pée 
regra Temndo, 
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mençasabrindo coma clpada caminho para amorte, & para 
a vingança, à culta de fua vida, & demuytos contrarios. 

24 Reforira calamitoza tribulação dosafliãos morado- 

Dishemanidades TOS Lora mais reprezentar húia tragedia, queeferever húia hif- 
executados pelos toria; balta dizer, que o v iforioza cra Olandes,hercje fobre 
kerejes mos ves inimigo; & collário fobre hercie w Para augmentar o tftrago 
Eros, fe valco a furia de proprios, &e contratos. Osfacinororzos, 
a auítiça depozitava nos carceres , vompidas as prrzocns 

ahiras com imperuofa corrente a continuar os delitos ron- 

bando fem meda, ferindo fem canza, matando fem colera: 

Pagando a inocencia a prizão,, de que fes injuriva malícia. À 

mclma diligencia, com queos trifics moradores bufiavas o 

remedio,os levava à mina, Asmulheres de todo o efiado,&cas 

crianças de hum, & outro fexo que anticipadamente furtiraô 

o corpo a violencia,a padecerao menos fufrivel;porque mais 

E pelos proprios info portavel fe fazia , executada pellos proprios, que pelos 
edad contrarios defpojandoas, do que poderad falvar de fcus mo- 
veis, para o ferviço de feu adora, ou de fva neceíficade:Fe- 

ro clic, aqueles aos quacsnem a honra obrigou a defenta, 

nem a humanidade à compaixão: Pello exceiTo,os dellinguia 

dos hercies, o clcandalo; porque com mayor infolencia naó 

fabiao fazer diferença de pelos a pefloa, de lugar a lugar de 

edificio acdificio, Viofe a fatalidade da perdição em fe in- 

tentar a referva por meyo-do eo o mefmo rempo, que 

o furor dos inimigos confumia, Scabrazava na Villa honras, 

vidas, & fazendas, ardião no mar, & no Arrecife trinta nae 

vios & todos osalmazens , a que Marhias de Albuquerque 

mandou pór fogo, & nelle, alem de outras muytas dropas,ar- 

déro raise mil caixas de açucar , em queas chamas 

confumirad a pofle, 8a efperança da riqueza , & da cobiça: 

Elpestaculo , que os Efirangeiros viaô com efpanto , os ra- 

turaes com laltuna : Fes o fttcçelio parecer prophecia, o que 
antes avia fio comminação Evangelica, Da relolução com 

que Marias de Albuquerque mandou enrrepar ao fogo as 
od Bd fazendas dos rg Cavaliava por haber tervirem 
murro, VE materia aotogo , que de delpojo ao inimigo ) infirioo 
pé pal di Olandes a pi dadefentas dedurindo deftas pres 
— — milhs,por legitima confequencia,que naô podia intentar cos 

brarte 
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brarde no perdido que be via deftituido de cabedal para de. 
fender o guardado: Com ella fegurança livenceou aos folda- 
dos o Arrecife, 8 a Villa, condenando rodas ascaras dos 
moradores ão faco. Engolfoule 6 roubo no permitido Se no 
vedado, igmalando à cobiça a hofislidade , & oeftrago , [em 
perdoar aosmefinos edificios. Entre as lopeas( que achon 
cominnyto recheyo de fazendas, 8encllus tudo, o que podia 
fervir ao decoro , &eà vaidade ) avinalgrasbem providas de 
tudo quanto à natureza, & arte póde offerecer à gula; neftas 
fe engolfou a infame demazia dos Framenços , fiarisfazendo à 
fede Se ao coltume com preciozos vinhos, & com tanto cx- 
cello, io pipi do juizo, & dos fentidos, ou o foro os 
deixava infentíveis, ou a carga os fazia immoveis. Os elera- 
vos vendo derrotados taô vilmente, aos que refpeytavão 
viftoriofas ; como [enhores docampo fe fizctad arbitros da 
preza, roubando aos coflarioso mais prociozo dos defpojos. 
Alguns houve, aos quaes a lealdade avertio a occaziad, obri- 
ando-os a dar conta a Mathias de Albuquerque, à og af- 
inmavao, que fe queria aproveitarto da oportunidade pafta- 
mao inimigo à cipada, certo, de queno prezente cltado nad 
fia a bulcar homens, fenao odres. Oflercocofe hum payza- 
no, com alguns companheiros, para o aflalro: Defprezoutca 
oferta, porq a caluniou de infiela fofpeyta : Julgoufe por a- 
corto, à que foi defatino , cm rempo,que femelhante compa- 
nha perjidicava mais coma retenção , do que podia empe- 
cercoma licença. Deu id permifiió; & 
atendeo o Framengo, à fortificação da Villa, Se do Arrecite; 
raô porque remefle o allalto dos noflos, fenão por ter fogel- 
ros, &difeiplinadosaos teus Davaólhe cuidado as forças q 
detendiada barra (era duas, a domar, Sea da terra, ) queria 
franqueat o porto a armada, que efiava no mar, & reduzir a 
comunicação dos feus a menor diftancia: Preparoufe para 
ganhar por entrepreza a força da terra; prevenindo rodos os 
petrechos neceflários para 0 aflilto,Sc rodas ne cantolias para 


Saquca o tnime- 
a é Fila, ca 
adrrecife. 


Nele fe fintif 


EM, 


o legredo «O Capitão Antonio de Lima, Governador da 


força certo do combate, incerto do tempo, o naó perdia em 
ft fortificar, & guarnecer de tudo ;o quecra precito paraa 
defenta; ad era cm todos os feus igualo valor ; & foimuyro 
7 deligual 
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defigual à conftancia : Perftiadidos da conventencia , &c da 
delcontiança, O defemparárao todos, menos tete foldados 
taô deftimidos, que delprezavão o exemplo das companhei- 
ros, por imitat a valentia do Capitaó ; Deu parte a Mathias 
de Albuquerque do que fe paífiva, em occaziaó, que cliava 
prezente João Fernandes Vicira, varão a quemo valor, &a 
fortuna fizerão a todas as luzes grande, cujo animo efperavã 
occazioens para fe adiantar ao numero dos annos: Achou ne- 
fta,o que dezejava , & fem dilação fe oficreceo a morrer em 
defenta da força, (como outro Marco Curcio em bencíicio 
da patria; )gentileza, que imitárao até vinte moradores , ou 
perfuadidos da emulação, ou obrigados do exemplo . Agra- 

Inão Fernandes deceo Mathias de Albuquerque o ferviço,& Antonio de Lis 
, Ru o + ma oobfequio, conhecendo , que guarmecida a Fortaleza de 
RETA “4 nimostao valerofosacharia o inimigo nella mais cauza para 
o defvio, que para o affalto . Do valor mais conhecido fou 
o Capitão, o poito mais arrifcado; Encomendou a Joad Fer- 
nandes Vieira, que no mais perigo(o eftivefle de fintincla; o 
ue fes fem interpolação , tres dias , &e tres noites continuos 
Cervinidofe leu animo do deívelo ; como o podera fazer das 

deicanço. 

24 Sincodias uípendeo o inimigo o menco dasarmas, 

“Que o inimigo faltando(ardilozamente) d maxima de feguira victoria quã- 
ementa tear do uia com ditozos progreflos a fortuna, ou por dar tregoas 
por emp solyraço; ou por fazer mais dilatado o ronbo; ou mais que 
tudo,por Ihe prometer o defejo ; que o tempo lhe entregaria 
fem culto, o que a diligencia Jhe nao avia de aquirir fem per- 
da; faltavalhe com as promeffas a clperança,bnlcou-as na in 
dultria, Se no mais denfo efeuro de hãa noite , ajudada a dif 
funulação do filencio, fahio da Villa com 16. cfcadas , & nã 
numerolo troço de combatentes elcolhidos; 8a paífo lento 
(furtado juntamente aos ouvidos, & aos olhos) chegou a fit= 
bir pellas elcadas, primeiro,que fole fentido das fintincllas, 
que não tiveraômais lugar,que de acordar aos companheiros 
com osgolpes, com que rebaterad os inimigos, deitando dass 
muralhas, furiofamente, aos que as tinhaô avançado; &ca to- 
Da quel fé reti dos os que oufados os fegmão opprimirao com golpes, pe- 
racajiigado  dras, Se traves, que fobre elles lançavão, com tal de ogosque 


: 


ad 


1630 - PARTE I.LIPRO 1. a? 
dos melimos pedaços das clicadas fes o eltrago infiromentos 
a ruina. Para a minorar/ com divertir, & oflunder aos 
cercados 7 lhe deitou o Olandes dentro da Fortaleza [ucel- 
fivas nuvens de granadas, & alcanzias de fogos parem achou 
neles tanto acordo, cfte diabolico arteácio , que apenas 
dava na Fortaleza o golpe, quando pellos ares ( a vigilan- 
via dos noflos) os conduzia a executar o incendio entre os 
inimigos. Crecia o dano, fem cellir o combare: A refif- 
tencia, acendia a furor de huns ja pera, augmentava o 
valor de outros, até que o inimigo cortado, tanto da 
erda, como do defengano, fe retirou do conflião, deixan- 
o a força, comaquella prefla, que leva quem foge de fi 
melmo , obrigado do rgde ane lhe caufavão os feus, ven- 
do ao pedella 150. mortos, & muyto mayornumero de fe- 
ndos, entre quantidade de armas,Scmuniçoens; que aos noÍ- 
fos ferviraô para o defpojo, & para o triumpho ; com que 
folenizarao a vitoria; a qual naó pode diminuir à perda 
de q. mortos, & feis feridos; ão merecedores de eternos clo- 
ge e cngrandecia a enveja, fem dar lupara queoscho- 

a dor. 


as Amuytos queavia apartado o horror da batalha, 
chamou com rizonho [emblante a alegria da vidtoria. Todos 
ter parte na honma,mayto poucos no perigo. Alguns 
Capitats,q trazia retirados a defconhança, metco dentro da 
força o arrependimento ; com elles fe augmentou o numero 
dos defenfores,porém não a gloria dos triumplantes porque 

em feu braço tinhaó fua fortuna. Eltranhou o Framengo 05 Cometeo inimigo 

revezes della: Teve motivo nefia occaziad, pois nella lhe vi-fegunda vez 4 

rowas coltas à mefma,que cm todas as pafladas lhe não virou Fortnléma 

acaraCom medrozo difcurio avaliava a defigualdade do va- 
lor,pella defignaldade do poder;Secomeçou a temer aos mef- 
mos, q cullumava defprezar;receava de bufcar aos noílos de 
rohoaroito, avertido, de q vençiad,fe pelcjavad a cara def» 
coberta:fúhio fegunda vez a fitiar a Fortaleza, conhado mais 
noarreficio,que na força:bultou modo com qne podefic of- 
fender, fem fer offendido: mandou diáte 660.gafiadores,q a» 
briflem pella arca hiia eltrada encoberta;S torcida cortando 
a pota da reitinga,q divide a terra do mar,pella qual defem- 
D pocafie 
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bocaíie a pór fio à Fortaleza, que logo cercirad de cava, & 
trincheiras com proporcionadas plataformas ,em que aílen- 
táraô muyras peças de bater, & entre ellas hum groílo ca- 
nhaà, que começona delmantelar a Fortaleza com a furia, & 
braveza, que en oodio, Se avingança ; Erro cdifi- 
cio, além delimitado, fabrica fem artef confimido do tem- 
po, S do defeuido 7 levantado para intimidar-a fmpilofa, Se 
não para refiftir a perha: Com a das ballasarruinou Se ca- 
hio por tantas partes, que fe dava melhor a conhecer pel- 
la memoria, que pella vilia, reduzida aforma a hum mon- 
te de confufa materia. A ferro, &ca fopo offendino , & fe 


Café que parceeo defendião os cercados, am quanto ouve paredes, que fuf. 


nal, dEre, 


tentallem a artelharia ; que o imimigo trabalhou por defcas 
valgar ; pello fenfivel dano, que della recebia - Pella par- 
te, aonde eltava guardada a noi polvora abrio hum pes 
louro húãa larga brecha , com milagre tao parente, que paí 
fou pella materia à balla, fem fe atear o fogo na materias 
parece, que permítio Decos, que naó tivelle cHcyto nella 
oceahão o incendio, para que confundido o herej ch 
tendeíle , que o morrer queimado era caltigo, que a ley de- 
pistem a perfidia, de que o cco coítuma izentar a fidel- 
dade, : 
26 Ja osnoflos pelejavaô a peyto deftuberto , arrala- 
dos os defentivos da força, abértos os muros cabidos os repa- 
ros, Perfiava o inimigo obllinado, tanro à fia culia, que def 


— prezandoa vidoria; bultavaa fatisfação na vingança. Aos 


Faltrofe refijtê- 
dia doi nojfes. 


noflos, lhe moliravão as ruinas ; enterrados ; porém à defen- 
fa tab vivos, que receava cometellos por allálto, porque de 
hans melmos fragmentos temia,que a fortuna fabrica le. para 
os feus;fepulero, S& para os noflos teatro; Sc afli determinava 
vencer fem inveltir: Jáua efte tempo fe via o valor dos Portu- 
guczes rendido ao trabalho, &eao defiroço;inteiros no animo, 
porê deltituidos das forças: Sabião que o focorro cra impofi- 
vel, refiltécia inutil o rif£o ierefragavel, o fucçefio cótingen- 
te5e tomido melhor acordo entrátao em cóçelho cóferindo 
entro fi, quanto melhor acerto feria , hvraras vidas de húa 
morte inutil, para as aproveitar em lia occalnó dicofa, que 
entregala a clpada inimiga com gloria lem [raro : refolve- 

raófie 
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“sadie na entrega, confultando eritre fi os partidos. Enten- 
dle-o humi Eltrangeiro (que entre 6s noflos era Condeftavel 
duartelharia) cuja fociedade parecia já,faral oppofiças dos 
progrefios de noffas armas ; Seadiantandofe fa diligencia á 
nofla refoluçao levantou lia Poços branca, pç com 
ella chamada para a entrega. Acódio o inimigo alvoroçado; 
pallariofe pol eh de parcea parte;fahio da Fortaleza o Capi- 
taô Gil Correya de Caftello-Branco a ajuítaras condiçoens 
da entrega, q fe concedéraó, como da nofia parte fe pedira 
“27 Com armas, & moveis trazendo corda aceza, & 
ball emboca fahirad os Porruguezes, & com liberdade 
ra difporem como qnifeftem de fitas pefloas . Digna de gio- 
riofi memoria ( como acção propria de Toad Ferandes Que fe rendema 
Vicira ) foi hita gencrofa avertencia , que nefta occafião re- "> 
ve, Não fe lembrirão os rendidos da reputação, que per- 
dião noflas irmas , deixando as bandeiras delRey, & infig- 
nias dos Cabos da milícia expoftas ao defprézo inimigo. Po- 
rem aquele coração animado fempre de generofos efpiri- 
tos, menosambiciofo da vida, que da honra, teve cuidado 
demandar a him moço feu, que recolhefie a prata da gi- 
neta, Seacnrolafle cm fi a bandeira do Capitão Affonio de 
Albuquerque, que era hum dos rendidos; S&cingindo confi- 
go melmo outra, as falvou ambas do oprobrio: Lembran- ,.z, somandes 
ça verdadeiramente toda do valor, & nada da comodida- picira fas com é 
de, devendo à fia memoria o ferviço que fazia , 8 não o nf- mão padeção mofa 
có, a que feexpunha . Gloria fot de Lucilio (er nefta genti- [14 ermas, 
lefa o primciro;porem mais fe deve gloriar,de fer nella Joaõ 
Fernandes Vieira o fegundo. 

28 Comadimiraçao olhava o Framengo para os Portu- 
gueres, quando ao entregar das armas numerou as peíloas: 
Exceffivo numero lhe dava o dano ; mais que limitado o a- 
clhava aconta; via innmeravéis contrários , emu tão poucos 
rendidos; & corrido de faftr cftimação de tão reprehenfi- 
vel vitoria, tratou de cobrir a falta da reputação com a da 
fé mandou aos rendidos, que juraflem de não tomar ar- 
mus contra os Eftados, por tempo de feis mezes: Era contra o 
paítuado nas códiçoens da entrega Sco recnfurão, vencendo 
ent todo o ellado à lixa propria fortuna . Não cítima o Olan- 

Da des 


Lucilia €. 
Sp. 
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des osforos da milícia, porque fe preza mais de coflário, que 

, debriozo. Falta pda çê rega eg para a cícula, 
porcin não lhes faltou para a cfcolha, Sc fiferaó cleição, antes 

| Perfedia do ini 4 padecer, que de delinquir, sendo por menos perder a vi- 
migo, da, que encorrer na infamja, Vingonle a violencia , da conf 
tancia com a condenar 3 penofo carcere: Appellou à pacien- 

, cia para os bencácios do tempo, & defpois de palfados algús 
| dias alcançou, o quenaô pode confegnir a rezad . Alegávad 
ar fita parte, que quando o juramento fe devefle o aviao de 

| Ega o Capirão , & o Tenente, Senão os foldados . Menos 
o poohad geniaas com os dous, que com todos juntos. Cor- 

ridos do pouco, que obrava a importunaçao , & o rigor de- 

raô liberdade a to dos, mas com tanta pena,que nella achárao 

o caltigo de fita culpa. 

29  Neltasdiligencias; & outras menos decorofas gaf- 

tou o inimigo todo omes de Fevereiro : Entrou o primeiro 

de Março, o tgundo dia fes cmbaxada a nofia Fortaleza 
do mar, que le entregado, Sc lhe daria bom uartel; porque 
te ciperaliem, a que a rendefle por armas , fem diftinção de 

pefloa, a pefloa os avia de pallar todos à ctpada , O Capiraô 

E de pa Manocl, Pacheco, quegovernava a força, con tultou com os 
es domar. Seus foldados a repalta;ã fahio decretado, que fe entrepafle, 
pois fe viaó faltos demeyos para a defender , & fem cfperan- 

ça de focorro,para q a prezéte neceflidade podefic appellar. 

Oppolle à retolução o Tenente Pedro Batbofa com differen- 

te parecçr, sig que Mathias de Albuquerque lhes fiara 

aquella Fortaleza para a defenderem com o animofos, Sc nad 

para a entregarem como cobardes;que em o faferem,primci- 

ro encorriao na infamia de deílcaes , que demedrofos ; que 

faltava à cilencia de varaô, & de vallal quem entregava ao 

amcaço, oque devia de defender a golpes ; queahonra dos 

homchs brolos cra refulta do fofrimento , & naó da defet- 
» peraçao. Que dira de nós o Olandês (dizia elle ) vendo, que 

» NOS VENCE cogu valendo » QUE nos enttcga o medo, & 

Votãoos de pref. não a neçe 2 Elta Fortaleza naô mudou o fer def- 
“ro, quefenire nos, que nos obrigamosa fultentala ; pois logo com que 
sem do Ten. Aparencia de defculpa aavemos. de entregar fem combat e 
e. » AC inimigo ? Quem vio à valerofa refilicucia , com que a 


”. E noflos 


“a 
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noflos olhos fe defendeo a Fortaleza da terra , que hade di- ,, 

zer ienao , que pode maiscônofco a cobardia, queo exem-,, 

plo? Edperemos o fino; provemos as Ep com O inimi- 

go, & quando nos olhe de revês a forruna, lugar nos fica pas, 
rupadtuara entrega, fendo certo, que milhores partidosave- 

mos detirar coma efpada nita, que com cllaembaynhada. | 

»-30 Ouviofeo parecer da Tenente com maistumulto, 

quea tenção; & não obrou mais, do que obra-a preluaçaó 

em animos obftinados, Viale perplexo o Capitão entre os 

votos dacomodidade, Seda nro gão sendo elcolher por 

mais feguro, nem o afrontofo, ainda que cra de maytos, nem 

o deltimido, porque era de poucos. Neta ambiguidade dei- 

tou maô de hum meyo, que o cftuzava da cfcolha, em quan- 

co fe dilatafic o tempo da refoluçao ; refpondeo ao enviado, 

que fe lhe concedelicm tres dias, para confultarneltes ao fcu 

General Mathias de Albuquerque,ou para que o focorrefle, 

ou para que fe entregafic paflado cfte termo « Colheo o ini- 

migo, pella modefiia da de nes difpoziçoens dos animos, 

& corto de due fem deiembaynha 


“côdenava da ira.Naó efperou mais Ma- 
noel Pacheco para feentregar , porque feu defejo naô cipe- 
raya mais para 0 fazer : E allideixou nasmãosdo inimigo a 
Foealeia ORESTES | . 
prefumicentrara 


fender. 
qt Comomefino cabedal, & coma mefina fortuna fe 
fes o Framengo fenhor do Arrecife, fem inimigo, que temef- 
fe, nem temor, que -o aflaltaffe . Mathias de Albuquerque 
comalguas poucos, queo feguiaó fe avia retirado aos matos 
bulcando nellesamparo para a defenfa , Se não auxilio para 
a oppoliçao.Celebrou o inimigo o gofto da vistoria com re- Dezafiros exe 
petirosmorivos do efcandalo,entregando fe mais licencio fa. eutados pelo hem 
mente aos facrilegios, aos roubos ,8cas violencias , com tão "9º. 
publico ludibrio da naçaô, & da Religiaõ , q fahiao dos Tê- 
plos veltidos nos paramentos fagrados, & nas becas das con- 
D3 frarias, 
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frartas, reprefentando fiuxalegria com nofiãinjuria. Enrra- 
vaonas cazas deftinadas para tribunaes da juítiça, & do po- 
verno, & com defpreza, & farça davad a beber aosmorado- 
resador, mais fenfivel pella amargura-da afronta ; que pello 
mgredicnre da perda, Crectraô nefta occaziad as exorbitan- 
cias ao palio, que erecco onumero dos agrefiores; tinhadfe 
recolhido para o porto todas asnãos da armada, & todos os 
marinheyros tinhaó faltado em terra: E tanto quanto crece- 
Taó 0s inimigos cm numero , tanto crectrao os infultos no 
cxccllo; & para que em nenhõa parte fofle dificrente nofia 
formina ordenárao , que húta ciquadra defias fragatas cor- 
refle os mares daquella colta, para que lhe cahifem nas mãos 
todos os navios de Porragal, que ignorantes do fucçello buf- 
callem os portos daquelle eftado: Na6 forao poucos , os que 
entre a fegurança , &a noticia , experimentarao húta mefina 
forte cm tao diverfos clementos, 
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e O DOS os corpos fnblunares fo- 

| hem com violencia, & deçem por na- 
o tural apetite, que tema bulcar o cen- 
tro: A gravidade da materia, que lhe 
cmpede o fubir, lhe facilita o deçer. 
« Ãoscorpos naruracs imitaô os arrif- 


s sconfervou-o com o refpeyto , que as naçocns tiverao a 


acalcou o defprezo, As muralhas não fe temem pella materia, 
fenão pella forma . A propria'experiencia he a melhor dou- 
tra, porque informa demais perto, | 


ez 


3 Ganhada pello Olandês a Villa de Olinda , 8ca po- : 


Ds voação 
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voaçao do Arrecife cabeças daquelle diltrito, com todas 
luas fortihciçoens, logo fe vio declinar à corpo de toda a 
A Gapitanha de mn nia. Pl Es E a : Ré naô 
permimbses com Capitania. Pela parte fuperor começou à ruina, & naó 
ode fas defuscn- Ouve parte aonde fenão temefie a opreflaó; viraó o cecihcio 
pães abalado dogolpe, & fupiraó do ameaço . Achavale Ma- 
thias de Albuquerque retirado , & afliftido dos moradores, 
( Osmefinos, que o defemparáraô na refiltencia, o fegui- 
raó na fuga .) Hemuy povoado o (eguro , muy folitario o 
perigo. Tratavad do fucçeflo;todos fe confrangias, nenhum 
fe culpava. A calamidade , que lhes fafia conhecer o erro, 
lhes fafia defejar a emenda . Perfuadias ao General à op- 
potiçadsane a [eu tempo lhes não pode perfuadir o Gene- 
ral. Amada ciferia ; para que na tribulação clindaílem o 
valor. À fortuna hco cfpelho aonde melhor fevé oanimo. 
Crecia em todos a aflição com osdias, & no Gencrala con- 
fiança, de que o infortunio reltituíria aos feus o fer de ho- 
mens, fenão difciplinados, deftunidos : comelia cfperança 
lhes dificultava a cmpreza, para que na intenção do dete- 
Jo, te fomentafie a oufadia:Indaltria , de que já fe valeo Ju- 
lio Cefar nos campos de Farfalia. 

3 Satisfeyto Marhias de Albuquerque da importunas 
ção; com que fua genre o dia a tomar as armas, cha- 
mou a conçelho; dos foldadosasmais pratico dos mora- 

Chama Mathias JOS; OS Maisricos; a cltes para os obrigar, aquelles para os 
de Albuguerque OUViE + Tinha entendido o pouco, que importa tudo, o que 
er moradores a nos conçelhos fe refolve:, fe falta cabedal com que fe exes' 
compelho, ente. Propoz a huns, & 3 outros o quanto convinha a todos 
defcubrir a cara ao inímigo ; &foi diro, que falara na for- 

ma leguinte: O O naó fe 10u no exccffivo 

» galto defta armada pella reputação de fas armas, fenad 

» pello intercíle de E “qem :Elta naçaó , como tem mo- 

» ftrado a experiencia , em tanto exercita a milícia, cm quan- 

» to lheabre caminho para a ambiçaó ; disfarçaó-o habito de 

» piratas ;com o de foldados; naô fe arrifiaó pella'viétoria; 

» lenaó pella riqueza . Asudada fua força de nofia defgraça 

Propom a guer- fo festenhor de noflas cazas ; & fazendas; fe vicraa faquear, 
de » pis ge o roubo aaa aterra : Fortificalle nella; quê 
» duvida , que lie com defignio de nos desfrutar os campos? 

| Se 
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Seachar opporiçaô mudára de intento; pois hecerto, que » 
para lhe E e frutos, os há pre notia diget. n 
ção, ou fua induítria s un onão confeguir, bakta, que o 5» 
naó favorcça, nem o fofrimento, nem a omiflad; o que fio », 
deanimos ; que fabem cftimar a honra, & Ientir a perda: » 
Dous meyosnos podem condufit a elte fim ;ou.0 da con- ,, 
quifta caftigando a injuria, ou da defenfa ;não permitindo a » 
inyazão ; qual deftes fe deva cfcolher pormaís feguro dirá ó », 
pune de tantos zelo(os , & intéreilados quantos fe achão »» 
“4 Semcontrovertia fe refolveo a guerra defentiva, pors 
que com ella fe cftuzava o difpendio, & ao inimigo fe faia Ouve ai parece. 
mayor dano: Dizião, que a guerraofentiva denenhia for NS 
ce poderia fer, nem bem procefiuda, nem bem fuceedida, ck 

tando o inimigo fenhor do mar,aonde tinha à mão vs focor- 

ros; rezão , porque o conquiftallo por cerco feria ininril; & 

impoflivel por aflalto, forrificado , & viftoriofo , principal- 

mente quandoo afialto , & o cerco fe avia deexcttitar por 
aquellesmefmos braços , que 0 inimigo experimentára tão 
cemifios:E dado cazo, que recebeilem da cónfideração o ani- 

mo, que lhes ronbou o fobrefalro, como fe poderiaó efique- 

cer do temor, que Ihesinfundiria o Inpar do confião?Quem 

vio femreceyo a parte, aohde lhe fucecdeo a defgraça? 

Quem vio 0 contrario,de quem recebeo a ferida que lhe não 
lembrafic o golpe? O medo recebe os excellos e da con- 

fideração, que perigo.Com a guerra delenfiva (difião to- 

dos fe aii rita nofla parte as ventagens do contrario, por- xefilaças , que 
que apartandofe de fas forças pará nos bifear, nem o mar 0 neíle fe toma. 
pode focorrer, nem fitas forilicaçõeno lhe podem fetvir, 

nem o terreno o pode ajudar, 

* $ Concordes nella parecer, fahio Mathias de Albu- 

querque acemipanhado de todos, a bufear ficio regular, & 

conveniente, para nele fe fazer húia Fortaleza , que fervifiie 

ao imtento. Por eleição dos mais intelligentes foi cfcolhido 

hum outeyro, que ienhoreava toda a citeunferencia À aci 

pella naturefa cm tão proporcionada diftancia da Villa, & 

do Arrecife, que de ha, & outra povoaçaã ficava hia BraN- rolifcio os mojfos 
delegoa. Dezenhoufea força, pofle mão á obra, 8€ ao paílo, bia Fersalega. 


que 
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quecrecia o edificio creciad oi foldados , & moradores ( atê 
então difperíos ) eítes para viverem à fombra da fortifica- 


- ção, aquelles para fervirem a obra; dandofe huns, Sc outros 


Imtemta o ini - 
geganhais, 


tal preíla, que pondolhe a primeiramão muytos dias anda- 
dos de Fevereiro, lhe derão .a ultima “antes de acabado Mar- 
ço: À humiachino tempo fe vio Inia Fortaleza fabricada ao 
moderno ,& ao valente; 8 hiia povoação crcgida da fegu- 
rança,ãe da comodidade;cnja união deu à F & à pos 
voaçao o nome de Arrayal, 

6 Comosolhos de fua foberba, via o inimigo nofia def. 
graça, 8& animado de fita formina deftanfava nos feguros de 
fua confiança; fe is muytas vezes aflaltado da ifenção 
dosmoradores, cuja liberdade imaginava offerecida aos pes 
de leudominio,como rendida ao primeiro golpe. Enganado 
delta prefunçao , deu lugar (cu defcuido, a que fem impedi- 
mento fe lografle nofia occupação, ch olhe as notícias 
da nova fortificação tão fóra de tempo para a empedir, que 
avio já quando cltava capaz de nos defender : Aconfelhonte 
fua opinião com o defprefo, & parecendolhe , que feadian- 
tava muyto fcu defignio fe lografle o fruto de nofio trabas 
lho, deu por a aan teu defcuido. Efcolheo entre 
osfens,oytocentos foldados, & em catorze de Março fali- 
rão da Villa de"Olinda com deliberação de nos ganharem 
poraflalto a povoação;&ra Fortaleza do Arrayal, que neite 
tempo ainda nãoavia chegado a (ua ultima perfeição ; po- 
rem mais defenfavel, do que a imaginava. Tinha aflentado 
configo; queos Portuguezes enbebidos na -obra,primeiro 
conhecerão o aflalto pellos “gol es; que pellosavizos. Fun- 
dava cfte difeurio na promefia de hum Framengo chamado 
Adrião Franco pratico nos caminhos da terra( já fica dito 
como vivendo entre os noflos fe paflou ao inimigo , quando 
ganhou a Villa ) que fe offcrecco a guiar os Olandezes, por 
veredas oceultas; & faltas de fintincllas. 

7 Seguindo os paflos do fobredito guia fe poz o inimi- 
go cm marcha muyto antes de romper a manhãa ; & naó fey 
fca ignorancia, fea maliciao levou por taô dilatados rodcos, 
que galtáraô muytas horas cm jornada para a qual baftava 
húa;dando largo tempo ao coniclho,& à prevenção dos ne 

os. 
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fos. Mathias de Albuquerque,que avizado das fintinellas via 

vinforme da povoação, po sap ó da Fortaleza, Seo po- efgini Ea h é 

der com que o Olandes o bultava ê com militaracordo or* q reli pah. 

Uenou aos Capirats Joaó de Amorim, Luis Barbalho, Mar: 

tim Ferreyra, Pedro Manoel Pavyad, &contros, que com os 

foldados de tuas companhias fahillem a rero encontro o ini- 

migo; o que fizcrad com tanta defirefa, prudencia, &e valor 

Cedtava 9 Framengo em cfiquadrad formado no firio eliama- | 

a Pria ) que hum metino tempo lhes fervio de ver, foge desbarata- 

envelkir,& ro Framengo; naô lhe deixando o fwror “ 

mais remedio, que o da fúgida; de que fe valeo com tal con- 

fulaõ,S defordem como dirã o ficçeflo. Seguirão os Porru- 

guezes oalcançe, porem como fãô mais ligeiras as azas do 

medo, que as da ira,fó Manoel Diasda Franca(pefloa até cn- 

tão por (ua calidade bem conhecida ,'& defpoismiuyto mais 

eftimada por feu valor jmontado em bum gincte [cu o foy fe- Valerofa oofadia 

guindo ferindo, & matando, fem aver F FO ,quc o LIANE de Manoel Dias 

virar a cara para versque cra hum fó o que os picava ; até que da Franca. 

demveítio hum tropa de muytos, a tempo , que fe lhe rom- 

po acilha,S coma fella cahio docavalto entre clles: que 

raó a deigraça alla por dita rn que muy a leu fal- 

voo podias matar, &etratárao de o lazer ; mas o valcrofo 

mancebo fe defendeo, & delembsaraçon de todos com tanta 

gentileza que nem recebeo ferida , nem perdeo honra, aju- 

dando-lhe nefia oceafias a ganhar muyta hum mulato feu, q 

com híia cípada, Sc hita obrou maravilhas . No tempo 

do conflito matou Luis Barbalho ham Framengo de hum 

tiro, julgoufe a forte por valentia,porque as galasdomor- 

to deraô citimaçaó à forte; naõ a riverão outros muytos,que 

Obraraó com femelhante fucçe(lo, porque naó acho, em que 

de fevalte o aplau(o, De contado pagon o Olandês as cuítas: 

Quarenta mortas deixou no cipo, alguns no caminho;os fe- 

ridos (que foraô Epil falvou a vezinhança da Villa. Re- 

colheradfe os noflos a celebrar a viftoria que de todos foy a- 

clamada com exceflivo golto: Foy o primeiro dia de bonan: Feffejãa asnoffos 

ça que depois de raô continuada tromenta, nos concedeo a mefla vitoria é 
y Sena defcultume trouxe acftimaçao. fer primeira, 

* 8 Obrado defie fucçeilo augmentou de forte o nume- 


ro, 


j 
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to, Scanimmo dos Portuguczes, & Indios, que liuns, & outros 
le davaô por feguros das armas contrarias , & em muytos res 
lucitou a clperança de fe cobraremno perdido . Aconfelha- 
vada guerra osmelimos, quedogirad dos rebates,relolutos,ou 
A ec, erp nella Determinoufe, que fenao perdoafie 
ahoftilidade, que podefic fer em dano do inimgo ; & fe |he 


Com ela temê moltralic com evidencia o engano de fuas clperanças sem 
— ferma nojfas ar- quanto tenção de fojupar a campanhas falendolhe enten- 


mar. 


derque primeiro os avia de achar depultados, que obedien- 
tes.Mathias de Albuquerque.quemediaa efperança dos [nc- 
getlos pella demonitraçaô dos animos , não temia, defejava 
ocvafioens para as viltorias. Vio a Fortaleza pofla em fia ul- 
tima pericição (com plata formas, terraplenos, parapeytos, 
contra clcarpias,cava, pentes, trincheiras, Se eltacadas, que 
cingiaõa força, & a povoação )a guameceo de reforçada are 
telharia de bron ne erro,õe de fufliciente prefidio:Config= 
nou os poltosa particulares Cabos; &e para novos empregos 
erou novos Capitate(all agoracomo pello tempo adiante 
nenhum fobio ao pollo, q não fofle pello mereeiméro de fem 
braço Jentre clles nomeou a Joaô Fernandes Vieira por Ca- 
pitaô dosbatedores, que de Noite, & dedia aviao de aflegu= 


João Fermendes FAÇO campo, achou na peíloa todos os requifitos; que pedia 
Frvra Capitão de o cargos foi fia clcolha pronoftico de que o valor, a que en- 


aftanrar q cipa 


“tag havad osmoradoreso feguro, defpoislheavia demeter 
em caza a liberdade. Hum coraçao grande revé cm todasas 
idades,Sc por todos os fentidos-Obrigado della melina rezaô 
deu Mathias de Albuquerque a Henrique Diasa gincta de 
Capitao,8Cabo demuytos hegrosminas , & crioulos, que 
com animo intrépido, & fel fealliftirao,para fervir na quer- 
ra-Parcce que com eftes infignes Capiraés, nos contrapelou 
o tempo infignes perdas: E bem fe pode aflirmar, que com 
elles nos deu mais de reputação ; do que nostirou de impe- 
rio, 

9 Via TheoderoWamdemburg Govemador dasarmas 
Olandetas, a confula defordem,com que os fcus fuldados fu- 
giro denoltos golpes, antes de aviltarema Fortalezado Ar- 
rayal; ponderou as ciccunftancias, & tiroulle asconfequen- 
cias: Era foldado, fabia à improfiaó, que faz nos.coraçoens 
dos 


o te O 
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doshomens o medo, &coneluio ;quemal fe podiaeíperara 
conquilta, de gente que com tanta vileza fugra à reliltencia: sã 2A Hifrale Civ 
Começou a temeric alialtado, aquele metino homem , que arde! ia. 
de todos fe prefiunia'obedicido . AMi proftou hum revés ca 
fortuna a mais levantada fabrica da dita. Entrou em tão dif- 
ferentescuidados, que efquecido de bufcar meyos para ferir, 
excogitava modos para fe reparar, Oceupou os foldados:Sa- 
cou hita grofit trincheira porfóra da povoaçaô de Sano 
Antonio entre os dons Rios, 80 mar com infoportavel tra- 
balho dos (eus, pella namureza do terreno. Com o mel cui- 
dado fortificou a Villa, nao fe dando por feguro de nofia ou- 
fadia nem ainda, aonde fens reparos o tinhas mais guardado. 
10 Porhoras tinha Mathias de Albuquerque avizo de 
talos os movimentos do contrario: deraô-lho, de que ojnt- 
migo levantava húa trincheira cm hum fitio fronteiro 20 nob- 
fo Artayal, que chamavas a Ilha de Marcos Andre, dentro 
da Campina do Taborda: (libricaque fazia ercocr fem rêpo 
asmaliahs, Sea prefla.) Naó permitia o negocio detença; 
cliamou os Capitais, deulhesas ordens , encareceolhes a im- 
reancia,Sc em 15.de Março fahio do Arrayal Antonio Ri- 
iro de Lacerda com 700. foldados entre Portuguezes, Mi- 
nas; 8 Indrosa defalojaro Framenço, & desfazer a trinchei- pj Princípio 4 
ra: Embofcou a gente, & mandou ao Capitad Francifio Re- bãa trisebsira. 
bello [inlire pollo diminurivo de Rebellinho a quem as prê- 
fas fizcrao mayor, que feu apelido,” que com vinte foldados 
Sofle provocar ao Olandés , à que fabilica pelejar. Deufeo 
Framengo por afrontado do arrivimento , fahio a caftipar a 
demafia fiado nas ventagens de feu partido . Naô viraraô os 
noflos a cara ao encontro ; antes diflimuilando o interto , fe 
foraô retirando, em ordem a meter o contrario na emboica- 
dayqueo inimigo foipeitou fobejamente cauto, 8º fes alto 
com tua gente, O Rebellinho,que penetrou a caufa,correo a 
avançallo, taô defiimido , que o Framengo , cego da colera, 
perdeo de vifiao receyo , co carregou, afhi furiofo , que fe 
imerso no coração do perigo, conhecendo o erro a tempo, q 
lho frltava o remedio.Sem refiltencia fe pozerad os inimigos 
em fugida, baftando aquella detença, de que neceilitou a cf 
para deixarem cincoenta mortos no lugar da batalha; 
L naó 


Papua comficnça. 
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nao entrárao nele numero os que perdeo no alcançe, perle- 
guido dos nofios por algum clpalo;Sc ate a [ua trincherraçde 
oytomancehos de e js alanceando a todos, os que alcan- 
çavão; fuccedeo a hum dos oyto levar debaixo da lança-a há 
Olandés ta6 animolo, que com o mofquete deiviowo golpe, 
& o delcarregou tão defatinado no Cavalleiro, que cabio 
em terra aturdido: Foy fóbre elle para omatar , porem hum 
dos companheiros (de 13.annos)o livroutirando a vidaao 
Framengo. Nelta occahao fes hum Olandés riro ao Capiaô 
Recbelinho com húa machadinha , que ofero pella fuperh- 
cie do nariz. Adivinhava, que naquele Capitão tinha Olan- 
des tantos contratios, quantos craô os fentidos: Para efcapar 
de luas mãos não aproveitava ao Framengo [urtarfe-lhea vi 
ta, porque o defcobria pello olfito . Nao dilem noílãs rela- 
çocns em que poder ficou a trincheira; afinnão , que nos re- 
colhemos com a6.feridos, fem que da nofla parte ouvelle 
morto. Quis a fortuna, que o gofto fofle fem luto, 
11 Com fetrocaremas lorces trocarao cores os animos, 
O inimigo occupado do medo perdeo todo v orgulho , que 
o alia atrevido: os noílos animados dos lueçefTos , bulcavad 
occaliocns, que os deixailem vingados:Favorccidos do clima 
[he quente , & humedo;, &cem ponco tempo produz o ter= 
reno crecidos arvoredos, & pellos alagadiços, denfa mata de 
mangues |feforaô melhorando nos poítos cobertos das ra- 
mas, donde fahiaõ a fafer continuosaflaltos, com grande da- 
no do inimigo . Naô cra fenhor o Framengo de paflar a dif- 
tancia,que fe intrépoem entre a Villa&o Arrecile fem com- 
panhias de guarda; & nemaili fe defendia de noflis embol- 
cadas. Em 26, de Março fizeraõ as fintellasavizo, que o Ge- 
neral das armas Olandefas acompathado de hum [cu Coro- 
nel, fe difpunha a pallárdo Arrecife para a Villa com feifcen- 
tos foldados de guarda, (ou por decoro,ou por medo jo gue 
entendido por Mathias de Albuquerque; nomcou por 
bo de algas companhias a Pafeoal Percira, (Loldado de opi- 
niaó) deu-lhe por ordem, que de emboftada elperafico ini- 


O General Dire migo: O ficçeflo acreditou a elcolha : Sahiraô os noífos da 


d Pr difa if ada dal 
aefros fogo a aula 


né citada 


embolcada com tanta difeiplina , & tanto a tempo, que de- 
Lordenade,& roto o Olandêsdeu as coltas as ballas;naô ou- 


di= 
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vcalgum, a quen fe vifliea cara: O primeiro, que no-conflic. 
to tai nr ofeu Pça dam tão vem- 
rolo, que encarando nele .oCapitão Leis Barbalho hfta 
clavina, o não derribou.a tiro, porque não lhetomou fogo: 
Auuha de cavallo fe pozem leguro, levemente cortado do 
nofio ferço por bum hombro, porém muyto-mais do me- 
do, dei dsfcus no perigo, a que não podiras fugir 
49 que ficârad mortos na: as 8e muytos outros, 
que trad no alcançe: Sem conta foraô, os que mati- 
s10 Os Indios, Sc as ondas ; por cftaparcrh ao ferro, fe deita- 
vaddagoa& nella viaô, que a morte com dobradasarínas 
lhe tirayaa vida « Recolheraófe os noflos fem morto, nem 
ferido, comque a vitoria fe aplandio fem fangue, & fem 
enterro o triumpho , paracnjá pompa não faltiraó Ca- 
tivos, | 


fortificações, que fenão enredafie no laçosque osnofios por n;/00/,7. voo 
todaslhe tinhadarmado. Direi a forma da fituação de noflas pia 


cingido : Correndo da parte do Norte para-o Sul em hãa 
Hermida de Santo Amaro; fe aquartelava Mathiasde A 


Ea tcs 
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tes Cabos, que por turno” rondafliem , & defeubrificm as 
dijtancias, que fe entrepunhas entre huns, 8º outros quar- 
teis. Delta maneira naô podiaô deixar de fer quotidia- 
nos os afliltos; que naô particularizamos pella femelan- 
ça dos fucçellos: Eltes não os diverfihicad as dias, fenão os 
calos; &º tanto emfaftia o que muytas vezesfe lé, como o 

uc muytas vezes fe ouve:A inda affi não falraremos em re- 
ênr aquelles encontros , que varião em algúas circunitan- 
cias. : : , 

13  NavVilla de Olinda fezo mímigo , em 16. de Mar- 

ço paga geral a toda agente da milícia: Ao tempo que em 

Falerefa vefolm QUEMAS voltavãa com o foldo, que tinhaô recebido, andavad 
pão des mois. 60. Indios noflos( de que era Cabo Josó Mendes Flores) 
trabalhando em húa trincheira no fíio do Butaco de San- 

Tiago: Dous foldados Mamalucos, que eftavaô de pofia ao 

largo fizeraô avifoaos Indios ca boa oceaziaó , com que os 

rogava a fortuna : E animados com a cfperança da preza 

deraô fobre os-Framengos com hum repentino aílalto de 

vozes, Secargas; matárao aamuytos , & arordirad a todos, de 

tal maneira, que occupados da pafimo [ reprezentavalhe a 

imaginação , que todo 0 nofio poder os enveliia | que nem 

lhes deixouliberdade para a fupida , nemanimo para a de- 

fenta . Oytenta degollou o ferro ; imuyros mais os que atou 

o grilho : Aproveiraraófe os Indios de armas, veítidos, 

& foldo-detodos, trazendo diante de fi os cativos, que 

ferviraó de credito a grandeza. da vidoria, & a fama do def- 

pojo. mes | 

14 Jincite tempo tinha o General Olandés perdida a 
Jembrança da conquifia; nzô fahia feu cuidado fára doster- 

mos da defenta: os jucçelios, Jhe repitião os Sri yr 
osdefenganos; media o receyo pello dano; & naô fabia feu 

cuidado achar delcanto, nem ainda nas promefias do defejo, 

Com individuais noticias, do que dentro no Arreeife (e te- 

mia, Se fe obrava ordenou Mathias de Albuquerque a 

AfitisiTe a po todas as Eltancias, que a toda a hora o inquietafiem com 
pa a r rebates por todas as partes, para que o temor do perigo 
feio. “Cavercillt ao Olandés, que no fitio que occupava , nem a- 
via de perfeverar fem fangue , nem avia de viver fem 

' guerras 
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guerra; Seporque naô imaginafle, que nofla efpada lhe nad 
poderia chegar porcurta, fe relolverad osnoíios abulcalo 
dentro de luas fortificações « Cercava kia groifa trincheira a 
ovoação de Santo Antonta((a q delpors chamáras Cidade 
de Manriçea Ya qual afli pella forma, como pella guarnição 
erao fiador de toda a conhança inimiga: Elia determinárão 
osnoflas enveltir, Se ganhar; & arrazada conduzirlhe a ar- 
telharia (que cramuyta,S grofla )para o noflo Arrayal.Fion 
o Gencrala emprezaa Antonio Ribeiro de Lacerda, o qual 
(acompanhado de outros muytos Capitaés, 8 mil foldados, 
entre Pormguezes, & Indios ) fabio do Arrayal em as, de 
Março, pella meya noite + Marchou a gente fem rumor até 
da trincheira, aonde a repartio em tres troços para en- 
veftir a hmm mefino tempo por tres partes, Dado final avan- 
got Luis Barbalho à trincheira pella frente, que ganhou com 4rtonio Ribeiro 
love refihiencia ; entrou na povoação , aonde não ficou caza e Lacerda Cabo 
forte, que naô enveitifle, nem topou contrario, que não ren- E cio 
dele. Delprezava o dano,que dos altos recebia, porque logo cuba rui mer. 
fe pazava:Poucos forão os que para o tiro defcubrirao o bra- Leito asrinchei - 
ço, que não perdeflem a vida;com hum mefimo gol pe feexe- ra, 
cutava a vittoria,& a vingança, | 
“45 OCapitão Manod da Franca, que com o fegundo 
troço cometeoa trincheira por bum lado, a fubio;Scrompeo ?7 eutre parte 
a defenfa com facilidade: Não ouve inimigo , que o parecef- pias fome 
fe, nem que pd pi teftemuntalie: Todos fa- 
- ad ig , tão delarinados, que nelle bulcavão o reme- 
io: Entregavãoas vidasao pego , aonde juntamente acha- 
vao amorte, &o fepulcro , Era 0 tereciro efquadrão o mais 
grofio; com elle Antonio Ribeiro de Lacerda orio, p.fy terceira 
& por fóra da trincheira cometco-a povoação , na qual, tres Antemis Ribeiro 
batalhas formárão hum conflido: Não achava paraonde fu- de Lacerda. 
gira vida, porque em toda a parte encontrava hum melino 
ferro: O cleuro da noite não deixava deftinguir amigos de 
contrariosnem ofuror, oppoftos de rendidos. A nenhum fe- 
xo, nem idade perdoavaa cfpada ; a muytos matavão jurita- 
mente 2 efpada , &co chumbo : Já não achava o nofio pulo - 
a quem vencer, fenada quem ferir. À braços veyo hum Ca- 
pitão Olandês com oRcbellinho, 8 cípirou apertado de 
E3 (cus 


a TE 
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feus braços, é Olandes, Nas cazas, & nas ruas achavão os mi- 
feraveis rencidos hãa mefina fortuna: Era tanta a confuzio, 
ajudada do eftrondo das armas, das vozes, & da aflição , que 
fetinha por ban afortunado,o que podia coma vida dar fim 
ao medo, À artelharia da trincheira affeftada pellos noflos có 
pontaria para as cazas da povoaçaô foy feu mayor citrago: 
Commiferave orte expermétavão osmoradores,opprimi- 
dos das ruínas, que na vivenda fabricárão o fepulero. Às vo- 
zes da laltima,que avião defufpender a ira,provocavão o fu 
cor, folicitando o polpe, coma pertenção do defvio  Acha- 
vão os noflos na do dosagreflores vivas as memorias 
da perda, & da injuria;&c o delcjo da vingança os não deixa- 
va Beit clemencia. 

16 Aimdaacite tempo não amanhecia,S em hyitas met 
mas fombras achou o inimigo-a chaga , 8 amezinha . Def- 
truindo tudo, o que topavão, corrião os noflos pellas mas da 
povoação: focedeo encontrarenfe ao mefmo tempo, pello 

incípio s & fim de lula, os Capitaés Rebellinho , & Luis 


oia em ; 
Barbalho caminhando ambos a toparfe ; prezumiriofe con 


- tarios, osquecrão amigos, tendo cada hum para fi, que a 


Canben o Qládês 
e perdido, 


gente do outro cra focorro, que vinha em favor do Olandés: 
Enganadosdefia imaginação, em que os confirmou não aver 
de nenbiúta parte inimigo, que fe retiraffe, fe começãrad a tes 
mer hum do outro, Nefte ponto te den rebate do affalto no 


— Arrecife, Scafli delle, como de algias nãos,q eltavão no por- 


to fe defparou muyta artelharia fobre a povoação, com o que 
a no(la gente fe confirmou noerçado conceito, que fizera; 
De húa,S outra parre (e appellidou a gritos a retirada, (n- 
gindo todos de húas mefimas armas, com aquela confuzão, & 


- defordem,que fe vêem quem foge de fua propria fombra. 


Não (oy menos o dano, que o defacordo, nem o perigo , que 
a injuria.Cobroufle o Framengo da trincheira; & as ballas de 
(ua arrelharia nos forão perfeguindo até o ultimo alcance: 
Nelle perdeo a vida o Tenente Gencral Pedro Fernandes 
Ferrere;& hãa perna,o Cabo defia empreza Antonio Ribei- 
ro de Lacerda; golpe de que morrco ao ourro dia. Deixamos 
no campo onze mortos, oyto Portuguezes, & tres Indios, &e 
nos recolhemos:com dez feridos, Taó pequeno accidente 


como 
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como o de hita imaginação nos arrebatou das mãos a mais 
gloriofa empreza. 


e 7 Mofiroua luz damenhãa aos olhos do inimigo a 
viâoria,com deítroço em tão deligual balança, que o avizo 
da laítima fez parecer liviandade o grito da alegria . O fan- 


Com a magos do 


defiroço ebora à 


gue, & a cinza lhe reprefentava o cfirago dos edificios, & da imimigo a dita da 


gente; & fem poder as lagrimas, avaliava por fem 
comparaçaómayora perda, que a dita: Confiderava , que o 
fueçello cm quanto favoravel , não fora data de fua fortuna, 
fenão de noflo ,& que le efte nos não cortãra o fio da 
ventura fervira fem duvida o mefino Arrecife demateria à 
ruina, & de teatro a vitoria. Viafle fenhor do que tinha per- 
dido Sao memo tempo chorava períido tudo , o do que 
era fenhor;& (ufocado o gofta na magoa, o levava a confide- 
vação a inferis mayores infortunios, que osprefentes, Próvi- 
do nos futuros cngroflou os prefidios, dobrou as fintincilas, 
mandou com graves penas,que da villa para o Arrecife, nem 
do Arrecife paraa Villa nad fahifle peíloa algõa, fenão nas 
gaccazioens, que pudeíle fer defendida das companhias, que 
entravão, & fahiao de guarda; Se que as taes peíloas paflaflem 
encorporadas nas fileiras dos foldados. Ordenou ; que as di- 
tas companhias fenaô moveilem de hum lugar paraoutro fem 
primeiro fazerem algum final às Fortalezas, para que tiveílem 
inata ce N ção favoreceros (eus em toda aoccazias, 
& tem era provençaõ,fe a dor a àsleys da 
cautela, De hita trincheira nofla, que efcondiad as matas, fa- 
zia o Capitaô Luis Barbalho confideravel dano ao inimigo: 
Veyo em conheciméto da cauza,Se acezo em ira fabio em dia 
deSaó Lourenço [ dez de Agofto7]com rodo o poder, S de- 
terminação de arrazara trincheira,S degolar o prezidio fem 
dar quartel a vivente: Pallou.o rio na vazante da maré, antes 
de rompera menhãa marchou fem rumor,S den fobre a trin- 
cheira aonde Luis Barbalho avizado das fintincllas o etperon 
- comdoze companheiros(lucecdeo naô termais foldados có- 
figo ) com tanto defenfado , como fe rivera igual partido. 
Den,Screcebeo cargas,oppondofle a defigualdade da forte, à 
do mimero Innumeraveis ballas inimigas chegarad a ferir hú 
foldado noffo;Contadas forão as noflas, & fem conto os ini= 
| E 4 migos, 


mitloria. 


Acantellafe para 
e futuro. 


Sabe com todo & 
poder a ganhar 
hratrinchesa. 
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mipos;que matáraõ,S ferirao:Milagrozo fez parecer o caro, 

a dilparidade do numero , Sedo dano: Bebia o Olances em 

feu melimo fangue,omedo de elicalar a trincheira medindo 

nofla força, por lua perda; & continnava na hataria, T émea 

Luis Barbalho, não o combate, fenão a duração do sánaira 

to. (porque a dilação dao tempo podia cançar aslorças de 

feus foldidos sainda quea peleja lhes acendia osbrios )Mart-. 

dou pedir locorroao Arrayal, &foyle retirando com os feus 

O Cacisza Lui para outra mincheira, quetinha mais pelo intetior do mato; 

pas belo a de Fe- mas com tal arte, 8 dilciplina, q não deu lugar, a que o Fra- 

de: Com que fue mengo ville o lumitado poder;que cinha;nem q alargava,Pal- 

crdia tow às fuas ballas o retorno da nofla parte, &econhecco o ini- 

migo delemparada a trincheira, que logo arraz on com a pro- 

fera, que lhe dava o temordo focorro ;que a few entender 

(chamado do combate ) não podia tardar ;o qual chegon a: 

tempo,que já o Olandês marchava de volta para outra par- 

te do rio,aonde coberto dos comúlos de arca,que por alli (az 

aprava, deu algõas cargas à noffigente que ápeyto defet- 

berto refpondeo comasmefimas. Faria a diftancia, inunil a 
oppuzição, & pareceo a todos convenientea retirada. 

18 Dentro de fuas fortificações fe via o Framengo 
prefode fua mefma conveniencia:Dillimulava a injuriagnas 
não podia diimular a miferia : Era infoftivel à fua fome o 
duro freo da nofl circunvalação. Apertado da neceffidade 
determinou romper as lcys da cautela, & do receyo: Embol- 
conamayor parte de fua gente;Se com o roftante fahioa hiia 
campina, que cingiaóalgias Eftancias noflas ; derão as finti- 
nelas rebate nas trinchetras,ãe no Arrayal,donde Mathitas de 
Albuquerque deípidio, com increbivel preficia aos Capr 
taés Sandos da Colta)Roque de Barros Rego, Miguel de A- 
breu, &courrosem locorro das nollas Ellancias: Achou a or- 
demtão prompta a obediencia, que fem detença alga mar- 
charão as companhias a aviliar o inimigo; que aftuto tocou a 
retirar para que (eu apparente receyonos levaíle de corrida 
ao laço. À delordem doardil nos avizou do engano, porque 
omedo, que os foldados mimigos tinhão às nois Hs 
so hngimento aparencia de verdade:Cormo fe o (ora, fegui- 
rão os Capitués Martim Ferreyra, 8 Rogue de Barros dous 

| sd troços 


Jmnta o Frase 
mengo palar Ros 
agente. 
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troços do inimigo, taô embebidos no alcançe, que o Parros, 
já ferido de Ivita balla pella coixa, deu em hmm lamaçal aon- 
de cahio;8 livrou ajudado do valor de (tu Alferes, Sc de hit 
Cabo de Efquadra da fu cd, ada - Com menos pruden- 0 7/he faciede. 
cia,Scigual ouladia invefião o Capitão Sandtos da Coíla ou- 
tro troço inimigo, que feguio menos avermido , que perha- 
do:Seus faldados,que vião o empenho,8c lofpeitavão o peri- 
ES lhederao vozes, que fe reriralli, 8 fenão metefle na cm- 
yulcada;refpondeo (com temeraria valentia” que não tinla 
ordem para le retirar, fenão para envilitr; & ahado 
de eu Alitres foras entregar as vidas a duas ballas em mais 
outro fim, que a vaidade de perdellas. Perdea vida, quema 
naô fabe dar, ou pela viitoria,ou pella vingança: Nãoonve 
danafia parte outra perda:Com muyta de mortos, & feridos 
fe recolhco o Framenço. 
19 Pareceolheao Olandés, que mudando defitiome- 
lhoraria de fortuna, Em 16. de Outubro dee melino anno 
deitou fóra qoo. infantes, 804 4. batedores de cavalo: Era 
feu intento ganhamos a trincheira do Rio Doçe; facila feu 
difeurto por nos ficar longe do focorro: Ellava nella por Ca- 
boo Capitão Simão de Figuciredo (que deípois fe ordenou 
de Sacerdote , 8º fez prandes ferviços à Igreja, &º à Coroa, 
uzando com igual deitreza de hum, & outro braço) fabio da 
trincheira, ao rebare das fintincllas, com quarenta foldados. 
O Framengo,que fundava [ua cfperança em noflo defenido, 
nem teve animo para avançar,nem para refifticaãos primeiros Seb o inímigo 
golpes virarão-as coítas re logo a infantaria, fu contra 4 Eftan- 
gindo rodos fem faberê de que. Nao lhes deixou o temor có- rebas ei Rs 
tra pozar o partido: Ati osmeter dentro da Villa naô defean- pg pci 
faraó 05 Portuguezes de matar,S ferir inimigos, fem aver cn- 
tre clles algum, que fe arreveíle aparecer contrario, 
20 Ema1. domefino (pornoticia que devia ter) fabio 
o inimigo do Arrecife com muyta copia de foldados; paílou 
o Rio de Baixamar Semarchou, fem fer fentido ate bum Jy- 
gar, em que alzuns Capitaõs noflos aflitião à fabrica de ha 
crincheira Retirou-os da obrá o repentino aflalto : Aprovei- 
coule o Framengo dotempo,Sea toda aprefla começou a ar- 
ralar à toinchejra, mas ainda alli, tardou mais na occupaçao, 
da 
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doque or nofios na volta que fizeraõ fobre elle, obrigan- 

ring gerber 4a o alargar a trincheira que tinha ganhado a tempo que os 
bes trigebeira. MTE E dr EE y 

Capiraês Antonio de Madurcua,Se Antonio de Araujo que 

os vinhaó render do palio, chegavão pra fitio; & entor- 

porado comelles o Capitão Luis Barbalho que de fua EI 

tancia acndia defocorros & outros que trazia o mefimo fim | 

carregárado inimigo ( já então mais ocenpado na retirada q 

na delenfa)com.tão pezados golpes;que o obrigárad a fugir 

fem outro acordo mais, que o de levar arrafio grandenumero 

de corposmortos,(por nos clconderen osmorivosdo golio, 

enos dava à vitoria) Sorte,de quelivrou a todos o alcan- 

ge da fuaartelharia,com que todas [uas forças nos detiverad 

q paílo. 

L ta tp -Cazosem tudo femelhantes,ocenpáras has, Seo 

tras armas todo o reltante delteanno de 1630. Em qualito- 

dosos diasavia pelejas, que diverfificavão as ocertioês, po- 

rem não os fueçefios À hummefino tempo nos achava o ini 

migo p tos paraa defenfa; &epara a vingança : Em lua 

“Melua em outras perhaçfe alimentava fua perdição ; Não ouve ocearão, em 

emprefas amef: que nos provocalie atrevida, de que não falnlle caltizado: 

nua forte, Eleito he da defefperação o perder,&e o perfiar:Em quanto 

faobftinaçãonescontapellos encontros, as vidtorias;(ma- 

yores [empreem [eu dano que em noifa cllimação Ydiremos 

como em Madrid, &eem Lisboa ft tomou a nova daentrepre- 

[a de Pernambuco pellas armas Olandefas. 

22 Occupado Pernambuco pello Olandês cm 16. de 

Fevereiro, logo meyado o [eguinte mez de Março fe cfpa- 

lhoucma Cidade de Lisboa hum mimor vago ; queo dizia 

medo: (Bervidade de tempo em que o polia ublicar, ona 

códiçaó da defgraça,owa dainferécia,S da fo es t1)Como 

Chegar a Lies, infalivel o Pc queixa; como incerto o delprezava a 

A sans confiança ; até que no fim do mefino, Se-principio de Abril 

prefa de peraã Chegona nova certificada por tantas vias,que tirou toda a re- 

za de duvida;Se para crecer a magoa;le receheo a noricia da 

mão, de que tinhamos recebido o agravo, À todos laltimava 

o fneçefio,porquea nenhumderxou de ferir o golpe, Os ho- 

mens denegocio fentião a quebra do comercioços dogover- 

no adareputação; os do Povo, a do focçego; os da guerra, 

do 


KRetirz fe cafliga- 
ar, 
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da ocio; & todos a do citado, Tratoufe do remedio ; fubio a 
materia aos tribunais para feconhultarmeyo ; tomoule por 
expediente, que o de húa guerra lenta, era o que convinha: 
(Dixião, dp e para galtar,& on ftanies o immigo,o 
mo colher da terra mais,que ballas, & golpes;& que por cf- 
te preçonão feria poífivel querer fultentar o gafto , que avia 
do fazer com armadas, foldados , &muniçoés, ) Parecco en- 7reraffo de refe 
tão acertado elle conçelho , que indiftintamente aprovou a samreção.  — 
dependencia,& a rezão. Subio a Minifiros mayores a refolu- 
ção,8 delles recebeo authoridade o difiamen; & aprovação 
da noticia;queavia chegado dos fucçeflos , nelte terceiro Ji- 
vro referidos; (tendofe: por fellice auípicio, para fe conte- 
guir o fim dezejado, adiantarfe a provincia cm executar o 
mefmo, q no Reyno refolvias os confelheiros. 3 Aflentonfe 
a forma; defpidiras fe decretos,8 coma flcima ordinaria ca- 
minhavaó as ordens a fua execução , exhauíta a Monarchia 
de meyos,com que fe efcuzavao, ou fe detinhaô osminiítros, 

renjas mãos aviaó de paffar os difpendios: Multiplicavad- 
e os decretos, & naô fe viaô os efeitos , porque morriaó na 
cauza; confiltia na falta do cabedal, S não fabrão osminiítros 
como remedea(lem a falta. 

23 Cominduítria fe remediou, em parte, a debilidade 
do poder: Tinha clRey Philipenomeado ao Almirante Real 
Dom Antonio de Oquendo , para conduzir a Indias a Frota 
de Gallioês; & fe lhe ordenou, que de caminho tomafle a al- 
curada Bahia, aondeacharia noticiascertas do citado, em q 
fe achavad as couzas de Pernambuco, para que conforman- 
dale com elle, deitafle no porto mais feguro, ao Meitrede — 
Campo Joaõ Vicencio Saô Pheliche como feu terça ; Italia- Numers,O- tali. 


no,&% algitas companhias de sd, are ; &aquellasarmas, mi ds prega 
& munições, que pareeeílem necellarias, para 2 continuação sambuco. 


dos progreflos,que promitiad, os fellices principios daquella 
guita Tambe Riad » que na mefima conferva fofle 
Duarte de Albuquerque Governador, & fenhor Donatario 
daquella Capitania;Socorro de que fe clperavão grandes cf- 
feitos, porque fe entendia que com elle fe augmentava noíla 
gente cm animo (coma pretença do proprio fenhor, ) & em 
nuncro, com a dos foldados,de que conltava o focorro.Tan- 

to 


— a , 
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to como io deenganão os homeús com os homens, & com 
feus dicurios.Dirá citahiftora, como nefle focorro chegou 
a Pormambuco nolia cotal ruina : Em quanto não tihe de Ele 
panha nos chamão os lucçeÃlos do Brazil, a que noila obriga- 
cao deve bultaro fo. 7 
34º Entrouoanno de 31. 8º com clle o fetimo de Janci- 
roda quea fortetinha deflinadoa húa boa proção de Olan- 
deles para memorta de feu caltigo Sé cpiraphio de feu fepul- 
eroAita legoa da Vilade Olinda efãaquele Hitioa que cha-, 
mãioas Olimas, (terreno abundante de ha (ruica conhecida 
sehe o inimigo 4 entre osnaturmes pello nome de Canis.) Era grande a fome, 
matsrafome. — que fe padecia entre os Frimengos, & fuppolio que em toda 
aparte ovíperava o ferro,pode mais com cllesa necefidade, 
ucoperigo; Relolveradle-em falir da Vila ( firtivos aos 
Em) be chegarem elcondidos aosnoflos “acolher algias ve- 
zes da fobredica Írmita, por remedio, & por refrelco. A boa 
forte dos primeiros augmentou onumero dos fegundos, & 
che: aficiitira aostereciros. Não fe pode encobrir a conti= 
nuaçad à tapa denoílas fiminellas, de que logo fizerad 
avizoa Mathias de Albuquerque Maranhão, [aquartelavalie 
na Eltancia de Santo Amaro , & erva mais proxima à Villa] 
& clic ao General, pedindolhe gente para tomar is mãos ao 
inimigo, fom que algum lhe fagific delhas. AM traziad os nof- 
tos promptasas armas como os defejosdeas exercitar;rezão, 
porque nas oceazivês fenão entrepunha tempo , entré a or- 
dem,&ca execução. Trezentos Pormiguezes, &e oyrenta Ine 
dios defpidio o Gencral com fens Capiraés , & por Caboao 
Capitaó Pedro Teixciray & todos às ordens de Marhias de 
Abnquerg ne Maranhão. Em lugares convenientes os man- 
dou embolcarantes de amanhecer, Pellas oyto horas do dia 
cheiro 300, Olandeles cm dias tropas; largirao asarmas 
para colherema fmira,com pise dofatenção,a que os obri- 
gavaa fome: Róperaô as noílos das embolcadas,derão fole 
01 Olandeles, cortando pellos miferaveis, fem piedade, nem 
reliltencia:Não lhes deixou o aflalto, nem coração parva de- 
fentanem acordo para a lugaCento & quarenta &oyro vio 
no campo eftirados,nofia cípada: Mnyros dos fesidos bufca- 
raó bo mato a vida, Se fó acharão a fepultura, Aos remane- 
COMICS, 
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contesque cra bem pequeno numero, forão feguindo, Se ma- 
tando, ate as portas da Villa, quatro noflás de cavalo, aonde 
chegarão tão poucos, que 05 vio o inimigo, como correyos, 
Senão como loldados . Muy fenfivel foy víte golpe para o 
Eramengo: Não porque o tivele por fruta nova, fenão pelha 
nova carcítia da fruita, | 
3 O inimigo, que pezava nofla juítica, com nofia forru- 
pastinha nos remorios da conciencia hrim vivo receo de lua 
erdição, Confiderava a ouladis,com que noflisarmascada 
Rorá batiãoàs porcas de fuas fortificações, & temia, que húta Levante sia: 
lhasrompeíte a furor: Excogitavamodos para asdefviar, fal: se bãe trincheia 
to de poder paras defiruir. Todas fuaspraças, quarteis, &e Pano fino f cha, 
trincheiras, mandou cercar ão nf derobuliaseliacadas de "4º 4 deca, 
pio a pique: Temiafie de húia reftinga de area, que chamas 
a Scca,afli pellavezinhança, como pella difpo lição; Se fe re 
falvco em 3 occupar, levantando nella hãa grofia trincheira, 
epuarmecida de artelharia , & foldados tervifle ao noilo 
delitos Sea tua conveniencia, Em 3.de Feverciro fahio com 
todo o cabedal de officiaes, foldados, engenheiros, & palta- 
dores carregados deartelharia, munições, fachinasma Tas, 
Seintiromentos fervis. Posmãod obra, em que trabalharaó 
fem diltinças de peflva;crecco de mancira,pella prompridão 
dosmateriaes, &e numero dos trabalhadores, que primeiro 
fervio aos feus de defenta , que aosnotios de rebate: A o to- 
que delie fahirad os Capitaês das Eftancias vezinhas, & def. 
ois as foldados do Arrayal com Mathias de Albuquerque. 
Sine ações o os levava o impem a mveftir: Aver- 
tioa prudencia o defatino do furor; propoz o perigo infa- 
livel, pella natureza doterreno ; impoflivel avanço , pella 
poderoza oppoliçaô do contrario;& (ufpendeofle a marcha: 
Cenfurarad o parcocr, aqueles cuja temeridade fechava os 
ouvidos à rezad: Paraasconfundir, mandou Mathias dc AL 
buquerqueao Capirio Francifto Monteiro Bezcrra , que cô 
60. foldados tomafic o pulfo a empreza: Valerofamente mof- 
tráraô a cara ao inimigosdando, & recebendo cargas com di- 
ferente emprego, porque hunsas recebião a peyto defcuber- 
toçoutros reparados: Embebidos no avanço [e forão osnof- 
fos metendo nos alagadiços , até que o dano lhes fes aver- 
E tir 
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o tiro erro,masa tem nem podião fnrdir avante, nem 
Experiménticos yolrar atrás com aineirai edi vã pr tua 
taria do inimigo, com pontaria certa, naó deli & hits; 

AR CaparãO & defiompolei eia & ferifle muytos; Apa 
entrarad a Capitao Monteiro em hum braço, & o Tenente 
de Luis Barbalho em húta verilha . Servio o fucçefio. de abos 

nar o Confelho , & arguir a furia. Coltofa expiriencia he ,a 

que fe faz em cabeça propria;& doutrina denecios arriftar o 
obediente,para convencer o obltinado, ; 

26 Continu-ouo immigo com a obra, & naquele fitio 

fabricon defpois húa das melhores forças de fua crrcunvala- 

+ ção, fe já não foy amelhor pello terreno, pella capacidade, 
Preparafé é inio pes vezinhança, pello frio, & pella Fortalezastal, q có ella 
muço para insvigo cdava por feguro de noflos aflitos em todos feus alomen- 
dir a Ilha de Sta gos: Tres clementos a guardavão;8º0 poder, Srindultria a 
sta baieo defendião,Com mais livre difeurio entrou o Framengo a có- 
fiderar o grandemedo, que os fenstinhão cobrado ao noflo 

ferro; temor, que deantemão os levava vencidos a qualquer 
emprefa.Pareecolhe,que fe empregafic fuas forças em partes 

diltantes de noffi clpada, confeguiria fensintentos, porque 
fe lhe reprefentavaquea cllas, onnaô.chegaria por curta, ou- 

não offenderia por remifla. Deliberoufe em conquiltar a Uha 

de Itamaracã, em cuja conquifla pondurava, que lhe não po- 

O jihe fuccede. deriaa fortuna tirar das mãos o roubo, quando lhe não deífe 
o fenhorio, Diípos todos osmeyas, que entendco o podiaó 

conduzir a cite fim, com eficacia & cautela: Sahio do Arre= 

cife em 22. de Abril com todos os foldados , que pode cftxi- 

zarnos prezidios;& embarcados em grande numero de ves 

las, deicobrio fe intento, mandando emproar a Hha de Ita- 

maraci, à qual cercou toda com fuas embarcaçoés , para que 

dellas,a bum mefino tempo , faltafle gente cm terra por di- 

verfas partes. Govemava a Ilhao Capitão Salvador Pinhei- 

ro; foldado valerofo, & pratico, quecoma fua gente fonbe 

rebater de forte, ao Framengo,que por nenhúa parte bultou 

alo Enero não achafle fepulchro,Retiroufe o Olandés; 

fem que da Ilha aquirifle, nem faco, nem dominio : Satisfeffe 

com fabricar na barra húa força , a que chamou de Orange; 
dondeos feus não fahirão vez algiãa a inqnictaros si 
ICS, 
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res, que não voltaffem cafiigados, Se arrependidos. Pica fed sinal 
valhe deftonte, & pouco ditante (na terra frine, ) anof: 25) 
fa Villa de Iguaraçu igualmente falta de vezinhos , 8º de jsnarscã 
defenfa, Se porque a facilidade da entrepreza não dele oc 
cazião à confiança do inimigo vezinho, & pirata, fe mandow 
fortificar no modo poífivel ; 8 guamecer de ulpiúas compa- 
nhias, com otdemaos Capitaés, que a defendellum; Se cortal- 
fem o palio avinimigo, em calo, queintentalic penetrar o 
certão da terra ârme. 
“ep Tinhaaguerra confimido miúyta gente ao inimigo; 
não lhe fazia foma pellas partidas dosmortos, fenão pello 
numero dos vivos, taô poucos , quenão chegavad à guarni- 
ção das Praças, que oecupava (em todas as occagioêsemãos - 
Framengos os que pagavas o adverlo,&o proípero dosfuc- - 
cefios) Via os jocorros tão diltantes, que era necelfario en- Refolve Te o ini. 
treporie bum anno de tempo, entre a neccflidade, &º 0 reme- pj ) E largar 
dionenhum outro lhe dava o contelho, fenão o que lhe ofle- A o 
reciaa experiencia; de q fe parados por tantos pretícios fer- 
viaó à ruinade não À confervaçao.Confiderava, q em fuitens 
tára Villa de Olinda tão apartada do Arrecife,defimia o pos 
der,que naô baftava para fe reparar; & que nella o aberto cra 
reclamo dainvazão;Ã£o focorrof & de força avia de pallario- 
geito dsnoflas embolcadas”o feria dosallaltos: Tinhaavizo 
do q D. Antonin de Oquendo era paflado có armada para a 
Balna,Secada hora o imaginava no porto: Deliberoufe em lar- 
raVilla,& encorporar o poder dentro das fortificações do 
prrecife . Como fagaz de ejava capear a necellidade como 
defprezo Sa [raquefa cô ancgociação. Mandou hi Enviado 
a Mathias de Albuquerque , inftrmido no G avia de fazer , & 
propor: Significou có deflrefta barharidade dos foldados, q 
tumultuo (os requirtaõao Gencral Olides lhes permirific pór 
fogo à Village não deixar nella pedra fobre pedra:(Acção ain- 
dagindecorofiimilicia grata à vingãça; )porq delejavão, q 
foíle igual ao dano, tinhao recebido dos moradores;Scg ah, 
nas crozas dos cdificios Acaria amemoria das ofentas, & das 
mjuriasCouza,q ele General pornenhãa via podéra defia- 
dir,obrigado a cfivovar acção mófea, Sea laftimarie de ver 
entregar ao fogo tão nobre,Scantiguas fabricasde Téplos,S 
ea F a calas, 
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cafas.como tinha levitado à Religiad, 8a grandeza;S& q lhe 
afirmava defejara ter cabedal, para comprar a falvação de In- 
gar taô luftrofo : Que fe fua fenhoria o quizefie refga- 
tar do incendio fizeffe aos amotinados hum donativo de 
caixas deaçucar , que élle fe obrigavaa foçegalos, 8ca en- 
tregarlhe por cftemeyoa povoação inteira pella clcuzar de 
tão laftimofa mina. oe 

28 Ouviofe «embaixada, 8 aflicomo (em dilaçao fe 
penetrou o artifício, afli fem detença, fe refpondeo à tens 
çaô. Foy dito, que Marhias de Albuquerque lhe falou ne- 

» fta forma. Os Porruguczes com as armas na maô, naó com- 
» praô , conquiftaó, fabem dar cargas deballas, 8 não de cai- 
» xas; as imarciaes os alvoração, defprezão as que os em- 
» baração « As chagas, que nellesabre o agravo não fe curão 
» com açucar ; fenão com polvora: Com inimigos em que 
» falta a fé faô eltataveisos-contratos, que firma o fangues 


“» & de nenhãa firmezaos que afiança a palavra. Aconfe- 


» Iharia, cu ao Senhor General: Theodoro Wandemburg, 
» que não gaftafle a magoa em fe doer da clirago de noílos eci- 
» feios porque fey , quetoda lhe feri neceffaria para fé laftis 
» mar do deftroço de (eus foldados; & quando o medo os adiá- 
» tea queimara Villa,animo, 8 cabedal tem os moradores pa- 
» taareedificarem comtántas ventagéns ; que asmelhoras os 
» enfinem ajulgar por beneficio à mina, porque defijão dei- 
» xat na cabeça delta Capitania hha memoria em que apezar 
» do tempo, lexô as idades os caítigos de Olanda, & os trinm- 


a ” de « diligeo- hos de Portugal, Não achou o Enviado a repolia tão do- 


Aunis pér fog 


ce como imaginava: Volrou com preficza, & com a mef- 
ma mandou-o General Olandês pór fogo à"Villa, Confi 
derava na prefença do ameaço a vezinhança do golpe . Or- 


à vita, É oque dono dO prezidio, que ateado o fogo fe retiralic para o Ars 


fu ede. 


recife, porque o rebate do incendio , lhics não prevenifico 
caltigo do dano, Porém não baítou a promptidão da obedié- 
cia para os livrar da nofia vigilancia . De hãa emboltada 
os allaltiraó nofias armas tanto mais formidavcis, quanto a 
oceuzião lhas reprefentava-mais colericas:Muyra gente lhes 
matou, Se ferio o avanço;&c o alcaçe,Sc muryta mais pereccra; 
fe a mayor parte dosnofios não accudira a apagar o fogoy 


que 
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nc apoderado dos materiacs,que achou difpoftos , pella in- 
diria, & pello tempo fervio à laftima, fem dar lugar à dili- 
encia, Ardeo em breve efpaço aquella povoação ra cele- 
Edo pello comercio, como ennobrecida pellos edificios, 
fem que de toda, fe ifentafle das chamas, mais que húa cara 
terrea,que refervoua forte para memoria da perda:Succedco 
cm 25. de Novembro de 1631. Naô andavad menos acezas 
as hoftilidades no mar,que na terra;em hita, Scoutra parte ar- 
dio Inror&ca vingança. 
“29 Sahira da Bahia Dom Antonio de Oquendo com a 
frota de Caftella,que conduzia para as Indias,& nella encor- 
porado o focorro,queavia de encaminhar a Pernambuco, em 
enjaalrora o achou o Setembro deite mefino anno;, de via- | 
para a Babia . Não dormiao Framengo fobre os avizos, ; 
multiplicados Sé certos ) que tinha de mdo quanto em EÉ qse ” Renbos a 
panha fe determinava. Nem as notícias do poder de noflã ar- Olandrfes, ' 
mada & fortuna do nofio Gencral craó almofadas, em que 
podefle delcançar feu cuidado : Tinha-lhe enfinado a expe- 
riencia o ponico,que na campanha valia, contra nofio braço, 
fita induítria, & que della fe poderia aproveitar melhor fua 
dilizencianomar,quena terra. Apreftou fua armada com o 
mayor numero de velas, foldados, &eartelharia, que lhe foy 
-pollivel; homo governo, & fucçefla della a him pratico, & 
valente Cabo por nome Adrião Parres, a quem as vidtorias 
ganhárao opiniad de hem afortunado . Acreditou a efcolha 
com a promefia de morrer,ou vencer.Chegou a occaziaó, in- 
veftiraófe as armadas com igual furor, aproveitandofie de 
tudo quanto Jeni força & alcançava aindnfiria . Em bre- 
vecipaço v os elementos as cores do conflião, de for- 
te; que com o eltrondo da artelharia cftremeceo o pego ;no 
fimo da polvora feamortalhou oar, não defcançava de fu- 
aillar o fogo, Sede úia,Se outra yifta bebia horrores a terra. 
Parricularidades ouvenefia batalla dignas de fe perpetuaré 
na voz do aplaufo,que por reflituiçao aquella idade, deve li- 
vrar minha pena do efquecimento: Ainda que fey, que mais 
illuttrenoricia , com mais delgado rafro as entregou a lem- 


30 Atracou a Capitanca Efpanhola à Olandefa, cra cf- 
F3 ta 
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Aecio memora. A maisaltcrofa,S com eita ventajem peleixava com melhor 
Dm, series pitão partido, No mais vivo do combate fe vio aqnella conhecida- 
Cofme do Conto. mente arrifcada, porque «abordou pello outro lado outra 

não Framenga.Conhecco o perigo Colme do Couto Porru- 
gucz de Nação,& Capitão de Mar,& Gucrra de hum navio 
de pequena forte,entre todos os da cfquadra Efpanhola,buf- 
co a Capitanca contraria, & lhe lançou dentro toda a gen- 
te, que tinha fem reparar no perigo de feu pavio que foger- 
to às proas das duas Capitancas o metérad a pique: Salvoufe 
o valerofo Portugucz a nado com inunortal gloria de inten- 
tar, & confeguir,o que de neuhum outro odirá cantar a (a- 
ma, Efta procza Ihcalcáçou o pofto de Almirante, & ha co- 
menda de pequeno lote, Livre a nofia Capitanca da oppref- 
faô, dirolamente caltigou o atrevimento ; com hiia ball de- 
farvorou a Capitanca ess rnçatia lhemetco hum 
Perda da Capita- pano breado por aquella parte do coltado, que correfpondia 
mes Olandefa, & o payol da Eobróm ; deu fia o fumo do rs aonde fe a- 
sd de fem Ge reava o fogo; conhecco o Patres a cerrofa do perigo ,envol- 
vcofe no eltandarte General dos Eltados, & amortalhado na 
honra,fe fepultou vivo nas agoas;ou porque o trago da mor- 
te Inc parccco menos amarpo(o bebido nasagoas, que dado 
nas chamas;ou porque fe enteudefio, que podia mais (ta re- 
foluçaõ, que fua fortuna, pois quando cfta o condenava ao 
incendio, cfcolhia clla o naufragio . Abrafonfie a Capitanca 
Olandefa,& com clia quafi toda a guarnição, que trafia/ duas 
vezes condenada ao fogo, pella hercfia, & pella hoftilidade.] 
A alguns que fc poderão deitar à agoa, recolhéras os noflos 
ritorie de aro COM vida, Se tem liberdade. Já nefic epa tinha o Framen- 
mada Efpanbels. EO perdido tres fragatas, que nofla artelharia lhe metco a pi- 
que; as reftantes (além de deftroçadas, com tanta genre mor- 
ta, & ferida;que apenas lhe deixou. dano acordo para a re- 
pd gi todaso amparo do Arrecife, como lhes foy 
fivel. 
a a1 Grande foya vitoria & grande o culto : Duasnios 
de Efpanha, hia dellas a Almirante; confúmio o fogo, & o 
mar. Muytas defaparelharão as ballas; os feridos forão muy- 
tos,8 os mortos não poucos ; entre clles fe (es fentida a per= 


da do Capitão Valencilha conhecido de todos pello nome, 
sã & 
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& pellas occazioés dos Caflelhanos. Ainda ah, foy tanto 
mayora gloria, que a perda, que entre asalegrias do trinm- pd edorpo do. 
pho naô avultouo fentimento.Para reparar a armada tomou ala eruidida 
Dom Antonio de Oquendo. porto , que chamaó da Baba 
da Traiçaó,aonde fe refez de tudo, o que lhe foy necefiario, 
em breve tempo;S continuou fua derrota para Indias de Ca- 
ftella, como trazia por regimento, Com feftivas cargas de ar- 
telharia celebrarao os noílos Capitats a victoria ; com difle- 
rente motivo as dewo Framengo. 
32 Aotempo, queas duas armadas entriraó no confli- 
&o fe defencorporou da noflã o focorro deítinado para Per- 
nambuco, com ordem que tomafle o porto mais convenien- Deita focorro no” 
te, & mais feguro la Capitania. Hiia , & outra condi- 4º Grande. 
ção acháraô na barra do Rio Grande , aonde detembarcárad 
Duarte de Albuquerque, & o C onde de Banhollo com roda 
a Infantaria Italiana, & Portugueza, armas , munições , arte- 
Jharia , mantunentos; & fazendas, que levavaó de Portugal 
por conta delRey , Sc de particulares: Tudo fe comboyou lo- 
go para o noflo Arrayal, aondeos Cabos forão recebidos cô 
agafalho de auxiliares, & refpeitos de fupertores. Alojonfc o 
Conde de Banhollo cm quartel apartado com a gente de fem 
terço. Duarte de Albuquerque com feu lrmão Mathias de 
Albuquerque. Separação, que envolveo em fia dos animos; 
& apartou de nóstoda a felicidade dosfucçelios. Favorecia | 
cadaqual a gente de fua companhia , sam emo dos a ar 
fuldados moradores, que com tanto valor, Scrifco tinhão fer- jo, 
vido, Os fuperiores devem medir o trato dosuditos pella 
vara da rezão,& naó pella da vontade, porque faô juizes dos 
merecimentos de cada hum, À Hefigncatade do trato fofref- 
fe, aonde fe vê defignal o merceimento; clcandeliza, quando 
fó he pato do favor. Naófe pagão as obrigaçoés particula- 
res, cómo cabedal dos pollos, porque he proprio do oficio, 
Sc naô da pefiva: O da benevolencia, em quem governa co- 
mo fenão acaba no que fe cômunica, deve repartirfle por o- 
dio com liberalidade; porque Tae do animo , & 
enão pa iva; ocrtr, quea falta do premio, he 
do inca csençã vontade. Na guerra não hã d fazer a fu- 
perioridade difiinçao entre amigos, Se ' oldados,para que nas 
+ - 
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occazioês experimente a todosos foldados amigos . Ocexer- 
cito he hum corpo myítico, cujas partes então fe unem a de- 
fender à cabeça quando a cabeça igualmente as anima: À par- 
te baldada, como não recebe, nó le move . Corpo truncado 
he, hum arrayal dividido; apartados huns animos dos ontros; 
pella diftancia, com que fe aparta o delconfiado do prefimi- 
do. A: os Cabos,que em nenhia occazias haô de 
achar conligo aquelles, que em rodas apartaó de fi, Com laf- 
timolo dano o experimentárad Duarte de Albuquerque, & 
o Conde de Banhollo, na defigualdade do trato com que a- 
partárão de fiosmoradores defeonfiados, dando com teu fa- 
vor occaziaô ,aos que leviraó do Reyno, a que os defelh- 
mafiemalrivos. Vião defprezada fia fidilidade ; elturecida 
feu valor, clquecidas [uas emprefas; & que aos bizonhos, 
& cfiranhos fe davad os premios de [eus ferviços; & não po- 
dião ver como amigos, ore fe lhes adiantavão emulos; & 
fopalto, que fempre a obediencia os confervou juntos ;nun- 
ca a occaztão os vio conformes.Deite principio nacéraó tan- 
tas defpraças, & mfortunios, quantas haltirão para perder a 
melhor parte daquelle eltado, Bem fey, que nao fofre dipref- 
foês a hiltoria;porêm tambem fey,que eftalera adelculpana 
cauza, 

33 Chegarioa Olanda astovas do cltado ; cm queno 
Brazil ft achava Irãas, Seoutras armas, relatadas , & repeti- 
das da Íogeição,& da queixa, Vio acompanhia oceidental, q 
aneceflicade pedia prompto, &ccfficaz remedio, mandou a- 
preftar hum bobo focorro; der o balão de Gencral de 
mar, Se terra a Silgifmundo Vanftop, foldado digmo de toda 
aconhança pela pratica, pello valor,8 pella indultria.Sahio 
de Olanda, & tomou porto no Arreeife porcite tenpo , em- 
penhado em dar fatisfação às clperanças de melhorar fcu 
partido, que nelle fundava a companhia, Tomou o pulfo 20 
cltado das couzas, ferviofe dos fucçelivs. para a informação; 
& allenton configo, que a guerra não toma a differença do: 
curfo dos dias, fenio do dilcurfo dos homens,Se que as armas 
Olandetas-não podiio melhorar de fortuna , fes Cabos não 
mudaflem de cltillo , Tinha aprendido nas cícollas de Euro- 
pa, que nas conquiltas obra mais a fagacidade, que a força, 
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principalmente naquelas emprefas , em que a refiftencia he 
mayor, que o poder da conquilta; & certo nefta maxima ,a- 
licon todo feu cuidado ganhar animos,que lhe moltraflem 
Einesbia +para ticalar praças. Favorecido da oceatião (offe- 
recida no defprezo, com que noflos Cabos deleltimavão cs 
ta pratica achou entradas para Fomentara delunião dosnof- , .. 
fos, &e de ár ho amizade, '&º correlpondencia com Oba 
Conde de Banhollo: Não falta quem da (ua parte defculpe o 
trato, có a fingileza , porênio lhe podérao clcóder à cobiça, 
pois le afirma, que o trato fe [ultentava,por lia parte da in- 
duliria,pella outra da conveniehcia, concorrendo ambas a 
compra naquelle homem a omiflao,S à defvio: 
“94 Com pretexto deembaxadas, eloritos; 8 mimos fe 
facilirou a comunicação entrei, S outra gente: Encares 
cialhe, da parte do Framengo, a afabilidade dotrato a cor- 
refpondencia do premio,Sc a eltimação do valor;como que 
emalgúsanimos de baixa forte de [oy corrompendo a fideli- 
dade; brecha porondeo inimigo abriocaminho a noflo mas 
yor dano. Militava entre os noflos hum foldado mamaluco, 
chamado Domingos Fernandes Calabar,on ladoçãe livre com 
demafia; devia à juíliça ; temeo o caltigo;, & por lugir a pri- 
faô, fe paflon ao Olandes: ( Ao menos com cite, temor dis= 
farçou atraição.) A comunicação lhe enfinou algias pala- 
vras Fram toda a imfidilidade das obras. Foy recebi= 
do dos fupertores com favor ; dos iguaes com cliimação; dos, =, ja 
menores com relpeyto, & de todos com induliriofo agala- pap nd fera 
lho;! dezejolos, queo exemplo perfuadifle a mn ytos a imi= xemplo a muyros, 
tação do deli£to. | Não foy a fagacidade infurrifera, porque 
amuytos enredou oardil, que defpois [ervirão ao inimigo 
de auxiliares, 8e guias para osaflaltos ;com que defiruirão, 
& conquiltirão a terra; & deftes os mais nocivos, aquelles, 
uc enrrenós vivião mais deflimulados, porque como crão 
finito de dentro, não avia movimento , de que não fizef- 
femavito. 
35 Enformado Sifpifimundo de tado quanto entre nós 
pafiava, S certo, deque os noflosandavão querxoios,8e deí- 
gultados da pouca eltimação, que achavão no Conde de Ba- 
niliollo,8 cm Duarte de Albuquerque | vendofe foldados de 
leu 
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feu defprezo, quando os q conduzirão , o crão dofeu Ego 
o determinou paia meo à na ocraziad correfpondiad os cl- 
; a SUBI (eitos dcaufas julgando porimpoflivel nad fe acompanhara 
Dios + queixa, dovdio,S dá vingança: Avia de fer alpá refaa 
Foroaleça da Pao QUEIXA dO gança:Avia de fer algúa GuIp 
raíba, detoque'deficsafrcitos ; Refolveo cô feus Cabos; que 

- foffca conquifta da Paraiba ( para onde os mais fentidos te 
tinhaô retirado.) Empenhou orefto de-feu poder; com elle 
navegou a fua armada ate aviltar a noíla Fórtaleza, qué clia- 
mão do Cabiedello, fituada ná barra. Deitou gente; artellia- 
ria, Se muniçoés em terra; com todas -as demonitraçoes de fi- 
tiara força: Eca Capitão Mator da Villa,SeGovérmador da 
Capitania Antonio de Albuquerque, a quem o primeiro re- 
bate pos nã campanha , com todos os moradores , que a bre- 
vidade do tempo, 800 repente do aílalto lhe deixou condu- 

zir: Aconiclhadodo valor hia a rcbarero inimigo; dmbarga- 
Acha durarefif- do da prudencia deteve o pallo ; pára que não mrentafie ens 
ia treprelar; nem a Fortaleza, nema VillaEragrandea defpro- 
porção de ln, Scoutro poder; & temendo, que o valor É. 

caflc opprimido da multidão fesavizoao. Arrayal, ue 

Jhe acudificm tom o focorro necçeflario; Com emárelia deli. 

mida fcalojou, 8 guameceo o Capitão Mayor com Íua gen» 

te à fombra da Fortaleza, & á vifta do contrario , que fem fe 

mover olhava com tamanho cipanto para a ourádia,quea a: 

valiava pordefatino;8ca fimecimo por enganado na imaginas 

ção, de queacliaria remifos, como defgofiados , osmorado- 

.resde todo aquelle partido. Não tihhaconkecido-os primo- 

- resdosanimos Portuguezes. O valor natural, quando fe ani- 

ma da fidelidade obra fem vileza. O gencrozo não vinga o a- 

gravo; com faltar à obrigação. Emitodo o tempo, que duri- 

rão as guerras de Pernambuco obrirão os moradores com cf- 

ta fdalguia:Sempre ollendidie nada do premio , & do fa: 

vor; (empre gencrozos na pontualidade da obrigação , & do 

ferviço: Emícus procedimentos-refplandecia , o que crão, 

porque cfcondião a falta na obrigação, ganhando na opinião 

og eepA immortal fania pello cfelárecido nome de Vaflal- 

Jos ficis, fem baxa; & de foldados valentes, fem nota: Hãa, &e 

outra coufa experimentou a tuimigo ; nefia occazião con- 
fundido,porque defenganado. Todos os dias vinhão as mãos 
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Framengos, & Portuguezes, & fempre aslevavão na cabeça 
os Framengos, Em hum deítes encontros ( em todos avia de 
Ixa,Sc outra parte mortos, & feridos) cortou húa balla con- 
trana a caridade, &ca vida do Padre Frey Manoel da Pjeda- 
de, Religiofo de Sad Francifco, que fem medo dos pelouros 
andava entre oshoflosexerci aobrigação de conieflor, 
de Pladiigenca do ; omega 
“36º Pela ta do Capitão Mayor Antonio de Al- 
buquerque chegowcom prefteia oavizo ao Arrayal ; do po- 
der, & determinação do inimigo ; & com 3 mefina à Paraiba 
Dom Aleixo com diverias companhias de Caftelhanos , & Dom sleixoche. 
Portaguczes às finas ordens ( era denação Caftelhano ) ehe- 4º em focorro ds 
q com efte focorro a augmentar onumero; porêmnão o poa gente, fim 
animo dos noffos.Nunca a compania defta nação nos fervio! 2” 
dá vidoria, fempre à perda. Aquella providencia, que fepa- 
rou os dominios, os definio emulos, & não companheiros, 
Alojados no pofto efcolhido guardavão a mefima Foruileza, 
que os defendia. Sepulão as efcaramuças o curfo dos dias , & 
em nenhim foy de femelhante a fortuna: Irritado da perda, 
prefiftia o inimigo no fítio, efperando alcançar a bencíicio 
do tempo, o que lhe não podia dar a força.Deixou paffar al- 
guns dias, fem permitir, que os feus (nem ainda quando mais Affalta o iximi 
provocados) fahiffem das trincheiras, para sie ani Sie btinicia die 
cias domedo, fe fevafle noffa confiança, até que ella lhe def= Porsuguezes com 
fe occazião para aflaltar a nofla cftancia; o que fez com tão que fucçeifo. 
boa forte, que não foy fentido fenão já, primeiro fe 
encontravão os braços, que os olhos, de forte, quea batalha 
perecialura ferindofie tão de perto;que asarmas forviao mais 
ao cinbaraço que ao golpe:Larpo cípaço durou o conflião, 
&a confuzaó, com que os noílos mal defpertos tocirad a re- 
tirar, para fe conhecerem, & diltinguirem dos irimigos.Qua- 
renta mortos nos cuftora confiança ; & entre elles acabou o 
Capitão Dom Aleixo. Muytos dias chorou o inimigo a vic- 
toria;que conhiftio em ficar na campanha, 
37 Defeumayoreftrago tomou Sifgiímundo novo mo- 
tivo, para continuar na perfia: Era a vez primeira , que de- 
fembainhára acípada, &como della aviaS de receber opi- 
nião fuas armas, naó podia fofrer vellas defprezadas. Efpera- 


va 
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va ganhar importuno, o que naó podia foldado , tendo para 
fi, que fe melhoria, ou com noflo delcuido , ou com noflo 
entado, Errado lhe fahio o conceito, porquea nofla gentea- 
conçelhada do fucçeilo ; não perdeo da memoria-a vigilan- 

cia: Mayta punha Sifpifmundo em faber os movimentos do 
rr irsfeventido mafia Arrayal (tinha comprado dentro delle cuidadofas el- 
Su E sir alado pias) fizeraólhe avizo, que delle fahia o Conde de Banhollo 
com d teu terço em focorro da nofiã gente; Medio o tempo 
damarcha, conhecco o perigo, levantou o cerco; recalheo a 
artelharia, arrazon os quarteis ; &cembarcada a gente largou 
pano;&anais corrido,que envejado entronno Arrecife,olha- 
do dos emulos com deiprezo,S dos apaixonados com aplau- 
fo. Feltejoufe da nofla parte o fi ,como viftoria ; dos 
foldados,porque defenderad a Fortaleza; & dos moradores, 
porque conhectrad, que em quanto quife em refiftir;nenhã 
poder osavia de dominar. Ouvelle na defenfa da Fortaleza 
o Governador della Simaô de Mello com fingular valor, & 
dilciplina: Smerectrao muyto nefta occazião, elle, & o Ca- 
pitão Mayor Antonio de Albuquerque. 

38  Entrouoanno de 1632: Compntava-lhe o inimigo 
os diasa dousannos de conquilta,Scachavafe alcançadiflimo 
em contas: pat os será en & [fumando as nba 
via, que nada tinha ganhado em comparação , do que tà 
perdido, Appellava para a prefiltencia, cf Frei afor- 

rfpera selar me Wma (e obrigalie de fita conftancia . Sete legoas diftante do 
mi fortena gor. Aerrecife para a parte do Norte fimou anatureza o Cabo de 
taicaa de Naza- Santo Agoftinho, & perto delle o Pontal, q chamão de Na- 
vresh, gareth, celebre pella comodidade do porto , que he de barra 
fufliciente; celeberrimo por hitanobre hermida da invoca- 
ção de Nazareth, que deu nome à barra , a qual coroa a emi- 
nencia do monte, à quechamão Pontal: Santuario affifido 
de perpetua romagem, tanto pellos milagres, que a Senhora 
abra par aquella Sagrada Imagem, quanto pella efpaçofa dife 
tancia de mar, & terra, que delle defcobre a vifta; & celebra- 
diffimo (defpois, que naquella Capitania entrou o Olandes 
pella conveniencia de dar entrada, & fahida aos focorros, 
às fazendas dos moradores. Para empedir hria,& outra confa 
fe relolvco o inimigo em fazer o poflivel por ganhar a For 
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taleza, & fonhorear a barra. Sahio do Arrecife,emas . de 
Março, com nul, & quinhentos Infantes , Ge co piofã chufina J 5 
de marcantes ;embarcadosem 24. nãos, & grande multidão R é dese 
delanchas, para que avaliado o poder pollo vulto fe imagi- ed id 
palio muytoniayor , que a força; & delmayalie a rcfilichcia. 
Era Bento Maciel (Capitão igualmente efperto , & pratico) 
Governador da Fortaleza; 8º tudo pareceo pouco aos olhos 
de fiu valor, eftimando mais 70. foldados, que contipo tinha 
paraa defenfã , que toda a oftentação contraria para a con- 
quifia. Aflicomo vio, & entendeo o dezenho daarmada ini- 
angasmandou furor demofqueteiros hitrincheia,que 
detendia hum lugar acomodado para fe deitar gente em ter- 
ta. Parecco-lheao Olandes facil de vencero empedimento, 
& EERo e fio para nella defembarcar fia pente; &e Teme a refifiêcia 
ao querer arrolialia vio tal refolução nos defi enfores que co-. 
jeturou do defeníado, o perigo; & mndou de intento: Bui. 
con o feguronodeívio ; apartoufe meya legoa colteando a 
terca com tenção de defembarcar em hum clteyro,ou calheta 
que allifaz o mar, entrando algum cípaço pella terra den- 
to, ari 
39. Náohiincyo, que não concorra com favidade pa- 
ta (cu Âm.Sem noticia alga da tal armada, ncm dos intentos 
della vinlão (carualmente) por terra 1 5. molqnereiros nof> 
fos guardando húia grande partida dedinheiro, que merca- 
dores da Balia remetiãoa o tecipondenhos ara fe-cm- 
Pregarcmaçucar. Tanto que virão aarmada embolesraóie 
no mato, paraobfervarem a derrota; que levavão aslanchas, 
Avvertirão, que das de Infantaria buleavão à terra, 
tomando a calheta, pel a qual os trazia fia forruna a meterfe 
nasbocas dos nico Lenita 16. (oldadosá cara, 
& derão nas primeiras lanchas lvia,Se munytas cargas tambem Rerirafé dofiros 
fortidas,que não perdérao tiro: Cortado o Framenço do re= fado csqualgmens 
pentino aflalto,Se do inopinada deltroço voltou as proagás*º- 
nelas fizendo-lhe crér, omedo,queo ciperava alli o poder. 
do Mundo, Vil efleyto da cobardia he o efpanto;tudo pinta 
comexcefios, À vela, Seremo bulcáras aslanchas o corpo 
daannada, como fe pellomar os feguirao infortunioda ter- 
Fa, O Gencral menos atonito , &emais defeurfivo tirou por 
º ( cons 
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confeguencia do fucçeflo, & do fegredo , com que diípos a 
emprefa,que agente, de que as fuas lanchas fugirão cra fem 
duvida dia ca da nofla praça;& fendo tanta, como os feus 
encareciad forçofamente avia de [er muyto pouca, a que de- 
fendia a Fortaleza, & a trincheira. Sem dilaçaó que deffe lu- 
gar, a que podeíie fer focorrida da pente da embolcada , a 
mandou avançar com asmefmas lanchas: Chegárao a tiro de 
mofquete; deufobrea Infantaria, que cra muyta &apinhada 
fucçeflivas cargas, a trincheira , com pontaria proporciona- 
da be certa delorte, que húa mefma balla matava dous, & 
tres:Crecco o medo cô o cltrago,Sefem q algúa fe atrevelle a 

roara terra, voltiraó todas as lanchas de boga arrancada 
a unirfe com a frota , que fem mais detença largou pano, & 
fe fes à vela. De caminho pos fogo a 3. embarcaçoes noflas, 
queachou furtas no Rio Fermo(to pequena vingança para 
areccbida offenta. | Os q bem ponderarão as é pias br 
do fucçefio lhe derão titulo demilagre: E piedofamente fe 
pode crér pello lugar, (q a Senhora de Nazareth authorizoa 
com fua protecção,& feunome:)No Hereje tinha fia Sagra- 
da Imagem, certos os defacatos, de que fe livrou com antici= 
padoscaíligos. 

40 Andavão entreos Olandefes alguns Italianos fugi= 
dos, levados da conveniencia, & da infidelidade;tratou de os 
reduzir a feu terço o Conde de Banhollo & com fua ordina- 
ria delatenção fes embaxada ao Arrecife,cuja fultancia fe re- 
fumia,em que houvefle entrega daquelles Cagitá vos, por ou= 
tros tantos Olandefes prifionciros : Sem darem audiencia 20 
Enviado,o detiverão os do conçelho alguns dias:Da tardan- 
ça inferirão os noflos a malícia: Rope ytarão a caufa , & man- 
daraó avizoa rodasas partes, que fe vigiaficm , porque o ini- 
migo fe preparava para fazer algua entreprefa ; &avertirão 
primeiro a Nazareth, Sirinhaem , & Iguaraçú como primei- 
ro condenadas à invazão, pella vizinhança, do mar, & pella 
difiancia dafocorro . À dilação do avizo fes inutil a diligen- 
cia, € 
o fest 


rreyoa tempo, q a tardança doremedio 
do eltrago . Induzido , & puiadoo Framen- 


prevdores affal gOdos tray dores, quetrazia configo[ aconlelhavão-lhe a vin- 
raóralfolaa Vil. gança,por não parecer que os alcgrava a perda”) fahio do Ar- 
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recife pellameya noite atraveffou as rrinas da Villa de Ofin- 
da, profeguio a marcha pellas vered:s mais occultas, & fem 
fer tentido deu fobre a Villa de Iguasaçito primeiro dia de 
Mayo a tempo, que os moradores afliliião na Igreja aos di- 
ip officios , pella folenidade da fi ba Apoftolos Sam 
Phelipe, & San-Tiago , Como pafimados os deixou o repen- 
tino Abito Sto laftimo(o o do magro que 
acazo fe acháraS com armas, feo ppoferad a furia'do Framen- 
recai oi a companhia, &ordem fervição Lô 
augmentar o numero dos mortos: Para o Olandés nela 
occazião matar, & ferir fem piedade, nem diltinção, era a fal- 
ta da refiftencia culpa,& o pedir quartel delião. Venceo fem 
oppofição ; faqueou fem humanidade; deftruio fem reipey- 
to. Com barbara crueldade cortava o ferro por hita, &ourta 
idade, por hum, &c outro fexo; confúndia o desumano gol- 
pas diltinçoés da natureza, & do culto. Não valia às mullie- 
resa natural interceção da modeftia,& do pejo, para lhe dei- 
xarem as roupas, queas cobriaô; nem a fragilidade do fexo, 
&o decora do citado, para mitigar a ferocidade, có que lhes 
rompião asorelhas,& cortavãos os dedos , que omavão com 
ancis,& pendentes de ouro; enfeite de que a emeldade , &a 
cobiça fizerão roubo, S martírio; húa mefina acção , & hum 
aefino tempo ee viopiratas, & verdigos. Roubarão, & ia 
truiras o odio, o porfano porw 
exacravel mine ef furor merdérad de vifta a eftimação; e o 
dr api efcapou do roubo, & do in- 
io 


Da ros tintos cesto a exerci- 

cio, & carregando 400. negros, e fim trazião có- 

figo, do que dra levar. GEO ci prefia de crimi- 

nofos, levando configo dous Religiofos de S, Francifco, por 

odio; & a Coadjutor alli revelido como fahio do altar, por gs meraderes o 
deíprezo. Tiverioalguns moradorcsacordo , para os fepuir, affaltãs ma reri- 
& picarna retaguarda. Obrigando-os com mortes, & feridas rede, & cobrio 
a largar o roubo, & a fupir do caftigo ; com tal medo, & de= 2474 doronbo 
fordem, que ella osentregára todos a efpada, fe a marcha fo- 

ramais comprida; mas tinhaó perto o mar , & nclle lanchas, 

que osciperavão; poferão terra cm meyo navegando para o 

Ga Arrecife 
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Arrecife com falvas 'de artelharia, & vozes, que fervirad 
a fua dira de aplaufo, & ao nofio infortunio de matraca, 
À o outro diachegou ao noflo Arrayalocorreyo , que les 
vavaa Iguaraciy o avizo, com aslaítimo(as novas do cltrago; 
& quali ao mefmo tempo o Enviado ( que o Conde de Ba- 
nhollo tinha mandado ao Arrecife * com às do roubo; de 
que fes altentaçao o inimigo ; & com as do deiprezo, que 

RS mar ça > riram porem o pr Rui 

creu o vsnsa à thias Vanicol,que naô paia dilerir a Jua pro polia por 

an ppt gar canfado da viagem de Iguaracis , Rerebeode por ita, & 

 rayal outra visa noticia do (ucçello: ( Baftava fernova de pena, 
para lhe naô faltarciu correyos, ) Muyto mago-ou aos nof> 
los Cabosa defgraça, & muyro mais a defpejada repofta do 
Framengo. ; 

43, Confiderou a inimigo, que no bom ficçeflo de Igua- 
raçã tivera mais parte noflo defcuido, que fia indufiria; & 
que par nos vencer lhe cera necellario achamos , ou fem 
mãos, ou fem fentidos . Via, que o furtarãe a nofl vigilancia 
não cra caurela para cada dia ( porque hum-defcuido caftis 
gado em húia parte, em todas defperta o cuidado, & que cfie 
vella em quanto o receyo dura ) determinou fisipender a 

O Conde de 64: continuação dosaffaltos para que na defiftencia ;nos defcu- 
nbolo saréta s* dafle q confiança + De forte, que da nofla parte a froxidão; 
ps Pa ad da fua o arteficio tiverão Fr Mr as armas até o fim de 
“CE Setembro: Dos Cabos, fvateou a todos às noflos foldados 
o ocio , em tal forma, que cíte, & o ardil do inimigo foraô 

as duas mãos, que mais trabalharaô em nofia mina. O Cons 

de de Banhollo( que | Jevou a fatalidade aquelle cf- 

tado, para perdição delle) ou fofle perfiadido, ou enga- 

nado dizia a todos, que a cautela do mimigo cramedo ; & 

com efia malícia, ou fingileza mandou fazer apreftos pa- 

ra bir fitiar a Fortaleza de Orange, que o Framengo fas 

bricou (como fica dito) na barra da Ilha de Iraimaracã. O 

elicondo da prevenção publicana gritos o para q ersavizo, 

& cortela, de que fe foube aproveitar o inimigo, para dif- 

pórmuyto atempo a refifiencia. Sahio o Conde de Banhollo 

do Arrayal com aparato, & poder de foldados,artelhartamu- 

niçoés, Scmantimentos; aviftou a Fortaleza cfcolheo-fítio, 

, . plantou 
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plantow a bataria continuar as cargas fem outro efferro mais 
que o de galtar tempo fem fruito ( tinha oinimigo-a praça 
tão bem fortificada de trincheiras, cítacadas, & reparos, que 
não padeccoa força o menor dano. O Conde, que em todas 
fuas refoluçoéscra leve, voltou parao Arrayal, deixando na ” “eve serdo 
Nha as peças de bater, que avia tirado da nofla Forralcza,por 
deípojo ao inimigo . Defte lote crad todas as acções daquel- 
le Cabosporcllas fe pode entender qual crao animo daque]- 
Ichomemn Sea tezao com que osentendidos,, &zelofos ti- 
nhão para fi, autres mais de combanido, que defraco. 

— 43 Nãodelcanfava o Olandes de excogitar meyos pa- 
rafe fazer fenhor da campanhas mais incitado da reputação, 
que da cobiça: Efiava certo naquella maxima, que enfina a 
não armilcar o proprio na conquifia do alhco, & determinou 
fortificar o Arrecife de forte, que na leguráça fenão recealte 
o perigo, nemainda quando para a conquifta levafic parte 
da guarnição. Julgou ( Senão fe enpanava, ) que fe levantaffe 
húa.F emo fitio, quechamão dos Affogados, (porã 
naquella parte fobem as agoasdo Rio,ajudadas damaré,com 
tio arrebata furia, que aflogão aos que colhem na paflagem 
coma qual cortava por os caminhos a invazio,& afial- 
tos de noflas armas: rezão, porque osnoflos o guarncciaó de 
trincheiras, & foldados. Em 18.de Março de 1633. Íáhio do 
Arrecife no quarto da Alva com $00 , Infantes cicolhidos; 
paflou o Ria de baxamar; inveltio as trincheiras fitnadas nas 


dedo net PGS 
deledidadosd 7 or não poderio fu- 

gir (nenhum fe foube defender )fe fes fenhor das trincheiras: 
Corridos da fraqueza 8 cobrados do medo voltárão os nof- 

Jos fobre o Framengo, que oscfperou com avantejado parti- 

dode pelejar coberto dos melimos reparos , que nos tinha 
ganhado, Sedo exceifivo numero de fcue foldados.Durou em Rea. 
os Portuguezeso valor, enquanto não opprimio a mulci- frena Paga 
dão; forãole retirando para hãa denfã mata, que oslivrou de 4, Scbndi a 
fazerem companhia a 20. mortos , que deixarad no campo; fópados. À 
entre clles.o Capitão Francifto Monteiro Bezerra, que pa- ; 

go com a morteo defenido;Se com a demnytos Olandetes, 

uquiro toda a opinião, quena fugida perdco.Com igual va- 
Ê G q 


lor, 
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lor, & melhor forte fahio o Capitão Francifeo Duarte feri- 
do em hum braço; mas foy defpois de tirar com elle a vida a 
muyros inimigos : Trinta lhes culton o fucçelio , Semuyros 
mais os que fangrou o noflo ferro, 

44 Não defprezouo inimigo o favorda fortuna , antes 
o fegnio.Guameceo as trincheiras, &marchando pellas Ola- 
rias avizado, & conduzido por hum traydor affalrou aque 
chamavão de Nuno de Mello(governavaa gente ,quea quar- 
dava,) o qual neíta occaziad eltava aufenre , & feus foldados 
commcnos vigilancia, do que devião, Suprioo valor a falta 
do rebate; primeiro lhe cobrirão de fangue , Se de luto a vie- 
toria, que lhe largaflem a trincheira, Em defenta della mof- 

” trouo Padre Frey Belchior Religiofo da Terceira Ordem de 
Quefi côas mef: Gio Francifco, o quanto importára, que os foldados foraô 
pi dot “1 religio(os , pello muyto, que a virtude anima, & guarda. Có 
dardo nas mãos matou a quantos ferio ; Se ferio a quan- 

de Nuno de Melo q , 
le. tosalcançou, fem que balla, nem ferro inimigo lhe ofendef- 
fe o menor pello do habito. Avultou tanto diante da Mage- 
ftade delRey Dom Joaô o Quarto de Porrugal, o muyro que 
fervio à Larcja,Scá Corva , que onomeou, alguns atinos def- 
pois, cm hum Bifpado ultramarino. Caro comprou o inimi- 
go a vitoria, & o polto; porém como para fia guarda era 
chave,& porta para nofta perda julgou ,que eramenor o cuf- 

to, quea valia. 

45  Ofavoravel deftes fucçeflos fazia crecer (em medi- 
daacff » que Sifgumundo tinha de dominara campa- 
nha: Vialte fenhor de muyroscoraçoés traydores, que entre 
nós fe defimulavão;S julgava, (com bom difeurio ) que fã- 
zendofe tenhor dos animos, pouco tinhão fuas armas,que có- 
quiftar na rerra;8emuyto menos recebendo cada inftanre nos 
ticias taô miudas de todos os nofios movimentos, que nunca 
podia errar; nem perderas occazioés de feus progreilos . Oca 
cupavaíle em fortificar as Eftancias ganhadas, quando o cer- 
tificarao da opportunidade, que lhe ofterccia o defcuido, & 
acontiança, com que na Eftancia do Mendoça eftava o pre. 
2idio, que a guarnecia engrofiado entaó , por diligencia de 
noflos Cabos, deextraordinarios Capitaés, & fol para 
cortarem o paíto ao Framengo cm cazo, que animado das vi= 

ctorias 
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&orias profeguille a conquifta; A pujança nos difpos a roina: 
O era imento da confiança,Se do defcuido. Sem rece- so ça degê» 
os de inimigo, os achou o Olandés, que furtado às fintincl-, jo nela o a 
es granou às cutiladas. [ de hú imefino achaque mor- o inimigo a Estão 
rem confiados , & necios. | Perdéras allia vida os Capitaens “74 de Mencicça 
Braz Soares fenkor da Uha de Santa Maria:Manoel de Si Ca- 
valeiro dohabito de Chrilto, com perto de trinta foldados, 
entre elles D. Manocl Deça, que degolou: defpois de fe cn- 
tregara bom quartel. A Dom Antonio Ortiz derão a vida, 
porque lhe conheccraõ a lingoa (era Italiano $: diziafle,que 
deviaó à eg cite refpeyto de boa correfpondencia, logo 
veremos o fundamento da fofpeyta) Lesváraõ ao dito Capi- 
tão com leu Alícres , & outros prefionciros, Para perfegni 
remaosnoflos foldados, que bultavão a falvação nos ulaga- 
diços, trazião configo caês de fila , que lhes lançatão: Não 
vinha a fegurança da viêtoria- menos prevenida o def. 
troço do alcançe : Muyto perdemosmas duas Eltancias dos 
“Afogados Sede Nuno de Mello pella importancia dos firios, 
porem nefta do Mendoça , muy to mais pela quebra da re- 
putação. O erro que com facilidada [e comete, ou fe emenda 
com dificuldade, ou fe paga com demafia. 
46: Tema ambiçãoa natureza do fogo, crece pella me- 
dida dos materiaes, em que fe ceva. Já a chama da cobiça não 
cabia no pe scoide Sifiimbedo atesda nos profperos fucçef- 
fos de luas armas, fem lhedeixar olhos para ver,que a labare- 
da em fcus proprios exceifos fe amortalha. Com deliberada 
ouzadia (alloprada de avizos traydores, que de entreosnof- 
fos fahião) fe refolvco em enveltira aoífa Fortaleza do Ar- Determinatemar 
rayal que diftava do Arrecife húa legos de caminho . Difpos Per allaíte « ns/fa 
os tequifitos neceflários para o intento com diffimulação, & à o Pri do Áre 
preftcza; & fahio em 24. de Março com todo Feu poder: Dia Cir 
elcolhido para feu defignio, por fua perfidia S por nofla ve- 
neração, [era o de quinta feira mayor daquele anno Jtendo 
concebido o Hereje, que em noffa Religiaó , & leu defacaro 
“Jevavacertãa viftoria. Com 1500. Infantés marchou pellos 
engenhos de Francifto de Brito , & de Ambrofio machado, 
ate paffaro Rio Capiberibe, aonde fes alro:Divídio (ua gen- 
te cm tres cfquadroés, aos quacs ordenou que a hum tempo 
vo G avan- 


8o CASTRIOTO LUSITANO 1633 

a [em portres partes ; 0 primeiro pella do engenho de 

By td Joroniio Paes; nerd colas dita da Mileri- 
ArrsjalTe < “fia: cordin: o terceiro porhum pequeno Rio chamado Pemam- 
teses Moriung efe chegou primolro em bntndde inveliioa 
povoação,8 chegou atéás portas da Fortaleza, ( eftava to- 

paro recolhida na lgreja occupada em receber os facra- 

mentos da penitencia , & da Luchariflia) Achou o inimigo 

Junçada a ponte levadiça, por culpa dos italianos aos. quaes 

coube a guarda della naquelle dia: (fe (oy defeuido , oufoy 

paílo definio a occaziao: )JEm defenfa da y que atravel- 

tava o foço da cireunferencia do Arrayal, eftava hum redu- 

“to, Senelle de guamição 17 . Italianos; a todos degolou o 

inimigo. Pedirão bom quartel, porém o Framengo achou 

uco naômereciao pella vilcza da entrega; ou à cauza fole - 

leuido,ou npc : a 

47 Rae o o Segundo, So terceiro elquadrad 

«do Olandeês fe cinhaômetide d debaixo da nofla iiciaçaos 

colhida toda a geute da povoação dentro da Fortaleza) po- 

Padece voiferae cemy fe bias ballas os não podiaô ofender por altas as dos 
veldiras  molqueceslhesabaixárao demancirvo orgulho; queem bre- 
vetempo viradas fraldas do Arrayal júcadas de corposmar- 

tos, Donde receberaó ter danofoy das fucçeffivas 

cargas, quenelles empregarad ascompanhias de molquetei- 

ros dos Capiraés Manocl Rebello da Franca, Migucl de 
Abreu,Francifco de Figuciroa& outros, que fahiraoda For- 

Dleza, aos quacs (Cagregarad muytos aventureiros, quean- 

davaó de fóra: Crecia o eltrago coma perfia , & ohorror do 

“inimigo coma detença. “Tanta preíla fe davaó os nollos em 

ferir, Sc matar, que cada hum dos Framengos deliiperava de 

lhe ficar tempo para fugir: Até que defprezada a obediencia, 

Ferfe de fordens- perdeo feu imperio a contumacia dos Cabos , & forad todos 
do, largando o intento & o campo. Os dous Irmãos Mathias, Se 
Duarte de Albuquerque com cfpiricu incançavel ahifiad 

em toda a parte, & difpunhaô com todo o acerto O Conde 

de Banhollo (a quem efta oceazião achou emfermo de gota) 

fe mandou levar em bia cadeira de mãos à porta da Fortale- 

za (ainda agora fenão fabe fe para utilidade nofla fe do Olá- 

des: )De forte carregárao os nofios ao Framengo na retirada, 


que 
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que a poucos paflos o pozeraô em miferavel fúgida : Come- 
tisô os Portuguczes a porta para o confamirno alcanço,a ne- 
nhum o permitio o Conde ; Secom cite embargo deu a vida 
aos que efcapiraõ da nofla efpada. Não parowo inimigo, fe- 
não paflado o Rio Capeberibe , aonde clperon grande nu- 
meto dos feus, que perdidos pellos matos buftavaó o feguro 
na perdiçaó:nelles os bufcou a morte como a brutos, naó co- 
moa foldados. Por fima de 00. morros deixoa o Framenço 
na campanha: muyto numero o dos feridos;entre clles 
alguns Cabos homens de conta (o principal feu General Lo- 
renço Rimbao Jcujos nomes tirou da memoria o alvoroço de 
nofio triumpho,S o tragivo de (cu cftrago.Quaréta, Sc tantos 
cativos deixou em noflo podera vittona,entreelles 4.Capi- 
taésmal feridos; & outros officiacs menores. Perdemos 25: 
foldados, a faber os 17. Ktalianos fobre-ditos, SºS.Portugue- 
res: May ot numero de feridos; entre clles o Capitão Joaó . 
Valques atraveliado de lia bala, (morreo ao tereciro dia, 
com laftima igual à perda: ) Henrique Dias Governador dos 
Minas, que nelte dia fe excedeo a fimefino, levemente fcri- 
do;&c outros de menos conta alli na calidade,como na lezão. 
Muytos dias andãraó os noflos Inídios pellos matos à caça de 
Olandefes,& não perderaó o tempo; muytos achárió mor= 
tos das primeiras feridas; mais os que perecérao deíte fegun- 
do golpe. 
- 48 Temfuaidadeasforças, não alho valor ;obra (cem 
tempo, porque he virtude do animo . Muyto na flor da ida: 
de feguio Joaó FernandesVicira amilicia; o exercício dasar- ris em 
mas lhe adiantou as (orças; em aada era de femelhante o pulo soda a idade. 
fo, do coração. Em muytas occazioês paíladas, lhe tinha vif- 
toa prova quem e prbinceiqantão a guerra cftava mais vi- 
va, lhe fiou a fegurança da Campanha, com vinte annos de 
tdade:Era Capitão de defeubrir o Campo,8 no confião re- 
Jatado , foy hum dos primeiros , que com feus foldados deu 
fobreos inimigos, igualandofeno valor,Sc difciplina,ãos Ca- 
piraés mais alados Para obedecer nenhum mais promp- 
to; para mandar nenhum mais acertado. Em todas as conful. 
tasachon aprovação feu voto; em todos os encontros rel- 
plandeeco feu acordo: Todas as idades teve de vario,porque 
não 


Mortos que dels 
xom macapanha, 


Icão Fernandes 
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não ouve ncle acção, que bufca fe defeulpa na mocidade. 
Criou-oa providencia para homemgrande , &cem nenhum 
tempo ul que pareceíle pequeno, As particularidades cô 
que neíta batalha obrou feuesiorço tiverad a formmna dos 
mais; parece,queas tirou da memona o muy to, que então ci- 
pantáras ao juizo. 

492 Coma Fortaleza, que o inimigo levantou nofirio 
dos Afogados, igual à importancia na grandeza lhe fico 


0 Olasdbr efial= hvre o paíio para fahirpello certãoa fcu gofto,dando repen- 
ta, ajfols di tinosallaltos cm varias aldeas, muytoa leu falvo: Efcondia o 


mer fas prvcaro 
= engenhos, 


tempo, Sea eleiçaô do lugar; & a incertefa do golpe atalha- 
vaa prevenção do reparo. Em 13.de Abril (no quarto da al- 
va) derão 400. Olandeles, acompanhados de muytos ne- 
gros, mulatos, & indios fobre à povoação da Monbeca ; que 
fem refiltencia laqueárão ; & deliruirão ; (delumparada pri- 
meiro da defatenção , que do fobrefalto ) No furor dorou= 
bo,& do incendio o experimêtou crnel inimigo;no delacato, 
com que profanou os Templos,& defpedaçou asimagens, o 
vio refinadiflimo Hereje. Por forte [ em tudo femelhante | 
pallou hãa aldea, que chamavão do engenho «de Dona Ca- 
therina de Albuquerque aonde com hum ímelino incendio 
arderão cdificios , & fazendas . Carregárão a prela , & mais 
carregados dos moradores, que os cl; ia volta farão 
largando tudo o que não poderão levar fugindo. 
so Emas. deMayo aflileirão 200.Framengos, inopi- 
nadamente, os engenhos dos Gararapes:Para carregaraçucar 
hião todos providos de mochillas, que enchérão à lha vonta- 
de, mas faluo-lhe amargofo ao gofto. O Capitão Domingos 
Dias com 20. Íoldados , &e aletns mancebos da terra lhes fe- 
Euio o alcançe, 8ematou as.ferio dobrado numero; cativou 
um Sargento com mais alguns foldados; recolheo quantida- 
de de mochilas, que aos viflorio fos fervirão derefrefto ,& de 
pa aos Olandefes o deixalas, de defembaraço, Se de 
remedio. Com pouca diferença fes outras muytas lortidas, 
que pella femelhança fe podem ver nas palladas, Faltava-lhes 
jà poraquella cirennferencia, em que empregar acobiça: O 
medo do noflo Arrayal os não deixavaatrever amaislongas 
difiancias. Sem elte recey o, & com aquello interece fe deter- 
ts mandrad 
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mináraô em levar de húaflalto o roubo, 8 o dominio da Ilha 
de Itamaracá : Em grande multidão de lanchas cmbarcárao Samba a ilha de 
toda a fua infantaria, & cingiraô a Ilha por mar; Deitaraô “447 sé 
nte em terra por tantas partes, que por todas fesa invazaó 
ie afialto continuado. O Capitaô Salvador Pinheiro, que 
a governava, fe oppos valcrofamente á defenfa; porém como 
o corpo da fua gente não podia encher o vão do cinto,oppri- 
mido do cerco fe rendeo is Vio-fe cercado do mar, 
& dos inimigos, a retirada impollivel, a perdiçaó certa, 8 
neftes termos, fora obftinaçao a perhia. nina acompa- 
nhada da prudencia fabe medir a cipada pella occaziaõ. À ar- 
ma rendida confervafle inteira; quebrada naó tem ferventia. e 
Loucura da vaidade he morrer fem efperança ; realec do va- 
pera tormenta. Fortificou o Framengo a Ilha com o 
roubo della, Hum negro lhe defcubrio entre o mais denfo da 
mata húa caza com o recheyo de dez mil cruzados de ouro, 
& prata, que all tinha cfcondido, quem acautelado entregou 
odepofito com a iligencia de cfconder o thezouro. 
5º Hum sr era para o inimigo a nofla Fortaleza do 
Arrayal, porq o detinha no defejo de correr livre pella cam- 
panha, & todos os meyos bulcava pata deitar fóra o bocado, Emprabafé em, 
qe reprimia, Elperou, quea perfia vencefle a refiftencia, md > ge 
em quatro de Agolto deitou fôra mil infantes: Encarecco , pq) E 
aconfança,quedelles fazta ; manifeltou o intento; com que 
os mandava; deixou em (ua eleiçao os meyos,para que delles 
ulalem,enfinados da occazião, & do tempo. Marcharaó até 
a engenho de Francifco de Brito, aonde fizerão alto, dando 
coftas a hum troço dos fcus, que derxáraô occupados ein le- 
vantar húa trincheira, & guamecer húas cazas, que acháraõ 
devolutas na paffagem do Rio Capebiribe; $ a outro, que 
com a mefma prevençaô deixáraó nas cazas de Franciico 
Monteyro Bezerra: Deraó as fintincllas rebate no Arrayal, 
mandou Mathias de Albuquerqne fahir fóra aquellas com- 
panhias,que o repente achou mais promptas;guiadas das fin- 
tincllas deras fobre os que cftavaó aquartellados nas cazas da 
paflagem do Rio,que valerofamente defiloziraô, & confirá- 
gerão a bulcar a falvaçãó no pego . Em feguimento das pri- 
mciras mandou o noflo Gencral outras companhias, que le- 
vadas 
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vadas por diferente caminho avançãraó as trincheiras, & 
cazas do Bezerra, ferindo, & matando com furor tam vivo, 
que o Olandês com as mãos levantadas pedia bom quartel: 
A todosyoara o fogo fe entreos nofios fe achãra hum barril 
de palvora. Bufcava aira porta por onde entrafic a cipada, 

orago Vi “quando o cfquadrão, que ficára de pofta chegava a focorrer 
Puro. os fens, dos quacsachou já, mais de 40. mortos, & entre cllcs 
muytos officiaes de guerra:Obedeccoo Inror à rezão , & cita 
à forçasretirãofe os noflos levando pa per ds toa 
prifioneiros, que derão à retirada nome devictoria. O Era- 
mengo reparado de fuas fortificaçoés continuou com as trin= 
cheiras, &comicllas deu principio ao cerco; que intentava 
pórao largo, à nofla Fortaleza do Arrayal, 

s2 Conjcâurou Mathias de Albuquerque a tenção do 
inimigo , 8elogo entendeo as prejudiciaes confequencias de- 
ftas premillas( porque na'vezinhança confie o mayor rece- 
yo dosafialtos quando os pedem avizos de traydores) não fe 
di tempoà prevenção, aondeo não trem amarcha:De quea- 
proveita o rebate quando o dão golpe? Antevioo Gencral 

Aslergolhe em» eftc dano, para o atalhar, mandou pór fogoaos canaveacs, 

eéerem— poraquella parte por onde lhe podião fervir de impedimen- 
to à vifta . Em oppofiçaô do quartel do inimigo ( fituado da 
outra parte do Rio mandou levanrar lia trincheira de grof- 
fas vigas, que logo guarnecerão algias companhias , de mol- 
ucteirosa cuja fombra fe plantou nella a artelharia,que po- 

defie fazer dano confideravel ao Framengo . Mandou falhyr 
da Fortaleza do Arrayal toda a gente inutil para tomar ar- 
mas. A o Conde de Banhollo (affifiia à obra de húa Fortales 
za ,queno Pontal de Nazareth fe fabricava? que logo fe res 
colhefle ao Arrayal com o feuterço de Infantaria :O mefino 
avizo fesa todos os moradores da circunterencia; acndindo a 
tudo, o queimportava à confervação do comnm,& do parti 
cular, (como valente, & pratico foldado,”) para que o inimi- 
go achalle em toda a parte prevenida a defenfa, & cortada a 
efperança. Occupado neftadiligenciao achou bum avizo,de 
que pello Rio de Capebiribe fubião a boga firda cinco Jans 

07 fax Mathias chasem companhia de hum pataxo ; 8º que o Olandes mans 

de Alinguerque. dava aos feus focorro de gente, artelharia, munições, armas, 
E man- 
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mantimentos, Sercíreícos convordem que defiarregadas as 
cmibarcacoés, meteliom nellas asguheros, quetivelie aquiri- 
do o rogbo;para que fe conduzilem ao Arrecife fem dilpen- 
dio,S: com leguro, À pis + 
53 Guardogo General para fia noticia: Chamou ad 
rende jo Phelipe Camaraó;co- 
mun icoulheoavizo, & o fe gor yque com 
o feu terço [e fofie enbofcar em há fitio fobranceiro 20 Rio, 
chamão.o Guardez,com fintinellas ao largo , que vigiaf- 
Manoel 


i dolconhança, para que nem o. o achafle defaperci- 
Cidade defconfindo. Eri À 


medo obrigona outros, a que fe deitaflcm à agoa , adiautan- 
dolea vida (como fea elcolha fizera a morte menos 
cera, porqueabulcavad 2 A o eltrondo da mofiquetaria acu- 
dio o clquadrão, que os noflos formarão em Pernam-Morim, 
Ertaettiio ediencia, inciffcrentes na cauza. Chegárão à 
tiro, derio fobreascmbarcações hãa carga lerrada: Temcol- 
fe Eramengo fumergido y' ou os vazos; dos quacs 
assioflos fe upoderarão,& de todo. focorro que confiava de 
feis peças de arcelharia, 8º bronze; oyto roqueiras, muyta 
atidade de polvora, & balas; ahundancia de resírcico, Se 
viveres dé todo a gencro,que logo conduzirão para o Ar- 
rayalycom algõas bandeiras inimigas , que fizerão mais plan- 
uivela vistoria, deixando asembarcaçoes confumidas do fo- 
go. Cento, Setuntos- Framengos perderão nelta occazião a 
vada: Dos que clcapário das ballas 8 das ondas forão pou- 
cosilleros: Os quetrabalhavão nas trincheiras cnformados 
do (ucçello,Se induzidos do medo largarão a obra com os in- 
firomentos della, fugindo tão a = como felevárão a 


noíla 


86 CASTRIOTO LUSITANO 1633 
nofia efpada fobre fia mise Deixárão arvoradas as ban- 
«deiras, ou por teftcmunha de (ua cobardia,ou por disfarce 
Que gu sá “ defua retirada, que conhecida de Mathias de bau 
ip for osmádou feguir a tempo,que (ua ligeireza fruftrou noflá di- 
do ameaço ligencia. Muyta ventajem faznav ocidade, o que foge fem 
tino, ao que voa com tento, Achonft nefta occazião ia car> 
ta do General Olandês, para os feus Cabos , que prezidião à 
fabrica das trincheiras, pella qual ordenava , que recibido o 
focorro o Rio, &a todo orifco inveltlem à cfca- 
la a nofia Fortaleza do Arrayal, & que entrada, a nenhú vi- 
vente fe defle vida. Trocou o ceo as mãos à cípada ; & rece- 
bcoa ferida, quemavia de dar o golpe. Os homens difpoem, 
Decos determina. ; 
$4 Propriedade he dos Hercjes o ferem perfiados, Pre- 
filtem em fuas opinioês por teima, S& não por rezão:Confiun- 
di-os efte fucçefio, porém não os convenceo , Com fagacida- 
de, diffimularão a quebra do poder,S: da reputação:Sufpen- 
derão as occazioés, que podião dar motivo a noffas vitorias, 
porque aos feus cli omedo , 8 aos noflos o orgulho. 
Entrou o mez de ro, conhecco nos foldados crecido o 
defcjo de roubar,& tam vivo,que de todo lhes tirava da me- 
moria o receo demorrer: Fiou o fucçeflo ao alvoroço, 8 
em 21.do dito, dia das onze mil Vi citou fóra q00.in- 
fantes com ordem que aflaltaflem a treguefia de Santo Ama- 
Máda o General vor (feguro no avizo, de que nella não acharião refiftencia. 
Olsndês faquesr Em húa trincheira, que cra todo o reparo dosmoradores,afs 
a freguesia de S. fiítia na occarião o Capitão Eltevão de Tavora com 1 3.fol- 
ias dados, defviado húta legoa-da povoação . Deu derofto his 
fintinclla do imimigo com duas noflas; hum tiro a deixou fem 
vida, & aos (tus com rebate:Confiderarão(e delcobertos,te- 
meráofe aflaltados, prefumirão-nos (ocorridos de outra trin- 
cheira; que nos ficava mais vezinha em guarda da paffajem 
dos Rios Una,S Juboatam,& guiados de humnegro, que fa- 
bia a terra tomárão outra vereda, que os defviava do perigo, 
O que fiwccede as Se encaminhava para o engenho de Jeronymo Luis, Em cu 
Capitão Eflevão ah foy o Capitão Efievão de Tavoracom os feus doze 
vá Pesa Jos dos Soldados, Se alguns moradores, que fe lheapregárão. Chegou 
inimigos ao dito engenho a tempo que pellas chamas conheceo ps edi- 
“+ jOs, 
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ficios. Euformado de que o Olandês com o roubo de açucar, 
os, & moveis marchava para o engenho de Maria Banbo- 

za leguio a paílo largo, &c o aviltou a tempo, que não pode 
o inimigo fazer mais,que porlhe o fogo, Sc marchar carrega- 
do de pdouros , com que os noflos os lerviad fem enterrup- 
çaõ. Nelta hora o apa saaquelle lugar o Ca- 

irão Antonio Andre com 40. mofqueteiros; cortoulhe o 
pallo.Vio-fe o Olandes por híia parte atalhado, por Onta q cepirio Anti. 
perfeguido , &com delciperado medo determinon romper mio Andreçes cor 
por ha denfa mata, aonde embaraçado das armas , nem pos 44 
dia marchar com ordem , nem refiftir com forma. À tribula- 
ção lheabrio caminho à menor perda, mas não à melhor for- 
tuna. Rompco a mata, coma dita de não ler extenta , até (a- 
bica campiua de Tigipió, aonde deu de rofto com Luis Bar- 
balho, que o recebeo com húa carga de 40 molqueteiros , |. sato 
(todos moradores da varzea ) tão defiros na pontaria, QUE ,ompe. ris 
derribárad 30. Framengos: Defacordados osmais, forão lar- 
gando a prela, & as armas, atentos a confervarem as vidas, 
que muytos perderaô no vao de bum rio,Scoutros o paflarad 
com agoa pelos peytos; correndo todos a empararie do cn- 
genho de Antonio Ferandes Pefioa : Aonde imaginaraó o 

abrigo, acháraó o eftrago; alli fc encadeavaô aos nuleraveis, 
osinfortunios, Acazo chegarão a aquella parajem o Sargen- 

to Mayor do eftado Pedro Correa da Gama com 200. mof- 
queteiros; deu fobreos inimigos, [ que eutre tantas defgra- Pedro Correa die 
gastiverão adita de chegarem defordenados 7] matou qua- (meo carrpe 
renta ; 8 tantos, Os Cabos, que na mayor defordem imagi- 

náraô o mayor perigo, intenticaó fazer alto; porém como o 

eira Ear sos pps faltou em ra pet 

cia, fugindo cada-qual por oude o guiava aforte, & teve taó ' 
pouca fua DL chan ip ani nonaná do A cdr 
diosdo Camarao, taô afitãos , que defarinados de tantos res 4, ESPN da 
vezes clperavão os golpes; tendo por melhor fortuna o mor- 
res, que o fogir. De 490. não elcapou o dizimo da morte, & 
da prifaõ.Dos noflos(em todos os encontros Jinorrerão cin- 
«0; hum deles Sargento de Luis Barbalho ; & ficiraó alguns 
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com os favores, para cnpregar astevezes, Para aliftir a Ma- 
thias de Albuquerque no govermo das armas tinha parei- 
do do Reyno Francifco de la Fidalgo naó mes 

Ciça ficorra do NOS Uluítre, que foldado” por Cabo de duas nãos portan- 
Reymo, que a ini t63, Scalgitas Caravelas ; que conduziad ln focorro muyto 
mgodefiroe. — confideravel: Com anticipados avizos o cfperava o Olan- 
des (ordinário achaque de noflos intentos;S de que ordina- 
Fiamente morrem as aihprezas primeiro manifeítas , que dif, 
poftas”) Naaltura da Paraiba andava aos bordos a armada 
Framenga; tinha medido o tempo da viagem pello avizo, & 
em Novembro defte anno lhe vicrad cahir nas mãos os na- 
vios do focorro , A defigualdade do poder; que nos rirou o 
partido , nos aconfelhou o remedio; derao-as Caravelas à 
Cofta; as duas nãos furgirao na Bahia da trayçaó, Fran- 
cifco de Vafconçellos faltou cm terra , 8 tomou o cami- 
nho do Arrayal, maginando, que deixava feguro o fo- 
corro, que fe pode falvar . Há fiicçelTos tam deigraçados, 
& infortunios com taes cireunftancias:, que lhes naô fabe 
achar efcuza a rezao , nem ainda, quando a verdade gri- 
na a defeulpa, A falta do Cabo, ( que aoccarias fes pas 
recer culpa” teve força de exemplo, que feguiraó os tols 
dados fem pejo porgne a imitaçaô os cfculava, ( derxara-os 
o Cabo em d Eita embarcaçoês? a nenhum poderaó 
deter .os gritos dos homens do mar, que juntamente os 
chamavaó comas vozes, & com asarmas para acudirem as 
nios delRey, que prometérad guardar, Se defender. Ultimas 
mente osmarinheiros,que os reprekendias com asvozes,com 
asobras os envergonhavad: Tomarad as armas , & com cllas 
nasmãosefperarao o inimigo 8 fe defendêraõ como valero- 
zos em quanto os nad oprimioa multidad dos conrrarios,q 
osenveltio rompco;8 faqueou todo o cabedal, q lhe fervio: 
Entrego os vazosa hám vivo incendio,que'brevillimamen- 
te os confimio,menos lia fetia que defendida da vaza, & de 
alguns homens do mar-fe visando fogo 8 do ferro Com cf- 
trondofa fefta celchron o inimigo fia viétoria, & nofia injur 
ria,8 nunca com mais fimdamento , porque nuncanofias ar- 
mas naquela guerra padecêrao,nem mayor quebra vem ma- 
yor perdas es, Wo tah sos 


Com perde de fee 
prtaçaõ 6 fazê- 
ds. 
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“66 — Temos malesde cobardeso cometerem detropel. 
Altaqueza, Sea infidelidade feunirão neftes dias paramos 
magoar: Sahio o inimigo envomez de Dezembro,com gran- 
depoderde gente, & de navios lobre a no fla Fortaleza do dio oi Eatiaçd 
Rio Grande! ainda que o ciperavaa polit, Senada conquil- dodtr: fobrea 
ta: | A negociação tinha comprado à contingencia da bata- resralega do Rio 
lha. Rende-oa 0 Framengo com a vilta. Suppolto que o Ca- Grave. 
pitão: Pedro Mendes ferido de Iria balla deua vida pela de» 
fenfa, Com pretexto de cobarde a entregou o Tenente Go- 
vermador, que era hum Sarpento:Parceco-lhe a fraqueza me- 
nos fta, que - Tea op cahe na vileza,quen fe de- 
hbera a viver da infamia O primeiro que entrou na praça foy 
o Callabar (aquele mullato de quefizemos menção emo 
numero crinta, & tres deite livro, Jou para allegurar o con- 
certo, ou parafe conhecer o anthor do contrato - Com qua- 
venta foldados, quea [orçarinha “de prezídio (osmais tinha 
licenceado o Capitão ) levou o inimiga prefo ao Cabo para 
o Arrecile, Murmmuroule então, q com elta appatencia quis 
zerão os inimigos encobrir a trayçao da entrega: Engano 
mais feguro, poremmenosapparente: Temerão, que o de fi- 
tiara Forcaleza para dilimular a trayção defie tempo, a que 
algum focurro impediffc o contraro/ como ouvera de fucço- 
deryporqueo Capitão Mayor da Paraiba Antonio de Albu- 
querque o conduzio comtanta prelteza, que lhe angmentom ce fi fhe eme 
amagos,0 intépeltivo da erdaCom toda a artelharia de to- rega por traya 
das luas Fortalezas cormadas de Juminartas, publicou o mimi- ção 
go os clicoytos de hãa trayçãos fervindo hum melmo elivodo 
a fumalegria, Sea nofia magoa; o que nos ratificou;a cara del- 
cuberta, remetendo para o nofio Arrayalo Anrhor da entre- 

livre, Avarceido,Smedrado:Que o prendeffem com gri- 
Jos S&lheconfiltafiom os bens mandou logo Mathias de 
Albuquerque, proceflidoo crime pella contiflãô do Reco: 
Quem fecha os olhos á enormidadenão repara nosindicios 
do delãto. Nenhia perda foy para nós mais lenhvel,porque 
nenhum fucçefto toy dos nofios menos imaginado «Den elte 
anfaniio golpe fim aos lucçefios doanno de mil & folcentos 
êctrinra otros; 

57 Nasimiosdos hilioriadores perdemas penas o na grafo aero 

Hg tuiral ese hifforia, 
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tural movimento , com quenas azas fervem ao voa, porque 
as defcom poem a ignorancia,S8ea macia, que induzem o ant 
mo,a queasmovamais livre quando tomão a tinta das infor- 
maçoés, porque nellas obra a paixão fem medo da centura, 
A nota doscrroseferitos, cahe fobre quem efereveo , 8 naó 
fobre quem informou; falcas em que mais livremente cahe o 
fincero, que o defeonfiado. He o computo do tempoaalma 
da hiftoria; crrallo namefma idade dos fucçeflos Je maisde- 
fatençao, que engano: Seja cita, owaquella a cauza, aflcallc a 
hiltoria com fe elereverem nella as conzas fóra de leu tem» 
po, & fóra de feu lugar Em hum livro,que em Lisboa fe im- 
primio , intitulado Trizmpho da Liberdade, alficma leu AUS q, si cul 
thor fenhorearie o Olandês primeiro da Paraiba, que do Pô- 
tal de Nazareth;S [e enganou em oyro meres de tempo, por 
que o Framengo conquiftou a Fortaleza do Pontal em Mar- 
ço de 1634: &ca Paraiba cm Dezembro do meimeanno, Sua 
fingeleza lhedefculpa a credulidade; porém nofa obrigação 
apurando a verdade futisfaz com elta avertencia, a quem re- 

arar na diferente ordem, q levas os fncçeflosde hria melma 
Eftorias Nela achará o leytor , em algiúas oceazioés emmen- 
dados femelhantes defcndos ;bebidos na agoa envolta das 
relaçoés , que nós recebemos na pureza da fonte guiados; de 
quem coma penna ; & com acípada, prefente a todos osa- 
contecimentos delta hiltoriagobrava Se eferivia. 

58 Convidado o Olandes da hoa formna, com que o 
anno pallado de 633. fe fes fenhor da Ilha de Itamaraca , 8 

interna e ólno do Rio Grande je anmnow a cmprender à conquifia do Pon- 
des acenquiftado tal de Nazareth; naó fó pella y czinhança fenao tambem pel- 
Pontal de Next fas conftquencias: Era a porta por onde nos entravad os fo- 
Pedi carros, & lahiad osgeneros, Via de longe nofla convenien= 
cia; & de perto fua importancia: Tenteadosos fns , diípos 
osmeyoscinpenhado, & ardilozo: Pre parou os vazos de fua 

armada com a pratica dear labre a Paraiba: Fescrér a fama 

coma derrota, divulgandofe a cmpreza com as vozes do [e- 

redo; indufina,com que lograno engano Sahio do Arreci- 

comcinçode Fevercirocom ordem a todaa Írora, que cms 

proafle aaltura da Paraiba. Aviftou a Fortalera do Cabe- 

dello, que guardava a melhor barra daquela Capiranta , & 

da 
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da outra parte deitou q00.homens em rerta como rdem,que 
ameaçaftem, Se naó cometeflema força deSanto Antonia, 
que alh eltava fimtada;o que fizeraó com vagarofas apparen- 
cias, dando occaziaó , & tempo para que a voz do rebate ri- 
raflc à pente dondea temião , para a parte aonde a engana- 
vão, Perftadido Mathias de Albuquerque coma viveza das 
apparencias. delpidio do Arrayal 200. foldados em quatro 
companhias, que foflem ocorrera Paraiba , a tempo , que o 
Olandes acautelado, & furtivo [ recolhida a gente, que tinha 
deitado emterra | vinha já arribando fobre o Pontal de Na- 
gareth. Por hum efteyro deitou hum golpe de gente em ter- 
rá, que o Sargento Mayor Pedra Corrca da Gama Governa- Entra mo Porta” 
dor daquella praça mandou rebater com mais acordo, qne ef <* perda de due 
feyto: Durava o cóflito,&aarmada inimiga bulcava a barra, E 
aqual entrou com perda de duas fragatas, que tragou o mar 
pal diligencia dt reduto nofio, que as metco a pique: 
raô fundo,as que entráraó dentro do rto aonde lá 
ponta de area fabricou o-Olandés hum fortim , queas abri- 
va. Os noflas, que viraó o inimigo fenhor do porto ; aon- 
eltavad muytas náosà carga, & paraclia alguns almazens 
chcosde fazenda, a húa,Se outra conza polerad à fogo: Con- 
fumio o incendio generos de muyto valor, que todos viaô 
arder com igual fentimento; os nofios, pelo ne perdião; os 
inimigos, pello que não aproveitavad;fervi hútas meímas 
ir à magoa E ip o y mé à dor de naô con- 
ervaro proprio. P tanto a diligencia o contrario, que 
atalhou o fogo, Selivrou das chamas cabedal, que iecco do les io 
eltimaçao de húia boa preza; com o que ficaraó os Portugue- ja, ça e pre 
zes duas vezesmagoados, húa pela perda, que choravaó,ou- mhãs, 
tra pello dano,em que fa mefina fazenda influia. 
A Deufe rebate no Arrayal; & o cípanto acendeo em 
acorajom: Coridos deenganados partiraó fem dila- 
çaó, com a melhor gente delle, Mathias de Albuquerque, & 
o Condede Banhollo , handoa praça ao una dos Capi- 
taés Luis Barbalho & Francico Serrano,S nad ao de Andre 
Marim, como erradamente diz o Author do triumpho da lt- 
berdade emo fen Euzideno: Marcháraó os nofios Governa- 
dores para Nazareth , & fizeraó alto => o chamado Eme 
4 e 


O fobrão em da: 


no de inimigo. 
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deSanfto AgoRtinho; pofto' fobranceiro á barra, formada 
pella natureza cm tal proporçad, & diftancia, q coma afil- 
tencia de noffas armas fe cortava por aquella parte a gargan- 
ta da entrada de forte, que a armada contraria ficava fem fa- 
hida para o mar largo. Com reforçadas trincheiras fe fortifi- 
coua nofla gente: A ffentáraó nas explânadasalgúias peças de 
alcançey& com os pelouros-dellas começãrad a fervir as em- 
barcaçoesinimigas com pontariatam certa, que largarad o 
fo, &easanchoras, (perda menos importante que o rece- 
do das balas) & lurpiráonia enteada tanto avante , quanto 
não podia corar a artelharia. Virão os nofloso reduto,que 
o Olandés fabricava , defabrigado de fia armada; & name- 
nha de fere de Março decérad do monte 70. foldados ctco- 
lhidos, Serezolutos: Com tal valoro inveltirad , que fem in- 
terpolação detempo o cometeraõ, fubirão, & detaloiiraõ o 
inimigo, que efquecido dadifeiplina bulcava na delordem, 
a falvaçaô do perigo, & nos matos vezinhos o feguro. Porão 
os primeiros, que lubirio-a trincheira à eftala os Capitais 
Domingos Dias, Miguel de Abreu, Eltevão de Tavora, & 
Antonio Andre. 


60 Mathias de Albuquerque. (chamado primeiro das 


* 


“vozes do conflião, &logo dos gritos da vitoria) Deveo do 


monte com 309. foldados para confervaro ganhado, Sc para 
rebater o Olandes, fe intentafle cobrar o perdido ( focorro, 
de quea defiraça fe valco para a ruina Entre os aplanzosda 
victoria felevanton hita vozf de peyto traydor fe alfimma, 


perdeffo aviZo que fahio que muytas vezes repetio vir fobre elles o inimigo 


ria pordeferaça. 


com todo o poder,& fes tal imprefRo nos animosdo vnlzo, 
que lhes não deixou, nem fentido livre para verem , & onvi- 
rem o delengano, nem difeurio claro para fe armarcm contra 
0 perigo concebido. À a confizas fe leguioa defobediencia, 
fugindo todos, fem que algum vifle de quem. Taó pequeno 
accidente baltou para nos trócara forte. Provocado o imimi- 
go da nolla defordem (crecia'com o eftrondo de fia arrelha- 
sia) voltou animo(o, & fe reftituio no perdido , gloriofo de 
ver augmentado leu triumpho com noflo defiroço . Vinte 
corposmortos, com fangue de muytos mais feridos , lhe dei- 
xamos por deipojo, entrando cm hum , & outro número os 

: Ca- 


1634 PARTE JLIPROI. 93 
Capitaés Domingos Dias, Miguel de Abecu,Eftcvad de Ta- 
vora, Antonio de Freytas Domingos Bezerra, Fernaô da Syl. 
va, hum feu Irmaô, & outros cujo: valor adiantou nefla oc- 
caziaô fua fama, à nofla perda:Sendo grande à daquelle Por- 
to, que ocra para Os ÍOCOrrOs, 20 + 

61 Servioefic fucçeflo de atender a colera nos Porra- 
guezes, & de augmentara defconfiança nos Framengos;cítes 
temendo , que toda fia armada feguiífe a forte de lia não; 
quea noffaartelharia fes dar ácolta;aquelles, cfperando,que 
todasalhi ficaffem,ou pericguidas da artelharia, ouatalhadas 
da oppoziçaô; porém a neceilidade he mais indultrioza, que 
a colera: Talanha fodeu o inimigo ,[ ajudado de lanchas pivra o iximico 
quepara elle fim lhe entrarão por hãa barreta, defocorro”) « fts armada da 
queporclla fahio ao mar largo toda fia armada com elpan- "9% Fertso o 
to, de quan com avifta, Scoma ponderação media a Capa- a e 
cidade do lugar pello corpo dos vazos, tendo enfinado a cx- 

iencia a todos, que não; podiaentrar barco fem perigo, 
por ondeasnãos Olandezas lahirão muyto a feu falvo: Aff 
como fe viraôlivres do laço faqueatao de caminho o enge- 
nho de Cofine Dias; roubo que lhe fervio ao golto ; ainda 
que nãóa vingança, nem à reputaçaó, à rage! 
* 63 Nadavia occaziaà, que aos olhos: do inimigo fe re- 
prefentalieuril, quea naô antevife favoravel/A cobiça, $ºa 
ambição lhe facilitarad asémprezasmais arduas , dottrinan- 
do a memoria ao dezcjo como vulgar adajo ; que a diligen- 
cia, hemiy da boa a. aarmaáda Dlandefa ao 
Arrecife aonde foy vita como rencitada, (taô perdida a vio 
o pda 2 ça como vitoria la e hum 
4 Opinião, que acreditavão os Cabos, & foldados 

ferindoo aperto em que fc virad. Sabia o inimigo re- 

partir, (omar, Se diminuir &e por fuas contas achavá, q quan- 
to mais onimeto de nofla gente fe aumentava cm Naza- 
seth, mais fediminuia emo Arrayal, & cm trinta de Março, 
aeípedio do Arrecife quinhentos foldados elcolhidos , Sc ?Mrsma levar 
or multidão de galiadores , cm húa copiofa clufima de RS fa Fetalo E 
lanchas, que favorecidas da cfcuridade da noite fobirad pello de arreyal 
Rio Capiberibe aflima até junto de Pernam-Morim , aonde 
«deiembarcarad fem ferem fentidos: Levantárao hãa trim- 
: cheira 
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cheira cm correfpondencia da caza da Mifericordia , q guar- 

nectras de gente, peças, & morteiros de bronze , com tal li- 

. geireza,& filencio , que princiro nos avizárad os tiros, que 

da afeh em mi gs olhos: recebeo o inimigo igual refpofta daartelharia da 
“UM  Fortaleza,com defigual efleyto; Poucas das fuas ballas paíla- 
rão da nofly cava, muytas das noflas lhes desfaziada lua trin- 

cheira. Luis Barbalho, & Francifco Serrano,que governavad 

a força do Arrayal fizeraô recolher para dentro toda a gente, 

ie mantimentos,& fazendas aonde fe achavad com 5,00. 

oldados para a defentã, que focorndos de outros fizcrão em 

poncas horas numero de 300, | 

63 Parafcalcançaro Fri dezenho do inimigo dei- 

táraõos noflos fóra 80, foldados , à obediencia do Capitaó 

Villa Gomes:Por entre hunsmatos femoftraraô ao Olandes, 

Emformiofe os que logo lhes fabiode fua fortificação com 100. foldados: 
nejfos da poder, Pravoufe a pendencia, duroua perha, atê que osnoffoscom 
CS » boadilciplina fe foraô retirando com intento demeterem o 
$º “ Framengo na boca daartelharia, porem vendo, que os naô 
ia favorecer fem igual dano ( traziaos revoltosa peleja ) 

voltáraô fobre o inimigo com valor tão defixzado , que lhe 

fizcrad largar o câpo,&a vittora , enfinandolhes a occaziad, 

& a perda o defengano ; de que os Portuguezes, fe devem cf- 

timar mais pello valor, que pello numero: Contino-ou algús 

dias de ia Scontra partea bataria, metendo o Olandés al- 

gas ballas de trabucos dentro da Fortaleza com pouco, ou 

nenhum dano: De húãa que cahio jonto aoalmazem da pol- 

vora livrou Deos a força : com defigual perda via oinimigo 

o eftrago ; que asnofias hallas faziaô nos fes: Faltava-lhc a 

efperança ao mefino paflo, quecrecia a ruima ; &por logir a 

ultima perdiçaó fe refolvco cm levantar o fito ,[ retirada jã 

entaó naô menos diflicultoza, que a continuação do cerco:] 

Com industria fe Fiou à indultrisa livrança do perngo: Mandou ham tambor 
resirão os Olan= cy embaixada: Naô o deixou chegar a fofpeyta de cípia: Val. 
defés, tou fegunda vez, foy ouvidos pedia a entrega da Fortaleza 
com promceflas,& ameaços, Deipidiofe com defprezo,de que 

o inimigo naô fes cazo, porq procurava da diligencia, o tem- 

pos & nãoa refpofta. Deul amduttria para embarcar em 

tuas lanchas feridos, mortos, artelhana, & hagajem, com a 
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feretirou avela , & remo, Ardil, que lhe valco para que na 
e naó padecefle mayor deítroço, do que temia na afial- 
tada. 


64 Em igual balança contrapezava a fortuna neftes 
dias, as fortes de ha, & outragente: Eraó trinta de Março, 
quando o Olandes fe retirou caítigado , & abatido . Em os 
trinta 8 hum palfarão os noflos o mefino infortunio em dif- 
ferente lugar. Mathias de Albuquerque , que afliftia com o 
oílo da gente em Nazareth, fabendo, o que paflavano Ar- 
rayal fe lhe reprefentou occazião opportuna , para defalo- 
jar o inimigo do reduto, quetinha fabricado no Pontal, 8 senda Mathias 
lhe mandou dar fegundo aflalto: Achou à envelida promp- de Albuquerque 
taa refiftencia, & por largo clpaço fultentou a perfia , o va- “refiro reanio 
lor da efcala, Sc da defenta em igual batalha , Sem fe inclinar pás ção 
Ene das partesa victoria, (e apartáraó ambas as naçoés do cá 
ão. (Devídio o combate,o canfaço.& nad o excefio.) 
Retiraraó-fe os invazores com perda de fete mortos, entre 
elles hum Alferes; & de muytos feridos, que leviraõ configo., 
Ficou o Olandes na pofle de feu reduto com mayor numero 
de feridos,&emortos. 
- 65 Deixâraó eltes dous fucçelios fufpentas hãas, 8 ou- 
tras armas por alguns dias po deftridto de Pernambuco;tem- 
po, de que o Olandes feaproveytou para dar hum fio a fua 
cípada, na Capi do RioGrande: Tinhafe-lheoffereci- 4rraze cinimis 
do o Gentio da terra por auxiliar ,( naturalmente maligno, go nim de 
&inconftante,com nativa propençaó ao roubo,Sc à vingan- Cunhas. 
ça”) Avaliava por ofleniã o aver fervido ; & excogitava me- 
yos para fe ver fenhor. Perfuadio ao Olandês a entrepreza da 
voaçaó de Cunhair, coma riqueza do faco , 8ca indefenfa 
do lugar. (fobejancyaça para feu odio , 8 [ua cobiça ) fahio 
da Fortaleza, governando ao meímo Genrio , que o condu- 
gia; deraó fobre os incautos moradores da povoação , &c fcu 
deftrião taô inopinadamente, que a confuzão cortou aos mi- 
geraveis vezinhos o caminho da refiftencia,8 da fopida.Ror- 
rendas, & exacraveis crucldades exercitou aqui a Barbarida- 
deSc o odio, apofiados a excederem(fe o Hercjc, &ºo Gentio, 
Sem diltinção de [exo, nem idade cortavaa cípada; o roubo, 
&ca incêdio naô diftinguiaó a cobiça, do facrilegio;lrãa mel- 
ma 


96 CASTRIOTO LUSITANO 1634 
machamaahrfava as cazasãoos Templos condenadosa ar- 
der pella fomelhkança da forma: A ferro, Sefogo periérmo a vi- 
da perto de cincoenta pefloas, tirandoa o odio com mais fu- 
ror, aonde havia menos cala À hum Religiofo do Carmo a 
tirou com tormentos o defprezo do martírio, Ao Capitad 
Fragozo( que alfiltiaa fabrica de húa trincheira, que fe levan- 
tava pars defenfa do lugar) matárao com injurias, Begolpes. 
Ulfano coma preza, & com o cltrago de recolheo o iuimigo, 
deixando a terra, horrenda à vifiã: laftimota àmemoria, para 
fer intâuito cheatro de fororas calamidades. 

é6 Sem movimento, deque fefaça lembrança cheve 
em cabna a holtilidadearé o mez de Serenhros Parecia def- 
canto, & cramina, quearrebatou com a violencia, quelogo 
ja o fe vio. Em omce de Mayo e a filvamento hum (acor- 
eee dá 2 a de dozentos homens, (eu Cabo Dom Fradique, com mu 
à niçoés, Semantimentos yque da Bahia mandon Diogo Luis 
de Oliveira Governador Géral do Eftado: Tomou porto em 
Nazareth, &eno mefmo lugar deu Mathias de Albuquerque 
alojamento aos loldados do focorro, Eta aquelle polto o de 
mayorimportancia, Senclle affiftia omayor poder. Pouco 
tempo defpois chegarão ao inimigo algitasnãos de Olanda 
com novos Cabos, 8 Minifiros, para o governo marcial, & 
«polrico.Bem feentendeo,que não vinhão novos Cabos fem 
novas ordens, mas como o iegredo as occulton, delcanfoua 
folpeyta na tibeza da cautela, & pode o inimigo preventrie 

para mayores progreílos, furtado às noticias da nolla gente, 
67 Porta franca,& fegura tinha o Framengo na lua For 
taleza dos Aflogados para falira correr, &e a affaltar a came 
panha rodasas vezes, que a oecazião o chamafle : Impollivel 
eteremos naquele fico prompta fempre arelifiencia, facil 
o conlervarnelleas finrincllas,; que nos deflem avizo dos mo- 
vimentos contrarios; para oque tinha Luis Barbalho (já nef 
te tempo nomesdo por Meltre de Campo de humterço por 
Macus de Albuquerque) encomendadoo poftoao Gover- 
Sabiso Frames gador dos Negros Henrique Dias, que embofeados pellas 
ia *** matos, &º meridos pellos lamaçaes alcançavão quantos paífos 
qi o inimigo dava Succedeo; que em doze de Setembro fahirão 


400: Olandeles, & matclarao pella vargea do Rio Capibe- 
j ribe 
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Tribe te porvercdas defimadas para allultarem o enge- 
nho de Antonio Cavalcanti aondeo Genrio feu parcial lhes 
prometia “grofia prefa ; pára allegurar a retirada deixou o 
Framengo ha embolcada no engenho de Frincilco de Bri- 
to. Tudo entendérad,Scobfervaras os foldados de Henrique 
Dias, que Tem dilação fes avizo ao Meftre de Campo Luis 
Barbalho, com avertencia, que clle-com a fua gente cípera- 
va vinimigo de volra, que fem duvida lheavia decalir nas 
mãos, Proleguia o Olandés fiamarcha; ottvio o rebate, que 
ho Arrayal deu o avizo, fufpendeo o palio: Safpeyron, que 
era fentido; tenco-fe cortado , & poíto em retirada den de “4 
rofto como Capitão Antonio Andre acompanhado de 199, 
foldados,na campina do Figueyredo , que para o affaltar de 
cillada o bufcava: Não permitio a occaziad detença entre o - 
ver, & imyeltir, fiados os Cabos, hum, na defigualdade do 
nuniero, outro ba diferença do valor.O pulo de hia parte, 
igualou o excclfoda outra,S foy de húa, & outra gére igual 4 meffa gente à 
a refiftencia, &eo dano, Ouvio-fe o citrondo do conhlic- desbarars, 
tona embolcada do inimigo, & avaltou por mais nei] o fo- 
corro, que a cfpera;targou o poíto para focorrer aos fcus na 
batalha a tempo, que o atalharaS outros roo: homens nof- 
fos, que Luis Barbalho deípedio do Arrayal para cfperarem 
o Framengo na paragem de AmbrozioMachado. Ouveraó-le 
os Portugucres em bum, Se outro lugar ta valerofamente, q 
pç valto o indo adefenta een o remedio na fo- 

ida: Quando já lhe parecia terhi domayor perigo deu 4 povess perdoe 
cdiobotesde de Henrique Dias, que de tolo o derrotou ra | 
matando, & ferindo em pb a osfeus no Arreci= 
fe 05 contáraõ, inais pella falta, que pella prelença, 

68 Quafinomefino tempo experimentou o Olandés a 

mefma fortuna no Porto do Calvo, Eliava nelle fobre ferro 
húa fragata inimiga, fáhio a gente della a roubar pelo certaó; Na a Ch a 
a cobiça, &arropancialhes fts delprezar a difciplinasconvi- porso do Calvo, 
dado de fua defordem den fobre elles o Gentio dealguas al- : 
deas movido, & prado por alguns Porruguezes, & foy tal o 
furor com que os aflaltáraõ, que alcançou aquafi tados o cí- 
trago. Nenhum clcapou demorto, ferido, Seprefo, Dezoy- 
to rendidos aprezentáras os vitoriofos a Mathias de Albu- 
querque. I 69 Acha- 
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tg  Achavalle cm Olandaa Companhia Occidental có 


taócrecidos intereíles das prefas , + &e comutação de 


Sabr de Olanda 
bia grojja ATMA- 
da. 


generos , que excediaó osavanços, outro tanto mais aos dif. 
pendios, que-fazião comas armadas, & prezidios que fulten- 
tavad no Brazil. Orçavao o todo pella parte, Sc faziaô juizo 
certo , de que feria a riquefa fem conto , feao roubo, & mer- 
cancia acrecefico dominio, Sea rão limitada parte fc unifiz 
o todo do eltado; porq à fombra do imperio chegaria o util, 
aonde chegafic o defejo: Com cite fundamento ( favorecido 
da tibeza, com que Caftella tratava de nofla reftatraçao ) fe 
empenhárao na conquilta das Praças de todo aquelle gover- 
no: Sabião; que o noflo poder, fobre fer Jum caminha- 
vaa fer confumido cada dia enfraquecido,& galtado dos en- 

contros, dasmarchas,Sc das vigias. Conjeluraraó a0s mora- 
dores canfados,Scaborrecidos da guerra, que os privava do 
comercio, & da agricultura de forte, que à bilta dos frutos, & 
da faca delles os códuzia ao ultimo da mifenia, & que por-naó 
viverem nella fe comporiad có qualquer forrmna , como me- 

Ihoraflem de eftado:Sobre eítes E pão aflentaraó os inten- 

tos, a que logo deraô principio levantando gente , efcolhen- 

do Cabos de cujo valor, & difciplina fe podefie fiar o bom 
fucçello dacmprefa. Para General das armas nomeárad a Si 
giimundo Van-Scop,a quem a pratica,Sc a forruna tinhad da. 
do baitante nome. Para Coroncis efcolhêrão a Chriftoval 
Architofls, Jacob Eliacurr , & Gervafio Carpenter ; todos 
occupavaó os principacs lugares da Companhia,ou em Olan- 
da,ou em Pernambúco;menos expertos nas regras da milicia, 
que intercílidos nos reditos da Bolça, eftimulos, a que fiavad 
os mais bem afortunados progrefios da conquilta. Aflentado 
o modo,q fe avia de feguir na emprefa, lhe aplicirao aquel 
lesmeyos, que em fita opiniad parecerao mais convenientes 
ao fim defejado. Apreltárao quaréta & feis fragatas de guer- 
ra, com armas, muniçoes , & mantimentos em abundancia, 
guamecidasde gente cfcolhida,& chamada de varias naçoés, 
A dilimulaçao, & fegredo com que obrirao, foy taô recata- 
do, que primeiro o defcubrio a viagem , que o entendefic o 
porto donde fahirad. 
7o Largou velaa frota em os primeiros dias de Dezems 

o 27 BA 
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bro de mil & feifcentos &etrinta & quatro, ah favorecida 
do tempo; que em poucosdias, a vio fobre feu porto a Ci- ás! rated 
dade da Paraiba. Tomou pano, & deitou ferró pouco diftan- "4 
te da Fortaleza da barra, que chanão do Cabedello; cm cujo 
arcal faltaraô mil & oytocentos Infantes, que fem empedi- 
méto tomãraó terra. Antonio de Albuquerque Capirio Ma- 
yor daquele deftriãto, (a quema bum mcelino tempo cha- 
mon oavizo, &0 rebate) fe achava afiftido dos Capiraés Je- 
tonimo Percyra & Arriaga com fuas companhias(que o Go- 
vernador da Formleza do Arrayal Luis Barbalho tinha man- 
dado por dar à o tempo,o que lhe o a noticia, fe 
pos em marcha com a gente,que tinha contigo, fufhiciente pa- 
raa vigia mas não para a batalha. Adiantoule o valor a obri- 
gaçao, & fem cabedal para a oppofiçao fervio à temeridade 
com que envelho,& ao acordo com que fe rerirou [ obrigado 
da diatidade do poder] cô níco,S fem fruto. Sitiou o ini- 
migoa Fortaleza por terra, & por mar, fem que a nofla gente 
lho pode empedirLevantou aprisa ã foços plan- 
tonartelharia,8 batco a força com toda aquella diverfidade 
detitos,q para osaflcdios invétou a arte, 8 o furor. À tiro de 
da Fortaleza tinhaô os noflos feyro lia trincheira para 
rança da praya,que mais fervia ao cfpanto, que a 
fa da qualo inimigo recebia algum dano: Ordenon Sifizifrmi- 
doa hum troço de fia gente, que à cícala a envefific, Sc ga- 
seg es ca com valor;foy rebatido com valéria: Crecia 
o furor coma perha de forte,que já a peleja cra mais vingan- 
qaque combate : Morta a mayo ido dos defenfores a en- 
trono inimigo,franqueando-lhe a invazão os corpós mortos 
dos feus, em tanto numero, que fobre póftos huns fobre ou- 
trosigualavaó o alto datrincheira. Não teve o Oládes para o 
triumplio;mais que a prifaô do Cabo, que cra o Capitão Fer- 
“reyra Os mais foldados, que craô 14. primeiro derão a vida, 
que largaflem a vitoria . Antonio de Albuquerque, que co- 
mo fica dito fe rinha retirado, vendofe fem poder para o fo- 
corro fe ocenpou cm cortar o paflo ao dano: Fortilicoulc cm 
pofto acomodado para cmpediras correrias do inimigo; & 
conveniente para recolheros fens,8 o focorro,ã elperava de 
Mathias deAlbuquerque,a pe polia o tinha pros 
à o 71 
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74 Dura refiftencia achava o Framengo na -Fortale- 
za: Com reciproco dano continuava a bataria ; mayor fem 
comparação, o que recebiad os cercados, pella mulndaó de 
pelonros de pedra, bombas granadas, & outros arteficios de 
foga,com que o inimigo combat por elevação cahias 
détro na Fortaleza: Naô có menos effeyto obravad as minas; 
com q voarão algris baluartes, fervindo as ruinas amnytos de 
morte,& de fepultura. Achavao-fe dentro os Capitaés Ma- 
nocl de Mello, João de Matos, Jeronimo Pereyra, D. Jacyn- 
to,D,Gafpar,S outros com 300. foldados , que as holtilida- 

= otregaffo a For des de 1 4. dias tinhão deminuido,S impoffibilitado cô does 
ragdro Ferte ças Sc feridas (cxanflas as moniçoés, os mantimentos confit- 
+ Antonio midos pellos mnytosmoradores,q com Íuas familias fe aviao 
retirado à Fortaleza, os reparos della voados, proximo a af- 
falto, remóto o focarro, o perigo certo, o morrer fem fruto) 
& com cacordo eapiinláraô a entrega;& deixarão a 
Praça,fahindo os Capitaês, &e ofliciaes da milícia cô as cofiu- 
madas honras militares; & em fra cópanhia osmoradores cô 
todas fuas armasmoveis, & liberdade para tomarem o cami- 
nho,q lhes ri osfoldados ficaffem prifios 
neirosate fe lhes dar paffagé para fóra do Eftado. Cô as mef> 
mas condiçoes & muyto menos defenfa fe rendeo a força de 
Santo Antonio, fabendo qnea Fortaleza cftava entregue. 
“72 OCapitão Mayor Antonio de Albuquerque, que 
pellos dias do avizo conhecia a falta do focorro, Aumava cn= 
tre as encontradas ondas da dilação, & da ciperança. Via ren- 
didas as forças da barra ;o inimigo fem refiftencia para fe 
fazer fenhor da Campanha; (nitentava os (cus, &eanimava os 
moradores da Paraiba com E era natção que chegans 
do qralquer focorra os poderia defender do poder cótrarios 
Não lhe correipondeo o fueçello,ão difeurio. Ali como Mas 
thiasde Albuquerque recebeo o avizo,de q o Framégo firias 
vaa Fortaleza do Cabedello,defpedio ao Code de Banhollo 
com ofeu terço de Ealianos,& D.Fernando de Riba-Ague= 
Mathias de 4 ro comalgõas companhias de Caftelhanos, que foflem tom 


busnerane mao , Sais a á a 
a fcarte à Pro COtrSTA Praça comadiligêcia,que pedia a imporrancia; Se 
e na atado orifca lhe meteflem (ocorra, quádo não podeffem des 

alojar o inimigo. Erão Caftelhanos his, & Italianos outras, 
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& qormaleiros tados: [ fobcja rezad, para queo negocio osa- 

chaile alheos,Se rerúitos: Doze dias gaftirad na marcha que 

de volta fizeras em tres; lóa fim de chegarema cempo, quea 

perda oselcuzaflie da batalha. Nao falta quem diga, que fe a= som eltv oga é 
diantou Dom Fernando có os eus Calielharios, &º que che conde de Bamóvla 
gando a tempo, queainda a Fortaleza naô era rendida ; dera legenhas Portas 
com os feus hum aílalto às trincheiras do inimigo; queosre-!a* | 
batco com dano confidersvel; porém não fey como vindo às 

ordens da Conde de Banholo, o deixaria apartar para feme- 

Hante fortida, quando elle fendo feu fuperior (com todo o 

ofto do poder) fe empenhava em nao chegar, ou dereceo- 
to, onde combanido. O certo, he o que temos relatado , & 
que rodo o focorro chegou à Paraiba deípois , que o inimigo 
te fez fenhor dacampanha, 

73 Chegowo Conde á Cidade, onvioa perda das For- 
talezasda barra, que diftava cinco legoas; a hherdade , & in- 
tolencia com que o Framêpo devidido emtroços faqueavão 
contomo. ( Eiperava o afigido povo, que o Conde fahific a sp & fotu fato 
fazer-lhe oppoziçaô, & que ao menos os fortificafle, & de- ' frquedo 4 
fendetic, & violle aflolado; de quem fe imaginava delendi- : 
do.) Permítio aos Ícus o faco da mifcravel cidade; que fe exe= 
cutou com eltranhacxorbitancia 3 golpe, para os naturacs 
tanto mais fenfivel, quanto menos elperado. Tomou a nial- 
dade o prerexto de remediar os proprios com o que fe tira- 
vadas guarras contrarias: À atrocidade,com que fe adiantou 
aprefla à cobiça foy tanta, que por fenad deterom entregã- 
raô ao fogo quatro navios deaçucar,em po ardérad tres mil 
caixas, & copia grande de pão Brazil ; &disfarçando o paéio 
com omedo, voltaras para Nazareth fem terem mais conta, 
que com o latrocinio,& com a retirada . Então fc obfcrvou, 
quecaftigo taó inopinado tivera mais de merecido , que de 
contingente; parecendo mais providencia, que cazo,fervirie 
o golpe, do inltromento do reparo. 

a aii Ficou auerbulada povoaçaó fem cabedal, & fem de- 
fenta expoltaao ultimo da calamidade, Sedacxtroçao.Sem 
refiltencia feapoderou della o Olandês; não deixando a for- 0: mnferavede ma 
tuna aos triites moradores mais, que acícolha da tribulação Pares f FR 
na forte de cativos , ou deiterrados E hum, Scoutro cado , cite Ed 
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os reduzio a todas infortnnio, Hria parre ( Sc loy amayor) 
defemparou fas cazas,S Íeguio o caminho dos raia pe 
lhe levavao as fazendas; outra parte, clquecida das fazendas, 
fe deixou citar co nas cazas com tais coraçao para foíre- 
rem inimigos declarados, que para feguirem auxiliares fingi- 
dos: À eltes deno Framengo pafla-portes de Vaílallos, com 
promefias de os foftentarem fcusforos, & no livre exercício 
da Religiaô Catholica Romana. [ Moderaçaô de hofpede, q 
lago rompco a tirania de fenhor | A aquielles accabarao de 
defpotaros foldados, da fazenda, & do lofrimento ; rouban- 
do-os pellos caminhos, osmefinos , que fia fidelidade cíto- 
lhéra para confolaçaã de fua magoa ; muyros dos quaes enfi- 
nados à fua cnfta conhectraS acrro de fua eleição; & do ca- 
minho fe voltitao a bulcar remedio no amparo domelino 
inimigo, de que fogiaó: Os outros, ou de perfiados,ou de al- 
tivos fegnirad a vereda do Arrayal com inanditos trabalhos, 
Muyter fe pa(ó fomes , Semilerias, padecendo laftimolos pezares na condu- 
ra ciprate çaó de fuas familias, que s hum mefino tempo viaó romper o 
mato com tormento ; & o cco com gemidos. Em tanta aflics 
ção, & defamparo lhes craa conferva de Antonio de Albo- 
querque, 8 demnytos fenhores de engenhos, trifte alívio; 
poistem poderem fervircom o focorro, ferviad fó com o 
exemplo: À todos igualavaa forte no infortunio. 
75. Tanto que Silgifmundo fe vio fenhor da Cidade, 
Fortalcras, & Barra da Paraiba, copartio fua gente em mangas 
Renha o eine de pequeno numero (naô lhe ficava pello reconcavo couza, 
+ fentornos és que pode(le temer) comordem defaquearem os engenhos, 
ana aldeas,& domecihos de todo o deftriito, fem diftinçao de al- 
liados,Se rebeldes; o que fe executou com infafiavel cobiça; 
recolhendo o Framengo hia' grofia preza;porqueo imagina- 
do perigo,em que pos aos moradores o odio dos contrarios, 
& a crucldade dos proprios lhes não deixou, nem mais acor- 
do , nem mais tempo , que para tratarem de porem cm falvo 
as pefloas,& conicrvarem as vidas . Por enformaçao dos fcus 
fe confirmo o inimigo em que naô avia na campanha fom- 
bras de oppoliças, nem rebeldia, (obediente o reconcavo ás 
Jeys de futas armas.) Deixon a Cidade com limitada guarni- 
ção, & com o grollo de feu poder fe foy apoderando da terra 


com 
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com mais Imperio, que recco, cfcondendo o defagrado de cf. 
cranho na olientaçao de fuperior. Marchouatea Goyanacó — 
humexercito de mayor vulto, que fultancia.Agrepgoulelhe a 
todo o Genrio cultumado a feguira melhor fortuna; grande gente a ganhar 4 
numero de galtadores, que carregava a bagajem, & trey, em compenha. 
que entravao algúas de companha;& duas tropas de ca- 
vallos,que aos moradores fe tomaraó cada hãa de trinta;com 
que fua induítria arguio,& cenfurou nofio defazo,pois (e va- 
leo para o dano, do que noilã incuria fenão aproveitou para 
adefenta. 
76 Certificado Mathias de Albuquerque de tanta per- 
da,S da marcha do inimigo, temnco fua fortuna mais, que leu 
poder: Inferio de feu caminho (na determinação , & lolpey- 
tou que (em duvida trazia intentos de firiar a Fortaleza do 
noflo Arrayal, Fes logo avizo ao rá ; do que Íueçedeo, 
& do queinferio , para quea necelfidade perfuadific có mais sretbia de Al. 
eficacia a prefteza do focorro. Ordenou ao Capitaô Rebel- beguergue lhe 
linho, que com algitas companhias , tiradas de Nazareth , Se manda cortar » 
do Arrayal, fahifica cortar o pafló ao Framengo ; & quando 2!” 
aoppofiçao naô baftaíle para o deter, não defcanfaffe de o 
picar. Como pofto de fargento Mayor da Infantaria de Por- 
tugal, fabio (em 27 de Janeiro do anno de 635) Luis Barba- 
lho do Arrayal coma mefia ordem, & para omefino fim, 
entregando o governo da Fortaleza à Andre Marim(contra 
o parecer de muytros,que o temião Caficlhano.)Com animo 
posar cesara, rms vasco a Fortaleza de manti- 
mentimentos;dentro della d 19 agoa, & fes tudo o que 
podia fervir à confervaçao, & à offenta. Abro novos foços, 
altcou asantigascavas, levantou, Sereparou as trincheiras, 
reformou os reparos, recolhco as pontes, guarmeceo os pol- 
tos, reparrioas fintinellas, & fes tudo o que devia como fiel, 
& pratico fuldado;& como quem cfperava reccber,8c hoípe- 
dara talinimigo, 
gro o Capitão Rebellinho com fuas compa- 
nhias, & as de alguns moradores, que fe lhe agregarada lia 
aldea chamada Saô Miguel de Mozupe, aonde fes alto, 8 te- q que fuccede as 
veavizo que Sifgifimndo cô todo o poder marchava cm de- Rebeliimho mejta 
reitura ao ncímo logar. Pormuyto inferior no poder, paes expedição. 
l4 o 
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lhe fazer rofto fe ajudou do ardil, & para o lograr fe retirou 
a outro fitio acomodado para fcu intento ; deixando abrafã 
do o quelargava , &nellcconfimido do fogo tudo, quanto 
podia ferviraoi ie de comodo , & utilidade ; o qual vi- 
nha tão perto, que o fumo do incendio lhemoftrou o aflens 
to do lugar. Sem deter a marcha paflou adiante, encamimlia- 
do por guias defiras nas veredas, ate Mazurepe, engenho de 
Religiofos do Patriarcla Saó Bento, aonde fes alto femachar 
impedimento, porque os Religiofos,& Seculares o defampa- 
raraó com todo o recheyo delle,em que o inimigo achon op- 
porruno focorro para a fome,Se para o roulso;& foy dita dos 
noflos Capiraés, não fe verem cortados do inimigo, porque 
fesa marcha furtado às noticias das fintincllas : Nella o aflal- 
touo Rebellinho de bia embofcada, com noventa foldados, 
aonde chamãoa mata de João Leyte , & deu-lhe em que cn- 
tender, porque duas vezes o fes retirar com dano taô conhe- 
cido, e ri fe vio atribulado. Para fegundo afTal- 
to mudou o Rebellinho de-fitio, porém a infidelidade,g det- 
cobrio ao Framengo a cmbofcada lhe tirou das mãos a me- 
lhor fortuna : Cercados de Sifgifimundo por todas as partes, 
os inveítio com todo o poder; de que osnoílos fe defenderão 
comadmiravel valor, em quanto os ajudáraô os braços ; até 
que desfalecidos os pulíos , fe valtrão dosmaros, deixando 
no lugar do conflião alguns mortos; & por entre o bolque 
não poucos feridos; & perdidos muytos; O valcrafo Capi- 
taã Rebellinho fahio-ca batalha atravefiado com duas ballas: 
Nella experimentou Sifgifmundo, o que pode o valor affifii- 
do da delefperaçao. 

78 a Sifgiimundo no engenho de Macia- 
pe poa fuao sa e aquelles contornos, dando aos 
moradores p recs de fepurança , defpois de osdefpojar 
da fazendaç& sand o Tonto fecltendia pella cinta 
rencia, fe fortificava o inimigo cm Maciape. Luis Barbalho,a 
quem delvelava o defejo de caltigar a arropancia,& a tirania 
Framenga, o efperou entre a povoação de Sad Lourenço 8e 
Maciape, com hum groflo de quinhentos homens, imaginan- 
do ;queo Olandés contin na conquifia da campanha. 
Porem Silgiímundo, ou por cólclho, ou por fortuna, fenaô 

abalou 
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aballou, fem primeiro mandar defeobrir o campo poralguns 
cavallos; derão nas emboftadas,& virirad ascoltas tocando a 
rebare;menos alguns, que hicarão mortos:S priliouciros dous 
cavallos mótad osProlitada lhe'deixou a confiança,a notícia 
de feus batedores, & muyto maiso avizo, q lhe fizerão tray- 
dores infames, de que Mathias de Albuquerque, ( ainda que 
enfermo, jcoma viveza de feu Porte a debilitaçao 
docorpo convocava toda a gente afli paga como atxiliar, 
para lhe dar batalha, fe ihtentafle ganhar a povoação de São 
Lourenço. Aconfilliado do recco remeo Silzifinundoa con- 
tingencia;Se quafia furto fe pafiou para o Arrecife atravel- 
fando as Campinas de Pataribe, (Deixou bem fortificado, Se 
guarnecido o fitio de Maciape: > Foy recebido dos fcus com 
muytas demonftraçoés de triumpho, Scalcgria. 
79 Niodelcantou Sifgifinândonos braços da viftoria, 
porque grato ao favor da forruna feguio o caminho , que lie 4prefiafe Sifrifo 
moftrava; que não perdeo de vifia mais, que em quanto [e a. mindo para son 
preltaya de armada, & exerciro para continnar na conquifia timmar a Cóguf- 
doreconcavo Ouvio-fe o brado do apreíto em Nazareth, 
& no Arrayal;Sea certeza do golpe,& incerteza da parte nos 
fazia impoffivel a defenfa, porque a contingencia; fem con- 
denaraalpita, rca boi todas Duarte de Albuquerque,Se 
fcu lemão: Mathias de Albuquerque, com 'o Conde de Ba- 
nhollo, que aMilião em o Monte de Nazareth deixirão a 
- Fortaleza ds ordens de Pedro Correa da Gama Sargento Ma- 
yor dó Eltado, bem guamecida de tudo o que craneceflário 
pirar lango cerco; &e com hum grofio de gente 
aquartellaraó na jo de Santo Antonio hão fó ara 
a detenfa do luar feuas tambem pola conveniencia do fítio 
pára que delete podefiem focorrerontras Praças, quea cir- 
cunferencia tinha eim igual difiancia. Luis Barbalho, que atê 
os treze defre Fevereiro aíliútia cr de SadLotiren- 0s me/fos fe pre- 
só com ofeuterço, obrigado damelma rezad a deixou for- 22749 para a re- 
cificada na melhor forma; que lhe foy poflivel, &-com 200.1... 
Soldados de guarhiçao: Com amais gente fe paffou para o fis 
no;que chamavaços Curraisde Santa-Anna (polo ;dande 
podia focorrer com ipual mão as povoações da Moribeca, 5, 
Antonio, Arrayal;& Nazareth) & delle deípedio duascom- 


panhias 
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106 CASTRIOTO LUSITANO 1635 
anhias para os Gararapes, & outras duas para a Tangada; 
o alitidas dos moradores poderião rebater o a 
impeto do inimigo , & dartempo à retirada dos vezinhos. 
Deixou Luis Barbalho 100. homens confio deftros , & va- 
lentes, para focorrer a “parte donde o chamafle a-necef- 
fidado. ' Nie 
Bo Difpoftas as coufasnefta forma, deitou o Olandés 
fóra do Arrecile 300, foldados com ordem , que fofienreco- 
nheceranofla Fortaleza: do Arrayal, Scoblcryar a ea 


vo reconhecer a delaçScos poltos mais convenientes para os quarreis, & 


Fertalega do Are 


ragal, 


tarias, com que a determinava cercar, 8º combater : Diligen- 
cia, que lhes não deixou confeguir o Governador della Ane 
dre Marim, detidos da'artelharia raô longe da força , quanto 
alcançavaô a balas, até que viradas as coftas fe retirarão 

aquella parte, queo Arrayalolhava para o Rio, ( defabitada 
dos moradores que nella fenaõ davão por feguros,&c fe aviad 
recolhido aosmatos.) Sifgifinundo, que ardia nos defejos de 


— ganhara Praça, (enfinado da enformação, & da experiencia, 


ne a empreza tinha mais de contingencia, que de certeza, 
etmopttapniradem q lha fizeilem Ea difcalrofa: pes 
tou com os fens:, que feria de prandes netas fazerfe 
feuhor da Moribeca, para os intentos de aForraleza, 
8 a campanha. Em ha quinta feira, quinze de Feverciro,fa- 
hio com 1500. foldados, 8 200. Indios feus confederados, 
ao romper da manhã: Mandou marchar pella eftrada; que 
guia para os Gararapes,& tanto avante como ao moinho nos 
vo formou a pente": Com caixas clarins, & bandeiras rendiz 
das, deu foro a povoação de forte;quea hum melino tempo 
inha opine ça y &eorebare( defeuido 
digno de exemplãr caftigo : Nos braços do perigo não fabe 
dormir, feio oaifêmiles So fobrelalto; & aconfuzão de o- 
dossdeixon a povoação livre ao inimigos Ganhou fem golpe, 


Afalraógimba o que não imagimou levar fem culto. Fortificonfena matriz, 


& Muribeça, 


faque-ou o lugar; 80a campanhas, que achou com todo ore 
ebeo:; Nenhum te temia; porque odeio a falta 
doavizo, & dorchate.As violencias ; forças, &eextroçõés, 
que nefta dccarião padecérão osmiferaveis vezinhos, foráo 
tantas;Serio noyas; que fe cxperimentavão , & não fe crião, 

at] A 
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Accrucldade dos Indios excedeo tanto à dos Olandefes, qua- E | 
to hum odio excedia a outro odio, porque fe o do Framengo Ber e ao 
era de Hercjes, o dos Indios era de Barbaros, & na mayor co- is 
bardia achava a ingratidao os motivos da mayor exorbitan- 
cia. Não deixou deltinguir a fereza húãa idade, de outra ida- 
de, nem hum fexo, de outro fexo. A asimolheres de todos os 
eltados igualou a forte,porque (ca algúa perdoava a ira,a ne- 
nhúa perdoava a injúria: Em tudo fe parecco o cftrago, com 
oinimigo. 
- 84 Chegoua Luis Barbalho avizo do JucçeÃo , 8: com 
os 109, homens, que configo tinha, 8 alguns moradores, que 
fe lhe agregário y fahio dos Curais «de Santa- Anna , aonde fe 
aquartelava; marchou com toda a prefiela até a caza ; que fe Luis Barbaibo, 
dizia de Domingos Dias, em que les alto, para (aber a deter- O dm fera 
minaçaó do inimigo: Não deixoua colcra pervalecer o con- er idade 
felho do valor;feguio a marcha, & na povoação de Sito An- + 
tonto teve avizo, que Sileifimundo [e fortificava na Moribe- 
ca3e que Mathias de Albuquerque lhc mandava 200,homês 
governados por Dom Fernando de Riba-Aguero com ordé, 
ie encorporados deflem batalha ao inimigo, como,S quan- 
omelhor occazião tiveílem . Confultarao os valerolos Ca- 
pitacs,o que fe devia fazer;confiderárao a defproporção,que 
tinha a ordem có a poffibilidade,& relolvêrao, que para fer- 
virao intento devia feguir o confelho da rezão , & não a te- 
meridade da ordem; & que de mais utilidade cra para os mo- 
radores confervar-lheo amparo, que deltruilhe o focorro: 
Com efte parecer marcharao para aquella parte a que cha- 
mão à peniana fabiaô andava hum terço, que 
Silgifimundo araa faquear os moradores : Erão compa- 
nheiros nefta marcha Gui Barbalho filho de Luis Bar- 
balho, Antonio Moreyra, Antonio Andre, Antonio Bezer- 
ra,Sc outros cujos nomes clcondeo a brevidade, de quem não 
elcrevcoa hilioria mais,que para fe Jr o fucçeflo, 
83 Chamados da occazião fe embofcarad os noffos em 
parte, por onde de força avia de paílar o inimigo, que não 
tardou em fe vir enredar no laço, o qual fenrio, já quan- 
do omagoavao ferro: Delcompolto das cargas , &cacoilado a 2 qual a 
dos golpes fe foy retirando mais que de paflo,dcixando atraz ed 
mor- 
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mortos, & feridos: Sarte de que fem duvida efiapanão poo- 
cos, feno mayor perigo lhenão chegira hum ciquadró de 
focorro, com que Sifzifimundo os favorecco ,avizado do ef 
trondoda batalha: A defigualdade do poder nos rirou todo 
o partido, deixando-nos [a fugida porremedio: Tomou 
cada-quala vereda, que fe lhe reprefentou mais figura : Lois 
Barbalho, que acompanhado de alguns Indios fevio nas gar- 
ras do inforwnio, feguioo caminho de Supupéna;8 quando 
fe imaginou livre de hum nifeo , fe achou atalhado de outro 
mayor : Deu de roftoicom onrra partida de Olandefes, que 
acazo marchava por aquella parte : Sem detença o cercaraõ; 
dando-lhe-vozes, os que o conhecião, que fe rendetit a bom 
quartel; porém o animolo Capitão , handomenos das pala- 
vrasdo inimigo, q de hum fraco cavalo em que andava mon- 
tando, Ile chegou as efprorasa tempo, queferompiradas ci- 
las, ba res ser Rae Pale he nele aperto a 

Valer com % Luis Sorte; mas não lhe falcou o animo, com que empunhando a 
Barbelho fe li-clpada, fes largo caminho por entre os Framenços;Se rompê- 
wra do mayor pe do omato veyo [ahir ao lugar de Gorjaii, aonde osmorado- 
rig reslhederão cavallo pára feir a Nazareth, 8 dahy aonde 
Mathias de Albuquerquealiftia; o que tambem fizerad a Di 
Femando com todos os mais Capitaés, & foldados, que efca- 
parao das mãos inimigas as quacs nefta oceazião nos derão 
menos que chorar, do que lhe deixamos, que fentir:/Mais lhe 
cultou ao Olandésa dita, que aos nofios a defpraça. : 

83 Aftonfo de Albuquerque com aquelles Capiraês, 
que diflemos eltavão de guarnição em Saô Lourenço, labido 
o deftroço da noffi genre largárad a povoação, & com os (ol. 

Largão os mofjos dados, que tinhão cretirarão antes, que o rifto os obrigafie 
“o tuimiza « po q morrer femutilidade, Aproveitoufe o Corond Chriovão 
gap a Seo Architofls, que governava as armascantrarias no quartel de 
e Maciape, daoceaziaó, & fem empedimento fk fes fenhor da 
povoação de São Lourenço. Sifgifmundo Van-Scoph valen- 

dofe da gacidade clcódeo a luto,S a perda,que lhe cauzou 

a fobredita viâoria, entre os aplauzos do triumpho : Defpa- 

chou logo varias partidas a roubar os moradores de Santo 
Amaro;Suagiina, Gorjati, &ontras aldeas, ( A todas deixou 

o noflo retiro expoltas ao corte de fua cipada.) Com guias 

da 
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da terra; para bulcarem pellos matos, aos que a elles fe reti- 
rafiem. Não valco a moradoralgum a diligencia,&eo recato, 
porque a todos alcançou, fem dificrença, a calamidade. Pou- 
cos de os que o roubo deixou com fazenda; raro, o quea 
tirania deixou comiliberdade . Recchias as leys da mceíima. 
mão,que lhes tirava os bens: Conitrangiaosa violencia de hã 
mefino imperio à pobreza, &ao cativeiro de forte , que cari- 
vos na patria,S prefosna liberdade, cultivaraó o proprio co- 
mo alhco. 

84 Pellocontrario, todos os que não quizerão t- 
mentar taô dura fogeição buftárad a patria no deiterro:Dei- Calemidades «3 
xando cazas,& fazendas (e polerão a caminho ( com fuas fa- que «todos iguam' 
milias, &-o melhor de feus moveis ) para acampanha de Per= es « forte. 
nambuco, com tão curta fortuna, que nele os aflaltou o ca-. 
tiveiro, gu temiãona patria. Não tivera mais dita, os que 
no mato bufcâraõ o feguro, porque a hans, & outros igualou 
a forte Sifvifimundo , que com oreftante de lua gente mar- 
chava em feualcançe, ronbou , & entreprendeo a todos, fi- 
cando-lhenamão húa grofla preza de ouro, prata, &eroupas; 
obrigando a todos a cominaças , a que fe voltaflem a cul- 
tivar fuas terras, mais como eleravos que como fenhores.Sem 
empedimento feguio Sifgifinundo amarcha , encaminhada 

voação de Santo Antonio do Cabo ; & cahio em húia cm- 

[cada com que o cfperava Luis Barbalho de que livrou cô 
perda tão (entivel , que fenão atreveo a paílar avante , fem 
mandar vir do Arrecife 500: homens , para fe refazer da fal- 
ta: Com elle focorro feguio,8 confeguio (cu intento fenho- zuicrarkalho fe 
reandofe da povoaçaô fem refiftencia. Com defigual partido falta e inimigo cê 
conrendem, pai areia fere,8e o broquel que repara, porq *» fusgalfa 
efte naõ pode cobrir o corpo todo , & aquella tem acícolha 
da parte aonde há de dar o golpe . Naô fala Mathias de Al 
buquerque, emque parte avia inimigo de ferir, & repara- 
AR em todas (dividido o poder ) fem que em nenhúa te po. 
defle refiltir ao golpe, que 0 inimigo determinava dar com 
todas fuas forças unidas. 
$s Ganhadaa povoaçaô de Santo Antonio, ocupou , |. fentatbiai 
Sifgifinúdo todo feu cuidado em cortar as veredas, que guia- 4. albuquerque 
vão paraa nofiã Fortaleza de Nazareth, com intento de a pri- para Sirinbaciei 

K var 


na 


to CASTRIOTO LUSITANO 1635 


varde todo o focorro, Conhecco Mathias de Albuquerque 
o defignio; temeo o cerco, mais pella fome, que pb ferro, 
& antes que o obrigafle o perigo , fe retiro para Sirinhaçm 
deixando a Fortaleza bem provida de foldados, armas muni- 
coés,Se viveres, Cercado , ficava com as mãos atadas para 
jocorrer;& fóra do fitio, podia dar à Fortaleza focorro, &a20 
inimigo receyo:O mayor, que tinha o noflo General, dizião, 
ecrã o Conde de Banhollo, com evidentes indícios de poco 
fel, levou-o configo,por lhe tirar a occazião de o vender.Pa- 
recia-lhe, quenad apartado de fio tray dor fehvráva da tray- 
ção;&e que a inhidelidade obra menos arrevida aonde (e teme 
caltigada,S tanto com mais dano , quanto a occazião té mais 
de perigo. Doameaço mais certo fe livrou o Gencral,com de 
aquartelar em parte, donde melhor podefle cortar o ho à ma 
tenção do companheiro ,S aos intentos do contrano. 

só. Aflicomoo Olandes fe lenhorcou da povoação de 
Sad Lourenço (pala retirada de Affonfo de o e) 
paílou para ella todo o poder, que tinha em Maciape ; com 


— Aefolveo amimi- intento de fazer daquelle lugar fronteira à nofia Fortale- 


go firiar 4 bum 43 do Arrayal. Ali fe fizerão em hú corpo.os Coroneis-Chri- 
pah to Movão Architofls, Jacob Elacourt, Se Gervazio Carpenter 
ortalecas deNa - a 
qarethyó" de ár= com toda a fua gente[ todos tres de conçelho chamado fius 
rayal, premo.) Entre fitinhão conferido,Se alfentado , que o meyo 
— maisfcguro para os progreflos de fuas armas cra dividimos o 
poder, qne fippolto o confideravad inferior em numero; o 
temiaó muyto ayantejado no valor Com cita maxima,fe de- 
termináraô, em que a hum mefino tempo finallemas Forta- 
lezas de Nazareth, & do Arrayal, 8 delta forte trabalharia 
nofio cuidado mais em refolver o locorro , que cm atalhar o 
dano; pois era certo,que impaciente o valor na conhderaçao 
de perder ha, lua irrcloluçao as perderiaambas. Os precei- 
tos damilicia, entas conduzem para o fim pertendido, quan- 
do nas emprefas fe confulta primeiro o Genio do contrario, 
que o poder roprio.À pedra naó fe lavra com os inftromen- 
tos,com que le lavra a madeira;nem o medicamento aprovei= 
ta fe fenao aplicamedido pella complexas do enfermo, 
5 7 Em tres de Março queera o dia definido, fahirad de 
Saô Lourenço osinmigos com todo o poder; ad 
e 
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fe a marcha para a varzea de Capebiribe; Os moradores avi- im. 
zados do rebate, feretiriraó, (deixando o melhor de fens S4tc e irinicos 


fitiar 4 Fonalto 


moveis )a bufcar com fuas familiaso abrigo do Arrayab ima, 4, qrrayal 
ginando-o feguro , donde fe lhes sf o perigo :*Tinha- 
fc adiantado o Framengo à as eltradas, & fer- 
vio a muytos a diligencia de os levar mais deprefia ao in- 
fortunio . Andre Marim Governador da Fortaleza do Ar- 
rayal, certo nosintentos do inimigo, fe prevenio para à o cevernador ds 
defenfa , como pratico, & valerofo foldado : Mandou del- Lortalexa fé pre= 
pejar a Praça de toda a inutil, para tomar armas: A-294 pera ader 
vertio, que fe recolheficm aquelles gencros , S materiais, ("+ 
que podiao fervir ao fuftento , &caos reparos. Cingio a For- 
taleza de cavas, & trincheiras, em húas partes por refor- 
maçaô ; & em outras por dezenho; deixando entre a for- 
tificaçaô externa, & os muros da força, capacidade para 
fe cmpararem os moradores, &fe recolherem os gados da 
campanha. Ordenou aos Capitaês Antonio Andre, Hen- s5é Fernandes 
rique Dias, & Joaô Fernandes Vieira, ( que jã o cra de Firirs Capitão 
hãa companhia de aventureiros) todos mancebos alenta- 4! «vétmreiros. 
dos, & nobres, que ficallem'fôra para defcubricem o cam- 
po:Succedeo , que os batedores do inimigo chegárad a reco- 
nhecer o terreno, &a avertir os poítos convenientes, aonde 
fe formaficm quarteis, Se fe aflentaflem as baterias, à tempo, 
que algãas cabeças de gado fe recolhiao para a povoação do 
Arrayal, que cltava defabitada, foradacllas de corrida, faln- 
raó-lhes ao encótro os tres Capitaés referidos, de cujas mãos 
poucos cfcapárad de mortos, & malítridos . Neftc fucçeÃo 
moftrou Joaô Fernandes Vieira, de vinte & dous annos,que 
o valor,nem perde oceaziaó nem cfpera tempo. - 
- 88, E ig cp igoa aviltar a Fortaleza; cf- 
colheo fítios para as barcrias, & deu principio à circunval- 
laçaõ. A cayalleiro da Praça cfiava hiãa eminencia , aonde 

reta serão, tinha o Conde de Banhollo principiado lum 

to; que Íua frouxidão , ou feu defignio o deixou taó in- 

forme, que vieraõa dizer muytos fizera Pl aconve- 
nicncia do inimigo, o q baltava; & para adefenta da Fortale- dif 
a rés pi a Olandés do polo , &e potes oih. 
nelle plantou a mais' grofla de fia artelharia, que fortificou des. É 
Soil K > de 
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de boas trincheiras : Fes outra bataria nascazas de Jeronimo 
Pacs; Sem ontrós fittos/diverfiasplataformas, com peças res 
forçadas, & fifficientes guamiçoens:Nas partes aonde fabia; 
que poderiaó laborar com mais efltyto, ailentou alguns tra- 
bucos, & morteiros. Digo, que fabia, porque centaô foy di- 
to, que de dentro da Fortaleza recebia o Framengo avizos; 
que oencaminhavaõ ao fim, que pertendia ; & não hã du- 
vida , queolbrou mais na perda daquela força, a trayção 
dos proprios, que todo o poder, & toda à induftria dos 
contrarios. Foy o inimigo fechando as diftancias , entre ba- 
taria ; &e bataria, de portundas cavas , & grofias trincheiras, 
em que fem diftinçao trabalhavao, gaftadores , & foldados: 
De tudo neceífirava a occupaçaô, porque os-continuos af 
faltos dos fitiados os conftrangiad a defenderem com hum 
braço, oque obravão com o outro : Delles referiremosal- 
guns por mais notaveis; que todos os fneçeflos do cerco;he 
impollivel, à ligcireza com quea pena voa por eftes tempos. 
59  Emvinte&tres de Março fahirão os Pormpuczes 
da Fortaleza, em hora taô bem efcolluda,' que audada fia 
determinação do deícuido Olandes, o pozcraô em contin= 
gencia de fe perder . À confuzão do inimigo foy tanta;no 
primeiro impeto , que todos tratavaó da fugida , nenhum da 
refiltencia ; Cortava o ferro, pellos que rar como 
infenfiveis, Sos que cfcaparaô de mortos, & teridos afli fici- 
pão os fitiados taô defcorçoados, que primeiro os noflos Ihesfaquearad o 
varioi affaltos quartel muytoa (en falvo, &fe voltárao para a Fortaleza ,G 
ses tunmiges. o nimigo fe cobraficdo terrór,em queo polcraó:Nella forao 
recchidas com aplaufos,que merecia a viétoria; &co 
focorro pellsabundancia derefreicos, que faquearao . Em 
o priméiro de Abril( que então foy cm Domingo de Ra- 
mos) derão os noflos (cgunda affaltada , quaficom o mefmo 
ficçeilo . Nelta occazião acontecco a hum foldado .nofio 
Cam exemplar: hum cazo digno de memoria, pello quetém de exemplo; & 
doutrina. Enicontronfe hum mofqueteiro com o Coronel 
Chriltovão Architofls, que andava montado em hum cas 
vallo;Jevon'a arma dcara, para o matar;cra certo tiro,coina 
ngente o empregos gntou o Coronel, quefe dava 
rendido : fiado.cm lua palavra, o deixou o foldado ficar 
- + mon 
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montado, & guarnecido dasarmas, quo trazia. (Gencrofa 
cortezia, ques fobcja confiança .) O difereto nad fe fia das 
palavras do inimigo, Se mehos das promeflas,que fiz a necel- 
tidade. Traziao Coronel hã martelo ponte agudo em húa 
afte larga, que lhe fervia de infignia, Searma ;advertiocm a 
poucacautela, & necia (cgurança com que o foldado o le- 
vava pellas redeas do E &a hum mefino tempo o ferio 
com o martello,& apertou as pemasao cavallo, deixando ao 
pobre foldado:, que curar no golpe; & que chorar no erro. 
Em osconhiãos obra a força, & não a correzia; S&a palavra 
sa «como tem por hador a violencia, alh fe que- 
bra, aonde efte falta. Do prifionciro de mayor lote hã de far 
menos a cautela, porque he, o que na liberdade perde mais; 
& com todo.o cuidado fe guarda, O que mais fe cítima, pria- 
cipalmente, quando confeguida a lwrança não deixa appel- 
lação a injuítiça, porque fc ocltilo a nota, à conventencia a 
delculpa. Para comnenhãa outra gente tão juftificada adeh- 
dencia, como para com a nação Olandefa vcmjo trato fe fun- 
da cm faltar á fé divina, &c humana. Outros muytos encon- 
tros (uccedéras nefic cerco,em que fe virão fingulares proe- 
zas nas armas, que naô referimos, por ferem menos proprios 
doaflumpto; que prometemos, 
: go Mata tenciãs sd esc 
úlencia, Se defconfa promefTas de fua ciperança, de 
terminou empenharna emprefa o ultimo de feu poder Sc de 
fixa induítria. Mandou conduzir do Arrecife maisartelharia, 
& de mayor calibre; com rçowas batarias:Ordenou, 
que de noite, & de dia fe laboraile fem interpolação de tem- 
po em todas as Eltancias, para que os os não tivelfem 
hora de deftanfo;nem de feguto; a im, de que o trabalho, Sc 
o perigo osfizeife tender ou acabafie de os confimir . Por 
inftantes chovia bombas, & granadas dentro da Fortaleza, 
queno ptinciprotemco o a sor rodefprezou ouzo; 
& o reparo. Com couros mo hadosas efperava, & lhos dei- 
tavão encima, tanto quecahião, dos quacs abaladas fe apa- 
gavão (am furtirem elieyto O queem cus quarteis canzava 
a nofia artelharia, ex perimentavão todas as horas com dano; 
&cvião com magoa, porqueos dem E a com ue 
3 , 
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deftreta borncavão as peças, que aonde punha aniira ahy 
feria a balla.Os molqueteirosatiravão com pontaria tao cer- 
ta, que não perdião tiro; Creciada parte do inimigo a perda; 
com odeftroço, que nelle faziaa clpada todasas vezes, que 
os noflos fahiãoa enveltillos. Confnizo o Framengo de ver 
nofia conitancia, & leneltrago ;prefifiia obítinado em (eu 
thema,pelejando mais pella vingança, que pella vitoria. F.e- 
foluto em levar por afledio oque naô podia confeguir por 
alfiúco fe vccupon todo em nos cortar os caminhos do reme- 
diosdiligencia, com q pos os cercados em tanta penuriaque 
comião porregalo, o quenvabnndancia olhavão comaico, 
Ec abarrecião como veneno, Mais animados da yiveza dosci- 
piritos , queda força dos o defendião ; até que a mi- 
feria, & adelcíperação de focorro lhes deu o parecer de 
eftutuas. Em tres mezes decerconão virao, nem ainda a me= 
nor fombrade- ferem focorridas: À muytos pareceo efte de- 
funparo artehcio du infidelidade; outros querião que foffe 
ftouxidio do dezafo. Porém o certo hesg a cfficacia delems 
parou ao valor: Quando Decos quer caftigar, não concorre 
com o juizo dos homens, para: que os homens não atincm 
coma rezio dascotitas, 

gt Viraó-le os fitiados delituidos de todo o humano 
auxilio, Seexpoltos a foria da insazão, por falta dercparos, 
munições, fultento,Se vigor Celtado, de que sro tinha 
todos os drasavizo.) Com maduro confelho ferelolverãoa 
entregar a Praça, que não podiaó livrar com perderem as vi- 
das; Capitularaó a entrega com as fegnintes condiçoens:Pri- 
meira, quetódos os Cabos, & foldados papos falirião com 
firas annas aréo Areeife aande te lho daria embarcação pas 
ta Indias de Caftella , Segunda que derxanaó em refens das 
embarcaçoés;que os Icvaliem; dous: Capitaés, quacs elles efa 
culheflem. Perceira que oapreíto y& fornecimento dos na- 
vios correria por conti da companhia Occidental, Para con 
eluirem cf capitulaçoes, mandárão vir ao Gencral Sifgif- 
mundo Van-Scop; ordindo com fia afhftencia avileza mais 
teca que podia inventar a cobiça: Empenharaô-fe os noflos 
capirulantes em tirar paraios moradores,que cftavaô recolhi= 
dosnia Fortalerã os partidosmaifavoraveis;que fer podefie, 
a ' Ea 
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&efemefta condiçaorecuzavad a entrega . Com fingillo fea- 
timento fe deraó os Olandefes por oflendidos , dizendo, que 
os moradores, pella entrega da força, pallavaô de inimigos 
a Vallallos,& que cra arguillos,a elles dominantes de tiranos, 
pedirem-lhes que os trataflem como taes, pois o fazello da- 
quelle dia por diante , cra obrigaçao de feu dominio , Sc fo- 
borno paraa obediencia de todos; Scnad avia rézão,para que 
aos amigos fe trataflem nas capirulaçoés como a contrarios, 
is como a fubditos deviaô defendellos, & não opprimil- 
En pofle da Fortaleza cm dez de Junho do anno 
1635. E 
9a eruaoh na promeffa, ( que apadrinhava a rezaó, & 
apolirica) quizerad fahir 0s moradores da Fortalezas quan- 
do osembargou hiia ordé dos Governadores dasarmas Olá- vi! perfidia do 
defas;& logo hum decreto paífado emnome do Principe de ímizo 
Orange, pello qual os condenava por traydores a perderem 
as vidas, Infolente he a poder, quando fegue os ditamens da 
vingança, porem mais fem comparaçaó , fe lhe da leys a co 
biça, porqueefiraga fein colcra, Viaó-fe os aflitos morado- 
pes cativos fem cania, & condenados fem culpa: A confiança, 
&ca inocencia lhes fazião infofrivel o golpe:Bufcárao a inter- 
ce tir ap imo peytas fpdede 
isnacompra, remindo as vidas aexecílivo preço, Ao Co- 
el Pedro da Cunla de Andrada condenárad a tratos, pa- 
sa que omedo aos cordeis do tamento , lhe fizefle delarar os 


a crncldade. Joaã Fernandes Vicira fe refgatou, & adous des fem. 
aços feus pelo preço emqueo Olandés o cortou. -Ultima- 
mente nenhum de quantosrecolheo a Fortaleza dérxou de fe 
refeatar coin mayorrigor , do que fe fora cativo-em Argel: 
Portrato taô infame aquirio o inimigo vinte Scoyto mileru- 
aados; que tantosdiz ia avia galtado no fito ; como fe o rou- 
e rr OT Rude Ê = pao 
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riaa fepultar a dominio Portagucz naquela parte do Eíta- 
do: Vio,que a oppofiçao ferviriamaisao deípo a so con- 
fervaçaõ, & commais defconfiança , que temeridade, orde- 
noúao Conde de Banhollo,que como feu terço de Italianos 
marchafle logo para o fítio, a que chamão a Lagoa, ( he lia 
povaaçaã com rio, que faz barra 45. Icgoas do Arrecife para 
o Sul) & nele fe forrificafle, prevenindo afli o remedio para 
a occazião doretiro,que antevia e determinaçaô. (Nao té 
animo de cfperar o perigo , quem [e occupa nas prevençoés 
do a ei fe deixou ficar na Vila de Sin 
nhacm, a titulo de animar com a vezinhança, já que naó po- 
dia focorrer com a poffibilidade aos ecrcados na Fortaleza 
de Nazareth . Mal podem animar, as difpofiçoens de fugir: 
Quem duvidava do focorro porque o via limitado como o 
poderia cfperar vendco-o mais diminnido ? Os cercados não 
fe ariimaó com a viíta, fenad coma efperança. 

94 Rendidaa Fortalezado Arrayal apertou o inimigo 
ocerco à de Nazareth, engroflando o poder de hum fítio, cô 
agente, quedefocupou o outro. A Fortaleza ganhada dei- 
xou Sifgifimundo guamecda com 600. foldados efcolhidos, 


mundo «faltar 4 80 200: Indios alliados,q apartou de toda a mais gente.Mar- 


Vida deSirmbaz. 


chava,para Nazareth, Schado na profperidade de fuas armas, 
inrentou levar decaminho a Villa de Sirinhacm por entres 
prefa;parecendo-Jhe boa occaziaõ, a cm q hiias,Sc outras gõ 
tes feachavaó difpoitas a fomentar fua dita: Os Portuguezes 
definayados coma perdas os Framengos deítimidos com a 
vi&ioria. Informado Mathias de Albuquerque docaminho, 
&cdezenho,com que o inimigomarchava o mandou receber 
com revés rr squeallitinha. Vio-fe o Framengo atas 
Ibado,Scenveitido à efpada; pelejou animofo ; porem aver- 
tindo, o quelhe cultava a policia » voltou ascoltas à cm- 


-prefa.Perdanos neftc encontro ao Capitaô Antonio Andre 


morte,quea todos mago-ou) dutros dous Capitaés ficirad 
prifionciros dead com que fe cmpenhiraó; não fal- 
tando da nota parte.ontrosmortos,& feridos;mas afli vi 
dos; que Silgilmundo amortalhou no luto defia perda toda 
alegria daquela vitoria. 
“95 Apertou Sigifimundo os ataques à iai 
7 a- 
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Nazareth de forte, que fit nella crao mais as ruinas, que os re- 
paros; a fome fe augmentava com osdias ; as muniçõãs fe re- 
giltavaô pella neceflidade; os defenfores fe deminuias com 
asmortes , & com as doenças , ate que rendida 4 conltancia 


aos pés da impoffibilidade, capitulárad a entrega, feguindo pesh, 


ocxemplo da Fortaleza do Arrayal nas condiçoens, & nos 
motivos: Entrou nella o Framengo em o primeiro de Ju- 
lho defte anno de 35. Delta maneira fe perderaó duas Pra- 
ças, que tanto trabalho, difpendio , & fangue cultárao: A 
de Nazareth confervou o inimigo; a do Arrayal mandou 
arrazar, não fey fe por inuril afeu defignio , fe por formida- 
vel a feuy receyo. Cazualmente ( deipois de entrada ) ca- 
hio hiia cortina demuro fobre os fens Olandefes,que a muy- 
tos fervio de fepultura,Sc pareeta-lhe, que não cítava feguro 
o dominio, aonde as mefmas pedras oprimiaô, & fcpultavad 
aos dominantes. 

- 96 Comexceflivas demonttraçoés de alegria fefrciou 
o Olidês húia,Scourra vittoria;por muytos dias fe virao fuas 
Praçascoroadas de luminarias, 8 todos noflos valles cheos 
do ceco de fua artelharia . Com cítes profperos fucçeíios fe 


julgava fenhor de todo o cltado; porque fe cltasduas Forta- Mathias de Al 
lézas, em quanto noflas eraô. toda aoppofiçao de few defig= buquer que fore- 
nio;ein quanto fuas, fertam toda a fiança de lcu intento. Do tira para 4 Las 
fundamento, de que fe valia acfperança contraria; feapro-** 


veirou o difcuro de Mathias de Albuquerque, para 

aque tinha:Dcixoua Villa de Sirinhacm,& com toda a gen- 
te marchou, paraa Lagoa.Chamou a fitodos os moradores, 
que fe quiferaô retirar; o que fiferaô muytos , com fas fami- 
lias, & moveis; Para tudo deu carmagens, Sc para todos pro- 
vizão fenaô como o pedia a necellidade , como o permiíria o 
tempo: Coma genre de guerra fervio de cícolta à-do povo 
diflimulando, quanto lhe era poflivel; a magoa do intortu- 
nio, poranimar o definayo da companhia, cauíado da fragi- 
Jidade; &eda miferia,com qne bum,& outro fexo gemia,ven- 
dofk condenado da occarião ao perigo,& ao defterro.À hús, 


&routros prometia o General melhor fortuna com a certeza O General anima 


do focorto cfperado em bia armada;que dizia fer partida do 44 meraderes, 


Reyno em feu favor: Frite remedio he para O afligido , a 
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promeflã de melhorar de cftado: A dor da ferida não fe cura 
coma elperança da faude . Mayor contolação dava , aos atri- 
bulados moradores a companhia,que o General lhes fazia em 
teus trabalhos , que todas as efperanças, que lhes dava. Nas 
oceazioês aproveita o que fe poflue ,S não o que fe cipera. 

97 Entreasgramlaçoes da vikorra fe defpunha pe 


mando para nova batalha: O tempo ; que avia de dar ao def- 


canfo, occupou no aprefto de bia armada dedozc fragatas, 
(fahivaô pella barra do Arrecife com tanta brevidade, que 


mêgo [obre o por- ua artelharia fervio ás falvas das viétorias , & da viagem *) às 


tudo Calvo, 


Fato le oppofis 


eCUde de Bam 
ta. 


á 


ordens do General do mar João Cornelim, ou Cormeles. 
(Navegou trinta & quatro! do Arrecife para o Sul ) a 
frota ao Porto do Calvo guiada do rebelado Domingos Fer- 
nandes Calabar, a cuja períaçao fe preparou a armada: To< 
mou porto na Barra Grande (cinco legoas do Porto do Cal- 
vojaonde osmoradores tinhão feyto algixas trincheiras f for= 
tihcação fofrivel para a diftancia dopengo, fucil para a vezi- 
nhança do dano. | Por informação conheceo o Framengo 

todos os reparos queavia, cfpantavaô, & naô defendiao ( de 
tudo avizáraô homens promptos a fabricar (cus particulares, 
fobreas ruinas do comum: Nome de traydores lhes deu en- 
tão a queixa,& defpoisa a) Deitouo inimigo aquella 
gente em terra,que julgou baltante para feu intento . Vo-ou 
anovacom asazas do medo ao Porto do Calvo, aonde ches 
gou, quando à fua vilta chegava tambem o Conde de Ba- 
nhollo como feu terço de Italianos, & o Meltre de Campo 
Dom Fernando de Riba-Agucro com parte de Caltelhanos, 


ão Sc Portuguezes, de que ofen terço fe formava, quemar- 
* chavão em hum corpo, paraa Lagoa: Era aquelle feu direy- 


to caminho; Parecco-lhe aos moradores milagrafo o fncçef- 
fo:Com toda a fomiflao, &efficacia pedirão ao Conde não 
perdeflcoceazião detáto ferviçode teu Deos,S de feu Rey; 
& detanita gloria fua,Não achou o Conde cicuza;que darao 
requirimento;concedeo o focorro com animo, fem duvida, 
de fazer irremediavela perdição. Mandou, que a carmmagem 
feguiflca marcha para a Lagoa, com fufficiente guarda, 8 fe 
metco na povoação com rodaa gente, que tinha de guerra. 
Gaítou aquelle dia cm cercar algreja Matriz de cftacadas, 
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ara recolhimehto do povo , & reparo da fua gente. Nodia 
ne fe viraô defenroladas ande peda Do ou- clisiaçs ago 
teyro, que chamão de Amador Dias,debaixo das quacs mar- dade ú 
chavão 700. Olandefes, cortados ja de hum allalto , que al- 
guas manecbos naturaes da terra lhe tinhaô dado, com perda 
confideravel,Divizárao a nofla gente,& fizerão alto tímidos, 
pello dano recebido, & cipantados , do que não tinhão ima- 
ginado, vendo a forma,& o numero do efquadraó,que os cf- > 
rava. 
- 98 Avertioo General contrario nosfeuso medo ,&a 
cauza; obrigado primeiro do recco, que doanimo falou aíli Praricague fes é 
aos foldados. A occazião,8: o tempo nos conduzirad a eltro- "74 ais feios 
mo, que fó a defelperaçao nos poderá livrar do perigo, Te-” 
mos á vilta o poder contrarto,& cm diftancia tão pequena, q ” 
nos atalha todo o remedio : Buícallo na retirada fera nofia ” 
mayor ruina, Todos fe animão a perfeguir , ao que foge. O ”? 
melmo furor, a que provoca a retirada ;reprime aenveilida. ? 
Eftamos tão longe + nofla armada, que lerá loucura imagi-? 
uaralgum de nós, que o poderá falvar a ligcireza da corrida, ? 
fem que primeiro lhe rire a vida, ou o alcançe do golpe,ou a ? 
falta do alento. Fiar dos matos a melhoria da forte ( em ter-” 
reno eftranho) não fó nos tira a gloria de acabaremos como ” 
foldados, fenão, que també nos condenará à inguria demor-” 
reremos como feras: Naô demos materia à feita de húa mon- ” 
tania; ponhamos em conti ta a de húãa victoria : Adule-” 
mos a fortuna coma temeridade, que não dá menos vidtorias ” 
o braço deielperado, queo melhor partido; 8 o valor então ? 
obra com juizo , unção na indifferença bufca a forte pella 
parte da gloria, 8 nao pella da vida;& cita não he fruito dos ”? 
pes, fenão dos pulfos. ni 
99 Pendentes eltavaô todos os foldados das palavras de 
feu General bebendo em cada hãa novo cfpirito,Scouzadia; ss, ef 
como fe o coração lhes não coubera no peyto , rompérad a qusdroés. 
ratica marchando abufcar a batalha, que o noflo ciquadrad 
be oferecia immovel: Com igual Marte fe deraô, & recebê- 
mõas primeiras cargas;porém com defigual valentia terçou 
acipada Dom Fernando deRiba-Aguero, a quem feguirad 
cincoenta foldados Portugnezes , & Caítelhanos ; que Er 
pendo 
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pendo pello cfquadras Olandês ; o defcompoferad , & abri- 
raô, comeltrago, &ecom cf panto do inimigo, que roto fe jul- 
gou desbararado;Se de rodo ficara opprimido,fe o Conde de 
Banhollo com os feus Tralianos fegusra tão eficaz exemplo; 
mas como he condição do traydor,8: do cobarde amar o feo, 
aborrece as occazioés, em que pode parecer fermofo, Quan- 
dofô faltava,que o Conde entraffe na batalha para fe vencer 
o pleyro,entad com todos os fes virou ascoftas, & fugio do 
câlliãto deixado aos valerofos, & ficis foldados,com feu Ca- 
bo nas garras do Framengo, das quacs fe livrarão induftrio- 
(os,Se valentes: Dom Fernando valco-fe de hum abeaiços 
que lhe fervio de dio y para cícapar à morte , & à prifaó. 
Ficouo Olandés fenhor do campo , da povoação, & dos mo- 
radores;defemparados de todo o Bed, 

roo Marchava Mathias de Albuquerque na forma re- 

. ferida feguindo os paflos do Conde de Banhollo,& duas jor- 
Ghga = brio nadas antes de ER a ao Porto do Calvo o tomou anova da 
de Albuquerque, perdado Ingar,& da torpe fuga dos Iralianos . Parece, quefe 
ana as infortunios a epiarie o ia defte grande 
Capitaô, (Aempremayor, que as s) por 
bio ss pis o raid ; Cera BE uder 
& alojamento do inimigo , (por induftria do Capitão Sebaf- 
tiaô do Souto, foldado, a quem a capacidade dava cfltimaçao 
de conhdente entre amigos, & contrarios . ) Defpedio a car- 
ruagem por veredas defwzadas , para que continuafle à mar- 
cha hiíia legoa afaftada do Porto do Calvo; 8 com os folda- 
dos determinou bufcar o Olandés em feus alojamentos , Por 
ordem fua feadiuntârão os Capitaés Francifto Rebello , & 
Aflenfo da Sylva a efperar o inimigo de cmboftada , entre a 
povoação,& oureyro de Amador Alveres. Já neftc tempo o 
Capitão Souto tinha perfvadido 40 Sargento Mayor dasar- 
mas Olandefas, chamado Picar, fabific a cortar o pafio a Ma- 
thras de Albuquerque,que marchava para a Lagoa có osmo- 
radores de Pernambuco carregados do mais preciofo de feus 
moveis;aficaurando-lhe reqniflima a prefa, Sc certa a viito- 
pefeivefeem de= Viaspois hia a contender com hum Cabo defarmado , & deto- 
falar e inimi bedecido: Achou o confelho difpofição na cobiça do Picar, 
g* Sc fegurança no ollerecimento , que o Capitão Souto lhe Es 


Terpe atção do 
Cóie de lanhol. 
ts 


A 


1635 PARTE. LIFRO UM. 131 
de acompanhar, S conduzir: Neftc tempo: viraó hãa compa- 
nhia de ate vinte foldados sir nr osdous 
Capitaés cmbofeados tinhas delpedido a provocár o Framê- 
go,o qual credalo em pts aca o Capitaó Sou- 
to teve para fi, que ctaô foragidos S andavão roubando: Sa- 
hrode fua fordlicaças com 


ipod miga deixando rrez 
de gnamiçaó cin feu alojamento. nad quiz fahir o Ca- 
labar,ou rnmido,ou acautelado. : 

- vor Seguioo Olandêsa Sebafiiad da Souto,o qual car- 
regando os vinte foldados o entranhou na embofcada, & fe 
paflou aos noflosque promptos,& difciplinados deras hãa, 
carga ferrada, muyras vezes repetida, fobre a gente do Picars 
Corrado do cnrano, & do ferro fe retirou desbaratado ao à- 


O qual foge def 
re Sadi 


brigo do primeiro reduto de fua forrificaçad;deixando nas . 


mortes, & feridas dosfcus caftigada a confiança, que fenão 
foube contrapezar com adefidencia-De torpel enrráras o re- 
duto viftariofos,& vencidos, aonde todos os contrarios paf- 
firaô pello fia de noffa efpada ; menos Picar, que com dez 
companheiras tiveraô acordo para adiantar a fugida ; à elca- 
ka; bufcando na fegunda fortificação a defentar, que defem- 
paráraô na primeira. Mathias de Albuquerque; que do ou- 
teyro de Amador Alveres vio logrado o ardil da embolcada, 
& ganhado o primeiro er “ia acompanhado de fua 
gente,a a verao daconflião:, que já feaprovei- 
tavaô da artelharia do ininúgo contra o inimigo, acédendo o 
calor da fegunda avançada, que os noflas derãoa forrificaçao 
da, cingida de húa eftacada de pão apique tão forte, q 
foy baftante adeter,S empedir a diligencia,Sc furar com que 
ocnveltirão.Recebiaa os noflos dano fem remedio; S acon- 
felhados da perda de dous mortos, algunsferidos fe retiri- 
taó do aflalto porém naô do araque, que continuarão por to- 
dasas partes,cm quanto durou a noite, comnotorio clirago 
do Framengo,a quemas ballas dos mofquetes não deixárao 
pefloa fegura, nem as da artelharia edificio inteyro. Amanhe- 
eco o dia, para o Olandês mais horrivel, que a noite;fazia-|he 
vero deiiroço dosreparos, & dos delentores ; & ao mefmo 
tempoa ouzada diligencia, com que hum Capitaó,Scalguns 
foldados tinhao aplicado iadiçde fe de 
L copia 


Eperde « primei 


ra fortificação. 


ndiaó muyta-Perde «fegunda 


fortificação. 
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copia de lenha, para lhe darem fogo. Cedeo a obitinaçaõao 
perigo; feso inunigo chamadas fem dar óuvidos às importu- 
nas inftancias com que o Calabar repugnava a entrega Deo» 

| eapartidopermiriole-lhesa Cabos, Sea (oldados, que fabif- 
Kende spartidos (os comparmas; & infignias, excepto o-Calabar , queavia de 
ão ficar preío, Sc entregucas leys de noflojuizo. Naô fes grande 
diligenciao Framengo por defender ao Calabar: O traydor 
ferve com a conveniencia, & agrava com à perhdia : Poucos 
lhes pagad atrayção; todos lhe abominaõo delião; porque 

igualmente efcandaliza ao que entrega, Sc ao que ferve. 

103 Ao Calabar julgoua juítiça que morrefle enforca- 
do,& que fa cabeça, & feus rena fodlem póltos nos luga- 
res mais publicos. Executoule a [entença, & ao pregaô de 

atorres Calabar fa culpa fe poleraó as ditas porçoés de feu corpo nas pon- 
condenado à for- tas maisaltasda eftacada.Naô era taó grave o crime de outro, 
va comprehendido namefina cnlpa , que (ervia no Arrecile de 
Almoxarife,Sefó o condemirad à forca: A hnm , & outro fo- 
bio marsalto a pena ; que o delito . Exccutados dtes [opli- 
cios mandou Mathias de Albuquerque inventariar tudo, o 
e pertencia à fazenda delRey, & que a artelharia fe efcon- 
fe em lugares occultos, ( pella impolibilidade de [e com- 
boyar na prefenteocesião, até que a deífe o tempo , para fe 
condhzir com legurança) Secom os defpojos de menos em- 
haraço marchou para a Lagoa acompanhado, 8& [eguido de 
musbias de Al. MUyrOSmMOradores,que com (tas familias, Sbensogião à ty« 
buguer que profe= Vania, Se i obediencia do Olandes: Em poucosdias a expe- 
gue a marcha pa- Fimentárad outros quemenos avertidos fe deixarad ficar em 
raslLagoa fugas cazas:Naó tem essi vila e aguda,como à eu 
ta.Cego olhava para o futuro,quem fe imaginava grati 

ododo bh tiesado ofendido. ES pi 

103 Tres dias deípois de partido Mathias de Albu- 

—  querquechegou Sifpifmundo ao Porto do Calvo, primeiro 

CoReR Enio chamado da vittoria, que do elirago dos feus:; Comtodo-o 
ve, & o quenelt poder de mar, &terra entrou na povoação , queachou her- 
fa ma,& (ó alliliida dos quarros do Calabar,& corpo do Alino- 
xarife, cnja viftao alterou de forte, que cego da colera man- 
 Soudeitarbando, que todos osmoradores (e pafiaflem à cl- 

- - pada, fem exceição de peíloa nem de idade;para cuja execu- 

pás vá ção 
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ção fes de Teus foldados muytas partidas,que fahillem a com- 
prir o decreto, para que a brevidade do golpe cormelpons 
delle ao arrebatado da ira. Semalento deixou a barbara res 
lolução, aosmileraveis naturaes, conhderando, quea mefina 
confiança, queosdefviara dafuga, osentregavad cipada, & 
que lua deigraça era, a que dava contra cllesa fentença;S q 
(infalivel o trago nem podeflem appellar da mjuftiça,nê ros 
correr par clemencia fenão paro tribunal do odio Seda ira. 
Vivia nos cótornos Ini Religioio da ordé de S. Paulo primei= 
ro Hermitao(que em Portugal chamaô da Serra de Oifa)por 
nome Fr. Manoel do Salvador letrado, zellozo , & be proce- 
dido aquê buleirad os triftesafligidos,para remedio, &eulti- 
mta esfolaças:Ieraó-lhe cótado caro; ficou igualmente paí> 
mado,& cópadecido:Sé reparar no nico à q fe exponha, (fa- 
bia o entranhavel odio,g os Hercjes tê aos es musa 
aos Regulares)romou poríia conta o ler procurador de to- 
dos,Savogado de lua innocécia em tão piadofa canta: Fello 
cô tanta diligencia iberdade,Sc eficacia, q convenceo, & re= 
duzioa Sifpilinido à rezão mitigâdo o primeiro decreto, cô 
mandar paliar fegúdo,pello quai condenava à morte a todos, 
& a qualquer dos moradores , que dentro de tempo determi- 
mudo nad vielle com lua familia; Semoveis para lua caza ; Se 
pedific palláporte para fua fegurança, 
- 104 Dozedias fe deteve Sifsiinhdono Porio do Calvo: 
vendendo cativeiro aosmoradores por fobido preço. (ra ds is 
“exeetlivo;o q levava porcada hi dos paffaportes.)Deitou fa- É ra prá a 
ima, qc apreltava, para irem foguimento de Mathias de Ab: da Parapocira 
buquerque&ro não avia de detonar o defalojar da Lapoas 
Eccoler dsmãosCá efia voz fabio cô todo o poder: (Os ox- 
celos fizerad crér os ditos;crad outros os intétos) Em hi lt- 
garchamado Paropocira,entroa Lagoa,& Santo Antonio, le- 
vantou húnlorça capaz de alojar évo. homens,que nella dei- 
xou de guarmiçaõ,& por feu Governador ao Coronel Chril- 
“tovão ArchitoflsLevanton outra de menos fabrica nas mar 
gos do Rio Camaragibe, prezidiadas de cento Se vinte folda- E bem rédunto ná 
dos, feu Cabo Jacob Eftacour.-Cortou tados as caminhos, Se 24 Camaragibe. 
veredas,q podiad fervir à cômunteaçao dos rendidoscô os da 
Lagoa (Mas não pode empedir la via occulta, q os noflos 
dada La abrirad 
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abriraó pello mato, feguros, & deftimidos fe co- 
pipa ) SEE csmpecom nefta forma , fe retirou Sif- 
gilinundo, paro Arrecife , publicando que fe hia prevenir 
para voltar fobre Mathias de Albuquerque. 

105 Mortacsfaó os achaques, que com os remedios fe 
intenfão , porque fe ifentaó do remedio: Veremos caminhar 
a Capitania de Pernambuco á fua ultima perdição fomenta- 
da pel'a aplicação dosreparos : Delies fenão delcuidava à 
Monarchia de Efpanha , porem , ou porque os ingredientes 


vão de remiflos, ou porque fe aplicavão fem tempo,  - 


vião mais á doença, que à convalecencia . Cinco mezes a- 
via, que Mathias de Albuquerque fe inha retirado para o fi- 
tio da Lagoa, aonde fc a va comas reliquias dos fol- 
dados,Semoradores que fe podtraó livrar da infolencia ini- 

Chega as Brazil miga, quando em dia de Santa Catherina, 25. de Novembro 
Dom Fricifeo de de 1635. apparecco nosmares de Pernambuco hum proílo 
Rexar com bum focorro do Reyno,que conduzia D.Luis de Roxas,& Borja; 
bom focerro. (ey Tenente Manocl Dias de Andrade;q com D. Alonfo Xi- 
- mencs Almiron aviao de fervir ao Gencral de affiftentes , & 
confelheiros, em todas as reloluçoes da guerra. O numero; 
& a grandeza dos vazos [es parecer ao Olandés formidavel 
o poder: Temco acenveltida , & com todo o cuidado fe pres 
parou, para refiilencia, de queoaliviou a repentina volra, 
que a frota fes, para o Cabo de Santo Agoftinho ; aonde 05 
noflos recebéraô inteiras noticias do citado de hãas, & ou- 
tras armas: Sem darem à laftima o tempo , que fe devia ao fo= - 
corro faltáraó cm terra dous mil homens, entre Portuguezes, 
& CGaftelhanos, ( delembangimó no iria, que chamão a Ge- 
roiga) foldados praricos alguns, os mais,bizonhos: Afli como 
tiráraó das embarcaçoes, artelharia, munições, & mantimen- 
tos fe fes a armada à vela a Bahia, aonde fua derrota 
unha a defcarga , recebendo Ego a Mathias de Albn- 
uerque, a quem Sua Magcitade mandava vir para o Rey- 
se mir: que Dom Luis lhe agia Naô fe pa- * 

gaô os Principes de quem ferve com acerto , lenaó de quem 

obra com dita. 

Oque feçoolume - 106  Anovado focorroalterou a todos coma dificréça 


sv com 4 mova de ciperado,S de temido. Aprefiaraóie os Framengos para 2 
cur, É . de- 
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defenfa,Sc os Pormuguezes para a reli tauraçao, ef perança com 
que muytos dos moradores fe agregáras logo a Dom Luis, 
ao qualdeteve vinte diasa marcha, por dar tempo a hum no- 
vo caminho, que feabrio pello coraçaó do mato (necellario 
para a fegurança,& para a condução de treym, & foldados.) 
Chriftoyaô Architofls, Coronel Olandés; que governava o 
Forte da Paropoeira, com mil & quinhentos homens de pre- 
zídio, fuppondo, como foldado velho, que no focorro dos 
motadores confúltia o alento de feus contrarios mandou com 
sena de morte, a'todos os vezinhos do Porta do Calvo, que 
dentro de dez dias fe retiraffem com fhas familias , gados, Se 
moveis para o deftrião de Sirinhaem, Cabo de Santo Agofii- 
nho, Ipojuca, Moribeca,8c outros acomodados polla diltan- 


ciaa (eu provimento, & a nofla falta . Foy o bando obedeci- Refolução dos mos 


do demnytos,& defprezado de naô poncos;eltes fe retirárão OM 


para osmatos com intento de (ervirem à conventencia, Srá 
vingança aqual logo principiarão alguns mancebosaventu- 
reiros,que fe achavã a com armas de fogo matando em diver- 


f. 


fasembolcadas bomnumero de Olandeles, Alteroufe o mi-. 


migo, vendofe por hãa parte aflaltado , & por outra defobe- 
decido: Rompeo cm delitinado furor, executando cruclda- 
des verdadeiramente filhas de taô vil afeto como he ote- 
nov, Licenetou os foldados,que fem diftinção roubaficm, Sc 
offendellem: Exervicio em que osachou o Capitas Rebel- 
tinho, chegando ao Porto do Calvo ha jornada diante de 
Dom Luis, que o feguia com o proflo do exereito,8co tinha 


mandado-detenbrir dps elpiaro inimigo. 
ro7" "Não dormia Sil EinindoN am-Scoph fobre a cama 
doavizo,& do recco: Com toda a preftcza fahio do Arrecife 
acompanhado daquellesfoldados,que achou mais promptos, 
como defignio de (ahir ao encontro de Dom Luis de Ro- 
xas, &eengroflar o poder no Porto do Calvo aonde já vltava, 
Ge acllé chegou o Rebellinho,que furtado às fintinellas 
b inimigo fesalto meya legoa da povoaçaô aonde embolca- 
do; procuton fálher, o quenella paflava aa o adiligê- 


O Capitão Rebelo 
linho faz refta a 
Sifitufmundo, Ce 


ciáa Dom Franeifco de Souza, que com dez Soldados f'por * de falapa 


veredas ocenltas chegou de humalto à clpiar a povoação Se 
a deliubnir, o que gella fe fázia, a tempo, que lhe veyo cale 
L3 nas 
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nas mãos o Secretario de Sifgi inundo com (eis foldados, & 

roubo dealgiias refes , que deixou emnofio poder; & as vi- 

das de cinco companheiros com a propna liberdade. Hum 

Olandés,& hum Índio podéraô fugir á morre,& à prifao.Pel. 

la confifiaô do Secretario alcançou o Rebellinho a chegada, 

& os intentos de Sifgifmundo , Scomo por ordem fua fora 

daravizoao Coronel] Chriftovas Architofis,que fem deten- 

ga fe vieficencorporar cô a fa pente, trazendoa de fem pre- 

zídio, para que unidos fizcílem oppofiçaô ao poder contra- 

no: Com 0 rebate, que na povoaçaô demão Olandis, & o 

Indio, queefca iraô das mãos de D. Francifco de Souza , fe 

pos Sifgi fenda em arma; & formada fixa gente fahio a bul- 

cara D.Francifco,que ja fe tinha retirado, & unido a feo Ca. 

pitao (elperavaô ter o encontro a todo o poder inimigo) po- 

rém elle avertido da fofpeyta ; & reccofo de algúa embolcas 

da, voltou com tanto medo, q fem dilaçaô Jargon o alojamê- 

to, & por veredas ocultas chegou á Barra Grande, aonde ti; 

nha fua armada; na qual embarcado com os feuis navegou po- 

Entra ma povoa. TÃO Arrecife, deixando na povoação quantidade de polvo- 
4? do Perto do ta, Dalla, corda, chumbo, & mantimentos, de que feaprovei- 
Calve têrmo os foluados do Rebelhnho, que nella entraraô denoi- 
ereta rpm a ao ioga ni app muy ros Olã= 

lefes,quea con trazia difpertos,& feguros na imapina- 

da aliencia de ps ignorantes de fua retirada.) 

195  Aofeguintediaaparecco ao largó Dom Luisde 

Roxas com todo o exercito dando de fi luztrofa mofira ; Sa- 

hio o Rebellinhoa receber o feu General, a quem dey conta 

dele 2 ice” 4 do fuccodido, & do que podera facceder, fe o adiahtarfe paô 
“ (erviraao inimigo deavizo , & dercbate para fe pórc 
Ig VIZO para poremco- 

bro: Hum, & outro fentiraô as promefias do-difeurto , como. 

feriverad certezas do fueçeflo O Coronel Olandes Chúifio- 

vao Architofls enformado damarcha de Dom Luis, & do 

pouco ep fe achava Sifeifmundo no Porto do. 

Calvo (alhco da retirada) fahio de fua fortificação da Paro- 

pocira com mil & quinhetos infantes cm (egnimento do nof> 

fo exemito, para (ocorrer os fcus em todo o conflião.Certi- 

Dom Luis damarcha,& do e s com que o Olan- 

dispor Camaragibe vinha aflolando a ferro& fogo quanto 


cicon- 
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encontrava; fabio. do Porto do Calvo',com mil & duzentos 
homens (deixando em guarda da povoaçaô, bagagem, Sc mu- Emtagen Eram 
niçoés, a Manocl Dias ch Andrade com trezétos Secincoch- 4,zs arelite fis. 
ta loldados) com intento de lhe cortar 0 paflo, no fítio, que 
chamao Mata Redonda. O inimigo, que de qualquer movi- 
mento nofio tinha avizos,o ini efperar com hita embof” 
cada, cm a qual nos matâraó ao Capitaô Dom Pedro Mari- 
nho, & cinco foldados; porem fahio-lhe tad cara a forrida, q 
deixou no campo aincoenta mortos: Os que cfeapáras com 
vida, foy, porque largando as armas das mãos, fe valeraó dos 
pes, deixando em noto poder muchillas muniçoés,Sc armas; 
& nada baltára para os livrar da trago , fc a notec lhe naô cl- 
condera o perigo. : 
109 Emamanhã fcgointeaviltou Dom Luis de Roxas 

o exercito mimigo,que achou formado, & immovel:Mandou 
ao Rebellinho , 8 ao Camaraô, queo picaflem por huim, S ,esperei.fo os 
por outro lado; o que logo executáraó com dano conhecido exerestes;cr ami 
do contrario, mas fempre tão fechado , que parecia infenfj- ma D. Lui «os 
vel. Dom Luis, que não temia a força, delprezon a arte; & alem, 
hum mefino tempô mandou tocar a enveltir ; & animou feus 
foldados com femelhantes palavras. Aquelle cfquadraõ ini-» 
migo,quecomobítinaçao permanece cerrado, fenão peccara » 
nasoateria, naô fe valera da forma: Sua conftancia nos aviza 
de fua fraqueza; oceupado do medo, d ajunta à cobardia do » 
animo;mass fi eftava onó Gordiano , &ecorton-o fem » 
refiltencia a cfpada de Alexandre: Fal deve fer hojea de cada » 
hum de nós;Sc experimentará o contrario, qué tem de rayo o » 
desfazer 0 maisunido;& queo válornad fevence de apparé- » 
cias, nem as armas Portugnczas deargumentos foplíticos: » 
Que occaziad mais favoravelhos podia dar afortuna, que cf-»» 
ta, cmi que nos oferece a batalha poupando-nosos golpes? » 
De hum podemos matar muytos, & de outra forma levara-» 
nos muytós cada hum, À clles valcro(os foldados;, que a vic-» 
toria he de quem a bufca,Se naó de quem a elpéra. » 
“HO a edge ie prompta ,,.. 
enveítida dos foldados,q a delifperada conflancia dos Olan. 10/04 er exer= 
defes recebco firme; fem queosmortos, quecahiad defcom-= 
poltílem a forma dos que ficavaô: pança Marto fe da- 

of 4 vaô, 
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vaõ,S recebião, as balas eos golpes, &e não fe via q para ne= 
nlia das partes fe inclinafica balança, arc que roto o clqua- 
drão inimigo lhe começou faltar a obediencia pella conter 
vação da vida,Se da faude, tanto, que apezar de fens Cabos 
foy o inimigo largandoo poíto. Parcecalhe aos Portuguezes 
fer o dia fe ,& cm obfequio da ciperançaacclamáraõa vião- 
riaquea fortuna lhes tirou das mãos prerre rar fen- 
fivel, que fer podia, UCA dolhesa ploria de vencer; 
lhes e edesê Pai defeulp de Gm vencidos, En- 
Perde terravinio tre a fua pente andava Dom Luis enchendo os olhos de to- 
rr dos de admiraçõés,& envejas, com o que defpunha, Sc com o 

que cartava,como deftro Gencral,& como valerofo foldado, 
atépo que húa balla com pontaria traydora o pafiau das cof- 
tasao peyto: Do centro do feguro fabio o perigo quando o 
valerofo Capitão bufcava no perigo o mayor feguro. Impel- 
lido da balla cahio o corpo por terra, poremo coração, ma- 
vorque o carpo, o levantou em pé moltrando agrandeza de 
feu elpiriro nos ultimos alentos de feu peyto, com quefor- 
mou citas palavras: Naô he nada, avante valerofns foldados, 
queo inimigo vay vencido ; como fim da batalha fé coroaa 
E “viétoria, Pedio, quelhe chcpafiem o cavallo , S&ºaó póro 
Pra ey é nos no eltribocahio morto: Naô quiz a fama, que varaó taó clas 
Isis de Rocas.” to amortalhafica vida entreo fimo de húa O ra 
morte fe publicaffe com os gritos de feu valor;cauza da lafti: 
ma naó fer toda de proprios, 'S contrarios, pello terror de 
huus,Se pella enveja de outros; Tamanha opinias concebê- 
mô (naquelle breve tempo Ydefeu talento,8 de leu braço, 
" que julgárão fua morre, cheytode fuperior providencia, & 
“ não cazo ordinario da fortuna. - 
117 Comvpreila;Se cautela fo retirou o corpo morto da 
“ batalha, mas como a (alta da peffoa era mayor, que toda a di 
" Vigencia, em breve rempo fe efpalhou noticia de aff delma- 
Peridem 03 a youa todosa nova, que trocou as mãos d fórtuma: Não achas 
Eres SEA va cada hum dos noflos no pre mais coração, que paro fu: 
| gir coma vida, aonde podefie chorar a perda. Os Cabos,que 
virão defprezar a ordem nãotiverão mais remedio, que fez 
ira (ga: Muytasvezenpor fe atalhar a mina, fé paffas os 
omens à parte di rei 5 invenciveis Capitais Rebel: 
tes linho, 


1635 PARTE ILIPRONT. ray 


linho, & Camarad fahiraô formados dos póftos aonde pele- 
járaô, a occupar o cimo de há pequeno monte , defile o qual 
com paflo vagarofo marcharaô para a povoação, fazendo al. 
to algúas vezes , Se virando acara outras a rebater a alguns 
oucos inimigos, que foltosos picavão naretaguarda:O grol- 
a do exercito Framengo, com feu Ca caopaímo, 
avaliava por fonhô a livrança do perigo, pois fem fe cobrar 
do medo, não teve cfpiritos para dar hunt paffo em noflo fe- 
aa ento; antes mortal pollo Nó; que bebia na prefença 
200. mortos, fe retirou com mais de q00. feridos para a 
fua força da Parapoeira, RR ouve da noflã parte,fo- ensjoo a feria 
não fabeao certo, mas fabele , que teve aquella difparidade, 1 io ZU 
que fe acha entre os que ferem, & os que fe reparão.Bem fey, ni 
es com diffcrente noticia fe clcreyco clic fucçefio acufan- 
o nelle de temerarioa Dom Luis de Roxas: Não feria male- 
voloo aficito, mas feria cavillofa a informação . De hi, S 
outra parte cra igual o por ; Contrapezandofe os exceflos 
do numero, & da difciplina ; Em lemelhante cazo , com que 
fundamento fe acufa a temeridade ? O ralo da pena hemais 
leve, que o da efpada;8 quem no conflito não ferio com cf- 
ta, na relação não deve laftimar com aquella . Diz que cite 
varão pagou a temeridade com a vida;que diflera fe com clla 
ara a cobardia? Se fe julgão as temeridades pellos fucçel- 
Vos não ha no Mundo vencido, que não fofle temerario. À 
forruna nunca foy jurzdo valor-Quem nada ficou devendo à 
difciplina, como podia morrer por inconfiderado ? Ainda, 
prefumindo atrayção, niodevia faltar às obrigações de fol- 
dadosquanto mais as de General; em tempo, que lhe não fi- 
cava mais elcolha,quea do avanço , ou ada perdição . Entre 
osmales, primeiro fe foge ao- certo que ao dnvidolo.Laltima 
grande he, que devaa memoria defic Capitão mais a cftima- 
que hum efiranho, quea relação de hum natural, O Cone 9 Conde de Nafa 
de Naflais collocou o retrato de Dom Luis de Roxas( que e eg poã 
acho fobre [us ofios ) no lalão de feu palacio entre os dos cmpre es Capitaés 
famofos Capitaés do Mundo; vencendo as paixoês de inimi. de fama, 
go, com os argumentos de difereto. 
112  Manocl Dias de Andrada, a quem Dom Luis de 
Roxas deixou emguarda da pavoação, & bagagem, vendo 
. entrar 
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“entrar porelle a noflã pente tão defarinadamente defordena- 
da, que em nenhum lugar fedava por legura, adereve cont 
|, poucas Sedilerctas rezoês ( cirando-lhe aquelle terror, que 
— Vaterofa asçãode ambas concehido coma falta de feu Cabo) lhes dizia;queo 
pesar se perder Inãa batalha era forte,8 não culpa. O morrer o Gene- 
tal, para a occazião cra falta, para o remedio não era fim, & 
menos, quando entre os Portguezesavia foldados Tão pra-. 
ticos,& valerofos, que podião governar muytosexercitos; G 
[eo defimayo [é avia de medir pella perda, demelhorcondi- 
cadeltavão, que oinimigo, poisclte perdtra a Bor defia 
gente, que não poderia recuperar, & elles hum homem , que 
outro podia fubltimir. Como femblante aflegurava a inte 
gridade do animo , & tanto inflmo nos foldados , que os vio 
rélolutosa voltar em demanda do inimigo, Proveos de tudo, 
oque entendeo til para a emprela;Sc ordenou duas embol- 
cadascm hum razo, poronde [orçolâmente entendeo , avia 
de palláro Olandés. Nelta refolução acompanháraoa Ma- 
noci Dias de Andrada todos os Portuguezes;o qre não quiz 
? [uzer Marco Antonio filhodo Conde de Banhollo ; com to- 
pe: bardis dor Ef das [eus Italianos, que fem mais confelho,que o de few cufiu- 
trangeires da pof= à: auccu 
fo exercito y que MMC; fogio paraa Lagoa, para onde o chamava o exemplo do 
pailitavão entre Pay, que em femelhante acção onão podia negar de filho: 
mis, Immitáraõ-no alguns Capirês Caltelhanos ,ouclquecidos 
de (eu proprio namural, ou lembrados de nofia antiga antipa- 
tia. Viole Manoel Dias atalhado ; & fogeirou o valor à pra= 
dencia, com que (ulpendeo a emprela, 
113º Ao outro diada batalha fe ordenou ao Padre Prey 
Manocl do Salyador,8ca Henrique Telles de Mello, [ que a- 
viaó retirado do cóficto, & efcondido entre o mato o corpo 
de Dom Luis] que lhe (oflem dar fepultura; o que fizerao có 
fentidas lagrimas; (proprias excquias dos códoidos) Amor- 
pare fepoltura talhiraõo corpo coma decência pa 8 fado a hum vol: 
as corpo de Dom CO caixão, o enterráraó no mato, hia lcgoa do Portado Cal 
dmit; vo; (pequeno, 8 efeuro tumulo , para cinzas de varsõrio 
grande, 8 trad elelarecido”) mas fe a terra não cobrio [eu no= 
me, não cobrirá lua memoria a de lia trayçãó rão Ita, como 
aq lhetiroua vida, Laftunados os Porriygezes de inforcu- 
nio tão callamitolo, na confideração do palíado , tratãraó de 
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prevenir o futuro, Abriraó-fe asordens delRey , nelas fe | 
achou nomeado (por morte de D.Luisde Roxas) no poíto | 
de Meftre de Campo Genetal,hum valerofo Caftelhano,que 
na Lagoa cltava gravemente enfermo, cujo nome nos clcon- 
deoa morte, porque no mefmo dia em que o chamou a pof- 
to, lhe tirou a vida; bufcando à fortuna nofla ruina ( por me- 
yos taó delufados) na pefloa do Conde de Banhollo nomca- 
do na fvccellão eai em terceiro lugar : Determinação Suceede-lhe mo 
nfanfita,Scordem Ep , para o ultimo alento daquella cargo o Conde de 
provincia, que acabárao osingredientes de fua con- Banteio, | 
lervação. Aviade fer, & naô ouve dilpofição, que não cone 

eorreílo para efte fim. | 
- 414 Profa, & deftreza pedia o reparo das perdas;de tu- | 
da fe valeo Manocl Dias de Andrada: Defpachou hum cor- 
reyoao Conde de Banhollo , ( cftava na Lagoa ) pello qual 

lhe remetco as ordens,&c a patente, porque clRcy lhe dava o 

baltaô,com perluaçoés, & proteltos , que fem detença mar- 

chafle com toda a gente a encorporarfe com a que tinha no 

Porto do Calvo, para que antes, queo inimigo fe vific defal- 

fambrado,fe achaíle todo o nolo poderunido.Nenhúaballo ; 
fizerao citas diligenciasno Conde.Parece, que não dera a na- deitou VA 
tureza à cftc homem, nem fentimento para a injúria; nem Cl- osrjpação, 
timulos para a honra, Quatro mezes fe deixou cltar nomef- 

mo fino, fobrado para o inimigo nos confiunir fe a 

ricia, valor, Se zelo de Manoel Dias de Andrada não podera 

mais para nos confervar ; que toda a defatenção do Conde 

paranos deftruir.Favorecco , & governou a infantaria com 

prudencia de Capitaô, & com “de companheiro, 

testenão ai, nao (ó os a isa os sap Ou 

res;8& de forte guarneceo Selortificou o lugar,que o 'ramen- 

go fenão atreveo a inveítilloem todo o tempo; que o Conde 

o nãó focorrço, A muytos dilcurfos deu motivo efia fleima; 

alguns queriad,que fofle cobardia;& não eraó poucos os que 

a definião tray ção;S na verdade bem confideradas as difpo- 

fiçoés delte homem, mais parece, que influia nellas a malícia, 

que o defazo: Já no fim dos quatro mezes mandou diante à cr, 4 rama 
feu filho Marco Antonio com abundancia de munições , & acer bãa pd 
parte da infantaria, & com a outra parte o feguio (acoinpa- eze 
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nhado de Dnarte deAlbuquerque)eom o que raguelle fitio 

fealojou toda a gente de guerra ; que Portugal tinha em a- 

quellas partes, Mandouo Conde lavrar lia Fortaleza capaz, 

& viltofay que em breviflimo tempo feapeericiçoou [ incluza 
nellaa leroki? Matriz do lugar | tambem arcilhada , Seguarme-. 

cida, que não fó parecco feguro para os proprios , fenão ain- 

da terror para os contrários. di Ea E age 
v15 À primciracxpedição.quefes oCon man: 

rg: dica Miroid: Dias de fratinda pur Cabo sie fo). 

ordena a Mansel JAJOS, «com ordem, que lealojafle na povoação de S. Lou-: 
Dias de Avdra- FEnçO de Una , de forte, que o Rio lhe fervife de trincheira 
day] corte a paífa pata a partedo Sul, Seempedifle ao inimigo as ordinarias 
“1 sorrerias do corcerias com que talava, & defiruia a campanha, Obedecco 
xii Manoel Dias como foldado velho, & obronr como experto: 
Capitão - Ein todos os Ingares, por onde o Rio fe podia va- 

dear levantou trincheiras, que guamecco de fintincllas, & 

presídio. Não fe citondeo à vigilancia doinimigo a diligen- 

cia Se intentos dos noffos ; Entendeo , como cin femelhantes 

cazos,obra tautoa preftcza;como a forrado fem detença(en- 

Emeótra-a e Fra- Corporados Sifsiimundo, &c o Architofls com 1500 . Olan- 
mengo. detes,S grande multidão de Indios) vierão fobreos noffos & 
cercário ao largo, ou reccofos ou acantelados da nociva ves 

zinhança, que lempre achavão nelles; Porém Manocl Dias 

de Andrada com diferente conceito AR era imdul- 

tria, com que tarte a queria vencer à fome: Delpa- 

clhou humavizo ao Conde de Banhollo com entonação, do 

que avia8c do que fofpeitava, para que focorrefie a hm ,& 

outro cazo;o Elrtrg fes o Conde mandando-lhe 200.mol- 

quetciros ás ordens do Ajudante Pedro Marinho Déça, & 

mais 50. em feu [eguimento, que a marcha, & diftancia deti- 

verão mais, do que convinha . Avizado o Olandes das cípe- 

vanças do focorro, fe adiantona enveltir os nofios, que def- 

tros,& animofos te defenderão com valor;Secaftigdrão afo- 

berba mimiga com tão boa fortuna que o horror defeus pro= 

prios mortos, retirou do aflalto delcompofto,& arrependi- 

im. do de intentar com perda,o que podéra confeguir fem rico. 

Retira (o defiomo SO o q SE 

pes or fo fortio Então aconfelhado do fucçeflo, quiz emendar o crro,&e tra- 
fes. toude fe fortificar na Igreja de Saô Gonçalo, para confemir 
por 


1635 PARTET.IIPRO IN v33 
poraífedio, o que na podia render por aflalco, 

116 Conhes Manoel] Dias de Andrada o intento, & 
paraatalharo perigo, na falta do focorro; le aproveitou do H& «rsid dif: 
ardil. Mandou ajuntar todos os moradores daquele deftric- 17% 
to com molheres, flhos,&releravos( cobertos à viado im- 
migo de hummonte vezinho, ) quearmados de-varias áficas 
reprelentavad ao longe molquetes,& picas, parque fe mol: 
trallem em forma “E pe marchando paraa Eltancia dos 
noffos Logronfe o E ie da aparencia, O Oli- 
des, que prezumio o focorro,cfpantado, & cortado da vezi- 
nhança- do perigo,largou a fornificaçao Sc levantou o fítio có 
tal E Apa fe veltioa retiind dis cores de fugida,lem 
lhe ficar animo para viraça cara ao medo até Sirinhaem, aon- 
de fe deu por leguro.Avaliou a piedade dos noflos o fucçel- 
fo, por milagre, que attrbnio ao Sanão , que parrocinava o 
fitio; à quem pratos, & devotos renderao graças, Seofitrras, 
Reftaurárao a Igreja de todos os danos, que nella rinha feyro 
o Hercje,cujos defacatos obrárzõ nas cm fen caftigo,queto- Resira/e mito 
da a nofiã induftria, Manoel Dias de Andiada, que verdade rís/a para o Por 
ramente creo [uperior o auxilio, queo livrata da oppreflad, ** Catvs 
&caos moradores do elirago,com que os ameaçava o contra- 
Ho, osquiz també altviar da moleítia, que recebiao dos pro- 
prtos,rerirandolt com toda a gente de guerra, para o Porto 
do a joe ue em femel eb 
guem as hofuúlidades, que padecem os moradores de amigos, 
& inimigos copa rg 7 A 

117 Emomelino tempo,queo Conde defpedio a Ma- 
not] Dias de Andrada, para Sao Gonçalo de Una, mandou 
tambem ao ERRO Souto correr a câpanhaa favor dos mo- 
radores; que teús foldados com demafiada licença traráras * ig Santa 
como a Olandefes A difeiplina confervale na guerra com o ai re lda 
terror, & não como deiprezo: Orelpeyro herelulta do que amigos erinininio 
hum General obra; o que dã occaziaó à condura tambem a dá gos l 
à defeltimação: Nunca o Author da culpa, o foy docaítigo. 
Recolhido Manóe] Dias de Andrada, ordenon o Condeão 
Capitão Rebellinho,quefahifte com trezentos homêsa cor- 
tarpor vidas,Se fazendas de Olande(es, Se rebeldes, att onde 
podclicalcançar o braço.Sahio em Abnil deficanno; agrepá- 
sai M raofe-le 
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raó(t-lhe muytos moradores, ou pello interefke do roubo,ou 
pello gofto da vingança. Não ouve vida de inimigo, que não 
cortafica cipada, ou não cingifle a obediencia:O melhor das 
fazendas fervio ao roubo; o menos util ao incendio. Chegou 
à povoação de São Lourenço, aonde fe aquarrellou ; nella o 
bufeou o inimigo com avantejado poder: Enganou-o o ny- 
mero; ouvera de contrapezar a callidade. Enveftio ouzado, 
continuou perfiofo, venceo conftrangido da perda, Sc da ira. 
Aos golpes da defenla vio cahir muytosmortos , & retirar 
| muytos feridos:Com gente de refreico foy cevando o com- 
Có 4 melbuy dif. Date; certo na baia deafroixar, o que não podia rom- 
eiplinaa fes «Ca per: Correfpódeo o fucçeflo à prefunção, porque desfaleci- 
pitão Rebellinho, dos osh Porruguezes , não teve o valor inftromentos, 
| com queobrar , & foy remedio largar a vitoria, para demi- 
nuir a perda.Com boa fortuna fe retirou o Rebellimho,&to- 
da fua gente; entre clla muytos moradores , que remirão ali- 
berdade com o defprezo das fazendas.Largarada povoação, 
deixando nella os que matou a defenta, que não forad pou- 
cos;&c ao inimigo , que a fortificou , & guarnecto; & como 
reltante da fha gente fe voltou para o Arrecife. O Rebel- 
Pelrja 5 e Fra linho,rompendo pello mato chegou ao Porto do Calvo com 
meg? É fere novo credito: de foldado, O venter inimigos he fortuna; o 
tira vencido, : are 
ir seg fortuna he magnimidade. 
113 Nenhum aficêo mais impaciente, que a ira; ardia 
no peyto dos Cabos Olandefes,com a lembrança do 
& da perda, que fua nação recebéra do Capitao Rebellinho; 
cartegandoo defejo da vingança fobre ostriftesinoradores 
toda a culpa: Pretexto malido(o, de que fe valco oodio Sea 
cobiça, para lhes póras caltas toda a pena. Em dous de Ma- 
yote posem campo Silgifmundo Van-Scoph acompanhado 
Barbara vingã- dos Coroncis Chriftovaô Architofls,8 Guilhelmo Scoto cô 
qa que eOlandês hum groflo demil foldados, & mayor numero de Indios Pe 
excenta nos mo- tyenares, & Tapuyas ( mortaes inimigos dos Portuguezes, 
radores, mais por malicia,que por rezaó.) Para deftulpar eruczas, fin- 
gioo pátio deliãos je de Sirinhacm fazendo a marcha 
oraquelias povoaçoes, & fazendas , por onde a tinha feyro 
: Rebellinha. À todos ibid res je oupor Tra 
imputando-lhes a culpa de receberem, a rom , 8 fervis 
pa rem 
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rema pente do fobredito Capitão , influindo nas perdas, & 
danos dos contederados; encarccião o pretexto da culpa, 
porecftenderemo dominio da crueldade, Seda cobiça. Do 
roubo, fenaô ifentou algum; domartyrio poucos. Inventor 
a deshumanidade novos tromentos, fizendo deleyte do mct- 
mo, que ds feras podia fervir de comiftraçaó . Naô matavaõ 
de bum golpe rque o trago da morte durafle muytos 
dias. Emo lina o de Sirinhaem mandou prender a Jero- 
mimo de Albuquerque, Francifco Rodrigues Porto, & a 
Inim Eleiltuifioenecobies Sedorpineipees do lugar) 
fem mais culpa, que aquela, que lhes formou a malicia, le- 
vantando, que fe cartcavaó com o Conde de Banhollo. 
Por entre as unhas , $a carne lhesmeréraS agnlhas de fer- 
ro ardendo; o mefino tromento padécerad naquellas par- 
tes, que o natural pejo fazia mais fenfliveis; logo (regi- 
raó em azeite os pes de todos; ( deípois de os cobrirem 
de tam reforçados açoutes, que os defpiraô da peso a 
que fe feguio pingarem-nos com alcatraô fervente; fem 
que oslaftimo(os gemidos , & horriveis, vizagens dos mife- 
raveis padecentes motivallem a menor compaixad nos feri- 
nos verdugos, antes maisaflinhados, de naô largarem as vi- 
das nas mãos dos tormentos, os enforcáraó , porque fe dila- 
tale 8 doi nas extençoés da noticia . elo H 
ue Icar às cruczas, porque naó v 
emo ni porque pi 
rig Nos lugares de Ipojuca, Cabo de Sito Agoftinho, 
Pinga ma, excedida a meíma ri de,com 
taddiveros generos de martyrios , queagitada do horror, 8 
dacliranheza tremea pena asolesesátios - Para que as vidas 
cccílem reperidasmortesas davad a beber no langue dos 
lhos,S dos confortes, aos Pays, Semaridos, que atormenta- 
vao à fua vifta; & nelles execuravaõ e ois Ei memo , aim- 
da que com diferente “A as laftimadas mãys, que . 
fe diiciHo com a vnlan dos filhos, faztad tragar de ha ae, ds 
vezo horror da morte,& do fepulcro, porque entregavadas | 
crianças aos falvagens Tapuyas, que os fepultavad vivas 
em fitas barbaras entranhas. Muytas vezes cançava o braço 
de fcrir;Sc matar, &achaya defentado do fcrocidad ii NR 
nato 2 a 
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£is em ver comó os deshumanos Indios matavaô, &cferiad as 
peffoas,que para efte fim lhes entregavaG:Com machadinhas 
asabrião pellas coltas , para lhes comerem as entranhas, cc- 
Icbrando os Framengos com feltejoaeçoés tad horriveis,q as 
delconhecia anaturcza. ) Apofiavao ventagés,o foftimento, 
& a conftancia dos pacientes, como furor dos verdugos;para 
os quaes cra o meimo ouvir implorar o favor de Deos, dos 
Santos, & 0 pedir Sacramentos , que abrafaremfe cm fogo 
do infemo; vomitando blasfemias contra o cco, a diabo- 
lica defefperaçao em que ardiaô ; & como demonios fe vin- 
vão nas Sagradas castros; qu deipedaçavao com inau- 
itos defprezos; como fe no facrilegio achãra delafogos a 
vingança : Eltc crao golpe mais fenfivel, que padectras 
aquelles ficis ; ardil, que loube achar a perhdia, para osa- 
tormentar juntamente nos corpos, & nas Alias (alheo , 
o pertinaz Hercje , das Coroas, que tece o Cco, aos 
em fem obfequio padecem tormentos na terra) tam fequio» 
fo do fangue, & dano dos ficis, que bebiaa fede na inun- 
daçaô; crecendo nelle a crucldade, com osmotivos da Jal- 
tima. 

120 Chegou o furor a Maciape, &a Saó Lourenço, 
aonde execurou o ulrimo da impiedade : Naô ouve honra; 
nem fizenda, que naô metefle aíaco, & nao entregafic ao 
incendio:. Aquelle fexo, 8 aquela idade Ee a natureza 
deftinou, para mitigar a ira, & fobornar a brandura , fer= 
via de intenfar a colera à ferocidade Olandefa, A força 
corta pella refiflencia , a fraqueza pella fogciçao; na ma- 
teria mais debil fe atca o fogo com mais violencia, A trez 
moços bem nacidos , dos quaes nenhum paílava de deza- 
feis annos , martyrizárao com tormentos tam exquifitos , & 
tantos, que a noticia igualmente os admira excogitados, 8 
fofridos. A todos arrancarad asunhas, & os dentes. À gol pes, 
& açoutes os desfigurarao, deforganizando-lhes a armonia 
dos oflos, de tal forte, que em cada hum doscorpos ficavad 
todas as qr vivas para a dor, nenhia para o movimen- 
to-Com diveríos materiaes derretidos,Scacefos os pingáraó, 
& fizeraó parecer de outra materia,& de outra cór;& porque 
eftemartyrio os defendia de novos tormentos acharao hú, q 
s TA podeíle 
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podefte penetrar, o que o golpenão podia ferir; Entre duas 
taboas repafiadas de largos, Scagudos pregos, deitirada ca- 
da hum dos corpos, Se por deleyrolo delenfado pallcavao fo- 
bre elles os circunftantes, bebendo o rifo nos laltimo(os ge- 
midos dos pacientes; &co delprezo nas fentidas vozes com G 
umploravad.o auxilio de noflo Redempror, de lua Sactiltima 
Máv,& dos Santos do-ceo.. Vencia à confiancia, toda a for 
ça;Se induliria da tiranha;Sc impaciente a crueldade, atalhou 
de hum golpe osmuytos, que o hercje recebia da firmeza dos 
ficis: Amarraraô hãa corda a cada hhia das gargantas dos mar- 
tyrizados,& arraftados dellas por largo cipaflo 05 colgurmo à 
vilta damultidão, que com afrontas, Se golpes os leguispara 
que sie pi lervilie de feltejo a protervia, & de clpanto 
apiedade. | 
121  Eficeraomodo, com que procedia o excello; mas 
não era clico mayor, com que fe fatisfaziao odio,porque no 
efirago fe avivaya mais o defejo da extroçaô . Não particula- 
rifo: os cazos, pornão repetir muytas vezes osmativosao cÉ- 
candalo,&r a compaixão . Em o tiro de hum molquete fe ou- 
vem todos, ainda que fejaô diferentes osalvos: Em a vifia de 
húsroza reprefenta a confideraçao a forma de todas . So di- 
rey, que intercedendo pellosafliosmoradores , muytas ve- 
2es,0 relpeyto Seo rogo, fá o intercífe alciçava o detpacho: 
[Entre eltas feras Setentrionaes, acha mais obediencia o ou- 
ro; quea rezão . | Com a natural cobiça defolmro preço ao 
perdaô, lhes deffimalava o laço: Concedto o perdaó Silgil- 
mundo, & armou tropeço-no perdão; publicando editais, 
que fobpena do irremiffivel perdição de fazendas, &e vidas, 
nenhnm Porruguez uzafe, nem tivefie cm teu poder algum 
genero dea rmas.Obedecêrao muytos;Seforaó cm grande co- 
ta,as que fe ajuntiraõ no Arrecife. Alguns onvesque as que- 
riraô, &cdeshzerad ; outros mais confiderados as cltondê- 
raô, om pellos matos, ou pellos rros;afli por não augmentaré 
o dano; como por clperarem no futuro; podia viroccazião, 
em que o preítimo fofie maisutil, do que agora cramocivo o 
pico. Delta cavillação Framenga feoriginarad grandes ma- 
lesaosmoradores, porquebaltava o dito de hum clcravo,pa- 
ra condenarem a inmocencia de hum fenhor; fenda o memo 
M3 dizer 
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dizer quetinha armas cícondidas, que ficar clle fem vida , & 
feus filhos fem fazenda. 

122  Avnltiraô cmo Porto do Colvo efiasnoticias com 
aquelle corpo,que recebem nas diftancias;& tanto, que as de- 
mafias irritáraô a flcima do Conde de Banhollo de orte,que 
ordenou a Dom Antonio Phelipe Camaraô, que com hum 

fio de Pormpuezes , & Indios fahillc atallar à campanha, 
Beeirega d cipada,$c à chama mido quanto podefle domi-. 
— Eftraço que fes o Nata morte Seo fogo; fem EIS nemcobiça de cou(a,ã 

Camarsd ma cê- pertencefle ao gentio rebelde: Indignaçaô: bem merecida, 
para deGoyana. &e melhor executada: Saio o Camarad ( entrado já omez 
de Julho) penetrou o certão, & deu fobre os arrabaldes de 

Goyana; foy repentino o golpe, a todos, & a tudo alcançom 

o braço. Naô ficou vida , que o ferro naô cortafle ; naó ouve 
edificio,queo fogo naô confumille, As fazendas, & os frutos, 

nc naólerviaõao faco, ferviraó ao incendio ; deltonheci- 

x a diftinçao dos fexos,8 das idades, não eftremou a colera 

o vil, do preciolo. As melmas aldeas dos Indias, que entaô 

foraô os teatros de fitasmorres , foraó juntamente os epi- 

bum (icon. “AP DIOS de fas culpas, porq reduzidas a cinzas fe lia nelas o 
elas nd opte proceflo, &ca fentença fócom os olhos damemoria: Como 
uid rayo corria , & abrafava o caftigo. Topou hum reduto guar- 
necido de Olandefes, que fervia à fegurança , & à defenia do 

Gentto.Sem dilaçaô o fitiaraô os noflosa tépo, que lhe veyo 

cahir nas mãos hum bom focorro de mantimentos, muniçoés, 

& armas, com queo inimigo,em alpias lanchas, vinha (avore= 

cer os cercados, que naó podendo refiftir à furia dos aflaltos, 

forad entrados,& defiruidos: Pouco fervio aoroubo, menos 

ao defejo; tado à vingança:O preciofo,8 util, que pello pes 

zo, ou pello vulto cauzava ei ndoss feentregava à chamas 

porque naô ferviflc ao dano, o que naô deixava o faco. 
123  Comasazasda queixa, voou anova do cft 

Chegonao Arrecife, donde em trez de Agofio fahio Chrife 

Acsde e Olundoy COVAS Arehirofls, au alli fcachava) com 800. Olandefes: 
a rebater « faria O intento cra de atalhar o defiroço,quando naô podefle def= 
de Camarão tour os agrefiores;& cobrar a opiniaõ perdida nas ventagés 
do Chegon-lhe ao Camara anova da vinda, & do 
cr do iminigo,&o efpcrou fortificadona Goyana.Muy- 
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tos, & varios fórad os encontros, que tiveraô hiias  &e outras 
armas; & verdadeiramente dignos de particular relaçeô nef- 
ta hiftoria; porêm como me chamaa lultancia do aflumpto, 
he força pallar decorrida por eítes preludios do argumento; 
baíta faberfe, que fe o Framengo excedia no poder,o Cama- 
raó oaventajava no valor, & na induítria: Ouve dia, em que 
nofiacipada lhe degolon cincocnta Olandefes ; taô receolos 
dos afialtos, com que em toda a parte,& atoda a hora os cn- 
vcítia, já cm cápo rafo, já em carros portáteis, com que igua- 
lava as fuas fortificações, que defatinado o inimigo dizia af- E ele o defiom- 
fombrado, que £ô hum Indio rivera poder para lhe cortar a eng Rega 
fortuna,Se confundir a opinião, O Camarao, que doslavores paes Ea 
da forte não delconfiava menos, que da perfia da tanpo; có- 
fiderada a diltancia entre aquelle fitio , 80 Porto do Calvo 
ra feajudar do focorro, fe fe vifle cm aperto;S a impoffibi- 
idade do remedio fe lhe faltaíle o fuftento , fe refolvco em 
coroaras viltorias coma retirada: Recolhco a fios morado- 
res, queo quizeraó feguir, (com a gente de fiuas familias fi- 
zeraô numero de mil & (eilcentas peífoas; das quacs ficarad 
muytas pellos matos cm diftancia de quarenta legoas de ca- 
minho, que pello fertão fe abrio, feguro para à marcha, falto 
de tado o neceflario, para a vida.) Foy recebido o Camaraô 
do Conde, & do prezídio da povoaçaó do Porto do Calvo 
com palmas, Sevivas igualmentedevidas ao que deítruio,& ao 
que confervou. 
124 Sufpenfas eltiverad hias,S ontras armas até o mez 
de Dezembro,em que o Conde ordenou ao Capitad Rebel- o capitão Rebelo 
linho, que com agente, que cicalheie afialtafle a campanha linho rela acã- 
da Paraiba, nel afislalesndo jisque fofie de contrarios, penha da Parei 
& rebeldes:Com (cu cultumado valor,& diligencia executou *+ 
o valerofa Cabo as ordens,& os delejos: e ta deftrião, 
aquirio tanto de gloria, como denqueza ; deixando ao ini- 
migo a magoa da mais lamentable perda. Aquartellontc trez 
Jegoas da Cidadeem humíirio chamado Tibiri aonde o veyo 
bulcaro Governador da Praça,que dominava o Olandês, cô 
todoo poder deamigos, & confederados. Não fe negou o 
Rebellinho àbatalha , ainda que com muyto menos poder: 
Enveltiraô-fe os cfquadroés ; largo tempo fe fiultentou o có- 
. M 4. fião 
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fio em igual balança; achava a multidão refiencia no va- 
lor, porem como era grande oexcelio do vametw, codeo a 
virtude à força;ãe ficou o inimigo conta vitoria, mais cultos 
fi pella perda, que a retirada dos nofTos, pella dira de chegar 
nelte ponto Henrique Diasa rebater o inimigo para que nad 
feguilfe o alcance; Sea dar lugar sa quefe formafiemos no É 
[os; entorporado com os quacs, fe retirou para o Porto do 
Calvo,abrafando o rerreno da marcha, Sede caminho as po- 
voaçoes de Goyana,Se de Ipojuca, Sirinlinem, & outras; das 
quaes recolhêraó hãa grafia Serica prefa, com mais circunt 

micro o 4 tancias de victoriofos,que de vencidos Sabe o valor fazer vê- 
uy Apoia turofasas defpraças,&a diféiplina, fazerie horrivelao inimi- 
Fila gro em todo o eltado.Outrasmnytas vezesmandon o Conde 
diverlos Capitaés a femelhantes facçoés,que o Olandês vin- 
gava com igual ruina; não fervindo a hoftilidademais,que de 
alolar os fubditos, de hnm,&contro dominio, como cada 
qual alpirara a [er fenhor de hum imperio deferto; oque bé 
avertido fe pode dizer do Conde de Banhollo, quecm todo 
otempo de feu governo eltudou como avia de deltroir a- 
quelle Efiado, : 
195  Ouviaféem Olanda obrado dos fuecellos ,comas 
" a pers confuzad qui forma o ecvo;& oimerefe, fempreme- 
sei a rofo,contrapezava aneceflidade como receo; (ancia com - 
de Dlamda novos à Companhia fedefvelava emalfegurar a efperança, com o 
Cabos av Brazil, MaisOpportinno rancdio;)parecia-lhe, que em feusiniorm= 
niosobrava mais a omillao'dos fens, que à valor dos noflós- 
Nomcou por General ao Conde de Naflhir Joaó Manrícios 
& para leu Tenente a Henrique Vancol, hum dos primeiros 
Miniltros da dita companhia : Sahiraô de Olanda com húa 
poderolt armada dividida cm duas efgnadras, que goverma- 
vaó os dous Cabos (Nao fabem os defejos dofiuito lofrer os 
vagares coq erecé as arvores. YQuerao os Olandefes adians 
tar osintereflos ao tempo; Se que fem elle correfponde(lem, 
naquellaconguilta osreditos 208 gaítos, Em quatro de Janci- 
ro de r677-tomon portono Arrecife a efquadra de Henni= 
que Vancol, on por mais ligeira, om por melhor navegadas 
Porcos dias defpois a do Conde de Naflait: Comonovo go- 
vermos fe alrerou oeltado das cotzas, pemcipalmente na- 
po = equc]as 
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quellas partes aonde o domínio vio a cara à [ogeiçãã O Co. 
ronel Chriltovão Arclntofts arrafou à Fortaleza da Para. 
pocira, Secom agente de feu prezídio fe retirou para o Ar: 
recife. O de Nallaumais entreguca obrigação ; que ao del. toma terras fio 
canfo, fe occupou em tomar conhecimento de mudo, o que o de de Naifa dr 
podia encaminhar,8c conduzir ao fim ,que delejava ; Separa v47 fobre e Porto 
o lograr fe pos brevemente em campo com humexercito de “º Ce/ea 
cinco mil Oládeles, menos formidavel pello mimero dos (ol. 
dados , que pella multidão dos Indios, que crão fem conto. 
Infinuou ge aonde encaminhava o tiro com mandar for- . 
necer todasas lanchas , & embarcações de remo ; que (e pos 
dérão ajuntar; ordenando ao Cabo, que as governava pofel- 
fe a proa no Porto do Calvo, para onde marchou por terra; 
petoiroio ganhar a Fortalcza,& defalojar da povoação ao 
Conde de Banhollo. MAs 
126 Adiantouft a noticia âmarcha, & chegou anova 
ao Porto do Calvo com tamanho corpo, q allombron,aonde 
menos fe temco, O Conde de e id na egurániça de 
fua peflõa,S& bens livrava todo ouril,& decorofo do Eltado, Enténios bi 
- ' 1 = h 
a hum melino tempo mandou deitar bando, cô pena demore ,as de fugir. 
te,8 conhicação de bens , que nenhum morador fe retirafie, - 
nem peíloa algiia de fua familia, ou fazéda de fia caza;ãe pos 
em falyo a propria, coduzindoa para a Lagoa diverfas man- 
qu Italianos;8e a (imelino franqueou a fu ga com hum re- 
uto, que mandou fazer pouco diltante da povoação, & del. 
le para o Rio Mangoaba bia vereda encoberta, pela qual 
podefle fugir, como, 8 quando lhe parcceflc. Pouca tenção 
tinha de elperar o perigo,quem com tanto cuidado prevenia 
ofeguro.Chzmoua conçelho todos os homens de experien- 
cia,Sc foldados de pofto, para que votaficm na difpolição da 
defenfa: Forão varios os pareceres, & nelles fe vio retratado 
o animo de cada hum, & em nenhum o do Conde, pella def- 
femelhança de todos:Concordiraó na defenfa sinda,que dif- 
cordirão nos meyos, 8 no modo,/Os mais praticos,& averti- 
dos votárão,que fe fahifle ao encontro do inimigo, S por ta- 
daa diftancia da marcha o perfeguilfem com embofiadas, & 
“aflaltos,em que tinhãoas ventagens deelcolhicr póltos Se fa- 
ber os caminhos, como experimentados nos matos : Diligen- 


cia 
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cia paranos fegura;Se paráo inimigo arrifcada; porque della 
avia de receber confideravel dana;Sc aquellereceo, que baf- 
talle pata 0 deixar menos orgulho(o, & confiado, Se 105 nof- 
fas, deftros, & deftimidos: Porém o Conde, que ocrupado 
do medo; fe dulejava mais acompanhado, pornão apartar- de 
fiominimo foldado,engeiton a melhor confelho; & com re- 
zotsaparentesallentou, que lecfperafle o inimigo dentro 
das fortificaçoés com todo o corpo do poder (dy punhaa fis 
ganasaparencias da delenfa,pata que a confiizad do conflic- 
to The fizefle coltas no tempo do elcape: ) Com tenção doa 
defemparar pnarnecco a Fortalcza, como fea quizera defe- 
der: Nellameteo trezentos foldados eltolhidos , com osme- 
lhores Cabos armasmunições;& mantinentos para trez me- 
zes; com tanta pratica; Scacordo prevento o necellario, que 
nada lhe faltara, para grande, feacompanhãra o juizo coma 
vontade; &c tudo lhe faltou para homem , em lho faltar o a- 
nimo, 

127 Matchava néfte tempo o Conde de Naífau, com 
Chega e Conde de fetrcxercito, par jornadas certas: O verle livro de cmpedi- 
Hajfau 4 viés do mentos )heangmentava cada dia mais o orgulho, &a-cotian- 
Porto do calvo, ca interindoa falta danofia força &e da nofladifeiplina , dos 

tegurosde fua marcha. Aviltou a povoação d quala vezinhã- 
Sea vilivencheo de clpanto nais formidavel ao fexo mais 
ni &e a idade mais debil: Affeão, que fe atcou “com o fan- 
gueaos coraçoes varonis daqueles, que por vinento da natu- 
reza deixavaó de fero que devião, por ferem o que amavad. 
Nao alli outros, que transformados na opiniad da honra, em 
tudo fe elquectrao das leys da nammreza, Muytos fbrad; os 
foldados com os foldados fahirão ao encontro do inimigo, 
governados pello Tenente General Dom Allonfo Ximenes; 
“ ailtido dos Capitaês Francifto Rebello, foad Lopes Barba- 
lho; Adlento da Sylva,Manocl de Soma de Abren Be outros, 
que com a gente de (has companhias, &emuytos nataraes da 
rerrafaziao hum baltante clgqnadraó, que engrolfarão mupto 
os Indios. Todos não chcgavas a faler o numero de quatro 
mil: Que tátos craô lo os Portuguezes afirma, crradamente, 

- Gafpar Barleo.Efercuco,& pintou,& pintonem mudo o Gel: 
erevco; Em companhia dos Indios fabio o fe Rppeiaoos 
ata Géra 


Ejtonge o intento 


pas drssifiraçõEs 


de defenfa, 
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Geral Dom Antonio Phelipe Camara (titulo, pofio;que 
nc mefino tempo, lhe deu clR ey com o habito em premio 
de (cus ferviços, tamanhos agora o jo tanto mayores deípois, 

vc delluzirao a merce, Sc um ilitirada paga.) À feu la- | 
do fabio tambem fia rolbeiDona Clan pi ap a di 
cavallo,& taô clara nefta gentileza ; que deixou clcurecida a iii 
memoria das Zenobias, & Simíramis com que tanto fe iluf- 
trou a antiguidade. Naô ficou atraz y dos que mais fe adiantá- 
raô, o Governador dos Crioulos Henrique Dias, porque taô 
valente, como zelozo, foy dos primeiros, que fahiraô a en- 
veftir o contrario com o fcu terço, fempre preto na forte ; & 
da admiração, Se enveja fempre o alvo. Os mais Cabos com o 
refto da gente ficáraô de retem na paflajem do Rio Comen- 
daituba,para aflegurarem o paílo aos noflos,£.o cortarem ao 
mumigo, çi 

128 O Conde de Banhollo ;( que eftudava na perdi- 

çaó, & na ruina dos naturaes) tanto que vio proximo o con 
flúto mandou por fogo à povoação, para que à luz do incê- 
dio de ville sicihira tenção de (eu animo;no mefmo ponto fe 
retirou para o reduto levando configo a Duarte de Albu- 

uerque,Sca Manoel Dias de Andrada; aquele conftrangi- 
p cite defefperado de não poder deftimular com a eviden- 
cia do dano. Antevia o fim da retirada, & nellaamelhoroc efa 
cazião perdida.Sobre o alto de hum monte fe tinha formado ed á 
o inimigo; delle vioa refoluçaô, com que osnoflos o bufca- 
vaô; decco a recebellas na ladeira, aonde fe enveítio hãa , & 
outra gente com igual coragem: A ouzadia, & furor do com- 
bate juncoa em breve tempo o campo do conflito de corpos 
mortos, & feridos, Todos defeitimavão a vida, repu- 
tação em que tinhãoa honra.Os inftromentos da batalha cn- 
chião o at de horror, & eftrondo.De húas mefinas armas fahia 
a morte na balla,Sc o luto no fumo: Por toda a parte fe com- 
batia, pornenhia feavançava: Era igual o valor da invazão, 
&co da refiliencia; rezão, porque algúas horas fe vio recipro- 
caméte rebatida acolera. A amultidão dos inimigos,refreava 
a oppofiçaô dos noflos, en cujo braço achava mais virtude,o 
mayor numero: Contava a difparidade(o Conde de Naflau) 
com cfpanto, porque expcrimentava, o que af Asiaygoniet 
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fando nefla occarião, que em nenliãa ontra vira mem tanta 
defiguildade no valor, nemtantoexceÃo na mulridaó: Que 

. Os Portuguezes, entre as outras gentes [t aviao decontar por 
gd a Cs vifras,& não porqueo valorde cada hi igua- 
“Java o vulto de muyros; &e que nunca podião fer poucos lo- 
mens, aquelles, que alentavaõ ranros clpiritos Largo tempo 
fe lultentou emequilibrio a batalha ,atê'que osmoílos ven- 
cidosdo canfaço feretiriradido confiilto;S:comoa falta era 
do braço; &e não do coração com defenfadado acordo, Be gê- 
til difeáplina forão largando terra ao inimigo que si 
do os fepuia com aquela ordem, formas quenoflã inteyre- 
za Iheaconielhava; atéque vartelharia da nofla Fortaleza os - 
obrigon a fazer alto. + 
129 Não ouvenefia retirada Portuguez, nem Índio 
noflo,a quem o inimigo vifle as coltas ; a todos temeo pella 
cara, que lhe moftrarad encorporados, com aquelles, que ef- 
tavaó de retem na pallagem do Rio Comendaituba: Al (e 
começou fegunda, porém mais cruc] batalhamoltrindole ao 
Framengo mayor o furor da peleja namulridio dos feus, que 
poltrava a morte, & que elcondiao fingne;conílio,queles 
mais elpuntofo o elirago; com que Matoel Dias de Andra- 
da (deiprezada a obediência ; com que feguia ao de Banhol- 
lo, poracudir aonde o chamava a picedidads) rompco por 
entro os clquadroés inimigos, fazendofe caminho com a e 
pada, que em fua mão teve “efte dia mais de rayo, que de fer- 
to, O exemplo fervio dedefculpa à temeridade com que De 
Antonto Coutinho miton aouzadia: Larga eltrada abrio 
pelloelignadrio contrario matando ,&e ferindo Olideles fem 
que a nenhym valefe a refiltencia,porque (ó os livravaa difz 
vancia, Em fua efpada tando a morte, fem duvida, ulirpado 
leu império, por fe reftimirnelle, le tirou à vida, porém 
nunca lhe poderá defraudara gloria, que nelta occaziaome- 
recto-O de Naflau temendo mais o exemplosque o deítroço, 
& confiderando,que o tempo;que dava à mmitação,o dava tá- 
bem ao cltrago, mandou tocar a recolher, allombrado dos 
mortos que cobrias o'campo de ontro fer;S do fangue;que 


Segida batalha. 


veltiao Rio deoutra cór. 
1309 Aavilia hum do outro ficiraó osdous exercitos, 
Inter- 
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interpondofe à Rio Comendaimba que devidia,Senad apar- 

tava. Em curar feridos, &eenterrar mortos [é occupavas os 

vivos; pella calidade., & numero ft orçava o dano ;mayor perda de bis, é 

[em comparaçaó, o que recebco o Olandesf fupofto que da eat parte. 

nofla parte foy grande a Egg dos Criou- 

Jos Henrique Dias ferio hia'balla o collo da mão clquerda, 

fofpeyrou hervado o chumbo, Se por fazera cura mais breve, º 

& menos perigofa a mandou cortar dizendo, que na direita Valerofa arção de 

lhe ficavaomuytas para fervira feu Deos,Sea feu Rey;8 que EESNPAge ao 

paraa vingança faberia fazer feu defejo de cada hum dos de- 

dos húamão. Já a antiguidade fe acha vencida nosencareci- 

mentos com que eclebra o dar o feu Romano hiia não ao remetida doca: 
«Suinte Me go pella patria;porque o excedeo na cauza,có que elte Capi- pitas João: Lapes 
ei taô a deu ao ferro pella opiniaõ - Atravellado dehiiaballa Barbalho i 

côtinuou na e o Capitão Joaô Lopes Barbalho, cfcon- x 

dendo a ferida aos feus , porlhesmoltrar comó -as dava nos 

inimigos; retivoufe com os mais, atraveflou o mato ; chegou 

á Lagoa, & convalceco: da ferida : Milagre pareceo a conva- 

jecia,&e fo não foy, pellocffeyro da medicina;quiz párecel- 

lo pella fingularidade do valor - Outras proczas fuccedêrad 

muy dignas de fe encomendarem a memoria ; masa efeacera 

da rclaçaô as negou a elta cferptura . Neles dous encontros 

ficirad cativos os Capitals Manoel de Souza de Abreu, & 

Balthezar daRocha Pita: Meteos a onizadia no grilho:-Outros 

muytos foldados ficarao feridos, que-em breve tempo fe ref- 

tautarao na faude. o Covninoom  dpiRr A 

, r3t Cóardente cuidado siirem a difpunhad am- 

asas partes para reperirêa batalha, quews noffoselperavao - A, 

firmes, & o ii etorminava aa Mabe: ed ré 

ção que atalhow a noiteça huns, & a otitros grata, pello' QU ceiro 5 ni va 

a todostrazia de deltanfo, ainda, queamutua vezinhança 

doscótrarios 0 teve até pella manhã com as armas nas mãos. 

Cada qual [tanimava coma efperança da vitoria, ou hados 

no braço, ou na induítria ; formando-lhes os deféjos favora- 

veis os dilturíos; os dos Portuguezes mais bem fundados, - 

porqueaviad defer cometidos pellorio, que lhes -fervia de 

tnncheira: Tudo defeompos a cobarde réfolução do Conde 

de Banhollo ; que no mais efcaró da noite fugio «do reduro 

N para 


Defemparao Cô- 
de de Bombollo es 
o 


pão. 


Poem 'o Gunde de 
Najfam dereo À 
Fortaleza, que fe 
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paraa Lagoa, levando configo'a Duarte de Albuquerque, 
& húa companhia de foldados; (não fe y fe por teltemunhas 
de lua fraqueza, fepor angmentar a canza da no(la ruina:) 
Parece que produzio a natureza o tal homem para clenrecer 
o efclarccido,Se o valerofo de.fua nação;Se para fatal inftro- 
mento denoflas defgraças .-Aquelle, que porobrigação do 
poíto ; & do titulo avia deanimar os feus com a prefença, 
entrada anoite os defâimparou coma fugida : Ouvtofe entre 
clles afuga;Secomo fe áquello corpo o defemparira a almas 


alli perdeo o.vigor, & a 7 ponco cípaço fe vioa: 
terradoftituida de foldados, Sá povoação de moradores, & 
có fitas familias, & tazédas fe petisdrão, feguindoa marcha do 


E CE SS Si vir praya(cra o mais 

arridi pi: Ê ivão or fes na 

mes,& dilcomodos,quepaflirá o liuns,& outros, forão tantos, 
queletinha por venturofo;, oque" mais os atalhava 

comamorte; Sé por mal .afortuhado aquelle, que com a vida. 
os dilatava;querxo(os mais de fuá cabeça;que de fua fortuna, 
porqueeita, cracffeyto;8caquella,canza. 

“rugãos! oe ve cena rias en Naffan o mais: 
alegre, porque o vio fem inimigos: À falta, da cfperança lhe: 
forte ais Pallou o Rãoa guito,& tem o menor empe- 
dimento o Sai pa côcinco bata- 
rias, & d elot.emefpalo de trez fomanas có innimera- 
veis tirós, recebendo,não (ó ipual, fenão avantejado retorno. 
dos cercados. Jtcmtodaa Força não aviateparo porarrafãr, 
nem baluarte por abrir:Servião à defenfa mais os animos,que 


lhe entrega e a « Neftteltado ;-combatidos os defenfores da de-' 


partido. 


fe ão do focorra;& dos temores do aflalto fizcrão chas 

mada , Secapimilarão a entrega com honrofos partidos.Sahi-- 

rão com fuas:ármas, &e mavicis;mécha accza,balla cm hoca,Se 

bandeiras tendidasEntrou o Conde de Náffamna Fortaleza. 

cófundindofe q trinbphacô o roubo Deixo REA 
- + A ” 


1636 PARTE 1. LIPRO IH, “ty7 
& guamecida,&e lhe pos 4o Capitão Pedro Váduerve porGo- 
médor (afli chama o Olandesaos Governadores das Praças”) 
defejava de expuliar da terra as reliquias dos cótrarios;não fe 
lhe cfcondeo 2 occazião,nê a ventagé de feguir,a que fope:Sé 
detença foy no alcance do de Banhollo,com todo o poder de 
mar,& cerra;o qual avizado da marcha, 8 do intêto, aflt obc« 
deceo potual ao defejo inimigo,g antes de lhe ver a cara dei- 
xou a Lagoa;8: não parou fenão no Rio de S.Francifco; fem 
reparar,q ficavão osmoradores, có fuas familias, entre- 
gues a efpada Oládefa, & a laítima de folicitaré o cativeiro cô 
as diligencias de configuiaé a liberdade.Nelta tribulação lhes 
valco o esforço,8 a generofidade de Manoel Dias de Andra- 
da,offerecendo aos mais animofos cópanhia , & aos delinay a- 
dos cótelho: A eftes dizia,ã fe deixafiem ficar, & do mato pe- 
diflem pafiaportes para (e voltaré para fias cazas, Sctazendas; 
q feria erro indefculpavel bulcarê nosmatos húa morte cer- 
ta,por fupirema hita calamidade duvido (a;que na ruclhor ci- assfire. queres 
olha cóliia amelhor fortuna,Se a de viver nosmatos como feguir e alcance 
feras, era demuyto pcor condição, a de fofrerem o jugo ini» “e meffos 
migo como-homens,principalme « quando affi não (ó fazião, 
o que importava aconicrvação das peíloas, fenão cambem,a , q, Cheção 
do Eltado; pois fe defpunhão: parao focorrer na oportini= ; pabia fem porio 
dade com as vidas, & com as fazendas. Muytos-feguirão elle gs, 
parecer;alguns poucos accitârão fcu amparo, & = Ma 
tea Bahia, | 
nhollotão deltroem É estes | =: era 

otão em fugir, (ia ligeireza o pode alcá- 
gar:Paílou o Rio de ig rei toem Sergipe -del- 
Rey;não para éfperar, lenão para verfe o inimigo o pafiava 
em fcu feguimento;o que fizcravo de Naflau , fenão entendê- O Conde de Naf. 
ta,que perdia a diligencia:Com melhor contélho fe aquartel=/2m fes alto mo Rio 
“Jou daquem do Rio em hum fitio , que chamão o Penedo; &e “* 5-Framcifis, 
nelle deu principio a ia bôa roça ves «que dentro de dous 
mezesaperítiço-ou, & puamecro, como Praça , que avia de 
fera fronteyra defeu dominio: Entregou o governo della a 
Silgilinindo Van-Scophcomordem,que paflafe o rio;8e de- 
falojaffe ao Códe de Banhollo do lugar cm que cftava firua- 
do; o qual andou tão cortezão, q ao mcuor afleno deixou o 

Na polto 


Jetenta levar à 
Cidade da Bahia 


pr entreprefa, 
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pofto,& fe recolheo paraa Bahia . Voltou o de Naflan para 
o Arrecife; & logo todosos moradores do Porto do Calvo, 
& de outías parres acuditad a podir pallaporres , que clle có- 
codeo hberalmente (impullo todo de fua conveniencia nada 
de fua benegnidade,porque fenelhante fráqueza o enreque- 
cia,Se confervava)Neftemeyo tempo reve upar Sifgifimun- 
do, para dilatar feu dominio; paflou o Rio de Saô Francifco, 
fenhorcou a cam atéo Rio Real, aonde edificou bia 
Fortaleza com tal dilpofição,Sc em tal fítio , que com ella af- 
fegurou o imperio do conquiltado,& a efperança de coquif- 
tara Bahia. : - 

a Fomento doserros faó as profperidades. fmagina 
aditito, queem tudo hã deferfilica Rerrop de brado 
te, pois defconhece as vezes do Mundo; diferetamente fabio 
dilcorréra, fe na poífe da dita efperara o infortunio. Com os 
bons fucçefios, que temos referido [e efvaceco de forre o Co- 
de de Naílam, que prefumio cliar à fua obediencia o movi- 
mento das cipheras. Partciad-Ahe os propreflos de fuas armas 
dividosá pefiva,& não datas da forruna:Com cfta vaidade fe 
fonhava conquiftador de todo o Brazil, rendo para fi, que 
emranto lhe tardava-o dominio , em quanto a Cidade da 
hia fenaô bumilhava a feuimperio: Era a cabeça do Efiado, 


- &entendia, rag tr cabeça cahiria todo 0 corpo a 


feus pés rendido.Sahio do Arrecife,em vinre & hum de Mars 
ço de mil & feifeentos & trinta & oyto , com trinta Secinco 
nãos de guerra, & outra multidão de enbarcáçoês deremo; 
trez mil foldados ; copiolo numero de Indios;petrechos ynu= 
niçoés , & baftimentos proporcionados à emprefa. ( Seis mil 
homens afirma, que levou, o Choronifta-da liberdade: Des 
via fazer o computo ás pefloas, nôs o fazemos aos foldados.) 
Gafpar Barlco diz que cni'S. de Abril, Se com 22. nãos, & q 
no mar fe lhe agregirad g. AMi das nãos como dos foldados 
deminac o numero: Author apaixónado,& q cm todas as oc- 


Frey Manel 


Parqi estum. 


cazioés falta verdade por não faltar à opiniãó dosfeus. Cô fegunda 


rofpera viagem chegou aos mares da Bahia; afago, com 
e fosturia lhe aíli orevês. enrgree car Geral do 
Eliado Pedro da Sylva por alcunha o Mole ( relilta, não fey 
fe da ficima, fe da capacidade.) Primeiro q lhe chegafic a no- 


ticia 
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ricia do intento, vio fobre a Cidade o poder do inimigo;tan- 
to mais formidavel, quanto menos imaginado. Entrou a fro- 
ta Olandefa com tantas circunftancias de trinmpho ; que an- 
tes da batalha publicava a vitoria : E dera acontuzad , que , 
cauzownos moradores motivo imayor defgraça fe nelte rê- sh é j 
pofaltára na Cidade a prefença do Governador, Entrotta ar- cre. Eat 


Eu nie o cortou o revês, que'o defengano . Sahimo os 
noflos á defenfa, menos cfpantados do poder, que do repen- 


ipa imigo de taó pezados golpes, qué o fizerao retirar confulo: 
Nao faltou aos noflos animo Sc pulo para o feguirem, &def- 


da Gama, dos Capitaés Andre Vidal de Negreiros ; Aticnfo 
da Sylva, Rebellinho, Sonto, Dom Antonio Phelipe Cama- 
raô Governador dos Índios, & dos Crionlos Henrique Dias, 
fuprio a falta do tempo;Sc da prevençaõ. Não cedco a algum 
eutro, o Conde de Banhollo alli na diligencia, como na exe- 
cuçaó,8c tanto, que ja outro homem, &e feria (fe he cer- 
to) que mudada inclinação dos homens,o exemplo, o lugar, 
& a idade, Os nomes de outros muytos Capitaés nos roubou 
o defeuido;& as particularidades defla occazião,o defprezo: 
[Queamaô dos Domuicoos naô fabe largar a efpada, pella 

N3 penas 
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pena; efcaça (empre emeferever, o que obra, naô alli em 
obrar, o quetodos clerever.] 

136 Reprimida, Sccaltigada a confiança Olandefa , cô 

a refiftencia que achou, & com a perda que recebeo, naó de- 
Rorsificafo; para fiftio do intento, a que jão levava mais a teima, que a cófian-. 
ryvtaas Slide çado Conde: Nas cotas do Convento do Carmo fitio com: 
tia emimencia à Cidade;8& acomodado para nclle fe aquar=- 

tellar mandou levantar trincheiras, fazer plataformas aflên- 

tar batarias, para a combater : Refoluçaó em que teve mais: 

partea altiveza, que a rezão; fe difcorréra livre, antevira, que: 
a refiltencia,que não veneco o repente , mal fe venceria aju-, 

dada da prevenção:O colerico não tira cofequencia dos fixc-: 

geflos, fenão dos empenhos . Primeiro ft occupou em plan- 

tar artelharia para affender , que reparos para fe guardar: Na: 

miiayor aplicaçao de fens galtadores os affiltirao os Capitais, 

“Andre Vidal, Aflento da Sylva, Sebaftiad do Souto, 8 Re- 

bellinho coin faas companhias , &c os Governadores dos In- 

dios,& Crioulas Dom Antonio Phelipe Camaraó,& Henri- 
sensores Set e ed cr ora 

Os Portuonexes (OS Tempos, com O eltrago dos milera veis es; 
lhe afulião + es & com tanto aflombro dos feus Cabos, que nem ao Conde fi» 
quarted. cavaacordo para mandar,nem aôs feus animo para obedecer, 
Não avia entre os Olandefes mais tempo , que para enterrar 

mortos, & curar feridos; choravad o o, temião a perdi- 

ção , & acnfavãono Conde a obitinação , com que perfiava: 

em fua total ruina; pois dado cazo, que cltivera cerro em ga- 

nhara Praça, feria (fem e io mayor a perda da con- 

- quifia, que a utilidade da victoria:Com maduro confelho lhe 

iaô a retirada que clle defprezon,parccendo-lhe me-: 
nos tollcravel cortar pella opinião,que pello dano, 

137 Serviafe o Conde de Naflau das avertencias para a 
oppofição,Se não para o fequito . Aflentadas às peças, ( que 

erão,entre outras, oyto canhoés reforçados >mandou bater a 
Cidade, pella parte da terra , & da mefina forte pella do mar 

O de Naffau mã. Som toda a artelharia da armada : Por hiia, &coutra recebia: 
da his cmbaixa- MAVOI Roe quea que dava ; fem que o defenrendido baf- 
dla aos Cercados; tafle a diminuirlhe o laftimado.. “Frez dias com fuas noites 


e Governador nerfioua bataria: de de Naílâiu 
Apa pn ii re ella,mandou o ps 
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hum tambór por terra , & hum trombeta por mar , com cm- 
baixada ao Governador Geral do Eltado, na qual com eltu- 
dadas rezoés, lhe aconfelhava cntregafi a Praça, fenão que- 
ria experimentar no affalto toda a impiedade da ira,&e todo o 
efirago do odio, Confelho,& ameaço , a que o Governador 
refpondeo (dizem, que nefta forma .) As praças delRcy de. 
Efpanha meu fenhor fem anmas,8 fó coma reputaçaó fe de- 
fendem;& aquellas, que feanimão comcípiritos Portugue- 
zes,primeiro fuas ruinas os fepultas que feus inimigos às do- 
mincm, porque fea natural valor os enfina amorrer honra- 
dosantes, que a viver rendidos; verdade, de que os fenhores. 
Olandefes faô as mais certas , & asmais frefcas refiemuuhas; | 
& poflo eu fello, de que nefta occazião me cufia menos 0a... 
nimar,que o és rep meus foldados, impacientes de fofreré.— 
amcaços, quando podem caflipar atrevimentos;(apurada fia” — 
paciencia có a loucura defta embaixada, cujos Minifiros de- 
vem às vidasao refpeyto mais; que a cortezia, pois o que fe 
me tem os deteve.) Ao Conde aconfclhãra cu que fe aprovei- 
taíle do tempo, para fe recolher a fua armada,Se nellaao por- 
totlonde fahio: Temo que fua prefiftencia dé tacs fios a co- 
Ieá defies Iheus foldados, que corte por todos os refpeytos, 
&eme não valhão minhas diligencias ; & dizei-lhe daminha 
parte, pello que tenho de feu fervidor, que já podera ter en- 
tendido , que em nenhãa occazião o ha de temer colerico, 
quem agora o não fofre confiado. * > 
138 Achiarefpofia regras asso to 
taria,com que fe cortou a replica,S ig aretirada dos 
Enviados com aligcireza, que lhes uotemor:Com 
a indinação, que defpertou o agravo le continuou a bataria 
de mayor calibre, com tal horror ; que cltremecia a terra, & 
ia o mar . No maisacefo da contuzão deitou o Governa- 
dor Geral do Efiado pella porra da Cidade, que guia para o 
Moficyro do Patriarcha São Bento; alguns Capitzés coma , | de Naf” 
gente de fuas companhias , & ordem , que por aquella parte fam cótinna aba- 
deem Ina aflaltada ao inimigo; a quem o rebate enchco de “seria, 
alfombro na confideração, da nofla gente bufcar o confião, 
quando a imaginava cortada do efpanto : Crecco o palmo cô 
a perda, Épa scima ri os feus fugtão ao golpe . OsGo-' 
j N4 - — vernadores 
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vernadores dos Indios, &º Minas Dom Antonio Phelipe Ca- 
maraô,S& Henrique Dias obraraó de forte, que bafiou o def" 
te dia, para fazer iIlultre feu nome em muytas idades Os Ca- 
bos, & foldados alli da Bahia, como de Pernambuco fe mas 
procfàs defia ocvazias fi podiaó competir, naó fe poderad 
exceder O Governadordo Eltado ailtido do Conde de Ba- 

O Portugutees? miolo não fó allombrava valente, fenão ; que fazia valentes 


drfe pie a 
E Crrdo com [ta fombra; moltrando a hum mefino tempo, oultimo 


do valor,& da indultria, a cujo imperio ofTercciao Olandês 

fua ruina, & nofla viltoria; dando-lhe feu proprio defiroço 

abcber amorte, &o fangue dos [tus por himelino vazo;tão: 

amargoro o trago, que fora para todos mortalo golpe, lenão! 

difpéfira com muytosa vezinhãça danoire, terceira na ordé: 

do combare,Scno tribunal da fortuna, para que codos não a= 

cabaflem ao o da nofia cípada; pois deu lugar ao de Naflaw 

. parafeacolher às embarcações, que tinha no mar, deixando 

Favorecido da Cm feus quarteistoda va artelharia munições armas Se bafiim 
noite foge e Olan= mentos; com tanto mimero de corposmortos, que cubrião a 
dês com grande porra limitada para os cubrir:Cém innumeraveis feridos dem 
pras, à velajaarmada Olandefi certa naconta dos vazos, incclta 
na das pefloas. Tomou porto no Arrecife (tão fi feira dn- 

trada, pelto luto, como foraalegre a fahida pela Eiperança:) 

Em quanto nelle fe enxupão alicatinade diremos os cflcy- 

- tosqueno Reyno canzavão cliasnovas. 

139  Chegárão a Lisboa as noticias dosprogreflos de 
inimigo,S das milerias do Ellado, que a delconhança Por- 
ted antevia de todo Papo aremiliódos 

liniítros, porque lhes pareciaarteficio;chepavaa Madrid o 
pelo um ade éco das GaúPiihço ês comocorpo, & o > liberdade, que 
ração do Estado. lhes dava a antipatia da nação Caltelhana : Carregava todo o 
motivo fobre o cáçelho de Portugal, comaquelles longes de 

trayção, que formava a queixa do governo; & como crão cf 
timulos de cada dia,crão tambem de cada dia o lubirem con- 
fultas daquele tribunal, para o conçelho de Eliado, que pe- 
dião,& infinvavão a clRey a reftauração do Brazil, apontan= 
do osmeyos,pellos quacs fe podia elperar. Avertiafe o defa= 
certo dos focorros, que fem utilidade , tinhão confumido a 
Monarchia:rezão com que confurava o vulgoos diftamês do 
: governo, 
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governo, Fénto fempre dos fucçeiios, & mnca ás dilpofi- 
çoés. Defpois de repitidas conferencias feaflentou fer im- 
portante à reputação, & ao remedio, mandartt Iria Armada 
Real tão namerofa,& pujante, que della (e conccbeftemoral 
certeza da reltanração mes todo o Eltado do Brazil:Defejava- 
fe hum Cabo proporcionado à emprefa, 8 à efperançaChes 
gúára nefte tempo à Corte de Madrid sd pr 
cado no Reyno o Conde de Linhares, que voltira da India 
Oriental; aonde, com o titulo de Vizo-Rey , (ubira a eftima- 
ção da pefloá com osaplaufos do poverno ; &efendo teu no- 
me tanibem ouvido, todos efcolhtrão a peíloa para cite em- 
prego. Foy chamado para o polto, porém foube deitar a car- 
ga dos hombros, iandoavícuza , com a obediencia. Pe | 
dio com tanto exceilo, que nelle propos a a ali = já É 
140 Não le pezava em defipual balança a callidade ,o 
valor, 8a pratica do Conde da T orre Petro Fernando Maf- 
carenhas;o qual, pella moderação, fe fes efcólhido, depois , à 
de ehuidadis A ha de ferir aos Principes acha vos Faves beide 
cazião o premio: Tirar condiçoés he propriode coração pes da Terre. 
queno, ou de ambição prande. Pórtodosos portos de Elpa- 
nha fe nomeirão Miniltros,S aplicirão meyos,para os apre- 
fros da armada; & condução dos vazos ao porto deLishoa, 
Pe ra Pero oo intento; voou anova 


ao Brazil; de Frameng Portuguezes [e ouvio com 
cit que em Portugal, cauzando- táo-diverfos al 
os, como lho a el; “o recco; eltecada dia aug- 
mentava cm huns o de uelluem ontroso furor-Eite, Clrte « mtvs am 
corria ammofo àvi ido “os noilas pelo cerreno ?"*“- 
mimigo a fatcrtodo o dano; que podião. Aquelle à preven- 


ção, delterrando os Olandeler dedeu dominio “todos os Re- 
ligiofos,S Sacerdotes, de cntas perluaçoés fetemião tanto, 
como de noflatmayores forças: Influia na diligencia o entra- 
nhavelodio a Religião, Sca nenui deftcrrona violencia que 
não laftimáfle o'deiprezo , 8º não afligifle o perigo . Materia 
porque agora-vor apena, & que no leguinte livroterá feu 
proprio lugarnahiltoria. cs | pubs 

147 Sahirade Lisboarhosultimos de Ontubro deite 
ano a armada af numero(a nos vazos como erecida no por- 
Sta é tante 
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tantedos navios, galeoês de Eltado, fragatas de flicrra, nãos 


Sabe a armada de groflas, copia grande de embarcaçõés ordinanias: Infiromen- 


Ejpanha do Pore 


de de Libos, 


Chega à cofade 
Persambuca, 


Dolzdir à rem. 


Fê à, dobra sCa- 
És de Sãto Agoj- 


tosbellicos, artelharia, munições, petrechos, Sc mantimentos 
orçados, pello numero dos combatentes, & pella fatislação 
dos Cabos. Era a frota mais paderofa,queate aquele tempo 
furcou os mares da America. Em dez de Janeiro, dia do Glo- 
tiofb Padre São! Gonçalo fe avifiou do Arrecife com aflom- 
bra dos immigos, & dos naturaes; aos quacs o dia 
pello Santo; & o poder pello vulto , enchérão de diltreta có= 
fiança Com erro indefculpavel elerévco o Author da Liber- 
dade chegãra à vifta de Pernambuco o Conde da Torre no 
Janei de feifcentos & trinta & cinco, fendo que foy no de Frey stescel 
mil Se fvifcentos Sctrinta & nove zavendo entre o tempo do calsalitio. 
fpeçefTo & da relação tão poucos annos, que pudera apren- “ A de 
dera noticia,de qualquer memotia [certo de que nella fe im-?/5* 

nime vivamente o tempodos accidentes calamitofos. |O 
Olandês fobre-faltado olhava para, o que temia, 8& para o q 
neceflitava;parecendolhe,que o defengano do golpe lhe cho- 

dr fem tempo para Of “Via luas Praças deimantela- 
danilo fortificações cahidas, Sé Iultentadas jó na conhança 
da paz, & na lembrança das'victorias. Confideravale fifado 
no Arreaife, fem aquella provilãô de mantimentos, 8 muni- 
çoês precizapara fultentar ham cerco. Os foldaidos tam pot- 
cos, por luas fortificações , que reconduzidos do ecrtão, & 
chamados das Fortalezas não fazião corpo, qué pudele avul= 
tarávilta do noflo poder:Olhava para o que tinha nomar, Se 
[à le achava com cinco nãos y que citavão a carga; cotejava 
feu citado ;& nofla injuria, & não via emque podeíle fundar 
a menor confiança, para fe oppora refiltécia; Seaflentaya cô- 
figo, fer elicgado o fim do imperio Olandês em aquella pors 
ção da America, Te | 

t42 He juizo dos mortacs de tão limitada cíphera, 

que o cinge qualquer afitéto humano:Quanda o de Naflau fe 
coliderava perdido, fe vio refpirar defabafado à vifta da mef- 


tinhode refpira, MA camzasque fer parecer diverfa hum levemovimento;Scm 


tomar pano (oy navegando a armada até dobrar-o Cabo de 
Santo Agoftinho; naeltcira-da qual mándou à Conde de 
Naflau duás embarcaçoés ligeiras co ordein, que a feguiífem 

A até 
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até a paragem, aonde deitafie ferro . Em brevetenpo volei- 
raó com avizo certo, de que ficava anehorada na enccada da 
Balria ( & bem podera aftimnar ;quea melhor occazião per- 
dida para a cmprefa deftinada. ) Temos referido o fucçefio, 
agora diremos a variedade "de juizos, que fe formáraó tobre 
deívio tão infaufto: Todos condenavão ao Conde da Torre 
fem mais procelo; que aqnelle, que formava fixa paixão. Da- 
vafca (cntença fem vilta da cauza; Acçoés há tão alhcas da 
occaziaó, sedo uío, queas não fabe cfcuzar o juizo;S: menos 
no prefente cazo, em que a callidade,o valor; &adifeiplina | 
do Conde fazião menos tolleravel o parecido erto:Como fe- gps En 
não podéra peccar de obediente, quem o não podia fazer de EE ofaneria. 
remifio: Deipois fe publicou , que trazia ordem exprefia de 
feu Rey, para não cometer a cmprefa, fem primeiro tomar 
Bahia; fe [oy acerto dilohá o fneçefo;, ainda qnenelle teve * 
mais parte a defiraça , que a difpofição . Não ve a oceazião, 
quem eltá fóra della;he ha contingencia, cm que tem domi- 
nio o tempo;Se não o difeurto; bufcafe,Sc naô (e fopocm.Por 
conta dos Miniltros mayorcs corre a eftolha de Ii bom Ge- 
neral; porconta do General o faberfe aproveitar das occa- 
Zivês; quem lhe dá o pofto não lhe entra sm os funçefios , &e 
menos medir-lhe asconringencias: As da gera pendem de 
qualquer accidente; & bafta o menor, para lhic trocar a fortu= 
na. De não fe fiarem os acertos, de quem fe fiaó as armas, va- 
cemrantos, 8etaô graves danos, quantos fem remedio prof 
traôas Monarchias. Vdc oiii str pise 
R o 43 ade eso no porto da Bahia; 
jo tempo para ificar;8cguamecerinimigo menos 
viguite Sedndisoná raios Olandés; & emi Pernambuco, 2º fes Pequi 
aonde o conhecimento do perigo o ar sr rã Paim ipabegem, 
nas proporcionadas à convalecençia , & defentivos cficales,à dieada fa dá 
recahida. Finhao Conde de Naflan comprado efpias em a- babis. 
quella Praça(além dos Chiriftãos novos,que nella habiravaõ, 
que o faó em todas) por cuja negociação (abia o menor inté- 
to de nofla pente; além de que todos os avizos; que fazião ao 
Principe, cahiad caos nin Fraga. Oiadeies que 
curfavão aquelles mares , & dellescolhião tefteminnhas para 
Juliticara cauza, có quea ferro, &a fogo confumiad o mo- 
| radores 
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radotes fieis, ou porque feus nomes fe expreffivad , ou porq 
fuasmefmas cartas o perfuadião, Não era menos o dano , que 

or cite mey o executou nos Sacerdotes o odio à Religião, 
efie fenhor dos proceílos,8ccartas infamatorias, quea calt- 
nia pnblicaya contra os procedimentos do Bifpo Dom Pedro 
da Sylva de'Sam-payoquea perfidia herctica cxagerava com 
ludribrio,& repetia com intento de trazer afi,on apartar de 
nôs tudo quanto entendia fer un a lna confervação , Se de- 
fraudo anoflo defignio. Naô efpecificamos particularidades 
nefias materias, porque fe haó de Spa qr sai as que cala- 
mos agóra;& porque nos chama o infortunio da armada,pa- 
ra cujo deliroço concorrérad a natureza , ca defgraça, ou 
porcaligo,on porcazo. 
a 744. Comacertado coníelho ; fe determinou o Conde 
da Torre; em prevenir os Capitães mais deítros nos cami- 
nhos de veredas do reconcavo de Pernambuco , que fervião 


a conde da Torre Na Bahia para quecoma gente de fua difciplina penetraffem 
esfescrs o fitis do os matos; Se delles affaltaffem com fubitas armas os quarteis, 
«trrecife por tere Se habitações Olandefas cortando fem difiinção por vidas,ée 


Fá 


fazendas, &e fervindo pontualmente 10 amparo, &eavizo dos 
naturats ; pára que na óccatias achaffe nelles a neccllidade 
companhia,& focorrô.Deulhes por infirucção fecreta; que a 
certo tempo fe chegaífem à vila do mar, para que vendo na- 
vegarafrota; a feguiflem pella cofta até a paragem, aonde 
tomaífe-porto;, & nelle fe encorporalica com a gente, q dei- 
talo eim terra; à im de fitiaro Arrecife por bia, ontra par= 
te com tada poder. Não fé efcondia ao Framengo a refolu- 
ção;ãeo perigo; como nem à modo do reparo : Guarnecco 
aquelles furgidonros,afii da parte do Norte , como do Sul, a- 
onde lhe pareceo , pnaainas poderia deitar gente cm ter- 
rade foldados efcolhidos ; em que ocupou dous mil homes, 
- & aquelles Cabos;qnea confiança, & a pratica tinha fubido 
melhor opinião, repartidos pella obediencia de Carlos Tor- 
Jon Secretario do Conde de Naflan;& do Coronel, & Sarge- 
to Mayor Marsfelt com ordem, que avizados das fintincilas 
fe favorecefiem, Se acudiflem áquella parte q a Armada bnf- 
cafie pata deitar gente;'o que lhe empediflem a todo o nico, 
Sca cara defcóberta.Determinada nefta forma;a invazão ,& à 
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retiftencia, fabio o Conde da Torre da Bahia em o Emdelie 

amo dennl Re feifcentos &etrintadenove coma frota, Eeflor 

damilicia;G então feachavaemtodoo Eitado;S: defiaelco- 

lhco dousmil homens; deftinados para faltarem cm terra,cõ copo a Armada 

os quaes fe avião deencorporar os Capitaês, que nella anda- portugueza daba 

vão efperando cita occazião (como deixamos referido: )Po- bis. 

dernão fá baltante, mas fobcjo, para romper por toda a op- 
orição contraria,& para dona lar o inimigo dentro de fuas 

fortilicaçõs. 

- 145 Comventoem popanavegonra Armada de Porto- 
galatéaviftara barra grande(difiante de Pernambuco para a 
parte do Sul, vinte & cinco legoas. ) Avertiolea convenien- 
ciado porto, para a execução do intento; não fe admitio o 
cxnifólhio pella diftancia.À avifta de Tamandaré , detafete le- has 
goas do Arrecife, fe fes o mefmo requirimento, Sc loy repro- "(2 Pas pa 
yado ; não ley de poracordo, fe por deíprezo . Já nefta altura ii 
experimentavaa frota a vchemencia,cô que corriad as agoas, 
que ajudadas da furia dos ventos fizerão inutiltodo o gover- 
nodo leme, & do pano; alliarrebatavão os vazos, que nem 

podérao pairar,nem deitar anchora, O inimigo, que com def- 
treza fe labia aproveitar das oceazioês, que lhe oficrecia a 
formima mandou largar o pano a vinte fragatas, Rap pa- 
taxos, (qá-de antes prevenidos, parvefte fim;) que fahirão do 
porto có a ventagé de navegare a barlavento dosnoflos: Ca- 
irão fobre-a Capitanca cô ouzada refolução trez fragatas, 
m en re : Brevemente fahirão da emprefa, a li 
metmo té po caltigadas, Se arrependidas:A primeira cragarão 
asondas def] Edufede As Au delitiordidro; Ge desleytas de 
forte; a pezar da memoria as deftonheciaa vilta:Abonãçou Derrota para Ir 
o vento, porelpaço detrez horas, tempo , emqueos nofios dia, i 
navros lc podtrão ordenar para a batalha; temeoa o contra- 
rio,Se valco-fe do defvio yfervido da furia com que te rcpi- 
tioatempeltade; que a hnns ;S ourros não deixou mais fal- 
vação, quea de obedecer aosmares. Levada dasondas del- 
garron a frota Pormpueza para Indias de Caltella aonde pri- 

meiroa levou o deflino, ques ordem , que delRey tinha o 
Condeda Torre, para que concluida a eimprefa de Pernam- 
buco tomaflcas Indias, & comboyaflie os galcoês da prata a 

O Sad 
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Saô Lucar. As nãos Olandefas favorecidas do vento, volti- 

rio para o Arrecife. Embandeirada de negro entrou a fta 
Capitanca;luto em que fe amortalhou toda a alegria da ven- 

tucaçção cuftofa pella perda, como pella magoa com quedel- 

la fe tirárão os corpos dos mortos,& entre elles o de teu Ge- 

ncral, cujo nome calarao nofios Elcritores, ou por minorar a 

defgraça,ou por cfconder o defazo,O Conde de Naílau mal 

fatisfeyto do fucçefloacudio ao funcral com os ritos de fixa 

heretica vaidade, & fepultados os mortos, entrou a devaflar 

dos culpados, (Tinha entendido, que a culpa de alguns Ca- 

bos, obrara mais cm feu defiroço, que noflo braço. ) Ao fem 

Almirante mandou degolar , com eítilos de fraco,S de falío; 

O Conde de Naf: pertitadido da oxidão, com que procedeo , que tivera me- 
fem cafliga os NOS de cobarde, que de traydor. À cinco Capitaés mandou 
fem Cabos, “enforcar por remtflos ; &a dous Pilotos por vagarofos; & a 
todos có a ignominia deverem fazer cm pedaços fitas armas, 

como pregão da culpa, & dofoplicio . (He clta ecremoniaa 

da mayor afronta entre aquelle gente.) Exacção, com que fe 
cófervaa reputação das amas, 8a opinião das Monarchias, 

e fempre declinão, fe igualmente as não fultentão oscixos 

o 


caftigo, 8 do 
; 46º De infortunio tão alheo da imaginação [a híia , & 
outra gente | fzcrão os herejes varios juizos ; q fupolto nof- 
fa obrigação feja dar conta dos fucçeflos,Se não dos difeuríos 
diremos os argumentos deftes, para queentendão,os que go- 
Pareceres, que os verão, fer condição do mando fobordinarfe igualmente aos 
homês dão 40 m- JUiZOS,Sc aos cazos, co aquela fem-rezão , com quea fofpey- 
fertunio. taêca paixão proceflaó as caufas , falendofe juifesas partes, 
fem terem parte no juifo com que os fuperiores obram,Calu- 
niavão ao General de abfoluto,porque feguindo fen diftame, 
naó quiz deitar gente cm terra, quando o aconfilhava a ex- 
pertencia, Outros deambiciofo, qe por naô repartir a glo- 
ria, que o cfperava , perdera aqu pers & toda a que lhe 
cabia. Alguns queria, que peccafle dealtivo prefumindo a 
fortuna,Sc os tempos obedicutes a fuas difpofiçoes : Muytos 
dilenrfavão, nao com 0 juizo, fenaó com o delejo, Se pugna- 
vaó que a cauza fofleculpacerta, para que naó fofle incer- 
too caltigo: Naó faltiraó alguns , que com bem intenciona- 


das 


1639 PARTE 1, LIVRO HH. 159 
das obfervaçoãs affirmavaô, quea cauza de fenão confeguir 
a cmprefã fora aquella parte que Caftella teve nelta Arma- 
da; porque fupolto, que violentada dos mares, & dos ventos 
correo à vontade dos mares, podirao groflo della voltar pa- 
ra a Bahia, com o mefino tempo,com que voltirão alguns na- 
vios;8c dalli buficarcm cm fegunda viagem melhor fortuna a- 
prendendo-no fueçefio a prevenir oscrros; que para osacer- 
tos dasacçoés,os cazos faó osmelhoresavizos : Mas não quiz 
a Nação Caftelhana que ouvefle exemplo cm idade algúa de 
que fe conhecefic, deixavão feus focorros de cauzar nofias 
ruinas. 
147 Na fombra da Armada findavao Eftado fia mayor 
fegurança: O apartaflo da Bahia lhe deminuia-mais orecco, 
rã avaliava as armas contrartas fubjugadas,ou entertidas: 
efta confiança fe deixou defpir de toda a guarnição . Nãô--e e, 

correfpondeo o fucçeflo ao difcurfo . Fello mais certo o de 
Naffauça cuja vigilancia nada fe efcondia: Soube o Eltado cm 
q ficava a Cidade da Bahia, Se (cm duvida intétara a enterpre- 
fa facil agora a prefuações da vingança. Não dava menos cui- 
dado aos noflos Cabos derrotados do ré po, efte perigo: Pro- 
poferão ao General daArmada a necellidade do focorro com 
requirimento, q os deixafle em terra em qualquer porto da- 
quella cofta, dode podeficm marchar pello certão”, para a Ba- 
hialnftava a importancia, & no porto do Touro, 14. legoas 

do Rio Grande para o Norte,deixowa Armadaao Meltre de »y, ports ds Tone 

Câpo Luis Barbalho com 1300.Infantes;&c ads Governado- re deitam « noffa 

res de Indios, & Crioulos D. Antonio Phelipe Camarão, & Armade « Luis 

Henrique Dias, com a fita gente. Avia de fer a marcha pollo 2ºtsiba. 

interior do mato , & em partes por entre a barbaridade dos 
Indios, topando em maytas com as armas dos contrarios;Sc 
emtodas fem provilaõ , nem ciperança de focorro humano: 
A Diltancia, vê quafi trezentas legoas: Dificuldades, que 
pallavão a parcecr impofliveis ao mais ouzado coração; & (ó 
os de Cabos tão deltimidos podérao intentar, & vencer em- 
prefa, que ainda defpois de confeguida fe fes duvidofa. Na 
relação defta viagem peecão dous Eliritores noffos, hum de 
encarecido , outro de mal informado ; cíte, erra em muytas 
legoas o porto aonde faltirão em torra:Efereve, q foy ne 
; 0a Na, 
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hia, que chamão da trayção: Aquelle o computo das legoas, 
aims de mof- affirmando, que mancharão quatrocentas de caminho; & de : "o tg 
doses. co daalionte fe pódeaffinmar toy cfta expedição a mais nota- Õ. pla pa 
vel de todas, quantas cxageraa fama: Nella vencco a Nação rpanspier. 
Portugnitza a todas as do Mundo na deliberação , na valem srimmph., 
tia, na paciencia,&c na conftancia; da qual faremos Inia breve 
memona, porque firva ao cxemplo, &cà perpetuidade. 
148 Parte de hum deftrtocra o porto,aonde a Armada 
deitou a Luis Barbalho.com a fua gente, fem mais viveres, q 
os que cada há dos foldados pode rirar em fua mochila: Fal- 
ta, q confiderada em femclhante lugar, cava acnfando a de- 
terminação, não (à de temeratia, fenão de lovica, fiando a li- 
vrança dos perigos a contingencia de milagres ; poré aquelle 
Pratica que Lucie valor fe reigualnos defprezos da vida , & nasmelhoras da 
garbelho fes “patria poltosnella os olhos,nada mais lhe deixava ver;&cporq 
fina gente. delle fe veltifle o animo de feus foldados,foy fama lhes fallára 
», defta maneira.O motivo,que nos'tirou da Bahia nos deitou à- 
» gora neita praya;della nos tiroma conquifta a ella nos leva a- 
» defen cera ço outra tão filha deanimos E 
» tuguezes, q livre de achar nos eltranhos com ja, bulca 
o cre lienedindo inseto user crpelbio 
» do, que em recúperaro eftragado;quanto + pet nga 
+, de conduzir efte focorro, q ode perder aquel : Em 
+ fcumão fueçeflo riverão parcos clementos, & não os inimi- 
 s gos:!Em cfta viagé ayemos de pelejar com os inimigos,& com 
» 08 Elementos; cítes armados dos rigores do rempo,aquelles 
+, las coleras do odio : Tudo venccremos fe fó cltmbados na 
-s catuza alentaremos a confiança pois he certo, que naó fal- 
ta Decos com auxilios,a quem lhe dedica obfequios: A fa- 
» voresdo Cco fe nutreo valor dos homens. Emos a focor- 
» rersScalivrar a Patria das leys da infidilidade , & das ex= 
» troçoens da tirania ; Sea influir nas cfperanças dos paren- 
+, tes, Se dos naturaes, que em Pernambuco vivem opprimi- 
., dos do go Olandes, com libertaremos a Bahia de [eu im- 
+, perio . Podéranos acobardar a falta dos mantimentos, fe a 
» não-cofiumáras fupnir as frutas agreftes dos matos ; nel- 
», lesmais certos;Sc menos cnftofos, que nos quarteis do inimi- 
», £0: A experiencia nos tem enfinado , que mais cidadã > 
, ro) Les 
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fevence a falta;quêa refiftencia: Mas (e aonde fe contrafta » 
omayor perigo, fealcança amayorgloria ,fou de parecer, » 
queneíta marcha bulquemos o povoado,no qual poderemos » 
confeguir remedio para a fome , Seargumento para a fama, » 
mais grata, a quem vence homês,quea queminata feras:Por » 
cfta vcreda caminharemos a dous fins;a matar a fomc,S a re- »» 
frcar essa o certo,que os inimigos, que agora deixar » 
noilo braço deftruidos, nos hão de faltar delpois,contrarios: »» 
E quando o Olandes irritado nos bufque poderofo,cm noífa » 
mãoeftãa retirada, porque lhe fazemos tanta ventagem no» 
conhecimento dô certão, quanta elle nos póde fazer nonu- 
= 149 Paraarefoluçao dosouvintesfobcjoutudo oque 
a pratica teve de cxortação; (á para à obedienciafervio eÊ Cri ds 
calha do Cabo, cujo voto aplaudio hum animo, hixuvoz, S À 
hum movimento, a que correfpondeoa prompúdão , có que T 
Luis Barbalho formou a gente ; 8& começoua marcha, levan- 
do diante de feuelquadrad defcobridorcs para as cilladas, Sc 
guias paraas veredas comordem, que todos esca vallos, Sc 
is que defeobriffem, os recolhe fem para o fuftento,Sc pa- 
raoferviço. Com faudofamagoa perderão de vilta os ulti- 
mos vazos da armada, que navegava arrafada em popa, dei- 
xando os olhos de todos arrafados em agoa, que denovo hu- 
mediciad aspovoa Senior nego encontravaó af- 
flitos por defgraça, & deleiperados de inclhor O que lhe fixccede 
fortuna: Deftes reccbiad os ro o luftento , que volun- sela. 
tariamente davão,compadecidos de fua necefiidade; pois me- 
nos livres, que cleravos, nem a violencia lhes ido nceo 
pam defenderem a vida; nema tirania inftromentos para fe 
aproveitarem dos matos. Das fazendas do inimigo mandava 
Luis Barbalho tomar o neceffario Sc queimar o reftante , fem 
nc deixaflea cípada vida , que podefle chorar a perda, No 
defiriâodo Rio Grande achou ao feu Governador chamado 
Galiman, que levou cativoaté a Bahia | com alguns Framen- 
gos,& Indios que o atópanhavad | donde o cmbarcáraó para 
:Paflou a Olanda , &deltá voltou ao Brazil, com o 
melino poíto, como diremos adiante Chegou à Villa de Go- 
yana, aonde o Framengo tinha quinhentos Setrinta pena 
03 o 
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de prezídio; enveftioo qrartel, & fem clle os paílou todos á 
cipada, fervindo as chamas, em queardeo o lugar, de reduzir 
a cinzas imdiltintas os corpos, de [cus detentores , &cos mares 
riacs de fua defenfa. Entoutras muytas partes encontrárao 
“ mimigos em defigual numero, que cm todas deftruirao com 
“ igual forte: Em nada cra des-fcmelhante a dos Iudios rebel- 
lados, em osquacs a identidade da culpa ,não deixava ver 
“adiltinção danatureza. .. : 
" 150º “Chegonao Arrécife, primeiro a noticia da perda, 
que anova da marcha, & impaciente o inimigo, fahio à vin- 
gáça com trezmil foldados em trez terços, & infirucção, que 
atodo o rifco feguiftem,8 perfeguiflem a Luis Barbalho até 
O inimigo lhe mã O deftruiremso qual a efte tempo, já deixava atraz o deftric- 
da feguir o aleav- to de Pernambuco , 8edelle tinha agregado a finão poucos 
ee e *Tnoradores com fuas familias, tão os da vifigança , que 
em fua innocêcia avia de executar à tirania, que os obrigava 
a trocar o cativeiro da patria, pella liberdade do defterro: 
Certo, o valerofo Cabo, do ; com que o feguia o Fra- 
mengo lhe cfcondeo o trilho: Marchou muytos dias pello in 
terior do mato, com tanta moleftia, que à força do braço fe 
hia abrindo o caminho;8e có tanta penuria,quealgum pouco 
milho grande cra todo o (ultento,& todo o regalo ; mas com 
tal ordem, & vigilancia;que não pode o inimigo,nem a fome 
defraudar de (ua gente a menor peíloa, Paiva o Rio de São 
Francifco,8e da parte do Sul fesalto para delcanfo,& para a- 
livio detão dilatada viagem; à (ua vilta parou o inimigo, & 
o fegia, temendo na pago o deiiroço. Continuo a mar- 
0 que faceede « cha(pallados alguns dias ) com menos oppretiaá, mais co- 
buas,d ontros. modidade; até queentrou na Bahia , termo de fua jornada, G 
checa de elpanro não cellou emmuytos dias de encarecer, o 
Luis Barbalho neíta facção ganhou de gloria Scadquirio 
def fama: O cfquadrão Olâdesaffi como vio o elcape da pre- 
faç8c a im lidade: do alcance , voltou a marcha para o 
Arrecife,8ca colera contra os pobres moradores , matando, 
& deftruindo mdo quanto topou até Pernambuco. 
141 Deixamos dito em o numero cento & quarenta & 
quatro defte terceiro livro, o intento, com que o Conde da 
Torre, (feis mezes antes de fahir a Anda da Babia, )mamn- 


dou 
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dou algiias companhias de foldados 4 canipanha de Peinam- 
buco, deftros no terreno, & nas veredas do mato, às ordens 


Dafe reção, do g, 


Fxerad os noffos 


do Capitão Paulo da Cunha, & outros cujo nome calou O capirães , que o 


defeuicuido, & por Cabo de todos Andre Vidal de Negrei- 
ros: Com tanta indufiria,S valor fizerão fua obrigação, que 
fc julgou o Olandês deftruido fem remedio, porque a nenhá 

olpc defviou o reparo , inutil de todo , o ardil, &o poder. 
Dividida a nofla gente em pequenos troços aflaltavad a hum 
memo tempo diveríos lugares, com tanta ligcireza, que cha- 
mado o inimigo dos rebates, não fá o deixava confizo a in- 
deliberação da parte, a que aviade remeter o focorro , fenão 
tambem defefperado,vendo em todas o fangue;& o incendio 
fam ver a cípada, nem o agreflor ; Eftilo, & fueçeíto:; que fe 


Conde da Torre 
mandou à cipa- 
nha de Pernamo 
buco. 


repetio por feis mezes, fem que nelles o Framengo,tivele 
todo o defiriãto palmo de terra feguro dos aflaltos,nem ie = 


todo ferro, & do fogo , Não baltoú acnrrepofição domar, 
para defviar orayo: Feytosos noflos emum-corpo,( apro- 
vcitandofe da prefa, que fizerão emtrez barcos ) paflirão a 
Ha de Itamaracá: Em lvãa noite a gânhário faqueárão, Sedef- 
truirio, com morte de dous Capitães Olandefes , & bom nu- 
mero de foldados,& Indios,com tal préfteza, que pode a me- 
nhã defcubriro eftrapo, porém não os agentes Defatinado o 
inímigo com a magoa das perdas ; Secom ivpeição dos da. 
nos (tem heaproveitara preficza das focorros) fe lhe faziaa 
dor tanto mais fenfivel, quanto mais dificil fe lhe reprefenta- 
vao remedio. E | 

152 Chegara otempo, cm queas nofias fintincllas def- 
eubrirão pias que paiva Bia para Pernambu- 
co, & com o alvoroço de terem à vilta o fim defejado,derão 
comprimento às ordés, que do Gencral tinhão recebido:De: 


Os ques paífada 
a Armada fécms 


cérãoàsprayas, & por terra feguirão o curfo que as cmbar- corporras com 
caçoés levavão por mar, coma ciperança de receberem, & fc Lui barbalho 


unirem com a gente, que della avia de fahir; a qual perdérao, 
vendo, que de mar emfôra a nenhum porto arribava. Pare 
cialhe a violencianovo acordo, & fer forçofo dar às ordens, 
quetinhão, diverfo fentido. Profeguirão a marcha, até que a 
navegação lhes moftrou o defvio que logo confirmárão com 
perderem de vifta todos os vazos defcahidos da almrado Ar- 

04 recife 


4—+ 


Mundao de Naf> hia fizelco dano poffivel, uzando 
fanbsãa Armada 


a deiirmir o reco 


cavoda Dabis. 
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recife para o Norte, levados das correntes. Podira definayar 
acçidente tão novo, a coraçoés menos grandes; nenhum ma- 
yor, queo quenão degencra na peyor fortuna. Conferido o 
fucçello,& o reparo fe afientorn dei dos aflitos, 
até então por obediendia, delpois por remedio pefperando, 
quea forte abriffe caminho à retirada certos nó rifco da affife 
tencia.Saceédeo chegar Luis Barbalho áquelledefirito;cor- 
reoa fama como cltrondo,quecoftuma gritar o cfpanto:Có- 
vociraó-fcas noflas parridas, & fey tas em hum corpo fe uni 
rão coma fia gente, & juntos profeguirão amarcha paraa 
Bahia na forma,que temos referi vs its 

153 Servidoo inimigo da formna, (na Armada, queo 
tempo derrotou, & nas tropas, quea necelfidade recondu- 


“Sio)avertio, foldado, & vigilante ( com a maxima de trazer 
— fem exercito “cp o emnenhiia parte faria o golpe 


mayor dano, que naguella, em que o corpocítava mais def=» 
pe Megdoo Cair ida Eliiados de sd deguerra entre- 
a Carlos Torlom, com Edpirraies pellomaritimo da Ba- 
mais vivo rigor da hof- 
tilidade. Com profpera viagem chegou à enfcada, que tem 
trez legoas de cofta, deitou gente cm terra. Os moradores, & 
primeiro fentirão o ferro, que vificm o braço; não tiverão 
mais lugar, que de falvarem as vidas, dei nasmãos dos 
inimigos as cazas,Scas fazendas.Saqueou todos os engenhos, 
que porriosnavegaveis lhe ficavão debaxo da clpada,(ven- 
do os fenhores delles nubar , & arder os moveis, &os edifi= 
ctos, fein podercin atalhar a perda?) O fubito dos aflaltos, Sc 
a prefteza dasretiradas,fenão davão lugar à oppofição, o da- 


-vãoa dor com qa hum mefinotempo fechoravao defpojo; 


& o incendio Como grito do dano fe onvio na Babia o re- 
bare do citrago. Acudio o Governador à rehltencia: Promp- 
to,& colerico defpedio hum grofio de infantaria com os mes 
Jhores Cabos do prezidio . Marchárão acczos no dezejo da 
vi Fa ros Ser deridos das voltas do caminho, & das 
pafiagens dos rios: O Olandêsavizado do nofio arrebatado 
movimento, affi medio o rempo com o perigo, que lia mef- 
mahora fervio à noflã ch s8ca fia e si pers 
da e di 
dir. o, 
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bo. Deixou muytos engenhos deftruidos ;imuytos defapare- 
lados; levou muyta copia de açucar, bois, canas, vazos, rou- 
pas, Setado o mais, que teve valor , & preftimo , fem deixar 
couza de utilidade, nem para o rcparo, nem para o ferviço, 
154. Aimdafe onvião as queixas, & cornão as lagrimas 
dosmoradores ;: op am, o de Monte-Alvad Dom 
Vorge Malfcarenhas torhou terra na Bahia, como titulo de 
Vizo-Rey, Secargo de Governador Géral de todo o Eltado chega à sabia o 
do Brazil:Fidalgo de relevantes Poisopã er Mo e cdr 
digno da conhança, que clR Jipe fazia de feu talento !e-4ivãs por Pr 
para fararas quebras densa cega forças Olá. A do bjfado, 
delas. Parece que nefta eícolha fe pronofticou a ultima laba- 
redá daquelle governo,$ca total mudança do Efiado, Era o 
Marquez varão de grandes efpiritos, noticiofo damilica,& 
deítro na fagacidade-Docofe do eltrago, & da injuria, queo “=> 
chamavão à vingança com a voz da laítima , & quiz moítrar 
ao inimigo ,que feu coração, nam fabia perdoar, nem podia 
fofrer; & que para fatisfação dos agravos, lhe fobejava cÊ 
pada;& para a recompença das cautellas , lhe não faltava af 
tucia. Em breve tempo fe fes capaz de tudo; o que era necef- 
fario,para acertar nas cmprefas o modo, 8 nos fogeitos a ef 
colha: Chamou a fia Capitão Paulo da Cunha ,aquem fiou 
a peyto, 80 fegredo: Ordenou-lhe, que efcolhefte os folda- 
dos, que fua opimião aprovafle ;'8ccom elles, como a furto, e 
marcha(ie para a campanha de Pernambuco &queimafie (em jM 1o Zn 
dilinção,cngenhos,canaveais roças, arvores, & tudo o mais; câpamha de Pera 
dequeo inimigo (e podia aproveitar, para que defengana- nambuco, | 
do;de que osint nivavião de chegar aos galtos,detam- 
parafle, o Fi fultentava pellos avanços, 8 não pella repura- 
ção. Parndo elte Capitão á desfilada , o feguio com as mef- 
mas ordens o Governador dos Minas Henrique Dias com o 
leu terço.Feyta cla expedição, defpachou o Marquez hum 
proprio ao Conde de Naflau, 8cã0 (eu conçelho fupremo cô 
«carta, pella qual os avizava cm como algúns foldados Portu- 
guezes mal difciplinados, & pracedidos sÍc avião remontado 
temerofos dó caltigo;que folpeytava fe pallarião a o 
intento, que fem duvida os levaria a bufcar o favorde ua Ex- 
cclencia, para q lhe concedefle embarcaçaô ; ou parao Rey» 


no, 
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no, ou para os Elitados ; Se fe acazo, como atrevidos, os levaf- 
fe lua demafia a rouhar o reconcavo lhe pedia, que nem fia 
genorizidade os defeulpaffe, nem fua clemencia fe compade- 
ceíte, pois para a liberdade cas sm para o deliéto for- 
cas. Fundavafe a confiança do Marquez, em que nunca a di- 
ligencia do inimigo aviade alcançar adcfireza , & a perícia 
dos feus: Licita,Sc difcretamente fe desforçon por cfte modo 
o Vizo-Rey,das perdas,& enganos,com que o Conde nos fa- 
zaaguerra. , 
155 Neftetempo, tinha o Conde de Naffan ( principe 
nas cortezias) mandando dar ao Marquez os parabês da via- 
O de nojfeu mã- gomSeda clicada, por Manoel Code , humdostrez de feu 
da embaixada ao conçelho fupremo , & por fecretario da embaixada a Abra- 
Hohey quam Tráper (inteligente na lingoa.Portugueza ) com hum 
4º prefente de mimos fortcados aífi da terra, como defóra. A 
fuftancia da embaixada, defpois das eppaniações da pet 
foa, cra; com as cavilaçoés do officio, pedir fufpenção de ar- 
mas,apontando as conveniencias de húa tregoa entre os dous 
im a pec prngra aperto - Não seria 
ileurto, que ou por facilou por cívaccido, quizeile | 
dirao Mundo ' ideia eta publicidade avia dio 
negoceações de húia,Se outra parte Com cftimação, & agafa- 
lho recebeo o Vizo-Rey aos Enviados, Seas oftertas , acom- 
panhandoa gratidão com a mageftade, com que os tratou os 
dias, q fe deriverão; até que os a fatisfeytos, & obri= 
os:Em breve tempo correfpondoo ao de Naffau Sc aos do 
lupremo conçello com ventajofo retorno; & comasmefinas 
artes diferio às tregoas pedidas; negocio que fiou ao Tenen- 
Qumallhe refpá- te Martim Ferreira, & ao Sargento Mayor Pedro de Arenas, 
de coma Dt 58 com cautelofas inftruçoés para alifirem,S proporem os ca- 
duljimulação. — pitulos dellas;(fecreta a dehicencia, &caparentea confiáça ) 
porque hum engano fe rebatefic com outro, Chegárão ao 
Arrecile: Cô feftivas demonftraçoes forão recebidos do Po- 
vo, & do governo; & com particulares honras do Conde de 
- Nailau Concluído o ucgocia; fe voltarão os noflos para a 
- Bahia fatisfcitosmais da cortezia que da verdade Olandefa; 
aonde achirão ao Vizo-Rcy embebido no cuidado de refor- 
mar as fortificações arruinadas , que brevemente pos cm fuz 


ultima 
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ultima perfeição;& em deitar ao mar duas gallcotas bê obra- 
das; mofirandofe 40 mimigo com ha mão na paz, outra na 
elpada; có o que a lim melmo tempo fe faria temido, 8 ret- 
peytado de amigos, &econtrarios, 
156 Em gado flava o referido, tiveraó tempo os 
Capitães Paulo da Cunha, 8 Henrique Dias, para exccuta- 
remasordês Re, CRB e 1 ao eo de Pernam- 
buco com voz de foragidos, que fe fescrér pella primeira tê, ie Ni 
ção, vendofe o indo da partidas . Em partes certas fe uni- nei ra ue 
rão;& difpozerioo modo re pr corar encaminha- nhechegão asre 
do ao fim ido:Devidiraó-fe em pequenos troços de a concavo de Per- 
dez, & quinze foldados: A cada hum fe confignon o lugar,8 gica 
ahoraparaa invazão , & para o retiro: Defia forte cipalha- 
dospellas freguctias (com termo, não vago, fenão certo) po- 
zcrão o fogo à rudo,o que podia fer materia para o incendio, “me, 
com o que fem tempo, nem diftinção, fé vião arder os enge- 
nhos,Recdificios ;os campos, 8 as matas cm hãa mefina cha- 
ma, Todos olhavão o eitrago nenhum atinava com a cauza. 
Portuguezes,& Framengos choravão à perda, fem que a ale 
fobejafie magoa para idunó alhco.Em todas as partes ardia 
tudo aquillo, em que fe podia fevar o intereíle, Sc a ciperan- 
ça; os pencros da mercancia , 8 do fultento, confundirão as 
cinzas;&cnão menos os difcuríos , que cmbaraçados com a 
igualdade da perda não fabião atinar com o princípio do da- 
no.Com diligencia inutil acodião todos ao remedio; porque 
os noflos foldados aíli figãão do fogo, que punhão,que era o 
mefino bulcallos coma luz das chamas , que perdellos efcon- 
didos entre as fombras do mato, fem que novos incédios, Ibes 
deffem tempo , para Ponderarem ascinzas dos pafiados : A- 
chava o fogo os mareriaes tão difpoftos,que o mefina era cor- 
rera atalhallo que chegar a ver tudo confimido, Não deixou 
de obrar cmalyúas partes mais o intercÃe, que a obediencia; 
porém forio tão poucas, que não fizerão numero cm tama- 
pla foma. Durou pormuytos dias a cauza, & o cfpanto : Na 
duração doseltragos, vião os Olandefes fia perdição reco- 
lhendo igual dano da perda Seda vingança. Os moradores, &e 
paturacs recebião de ha mefina mão amileria ; &a efperan- 
ga, porque fó achavão em fua calamidade, a de fua reden- 
ção. 


O que medio obrão. 
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ção. E fem duvida, fora chico meyo para que o inimigo de- 
famuparafle a terra, fe fatalmente o não atalhara aquella pro- 
videncia;que com a omiflaô caftiga, deixando obrar os ho- 
mens pellos ditamens da cegueira. 

157  Deufim cftcanno demil, &feifeentos & rrinta & 
nove.& o dera efte terceiro livro, com alguns fucçeiTos deri- 
vados da materia fobredita, porém detão pouco tomo, que 
naô tem lugar na brevidade deíta liftoria.So faremos relaçao 


Merte, & ext Je hum fiincral,queao Leyror naô ferá importuno, pello que 


quias das Conde 
leão Arncile lr- 
mês ds Condede 


Naífan, 


“4 + 


tem de rediculo,nemalheo defte argumento , pello que teve 
depronoítico, fervindo a fupreitição de hum enterro, como 
de vatecmnio ao fepulcro de hum, S& outro imperio; ao de 
Caltella por intruzo, ao de Olanda por tirano ; cite porque 
começoua declinaraquelle porque acabou de cahir.Chama- 


“do da conveniencia » &eda cobiça alliftia em Pernambuco 


Joaô Armefie Irmao de Joaó Maurício, ambos ditos Condes 
de Naílau, naó porque entre clles fe parrific o Efiado, fenaô 
porque a hum,Scontro, fe cftendia o titnlo, & o intento de 
roubarem o Mundo: Efte cra o eltudo dos Irmãos, Joaó Mau- 
ricio na terra, Joaô Arnefte no mar,o qual infeftava aquellas 
colias com quatro fragatas , exercitando o officio de cofiaria 
comas preheminencias de fenhor : Nella lhe deu húa aíques - 
rofa,& grave docnça,de q veyo a morrer.Cobriraó-fe as nãos 
deluto, &bufcaraó a terra para nella fe depofitar o corpo 
morto: Entregonte a feu Irmaô, que logo o mandou embal- 
famar,& compor dentro de hum apofento com tal recato, q 
fizera fofpeytar aos homens, que o eltimava por relíquia, fe- 
naô def prefára as dos Santos, como refinado hercje. Em fuas 
melinas contradiçoés tropeça a cegueira herctica : Negaô o 
Purgatorio,aflimando,que para entrar na gloria bafta o crér, 
fem obrar;S nad fabe fua protervia tirar defta errada premif- 
fa por confequencia, a vencraçao dos corposmortos , como 
corpos (ainda dos feus,cm fua opiniao errada) de almas bem 
aventuradas: À ntes em cada hum dos fcus ritos grita a verda- 
de leus erros: AM fepultaá os corpos dos feus defuntos como 
fe com elles acabiras as almas, 

158 A primeiradilgencia,que fe fes, paraas cxequias, 
foy annaremie diverfas mezas em o falao de Palacio, fem nm 
ão) : jas, 
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lhasmas providas de todo o genero de carnes diffcrenteméte 
guiladas;pello mefmo modo, peixe de varias cafias ; queyjos, 
manteigas,& paô indo dividido ae qunds porçoes;grâde 
multidão de frafcos cô tada a div a bebidas: Cá cíta 
reparaçao mandou o Code rogar a todos os homês de bê, q 
ra a vezinhãça, & aos foldados , q tinhão poho 
milicia,cô hora corta, para à aflilttcia.Obedecêrad todos, co- 
mo fubditos:Os Epeigpetes veltidos de negro, por luto; os 
Eltrágeiros com as inignias de (eus cargos por authoridade. 
De huns, & outros efcolheo o Códe para a fita meza os mais 
dignos,& os mais gratos ; os reflátes fe acomodiraó pellas de 
mais Comceraõ,& ô tudosa jSca gofto olfervan- 


do tão rigurofo filencio q (9 cô os brindes fe permitia violar, - 


fazédo-os cada hú pellas leys de fua propria vôtade, Nefte be- 


fiial exercicio galtaraó alguas horas: A as duas deípois do me= =» 


yo dia(poto em q muytos bateis eltavão prevenidos nas cor- 
rentes dos Rios Beberibe, & Capiberibe, q dividema Cidade 
Mauriçea do Arrecife Jcomeçou à paflar muyta copia de po- 
vo chamado da novidade, & da lifonja. Madou tirar o corpo 
doapofento, aonde fora embalfemado , o qual em hit atande 
pallaraS a hâda do Arrecife,efperado nelle os conçelhos fu- 
premo, & politico,com todos os moradores, em cuja prefen- 
delciçou o feretrono meyo do arcal por algúas horas,Sc 

dalli o levarad à fepultura-na forma feguinte. 
459 Abú,8% outro lado fe ordenavaa géte cm duas filei- 
vas, por entre as quaes o Mayordomo: do Conde, (feguido de 
dous pagéscô dous aparadores em q vinhão luvas,& pedaços 
de fitas negras )foy dádo a cada peíloa bias luvas có hi peda- 
co de fita;q atavão no braço efquerdo,f final de luto entre os 
daquella naçao ) logo oyto ofliciacs da caza fe chegárad ao cf- 
quife,q eftava coberto de veludo ralo, 8 negro bordadas nel- 
lc as anmas dós Codes de Naflau;& sao aos intacto 
raó feguindo a hú pagé veltido de preto;(Levava gravadas as 
armas da caza deOrige em hit cfiudo) ao qual reed hum 
cavallo coberto de bacta negra. Ao primeiro movimento da 
túba levantou hi progoeyro a voz;Sccomeçon à nomear,por 
húnlifia,as peíloas q avião de formar o acôpanhamento, dan- 
do-lhecô o nome, olugar, Atraz do clquife hia o Cunieie 
P Nallau 


Pqra 
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Nafiau veítido de veludonegro ao cortezão,cô Invas,& plu- 
mas brancas, ladeado de fua guarda. Em feguimento do Códe 
caminhavaô os Miniftros do cóçelho fupremo& politico cô 
todos feus officiaes:Siguiaos ES lnal id Camara:Deípois, 
os q tinhão poítos na inilicia;& a eftes os homês de negocio; 
& no ultimo lugar,os foldados afli Olandefes como Brazilia- 
nos em fom de guerra funchre. Rematavale o acompanha- 
mento em ha confuza multidão de vulgo,trazida do ocio,& 
da curiofidade. tj? 
t6o Nelta ordem caminhãraô com vagarofo paílo , & 
rofundo filencio,dando volta às ruas do Arrceife; chegárao 
a porta de hum Templo q fervira aos Catholicos de Igreja cô 
otitulo do Efpirito-Santo, &eentão fervia às prégaçoes das 
abominaveis ceitas de Lutero, S& Calvino, & ne enterraraó 


“o maldito Fã lugar difpoíto , para femelhande depofito. 


Em toda cíta funcbre pompa,fe não vio híta luz/ tal hea he- 
retica cegueira. Nao (e ouvio hum fuípiro (Tão obítinada 
he fa dureza.) Não ft difle húa oração. [ Taro tem de impia 
fia oblervancia. Não lhe fikou porém hum medonho cf 
ip telulta de toda à artelharia,& mofquetaria de Forra- 

as,8ec nhias, que defj Ó Juntamente , en- 
tando no finder dos a ap -ssrieaitairi fumo iriam 
ror do eltrondo as condiços do lugar , que pofluya à Alina, 
& cfperava o corpo daquelle orient xe Here. Denfe 
fim aoaíto com o acompanhamento , que todos fizeradao 
Conde, até fóraidas portas dó Arrecife, aonde como chapeo 
na mão, & profundas inclinaçoés fe deípedio de todos; me+ 
nososcriados de fia caza, que para ella o forão feguindo: 
Confidere o dilereto,& coteje o político a cauza,& a mortes 
de queenformou,& morreo;& as circunftancias ;com que fe 
enterrou efte Principe, & achará ante vilta, na malignidade,a 
cauza do achaque de que adoceco o imperio dos Olandefes 
nefta parte da America;& do re pente , com que fe acabou o 
dominio de Caftella na melhor porção da Europa: Em quan< 
to nósreícrimos cm o quarto Livro os peítiferos humores, 
de que enfermára, hum,& ontrogoverno, 
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jm corpo da 
to, que forma a 


fundamento hã deaflentara maxima de noflo argumento, Se 
delle fe colligirão (ali pello quetemos referido , como pello 
que nefte quarto Livro avemos de cftrever ) osmeyos, por 
onde Olanda adquirio,& perdeoo imperio daquella porçao 
da America, que dominou ; & a jultificada reza com que 
Josã Fernandes Vieira. E Neita hiftoria intitulado Caftrioto 
Ljitano ; a quema Patria, Scfama devem fua mayor gloria] 
vis Pa É 


E | 
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fe opos ao intrufo dominio da tirania Se faberá oleytor a cau- 
za, que tiventos em referir tantos fueçeflos , em queao pare- 
cer naô teve parte eftc cfclarecido varaó , fendo que na ver- 
dade foraã o tado para fe relolvera gloriofa cmprefa,que in- 
tentou, confeguio. | ps Ru 

“a A fentençaea herança juítificão as poffes. A injuíta, 
nenhum dircito adquire, Ao mtrulo podera fultentar a vio- 


Imjufia polfe do ncia porm nao a juítiça. O Oládes naó teve nunca direito 


Olandês, 


o Te te 


Rexsês que o pro 
vês, 


hereditario às terras do Brazil. Todo o Mundo fabe,que fem 

embargo algum, Portugal as defcubrio, Portugal as conquif- 

toi, Portugal as convertco, Portugal as pofliyo;& q a Igreja 

Jhc legitimou o titulo dellas, & por uinte, a Religiaô, 

a cultura,& o comercio. Supoíto, que há direito,que chamaó 

direito, de armas. Falta <fte fe fenao fúnda na revendicaçao, 

oudo roubo, ou da injuria , quando entre os Principes não 
deixa o pe ontromeyo mais, quea força . Oceupar a ter- 
ra alhca fem doaçaó , ou confentimento do juíto polluidor, 
força fe chama no direito civil.Reftanrarie nella feu legitimo 
fenhor,por cfte,ou por aquelle meyo,ainda que feja por vio- 

lencia, he defagravo ;naô heinjuftiça; he cobrança naó he 

roubo. Re o Olandês, que injuriã, ou que força lhe fes 
o Reyno de Portugal? Sc lhe fervio de pretexto o dominio 
imtrufo dos Reys de Caftella, naô fes mais, que refreftamosa 
memoria da exorbitante rebeldia, com que lhe ufurpou os 
Eftados, que por direito hereditano lhe deu anatureza,a 
poffe;8c o uzo. Aquella cópanhia de mercadores, a quêa Iro- 
nia chamou iluítre, pôdefe-lhe conceder o comercio , mas 
naõ o latrocinio pellas lcys da naturcza,& abominado, ainda 
entre as mais Ertera naçoés do Mundo, Oppaftos faô os 
exercicios de comutar gencros,S de conquiftar terras ; & do 
não fe tira confequencia: Julgucagora o direito das 

gentes, fea ufurpaçaó dos Eftados do Brazil pello Olandes, 
imtentado por húa companhia de Mercantes confeguido por 
húãa Armada de Piratas, reteúdo, por hiia força defcuberta, 
como, ou quando The podia legitimar o titulo, para a oceu- 


- paçaó,Scretenção delles ? E fe a paixão ainda perturba algiá 


mizo, veja nefte Livro o tirano úzo da poíle, & conhecerá, 
que dos gritos da culpa, fe formou o brado da queixa. 
3 Aver- 
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3 Averticemos & daremos a rezo porque guardamos, 
para argumento defte quarro Livro cruel, & infoportavel 
eftilo do Framengo no uzo, do que com violencia, & fraude 
conquiltou no Brazil, & nas mais coftas do cetro Portuguez. 
Por alguns andão relatados os exceflos delta gente, diffifos, 
& não encarecidos, porém taes, que mais puxão pcllo credi- 
to,que pella laftima, Confuza, S dilatadamente os efcreve o 
pezar de aver padecido, cófundindo a hiltoria com amagoa; Referidar mefle 
por não apartarem a dor, da queixa. Nós com diftinta pena 14474 2ie7 
osavemos de referir, fem faltar ao concifo, nem ao verdadei- 
ro, livrando a hiltoria das entrecadencias, que lhe cortão o 
fio; Sc recopilando os exemplos, de forte, quenema calami- 
dade feignore, nem o tormento fe dilate. O edificio da hif- - 
torianão reeche forma de materiacs difpregados, fenão de 
pedras unidas; cortarlhe o fio, he deftruirlhe a forma : O ds us 
he, 0 argumento, que feguimos: O das queixas he, o 
que nefte quarto Livro cfcrevemos, particularifindo osmo- 
tivos, que a cllas deu o Olandésoppofio à Religião, à Jufti- 
a, é Verdade , 8ca rodas asmais virtudes em que fe firmão 
osimperios, sh4a! ns 
"4 He aReligiad aquele fagrado de que fe vala confer- 
vação do refpeyto: Có a vencraro Principe aobe- 
drencia Sefogciçao dos povos: Indomitos-os folcita o def- 
prezo dos Templos, dos Ritos, & da obltrvancia delles: Ve- 
nerar, (ou feja comanimo, ou comartehcio ) fva religiofa 
obirvancia | feja, ou naô feja verdadeiro, ouliperítidofo ó 
culto he arte para ter os homens fopeitos . Sofrem os homes 
asinjuriasfcitas aos homens , com que vivem ; nao fofrem os 4 Religião fiht- 
defprezos feitosa Deos, de quem dependem:Sca rezad he, q ** ampericr. 
áquelle domínio, que lhe tiraa liberdade, a fazenda, & a vi- 
«Ja naô lhe pode rirara efperança; porém o que lhe quer pro- 
hibirouzo de fua Religião, tambem lhe corta a cfpcrança, q 
osfultênta obedientes; & a defconfiança ósleva a rebelião: 
Intumeraveis fag os exemplos, quetrazem'os annaes do Mit- 
do; entretodos fad os de caza,os que melhor nos enfinaô:Em 
Efpanha fe confervou o imperio dos'Godos ; porque feudo 
Hercjes' Arrianos foraá tão políticos. que nunca prolubiras * 
aos Catholicos , feus Conidlios; feus Templos,8c fens Ritos. 
: P3 Não 
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Nãoaflino Brazil os Olandelis, Hercjes Luteranos, & Cal- 
viniftas, que barbaramente foberbos quizeraó de hum golpe 
cortar,& deltmir o Sagrado, Seo profano, & dar leys ao hu- 


- amano;& Divino, fein pezarem-a fiel conltancia , com ur a 


Nação Portugueza faz ventapgem a todas as do Mundo na 
oblervancia da eli Carholica Romana & na obedidien- 
cia a eus legitimos Principes;Sc que por húa, Sc ontra couza, 
naófaban reparar cm perdera fazenda, &ea vida . Efpecifi- 
quemos os cazos, pata que falem ós fucçefTos. 

g EntrouoFraincngo na Villa de Olinda,permitio aos 
fens o faco, Seextroçaô com toda ademafia de viitoriofos;Se 
a aborrecimento à Religiao Catholica Romania lhes aplau- 
dio os horrendos defacatos ; com que profanáraô o Sagrado 


Abe indi é a Templos, & das Sanétas Imagens; taó infolentes , quea- 


lugar, É ox 


zião, 0" companhada a exorbitancia do defprezo filerad empodaços, 


&c pifaraó aos pes tudo; o que fervia, & reprefentava o Divi- 
noxulto. estar vazos entos, que a fé tinha dedi- 
cado à catholica vencração,defpois de feremmateriaao rou- 
boyo furada irrizão. Com omdimo excefto,, & clcandalo fe 
ouve na Villa de Cunhais, que ganhou por entreprefa,deixá- 
-do aos nioradores , tanto: delindrenhs defácatos feytos a 
Dios, &a feus Suitosique lhes faltáras lagrimas para chorar 
asimjurias,S as perdastemporacs, Não de outra forte fe ou 
veraô o aúmo de fcifcêntos & rminta Se quatro, quando encar- 
regiraõaos Gentios Pyriguares, & Tapuyas a cxcoução das 
erutzas. por tomarem à lua conta.a dos facrilegios. Osmef- 
mosiníulros virio(não com olhos enxutos Jos moradores da 


- Paraibã: Re a dormais intenfa ; porque aqui foy o de- 


facato maishorrivel, Era hum Domingo oyrode Outubro, 
dia; quea devaçaô dedicava 4 folemiudade do Rozario . À 
concurrencia cra de todos;& não ifenton o polpe a nenhum, 
porqueo repentino aflalco, não deu lugar à defenta , nem à 
vingança fazendo-a defcyada á cegueira, com que os Hercjcs 
vertériô em defprezo do cultoyo pompolo da felta. +! 
“16 Na occaziãoyem que o Gonde de Banhollo, fingindo 
defua mefina fombra,deixou nas garras do inimigo a Forta- 
“leza,& povoação da Porto do Calvo ficaraó os vezinhos (o 
geitosatodoo rigor dasarmas, & da ima 
! cs 
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lhes o folrimento,& a paciencia para o efcandalo, com que o 
inimigo profanon o Sagrado,&.o honorifico fe lhes não ant- 
mara à tolerancia o P, M. Frey Manoel do Salvador Religio- 4") é TETE 
fo da ordem de Saó Paulo, a quem efic Reyno, Sc aquelle EL ,ocm as rt 
tado devem os perigos, à q muytas vezes 5 8º cm muytas pal- heresico, 

tes, fe expos pello ferviço de Deos;Se da republica.(a Divi- 

na Providencia; parcce,o levou aqueles lugares para eítes 

fins; nelle fala efta hiftoria obrigada, do que obrou,5 do que 

elerevco) Nefia occazião Jhes fervio de cleudo contra o fn- 

ror,S demafia Olandefa, que reprimio com tal induliria , Sc 

inteirela de coração,(defpois de fer recebido com afaveis de- 

moniiraçoés) que o Framengo com politico arteficio lhe có- 

codeo todasas hberdades, & favores, que pedio. para os na- 

turaes (melhor prometidos, que obfervados.)Fiz efia digrel- 

faó, er que fe veja,que o mayor empenho da convemenciã «a,» 
não baltoua-refrear,por breve tempo, o grande aborrecimê- 

to, que o inimigo moltrava à Religião Catholica Romana, 
Convidou a comer alguns moradores com o dito Padre, Sc 
paraios brindar mandou vir ham Calix Sagrado, porque be- 
beo, Sacrilegio, &edefprezo , que não pode tolerar a pacien- 
cia Catholica;ainda na mais vil fortuna &cafh o reprchendeo 
afperamente,o fobredito. Padre; o que o Hereje visfarçon 
cubrindo o deião coma ignorancia;porém não pode elcon- 
der; que guardava à forma na materia, para lati primei- 
ro 0 odi socobhgag a 2ment boy obesa ssr oh ; 

“7 -Paflourá diabólica fede à bufcar meyos, com que de 

todó fepultaficos ficis exercicios da Religião O primeiro q 

ni foy afeara purcza dos Templos:Ordenou, é ar Ne Probibe o Here 
Em a fus s00€ oia, uco afquero odo* exercicio das 
ed rar tn sa A Tento da Cidade *4ramentos. 
Musiriçea,& Arrecite prohibio o uzo dos Sacramentos com 
penacapital, a quem y'iolafie cão exacravel decreto: Elten- 

deofea prohibição por todo o reconcavo, não porque o há- 

do o comprelendefie; fenão pompio ainfoleacia o executa- 

xa; pafiandoa obférvancia do vedado ostermias do prohibi- 

do; be foy titaa demafia dos Hercjes,que opprimidos Os mo- 

tadores da exacção abriraó covas debaxo da terra, para cicór 

derem à malignidade, os exercicios da virtude, Merece pon 

PO P4 
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deração a infernal ecgucira deftes preciros, Na Cidade Mau- 

riçea, & no Arrecife permitiaó (yuagogas,em que os Judcos 

com publicidade exercitavão feus condenados riros ; & não 

fofrião o uzo da Religião Catholica Romana, uam ainda nos 

mais fecretos retiros. Ciitme com quea pritos fe condena eu 

erro. Foy a ley eferita fombra;luz he à da graça ,& para olhos 

Permite e das fi- debilitados he a luz oflenia, Se a fombra lilonja: Não fe teme 
nagogar, ala (ombra, quem aborrece a luz, Os erros hereticos aborreçé 
a luz, que os manilcita; não fe ofendem da fombra,que os cf- 

conde. Fogc a efcuridade da noite, da claridade do dia, & não 

ferve a oppofição da fombra deourra conza mais, que de re- 

perir ostriumphos da luz. As perfeguiçoes da Igreja illuf- 

traó,8c não efcurecem aquella conftancia , com que perma- 

nece viltoriofa: Muyto a feu pezar o experimentou fempre 

caes A herczia. y 

8 Tiradas aquellaspedras, que faftentão o edificio fe 

arruina toda a fabrica-Colunas da Religião faó os Minitiros 
della; rezão porque os Sacerdotes forão fempre as meninas 

dosolhosda Republica: Entreas fuprellições mais barharas 
osrelpeytoua vencração ( ainda, quando a fé dos Principes 
dilcordava na crença) c unem os animosem hum mef- 

mo culto.Cô elle Eme valitó dê fia ga rp dominã- 
tes,que defcjavão fomentar a obediencia dos Vafiallos fobre 

que aficnta a duração dos Cetros : Naô (ey como Olanda (a» 

creditada na Europa de politica ) perdeo deviftaelta maxi- 
Trata de comfise PRA ça, esda America? Em em defiruir a verda- 
mir a Eflado cle- deita Fe deu em perfeguir os Sacerdotes,8º Religiofos ,infiu- 
rical, é religia- recida contra o ajuftado das vidas, 8 mugromais contra as 
f virtudes; que condenavão feus vicios,certo ; de que fe cftes 
fechos faltafltm a confiancia dos moradorescahiria por terra 

o mais firme de fua fé: A huns deiterrou, a outros prendeo, a 
muyrosdeltruio, não fendo poucos, os que acabou com fal- 

tas culpas, Scafrontofas mortes . A dous Religiofos de certa 

Religião condenirad à forca , porque juntamente padeccf 

femo cllado, 8 as peítoas. Na volta;que fes da Bahia o Con: 

dede Naa ca 7 rt pos relata» 

+) tomou os Religiofos por objekto da vingança , que naó 

est executar iasedoliidos:s tandem deitar bando, ca 

Es dy 5 
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dos dentro delium mez delpejallem a térra com pena de que 
à delbbediência fe eguiriaa morte, ordenando a todos que 
fe pallafem à Ilha de Itamaracá, (logo diremos Com que inté- 
to )& porqueos Religiofos do Patriarcha São Bento fenaú 
ifentaflem, por Monges , do numero dos Frades , cicrevco 
parcicularmente, & por Íua mão ao fey Prelado difendo-lhe 
(com fimulada perfidia) que fe retiraffe com fcus fubditos á 
meíma ha, aonde com os mais Religiolos vivirião livres do 
elirondo dasarmas, defafocegos do comercio , Se atrevimen- 
to dos foldados. Defpois de entrados na Ilha os mandou prê- 
der a todos (delpojados de feus habitos,8c de todo deípidos, 
para que a hum mefino tempo os atromentafle o pejo,ãea fal- 
ta.) Foy fama, que a determinação do Hereje cra paffallos a 
efpaia fem deixar a algum com vida. Devia parecer à fua 
crueldade breve o martirio,& para que fe dilatafle com o tê =, = 

os mandou embarcar, & deitar cm varios defertos das In- 
dias de Caítella, nús, feridos,&: feparados; o que tiverão por 
melhor forte: Que he menos fenfiveHervir de paito às feras, 
que de çalra aos tiranos, gi 
9 Pouco fabe, quem não eltuda nos fucçeitos alheos; 8 
muyto menos, quem naó acha lição nos proprios.Nosannacs 
de Olanda podera lêr o Framengo o-muyto cô que | nas ima- 
terias de fe) fe corrobora refiftencia com a oppozição . Pa- 
secco-lhe (pouco advertido ) que já feus Prodicantes não ti- 
nhão, quem lhes defendefica torpe doutrina de fuasfeytas; 
& ua falta de Sacerdotes achou foldados, que na mais adver- 
fafortuna o confimdiras, como logo cfpecifiquaremos. Nad sçz4s prigar ar 
ouvemorador naquele infelice eltado,em que todos fe via, eeitas tire 
que quizelz ouvira herctica dontrina: O-mais abatido ; Jan- 
gava de fi com defprezo ao Predicante mais authorizado:Pu- 
xou muytas vezes o vexamê pelo furor, que o inimigo; naó 
poncas temeco;&cfingio atrivimento, O que cra permiflao , & 
conio fe via compliceno crime, ciiranhava a culpa; mas naõ 
proibia o delifto; antes o eleuzava com o zelo de feus Mi- 
niftros. Arribuia o valor dos fieis a alheo impulio, tendo para 
fi, queainda influiao em feus clpiritos o poder de Mimiliros 
fuperiores, por meyo dealgús Saccrdotes, ou disfarçados,ou 
clcondidos, & para de todo lhes tirar o reipeyto com ES pil- 
À 4 IÇãO 
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dição prohíbio a todos osmoradores de qualquer calidade, 
«que foílem, quenão podefiemy recorrer, nem ao Bipo da Ba- 
hianemaão Coleytor de Portugal nem a Curia de Roma , fe- 
não par via de Olanda;conhiado, em queo deívio , & a dila- 
çaD reduziria a cinzas a viveza daquelias bralas. Golpe foy 
eltesque penetrou o maisintinto daalma, áquelles ficis ; po- 
rém não pode ferir a conftancia de fua fidelidade. Com re- 
| zão fe pode gloriaraquella parte da America , deque fervio 
Probibe o ehT- a Trrojavomittão viva, que fe apurava no mayor fogo da . 
f fu feptrho= oerfeguiçaõ pois néma licença nem o vicia nemio ferro, nem 

a conveniencia os pode defviar de lua firmeza. 

to Atrezmaucebos foldados, & Portuguezes conde- 
nou'a Olandês à morte de forca, por leve cauza: Foraó-lhes 
intimara fentença à pião, & com os miniltros entrou bum 
sssssPredicante, parccendo-lhe ; quea profis de foldados , o a- 
mor da vida,& o medo da morre os ajudaria a preverter.Ncf- 
tes vazos lhe quiz dar a beber a infernal doutrina de Lutero, 
Ge de Calvino; ao que him feadiantou 405 mais, & refpon- 
deo: (diretas palavras que moliraS boma inteireza, Se defen- 
fadado animo detodos. ) Vale dahy Miniltro infernal Pre- 
 icantede Barrachosycm feyras de bcbadospoderáaver,quê 
DejeombeciaoFra nelta vida beba , masnão quem para a outra viva:Viva a FÊ 
juice as legi nte Catholica Romana, que profeflamos, Sc em que morremos;8e 
pd Jevea Diabo tanto Hercje,com feu Lutero,8e Calvino, Dei- 
xo a fiel conftancia ali cortados, Se corridos a todos oscira 
cunltantes,que furiolos appelhiraõ do defprezo, paraa vin- 
gança, tirando a vida aos trez ficis Mancchos com varios tor= 
mentos;& padecendo-osmayores, os Herejes na firmeza, cô 
que até o ultimo alento os ouviraó pregar a ley Evangelica, 
coma a enfinãa Igreja Romana;S: picdofaméte fe pôde crêr, 
que tuas AlmasfubiriaS aocco por veredastão certas: Sofri- 
dos es achouo tormento, impacientes a perfuaçao , porque 
elta lhes delyiava a viftoria, aquélia tccialhe a diadema Nas 
accumulo exemplos em prova do argumento , porque baita 
fabere, que cm tanta continuação deannos, e EE 
mio ouve naquelas partesficl, que tivefle comunicação com 
mulher Horcje, vem por matrimonio, nem porlacivia ; abo- 
minando o crro,&K as pelas, que o profellavad. 
o. 17 Forma 
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E ia das virtudes hea rsrs Ads a ve 

mos na balança, porque na defigualdade: A quella par- 

reque deçe pd se damas fubaa falta O pezo doi 

juítiças a hum mefmo: tempo deu por terra com o dominio e 
Olandés, & folevou a obediencia dos moradores, & os indu= 247. par 
gio ao levantamento, com que fahirão. À nenhiãa pefloa da- 4, jura 
va aquelle governo , o que era feu : Com obraço da juítiça 

fe roubava o alhco, Igualmente (e pagava a innocencia , & a 

culpa, efta porque o dinheiro a remia , aquella porque a co- 

biça a codenava. Em todos os Tribunaes prezidiaa ambição, 

em nenhum o juizo: Todos crão da queefta cra,a 

que corria em todos. Não avia ontra ley para condenar, mais 

que o dezejo de adquirir . Nos afligidos moradores cra culpa 

o ter,Scirremiflivel o pagar;Senão acabavão de pagar, (enã 

ndo deixavão de ter.Não avia Miniftro, que fe a “us, 

cpellasleys do dereyto, rodos fi, pello torcido da tenção: 

Não tinha melhor pleito em feu juizo a obediencia, que a re 
beldia.Pezavafe cm igual balança a queixa do ofendido, & a 
culpa do agreflor.Quando parecia, que não cra poílivel fer o 
governo mais injuíto, o foube fazer o Framengo, creando 
novos Miniftros da inmítiça. Bem póde dizer Olanda; que 
nas partes da America foy a perdição de (eu cítado,toda em- 


preta de feu cítudo. | 
12 Formáraó hum conçelho , que chamavão fupremos 
ao qual fubião as cauzas porap o,8c apravo, Outro q cirelhos, Tribute 


fe dizia político, conhecia das cauzas crimes . O terceiro ti- maes que for mou, 
nha porofcio julgar as cauzas civeis, compolto em forma 


de Camara; os Miniltros deltesque chamavão E feabinos,craó 
feis Olandefes,Se quatro meça ep excef- 
fo dos voros oabívluro das refolnçoés. Em todos eítes Tri- 


bunaes fenão admitia perição , que não fofle em lingoa Fra- 

menga, para queo Elerivão; & o interprete fofiem Olande- 

fes, & fe pagalfe não fô com excello ; lenão tambem cm dos 

bro. Para aprefentada, 8: recebida de hum , & outro avião os 

letigantes de offerecer meya pataca, 8 a eftc principio cor 

refpondião os meyos,Sc os fins, fibindo de forte ascultas , q 

para hum acredorarrecador vinte ; galtava quarenta; & [e O procedimento de 

Reco dava [eis de peyta , o abíolvião do mais, oito ão fer oficias. 
atos Author 
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Anthor a pagar ascnftas, 8º a perder a divida , Se os quatro 
juizes Portaguezes votavão multados, por menos, ficavão 
vencidos;& nas fentenças importava pouco, que allinaflem, 
ounio osjuízes Pormguezes, Fora deites Tribunaes, cujos 
* officacserão fem namero;crcáraó dous Miniliros hum, a que 
chamavão Elcoleto, outro Fifcal, que crãocomo executores 
das prematicas, & bandos, que fahião dos conçelhos, com jn- 
risdição plenaria;para condenarema feu arbitro fem appel- 
lação,nemagravo; com paôto, de-qne ametade das condena- 
çoés feria para os confelheiros,S& outra ametade para os ditos 
Miniltros;Se afhi eraô as condenações fem cauza, (em termo, 
& lem diftinçaó. 

13  Vejamosagora ajuítiça dos Mintitros della ; Sc al- 
gum queria (err, ou furtar concertavale primeiro com hum 
asse official de uiltiça, & pago de ante-maô o delito o cometia 
com feguro;& fe o dainealento concertava , que avia de fur- 
tar dez, & furtava vinte, O executavão poroutro canto di- 
nheiro,qnanto no rouho excedeo ao concerto, Da melina 
mancira, feto queavia cócertado dar ha entila da,davaduas, 
pagava o excello; Senão deoutra forte, fe pormenos fe fal- 
| tava ao prometido, fe pagava a falta ; Ge fe acazo o roubado, 
Cobipa de fem om ferido querclava, varguias por violador das leys, & co- 
tida mo tal o condenavão à prifão, donde não fala fem primeiro 
pagar cô exceflo a injuria,& a injuftiça, que padecia.Sahiad, 
o Eltoleto,8& o Fiftal,pello reconcavo, quando o intereílc os 
chamava (que o zelo nunca osmovia Ja devaçar dosconcu- 
binarios, que condenavão cm fubida contia de dinheiro,exa- 
Ciamente cobrado; & para que.o caftigo não forvifle a cmen- 
dalhe vendião Ep ii pello preço, em que [e con- 
certavão convidando-os alia perieverar no mão eliado , De 
húia melma forte proceilava a culpa pella fofpeyta, & pella 
“pollibilidade; pagava o mancebo , (ô porque podia peccar; 
per ovelho, porque em [ta mocidade peccou, & a nenhã 
ivrava a malícia de culpado,porque igualmente pagavão os 

tmitesmoradores, o falho Se Ú polfinel. 
14  Dencnhiaontragente fe vioa juftica maisafronta- 
da. Pronunciavão, pello diétamê de (ha malicia, as mulheres 
Defaferado ejtilo Cxzadas, em que vivia mais clara a honcílidade, & com mais 
de teses, adyer- 
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advertencia o recato:Com fingido reípeyto bufcava lu de- 
fics Miniftros (ua caza, quando della Eita o marido, S& le 
moltrava na devaffa provado o -delião com teltemunhas fo- 
oftas; vendia-lhes ozelo de feu credito, para que não pere- 
ceíle fia fama. As innocentes Matronas definayadas, & aflic- 
tas de verem pofta (ua opíniad em mãos tão infames,compra- 
vão a reputaçaõa pezo de ouro , fem reparar no culto , com 
tanto, que fe confervafle o credito, & fenão divulgafie a em- 
poltura,ficando fua honra ex polta à corteria dos tiranos.Por 
cftes meíimos fios paffava a maldade a roubar , & a deftruir o 
cftado facerdotal: Aos Clerigos de melhor reputação, & de 
mais annos (para que lhes cuílafle mais o reparo da opiniaó 
envefitão com a meíma cltocada: Eraô reformados, & a todo 
o preço compravão fa cftimaçao . Quero referir hum cazo, 
Se velo fe veraô eftampados todos. Timha mandado o feu == ++ 
conçelho fipremo,que cada hum dos vezinhos plantaffe cem 20? qui 
fua lazenda,quandomenos, mil covas de Mandioca(ordina- fidçãs 
rio fuftenro daquelas partes)vicraô osexecutores do bando 
á porta de bum pobre morador , que não tinha mais familia, 
Ps hem (ô negro por clle avia mádado barrer o caminho, 
O terreyro da caza, por tirar tudo , 0 q podefic fer tropeço 
âmualicia daquelles Miniftros: € À cd eae msn 
homemcoma boca cheya de rio, & lhes dife: V. merces nad 
temem que pegar , porque tenho plantadonão fô as mil co- 
vas q me obriga a prematica,fenão de mais amais,quinhen- 
tas. Aqui levantárad osinfernaes Mimiltrosas vozes: Tray- 
dor, Traydor,feja logo prefo por y iolador dos fipremos de- 
cretos, csicodeiganihéro da pestiááicas Vio-le o mifera- 
vel pafinado coma eftranheza da malignidade , & por remir 
fua vexaçao, & liberdade pagou dez mil reis; furto;a que de- 
raô nome de pena. 
“45  Eltceraocftillo daquelles Minifiros , cfte ii 
daquella juítiça; nella fe funda a duraçaô dos impérios; fem 
cllafe erabalioida ruina dos Eltados . Não como: sa Hê e verdade à 
corriad os Framengos à fua perdição vereda da perfi- ma d s 
dia, faltando asi rep av que elle de a- blicas, e rejtm, 
chafie palavra certa, nem contrato feguro. He a verdade a- 
quella amarra,9 fultenta firme ando do imperio; ainda o 
: Q á 
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do enveltida das mais encrefpadas ondas , & furiolasadyerfi- 
dades: Aquelle nervofo vinculo, que ata o imperio com a fer- 
vidão, & os naturacs com os eliranhos: Aquele cabedal 
inexauíto, que nem com o uzo fe pafta, nem com as callami- 
dades [e deminte: Aqnelle preciofo Thezouro fobre o qual 
fe fia a vida,a fazenda,& a hóra: Aquella rica joya, que igual: Proverb. 20. 
mente orna os peytos dos Principes,&e dos Magiftrados: Re- 2º. 
he da politica divina; maxima foy dos imperios mais ref- Troy, lib.6, 
peytados: O dos Thebanos fúbio mais com a verdade, que 
com o valor. Dos Olandefes fe póde affirmar,que trabalhou 
mais em fua ruima fia perfidia, que nofo poder. 
16 Capituliraó tregoas como Marquez de Monte-Al- 
vão Dom Jorge MaltarenhasVizo-Rey do Eftado, & debai- 
xo defte feguro lográraô hum,S mnytos enganos. Aflentou 
os oliige fim delpoiso Senhor Rey Dom Joaó o Quarto de Portugal pa- 
e “HM zes com os Eltados de Olanda,por meyo de feu Embaixados 
Triftão de Mendoça:O reciproco confentimento de húa, & 
outra gente as confirmou entre o Arrecife,S a Bahia, para q 
nofia confiança, aflentada fobre a fé das gentes, ajudafle fuz 
cavilloza (imulação igualmente repetida, & abominada.Dor- 
mião os Portuguezes fobrea fiança das pazes; vigiava o Fra- 
mengo como avia de-violar efte feguro das pentes. Armou 
quatro nãos no Arrecife com muniçoEs & foldados fufficien- 
tes, para o intento: Sahirão delle, entráraô no porto de Ser- 
ipe de EIRey, co certefa de q nofia feguriça não acudiria à 
defenta. Ganhou por enterprefa a Cidade de S. Cliriftovão, 
&no porto fabricou hiia grande Fortaleza. Viaó osmorado- 
resa invazão , & como alheos da maldade, não acabavão de 
erêr, O que viad, experimentando contrarios, aos que rece- 
brão amigos. Com femelhante mafeara foraô conquiltar o 
Reyno de Angola, de que fe fizeraô fenhores, aleyvofos, Sc 
Ceci um qué + fementidos: Com mortal odio faquearão , & deftruiraã, fem 
mpráre. que deffe Ingar à refiftencia o pafmo, com que os moradores 
ay olhavaõo ço incredulos ainda de tão falfificado trato. 
Com bandeiras de paz,& falvas de amigos entráraô com feis 
nãos de guerra na cofta do Maranhão chegêrao á barra pedi. 
rão licença para entrarem, com pretexto de fe proverem de 
mantimentos, de que fe fingirão faltos.Efcondiafe o fogo dz 
q? tray= 
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trayção dentro das aparencias da amizade; defeubrio-fe a ca- 
ra do engano, quando já faltava tempo, & modo para a op- 
orição: Sem clla fe fizerão fenhores da Cidade,8 da Forta- 
am perdendo os moradores a fazenda , & a liberdade ; & 
muytos as honras, 8 as vidas. Comtão infames artes, como 
as referidas fe incroduzirão na Ilha de São-Thome,& na For- 
taleza deSaô Jorge da Mina, 
17  Parareclamo,que chamaffe ao laço,fizerad os Olan- 
defes com os nr trip do Eftado ge referido cô- 
trato das pazes. do pellos Eftados da linha, para o Sul, 
mas admitido psd dos o utrniidoesad be, Be 
outro imperio) Affento , que fizerão divulgar em todas as 
partes do Reyno,para que enganados do fegurolhes foflem gurias em que es 
dar nas mãos todas as nãos do comercio Portuguez. Logrou- dexezhras mo/- 
fe a perfidia,em quanto a não divulgou a fama: Dezoyto nãos :1. » 
lhe cahirão na mão dentro de hum anno, fendo rara , a que 
della efcapou. Bem póde affirmar Portugal, que mayor dano 
lhe fes Olanda coma períidia da paz , que com a verdade da 
erra;Sc acabe Eee conhecer o Mundo, que as bolcas de Olá- 
is as encherãoas parras do engano , que os defpojos da 
conquifta.Efcrevo parte, do que fia falacia a dicóninão refi- 
ro, 0 que feu engano defejou obrar. A petição fua, apadri- 
nhada com arezaó das pazes, mandou Antonio Telles da * 
Sylva [no tempo em que eftevc na Bahia dous Mcfires de 
Campo com muytos fo cu algas embarcações , para 
que foffiem recolher Sefizeflem retirar todos os foldados Por- 
tuguezes, que andavaó no reconcavo de Pernambnco,ou fo- 
sagidos, oulicenceados, de cujos affaltos padeciad os habita- 
dores indiftintas hoftilidades . Tomáraó porto cm Taman- 
darêa tempo, que amaldade Olandefa prevenida dos avi- 
zos,allaltou os navios fobre anchora, | fiados na gratificação 
do bencíicio )J& receberaó por hofpedajem, incendios,& por 
correfpondencia,golpes,&cmortes. Muytos Portuguezes ar- 
deraõ, & fe muytosclcapáraõ, foy da cípada , porem naó do 
defcjo; determinava o Framengo com efta trayçaô paffar a 
ferro os terços, que pediraó para auxilio ; 8 logo as compa- 
nhias, que no certaó lhes deraómotivo à perfidia; para que 
falta a Bahia da principal parte do prezidio, ficafic fogeita à 
Qa 
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fuas armas. Ultimamente experimentamos no fementido a- 
nimo deíta gente , que fita cavillação excedco ostermos da 
credulidade nas obras,Sc os do poffivel, nos dezejos. 

18 Temos referido diverios cazos em partes diver- 
fas; agora diremos, como cm húamefina parte, & com lnóz 
imcíma gente fe publicárao infamemente perjuros', & pet- 
verfos. Trez vezes poreditaes, & bandos firmados de fcus 
magiltrados tomáraô as armas aos moradores com juramen- 
to, de que affi convinha à fua confervaçao; & outrastrez 
vezes lhas fizerão comprar com pretexto, de que afli cra 
neceflario para fua defenta ; com pena de morte a entrega; 
com pena demotte o recibo. O fim da entrega cra o cu- 
«me da tirania; o pretexto da venda era a defenfa dos ladroês: 

verdade? Naô quererem os ladroês, que para roubarem 
os motadores ouvelle modo de defenfa. Cada dia (mnytas 
vezes cada hora 3 fc fixavão cditacs, & fe deiravad bandos 
encontrados, que com feguro real prometião,Se negavad aos 
períeguidos moradores hiia meíma conza, para: que junta- 
mente peccaflc o pontual, & o remiflo. Prometiaô em nonie 
dos Eliados protecção, & defeufa às vidas, às honras, Sc às fa- 
zendas dos retirados, para que deixado omato, fe vicíltm 
com fitas familias povoar fuas cazas , 8 engenhos ; 8 tanto; 
que os tinhão dentro da rede, trazidos de fua fingela creduli- 
dade, os defpojavão de tudo: Não fingularf as pefloas, os 
lugares,& occazioés,cm que exercitárao taô exacravel perfi- 
dia, porqueapenas ouve peíloa, occazião,S Ingar,quea não 
experimentafie. 
19 De hum ficçefio faremos efpelho, em que fe re= 
prefentem todos. Com grande numero de Indios falva- 
gens ( mortaes contrarios dos Portuguezes ) chegou Jaco- 
bo (hum Olandês, a quem a femelhança dos coltumes fes fu- 
prio daquelles barbaros; não fey fe pelo excefto , fe pel- 
o enfino: | á povoação de Cunhai, hum fabado de tarde 
quinze de Julho (não vinte & nove de Junho, como enga- 
nado cicreve certo Author.) Naô foy a vinda, nem o inten- 
ro cicolha,fenão obediccia. Tinhaó-lhe remetido do Arreci- 
fe,os do poverno, as ordês, & infirucçoés de tudo, o que avia 
de obrar,quando, & como. Foraô avifados os moradores da 
: , mar- 
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marcha fedo poder; & a experiencia os enfinota fofpeytar 
sal de mdo:Poferaó-fe em cobro. Entrou na povoação o 
inimigo com fimulada paz: Mandon-deitar bando, &etixar 
vas portas da Igreja hum edital afinado pellos.do conçe- 
lho fupremo;Sc jurado pelladito Jacobo, ordenando aos ve- 
ginhos do lugar, que debaixo de fe achaflem na Igre- 
jaao outro dia; queer Domingo, para que deípois da Mif- 
fa confeniflem certo negocio; que os fenhores;Eitados lhes 
mandavad communicary:defenganando-os de- que a peíloa 
algúa fe faria: o menor agravo - Obedecéras vsmoradores, 
chamados a hum mefmo tempo dentada Igreja, & do 
bando do Hereje ; ou porque nãó duvidaras do feguro , on 
porquenas remcrão o perigo, asi des so 
Igreja; outra menos confiada fe deixon ficar nas cazas do en- 
genho;Os que entrárao no Lemploencoltâradisparedesdo 
portico os bordoês, que levavaú:(armas, que f6 lhe permitia 
o povemo Olandés) Veltio-fe o Sacerdote, pole no altar, 
começowa Milla, & ao tempo , cm que chegou a levantara 
Deos fe fizerão os Indios fenhores da porta do Templo ; o 
que advertido das moradores conheccraó o erro; &c o perigo 
atempo;que fe valtraó do altimo remedio, que foy pedirem 
ao ceo perdão de fens pecados; tad faltos de tempo , que fe 
enconteava nas gargantas de todos a oração, 8: a efpada, fem 
queados dei com vida.Pella mefina for- 
ce palláraó os que fe recolheraõ nas cazas do engenho, fenad 
que irritados do facrilegio,8e da perfidiacom as mãos, Secom 
os dentesavançavão ao Gentio, & bulcando a vingança fe 
tuctiad pellas armas, aonde juntamente achavão a morre, & a 
farisfação , porque abraçados com os inimigos matavão , & 
morriao;, 3 Poqul o nvirris 
“20 Relatarey ,o quedelia occáziaS acho cfcrito por 
pefloa anthorizada,& fide digna. Não aprovo milagres, mas 
refiro citranhefas , que o parecem: Era 0 Sacerdote, que celee cuz e(fó miftíria 
brava homem de noventa annosyvaraó de vida exemplar, fo que o califica 
Temco,qne à crueldade fe feguifte o defacato Se virado para 
o Gentiolhe dice na fualingoa, cm que cra perito;que todo 
a pefloa,que nelle tocafle, on nas imagens ; & paraientos do 
altar, lhe ficaria colhida a parte com que o fizefle; Femeraô 
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os Indios, T leretirárão reverentes; outra cfpecie 
delles,a que Redes Praga mais aflanhados, au me- 
nos refpeytolos, com * , & delpreto lhe trarão a vi 


da, Cazo maravilholo:Todásaquellas partes de fcus corpos, 
que fervirãoaó facrilépio lhes tcirio paíimadas, & intenii- 
veis; &ctodos cin brcviflimo tempo-moarrerão delpedaçados 
de ftuspropriós dentes; & para-que fenão duvidafic a cauza 
da caítigo permitioDcos,quenadureza das portas da Igrejas 
coma em brande gera y ficafiem in preílas as mãos- do Sacer- 
dote, bufcando com ellas “arrimo nos ultimos alentos da vi- 
da. Verificoú fe o prodigio, com fe ver naquella Igreja (muy- 
tos mezes defpois)o langue dos padecentes tão vivo, & frefr 
co, como ft na:mefina hora fora derramado. E bem pode fot- 
peytara piedade, que no ag daquelle fangue começou 
a refvalar a violencia daquele imperio,pois nelle feconter- 
varão vivos os finacs da (e ,Semortos os da perfidia. 

21 - Afliaborrecião a verdade: que faztão negocio pu- 
blico damentira, bultando nella o aumento do éabedal, fem 
fazerem reparo na opinião da honra. Viaô paflar por fuas 
portas hum morador bem tratado tetirvadde, & diziãoas 
fixas mulheres, que o chamaflem a titulo dencgocio, ou de 
cortezia8 que tanto, q o tivellem dentro de caza pritaflom; 


ataldade que e que as (olicitavão, pegando dellei, até que às vozes acudific 
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o marido, S&a vezinhança: -As teftonunhas, que já cltavad 
prevenidas, juravão, & encareciaó todasa culpa, para levan- 
tarema pena;& nãolivravao innocente( quando osachava 
mais com idos) com menos de cincoenta, (ellenta, com 
dobroés;& fe tinha E aquelle, quea todo 
oculto ravaa livrança tem prilaó,S tem procílo.Suc+ 
cedco cfle alcive a hum homem honrado,S: dc idade chama+ 
do Thomis Luis; ao P.Belchiór Manocl Gamido Vigairo 
da Fregucfia de Santo Antonio,& a outros defte lote, porq 
não rcparavaamalicianas objeçoés da verdade, com tanto, 
Ra eme preço o engano, Andava tão valido cf» 
te trato, que já não avia morador, que fe atrevel- 
fe a entrarem logea, tenda, on oficina, fenão em tempo,que 
nella fe achafic muyto concurío de gente. Outro cazo nos 
molirará todo o encarccimento materia. Devião os 

Olan- 
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Olandefts aos Judcos,queafliftiio em Pernambuco húa par- 

te grande, fenão foy o todo de (ua fortuna, porque nelles a- 

charaô fempreajuda,avizos , & conítlhos contra os Portu- 

guezes; gps o see sfabraren 2º eira ; qe 

tinhaó à ley E ica,& à purcza com que em Portugal fe 

oblerva, Hi Era ct do vie Toba d foquifição, 

reípeyto, que cs &e gratos-aos Here- 

cs, ando nelles preítimo,Se eftimação. Anna sinen 

afhiítidos do favor, mulripliciraS de maneira em numero, & SEP 

em cabedal, que nãoavia negocio dejuítiça, nem defazen- g ads ja Em 

da; que não correíle por fuas mãos, ficando nellasfempre o * 

mnclhor do intereíle; com o e forte, que os 

não fofria a envejaj&ca cobiça; & determinou a perfidia Olã- 

defa quebrar-lhes o feguro , Scos foros ;'com que lhes permi- 

tioa compra de engenhos, curracs,terras,& o ficios;8 conhf- 

carlhes tudo quanto tinhão adquirido , Achou logo pretex- 

tos, urdio trapaças, poflc o negocio cm pleito;erão as mefinas 

partesos juizes aviaó de fentenciar como interefiados na cau- 

za:Naô tiverão os miferaveis Jjudeos outro remedio mais que 

remirem as fazendas a dinheiro. SucçeÃlo, com que juftificas 

mos prefente argumento, de que nas tinhaô os Framengos, 

naquelle domínio, iontdado rende palavra, com a- 

migos,S inimigos, com proprios, & eftranhos, com grandes, 

& pequenos; em todo 6 tempo,cm todaa parte,Sc em toda a 

materia. 

“22 Alimentafea clemenciaaos peytos da generofidade: 

Naçe acrucldade das entranhas da vileza: Uzada para doutri- 

na tal-vez ferá virtudes para a vir ,& para o roubo nú- 

ca pode deixar de fer o mais vel vicio; & defcarado, à- 

onde malícia faz gala do peccado . Não fabem as feras dif- 

fimular a crueza; fabem os homens fingir os affcótos,com que 

nacem;porém fomentados do poder,& da indinação correm exsranecaçd Leg 

fem freyo ao precepicio. Criaraó-fe aos peytos do imperio, cair roles 

&da ferocidade Olidefa tão horriveis deshumanidades(cxe- defes. E 

eutadas nas partes do Brazil) que as teme a confideração, ao 

referillasa pena,Scao divalgallasa modeítia;tanto pello que: 

acurão a nação , quanto pello que a vivad oefcandalo, 8 

mais que tudo pello pouco, que hão de achar de credalidade. 
Q4 Não 
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Não lehaô dé perfuadir facilmente as gentes que onvelie fa. 
clondes, cum «que cotibefTem femelhantes elementias; (Ds 
meyos, de que fe aproveitava o incerelle So gofto daquela 
gente; crãoa delhnição, amorte, Sea injúria; & paraque a 
crmeldade fervifie mais ao deleyte inventário siovos modos 
deaftontas, Seexquilitosgeneros de tormentos; Comdenãs 
vão a açoutes excutavale à pona por taesbraços, & comics 
inltrumenitos, e naode deve ol) ue nad abnileerida: 
Sentenceavad à morte ycompriale a fentença! com tacs el 
carncos,Re martyrios,que de fazia divvidarsqual primciro aca- 
bavaamida do padecente, fe o ferro fe o peroFazia creditos 
deshumanidade de fahir com eltranhas imveátivas dematar: 
novos rermentos Eltendias os corpos dos pacientes fobre hãas rodas obradas 
que inventáreo. com talarteficio, que como movimêto lhes móhiad os oflbé, 
- * &lcavida lobejava aotormentoJhe dayas fim com ha mas 
ga de-ferro, que lhes abatizos peytos. Aos homens, queti- 
nhaó.em opiniaô de ricos , S: nad aparçoiad-com o dinheiros 
chamavão os Miniftros a fuascazas ; & em cavalletes de pão 
osatormentavaó ate que ferieciad you entregavad. À outros 
enduravao,8eungiad com azeite para que a fogo lentosica- 
ha fem as triltes vidas «Acmivytos imprenfavad entre duas ta 
boas repaliadas de si juntamente os trefpaí 
favaõ,8e mohião, & por recrco palicavas fobre ellas. À naiô 
poucosamarti vao pellacintura, & revirados os tevantavão 
emalto com os pésatados, atravellando entre hum, &ontro 
homi grofto madeira, Sepor entretihimento cavalgavão em 
ha, &c outra ponta, 8º fe balançeavad;fFeftejindo conrgritas, 
& ritadas as fentidas vozes, que cauzavad aos pacientus,as ter 
ribeis dores. Conhiderefe,quanto atraz ficaraó aqueles mon- 
ftros da crneldade, de que fazem memoria osannaes do tem- 
po; le ouve na gentilidade feras mais feras, nem tiranos mais 
Eranos. 
23  Nosaffaltos, nasentreprelas Se nos ficos era mayor 

a deshnmanidade, porque cra de muytosa ferera.A asmulhe- 
res de qualquer lt do , & callidade cortavão as mãos, rom 
ptaó as orelhas , & feriao as gargantas, porque a decença do 
tempo os não atrazafleno ronho dos aneis, dos pendentes, Se 
das gargantilhas, ( fervindo:aomartyrio vsinltrome ár do 
tr ador- 
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adorno) como ft-em fia formação errafiz a natxireza, ou em ; 
fua capacidade falrafle a noticia do fexo. Ordinartamente dg caldos 
fucçedia [ porque fobcjaffem mãos acrucldade levarem em des feexcedtrão, 
fa companhia os Indios falvagens Tapuyas , & Pyriguares, 
conhecidos pello nome de Cica ridinciros partos da- 
quellas matas agreítes, enfinados a feras, da criaçao , & com- 
panhia dellas para que fia crueza excedeífe , aonde a dos 
Olandefes não chegaffe; )de cujasgarras não podia fogir;nem 
o retiro, nem o recato, porque pello faro os defcobriao, & 
matavão, (não lhes faltou a natureza com cita propriedade 
de caés) tão temidos erad eftes filvagens,dos moradores;que 
os não cfpantava menos, húa companhia de Cabocolos, que 
ha manada de Tygres;& commuyta cauza, porque fazião 
defenfado de exccurar o mais horrivel.Efgaçavãoas cranças - 
vivasd comasmãos as faziad em duas partes, A outras el- , 
trolavão nas pedras, 8 nostroncos ou de tiro, ou de golpe 
competindofk na execução a deftreza, &a força. Oscorpos 
adultosabrião, ou pellos peytos, ou pellas coftas,&clhes tira= 
vão o coração,&e os figados, que à v lia de todos comião ; 8c 
como humano fangue fatisfazião a fede: Ferocidade que via 
ohorrot com os olhos do pafino. | 

a4 Forãotantos, & tão parccidosos caros, que para'os 
efpecificar falta a eftolha,& confundea femelhança;mas fer 
força, que algam firva de original a tanta copia, Na occaziio 
em que Dom Antonio Phelipe Camarão fe retiron de Go- 
yana com os moradores, que à quizerão feguir/ quefoyno 
anno de mil Se feifoentos &e trinta & feisideu fobre os que f- 
cárao hum diabolico verdugo chamado Hypocm;Governa- 
dor, que era da Paraiba com húa numerofã partida de Cabo- 
colos, em os quacs executou tão inauditas crncldades, que 

rece as defeonheeia a nefina atrocidade. Sucçedeo que de 

na caza aonde o mortal cltrago deixava def; Eedaçõão vinte 
& trer pefioas, pode fugir húa mulher cazada para fe clcon- 
derno mato, com dias crianças, hnia de peyto outra de pou- 
ca mais idadeandados alguns re fedeteve [defmayada da 
propria fragilidade, 8: do filial eftorvo 1 junto a eftrada, fér- 
vindolheo aviultado tronco de hôaarvore de a encobrir aos 
caminhantes. Pouco lhe durou o defeanço: Em breve tempo | 
ouvio 
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ouvio hum tropel de Cabocolos, que vinhão noalcançe dos 
lugidos,S (oy tal o temor, que lhe ocupotro coração, coma 
lembrança das coueldades,que vira, que receofa, de que os fi- 
ltinhosfe defcubriflem pelo choro,8 os alarves lhoscomçÉ- 
fem, osafogou com fitas proprias mãos, pellos não ver paffar 
aalhcas entranhas, elcolhendo a trifte mãy para À, & para 
feus filhos, por melhor forte, húamorte certa,que la eruel- 
dade imaginada; & embravecida contra (imelina rompco 
pello mato catorze legoas:!Chegou à Paraiba,S viveoalguns 
annos defpois,abforta no efpanto,& na pena,com que amar- 
tyrizava a memoria do golpe,& do medo. : 

as  Aqnele pn udor,vom que a próvida narmreza 
retrca nos mortaesasobcenas torpezas dos brutos, rampeo 
a beltial licença daqueles obortivos monitros, Andava a re- 
za6 tão proltrada à vita do apetite, que igualmente defpre- 
zavao pejo, &ºo clcandalo, Valia-fe a lacivia da força, & do 
dominio , & fe executava o delifto a pezar da repugnancia, 
emqueachava fcu beitial golto, novo infentivo para come- 
tero eltupro, o adulterio, o inceíto, & todas as mais clpecies 
da beftial luxuria, fervindo a violencia de unir em hum mel- 
moactoa torpeza,&ra vingança.Forão tantas &e tão novas as 
demafias, com que fe cometia efte vício , que as dilimula a 
pena, porque fenão refrefqueo cltandalo. Mas porque fe co- 
uheça a diverfidade de caminhos, que tomon a fortna, para 
afligir os infelices moradores,relataremos alguns cazos parti- 
culares, com que [em offender a modeftia, firção à laftima,Sc 
não ao vicio: Pello cítilo das Fortalezas fe comeriaõ as For- 
ças, porque feunia a violencia de muytos a elcalar húa Pra- 
ça: Valiafc o deleyte,da crueldade para acender aacivia; & 
para que fenão apartafle o martyrio, da infamiabulcavão tel- 
timunhas, que vilona torpeza,& a força. Atavão os Irmãos, 
os Pays, 8º os Maridos, de modo, q fó lhe ficallem os olhos li- 
vres, & a elles fatisfazião os beltines delejos obrigidoos a he- 
ber de hum trago,a dor,Sca imfamia : He a que refulra defia 
cauza tão fenfivel, para a cireunfpeeção Portugueza, como 
fabe o Mundo, pois nelle fenão acha nação, que mais cítime 
ahonra,& que menos fofra a mais pequena mancha;cafúgan- 
do como delikto,o menor penfamento,& omais leve indício: 
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E Fendo tão de chriflal fua opiniaS;queriad eltesinimigosa- 
char fogeiçaô, & fofrimento embia gente, que nefiamate- 
ria naó fabe dar palfagem aomenor clerupulo, nem defvio a 
menor fofpeyta, dando-lhe nos olhos com os agravos . Naô 
nfa do difturfo,quem obra fem rezão. Vivas eftaô as lombrá- 
ças das afrontas,& efeandalozos gritos das freguefias de Ipo- 
quca,S Santo Antonio do Cabo, lngares, aonde a cara delco- 
berta roubavad força as mulheres, fem difinção de cftado né 
de callidade, facilitando as violencias com matarem , defter- 
rarem,& prenderemanticipadamente, aquelles homens , que 
ou por FM a oupor brio podia defender o rapto ; & 
caftivar o infulro, Nao individuamos pelloas porque naó en= Convidados doe- 
fovalho a menor fambra da injurianomes,que por outros ca <empla,& da pa- 
minhosilluftrou a famacomo tambem calamos os agreflores, 1" or me 
fielta relação,que não merece memoria, quem a bulca nas de-8* E ion 
mafias. Os mapiftrados, que pella rezaó de feu cargo, aviaô 
deatalhar o defaforo, com feu exemplo anmavaó oatrevi- 
mento. Viaô, ou tinhaô notícia de al gúa mulher bem parevi- 
da, com o delengano de honrada , logo com fingido pretex- 
ro mandavaó prender. as pelloas, que a podiad guardar, & 
com defearada lacívia, Jhe entravas em caza, fem que baftaf- 
fem paraa defender as lagrimas, & fuípiros , de que fua calti- 
dado fearmavazantes como cra de brutos a força crecia à vio- 
lencia com a defentã, covandofi oaperite nos melmos def- 
vias da lcuria/Ouvemuytas que com fuas proprias mãos fe 
matâraô,S outras, que às des agreflores morréraó , afli por 
naó infámar a vida, como tambem por naó ofender o tan- 
gue. Naô fe jafte Roma de aver dado ao Mundo hãa Lucre- 
cia, que fonbe morrer, para a afronta, S naõ paraa vingança, 
quando Pernambuco as deu fem numero (nelta,S em outras 
occazioês ) que vivas para a vingança, as achou a violencia 
mortas para as afrontas. 
47 Emaviagemdo Conde da Torre, quando à vifta de 

fa Armada fe julgavaô os Olandefes perdidos ; vendofe lo- 
go; pella força do tempo, livres, S& defabafados , o agradece- Extedido dorcõs 
tada ditã, com fe demafiarem nosinfultos. Efcolherão entre pelos. 
fio hómem mais deshumano;, q vio o Mundo chamado Joaô 
Blat, ao qual deraó trezentos Toldados Olandefes , 8 to 
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dos Indios com ordem, que não ouvelle erteldade, que não 
exccutalle Sc imjuria, que não permitide a feus foldados. En- 
trou pela freguefia de São Lonrenço; tudo cortou o ferro, 
tudo confiúmio o fogo; allaltavão as cazas,& defpois deator- 
mentar aos trilies moradores com todo o penero de tormeh- 
tos, inidavao violar as clpozas,as Álhas,& as irmãs à villa dos 
parentes, repetindofe a força por Olandefes ; & Brafilianos, 
para que a hum meímo tempo atórmentaflem ahi, & outro 
lexo, coma dor, coma magoa, com amorte,& com a injnria; 
com a impollibilidade da força , & com afalta da paciencia. 
Pella povoação de São Lourenço começou a torpe deshu- 
manidade; não a demennio a continuação dos mais Inpares; 
antesalli crecia, que bebia a brutalidade fedes na execução, 
& lhe fervia de brindesa fartura, 

28 Porimpoflivel tenho exagerar a infaciavel cobiça 
daquellas gentes, porque fobio feu exceto fobre todo o en- 
carecimento;Sc verdadeiramente affirmo, que corre por cfia 
materia conftranígida a pena, parccendo-me menor inconve- 
niente elconder os tellemunhos de nofla juíliça,queretrefcar 
as memorias de nofla laílima; Mas he força, que veja o Mun- 
do mas cauzas dafolevação dos Pernambucanos, exceder o 
fadto a toda a imaginação do poflivel, Emtodo o tempo,que 
durou naquella parte da America ;o imperio, &ogoveno . 
Olandes , não ouve peíloa: que poflufic bens da fortuna, fes 
não à merece da tirania: O melino era ter, que ter o inimigo 
que roubar: À joya,a gala,o mimo cm tanto era de feu donos 
em quanto queria o framençô, Não fe contentou com furtar, 
fem que o rotibo 'fe execuralie por ley, & folle juntamente 
furto doalheo, & prohibiçãodo proprio. Adyirtafe coma- 
tenção,como neíte particular andouw a malícia delgada.Sahio 
decretado de feus conçelhos fob graves penas, que nenhum 
morador podelle vender, né matar, (nem dinda para comer 
em fua caza) algum genero de rez, fem licença particular, & 
fca occazião o obrigava a pedilla, avia de pagar porcada ca- 
beça de cameiro, ou de porco hnm cruzado, &e- de gado vacã 
dez tolioês;S: que fe feguia defta prematica-? Comprarem os 
Olaridefes os gados & rezes em pé por mnyto baixo preços 
& deípois venderenas aos arrateis, aos melinos ampadors 

pello 
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pello preço mais alto , que querias. ' 

29 Faltavaô com aspagas aos foldados ; requerias por 
ellas, & lhas confignavad nas fazendas dos moradores, para 
cujva ertcadação le pallavão boletos, do que aviaô de rece- 
her;ãe não aviamais remedio; que pagar,naô fó o decretado, 
fenad o appeticido: Naô de outra lorte o uzavaõ as compa- 
unas, que Re aquartelavad pello certaõ;ã Te avião em cobrar 
com tal demafia, Que não contentes com ficarem pagos, fur- 
tavão até fe verem ricos;&emnytas vezes ço mortes, golpes, 
& injurias dos moradores, nos quacs a queixa era deliãto , o 
fotrimento-deliruição . Entravão, os que fervião namilicia, 
de rancho com outros camaradas,nastavernas,( henmidas de 
fuamayordevação) comiaõa pafto, hebião a gofto, & para 


pagarem o culto, lançavaó mão do primeiro homem de bem, 


que palava pellarua, & de logo não fatisfafia,o maltratavad, 
& detpinó,ate queirremillivelmere pagava. Succcdço amuy- 
tos;ãe ao Padre Belchior Manoel fizcrão pagar naô (o, 0 que 
avião galtado, fenão tambem, o que determinavão galtar; & 
mportou-lheo lanço de quarenta mil reis para cima: Muyto 
póucomenos conta tiráraó da bolça a hum morador honra- 
do pornome Marcos Alveres, Paílo em filencio outros , que 
fô poderho fervir de embaraço à hiftoria não fendo necefla- 
rios parva jultificação da verdade. Os negros, quefugiãoa 
feus fenhores, (elhes mo reltimião, ledenovo osnão com- 


pravio; como para elite fim os recolhião com boa cara, pou- 


coserão , os que não fugião, dando com cfte latrocinio oc- 
cazião, à que ostriltes moradores folfem cleravos de feus ef- 
cravos, Foy tão apertada Regquie dos amos, nelle parti- 
eular, que não tinhas mais vida, nemmais fazenda, que a- 
quella que o feu carivo queria; porque,fe com algúia palavra 
ocfcandalizavas, acuzavas-nos de-q tinhas armas cfcódidas, 
& tem maisprova nécxame craô condenadospor trydores. 

30 Chegou a tamanho exceto o uzo deltemodo de 
roubar, que já nioavia clcravos, queo não abominaílem. 
Porem elta falta, fuprio aquella maliciofa cobiça : Compra- 
vão osmeyosdo vicio, Sos difpunhao para o furto ,oucô 
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braço da EoviT. 
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E com a dezaforo 
da perintifad. 


proncílas, on comameaços. À Im Crioulo eltravo de hum cszs que e eri: 
morador authorizado convidárão com a liberdade, & como fica 


mnitc- 
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intercfle, fe quizefie acuzar a feu fenhor, de que tinha armas 
clcondidas: Para efte fim meterad em há lugar occulto doris 
molquetes,& dunas cfpadas , à vifia do s porque infor- 
mado do lugar,& das armas fe animaílc a deletar o crime, fe- 
gnro na certeza, com que podia fazer zacuzação . Corrido o 
elcravo, de que o fizefian complice de rioinorme falfidade, 
& author detrayção tão vil, defcubrio a fen fenhor toda a 
mpoítura: Acudio atribulado ao remedio do eminente peri-: 
go: Buicou há Religrofo aceito ao Conde de Naflau , que o 
nlormon do cazo. Não fe cfpantou o Conde do infame in- 
tento, fenáo-da fidelidade do-cftravo, Mandou fazer exame, 
fabio provado omato,Scnão fey como efta vez forão conde-. 
nados as atecirio à morte ? Devia obrar nefic cazomaiso 
refpeyto-do Conde, que age Mmifiros, complices em 
* — ourroscazos lemclhantes,por clles aprovados & quando me- 
nosconfentidos. duda Dis 
3r Digamostudo por mayor, extenfo ferá im- 
poffivel. TR NEN a iáoos Olandefis, naquelle 
Eliado, por fe inculcarcur sintruzos, & legitimosti- 
ranos, dandofe a conhecer pello veneno mais, que pello do- 
minio,como dos Pfyllos, ( povos, que habitavão no interior 
da libya efereve Plutarco: Conheciad os filhos , naô pela 
Defaforados tro PATOS fenaô pelo pefiifero da complexad, de enjo veneno 
todo orgencro de fugião as melmas ferpentes. Tacs,Setantos,como tenho dito, Plur. in vita 
wucios. foraô os facrilcgios , as injuftiças , as períidias, os ronhos, as Casory. 
crueldade, as injurtas,& as infolencias, com queos Olande- 
fesoppruniraó aos miferaveis Vaffallos, q nas partes do Bra- 
zil dominárao, fem refpey toalgum: ao temor de Dcos, nem 
ao pejo dos homens, fechados osolhos, & os ouvidos à don- 
trina, & aoelcandalo, com que algnns dos feus gritavaó nos 
auditonos publicos, que nem Decos poderia Fu sera nem 
os homens fufrer taó abominaveis procedimentos . De hum 
pulpito (cm oceaziad, que todos onviaó) osdefenganou hit 
a cem teu com livre reprchençao, que naô avia de faltar 
o caliigo merecido a procedimentos raô cftrapados, & qne 
eltivefiem certos, qne aos moradores o mldeoviade tos 
rar a juítiça Divina por inftromento rent mere- 
ciaô fens peccados, afli como: para caítigar aos moradores 
. me- 
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metêra o açoute nas mãos, delles Olandefes: Reccheo-fe taó 
mal a doutrina, pello queteve deamcaço, Sede pronoftico, 
que nuncamais apareceo o predicante O mefino fuccedeo a 
hum Rabino, que pregando na oynapoga do Arrecife, cftra- 
nhon osefi olos exceitos daquelle governo , de que in= 
ferto a breve duração de feu imuperio; efpantandofe, de como 
dominio tão violento iii Confiunio-o o 
cia, c nunca mais foy vifto.JImaginavaa tra Olan- 
desse atalhar o pregáoscfcondia o deliéto, 8 delvia- 17” prenda 
va vaçoute.Perto eftá da morte o enfermo ; que aborrecido ;ranhos, & pro 
dasmedicinas maltrara ao medico.Sem remi(lao vay a cahir, prior. 
quem fe offende dos Eragnd queo defejão deíviar do preci- 
pício. Parccia-lhc à devalfidio, q tapando a boca aos homês, - 
anão deixava aberta às fepulturas,as cinzas, às pedras, &cavs 
troncos, que com: muda rethorica a publicavão, & lhes pe- 
diaô o caítigo, que não tardou;como diremos, em as feguin- 
tesrelaçoés. 
32 Porêmantes, queentremos em o quinto Livro def. 
ta hiftoria, fe me hã de permitir húa digreffad, a que fenad 
fabc negar meu difcurfo. Ponderadas as infolencias dos Fra- 
mengos, &a paciencia dos es rr, não fey definir, qual 
deva menos ao elpanto , fea conltancia do fofrimento , ie a 
períia do agravo ? Eltaacuzava ao Olandes' de irracional, a- 
quella 20 Portuguez de infenffivel ; 8enem à furia do bruto 
quebrava na dureza da pedra, que laítíma ; nema durcza da 
seno obedeiacontinaação dos golpes quea qubri, & 
e me reprefenta myíterio efcondido cm hum,8 outro cltre- 
mo; parecendome, que o fofrimento fe animava da efperan- 
s que lhe prometia a pouca duração da violencia ; &ca ob- Póderat fones 
tinação do cfquecimento,que lhe tirava da lembrançao me- ,.7;, 4, Pr ef 
recimento do caítigo; demonftraçoés,com que o eco enfina- (13, d- do fofri- 
vaa liãa,Sc outra gente,que a conftancia de húa,& outra for- menta i 
tuna he puramente negociação dos mortacs; 8 fer condição 
dos Eftados do mundo, decer o que não pode mais fibir; Sc 
fubir, o que não pode mais decer, a beneficio da inftabilida- 
dedasconzas delle. 
33 Comluz máis clara,que a da rezão o vião osolhos da 
fe,quenunca pode efcurecer a diligencia da Herezia : Seja 
Ra n1o- 
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motivo domayor aflombro, durar entre osopprimidos Per- 
nambucanosa pefte, fom que fe lhesarcafie o contagio . Naô 
ouve Portuguez, que pelo difeurto de vinte & quatro an- 
nos prevaricafie na fé, alli divina , como humana ; E fe algum 
ouve, primeiro foy deftarte da nação , que membro da infi- 
delidade.O marnão confente em fi os corpos mortos; fôra os 
lançajantes que a corrupção os toque. À nenhum Portuguez. 
viraõos Olandefes cotaminado,fenão defpois de expelido. 


guezess para com Quando parévia quea perfeguição,os tinlia reduzidos a cin- 


zajentão éltavão em fcus peyros mais vivasas bralas da fé pa- 
ra com Dios,8 para com fcu Rey. Olhava-os entãó com cÊ 
panto a America, como a Europa os vio cóaflombro o anno 
de mil & feiicentos Sequarenta, na acelamação de feu legiti- 
mo Princepe o Senhor Rey D. Joaó o Quarto, Pode em hita, 
& outra parte a perfeguição de mpcriosintrulos,a delgaçar- 
lhes o fio, porem nunca rompello; Como pedras de amolar 
eraõ as sig dos Hercjes, que fem poderem ferir davad 
fios à cipada da [k para cortar feus erros. Não ouve penhaíto 
tão firme às perfiadas ondas; como em rodo o répo os experi- 
menton,o mais embravecido das perfiguiçoés.Foy a confian- 
cia da fé, para com Deos Se na bri exemplo claro 
para  imitação:Foy atoleraneia de Vaílallos aflumpto illuí- 
tre para oaflombro. 1. 

34 Aondeo humano difeúrio abatemais asazashe,na 
contideração da impenctravel providencia do Altílimo, pois 
daquelles meyos,de qui os homens, feaproveitavão para fa 
endirem o jugo, fe valiaa providencia para apertar o grilho; 
Do q focorros deípedio.o Rejno emfavor dos afiiõtos Bra- 
ztlientes * O que levou Dom Antonio de Oquendo ; o que 
conduzio Francifco de Vafeoncellos ; oque [edeu a Dom 
Luis de Roxas; oque entregou Dom Rodrigo Lobo; & ul- 
timamente, o que a rodos extedeo governado pello Conde 
da Torre, (naquela Armada t1ô memoravel ndlio poderco- 
mo pella deigraça) que effeyto furriráorO de delpertar nos 
Olandefes a colera , & influir nas tribulações dos mora- 
dores; fem qe jamais deixallem de receber mayor dano das 
ammas aniliares, que das inimigas. Parcec vetdadeira- 
mente; que com defvios lhes deípunha o veo a corva dos 

tras 
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trabalhos, guardando aemprela de lua liberdade para [eu va- 
lor,porã fofle fua toda a platia ,& [o fcuyo premio de acção 
tão elclarecida: E lua memona fera em todos os feculos, à fa- 
ma grata 4 Coroa divida, do Reynópalma, 4 Nação gloria, 
Sisgentespalmo. É 1 A 

as Sobre fundamentos tremulos, não pode aver edif- 
cios fegnros: Os políticos brevemente cahem, fe no temor fe 
fundão.Querião os Olandefes fandar,na Ameriea,a duração 
de feu imperto no fervil afeto domedo No filial do amor o q 
ouveriô de fundar, Se dicerem, que o do Turco Íhe fervio de “ que fabr ct 
exemplo, direy, que lhe nas [ouberas tomar à pulio pella moifá liberdade 
parte da logeição, como lho tomarãó pella parte do domi- 
nto, Aquelas gentes que nacem, & fe criad com clpiritos fer- 
vis, facilmente as domina o temor; não affiaquelles animos, 
cm queoclima, o natural valor,8c 0 cultume infundem cfpi- 
rito: pencrofos, Coraçoés mayores que toda a fortuna a 
fempre Portugal a feus nararaes; nonca os [ogeiton àºviolen- 
cia, fempre os reduzio a brandura, 80a eltimaçao, Nao he o 
melmochaltos a oppretiad fofridos, que vellos proliridos. 
Sabem diflimulara injoria, mas naó fabein clquecer o agri- 
vo, porque o nativo valor lhes lifonjca apa qe com a ef. 
perança; & quanto mais os opprime a offenta , mais fe alenta 
odelcjo da vingança: Às agoas dos rios caudalofos,na mayor 
oppofiçaô mais fe enereípaõ.Se Olanda quizera dar ouvidos 
- aos brados das armas Portuguezas cm às occazioês de Carta- 
go, de Roma de Caftella, & do Oriente, naó aprendêra cita 
verdade tanro à fia culta, 8 confeffaria, convencida, que 
coma mão do cetro fe fabricou o da 5 &e que fora im- 
polfivel deixar de romper furrofo, valor, que feaugmentava 
com a oppofiças ; & quenaóhe a Naçaô Portugueza de a- 
quellas, que cortefpondem com benefícios,a quem as cultiva 
comagravos; &emenos fabe render obediehcias, a quem as 
trata com injurias; & acabe de entender, quem lhe ouve 
a pl que fua foy a culpa, informado das rézoés,que juf- 
tificaô nofio procedimento nefte quarto Livro referidas. 
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pés aos ARA enfinar, fão as callamidades os 
preceytos maiscertos, O menor in- 
Aortônio enfina mais, que o melhor 
fabio: Mais aproveitado fahio Nabu- 
Za à chodonozor do. campo , que da cico- 
fã a efécla, que BE da de Daniel. Os trabalhos períua- 
melhor enfina, dem com a pratica; a doutrina, com a 
efpeculação : E melhor fe imprime na memoria, oque mais 
fe fente, que o que melhor fe dita. Nas opprefivês da tirania 
cluudava Roma osmeyos de fua liberdade ; experimentou-o 
“Varquino,& conhecco Nero:No tempo, cm que as felicidar 
desaprovado dominio, vivem os fubditos ados; apren+ 
dem a obedecer no logro das conveniencias + Naô affi no (o- 


frimenco das callamidades,em o qual os infortunios,& períe- 
gniçoes fadconfelheiros, que viva, & cfficazmente lhes per- 


Ar callamidades 


luadem a folevação . Com clia cauza,a todos comia, era | 


univerfal em todos os moradores do Brazil fogeitos ao impe- 
no de Olanda, o defejode felibertarem , deitando de fra 
penofo jugo, que os opprimia,. A penalidade |hes enfinava 
os meyos, poronde avidô de confeguir a ifençao. Creciao 
elias eitudava eTtudo na continuação do trabalho: Ncfia efcola, & com eds 
Jesê Fernandes fa rçrad fe fes Fernandes Vigira taô perito, comonos 
Vicira as megos molirarã o eflevto, Era o mais magoado , & foy o mais cftus 
daliberdade.  diofaãe porque canbein nao eliudava (à para fi, fcnaó para 
todosqnais cuidado(o da liberdade da Patria,por tal cítima- 
vaa terra de Pernambuco) que das conveniencias da peíloa. 
Emo principio da guerra naó faltow com a afilieneia às o 


potiçoésdadorça; porém tanto; que conhecco, que na refif- 


tencia 


1ÉsO PARTE I. LIFRO JE 199 
tenicia bebia 6 Inimigo alentos paraa conquifta, largou as ar- 
mas Sc obedeceo à fortuna, julgando difereto,que pais apro- 
voltaria aOs natúracs com a negociação , que com q braço. 
Valeo-fe da indufiria , & com prudente fagacidade [e intro- 
duzio como Olandés de forte,que fe adiantou a todos na cl- 
timaçaô, na confiança, na opulencia, ay endofe com altucia 
tadengenhofa, que era fenhor das mais recatadas noticias;õe 
no feguro dellasobrava cauto,Seditofo. 

a: Defdeo princípio da guerra, fe aconfelhou feu gene- 
rozo coraçao com a queda daquelle cfiado . Acudia com 
promptidão às necellidades, que podia temediar a tazenda; 
&e allentava configo de naô faltar a feu tempo em expor avi- 
daa todo trançe das armas, favor da liberdade. Penfamen- 
tos nacidos, &alimentados em bum peyto, que todo era co- 
ração. Diremos por mayor o quanto elteenidado o delvela- 
va, para que fe veja sque (ó para efic fim cra a fazenda que 
adquiriaõea vida que guard ava. Aa cuia de grandes dilpen- 
dios focorreo fempre amiferia dos neceflizadas, S a deicon- 
dolaçaô dos afligidas , alli pello que galtava cm os focorrer, 
como pello que deftribuia em ordem a confeguirlhes o per- 
dão,&eo favor, Com elles religiofos auxílios fomentou a fé 
de muytos, tirando-lhes com o focarro adefculpa danecel- 
fidade,& do pajo. Com vivas rczoés, & continuas dadivas 
deteve a hetetiga faria, que muytas vezes tomou porexpe- 
diente faudavela lua conftrração, delerrar de feu dominio, 
todas as pelloas Ecclefiaíticas; Negociação que fervio de ar- 
rimoA fraqueza de muytos,que vacilavão na conftancia da À- 
delidade . Reparou porcítes meyos , quebras na honsa , ou 
defviandoa força, ou defmentindo a mjuria ; Se mnytas ve- 


zesencontrando à entrega; fazendo o remedio tanto mais vi- 
(+) 


Socorrdas ai oi 
Cridii, 


Animado a fídea 


lidade. 


fervir aDeoe 


gurolo, quanto era mais fragil ofexo:Cazava todos os annos & asproximo 


muytas orfans; em todas regulava o dote pello defamparo,Sc 
a precedencia pello perigo: Qualquer nm fortunio lhe doia cos 
mo proprio. Em todo o tempo gachava com igual compai- 
xad o grato,S o quejxolo, o lento, & o agradeçido : Sendo 
entre todos osmotadores, à quemais poíluia, & o queme-, 
Jor fe tratava nem açhou olhos na inveja; nem defconhança 
na pobrefa,Allivontrapezava ngravidado comabencyolen= 
4 cia, 
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ciaqueacltimação inimiga o fervia como relpeyto.Sca dos 
naturacs cô o agrado ; & fendo tudo, mais venda, que dadivay 
cra tanto mais, O que adquíria, que o que gaftava , que claras 
mente ft deixava ver,dar à eco cento por hum, a quem def- 
pende em ferviço de Dcos,8e do proximo. 

3 Nozelo doculta Divino foy tão exaito, que fe exec- 
diaa fimeímo. Reformava, acufta de fia fazenda, todasas 
lgre jas, & Hermidas,que o Hereje rouhava,S deftruia. A tos 

as melhorava nos paramentos,& aparatos fagrados defejan- 
do,que em todas as partes foffe Dcos fervido com decencia: 
Adiantou o fervor das confrarias, fervindo em rodas as do 


A Deos na gelo de Senhor,Seda Senhora, com a fazenda, & com à peíloa. Alcan- 


feuculto, 


gava bulas dos Summos Pontifices com graças,&e indultos có- 
cedidos aos que afliftiflem à celebridade dos Sanêtos em feus 
dias, pagando à fua cufta o defpendio : Ainda, no tempo cm 
que cferevemos cfta int aim jaca breves de a 
ma,para que cm aquelta tania, fofic de preceyto o dia 
da Senhom dás de pá ubilco de etárai horas; &e 
outro,para quecom poderes fupremos fe abfolvellem as ter» 
ras,&c os mares infturiferos,pellos corpos dos Hercjes, que os 
tinhão excomungados: Em feu nome fe fes a fuplica , por mi 
nha mão paflou o defpedila.Chegãraô os breves,em parte di- 
minntos,por culpa do ip ion pot falta do neceflario, 
Por fia diligencia,Sezelo, fe converterad à verdadeira fe cin- 
co Judeos, de cada hum foy padrinho , & de todos remedio. 
O mefino,& com o mefino zelo, & defpendio lhe fuccedeo cô 
dous Herejes . Para que os oficios Divinos fe celebraffem Sc 
frequentafem os Sacramentos com liberdade ,&e com pompa; 
comprava ao Hereje as permifioês, & fuftentava em lua'caza 
capela de Muficos cícolhidos, & diverfos ternos de chara- 
melas. Animava aos Parrochos, para que fecfincraflem no 
comprimento de fua obrigação, com o patrocínio, & com o 
exéplo . Não vião feus olhos neceflidade,em que a preífa do 
focorro fenão adiantaffe à fu plica da miferia, 

4 Com fa ordinaria perfidia fe fes o inimigo fenhor 
dos Reynos de Angola; fem diftinçao roubou o Saprado,& o 
ir tem diferença prende-os Seculares, & Eclefiaíticos, 

os embarcou, como cativos ; & eliravos. Chegarad ao es 

; recife; 
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recife;defembarcâras fem femelhança de homens, aflino tra 
to, como nas figuras: Imagens damorte parecião todos, ( ral 
foy a deftomodidade, que-na viagem padectrad, )Aavoz | jcimoçõa 
do efpanro,& da mileria acudio joão Fernandes Vicira,com- q. drofidado de 
púgido o deixou o efpeítaculo. Védo Porruguezes defprera- fi animo. 
dos,Sc deípidos como fe forão negros, os rectheo cólalima, 
&cas focorrea cô magnificécia, As pefloas graves,Capitaés,Sc 
officiaes delRey mandou conduzir juacaza,[ proven- 
do-osa pdonite cavalgaduras jaondeos hofpedou com can- 
dade, & grandeza todo o tempo, que fé detiveraó em Per- 
nambuco; & della fahiras cobradosnas feições, &ena faude a 
bencficio dos medicamentos, & dos regalos. Aos de mais nã- 
dou veltr, & fialtentar a cuíta de (na fazenda ; é a todos , ao 
témpo de fé cmbarcarem , & defpedirem, forneceo de velhi- 
dos, &mantimentos , naó [6 para a viagem, fenão tambem 
ara fahirem em terra, quando a tomaftem. Aff abrangia lua 
Densdá aremudiar o padecido, Scociperado , adiantandole 
com o facorro à neceífidade. 
Vinha entre oemiféraveis rendidos bum Piloto natu- 
raldoReyno(bomem conhecido por fen cabedal, & proce- 
dimento) o qual deixava nasmãosdo Framengo húa não fua 
carregada de fazendas, que lhe tomaraó na coftade Ango- prova finguler 
k:Efte tal, ou por imaginar, que firadiantava na dita, ou por deflaverdade. 
querer moftxar; queainda afortuna lhe deixava efcolha, fe : 
chegou a hum poderofo ( homem de naçaô; ) manifeltoulhe 
feu citado, & lua perda, & as condiçoes de fua pelfva com a 
humildade de quem roga coma rethorica de quem pede, & 
coma goseiatiaesd a nao efvolhe. Na do de lua 
diligencia mais, que o defengan ode que era Chrilião, o que 
decia;Se refinado Judeo , o que-negava . Queixolo do mi- 
fera vel eftado em que fe via, 8 da curta fortuna , a que che- 
gára, o encontrou hum Religrozo que o levou para fua caza, 
&e lhe aflifiio com fita pobreza; & com anitno taô piedoio, q 
uonde não chegava o cabedal, fúpria confilho. Perfizadi-o a 
que pediflea Joao Fernandes Vieira o focorrefle em tama- 
nho defemparo: Affio executou o miferavel homem, Sc foy 
emoccaziad , que achou nelle o defejo impoflibiliado:, para 
a promptidas do remedio, clculandofe naquella hora, ja 
cem- 
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femblante pezarofo : Adverti-o o neceffitado , S& mais que 
confufo voltou ao Religiolo, a quem den queixas demal a- 
confclhado, com moftrasdearrependido!: Ainda continuava 
a pratica , & já à (ua porta eftava hum eleravo de Joaó Fer- 
nandes Vicira com o ftu mefmo cavallo,S o uenclle o 
levalie a fua caza, na qual o recebco, apafalhou, fultentou Se 
veftio como tinha feyro a todos. Quatro mil cruzados gafiou 
neftaobra de piedade; confidere(e, o que defpenderia em tá- 
tas, Parcec que andavaô os ficçelios moftrando neftes cazos 
agencrofidade daquelle animo , dando a entender , que cra 
capaza grandefa daquelle peyto, para recolher, & fahir com 
a empreta, que defpois intentou,& confeguio. 
6 Foy feucoraçaó tamanho , que emprendeo , profe- 
quo, 8e acabou a reftauraçaó de Pernambuco; rs que fe 
* julgava, paraas forçasda Europa,incerta;para as de ha Mo- 
narchia, deficil;S para as de hum Reyno, impoffivel . Nego- 
cio, que nunca cmprendéra, fe para elle fenaó aconfelhára (6 
configo. Muytos annos continuou nefte propofiro , fem fiar 
feu intento, mais que de fi proprio. Foy di ascouzas 
com diffimulaçao tao cauta,quenenhia fofpeyta o altançor, 
porque fe algum indício o advertia, a opinião o encontrava, 
He certo, que nenhum defeurto humano faz aprehençaô do 
impoffivcl.Foy chamando a feu ferviço aquelles homés, que 
eraó inteligentes nas artesmacanicas , & repartidos por fas 
fazendas, os occupava em feus officios[ davalhesa entender, 
queobravaó para o neceflario provimento de (eus fervos, & 
eleravos; o que fazia crer a multidad , & a diftancia. ] Para as 
Csntelsfe pre- Siatas, que tinha muytas, 8cmmy dilatadas, mandava, á desfi- 
vesção de fou in= Jadasarmas,muniçoes, farinhas, 8 outros generos; que fe re- 
tento, colhiao em lugares fi das noticias,8e dos tempos, fazen- 
do entender aos miniftros deftas conduçoés, que e prevenia 
pura oceazioês da falta. Aos homens de bemaíliitia, com 
nefcios, para quena oportunidade lhes correipondeffem 
gratos, aos poptilares obrigava com favores, para os ter obe- 
tentes; aos foldadas, &coficiaes da milicia Portugieza fo- 
corria com liberalidade, para os achar obrigados: Aos Olan- 
deles fervia, Sc cftimava, para os confervar affeãos; & alguns 
delles comprava com exccílivo difpendio, para oz difpór 


q con- 
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confidentes,& receber dellcs osavizos mais utis, & os fegre- 
dos mais importantes, 

7 Emomayor fervos deftes cuidados cazon-com Dona 
Maria Cezar, fenhora do melhor fangue do reconcavo , com 
muyta fermozura , & poucos annos ; achandofe em hum, 5 
outro extremo fuavemente complicada a virtude , 8a pru- 
dencia; o valor,Sca modeftia; a piedade , Sc a fortaleza . Por 
peão pr as ni pr ui 
d Capitania: E parece que ot - 
rianelle o incendio bellico, pa er com mais a 
em feu peyto o defejo daemprefa, vendofe cm fem coração 
prricodo ago repor ide tino os denão caber nohu- 
mano a contradição de Venus, & Marte : Os thezouros, que 

uiria,depofitava nas mãos dos pobres, certo, de que Pelas Crendo que Deus 
di melhor fegurança , & o mayor panho;, porque como * “)s“aria nefe 


Firme conflancia 


de fem propofito. 


qual fe confcguio a hberdade à Monarquia de Por- 
tugal. A enelhançados mo a dos cazos lhe reprefen- 
tava,a igualdade dos fucçefios, & nefta fegurança corria a e- 


Entayavafe para fair a luz com amayor façanha, & como 

na exccuçao avia de fazer a primeira ; neceflitava de 

gs ficar fenhor do papel, queavia de repre- 
ntar. 

8 Demos fim 20 anno demil & feifcentos 8 trinta Se 

nove 


Err quanto és Cam 
pts cs Po tugue- 
es alfollavão ore 
Esti avo, 
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nove como fenfivel dano; que o Olandês recehêra dos repe- 
tidos, & irremediaveisaflaltos; com que o perleguirad o Ca- 
pitaô Paulo da Cunha; o Governador dos Grionlos Henri- 
que Dias;Scourros, afliftidos de [cus foldados. Ate o anno de 
quarenta &chum continnou a noffa hoftilidade, & a impacié-- 
cido inimigo, porque nem podia vingara offenta, nem evi- 
tara ruinas Nao fofria, que lhe faltafiem os moradores com 
oscultumados intereíles (as lavouras deftrnidas,os canaveaes- 
abrafados, os curracs vazios, as madeiras confimidas, os en». 
genhos impoffibilitados por falta de negros , bois, 8 inftro- 


mentos.) Satisfaziale não da perda , fenad da vingança op- 
ua 


Em que cotinga- 
pásatés ante de 
Quarenta, 


primindo , & agravando aos aflitos moradores , como (e 
defigraça fora crime. À todos intimou ordens, que fobpena 
capital fe proycilem de armas , & fizcílem oppozição ás dos 
fobre-ditos Capitães, para quematandofe huns a óutros, pe- 
san si ema e ie 
comininação Seasleys ia; 8eremifios na obe- 
Era em quanto lhes foy oliva é infidelidade: E 
defia forte rebaterad o intento do inimigo, qne cra fomen- 
tar;Scacendero odio entre huns, &eourros Portuguczes . Po- 
rém, defconfiado das advertencias do perigo , lhes prohibio 
logo as armas, receofo de os vercom ellas primeiro unidos, 
que encontrados. 

“9 Neftas hoftilidades fe paílou todo o anno de quaren- 
ta, fem ndlle aver couza digna de memoria ( relrcado o Olan- 
dês da indufiriofa guerra,que na maneira fobre-dita lhe fafia 
o Governador do Eltado D. Jorge Malarenhas Marqnez 
de Monte-Alvão; fe ja nao era , que maisalta providencia ti- 
nha fuípenfo o mundo com negocio de tanto mayor impor- 
tancia, como foy a felice acclamação do Senhor Rey D.Joaô 
o Quarto, que em portugal cite anno de quarenta, fe tratou, 
& fe confeguio com aquella fuavidade, com que concorrem 
osmeyos para os fins deltinados .7 Foy chic annotão delcja- 
do da elperança , como fempre ferá repetido da admiração: 
Memoravel o fizerao os ficçefios,& particular os yaticintos; 
suayor pello que ndle fuccedeo , que pello tempo que cus- 
fou. Naô recebem osannos mayoridade da namreza , fenad 
da fortuna: Osmayores cazos ; que nelles fuccedem , faô os 

que 
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que os fazem mayores. Com breve mão daremos rezão das 
cauzas, paraque atodos femanilefte a juftiça, com que os 
Poruguezes fe desforçãras da injuíta fogeiçaó. 
10 Coma perda delRey Dom Sebaftiao chorou Por- 
tugal inoribunda fua coroa. Opprimidoo Reynoda perda,Se 
da força vio atropelado 6 dercito da herança pella violen- ams am cad 
cia da conquilta; & em breviflimo rempo não fo fe vio em minis de Cafteila. 
maó alhea, fenaô tambem cftranha, ExperimentaraS muytos 
o caftigo na culpa; & todosa oppozição na pofle ; cauza de 
fe avivarem as faudades , em aqueles, que lamentava a dif- 
ferença. Naô pellasfuas,fenão pellas mãos de feus Minifiros 
trabalharaô os tres Monarchas de Efpanha Phelipe o Pradé- 
te, Phelipe o bom, Phelipe o piedofo (Principes verdadeira- 
mente Catholicos) na jufta folevação dos Portuguezes ; com 
adiligencia de os privar de feusforos , & liberdades , não fd 
permitidas, fenaó promitidas, & juradas: Chegóu o exceílo 
a parecer mais odio á naçaô, que refpeyto à neceflidade, [ no 
defprezo, fe achava traníito, para a injuria.) Crecco a dema- 
zia ao paflo, que corriao os annos, fem que a clemencia tive- 
fe ouvido livre para a queixa, com que os clamores paravaó 
noincfimo ar, que feriaô, Chegáraô osultimos dias do anno 
de mil & [eilcentos & trinta & quatro, nelles chegou a Lis- 
boa a Infanta da/Duqueta de Mantua, 8 Monierra- 
to (delpojada de feu eltado por legitimo , ou por injufto de- 
reyto à fucçefiao delle que primeiro julgaraó as armas,que as 
leys) com poderes,para governar eftes Reynos, loco tenente 
delRcy Phelipco Terceiro de Portugal feu primo có Irmão. 
Princefa fatalmente deftinada a experimentar as repulfas da 
fortuna nos Eftados queregia. 
11 Nãotomava péaquelle dominio , na fuftituiçao do 
governo. Era fantaítico o to ; variava nas peíloas , no 
nimero, no titulo, & noseftados:Muytas vezeso governava . 
amão de humVizo-Rey;muytas a direcção de tres Governa- Devi deveria 
dores;hitas vezes crão Edefiaíticos,Seculares ontras, até que a 
variarão tambem os fexos,entrando a governar húa molhcr. 
Por aftonta o avaliárad os briofos; pordita oscfpeculativos, 
parecendo-lhes mifterio, o queaos demais fe fes crcr st SA 
z0;8não foy, fe não politicacícolha dos mayores Mini a 
S 
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de Caficlla, qne bulcavao inftromento adequado 20 inten- 
to, que tinhão concebido, de reduzirem o Reyno a Provin- 
cia; para o quecra neceflario enfraquecello com os tributos, 
& defanimallo com os agravos; folicitandolhe cabeça fem 
prudenaia advertir, nem valor para recufar . Por Secre- 
tario de Eltado lhe derão a Miguel de Valconçellos, falto de 
callidade, para não refpeytar aos nóbres;crucl de genio, para 
perfeguir aos populares ; delamparado da picdade, para não 
vencraraos Eclcfialucos. Dilpofiçoes, com que a infolencia 
determinava fechar os portos ao remedio da tormenta , em q 
fe avia de vero Reyuo,combarido dos tmbutos , & dos de 

Derad-lhe « Mi- terros;porquena Duqueza Regente,8c em feus Miniftros ri- 
guel de vafiom nhaô fegura a obediencia, S&a execução; a qual detiverad al- 
fetos por Secree vãas povoações do Alentejo, convidadas da Cidade de Evo- 
Me“ rasque amotinada,as provocára com o exemplo. . . 

12  Opprimiídos có femelhante Re gemiad os Catha- 
laês: Era infoportavela carga. Tumultuou a defefperação a- 
téa deitardos hombros;ãe prefiltio; quafi toda Catalunha, 
em não receber o jugo: Com as armas na mão implorou o pa- 
trocimio de França. Fizeraó-lo levas de gente,por toda Efpa- 
nha;(alguns terços fe levantáraô em P |) 8ecô pretex- 
to , foraô chamados a Madrid os titulos deite 

Solevação des Cs perna, Se os mais dos Fidalgos delle. Affirmavafe , que avia 
arco ordens nas mãos de alguns Miniltras confidenres a Caftella, 
para que falta Lisboa dos efpiritos danobreza , & temcrofa 
da prefença de húa Armada, q avia de anchorar emfeu por- 
to, definayafie:, & obedecefie ao decreto, que lhe tirava os 
foros'de Reyna, dando-lhe fá os de Provincia, fogeita,como 
as mais a húa ley, 8a hum governo. Tinha fuccedido ( em 
ordem au pretexto, que Caítella tomou para delcompôr o 
Sereniffimo Duque de Bargança Dom Joaô” pipes 
a que como título de Governador das Armas, decvílc, a aMif- 
tir á Duqueza Regente. Apofentoufe cm Almada, Villa fi- 
toada detronte de Lisboa, à qual paffou hum dia, para fe a= 
— viltar com a Duqueza , Foy tamanho o alvoroço do Po- 
Pt sda vo;tanta a concurrencia dos Fidalgos , que o acompanhã- 
eae à 41.140; alfidelcocados os vivas da multidão, & confuzoês do 


mada, Paço, que de temeo onltimo fim daquelle imperio. Acçaô, 
À lt. em 
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em que Caftella vio reprefentado hum enfayo da realidade, 
&e mille hãa fatal diligencia, primeiro deftinada a defpertar 
noflas fandades, quea delcompór noflas clperanças , porque 
a vilta do Scriniflimo Duque acendeo nos animos de todos 
o defejo da liberdade, & da reltituiçãos cantados ciumes, cô 
que logo [e mando retirar áfijacorte de Villa Viçoza: E 
com rezaô, porqueá Villide Almada foras alguns fenhores 
Portuguezes advertir-lhe a oceanão , & prometer-lhe aMit- 
tencia de fazendas, S& pelloas, para fe cobrar no ulurpado;ão 
que refpondeo, que não cra chegado o tempo. 

r3 Não deitonhou acata aos enviados, porque à 
melfma rezão, que osconvencia osanimava: Conhecérad pel- 
to femblante a difpoliças do animo, Sepellas palavras a dejor- 
midade do tempo, que não cra oportuno para tirar a coroa . 
da cabeça, aquele, em queo Duque della recebia a confian= 0ferefem-lhe os 
ça das armas; que fe define a emprefa para occarião,cm que Poringuezes aca» 
nella fo não viíle efta nota. Alentaraó-le os do congreflo co 
a fatisfa ção do avizo: Crecco o numero dos confidentes, fem 
fe violar o fegredo, 8e cobrou tantas forças a refolução, que 
comobene ren do Seriniflimo-Duque fe aflentou adia; 
& o modo de fua reflimiçao. Em hum fabado primeiro de 
Dezembro de mil Se feifeentos & quarenta , elas nove lo- 
ras da manhã fe pos mão 4 obra da Felice Acclamação. Aflen- 
toule, que o modo fole fahir cada hum dos confpimdos com 
armas oceultas,a occuparaquelles póftos do Terreiro,S Pa- 
ço, aonde menos os podefle eftranhara vifta: Den o relogio 
da Stasoyto; ponto dellinado para fedeleubrir a caraao m- 
tento com as armasna mão acudio cada-gual à parce derer- 
minada ; &eallvobraras rodos valerofos, & ouzados, que às 
dez horas cltava a facção confeguida ;Miguel de Valconçel- 
los fem vida;a Daqueza Regente fem nando ,o Cetro refli- 
tuido aonovo Rey acclamado ; & a Corte quicta, Baftou a 
voz do Íneçello para fer imitado cm todo o Regr o, fem nel- 


Confignião dia pás 
ra a filevaçao, 


le ficar povoação, nem aldea em que fenão viflcobedecido, 
con Ares concordia & alvoroço dosanimos ; mofiran- 
dofe em tudo, que fuperior impulio às movia. Em quanto a 
Mageltade do Senhor Rey Dom Joao fe dilaton no Alente- 

+ Jo(queforaó poucos dias ) clegeo anobreza por pio 55 
Sa or 
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dor ao Arcebiípo de Lisboa D. Rodrigo da Cunha, que lo- 
go defpedio correyosa todas as Cidades & Villas do Reyno 
comaalegrenova de lualiberdade. Em feis de Dezembro 


Que fé executa pocebreo ua Mageliade a coroa, & a obediencia , & fem dila- 


falso felicent 
Pr 


ção amandou dar ao Papa Urbano oytavo, que governa- 
va algreja, pello Bifpo de Lamego D Miguel de Portugal. 

14 Sahirãá de Lisboa em húa embarcaçaô ligeira o Pa- 
dre Francif£o de Vilhena Religiozo da Companhia de Jesus, 
com carta delRey para o Marquez Dom forge Maltare- 
nhas Vizo-Rey do Eltado, Scordes fecretas para toda a con- 
tingencia . Erao Marquez feitora de Caftella, & tevele re- 
ceosde que podefle com elle maisa gratidão, que 0 nacimen- 


Atidafé avi se to. Tomou porto na Bahia o Padre Franafco de Vilhena, em 


Fizo-Rey da Ba- 
kia. " 


osultimos de Janciro de mil & feiftentos & quarenta & hum, 
com viagem rao breve, que pareceo aver navegado com as 
velas do dezejo:Entregou as cartasnamão do Marquez com 
o devido fegredo: Com Portuguez alvoroço Ico a nova, bei- 
joua firma, & deitou de fi todaa duvida: Deteve configo ao” 
Padre, man dou chamar ao Dom Abbade de Saó Bento, ao 
Prior do Carmo, ao Guardião de São Fracilco, & ao Reyror 
da Companhia; da nobreza os principaes, da milicia aos ma- 
yorcs Cabos,& aos Vercadores da Camara . Fechados todos 
cm hum falaô do Paço leoa carta; mandou que falafle o Pa- 
dre Vilhena: Sufpendeo a todos a cfiranheza da novidade: 
Rompco o Marquez o filencio dizendo, que a gravidade da 
materia pedia o parcccr de todos,& ah, que lhes rogava, vo- 
tallem nella por eferito , allinandofe cada-qual ao pé do feu 
voto, Falirad'alguns,dizendo, que a eres pe de tamanho 
negocio, não cra para repentes; que fe defictempo à con- 
fideração , para que difcurfo clcolhefico mais acertado, 
Atalhou o Marquez a dilação, com advertir a importan- 
cia do fepredo; & delenganou a todos, que primeiro fe 
avião de refolver, que fahiflem daquele lugar: Levantou- 
fe Joane Mendes de Valconçellos, & firmando com ha 
mão o chapeo, & comoutra à cípada, dife cítas palavras: 
Comprio o cco a Portugal tão dilatada promefla; chega- 
mos a ver o fim detao pcnofa ciperança; temos o que de- 
Ícjumos, Schá quem remiflo duvide de aceitar tão poa 
merc 
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mercé de Decos? Viva clRey Dom Joad o Quarto noflo Se- 
nhor; & não haja quem o contradiga,fe he verdadeiro Por- 
tuguez: Reperio-fe pello Marquez ; & por todos os do con- 
gtello;a hiia voz, aclamação dos vivas. Não fe periitcigas 
do Salão fahiflt, nem pelloa, nem noticia ,atê que fe não dif- 
pofelle o modo, com que fe avia de acclamar na Cidade, Or- 
denoufe, que (alufle toda a gente da milícia em (tas compa- 
nhias (quafi cinco mil infantes tinha a Cidade de prezídio ) copa melle fe dif. 
comavizo aos Tenentes de Meftres de Campo,quemarchal- pos « acelaimação 
fem a formaríe na Praça dos Gnindaítes; &º que dous terços, 
hum de Caftelhanos, & de Italianos outro, levallem a van- 
guarda Se allim como foflem pallândo os mais, fe lhes mádal- 
fem arrimarasarmas. Defpedida elta ordem , mandãrao to- 
dos bufcar as melhores galas, que tinhão em fixas cazas , fem 
dizerem a (eus criados, para que: Com ametma cautela fe 
mandou-vir a bandeira da Cidade. O Povo, quevio ficar a 
embarcação ao pego, ao Padre Vilhena mudo, aos mayores 
da Cidade congregados, a infantaria formada , as galas pedi- 
das,&eo legredo obfervado, fem atinar a cauza concorria fem 
numero, aelperár anova. 
15 Veítido de feita com o mais preciofo de fuas joyas, 
fabio o Marquez acompanhado dos congregados, 8 da Ca- 
mara coma bandeira da Cidade, levando diante hum Rey de 
Armas: Tocirad-[eas caixas, clarins,Se pifanos;fefte (inal pa- 
ra que [e pofefle fim ao cftrondo , O at jo pendente de leu 
delejo offerceco fiimmo filencio. Levantoult o Rey de Ar- 
mas,Scem voz alta pronunciou clas palavras Ouvi ouvi,on- 
vi, & cftal atento; & logo o Marquez Rnco ogrito dife 
feas palavras proprias de femelhante afo:Real, Real Real, 2a « milícia; 
por o Senhor Dom Joaá o Quarto, Rey de Portugal. Com É e Povo fofico 
nunca viftoalvoroço, & alegria as reperio o povo , fem def- jar ab com s batom 
cançar pormuyro elpaífo de tamultmar vivas: Augmentou- edi 
fe o brado comas reperidas que davão osterços,a que 
reltpondérão as Fortalezas, 8 nãos com toda a artelharia, cm 
quanto o Marquez coma referida companhia, Cabido, Co- 
munidades, Clerezia, & Povo caminhavão para a Sê a dar a 
Deosas graças de tamanha merck;Se nos (eguintes dias fe fcf- 
s —tejou,comtodaa variedade de féltas , que na Cidade fe po- 
"519 83 derad 
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deéras ordenar: Ou acautellado, o aficâuolo defpachon lo= 
goa feu filho o Marichal em hum pataxo a dar a feu Rey o 
parabem da Coroa Sca obediencia deVaffallo.Com a melina 
romptidãoavizou, por correyos,a todos os lugares de fua 
jurisdiçãó,com plena notícia dos fucçeflos,S das ordens que 
tinha, pedindo,Se mandando, que follem teftimunhas do a- 
nimo,as demonitraçoés do feftejo : Com omefino alvoroço 
-  defpedio bm barco, & nele ao Piloto da barra Joaô Lopes 
rec “2º com cartas para o Conde de Nafliu,& para os deputados do 
Cêcde de Naifa, Conçelho ihpremo: À todos, & a cada hum cm particular da- 
va conta da Acclamaçao,& das cireunftancias della. Pedia có- 
gratulaçoés da felicidade do Reyno, & dava parabens das 
conveniencias dos Eltados; tudo refiultas de hum animo ver- 
dadciramente Portuguez . Não obra a cavillaçao coma lha- 
“nela, comqueobraa fidelidade. Hiúa tençaô dobrada em fi 
mefima tropeça. Pellos exteriores fe inferem os animos: Que- 
ter serem astençoés, & definir osinteriores de outra (or- 
te, heimpullo da malícia, 8 da ignorancia: Com efia rezaô 
culpáraó muytos ao Padre Vilhena, de que fem nenhúa , ens 
tregou à Camara da Cidade as ordens fecretas,que trazia cós 
tra a forma da inftrucçao; que fe lhe dera ; faltando as legali- 
dades de Religiozo, & de Miniftro . Nós cfcrevemos o fues 
geílo,& não definimos as tençõés, relervadas a Decos. 
- 16 Ortenava fia Mageltade à Camara da Bahia , que 
em cázo, que o Marquez pectafle emdefobediencia , ou tt- 
e penar heza o privallem do governo,& para clle nomeava ao Bifj 
aver degeverno, Dom Pedro da SyIvajao Melire Gung Luis Barbalho, Sc 
a Lourenço de Brito Correa. Abriraô-feas ordens,( não fey 
com que fundamento) & fem fe examinarem, & juftificarem 
as condiçoés,fe executon o decrero;pode maisa negociação; 
que o confelho;ã onegocio na balança da mercan- 
cia, fem que a fizefle pondera deltompofiças, de hum tama- 
nho Miniftro.Comanimo focegado reccbco o Marquez à of- 
caga do onão culpava a cauza: Delimentio aqnelle re- 
E profa oremete CCO, QqUe opunha'oconloyo;não recuzon o agravo de o mã= 
ao Reyra, darem prelo, para o Reyno, pella diligencia, com que o re= 
meterão, certo,de que em Portngal fe avia de e cau- 
za com difitrente juizo; porque nãoavia tribnnal, em que 
É pres 
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prezidiffe a paixas . Chegóu aLisboa, achou em feu Rey 
eltimação, & agrado; & nos pólios que oceupon, O premio 
de feus ferviços, &a mayor Buenos de feus emulos; ainda 
que amortecida pella rebelião de feus filhos. 
17 Favorecido dos ventostomou terra Joaô Lopes no 
Arrecife, aonde o olhavaó todos com efpanro, pella conhan- 
çajcom que tomou porto, & pello embandeirado do barco. quo cê que 
Deitou ancliora defronte do Paço do Conde Joas Mauri- «mv foy DE 
cio, 8e fem éfperar confentimento faltou em terra, com a gene da mo arrecifo 
te de fua companhia lultrofamente veltida: Chamado da no- 
vidaie,o efperava grandemultidão de Povo, que fuípenfo o 
acompanhou áré a primeira fala do Conde, cuja guarda com 
trabalho reprimio oconcurfo, Deu ao Conde a carta do 
Marquez, queapenaslco, quando de alviçaras recebco delle 
húaricajoya: Entregou, as que vinhas para os Deputados, 
que lerão com admiração, Scalegria. Divulgonfca nova, que 
o povo felicjou com tanta alvoroço, &erepetiçao de vivas, 
quanto fe podia efperar damais ficl povoação de Pormgue- 
ges: Pellos que moravaô no reconcavo, fe cfpalhou logo a 
noticia: Ouvirao nella o anuncio de fua liberdade; refncita- 
das as efperanças de todos pello excmpló,8: pella certeza de 
que tinhão Principe natural para a compaixaa,& Portuguez 
paraà cobrança: Motivos com que huns, 8 outros fe davão 
os maisalegros parabens, Se as congratulaçoes mais rifonhas, 
a cd rp pras fo gofro muyto além de feu cala- 
mitofo cftado: Faziaó-lhe companhia os Elirangeiros , fe bê 
que com diverfo juizo; potqueo Olandês o formava «de elias 
belecer,pórefte caminho; fcu imperio;ãe os Portuguezes, de 
Dcos Ih moftrar modo, como avião de facudir de feus 
hombrosojugo. vs | ? 
18: Mandouo Conde fixar quartel de fefias, pa todas 
as Praças de (eu domímio, para o uintemez de Abril, con- , folic com que 
vidando com premiosaos aventireiros, 8ºcomrogos à nos « celebrow o SE 
breza:principal de ing pre y fem que falrafio de de Najfau 
em efcrever aos homené demelhor-preflimo ; com avizo, de 
que fe prépáralfem de cavallos,& galas,porque não faltailem 
aofeftejo, o luzido, & o decorofo.Mandou fazer -á fua vilia 
hum largo terreiro cercado depalangues, ornados , & capa- 
| 1Ã Sa zes 


a13 CASTRIOTO LUSITANO 1641 
zes para a callidade, & para a multidão : Chegou o dia defti- 
nado, enteirao na Praça duas quadrilhas,d competencia luí- 
trofas, ha de Eltrangeiros, que guiava o Conde outra de 
Portuguezes, que fepuiaa Pedro Marinho Falcão: Corrirad 
parclhas, jogárao canas, Sealcanzias ; de tarde ouve fortilha, 
&enella (e julgárão quali todos os preços aos Portuguezes: 
Muytos lhes den a jultiça, muytos mais o favor; porque as 
Damas Elirangeiras, com [ha natural confiança, & galhardia 
riravad, ou das mãos , ou do peyto , efta, ou aquela joya , & 
as ofltreciad ao Cayalleiro, que mais lhes levava os olhos; 
gentileza entre cllas uzada,Genas Cortes aplaudida;Se ai foy 
nefia occazião vilta dos Elivanpeiros com osolhos da enveja; 
& não com os da queixa , porquenão formavão agravo , do 
que craeítilo cortezão . Emo fegundo dia foy todo o felte- 

* jod Framenga: Deu o Conde hum magnifico jantar a todas 
as Damas,& Cavaleiros, cont tal condição, que na ordem 
dos brindes, fofleo mefino errallos, que reperillos; jogo, em 
que asumlheres do Norte eflimão a viltas, porque fe 
prezão de defiras, Em o terceiro dia fe continuarão as fefias 
de cavallo,que fe rematirad em ha franca, & cfplendida cca; 
& nelia fe deu o ultimo brindes d chepada de hianão de 
Olanda, pella qual os fenhores Eltados avizavad ao Conde 
da Acclamaçaô dó Senhor Rey Dom Joaô o Quarto, 8: das 
pazes aflentadas com a Coroa de Portugal por dez annos. 

19 Logo, quefe paífirao aquelles dias de feia, mandã- 
raó os do governo preparar E ed para a Bahia, ema 

é qual enviaras a srt Code, humdos tres doSupremo, 

o brrvicÃ porieu Secretario a Abraham'Traper co cmbaixadaao Mar-' 
pre ge atento QUeLSC aos noyos Governadores; ( inteirados já do que na 
privaçao do Marquez fetinha paílado .3 A inflmeçaô do 
enviado era, que dele ao Marquez o pezame da aúfencia, & . 
aos ttcs Governadores o para-bem do pofio., Bra todos a re= 
- Jaçaó domuyto, q os fubdicos dos E ftados, em toda a parte, 
feltejiraô a recuperação do cetro; & daliberdade , comque 
fe vias os Portuguezes. Em fegundo lugar ; ( Sreficerao im-' 
tento primario) hosteprefentafit a grande utilidade, & pro- 
veitola politica para a confervaçao de todos, q fe citava vê- 
do, em fc aflentaré tregoas, Sc amizades naquella qi da 
| incrica 
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Auncricá entre Framengos, & Portuguezes "à fombra das pa- 
2es, que os Eftados tinhão celebrado com o Reyno,  Foraó £ cem 1H suma 
recebidos com alvoroço, providos com largueza, & agazalha- 
dos com todo o refpeyto, Accitou o Marquez o pezame, & 
á defpedida grato, & inteiro correípondeo ao Conde com of- 
ferecimentos,& ao enviado com Jiberali Os Governa- 
dores fe derão por obrigados do parabem , & que em quanto 
ás tregoas, mandarião com brevidade peífoas efcolhidas,com 
poder, para queno Arrecife feajultalicm com ascondiçoés, 
que melhor aflegura(lem a firmeza,8ca conveniencia.Propo- 
zerão logo os Enviados, que pois fuas fenhorias cltavão con- 
formes no parecer das tregoas, mandaílem retirar da campa- 
nhade Pernambuco ao Capitão Paulo da Cunha , &ao Go- 
vernador dos Minas Henrique Dias, com feuis foldados, que 
afiblavão, & deftruião com ha mefma hoftilidade , a natu. 
raes, & eltranhos; pois era certo, que durando cita guerra , fe 
não poderia confeguir a paz : Com promeíla dos noílos Go- 
vernadores, que logo os mandariaó retirar ; fe defpediraó os 
Embaixadores Olandefes, 
- 29 Pafladosalguns dias, mandâraô os tres Governado- 
resao Tenente Gencral Pedro Correa da Gama, & ao Lecé- 
ciado Simão Alveres de la Penha,para que com fuas letras af- 
filtile às Capirulaçoés dastregoas, por quanto para fua va- Celebra?-fo as tre 
lidade cra neceflario,o ferem cóformes ao dercito. O Framê-. sea entre a & 
go, q com aretirada dos fobre-ditos Capitáes fe achou li- Lero 
vre do que mais o inquictava,com frivolas efcuzas negou to- 
das aquellas condiçoés, que nas podião favorecer 
noflo partido: Difle que fem ordem e dosEltados,não 
podia conceder , ncm franquear o comercio, mas que po- 
deria vir, em que fe abrifle o contrato, com limitação, que os 
noflos avião de comprar, & vender a clles Deputados do Su- 
premo,8 do Politico, Senão a oatra peítoa alga. Meyo,que 
tomava a perfídia heretica , para vender pello preço mais ak 
to,S para comprar pello mais baixo preço. Neíta condição 
virão osnoflas Enviados o animo dobrado daquella gente. 
Pelas rimulas da fagacidade revé fempre a malicia.Voltraó- 
(e para a Bahia com menos farisfação que recco:Propozerão 
aosGovernadores, o que tinhão paífado, 80 queavião cn- 
tendido, 


A « fombra da 
paxcões faz o ini= facilmente ali porqueo engano abrou fobreo feguro como 
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de 5. Chrificvão, fem pezar o agravo, perdeíle de viltarinjuria , que contra- 
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tendido, advertindo cantelo(à vigilancia, porque das fimu- 
laçoés do Olandês rinhão colhido, que não procuravaa paz 
para embainhar a cípada, fe não para occazionar o deicui- 
do. Parecco então o avizo refúlta da defconhiança porém lo- 
go fe vio fer confelho da prudencia, Nos homens, fen pro- 
prio defcjo, he (cu mayor engano: Ordinariamente (e acon- 
felhão coma vontade, raras vezes com o juizo, | 
a1 O queaostres Governadores parccco refulta da 
malicta,fe verificou logo fer efleyto da intelligencia.Sem que 
fe pallafem muytos dias chegou à Bahiaavizo certo de queo 
Olandês defpedira do spas varias cfquadras com ordens, 
muniçoés Sc pente,para levarem porentrepre(a Sergipe, An- 
la, Maranhão São-Thome; bes Mina ; o que as Edo 


tambem, ata o tempo, que fervio ainvazão, não deu ln- 
gar,a que fe adiantalfem os avizos: Não individuamos os fc- 
geilos, pq isavaid e Seco oi 
Sóaent ipe nosobripa a ão, por fer par- 
te da Abatta dE erp hera denofio Mambo. ERA fe 
tuada a Cidade de Sad Clriltovão ema Capitania de Scrpi- 
pe delRey, confinante pella parte do Sul, coma da Bahia, 8 
pela do Norte com o Rio de Sad Francilco , 8 com a Capi- 
tanta de Pernambuco, de que difia fetenta Iegoas doze grãos 
além da Equinocial, parao Aultro; povoação limitada, po- 
rém de terreno fertil,8c porto capaz. Tanto,que o inimigo fe 
vio defallombrado das tro pas Portuguczas, quecorrião , 8 
afliltavão todo o deftrião de Pernambuco ; ( feguro, que 2 
confiança da paz nos teria facudidas as armas dasmãos, ) for- 
necco quatro nãos de tudo, o que lhe parecco neceffario pa- 
raa conquifta, & para a retenção;( fobejo poder, ejudado de 
feu fegredo , & de noílo defeuido.] Entrárão no porto com 
bandeiras de paz; derão fobrea Cidade co eltrondo de guer- 
ra. Saquearão livres, fizerão-fe fenhores, fem que algum dos 
moradores,& vezinhos lho podefle impedir, porque osobri- 
gavaa retirar a fegurança, Seo preceito ; fe bem que infpen- 
fos na exorbitantetrayção , que olhavão , & nãocrião, [não 
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hiana villeza.” Para padrão da infamia fes o Olandês na bar- 
ra lrãa notavel fortificação. 
a2 Tinhaaportado na Bahia Autonio Telles da Sylva, 
mandado pella Mageftade dedlRey Dom Joado Quarto para 
governar que ado Concorrão ia Fidalgo Ria a MA E : És av 
& muy folidascallidades, com as quaes refplandecia em fia s,jva,para (5 
pefloa , com exccfio, o illultre fangue ; que herdava . Encar- vermador do 5 
regára-lhe clRey com tanto aperto, a oblervancia das tre- 124 
goas com os Olandefes, que encontrandofe a confervaçaô do 
Eltado, coma obfervancia dapaz, lheordenára, quebrafic 
pello dominio, & não pella amizade, Principe realmente grá- 
de: A reputação Real confilte mais na firmeza da palavra, 
quenzexrenção doimperio. Achou Antonio Telles frel- «pao povscfê- 
casas ftridas, vivas as queixas, eaçezo o cfcandalo, cô que 0 dido, dr quesxa- 
Povo fe laftimava do alcivofo proceder do inimigo(para lua e. - 
obediencia toleraveis, para feu valor infofriveis:)Acomoda- 
vafe feu animo coma perda, porém não coma injuria , pare- 
fendolhe,que coma diffimulação dava vigor ao defprezo,& 
forças aoagravo . Refolyco-fe em tomar hum expediente, 
pello qual o inimigo .entendefte, que noflo fofrimento cra 
preceyto, & não defmayo, fazendo-lhe:conhecer a cauza de 
noflu impaciencia, 8a vileza-defeu atrevimento. Deu-lhe o mubis 
occazião paracxecutar odeítjo, o entrar na Baia húa não pro qi, Portu- 
Portugucza, que della fahira carregada de açucar , em derci-queza, é verifica 
tora parao Reyno: À eita tal encontrou no mar húa fragata « reção da quei- 
Olandefa, que vinha de Angola , parao Arrecife ; 0 feguro “* 
da paz a delcuidou,S a aleivozia Elirâgeira a rendeo. Tirou 
delta o Piloto, & parte dos homens do mar, Sc para que a ma- 
reafiem lhe meteo quinze Olandefes: Contenres com a prefa 
navegavão para o Arrecife, quando os Portuguezes, que fi- 
câraó ema não rendida,deraô fobre os quinze Framengos,os 
es cortadosdoa ferro & do medo fe deixaraô maniatar,pe- 
indo bom quartel : Viraraó os nofios a proa , & em poucos 
dias entráraó na Bahia: Contâraõao Governador o cazo ; de 
queelle mandou fazer ham procefio, em que teltimunharaó 
os mefinos Olandefes prifioneiros,S culpados. 
“23 Pelo Eecenciado Simão Alveres dela Penha man- . 
dou o Governador do Eftado à inquiriçao ao Conde de 
SA 4 Naflan, 
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Naíliu, & dos do Conçelho Súpremo, com húa carta, de que 
referremos a futtincia, ( ainda quenãox fôrma : À Magelia- 


der o arravo sos dE delRey Dom Joaó o Quarto men fenhor nie chtregon o 


Olandejes. 
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govemo dee Eltado; 8º que nelle procuraile com todo o 
y defvelo aoblervancia das pazescelebradas comos Senhores 
ss Eftados, &ras tregoas afientadas entre efics dons governos. 
à (Fóra deimaginar ; que ouveflt no mundo gente, que com 
» arinta da perídia firmafle ospaútos dr amizade; & muyro 
« menos, que podeiTem encorrer cm nora tiovil,os Miniftros, 
» Bcos Vallállos de hãa Republica, cuja politica pode enfinar 
» preceytosa toda a Europa; ) Impollivel parcec ao pontual, 
+» que haja quem contra a RepibiliafeidanieRe perjuro; qua- 


“a to mais aver,que folicite a amizade par exceutar a trayção; 


» Comanimotas baixo, que antepocm o intereífe à reputaçao, 
- violando dereito das gentes, por confeguiro roubo,a tray- 
» ça, Sea mnfamia. Eftilo entre as naçoés politicas increhivel; 
+» Se entro as barbamsabominavel.A badeiras defpregadas , Rea 
» progoes da paz tem feyto Olida a Pormhgal a mais erna guer- 
» Fis tomow-lhe o Reyno de Angola, à Nha de Sao-Thomé, o 
» Eltado do Maranhão, &eaquia noflosolhos a Cidade de Sai 
»» Ebriltovão,&co porto de Sergipe levantando nelle luta for= 


“ taleza, paraque a publicidade de domimantes;lhes cobriffc a 


s nota deladroês. Naó (ey; que ouvefle idade, nem gente;em 
que fe uzafictrato tão falfo, 8 com tanta foltura; nem tenho 
» Ouvido , que deflem os tempos nação aomundo , que fizeile 
» da tray ção rezão de Eltado: Porém o brado da ola inca, 
« Ofará crera todos porque não há retenção no podcrofo,que 
., à permifias não acúze. Então deixará defecrero furto, qua- 
« do fe relva o alheo ; & fe definintirá o confentimento, 
» quando fe caffiguco delito , Em cife procelo vay provada 
» à verdade, Sea rczaó deminha queixa pellosmefimos agref- 
», tores da maldade. Nao repito odueçeifo, porque me corro 
 dedar dnasyezesem volto com proceder taô fementido. Ef 
» pero arefittuiçao do roubo;,' Sc o caftigo dos culpados; &e 
» quando falte a fatisfaçao da parte, que he obrigada a dalla, 
«, tenho cabedal, & valor, para pór cm cxecuçaá o cafligo, Sca 
» Vingança ainda que faiba, que a defobediencia me póde ar- 
+ Hilcata cabeça, pu! close! " 

a IA 24 Par 
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24 Partioo Enviado; chegou 20 Arrecife;dea ao Con- 
de, 8caos do Governo,a carta,Sca embaixada, de que não h- l 
cárad contentes; não de corridos, fe não de cortados. Naó te- geefe Ss 
vc lua malicia mais efcaza , quea fingida ignorancia [ de ne- friialor efe; oo À 
nhúa forte admitida, por contrarias evidencias.) Valeraó-fe 
deoutromeyo, para fenão molirarem complices, dizendo, 
que nas tray ções uzadas, não tivera eg feu confentimen- 
to, nem agora o podia ter feu limitado imperio para a refti- 
tuição; mas que mformarião aos Senhores Eftados,da injulta 
retenção de Praças &e fazendas, dando conta dos pRRtites 
para que eltes foílem caftigados , & aquellas reftituidas; & cô 
demonitraçoés magoadas defpacháraó , & defpediraó ao En- 
viado. Naô efperava o Governador do Ellado,nem outra re- 
polia, nem ontra fatisfaçaô; mas quiz juítificar com cfia dili- 
gencia, o que determinava fazer (ua vingança Defpedio para 
- Angola hia caravella carregada de munições, 8e mantimen- 
tos, queaosaflitos defpojados foy remedio, & vida. Man-= 
don a Dom Antonio Phelipe Camaraô, que com o feu terço 
de Indios paflaffea Sergipe,&e fe alojafle á vifta da Cidade,& 
da Fortaleza,& de nenhum modo permitifie, que o inimigo 
desfrutafle a terra; com ex prefia ordem, que fahindo algús,a , . estão 
primeira, S& fe gunda vez os defpojafle do roubo , & das ar- 8d be Eftud o 
mas, 8c os largafle,avizados, queá terceira vcz , aviaó de pa- 
gar o atrevimento com as vidas. Obfervou o Camaraô pon» 
tualmente a ordem;& day pordiantenão onve inimigo, que x 
ouzafic falnrde fivas foiatfcoças is aellas chegou outro 
po to mais, que aquelle,quedo Arrecife lhe entrava pella 

tra, 


4 


as Emqruanto o Governador do Eftado fes eftas expe- 
diçoés, fe ocenpava o Conde de Naflan em defpachar hum 
Enviado para a Bahia, aonde clicgou com brevidade, A fuf- 
tancia de fna embaixada fe refúmia cm dar o para-bem ao Chega é Babishã 
Governador da viagem, &edo lugar , com os offcrecimentos Lnvisdedo Com - 
da peíToa, congratulandofe da vezinhança . Foy então dito, de de Naifam, 
Rr por confelho dehum homem de nação ; muyto valido 
o de Naffau, tratou a Antonio Telles da Sylva por Senhoria 
na carta defpois de lhe aver dado em outra o titulo de Exce- 
lencia; & alli devia fer, porque conftou e o Framengo fen- 
to 


+ 
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tio grandemente o erro, dequeo arguio a repolia; a qual a- 

Jem de prudente, grave, & concilã, nad levava regra, em que 

lhenão ntimaiie ta fenhoria “Oque o nad magoata, fc a fal- 

ta fora dacortezia, & naô do contelho. Neltas, &e em outras 

couzas, mais importunas, que importantes, fe galtou oanno 

de quarenta & hum,S parte do e. quarenta & dous, quan- 

do tomou portono Arrecife hãa não de Olanda, com ordem 

aos do governo, para que ao Conde de Naflau,Joaô Maun- 

cio, le lhe não dele mais, que ametade do fem ordenado com 

carta dos dezanove da companhia Occidental, para o memo: 

Conde, pella qual fe detculpavao com a pobreza da bolça, 

exauíia pellos grofios difpendios, Se delgados recibos; & im- 

Mibilitada para a continuaçaó dos ra Emametina mio 

E « Permembnto chegou avizo (ecreto ao Conde, que os da companhia deter- 
a dep minavaó tirar-lheo governo, mal fatisítitos de feus procedi- 
a gevermo as Cio tera ea 
de de vaifa mentos, capitulados por alguns filos amigos , que o acuza- 
vao de froixo, abfoluro,Scambiciofo; culpas que formava o 

chune, & a enveja: Conheceo logo o Conde os Authores da 

calúnia, Se com fagacidade lhes foy difpondo a paga, atalhan- 

do-lheso golio deo verem privado do governo , com fe re- 

folver em le anticipar na renuncia do cargo. Para elite fim dit- 

pos de cus moveis, ou por venda, ou pordadiva , refervan= 

do fó aquelles,que podiaô ter preço, fem fazer vulto, para os 

levar configo. 

26 Chegârancíte tempo húa fragata Olandefa, que vi= 

nha de Angola carregada de fazenda , & muyto mais de per- 

fidia, porque vinhão nella os Religiofos , Clerigos, & mora- 

Toma perto mo dores, que não podéraô colherem o primeiro laço, para que 
avrecife bianão não faltallem teltimunhas, que convencellem de alcivolia 
Olandefa de vel tão folta, & tão elcandaloza, condenada não ló de cazo, fe 
re de Angola. não das confequencias: Porcauzas occulras tinha ordenado 
elhicy Dom Joad,a Pedro Cezar Governador daquelle Rey< 

no; (defpois do imimigo fenharcar a Cidade de Loanda lhe 

fazia Pedro Cezar oppoziçao, para que naô penetraífe o in= 

terror do terreno) que feretirafic a parte, aonde confervan= 

do a luapente, não ofende: à do inimigo: Com falvo con- 

duro do Olandês fe retirou Pedro Cezar, para hum fitio jun- 

“ todomar, algúas legoas diltante da Cidade, aonde fe aquar- 

. O. tellou, 
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tellou, 8 recolhco com os moradores, que ficarad à fia obe- 
diencia.-Corria fama entre os Olandeíes; que dentro de nofla 


DA noticia dede 
teivofia, com que, 


fortificação, fe depofitavão muyras riquezas , que a dili-, olandér fe fem 
gencia elvondera ao faco; & para o fim, que logo direi, al- fener dagueila 
fentáraô amigavel comercio com os nofios ; & fe tratavão Parte. 


não como inimigos, fe naô como alliados: ( Que mal faz 
quem (e fia dotraydor ? Mas defculpemos a Pedro Cezar, 
que-o obrigava a obedicncia, & não à fegurança, ) Suc- 
codeo ( não foy cazo, fe não confelho”) ir o Governador 
Olandes com alguns Capitães feus à nofla povoação, | mais 
a cfpiar, que a ver J aonde foraô recebidos com agrado, 
agazalhados com magnificencia , & fervidos com magef- 
toto aparato, & adoro . Occupados os olhos na cobiça; 
perderao de vilta a gratidad ; 8 fempre alcivolo o Olan- 
dês determinou, com infame trayçao matar os poflnido- 
res, para lhes roubar os moveis. Convidou ao Goyerna- 
dor Pedro Cezar, capitães , & nobreza para hum hban- 
aflinando-lhes lugar, 8 dia; (-cfte avia de fer o 
e Domingo, aquele ,a Cidade de Loanda” cominten- 
to, de que a meza do convite fervillede teatro á morte, 
Naô aceitiraó os noflos o oferecimento, ou cmpedidos, ou 
prefágos. ? ecra sê 
a7  Impaciente o Hinageni fever atalhado na tray- 
gaô, queintentava,naô defeítio da maldade , bufcando ca- 


minhos, por onde. podefle iro intento. Confide- £ 


de como pede; 


rou aos P czes dormindo obre o feguro da clcuza, & renha alervos 
&emanoite do dia apontado parao banquete, deu folpes/ Mens 4. todas 


elles,no quarto da alva;có todo o pader:Sem refiltencia pré- 
deo,& roubou a todos, porque osachou dormindo na cama 
de fua fingelefa fados na amigavel correfpondencia, 8 paci- 
fico trato de fia comunicaçao, fem lhe vir ao penfamento a 
alcivofia, que não achára recco;nem ainda no mais defcon- 
fado juizo, Defpojados da liberdade, & da fazenda, com 
tanto rigor,Sccrucldade,que fem lhe deixarem os wzuaes vel- 
tidos, os cmbarcaras para o Arrecife (mais cortados da inju- 
ria, que da perda, ) aonde cheparaó fem parecer de homens, 
pelto barbaro trato-da viagem , avendo nella dias, em que 
não achou fua fome; & fede mais ; que a agoa falgada do 

(SIT Ta mar: 


os moradores, 
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; mar: AMfi vicrão entrando fuccellivamente as noticias de fe- 
gre Pons É melhantes invazoés, urdidas coma mefina falacia, porém naó 
em deferésespar« logradas com à mefina fortuna . No Maranhão cahiraô no 
tes, laço, que armárao ; porque engolíados no roubo derad 
occaziad , a que os moradores voltaflem fobre clles, 8eco- 
braflem o perdido já cufta das vidas demuyros , & do me- 
da de todos , que fugindo ao nofio ferro buftirad no mar 
o feguro. Em Sao-T home os caftigou o clima de maneira 
quea muytos deu a terra fepulcro, & a poucosavizo,para fu- 
girem à morte . Em todas as mais partes perderaô por força 
tudo, quanto adquirirão é engano 
as -Aflicomo-o Framenpo crecia no imperio pellas 
entreprefas, & no cabedal pellos facos, alli fe demafiava 
na tirania, com que tratava aos rendidos, & conquiftados; 
o os quacs faltos de generos, & de mocda , com que remiflem 
acfcravidaõ, & agravo, bebiaô a defefperaçao na viveza da 
dor. Joaô Fernandes Vieira movido dos exceflos da calami- 
dade Se dosimpullos da commiferação , ardia nos defejos do 
reparosCrecia tantoa chama, reprimida dos obftaculos, que 
fe não redundava o incendio, não deixava de acreditar a 
rande capacidade defeu coração ; & na verdade, que mais 
mio o valor deite grande yaraó no tempo, que o reprimio; 
que na occazião, em que o manifeftoiConfiderava,que com 
aauzencia do Conde ficava a mfcria de todos fem arrimo, & 
Motivos para a tirania fem freyo; porque o odio, 8ca foltura,(cm parte re- 
leão Fernâdes Fi profadado medo , & reipeyto à peíloa ) fem cíte pequeno 
gifs ope fls Pod avia de romper furiofa com mayor violencia, -& 
fommição — defenvoltura - No Conde tinha 2 vexação , fenão reme- 
dio, alívio, porque feachava preço para o refgaítc, & com- 
ravafe a hum fó. Nao alli nos dos govemo, que pella vi- 
cza do nacimento , & pella multiplicaçao do numero acu- 
dião á fede da cobiça, cóa exorbitancia do defcjo, & do ex- 
ceíto; perfeguiad para roubar, S&cnão roubavão fem perfeguir. 
Códição infeparavel cra,de qualquer negocio, o cóprarte,ow 
remirte cô excefivo culto. Ponderava deiterrados os Sacer= 
dotes; os Hercjes com fenhorio ; as ovelhas fem paítores, & 
temia, que os lobos deftraificm o rebanho da Igreja , tra- 
gando aos inocentes cordeiros, expoltosá verocidade da he= 
Sci y rezia, 
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rezia, & aos vencnofos dentes de aquellas indomitas feras; 
& receava, que a corrupçaõ das condenadas feytas, inficio- 
nafe a purcza do paíto cipiritual , & deipovoafie os curracs 
do verdadeiro Paftor. Via, que da tardança do remedio, fe a- 
limentavaa ruina,& que nas doenças agudas fe aproveitados 
medicos de medicinas violentas, 8 propunha cm feu peyto, 
não cfperar mais tempo para atalhar o perigo. 

29 Entrou oanno de mil & feifcentos & quarenta & 
tres, tempo em que o Conde de Naflau, fe achava muyto a- s4prefisfo oco 
diante, nos apreftos de fua st ;ã por não ficar atraz na dede Naflaw | 
fatisfação de fua cobiça, fahio feu eltudo com bia daquellas 14 24//ar « Olss- 
inveítivas, de que fe valem os eftrangeiros, para enganar , & 

uirir, Ávia RE Ceara eemirto fabricar ha ma- 

tofa ponte no Rio Ca De, que ucava a pallagé 
para o Arrecife, á enfta dos Peas aos pi Pd 
va vender a ferventia, taxando a cada peíloa, & carga o tri- 
buto, a feu arbitrio: O que faltava della, mandou acabar com 
madeiras; & prohibio, com graves penas,os barcos, para que 
lhe caluile nasmãos todo o lucro. Ouçafle agora, o que po- 
de o interefe com aquella nação , nunca atenta é vileza dos 
- meyos por confeguir (eus ordinarios fins: [achaque , que em 
todos, iguala o nacimento , & o fanguc ] Mandon publicar 

or todo o reconcavo , que fe queria def pedir de todos, (af- 
finando dia certo 3 &cimprimir fua lembrança nas memortas 
de hum, S outro fexo , coma vifta de bum prodígio nunca 
imaginado, o qualavia de fer verem feusolhos voar hum boy 
pellos ares, como voa hum paflaro. Concorrco innumera ve] 
vação a vilta de todos mandou pór hum boy vivo, Se man- 
o cm hita das jancllas de fa galaria,& dentro tinha cfcondi- 
do hum couro femelhante cheo de palha: Chegou ahora; 
com arteficiofa futilcza trocou os brutos, voou por húa cor- 
da o de palha, & ficou cfcondido o outro, Corridos da farça 
ficarad os circunitantes; & mais afrontados da força,com que 
lhes fizerão pagar a todosa pallagem da ponte , dcida, & de 
volta: Por fima de dous mil flonins cobrou o Conde por elta 
“vil traça  Tramoya uzada defia gente cm todas as idades 
foy, roubarem a (uftancia,có a mão das aparencias. Ao outro 
dia deu a ultima defpedida a fua afliftencia , Sca feu governo 
T3 , 


com 
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com dar hmm banquete a todas as Damas, Setaverneyrasdo 
lugar, no-qual fe brindou até faltar a todos o juizo. Partio-fe 
no feguinte dia, que era hum dos de Mayo de mil & feilcen- 
tos & quarenta & tres, acompanhado de muúytos Portugue- 
zes, atéa Paraiba, aonde fe embarcou, deixando a todos fau- 
dades, não pello que devião , fenão pello quereccavão. Fal 
eraaquelle governo, que nele achavão os moradores fó a 
diferença, que lhes reprefêntava a comparaçaô de hum, para 
mugtos tiranos. 

30 Malrinha o Conde dado à vela, quando os Gover- 
nadores Olandeies largarão todas as do interefle, Seda perh- 
dia: Nuó fe davão mãos a tiranizar osmoradores,alcançando- 

Excedida das q-Se huns, aos outros,os excelfos da injaria ; &e da rapina. Che- 
lemdefes em fus givão os homensa aborrecer a vida, porque fuftentava nelles 
anfenciao  aduração damiferia; & fe não imiravão,na defefperação,ãos 
Abydenos era porqueo Baptifmo os liyvroude Gentios, que 

a não citarem firmes na fe,vira Olanda no Brazil, o que vio 

À Roma cm Numancia. Gemia aaflição cô medrolas queixas; 
Aleminade de (nem eltealivio fe permitia ador) & todos os inftantes fala» 
ar 1d (30 20 coração de Joaô Fernandes Vicira, perfuadindo-lhe 
| o remedio com as vozes da Jaflima, & do tempo. Obedeceo 
d compaixão , & deliberado em defembainhar a clpada dif 

poso golpe, adiantando e intento à opportunidade . Com 

vigilancia, & diligencia mandou engrollat o numero de feus 

gados por todos os curracs: Recolheo a fi todo o genero de 

armas, & demaniçoés, que a cantela lhe pode bulcar ; todos 

os mantimentos , que pode aver,comprou ; Sc remetia tudo a 

feus criados, fazendo depofiro nas matas, & nos engenhos. 

Disfarçava, o que podia; &o que não cra poílivel, deixava á 

cortezia da foípeyta, não fazendo fua relolução cfcrupulo, 

nem daculpa,nem da calumnias antes com dilcreta manha 

enganava a todos coma mefima verdade, aconfelhandolhesa 

imitação, Abominava nas praticas, a fogeição,& o fofrimen- 

to, chorando a ignominia, com que via no Brazil fepultada 

a reputação, & a valentia Portupueza, tanto pello uzo,como 

llamemoria. Dizia muytas vezes, que a peor forte da mi- 

cria, era fogeitaro valor á cobardia, porque não tinha fahi- 

da, fe não para à infamia: Indufiria, de que fe valia para bs 

et 
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der osanimos, & para defpertar do fono, fem revelar o fe- 
redo;cô maisrefulta de j oria nos impulíos, queagora deí- e arhs ad 
nulos que nos obftaculos, que defpois vencco . À todos qação, 
falavas & aos mais amigos. com mais recco , porque primeiro 
os via com os olhos da propria defeonfiança , que com os da 
alhea conveniencia. 
31 Humdiaque mais vivamente o combatião cltes cui- 
dados, batalhando em feu peyta os defejos, Sc as dificulda- 
des, fe recolheo a hum Oratorio-de (ua caza, em que fobre 
hum bofete, que lhe fervia dealtar, citava la Imagem de Ciro tanto pré 
Chrifto Crucificado;a que fervia decfpaldar hum retabolo, fo tros 
& nelle copiada, de boa mão, hãa pintura da Sáótiffima Tain- 
dade; aonde fechado, compungido , 8 com os joclhos em 
terra falou defta mancira com feu Decos, reprefentado nas fo- 
bre-ditas Imagens. Senhor,a cuja vifta fe não pode occultar o ? 
coração mais retirado , nem o penfamento mais elcondido, ” 
manifeftos vos faô os cuidados,com que luto , & os intentos, ? 
com que ando, Vós fabeis,que naó teme arrifcar a vída,quem ds 
arde no zclo de volfa honra: Em cífas Sagradas Imagens vos ” 
bulca hum-coraçaô, piadozo, que nellas vos não folre offen- ” 
dido: Refplandeça a vingança na mcfima parte,aonde (e cho- á 
ra à injucia; para que vosconheça pcllo caftigo, quem vos ? 
defpreza pelo fofrimento, Voflo: ferviço me move; & [90 ” 
zclo de vofla hontame anima, que a não fer afli, mal podera ” 
fer minha , refulução tao ardua, (e os impulíos nao forad vof- ” 
fos. Bem fey cu, Senhor, que à feagilidade de hum coraças ” 
humano, não chegára a emprender,o que por defhicil fe mof- ” 
tra impollivel, fe voflo auxilio não dera a mãoa minha con- e 
fiança, Sc a meu dileurio .-As forças defte inimigo aflicomo A quem dai fês 
nos opprimem, vos agravaô, porque (e nos maltrataô por caí qa e metrve,6 a 
tigo, a vós vos offendem por oprobnio;pois ao mefmo paífo, confiança. 
-que deftroem nofias cazas, abrafaó voítos templos ; deipeda- »» 
«ando, fem difiinção, os corpos devoflas ficis, & as imagens »» 
«de voílos lervos, Para a vingança me cftimulam a dor,& o » 
aclo;& fe bem, que o que foumeacobarda , o que vos devo » 
«nc anima; conhecendo, como fiel, que quando quereis (avo- » 
secer, com mofquitos v enceis,8 com fombras triumphacs.O » 
intento defta emprefa mais me parece Praças vollo, que » 
mm 


cc 
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» impulfo men,pois nella confidero, que para inftromentos do a 
» favor,Sc do caítigo tirafics a Sangar do Campo,a Gedeaõ do Es a 
» lagar, a Devora do cftrado , & a David do monte ; & QUE à pudices. 
“> Cauizahe tanto vofla como minha, pois com hum mefino bra- Lear 16 
» ço me laltima,S vos offende a tirania, & o odio, com que cí- 
» tes perhidos hercjes tratão de confumir a fé de noflo peytos 
» & os miniftros de voffoculto , Soto com há memo def- 
» prezo o profano, $& o fagrado ; ponieração que me faz crer, 
7 que molha jultiça,S vol piedade me hão de afliltir; beben- 
s, do cua confiança na fingileza,pois fabeis que nem a vaidade 
» me aconkelha, nem o intercíleme move ; & fe para favorece- 
» Fesao vollo povo ciperafics,para decer á terra, aquelle tem- 
» Poem ga virtude cítava mais opprimida, & a malicia obra- 
», Va mais desbocada, chegada he; Senhor a hora de acudires 
y Como remedio a efte povoafligido, para que a falta do fofri- 
» mento, nos exceílos da tirania, o não leve ao ultimo da de- 
» felperação;S refplandeccrá voíla omnipotencia, em toma- 
Efperando de fus res por inflromento decaltigar infolentes, hãa tão vil crea- 
pidadeo favor. turacomo eu (ou: Saberá tambem a herctica perfidia;que fe 
» contra nós prevalece, porque irado o permuitis ; prevalecere- 
» moscontra ella, porque picdofo nos favoreceis. Voíla feme 
» alenta,& fundado E + me prometo hci de ter em meu fas 
» vora guia, que oficreceisa quem vos bulta; os alentos, que 
» dais a quem vos chama; 8casforças, que coucedeis a quem 
» vosferve, tj 
32 Levantou-fe da oração comnovo cípirito; tão ou- 
tro do que cra, que fem a nuvem do recco foy dando expe- 
“ dientea todos os ingredientes do negocio: Para fc fenhorcar 
dosanimos, & meter a mão nos peytosdoshomens, de que 
necelfitava o porfe em campo, deu cin fia caza muytos,& re- 
petidos convites, acomodando os lugares á callidade, & efe 
timação das pefloas: Sobre meza fe praticava no procedimê- 
to do Olandes (empre tirano,& fempre bem fiiccedido ; na 
injuíta obediencia,& fogeição dos moradores , nunca rebel- 
des,S fempre cifras fem que nos ofendidos faltaffe 
fofrimento, que tolerafic a defigualdade dos eftremos, Tal- 
vezie rita induftria, Joaô Fernandes Vicira, a affo- 
praros deícjos da liberdade ; Chegavafe a difcorrer lobre os 


meyos 


E dos homens 
afifenia, 
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meyosnecefTarios;& apalpadá a penuria, acabava em defima- 
yosa E Sagacidade, com que o difereto varaô, com à 
falta doneccfiario, (que finulava ) acendia em todos o dele- 
jo do remedio, porque foffe o impollivel imaginado, na oc- 
cartão da cmprefa,com amcfima facilidade vencido,com que 
fe manifeitafic remediado, Alegravafe de conhceer, que ten- 
do da fixa parte as-vontades;oficreceido-lhes cabedal , & ar- 
mas, acharia configo os braços de todos, 
33 ' Chegou o Setembro de mil & feifcentos 8 quaren- 
ta & quatro, Se nos primeiros dias do mes,o Tenente Gene- 
ral Andre Vidalde N iros em companhia do Padre Mcf- 
tre Frey.lgnacio, Religiozo da Familia Benediina,aquem 
deveaquelle eltado, não pequenas diligencias , & defejos de 4brimdo/é comes 
fua reitauraçao, Detembarcárão no Arrecife, a titulo de vi- "297 amp. 
rem da Cidade da Bahia, a vifitarícas parentes. Pay, & Mãy 
tinha o Fenente na Paraiba: E pello reconcavo parentes, & a- 
migos, o Religiozo. Com cíte prerexto; (tambem diffimula- 
do, que não ficou fofpeytofo aos Olandefes) lhes derão licê- 
ça, para fahirema ini João Fernandes Vicira ao feu en- 
genho, Forão recebidos com tanta alegria, 8 magnificencia, 
como fe forão ciperados. Abrio-fe com clles, não fcy fe por 
confiança, fe porobcdiencia, fev, que da fecreta commurica- 
ção refultou tomarem os dous hofpedes o pulto ao cfiado da 
terra; notando com diflimulação, Se deftreza o poder, as for- 
tilicaçoés, a difciplina, $e o numero da gente, que o inimigo 
tinha, & ou fófTe para infórmar,ou paraperíuadir,(G não po- 
deremos efpecificar, fe nefia diligentia obrava o preceiro,ou 
acfperança)fabemos,queacháraó asforrificaçoés defmante- 
ladas; a diferplina elquecida,-o numero dos foldados dimi- 
nuto,&a vigilancia adormecida soccazionado rudo da au- 
fencia do Conde, da fogeição dos moradores, da foberba dos 
dominantes, & dos favoresda fortuna. 
- 34 Paraa Paraiba fe volrirão, o Tenente, So Religio- 
26, & por ellesefereveo João Fernandes Vicitaao Governa- 
dordo Eftudo Antonio Telles da Sylva, dando-lhe meida 
conra das cauzas de (ua refolução, & dos motivos, que o per- E dedo come de 
fuadião a comerer hita emprefa,na citimação de todos taó di- Feu intento estito 


fhcil, que parccia,tinha mais de cemeridade,que de coníel rey ds Pd Géral 
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Advertialhe,que já o dado tinha deitado a forte, Beque naô 

deixava portaaberta para outro recurío mais, que para o do 

focorro; ao qual não podia faltar hum Governador ;a quem 

fe fara a confervação do Efiado:Proteliava diante de Deos, 

&: dos homês invocar 6 auxiho efiranho, fe lhe faltafle o pro- 

prio, não por inconfidencia, fenão por extrema neceiTidade, 

Deo fin à carta, pedindo com brevidade a vepolia, para que 

a tardança não fizeile inutil a diligencia. Nefie tempo fe as 

uartellava Dom Antonio Phelipe Camaraô,com os feus In- 

dios, na campanha de Sergipe delRey (como deixamos di 

toja quem Joad Femandes Vieira, por carta fia, pedia o fo= 

E peaindo focorra correlle, pois o eultumava fazer dquellesmoradores:, em to 
«Henrique Didt, dasiuas aflições; Be nas que osameaçavão, o devia executar 
Stem com maiszélo, Ri fewauxilio pendia.o remedio , ou 
. a perdição de todos. À meíma negoceação fes como Gover- 

nador dos Minas Henrique Dias,que naquele tempo aflilta: 
no cerção comeu terço, a caítigar hia rebelião do Gentio.: 

Não fe efqueceo de dar conta delua valerofa dererminação, 

& das rezocs della,ao few R ey,8e Senhor Dom João o Quar- 

to manifeitando-lhe por extenfo a necellidade,que o obripa-, 

va, taóviva, & rio apertada, qué nem ainda amelma calum= 
nia, lhe poderia efcurecera jultiça;nem reprovar a delibera= - 
çaó;8 quenão podia aver ley,sque rompendo osforos da na-. 
tureza,obrigalle, a elle Governador do Eltado, às obfervan- 

cias daobediencia. o, | 

- 34 Chegadosqueforão à Bahia, Andre Vidal de Nes; 

iros, 820 Padec Frey Jananio, os ouvio o Governador do 
(tado, alterado, 8 compadecido; porque o informiraó das 
tiranias, que os Pernambucanos foportavão, &e da delibera- 

crode Joao Fernandes Viciri,a quem todos aviao de fepuir, 

ainda que decerto entendeficm , fe aviaô de perder; quanto: 

mais, que osanimava.o-chado, em-queo inimigo fe via; o 

qual miudamente lhe referiraó; &eque no tocante às trégoas, 

todos fe achavão defobrigados de-asobferyarem pello defa- 

Recebe o conero TOTO; COM que os Olafdefes as viólavão, não lá em parte, fe 
rader do Ef ado « NAO Cm todo: Derão a carta, que o Goverhador Jea atribu- 
carta de José Fey lado, vendo-fe indeaifo entre a obediencia, Sea importancia; 
múndes Hicira, entre a jultiça, &ea dificuldade; fiipolto,que fe lhe reprefen- 
tavad 


ed 
= 
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tavaó mayores emprefas, que muptas vezes vencêra a defef- 
peração;8 que a violencia da oppreflão, arma contra fi mef- 
ma, o irreparavel impetu da liberdade, Se confultava o nego- 
cio com [eu valor,fahia decretado o focorro;fe com as ordês, f Dead 8 | 
ue tinha de feu Rey,fahia definida a cfcuza.Nelia ambigui-", o ar dem, dr re 
de lhe propos o dilcurfo bummcyo honcho, para a oblct- pofa. 
vância, &eunil para a contingencia; o uzodo qual o abiolvia 
da obediencia,& da impiedade . Mandou clcolher duas tro- 
pas de foldados , de trinta homens cada húa, cujo valor , 8 
difciplinaostirariaa (alvo de qualquer fortuna: À cada par- 
tida nomeou feu Capitão; eftes foraô Paulo Velozo , 8 An- 
tonio Gomes Taborda,& por Cabo de ambos Antonio Dias 
Cardozo, a quem inftruio-no que avia de obrar; regulando- 
Jhcas ordens pello eftado das couzas; &e com preceyto , que 
fe não podefic defuadira emprefa , feguific a obltinação; em 
tudo fnbordinado ao diétamen de Joaô Fernandes Vicira,a 
quem mandou dizer de palavra, que na balança do confelho 
pezafle fa dererminaçaó, para q na execução, fe não faltafle 
ao lérviço de Decos, & delRey, certo, de que ló nelte cazo o 
acharia prompto para favorecer aosmoradores. 
- 36 “Nada ficou devendo Antonio Dias Cardozo á con+ 
fiança, que delle feso Governador do Ettado, pella ponrua- 
lidade, com que obedeceo; pello fegredo que guardouspella D. Antonio Phes 
brevidade com que partio; pella'vereda que cicolico;Se pel- lipe Camarão lhe 
ka fortuna com que marchou. Com feu cuftumado valor, Se refpmde 
zelo refpondeo Dom Antonio Phelipe Camarão á carta de 
io Fernandes Vicira, dizendo-lhe nella , que fem dilação 
punha a caminho com o fen terço, primeiro a obedecerao 
goito, que fempre tivera de fervir; & logo ao interctic,que 
alcançava,em o ajudar em raô glorioza emprefa ; & que det= 
deal lhe rendia as graças da parte , que nella lhe queria dar. 
O Governador dos Minas Henrique Dias, reccbeo a carta 
com cxtraordinario alvoroço, avaliando por fingular dita, a 
eccazião, que lhe dava o tempo, para femoltrar grato aos fa- 
vores, que tinha recebido de Joao Fernandes Vieira, a quem 
teípondeco, qne logo fe punha em marcha, com o pezar;de q 
a diftancia lheretardaria a preffa do defejo, 8º de feachar o 
feu terço com pouco numero de foldados; mas que çílcs taô 
obri- 


O me fmo fes Hê- 


rique Dia, 
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obrigados a darem a vida por feu ferviço, que cada hú obra- 
ria por muytos; Se todos, fem recearo rigor do inverno,nem 
asaíperezas do caminho, (e punhaó a elle, alegres, moltrando- 
ematropelar obftaculos a promptidão,com que fabião fervir 
a feus fenhores. Tão extenfa, como ilho,tinha fido a compres 
henção de hum mancebo, quetão diftante, &etaó de longe 
foube carcar amigos, para osachar nefta occazião ficis , e 
tos, 
Sar Em o mez de Dezembro de mil 8 feifcentos & qua- 
renta & quatro annos, chegou Antonio Dias Cardozo ao re» 


Chega « Pernam- concavo de Pernambuco, cá ditofa viagem, porque nan foy 
buco AstonioDiss lentida, nem lhe faltou foldado (fem memoria dos difeomo- 


Cardozo, 


dos do tempo, 8 do caminho, queavia padecido , à vilta de 
tetlogrado feu intento , o q julgava por felice aufpicio de fe 
concluir o negocio, a que vinha, ) Fes logo avizo a João Fer- 
nandes Vicira; o qualo feficjou comalegrealvoroço,& pru- 
dente cautela; Com efta determinou dia,& fio, para fe ca 1 
tatem, furtados a qnaclquer outros olhos. Conferirão com 
brevidade o pezo do negocio ;a importancia do [egredo , a 
utilidade da prevenção, em obfequio da qual mandou Joaó. 
Fernandes Vicira apofentar, 8& prover de todo neceflario a 


Per erdê de 103º Antonio Dias Cardozo, com os Capitães, & (oldados de fia 


Feqnides Ficira 
fe aloja, & cecul= 
ta, + : 


obediencia, em hum lupar, fecreto pello retiro , abundante 
pello cuidado , & feguro pella confiança , que fazia de hum 
criado [cu chamado Miguel Fernandes , aprovado deficl a 


| muleiplicadas experiencias, & de zclozo em mudo, oque lhe 


ordenava de feu ferviço. Continuirão as viltas fom diminui 
ção da cautela,$& pouco a pouco fe fes Antônio Dias Cardo- 
zo capaz do Gia dode ass tanto pella parte da refilten- 
cia, coma da conquilta. Convicrão ambás, em que primeiro 
fe trataíle do mais precizo; quecraa prevenção, para qual- 
quer cazo: À efe Emidefpedirão quatro foldados,igualmin- 
te animofos, &econfidentes, no Governador do Eftado An- 
tonio Telles da Sylva ; para que de fua parte o informaflem 
detudo,o quean de pedia, &ca refolução difpunha, 
pedindo, que com todaa brevidade, os proveffe de armas, Se 
munições, porque não (uccede(fe aflaltallos orcpéte; & def- 
truillos primeiro a falta, que a força, Acreditárao o recado 


com 
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com carta fimulada,& fsccinta . Partirão de Pernambucoem | do 
Prey Manoel tanciro de mil & [cilcentos Se quarenta & cinco, Enganou-fe , h diga | 
e Leu a author,ã diz, fora a efte negocio omelimo Antonio Dias Gesrrmador de 

Cardozo em peíioa. Effado. | 
38 Eltimulado João Fernandes Vicira do defejo , [ vi- 

vamente ardia em (eu peyto de ver livres aquelles povos 

(por tantas rezoés cativos ) do imperio Olandês ; & adverti- 

do, que no fegredo coníiltia a melhor direcção da emprefa; 

& que elte fe desfava co as difpofiçoes dos meyos ,| mais ar- 

rilcado nas mais remotas, como o ficava fendo a Bahia 

arefpeyto de Pernambuco , aonde a diftancia da communi- 

cação com o Framengo poderia enganar O recato, 8 induzir 

aalgum traydora fazer avizosao Olandês avendo tantos de 

Naçaô, que fe correfpondião com clle'jtratou de (e aprovci- 

tar do tempo contra o cazo, & de fe adiantar À trayção, com 

a diligencia dos apreítos . Mandon chamar a Antonio Dias 

Cardozo, para hum lugar occulto, perto do feu engenho de Agentão entre fi 

Saô Joaô Bapnilta. Comunicon o reco ;mofirando como a É e fegreda fe re- 

dilação dos negocios traz configo a infelicidade dos fucçef- velte a alguns 

fos. Propos o remedio dizendo, como cfiava refoluto em gui 

defcobrir logo feu intento a aquelles homens ; que por vczi- 

nhos, parentes, $ amigos tinha por mais confidentes, & que 

por fua callidade, não faltarão às obrigaçoés de leu fangue, 

nem ds importancias de feu comodo ; pois cra certo, que 

ps mm fe detinha, mais fe cr « Ouvi-o Antonio 
tas ozo com atenção ; & co, que tanto pellas 

ordens, que trazia, como pello anédelejavas não podia fa- 

zer,nem afpirara outra couza mais, que ao que clleJoão Fer- * - 

nandes Vicira difpofele, & ESA pie primeiro movel 

de taô gloriofa emprefa , ficando-lhe fó a liberdade , de lhe 

render as graças, no que lhe tocava  pella parte, que adqui- 

ria em facção tão alentada, que fó o intentalla baltava para 

iluftrar (eu nome. Conferirão o modo da communicação,& 

dosavizos, & feapartárad prevenidos , para qualquer ínci- 

dente, que a nem c a fofpeyt) cult 
39 Para ograra occazião trrando-a à fofpeyta A 3 

mava João Fernandes Vicira, mtiytas vezes , mandar pisado pad La 


para a fia meza;aquelles homens,que ou a vinculo,On por a rosa para ame 
pe ami- ca 
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amizade fe julgavão mercecdores della; & não poucas aos q 

a nobreza, fazia parecer cortezia, o rogo. Para o dia feguinte 
mandou rogar a todos, &mediras iguarias pello numero dos 
convidados, porque fatisfertos da abundancia,lhe deitem gra- 

ta audiencia: Sentáraó-fe à meza, (bemalhcos do prato ; que 
os efperava) & por nltima iguaria, fe abrio com todos delcu- 
brindo-lhes a refilução de feu intento, & nella, o que de fha 
nobreza, & de feus cfpiritos queria, com lemelhantes re= 
zoens, ; 

» 40 + Ovinculo do fanguc, S&a confança da amizade nos 
PP dep fas ajuntou aqui a todos , os que citamos prefentes : Duplicadas 
uh f rezoês, para me não enganarem meu conceito: Jultificado 
motivo, para não delconfiar do fepredo (quando naô baita- 

? ra fera importancia de todos) Não o faz alheo, quem ao feu 
“ mefmo fingue o Ra; nem o Ra a tereciro , quent o comunica 
? ao amigo: E tenho por certo, quemenão fahe do peyto, té 
? do nelk parte pefloas tanto do men coração : Nellearde o 
? zelo do bem comum, defide o primeiro dia, que o inimigo fe 
2 fes fenhor denolias fastdas,& de noflas liberdades:Crecco o 
? incendio com as opprefloés, cevando-fe o fogo na continuas 
» poco tirantas,8e no excelto das injurias feytas, naó (óaos 
” homens, fe não tambem a Dcos, de maneira, que não podé- 
* ra reprimir tanto tempo as labarcdas , fe as não mtigara a cf- 
? perança de fe trocar a fortuna; não perdendo de v ita as pros 
” meflas, queme fazião tantos focorros, Scarmadas, quantas 
? malogrou noffa defgraça moltrando-nos a experiencia, o ali- 
” mentar-lta ruina, das cíperanças do remcdio.Conlideraçaô, 
* que me fazia entender, obrar mais cm nofio dano a propria 
? culpa, que aalhca força; pois via, que osmefmos clementos 
» fe punhão da parte dos contrarios. Agora, que já o cultume 
*» da fogeição nos tem tão clquecidos, do que fomos: que não 
7 eltranhamosa miferia de cativos, & que a Framengo nos do- 
> mina com defprezo(ou porque nos julga mortos, para o fen- 
» timento,ou porque nos avalia inhabeis, paraa vingança: )A- 
» gora,que funda o feguro de fen imperio no defeuido de nof= 
n fa liberdade, tão defatento á confervação de fitas forças, que 
» prefume fobcjas asarmas , inntisos prezídios, fnperfluosos 
» foldados; mfcrindo de noflo abatimento a efiabclidade de 


s” é fcu 
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feu dominto; agora digo,que já não pollo difimularmais cê- 5 
poscomachama, queme abraza o coração há tantos amos; 
(digo que não averá animo Portuguez, aonde, portantas re» ,; 
206s, não confidere retratado o mefino delafiocego. ) Bul- ,; 
quemos nas armas as demoniirações dosanimos , Io he, que si 
cada hum deleja dertar de teu «PR tão infame jugo ; Co- 3; 
bremo-nos da afronta coa relolnção; Giba o mundo , que o ., 
fofrimento em nós, foy ardil, Senão vileza. À pacrencia vo- s; 
Jintaria, he luftrofa virtude; forçada , he clecavidão lervil. ,; 
Nunca nos poderá condenar abatidos, quem fovber, que cl ;, 
ção tépo opportuno para nos desforçar vingados.Com ,, 
aliimo(o griro chama por noflo braço a Gorde tantos mnful-,, 
tos, alrontas,Sº injultiças, como temos padecido: Não damos ,, 
pallo, quenão ponhamos os pés fobre o fangue das feridas, | 
obre as cinzas dos incendios, fobre asfepultnras dosmortos, 4 
fobre as pedras das ruinas, & fobre as brafãs das impuriascom ,, 
que a inlolente tirania deltes verdugos nos tem quali contu-,, 
midos.Naôaverá parte,em que noflos olhos não vejio vivos; ,. 
os finaes dosagravos;& não averá hora, em que dexemde | 
nos refreltar a memoria dasoffentas. Nao há entrenósalgum, — 
nc fe pafla gabar, que a fortuna o ilentou da forte de todos: , 
Qual ouve tão fingular nadita, que não onça em lia canos | 
gemidos da magoa, ou ferido na honra, ou laítimado na fazê, 
da! E To poderá aver, que não deleje- defirair, osagreilo- E 
res de feu dano? Quem a tanta-advertencia fe não der por en+ % 
tendido, palfará de racional a bruto,8: de fenfitivo ainfenfi-, 
vel, reduzido por fia melina pafilaninidade, aoultimo elta- ” 
do damiferia. Que fado nosacobarda? Que ombrasnosate- 4 
motizão? Que deleurios nos alheaó?Hiãa vil canalha alimen- ,, 
tada de fia melina perfidia cuja efpada naó corta le naó com »s 
osfios da tray çaõ ? Pois que, receanos perder a fazenda? E » 
qual de nós deixará dea perder,fe comteu braço anão liber-” 
tar? Não fica mais ganhada, perdida pella honra, que dada E 
pelta infamia? Que nos ata as mãos? O amor da familia ? Naô » 
eltará mais fepura a vida dos parentes cm lãa morte fel, que ” 
em hãa companhia heretica? Abramos os olhos,8 claramente » 
vercmos,quanto melhor nos clio morrer pella liberdade dá » 
Patria, que o viver na Patria (em hberdade, À refiauraçao do — 
Va Reyno a 
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» Reyno nos provoca com oexemplo: A do MaranhaS nos 
" aviza com 0 Íucçello, aonde taó poncosobriraó tanto, que 
— lopearad a tirania de muytas, &º porque naô pareça, que per- 
» fuado com leve fundamento, & que tem prevençoés arrilco; 
» quero, que tenhao VV mercés entédido, o que lobre a mare- 
» cia tenho obrado . Deiconta deminha determinação á Ba- 
" hia sa Henrique Dias, 8º a Dom Antonio Phelipe Camaraô, 
" & entendo, que a todos acharemos favoraveis; & já entre nós 
y ella o Capitao Antonto Dias Cardozo com feflenra folda- 
» dos; 0smais delles officiacs reformados , taô deflros ,& taô 
» valerofos, que podem fer Cabos de prandes exerciros;& ale» 
” grenfe VV, mercês, ps não pode aver conza concemente d 

nm ge dr : Ê 
» expedição da emprela, que nho tenha prevenido men cuida: 
» do, porque há muytos annos que efiudo na direcção delte 
* "negocio, [em outro motivomais, que o dobem cômum ; O 
— quenaó poderá duvidar, quem fabe, o quea ditame favores 
» 8 Se quanto o inimigo me refpeyta; & que pellaslcys da nas 
» turcza,Scda fortuna, tenho mais rezoês par eclimar a vida, 

que todos quantos a cllimadmais. 

44 Nao formadasrayos do Sol no reflexo das nuvens 
mais difftrença de cores,do que as rezoês de Josô Fernandes 
Efegros ºC Vieira cauzárao nos amimos dos onvintes. À prlilanimidade 
Vi snyio com eli anto; a efperança comalvoroço ;o valor com 
inteireza; a delconfiança com recco; aamizade com apra; 
do; aenveja com oppozição; a jatancia com delprezo; a 
dependencia com aplanzo ; a magoa com delafogo; & o 
clo com prazer; & cada-qual calou, on refpondeo con- 
forme lhe diftava o aficão; concluindo todos , em que que- 
riao ver ;& falar com o Capitaô Antonio Dias Cardozo; 
huns, porque defejavad o uni], outros, porquenão crião a 
poltivel: Era a fatisfação facil, em quanto anão dificultava 
* onlcodo fegredo ; todos o prometerao, & juraraõs& a elles 
— Joas Fernandes Vicira, o comprimento do delejo, aflentan- 
do com todos, quea ontro dia, fe achaflemem ofen curral 
de Tigipió àsnove para as dez horas da manham ; mas com 
advertencia, que folicm feparados, por não darem mo- 
- tivo a difcurios curiofos , nem occaziad a folpeytas male- 
volas, de quem os vifle hir de conferva, pary aquella pars 
Ec. 


L 
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te; Defpedirao-fe, cada-qual para fua cazas &e Jozó Fernan- 
des Vietra, hnm proprio a Antonio Dias Cardozo; com avi- 
79, de queem as 2 ps fe viflemyporquetinhão que con- 
ferir: Deu-lhe, à vifta, meuda conta, do que feavia paflado, 
& do quetinha entendido; enformono do lugar, & da hora, 
em que oaviao de bufcar ao outro dia; Sinlimido de como | 
feavia de portar; fe apartiraó cada-qual, para feu domi- V 
eilio, ss ds tau SOL! OPS ID (HO ' 
“42  Aooutro dianão faltárao os convidados no fitio ad- 
vertido; nemna hora deftinada, com animostão diflivrentes; 
como o crãoas pefigas . Chegou o'Capitão Antonio Dias 2! gue: vem 
Cardozo; ao qual receberá cortezes, Se admirados. Logo pjes cardezo, 
lhe coro mma roda a verdade, & com todyaconfian- 
çá declarafica cauza, que o ayiatrazido da Bahia, a tão dif-: 
tante Ingar; & com fepredo tão citranho. Antonio Dias Car- 
dozo, que fobre entendido eftava indultriado, lhesrefpon-= , 
deco feguro, & dilcreto, nefta forma O zelo do ferviço de» 
Dcos, & dos moradores defta Capitania, he omotivo, que a » 
eitc lugar me conduzio; poderofo pára me não deixar torcer ». 
oroito a tantás dificuldades; como venci nefta jornada, ten- 2» 
do contra mim o defabrido do tempo, o agrefte do mato,&ca »» . 
vigilancia doinimigo, A cauza, que me detem; he aobediê- »» 
cia, que devo e meu fúpérior: Antonio Telles da » 
Sylva,Governador do Eftado,Se o gofto de fervir a João Fer" 
nandes Vicira,a quem me ordena, aífifta,na en que in» 
tenta, (Lobordinado a fuasdifpofiçoes) fogeito; que primei--» 
ronosouvera deobrigâr como bencíício, refpey- 
to. Ver fua pefloa; fem vernella nofla obrigação ; fenão for »» 
cobardia, não podedeixar de fer ingratidad. À pcorceguei-» 
ra he, a do que naó quer ver: Naô me perínado, que no def- »» 
vio tenha parte a envéja, porque não ouço gritara emulação »» 
(Iupolto que não creo; que em tão nobres peytos-ache hu-» 
trimento a vileza daquelles envejofos, que fem quererem lu- +» 
2ir, fe oceupaõd em elcurceer, por fe ncgarem imitação do »» 
exemplo: ) O-quenos dá o 0, & deftimido coração »» 
defte grande-varão;nos obriga a pegárnas armas, para deita- 3 
remos de nollas terras, a tão prejudicial inimigo, como o que » 
nos opprime. Defembaiuhemos a clpada, advertindo;, que o 2» 
ereta V3 defen- 
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so defenderas hotiras, Seas vidas dentro de nofla mifimã terra, 
» he pelcjarcom armas dobradas: Que he-proprio do valor 
» mediras forças; pellas cauzas. mo ; 

- 43 Sulpentos,& arrebarados de diverfos penfamentos; 

ouvirão tódos ao Capitão Antonio Dias Cardozo, & com 

Dwvidofos em defmayo [ou verdadeiro,ou fingido" falifas alguns dizen- 
fas proprissrêe 4a que 05 fitcçelos paflâdos:as enfinavão ainfenir os fume 
o ros. Com que confiança avião de contender / com poder tão 
limitado, | com aqnelle, que tantós , &rão poderofos focor- 

rostinha deftruido? Como poderião deter O braço -de gentes 

nc vencia fó com a voz de feu nome * Que lhes 

podiadar da vistoria quandoo Olandês as cultumava alcan: 

o fem baralha” Que mareria taô ardua , pedia maduro con- 

clho, & não feria acção de valor condenarem-fe, cõo verde 

; de hiia temcridade,ao maduro caftigo de ha loucora , Cor- 
tou-lhes Antonio Dias Cardozo o fophítico das rezoês 

como feguintedifeurto. 

“44 ' Soponhamos,que osbons fueçefTos do inimigo, lhos 
xucvens, que 4 derad as avmias,Senaô a dita(o que na verdade foy ao revcz.) 
pomis Dias Car dô- Quemi não fabe, que tem fua idade a forruna , Seque cm ne» 
go lhes desfar, * nham eftado chegou ao de velha? Aonde inais fe empenha, 
4 menos dura; inferir, que há de favorecer, porque tem favo- 

55 recido, he conceito errado;Se conclizão certa o crer, que há 

4 de afliftir, a quem nao temalhittido, poisem fua inconanéia 

4 tema difliniçaó de fcu fer. Quanto mais, quea naturcza nos 

» enfinayque o violentô,no que fobe enfraquece; velle na pes 

s dra, que fabida de alheo pulfo cahe,obrigada do proprio pe- 

4 20, Doutrina que tem reduzido a pratica o mefmo Olandes, 

4 natibeza de fua é tengo defatençaS de fuas fortifica- 

ss ço6s, no delcuido de fa difciplina, na falta de fens foldados, 

s &no ocio de fensauxiliares;defprezado,entre todos,o exct- 

» ciciodas armas, & fô valido o da mercancia, fem advertir, q 

» osimperios, com as artes da conquilta fe confervao . Se nofio 

45 limitado poder fe acompanhar da conformidade, & do fegre- 

» dosiobezaó-nos forças ajudados da indultriofa determinação 

» denofio Achilles Juaá Fernandes Vieira; porqueem chegã- 

ss do os dons Governadores, de Indios, & Minas Dom Anto- 

+ não Phelipc Camaraô,S& Henrique Dias ( que já hoje cltarió 

“To toa muyto 
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muyto adiantados na marcha ) temos aflentado , que fealo-,, 
jem por cítas matas; o que podem fazer; fem (ferem lentidos, ,, 
nem paflarem neceílidades! para tudo cltamos prevenidos | 
& contultados ps homens de mayor confiança, & valor de to- ,, 
das as freguefias, ercalos Capitães, para que tenhas agente ,s 
preftes,& com ella cm hom mefmo dia;8chora darémos fobre ,, 
os quarteis, & fortificaçoés inimigas (que o repenteScode-,, 
fatino nos deixáraõ nas mãos, em todas:as partes ) S&ctoma- ,, 
des os caminhos, para que oavizo nãocheguc ao Arrecite; ,, 
nos poderemos fazer fenhores delle com a mefma facilidade, ,, 
&e coma mefima indultria: O que agora importa, para confc- ,, 
guiremos elle defejado fim he, darle-lhe logo principio , cl ,, 
colhendo, & nomeando deentre nós pefloa , que nosgover- ,, 
ne, & Cabos, que nos ajudem a prevenir a gente, & tudo o ,, 
mais necelfario, para a facção, Para Vimerces, & para os mos 
radoreshe, toda a conventencia donegocio ; & para todos ,, 
nós importante, a oblervancia do fegredo : Com clleaflcgu-= 
ramos a emprela; fem elle nos entrepgarémos à mina; eu,» 
meus foldados com menos recco, V. merces com mayor pe-” 
rigo, Ene 
45 Aplandirad todosa difpofiçao ; & com alvoroço a- 
prováras o confelho;& como, fe todos no interior -chtiverad 
conformes;como no exterior, em ha voz unidosacelamárad pr enjar rezoêr 
a Joaô Femandes Vieira por Governador, & Gencral davcm» mefráras jiter 
profa, jurando-lhe obediencia ;ft, Se legredo ; muytos com fonisfeitos. 
animo fihcero; naô poucos com tray dor coraçao. Desfefic o . 
congreflo, romando cada-qual diferente vereda.Naó fe pal- 
fiiraô tres dias, quando lcaes ; & per) cut humeorpo , & - 
com omefmo femblante concorreraó d caza de Joao Fernan- 
des Vieira dizendo-lhe; como o Olandés cltava enformado 
de tudo, quanto no mato Fetrarira, Be das pefloas , que fe a- 
charaô prefentes. Acufavad a perfidia do traydor, dando-fe 
o mais culpado, por mais ofendido; fendo o excéflo da quei- 
xa,a que melhor defeubriaa carvão Author da tray çao.Naó 
fabe a diTimulaçao do delião moderar a queixa ; com os ef- 
tromos dacautela noticia a culpa, Naó fe alteron com luc- 
colloraó novo; o dilerero,& animofo-varaó, tanto porque o 
tinha previfio, como porque a cazo o fobre-faltava. 
50 
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- - Sopos, quando decliron few intento, que fe oferecia a con- 
Defeire SET sender com o odio dos inimigos, Secom: atrayçao dos pro- 
falha rats de ale priosDillimulon, E rço + S com pradente confe- 
, lho mofiron que emtemelhante cazo, não podia peccar a 
lealdade, fe não amalicia do Framenço, fazendo da lolpey- 
- tafiencia. Falou a todos animado , deluadindosbes.o medo, 
conttomar por Íua conta defmentir a opiniad do Olandês,ou 
 foffe nacida da imaginação, ouda entrega; o quetonfeguiria 
com facilidade, porque para com os Mepilirados; mais pcza- 
- vaalina mentira, quea verdade demuytos. Repugnáras al. 
gunso remedio ; naó pella parte da davida, fe nao pello ces 
mor da confequencia;que cra ficarem defcobertos, tendo ps 
» certo; que com amefina diligencia de deimentir o fato, fe a- 
« viaó dedelcobrir os delatores; & feria força pagarem dous 
« tribunacs hum memo crime;'nos dos Efirangeiros;condena- 
dos porfaltos; no dos nataracs, por infames; & por fe deívia- 
« rem de hum; & outro golpe, fe offereciaó ancgociar comos 
“ do Conçelho Supremo mandaflem oflereccr a Antonio Dias 
* Cardozo palla-porte, para que fem perigo fe manifoftafe, Se 
“femtecco fahiflc da com toda fua gente. Nas pa- 
lavras de cada-qual vio Joa6 Fernarnides Vicira, totno cm cl- 
pelho, o animo de todos; & conhecendo, que o olferecimen- 
Co + toca concordata; Senaô 'contingencia os convencco com 
n [euproprioargumento. Naó tem bom partido[ lhes difle” 
", quem comete concerto: (Naó O-digo por VVmercés, fe nad 
* pollo Framengo,S por quem faz [has partes) E aflicntendo, 
» que o concerto não terá e pr ley, que o Capitao 
«Antonio Dias Cardozo, neo 7 timido , & tambem difci- 
» plinado, que primeirô mil.vidas,que ca faltar 
ao coro cirá de A im Naô mando, da :De- 
w filtao VV. merces do intento,ou faça cada-hú, o quesmelhor 
nibecitiver-Delpediros ilento , & recolheo-fe confufo., mas 

qjaoa + P fu atm 3 acÊ 
“46 Em o dia feguinte fes avizó.ao Capitad Antonio 
Dias Cardozo de tudo quanto paflãra com os da conferécia, 
” dEseatapbmrs- Setambem, do que prefiúúmia de algons ; para que anoticia o 
a acautelafic. À confideraçaô do fucçeíto lhe deu bafiante ma- 
teria para o clpanto, nenhui: para o recco, Abominando de 


guns, 
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à, para fia infamia, o achou humcorreyo dos tray dores pél- 
lo qual, com diflimulada perfidia,o certificavaõ, que à Olan- 
dês, noticiofo de lua vinda alojamento, Sc intentos, delpedia 
do Arrecife copiolas partidas de foldadosa bnícallo,com or» 
dein de baterem toda a mata do defirião ; & de [e naô reco- 
Iherem fem a entrega de fua peíloa ; & lhes parecia impof- 
fivel o elcapar de tantas mãos; que elles pello livearem de pe- 
riga taô certo, fe ofereciad a pedir-lhe paffa-porte, & legura 
pallagem para Olanda,com todo o necellario para a viagem; 
& lhe rogavad o quizefic aceitar, pello quea todos convi 
nha. 
49 Pizeyaos Traydores[relpondeoo valerofo Capi=2 

tão Nai fua aleivolia os publica cobardes; que naó-temo da- De ade 
no, que nace do medo ; & quemayoragravo me fazem pella correyo ii ra e 
parte do oficrecimento, que pella da trayçaõ ,( certo de que des. — 

fo ellesme podiaó detcobrirao Framengo) porque com clta ,; 

mejulgaó temido;& com aquelle me fopoem honrado; que ,; 
femelhantes palla-portes podias [ervir à vileza de (ensant- 
mos, Senadamim, que tenho cfpada para me delender de ,, 
craydores, & inimigos ; que a dos Olundeles cultuma cortar ,, 
melhor com oameaço, que com o ferro; a efta nao teme,qué ,, 
a bulca )& quecom igual facilidade me bei de livrar da for=, 

ça de huns, & da infamia de outros, dando-nos o tempo oc ,, 

caziaô, para que as obras diflinaó o fer das peífloas. Inftou o; 
menfageyro com delculpas,&erezoês fundadas no medo, & s; 
popenigo de fe defeubrirem os complices malfinados, fe aca- . 
zoo Olandés o prendefle, pois neftestennos ficariad de poor 

partido os leacs, que os traydores.Nao por certo, ( tornou ., 

Antonio Diás Cardozo ) que vay hum mundo de diftancia ,, 

entre o viverinfame, & morrer honrado;Sca taó vil canalha ,, 

(toda numero, Se nada callidade) nacidos, para jurados; naó ,; 

podia alcançar aminima parte de tao glorioza emprefa : Sea ;; 

minha defgraça for tamanha ; que fua perhdiame entregue ,; 

dos Olandefes, creaô fem duvida, que lem tormento hey de ;; 
condenara todos por authores da rebelião intentada , & hey, 

de aflirmar,que [ó por elles fay-chamado,& trazido a cíte lu= ,, 

garlem demim faber oao Fernandes Vicira, de quem fe, 

guardão, como de Vafiallo ficl aos Eltados ; cujo o E 

vobri= "* 
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»obrigou a ferem primeiro; em feacuzar , do que elle o fole 
» em os defcobrir. Quiso portador replicar com ameaços;& o 
Capitão infofrido,& com a cípada na mão o avançou coleri- 
co; porem elleaproveitandofe dos pés, não parou , fe não á 
vilta dos authores do recado; aos quacs referio,o que no Cas 
pitadacháraçeo perigo em que fe vira:Queriaó elles repetir 
a diligencia;poremo Enviado a não quiz fazer atodoo pre- 
ço, elculandofe com a certeza, de que da efpada avia de fera 

repofta. 4 
45 —Conferirad os dons amigos entre fio cftado das 
couzas,8 o remedio dellas; & aflentaraô, que o mal não avia 
Confere com 1045 de obedecer a medicamentos lenitivos , que fó os violentos 
Fernandes Fic poderião ter eficacia, para não lavrar mais o vencno, Con: 
rave que fe deve vicraó, cm que feria acerto eferever Antonio Dias Cardozo 
dei a João Fernandes Vicira ha carta, que podeíle moftrar aos 
Olandefes, com as feguintes rezoês. Osmoradores defta Ca- 
2 pitania me conlirangeraõ, com importunaçoés, a que vicíie 
“ ajudallosna rebelião, em que eltavão conjurados , contra os 
? Olandefes: Ficime cm fitas palavras, Sc firmas, & vim com tá- 
“to se a como Decos , 8 os meus foldados fabem : “As 
nf chey , que alguns delles, ou por cobardes, on por traydores 
dio aos let avião revelado ao Olandês sabes de que fé ti= 
credores. wnhaúacuzado, Scarrependido; fucçeão previfio de minha 
a » advertencia, confiderando a cautela, com que-fe guardavão 
» de V.M, pois fendo quem he; nem lhe câmunicarad o defigo 
» nto, nem me confintirão os termos da cortezia , & execução 
» do goíto, com que devo bufcar a V. M. &fervilo; o que a- 
» gora não faço por lhes não dar vecazião a levantarem algum 
n teltimunho à fua fidelidade,á qual devé os Eltados tanta fine 
» 7a.Faço clia carta para retificara V.M. meu animo,& darlhe 
> conta, emcomo me volto para a Bahia com teda a prefia, 
» Porquemenão cmaoinimigo, osmefinos, que ode 
» terminavão entregar à minha cípada: E fe efta me não poder 
» defender detraydores, direy a gritos, os queos faó;& appel- 
? larcy de minha defgraça para o favorde V.M. queemtodo 
» 9 tempo cftá merccendo,a quem lhe deve, com Jealdade do 
» trato omayor refpeytos; & por toda a parte publicarey,o 
» quanto tem de difercto., quem fabe fer grato. Dios guarde a 
"VM. 49 EL 
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- 49 Elfkritaacarta nelta forma, avizou Joaô Fernandes 
Vieira ao Capitão, que fe paflalle para a mata, chamada do 
Brazil, confignando-lhe nella parte, aonde poderia ettar oc- 
culto; & a hum fideliflimo criado feu para o neceílario, com 
que lhe avia de afhitir, ate que o tempo lhe defic occazião, 
para fahir a campo; $ que no entretanto vivefic feguro,pois 
corria por conta de (eu cuidado, o fazer-lhe avizo todas as 
vezes, que do Arrecife fahiflkm quaci-quer partidas de (o]- 


me João Fernão 


dados,a correr o mato;o que felhe nad podia efconder; pellas is Vicira lhes 


intelligencias, que tinha com sr pr do Govemo .lio ahi seu a lêr. 


difpolto, mandou Joaô Fernandes Vieira chamar aquelles 
moradores comprehendidos na trayçaó;a cada-qual deu a ler 
a carta, como fe cftivera alhco do fucecdido; &º como cfpan- 
tado da novidade, pregunton,que cauza tivera o Capitao An- 
tonio Dias Cardozo,para taô eltranho,& repentino acordo, 
como ocra partir-fe para a Bahia sé (e defpedir delle?Emmn- 
decerad confuzos, & de todo os deixou frios , verem-fcar- 
pur de culpados dizendo lhes Joaô Fernandes Vicira,que os 
ços que ordiaô a fimelinos os armavaô , pois fabião, q mais 
credito avia de dar o Olandes a qualquer palavra, que elle 
lhe diflcífe, quea quantas elles lhe jnraflem,porque tinha ca- 
bedal,S animo, para galtar mais cm húa hora,que todos elles 
em toda fua vida, contente, de que fua ingraridao defle por 
fruito , a todos, o defengano de (ua vilcza,pois tinhad taó a- 
barido coraçaô, que nem o bencíicio osreduzia , nem a hon- 
ta os obrigava: E para os defpedir, fobre afrontados, temero- 
fos, lhes lco o mefmo Joad Fernandes Vicira a carta, affirmã- 
do, que a gnardava, para que della confiafle aos Olandefes, 
quem os apravava, & quem os fervia. Naó damos a conhecer 
os traydores, por (cus nomes, (forada menor parte dos cha- 
mad o porque naô intentamos infamar pefloas , fe não refe- 
rir verdades 
"go  Baldadas forad asdiligencias, que os Olandefes fize- 
rão, por averem àsmãosao Capitão Antonio Dias Cardoto; 
& forão cllas raes,8c tantas, que quafi fe perfuadiraó , fer en- 
gano, quanto nelte particular lhes dificrao . Avaliavão por 
mais facil, mentir a enformação, que o não fe defcubrir o de- 
nuaciado.Nelte parecer os confirmava Joaó Fernandes Vici- 


ta; 


Com que fruftou 


fem inventos, 
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ra, não alterando em couza algiia as demonttraçõãs da con- 
fiança, & correfpondencia, com que os cafiumava tratar; 
porque daigualdade do cítilo, inferifiem a do animo, Se nao 
podefle tirar diverlas confequencias, a malícia « Não faltarad 
alguns do governo, ou Íeguros ou apaixonados , que nelta 

occaziad o avizáraó, tinha nellemuytos amigos; Se nos mora- 
dores muytoscontrarios, que o calumntavão, mas fem Íruito, 
porque nunca prevaleceriad contra a opiniao de lua lealda- 
de. Não fenamorou João Fernandes Vicira tanto do favor, 
que fe efquecefte da cautela, porque experimentado , & dif- 
creto, fiava menos de [ua fortuna, que de (ua vigilancia; Se 
afli deíde a hora, que entendeo fe poderia prefumir fua de- 
terminação, viveo taô circunípeito, que todasas noites fe re- 
tirava ao mato; aflifindo os dias cm lua caza , com ficis finti- 
nelasao largo, bum cavallo fellado, & (eus criados preveni- 
dos, para que cm qualquer aífalto fervificm à refificncia,& é 
fuga. Se do Arrecife o hulcavão, com pretexto de amizade, 
ou de negocio,ou falava,ou fe fingia aulente, fegundo as peí- 
foas crão. Se os do poverno o mandavão chamar, fe clenzava, 
com promefla de outro dia, ou com a occupação de muytos, 
& nunca ásclcuzas falraraõ as cortezias;alojando-fe naquele 
peito ramanhas cauzas de aflição,que podera a menor dellas 

uflocar qual-quer outro coração:Nunca o tropcl deftes cui- 
dados lhe deminue no feu, a intenfaó, com que fe aplicavad, 
ao que convinha para o fimintentado; deixádo-nos em que 
tão, fe foy cm [eu animo mayora fortaleza, com que veneco 
cltorvos, fe a vchemencia , com que difpos osmeyos para a 
emprela. 

st Admiravel foy neftc varaó a prudencia; nunca a de 
minuio a promptidão:Sobejava ao valor, a diffimulaçao,com 
gue prevenia tudo, o que podia fer util a hum exercito, já no 
alojamento , já no confliêto ; 8& femprea cautela (enhoreava 
olervor, em nem otempo dava lupar a ribezas, nem a 
falta,a publicidades:Chegava-fe o dia da promefia, &e era fore 

ga começar 0 dacampanha: Paflaya a Pafchoa, &não chega- 
vão com (eus terços de Minas,& Indios, Dom Antonio Phe- 
lipe Camarão, & Henrique Dias: Tardança, que [em dar for- 
gas á duvida, asdava ao cuidado, Nefic comenos chegáraú os 


, quarro 
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quatro foldados de volta da Bahia, que no Janeiro proximo |. 
partiraô de Pernambuco, mofirando na pontualidade da ne- crase ata 
goceaçaô a cauza da detenças porque o Govemador do El gedecevernas 
tado os ouvio , & defpachou , como fe podia defejar ; retifi- cor do Lada 
cando feu animo na repofta das cártas , que Joaó Ferrandos 
Vicita, & Antonio Dias Cardozo, lhe tinhaó cferito;Se dan- 
do elcuza à detença, cõa afhiftencia , que na Bahia faziad,ao 
proprio tempo, os Embaixadores dos Olandeles ; das quacs 
daremos rezaô na feguinte eferirura. 
sa Comasnoticiasque os traydores deraó aos Pramê- 
da afliltencia de Antonio Dias Cardozo, & dos intentos 
« Joaô Fernandes Vicira ; começãraô os Judcos do Arreci- 
fe, por timidos, os Miniltros, por interciados a difeorrer (o- 
bre a pofibilidade, & fundamento da que chamavas rebe- 
liad; & recorrendo a darlhe princípio, o advertia a folpeyra, 
naquella vinda, que a Pernambuco, (como atras referimos) 
fizcraô Andre Vidal de Negreiros, & o Padre Melire Fre 
Ignacio Religiozo do Patriarcha Sao Bento ; & deraô , em al+ 
firmar fingida a catiza, que entaô publicaraõ;8 verdadeira, a 
queagora prezumiad. O vulgo, empenhado , como fempre, 
eim comunicar o que ouve, com mais vulto;do que o recebe, 
fe ulvoraçon coma pratica, de forte, que influto nos do go- 
verno muyta parte de feu temor.Conleriraó o caminho por 
onde fe poderia vir no conhecimento da certeza , Seallonta- Mendes Olendos 
1aô cm mandar Embaixadoresá Bahia, que com defireza cf- E ananre a 
peculafiem,o que fe dizia;S regimento, para que fe ouveílem ' 
de mancira,que à ogibra da queixa fobrefahi le a luz da ver- 
dade.Com cite im nomearad a GuilhermcWandrevot,)bum 
dos confelheiros politicos,Sca Theodozio Eltrater comêdor 
da fortaleza de Nazareth,com carta do Supremo, para o Go- 
vernador Antonio Tellesda Sylva cuja ultancia fe rezumia 
cmacular a rebeldia dosmoradores, fomentada ( como fc af- 
firmava) com o favor de fia lenhoria; o que naó podiaó crer 
de hum Vaflallo delRey de Portngal O Governador, que ti- 
nha freitas notícias, do que fe paflava, [ alli por enformaçaõ 
de Joaô Fernandes Vicira,&c Antomo Dias Cardozo, como 
por depoimento dos quatro foldados,que aífima referimos, 
refpondeo; que fe os moradores fe inquictavaó, ra porque 
x o tra- 
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o trato da tirania osaconfellava,& que dado caro,que os lá- 

e que Pere vorccelle, fizera o que devia ao ferviço de Deos , Se de fen 

co Governador : . : 

do Efado. Rey;(evado tambem de feu ditamen, fem que lhes deflt oc. 
- cazião, para e delculparem de violaras tregoas rantas vezes 
rotas, pellas demazias,8 inlolencias do governo Olandes ) o 
que,violentado da obediencia, naô fafia: Mas, quecra pro- 

e, cobrir a culpa com a queixa;&u que davaô, 

recebia a forma , donde guardava a materia ; & que nas pro- 
priasconciencias lhe achariad a cauza, O que fó |hes adver- 

tia, craque fe não mudavão de eftilo,atalhando os exceflos, 

com que apurayaõa paciencia dos natiracs, os avia de lavo- 

recer (até onde chegafle a poflibilidade de leu braço)para de 

libertarem de tão inofrive dominio, ainda, que foubelle , q 

o auxilio lhe poderia culiar a cabeça. Ouvida ella repolia fe 

; deipedirão do Governador; & delpois dealguns dias,que to- 

márão para o exame da verdade, fe voltárao para o Arre- 

elfo. 

43  Otempo, que os Embaixadores fe detiverad na Ba- 
Thendoxja Effra- bias deteve tambem o Governador aos quatro Enviados de 
ter, fo ejfertce do João Fernandes Vieira) como fica dito | aonde ' Theodozo 
Governador Eltraterefpreitou vceazião opportuna, para fecreta audien- 
cia, que o Governador lhe deusa quem talo defia forte Ex- 
* cellentilimo Senhor:Eume chamo Tlicodozio Elirater;tão 
- conhecido pello nome, como pello pofto de Comendor da 
» Fortaleza de Nazareth. Os Senhores do Concelho Supremo 
» meefcolheraô para efte negocio, ou por inteligente, ou por 
* interellado, inicrindo o prefiimo pello ferviço; ignorantes 
* de meu animo, que agora [a V.Excellenciadeciaro.Delde 
» “berço [ou Catholico Romano; &alli avia de fer, para fer 
» bom nacido Sempre aborreci eita canalha, unida com o vil 
» culo da mercancia, fem mais alma, que a de hãa bolça. Sirvo 
2 necellitado,porem não com animo abatido, porque É O CxCr- 
» cicio he de mercenario;o defejo, como de nobre, foy empre 
» de fervira hum Principe, quehonra, & paga , Levame todaa 
» inclinaçaô o Senhor Rey de Portugal Dom João o Quartos 
» pella peliva,& pella nação; efta, pormais valeroza, aquela, 
* por mais refoluta: Quizera- entrarem feu ferviços julifican- 
 domeu animo;& ali peço a V.Excellencia da parte do mel- 
mo 
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mo Senhor, me declare, (e determina a recuperação de Per-» 
nambuco, porque endo che feu defignia , lhe abrirey ame= 
lhor porta, paraa reltauração, Entre períizadido ; Se delcon- > 
fiado ouvio o Governador a Theodozio E ftrater,entenden- Que lhe agradou 
do, que fua propofta,igualmére poília fer ardil da malicia,S 5. o eferecimena 
clfcyto da deliberação ; & por não perigar nós citremos,tcl= secom cantela, 
pondeo, que elle da [na parre cltimava a honra, que fazia à 
Nação;Se que a (ua Mageftade enformaria, o quanto devia a 
feu deltjo; mas, que de prelente nem tenção,nem ordem al- 
giúta e pa guerra aos Vallallos de Olanda; antes 
preceyto de confervar a paz:Porém,que (e poralgumaceidé- x 
te fe alteraffe o cltado das conzas, lhe fariaavizo , 8cfeapro- 
veitaria de tão bomanimo. Delpedio-fe contente Senavegã- 
rão fatisfeitos; hum, porque (e tinha declarado; outro, pello 
ctinha entendido; ambos chegarão ao Arrecite Nellede- 
dungioicio aos Governadores, & povo dos reccos ; que ti- 
nhão da guerra. Nefte.tempo defpachou o Govicrnador 03 
Enviados de João Fernandes Vicira ; dos quacs efcrevemos 
já a chegada a Pernambuco; que foy em dez de Mayo de mil 
& lcilcentos Se quarenta 8 inco”. Agora repitiremos com 
ue deípacho, para que fe não duvide dos poderes , com que 
Toão Fernandes Vicira obrava, É ; 
“44 Porosditos Enviados, mandou o Governador di- 
ecr, de palavra, a João Fernandes Vieira,Sc a Antonio Dias 
Cardozo, que eftivellem certos, de que lhesavia de alliftir, 
& a todos os moradores, com animo, &c forças, em cazo, que 
os Olandefes perfiftilfcin emos afhgir , Se tiranizar : É de fe- 
ereto efereveo a hnm, & outro: O que as cartas continhão, 
me não veyo á noticia;Se nós referimos, não adevinhamos. 
Com os Enviados fe partirão algúas tropas de aventureiros, 
e voluntariamenteos quizerão feguir,no que o Governa- 
E (e ouvencutral; (ó mandou vir diante defi os Cabos Defpschs o ca: 
dellas, & lhes encarregou, o bom traro, & difciplina dos fol- ese se se 
dados,que levavão furtivos como gente do Eltado;S diflel- 4, EPA desen 
fem da lua parte a João Fernandes Vieira, que quando não despicira  — 
deflc fotrer o duro jugo dos Framengos , levalic adiante o - 
intento da liberdade, & o difpozeffe como valor, & pruden- 
cia, que delle cfpcrava;8 que brevemente acharia configo o 
Xa 


ocorro, 
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focorro,quelhetinha pedido: Com cftes recados lhe chegon 
tambem avizo certo em como Henrique Dias,&o Camaraô, 
fetinhao partido em focorro dos moradores , avia jariuytos 


dias; Se queonão terem chegado era culpa dotempo, & da 


Chega? a Prrnã. 
buto com algums 
Soldados aventue 


réires, 


taão Fernandes 
Vicira fevefalve 
em fabir scam 


P* 


marcha, que por cauza do dominio Olandês aviaó de fazer 
pello interior do mato, a refpeyto de fe clcondetem às nori« 
ciasdo inimigo, Alegres derxárad a todos osconfidentes as 
boas novas, Sca vinda dos foldados aventureiros, que chega- 
raoncfic Mayo, & forão alojados na mata;de João Fernan- 
des Vicira, com fcgredo, 8 ordem, que cliveflemá obedien- 
ciade Antonio Dias Cardozo! a quem apertadamente en- 
carrego a. vigilancia, & a: caurela ; que elle Joaó. Fernan- 
des Vieira'tomava por fuá conta os avizos de todososmo- 
vimentos do Olandes: E fnccedendo fahirém partidas de 
ente inimiga; o mandaria dizer'com femelhante 'contra- 
rh Vai hita tropa a correr o certaô; já fabeis, que os fol- 
dados faó livres por vicio; -vejufe, naô me queime o pdo 
Brazil;Sc tenha-fe cuidado com as rezes,não asachem defgar- 
radas. o >W% qd 
55 Emobfervanciá da condição, com queo Governa- 
dor do Eltado cd ia o ocorro, lançou mão Joaô Fer- 
nandes Vicira,da forçoza,& nova oceazião,com que o Olan- 
des provocava contra'fia intentada pucrra: Com diabo!i- 
ca refolução “ordenâra à hum crucl Framengo chamado Ja- 
cobo,-cazado, & morador no certão da Paraiba, (barbaro, 
& fera por trato, & habitação) que conduzifle a todos os In- 
dios falvagens, que poem ellesaffaltalle as povoa- 
çoés dos Portuguczes; queavia por aquelle deftriãto,S& os 
ra todos á cipada: AM mais, teve avizo, que no Conçes 
hoS fe decretára , que em todas as terras de ftu do- 
minto fe degolaflem os manecbos,de quinze até trinta & cin- 
co derisiCbida tirania com tanta cegueira, que bufca a con- 
fervação pellos caminhos da ruina , Certo em tão crucis de. 
mafias,fé determinou João Fernandes Vieira cm não efperar 
mais tempo, para fe pór em-campo, conhecendo bem, q per- 
dido o do reparo, fe experimenta o do golpe; & pella dida 
cia q vai entre rebatera clpada,& curar a ferida.Cóferio a re- 
folução;& osmeyos, com aquelles amigos,ã podião dar voto 
ST 2 na 
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na materia; &e aMlentarao , que fopoftas asordens do Gover- | Ha 
nador, fe nomeaffem Capitáes, por todasas freguefias fogei- "7 PME 
tas ao dominio Olandês, para que deíde logo tivellema gen- 
te alliltada,& prompta, (vifta a preffa, có que o inimigo pro- 
posa neceflidade.) Feffe memoria dos homens nobres, ficis, 
& deftimidos, de cada ia das aaa 18 ar elcolbico 
oaó Fernandes Vieira, para Capitães os que lhe parectrad 
ná hor, remetendo-lhes patentes, & ordens,do que avião de 
obrar. 
s6 Emlpojuca, creou Capitães,a Amador de Armjo, 
&a Thomé Teixeira. No Cabo de Santo Agoltinho,a An- quers, é quitos 
tonio de Cafiro, João Paes Cabral, & Joaó Gomes de Mel firão es memea- 
to. Na Moribeca, a João Soares de Albuquerque,S a ficu Tr- des : 
mão João Leytão de Albuquerque.Em Iguaraçu, a João. 
Lourenço Françés,8 a Manoel Pereyra Corte-Real.EmSi- 
rinhacma Alvaro Fragozo de Albuquerque. Na Goyana, à 
Gonçalo Cabral, &a Eltevão Fernandes. Na Paraiba, a Frá- 
cilco Gomes Montz,& a Lopo Curado Garro.Em Saó Lou- 
renço, a Manoel Soares Robles, a Cofmedo Rego ;a João 
Nunes da Mata; & ão Padre Simão de Figuciredo , que def 
pois de militar maytos annos, fe ordenou.Na varzea, à Fran- 
cifeo Berenguer de Andrada,a Antonio Bezerra, a dr No- 
nes viftoria, a Antonio Borpes; &a Antonio da Sylva por 
Capitão de cavallos: E fo quenadita varzca nomeou 
ourros Capitães, ( todos neceffarios , e numero da gen- 
te) fazemos memoria dos ficis;que a vileza do traydor igual- 
mente priva do nome,& da honra. Na ia deSanto A- 
maro nomeou a Thomé da Coíta . Na do Porto do Calvo ,a 
Chriltovaó Lins. Na do Rio deSaô Francifco , a Valentim 
da Rocha. A todos, & a cada hum em particular mandou inf- 
trucçoés, do que aviaó de fazer, a(fiem aliftara gente, cómo 
no tempo, & no modo; queelles oblervaraó com zelo , & a- 
cordo. Dentro da Arrecifeadquirio , 8 confervou tres ho- 
mens,a poder de dadivas,que lhe davão avizo detudo,o que 
determinavá o Olandês; podendo comelles mais o intercíle, 
queo perigo. Serpa 
“67 Comeitas prevençoés fe facilitira o negocio, ( fun- 
dada todaa efperança no feereto intento de Joaó Fernandes 
X3 Vicira 
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minto Olandês, 
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Vieira” do qual diremos logo” fe o rigor das invernadas com 
a dilação do tempo, não deltruira osmeyos, que tinha cíco- 
lido a induítria,& aprovado a confiança ; erão aquelles de- 
pendentes de Iria occazião aparente , & honciia, que obri- 
gafle a convidar os principaes Olandefis pata hã banquete, 
em fita caza, no qual a abundância das iguarias, & dos brin- 
des, &a prevenção de occultas armas occazionafle,on a mor- 


bre, por caftigo; diflimulado, por remedio; ingrato , por vi- 
dio; Cappio Ena amis qr hum filho, & 
lia filha capazes dé tomar citado, pella idade, porém embar- 
gados pella fortuna; pois nem feu pay tinha cabedal para os 
cazar, por dore , nem condiçaô para us acomodar, por dita. 
Confi ; Joad Fernandes Vicira, que Peas So 
fangue ad 05 ingredientes; melhor curaô as inimizades, & 
mandot oferecer aeíte e sp por troca , có 
hum filho, & húa filha defeu fogro Francifco Berenguer de 
Andrada;obrigando-fe a pór de fua fazenda caza,a cada hum 
dos noivos; & dar-lhes; o que lhes baltafle para (e fuftencaré 
á ley de fua nobreza, Confundió-fe o odio, allombrado da 
generozidade,Se muyto mais da benevolencia, queo rogava.: 
Poltrou-fe;aquelle coração, aos pés do emulo, arrependido; 
& grato; Divulgou-fe o tratado por todas as partes, & con- 
corrião-os vezinhos ; 8 parentes a dar a João Fernandes 
Vicitaas grarulaçoes daboa obra, $cos parabens da amiza- 
de; queellcaceitava com dobrádo gofto pella occazião , que 
as vodas lhe offertcião. para 6 que intentava, tão propria, 
que a cortava o temporpella dnedida da tenção, Parao dia do 
recebimento rogou os parentes, & os amipos;& a huns,Se ou- 
tros pedro, convidaflem 03 fuperiores do govemo, 8 da mi- 
lícia; coma rezaô de honrrarema Joaó Fernandes.V icira, em 
EE, PA Decaziad 
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occaziad tanto fua. Porem a nenhum fe declarou o dia inten- . 


tado, porque na incerteza delle efirivava toda a fabrica do 
arte faãto, fetéiloz 

- 48 Comfecreta negoceaçao (oy induzindo a todos os 
mancebos da varzca , a que defenterraflem ; & preveniflem 
as armas, com o recato, que lhesadvertis o perigo , para que 
os achafle armados hiia occazião , muyto da honrrade todos, 
que clle a feu tempo lhes manifeltaria , Como entendêraó, q 
era Joaô Fernandes Vicira o empenhado , não ouve algum, 
ucfe não preparafie, alvoraçado, & folicito y delejando ca- 
daqui obrigar como ferviço,a quem não fabia faltar com 


Provocaos mera 


dores, 4 À peguê 


Nas armas. 


oreireyto. Posomefmo cuidado em trazer a (ta amizade a- 


quelles homens, com os quaes fé não corria ; tom facilidade 
e confegnro,da fua parte a cortezia, da parte dos moradores, 
adependencia: Medio o tempo de'fria efperança pelhas pro- 
moflas, & pellas noticias. & parecendolie , quenão podião 
faltar em qualquer dos dias feguintes Henrique Dias ,& D, 
Antonio Phelipe Camaraó, & que adiantava 0 negocio, com 
anticipara prevençaó à chegada, (eritendeo, que o rumor de 


dousterços; fe não poderia encibrir muy to tempo àsdiligé- 


cias do inimigo) determinou deckarar-fe a todos , para o 

os chamou a fta caza ( fem diftinção de pefloa , nem de ida- 
de ) & lhes deu inteira notícia de feu intento ; o que fes na 
forma feguimre. prol E 


- 49 Ateagora nao deicontaa todosdemeu defignio, id 
fendo, que 0 forma a importancia de cada-lunt;; naó porque ” 


temefke quebra no fegredo ( porque tomo a convemencia he 
de todos, de todos deve fer a oblervancia,) fe nãos porque a 
ilação poderia esfriar aquelle fervor, que nos: ao 
eçeflo: Naó he defiguala confiança , quando o naó hca cf: 
timaçao , & fopolto , que aalguns particulares comuniquei 
neu intento, naó adiantci-as peíloas ; ainda que adiantei as 


noticias, porque a todos pézo;em igual balança : Nas cnipre- ” 


fas primeiro obraô os Miniltros-das conduçoés ; que: os bra- 
os dos foldados . Agora, que o tempo chama para anccef- 
dade, & para a execuçaô ; a dou a todos; porque lhe fique 


» 


» 

» 

” “ 
Pratica,que fes a 
redes. 


” 
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n 
n 


mais hohrrofa a vingança, tomando porshaó propria a fatis- — 


façao das oflcnfas. Asinjuítiças, roubos ; forças, iíjurias , & 
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» defprezos, que temos fofrido a efta torpe canalha, foy fem- 
»» pre tolerancia de noflã impolibilidade, porem naô obedien- 
» cia de nolloalvedrio; pois he certo, que cada hum de nós, fe 
» deixou de vingar o agravo (rodas quantas vezes padecco a 
nofienhi) foy, a confiderava, que fia eipada, primeiro: 
n lhe avia de fervir de verdago,que aosourros de exemplo;ex- 
» perimentando, que fe convocalle companheiros osavia de 
» lofrer inimigos; confinado da baixcza, com que muytos,por 
» indignas conveniencias, f1ó mais eftranpeiros, que naruraes: 
» Eltes reveos atropellirão minha refolução alguns annos;nad 
» que me atalhaffe, orifto de minha peíloa, fe não que me ata- 
» va asmãos, a contingencia dearilcar as de VV merces. Hoje 
» me vejo livre deítes obtaculos,êca V V merces deite nco,cô 
» as ordens,8 com osauxihios, que tenho convocado, 8 pedi- 
» do contra eftcsmortacs inimigos. Temos em noflo favor a jus 
»» Ítiça da cauza, Se não duvido que acharemos propício todo 
» O Eftado Geral; &a vinda dos Govemadores de Indios, & 
33 Minas com fens terços, que já elpero cada hora, a prefença 
» dos Capitães Antonto Dias Cardozo, Paulo Vellozo,ãe An 
» tonto Gomes, com feflenta foldados, & quarenta aventarei- 
» ros, que da Bahia vicrão por feu polto; os mais deles reíor- 
» mados; & todos praticos, & valcrofos, Em todas as ftegue- 
s) fas nome-ci Capitães pelfoas que na occazião avemos de a- 
» char prevenidos com todos os moradores de feu deltrião que 
s, Já efperao meu avizo para executarem noflo intento; clte pé- 
» de da oceaziad que trazemos entremãos, quehcodia das 
» Vodas, quefe ciperão . Nellas fe lino deachar os principacs 
» Framengos do Arrecife; ropados para authorizar a meza ; & 
» fey euqueo vinho os há decntregar primeiro à vingança, G 
» treliftencia ; porque tenho prevenidosmancehos, que feere- 
» tamente armados os hão de matára todos;com determinação 
» de fe tomaremos caminhos, para o Arrecife, (aonde primei» 
» TO há dechegar nofla cfpada; que anova de feu caftigo) que 
; facilmente fenhorearemos deftituido de cabeças, Se armas| a- 
» lhcos os Olandefes da defenta, pello fono,S pello defcuido.7] 
& Nomelmo é ; Schora, fe ha e pm omelmo cem todas as 
55 Partes aonde O inímigo tiver fortificação, & gente; &e quan= 
»; do Íucceda não fot a congnilia por sa de ferá por cer» 
da nu a Os 
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ca; para o que tenhoalmazens providos de miniçoês armas,» 
&e mantimentos, d culta deminha induftria ;:8E de minha fa-=> 
senda; porque fempreme parceco infalivel o achar em VV, 
mercés valor,Se prompridão, para emprela de tanta urilida- 5» 
de, como ploria para cada hum de nós; não fó pellas vidas fe n 
não tambem pello Rey natural, a quem fervimos,8e pella re- 5» 
ligão que defendemos. 3 
“60 Impacientes deixou aosouvintesa prolongada pra- 
tica; porquenão podião reprimir o alvoroço com que no 
fim della gritárão a hita voz: Viva clRey Dom Joao o Quar- 
tonoflo lenhor;viva a FECatholica Romana, que profefia: 
mos:E viva viva João Fernandes Vicira a quem todos acela- 
mamos pornofio Capitão , 8&noflo Governador nelta em- 
prefa de nofla liberdade: Com tanta fatisfação os deixou a ouvidecom ari- 
difpofição, animo ed penta donovo Governador, [5% 0 Dprevada 
logo lhe jurárão obediencia, fidelidade; Sc ltgredo: Heelte 9 abianss. 
como a gala, que com o uzo [e rompe;comunicado a muytos, 
na recomendação fe div tas gualmente falta no que o pede, 
&: no que o revela, Com clia defatenção correo a prevenção 
de todos, tendo em cada hum omelmo , bulcar armas, que 
obrigar-feadizero para que: Ai de comprava húa falta com 
outra, que veyoa fer publico ;o que fe obrava emlegredo: 
A voz comia o levou aos ouvidos dos Framengos; a que 
naô deraó mais credito que aquelle que merece lãa fama va- 
pa, defprezando por cuftume, quanto avaliavas por novida- 
de. Os traydores, que individualmente os timhad infonma- 
dosaté do menor accidente, julgavad a defatenção porteir- 
go; | não imaginando, que podefle fer arteficio, oque pare- 
cia deiprezo, Senão rezao de Eltado) deitavão rados os dias 
no Congelho diverfascartas fem frma, nas quaes relatavão 
meudamente túdo,o que fe tinha determinado;& requerias, 
dr [e não fiallem de João Fernandes Vicira, porque ;tray- 
oraos Eftados, confpirava com ontros muytos, contra el- 
trangeiros,&naturacs: Que fe acudiffe com tempo à eminê- 
cia do dano, pois o rumoro propunha tão vezinho: Os Ju- 
dcos,por natureza timidos, gritavão sê defeáfo; Se por sé du- a Na : 
vidaalhrmavao, que os Pormpuezes andavaó levantados; &€ , pj E) [ca 
+inhão armas, & muniçoés elcondidas,com dia certo para da- 
- rem 
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remno Arrecife,& palfirem à cípada, quanto achaflcm com 
vida; fendo Jóad Fernandes Vieira a cabeça; que os gover- 
nava, ambicioto das fazendas de todos; que fe cafipalic com 

* todaa y&crigor atrayçaô antes que o golpe impoflibi- 
rat pio & premiaf “de Si do inbigos 
“ tinhaô revelado a confpiraçao. ( Eraô clies dez, até doze, ) 
Que delpertaílem ao brado do Maranhaô , fobejo para os a» 
cordar do mais pezado fono; Aballo grande fes nos Olande- 
fes o livre, & rumultuofo delia queixa : Conferiraô o reme- 
dio,Se fahio decretado, com difereta política, que fe diflimu- 
laffe o recco, porque fe naô atrevefle o povo O vulgo, le fof- 
peyta o fuperior medrofo, precipitaíle defenfreado; em tan- 
to o relpeyta, em quanto não fabe, que teme.Com cautclo(a 
deftreza deitavaó os do governo os motivos da queixa, às 
d cotas da enveja , que rodosos moradores tinhad a João Fer- 
nandes Vicira, Senão a cauzas, que tivelle dado, para fe crer 
arcbeliaô dos naturaes, 

é1. Debaixo deita fimulada confiança mandárão os do 
Conçelho rogara Joaô Fernandes Vieira , que foífe fervido 
achar-leao ontrodiano Arrecife, para aflinar alguns papeis 
importantes á companhia: Deixou-fe achar do portador ; fa- 

Procera com em. JoU-Ihe alegre; refpondeo cortezão,que fe não foífe ao outro 
game prender a dia por oceupaçao precifa, que trazia cntremãos fe naô per- 
Jos7 "Fernandes deria o 10;8c quando a materia naô permitifle dilaçaô, 
huira, mandaria feu baltante procurador, que em tudo ; o que fole 
ferviço de fuas Senhortas, & da companhia fupriria inteira- 

mente a falta de fia peíloa. (de húa,8 outra parte fe veltiaa 
cautela da mefima cór.*Apertono mélageyro, quecra necel- 

faria (xa meia prefença, & que fem cla nada (e poderia co- 

chur;S perfiou com tala que deu porterra com toda 

a diflimulaçao da efwuza. Joaó Fernandes Vicira pello intci- 

rar, que penctrava o intento, & que pellos mefinos fios lhe 

cortava o laço, lhe diffe, que fe não canfaçe, emo perfuadir, 

porque labia muy hem os inimigos, que tinha no Arrecifc;& 

não ignorava, o que machinavão contra fia peíloa ; & que 

da fua parte difleflc aos Senhores do governo, não perdeílem 
tempo, em lhe mandarem feguro Real, p mais real fe» 

gurocra o da fia casa Nidfedisioos fos por gsm 

didos 
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didos derepofta tão refoluta, appellando paro tempo, cer 

tos,de que elle lhesmeteria nasmãosa Joad Fernandes Viet- Lu ele enteme 
ra, ou por entrega de (ua confiança you por delcargo de fens deçór fe tivra, 
aliados. À poncos dtasandados, chegou hum barco de avi- 

zo, que mandava o Comendor da Lagoa , pello qual certifi- 

cava aos do Conçelho, ferem pallados para a campanha de 
Pernambuco os Governadores de Indios,&e Minas Dom An- 

tonio Phelipe Camaraô , & Henrique Dias com osfeus ter- 

ços; 0 que Dera por peíloas contidentes , que falaraô com 

alguns dos fobre-ditos foldados, (confirangidos da falta a en- 

trarem na povoaçaó a comprar mantimentos; )& pello trilho 

da marcha, que ellemelmo viramuyto pello interior do cer- 

tão; & que de marcharem furtivos fe colhia, intentarem al- 

gum novo dano. 

éa  Comindicios tão evidentes, & prova tão certa, fe 

refolvco o Olandes cm fazer toda a diligenda, por aver às 

mãosa [oaó Fernandes Vieira ; o qual pos logo em cobro to- 
doopreciozo de fia caza. Como joya de fua mayor eltima- 

ção, mandou a [ua efpofi Dona Mana Cezar, que andava Determinsc gli. 
prenhada de alguns mezes, para caza de Antonio Barboza, des pródelo a co. 
emuyro feu parente ; reccafo tambem , de que algum Cobre="“ defenberta, 
Jalto lhe occazionafie terceiro motivo . Fes avizoa todos os 

Capiães, que avia nomeado pellas freguchas, do queavia 

fi acredido” Se do que tinha ed rg ra a 

a vigilancia Seo aprelto; para que prevenidos fe podeflzm 

livrar da falacia, & do poder inimigosque inteyrado da conf 
pitaçaó,osavia de bufcar, parvos prender, & deftmir.Ão có- 

ceito da folpeyta correfpondeo o avizo, que do Arrecife lhe 

fizcraô alguns amigos. Sem detença deixou o perigo da caza, 

& le valeo do feguro do mato. Confiderou-fe polto ent cam- 

po, & que de fa cauza avião de ferasarmas, 0 proceflo, & a 

fentença. Eltreveo luta carta geral, em que referia os fucçef- 

(os paflados, o eltado prefente, Sea determinação fntura;co- 

chiindoa relação com jultificar eu zelo,S a necelidade,que 
oconfirangera à aceitar a obrigação, & o polto de Gaverna- 

dor das armas, & cabeça da folevação, da mão dos opprimi- 

dos, queuniformeso acelamiraó. hbertador da patria; não 
porque sz ambição o cegaíle, fe naô, porque o mayor pr 

o e 
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de Dos, & de fia patria de confeguiflo. Aflinou a carta por 
todos os conhdentes , & a remetco ao Governador do Elta- 
do Antonio Telles da Sylva,a quem jurava obediencia, &e fi- 
delidade, 

é3 Defte dia pordiante andou Joao Fernandes Vicira 
de mata, em mata, tem voltara fna caza, nema algmia de fuas 
fazendas: Naô ouve parte, aonde o achafle affifienco fegun- 

da noite, porque mudava firio cada dia, Acompanhavao- 
no feufogro Francifca Berenguer de Andrada, que nunca 
erdeo [tu lado; alguns moradores mais conhdentes , Se feus 
eis eferavos ,quelhe feryião de companhia , & de defenta, 
Notavelmente fe enganou o Author da liberdade em clcre- RR, 
venque Luis da Colta Sepulveda andára empre a ilhargade cal ti. Pre 

oão Fernandes Vicira, parcial em todas finas erbulaçoes; 
fenda aí, que conhecida fia inconftanciaem nenhum tem- 
pa feadmitio fia alliftencia. Quem naó terá para fi, que a 
tão duros golpes da trayçaõ, & da fortuna , fe venderia hum 
coração humano ? Commnytomenos catza vimos profira- 
dos, os de muyto grandes Varoés, De quaros lemos, que per- 
feguidos do poder fe entregáraõa propria cípada, por teme- 
renros golpes da alhea? Naó afli eo croc cujo animo có 
osmayores tevcas te conlólidava + Então mais fe animavas 

uando tinha mayores oppofiçoés, que venecr, Ao rato de 
alguns, que o acompanhavão , faliad a cores do defimayo ;a 

ue ellcacndia com rezoês geracs, dizendo-lhes quea gloria 
do triumplho, nacia domayor aperto do conflião , & pello 
tamanho da batalha, fe mediso corpo da victoria; quenad 
era grande, quem não fnperava a fortuna. Dava-lhes as pro- 
prias delcontianças, por fiadores de fuas promefias, Se dezia, 
que a melhor el fe fazia do mais refinado vene- 
no;& que (8 pella vereda dn fe caminha para a gloria, 
Confortaçoês, que acompanhava como rolo tão alegre , & 
tão fereno, que nelle bebia alentos o coraçao mais defanima- 
do. Nao desfalecem osmembros, cm quanto a cabeça lhes 
manda vitacs oscípiritos, 

64 Emittede Junho dele prefente anno,teve João 

Fernandes Vieira nova certas de que os Governadores de 
Indios, & Minas com os feus foldados tinhão paflado o a 


O que mão ces fPe 
que jus diliges 1, 
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de Saó Francifco: (Temposavia, em que no Arreciftanda- 

va publica elta famayinas aquella melina canza ; que detinha 

amaretia dos Governadores, deteve tambema chegada del- 

tc proprio: ) Elias cartas com ontrasde pefioas contidentes, 

communicou João Fernandes Vieira aos lcacs , para 0sani- 

mar,& aos traydores, para osconfúndir: Com clas mandou ici 
ao Vigayro da varzea Francilto da Colta Falcão, fimílimo a patapdse 
Portuguez, que da fia parte dificil: aos moradores della, e rar jgue Didi de 
declarafTem, para faber, fe osavia de tratar como à fieis fe co irgrão aos majfos. 
imo a inimigos, para que na occazião conhecefie leu braço , à 

quê avia de amparar, $ca quem devia perfeguir. Relponde- 

rãotodos, que erão verdadeiros Porruguezes , &e como tacs 

osacharra prompros com lazendas,S vidas para offercecrem 

pollo ferviço delRey , & fidelidade da patria . Logo os tray- 

dores feytosem hum corpo (craó dous, que fe deixad deno- 

uicar, para que os publique o numero, & não o ento) tomã- 

tado caminho do Arrecife, fubirão alla: do Conçelho , & 

como difenrfo, que tinhão bem decorado no deliãão de fua Regoêr com que 

trayção,falarad ia forte: Reperidas vezes, por dificren- 4: sraydorer 9 

tesmeyos, Ilufires Senhores, temos avitadoa Voffas Senhio- "utfãs ass DM; 
riascomo verdadeiros amigos,ãe fieis Vaflallos, da trayção, pi 

que João Fernandes Vieira, 8cfeus alliados tem fulminada és 

contra aCópanhia , 8econtra os Eltados,lem que para tama-" 

nha maldade, ouvefTe demonitração algãa de deiconfiança, ” 

ou decafligo. ni scom a difimulação do *” 
arrevimento; Se cftá tão adiantada aconjuração y que falta ” 

muyto ponco,para rebentar a mina.Quem não caltiga a tray- a 

ção, quer defanimara fidelidade . Que cftimação póde ter o ” 

terviço aonde fe não caftigaa offenta?Quer angmentar o nu-? 

mero dos rebeldes, o lyperior, que peza em igual balança, o”? 
obfequio, Seo agravo; & verfe despedi dos Vaflallos, quê ” 

deixa erecer o perigo dos fubditos : Delcontia da delenta,” 

ae delprefar os meyos da fegurança. No dominante, a ” 
alta do spa ; não pareçe dillimulação do poder, lenão > 

fraqueza do braço; & todos fe atrevem' contra o fraco . Emi- ? 
nente cltio perigo; &eo mayor fera dilatar-lhe o reparo. A=* 
euda-fe com o remedio antes,queo impofibilice a ruina, para ” 
que a detença não façamortal ogolpe. Sabemos de certo, ” 

t que” 
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n que em hum dos dias, oude Santo Antonio, ou de Saô Joaô 
» feháde ver delembanhada acipada dos conípirados, em to- 
» dosos Ingares deíta Capitania; dererminação encaminhada 
»a cortar de hum polpe a cabeça , & os braços a elte dominio. 
» Nuó le guarde o delvio, para o cair dorayo , porque acudis 
va pegarnacípada, quando corta, não fervirá >A mais, que de 
» mulciplicar as feridas. 

65 Ouviraõos Olandefes a pratica,com vulto carrega- 
do; aceitário o confelho; grato pello avizo , aborrecido pel- 
la tray ção;mandirão aos Delatores , que declaraflem os no- 

Dádo-lhe par lj mes, Seas moradas dos conípirados , para fe tomarem por lif- 
ta 4 cEjpirados. ta; nella (e mettrão os que deu a verdade , os que entregou 
o odio,S os que propos a [olpeyra; S&muytros que naquella 
-"pecazião avertio a cobiça. Na trayção leve retratado o 
e traydor. Para fimeimo he fingido ani que para osontros 
he falho. Pediraô eltes dous tray dores f com encarecimento] 
205 Olandeles, que os não delenbriflem , porque não terião ' 
cara partaparecer diantedos Portuguezes ; que o (oubellem. 
Infame cara deve (era do traydor, pois trata dea elconder ao 
adulado, Scao offeudido , Delculpáraó-le com o Framengo, 
- dizendo, quea fé de ltacs Vallallosos obrigira a entregar os 
nataracs. Abominavao a nota,&e não abominavão a culpa; & 
- paradisfarçar fia , &º continuar naquela, pedirio , quena 
occazião das priloés, os prendeítem tambema elles, para que, 
não os fofpeytalle traydores, quem osnão viflc culpados;co- 
mo (ea malcara ouvellode mudar as feições do rolto, 

“66 Não fe defcuidou o Framengo cmaplicar defenti- 
vos ao mal, que já temia. Mandou reparar todas fuas fortif- 
caçoés , &e conduzir todas fuas armas , publicando o apreito, 
fem detcubrir o motivo:-Chegou a notre da velpora de San- 
to Antonio 12. de Julho, eleura defabrida,& temp eltuola; 
emo principio della fahirão do Arrécife diverfas mangas de 

Com força defeu= (oldados de vinte ate trinta homens cada Iria com ordensfe- 
Peri papi 4 eretas, que por dificrentes veredas romaflem todos os cami- 


| al 
E é 3 e nhos, que guiaflcm para ascazas de João Fernandes Vicira, 
Fernades risira. de fortes que a hum mefino tempo: fem a ellas,Sc as cer- 
— caltemytendo por lem duvida sque o eguro do tempo sõca 
impollibilidade dafuga, o entregarião, oud morte ou d pri 
' . 


ao. 


PN 


sl 
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faã. Enganon-os, o defejo, porque fe tinha adiantado o def. - 


vio;ão golpe, Entrárão nas cazas; virão, Serevolverad to 
dos osapotentos, Sererretes, fem acharem indícios do que 
bulcavão:Quebrárão a furia em roubar, deftruir tudo ,qua- 
to podiafervirá cobiça,& à vingança.Para (e fazerem tener, 
alicntárão corpo de armas naquelle lugar; donde como de 
centro defpedirão partidas de foldadosa roda a cirennferen- 
cia; pella qual entrárão nascazas de alguns moradores, mas 
nãoachãriô nellas viva pelloa: ( prevenidos doavivo [e ti- 
nhão retirado ás matas,& canav caes aonde dormirio.) Tam- 
bem derão [obrcas cazas dos traydores, como o tinhão pedi- 
do, hum dos quacs prendéraó, porque lhe convinha deixar 
feachar, &olevaraô para o Arrecile ; mas com tal familari- 
dade, que omodo deftruio o arteficio ; $ca falta decompa- 
nhia publicona induítria. No dia feguinte (dedicado ao me- 
lhor Po cx Me avia de celebrar (ha felia na capela de há 
Engenho de João Fernandes Vicira; porém o aflalto do imi- 
migo, & o eltrondo das armas converteo em bellica,a manhã, 
queavia dofer feftiva. Todos os moradores do contorno tra- 
tavão das armas, nenhum da feita. Exemplo parece, que lhes 
deu o Sanão, fempre Sanito ; &enelte dia; mais que Sanôto, 
Porruguer. Dircy o como, para que fe vejaa rezão, que tive 
rão os homens, para fe maravilhárem doseazos: À picdade 
dos ficis os aplandio milagres; nós osrefcriremos fueçeilos. . 
67 Trinta dias, antes do dia de Sanito Antonio ( em 
E féaviade fazer a fua feia no Engenho de João Ferman- 
es Vieira ) fuccedeo fechar hum homem de lua cara as por- 
tas da Capela(citava a feu cargo-o ornato, Se cilidado della) 
recolheo-le é noite para (us esza, coimas chaves-na algibei- 
ra: Ao outro dia de manhã vio as portas abertas,S perltadio- 
fe; que as fechâra em falfo. Com particular advertencia as fes 
chora legunda noite, Se teve aschavesa bom recado.Na lé- 
gunda manhã vio as portas abertas, como nã ) cimeira . Deis 
tou varios juizos fobreo cazo; 8coachar tudoço que fe po: 
diafirtar,Sonada bolido.lhos fesreprovar: ( Ainda dúvida- 
valo feria a culpa fua:) Continuou em fechar,Socipiar don 
de mcia a novidade; &-não confeguio mais , que o defenga- 
no defe abrirem'as portas, fem humarta diligencia. Efpanta- 
Ta do 


fo refulta da 


aifalio, 
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do da maravilha, deu conta a algias peífoas particulares, 
como Sacerdotes, & homens de refpeyto: Atribuiraô o 
fucçelio a traveflura de algum vezinho, que com ontra 
chave dava aquelles motivos de fobrc-falto , ao Porteiro, 
Vigiárão, 8 nada colheraô. Certos , de que tantos olhos , le 
naô podiao enganar, creraó , qnecra obra do Sanão . De- 
raô conta a Joaô Fernandes Vieira, como fenhor da Cas 
pela, & refolvêraó, que em prefença de todos fe fechaf- 
fem as portas, & fellafle o onficio da fechadura , com o 
feu fincre, Seefte fe polefle aonde nenhia peíloa o podel- 
fe tirar. AM fe fes, & vindo juntosao outro dia achirnó 
as portas abertas, S&intaão o fello: Admirados, & com- 
pungidos confcífiras ao Santo por Author da cltranheza: 
Explicado «5 fa- Ajuizarão fobre o fucçeflo[ que todosatribuirad a favor] 
a fest diflicraô huns, que o Sanãto osavizava, que fahiflem a came 
é rd abertas, & publicadas deflém principio á empre- 
a da liberdade : Outros, que a todos franqueava fcu awxi- 
lio, &e que para feu focorro oacharião fempre, com a por- 
taaberta: Álguns, que os enfinava a deixarem fuas cazas 
de par cmpar ,Scretirar, a parte fegura , Íuas pefloas, mo- 
veis, & familias, O fegundo cazo deu credito a cite pa- 
recer. : 
68 Na manham defte dia defpois, que fe tocou 
o fino a convocar a gente (antes de entrar á mifla ) clta- 
vaô algiúas peíloas na Igreja, decente, & devotamente or- 
nada, quando de repente; hum modo de docel, que cf- 
tava armado fobre a cabeça da Imagem, fe defirmou por 
fi mefino, & dobrado, ficou no altar a feus pés. Admi- 
rados deixou aos prefentes prodígio taô novo; & muy- 
E parece » que ato mais à univoca explicação delle; porque uniformes 
e RO dificrão todos, que o Sanão os avizava por aquelle mo- 
q do, que amntaflem o fa&o , & fe polcilem em cobro, 
porque avia entre clles, alguns animos dobrados, que á 
fombrada fefta osquerião entregar á cfpada inimiga; que 
logo lhe defarmaffem a Capella, & fe reriraflem, quenad 
deflem motivo a prefumir'o Herejc, que o Sarto y de 
quem clperavão o remedio , lhes occazionava o porigoção 
que alli como todos osdias podiaó (er dias de leu pr 
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aífi em qualquer delles,o podia feftejar fua devação. E fic foy 
o dilcurto de todos, & todos o aceitaraó, como avizo. Aflen- 
táraó, que a fefta fe guardafle para outra occazião ; &e fe mu- 
dafle para a Igreja da Varzca , aonde poderia alhifiir a clla;o 
Governador da liberdade, como defpois afliftio, & (e fcsa 
feita com toda a folenidade, & feguro; porrezão das finti- 
nellas, que cftavão ao largo, 

69 A amata,aondeo Governador João Fernandes Vict- 


ra (e tinha paflado aquela noite,chegirão,ao romper da alva, suis 4 toi 
alguns cfcravos, (cus confidentes, com as notícias da allalta- tan o Per 
da, que o Framengo dera em (ua caza defejofo de o matar,on raylecomo cas fina 
prender; & da violencia com que fe ronbára , & deftrmira tus “4c< o bufcen a 


do, o que tinha valor, & preftimo . Lopo , que aclaron o dia 
mandou delcobrir o campo, & certo na fcgurança delle, (e 
foy com os de fia companhia ,ao en de Luis Braz Be- 
zerra, homem principal, capaz, & ficl, para confitlrar com el 
le,o que conforme ao eftado das conzas, fe devia obrar. Achã- 
ole nefta conferencia, Franciíco Berenguer de Andrada, 
Chriitovao Berenguer, Antonio Bezerra o Capitão Anto- 
nio Borges Uchoa, Francilco de Faria, Antonto da Sylva Ca- 
pitão dos Cavallciros,o Capitão Antonio Carneiro Falcão, 
Bernardin de Carvalho , Cofine de Crafto Pefloa , Manocl 
Cavalcanti, Antonio Cavalcanti,( coní dous filhos) o Capt- 
tão João Nunes Viftoria, com algia gente de armas de fogo; 
João Cordeiro de Mendanha, Alvaro Teixcira, Amaro Lo- 
pes Madureira, que defpois veyo a fer Capitão : Pofto bem 
merecido de feu valor, & fidelidade,porque levado de bum, 
& ourro impul(o, hia, & vinha a cípiar , & a dar conta de tu- 
do, quanto fe paffavano Arrecife , fem que fe lhe clcondelle 
o mais pequeno movimento , de que dava imporrantifimos 
avizos , ao Governador João Fernandes Vicira, de quem cra 
patrício; como tambem Diogo da Sylva,feu Secretario man- 
ccho de não menos valor, confiança.Propos a todos,o que 
defejava;$ quando efperava o voto de cada hum, refponde- 
rão conformes, que elles o tinhão feyto , &acelamado Go» 
vemador das Armas, & como tal devia ordenar,Se elles obc- 
decer; & declarado (cu parecer, cltavão promptos para o fe- 


guir. Mottrou o Governador, omuyto qne convinha fazer . 


Y3 pé 


inimiga. 


Ci o que, tunada 


de fria. 
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pé de exercito, Se marcharem formados, & unidos a bufcar a- 
lojamento conveniente: Seguindo elte parecer, deixar o 
engenho de Luis Braz Bezerra, &efe forão aquartellar em há 
outeyro fituado no interior da mata; ( pellas vez horas da 
tarde) que lhes fervia de atalaya Scalojamento . Nelte fe de- 
tiverão trez dias, & nelles (c lhes agregou toda a gente,que fe 
oceupava no fe rico dasfiicridgn delle jota Fernandes Vici- 
ra, & entre ella, alguns cftravos Minas,& Angolastodos com 
(uas armas, aos quacs prometeo liberdade , & premio,fe nelia 
guerra fervillem de forte, que o mercecílem. 
ao Nostrez dias, que fe detiverão nefte fitio difposo 
Governador, Enc apreftos,que parecerão necefiarios pa- 
raa condução da gente, & dos viveres: Fes rezenha;da com 
a fe achava,&efe contirão, cento, Se trinta homens ; todos 
oldados no animo, muytos faltos de armas, & de pratica.Có 
clta companhia marchou para outro poíto ; & fes alto meya 
legoa'da Várzea, em hum lugar , que a natureza cercou de a- 
lagadiços, chamado ibejacomodado para à facilida- 
de das intellipécias Se da detenfa, Fes avizo a todasas partes, 
da publicação da guerra, para que em todas fe pegaflc nas ar- 
mas, Se o feguiifem. Mandou deitar bando por as freguelias; 
quetodos oseftravos Angolas, Minas ; Ardas; & Mulatos, 


ás ja que quizeflem fervir,Scaliltar-fe,para ela erra debaixo de 
mificlugar. fuasbandeiras, fe lhes daria paga , como a loldados , Se goza- 


Neltre bufeão muy 
gor foi, cr delito 


berados, 


tão de todos os foros da milicia , confeguindo liberdade ; & 
lhes prometia, conhado no favor do Cco relgatalios , & dar 
porcada bum a feu fenhor,o preço,em que (e avaliafic,de lua 
propria fazenda. Mandou publicar por todas as partes; que 
o Framenpo tinha decretado pallar à cípada a todos osman- 
cebos de quinze até trinta & finco annos:Indultria; que apa- 
drinhada pella prifãô, que fe fes de hum, obrigou a muytos, à 
bulcarem asbandeiras da hberdade . À muytos fuccedeo cô- 
yocarem-fe, &e darem de noite fobre as cazas dos Olandefes, 
& Judcos, matando, &croubando ; fazendo experiencia do 
vigor dobraço, & fios da cipada, para tomarem o pulfoa fea 
preítimo, antes de aflentar praça ; o que experimentado ; fe 

ão encorporar com a nofla gente( primeiro com certidão 
de ferviços, que com paga de foldados. ) Gentileza foy cita, 
| que 


a 
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que fonberão imitar muytos-Cazádos , aliferverofos, que 
não reparárão cm deixar as familias,ãas fazendas expolias à 


colera inimiga. Outros fazendo da necellidade virtude , fe 


deixarão ficar em fuas cazas atalhados da falta, 8e da prefla, 
we impollibilidade dos meyos;para acomodarem fitas fami- 
jas: Não forão poucos, os quedeftonfiados, & cegos, tive 
são pormaisfeguros o faltar à obrigação , por afliltir á co» 
modidade; hcisao Olandes, defleaes à patria. 

1 Portodo ocontorno do Arrecife,fetocavaarehate: 
Ouvia-fe a eltrondo da guerra, coma formidavel voz do te- 
mor, & do tumulto, acreventada com o grito do cfpanto ; & 
da fofpeyta; correndo tão agigantadas as notícias, que nada 
fe media pella verdade, endo fi, pelloreceos & pella canta: 


Aondea confufio mais avultava, era dentro no Arrecife: 55. 


Vião o: moradores delle entre fi a culpa; & inferião , que alh 
fe avião de experimentar mais rigurofos os caftigos . Os lu- 
periores;acufados da propria conciencia,clcondiio o medo, 
& mollravão nas aparencias,.que;não avia pará que temer a 
conjuração dos tumultuofos;faltos de tudo, o que podia ful- 
tentar o atrevimento; porém nenhum deixava de julgar não 
fer poffivel, que femalicerces, fabifle tanto o edificio da cóf- 
piração, que efpantafle a todos: Com diligencias oceultas h- 
acrão todo o pollivel, porlhedefeubrir o fundo : E para fo- 
cegarainquicração doreceo popular; nandição lahir hãa 
embarcação ligeiras &enella a Theodório Eliacer, &ca Gui- 
Ihclme Wandrevot, (inteligentes na lingoa Portugueza , & 
excreitados cm femelhantes negocios) comordem fecreta, 
que tomaffem porto na Bahia Se cfpialiom, fe nella avia nãos 
de guerra, ou levas de gente, em numero, que fe podefie pre- 


Croce o temor do 
ixinigo dentro, 


& fira do Arre 


Atanda Embalo 


fumir baltante, para fomentar a confpiração dos levantados; xadores à Bahia, 


& com regimento publico , que em nome dos Eliados acu- 
falem, diante o Governador Antonio Telles da 5 ylva,aré- 
belião dos naturaes, 800 favor, que lhe davão os foragidos da 
Bahia. Com eflas inftrucçoes fabirão do Arrecife emos pri- 
meiros dias do mez de Julho, delle anno de 45. 

- 73  Comamefina cautela defpachirão correyos fecre- 
tosa todos.os Comendares, & Capitãcs das praças, & quar- 
eis, que tinhão nas terras de (eu dominio, com avizo,do que 
! T4 Ee- 


aque fim, 


Faz avigo a to. 
des os fems dare- 
belião dos more- 
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temiaó; & ordem, que fe fortificafem , & recolheffem todos 


os foldados a fcus prozidios,empregando todo o cuidado em 


romarem os caminhos, para que a nova do levantamento não 
lavrafic, alterando os animos dos obedientes. Por Jorge Ho- 


dores, dr comere mem Pinto, (morador poderofo da Paraiba ; então aflifiente 
partidos a João no Arrecife, JS Antonio de Olyveira,Provedor, & Ouvidor 
Fernandes Fici« da ya de Itamaracá , maudáraó offerecera Joaó Fernandes 


Fa 


Vicira duzentos mil cruzados, pagos aonde clle quizefle, & 
com asfeguranças, que apontafie, porque defiftile do inren- 
to começado , & derxafle a Capitania cm feu antigo focegos 
Propoíta, a queo magnanimo Varaô ( deípois de indifferen= 
tes ref poltas, neccflarias , dilatar o rempo ) refpondco, 
que naó vendia a honra decaitigar tiranos , por taô baixo 
preço. Com diligencia publica mandiraó reformar a fortifi- 
caçao de todas as Fortalezas do Arrccife, metendo nellas do= 
bradas guarmiçoés, muni és, amas, S&inantimentos; rudo 
obrado com a induítria, de naõ era (cu temor a cauza,fenad 
o mal fundado receo do vulgo. 

73 Por peíloas conhdentes, mandaraó a lilta dos mora- 
dores, quetinha malfinadoa culpa, a paixaô, Sa cobiça, a 
feus miniltros, para que em todas as parres foflem pretos,em 
hum meímo dia , & remetidos ao Arrccife, com feguranças 


Com erdem que Emo mais crecido numero dos culpados, fundava o latroci- 


prendão a todos os 


fébilados, 


nio a mayor quantidade dos paífa-portes,( intentavad coma 
véda delles encher as bolças, )& naôadvertiao cm ferem ver= 
dadeiras, ou falas asculpas; (em que a ambiçao lhes deixafle 
ver, que porefte meyo minoravaó feu partido, o qual de- 
frauda,quem dos parciacs faz contrarios,afaltando com a in+ 
juria,a quem aviao de atrahir com o afago . Caufou cíta de= 
fatençaô, o virem prefos do Porto do Calvo, Rodrigo de 
Barros Pimente!; de Una,o Padre Joaó Gomes de Aguiar; de 
Sirinhaem,Sebaltião de Guimaraés, & Sinaô Vicira ; do Ca- 
bo de Sano Agoítinho, Antonio Mendez de Azevedo; de 
Gorjaii, Antomo Nunes Ximenes; de Sano Amaro, Anto- 
nio de Bulhoês; de S,Lourenço, Gafpar Pereyra , Se tu filho 
Sal are Percyra; da Paraiba , Antonio Barbalho e todos 
mandou prender, mais a cfperança do lucro, quea fofpevta 
do delito; fem copares aquela vá pás roer diabos 
“o reda 
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reda com adiligencia de apagar o fogo . Muyto mayor na- 
mero foy o dos pronunciados, que o dos pre(os; porem tca- 
àraó da prifao ,ou pormaisdirofos, ou por mais ligeiros, 
gindo, parte para o alojamento de João Fernandes Vicira, . 
& parte para os matos , & muytos deles, prunciro inimigos 
do Olandês, pello efcandalo,que pello zelo, 
Tinha falido do feu Conçelho Supremo, alguns 
dias antes, hum edital, que mandava a todas as peflvas de fem 
dominio de qualquer caltidade, 8 cltado que fofiem , que do 
Artecife, nem por (1, nem por outrem podeflem tirar fazen- prematica , que 
da, fuítento, ou genero algum por contrato, venda ; commu- manda publicar 
tação, ou em preítimo , fem exprefia licença dos fuperiores 7º 47recfe 
do governo (com a mefina pena a rcos, & authores.) Parecia 
lítica, em ordeuy ao provimento da praça, & foy ardil do 
trocinio: Como tambem o foy outro decreto, que fe pu- 
blicou, em o fim de Junho defic anno, por todasas partes de 
fua jurisdição, na feguinte forma. Osmuyra Nobres Senho- » 
resdo Supremo Conçelho das Capiranías fogeitas, 208 muy« » 
to Altos,S& Podero(os Eltados de Olanda , pella Mufiriílima »» 
companhia das Indias Occidentaes, Sec, Por quanto, infor-» 
mados, & condoidos de alguns moradores de nofla obedicn-= » 
cia, (movidos de hum falfo rumor, divulgado por traydores, »» 
q foldados, com ordem nofia, aviao » 
fahir pella anha a matar, &croubar a todos os natn- »» = 
racs, que vivem fôra de noflas fortificaçoés rec rsaeid ” 
vão, para os matos, deixando fuas cazas, & no- 2 
tavel detrimento de fuas peífoas, &familias;por elle decreto » 
lhe fazemos faber, quen shedelender, & confer- » 
vara todos noflos fnbditos, cm fens foros, &e ilençoés, com » 
real feguro de fcus bens, &efuas peífoas . Emexcenção do » 
ual, requeremosa todos da parte de Deos , & da nofla ; que m 
emvreceo algum fe tomem às fuas vivendas , ainda queandê » 
aufentes por crimes dos quacs defde logo lhe damos plenaria » 
abiolvição; não ifentando de naflo perdão aos que ouverem » 
encorrido em delião detrayção, com tanto, que naõ fejão » 
cabeças da rebeldia; & que dentro denove dias lt venhão a- n 
prefentar ante nós, para fazerem novo termo de fidelidade, » 
& receberem novos pafla-portes de fegurança:E declaramos » 
: que 
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n que a todos, os que faltarem a ella noflizordem ,0s averemos 
» porrebeldes, & procederemos contra elles, como contra ini- 
» nigos declarados, fem piedade, nem remiflão alpita. Dada no 
» Supremo Conçelho em defoyto dias do mez defulho de 
» mil Se foifeentos 8º quarenta & finco fellada com o fello ma- 
» yordenollo Grgcol oão Bolefirate Henrique Hamel.Pedro 
» Baxes, Joaó Balheques. 
745 Publicado elte cavillozo decreto, acudirão neltes 
diasao Conçelho, aquelles moradores, que por falta deme- 
yos fenaô tinhaô fahido de luas caras , bersailo opportu= 


Efertorquecau nidade para o fazerem; (detidos agora do naturalaficão , có 


Adrsl ejfas pre- 
mualicar crdeerer 


Frs, 


que primeiro querião acomodar Íuas familias) &ramuytos, 
aos quacs nad avia chegado noticia certa do levantamento. 
Fizeraõ nodos novo juramento; reccbérao novos palla-por- 
tes,&e deixárao por cada hum dous dobroés, que cra o fim 
deltas premaricas, [empre prometidas nunca guardadas, Não 
parou aqui a fede do roubo: Com nova traça bultáraõ nova 
oecazião, para o executarem: Delpachárão diveríos folda- 
dos, com ordem, que foflêm pellas cazas dos moradores, 8 
com pretexto de amizade os avizallem, que não tivelfem re= 
tirados, nem eitondidos feus moveis, porque fabião de cer- 
- to, que os do governo mandavão os Cabocolos, penctrar, Se 
correr os maros, com poderes para tamarem tudo, o que nel 
* Jesachaílem, & para matarem as peítoas, que eltivellem cm 
da dos moveis retirados, Naó poucos moradores aconte- 
ados dacxperiencia, | fem fazerem cazo de femelhantesa- 
“wizos, & promeflas | tomátaó o caminhomais feguro, &rfe 
foras encorporar comfoão Fernandes Vicira deixando [uas 
mulheres, filhos pellas cazas dos parentes,& vezinhos, que 
tinhão pafla-portes; naô por imaginarem , que debaixo da fé 
Olandefa ficavão goididos [e não, porque ciperavão , que 
a dilação do tempo lhes abriria caminho, para os porem em 
falvo. Tinhad entendido 'que todas as fobre-diras premati- 
cas, & diligencias fe encaminha vao a multiplicar agravos, in 
“Juris, &erouhos. 
76 Ainda, quenosadiantemos no tempo, diremos co- 
mo o faão correfpondeo ao conecito . Alguns dias deípois, 
“ quena prifaô do Arrecife tiverad os moradores, que mandã- 
raõ 
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taô prefos, os Miniltros do reconcavo, os foltarad , ohrizan- 
doa cada hum,a que recebefie novo juramento, Se palla-por- , É 2, fan 
te dando por clle dous dobroés fem procefio nem diftinçao, qe, aos merado= 
entre innocentes,& culpados; [os diflerençãva a modera: ses. 

ção ouexceifo do preço, porque lhes vendião a liberdade: 

Perdeo-a com a vida António Mendes de Azevedo , por ie 

dizer, que hum filho, & hum gento feu legião a João Fer- 

nandes Vieira. Prolongáraó a prifão a Galpar Percyra , & a 

feu filho Saivador Pereyra; ao pay, para deípois o foltarem, 

por inutil; ao filho, para moltrareim,g o não era parade livrar 

ardilozo; À Rodrigo de Barros Pinenrel pozeraó. a tormen- 

to, nãopella suipos que não cinha,fenão pello dinheiro ,que 

não dava. Naô arde com mayor fogo o veneno de hida fera 

allanhada, que a nada fabe perdoar, do que ardião os peço-' 

nhentos corações, daquelles tiranos cm mortal odio, contra 

todas os moradores, porque os foipeytayaó mais inclinados 
áliberdadeacelamada, que às miferias padecidas, a 

77 Naó podemos deixar de referir (para-clarefa da hÊ. 

toria) como eutreos fobreditos prefos; eltava no dps ) 

traydor, de que aluna diflemos: Negoceava comos Olande. 

fes que (hraaddárente Di assassinas osmalfina- aan 
dos,para que fe naô entendelle fôra o Auchorda tray ção: EÉ- 
te, (não merece mais nome , vive da infamia ) falo cem * 

todo o cítilo, deixou manifeito , no do Arrecife, o da per- 

fidia, Sua prijaó,cra a caza do Governador das Armas Olan- 

defas; com liberdade para falar com todos, $ não o compre= 

hender nenhõa premarica: Tinha porta franca para mandar o 

do Arrecile, & receber de fóra tudo, o que queria ; & para G 

(ua mulher lhe fofle aliitir o. tempo, que clleordenava: To- 
dos os Superiores do poverno.o vititavão com alliftencias, * 
& mimos;cô mais cótintação o Coroncl Marhias Bexe,Se os * 

Judeos mais conhecidos:Dos sro nadas nenhã ficl; fóou- 
tro traydor;[ homem de tão baixa forte, que o delido , lhe 

não áftontava o nome | a femelhança influia na correfpon- 

dencia. Occupava-fe elte fegundo em recolher tudo, quanto 

fe paffava entre os polTos, para o referi no Arrecife ao outro, 

o qual o comunicaya aos Olandeles;com oque naó avia cou- 

fa que fe paflafic entre nós; de que o inimigo nao tivefie in- 


E que foy tirarê 


teira 
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teicanoticia: E della forte viviaó cítes dous homens,hum da 
tray çao do outro, 

78 Joaó Fernandes Vieira a quem nada fe elcondia, en- 
formado dosdelprezos, com que clics dous traydores o tra- 
tava diante dos Olandefes:fideoa; desfazendo em lua 
peíloa, feu poder, & (en intento;8e fentido dos agravos, que 
padeciaó muytos homers de bem por leu refpeyro, determi- 
nou-com hum golpe ferira todos, 8º mandou fixar em todos 

joão Formandos “5 publicos dentro,8 fórado Arrecile cfte edital. Joaó Fer- 
Picira fax, bi e- Nandes Vieira primeiro acclamador da liberdade, &cGover- 
aiútal que amar nador das Armas, nareltauração , &c reltituição de Pernam- 
o fixar nos pur buco a [eu legitimo Senhor Faço faber a toda a peílva de 
fe sto Aro cyalaner eltado, callidade,Se nação, que quizer tomar armas 
* contraa tirania; &cinjuíta ocenpaçao do Olandes inimigo 

+ "comum, para 0 bemdetodaseltas Capitânias, & dosoppri- 
” imidos moradores dellas, allente praça dentro de quatro dias 

* delpois da noticia defte noflo edital slobpena de o avermos 
" por rebelde, & procedennos contra elle como contra imimi- 

” go da Patria; & fendo Eltrangeiro , du Jndeo , que queira fi- 

” car em fia cara, Secultivar luas fazendas debaixo de noflo 

? amparo, o defenderemos como -a fiel Vaflallo da Coroa de 

? Portugal & lhe daremos todo o favor neceilario, para cobrar 

” todas, & quaciquer dividas; que com jultificado titulo lhe 

” pertencerem;alem do que, fe lhe dará fatisfaçaã ao Íoldo que 

» conftar, lhe fica devendo a companhia de Olauda ; Scan ca- 

” zo, quequeira paflardefia, para qualquer outra Provincia, 

” por rezoés, que tenha para naómilitar debaixo de moífas bã- 

» deiras, lhe daremos livre palhgem:Advertindo,& requeren- 

” do a'todos.que fe não deixem enganar das aparentes cófia- 

"ças, & falias promeflas do fementido Olandes. Dada neita 
“mola campanha de Penambnco em 24. de Julho de 1645. 

“ annos. O Govemador Joaã Fernandes Vicira, 

79 Doidos do golpe;Sc irritados da inuria; mandárad 

os Olandeles deitar bando, por todas as Praças,ãe Fortalezas 

“do Arreeile,pello qual prometiao quatro mil florinsa quem 
auatafte, ou prendefie Ya Fernandes Vicira;ã que fendo 

o matador elcravo, receberia odinheiro, Seficaria livre ;da 
moelina forte fe eltrvelle comprchendido cm qualquer crime. 


Por 
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Por outro bando, & publicoseditacs prometco Joao Fernã- |... 
des Vicira oytomil Aorins, a qualquer peíloa , que lhe apre: pssonis Dr fo 
fentafTe a cabeça de cada hum dos do Conçelho Supremo; ,,;; a quê À Ea 
aos quaes efcreveo húa carta cuja fultancia era, argunllos de re. 
fenicntidos, Herejes;Sc horriveis tiranos, com mãos, fó para 
o roubo &eli sfó para a tnjuriaç& para a blasfemia. Que 
ouvia dizer,publicavão bufcallo;que fe não cançaficm em ci- 
pecular caminhos infames, que elle a cara detcoberta os iria 
vifitar ao Arrecife, para o que tinha cacorze mil foldados 
brancos,8 vinte quatro mil moradores, & Indios, que nefta 
facçaô da liberdade o feguiad, numero , que primeiro lhe a- 

goto defejo da vingança, que o braço de fua diligencia, 
Tese & cuidado grande, cauzou ab Framengo cita carta, £ feio Fernídes 
(cortado igualmente da confira, & do ameaço.) Por fitas lif- Piciva -gobrádo 
tas fabia o numero da gente, que fultentava o terreno de fcu Va sd Ds he 
dominto, 8 lhe não parecia impoffivel,o que a carta referia. efereve com des 
Naô fahio a publico com cfte recco, elcódendo-o debaixo de fenfade, ; 
aparente defprezo por não alterar os parciacs, Em quãco fiwe- 
codco em Pernambuco, o relatado, acontectrao outras con- 
7as, em diverfas partes, pertencentes à hiftoria;, de que dare» 
mos conta, por não alterar o tempo dellas, nem Boihandie a 
inteligencia da narração. 

80 Emonumeross. deite quinto Livro, deixamos di- 
to, como JoaS Fernandes Vicira, nomcára diverfos Capitais, 
por rodas as fregucfias, prevenindo feu cuidado as contingê- 
cias do futuro; & que no lngar de Ipojuca , dera a gineta de 
Capitão Mayora Amador de Armjo, & poderes para crcar 9 que fucede nez 
os Capitães ordinarios de feu defirião da torre, que os pedif- fe tempo em Ipoe 
fe o numero da gente,Com cíta ordem,fes Amador de Arau- Ja. 
jo Capirad de hrta companhia paga ( com obrigação de ale- 
vantar,) a hum valerofo mancebo chamado Domingos Fa- 
gundes de tão alentados cfpiritos queadiantou a fama de fcu 
nome, ao numero de feus annos;fazendo-fe conhecer por feu 
braço, entre naturacs, &eftranhos . E já que fas obras nos e 
dão materia, para a hiltoria, não ferá bem , que a lnfloria lhe eu fm ne 
neguc a memoria divida a fixas obras . Foy o Capitaô Dos srynde, dá 
mingos Fagundes natural da Villa de Viana do Lima: No té- obrom, 
poem que o Marquez de Monte-Alvad governou o sa 
4 o fes 


” 
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o fes Cabo de vinte foldados, na expediçaô de ontros Capi- 
tães, que mandou a tallar a campanha de Pernambuco” como 
fica dito: Sobre-pujou o valor aos annos,& fe fes temida dos 
Olandeíes, pelos que matou, & deftruio; & amado dosmo- 
radores, pela modefita, & refpeyto, com que os tratou : Co- 
mo todos os aflaltos craô de poucos,&ca furto, fl uecedeo,que 
hum dia mandou bufcar decomer, por hum homem, de quem 
[e fiava 0 qual faltando, ao que devia , tratou com os Olan- 
deles de lhes entregar a Domingos Fagundes,& aos feus,pro- 
metendo guiallos ao lugar, aonde fé alojavaô. Exccutou-fe à 
trayçao: Guiou o e húa partida de foldados Olande- 
fes, pello efcuro da noite, & pelo inculto do mato : Deraô 
fobre o Capitaó Fagundes , & (eus vinte (oldados, a tempo, 
que fiadosno feguro do fitio, & dahora, dormião, arrima- 

) as ásarmas,que o repentino aílalto lhes fes deixar, fem mais 
lembrança, que a de Salvar cada huma vida. Achou-fe o Ca- 
pirão affiúlido de quatro foldados, que tivera acordo para 
pegarnas armas, & com elles fe foy retirando , & defenden- 
do do poder inimigo, até fe embrenhar no mato ; guardando 
a vingança, para occaziaô mais opportuna. 

81 Pello rempo adiante fe pallou o Capitad Fagundes 
ao Porto do Calvo, aondeaíitia , quando lhe dificraô , que 
hum Olandês,chamado Meftre João,repitira em algas par- 

— tes( diante de teftimunhasauthorizadas) que o Capitão Fa- 
gundes matava,porém não a cara defcoberta. Encontráraó-fe 
em húia eftrada, o queixozo,& o culpado, efte a bado 
de outro Oládes armados de clavinas,8 piftolas.Poi-le dian- 
te de ambos o Capitão Fagundes , & dizendo quem era, & 
porque o matava lhe meteo duas balas no peyto, ao culpado. 
Ao companheiro, que fugia fem tino, chamou,& deteve, di- 
zendo-lhe, que não temefle, porque não caltigava fe não o a- 
trevimento, de quem em fia aufencia o defcompunha. Derão 
noticia do cazo ao Conde de Naflan;chamou a (i ao Capitão 
Fagundes,& fes grande eftimação delle, louvando muyto few 

O Cide de Naffau POLO defenfado : Cô feguro Real andava no Arrecife. Ou- 

o favorecco, & ve oceazião,em que hum foldado á vifia de outro, oagra- 

porque. vou,com hum pezado defprezo . Achou-o fofrido a impof 
fibilidade de vingar a offenta.Não tardou o tempo com 2 0c+ 


caziaô, 


ad 
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catiao , de fe encontrarém emo caminho da Moribeca, 

Tfoldado Olandês com hãa clavina, o Fagundes coma lua 

elpadar Avançou-o; & com tal deftreza o Enio q que primei- 

róo Framengo de vio atraveflado; que lhe podeíte fazer tiro. 

Deipojowo o Valerofo Porrugucr dasarmas, Seno proprio 

Jugar lhe deu lepultura, para que tambema tiveffe o delião: 

Daquelle lugar fe paifou 4 povoação de Ipojuca , aonde vi- 

veoaré o tempo, em que Joaó F ernandes Vieira nomeou a 

Amador de Araujo, por Capitão Mayor daquelle definito; 

& como conhecia o pollo, & valor de Sm Fagundes, ae 
lhe deu parénte de Capitão, com obrigação delevantar adia (sue de deitar 
companhia:Com a melima condiçaõa deu tambem a Bertho- feeds 


lameu Soares Canha; dignos, por feu valor , de mayores em- juta 


AR - 

8a Andados alguns dias de Junho, uccedeo na po- 
voação de Ipojuca matar hum morador a hum Judeo,ca- 
gualmente. (Era contratador,S dosricos do Arrecife ) Acu- 
dirão valedores, por hiia, 8 outra parte ; & na pendencia f- 
cilraô mortos, pia cultasyoutros dous tratanteés, tambem 
Judeos. Foy tala revolução do Ingar; que o Cabo do prezi- 
dio Olandes le imaginou perdido. (Tinha noticias certas do Nomeado Cup 
levantamento de Joaô Fernandes Vieira, eguido dos mora- "3, prr/ígue «a 
dores, 8º temeo fermorim,o tumulto.) Com melhor enfor- Fraga 
mação fabio'a prender osdelinquentes, o que não confeguio 
porque Ji fetinhão polto em lálvo . O Capitão Papundes, 
quea che tempo fcachava conrr6, foldados de fu compa- 
nhia,perftadido da confuzio,que canzárió aquellas mortes, 
deu tobre algias caras de Olandelts, & nellas não deixou vi- 
dao ferro,nem fazenda,o fogo, que não confumifle ; & não 
ficára naquela parre Framengo, nemconza lua, (olhe nad 
atara asmãos a biltade demefizo Determinou bulcallas 
aouzadiaaonde as guardáva o perigo: Affaltou Iria caza for- 
te, na qual fe aquartellava hã companhia de foldados Olan- 
deles; com morte de trez Se fugida dos mais a ganhou, com 
asarmas, & muniçõãs dos delpojos, guammecco a [eus folda- 
dos. Jáao valente Capitão; pareciad pequeno emprego, pa- 
sa fevanimo, osallaltos fortivos: A cara defcaberta covef- 
tiotrez barcos; que (no chamado Porto do Salgado ) elta- 
| E 7, a 


vad 
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vaô a carga, com bôa quantidade deaçucares , & farinhas; 
& osrendeo a pezar da guarda Olandeza , que os defendia. 
Nefte tempochegou a nova, de que cltava Joaô Fernandes 
Vieira pólio em campo, com fufficiente pé de exercito, ( cm 
beneficio da liberdade ) & Amador de Araujo com todos os 
Capitães, foldados, & moradores fe declarárao por parciacs 
na Ciliviaio; fuprindo a falta das armas com a prandefa dos 
animos, que osenfinava a lançar mão de chuços, dardos, fa- 
cas de monte, & pãos toltados. 

83 Chegou ao Arrecifeá nova da rebeliao de Ipo- 
juca, com tamanho brado , que efpantou rasos 
mais, augmentada com osgritos, & prantos , que os Judcos 


Que elcr madãs fizerao pella morte dos feus : Salurão pellas ruas apeli- 
vingar per Hen- dando jultiça, & perfuadindo vingança. A as portas dos 


Fique Bus, 


Conçelhos , & dos Miniltros crecião as vozes, com que re- 
icriaó o caltigo, afferecendo-fe a todo o difpendio . Os 
o Governo incitados da cobiça, pella occazião, fizeraó do 
intereflc reputação . Chamaraó ao (em Gencral das Armas 
Henrique Hus ; encareceraó-lhe a importancia , & urili- 
dade do negocio, & concluiraó , que com pref, & fe- 
gredo , efcolheffe feilcentos homens, 8emarchafie a Ipoju- 
ca; o que fes fahindo da Cidade Mauriçea , em vinte & 
quatro de Junho , eftondido com as fombras da noite, 8º 
com estecatos do filencio « Em quanto faza viagem dare- 
mos rezaó do que fuccedeo na campanha, aonde deixamos 
ao Governador da liberdade ( nefte melmo dia ) occupado, 
em manifeftar a empreía, por editacs publicos; & os poderes 
de General, com.mandar dizer aos moradores das cs 
de Capeheribe, & da fregucíia de Saó Loorenço, que lem 
dilaçaô algiãa, fe lhe agregaficm com fivas Rio, & clcravos; 
o que fizeraô muytos, como verdadeiros Pormuguczes. Naó 
chegou mais diftante a notícia do decreto, porque a dili- 
gencia Olandefa tinha preocupadas as v da comuni- 
cação, 
84 Não dava o Governador da liberdade paflo, de que 
o Olandês, não tivefle noticias effeyto da vigilancia, com 
ore pj que affiltiad entre nós, o inqueriaó , & 
clatavão. O fementido ordinariamente faz thcma da pcrfia; 
por 
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por parecer verdadeiro a Ivia das partes. Foy logo avizadoo 
Governador Joaô Fernandes Vicira, emcomo o Framengo, 
enformado do lugar, aonde refidia, difpunha dar-lhe húta po- 
derofa affaltada. Confiderou duvidafa a refiftencia , Se retol- 
vco furtat.o corpo à occazião,com mudar dealoramento.Be- 
tirou-fe para a mata, que chamão de Vafco Pires Borralho, e di 
difpofta pello fício, 8 pella forma para guardar,Se para cltá- sr Vales Pires. 
der. Delta paragem mandou chamar ao Capitão Antonio 
Dias Cardozo, que com a (ua gente fe viefie encorporar com 
elle; o que logo fes, feguido dos foldados defua companhia. 
AM como chegou, lhe deu João Fernandes Vicira parente 
de Sargento Mayor,& preheminencias de Tenente Gencral; chema para fi 
ordenando, que todos Nie obedecuflem , como afnia propria Lute Dias Car 
peflva. Chamon a conçelho aos homens, que o ii dar, “4º » & o far 
& nelle fe cefolveo, que não convinha efperar alli ao inimi- it dife do 
go, com gente bizon ta de armas,Sc de pratica;Se cm tad 
pequeno numero: Dizião, queo valor naô tinha parentefco" 
coma temeridade; & que faltariaô aos confelhos da pruden- 
cia, fe delprezaflcm o leguro,por efperaro perigo; que o cf- 
cuzar a batalha, por aficgurara viétoria, cra confelho do va- 
Jor, & não influxo da cobardia ; & que não tinha fombra de 
fogida, a cautela da retirada. Com argumentos taó certos, & 
coma vezinhança dos focorros elperados , conhecéraó to- 
dos, o quanto importava mudar de fítio, para defmentirem 
osavizos da trayção , 8cengroffarem o poder da fidelidade; 
vendo claramente,que a emprefa,que tinhão entre mãos,não 
poderia ter fim dito(o , fe começafle por luun princípio erra- 
do;porque o brado do primeiro infortunio delviava aos neu- 
tracs, Se acobardava aos ficis. Naô aí a primeira vitoria que 
atrahe com a cf) da bela or ordinario medem os 
homens os fegundos fueçeflos, ortuna dos primerros. 
“85 Aprovado cite parecer, (e cícolhco, Pai mais 
conveniente, o fitio de Maciape, quatro legoas diltante ; 8 
por importante, abrirfe novo caminho pclla mata, para fe 
encubrir a marcha, furtada a eípias,& traydores. Executou- 
fe o confelho com promptidaó abnio-fe o caminho marchou 
o pequeno exercito, (conftava de duzentos,% cincoenta ho- p, cyjs perecer 
mens,S trinta Negros Minas) fizeraô pos em Napon f pf para ita; 
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de [e lheagregáraõ os Capitães Francilto Ramos , & Braz de 
Barros,com quareta homens bem armados ; & Joaó Barboza, 
Scbaltião Ferreira Domingos da Cofta, Joaô Nunes da mata, 
& Domingos Raymundo, com a gente, que podéraõ trazer 
cófigo.Ordenou o Governador da liberdade ao Ajudite A- 
maro Cordeiro,Se a outros officiaes da milícia ( Cabo de ro- 
dos o Padre Simão de Figueiredo ) que foflem pellas ribeiras 
do Capehiribe, até a mata do Brazil intimar a todos os mora- 
dores, que com luas armas; S& elcravos, fe vicllemlopo, para 
aquelle lugar ; aliás osaveria por rebeldes, $: como taes fc 
procederia contra ciles. Eftavaô as vontades difpolias , & a- 
chou o bando promptas obediencias, com cal alvoroço, que 
huns aos outros fe davad os parabens do comprimento de 
feras delejos alegres fi obre modode faberem ; que João Fer- 

Capitiescgente nandes Vietra eltava pofto em campo;com tamanha conhan- 
ques figuem. ca de (eu valor, zelo, que perdiaó de vilta todas as difficul- 
dades dacmprefa,Em cinco dias que o Governador da liber- 
dade fe deteve em Maciape fe lheaprepirão oytocentos ho- 
mens, os mais delles praticos na guerra, por averem militado 
“nas occazivês palladas; porém Íó com trinta armas de fopo, 
poucas para a gente, quecra, muytas para o rigor, com que o 
ia probibia. Para fuprir cm pet elia ala ; mandom 
o Governador alimpar bom numero de cfpinguardas, que 
ra elte fim tinha cltondidas; aos mais.fes armar de chuços, 
Es sitio toltados, que [uprião a falta das picas, 

56 Allombramea deliberação , com que cítes homens 
fe entregarão ds deftomodidades da campanha , $& aos peri- 
gos da guerra; deixando o mimo de fuas cazas , a companhia 

defuascipolas, hlhos, parchtes, & amigos, fiada fua confer- 
enc rfóutão vacaô,a remedio taó incerto; ( como fevivellem cfqueci- 
“4 meradores.— dos dos vinculos do fangue, & do amor, )S não ley, de que 
maisme clpante, fe do fervor, com que defprezârão os peri- 

gos da gucrra, fe da refolução,com que rompéras oslaços da 

natureza. Dari hum mortal a fazenda, por confervar a vida. 

Nao repararãó os homens em arrifcar a vida pello queamad. 

Mas determinarfe cada-qual por hum mefimo ato, a perder 

a fazenda, que poílic; a deixar as prendas, que ama, &arrif- 

cara vida que cítima , pello amor do Principe, & da Patria 

À que 
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que ferve;fô nos Portuguezes da Amcrica fe vio a fedilidade 
com rão delgado fo & tão dificil de romper, que o não que- 
brou a faltado preuio,& da ciperança delle. Tenho por fem 
duvida, quea falta da remuneração, não he do Principeque 
a deve, fe não do ferviço,que o empenha; quemuytas veres, 
por exceílivo, lhe impollibilitaa paga: Gloria do merccimê- 
to he, impollibilicar a fatisfaçãos ucefta acaba,& offen- 
de;no que limita;&c aquele, duça tem offenfa:O dos Pernam- 
bucanos, não moltrará nunca a remuncração fatisfeyro,porq 
omayor to lhe ficará deminuto. 

87 Já os noflos foldados infundião temor no inimigos 
fahindo algúas côpanhias com diftiplina, & orgulho a correr 
a campanha,&e a bulcar nas occazioes honra mantimentos, S 
armas, de que nccefitava aopinião, &o intento .( Não fal- 
tavão á maxima , de fazerema guerra ao inimipo á cufia do 
inimigo) A húa partida de cincocnta foldados Olandefos, & 
Indios desbaratâraó os Capitães Paulo Velozo,Francifco de 
Lisboa, & Mathias Ricard 
& oyto Brazilianos, que vinhão a dar efcolta a hum comboy 
de farinhas, conduzidas de Saô Lourenço para o Arrecife. 
Nasmãos dosnoflos as dcixáraô, com baltante numero de 
munições; &armas. Prefa, que a neceflidade , & o tempo fes 
eftimar cm mais, do que valia, Paflados cinco dias, marchou 
o Governador,com toda a fia pente, para Saô Lonrenço,do- 
de (ahirao foldados , & moradores 'a reccbello com vivas, & 
acclamaçoés; que fazião mais feftivas os repiques dos finos: 
Todos juraraó fidelidade, companhia, & tencia,a Joao 
Fernandes Vicira, como a (eu legitimo Governador . Era no 
coração do inverno; aquelle mais rigurozo , que os outros, 
pella inundaçaô dasagoas: Tempo incapaz parao exercicio 
das armas, porém não para o concerto , & preparaçaó dellas; 
& condução dos mantimentos ; Para húta , 8c outra couza fe 
deftinaraô ofhiciacs; & den o Governador , de fia caza , o di- 
nheiro neceflario, correndo por fua conta o difpendio , que 
fes o exercito na Campanha, por tempo de trez mezes;fendo 
innumeravel a multidão da gente inutil, que em fua compa- 
nhia, bulcava fiftento, & feguro . Em quanto o noflo excr- 
cito, não muda de alojamento; daremos rezão, do que paflá- 

Z 4 raó 
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raô os dous Embaixadores, que o Framengo mandou à Ba- 
hia, por não tiraremos aos ficçeiios feu proprio tempo. 

b5 Emonumerogr. defie quinto Livro referimos, co- 

mo cm os primeiros dias de Julho, defte anno , mandiraó os 

do Contelho Supremo Embaixadores à Bahia, com ordens, 

que com toda a diligência defcubriffem o animo do Gover- 

nador do Eltado Antonio Telles da Sylva, &fondafiem o 

fundo, que tinha a folevação, & intento de João Fernandes 

Vicira.Com vento em popachegárao à Baliaçtomárao terras 

& toda a informação concernente a feu intento . Procurárad 

audiencia do Governador do Eltado , & poltos em fua pre- 

r fença foy entao famaque lhe falárao delta maneira , Os Se- 

” nhores do Supremo Conçelho pella Ilultriflima companhia 

” das Indias Occidentais,nosmandão reprefentar a Voíla Ex- 

*— * cellenciao exorbitanteatrevimento de Joad Fernandes Vici- 

? ray que com Jouca ouzadia, rompendo as leys de VaíTallo, fe 

” tem publicado rebelde fobre ingrato, amotinando o povo, 

? coma vor daliberdade, a que neguca obediencia, tantas vc- 

? zes jurada, aosmuyto Altos Eítados de Olanda; com offenfa 

? da Coroa de Portugal,em defcredito dos Miniftros Reacs,& 

” com notorio dano dos miferaveis moradores. [ Sopoltas as 

? tregoas Se pazes affentadas entre huns, 8 outros: Publica- 

? mente fe afirma, que Volfa Excelencia influcna rebelião; 

qui ? affi o faz crer o ponco fundamento, que fe confidera em hum 

? homem particular, falto de fequito , de armas muniçoãs , & 

”? de pratica, para fe oppor ao poder,que húa vez conquiftou a 

? terra, &muytas,opprimio foccoros,& desfes excreitos,Sc ar- 

? madascomo cítrago , que ainda hojechora a memoria. He 

” voz, & fama, que em feu focorro, tem paflado o Rio de Saô 

? Francifto,o Tenente Gencral Andre Vidal de Negreiros,có 

? os Capitães Panlo da Cunha, Pedro Cavalcanti, Lourenço 

? Carneiro, Antonio Gonçalves Tiçao, Afienio da Sylva , & 

? outros muytos, com grande numero de foldados: O que por 

? outra parte fe faz increhivel, confiderada a obedicnaa, que 

* devca feu Rey hum Governador taô ficl, &rtão advertido, 

* como Vollã Excellencia; fabendo o quanto o dito Senhor té 

*” tomado por fua conta a confcrvação da amizade, & obfirvá- 

? cia das pazes aflcntadas com os Eltados de Olanda , Mas tm 

nu Cazos 
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cazo, quele verefique, o que afirma o vulgo , protelião 05 
Nabres Senhores do Conçelho Supremo,Governadores de, 
Pernambuco, por todasas perdas, & danos de hum, &coutro 
dominio, & que lhe naó ferá imputado o mal, que fucceder, ,, 
porque ferá força mandarem vir húa talannada , que não [O 44 
caltigue rebeldia, mas que tambem peça cóta de permifioês, », 
& recompenfe hum dano, com outro mayor, fem perdoat à ,, 
mais diftante pra ERA de P Ê cobrindo com 0 y 
fangue,& cinzas de todas, o atrevimento de algi ra que 
vejo arrapi s fabem aquelles Efiados oiro Ro, a 


89 Emnenhiia occazião fe vio o valor taô fofrido, nem 
o poder taô modefto,como nefta em que o Govemador Au- 
tonio Telles da ab venceo, com a prudencia , a fantaítica 0 Govermedor do 
propolta dos Embaixadores.Hum coração gráde fabcrá dif- E/4des amved 
fimular o golpe, porém não fabera fofrer o ameaço . Apro- * nc ido 
veitou-fe nelta oceazião o Governador de toda [ua capaci- 
dade:Cótrapezou a tem a coina licença,& refpondeo 
nelta forma. Os Mini e Pernambuco moltrão nelta ” 
Embaixada, que feu conçelho naô he de Miniftros, fe não de 
mercantes: Às rezoês de Eltado, não fe aprendem nos livros » 
da rezão, aonde temfeu cftudo A se e a política » 
fe acha entre a medida 80 pezo do contrato: Elta Embaixa-” 
da primeiro a formou a culpa, que a queixa , influindo pella ” 
os remorfos da conciencia Se não os climulos do agravo:Sof- ,, 
peyta-fe agravado aquelle, que tem ofendido ; fappoem o q » 
ncrece, ainda que não faiba , o que paíla, Os Olandefes de » 
Pernambuco, pello que obraó, julgaó: Sua tirania Mucs inete ” 
cm caza o medo da rebelião. Sc Jozó Fernandes Vicira a fo-,, 
menta, que faz Olanda,que o não caltiga?Faz a queixa,a quê »» 
não pertence conhecer do delito ? Que poder tenho cu fo-» 
bre os Vaffallos alheos? Bem ey, que o nacimento osles da ” 
minha jurisdição, mas tambem fey, que a fortuna os ifentou 
della; & fá o dominio he, o que pode dar preceitos, Seos do ,, 
Conçelho podem,o queblazonão,caftiguem, 8 não fe quei- » 
xem; que o queixume he de mais não pode, Scosmo- ” 
radores fc podem ou não podem levantar dillohá o fucçefto; 
mas que (ua rifoluçaó feja influencia minha, nunca o podia ,, 


dizer 
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»dizera verdade; de incapaz fe acufa, quem não pera, oque 
” diz. Os anicaços dearmadas, & minas, com que feintimida 
» o vulgo, achaô defprezo na callidade: Neritas poderá man- 
» dar Olanda(nelte rempo)quenão cafligue Portugal. As for- 
n tunas pafladas, não Pieitoe sms do poder, que nos conqui- 
” (tava, fe não do jugo, que nos a param quem de pretente 
» nad teme a Monarchia de Caftella , menos temerá as bolças 
» de Olanda;8 para quea evidencia acufe a fofpeyta , & a fra- 
» quezasquero que voflasmereés vejaã com feus alhos o falfa 

de fna imaginação . Mandou logo o Governador vir diante 
dellestodos os Cabos, que diziaó,tinhad paffado.o RiadeS: 
Francifco em favor de Joaô Fernandes Vicira,os quacsreco- 

- nhecidos, pellos dous Embaixadores tornouo Governador: 
» Digaó aos Senhores do Conçelho, que fabre efte defengano 
” lhes quero agora mandareftes Capitães com poderes,S pen- 
à te, para quemetragao prefoa Joas Fernandes Vieira, (de he 
» Certo, que tem taó pequeno fequito, como me dizé, ) & lhes 
» ardenarei, que façao todo o poflivel por deixarem os mora- 
* dores em feu antigo focego ; Ee deveriá o feguro i cauza de 
& feu receo; ConfiszosS contentes fe defpidiras os Embaixa- 
» dores, do Governador.  - | say | 
Thcodozio Eftrater , que era o principal Embaixa- 

dor, (nos dias, que allife deteve) procurou audiencia parti- 
 cular;do Governador do Eftado . Nella lhe ratificou o ani- 


o rfty és MO, que tinha de fervir a clRey de Porrugal ; & claramente 
raso Pode confeflou a vontade deentregar aos Portuguczes a Fortales 
levra de forviy va de Nazareth, de que era Comendor; ferviço, quemerecia 


ad Rey. 


+ eftimaçaô grande, pela importancia do Porto, pella utilida- 
de datstiio ] pri nho ari ndo de- 

- Terminação, que já tinha praticado a João Fernandes Vicira 
po e ipeics ape dn ; de que não rivefic cf- 
yto teu intento:Mas, o viapofto cm cam- 
po, tenda porfia dp fe dede com fita 

- Excellencia; 8co difporia-com João Fernandes Vicira; naó 
defejando da Mapefiade delRey de Portugal mais premio, & 
“o fervillo, nem de fia Excellencia maisfavor, queo inteiral- 
Jo defia verdade. Grata, & difereto lhe:refpondeo Antonio 

| e dv a 
pues .b - cicr- 
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dererminaçao ; que bem moftraya fer parto de hum ani- 
mo penerozo , &juftificado: Prometendo-lhe, da parte del. 
Rey feu Senhor, equivalente premio, a taô relevante (er- 
VIÇO: 
91 Embarcados os Embaixadores deraô à vela,com 
tempo feyto ; tomárao porto no Arrecife, & foraó rece- 
bidos com o alvoroço deefperados, Relatárao, o que na cregão as Arres 
Cidade viraô, 8 tado , quanto com o Govemador paffá- c;fo. fem Embai- 
raô, engrandecendo (eu valor; fua fidalguia , &c fita capa- xaderes. | 
cidade: Affirmãraõ, que (eu coraçaõ era altivo; valente, 
& ouzado, & que elivellem certos, que o naô avia dea- 
char foftido o minimo agravo, nem ingrato o mais peque- 
no óbfequio ;aíli lho mandava fignificar aconfelhando-os, 
trataflem os fubdiros com juítiça, & clemencia, para os 
não tanerem rebelados; & que prometia mandar breve- 
mente capitães, & foldados, que reduziflem, Sc aquictaí- 
fem aos moradores,( para o que, clles Enviados, lhe aviaó 
rometido paffo franco cm nome dos Eltados:” Mais dif- 
craô, que no porto da Bahia não cítavão embarcações 
de guerra, fóra do Gallcaó de Salvador Correa, que de 
vetga-dalto efperava tempo, para comboyar a Portugal 
ha frota de navios mercantes; & com feus meímos olhos 
viraô affiftentes na Bahia a todos aquelles Cabos , que fe di- 
zta, terem pafiado o Rio de Sa Franeifco , cm focorro dos 
rebeldes. Com eftas novas refpirou o temor dos Olande- 
fes , &e (e confirmãrad aquelles animos indomitos , 8 perfi- 
dos em nao defiltirem das tiranias ; & augmentarem as fem 
rezoés, & agravos em toda a pus & em todo o a 
tem avaô-le vingados, por noflas mefinas armas ; ' 
Jas fnas, fenhores de bio Eitado do Brazil; Poa 
deliberavão em matar por trayção a todos, os que o Go- 
vernador Antonio Telles da Sylva mandafie em (cu au- 
xálio; & inferiaô , que a falta delles, lhe entregaria a Ba- 
hia a mãos lavadas . Para tudo, o que lhe propunha fiua a- 
Icivozia, fe começaraõ a preparar com toda a pref. Em 
tudo os enganou fua malícia, como fe verá em o feguin- 
te Livro. Cegos de feus aflitos não fabem os homensa- 
vertir o errado de feus difturios . Naó ha conhança taó 
necia, 
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necia, comó a daquelles, que pinta6 os futuros das cores de 
ficus defejos, não ponderando:, que nasmãos dos homens ci- 
tio osintentos , & nas de Deos os fucçellos ; & que o confe 
guillos, ou favoraveis, ou adyerios para cíte, ou paraa- , 
quelle fim,fó o melmo Deoso póde faber; que nao 
“  elperatempo para ver osclieytos 
dascauzas. 
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ER ARTO deduasmãysheo delprezo: 
E A foberba o concebe, a confiança o 
E? alimenta; vicio que nace com as con- 


| MO fer, quea nutre. À informação, 
: E queos Embaixadores deraô, no con- 

= E =2& celho,do focego com que cliavaa Ba- 
hia, (o porto fem armada; a pratica damiliéia 4 fem memoria, 
nem efperança della; o Governador mais prompto, para caí- 
tigar, que para favorecer a rebeldia; os Cabos tão longe dea , . 4 
focorrer, que alheos da marcha , lhos mofirou a afliiencia) tail uam 
canzou no Olandês tamanha confiança, quedefprezon o 
melmo, que de antes temias8e com taô infernal foberba, que 
fe julgava lenhorabioluto de tado o Eltado do Brazil : So- 
nhava-fe vingado, rico, & dominânte,& a clte pafla, todos os 
olitlaculos tinha cm pouco. Muyto crrasquem dá credito à 
fonhos; & muyto mais, quem [e aconfelha coma paixão , & 
como defejo;que nunca deixdo de votar errados: que fará, 
quem fe guia pella conhança,& pella foberba ? Aquelles Im- 
perios,que não pode deftruir, nema força, nem aarte alhea, 
arruinou a foberba,& a confiança propria. 

2 Confiado altivo deibreran o Framengo o levan- 
tamento dos moradores. Avaliaváa Joao Fernandes Vicira 
porcabeça fem cfpiritos; porque fom anthoridade, fem va- 

Jor, fem dileiplina.Via o fequito em pequeno numero;uma- 
ginava-o violento, ou enganado, fem armas? fem munições, 
lem Cabos,8 fem pratica;Se como fem alma, fe lhe repreden- 
tava ocorpa da rebeliao. Errou-lhe a medida , S fã nio-lhe 
a curto 


Atanda affaltar 
aos moifos s pelo 
fem Sergéto Ata- 
gor loão Blar. 


Sue por avisa 
de bum tragdor 
fufpeude amaro 
ska. 
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curto óremédio. Mandótao fEu Sargento Mayor João Blar, 
ue comi trezentos loldados gnarmecidos de clavinas, fahiíle 
o Arrecift, (coberto das fombras da noyte”) & delle fobre a 
mata de Valco Pices Borralho aonde, por avizos certos, fabia, 
que fealojava a nofla gente,com ordem , que a João Fernan- 
ks Viciraç& a todos,os que ospnia matafic,ou prendcíle; 
& que o não feguific fem engrollar à poder , coma gente do 
Governador das Armas Ojandefas Hérique Hus, que da vol- 
ra de Ipojuca fe avia de encorporar com cllé coromefno lu- 
gar; ao qual tinhão ordenado, que não deixafle rebelde com 
vida. Marchou João Blar até «chegar ad fitio,, que chamão o 
Arrayal velho, aonde fesalto,avizado de hum tray dor noflo, 
quealliltiaa João Fernandes Vicira: Avertia-lhe,que fe não 
moveficaté (cgundoavizo , porquanto a noifa gente tinha 
mudado de alojamento, & ainda vão tinha-tomado polto. 
Obcdecco o Blar, em quanto à fufpenfad da marcha, porém 
não cm quanto à ufpenfao das armas ; porque com diverias 
mangas tomou rodos os caminhos da mata, que guiaó para os . 
Rios Patcbiribe, & Jugaribe , & feguio o caminho de Igua- 
raçu, executando em toda a diftancia delta marcha , tacs , 8€ 
tão crucis defacatos, Bcdemafias, que ainda agora osolha a 
memoria com cípanto. (Aborto do inferno parecia cíte ver- 
dugo,)Com a mefina vialégia rompia pello religiofo., 8 pel- 
lo poça Defpedaçava as a cns com injuria,& 
as honcítas donzellas com irrifaó; Sem diftinçaó cortava pel- 
la idade mais verde,& pella mais caduca, não fazendo diftin- 
ção de fexo, a fexo, nem de E a Eltado:Cubria o cítra- 
go do ferro, com as cinzas do fogo; & com osgolpes da mor- 
te, atalhava os gritos da dor. Não individir-o as atrocidades, 
porque definaya a peua com o horror dellas.Só direi,que lhe 
cltranhou Heurique Husa ferocidade,ou porque nella fe via 
exceder;ou porque a naó podia imitar findo elle hum crucl- 
hífimo clpanto da natureza luimana, 4 ) 
Emo numero 83. do quinto Livro , fe difle como em 
24.de Junho, fahira do Arrecife Henrique Hus com feiften- 
tosloldados,a caftigar o morim: de Ipojuca ; agora diremos 
como por cltonder o caftigo à culpa, marchárao furtivos até 
amatado Tabatinga, (ha legoa diltante de Ipojuca ) aonde; 
A ou 
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ou a avizo oro eixo tinha cmbolcado ao Capitad Fagundes (4, seenrigue 
com vinte foldados de lua companhia A proveiton-feda pe: Fam a lpajur 4 
cazião, Sodeu ao Framengo hiia carga, queo deixou confu- 
zo;mais pello fobre-lalto,que pella perda, que não paílou de 
tez mortos Se alguns feridos. Temco o Fagundes , que 6 ini- 
nigoo sd muyto com tempole retirou a bulcar O 
firio aonde fealojava o Capitão Mayor Amador de Aro. 
O General Olandes are pasta s por nãodeminuira 
profa; 8: deu fobrea povoação, que achou [em relitencia, & 
fem riqueza,porque os moradores à tinhão quali defempara- 
da igualmente temerofos dos Judros oflendidos,& dos Olan- 
defes elcandalizados: Naó tiverad os invazores, cm que cevar, 
nem á cobica, vema vingança Do Padre Frey Luis Carneiro 
Religiolo de Saó Francilco , queacháraó na povoação ; naó 
fes caro, nema ira, nem à cobiça, Mandou o General Olan- 
dês deitarbando,, que affegurava as vidas, Scas fazendas de 
todos aquelles , que em termo de trez dias fe recolhellem a 
fitascazas; do que fe aproveitarão alguns vezinhos tio mile- 
raveis, que os condenava a morrer nos matos, a impollibilida- 
de de [e não poderem defender dos elirangeiros, nem feguir 
aosnatuiracs, Nefte lupar, mandou o inimigo enlorcara Fran- 
cifto Godinho; por fe dizer,era hum dos complices na conf- 
piração da liberdade, o 

“4 Ouviradizer Henrique Hus,que Amador de Araujo, 
comalgãa gente caminhava a unirle com João Fernandes 
Naciraãe a toda aprellamarehou em fon feguimento Lfervio- 
luco trilho, Sra trayção de guia] & lhe deu alcançe , aonde 
chamãoa Ponderama, meya legoxantes da povoação: Era 
deligualo partido, ficon Amador de Araujo deiroçado; 
valco-feda fuga, favorecido da mata, deixando no campo 
cirico mortos;& levando configo os feridos , fe foy unir com 
João Fernandes Vicira; que já nefte tempo fe alajava nas ca- 
as de Balthezar Rodrigues Covas.Não ficou o Olandés lum 
recompença;mprtos,& feridos lhe cultou o encontro . Heu- 
sique Hus cô as ordens, que tinha recebido no Ateocide mar» 
eliou adiante à encorporar-fe com (eu Sargento Mayor Joaô 
Blar;mas com tanto medo das embofcadas, que o movimen- Marche a encore, 
to de qualquer rama o fobre-faltava . Com ella imaginação 1 end é 47 João 
Lu ' ha a man 
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mandou mátar ao Heriitad de Santa Luzia; (Capelas do 
Erigênho de Tabatinga ) porqueouvio canger o fino" daca- 
péla,parecendo-lhe, que tocava a rebate. Profeguio a mar- 
cha,recolheido ai todos os Framengos, que fe alojavad;, & 
vivia porosdeltrictos de Sanão Antorio do Cabo, Sda 
Moribeca, fer deixar couza' dos moradores, que não vonhaf- 
fe, Se confumilie . Dez dias o deteye cíta diligencia, & acre- 
centé dos Rios,ajudada de Teas feceos. 
3 OGovemidor dáliberdáde , queaté cfte tempo fe a- 
lojavá a povoaçaô de Saô Lourenço, occupado em prevenir . 
tudo, o que podia fer util à prai a foy ávizado, de denrro 
do Arrecife das ordenis, com que Henrique Hus,8º Joaô Blar 
o Governador tinhão fahido delle, 8 que fe acantellafle, porqueunidos, o 
Jos Fernandes avião de envelir cm qualquer firio,que ocenpafle;o que fem 
Fira +? «vixe duvida farião com fobejo poder,porque fcavião de aprovei- 
de pia, tar da gente dos prezidios;que fé aquartellava pellos contors 
nos. Entre os confiderites fe lcõo avizo ; & relultou da con- 
ferencia, que de nenliãia forte fe efperafic o inimigo naquel- 
le pofio, por irrigular para a defenta, & favoravel, para a in- 
vazão; que logo fe levantaliem daquele fitio, & fe elicolhefle 
ôutro, em que concorreflêa as conveniências necellarias. E- 
&ccutol-fea refobiçao; pallárao o Rro Capeberibe , que hia 
de monte a monte, com maistrabalho, que ebay pá 
fas,S janí das,que fe fizerão Pella margem do rio continuá- 
tão a marcha, ate quechegarhó ao Engenho de Saô Joaó,que 
Eovantefe dé S fe dezia de Atúriu de Olânda Barreto, o qual agazalhou a to- 
Lourenço. dos (em trez dias, quealli eltiverao) com benevolencia,S a- 
bundancia”, Secom dous filhos fe agregon, Sefeguio a João 
Fernandes Vieira : Parccco liain a todos, que fe continuafie 
à marclia, deixando naquele fitio ao Capitão Cofme do 
Rego com cincoentá foldados jcomo de fintinclla para def 
cubrir a caimpanha, & dar ad exercito osavizos neccffarios; 
Sobre efte so caminhon a nofla gente combatedoresao . 
largo , levando diante 30 Padre Simão de Figuciredo com 
catorze homens ligeiros, para pitiar , & defempedir a ve- 
reda da marcha. Em ha jaiigada, capaz de levaroyto ou dez 
os sp homens de calla vez, pallbu todo o exercito oRio Tapicu- 
EP ra(A vila de João Blar;que da outra parte fe ocultavacntre 
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osmatos,cfperando a chegada de Henrique Elas, que lhe or- 
denúra, fe pn daquelle lugar 8 fealojou nas cazas 
de Manoel Fernandes Cruz, aonde fe dereve Iô à noite fe 
guinte,Se dallio levou configo o Governador daliberdade, 
para o fitio de Belchior Rodrigues Covas aondea nofla gen- 
te fesalto, &efe aquartelhoy, com intento deciperar , Se rece- 
ber alli ao inimigo, (e nelle esa iai la = 
6 O Sargento Mayor João Blar tanto, que vio partido - 
onolio exercito, & epa mularo traydor entendeo , que 
no engenho de Arnau de Olanda ficava Come do Rego, có 
cincoenti homens deu fobre cllesno mais alto da noire,S fa- 
cilmente os desbaratou: ( Eráomuytasas ventagens do ini- 
migo; que fizerio mayores, O rc ;8& o defcuydo)Dor- 4mifls de João 
mião fobre o feguro de lua confiança, fempre necia, quando 2h”. 
hum Capitão imagina, que podeaver lugar,ou rempo,de que 
fenioaproveitoa indultria,&ca crayção. Naó deu o afialto * 
lugar à defenta, porém não o tiroua fogida.Sabiaô os noflos 
as veredas,& feytos cm hum corpo romperaã péllo mato, & 
fe forao orar com o Governador da liberdade, 
7 Empenha-lco traydor,em que fe logrea trayçao,por- 
sm fabe, que na occaziad perdida,fe perdede remate o tray- iiiiis 
r:-Náolhe fica para onde apellar, em cada húa das: par- 207," CIO 
tes há deachara repulta da offenta, S&edo delprezo. Aqueles 
inconfidenres, que coma mafcara deamizade nt 
a Juaô Fernandes Vicira; ( Naô para lhe imitarem os impul. - 
fos, fe não para lhe contarem os paflos )vendo,quea fua gen- 
te, affi como crecia em numero: crecia emanimo, Se que o 
oder wir mutis os mL pro 2nt sea yuzarão pe a 
fico ardil, que chegou a pórem confingencia o 
da emprefa: Chasmârs6 a fiaos homens, que a oufidanimida» 
de,& a fobordina ção tinhao mais difpoítos,para acredulida- 
de, & com rezoês aparentes os perfuadiraó, que o intento de 
Joaô Fernandes Vieira; não cra de oslibertar, fenão de os 
deftruir, tirando-os de fuas cazas coma voz da liberdade, pa- pp ja de 
ta os deiterrar da patria; &ca melhorlivrar , levallos conhigo ção. 
ata a Bahia, porque entre-os Olandefes não tinha quartel: 
Difenriava fua malicia delta mancira: Se a tenção de Jcaô ,, 
Fernandes Vicira fora de pelejar; S& naó de fogir  vicra pro-,, 
Aa 3 vido 


trayi 


Perigo em É pos 


acmprefa. 


afia CASTRIOTO LUSITANO 1645 
» vido de armas, munições, mantimentos, Surpiad , & botica, 
” poishecerto, que as batalhas, naô dão fe não golpes, & feri- 
” das; & nellas fe não entra (em mofquetes , cfpadas , polvora, 
» 8 balias:Bulcára fitios aonde com efiabilidade fe fornficára, 
" &enãoandára como (igano de maro, em maro,& de outeyro, 
» em outeyro; (Libendo nós, que o inimigo o bufca com dous 
» exereitos de foldados praticos,& vidtoriofos) expondo-nos 
” ao eftrapo, fem atender ao remedio;8e dado cazo, eque fia tê 
" ão (cia de pelejar,zonde, ou como o hã de fazer ? Com que 
” fortificações! Os focorros, quediz cípera , faô artefaãos de 
” fua invençãô, fempre prometidos, S& mnca chegados . Ave- 
? mosde crer,o que vemos,Senão, o que onvimos da boca de 
? quem nos quer deitruir, ou enganado de lua vaidade, ou cÊ> 
? vaccido de nofla obediencia. Eltehomem(ambiciofo de go- 
2 vernartrazaplicado o [entidodsadoraçoés, com que a ipno- 
» rancia,8c adulação o venera; & não repara cmnofia, & fua 
» perdição. Veíle na fuperioridade,que apetecia ; 8 cfquece- 
» fe dos cuidados com q noflifulvaçao o defejava, fem avertir, 
” nem em fa ruina, nem em nofio perigo, Taó cego, como if- 
” to,0 traz o gofto do mando, Senão ferá o primeiro, que quei- 
» ra comprar com a vida,hia hora de governo ; pois onve no 
” mundo tantos,qne fabendo, tinhaó no trono o fepulcro,qni- 
” zerad antes morrer coroados,que viver Fepiticed fair; o 
*» que palpamos: Quem fe quizer perder,deixefe enganar; quê 
» tiver juizo; fabera temer; quenão podeaver mayor demen- 
» cia;que ter aosolhoso precipicio,& defpenhar-fe por goto. 
Foy demão em mão a pratica: Inprimio-fe com clla a defco- 
fiança em muytos animos, difpoftos, ou da tibeza, on da in- 
conttancia, de forte, que devidido o exercito em bandos, ca- 
minhavaa hum morim irremediavel. Mnytos Capitães vale- 
rolos, nobres,& ficis moftráraó nefta occazião, que era igual 
fua fidelidade a fua nobreza, ftu valor a feu juizo , unindo-fe 
í pefioa de [eu Governador, para guarda, & para confelho: 
Authorizou muyto,a parcialidade dos confidentes ,a conftá- 
cia dos Ecclefiatticos principacs, quecrão o Padre Frey João 
da Relnrreiçao Religiozo do Patriarcha Saó Bento. Os Pa= 
dres Simão de Figueyredo,& João de Araujo, & outros, cu- 
Jaspefloas vio defpois a guerra obfityantes,& valentes, 
gm 8 Avi- 
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8 Avizadoo Governador,da violencia, com que fe a- 
teava o fogo da fediçaô, comtoda a prefia,Se valor, fe oppos 
á voracidade do incendio,valendo-le da gravidade Sc da pra- 
dencia, que fempre acompanhátaó feu animo, Traton cm 
primeiro lugar -deapagar a chama , cortando-lhe a materia, 
Mandou dar humrebare falto, com voz que aparecia o Fra- 
merigo:Ordenou ao Sargento Mayorque reparmific agente 
pellos poltos, & embolcadas mais convenientes, dividindo 
por todas aos amotinados. À obediencia deixou fem difcur- ,-z.;do polis pras 
fo à malicia , 80 repente, fem lembrança a duvida, Como dencia do cover. 
defvio da lenha ficou taô amortecido o fogo , que não deraô mador. 
as cinzas mais calor, que para o movimento das armas, Che- 
araô as noflas fintincllas e difleraó,que o campo chiava (em 
nimigo.Foy ordem a cada hum dos Capitács,que deixaficm 
os poitos ; $ [e recolheflem com a pente, 8 cada-qual com 
a de fua companhia pafiaffe, por onde fe alojava o Governa- 
dor da liberdade. Eraô trinta & quatro os Capitães, & afli 
como cada hú prepaffava, o Governador engrandecia a obe- 
dicncia, valor, & preficza, com que avia falido á defenta de 
fua liberdade, moltrando bem o fangue Portuguez, que her- 
dava;Sc os brios,que tinha;& que fe algum foldado, por falta 
de animo,ou dezelo,fe não arrevia a continuar a gucrra,del- 
de loro o avia por defpedido ; porquenas occaziors,fervia a 
callidade,8e não o numero; 8º que as batalhas fe venciad por 
animo(os, & não por cobardes, A diverfos ranchos, que fica- 
vão delviados, mandou o Governador fazer, por o Padre Si- 
mão de Fizucvredo,a mefima pratica. Obrou o remedio com 
tanta eficacia, que fe onvio em todos o brado da faude,por- 
quea gritos promeriad obediencia, & fidelidade , a ley Go- 
vernador Joaó Fernandes Vieira. O qual com a cfpada de- 
fembainhada na mão,& cm voz alta dille,que eltava promp- 
toa dar por todosa fazen da, a vida;Se que a qualquer que 
folle taô infame , & ouzado , que fe atrevefle a defviar on 
perfuadir à menor peíloa o le exercito,a nad proleguir 
na pretençaô de fua liberdade ,o avia de mandar enforcar 
por traydor, fem diftinçaô de peffoa , nem quebra de pa- 
vra, 
9 Naôvive de fingelo hum animo dobrado; nem póde 
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ter emmenda,o quepeeca de falfo,porque faó roturas da ma- 
lícia, que nunca deixa coufolidar a contumacia . Corrutos a- 

elles animos tray dores, o craó de muyros modos , Naô po- 
déras deftruira Joaó Fernandes Vicira com a diviladintem- 
tada, Setratãrão tirar-lhe a vida com veneno. O zelo defeu- 
brio o deliãão:Foy o Governador avizado por palavra,& por 
eleritas: Não fe períuadio , queouvefle homens taô delam- 
parados da conciencia, & do juizo,que tal intentaflem:Infia- 
rão osavizos, com finaes certos das peíloas Sc das diligencias, 
individuando as circunftancias. Atalhou-Íco recco,8º o dano 
pello modo mais (eguro, 8 menos cltandalozo, Dous folda- 
dos de pofta,guardáraó dalli por diáte a porta da cozinha do 
Governador, não deixando entrar nella mais , que hum ficl 
eleravo, que lhe fazia decomer . Formou-le guarda , que de 
dia, & de noite acompanhafic fua peíloa. Naó quiz caltigara 
crime, diffimulando com os delinquentes , por não publicar 
o atrevimento. Confúundio o odio com moíltar, que deipre- 
zavaa trayçaó. Não há de entender o fubdito, queo fupe- 
rioro teme; porque a cobardia do poder anima,a ouzadia da 
agrefior. O caítigo do vicia em sgrandes, menos ate- 
moriza para a enmenda , doque perfuade para a imitaçaó. 
Há delictos tao enormes, que os não há de publicar a penna, 
porque não provoque com o exemplo:O mais cftranho , em 
rezão de culpa, he o da trayçaô. 

ro Naó poderaó as perluaçoés do receo deminuir na 
Governador as vivezas do cuidado. A tudo atendia com ex- 
tenfa comprehençaó; em todas as partes difpunha, o que pa- 
raa occariad convinha: Antes de le pórem campo, mandara 
patente de Capitao Mayor a João de. Albuquerque 
comordem, que levantafe gente na fregucíia da Moribeca, 
com diflimulação, & fegredo, para a achar prompta na occa- 
ziaô: (Confiança, que deípois a provou a experiencia ) Do 
alojamento do Covas lhe clerevco Joaô Fernandes Vicira, 
ordenando-lhe, que acclamafle a liberdade,8c logo marchafit 
com a gente aunirfe com elle, Em dous de Julho lhe foy da- 
daa carta:Com prompta obediencia executou aordem . Sa- 
Ino do feu pó acompanhado de feu Irmaô Joao Ley- 
tão (por elle eleito Capitao)& de vinte homens de fa caza, 
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Albaquerque;A poucas jornadasencontrárao;com Amador 

de Araujo Se fua gente; que fegnião amefina vereda; & lcy- 

tas cm hum corpo de quatrocentos homens chegarmo agalo- 

jamento do Covas,aonde forão recebidosdo Govemador,Se 

atrai Cabos ceia pg de gi todos deu focorro,que 

fe fatia eltimar pela callidado, Sc pollo numeros... 

É Comefe auxilio feaumentau tanto a fidelidade, 

éomo fe confandio a inconhidencias creceo hum, Se outro al- Chega ay alija- 
fedto como alvoroço; que canzou a chegada delete Indios, mento do Covas 
armados de dofquetos bifêaynhos -enere elles Jum clarim, et" Imálios do 
que os publicava] todos do terço de Dom Antonio Phelipe 

Camaraó, do qual afinmavão;vinhá em cu feguimento com 

«o Governador dos Minas Henrique Dias, Se não padiaó tar- 

«dar fete, cu oytodias. Aihiia fintincllanoflasque leadiantou 

a pedir asalviçaras deu o Govemador dous eleravos. à cítes 
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Indios y errou'o numero,o Anthor do Valcrofo Lucideno. 
Atliinna, que foras catorze, Sefo forma feto. Teve o golio 
deftrnovao deltonto, que tem todos os defia vida. Chegou 
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avizo ao Govemador da liberdade do Arrecife fe lhetcs) 
uc o Framengo,com delatinado furor,mandára publicar há 
“o decreto, pello qual obriga à todas asmulberes de feu do. 
minio, (de qualquer callidade, & cftado;que foflem) que ti- 
vellem maridos, filhos, conhadosçou irmãos no exercito de 
João Fernandes Vicira, osfoflem-acompanhar, com fuas fa- 
milias, em termo de cinco dias, fobpena de morte, &econhf- 
cação defazendas; que irremifivelmente fe executaria cm 
todas, as que deípois do tempo confignado foflem achadas, 
So-outaó mal, elte barbaro rigor,nos aividos de todos, que 
Decreto, comque poda - 
fabis o Hereje mo NÃO ficou pelloa, a quem não abrafafle aira, &e0 defcja da 
Arrecifê vingança; mais acefo com a noticia da infolencia, com que 
osdo governo deftompolerad a muytos homens anthoriza- 
“dosSmoradores na Varzça, Gapadrinhados do Padre Mef- 
tre Frey Manoel do Salvador, f pefloa, de que muytas vezes 
fes, & fará menção efta hiftoria , que porfias prendas, & 
virtudes, tinha adquirido finpular cltimaças , entre os Fra- 
mengos porque com rezoés de humanidade, & politica pre- 
tendéras mitigar a exorbitancia do barbaro decreto; diligé- 
cia, que fervio de affanharmãis aquelas indomitas feras; de 
eujas garras Íúgio o dito Religiofo para o lugar , aque cha- 
miados Aptipncos; aonde clteve-cicondido algum tem 
Se defpoisupolentado ato annode 1646. em que fe embar- 
cor, parió Reyno; dy tale . 
13 “Naúbaftou paraniinorár a fenfibilidade deftegol- 
pero chegar nefle tenpo ao noflo exercito hi Surgião Fran- 
cés com luá borica(moravana povoação de Sano Amaro, 
aonde o Governador da liberdade, o mandou bnfcar, por al- 
guns foldados, com os quaes veyo: de bôa vontade”) porque 
- 20 melinotempochegára húa relação, que cfpecificava os 
fentidos extremos, que asmulheres da Varzea fazião pelos 
Efeytossá, cana, Malessá quo fe yiaá condenadas: Aumentava-fe,na xoniáderd, 
çãode todos, o rigor la cruczas coma reprefenraçao da fra- 
gilidade do fexo, | naquella occaziaó falto de todo o ampa- 
ro,Sc arrimo ga relação pintou cô toda a viveza da dor: Di- 
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zia,que em todas, tropeflava o temor nas perfnaçõãs do con- 
(clho, fendo as obrigaçoés do eflado, as que mais lhe impof- 
fibilitavão o remedio. Aquellas, ásquaes a nobreza tivera 
(empre recolhidas, o cuítume do grilho lhes empedia a fuga. 
As que fe viaórodeadas de filhos, deridas do amor, & amea- 
çadas da morte, não'tinhadefcolha para fugir,ou pará pade- 
cer Asdórellasreesofas de perderé a mais preciola joya não 
fabiaô determinare em deixara caza ou em búólcar o mato, 
porque no mato,& na caza fe lhe entava o melmo peri- . 
go. Emtodas gemia a afliçao com lagrimas inutis (em outra . 
confolaçaó mais, que as que davaó Intas lagrimas, a ontras la- 
grimas; nem mais focorro ; que o de lums fnípiros , a outros 
infpiros,fabendo, que nenhum lhes podia moftrar o defcjo da 
vida, queas naó levalle a morte. Alguas ouve, que bulciraó 
omato, porque fe lhe reprefentava a morte, menos ca, con- 
fiderando, que-nas feras tinhaô a tormento certo ; nos Here- 
jes; O tormento, & a injuria,com igual impiedade. Ontras, cô 
elpcrança dnvidofa,bulcavaô dilação à pena va extençao do 
tempo; por as cazas dos confidentes folicitirad a magoa,com 
queas clcondião;& omartirio; a que (e condenavão dormin- 
do pellos pés das arvores, como fobre-falto de as bulcar a cf- 
padaa eai de fe eltender o caltigo,a quem lhes per- 
metia o amparo; &todas defconhadas da vida , tratavão das 
contas, queavião de dar a Deos, a quam offcreciad tamanhas 
tribulaçoés Exceílivo foy o pezar, que cita relação cauzon 

a todo o excreito,Jaftimandoa huns por intercíados, &a ou- 
tros por condoidos; porém mais que exceílivo , o que pene- 
trou o coração de Joaô Fernandes Viciração qual ferias jun- 
tos, os fentimentos decada bum. Era devedor á laítima de, 
todos, como cauza, &aconfelhado coma divida, mandou fi- 
xar por todas as partes publicas do Arrecife ontro cdital do 
teor fegunte, 

13 Joaô Fernandes Vicira Governador das Armas,na | 
emprela da liberdade dos moradores de Pernambuco , & das «ráil de femea 
nuais Capitanias fogeitas ds Armas Oládelas: Por quanto nos 4, Ei f E 
veyo á noticia o barbaro, 8 crucl decreto, que a tirania Olá- dos moradores de 
defa fulminon contra asleys da natureza , & da politica dos arses 
homens,condenando ao rigor de fuuas armas;aquelle fexo,que» 


Aco, 
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; acortezia das pentes refpeyta, &a natural fragilidade clcuza 
s de toda a holhilidade,S defacato com mandar ismulheres de 


» folia obrigação, que fobpena de morte fe defterrem de fuas 
» Cazas,( por motivo, em que naô podiaô rer parte ) violando 


» aquelle nátoral foro ; que as ilenta detodos os impulfos da 
«ira, &e da vingança, contra o qual fó cobardes ed so de- 


» linquir. Mandamos a todas , &ca qualquer mulher de qual- 


» quer callidade, & cliado,que debaixo de nofloleguro (e dei- 
, xe eftar cm fua caza ( como defobrigada de obedecer a pre- 
+ teito tão barbaro Jtomando por nofla conta a vingança do 
» menor agravo,que o Olandes lhe fizer: E jnramos tomar del- 


s Je tão exalta fansfaçãó, que comella fe cternize na memoria 
+, das gentes o crime,Sco caftigo, Se [ervirá a exacçao do eftra- 
Oy de gritar, em todas asidades, a horribilidade da delião, 
+» Dada nefta câpanha da liberdade em 15.de Julho de 1645. 
, Joaú Fernandes Vicira. O Framengo, que leo , 8 vio cfto c- 
dital Axado nas portas de fuasmelinas fortificações, ficou tão 
atormentado, que lulpendeó,por então,a execuças do ban- 
do, 


14 Poucos dias depois chegou nova ao noflo alojamê- 
toda cxacravel atrocidade,que o inimigo exceutou no Ingar , 


Marvel 


Chegalhe meia de Cunhau,em a maohã de hum domingo só.de Julho COMO Calisdona fera 
da acilruição de fica referido por extenfo em o numero 19. de quarto Livro hiforiada i- 
delta hiltoria ( & advertido, o Crea no comqueo Author berdadr. 

u 


Combrash. 


do Valerofo Lnzideno,fe defviou da verdade, em dar outro 
dia ao Incçeflo,”) Apora o relataremos por mayor, para que 
da canza leinhira, a crueldade dos cfieyros. Viviano interior 
da mata hnm Olandés cazado com bia Tapuya O tempo, 
acomnnicação lhe deraõa beber os barbaros cultumes da- 
quelles filvagens de maneira , que lhe obodecias como a fii- 
perior, 8: como a meltre: A elte tal amandirad os do governo 
Olandes, que com alguns foldados, & os ens Indios fole à 
povoação de Conhau, 8º calhigafie a todos os comprehendi- 
das no levantamento , & parciacsna folevaçao de Joaõ Fer- 
nandes Vicira, on por paéto, ou por confentimento. Feso 
barbaro Olandês (chamado facobo) hum groflo de Tapu- 
yas,&Pitiguares,S com elles entrou na povoação, que achou 
delamparada dos moradores (Era velpera de hum domin- 


go) 
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go,) 8 mandou deitar bando, que todos os vezinhos v ieflem 
ao outro dia á Milla, porque acabada ella, fe avia:de confe- 
rir coivutodos elles hum negocio defuautilidade ; Bedo fer- 
viço dos Eltados; que nao reparaílam na multidão dos In- 
dios, porque elle em nome do Principe de Orange lhe dava 
fesuro Real; de que a nenhia pefloa fe faria ominimo agra- 
vo. Naô ouve morador,a quema defconfiança não defviafic 
da trayçaó;mas como a nenhum aculava a conciencia dem fa- 
zer cazo do que )hes aconfelhavaa fofpeyta acudirao muy- 
tos com luas familias a ouvir Milla. Nefte devoto altó-os pal- 
fou o barbaro á efpada, fem que o ferro, perdoáfie , nema fe- 
xo, nema idade. Seflenta & nove pelloas acabáraó alli pára 0 
mundo: Só trez homens cicaparao do golpe; das mullicres - 
muytas, porque aquelle Gentio ocupado em defpojar os 
mortos , lhes deu tempo fe cfconderem .por lugares ins 
decentes, donde defpois oras tiradas por pefloas-charitati- 
vas,que as poleraô cm feguro, god ser sobe ines 
15 Fescfianova tamanhoabállo nos coraçoésdo excr-: 
cito, que a fogo da corajem'galtou ém todos as fezes da tibe- 
7a;8e muytomais, quando o Govémador lhe fes árgumento Muda dé alopamã 
do fucçeflo ; para ma na deliberação: de fe exis para o monte 
mirem de im eruel, & perfido dominio : Por difpofiçaó das Tabrcar, 
de mais alta providencia aváliou,o chegar-lhe naquellahora 
avizo, que o inimigo com todo o poder .o vinha alialtar na- 
quelle poftoyaonde o alojamento lhencgava a igourança da 
viftoria;pella ventagém, que o fitio dava ao Framengo.Clra » 
nvoua concelho, & ponderadas nolle asinconyemencias do 
terreno; fcaflentou; feria ruina de todos cfperar-fe o inimigo: 
naquele lugar;& que Jogo fe bufcafié outro;em que concor- 
reflom os requifitos , que pedia a prefente occaziad; Pellos 
foldados mais intelligentesmândou o Sargento Mayor fazer 
elta diligencia: Brevemente voltáraô, feita efcolha de lim 
monte, que chamavas das Tabocas, que Antonio Dias Car- 
“dozo aprovou, pello conhecimento ; que tinha delle, como 
veriado no terreno,que fabiaa'palnos.Logo mandou o Go- 
vernadormarchar 6 exercito, para áquelle fitio; &fealojou 
nomaisalto do outeyro., Deixo o alojamento 'do'Covas (a- 
onde eleve vinte & dous dias )emo ultimo. de Julho ; orde- 
Bh nando 


* Diferipção defle 
monte, 
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nando ao Capita Antonio Gomes Taborda, foffe preoe- 
cuparo Engenho de'Balthezar Gonçalves Moreno ( legoa, 
S&meya diltânte do monte das Tabocas ) para que dalli pre- 
vifictodasas entradas, que podiaó guiar para o pofio clco= 
lhido;& ordem, que fe o inimigo tomafic algiia das veredas, 
ereecbefiecom a primeira c & não defunfic de o entre- 
terna retirada fazendo-lhe avizos de tudo,o que lhe parccef: 
fenevefariosra::12 usniuss unsdass e sos egisds et 

16 “Tabocas, he omefimo que lúa cfpecic de canas bra- 
be dae ar que asde Portugal, rodeadas de puastaó a- 
gudas, & folidas, que as naô defponta qualquer oppofiças. 
Produz à natureza naquelas partes eftes canavedes tão den- 
fos, $é complicados, quéos naô póde romper a força , fe naó 
com os vagares da arte. Pellarinyta copia deltas canas de que 
fe cingia'aquejle monte, lhe chamavão osnaturaes o monte 
das Tabocas ( de poucos conhecido pellascondiçoés da na- 
turcza,de todos celebrado pellos voos da fama agitados com 
ogrito da vitoria, que nellenos deu a fortuna.) Situon à na- 
turca clte monte nove'legoas do Arrecife para a parte do 
Pocnte,pella qual o cinge hum rio,ao largo, chamado Tapi- 
curá, pobre pella fonte, &foberbo no inverno , pellas agoas 


— Vertentes, que engroflaô (ha corrente:Entre o rio,& o mon 


te fe moltratria campina que olha oSul;( terá meyo 
quarto delegoa de frente, ooindoatdo Fabocal, que a 
gcomontepor aquella parte, com cincocnta pés de grofia 
em todo a precinto. ) Dentro defte Tabocal cltá outra pla- 
nicia de menor extenfaó, que a primeira ladeada tambem de 
eutro-cinto de tabocal de menos groflura, ao modo de trin- 
per corre até oalto do monte. O cimo delle fe vé cercado 

parte do Sul de hiia mata degroflas, & empinadas arvo- 
Ao albiba uccompunhaõ ei oro: poraquella 
parte, orlada-de húia faxa de Tahocal: Pellas coftas do monte 
para o Nacenre, eltava hum caminho antigo, que fervira t 
conduçaô do pão Brazil, que fe tirava daquelles matos, de to- 
dos cíquecido pello def-uzo. Ha legoa, & meya deftemon- 
te; pamo Norte, exíítia húa hermida dedicada aSanão An- 
tão Abbade de cujo favor sr vão os homensa fegurança, 
de feus gados, pellas muytas cras, que produz o terreno; & 


algúas 
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algúascazas terreas , que chamavad Cidade do Braga ; nomes 
e lheden o apelido de feu fundador . Com ela diferipçaô 
do lugar, cin que fe deu a batalha ficarao claros aó leytor, os 
incidentes do conflião. o TRE 
“47º “Chegonanoflã geúte ao Tabocal, & dentro delle 
- Aealojoucm modo de Arrafal: No maisalto do monte fe có- 
fignou eftanciaao Goveniadór ; & pellasladeyras fe armáraó 
tendas;ãe fé levantãrao barracas para os mais ofliciaes,S fol- 
dados fe-recolherem,cm sezão daschuvas ; por fer no tempo 
do inverno: Guarneccraó-fe as entradas,8 poítos neceíiarios 
dos foldados 'demelhor opiniaó: Deitiraó-fe fintincllas ao 4 peão ad 
largo, Sefortificon-le o Artayal, no modo que o permítio o dese 
lugar; & otempo: Nefta occazião,Se nefte fitio moltrou bem 
o Goveinador João Fernandes Vacira,que cra-feu zelo igual 
a fen valor Tevercerta informaçaô, que naquelle deftriôto. 
vivia b Padre Manoel de'Móraes, À poítata da Fê, & de feu 
Eltadosrefinado Hereje por obedienciá , & por obfervancia, 
feguindo, prégando, & defendendo ; os erros de Lutero , & 


cio certo, de que'em fia apofiafia tivera mais parte o vicio, 
o dulcuro Proteftow emménda;& c 1ofo pelo pos Ê 
io ao Governador, foíle fervido difigillo , para que 0 tribui. Zediç 2 Gover= 
nal; a que pretençia o caltigo; fe ouvelle com elle com a cuf-"adbr « bum a- 
tunada brandura , Se piedade : Abjurou logo a commmunica-/ 2/4 Eros 
ção dos Herejes: Prometco auniad dos Catholicos ; & nélta 
occaztão não deixono lado do Governador , obrando tanto 
mais, que os foldados (com hmm crucifixo nas mãos) quanto 
mayor err o aúxilio, com on queo braço , que fe- 
ria. Por felice anúncio de híta plorioia vidtoria, teve o Gó- 
vernador cíta converçao , clperando da piedade divina , que 
ocicolhco poriaftromento para tirar hum arrependido de 
eutreos obllimdosignelhe avia de afiftir poderofo,para ca- 
ftigar aobltinação de tantos ii premiando feu zelo, 
, 2 com 


OrTraydores pero 


Juadem a que fe 
fudte o GrVETHA- 
dor a cara defios 
besta. 


o inimigo mar - 
chapara e Enge- 
nho we Covas, 
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com os triumphos de fna fé, 

18 Nao fenocifica hum coraçao grande pello que ven- 
ce defmido, fe não pello que fofreacantellado.Apura a pa- 
ciencia ao valor, ali como o fogo purifica ao ouro; Naô fabe 
vencer, quem não fabe diflimular , Naô ceflava-a emulação 
de bufcar meyos, para deftruir a Joaó Fernandes Vicira ; nos 
deívios fe ateavad os delejos ; Publicárad os traydores, que 
ruido quanto o Governador diziada vinda dos Governado- 
res, de Indios, & Minas , era fingimento , &cenpano: Com 2 
tardança perfuadiaô a defidencia ; affe o perigo, 
na falta do focorro , & o remedio, na morte de Joaô Fer- 
nandes Vieira, Diziaô que à falvaçao de todos confiítia, 
em inatar a cara defcoberta, a:quem os arrifeava; & em fe 
sia todos ao: Olandês, defculpadaa Rebeliaó com 
a foplicto da cabeça; Avizârao do Govemador, da prat- 
ca dos authores da perfidia , 8 dos tntentôs della, & foy 
adimiravel a + com-que o rio waraó acu- 
dio com medicamentos lenitivos a atalhar o mal, curando 
a ferida fem efeandalizar-a chaga : Dobrou as guardas de 
fva peífoa, afaltando dei, com aparentes cauzas, aos ho- 
mens de fofpeyta . Ordenou.ao Sargento Mayor , que fe 
alojafie junto á fua cfltaricia . Defpedio quarenta foldados. 
que foffem cfperar aoCamaraô, & a Henrique Dias, & os 
conduziflem , para áquelle firio É dando afft a entender, que 
fábia , não eftarem muyto diftantes)mandou guarnecer os 
poftos maisarrifcados;, & ao Sargento Mayor, que os repar- 
tiffe pellos Cabos,& foldados mais confidentes. Taô defapai- 
xonado acudia a tudo, o que crancocífario para arcíiftencia, 
& paraa defenta, como fe o não ocenpira outro cuidado: 
Cobria as cauzas do reeco particular,coma aplicação do bem 
comum, fem que fua vigilancia faltaffe, nem á prudencia de 
Governador, nem à obrigaçaôdefoldado. . 

19 Já nelte tempormarchava o Olandês com difei- 
plina;formado , & todo o poder unido cm hum corpo,(cn= 
groflados os terços de Henrique Hus,S de [oaô Blar,com a 
gétesque tiráraô dos prefidios ordinarios, ) & faziaônumero 
demil & quinhentos foldados praticos, &elvolhidos; bé ar- 
mados, & guarnecidos de mofquetes,& clavinas eng cy 

Ayul- 
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Avultava O exercito mais que outro tanto, com a grademul- 
tidaõ de Indios, à mayor parte mofqueteiros; 'frécherros os 
outros, & exercitados na milicia = Os galtadorés; ( não «craô , 
poucos) trazia a providencia armados,para que feu préltimo 
ferviffe a hom,Be outro emprego. Jnntas chas partidas fazião 
hum'corpo de exercito, afivavultado,que a nenhria vilta dei- 
xava defereprefentar formidavel: Sahira Henrique Husda : 
povoação de Saó Eotrenço com tantos feguros da viforia, 
quelhe não dava cuidado batalha: À cfperança dos delpo- - 
josapreflava a marcha dos foldados, de forte, que vencia o 
tempo, Fomiraõa vereda, que guiava para o Engenho do 
Covas, donde os chamava o avizo. [ainda não fabião, que a - 
nofla gente rinha melhorado dealojamento?] Chegáraõ, & 
uando viraó tudo defamparado, quebrarão a fúria cm man- | 
rpór fogo aos edificios, que eraô de nobre fabrica ; igual- 
mente ardia nosmateriacs o fogo, & nos coraçoés,a irá, affo- 
prada da imagihação, que lhes reprefentava a fuga da prefa. . 
De ía cminencia vio húa fintincllanofia o fumo das cha- Def rebate nas 
mas, & com prefteza deu conta ao Governador dá liberdade 74º". 
da parte, aondeardia o fogo: Sem diliçao mandou o Sargen- - 
to Mayorao Capitão João Nunes da mata com vinte folda- 
dosa defcobrir o campo, & ordem, do queavião de fazer, fe 
aviltaficn o inimigo. Nefte tempo chegou hum foldado do 
Capitão Antonio Gomes Taborda;( porordem do Gover- 
or ficára no Engenho de Balthezar Gonçalves Moreno] 
comavizo da marcha do inimigo , & de hum encontro, que 
tivera com a fia retaguarda , que-conftava de quatrocentos 
Olande(es,Sc hum clquadrão de Indios;aproveitando-fe dos 
matos para cfcóder a defigualdade- do numero: [ Erão osnof- 
fos duzentos, & quarenta | & com embofcadas , & enveftidas 
ovinha enfadando, & entretendo;, & lhetinhamorto ca- 
torzc Olandefes; fem que o Framengo deixafle a marcha, né 
anofia gente a oppofição até ordem de fua fenhoria. Man- 
douo Governador euibstdadosne voltafic, & dificílcao feu 
Capitão, fererirafie em oa ordenança, para áquelle fítio, 
porque nele fe avia de cfperaro inimigo, 
ao «Acerteza, Se vezinhança do conflito ; como nova 
cauza, inflamou novo zelo,& alvoroço, no animo do Gover- 
R Bb3 nador 
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nador João Fernandes Vicirade forte; que como logro de 

fen delejo galanteava a moleítia de leu cuidado; o goito le 
pal, é fox o cos Veftia o fembláte das corés do peyto.Mandou formar o exer- 
mermader à fus cito;&efe posno coração delle,com tão alegre rolto que pa- 
gênte. recia conumicava a toda a circunferencia a viveza dos elpiri- 
tos, de que fe alimentava [eu animo, 8º cô femelhantes pala- 

» vras omo/trou:Chegou (Senhores naruracs, cópanheiros,Se 

» amigos) pata todos à melhor hora; pois he certo , que melhor 

» hora lica dafatisfacão,q a do defe jo - Não [ey ch que mélhor 

+: hora podia defcjar nofia vingança,g a dê tomar cada-qual de 

» nósiriteyra fitisfação de tanta injuria,quanta não poderá ef- 

» pecificar noffámemoriá, Ate agora vião nioflos ólhos difper- 

” Eos áos agreMores de noflos danos com a impoflibilidade de 

» não poder o golpe caltigar a hã , sé ficar fogeito à elpada de 

n todos, Hojeóstraz aqui juntos fua culpa, Senofia dita, ofie- 

» recendonos a elo def cada hum denós o reltaurador de 

s [ua honra, &.0 redemptor de fcu cativeiro Para tão briolos 

“ » animos,cicuzadas (ã6 exortaçõés, pois fobeja-em cada hú cô 
» o fangue Portuguez yo chimulo de fua obrigação ; Senão 

» dirio mundo, que degencrana America, aqueil: valor, que 

» aflombrou toda a Alia; Se que fe a fama não divulgou iguacs 

» proezas dehum,Scontro clima foy, porque as occazioés da 

»» Afiayfaltárao na America. Não galto tempo em difpor o bra- 
n ços que em toda a parte,Se cm toda a occazião acháraô os ca= 

; 205 difpolto, porquemehenicccílario, para reprefentar a tos 

» dosa pedra de noílo elcandalo: Aliadas nella noflas cípadas 

» ferirão com melhor corte. Entrou o Olandes com armas; & 

n indullriasa faizer-fe fenhor dénollas fazendas, denollas vi» 

» das,& de nofia liberdade,8e cm poucos dias experimentamos 

» na'togeiçaó,nofla total ruina stratando-nos fubditos, conio a 

» elcravos vendidos, Nâmayormilcria padecemos amayor a» 

3 frontasdominados de hum poder,que conhece o mundo,não 

» pello valor, [e não een ans atra leus progreflos 

s aEuropa, mais pellas trayçoés,que pellas conquiftas: Aquel- 

» las, & não eltas, nos tirarao da mão a cfpada,que nos primeis 

»» Fosannos cortâraõ o fo a'fia fortuna. Ão paílo de nofia def 

s praça creceo-fiia infolencia , ferindo-nos fua tirania com tão 

» deshumano braço,quenão poderad as foridasachar cura; nê 

3 Susa qui na 
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pa paciencia, nem na queixa, Quentes citão ascihzas das [a- 
zendas abrafadas ; abertas as chagas das injurias padecidas; ” 
frelcasas lagrimas das peíloas atribuladas , Sempre levan- o 
tado o ferro deftes inimigos , para continuar os golpes, fem ” 
nos deixara menor cfperança , de veremos abatida fiva exor- sa 
bitante foberba, que dc para a vileza he idolo, para a honra, 
como deixará de ler cfcandalo? Pode fita indnftria fazer-nos ” 
fogeitos; mas não poderaô nunca fcus procedimentos fazer- É: 
nos amigos. Alguns o moftrad fer, que me ouvem, & fey cu, E 
que à baltardia de feus animos produz cfics cffeyros; porque ” 
há naturacs tão malevolos; que fe vem arder no fogo quea-” 
tcaó, Se fe deixãras confumir, porque fia enveja não deixe 
deosabrafar; governad-tc pelos dtamês da mahcia, &etro= — 
peçãonos erros da paixão. Dizem, que nos perdemos, porá x 
não nos defviamos, pezando na defigualdade do podera ecr- ” 
teza do peripo;& não fabem igualar a balança com o pezo da & 
terão, nemadvertir o poder da jultiça. Sao as mãos dacíco- — 
lha as que tecema coroa do triumpho; & em vencer o mayor 
rilco confifte a mayoridade da victoria, Com a falta dos to- — 
corros perfuadem as ruinas; & não atentão , que Esrir fer 
cita todo o bé de noflã forcuna; & q lua tardáça ferá difpofi- 
ção da divina providécia.Quanitosmenos entrarmos na bata= — 
lha, tãto mais hóra ganharemos no cófisêto: Repartida pellos — 
caflitem, a porção dos que falrão, he força;que tenha ca- — 
«qual de nós mayor parte na vitoria: Della não pode du- — 
vidar, quem tem a Deos em feu favor ; 8& nós fabemos, que — 
pelejamos com gente, que faz gala de ofender a Deos. Os 
pedaçosdas Imagens Sagradas, as pedrasdos Téplos deftui- — 
dos, oscorpos dos Catholicos d gados , os agravos dos — 
Sacerdotes clcarnceidos que faô,le não armas queo Ceo nos — 
dá, para deftruir eftes Herejes? Puxando pella vingança, cÊ — 
tão tão cfcandalolos facrilegios; execute-a noflo braço, com 
aquelle vigor,que nosaconfelha noffa fe.Neite encontro có-.— 
fúlte nofla liberdade , & noffa falvaçaô ; porque fe a deipre-. — 
zamos , paflamos da fortuna de cativos , à mileria de apolta- — 
tas; que não deixará o inimigo de introduzir a herefiacma- 
nimos, que fogeita'a vileza;S ficariô nodos filhos herdeyros — 
de noffi condenação, & de nofla milcria, | 
: Bb 4 21 Aqui 
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ar Aquichegavaa fervorofi pratica do Governador, 

quando lhe cortou o fio,o efirondolo mmor de hia carga de 

molquetaria dada, & recebida des vinte (oldados, com que o 

=, Capitão Joaô Nunes da Mata fora defcobriro campo obfer- 

pi gro dº vandoas ordens, de fe vir retirando namelhor forma,que lhe 
e 4 fole polfivel,a darayizo do poder, &marcha do inimigo ; o 
qual pos aos noílos defenbridores , em defcompofta fogida, 

que fesmais ligeira ancceflidade doavizo, que orecco das 

cargas. Chegados às Tabocas diflerão , o que virão; &ecomo 

o Olandês fe vinha chegando, para a pallagem do Rio Tapi- 

curi, Não fé perdeo tempo entre anoticia, &a difpofição. 

Guarneveo o Sargento Mayor trez embofcadas, que tinha 

mandado abrir nos Tabocais da campina em forma, que hitas 

fecnbrião a outras, coma fufliciencia de foldados, qne pedia 

o intento, &ºo lugar ; & com ordema todos , que de nenhúa 

forte largallem o polto, apro veitando-fe do piro paraa con- 

Eortifcêo-feos tinnação das cargas, Que forão quatro as embolfcadas, que fe 
nelfor, fé apa abrirão, elerevcoo Autordo Valerolo Luzideno:Em hi 
relhão para adle- o enganou aim Formação, como tambem em o Capitão, & fol- 
fenfa dados, com que a imaginação a guarneceo. À hum Alferes dá 
a fegunda embolcada , & fua devia fer a fabrica do engano; 

queria ter lugar aonde lho não deu a verdade , &enão repa- 

rou no erro, com tanto que lho defle a hiltoria, A primeira 
embolcada entregou o Sargento Mayor aos Capitães Joad 
Paes Cabral, & João Peíffoa: A fegunda ao Capitão Paulo 
Vellozo: À terceira ao Capitão Antonio Borges Uchoa, Os 
outros Capitães repartio com prudente, 8º militaratençaõ 
pellosmais poítos, medindo a fufficiencia pella importancia 
de cada hum.O Governador Joaô Fernandes Vicira, com lá 
groflo batalliaS,occupou o maisalto do lugar, para dellever; 

& acudir com focorre ds partes, aonde o pedifle o conflião, 

Ao Capitão Domingos Fagundes ordenário, que coma fita 

companhia fera de er & praticos foldados ? fofle ro» 

ecber o inimigo na paffigem do Rio Tapicurá, para o entre- 

ter,Se guiar para = embolcadas. | 

ca mv 23 Emtrczde Agofio chegono Framensoao Rio, Se 

de dt bre a temendo, que porentec os detido dbrorcdoid sra 
mico wa pafaçã O clperaltcm algitas cmbolcadas, mandou cnpregar nelles 

do Rio TapiinrA, hita 


Frey tamos) 
É. ainda pis. 
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hiia carpa ferrada-de toda lua molquetaria, acompanhada de 
húa confuza grita do Genno, chjo.eco enchco todas as con- 
cividades do contorno; Debaixo da ntivem ; quecanzou o 
fumo da polvofa,comctco a paílagem com animo deftimido, 
queo Capitão Fagundes reprimio:, & fobre-faltou- com va- 
lentia, Sedeftreza , dando lia, Semuytãs cargas ao 1himigo prrirafe até às 
de'caria cara, fem núnca a virar;na retirada,com que pulava soar embofcas 
ao Framengo para as cinbófcadas: E ncorporou-le com a nof- des. 
fa gente da primeira, com tal arte; que prefumio o Olandes 
fermedo, o que cra ordem. Tinha: a aquelle pofto o 
Sargénto Mayor, chamado do tftrondo das cargas, Sc das al- 
do Gentio; viosque o inimigo (cm clquadrao fecha- 
do olicavro Tabocal, & ordenou à primcira embolcada, 
fe a primeira cafga; o que fes com tão bom em porao que 
nãoperdeo tiro: Entre osmortôs,,o ficou de brita bala lim 
Framengo, na opinião dos feus ; omais valente, & como ral, 
cicolhido para Capitão dos aventnreiros. Vencia-o inimigo 
porcultume; &não reparou na pérda ;que avaliada por in- 
quria, o fes avançar com mayorcolera: Deteve-lht a furia, a 
carga da fegunda embolcada, que -cô mayor dano o deicom- 
posde forte, que embaraçado dó cfisago deu togars aque 
com achegada do fegundo clquadraó fe engrofiafle o pri- 
meiro, & recebefle com mayor danoa carga da terecira cm- 
bolcada:No mais crecido numero fes tanto mayor impreílao, 
a o Framengo a cara ao perigo ; dando muytos paf. 
os atraz, na marcha, 8º no orgulho.O Governador impaciê- 
tedeo fera aa da decazião, coma pe or le- 
vanton a voz dizendo, para os s do cl sque 
tinha configo: À cipades elpada valcrofos Portgocreaque Bos mus co Gos 
Decos he com nofeo. Os Capitães, que viraó 0 intempeltivo vergador, que fé 
dareloluçao ; advertiraô-no ao Sargento Mayor ; &etodos o bis smerer mo ci» 
detiverão com a poderofa rezão de fe confiderar cabeça da-fide. 
quelle corpo, a quem pertencia o difpor, & não o avançar;ã 
obedecellem aos itos da milícia, os E sp do animo, 
pois fabia, que a fegurança de todos , confiátia na (ua , &e que 
mais (ervia à viétorta,com mandar focorros à neccflidade,que 
com o exemplo de (ua valentia; porque arrifcando a peíloa, 
pelcjava com bum braços & governando a todos,pelcjava cô 


muy tos. 
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muytos. Obedecco'irezão , fazendo mais efe vencer afi 

| melino, que em querer enveltir com todo bunvexercito.. | 
- 23 Advertio,neite tempao Sargento Mayor, que à ini-. 

| Afscep Olzdos migo da retirada fazia convenienciayformando-it por diver- 
| ' siso retira fo elilo, (com a efperança de melhorar de fotruha,em variar. 
— Sengradoida mei demodo) 8: devidia docóepo do ferexcreito hum jgrofio; 
ferro » para rebater aos nofibs Capitães Antonio Gómes-Tabarda, 

& João Pacs Cabral, que có té pecadede com ei 

Ive defcompunhão oscfquadroês lados; (“a peyto def= 

coberto, Recom dano confideravel) &para: RASA TA onão 
ter aconcrido pella retaguarda no tempo do;combate : Com 
todo o mais poder-avançava a rompero Tabocal, para-nos 
nharopolto, aonde cltava formada anoffi gente.Sem tir 
gi nem tardançaacudioo Sarpento Mayor á refiftencia, 

medindo a defenha nr vã E irmã trez ef 

Induftria com 4 quadroés, para fe opporem á força; tro 
entre o mois e Ei Nom inimigonosbufeava: Apicedê di defógo, 
ejconde a falta com falta de olvora ; & balas; que fe começava a fentir, 
CAP RNNÇÕES aries quelhe duas posintdados Cobrio a falta com x in- 
duftria, dizendo aosfoldados, que aquelle; quenão rivefe 
munições, fe fofle á tenda dó Governador prover com tem-= 
po, porque o confliâoo não achafic falto ; exortandoa to- 
dos com animo tão pacato, que influia nellesnovos alentos. 
Vinha já o inimigo coftcando fegunda vez,o Tabocal, don= 
deos noífosf dasmefimas embolcadas não menos animolass 
& mais deítros, lhe derão tantas , &etão bem furtidas cargas; 
que embaraçado na perda detivera o pafio, fe a ira o não efti- 
mulara a bulcar mais a vingança, que a vitoria; defefperado 
de contar ostiros pelo dano fem ver, quem defcarregava os 
. tiros,a montaô mandava varejar o Tabocal, com a (ua mof- 
dMerte do Cepir quetaria. De híia balla contrariacabio ferido o Capitão da 
Gia ctaea ce: primeira embolcada Joaô Paes Cabral: fuprindo á debilida- 
res Ios8 de Ata- de dO COrpO, com O vigor doanimo; & fem confentir, queo 
ses, retiraflem do conflião, fe meteo na mayor perfia da batalha, 
aonde com fegunda:balta o bultou amorte, como feo va- 

lor lhe dera feguuda vida. Naó a perde, quem a emprega em 

obfequio da Fé, Sc da Patria porque Jha etemiza a memoria: 

Igual na forre , & no ficio lhefoy o Alferes João de Matos; 

pelos 
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pellos olhos o pafton hiãa balla; juntamente perdeo à vii a,ãe 

a vida por não ter a pena,ou de ficar fem força com olhos pa: 

raa falta, ou de ficar fem olhos com força para a luta. |, 
“24 Nãoeramenosnos Religiolos &Sacerdotesavalen- 
tia do zelo, quénos foldadosa do hraço; Os Padres Fr. Joaô Fm aca 
da Refurcição, cujo nome hão de repetir muytas vezes feus fai,ó pelejão 
progreflos; &eSimão de Figueyredo tantas vezes nomeádo; - 
& Juão de Aranjo obltrvante,& deftimido,deçeráddo ihon- 
te, aonde afliftão ao Governador , ad lugar da batalha f idif- 
tante hum tiro de Arcabuz | Sem repararem nasballas, que 
chovião, acudiraó a'confcílar, aos que agonizavão ; fazendo 
a hum nicfino tempo o officio de confefTores , & foldados ; a 
força de ri detendião ; aos que confeflavad , ferindo aos 
Hercjes, & abfolvendo aos fieis: Interrômpeo!lhes à piadofo 
exercicio a obrigação de guardarem a vida do Governador, 
Cquea fen cuidado, a tinha ent a efcolha Jo qual leva- 
dottgunda vez duaniorjSedindoraia emfeu coração acê- 
diaa occazião, 800 exemplo los (tus, defpedio de corrida a 
meter-fe no mais vivo da batalha: Parecia-lhe a feu animo fer 
impoflivel o Governãr, fem ferir; porém o Padre Simão de 
Figucyredo, quefubia pella ladeira , lhe deteve o avanço, a» 

do detemeridade, a demafiada valêntia; Sercprebendé. É </724e Corr. 
doa furio(a determináçaã, o fes obedecer a0s preceitos da Sá 
milicia, Nunca mais fe apartou de fuailhargas porque conhe- es « pela. 
eco, que não faô menos arrojados os fernefis da colera , que 
osdo febre ; & rr tr fe metefle na 
o 


confuzão do combate, o builcaficm as ballas dos traydorcs, 
com pontaria mais certa , ques dos inimigos . Com eita ad- 
vertencia o (es oecupar o Ihecóvinha, dondevio, 


como o inimigo chegado a porta do Tabocal perfiava em rô- 
pera Ar sera ainvazão, &foy focorren- 
do a defenfa, defpedindo mangas de foldados a ter o encon- 
tro do Framengo, por aquellas partes, que moltrava melho- 
rar-fe ganhando terra, eagiinroas! age dna 
“as Entre has & outras armas andava o Sargento Ma- 
yor Antonio Dias Cardozo difpondo & cortando com iguál 
braço,Scacordo; & comadmiraçaô, & enveja dos olhos, que 
o viaô. Alcançou; que o inimigocarregava com inajor = 

er 
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der por húia parte; aonde os nofios mal lhe podião refiítir, & 
Jogo os mandou focorrer pello Padre Simão de Figucyredo, 
comalpúas mangas de (oldados: Durou' o combate, por mais 


dei acinindã, de húa hora, com igual conftância, ainda que não com igual 


atalh 


Retira? fe venti- 


do, O carregado 


de molfos golpes. 


numero, nem com ignalfuror, porque aos toldados inimigos 
fuftentava-os na batalha-a violencia ;-& a importancia aos 
noflos, cujo ferro cortou de mancirá ao Framenço,, que dels 
confiado da força, fe valcóda induítria, com que lançou pel 
Jas ilhargas do T'abocil algúas companhias, com ordem; que 
fizeffem o poflivel por ferirem as coltas dos Portiguezts;po- 
rêm a vigiligancia do Governador , o entendeo , & deípedio 
de fua Eltancia doustroços detaô valerofos foldados yque 
em breve tempo rcbareraó as mangas contrarias,8cas deítras- 
raó, feguindo-lhe o alcáçe até fe recolhierem aos clquadroês, 
donde aviaó fahido; mas com tamanho delatino;que o,Olan- 
dês afroxon o combate, poracudiraodesbárito dosícus y q 
vio poftos em Fernao anito.y Que os encorpa- 
ron configo,conrinuoun o interito d ro polto(cre- 
cia nellea: em prin “ganhar terra; & 
não defcobriade não corposcahidos, . com horrivel 
cipanto, como dos feui foldados fazião'ós'noflos trincheira 
ento ans ceras cora a enveliirem: Com 
er táto o numero dosmortos, mais o defanimava o olhar pa- 
ra os femblantes dos vivos; nos Portuguczes via a alegria'de 
viftoriofos; nos dos fens foldados a trifteza de vencidos: Def- 
is de duas horas &meya tocoua retirar, & deixou o com- 
foge ycarregando-o é Capitão Jcronymo 'da Sylva, com fó 
vinte foldados , mascom tânta gentileza, que lhe vendeo a 
fortunaa gloria defte dia, por duas pclouradas mortacs. Nad 
menos barato comprou 'a-Capitaó Matheus Ricardo o cfcla- 
recido nome, que ganhou nefte conflito. Ontros muytos 
foldados noffos , femelhantes no merito:, de lemelhantes na 
dira,deraô nefta occaziad a vida pella liberdade da patria; q 
mcereciaõ agora fer conhecidos pello nome como entaó o 
foraó pello braço; mas fervio-lhe feu humilde nacimento,de 
defculparaimgratidaodosvivos. , 
26 Oceupado em formar os fcus andava o Gencral Olá- 
des :- Punha emordemas fileiras ,hum valente Framengo, 


cha- 
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chamado Valot;Sargento Mayordo terço de Joao Blarfahio Negri 
fora dellas, para vera noífa difpofição,Se tentcar a parte por fox a nó estado 
onde melhor nos poderia enveltir ; como montava em hum fada, 
cavallo;o pefcou facilmente húãa bala, tirada com pontaria 
taô certa, que perdco juntamente, a fella, Sc a vida, & pellas 
ancas do cavallo veyo ao chaô, Com não menos magoa , que 
perigo o retirârad os [cus , Chegava o dia ds quatro da tarde, 
& como não ceílava a correfpondencia dos tiros, pella ve- 
zinhança das partes; advertio Henrique Hus, que danofla 
eraó as cargas mais remiflas; imaginou, que cra falta dos ani- 
mos, o que foy necellidade de poupar eira ; fes da fof- 
peyta morivo para animar 205 fens;enveítio quarta vez a cn- 
trada do Tabocal, com aquelle firor ;que alimenta a delef- 
peração, Aquife vio anofla pente em conhecido aperto, 
orque canfados de matar ; & deferir fultentavão o poíto, 
fem poderem mover o braço. Não aíli o Framengo, que com 
gente de refreico repartia as horas do trabalho pormuytos, 
& tinha fobcja gente para tudo, Com clta ventagem nos cã- 
fou de forte a perfa do combate, que a muytos retirou a 
falta do alento, com que não podia refpirar o animo. Foy o 
imimigo ganhando as cmbofcadas até arroftar coma fegunda 
campina, levando diante a nofla gente, que fe hia pondo em 
conhecida retirada . O Padre Manoel de Moraes, que com 
fervorofa deprecaçaS chamou os olhos de todos a uia devo- 
ta Imagem de Chrilio Crucificado, que trazia arvorada , ali 
animouaos ficis, & confundio aos Hercjes, que ballou a vc- 
neração de huns, co pavor de qutros , para que a fortuna fe 
defconhecefle a fimelma, Envergonhofa retirada,forão os 
noflos pondo , ao inimigo. O Governador Joaô Fernandes sozo Fernandes 
Vicira, vendo át pêr occazião o chamava, dille aos oldados, Vicira fe mete no 
queo pr? vão;que prometeflem à Mãy de Decos hum “mito, 
templo dedicado ao feu defterro, fe lhes concedeíTe a vito- 
ria dos inimigos da patria; & deçendo do monte carregou o 
 Olandês de tão pezados polpcs, que cortado do ferro , & do 
medo perdeo a terra é & fe retirou, de todo defcom- 
polto,ao batalhão,que na primeira campina teve fempre for- 
mado, ka 
27 Incitadosdo furor, feguiad os noflos o alcançe,qua- 
Ce do 
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do o Governador mandou tocara recolher. Delobedientea 
colera,defprezava o final; que fizerad refpeytar os Cabos te- 
mendo, que o inimigo no tato da campanha nos cltimaiie 


Retira fe sinimi pellonumero, & não pelo valor; o que naó podiaver,fican- 


qe vestido, 


do os noílos recolhidos dentro do Tabocal ; aonde o brado 
da alegria, fes parecer ao Frâmengo mais fonnidavel fen ef- 
trago. Juncada de corposmortos, &alagada a terra no fan- 
gue dos fendos, molkrava ao Olandes,que era quali todo feu 
o recibo, o difpendio. Dos Pormguezes, nelta quartaavã= 
çada, fó nove ficarao eltalavrados, Se trez mortos, ( perda, G 
não vio entaó o golio da y iltoria 3S: fircçe flo que nunca per- 
dera de vilia, o alombro,Comparado hum poder com outro 
poder, naó podera a piedade deixar, de o atribuir amila gre 
da divina Omniporencia; que à força dos homens, como pó- 
de ler?O inimigo guarnecido de muytas, 8c reforçadas armas, 
mais, fem comparaçaô,cm numero; pratico na milicia,& com 
lobetas munições; ajudado do cullume de vencer, & domi- 
nar, contumiz em reperiros combates; & cm quatro aflaltos 
ficar vencido de poucos brzonhos , & defarmados , fem pol- 
vora, fem detcanio,S fem focorro; podia fer fem muyto par- 
ticularansilio do Ceo? Tire-fe a confequencia às permiflas, 
&e lera cltaa concluzaô, Immortacs cllaruas,ãe eternas memos 
rias devia a naçaô à Francilco da Cofia Capim da Fregue- 
zia do Cabo, Martim Machado,S Jeronymoda Sylva da Cu= 
nha, pella valentia co que nefte combate crocárao a vida pel- 
la fama; mas em falta defia fatisfaçao fervirá,nciicfitio, a vif= 
ta de fuvas fepultoras de recordação , & de epitahio contra as 
injurias do tempo, fem lhes defrandar a gloria, aqnella poli- 
tica diligencia, com que o Framengo, comretirar os corpos 
de [eus mortos , nos quiz encobrir a perda, furtando-nos as 
telúmunhas do dano; a vilia do qualo períuadia, a deixara 
contenda & leguira fogida, o que fem duvida fizera , fenad 
temera mayor clirago na fuga, que na conílancia. 
38 Indecifona efcolha eltava o Framengo:Delejava que 
o cobriflem as (ombras danoite, detidas de algúas horas do 


Omtravez fe for- dia: Solpeytava , que na indeliberaçao achariaó definayos os 
= e, MES (eus, Er cófiança osnofios para os enveitirem, &deltroçarem: 


Talacal, 


Aconftlhon-fe coma defefperação; exortou os feus a novo 
com- 
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combate, fazendo de nofia fulpenção , rezaô parafva onza- 
dia;S de fua furia, cleuza defua perdição: Dettimidos,como 
defatinados, avançaraô outra vezo Tabocal, em que achi- 
raô a oppofiçaô dos Portuguezes taô viva, que lhe parceco 
ao inimigo , aumentarem-le asforças dos moradores com à 
continuaçaó do trabalho. Jia nenhita das partes lembrava a 
victoria, porque buns, & outros pelejavas. por defender à 
vida Embebidos na batalha,naó ficava fentido livre, nem pa- 
tavero fa dos feridos, ncm para ouvir as vozes dosmo- 
ribundos, fó os pes davão fé dos mortos, que conhecião pele O Governador a. 
lo embaraço, & a erpeeng fe diliinguiad inimigos 7/4 « refém 
de amigos pellos antes , fenão pellos golpes; com taô 
horrenda confizão, que fe davão as feridas com osinfiromês 
tos do reparo;porém como o Framengo nos fazia tantas ven 
tagensno erecido numero dos foldados, que a Feridos, canfas 
dos, Semortos fucecdião outros defcançados, & faós, foraõ 
os noílos perdendo terra, fem que o furor deixafle advertir; 
acsa perdiaô, & quacs a ganhavão . O Governador Joas 
ernandes Vicira, que fóra do conflião, ficou com olhosli- 
ves para ver ;a que parte fe inclinava a vitoria, Se que para 
omayor aperto guardava o melhor focorro , pondo os ai 
na Sagrada Imagem, que o Padre Manoel de Moraes trazia 
arvorada, Bcbiiouanio niciteicehS, donde efperava o favor, 
diff em voz alta, para os feus: Senhores ,relemos de joclhos p 
hia Salve-Regina á Mãy de Deos, certos, de que fia picda- 
de não falta em onvir,a quema chama: Tal confiança influio 
em feu animo efta devora diligencia, quea todosaflcgurou a 
dita, & períuadio a enveítida, De corrida, com os feus, fe me- 
tco no mais furiofo do combate, matando, & ferindo inimi- 
gos com golpes taô def-uzados, quea efpada em fua mão ti- 
nha menos de ferro que de rayo ; fem diflcrença cortava ao 
vezinho como ho, &ao diftante com o medo: Servio o ex ê- 
plo á imitaçaô, com que os Portuguczes arrancáraô do cã- 
poao inimigo deftompolto,& timido ; & fempre carregado 
“denoilos golpes ate o fim da campina, aonde o rio, que buf- 
cava para o tranzito, lhe advertio o perigo , fe não clperafie 
o favor da noite. Com osolhosna paflagem, deixou o Olan- 
des no campo todas asmuniçoés, S eos go ação 
3 


Ficou o Olandts 
defiruida, 


Feitegão os Pare 
Ingneges 4 vifto 
ris, 6 fe propa- 
rai para novo cê 
base. 
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A muytos pareceraõ corvo para a fogida; a nembum 
infiromento para a defenfa, porque ú vilta do eftrago ftr- 
viaô fó aquelles ardis, que Ada omedo: Foy 
bum delles anticipar a cfcuridade da noite com o fumo 
de trez cargas lerradas , que mandou-dar aos fcus , para 
adir aos noflos, ( que cftavão recolhidos denrro de 

cus alojamentos ,) que não defamparava o polto , nem 
deixava o intento; o que já tinha dado a entender, com 
fe formar de novo. Na princira vigiliada noite ,em que 
a clcuridao , a tempeftade , & a crecente do Rio podê- 
raô embargar a refoluçaó mais arrojada, o vadcou o Olan- 
des; com determinação entendida . Parccia-lhe, que fe o 


“dia inte o achafle naquelic fitio , os feus diminutos , 


& aflictos , os noflos deicaníados, 8 briofos, não ficaria 
floa emi feu exercito, que não pereecíle, ou na bata- 
ha, ou no alcançe; 8 que-menos arrifcava em falvar al- 
guns; que em perder todos, Em toda aquella noire naõ 
detcaniou de caminhar por veredas incultas, matas, la- 
maças, & aíperezas, quea tempeltade do vento, & inun- 
dação das apoas fazta parecer mais infofriveis , com tan- 
ta prefla , que em poucas horas andou cinco legoas de ter- 
ra. Naô di o medo azas menos ligeiras; nem o deíejo de 
confervas a vida, menos coração para atropellar difficulda- 
des. 

29 Em quanto o Olandés ajudado do filencio, Seda 
efevridade, caminhava defcompoíto , turbado , & vencido, 
feftejavão os noflas as repetidas vitorias, que Deos lhe de- 
ra nefte dia,Sca cfperança de que com (cu favor as multipli- 
Cariaô no [eguinte [ignorantes da fuga do contrario” com a= 
an g que relulta do feguro da bonança , quando fe 
cguc ao mayor rigor da tormenta. A grandealcgria, osnão 
defcuidou da gratidão, & da vigilancia. Mandou o Go- 
vernrdor , que todos rende(lem as praças ao Supremo 
Senhor das vitorias ; & que fe preparafiem para entrarem 
em nova batalha ; que fem duvida fe daria ao primeiro 
romper da manhã, ou porque o inimigo a avia de cípe 
Far, OU porque nos avia de cometer. Não falton o Sargen- 


to Mayor ao cuidado de guarnecer os pofios de fintincllas, 
É 8 
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& foldados, como aquelle que prefimnia vezinho , taó ar- 
dilozo inimigo; achou. que em todos fobcjava o animo 
o futuro conflião ; mas a a todos.faltava polvora, 
para fultentar o combates falta remedcou o Gover- 
nador, mandando ao Sargento Mayor toda à que tinha, 
advertindo-lhe, que nenhiia mais lhe ficava. Perguntou o 
Sargento Mayor ao Governador; que conceito fazia do 
Framengo? À que refpondeo: o de noite formado, 
& pella amo Árine om dee ses de avizo, 
ra que loga fe prevenillem os reparos, & fe defpolcilem 
ou meyos necliadois para a réfidencia: No Tabocal de 
fima, que orlava o alto-do monte, fe mandou logo roçar 
aquela terra, que baítava paranclla fe embofcar ha par- 
tida da nofla gente; & na diftancia , que fe entrepunha en- 
tre hum , & outro Tabocal fe levantáraó trinchéiras, que 
cortavão cm trez partes a ladeira do monte: Em quanto 
fe trabalhava one one rima retirar toda a 
ente, a fua Eftanci para lugar mais feguro,&c 
ais defenfavel; aonde oiitlaminão beta chega, fe 
mô deftruydo , 8º caníado pellas oppofiçoés, que primeiro 
aviadevencer. tanta o Lud is dei) 
“30 Tinha viftoo Governadora valentia , com que nos 
combates pelejárad as companhias dos Minas,8 Crioulos;Sc 
certo de fua fidelidade os midou defcubrir o campo ,com or-. 
dem, q pallalicmo rio, & da outta parte picaflcm a retaguar- 
da dos inimigos,obrigando-os,a que cm toda a noite não lar- 
gaficmas armas das mãos, dao alojamento do Fra- 
mengo,que virao delamparado, & ainda alcançãraô a fua re- 
taguarda, que hia pallando o rio : Com multiplicadas cargas, 
& confideravel dano o perfeguiraã,& acobardárao de modo, 
q unaginando-fe cortados, fe cmbofcárad pellas matas,deixã- 


o deleguir a caminho dos feus ; aos nao fepuirad os Que o 


engano de 


noflos o alcãçe,por não excederêas ordês,que tinhaó recchi- raífas cfpras live 
das. Voltirad,& derão côtaao Governador, do q viraô, 8 do?“ ". 


q obriraó.Có cite avizo ordenou Joaô Fernandes Vicira ao 
Sargento Mayor, q mandafie nt Sms duas legoasao 
largo,por foldados praticos:Notermo dellasachárad os nof- 
fos, 50:Olandeles, que davaó guarda : mais de quatrocentos 

' Cc3 te- 


Foge o inimigo do 
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feridos, que defmayados, pella falta do fangue , &c pello tra- 
balho da marcha, não poderaó paflaravante na conferva dos 
feus. Forad os noflos viftos das fintinellas inimipas , tocârad 
archate, fogiraó os que poderaõ;& os noflos viriraó as cof- 
tas, enganados do vulto, & do rebate, & a derão cm noflo a- 
lojamento, dizendo, que o Olandes fe refaria, & formava, pa- 
ra nos tornara enveltir. Não fazem as fombras menos impref- 
faô nosanimos, quando a imaginaçao as pinta comascores 
do medo; Paílou a nofli gente, enganada. doavizo, todas as 
horas da noite com as armas na mão. Moleftia exceffiva por 
fucceder em hãa noite defabrida defpoisde hum dia gaftado 
em continuada batalha, fem que nelle defle lugar a peleja a fe 
refazerenvas forças, nem-com o defianfo., nem com o ful- 
tento. id by ex So; om 

31 Rompeo a luz da manhã pellas fombras da imagina- 
ção, & da noite (ignaes no hôrror,& femelhantes nos cficy- 
tos) Offerecco-fe o Capitaô Francifco Ramos a defcobrir o 
campo, & a verdade,& voltou com a certeza , de que em to- 


campovó fe apro- do elle não avia mais ; que defpojos do inimigo : Com cfia 


medo ds noffos 


dos defpajos. 


Có nova certa da 


retirada do mio 


miga 


claridade, Secom a de dia fahioa nollã gentea ver nos infiro- 
mentos da batalha,os grãos da vitoria, &c os pregoés do trii- 
pho. Todo o campo eftava femeado de corpos mortos de ar- 
mas fêm conto; demuniçoés, como polvora, balla, corda ar- 
cos, & frechas fem numero ; que em muytas partes da campi- 
na nadavão no fangue de feus proprios donos, Alguns manti- 
mentos afhi para á neceffidade como para o regalo, que igual- 
méte fervirad á fefla, & à falta. Não ouve foldado, que fe não 
armaffe comefcolha; nem Índio, que fenão veltifle com vai- 
dade.Succedendo à repetição da de dascargas,com que 
feacclamava a vitoria . Pellas novc horas damanhã chegou 
hum morador daquelk contorno cdmasnovas certas do ca- 
minho, que tomãra o Olandês, & do grande medo com que 
marchava, deixando pellos matos os cançados,S feridos,que 
onão podião feguir. ue acauza; quetivera o engano 
dos Minas;(aflima referido ) & que o Gencral Henrique Hus 
mandava dizer por clleao Governador João Fernádes Viei- 
rá, deffe aaquelles feridos, que quafi moribundos 
mandava levar em carros, para o Arrecifé,como à ng en- 
inavaô 
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finavaó os preceitos dá milicia, que não permitc'matar a fan 
gue fo; porque de outra forte Ícria mayor a vingança , que 
aoftenfa; & não deixaria (ua cipada morador com vida,paí- 
fando pellos fios della a grandes, & pequenos de hum , S& ou- 
tro fexo. Com ella relação fe tatificou a certeza da viítoria, 

uc outra vez repetirão os gritos. O Governador , que quafi 

cnão achava a fimelmo entre osexceflos do goto , fe não 
defeuidou nas demonftraçoês de grato, com que defejava , q 
tados deflem a Decos graças,por tamanho bencíicio Com (cu 
exemplo obrigou a que todos poftos de joclhos,com asinãos Dão Craçar « 
levantadasao cco confeflaílem, que a clle devião a merccf fa- Devi pela mertd, 
zendo Templo do melimo lugar do conflião. ] Acahou cite 
afto de agradecimento , com gritar todo o exereiro cm hiia 
voz: Viva a Fé Cartholica Romana; viva a liberdade: Viva 
clRcy Dom Joaô; viva, viva;& logo o Governador com be- 
nevolo,& alegre femblante,8 o chapco na mão, foy abraçan- 
doacada humdos capitães, officiacs, & foldados , engrande-, 
cendo o procedimento de todos, com tanta afibilidade, uc 
os punha fobre a cabeça, quando com osbraços os recolhia 
no peyto. Eraó reciprocasas congratulaçoés da dita, & por- 
que foflem comúas as Peri liberdade ( já então mais 
pofluida, que cfperada a deu Joaó Fernandes Vieira a cin- 
coenta efcravos (eus com a honra de foldados , merecida de 
feu valor, & fidelidade naquella occazião ; Se lhes fes mercé 
de que podeílem aflentar praça , & vencer foldo , em quanto 
duraffe a pri a ve entre clles dous Capitães,pa- 
ra duas companhias , em que os repartio , de vinte & quatro 
foldados cada hita, 

32 Individuar oscazos particulares defta occaziaó,para 
hum Anjo fora facil, para a limitada comprehenção de hum 
mortal ferá impoflivel, As proezas, que os Cabos,$ foldados 
obráraô, com fua maltidão, eftuzão noílo filencio : Aquella 
defatenção, que Jhes elcondeo o numero, lhes negou tambem 
a callidade; porém na defproporçaó do poder , na perfia dos Rego? nque enca- 
combates, na defipualdade das armas ;na falta , & fobra das Pr dis 
muniçoés, no exceflo dosmortos ; na multidão dos feridos, ** indo 
nos deixou campo aberto, para que o difcurío pofia inferir, 
oquea limitaçaô naó póde relatar . Conítava o poder con- 

Cc4 trario 
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trario de mil & quinhentos Olandefes efcolhidos, oyto-cen- 
tos Indios todos foldados; hiia copia grande de galtadores.&c 
eleravos, q ferviraõ asarmas como os demais. O mefino preí> 
timotinha húa grande multidaõ de Tapuyas, & Pytiguares, 
ucfeguião o exercito, para entrarem é parte nosdeipojos, 
Vem na vibtoria.) Perto de duas mil armas de fogo entre 
mofquetes,& clavinas trazia os contrarios, Polvora, ballas, 
corda, & todo o mais gencro' de muniçoés em tanta abun- 
dancia, que fervio a cinco horas de combate , & fobejou tan- 
to, quenos provco para muytos dias: Perdeo nefia occazião 
as tres partes de fua gente, (fóra dos mortos, queretiron , Se 
elcondeo a corrente dorio, feacháraó no campo rrezentos, 
& Ietenta mortos,) Não numeramos os que na retirada mor- 
réraó das feridas pellos matos;pellos caminhos, 8eno Arreci- 
fe, aos quacs a retençao da cura, fes inutis os remedios: Entre 
eltes, os mais dos Cabos,& officiacs da guerra,cuijas infignias 
lhe fes deixar a morte no campo;Seuas cítradas. Não foy me- 
nora mortandade dos Indios; alli parciacs como auxiliares 
(Centre clles fe achou hiia Tapuya-com húa criança nos bra- 
ços, paflados ambos de ha a 
33 Conftava o todo da nofia gente de mil, & trezentos 
homens,a [aber mil & duzentos Portuguezes entre folteiros, 
& cazados (todos foldados no valor, poncos na pratica) & 
quafi cem naturacs,entre eleravos,S Indios , As armas de fo- 
go não paffavão de duzentas clpingardas , feitas mais para a 
caça, que para a peleja. Algas efpadas, que a probibição ti» 
nha efcondidas, S& coma ferrugem taó gadas, que podiao 
magoar, tnas não ferir. As mais armas craô cutelos do monte, 
& páos toliados: Asmuniçoês tão efcallas, que as negava a 
penuria, aiuda é mayorneceffidade. As horas da combate hã 
dia todo. As dos cercados não fe contão pelos gol pesyfe não 
pelos tiros, O numero dosnofiosmortos,não paflou de vin- 
te Sc oyto, entre elles os Capitães relatados. Os feridos foraã 
trinta Scfere, aos quacs o cuidado da caridade apreílou a cô- 
valecencia , Dos eferavos mortos , & feridos não [azem me- 
moria nofias relaçoes (devia fer efquecimento,& não defpre- 
zo, que o naô merectrao Negros, que tão clilarecidamente 
obrárad.) Cotejeagora o confiderado hum poder com ou- 


tro, 
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tro, hãas com outras armas, hum mimero de mortos, & feri- 
dos com ourro numero ,emigual fo, & com igual tempos 
8 refolva,fe ferá crehiveldeixaccadahã dosnoílos de obrar 
maravilhas? E logo condene-a injuria, que fes a fem valor a 
omilfió,que lhes elcurecco a fama com lhes callar os nomes, 
& clvonder as proezas; Se não deixe deavaliar por dita, as 
uc a memerialivrou do clquecimento:O polio& a ca llida- 
não derxou perderde vilisa muyros, aos quaes noómca- 
remos, fegundo a ordem do Alphabeto, Se não a dosmereci- 
mentos 
34 Os Capitães que fe achiraó no conflião, forao À- 
madorde Araujo, Antonio de Craíto , Antonio Gomes Ta- 
borda; Amaro Cordeiro (agora Ajudante, deipois Capitaô, ) RA 
Antonio Borges Uchoa, Bertholamen Soares Canha,Braz de º' apa que 
Barros, Colme do Rego, Domingos Fagundes)Domingos da a a a “uid ao 
Colta, Francifco de Lisboa, Francifvo Gomes , Fauítino Piaf 
reyra, Francifto Ramos, Franco de Figueyredo da Sylva, 
Francifco Gomes da Sylva, Jcronymo du Sylva(morrco na 
batalha com mais illultre nome . ) João Soares de Albuquer- 
que, Joaó Leyrão de Ri feu irmão, Joaó Nunes 
Viitoria, Jeronymo da Cunha de Amaral, Ignacio Mendes, 
Toaõ Barboza, Nos Pelloa Bezerra, Joao Nuncs da Mata, 
Joao Gomes de Mello, Joaô Pats Cabral que nefta batalha, 
como outro Samias , coro-ou asproczas da vida com le ex- 
coder a fimelmona morte: Marhias Ricardo; que no comba- 
te deu a vida pella patria, Manoel de Araújo de Miranda , h- 
lho d' Amador de Aranjo;Manocl Soares Robles, Marcos Pi- 
res, Paulo Vellózo, Pedro Marinho Falcão, Pedro Correa, o 
Padre Simão de Figueyredo Sacerdore, & Capitão, igual no 
zclo deencaminharas almas, ao valordeelgrimir as annas; 
Scbaltião PereyraSimão Mendes, Thome Dias da Cofta, 
35 Aspefivasparticulares;a que a nobreza deu nome, 
ê& cita occazião fama, foradas feguintes. Arnao deOlanda 
com dons filhos; Antomo Bezerra, Antonio Cavalcanti com Pefêas de cxlli 
dons filhos, Amao Lopes da Madeira, Antonio da Sylvanos dade que enirÃ- 
meado Capitão de Cavallos, Antonio da Colta, Alvaro Tei- ra? sa batalha, 
xcira de Melqnira, Antonio Coelho Serpa, Antonio Came 
ro Falcato, Antonio Gomes, Antomo de Magalhaés de e 
0, 
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lo, quemontado cm hum cayallo , a todos os combates ani- 
mava tanto coma exortação, como coma clpada; Antonio 
da Sylva, Antonio Tavares, Antonto da Coita, Bernardino 
de Carvalho, Balthezar de Azevedo, Colme Soares de Arau- 
19, Cliriftovad Berenguer cunhado do Governador da liber- 
dade, Diogo da Sylva, tanbem de fia caza Domingos Bar- 
boza leu Alferes; Francifco Berenguer de Andrada, (eu fo- 
gro Franciíco Rodrigues Tavares, Francifco Barreto, João 
Lourenço Françês com dous filhos, Jcronymo de Olyveira 
Cardozo,da caza do mefmo Governador, João Dias Leyte 
com dous filhos, João Cordeiro de Mondanha, Luis da Cof 
ta Sepulveda, Lourenço de Abreu com kum filho, Manoel 
Cavalcanti de Albuquerque, Manoc] Alveres de Carvalho, 
Manoel Fernandes Cruz com dous filhos; Manocl Barre- 
to, Simão Velho Barreto com dous filhos, Thomás da Cofta; 
& outros de igual esforço , & fidelidade, cujos nomes eltre- 
vco então com melhor tinta fita efpada , ainda que agora fe 
não cilanpem nefta hiftoria por nofla pena, Os Sacerdotes, 

e (e acharaóneita oceazião , de que nos informou anoti- 
cia, forão o Padre Simão de Figucyredo,já repetido entre os 
Capitãcs,& agora Pipa seg a fizerão duas vezes cos 
nhecidoa dignidade,& o poíto, O Padre João Bauprifia Lo- 
baro natural de Lisboa.O Padre João de Araujo natural de 
Ponte de Lima,Sc o Padre Frey João da Refurreição, de qué 
adiante faremos particular memoria, divida aos fingulares 
ferviços, que no difcurfo defia guerra fes a Decos, a Parria, Se 
ao Reyno. ; 

36 Perder damemoria o beneficio hea ingratidão mais 
fea: Gencrofamente o recompenfa, quema vozeso confeia, 
porque fc mofira agradecido, fem ficar de(obripado , Foraô 
ncia occaztão taô claros os favores do cco, que fó a impic- 
dade os poderá negar. Seja o primeiro argumento delta ma- 
teria,o encontrado das cauzas; julia a dos Portuguczes porá 
pelejavad pella Fê,8 pella Parria:Contra jnítiça ; a dos Fra- 
mengos Herejes, & Tiranos. A fegunda , obrirgar-fe aceo a 
deltruir foberbos,&ca favorecer humildes: A mais forçofa,to- 
mar Deos porinftromentos de fua vingança as teftimunhas 
de fuas offenfas, Por cípaço decinco hotascontinuadas ati- 

rou 
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rou cada húãa de nollas cipingardas mais de cincoenta carpas, 
(taó efquentado o ferro , que o não fofria a maô ) & nenhúá 
fe rompco, Davad as ballas inimigas (todas de mofiquetes,& 
elavinas reforçadas) em asnoílos (oldados , & muytas faziaó 
finacs nas roupas, & nos corpos, fem chegarem a ferir; as q 
ferião, não podérzô matar, fendo palanquetas , & hervadas, 
Nosultimos combates deraô os noflos Efpingardeiros mais 
de mil tiros, fó com as ballas,que fe fizerao de dons pratos de 
cltanho, & a todos fobcjárad ballas . Com duas livras de pol- - 
vora cevaraõas efpinguardas,as vezes referidas, & ficárao cô 
polvora, paramaiscarpas, Confeflk nofiã prdade a maravi- 
lha, pois o obltinado Hereje anão póde negar, afirmando 
muytos Olandeles ,'que viraô nomayor fervor do conflião 
húa refplandecente Senhora vefida de azul, & branco, com 
hum fermolo Menino nos braços , acompanhada de hum va- 1 
rao authorizado, repartindo pellos noffos olvora , & balla; 
o relplandor das quaes aíli defanimára os feus sque lhes naõ 
deixára mais tino, que: virarem as coftas , & largarem as 
armasO que bem kia o parece, que fe ajuftou o focor- 
rojcuma cação . Prometéraô todos, (como fica dito 
que fe a Senhora os favoreceíle na batalha, he edificarias hú 
Templo, aonde fe venerafle o Sagrado Myfterio de feu Def- 
terro;Semedio-le o defpacho pello voto , moltrando a Mãy 
de Decos na companhia,as circunftancias de delterrada como 
apinta o Mylterio. : 

37 Deixono eltago, ao Framençgo,maisirritado, que | 
convencido. Julpava a vidtoria por Rae nal ida buf. F penca Olandes 
cou a vingança , & não a emenda. AMi como paílou orio, 17. 6 forte 
marchou toda a noite com infoportavel trabalho, quelhe fa- 
cilitou o temor: Na manhã do dia feguinte ( quatro de Agol- 
to) chegou à povoação de São Lourenço.( Sete Iegoas do 
monte das Tabocas, donde fogio vencido. ) Achou o lugar 
delabitado, com a aufência dosmoradores, retirados aosma- 
tos, pella incerteza do fucçello. Nele firio fe deteve, cfpera- 
do pellos remontados, $ feridos,& logo avizou ao Arrecife, 

dando cóta aos Governadores do fuccedido, & da neceílida - 
de, que tinha de mantimentos, munições, Sfoldados, Foy a 
nova tao encontrada à cfperança de todos , que-deípois de 

ouvida, 
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ouvida, ainda fe duvidava, Já osdo Conçelho temião aquel- 
ka meíma gente que defprezavão,& com toda a preficza pre- 
paritaó, Seremerérad o focorro, que chegou a Saó Lonren- 
ço nomelmo dia, em que Henrique Hus 0 pedio:Pafladosal- 
guns, que galtou em mandar feridos, & recolher foldados, fé 
unidou para os À pupucos; aonde os moradores o reccbérad 
como aliados; não fetemerad áffendidos como feguro dos 
pafla-portes. No terreiro da Igreja fes alto; 8 logo rerenha 
O que fazem 5. da geme, que tinha, &achoú , que de mil & quinhentos fol. 
Esareno de 1po- lados, com que entrou nos combates das Tabocas, perdéra 
“ii mil & com, coma flor dos officiacs da guerra, que o acompa- 
nharaô, Errou o Author do Valerofo Luzideno as parridas, Frty Mencel 
& a foma defia conta, fella porrelação taó demhinuta , como calados pag 
em o feu livro e póde ver. Da perda fes Henrique Hus mo- 26. 
tivo paraa períidia. Pagau aostriftcsmoradores o agafalho; 
& benevolencia, com que o recebeéraó, entregando a povoa- 
ção, & os contornos ao faco dos feus, que os foldados, Ju- 
dcos, & Indios, exceutáraó não como homens, fe não como 
feras: Tudo, o que podia fervirá cobiça , & à vingança , def- 
trio odio, & o roubo; À crucldade vencco as oppofiçoés 
da natureza, & da rezão, achando nos motivos da compai- 
xão, os incenrivos da ira. Proreftãraô de bruros na demafia, 
com que a torpeza offendia a modeftia;&na injuria com que 
atorpellava a renitencia; Contra o mais fagrado , fe irritava 
mais fcu odio; & contra o mais religiofo, fen poder. Deltrui- 
raó,Se contamindraó os Téplos: Fizcrão em pedaços as San- 
Ctas Imagens. Ao Padre João Dias, Sacerdote de noventa an= 
nos, fenraõ ( lem duvida, fó pello fera golpes, & afrontas; 
fua virtude foy para os depravados Herejes feu mayor delic- 
to;& leu dinheiro feu mayor verdugo : Pendurado de hum 
braço acabáraa vida, (ea não remira a pezo de ouro. Naófe 
eftcndeo a maisa erucldade, porque rodos , os que podêraó, 
anticipárada fuga, ao agravo, 
b3 Pellatardemandon Henrique Hus continuar a mar. 
cha: Fesaltona Varzea, & fealojou no Engenho de Dona 
ME Anna Paes (húa legoa do Arrecife) aonde a vezinhança,& à 
: jog toja “po fortificação O perfundio feguro. Ao ontrodia partio aforra- 
Exvenho de Dow doa ver-fe com os do Supremo Conçelho:Conferirad entre 
ns Anna Paes, fi, 
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fi, o que mais convinha ao Ellado das contas prefentes:T o- 
mou Gafisiro , No q fe devia fazer, & defpedido com as or- 
dens,qneavia de feguir,fe volton para os tcus no metimo dia: 
Mandou faquear o Arrayal Velho,comas melimasextroçoãs, 
& com toda a fede dacrucldade, & da cobiça: Naô ficorn pa- 
rede, telhado, nem (oraô , que não tenteallvm com efperos, 
fofpeytando achar riquezas enterradas, ou eltondidas. Na 
Igreja do Ingar com mais exorbirancia ; porque com mayor 
indecencia, Queixárad-fe os moradores, oitendidos, de qne 
ostrataficm como inimigos , quando os tinha cm (ba caza a 
confiança de confederados ; & falo [ua laltima defpachada 
com amcaços de mayor ruina. À todos em comum , Sea cada 
hum em parricular, dizia o tirano Herejc, que Joas Fernan- 
des Vicira lhes corrára a divida, & que viffem, à quanto lhes 
faltava para ajultarem a paga . Em toda a parte crecco nos 
Portigucres o temor da crncldade, porque em toda a parte 
crecco nos Olandefes o defcjo da vingança ; fendo fuas de- 
maíias, as que lhes ordirão o caftigo de [eus excefios. 

39 Quizoinimigo.queo exemplo defie forças á crucl- 
dade, & no Engenho de Francifco Monteyro Bezerra exccn- 
tou imauditos defaforos, fervindo fcus palla-portes de enrre- 
gar os miferaveisalliados nasmãos daatrocidade, &eda crue- 
za: A fenhores, & elcravos media acrucldade porham mel: 
mo tamanho; com bum mefino io cortava o ferro, &ca inju- 
ria pella Matrona, & pella Donzella.A Dona Brazia mulher 
do Capitão Pedro Cavalcanti de Albuquerque,& a fra Mãy 
Mania Pefioa, arraftáraó comoa víselcravas, porque delpre- 
zando a perda da fazenda , não confentirão , nem ainda na 
mais leve mancha da honra (Mny ta ganha na injuria,quem a 
fafreatroco de confervar (ua limpeza.) A poncos elenzou a 
diabolrca perfidia da efpada,&r da afronta.Scaos que perdoa- 
va lua colera, guardava para mayorcaítigo (uamalicia. Ti- 
nha determinado entregar a todos a mayores tormentos, De- 
crerara feu defarinado confelho, que aqnelle Framengo cha- 
mado Jacobo (jà diflemos que vivia entre os falvagens , enfi- 
nadoa (er crucl da companhia das feras ;a0 qualexperimen- 
táraô os moradores de Cunhai mais Tigre, que os Tigres) 
deixafle o-certão, & deccfle dos pera com cida > 
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de (eu partido a correr a campanha do rio de Sad Franciico, 
aonde o ciperavãocento, & fellenta Olandeles com ordem, 

asp psi, que anenhum vivente clcufalle a cípada & a nenhúa materia 
1 Pe q incendio, & fem perdoar ao cítrago , decellem por Goya- 
naatéa Varztaçaonde o clperava Henrique Hus[ no Empis 
nho de Dona Anna Paes) para entregarem ao ferro, Se ao (o- 
go tudo, o que pello contorno tivefle corpo, & vida. Horri- 
velfora o eltrago, fe a divina Omnipotencia o não atalhára, 
confundindo a malicia com fcu mefmo decreto . Osmurado- 
res ignorantes do mandato, & avizados dos exceftos, defem- 
parárao os povoados, feguros, de que nos montes achartão o 
ptrigo menoscerto. Sahiralhe o difturío crrado le a mão de 
Decos os não focorrera,fazendo da ruina,tranhito para o mais 

faudavel remedio, como irá moftrando a hiftoria. 
go Deiximosao Governador Joaó Fernandes Vicira 
no firo das Essoomaaçde rua e pr y Sc rece- 
bendo as congratulaçoés da victoria; daqui por diante o vc- 
remos(facrificado Imã outro hombro ao is do Gover- 
no) entrar em tantomayorcuidado, quanto mais (> cftendia 
Chega «o Gever« fita obrigação. Não achava cm fi todo o gofto do tmumplio, 
mador da liberada cm quanto osmoradores aufentes não gozavão de toda a li- 
vd lapso do ps berdade, participando de fua mefina Etom « Finbaômuy- 
ia prazo Pesado tasfregueias feguido (eu exemplo, expondo-fe ao rifco de 
ns que ate então os naó podera livrar o focorro,pella impoflibi- 
lidade do tempo, & da diftancia ; fendo que algiias o tinhão 
ri (craó Iguaraci,8 Goyana, as que mais inftavão ) Se 
eliberou-fe em as favorecera todo o nico: Com efta refolu- 
ção entre mãos, lhe chegou nova, como os Mefires de Cam- 
po Andre Vidal de Negreiros, & Martim Soares Moreno ti- 
nhaó tomado terra em Tamandaré, com oyto centos Infan- 
tes, (mandados da Bahia pello Governador do Eftado , para 
favorecerem a mais juíta cauza. | Cada hora cíperava pellos 
Deliberafe em fo Governadores de Indios , & Minas Henrique Dias, & Dom 
correr alções po- Antonio Phelipe Camarão certo que avia deter por fio au- 
pá ide xilio,pois lho concedia a rezão,&co dercito. Fiado neftas cf+ 
peranças fe determinou em mandar logo o focorro pedido a 
Ipnaraço,&a Goyana, Entende-o nm cmnloinconfidente, 
& metca pn Jenna aaa Mae 
c 
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fe Cabo delta expediçaõ. (Vivia acofado de fua melma con- 
ciencia à vilta do ofendido, & fempre confuzo; como reo, 
Além, de que arraftado da enveja ; não podia ver oque cre- 
cia a cauza da emulação. Con codeodheo Governador a jor- 
nada, &co polto, fazendo confiança do traydor, para o redu- 
fir a fiel;&cporqueafaltando de fi ao falfo,o não fizeíle algia 
occazião verdadeiro : Entregou-lhe cento Secincoenta ho- 
mens,com ordem, que feencorporall: com a gente da terra, 
paramelhor fe defender do inimigo ; & o deípedio ( alguns 
dias adiante) do Engenho de Gorjai aonde então le alojava 
anofla gente. Chegouo dito Cabo á Villa de Iouaracir, cus 
jos moradoresachou expoftosao dano , com que os amcaça- 
vaa vezinhança da Ilha de lramaraca ; rezão; que o deteve 
naquele lugar algum mr pois do qual fe paffoua Go- 

ana, aonde hita pontada lhe tirou a vida, porquemorrefio 
da malignidade, de que a trayção de alimentava cm fea pey- 
to.Sucçalio, que adiantamos ao tempo, por gão derxarmos 
a ponta deite o [em nó, 

41 Tinha fahido da Bahia Salvador Correa de Sá por 
General de hita frota de trinta Setete navios mercantes que 
faria viagem para o Reyno ;& em fra conlerva mandára o 
Governador do Eltado Antonio Telles da Sylva dous terços 
de Infantaria [ les Meltresde Campo Andre Vidal de No 
greiros, 8& Martim Soares Moreno Jem oyro embarcações, &e 
por Cabo dellasa Jeranyma Serras de Payva ( homem valo- 
rofo, & pratico no exercicio militar, de Mar, 8º Ferra) em 
farisfação da prometi ; que fizemaos Embarxadoresdo go- 
vemo Olandes,com ordem, que na altura de Tamandare to 
mallem elte porto; & nelle , verdadeira informaçao das cau- 
2as da folevaçao dosnaruraes; &c fenão follem jnítas, os caftis 
pallem comoa rebeldes, & compofeílem as conzas de“forte, 
que ficalica rerra em paz: Portm fe entendellem que de tira- 
nifados, &e perfeguidos da fem rezão, & infolencia do domi- 
nio Olandes) tomáras asarmas( como fe dizia ) cmdetenta . 
de luas vidas, honras, & fazendas, os favorecelicm, & ajudaf- 
fem, como eraô obrigados por ley natural, 8 divina. Nave- i 
goi Salvador Correa até aquella altura; deixon a Jeronymo bit Eram, 
Serraô de Payya com osoyto navios no pes de Famanda-,, ini 
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ré, & continuoua viagem do Reyno,tomando algiins refref- 

cosno Arrecife, como adiante fe dirá. Jeronymo Serraô dei- 

toua gente de guerra cm Tamandare, & com a do mar fe dei- 

xou ficar nas cmbarcaçoens ; debaixo daquelle feguro, que 

lhe promeria a fe do contrato referido, Tinha luceciido 

divulgar-fe na Villa de Sirinhacm o levantamento de joao 

Fernandes Vicira com a voz da liberdade, & temendo o 

Olandes a imitação, á vilia do exemplo, mandara deitar 

bando, que todos os Portuguezes daquelle definido em ter- 

mo de tret dias naturaes levaficm à Fortaleza todas asar- 

mas offenfivas, & defenfivas , que tiveffem , fobpena de mor- 

te irremifivel. O execfio do medo, amuytos, não derxou 

confiderar o dano ; & promptos na obediencia, foraó enrre- 

ando todas as armas, que tinhaó, fem refervarem, nem ain- 

da osinfiromentos da roça,S da meza. Vivia na povoação hi 

Joaô de Albuquerque (homem de bom, zelozo, & valente.) 

& vendo como os aflitos moradores fe degolavão ( fabia, q 

os Olandefes os quenão defarmados , para os matar indefen- 

fos)declarou a todos o fim do bando, & os perfuadio ao re- 

Acelama-fé ali. PArO. Fes há agregado de 49.mancebos, & com clles fc adian- 

herdade em Si. tOU A tomar as armasa todos os vezinhos, para que as não 

rissbaçm. entregafiem a (cus verdugos:Cô a melima deliberação metco 

apique trez barcos,queo inimigo tinha carregados de diver- 

fos gencros,para o Arrecife;& apelidando liberdade fes todo 
o mal, que pode aos Olundefes. À outra pefloa, & com quero Frey Mansel 
nome, atribuc hum Eferipror eíta facçao , on elquecido , ou Ce p<5-225 

enganado; opiniaó que reprovamos,porque elerevemos por +" 

relaçaó de vifia & de Authoridade. , 

42 Neftctempochegou a Sirinhacm à nova da gen- 

te, que tomira terra em Tamandaré : Alvoraçado foag 

de Alhuquerque , com a efpecança do focorro, avaliou por 

Ioa7 de Albuquer milagrofa a opportunidade do auxilio : Sahio ao encontro 

que pede pese da nofia gente, falou com os Meftres de Campo, & da 
e Res '. parte de Dios ; & delRey lhe requerco os libertaílem da 
ais dt da Oppreflãó , Seagonia em que citavão , de novo cóndenados 
Babia ámorte pella tirania Olandefa; pedio, que favoreccilem aos 
— moradores, que com pequena ajuda fe lhes entregaria a For 
talcza,q naquele lugar tinha o inimigo ia dos porq 
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defenidado de femelhante imtento (verto, de que fem refifié- 
cia a largaria;) O melmo requirimento fizerad os morado- 
res, quea violencia contraria trazia defterrados pellas matas; 
Era jullificada a petição, &muyto confornes,ao requirimê- 
to as ordens, que trazião, pello que fem detença marcháraõ 
paraa Fortaleza os Capitães Paulo da Cunha , 8º Chrifto- 
vão de Barros , com fuas companhias,com promeíla dos Mcf- 
tres de Cápo , que os feguiriaó com as feus terços.Unidoas os 
foldados com os moradores cercárad a Fortaleza ao largo; to- 
máraó-lhe a agoa, & com clla as portas, a todas fhas clperan- 
gas;& logo o Capitão Paulo da Cunha mandou hum Bola- 
tim, que dificile da fua parreaos Cercados, queo Governa- com Hlleceres a 
dor Géral Antonio Telles da Sylva,os enviara aquella Capi- Fortaleza do mic 
tania em ordem a foccgar aos moradores, por hum de dous "iy*. 
meyos; ou caftigando, aos que fc avião levanrado , fe o tivef. 
fem feito fem jufta cauza ; ou favorecendo-os , fe o domínio 
Olandes lha ouvefic dado, fem legitimos fundamentos; Sque 
examinados huns, &ontros procedimentos, tinhão alcança- 
do, que clles dominantes tratavão aos moradores, não como 
a Vaflallos , fenão como a cativos ; pois temerofos de fias 
crucldades,roubos, & injuítiças fe condenavão a viver entre 
as feras dosmatos, por fogirem a tirania de feu Imperio; & q 
como a indignos de ferem obedecidos , os querião lançar de 
fuas terras, pollo que fem dilação entregaficom aquella Fosta- 
leza a bom partido, quando não a tomarião a efeala fem dei- 
xarem peíloa com vida, 
43. Tomoucita embaixada ao Framengo falto de tudo 
o que lhe podia fervir à confervação , & á defenta: Confide- 
rou o perigo certo, o focorro continpente; & fe entregou cô 
honrrofas condiçoés,que pontualmente fe lhc guardáraõ,Sa- 
hiraô da Fortaleza feflenta & dous Olandefes rendidos, & 
renta & nove Indios, eftes foraô condenados á forca,pel- 
lo Auditor Gtral Francifto Bravo , enja fentença fe cxccu- 
tou [foy o lugar do crime, o que fervio ao fsplicio Ja todos 
colgarao pellos muros da fortificação, A fuas mulheres & fi- 
lhos repartirão pella povoação ,não como eferavos, fe naô 
modo de adminiltração.Para cfta facção concorreo com 
valor, 8: zelo hum nobre morador a o Hypolito jog 
Cito Dd 3 ) 
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fo de Verçofa cltrangeiro pornacimento mas nátutal por af 
feito. à elta ads a os dous Meltres de , 
(chegárao delpois de cápitulada , & rendida a Fortaleza ) 8 

ra Capirio della, & da pente da terra, nomearada Alvaro 

ragózo de Albuquerque, digno de toda, aconfiaiça; 8a 
Francilco de la Tronz,Françes de nação, & cazado com mu 
lhcr Portugucza,fizcrao Capitão dos Elirangeiros rendidos, 
(allentaraõ praça os mais deles )o qual,por fatisfazer"a fia 
obrigação, deixou caza, amlher, $ filhos , & feguio a marcha 
dos nofios,que o Meltre de Campo Andre Vidal de Negreis 
rosencaminhon, para onde eftava João Fernandes Vicira: 
Martim Soares Moreno,com o feu terço, 8 com mais flcima, 
tomoua caminho de Nazareth, & Cabo de Sanão Agofii. 
nho. Hum,& outro alegres com anova , que neficfitio rece- 
bérao, da vitoria das Tabocas. eo tas ,s 

44 Setedias deu Joao Fernandes Vicira ao enterro dos 
mortos,& cura dos feridos, defpois da batalha, &etâmbem ao 
detendo dos fcus; noultimo lhe chegou a nova do focorro, 
que a favor dos oprimidos moradores-mandava da Babia o 
Governador do Eliado e que os Melires de Campo vinhaó 
em lua demanda. Logo fe difpos (não incnos cortezão, que 
valente) fabir-lhes ao encontro”; $a outro dia a paílo len- 
to[ por comodidade dos foldados, & delcomodidade do ter- 
reno | chegou ao Engenho, de Balthezar Gonçalves Mores 
no: No dia feguinte ao lugar de Gorjair, & fcalojou o Ene 
genho de Antonio Nunes Ximenes. (Daqui deípedio a Ane 
ic mandava 208 morado- 
tes de Goyana, & de Ignaraci, ) Nefta marcha fe defencon- 
traraó,o Governador da liberdade, & os de Minas,& Indios, 
Dom Antonio Phelipe Camarad , & Henrique Dias , que á 
ligeira o a ni do brado da vitoria ) para lhe 
darem a congratulação della, deixando algas jornadasatraz 
os feus terços, comaquella gente menos, que a fome,& o frio 
lhes confimio na dilatada marcha. Das Tabocas ; aonde não 
achiraó ao Governador,o vicraô feguindo até o alojamento 
de Gorjai, Com alegres parabés fe recebéras, dividos achei 
gada, & a victoria, celebrando o logro da clperança,& da vé- 
tra, cm que todos (e viaô, que fazião mayor, osmeyos por 
Are c 
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onde fealcançára;S porque é converfaçaô não faltafic nada, 
para fabroza, a fes a fortuna breve; por chegar avizo a Joaô 
Fernandes Vicira, em como na povoaçao de Sanão Antonio 
do Cabo fe alojavão cento, & oytenta Olandefes ( feu Cabo 
Gaípar Vandreley, foldado de opiniad) em içaó de hú 
reduto, que lhes fervia de agafalho;£e detenfa. No mefmo 
ponto mandouo Governador da liberdade marchar o exer- 
ciro a paflo largo, defejofo de tomar ás mãos os Olandefes: 
Medio-fc a prefla pella diftancia, & 40 romper da alva , fe vi- do 
sô osnoflos fobre a povoaçaó, diligencia, a quica trayção e Ea ado o 
privou do Íruito, por humavizo, que fczao inimigo, acdian- 4, fox alto. 
tando-lhe o remedio ao dano; que de todo cfcuzou com a li- 
geireza , com que fe valco da lua forrificaçao de Nazareth: 
Seguto-lhes o trilho o Capitão Domingos Fagúdes,& fó en- 
controu lin cavallo, &cincoênta cabeças de gado, que o ini- 
migo deixara, ou par ardil, ou porembaraço ; porém no re- 
duto, que defemparou , achãrao os nofios foldados tudo a- 

illo, que enftuma cfquecer ao defatino , que cauza ; a evi- 

encia do perigo, ai Pora 

45 Comodifabor de lhe fogir á caça;midou Joaõ Fer- 
nandes Vicira fizer alto naquelle lugar , aonde teve novas, 
que os Mefttes de Campo Andre Vidal de Negreiros,&Mar- 
tim Soares Moreno, có a gente de feus terços, & muytos dos 
moradores da terra. [ Já todos ; os que reculavão obedecer á 
pelloa,obedeciad à fortuna doGovernador]Tinhaô,os ditos 
Mctftres de Cápo,chegado a Ipojucá , &eeltavão có determi e o Pee? 
nação de bulcaré a Joaó Fernâdes Vieira em qualquer frio, Metros de csáro 
em q fe alojafle: de Sanfto Antonio, lhe cferevco Joa po Andre Vidal, 
Fernandes Vicira cexceflivo gofio, com que cftava,de laber & Atartim Soa- 
queos tinha tão vezinhos,(avia entre as duas povoaçoês trez "e. 
legoas de diftancia ) fem lhe alterarem o alvoroço , com que 
logo os hia bufcar, as praticas, que ouvia,acerea do fim a que 
vinhaó; porque fabia de certo fer o que os trazia, focegar a 
terrafavorecer opprimidos,& deftruir tiranos;& que fe hum 
mefimo fim os unia nas tençoés, nenhãa'couza os poderia 
feparar nos alojamentos; q elle (e ficava difpondo , para lhes 
hir dar os parabens da vinda; & offerecer a feu ferviço a pef- 
foa, ainda que a muytos ic nem io encontro, Le- 
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raô os Meftres de Campo à carta do Governador, & vendo 
porclla, que a força dacortezia dominava a da fuperiorida- 
de, fe devidiro. Martim Soares Moreno ficou no fito, que 
chamão Algodoaes ( hi legoa do Pontal de Nazareth; ) &e 
Fei do Au Andre Vidal marchou ao lupar, aonde fealojavao Governa- 
psss pidaniác CA o Fernandes Vieira, Aqui comereo outro defevido o 
— Anthordo Valerofo Luzideno.Não fe perluadia fa religio- 
fa fingileza ; que poderia fobornar a vaidade, como foborna 
a ambiçad,fendo que não he menos cega a da honra,que a da 
fazenda. Eftreveo, que neftas primeiras viltas bulcáraõ os 
dous Melires de Campo a Joaô Fernandes Vieira , como re- 
fere na pagina 217. col.t. 6.1. Berna pagina 236. co], 1.6.3, pro; 3cul 
dizo que remos referido, Asoccupaçoes do pulpito o diver- call 
trad da legalidade da hiftoria. 

46 Aviliarad-fe os dous Cabos ( poftos feus foldados em 
ala, & prefente innumeravel multidão de povo de roda a có- 
dição, fexo, & idade, que no amparo de noiTas armas vifto- 
niofasbuitavão o feguro da crueldade mimiga,tanto mais fe 

Fig tid “Tina, quanto mais irritada, ) Chegaraõ à fala, & difle Andre 

ipa fe rece. Nidalde Negreiros, cu voz, que todos podias perceber. O 

ro Governador Geral do Eltado Antonio Telles da S ylva me 
» Manda prender a vofla mercê,por queixas, que Ile têm feito 
» Ds Governadores do Arrecife;S caliigar as cabeças da rehe: 
» Hião,que rem amotinado elte povo. Ao que refpondeo Joaô 
» Fernandes Vieira: O Govemado Geral do Efiado afli como 
» Ouvioa voz da queixa, he força, que ouviílt o gnto da op- 
» preflão, Eu fey, que V.M, traz as ordens condicionars, para 
s as executar pellos mericimentos das partes,S dara cada hum 
» O caltigo , on o favor merceido;& tambem fey, que chega V. 
» M. a tempo, em que vê com feusolhos a miferavel eferavi- 
» dão, em que a fortina tem pofta efta Capitania, cujos mo- 
» Tadores delgarrados , & aflitos andão defierrados de fas 
» proprias cazas,& fazendas pellos matos de fia melma patria, 
» trazidos de lua miferia, a bultar o favor de noffo zelo, que 
» fem reparar norifio, fe arrojaa libertallos da tirania, que os 
» fogeita a padecer tribulações que não pode referir a dor; & 
» Injurias,quenão fabe relatar o pejo,& fó fe deixão entender, 
» Conta certeza de que na companhia das feras fe melhoraó,da 

que 
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que lhes fazem os homens ; & fe neíte cazo a juftiça não cx- »» 
plicaro preceito, não achará V. M. o da obediencia, antes » 
provocará contra fio defacato, livee da culpa, de que abfol. » 
vca todos a natural defenta, permitindo aos mortaes todos »» 
osmeyos para a colervação da vida,& da honra. Ao eco def- 
tas palavras fe feguio hum tumultuolo grito de (oldados, & 
moradores; o qual focegado, tomou a inão hum dos foldados 
de Andre Vidal, que em nome dos que vinhad da Bahia fal- 
lou nefia forma: A injufia guerra , com que o períido Olan- ,, 
des, há tantos annos, tiraniza efia Capitania, nostraz ato-,, 
dos defterrados de noífas cazas , a huns, porque fogem aoa.,, 
gravo, a outros;porque bulcão a vingança; & a todos, porque ,, 
a todos cobre o luro de parentes, amigos,8 naturacs mortos ,, 
pella crucldade Framenga, que com laftimofa memoria , nos ,, 
cltá falando ao coraçao todas as horas, chamando-nos para o ,, 
defagravo: Temos a occazião na mão , o exemplo à vilta, a ,, 
fortuna denofla parte; &ca cenfura certa , fe não feguiremos ,, 
a perfuaçao, quando nos eftimula a picdade,& a enveja como ,, 
patrícios, & como Portuguezes; & ali queremos offerecer as ,, 
vidas por ferviço de Dcos,& bem de noflos naturacs;S fe al. ,, 
gú não for defte parcecr podeíle voltar para a Bahia, O Mef- 
tre de Campo, que entendeoa julia de liberação de fens fol- 
dados, cortez,& diferero fe pos da parte da rezão,dizendo, q 
bem fabia, pella experiencia demuyros annos,, até onde che- 
gava o ps 2 do ro Sc ainlolencia dos eliran- 
geiros; & húa vez, que na renitencia de fcus foldados tinha a 
tícuza, de não executar as ordens de feu luperior, elle o dei- 
xava de fer, & ficava no andar de cada hum delles obrigado a 
feguir feu intento, com o gofto demilirar debaixo da badci- 
ra de hum Governador taô valcrofo , & taó amigo como o 
era clic Joao Fernandes Vieira a cujasordens ficava fubor- 
dinado . Deraô-fe osbraços; fizerad: fe todos em hum corpo, 
unidos no clquadrad , & no animo, com plauiveis vivas de 
pri rs a ns 
“47. Camaradas huns de outros, fe alojárao osfoldados; - 
& dalli pordiante o ficou fendo Andre Vidal do Governador 
Joao Fernandes Vicira, Conferirao o eftado das couzas, & 
afientárao ; O que então parecço mais ferviço de. Dcos » do 
cyno, 
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ar Atcfirede Cão. 
po Afarrim Sado 
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Reyno, S& mayor conveniência dos moradores: À primeira, 
ga de ds “emque le posa mão,foy em mandar ha partida de lolvados, 
aa 8. cóm Cabos cicolhidos, às ordens do Capitão Amadorde A- 
raújo,a dar principio ao cerco da Fortaleza do Pontal de Na- 
zareth; (omprefa determinada, primeiro pella negoecação, 
que pella força ) que naquela oceazão adiantava à copiola 
multidao de moradores eltrangeiros , que a ella e tinhas re- 
- colhido;ãe lerviria o firio de refrear o arrevimento, com que 
tahiaó à ronbar;8 de aumentar a efperança da Fortaleza fe 
4 render, pá fitiada ao largo, pellosmoradores,ahiitidos da ma- 
Mendãs fhetrro yor parte dos foldados do terço de Martini Soares Moreno; 
o qual enfinado de fua pa [mais prompta para a vingança, 
resque cercaves que para a obediêcia ] le acomedou coma rezão de (ua julii- 
Firtalexa deiva- case fepuindo o que não podia encontrar fes fabedor a Joad 
Rarciho Fernandes Vicira, em como eltava ogeito a fas ordens, em 
tudo,o que delle 8º do feu terço quirefle dilpor;£ que neita 
forma le hia encorporar como grofio da gente, que fitravaa 
Fortaleza de Nazareth. 
45 O Governador da liberdade midou marchar o exer- 
cito para a povoação da Moriheca, levando a lua gentea vi- 
guarda; S&a retaguarda , a do Mefire de Campo Andre Vi- 
dal. Nelta forma chegara à povoaçaõ,em dezafeis de Agof- 
to.Queriso Governador continviar à marcha,fem fazer alto; 
stands Cover VOTEM O Metire de Campo lhe advertio a prande moleília 
mador marchar o d0S toldados, &r dos moradores, que osacompanhavão com 
exertito para a fuas familias, enfadados da inundação dasagoas, rios, & la- 
moribesa, maçáis dos caminhos , que tinhão andado com inloportavel 
trabálho;& que feria impredade não comairem algum defian- 
fo, Serefevção naquelle fitio. Obedeces o delejo drezão; Se 
alentados todos com algum filiento , & fonio, 8 novo fervor 
dos efpiriros, pafladas algiias horas , fe levanráras daquelle 
lugar, fegoindo o caminho do Rio Tyempió aonde chepárad 
pellas ftis horas da rarde,o Meltre de Canipo na vanguarda, 
Edeite lugar pa e ma veraguarda o Governador, que fem-dar 7 
ra o Bio de Tigis PR da BE ie a logar, a que o 
pia exercito arrimafie as armas, Se fe alojnfle , mandou tomar ;cõ 
gente de euarda, todasas eftradas, & veredas, que fihaóda- 
quelle firio, para cortar a diligencia das traydores; 8a noti- 
cia «que por aviza (cu podiá ter o inimigo do noflo alo jamen- 
A to: 
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to: (Occupava cite grande diltancia de terra, pellamultidio 
de gente, aíli Portuguezes como Indios, & Elcravos que fu- 
gindo á cfpada Olandefa deixavão as povoaçoés «elertas, fa- 
zendo parecer os defertos povoaçoés ; nelte tempo com ma- 
yorconcurío, pomie commayor cauza.) 
? O Gencral das armas Olandefas Henrique Hus, que 
deixamos aquartellado no Engenho de Dona Anna Pacs,em 
execução das ordens, quetinha recebido dos do Governo, 
mandou ,neíte mefino dia dezafeis de Apofto, ao feu Sargen- 
to Mayor -Joaô Blar,que com duas companhias de Framen- 
s;&c algúas de Indios defic fobre assmoradas da Varzca,fem 


Decreta o Grute 


ral Olundês apri- 
gds de podas «4 


ixar couza, que não regiftafic; & nellas prendetlem todas mulheres do vºss- 


as mulheres daquelles homens nobres , q feguião a Joaô Fer- qc« 


nandes Vieira; não fó em ordemá vinpança , fenão tambem 
á conventencia: Encertos os Olandeles do fucçeito , tratavão 
de fe prevenir, para todo o cazo, & parecia-lhes,que com te- 
rem em (eu poder penhorés de tanta cítima, poderiad remir, 
em todo o tempo, o cftado de feu mayor infortunio; & fahir 
com ventajo(os partidos, de fcus may ores sta Prendco 
Joaó Blara Dona Antonia Bezerra mulher de Franciíco Be- 
rengucr de Andrada; a Dona'lzabel de Goes mulher de Au- 
tonio Bezerra;a Luiza deOlyveira mulher de Amaro Lopes, 
cuja nobreza dava privilegios de couto a cada húa de fas ca- 
zas, porém dellas as tirou a violencia, para as cazas de Dona 
Anna Paes, aonde (e depolitârao, para fe levarem ao Arreci- 
fe. A Dona Maria Cezar, cfpoia do Governador Joad Fer- 
nandes Vicira,primeiro fim defta diligencia,não pode defcu- 


brir o di porquemayor cuidado a tinha cicondida, Se pm ques Cr quão 


retirada em 


boíque, ocentto a toda a noticiacom húa mu: sas fe executou 


lata de feu ferviço , fiado (eu fuftento a cautela de bum ficl eraem, 


criado do Govrmador, fempre bem aflortunado, porque 
fempre prevenido. 
- “50 Feitas asditas prifoês & faqueadas todas as cazas dos 
moradores,fe voltou Joaô Blar para o (cu Gencral das armas, 
fobre a tarde, & de caminho diffe a alguns Portuguezes , que 
vio na Igreja Matriz daVarzea,que fizcílem avizo aos autcn- 
tes (eraó quali todos os vezinhos daquelle deítrião ) que a 
o outro dia eftiveíltm juntos naquelle lugar,para a coferen- 


cia 
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cia de hum negocios todos ntil,& aos Eltados decorozo Ria 
que fe os chamados faltaflem a fia obrigaças, ficarião (ogei- 
tosá pena de traydores; &ctodas a» peíloas de fuas familias, á 
de complices no delito, Efieera o pretexto, mas o delejo 
era de os pallar a todos à elpada, Acertou de fe achar prefen- 
te hum morador chamado João Landes intellizente na liu- 


Etrórsii : oa Framenga, do qual o Olandesfe não guardou ,Seouvio a 
frtodos Bco hum Capitão, que dife aos foldados de fua companhia: Ma- 


dores á efpada, 


taya elle traydor; o que atalhou 0 Sargêto Mayor Joao Blar 
comeltas palavras; Ta, não omatem; porque não leryirá de 
maisfha morte, que de clpantara caça,Senão poderemos co- 
lher os outros; a manhã fará companhia aos demais. Á-todos 
fervio de avizo, a inteligencia do própofito, de que na cer- 
teza, fe fundava a foípeyta, Confirmona fentença hum Oli- 
des Catholico, revelando a todos, quenodia feguinte [por 
decreto do Conçelho Supremo] avia de fahir o inimigo em 
duas partidas, para que hãia pella Villa de Olinda, outra pel. 
la Vartca, ao melino tempo degolaflem as mulheres,& filhas 
de tados. Livron-os Deos de femelhante perigo, porque avi- 
zados delle, fe embolcárad pellos matos, com luas familias, 
deixando de fuas cazas [6 as paredes: Só cllas lhe tinha deixa- 
do o inimigo, te 

g7AMfiana Varzea o Licenciado Matheus de Sou- 
za Uchoa Capellio,que então cra do Governador João Fer- 
nandes Vicira: Soube, que com leu cxercito tinha chegado 


De imda teve avi. 20 RãO Tigipió,S pella poita, em companhia de João Alva- 
=0 e Governador ves da Guarda, lhe veyo daravizo de tudo; o que temos refe= 


da liberdade, 


rido;8e que particularmente fabia,que o Olandes, na leguin- 
t: manha,determinava pórem feguro a prefa ahi das peíloas; 
como das fazendas,que tinha rouhado, conduzindo tudo pa- 
rão Arrecile:Ouyidas eftas novas, não devo Governadorao 
difeurio o tempo,que era neceflário parao remedio publi- 
con oavizo advertioo aperto da necelidade &ea conveniê- 
cia da preficza, Hum fá A em todos, o delejo do focorro, Se 
da vingança, Tocou-fe arma, receberao-fe as ordens, for- 
mou-fe agente, marchono exercito, com aquelle paflo, que 
arodosacólelhavao perigo , que cada hora avezinhava mais, 
o tempo; tomou o Governadora vanguarda Seo Meire de 
, i Campo 
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Campo com a gente da Bahia,o feguio na retaguarda, Adian- 

taváo-le, como defcubridores do Campo, os Capitães Ra- 

sos, & Fagundes, os quaes vencida húa parte do caminho, 

derão com duas fintincllas, Go inimigo tinha deitado ao lar- “ ás refeça re 

go: Tomadas is mãos confeliirão ,o que fabião , & pagário sb é o 

com a vida o exercicio, em queandavão. Paliárãoavanre, ai 

fizerão paufã à vifta do Engenho de Pedro da Cunha de An- 

drada,detidos do rumor,que faziaô algas mangas de Framê- 

gos, (efpargidos fecnpolfavão em roubar os moradores da- 

quelle deftnão , fem que osalterafle recco algum dasmoffas 

armas.) Nefte engano os confirmárad os noflos Capiries,que 

fem movimento elperáraó, que coma prefa, fe foflem para o 

alojamento dos feus, antevendo , que fe deflem fobre clles, 

poderia elcapar algum, cujo hebateloimjitarte ao Olandes do 

fítio de Dona Anna Paes;& fogido para o Arrecile, nos dei- 

xaria a dor de não remir os prelos , &denão cobrar os rou- 
52 Aameyanoiteacabou de chegar toda a nofla gente 

áquelle fitio, moleftadiflima do efeuro, das chuvas, dos lama- Faz alto na Enges 
is, & da afpereza dos caminhos : Mandou-fe fazer alto no nbs se Pedss de 

obre-dito Engenho,& tomadas trez horas de detcanfo fe cô- Cunha, 

tinuou a marcha, na meíma forma, & ordem, quearcalli tra- 

zta. Chegáraô os batedores ao Engenho chamado do Meyo, 

(hum, dos que o Governador polítia na Varzea ouvirão ru- 

mor de gente, entriraô a examinar a cauza, derão com feis 

Olandeles,& trez Indios, queandavão roubando; facilmente 

largárão as prefas com as v idas; fuccedendo o mefino à dous 

Indios,S um Framengo, que no Engenho de Sanãto Anto- 

nio fe occupavão no incfino exercicio, fe não,que o Olandês 

na refiftencia, multiplicou o numero ás feridas; & hum dos 

Indios, teve lugar para fogir. Rompiano Orizontea primci- 

ra luz da manhã, quando a nofla y anguarda chegava ismar- 

gens do Rio Ca ibe, tão crecido , com a inundação das Pa/a e RisCapes 

agoas, que por todasas partes negava vao à paflagem;& por pi açã 

nenhiúia fe defeubria barco, canoa, ou jangada, em que fe po" ide 

defic paflar a outra banda, Acendia-fe no difeurfo de todos,o 

defejo da prefla, com o cftorvo da marcha ; fazendo mais fen- 

fivela detença , a vezinhança do pi ao contrario , já 

e 
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quafi á vifta.O Governador João Fernandes Vieira,que vio 
a fulpençaô; com oanimo de Alexandre determinou cortar 
o empedimento,que não podia vencer:Seguindo a ham Mu- 
Jato (eu, grande nadador, apertou as pernas ao cavallo, avan- 
çou ao Rio, 8 com à agoa pello arção dafella, paflou a outra 
banda: Foy taô poderofo (eu exemplo , que o imitáraó leus 
[oldados Jançando-fe ao rio pegados huns de outros, para re» 
Os feno foldados fiftirem ao rapido de fua corrente, ( polias as armas de fogo 
Minos fobre as cabeças )fc viraó todos,em breviffimo tempo, da ou- 
tra banda. Tudo vence, quem nada teme: E tudo cf 
vencero Governador advertindo difereto,que foldados, que 
venciaô elementos, pouco lhes ficava que vencer nos inimi- 


gos. 

543 Comnova forma,& cautela foy caminhandoa noffa 

gente, até que a vanguarda defcubrio, porentre asarvores; 

ascazas de Dona Anna Paes, fem fer fentida : Sulpendeo o 

paílo, por ordem do Governador , que mandou a fes folda- 

dos praricos, & ligeiros, que por entre as ramas do mato fof- 

fem cortar as fintincllas do inimigo : À poucos pafios tomá- 

Sabe, alas Frei raó duas às mãos, por cujo depoimento entende-o o Gover- 
ie demo nador, que o Olandeseltava no terreiro das cazas , formado 
mic PE emdous elquadroes , & palfada ordem , que hum pelia Villa 
hd de Olinda, outro pella Varzea, não deixafle couza ifenta 
do fogo,& do ferro; & que os Cabos cltavão dentro dascas 

zas poftos á meza, para comerem, & marcharem, levando có- 

figo as Matronas, que tinhão prefas, Cô o mefino recato fur- 

dirão avante,& virão outras duas fintincllas, que cilavão de- 

pofia na entrada do paço do Engenho. Emparado , & cober- 

to dos troncos dasarvorcs fe lhes foy chegando o Capitão 

Francifco Ramos, até a diftancia de lhe fazer tiro, de que húa 

Jogo cahio; a outra tocando a rebate fe pos cm (ogida , mas 

foy cortada dos noflos. Alteraraó as refpoítas dos mofqueres 

aos que cliavão 4 meza; mas vendo,que nenhiia das fintincl- 

Jas chegava , fc cobrárão da fufpenção, & farão continuando 

com feus brindes, O Governador, que da quictação inferio 
prai o não fer fentido, marchou com a vanguarda á fordina até a 
pra To toês entrada do paço do Engenho, levando diante hum troço de 
olandsfos. foldados cfcolhidos (os mais delles Capitáes vivos , & E 
mados) 
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mados) cor ordem, que dada a primeira, & fegunda carga fe 

envelutie à cfpada. Tinha mandado a Dom Antonio Pheli 

pe Camarão, que com os Indios do feu terço fe adrantaíre, 

encobcrto, a occupar todos os caminhos, que guiavão parao 

Arrecile, para que nenhum Framengo e fogir. Nas pri- 

meiras fileiras da vanguarda pos aos Capitães [oaó de Alhu- 

querque, Antonio Borges Uchoa, Sebaltrão Ferreira , Anto- 

nio Gomes Taborda,& Francilco de Lisboa , com outros de 

igual valor,& opinião;S como guias de todos ; aos A judan- 

tes Amaro Cordeiro,& Francifco Cardozo. 

- 644 Tanto que anoíla gente fe defcobrio aosefqua- 

droês inimigos,tocárao arma com tambores, clarins,gritos,S 

cargas, cujo clirondo fes levantar da meza aos Cabos Olan- Rompe-os À efpau 
defescom tanta tucbação & defatino, que deraó porterracõ da, 6 es cerca 
as iguarias fraícos,copos,&c tudo o mais, queasmezas tinhas, 24 cagar dir De- 
para lervirem á necelfidade, & ao regalo , nâdlhics deixando ?* Amma Paes 

o repente; & o aão pegar nasarmas, para a refiftencia;cul pá- 

do-fe a fimefinos de feu pouco recco,& vigilancia, Forad os 

noflos capitães avançando-os cfquadroés inimigos , que fem 

rdcrem a forma não pouparad os tiros, até que os noflos 

lhe derão primeira, & fegunda carga [ recebidas com mayor 
dano porque com mayor emprego.) O Governador,que tu- 

do tinha difpolto (deixando a retaguarda 20 Capitão Paulo 

da Cunha, Sea muytos Capitães volantes, para enveltirem, 

por onde primeiro os chamaíle a occazião ; & a neceílidade) 
acompanhado de Henrique Dias com os feus Íoldados , hia 

na vanguarda montado em hum fermo(o gincte, & com lmm 

clarim diante, defembainhon a cípada, & difle em voz alta: 

Viva a Fe, &a liberdade, à efpada foldados. Na6 foraô duas, 
fe não húa mefma couza o preceito ,S o avanço, com delibe- 

ração tão valente , que não avia armas, que o noflo ferro não 

cortafle, nem refiftencia inimiga, que o noflo braço não rom- 

peíle.No mayor furor do confliko,chegou o Meiire de Cã- 

po Andre Vidal, afliitido dos Capitães Affento da Sylva ,8e Chega o Mefire 
Antonio Gonçalves Tiçaô, comas fuas companhias, (a mais 4º Campo Andre 
gente de feu terço o naô pode feguir, detida da corrente do dali reforçar 
Rio, que fe naô deixon vadear) os quaes metidos na batalha * “724 
cortavao com igual pulfo, & naô em defigual effey to: O ini- 
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migo, primeiro deitompofto das cargas, & defpois fangrado 
die bles virou as coftas ao E aU pr 
engenho, fenão feguro, deívio; cfiavao guamecidas, & em 
parece fortificadas ; & ftrvias osalros,ão reparo dos Framen- 
gos; & ao de feus Indios auxiliares,as paredes de húa cípaço- 
fa caza terrea. : RT 

44 Unidos no paflo,defconformes no intento corrérad 
áscazas oscontrarios, feguidos dos noflos , que Jogo lhes ga- 
nhãraô húa Hermida , & hum grande cumulo de Icúba, que 
alli tinha junto o tempo de lançar-o engenho a mocr, com 
o que húa, & outra gente ficava com igual reparo, le não, 
que contendião com defiguacs armas . Sahiaó as noflas bal- 
las de reforçados mofquetes bilcainhos, & rompiao as E 
redes do inimigo , bulcando-o em toda a parre ; fem lhe 
valerem os reparos, cauza de nn da lua parte o 
combate ; obrigando-nos ao mcíino,, com mandarem pór 
nas janelas das cazas aquelas Matronas Porruguezas, que 
diflemos aprifionárao na Varzea . Pareceo , a diligencia de 
nos deftruirem , demonitraçao de os inimigos ft rendere ; $& 
allentou o Meftre de o, com o Governador Joaô Fer- 
nandes Vieira, ft mandafle hum tambor , que requerefic a en- 
trega ; & offerecefle bom quartel, com detengano , de que 
entrados por aflalro, fe naó daria vida a pefloa algúia. Fúda- 
do no dercito das gentes, fahio o noflo enviado com húa 
bandeira branca na mão. Ouvio o Framengo a embaixa- 
da, avaliou a diligencia por fraqueza; & perído por ar- 
te, refpondeo com húa horrivel carga de mofquetaria' fa- 
hindo todos repentinamente às jancllas, & barandas das 
cazas Jdas quaes dada a carea » fe retirárao para dentro, 
deixando morto de hiúa ao noflo mentagevro . Le- 
vantou-fe entre os nofios (bem defcuidados de femelhan- 
te cxorbitancia ) hãa voz, trayção; trayção; morraô os 
perdos Hercjes: Como nova cauza , acendco o grito em 
todos novo (uror,de forte, que com os tiros não deixárao a= 

recer oinimigo, em quanto muyros dos noflos carrega- 
vão de lenha, & com ella enchiaó os baixos das cazas, & cer- 
cavão todas as paredes dellas;fendo os Capitães Joao Soares 
de Albuquerque , Domingos Ferreira , & Domingos de Sá 

ES Bar- 
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Barboza, os primeiros yquecom fewexemplo abriras cami- 
nhoa todos os mais, para femclhante hoftilidade ; por meyo 
da qual, fefiveraô Icus foldados fenhores doambito,S baixo 
das cazas, adiantando-fe atodos (com militar acordo) o Ca 
piaô Joad Soares de Albuquerque, acmpedir ao insmigo a 
feivinitia da clcada, para todo o jncidente:Seguiraõa valero- 
fa determinação, ourros muytos Capitães, Se foliiados, juuaes 
no valor,ainda que fegundos no cémpo: Todospediaõ too; 
o qual aplicado aos materiacs,fe começava atear, com pavo- 
rola voracidade. amlo er nÃ puolrerradtádo sm na , 
56 Creciaa labareda; entrenuvens dé fumo entrava tá 
cllas jancllasa chama , em companhia deinnumeraveis bal- 
asque a animavaó: Travada a bateria;com queide hiíta parte 
fe desfogava a ira,Se da ontra 'tdefeiperaçaô, de tal mancira 
embebiaô em fi, eftes dons affcios;todos os femtidos, que nê 
oeftrondo dos tiros citremecia nem fumo da polvora elpá- 
tava, nem o fuzilar dos molquetes“delcompunha ;- nem a ves 


zinhança do fogoapartava, nem o horror das vozes confun- 


dia; fervindo a todos a prefença da morte ( que'cmhuns ge- 
pita, cm outros agonizava) de acender a colera , Sºenfimrecer 
a vingançã. Já o pertinaz Hereje fecntregára ao noffo ferro, 
(conliderando nelle menos dominio ,queno fogo, queo cin- 
gia) te fua defefperaçaó naô achára o tranzito das cazas para 
o campo, empedido,Sc cortado de noffas armas:Nelte tempo 
carregavaõ dous foldados dous barris de à mp porordent 
do pain com voarem ascazas [fem embargo de que 
nomefinoincendio aviaô deacabar innocentes, & culpados; 
& de queo golpe ferindo em húa parte y avia-de magoar cm 
outra, fcpultando as ruinas; juntamente com osHerejes; as 
mnlheres dos amigos, dos fieis, que tinhaô prefas. 
(Entendco o Framengo a refoluçao,S vendo; que fe não fa- 
zia cazo das vidas, em queasfutas tinhad o melhor reparo,lhc 
cahirão as armas:das mãos, & as cfperanças doanimo, pedin- 
doa gritosbom quartel, O feu General Henrique Hs man- 


dasas bocas para baixo Sc o chapeo na inão ; femioltrolr ren=" 

dido, a todos os noflos. Acudio-fe a apagar o foro com dih- 

gencia,por ordem do Mefire de Campo Andre Vidal de Ne- - 
Ec3 greiros, 


, 


| Pede » inimi 
douarvorar húa bandeira branca; & com duas piftolss; Vira gap” 
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greiros, colveúcendo com rezoés , & preceitos militares ao 
Governador Joaô Fernandes Vieira, que com todos os feus 
foldados inliava, que o Framengomorrefle queimado, como 
Hercjc pertinaz, & fementido. Permitio-fe ao Gencral Hen- 
rique Hus,& ao feu Sargento Mayor João blar, o fahiremcô 
(uas armas,&e infignias,até a predença do Governador, Mes 

Entrega? fo fal. fire de Campo, diante dos quaes fe avia logo de aprefentar: 

vas as vidas, A mefina honra fe permitio ao Governador dos ludios, feus 
auxiliares;8 que todos osmais ofciaes, Sefoldados fabirias 
das cazas defarmados, & à mereé dos Cabos fobreditos. 

- 47 Recebidas nella forma, as condiçoés da entrega, fa- 
hio Henrique Hus, & em feu feguimento os officiacs mayo- 
res; & ego todos os mais Cabos, & foldados , que os nofios 
foraó defarmando , ali como hião fahindo. Pleyteava-fe fo- 
bre fe averem de entender, ou não; as condiçoés capituladas, 
com osIndios rebeldes;quando elles mefinos decidirada du- 
vida, contra fi rios, porque defpois de rendidos, com a- 

numo traydor, Erobelario fere ns tiros matárad a hum 
die dor Pb Alcres,Sc a hum foldado noflo,& feriraõ gravemente ao Ca- 
dão paífar à «f: pitão Antonio Gomes Taborda: Barbaridade, que nos obri- 
pada, gou a paflallos todos à efpada: E fervirá de explicar a vil 
crueldade deftes Barbaros , hum cazo novo , fuccedido nefta 
oecazião. Delpois de mortos, Sc eftirados no campo feus cor- 
fe levantou hum delles, &etirando de ha faca , que por 
defcuido lhe aviaó deixado, deu trez feridas mortacs em hit 
foldado noíla, facazo pafla va, bem alhco de femelhante fuc- 
geflo] & tornou cahir morto;& o foldado defposs de com- 
valecido atribuio a vida, mais amilagre,que à cura : Chama- 
vão a efte, Antonio Paes. Demonttraçaó evidente, de que o 

odio, que nos tem cítas feras, paíla nellesalém da morte. 

58 Tinhao Sargento Mayor formada toda anofla in- 
fantaria em circulo,que pello meyo atravellavaó duas alas de 
mofquetciros,por entre as quacs foraó paflando os rendidos, 
até a prefença dos noflos Cabos mayores, Vio João Fernan- 

O que paífa riem. des Vieira diante de fi a Henrique Hus com as fumiçoes de 
riqueEius na pre. vendido, & lhe difle eltas palavras, modefto fobre vittorio- 
Sfença do Gover- 20: Mal difcuría,quem fabrica fururos folyre as inconftancias 
Mader, » da fortuna; & muyto pcor, quem nos favores della acha mo-, 
» , tivos 
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tivos para defprefara rezão, & para atropcllara juítiça Qué » 

diflcra, (há muyto poucos dias)que a foberba Olandefa,ani- »» 

mada de nofia deiaraçãs fe delvelava em fabricar fua ruma: » 

Vezes faô do mundo;& não fe delenganão osmortacs , de q » 

fôo imperio da rezão ,hc o que dura, $co da tirania, o que » 

mais deprefla acaba: A mayor injuria de hum governo, he go- »» 
vernar com injuria; & o pronoftico mais certo de fua queda, » 
heo infaciavel de (na cobiça , pois por fatisfazerá fede, não » . 
repara cm fecar a fonte:Naô diflimula Decos com aquelles de- » 

liãos, de que faz gala a malicia,& pregão o elcandalo. Como » 

avia de tardar o caítigo a culpas, quedecretava o poder? A » 

Decos noflo Senhor, de quem efperava nofla fé o remedio, » 

obriga o fofrimento dos abatidos tanto, como o ofendem as » 
demazias dos foberbos. A V.M, nad o pofcrad nefte eftado »» 
nofiasarmas, fe não fuas infolencias,de que cu como mais of- » 
fendido, fou omais queixofo;Sc ainda affi me compadeço de m 

fua fortuna, & confeito me occupa todo o coraçaô a picda-» 

de de (na miferia, cfquecido dos amcaços de fua arrogancia, » 
que promctião prender , a quem o tem prelo , & deftruir;a » 

ucm agora o determina favorecer: À contingencia dos fuma- »» 

tos acautella fefudos, Se defcompocm indiferctos, A toda cf- 

ta pratica não refpondeo Henrique Husmais, que citas de- 

pefornico pode testuefie fardo eee gos 

rifionciro, zero quefor (ervido;& lhe poflo -8 

agua para rendero: Arre Nie não falta mais , que cami- »» 

nhar, & romar poífe de fuas Fortalezas; porque a flor de fens ,; 
foldados,& defenffores, tem VoflaScnhoria morta , &erendi-,, 

da neítas duas batalhas. Foy o Governador correndo com os 

olhos a todas as = soprar contro & dife, para o Meitre de 

Campo Andre Vidal de Negreiros:O q vejo, meaficgurana ,; 
verdade,do que ouço: Tornou Hérique Hus:Pois Voílas Se- ,, 

nhorias tem vencido cudo, o que le podia temer, não percaó ,, 

a occazião, que ha vez perdida tarde fe recnpera. 5 

- 49 A primciradiligencia, que defpoisda viltoria feso 
cuidadodo Governador;(como principal motor da batalha) manda e Gover- 
foy a liberdade daquellas Matronas, que o inimigo tinha pri- mador enterrar os 
fionciras, cuja redenção, & viftaangmentou a gloria do triú- 7ºr/: Ng turar, 
pho, S&a voz do aplauío ; com que o exercito acclamava a “ fgidos, 
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vitoria, ao fom de caixas; elarins, &echaramellas;aumentado 
com o elirepito dos bárbaros inftromentos: de Minas , & fn- 
dios, que acompanhado de feus confulos griros, fe fazia aos 
vi&toriofosgraro, &caos vencidos importino.Largou-fe a ca- 
2a de Dona: Anna Paes( Se outras em queos mimigos tinlaó 
recolhido o faco de todos aquelles dias)aos foldados com to-. 
da fua bagagem , refervando paraclRey tudo; oque craó ar- 

mas,Sc muntçoés, que fe entregiraõ ao Proveilor do exerci- 
Dejprjos da bata o Entro mofqueres/S clavinas foras feifcentasarmas,as que 
perdco o inimigo, 8 pallaraó de mil Se quinhentas,as que nos 
deixoú nelta, & na occazião das. Tabocas; de todo o mais ge- 
nero dearmas oftenfivas,& defenfivas, foy grande a copia, q 
fe arrecadou: A abundancia dos mantimentos foy tanta, que 
fetvio à necellidade dos foldados, 840 fuftento de muyto 
ovo, que de todas as partes concorreo., Aqui fe proverao os 
Tolosa fciaes demuyi oitbcioanlios tom! aparelhos, 
&cjaczes para snididi andor oferviço. Parece, que quiz o 
ccosque nosarmalfem paraa liberdade, os mefinos tiranos, G 
nos armaraô de rezão para recufar o jugo:Em quanto os nof- 
fos fe occupavão emaproveitar o util, fe defvelava o Gover- 
nadór João FernandesVseira em chterrarmortos,8 curar fe- 
ridos, cilescom ascomiodidades necefiârias, aquellescom as 
- exequias pofliveis, exercicio ; quetomáras por fua conta os 
moradores da Varzca,8e dos Apupucos,huns dando fepultu- 
raaos defuntos, outros cazas,& medicamentos aos ea 
como devedoresahuns; &eoutros , de fe verem refiituidosa 
 fuasmoradas,:das quaes andavão dellerrados , avia muytos 
dias, e ae, E: 

60 Nocampo da batalha vio o Olandês, ( dos feus fol- 
dados) quatrocentos mortos, & duzentos prifioneiros;8 dos 
que poderão 7 sie foraô ,osque deixaraô de morrer: 

Atertos 6 feri- Naô teve-fua forte! mais diffcrença ; que a do lugar. No 
dos de bis, cur mato, ou origordo tempo, ou a força da neceflidade os con 
gra parte, fumio, por quanto; fe algum fahia a bofcar remedio , nos fios 
“ denofia clpada deixava a vida, com fó a efeolha deabreviar 

a pena. Duzentos Indios degolou , logo allá, nofio ferro, & 

defpois a noffa diligenciaacabou Pano detodosa 

prgt, pórque era de todos a dividaJDa nofia gente morcérad 


dezoyto 
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dezoyto peíloas,& fahirao trinta Se cinco feridos: Computo, 
quenão acertáraa pena, fe lhe não fizera a foma pellas cau- 
zas do efirago, confiderando no do Framengo, tudo calligo; 
& favor tudo, na ponca perda da nofla gente. Sahio o Capi- 
taó Domingos Fagundes atravellado pello vétre de hnia bal. 
la,& convaleceo. Ao Governador dos Minas Henrique Dias, 
ferio outra balla em hia perna, & não fe retirou . Com hiiz 
perigola ferida ficou o Capitaô Antonio Gomes Taborda, 
naô morreo: Coma mefma forte melhoriraS quafi todos os 
feridos fervindo-lhes defpois os [inacsdos golpes tanto a hô- 
ra das pefloas, como ao contingente dabacilha, & fermozura 
da vidtoria, 

61 A proezasde fopeitos fingulares, dividas faô fingu- 
lares memorias ; & as deve tambem minha obrigação a fam- 
Jiaridade, com que na Corte de Lisboa rratey muytos annos 
ao Padre Frey Joaó da Refurreição Relipiolo do Patriarcha 
Sad Bento, filho da Província do Brazil, & no tempo, que ck: Quem era o Pa 
crevodigniílimo Provincial della. Digo que foraô fuas pro» dre Frey toãs de 
proezas (mgulares, porque as fez fingulares (eu valor, & feu Aofurreição, 
eftado; feu braço, & leu zcllo;feu merecimento ,S fia forta- 
na. A aterra do Brazil, que lhe deu berço, pagou , com muy- 
ras vezesarmifcar a vida pella ajudar a fahir do cativeiro . AÉ- 
fiftiao Padre Meltre Frey Joao da vitoria, Provincial, que 
então era da Provincia do Brazil, no Mofteiro de Saó Bento 
da Cidade da Bahia, cabeça de todos os daquelle Eltado, 
quando advertido da facrilega tirania, com queo Framengo 
embarcira para Indias a todos os Religiofos da Capitania de 
Pernambuco, & entre elles aos de fta obediencia,que delter- 
sados do Mofteiro da Villa de Olinda fe recolhias em hum 
Engenho leu, chamado Mazurepe, aonde [ó ficara o Dom 
Abbade, que entãocra, Frey Aníclmo da Trindade, por in- 
terceílao de fuamiuyta velhice, & de fua grande virtude, ref- 
peytada, ainda quando mais aborrecida. Com os remor(os da 
obrigação defejava o Provincial acudir ao defemparo do ve- 
lho,Seda fazenda;den-lhe o tempo a melhor occazião na vol- 
ta, que faziao da Bahia para Pernambuco dous Embaixado- 
res Olandefes;& para o fobre-dito fim mandou ao Padre Fr. 
Joao da Relurreição., fatisfeito de feus procedimentos, &ca 


: r ouro 
j 


334 CASTRIOTO LUSITANO 1645 
outro Religio(o chamado Fr. Antonio, por fi companhei- 
ro, para afliltiremao Dom Abbade , & à cultura da fazenda; 
(crao ambosmanechos.)Dezembarcaras no Arrecife contia- 
dos no favor dos Embaixadores: Aprefentarad-fe aos prfi- 
dentesdo governo ; hlamente osinformaraó da viagem , & 
do fim da fa vinda; foy a tempo, em que os rumores da fole- 
vaçaó andavão já em pratica, cauza , para que o Framengo 
vivefle comciume;& facilmente (olpey taffe,queos dous Re- 
ligiofos craó cípias, diflimuladas nos habitos , Detiveraô-nos 
dentro do Arrecifecom a cautela da defconfiança , até que 
ouvefle cmbarcaçaô, que os levalle para fóra da terra. Tar- 
dou a execução;& o tempo lhes abrio caminho, aos dousRe- 
ligiofos, a comprar licença para fahirem do Arrecife para o 
feu Engenho,por quatro caixas deaçucar. Recebeo-feo do- 
nativo,$ quebrou-fe o falvo conduto, mandando-lhes, que 
logo fe recolheflem ao Arrecife. Não faltou , quem os acon- 
fclhaffe;S defTe remedio na deftiperaçaô delle, dizédo-lhes, 
que fecfcondefiem , porqne dentro de poucos dias fe viriaõ 
livres da tirania, que os moleitava. Poffe em campo João Fer- 
nandes Vicira, & fa João Blaro Engenho de Mazu- 
repc, fem deixar nellemais, queas paredes. Os Religiofos, q 
fe virão livres do aflulto forão fugindo de mato em mato,até 
fe cncorporarem com o noflo exercito; aonde João Fernan- 
des Vicira os recebeo com agrado,S tratou com refpeyto;fa- 
vor; queo Padre Fr. João da Refurreição lhe (oube merecer, 
como acompanhar até o ultimo perindo da pucrra , Na pri- 

O muyto f ebreu meira occazião della, que foy na das Tabocas diflemos por 
rofiaoanão magoro valor,& zelo com que obrou. Nefia fegunda, que à- 
cabamos de referir, obrou de forte, que confeflor, & foldado 

defperrou a emulação de todos, & a enveja demuytos; com 

rÍuaçoes & exemplos enfinava a def] os perigos de 

tia, Se ontra vida, com a aplicação do facramento, & com o 

vigurofo do braço; feu animo affi intrepido, que eltropca- 

do das ballasinimigas, ( Iria lhe paflou húa perna, outra o 

laftimou em hum pé,entrando a ferillo por entre a fola dopé, 

&a palmilha do capato) fem que hum, & outro impedimen- 

to o retirafle do conflito, antes mais irritado fin valor, por- 

que noscitorvos bebia os eftimulos, 


“63 Com 
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62 Commaisarrogancia, que rczaó arguem as naçoés 
cltrangeirasa piedade Portupucza, de nimiamente credula: 


Dizem, que tudo atribuc a milagres, como fe naó fora virtu- 4 piedade Chri- 
eleva favores, & bens, q fia paia | 


de,& obrigação atribuir á mão 
della reocbemos, A força,S induftria humana, prompta fem- 
re a femcar peecados , que É e colher fe não caftigos , fe a 
benignidade de Decos naô difpenfar milericordias? Preceito 
da nofla fe, que nos enfina, o que fomos, & o que a Deos de- 
vemos he, que todos os bens da vida lhe atribiamos,& a nós 
mefmos, os males,que padecemos. Ayrofa fica a calunia,quá- 
do louva,no que nota. No mais rravado do conflião ehegon 
ao campo da baralha hum morador velho , chamado Francif- 
co Frazão, com híia Imagem de vulto, daSenhora do Socor- 
ro, quea períidia herctica tinha desbraçada ; & naquela ma- 
nhá le vio feu rofio cuberto de goras de agoa, que híias a ou- 
tras [nccediaó,afli como as enxugavaô; perfeverou nefia pro- 
digiola demonfiraçao , até que a mayor parte da nofla gente 
o vio, & examinou ; influindo em todos à confideraçao do 
delacato, & a vifia do prodigio tamanho zelo, & coragem, q 
como focormdos demayor poder, enveltiraõ , & arranciraó 
do campos efquadroês inimigos,como fe a Senhora quizeffe 
mofirar,que para nos focorrer com o braço de na milcricor- 
dia, importava pouco, que o Hereje , facrilego, lhe cortafic 
os da fua Imagem.Milagre 0 apelidon a voz de todos;& a de- 
vaçaô de mnytos,que pêra char a colher,por reliquias, 
as gotas dagoa,que a Sagrada Imagé diftillava, como penho- 
res de fcu focorro,Naô de outra forte, ainda que cm diferen- 
te partc, fuccedeo com húa Imagem do Efelarecido Martyr 
Saó Scbaítiaó. Ao tempo , que a noflã gente apreflava a mar- 
cha, para (e adiantar ia o inimigo,(como deixamos rcla- 
tado) ficáraô no Engenho de Pedro da Cunha, alguns (olda- 
dos noflos empedidos de diverfos acidentes, para naô pode- 
rem feguir o exercito, Chegou a hora do combate ; ouviraõ 
(ainda que diltanres) o eftrondo das carpas;inferiraô a bata- 
lha Se atalhados da diltancia, para naô poderem aflifiir ao có- 
flito como corpo, o quizerad fazer com o efpirito.Guiados 
do Capelão do Engenho entráraô na Hermida , & poftrados 
por terra pediraó ao Santo Martyr,que afli como alli o invo- 
” cavaô 
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cavaôMartyr,aMi na batalha o experimentaliem os fieis com- 
ai panheiro como Se maravilhofo: Vira todos fvar 
| a Imagem, como fe o ploriofo apeiss andára pelejando na 
ed ni batalha Admirados, & compungidos Siro oslenços 
hija, 8 muytas vezes nomaravilho(o licor, que não deixou 
de correr, fe não quando os tiros dos mofquetes, fe naô dei- 
xáraó ouvir. Naô referimos contos fabulofos, fe naô verda- 
des authorizadas por muytas peíToas graves,&e timoratas;que 
naó henovyidade, mofirar o cco com finacs def-uzados , que 

fão feus os favores,& os caítigos. 

63 Em dezafete de Agofto de mil & feifcentos & qua- 
renta & cinco,fe al cfia vitoria. Pedia o difcomodo de 
tantos dias, & o trabalho de tantas marcas ( com o de duas 
batalhas campaes) defcanço,& alívio para os foldados;o que 

riseriozadrariá O Governador João Fernandes Vieira, lhes foliciton,mandã- 
phase marcha pe do aballar o exercito, para o fcu pigonho de Sad João Baup- 
ras Varxesi2 tifia, fitona Varzea, para onde cm forma de trium- 
é eruandes Hiei o Precedião clarins,8 charamelas com todos os infiromê- 
! tosbellicos: Seguirad-fe os Olandefes rendidos, entre clles o 
feu Gencral Henrique Hus, montado em hum gincre, priva- 

dodas infigrinoilraços armas bellicas;logo a nofla gente 

formada em efquadroEs,aos quaes (eguia o Governador com 

o Meftre de Campo,acompanhando aquellas Matronas, que 

o inimigo tinha prefas , Dona Anna Bezerra,Dona Izabel de 

Goecs,& Luiza de Olyveira,as quacs fcus maridos levavãode 

ancas, feguidos da multidad popular,g naó defcaçava de lou- 

vara Dcos, & abendiçoar aos libertadores de fua elcravidad. 

Chegados ao Engenho , forão recebidos com exceffiva ale- 

gria, Sc hofpedados com gencroza grandeza . Defte lugar fe 

remeteraô para a Bahia os rendidos , a faber Henrique Hus, 

Joaó Blar, com todos os mais, que não quizerad aflentar pra- 

ga debaixo de noílas bandeiras , para ferviran á Coroa nefta 

Eteeraçã porque o dar-lhes guarda de foldados feria defrau- 

do exercito, & gafto fem fruito,, ordenãraô os dous Go- 

vernadores João Fernandes Vicira, & Andre Vidal de Ne- 

greiros, [com efte cítilo osavermos de nomear dagui pordiá- 

Remetem-fe osvé tesporque deíde elte tempo os apelidárao afli os foldados, 
didos pabia— conhecendo, que aos que uniaa vontade,naó devia Epa o 
a apelido] 
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apelido] quede povoação, em povoaçaô às follem guardan- 
do,& conduzindo os moraitores de hãa até ourra;ã que nef- 
ta forma fe entregalicm av Governador do Eltado Antonio 
Telles da Sylva , para que deles dipofefte , o que lhe pare- 

“ cefie. Em lium dos povos,porque paftiraS, mataraó os vezt- 
nhos a João Blar de há tros quatro bállas lhe tiraçaõ lia vi- 
da ; delcjava, que foflem mais, quem para a vingança, mulri- 
plicava os infiromentos da morte ; muytas merecia quem de- 
baixo do feguro de rendido, não pode livrara vida;com que 
pagava prifionciro. 

64 Osdias, que a nofla gente tomou para o delcanço 
nosfaôneceflârios rodos para a obrigação de ajuftar os fiue- 
gefios coin o tempo,que cóplicados com os refendos, os dif- 
tinguirão os ligares,& não os dias.Em o numero quarenta & 
hum, deflc fexto livro, demos conta de como o Gencral da 
frota, que partira da Bahia para o Reyno, metera no porro 
de Tamandaré as oyto embarcações, cm que o Governador 
do Eltado, mandara aos Melires de Campo Andre Vidal, & 
Martim Soares, com os fens terços para locegarem os tumul. 
tos dos moradores de Pernambuco de que fe aviao queixado 
os do governo Olandês; Referimos, o que ficcedeo ma mar- 
cha, a cltes Cabos;agora relataremos, o que Salvador Correa 
paílou na viagem, até aquela altura, que pertence aos rer- 
mos delta hiftoria , Em doze de Agolto amanhecco a frota 
anchorada à vilta do Arrecife: Conflava de trinta & feto ve- 
las forteadas; fia Capitanca hum forte,Se mageltozo Galcaó. 
obrado no Brazil, pella indultria do General da frota. Vio o Chega Salvador 
Olandês a efquadra com os olhos da perturbação , em que o Cc cem a from 
tinha poíto o fseçello das Tabocas ; 8 a occazião lhe fes pa- ,r,;s. 
recer armada formidavel, o que cra frota mercantil;S foy ral. 
omedo entre os que tinhaó, à fua'conta a defentã, que naô 
ouvemaisacordo,que para fe tratar da entrega . Nenhãa oc- 
cariaô fe perdeo com mais defculpa, nem com mayor defera- 
ça: Foy deítino, a híia, & outra gente cultozo ; hipofto, que 
então pareceo favor, o que deipois caftigo.Nein o noflo Go- 
vemador das armas na terra, nem no mar o noffo General la- 
biad a ocearião, que davão os fueçellos, porqueadiltancia +. 
entre-poíta ; os privava dasnoticias: Anchorada aília frotas 
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bum tiro de peça da Barreta (pouzo , que lhe bufcou a cau- 

bre cfpento sr tela, sáveicia nos lanços da alicia ) Naô ficou peffoa no 
pts Mi arios, Arrecile, og recco não levafle ao mais alto dasfortifica- 
Es; não ficou morador na vezinhança,que o alvoroçonão 

ubille aomais alto dos montes : Effeytos do temor , & da cf- 

perança, que occupava o dileurio de huns, 8 outros, imagi- 

nando todos,que o cazo era confelho, 

65 Deitou Salvador Corrca hum batel 20 mar, Senclle 

mandou dous enviados, que da lua parte faudafiem aos do 

Spa Pagina do lhes o fim,q o trazia aquelle porro, 
que não cra autro mais, que dar-lhes a nova de como deixa- 
va em Tamandaré oyto embarcaçoés com dous terços de in- 
fantaria ds ordens dos Meftres de Campo Andre Vidal de 

Negreiros, & Martim Soares Moreno, em complemento da 

promeíla, queo Governador Géral do Eltado lhes avia fey- 
aéde embuixca 0; que com toda a brevidade midaria ros animos dos 
da as Arrecife. moradores, & prender as ca dos confpirados, para os 
caltigar pellos merccimentos das culpas, o que rambem fazia 

por obedecer às ordens,que tinha do Senhor Rey Dom Joaô 

o Quarto, pellas quacs le mandava ,apertadamente,que com 

os Olandefes fe confervafle em toda a boa amizade, S&corref- 

ndencia; & que elle Salvador Correa fe oferecia com to- 

Séé os Portugucres daquella frota para tudo , o cm que os 

podefic fervir ; Secom aquelle Galeaó , em que levava toda 

lua caza para o Reyno,comboy ando aquelles navios de mer- 

cadores,lhes pediaô licença para fe lhes vender algum refref> 

co da terra,& para os poderem vizitar os que tiveflem goíto 

deo fazer, cm fegurança sei poderião ficarem refens ,a- 
quelles (cus enviados. Defembareárao entremuyta gente do 

povoqueos efperava,para [aber o miftcrio,que poderia ter a 

confiança de tomarem terra (em licença : Acompanhados de 

alguns, & feguidos de todos [ubirad ao Estao ami foy 

ouvida fua embaixada, Scordenado , que os apolentalfem na 

forma divida. 

66 Divulgou-fe entre todos a fultancia do recado, & 

refpirou o medo, com a certeza, de que era frota de paz, o q 

Com que eifeyto: fe temia armada de guerra: Porém os do governo medindo a 
eredulidade pello corpo da perfidia , fenaô davaô por fegu- 

*. EE ros: 
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ros: Peyto,aonde nunca entrou o fabor da fingrleza,tudo lhe 
fale a falacia.No mefimo dia mandáras duas lanchas de refrel- 
co, entre o qual cicondêrad a defconfiança:Tados os remei- 
ros craô cfpias, com a recomendação de a viflem, & notaf- 
fem, o porte, a carga , &ca gente, ali da Capitanca ; como de 
rodos os mais navios; o quefizerad à fua vontade pela fran- 
quefa, com que o noflo Gencral lhes permítio o exame. Vol- 
taraó obrigados; & deixáraó aos fcus farisícitos, coma rela- 
ção de tudo, o que tinhaó vifto, Debaixo detia certeza lar- 
gou o Olandês os noflos enviados, mofirando-fe obrigado á 
pontualidade, & cortezia do feu General, que já osciperava 
na Capitanca, para a qual voltáraó com ham barco de refref- 
co, que aviaó comprado ; & lhe deraô meuda conta, do que 
lhes avia fuccedido. No dia feguinte rompco o tempo cm 
tão furiofa tempeltade,que temerad os Pilotos trincarem-fe 
as amarras,& darcin à colta com os navios:Levaraó anchoras, 
largáraó algum pano, & forão correndo á vontade dos ven- 
tos, fazendo algiias voltas á terra mas (empre engolíados ao 
mar. Seis dias os trouxe a tormenta ncítes bordos, lutando cô 
as ondas;no fim dos quaes tomirad a derrota de Portugal, te- 
merofas, de q a corrente das agoas os levaílc a Indias. O Olá- 
dês, que os vto defaparecer,mandou dous pataxos em Íua cl- 
teyra, quebrevemente voltáraS com a defejada novade que 
levayão a proa em dircitura ao Reyno: Tanto que o Frameu- 
go fe vio livre do temor; que o aflombrava , tratou logo de 
e qu execução o delejo, cm que ardi; & difpos amais in- 
c ie que hum peyto humano podia fabricar,faltarr- 
do-lhe a efte tempo a defeulpa ; com que deípois te podera 
cobrir: Mandou apreflar nove fragatas que tinha no Arreci- 


Obrigado do teme 
levem anchor «, 


O fe fes as mar, 


fe Sena Paraiba;Se guarnecidas de genre, mantimentos, tmu= p;/fimr fis de pera 
niçoés,&e armas asentregou ( có mais alguns pataxos, & lvar- fidia Olands [asd 
cos do alto) ao feu Gencral do Mar , Joaô Lifiart, com ex- sufiricias de fia 


reflas ordens, que fofie ao porto de Tamandaré, Sc nele a- 
ra falte te meteficapique os oyto navios Portuguezes,que o 
Governador Antonio Telles mandãra em feu favor, fem que 
apefloa viva fe deffe quartel, A primeira couza ; de que fe 
não lembra o traydor he,do que fe deve a fi,8c a fcus bem-fei- 
tores, occupada a lembrança no mir s que lhepromete 

3, 


cl- 


a 


malisia, 
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efpcrança. Julgava o Hereje, que os dous terços, que manda- 
vao Governador para bencficio (eu, aviad de fer de gente el: 
colhida; & que queimadas as embarcaçoés , fe não poderiaó 
voltar, fenão por terra; fendo aíh, forçofamente, ou a ter- 
ra os avia de confimir, ou a marcha osavia de deter tanto, 
que tivellem fitas armas lugar para aflaltarem a Bahia, & le- 
varem-na porentreprefa , a pouco cuíto, falta dos melhores 
foldados, que a podiaô defender. 

67 Eltavados noflos navios juntos na enfeada de Ta- 
mandarê, taô longe do perigo, que osbulcava, como certos 
no premio, que merecião pello ferviço, que tinhaô feyto 


em que manda 40 Olandes . Naô tinhaó mais guamiçao , que a dos homens 
quem os nom domar, Sexduzentos foldados Biftainhos* Porém não bafiou 
vor quesfavão o repente, nem a falta; para deixarem de rebater o primci- 


furtos cs Tumnd- 
dart. 


ro aflalro, com animo Portuguez ; porque avendo tanto ex- 
cefio entre poder, & poder, igualou a valentia dos poucos, 
como numero dos muytos, &foy a peleja taô fanguino- 
lenta, & perhiada , que cfteve por largo cfpafto indicifa a vi- 
Corta. Aflifia o Capitão Mayor Jeronymo Serraô de Pay- 
va dentro da Capitanca , & della infindia valor, & forças 
em todos os fcus, fazendo cada hum o poffivel por imi- 
tar feu exemplo : Das primeiras cargas perdco o snimi 

a uielhor frapata, que paflada por ambos os coftados, | 

metco apique húa bala. Hum navio noflo, que fofpeytou a 
tençaô, com que a armada inimiga bufcava o porto, deixom 
aenltada, &no mar largo nar com muytos dos Olan- 
deles com tal valentia, que lhe defarvorou duas fragatas; & 
defembaraçado de todas, com amefina gentileza, & fe fes 
na volta da Bahia . Com não menos valor ( defpois de lar- 
ga refiltencia) vararaô dous navios noflos em terra , & (al- 


Com que freçeifa tando nella os homens do mar , os defendêrao de forte, 


debia , O outra 
parte. 


que nunca , todo o poder contrario, os pode render, nem 
cimar.À outros dous navios, que não podérao abalroar 
lhes deitárao fogo ; & ardéras . Sultentava a não Capita- 
nea todo o pezo do combate, defendida da opiniaô, & do 
braço da pi Mayor ( nefta occaziad ela ini- 
imtgo, pelo defiroço de fua armada, em tanto, que o fubio, 
fra citimaçaô, fobre a fama de feu nome ) dique entra- 
no da 
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da a Capitanca por tres partes, detendo o Capitão a vi- 
Goria-com a prefença, 8 com a cfpada, cahio no convés, 
cortado de muytas feridas; & rendido ao trabalho; & ao 
delalento, com tanto clirago do Framengo, que lhe fervio a 
prefa da não, & do Capitão; maisdeafronta , que de rrigm- 
pho: Com ella ,8ccoma de hum paraxo entrárao pello Ar- 
recite dando materia, mais ao efpanto, que ao alvoroço, Per- 
demos nefia oceazião, quali cem pefloas entrando nelte com- 
puto,os que morrerao na pelcja,ãe os q afogarão asandas,có 
todosaquelles, que defpois matou o Olandês a fangue Írio; 
A muytos feridos liçou ao mar amarrados de dous cm dous; 
montros defpachou, por lhesabrir, & renovar asferidascon 
fegundos golpes.Da parte contraria forao tantos osmortos, 
deferidos, que fe devulgou no Arrecife, anova da viftoria, 
com lagrimas, & lutos;ãe lhes fahio tão cara, que de boa vou- ' 
tade,a dera o Framengo pello cuíto, | 
65 Não ouve parte aonde chegafle a nova da trayção, 
ge do conílico, quenão ardele em delejos do vingar o agra- 
vojSnacérao delie principio tantas perdas, 8 males; para o 
Hramengo que não acabou de pagar emmuytos annos, à di- 
vida em que o poscfie dia: Ouvio-fe o caro entreagente do eferem-feosef- 
noflo Arrayal com timanha dor ; Sceftandalo, que entre o (71/08 defla rray- 
exceto, Seo difeuito; ficou indiferente aeredu idades por *** 
muyrocipaço , até que vencida aduvida-das repitições da 
certeza, relpiroua paixão no furor; com que próposa vin- 
nça. O Governador João Fernandes Vicira,que vio abra- 
tado emirrao Melire e Cápo AndreVidal de Negreiros, 
He diíle citas palavras: Naô pode julgar os males ques vive ” Ss 
Hento dulles, Sea femerçzão de hriaeraelidade nioachos no ? 
amimo'de V.M.fulrimento, como tantasyachariia toleraneia”? 
nos corações doltes moradores ? À golpes feapurra pacien- 
cia. Ettefucçelio;quea VM. eipanta, hé o comum elblooó ” 
Erreram Olandésnos governa Ditiame agora, quem ” 
cióra julga: Gomgue rzão queria paosallitos moradóres ” 
abedientesatra vgoês, Seerucidades de cada dia, quem não > 
pode lofter eltes cavilofos inimigos Inha fá hora*Confazojãe ? 
convencido o Méftre de Campo ; jurou publicancite, que 
nioaviade perder occazião, em que podefic deitruirtãs in- 
Fra j sue fame 
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fame gente ainda que pueda cauza feu Rey lhe condena fic 
a cabeça, O Governador do Eftado Antonio Telles da Sy1- 
va, que recebco a nova, primciro das lagrimas da Cidade, q 
das noticias do fueçefio mandou deitar bando , que nenhúa 
peffoa veltifle Into,por morte de parente,ou amigo, que ou- 
vefie perdido a vidano alcivozo cazo de Tamandare, por 
quanto prometia a Dcos,8: aos homens de empenhar as For- 
do Eltado em vingar a todos de tão abominaveltrayção; 

de informar a Sua Mageltade, o quanto importava ao li 
viço de Decos, & reputação de fua Coroa, não dilimnlar cô 
ofienfas de gente,que em nofia omiflao bebia o atrevimento, 
(a ao cco com períidias , Sa terra com cfcanda- 

os. 

69 No pi pena GovernadorJoad Fernandes Vici- 

ta fe cinha retirado de fua caza para omato , andavão clcon- 

didos pellas brenhas a mayor parte dos fubdiros , fugindo & 

tirania, Sc á crucldade dominante, já então mais infolente , & 

mais nociva como pretexto de condenarem a todos os inno- 

centes porcomplices narebelião, a fm de os deftruirem, & 

roubarem;& a toda a parte aonde os encaminhava a fofpey- 

ta, chegava a execuçao.Carregados dos defpojos deíta inío- 

lencia, vinhaõ nefta occazião, dezateis Olandefes pella mar- 

gem do Rio Bebenbe, dando efcolta, ao largo, a hum mago- 

te de Negros feus,que lhes levavão parte da carga , & cami- 

nhavão todos, para o Arrecife . Defviou aos Olandefes do 

caminho, que levavaõ, o defejo de aumentar o rouho , & to- 
mando a vereda do outeyro do Barboza, ha legoa diltante, 

da Cidade Mauricea, ( Era de noite, 8co efcuro , que encu- 

bria o numero, aumétou nos moradoreso (obre-falto de for- 

te, quetodos delemparárad as cazas ; com que em nenhiia a- 

chou o affálto refiftécia ) chegárad á cara deãa Dona Vin- 

Primeiras esco; Va chamada Luiza Barboza, que comoutras fuas irmás don- 

do Capitão Ma telas eltavão recolhidas, pello cftado,S pella callidade.-Com 

mel Barboza, — infolente arrogancia tratáraó arrombar-lhesas portas, Apeli- 

dáraó ellas favor contra ladroês, queas queriaô matar: Suc= 

“cedeo ouvir os golpes da violencia, & os gritos da aflição, 

Manoel Barboza irmão: das fobre-ditas mulleres: ( tinha-fe 
retirado a hum mato vezinho com outros cinco moços ami- 

y : gos 
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gos fcus, todos de dezoyto até vinte annos.) Animou os cõ- 
panheiros ,a que ea (a a livrar fixas irmãs daquele pe- 
rigo; naó avia entre clles mais armas, duas cfpingardas,duas 
cipadas, hna fouce de roçar , & bum bordaó ferrado . Deraô 
fobre os dezaícis Olandefes, [imaginando fermuyto mayor 
o numero | com animo taó deltimido, que matárad amayor , ;ura frade irmãs 
parte,& feriraô amuytos dos que cfeaparao,ficando-lhes nas de pzá manga de 
mãos as armas de todos, que craô molquetes, clavinas, & pif- olemdefes. 
tolas. Intento,& fucçefo verdadeiramente digno de fe lyyrar 
das mãos do cfquecimento , Com as armascrecco nos feis o 
brio, em outros odeftjo de fe lhe rem: Formou-fe 
húja companhia de vinte inindelsopseeheas s Manocl Bar- 
boza por fcu Capitão, com os quaes, como filho de Pernam- 
buco, vingou osagravos de fua parria, cm quáro lhe foy pof- 
fivel, faqueando, ferindo, Sc matando Olandefes com embof- 
cadas,& aflaltos. Provco com as armas dos def pojos aos mais 
companheiros, q já chegavãoa trinta,& fe foy meter na Villa , 
de Olinda, na tarde de dezafete de Agofto, dia, enqueos Coruitrads mens 
noflos alcançaraó a viétoriadas cazas de Dona Anna Paes: dembia donde 7 
Por cfpaço de quarenta dias defendco aos moradores da Vil- pills de Olinda, 
la, aíli dos Olandefes , que nella fe aquartelavaó, como dos q 
guarnecião a guarita de Joaô de Albuquerque [ham reduro, 
ou Fortaleza vezinha da povoação: JAvaliou-fe feu valor, & 
feuzclono pro que merecia;Sc o.Governador João Fernã- 
des Vicira lhe deu patente de Capitão de mayor numero de 
foldados. , mis 

7º Emonumero quarenta &ecinco delte fexto livro 
deixamos ao Meltre' de Campo: Martim Soares Moreno no 
firio dos algoadaes,com refolução de marchar para a Forta- 
leza do Pontal de Nazareth, 2 petição dos moradores, que 0 arsrtim Sosrer 
largo a tinhão cercado, alhiitidos demuytos foldados do fcu Moremo,tom o feu 
terço,que voluntariamente os quizcraó ajudar. Era a Forta- “erço, aperta o fi- 
lcza de Nazareth a melhor(defpois do Arrecife Jque o inimi- 144 res 
go tinha por toda aquela coltapella grandeza , pello porto, “SW 
pello fitio, pela guarmiçaô, & pcllas conveniencias; circunt- 
tancias,que lhe davaó a mayor cllimação,& 20s noflos mayor 
defcjo de a conquiftar, Conhecco Martim Soaresa rezão; & 
em favor dos moradores foy,com o reftante de fua gente, dar 
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calor; & forma a emprelã, commovido das oppreffoês & mi- 
lerias,que padecião os vezinhos, do prezidio da Fortaleza, 
Achou queo Capitão Amador de Araujo, mandado pello 
noflo Governador, a tinha fitiado com boa fornia;S com lia 
dipofição, Se prefença fe fay apertando o cerco. A vertido da 
natureza doterreno, mandos fazer hha trincheira ; donde x 
nofiamolquetaria varejafie os altos da Fortaleza, de forte; q 
delles não podeflem os cercados, fazer puts certa pars os 
de lórazo filencio, & a elturidade de bia noite den princi- 
pio,Sc fim à obra, (em quea podefle lofpeytar o inimigo: Era 
Comendor da Fortaleza ham valerofo loldado, chamado 
Thcodozio Eltrater, pefloa, de qne já fizemos memoria em 
algiias partes deita narração . Vio ao amanhecer a trincheira, 
& pella obra conheceo, quealliftas aos cercadores, Cabos 
inteligentes, & praticos namilicia . Ainda o occtipava cite 
difcurio, quando o divertioo Capitão Paúlo da Cunha com 
embaixada da partedo Meltre de Cápo Martim Soares Mo- 
renoyem que lhe dezia entregalie a Fortaleza, & não efperal- 
fe o afialto., porque nele fecftreveriao ascapitulaçoés nas 
folhas das efradas dos fitiantes , como fangue dos cercados. 
Com pablicas arrogancias deípedio o Comendor , ao envia- 
do,& em fegredo lhe difiã, que cftava prefics para comprir o 
prometido no Governador do Eftado ,& a [oaó Fernando 
Vicira; mas que importava mandar recado ao Meire de Ca 
po Andre Vidal de Negreiros, para que com o ftu terço en» 
groTife o poder, & tanto , que chegafle lhe fizefte fegunda 
embaixada, à qual refponderia em forma; -que nem faltafle á 
lia palavra, nen a feu crédito. Não: repitimos o fundo defics 
mpylterios; porque cm divertas partes delta hiltoria ficão de- 
claradas ha Le ? 

71 Afhitia Andre Vidal de Negreiros com o Governa- 
dor Jonô Fernides Viciruno feu Engenho deSaô João Baups 
tifiada Varzea ; ao qual'tinha já enformado de todos ostes 
gredos, que avia nocerct: da Fortaleza de Nazareth: pella 

Pedem ao Atojtre poltafe lhes fes avizo domuyto;que importava fia Er 

pi nro 4 “dre para o bom fucçefio daquelia emprela, Apreflon-00 Gover> 

Ei “EE mador dailiberdade;, & fem. detença fe posa caminho. Che- 
: gou; foy recebido comas falvas de luperidryindufirio famens 

VÊs 23 te 
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te repetidas, que rematirão em mandar fegunda embaixada 
aos cercados, a qual fe refumia, em que logo entregaficm a 
Fortaleza a bom partido, antesqueo affalto fechafie a porta 
a todo o concerto; porque afli aos foldados do afledio, como 
aos E de refrefco avião entrado no Arrayal com o feu Me- 


O qual chega com 


ftre de Campo,& Governador Andre Vidal de Negreiros tis embarcada a 
nha já impacicntesa dilação da cfcala. Não cra o enviado por inimiça e 


quem fe mandou efta embaixada , peíloa conhecida do Co- 
mendor, nem de porte, de que fe podeíic fhar:Com clte receo 
refpondeo: Que não avia deaceitar, nem ouvir pratica fo- 
bre femclhante materia, que fofle mandada por homem , que 
não tiveffe pofto na milicia ; que vicíle o Capitão Paulo da 
Cunha,& | or defiriria á propoíta como convicfle, Che- 
gou Paulo da Cunha á Fortaleza, & o Comendor o recchco 
com todas as cortezias,& ceremonias militares . Convidou-o 


a comer, & diante de (eus foldados o ouvio . Com fagaz de- o que refponde 
fenfado refpondeo; que clle,com o Theodozio Elirater, fora À embaixada. 


[empre fiel amigo dos Portuguezes; mas que em quanto Co- 
mendor da uella praça tinha (ó por amigo ao feu credito , q 
todo confia em (azer bõa a opinião, que delle tinha, quem 
lha entregára;& que não dizia clle morrer na defenfa, fc não 
dar mil vidas pella menor pedra de fua fortificaçaõ; & levan- 
tando-fe da meza tomou a Paulo da Cunha pella mão, & o 
veyo acompanhando até a porra,aonde có deffimulação lhe 
difle, que da fua parre avizaflcao Mefire de Campo Andre 
Vidal, que logo mandafle dar humaflalto á Fortaleza da Bar- 
ra, porque cllea tinha cm forma que fem dificuldade a rcn- 
diria;8&e que com toda a prefteza a fortificafie, & puamecef- 
fe de mancira,que vificm os feus foldados fechada a porta a 
todo o (ocorra, que podeífem cfperar do Arrecife; & que có 
amcefina lhe cmpecílca fonte, de que bebião, porque a falta 
da agoa,& das cfperanças della,os reduziria a feu intento; & 
que não cftranhaficm as dilaçoés, porque todas ft encanti- 
nhavão ao ferviço delRey de Portugal , cujacraa Fortaleza, 
de quem elle era ficl Vaílallo. 

72 Execntoulc o confelho;& o cffeyto moftrou que cra 
nacido deanimo hcl, & verdadeiro: Sobre efte (cguro aflen- 
touaconfiança, com que Andre Vidal cicrevco a Theodo- 
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ra facilitar aem- 
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Jo Elfirater fobre amateria, a quem,reípondeo verificando 
a promelã com fua mefma firma, Para com os fens, fe veltia 
a cautela de admiraçoés, com que lhes moltrava os valles, & 
osmontes cobertos da nofla gente, Se dizia, que não fabia en- 
tender donde poderia vir tanto nuncro de fóldados, fe naõ 
fole, citando alli junto todo o noflo poder;% logo lhes acô- 
felhava, que era necellario defender-fe,não [ô por conferva- 
rem o credito, fe não tambem por não perderem a vida,o q 
feria certo fe deflem cm mãos de homens encarniçados cm 
matar, nas duas viétorias pafladas : Ardil com queenchia de 
pavor osanimos dos [cns. Suceedeo, neftecomenos , fahirda 


Temão os mejfis Fortaleza hum batco furtivo(cim Íha opiniaó ja nofios olhos 
biia lameha, d+ cs carregado demulheres, com as quacs fazia viagem , do mel- 


que ocraquão, 


mo porto para o Arrccile,Alarcos Holt Efcoleto do deltric- 
to de Sano Antonio do Cabo, com muyta fazenda lua; 
[em o quarto livro.$.12.dillemos a jurisdição delte oficio.) 
& como não podia fahir pella barra tomada, & fenhorcada 
dosnoflos, intentou a fuga pella Barreta: A impericia do Ar- 
racs, Sea turbação da prefla lhe não deixou tomar amedida 
ao [undo, pclla embarcação; & enganado das horas da maré, 
fe vio cucalhado em hum banco dearca, quando a infurti- 
fera avertencia podia fó [ervir à laítima : Forecjou por fe li- 
vrar do ftco, porem quanto a diligencia mais o detinha; tan- 
ro mais a vazante,com a dilaçaõ,o delamparava Sedelcobria, 
dando lugar, a que o Capitão Francilco Barreiros femetofit 
cm hum barco, com a infantaria;de que cra capaz, & armiban- 
do lobreo Olandeso rendeo fem refifiencia;&fandillinção 
paflou a todos à cipada; foy o Elcoleto, o que levou o pri 
inciro golpe da morte, porque não podia pagar as culpas cô 
ha fó vida. À todas as mulheres fe deu quartel, & def pois li- 
berdade, ficando nas mãos dos faldados o barco com todo o 
rechco,& toy confideravel a prefa. 

73 Entrou Setembro a dar número aos dias, para que le 
contallc o cerco por mezes/No primeiro dia, mandou o Mei- 
tre de Campo ao Capitão Paulo da Cunha acompanhado do 
Auditor Géral Francifco Bravo,8 do-Capitaã foão Gomes 
de Mello,com folcmne embaixada aos fitiados dizendo-lbes 
nella, que naô fizeflemcredito da perdição, nem convenien- 
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cia da perfia, faltando aos eítilos da guerra do que nunca po- 
derião tirar honra:Que romallem o depoiméro a feusolhos, . ER 
de que elles lhes diriaô, Cicm engano) que para clcalar, S rê- pb j pt: Nie 
dera Forrmleza rinha maisnumero de gente, doque clla pO- sefeala, 
deria rer de pedras;que fe apro veiraflem da comodidade,que 
osrogava, antes, que finciflem a renttencia, com quea colera 
perdoa;S que fe craô praticos, a experiencia lhes teria aver- 
tido, que não tem nada de valentia o morrer fem fruiro ; alli 
que fem detença fe refolveflem,ou a fe entregarem como po- 
líricos, ou à morrerem como barbaros. À relolução tão aper- 
tada reípondeo o Comendor , que nada podia concluir na- . 

ucle diz,por quanto lhéc a necellario tazello com o con- 
felho de feus officiacs ; Se em fegredo avizou ; que fe lhe não 
clperaíie nem húa (ó hora de tempo: [ Dentro della v orou 
Paulo da Cunha, com defengano,que fé logo, log o,fe não rê- 
deflem, fe preparalfem para a defenta, certos, de que a nenhú 
perdoaria a ela sganhando-fe a Fortaleza porarmas, No 
breve rempo,queo Capitão Paulo da Cunha paltou emircô propofa que fas 
arefpolia,S& voltar com a inftancia chamou o Eltrarer todos e Comender aos 
os leus officiacs damilicia, & có velireza lhes falou defia ma=1" 
neira: Todas asrefpoltas, que dei às embaixadas da entrega, 2 
formou o artifício, nenhãa a inteligencia: Aonde a podia fo ” 
dar meu difeurfo, quando todos fabemos , que em duas bata- >» 
las fe perdeo aquello poderem que eftribava noflo locorro? » 
E quando no Arrecife fe empenhafieo nltimo esforço em » 
nos [ocorrer, poronde nosavia deentrar, fe pormar, & por » 
terra nos tem o inimigo tomadasas v tast À omilão, ou a im- » 
poflibilidade dos noílos Governadores, nos reduzio a ral cf» mas 
rremo, que he mayor o dano da faltado que o perigo da for- » 
ça: Por clte caminho he ecrta a fome, & infalivel a fede, ten- » 
donos o inimigo tomada à agoa: O cobralla por armas he un- +» 
polfivel; o bulcala a furro, ferá comprar hiia gota della por » 
muytas de fangue; fineza tão mal merecida,de quem nos cam » 
zouelta penúria, que entendo faz mais ellimação de feus in= 1» 
rereles, que de nofias vidas, Sc por mercadores as arriltare- +» 
mos,& perdércnos,a que premios, ou a que honras fubimos? »» 
Gente, que paga mal ferviços, como há de fatisfazer finclas? »» 
E fe a retenção do roubo he crime, & fama, que honra ga-» 

Eu nhamos » 
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» nhamos em defender a ufurpação defta Fortaleza a feu pro- 
» prio fenhor,quando com todo o dercito da juftiça, & das ar- 
» niasfe empenha ema recuperar? Tenho dito, o que finto, & 

com tudo citou prompto, para feguir a refolução deite con- 
o. 

74 Devidio-feo negocio com votos encontrados;a ma- 
yor parte determinou a cntrega:Duro fe lhes fria aos de có- 
trario parecer, perderem os interefles, que tinhão maquelle 
poíto; &cftondião o util particular, debaixo do zelo comit, 
principalmente hum Framengo por nome João Hec , queco 
» pezado femblante difle para os ontros: Alli, ás mãos lavadas, 
» avemos de entregar ao inimigo a melhor praça que nefia col- 
» ta tem os Eltados? O que fe ganhou com tanto difpendio, Se 

» tanto fangue, fe larga por cortezia? Não pellomeu voto,que 

» fe venho na entrega, he vencido, mas não convencido , Mal 
fe tinha difinido clte acordo, quando o Capitão Paulo da 
Cunha rinha voltado com a ultima refolnçaó , atraz refenda: 

Sem dilação mandou o Comendor a Gafgar Vandrelci, Ca- 

pr dos Cavalleiros , com outro oficial da milicia, que fa- 

Micm a capitular a entrega da Fortaleza cujas condiçoés,cf- 

tendidas em papel, forad as feguintes: Que os Cabos faliriad 

a cô rodas as honras militares, que fe culiumão conceder em 
tada “ femelhantes cazos,& com todos feus moveis, Que a Cabos, 
is cita & foldados fe pagarião todos os foldos,que a Cópanhia lhes 
eltivelle devendo. Que rodas as muniçoés armas,& artelharia 

ficartão para clRey . Quea todos os que quizeflem militar 

debaixo das bandeiras da hberdade , fe lhes aflentaria praça, 

& daria foldo, como a todos os mais do excreito.Que aquel.- 

les, que quize(lem fervir nas guerras do Reyno ; fe lhes daria 

“ embarcação; & queo mclino fe guardaria com aqueltes que 

Eder pafiar à fuas terras. Firmadasas códiçoês referidas, 

€ húãa,S outra parte, mandou dizer o Comendor,que clle,a 

Fortalcra,& id? aah fcus cltavão ds ordês de [nas fenhorias; 

para que de húa, & outra couza difpozeflem como foflem 

guifé aviso à tervidos. Por hum proprio fe fes logo avizoao Governador 
fess Fernandes João Fernádes Vicira,não fó a bufear (eu bencplacico,fe não 
Ficira tambem a pedir-lhe dinheiro, para fatisfazerem ao fegundo 

capitulo das condiçoes relatadas, 
75 O 
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15 Otempo,que o Mefire de Campo Andre Vidal ga. 
ftou nefta cmprela, fervio a João Fernandes Vicira para fa- 
zer hum pedido pellos moradores.com que podceffe fultentar 
a continuaçaó da guerra. Contribuirad osmaisdelles como 
podiraó, & não como delejavão; tão confúmidos os tinha a 
tirania, que fó fe ajuntaraó mil & tantos enúzados , que los 
fc arrecadarao,S& deftribuirao; ( como confiou dos tido 
recibo, & difpendio ; & como conltara deita hiftoria. ) Não 
com menos cuidado, 8 zelo,fe oceupou em render ao ccoas 
graças dasmercês reccbidas,8c vitorias alcançadas com fefii- 
vas demonitraçoés , Se lagrados aplaulos , ( quea concurren- 
cia dos moradores fes mais pompolos 3 a quem fua devaçaô 
atributo o alcãce dos benefícios, que cra,a interceçao da Vir- 
gem Senhora nofla: Chegado o dia de oyto de Setembro, | 
cm quea Igreja foleniza lua Natividade, o feltcjou na Ma- o que! & pollo 
triz da Varzea co Milla detrez choros: Pregono Padre Mel- cai semi /iror do 
tre Frey Manoel do Salvador, com dilcurlos eruditos , exor- 762444 qr 
tativos, & devotos Rematou-fe a eclebridade cô folene pro- 
ciçaó em aqualo melino Governador levon cm luas mãos 
a Sagrada Imagem da Senhora, de novo feita , & colocada no 
altar de Saó Scbaltiaõ, da hermida,& do Engenhio «de fen no- 
mespara perpetua memoria do focorro,& da gratidao, Aloja- 
va-fe naquelle fitio o noflo exercito(não fofrco a predota côs 
fiança, que oslugares apartaflem a necefidade do remedio; 
crendo com viva fé, que da mayor vencraçao avia de fer re- 
fulta, o mayor favor: Fendo-tc experimentado, que corta o 
cco o focorro pella medida do culto.) 
76 Nele devotoexercicio o aclou o correyo que lhe 
trazia a nova da entrega da Fortaleza de Nazareth. Vio o Go- 
vernador [oaô Fernandes Vieira [ pella plana dos foldados? Manda dinheiro 
o quea Copanhia devia aos rendidos, 8 achou q craô neccl- MA des É Md, 
farios nove mil cruzados; que logo remeteo pello metino pro- E 
prio.Chegara-fe o tempo definido para a entrega du Fortale- 
za, Se formada a nofia infantaria, a entregou Theodozio EL 
trater,dando as chaves ao Meltre de Campo Andre Vidal de 
Negreiros, com os parabens da pofle. Sahirao os rendidos, q 
crão duzentos & fetenta & cinco (não entrando nelia conta 
hum numero grande de gente vaga, que ne!lgde tinha reco- 
Gg É liúdo) 
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lhido) & entráras os noffos a guarnecella . Segnio-fc a cfia 
função mandar o noflo Mettre de Campo fésca ha meza, 
dettar-fe nella o dinheiro, 8 dar-fe a cada hum dosrendidos 
dez cruzados:Áos officiacs le pagou conforme 4 divida, Sexo 

olto; como que todos fe deraó por fatisfeitos. A aquelles,q 
E offerecerad a fervir com os noflos, fc lhes allentou praça 
com pagamentos pontuacs,& ajultados a fcus poltos.Com os 
outros fe guardáras as capitulaçoés inteiramente. Então fe 
derão univeriaes, & repetidos vivas, d porcza da fé, á libere 
dade da patria, Se ao alcance da victoria,com aquella alegria, 
que cauzava a todos o defejado fim, que prometiaõ princi- 
pios taó ditofos, 

77  Nomefino dia,em que fe tomon poffe da Fortaleza, 
chegou á boca da barra hum barco carregado de mantimen- 
tosque vinha do Arrecife cm focorro dos cercados. Duvi- 
dou a entrada, incerto do cltado das couzas: Adverri-o o Ef- 
trater, 8 dife ao Vidal, que mandafic levantar, & abater húa 
bandeira nos altos da Fortaleza ; &logo deparar hiia peças 

ue cra o final, que ciperavão os do barco, para entrarem cô 
cauratiça; 0 que feito, veyo o barco bulcando a barra à to- 
doo e (e não que o Capitão delle devifou nas muralhas, 
com hum oculo de longe ; foldados com traje Portoguez , Sc 
virando a proa;fe fes na volta do Io jáa cfic tempo 
lhe hia dando caça o Capitao Francifco Barreiros, & como 
navegava bovante,o abordou brevemente; Se fem difficulda- 
de o rendeo, &rebocou para a Fortaleza com todos & com 
tudo o q trazia. Acharaó-le naquella praça dez peças de brô- 
ze todas de alcance;mofquetes de fobcjo; Eres balla,cor- 
da em quantidade;S& não pequena copia demantimêtos, Fo 
elte ficçelo de neililimas confequencias, para noflos inten- 
tos, porque nos deu porro capaz para a entrada das fazendas; 
& dos focorros,& para a fáca dos peneros ; com húia Fortale- 
za, a cuja fombra podião os navios do comercio, cltar ftguros 
no porto: Pella meíma rezão, de grande quebra para as cípe- 
ranças do inimigo; 8 tanto mais fenfivel clic golpe, quanto 
mais laftimado o tinhão, os que avia recebido nas duas bata- 
lhas antecedentes; agora renovada a dor das chagas, com cla 
nova ferida, Gi-=o dias deu o Melire de Campo Andre 


o 


1645 PARTE NLIPRO PI.) 351 
dul de Netréiros à compolição da Fortaleza Sea todo o pro- 
vimento della:Ordenadastodas ascouzas novefiaria à fua có- 
fervaçaã,Sca dos moradores vezihhos & preparadaa carrua- 
gem, para a condução dos foldados, fe pos emmarcha, para a 
Varzca;com o Meltre de Campo Martim Soares Moreno; he- 
vando,encorporados no exercito ; aos rendidos, &ca Theo- 
dozio Eltrater cõo govemo de todos, os que nelta occaziad 
afientáraS praça para fervirem entrenós, sv 

75 Healnftoria como o edificio . Aquelleagregado de 
couzas, que a idea forma juntasem hum todo divideapraxe, 
porque não obra fe não em tempos fucceliivos «Differença, Nf pótehifo- 
uc lcacha entre os fvcçefios,& a relação não (ó porque nos ef ento f E 
fucçeítos obrao muytas mãos, & na relaçao húãa (ó pena, (e died 
não, porque os fucçeflos, que juntamente fe obraô em muy- i 
ras partes, não pôderepetira relação em húa hiltoria, fenao a 
fucefivamente, Deixamos eferro, como no tempo, em 
que João Fernandes Vieira fé refolvco a pór por obra à em- 
prefa da liberdade deu noticia a diverías pelloas, & a dificre- 
tes partes de feuintêro, & do q avião de executar,com feu a- 
vizo, (que prometeo fazer em certo tempo, porque feaviz 
depórdia determinado, paranelle fe acclamar a liberdade 
em todasas partes do dominio Olandes,”) Adianton-fe o firc- 
goflo à determinação Sc corréradas couzas fem ordem , nem 
tempo certo, alh como as pedião as ovcazioês, Be os lugares, 
fucecdendo muytas em partes diferentes, no melino dia, 
que acôrécêrad as relatadas , na cápanha de Pernambuco; co- 
mo foy.no Rio Grande,na Paraiba,na Ilha de Itamaracá [Ca- 
pitanias daquellc Efiado” & emoutras povoaçoés, & partes mp 
fopeitas ao Framengo: Ali, que iremos refirindo os cazos 
conio luccedêrad , naô feguindo a ordem dos acôtecimentos 
pollo grande, ou pequeno, perto, orapartado dos lngares, 
fe não pello que lhuns , & outros feadiantáraó nos dias ; no 
difeurto de nã mc adiantar ao tempo, por não trancar 
fua hiltória, fervindo todos a contextura della, como ferven: 
á tea os fios,que urdem; pois he certo, que os que quebras, 
pornão ficar tecidos, ficao desfiados, 

79 Delenganados os Framengos como fuccedido em à 
noite de Sanfto Antonio(na inyazaô dos fgv= Se retirada dos 

Opa . nofios) 
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0 | noflos)&edarelolução, com que osmoradores tratavão,cxi- 
A diligencie à mir fe de feu tirano umperio; com toda a diligencia rrabalhá- 


Ber AO fai taô poraralhar os progreflos da foltvação , da qual tinhaó 
dis astelamação vtoçem golo Fernandes Vicira, a cabeça ; & ainferencia, 
da liberdade. de que aviade ter corpo, ainda que à feus olhos elcondido: 
Sentia-fe cu tefpeyto ofendido, Selaltimado delte primei- 
ro movimento , & para quea parte inficionada não Corom- 
(Tc o todo, com húa mão acudirão a tomar o fanguca feri- 
a, & com outra -a empedir, que não lavrafle a chaga: A as 
partes daquelle córpo polirico,que fofpeytoú mais vezinhas 
à lezão, acuílio primeiro com os perfervativos, que lie pare- 
cerao necellarios: Defpáchou avizos, 8 ordens a todos os 
Cabos de lua obediencia,ãs guardas, & 20s prezidios de luas 
fortificaçoés, qué aos moradores tomaflem todas as armas; 
porque defarmado o braço ficaria menos ouzada a diga 8 
feriaô (em vigor as dilipencias do deícjo. Tinhão os do feu 
cóçelho a híta ( feira polidenlirçia te pello interefic de to- 
dos os queafpitavão à (olevação, ou por rezão do polio, ou 
por confelho da oppreflad,Sc paílárao ordensa todos os fets 
Miniftros,q prendeílem os nomeados, Scpronunciados nella, 
porque ainda, Gera incertaa culpa , acobardava-osa fofpey- 
ta,a qual recebia mais,ou mchos vchemécia da mayor,ou me- 
nor diftancia, multidão, Secallidade das peíloas . Dentro no 
termo de cinco dias ( que fe cótárao-dos treze até dezoyto de 
Junho] defpachiraô, & defpedirao do Arrecife a hum Fra- 
mengo do feu conçelho Político por nome Pavlo de Linge, 
para Governador da Paraiba,& (cu definiéto tom algua infã- 
taria cm guarda de fua peíloa: Marchou com preíla; chegou 
fem detença, & tomou alojamento no Moltciro de S. Fran- 
cifeo [ até entaó Convento de religiofos, agora quarrel de 
foldadosJMelhorou todas fuas fornficaçoés Secom diffimu- 
lados obfequios fervio aos moradores,obrigando-os a(fi,a vi- 
verem,antes pacificos com proveito, que inquietos comrif- 
co dando a entender a todos, que em fcu governo determi- 
nava obrar maiscom o afapo, que cony o caftipo; Semoltran- 
do-lhes, o que fe prefumia de fens procedimentos, rerifica- 
mótodos com juramento (ua fidelidade, Ao melmo tem- 
pocom nefan!- nerfidia, defpachou o Hereje hum proprio 
com 
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com avizo a Pero Poty Governador; Sêcabeça dos Índios, pasto de Linçe, 
que viviio no certaó, para que com toda a gentede [eu dos Governador oli- 
minio, & dos lugares confederados decellem dosmontes pa- der da Paraiba, 
ra a Cidade « Logo veremos o fim delta diligência ( intenta- f eg ua 
do& não confeguido: ) a pita 

So SadasVillasdeGoyana, & Cunha povoações do 
doftrito da Capitania da Paraiba - Nellas obrou odeiejo da 
liberdade com menos posa dnicom menos corpo; porem 
ouvio-lvobrado, que dem a Jaítima da prúncica concza exe ssredos decer o 
cutada em Cunhan, pella barbaridade do Gentio, Sedirecçao Cento pera sito 
do Olandes, quando com hum golpe defejou acabar com to: polar os imirados 
da-a nação Portugueza ; ha circunferencia de feu dominio: 
Nus tepitoo fucçeão, pornão renovar amagoa ; [O pertens - 
dorelrefeara memoria nosexcefTos da ferima indinaçaõ,com 
queentão obtowo Framengo, &0 Genrio. Já difle como em 
dezalete de Aprolto de mil & feiftentos Se quarenta Se cinco, 
fahio o deshumano decreto, [ parto deodio , Seda cobiça 
Olandela; | quedentehocava a morte nos moradores de few 
dominio, de toda a condiçaô, idade jSciexo em dia; &hora 
determinada; para q cm todas as partes fe exccuralte a-cruch- 
dade, fem que anoticia do golpe dado em hiia poteiçioo: 
defle (ervirde reparo em outra, nem aconfelhando a tagané 
ditpondo a lefenta, Pella Capirania de Pernambuco deara= 
lou a execução do preceito, com ado caligo, na favoravel 
peleja do engenho de Dona Anna Paes: Em Conhai cahio o 
rayo como cilrago;que já temos ditos antes que podefle fer 
focarrida da gente, que o Governador João Fomandes Vici- 
ra lhe mandou; por culpa do Cabo ,mal fatisfeita com fia - 
morte (que wide hum traydornão he preço equivalente, pa-: 
ra fatisfazera demuytos fieis.) Sobre celta lembriça aflentará: 
a clareza, 8& melhor inteligencia de nofia Inftoria . Tinhao 
inimigo recolhidasasarmas,que podeaverdos vezinhosdel pesa 
tes lugares Senelles prondera aquellas pelloas,que Ihc repre=4j; » foleveção 
fenton inconfidentes fua paixão.Em a VilladeGoyana pré: 
deco a donsimoradores nobres,ãos quaes Joad FernandesVici- 
ra tinha mandado parentes de Capitãos; porque o tempo, 8º: 
anoúcia da folevaçao os tivelle prevenidos, para o dia, em» 
que fe avia de acelamar a liberdade. E fics fo--"Gonçalo Ca- 
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bral, (que defpoislevon 20 fuplicio,primeiro fha fingileza, 
que fua culpa.) Elicvaó Fernandes; ao qual livrou da morte, 
ei scagiad mais a negociaçaó de fita fortnna, que a (agacidade de fita de- 
Pi se  feza: Foy-lhes companheiro na farte Carlos Colart Francês 
de naçaô, & de coração Portngnez, cazado na terra: ( A pai- 
xáo,que o fes participante no fegredo, o entregou a prifao: ) 
Cahio tambem no laço o meirinho do mar Jacome de Lyra, 
quemorrco na prifaô, para não fentir, o mandarem-no arraf- 
tar pellas ruas,deípois de morto.De rebare fervirao eítas pri- 
foens aos mais dos vezinhos de Goyana, que os acanrellârao 
ra o tempo do perigo . Elegérão de entre ficapitães, & of- 
ficiaes, que os governafiem: Recolheraó todas as armas, que 
Os de Goyana «- poderão aver, (antes do inimigo as tomar) & naoccazião 
ssa sós mais opportuna fe fizerão fenhores da povoação apelidando 
resliberdade. frerdade;&e fe defendêrão varonilmente,a todos os incuríos 
do inimi opel difpofição, 8 induítria de Diogo Carva- 
lho Pafeho de Freytas,S Martim pagas rmá- 
dado do Governador Joaô FernandesVicira,os ôdos 
poltos, os Capitães Francifco Lopes de Orofco, & Diogo 
Vicira Ferrete. 
81 Chepgouanova da rebelião á Paraiba,perfitadindoa, 
como nova cauza, as referidas prifoês dos moradores, 8 o [t- 
crefto das armas; ouvio-a o novo Governador com aparente 
Difimula o Fra defprezo,mas com interior fobre-faltof não receava o tumnl- 
meets to pello que era, fenão pellas confequencias, que contigo 
A trazia;8 foube aproveitar-fe da lição, que lhe dava o fiucçel- 
fo. JDiflimulon com as prifoens, 8 com a prematica das ar- 
mas, que feus fuperiores lhe mandavão executar ; Íogio, por 
cha via, de afloprar o fogo, que atcava o exemplo; & deitou 
mão daquelles meyos, que lhe parcetrao mais cfficazes para 
devertiro povo da queixa , & da imitação. Mandou fixar e- 
ditaes por todosos publicos fubordinados a feu govemo;em 
os quaes, da parre dos Eftados,concedia perdão a todo o ge- 
nero de peíloa, que por algum modo tivefle encormido em o 
crune da rebelias (on foffc influindo , ou aprovando ) com 
tanto, que apartados da fediçaó fegniflem o anrigo,8c pacifi- 
co eftilo de (ua obediencia; em que confiftia o (egnro de fuas 
vidas,8 fazem! & particularmente pedio a cada hum dos 
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principacs Cidadois, que ferviflen com feu exemploao fo- 
cego da republica, &e que elle tomava por fua conta oenida- E aths 
do de oslivrar de todaa vexação, & hoftilidade ;afli dos (ol. ij Ps elf pais 
dados, como dos Iníios, para que ellesmoradores le podel- jocas 
fem entregar ao governo defuas herdades, & familias. Co- 
meçou-fe nelta occaziad a praticar no levantamento de Joaô 
Fernandes Vicira , &no fequito, queachava fia refolinçao 
pata fahir com a cmprefã da liberdade ; & pello alvoroço do 
povo conhecco Paulo de Linge o mterior dos animos, mas 
com tal fagacidade fe avia, que quanto melhor o entendia, 
maiso diffimulava. 

82 Com remoríos da propria conciencia não podia o 
falto Governador focegar; tinha mandado viraoIndio Pero 
Poty, como já dillemos, era força publicallo, on nefte, ou em 7ratade emgpamer 
outro lugar, a prefença,Se nella manifeRar-fe (ha perfidia;cã e! moradores. 
o quenão poderia luftentar muyro tempo, feu engano;S dê- 
tro do fegundo tratou de cfconder o primeiro.Publicon,que 
tinha maridado vir a Pero Poty com os Indios de fha jurisdi- 
çaô, para oster, com [uasmulheres, & filhos, dentro da Ci- 
dade, como em cultodia;porque lhe não ficafle porta aberta, 
nemaos feus,nen aos Índios, (antes por namreza atrevidos, 
agora por exemplo infolentes) por onde entrallcmavexar os 
moradores Bem ft deixowentender o vencno,que entranha- 
vãoas palavras, & o nocivo fim de convocar os Indios, mas 
não fe Sapato os homens declarar fem affiftencia de mayor 
poder, tandando a con fiança de lhe chegar, na diligencia, cô 
que tinhão pedido focorro a Joaô FernandesVicira,para na- 
quelle deltrião apelidarem a liberdade. Chegiraô os deza- 
feis de Julho,S nellesa Canhaú , aquelle Jacobo, Olandês 
por nacimento, falvagem por cultumes,Se habita çaô,com to= 
dos as Indios de fia parcialidade , a pôr em execução o abo- 
minavel decreto, tantas vezes reftrido,dando principio por 
elta povoação a execuçaô do preceito. Aquella anticipaçaõ 
do tempo; que em Cunha fervio ao eltrago , fervioa todos 
osmais lugares de faudavel avizo, porque nefta cmeza foy o RR 
terro inimigo cipada, que cortou o defenido; Slingoa, que armE to 
publicou o [tgredo;com o que fe manifeftou a todosa detef defenderem, 
tavel ordem.Quvyio-fé na Paraiba o grito d“sitroço;forma- 
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do do langue verrido;& avizados omoradores , da vezinhã- 
gado perigo, fe fizcrao todos ei hum corpo, para a preven- 
ção do remedio: 'Tratáraó das annas com cautela ; & aboml- 
náraõa perdia com pribltcidade, Unidos na queixa , clira- 
nhiirad ao Governador Olandés, a inaudita exorbitácia, def- 
culpada coma infolencia de humgoverno, queapoliava de 
verdugo.Condenou o Linge (com fingido cfpanto) a erve- 
za do Gentio, & proteftou pella innocencia do governo; af- 
firmando, não avertido parte na extorção cometida; Se da- 
va por Rador da certeza, o caftigo da crucldade, da qual avia 
de informarlogo ao Arrecife, para que mandaflem punir,afã 
aos Olandetes rebelados, como aos Indios falvagens. 

d3 Nelizoceazião teveo Linge impullos de prender a 
todosaquellcs moradores, q trazia do Arrecife porrol;viaos 
juntos à porta de fua Fortaleza 8rconfiderava,que lhosapre- 
fentavaa dita; mas tambem receon o vellos unidos; porque 
: os fofpeyrou amotinados pella art inha mandado fa- 
Alteráêo fe com a REF de AntonioBarbalho,eltranhada de todos;refolveo-fe cm 

rifes de Arto- guardar o negocio para occazião mais opporruna , 8 menos 
nio Barbalho, atrileada;ouvioa queixa, &ecom artificio(as a parencias fe 
posmuyto da parte dos ofendidos aprovando a rezão,8e cã- 

denando o cxcefloDeípedio a todos, fahindo de feu quartel 

com gente de guerraa correr o definito , & allegurar osmo- 

Tadores do recco qne tinhas, de que os igualaria a forte com 

os de Cunhal, cujasmulheres & filhos lhe fabias 20 encon- 

tro pellas cltradas, cobertos de luvo, & de lagri mas, pedindo 

aos homens vingança, &a Deos juftiça ; queixa, que não ti- 

ma rava mais do Framengo,que fingida lafiima, fendo a podê- 
ra introduzir nas pedras, verdodeira magoa . Proteliava com 

juramentos, o perfido Hereje , que em tamanha demafia fora 

toda a culpa de Jacobo, queavia muytosannos, que andava 

Jevantado, & delobodiente aos Senhores do governo, q não 

delejavaõ mais, que collicllo às mãos, para o caltigarem como 

merecia. Por efte teor dizia tudo aquillo , que a danada ten- 

ção lhe enfinava;engano, em que clle fó caia , porque a ne- 

nhumie ocultava o falfo de feu coraçao, que forçado da ne- 

ccflidade reprimiao ferino defejo. Voltou Linge parana Ch 

dade, aonde 0 —ucos dias fe divulgowa grande vistoria, 

que 


ES, 
 x645 PARTE £. LIVRO VA, 357 
que Joiô Fernandes Vieira alcançara nas Tabocas, das ar- 
mas Olande(as, & da-chegada dos Meltres de Campo Andre 
Vidal, & Martim Soares com dons terços de infantaria, a fo- 
corra dos moradores, com os quaes ficavaô já encorporados, Mr 
Antevio o Linge, queo fucçefio avia de fer para todos exê- «itoria de Jos 
plo; Scacanza; que cra hãa meíma em toda a parte, cm todas pernídes picira, 
as partesavia de produzir osmefimos cflvytos; certo da cf- | 
ficaciay com que os ditofos perfuadem é imitação ( difeurios, 
de que tirava maisseccos, que confianças ) mandou logo re- 
tirar a todos os Olandefes,& Indios auxiliares com fuasfami- - 
las, &emoveis, para a Fortaleza, que chanão do Cabedello, 
firuada na barra; cinco legoas da Cidade, prevenindo-fe, pa- 
ra tudo, o que podia ficceder, Afficomo o tempo multipli- 
cavaos dias de Agofto, aff) vinha cundindo a nova, de que 
duzentós Olandefes clavinciros acompanhados dos Tupuyas 
que conduzia o referido Jacoboa (aflolado Cunhair) marcha- 
vãoa deftruira Goyana, & a profeguir na exccuçaó do de- 
ereto, que os obrigava a não deixarem peíloa viva, em toda 
aquella Capitania: : : 
84 Mais induftriofos, que indecifos propoferaõ osmo- 
radoresao Governador Olandês a vezinhança do perigo, & 
a eleição do remedio Diziío,que o cfiquadras dos rebeldes, opssi, 
ou levantados, (como elle publicava”) marchava para a Villa sos moradores ar- 
de Goyana, & que de força avia deatravellar pellos confins mas cótra o Ger 
da Paraiba, & lhe ficavão os moradores, & engenhos debaixo vis. 
da cípada, indefenfos porque fem armas; que as permitifle a 
todas; em quanto não paflava a neceflidade, para que arma- 
dos, & prevenidos podeífem refiftir aos aflalros ; favor , que 
lhes naó poderia negar como homem , & como Governador; 
poisa naturcza,& a política as concedia a toda a defenta de 
vidas, & honras . Ajuntárad á petiçaô hum donarivo,S alcá- 
çou-fe defpacho, & confelhos dizend o-lhes , que fe aprovei- 
taflcm das armas, que riveílem (com tanto, que não nzaliem 
das de fogo” & fe os Olandefes rebelados,& T apuyas infolc- 
tes os enveltiflem, que [e defendeflem. Com celta permifias f- 
zeraô os moradores feus quarteis; &e0 Gove Olandes, 
com párte de fcus foldados fe retirou da Cidade para fua 
Fortaleza do Cabedello, (Chegara-lhe an seo elirago, Sc 
as po 
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péifão de Henrique'Hiis; Se fem exorcito nas cazas de Dona 

Amna Paes, & imapinando nofl clpada fobre fa cabeça te 

valcoda fuga, fe bem cohonchada com differére pretexto. 4) 

Unirad-ft osmoradores do cerrão comos da Cidade;forrnifo 

cáraô os fitios , que lhes pareceraô mais delenfaveis, & capa- 

zes para neles recolherem fas fanvihas, & omelhor-de fchs 

moveis, com todo o mantimento necefiario, Proveraõ-fe de 

armas de rodaa forte Se offerceidos a toda a conringencia, cf- 

peráraó o fim, quea forte lhes tivefle definidos 

Bg Jile afirmava, que o efquadrão de Olanidefes, Se 
Tapuyasmarchava pello deltricto da Paraiba, fazendo todo 

Tmemifide faro O dano, que podia, aos incautos, Se Tonceiros; Se que delies, 
tifesi:fe mor (7 OSQUE melhor hvravão, remião as vidasa dinheiro ( para fua 
gieg mai alien cobiça crá mais poderozo o ouro, que para fita obedienciao 
Jeveis, preceyto )Saô isoconiindi fu ia os homens,&e ncia 
nioaviamorador, que não foflcfoldado. Duzenros em nu- 

E mera fe relolvêras a fahirao encontro domimigo , Conde- 
nou-feo valor porremeridade , & retiradosdeltc propofito 

[e conferváras dentro de (nas fortificações, convencidos das 

ajufladas rezoés, que fobre eíta materia lhes deu Franciico 

Camello, homem prudente, que fabia modificar a remerida- 

de, coma elperança;Sea furia,com a opporrunidade Enrre 

a diffimulação, & a inteligencia vacilavão as refoluçoes do 

Olandes & dosmoradores. Nunca o engano foy para os nof- 

fosmais util, porque deu tempo ,a que à Paraiba, chepgaflc a 

nova, dequeo Governador João Fernandes Vicira manda- 

va em feu locorro hita parte do excreito. Chegou à noticia 

das Olandeles,que guarnecião o quartel da povoação Se rr 

tuvão da total retirada; & de faquear a Cidade por delpedi 

Ginimics os res 485 porémo feu Governador lho não quiz permitrr,com mas 
me. de foretira NhaySe ao melimo rempo , eferevia aos principacs moradores 
daCinlade, vendendo-ls a fincza com tantos exceflos de cortezra , que 
deu oceatiho,a fe lhe propór a entrega da Fortaleza comavés 

tejados parridos,8 acrecentamentos, ali dehonra, como de 

fazenda. Affirma-fe;quea tevolução dos temposnão deu Jus 

gar a feajultar o negocio. 
96 Parece que nospreguntao Leytor, que foy dorda- 
zentos Olando? Se dos Tapayas, que trazião em lua com- 
panhia. 
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panhia, Direi: Foras marchando pella campanha da Parailya 
deftroindo;, & matando quanto lhes cahia naemãos, não fe 
atrevendo a cometer as cazas fortes, aonde osnoflos eltavad 
prevenidos, Fizerad em pedaços a alguns mancebos noflis, 
(não chegarão a dez, ) que com menos juilo que orgulho en- 
veltião com o mimerolo clquadrad, mais para perderem a 
vida, que para fervivema patria, À valentia difeorre; a cole- 
ra cega. Naô ferved'patria; quem morre na parria, de não 
quem morre pella patria;Se não morre pella parriaço que fom 
utilidade da patria perde a vida  Eltes mancebos morrério 
ra acabar;& porque leu inconfiderado valor os matou [em 
ma, morrérao fem nome. Miytos Portuguczes ycom mu- 
lheres, filhos, eferavos &emoveis fe recolheras a hum Enge- 
nho chamado Inbobim do qual era fenhor him F tamenço 
pornome Rezirasque a todos recolheo, Se amparou com ani- 
imo fiel,& generozo, (ainda que de nadimento cllranho: )Co- 
mo le o não fora determinava leguir a voz da herdade, de q 
Htinha noticias, porém o leu Governador Paulo de Lynge, 
E por inferenciaso fofpeytou coma retenção de dous fi- 
lhos, que prendeo na Fortaleza do Cabedello, o confirangeo 
mrecivar-o a ella. Pagamos-lhe aquella vontade com efta me- 
moria: Chegou celquadrão dos barbaros ao Engenho de 
outro elrangeiro, ( joad Vinans era o feu apelido ;&e feria 
tambem (ua definição ) aonde catiyárao a dous homens nof- 
tos, ahum dos quaes manirad delpoisa fançue frio, 

&7 Pellos contomos deGoyanaaonde fia marcha ca- 
minhava em direituraçroubarad tudo quanto os naturacsnão 
podérao retirar, Chegárad à villa da povoação, que eliava 
diroutra parte de hum no; cometéras a pallágem ao entrar 
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da noite, fea fazerem maishorrivel o aflalro,Se menos acam= Stem fnie inea- 
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dos ao ferro,& ao fogo jquido de entre os mefinos Barbaros, 
fe levantou hriia voz que vinha fobre elles todo o noflo exer- 
cito, Foy tal o medo, que Dios infindio naqueles deshu- 
manos corações, que lhes reprefentor hum Se muytos cloqua- 
droês formados da outra parte do rio, fazendo o temor pare- 
cera todos, que otuvião rumor de vozes proporcionado com 
amultidão da gente, que via fua imaginar Dado eras cn- 
anos; 
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ganos, que fe reprefentavão aos fentidos , & como fe na rea- 
lidade experimentaras os golpes, v oltáraô as coltas, torpe- 
cando em lua mefina fantafia;& fogindo de [as melinas lom- 
hras, deixavão o caminho femeado de arinas,&e falendas, que 
avião roubado, para correrem mais ligeiros, Atemorizados, 
(como perfeguidos ) chegáraS ao Rio Goramame , trez le- 
goas da Paraiba; & parceendo-lhes, quena detença da paíla- 
gun os poderia alcançar a nofia efpada,deixárao os Tapuyas 
aconferva dos Olandefts, & a todo o correr fogirad para o 
certão, não fe dando por feguros, fe não defpois, que penc- 
tráraô muytas legoas de mato, Viraó-fe os Framengos de- 
femparados dos Indios,8 como de nova canza,os invadio no- 
vo medo;guiados de feu defarino fem faberem por onde, pa- 

— tique;nem porque, forão dar nos Engenhos de Franciíco 
=p Camelto, de Jeronymo Cadena, & de outros moradores, que 
aclhiraócom mão armada, Secom não menos temor , do que 

levavão, cauzado da eleuridade da noite, Seda fuúbita chega- 

da; imaginando-fe eftes allaltados dos Tapuyas ; & aquelles 

perleguidos dos Portuguezes;paílirao toda a noite;buns fiá- 

doa lalvação a ligeireza dos pes, fem pararem fe não na fua 

Fortaleza do Cabedello;outros,com as armasna mão até que 

aluz da manhã os Jivron do fobre-falto , Para Decos deftmir 

excreitos balta húa fombra da noite; como já fobejou hum 

reflexo do Sol, que fes parecer fanguc as agoas de hum nibei- 

Renbadessó timi po, Foy clte pavor dos mimigos caltigo , & parecco prophe- 
Mol PErM ParS 4 cia, porque Ped em poucos dias noschegou o focorro, te- 
festas ido, como vaticinado, No caminho, que os Framengos fi- 
E zorão para à lua Fortaleza, os allaltaras alguns manechos da 
Cidade, que defpois de lhes fazerem deixar mochillas, Sc ar- 

mas, osdelpojavão dos proprios veítidos. 

58 Osnofios Governadores, que deixamos alojados na 

Varzea, delpois da cpunda viétoria não laboriraô menos 

como cuidado, no defcanfo, do que com os braços nos cons 

atasdfo ss no/fos Íitos, Sabrão por extento tudo,o que fe paliavana Paraiba, 
Grscrnadores fo &e cm Íeu cótoruo, & por não faltarem á neccilidade dos del- 
euro à Paraiba. mavados, nem dscfperiças dos animofos, determinárad a his, 
& outros focorro oportuno, & proporcionado . Nomcarão 

por Capitãcsd eva a Antonio Rodrigues Vidal [ gi 
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de Andre Vidal de Negreiros, naruracs da mefina Paraiba.) 
Simão Soares; Colime da Rocha, Se Francifeo Leytão , com 
algnns Capitács, Se ofciacs para novas companhias, que a- 
vião de levantar náguella Capitania. Do terço de Dom An- 
tonio Phelipe Camarão, nomeação ao Capitaô Couto com 
alguns desonra que como naturacs daquelle certão per- 
fuadiflem,8e chamafiema fios Indiosauxiliares do inimigo, 
offerecendo-lhes nofla amizade, & ventajo(os partidos, que- 
sendo militar debaixo de noflãs bandeiras:Com o melino in- 
tento mandaraS à hum foldado do terço de Henrique Dias, 
pornome Henrique de Mendoça, para Capitao dos Minas, 
& Crioulos, fopondo quemuytos fe avião de aliar, Bem 
providos de muniçoes, Se armas os defpacharao emos ulti- 
mos dias de Agoito, remetendo por os lobre-ditos Capitães 
patentes de Governadores daqnella Capitania , a Lopo Cu- 
rado Garro, a Jeronymo de Cadena, & a Francilto Gomes 
Moniz, Mais lhes ordenárao , que ao palar por Goyana to- 
maílem algita genteda povoação, clcalhendo dos moradores, 
aqueles, que nvellem por fiamelhoropinião. Partirão dili- 
gontes, marcharas cuidado(os, cxecutirad pontuaes , e em 
humiabbado, primeiro dia de Setembro deíle melino anno, Esemeão para o 
cheziraõa há lugar trez legoas da Paraiba, chamado Tibiri. £º=0rma da cap'- 
E porque o legredo facilitalle,o que poderia dificultar a pu 17 ca ires mes 
blicidade; com preíteza, Se cantela mandãras recado aos trez 
Governadores nomeados yaos quacsnão deteve mais aobe- 
diencia, que o breve rempo, que gaftitao em clamar alpãas 

cíloas princij'acs, q por modo de recreação osacópanhail: 
tem. Chegarao a faudar-e, leraô-fe asordens,, & conferio-fe 
o modo, com que feavia de proceder na acelamação da liber- 
dade. Defpois de varias pareceres, fe refolveo, por mais cô- 
veniente, que cm todas as partes da Capitania le acclamafi 
a liberdade em hum melimo dia, & hora: Em fecxocutar cita 
determinação com prefteza, confiftiao configuir-fe com di- qerlema-fê ali 
ta,Sc afli fe ordenon,que no dia feguinte,em que fe contavão berdede em roda 
dous de Setembro , fe poleile porobra, Reparrio-fo, pelas ct 
tez Govemadores,o cuidado, Seclles entre fi os lugares aon- 
de cada humavia demandar oavizo com hãa melma forma 
de decreto , em que fe dizia, oque, o como, &o quando fe 

Hk23 avia 
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avia de acclamar a liberdade, 

89 Oanimo dosmoradores;a que (ó faltava eftc avizo 
para fixa ultima difpofição, não rardou em romper o grlho 
| j da violenta paciencia. Foy couza'maravilhola a brevidade, 

Prepersó-fey É comique fe convocáraó, fem que e fofle neceílario 
pás PAU to, de que fearmafle, & concorrefie; porque-o defcjo 

ú de cada lmm, afli pegou dasarmas, que tinha prevenidas, que 

fem tempo fe virão ascompanhias formadas , & puarnccidas 

de clpingardas, chuços efpadas, fouçes, pos toltados Se cu» 
telos de monte, Aqui fe vio, como à pi he o melhor mel> 

tre dasartes. Affiachou"a todos difciplinados a ordem ; que 
parecia, terem muytos anos da milícia « Já-não" avia; quem 
ville a cara ao medo; o que antes fc notava defmayado, era o 

que fe inculcaya mais deftimido : Na alegria do rofto te via o 
«alvoroço do coração de todos. Os principacs na cílimação,o 
forão nozelo, com que chamárad a fiosmancchos de melhor 
artey tomando os poltos de Capitães, primeiro da mão do fa- 

vor, q da eleição ; cujos nomes-fe irão particularifando pel- 

lo difeurfo defta hiftoria « Tanto que amanheceo a fegunda 
feira , troz de Setembro, foraó fahindo as companhias ; com 

feus Capitães dos lugares; aonde fe formirão ; & com ordem 
milirar marcháraó “a aprefentarfe a feus Governadores y q no 
Ingar de Vibiri as efperavão,aonde chegavão em mais,ou me- 

nos tempo, afli como erão mais, ou thenos diftantes os luga- 

res donde fahião. A primeira, que chegon ; foy' a que te for- 
mou no Enpenho de Jeronymo Cadena fcu Capitão Gafpar 
Cadena, filho do fobre-dito“ Foraôd chegando neíte , & nos 

dias feguintes, as das partes mais diftantes, de forte y queem 
ATP fe al» poucos fe ajuntou hum luzido , & numerofo clquadrão de 
8 bia peço » gente, que habitava fóra da Cidade, que na repartição ;que 
E SP astrez Governadores fizerão entre fificava ásordens de Je- 
ronimo Cadena,& de Francifco Gomes Moniz, que fe aloja- 

vão no Tibiri; que a gente da Cidade fe mandou obedecer a 

Lopo Carado' Garro ; que já eltava apofentado “nella, oc- 

cupado'ema fortificar, & guarnecer, Reformaraó-le algúias 
Companhias,para (e dar numero fufficiente ás demais, fican- 

do todas á cicolha dos Capitães , que vinhaó nomeados pel- 

los noflos Governadores, Joaô Fernandes Vicira , 8 Andre 

<> Vidal. 
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Vidal. Deitou-fe pellos moradores de toda a Capitania hita 
contribuição geral para o fultento da guerra. Fixaraó-fe e- 
ditacs na Cidade, & feu contorno, pellos quaes o Governa- 
dor da liberdade João Fernandes Vicira concedia a todos os 
elirangeiros, que quizelem ficar entre nós a poffe, Selivre is de 
uzo de fuas fazendas, no foro em queas ozavão ; & queaos errada má 
que qurzcflem atentar defoldados fe lhes farias os pa- 
gamentos conforme aos polos, que deixaflem : Muyros fe 
allentárad.Condenou-fe a alojamento de Tibiri por aberto, 
Scirregular, aprovando-fe o fitio do engenho de Santo An- 
dre, (cra de Jorge Homem Pinto,) o qual fe fortificou , den- 
tro deoyto dias, em forma. que merecco nome de Araya), 

go Em hum mefino dia fe acelamou a liberdade na Ci- 
dade,S lugares circunvezinhos de toda a Capitania , & nelle 
ofoube o Governador Olandes Paulo de Lynge.Nadoalte- 
rouanova, porque a cíperava, certo na folevaçao , incerro 
no dia. Não afli (cus officiaes, & foldados, que cortados do 
fucçelto, & da vinda do focorro, em cujo poder ( disão el- 
les) fe findâra a rebelião dos moradores, medinô nofias for- g cevameaior 
ças pella vara de feu temor, avaliando pelas vitorias, 0 po= J24es di fja eni- 
der de noflas armas. O feu Governador Paulo de Lyngs, ot mar os fere. 
fofle par melhorar fcu partido, (dizia-fe, que perfuadido do 
interclc defejava vender-nos a Fortaleza, )ou portirar dos 
coraçoés dos feus o medo , determinou por-lhes aos olhos a 
canta do cípanto, fmado com que fe tira o dos Brutos. JRe- 
folveo-fe em os mandar enveltir o noflo Arrayal, 8 de cami- 
nho faborcar-lhes o rifco com o roubo das cazas, que lhe me- 
teflc nas mãos o encontro, Formou hum cfquadras de rre- 
zentos pio oo dobrado numero je Indios; EM con- 
duzidos por (en mayoral Pero Poty aquelles governados por 
hum Cabo efi sihids foojo nome a noflo def 
prezo,ou (eu infortunio.) Sahirão do Cabedello em deman- 
fla do noflo Arrayal, a tempa,que pello Rio da Paraiba man- 
dou leu Governador fubir hi fufliciente mmero de lanchas; 
com aparencia de irem comerera Cidade. Naô tinha o fim da 
navegação defvio, nem o da marcha certeza, & toy facil en- 
ganarnos a induítria , para queacediflemos aonde nos cha- 
mava o ardil,Sc não a párte, que neccflitava do focorro. Per- 
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fuadidos os noflos cabas , que pormar, & terra vinha o ini- 
| Eee “or 4 migobulcar a Cidade, a focorréras com todo o poder , le- 
a ed he "hº vandolhco focorro, o mefmo Governador Jeronymo Cade- 
na, fatisfeyto de feencorporar com os ftus'moradores antes, 
que o inimigo com a marcha chegaflc a clla, o qual afurto das 
noílas fintincllas,a tinha já prepaílado, levando a cara no Ar- 
rayal, em que ficira tam pouca gente;que apenas baftava pa- 
ra as guardas) quanto mais para a defenfa. As lanclias,que ar- 
O tralor do Capi» dilofamente fubião com voga efcaíla ; para nosdivertir, & 
145 Frêcifio Go não para 'chegar, ainda e reias enveltir: Francil- 
Dai Es E cg Gomes, que ficou no Arrayal, tanto que teve noticia, 
“que fobre elle cahia todo o poder inimigo, com dilereto, 
& valcrofo acordo fes da“penuria pujança. Sahio com o 
limitado poder, que tinha, a bulcar o inimigo , que en- 
o e“ controwna campina de Inhobim: Enveltirao-fe os cíqua- 
De bêe, & outra droês, iguacs no valor, defiguacs em o numero, & muyto 
parte fe retira o mais nasanmas; as do inimigo, todas de fogo , as dos Portu- 
Olandes vésião. eres, nem todas de ferro; Deu o Framengo a primeira car» 
ga , quando oceo nos favorecto com ibgl meia deagoa, 
com que animados osnoflos, enveltirao d clpada, com valor 
tão deltemido, & braço tão robuíto, que defatinado dos gol- 
pos, não fabia o contrario advertir o pequeno" numero das 
pefloas: Não faltou ao encontro aquella perfia , que fuften- 
ta a igualdade da força. À emulação entre os noílos Cabos 
do focorro,& os da terra, fem dar lugar,nem ao exccfo,nem 
á enveja, hia galtando toda a confiança do mimigo (O Capi- 
tão Antomo Rodrigues Vidal provou nefta occazião, que 
com oapelido herdara o valor. Rompco pello efquadrad ini- 
migo abrindo taô largo caminho, quanto alcançava fua cípa- 
da; cercado da multidão, todos o querião ferir , nenhum ou» 
zava chegar: Os Crionlos de Henrique Dias, & os Indios do 
Camaraó có (tus molquetes bifcainhos,afli amcudavão ascar 
gas,q orçadas"pellos tiros, fe fazião contar pormuytomayor 
muncro.O Olidis,g vioo cápo'coberto demorros, osnoílos 
com valor, & difeiplina, có tátas armas de fogo, como imagi- 
nava( tdo cótra a pratica, & informação, q trazia )& que na 
detença dava lugar, a q nos chegaílc focorro, deuas colias ao 
côbare tão ca ggáo defordenado,q os fens defobedicn- 
tes 


Y 


1645 PARTE DLIVRO PL a 
teca forma, feguiraã os preceitos do temor, fem pararem,Fra- PER 
mengos,ã Tapuyas, [E não dentro da lua Fortaleza do Ca- ba Pardo pi 
bedello, Setenta & fete morros vimos; orque os demayor* 
conta retirou, com grande numero de fendas Cinco folda- 
dos nos matáraô, entre elles o Capitão Francilto Leyrão, 
morte fentida, pella occazião , & pela falta, Osferidos nó 
toraô muyros, Se os fes parecer menosa breve convalecencia 
de todos. Recolhidos os defpojos, fe voltirad osnollos para 
9 Artayal, dando-fe luns a outrosas congramlaçõs do fic- 
sella,8ea Deosas graças de tão inopinada vidoria. 

94 Aslanchas, que o inimigo tinhamandado pello rio 
fizeraô lua figura, em quanto foy necelario fuftentar o en- 
gano; Viriraó as proasa tempo , que jl os fegnião brado do 
Jucçefio. Cafiigon o cco hum ameaça fingido com hum gol- 
pe verdadeiro, Cófuzo,& cortado deixou elle revezao Lyn- + 
ge, vendo o liúbido culto, com quea fortuna lhe vendéra à Efpanto , Edif 
defengano de que craô briofos Sedifeiplinados aquelles meo err /ês ds olzdes, 
mos; que defprezavafracos, & bizonhos, Vio de hum golpe, 
vencido todo ofen poder, S&etoda fia induliria ; Scinferia 
defias premillas, dano(iflimas confequencias, para fita con- 
fervação, Pello contrano os Portuguezes ; dOS Qnacs Oacon- 
tecimento, & ascircuntticias delle não deixaraó,que temer; 
& com elite feguro mandiradosmoradorces, que vivião pellos 
cotomos recolher para a Cidade, & para o Arrayal fuastmy- 
lheres, filhos; milita moves ui tinhaô retirado pellos 
maros incertos na contingécia dos fucçeflos (la5 os da guer- 
Ta Os mais contingentes.) Acontecco o referido, em onze de 
Setembro de mil &e feifeentos Se quarenta & cinco, 

923 Afimou-fe pormuytas pefloas fidedignas, que ao 
tempodo cóllito feabrirad por fimefmasas portas da lore- 
32 dos Sagrados Marryres Sao Coline, &Saô Damião, firuada 
na melina campina da baralha;(como já fitccedeo na da Var- 
zca à hermida do glorioza Portugucz Sauto Antonio Ymofi EireemfPanciar d 
trando-le os elelarecidos Santos, mtelarés de [cus delinãos, ego la gro ; 
na cmprefa-da liberdade; & em todas, não menos obrigados Foria. 
de Ficis cultos, que offendidos de hereticos def prozos, Ain- 
dacorriao fangue das feridas, que o inimigo recebe nefla 
occazido, quando o Governador Olandês mandou enforcar 
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dentro da fua Fortaleza a iym honrado morador da Paraiba; 
pornome Fernao Rodrigues Debulhoés enviado ( como el 
colhido parao negocio, porfe fiarem delle as partes )a con: 
clhuir como Lyngea entrega da Fortaleza, que fita diligencia 
aja a & que deícompos de todo a falta do 

gredo: Alcançou-o, on por comunicaçaó ,ou porinfcren- 
eiahum facerdote (que o (oy afhemão todos, que nas heno- 
vono mundo achar-fe o delito no eltado mais iclcão ) fes a- 

Por falta de jê- Vito do negocio a hum Predicante do inimigo , Deltoberto 
gredo, fe má en- o trato,Sc culpado o Governador , lhe foy neceffario falvara 
prego sortáleo peifoa, a opiniaó, & ocargo, com femoltrarifento da calu- 
= MES” mig,& ficar feguro do complice; o que confeguio com matar 
o entre-locuror. Delile o prefente tampo até o fim de Outu- 
bro leguinte não defcanfaras os noflos demoleftar ao inimi- 
+* gocom toda aholfiilidade pollivel , valendo-fe de embofica- 
sh rebares, Scalialtos, ferupre bem fuccedidos , 8 com pri» 
foês , &mortes de Olandeles, & Indios, quenão efpecifica- 
mos, por femelhantes,8 continvos, Fes, neftes dias todos, a- 
pertados officios o Capitão Dom Diogo Pinheiro Camaras, 
com o mayoral dos lodios Pero Pory,para que com os feus fe 
paflallcao ferviço de (eu pele pr nada pode confe- 

guir, porqus AadiO ia a rezão,delviava a culpa. 
93  Obriganosa hiltoria a bufcar o tempo,em que fc ac- 
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clamowa liberdade no Porto do Calvo, queixofo da detéça, 


Causa, cr made, que fizemos na relação dos acontecimentos da Paraiba . En- 
gue teve a fole- tre os homens de callidade, que a violencia fogeitava na cir- 
“vaç45 no Perro cunferencia defeu dominio,cra ham delles Chriftovão Lins, 
RRESVA naô menos nobre pello fangue, que pellos procedimentos A 
1 elt tal mandou João Fernandes Vicira parente de Capitaó 
de rodo aquelle deftnião do Porto do Calvo,aonde tinha fixa 
morada, cotnavizo, Scordem, que cauto , & prevenido cfpe- 
raffco- dia, em que sp ss liberdade cm rodas as 

partes fogeitas ao Olandês ; que Ibenao apontava logo, 
rios ainda A ciniado (já deietáros io iceidros 
tes, de que morrco a certeza defte dia.) Adiantou-fe o Olan- 
Clriforeãs Line dês a cortar o io dordem, que levavão as difpofiçoés, com 
fo nro o mb. mandar prenderno Porto do Calvo (como nas outras partes 
dedo T” ofiesyatodos os moradores principacs.Com cfia ordem;prê- 
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dvo o Comendor a Rodrigo de Barros Pimentel, peíloa de 
callidade, & reipeyto entre todas as daquelle deftnão , &e a- 
parentado com toda a nobreza da terra. À todos os mais pro- 
nunciados nas ordens, fervio ella prifas de rebate » para fe 
porem em cobro, & frultarem as diligencias, que o Framen- 
go fes por (ias cazas, paraos prender. Chriftovas Lins, que 
ouvira arefolução com que Joaô Femandes Vieira fe pos 
em campo a bencíicio da li e; fes do fucçefio avizo,en- 
tendendo, que felho cftorvou o cazo , lho dava-o exemplo; 
feguioo confelho, que lhe dava a occazião, Se o cargo, & cô 
os moradores,que 0 quizeraõ feguir apelidou liberdade, & fe 

Os em campo com as poucas armas, que podéraó livrarda 
prohibiçao Olandefa. Com as azas da emulação , & da lifon- 
ps voona nova do faão atéc ao Comendor da Forta- 
leras que entendendo, quanto lhe importavaapagar o fogo 
antes, que tomaíle mais força-o incendio , deiton fóra la 
partida de foldados à obediencia de hum toy nofio cf- 
quecimento, lhe fepultou o nome, aonde noflo braço lhe ti- 
rou a vida) com ordem, que aflaltaflem os rebelados, Se a to- 
dos prendeíTem, ico era o fundo de noífa 
confiança, & julgava facil a exceuçaô de fu deítjo, ) Nao fe 
efcondeo a Chriftovás Lin bra sobrmfalerados avinda, 
& o intento do inimigo, & o cíperon de embofcada [ pouco 
imaginada de fua confiança 7) Dentro nella O todos 
as vidas, &edeixáraó asarmas , com as arad os noflos 
anais ouzados, porque melhor guarnecidos, Trez dias cltive- 
raó em [ufpenção as armas de húa,& outra parte, que os nof- 
fos derão ao gofto do ficçeÃto, & os Framengos á confidera- 
ção do golpe, Mais osconfundio, o que logo aconteceo: Ti- 
verão osnoflos avizo, que pello Rio de Mangoaba fubia hã 
barco, que vinha de focorro aos inimigos , deraô fobze elle, ?as cerco à For- 
& o tomirad;com morte de nove Olandefes,Semuytas armas, !e/cta do Lorto 
de fogo, munições, & mantimentos. A a voz deítes fucçeiTos 
acudirão todos os moradores, que fe embrenhavão pellos 
matos; 8: em forma dennito Ealojavão em hum quarte) 
defentavel, de cujo corpo faliaS dous braços , que cingiad a 
Fortaleza, tanto ao largo , que os naô alcançava a artelharia 
della. Animolíos com a multidaõ, & comes as armas, nanda o 
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bia embaixada aos ccrcados, que fe entregaficm a bom parti= 
doçvertos, de quelhesguardarias as condiçoes mais favora-: 
veis; que naó defprezatiem o oferecimento; porque cra refo- 
hiçaôó de foldados , & tambem confelho deamigos, pois lhe 
propunhaó osmeyos mais utis para a confervaçao da honra, 
da vida, & da fazenda; que tudo aviad de perder , fecfperaf- 
fem o allalto.Ouyia o Comendora cobaixada,Se deípedio o 
icms lação do cerco fe f 3 | 
TE adilação do cerco,fefoy a ndo o coraçao 
do inimigo: Cada dia viacrecer o pec anaha neo 2 Epa 
faltar na praça o fuftento à fua: Ocrro da conta Ie antra- 
va falta: Tinha recolhido todos os citrangeiros, que com 
las familas,Se elcravos, viviao fóra da fortificaçao;& a mul- 
tiplicaçao dos galiadores, confumio mais deprefia os manrti- 
mentos.Via,que cm dilatara pis gp magyora perdição, 
não lhe derxandoa fortuna, nem hia pequena cfperança de 
remedio. Rezoês, que comunicadas comos fcus, lhes fazia 
arecer menos fea a entrega ; 8 para os chegar à refoluçaõ, 
bes dizia o Comendor: Servimos pello foldo para fuftentar 
à vida; nenliãa cauza nosobriga a daremosa vida por quem 
nos paga o foldo . Naô cultuma a Companhia fazer paga fe 
não, a quem a tem vencida; pois com que rezaó nos avcnos 
deadiantara lervir coma vida,a quema não paga?Façamos, 
o que devemos às pagas, pois ss pagas não chegaô , aos que 
perdema vida. Aficatirad todos,que Renee à Fortale- 
73, Mandou o Comendor hum Enviado a Chnitovão Lins, 
(tinhaô fido amigos) dizendo por elle que todos os officiacs, 
& toldados vinhaó na entrega, porém que era neccílario mã- 
dar vir ham Capitão pago, do exercito, que tinhamos cm 
Pernambuco, para com elle aflentar as capitulaçoés ; o que 
não avia de fazer comalgun dosmoradores, porque fenio 
dificfle, que capitulava com os fubditos, com que tivera ami- 
fato; & que no entre-tanto o focorreífe com reíreico; 
oquallogo fe lhe remetco. 

95 Pellapolta defpedio Chriftovão Lins bum foldado 
ao Governador João Fernandes Vicira, dando-lhe conta do 
fucecâsdo, & que a [eu nome querião dever o complemento 
du lucção, pois animados delle intentáraô a cmprefa,para cu- 
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19 fim efperava, que (iu (enhoria mandaf:logo:, quem capi- 
tmlaficas condiçoes da entrega-Comunicon o Governador a 
nova,&ca'periçao com os [eus Melires de Campo Andes Vi- 
dal,Se Marrim Soares (Tem cojo voto,nada (ua amizade Fabia 
relolver,)Conferiras entre filobrea pela que aviao demã- ” 
dar,ãe pai efcolha na do Caprão Lourenço Carneiro de = ng 
Araujo, Cavalleiro do habito de Chrifio, que aflilitano Pó- ao Capitinl our 
“talde Nazareth; foldado de a &etalento, parade lhe fia- (e Car pd se 
reimmayores empregos, Vio a ordem , partio logo à dar-lhe 24" sito 
excriçaãos e Parto do Calvo, & oito Ei Ei 
Linsaiientou, que logo fe norificaile fita vindaa ClramFlo- 
rins (clic crao nome do Comendor da Fortaleza: ) Capirme 
lou-le a entrega na forma feguinte: Que fahiria o inimigoes 
feus ofliciacs, & [oldados tocando caixa, bandeiras ends, 
mecha calada, balla em boca, &e toda fua bagagem atéo lugar. 
deltinado para as defarmarem ( relervando delta ceremonia 
ultima, a todos osofficiaes vivos.) Que atodos fe daria cm- 
harcação,para fe irem, aonde quizeflem, Que a todos, os que 
tivellem vontade de fervir=m o noflo exercito , fe Ihesaflen- 
tarta praça na forma do efulo(ou foffe foldado,ou morador. ) 
Que a huns, $ea outros fe concedia a pole, Seacultura de 
luas fazendas,Se todos os foros,com ae atéaquelle tempo as 
polluiad, Comelies partidos fe apoflirad osnoflos da Forra- 
lcza em dezalete de Setembro demil & feifcentos & quaren- 
ta de cmo, 
96 Repartiraó-fe pellosfoldados rendidos fete centos 
mil reis, Naó foy compra, foy rellituiças, Se por cla rezão a- 
jultado pellas praças, & não pellas Pi aque não fora, fe 
orepartira a divida, &não a piedade . Eftimou o Olandês o Repartição de di 
locarro, como dadiva; & para que fe entendefie affi,o man- mbrira, que É fes 
dou o Governador Joio Fernandes Vicira pello Capitão pelos rendidos. 
Lourenço Carneiro de Araujo, com eftá avertencia. Aos rê- 
cidos fe guardárao ponmalmente as condiçoes paônadas, 
fem que le defle occartãod menor queixa; muyta, porém, ds 
admiraçoés dos Eltrangaros. (efpanta,o que fe não uza.) Os 
olhciacs & foldados rendidos, faxião numero, de cento, & 
cincoenta &e leis. Nãonosdeixon a relaçaô memoria dos 
mortos ; & feridos nelte cerco: Sc os ouve toy falta; fe osnão 
ee ONVE 
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ouve mayor luzimento da facção: A maisueilhe ;a queme- 
nos culta,S « maisalegre, a que menos magoa; pois becerro, 
que a de menos morces leva fempre mais vivasDeixou-nos 
o Framengo a Fortaleza inteira, com oyto peças de bronze, 
quatro de vinte & quatro livras deballa, duas de dezalere & 
duas bio Armas, & ia oés, não [ó bafianres;mas fo- 
bejas para fultentar hum largo ficio : Nao quizerao os mora- 

Arrazafe a For» Pi ue na Forraleza fcaife ripar! ra o fotrerem 
tala 6 a 47- 19 ? 
selbaria mella fo NOM para o porem, & com fe arrazar fe cfculava hum, Se ott- 
leva para « Var- troDeixou-ao Capitão Lourenço Carneiro de Araujo pof- 
os ta por terra; Se por ella comboyou toda fia artelharia para x 
Varzea, aonde chegon a aviltar os noflos Governadores com 
aplauzo de vivas; & defpojos da viltoria. 
97 Amayor, oumenos diliancia dos lugares , aonde fe 
* — acclamoua liberdade, foy,a que medio o tempo , [ mais, ow 
menos dilatado aos fucçeflos de nollas armas . Em derafere 
de Setembro fe entregou a Fortaleza do Porto do Calvo:Emr 
dezanove fe entregona do Rio de Saô Francilco, aonde os a- 
contecimentos, forad quafi os mefmos, porque riverão hiias 
mefinas cauzas, fem aver entre huns, & ontros mais differen= 
ça, quado lugar, & a do tempo. Na Villa do Rio de Saô Frá- 
Acleme-fo a li cleo vinha recebido Valentim da Rocha Pira (nobre, & con- 
herdade mo Rio de Aidente morador naquella parte) patête, pella qual o nomea- 
Sranifio. ya o Governador da liberdade Capitão detodo aquelle del 
triito, na forma, em quea todos os mais,a quem deu conta de 
few intento; & como ao dia da eicolha , feadiantou em Per- 
nambico o da trayção, fervio a todos a noricia , de fe adian- 
tarcurao avizo do tempo determinado: Tanto, que fe devul- 
gou o decreto, porque fe mandava tomar as armas , & tiraras 
vidas aos moradores, & deles, prender, aos que efiavaô pro 
uunciados por rebeldes,fes Joaó Ferrandes Vicira hmm pro- 
prioaoRiodeSao Francifea, para que os cófederados fe 
feflem em cobro antes, que os bufcafie o grilho;on em de 
fa, quando os accometefte o affalto. Com cfta avertencia , & 
com oscertificar,qne ficava em campanha, declarado por ca- 
beça da folevação, lhes dizia tacitamente, o que devião fazer 
emordema feu reparo; namefina forma o notificou o Capt- 
tão Valentim da Rocha a todos os homens conhecidos, para 
x que 


"o. 


1645 PARTE 1.LIPRO VA. 371 
queo Framengo os não achalie deficantellados diligencias, 
com que todos naô rea mais, quea orrazião, que lhes EsTepáiçd . E 
naó faberia negar o Olandês muyros dias: AM loy, porque q tom o | 
mandou prenderahum principal morador , que relidia duas 
legoas da Forraleza (nenhia memoria a ted nos dizer fia 
nome) Publicon-fe o mandado , Secom elle o alvoroço dos 
vezinhos, que fahindo ao encórro do prefo.S dos Miniliros, 
matáraó a elites, quecras hum Sargento com dez foldados, Se 
poferõem fnalibendade ao prefo.Chegou a nova ao Comé- 
dor; que o deixou tão pafmado como em tua imaginação o 
eltava alheo de femelhante atreviméro: Era prefumido (nad 
confideron, fe erajou não, tempo de vingar o a vo, ) man 
dou bm Capirão com fetenta foldados, que defle fobre os a- 
greflores, & que a elles, 8ºa toda a conta viva, abrafaífem, Se 
contimillem; fem que a parxão Scfoberba, (dons aficâusce. 
gos) lhe deixallem ver yque gente tinha asmãos livres para da ça 
defafrontar aos outros, as não avia deter atadas, para e de- ferem emo e 
rendera (i: Em lia emboltada, quearmárad aos ferenta , os 
caltigaraó com tão boa mão , que nenhum pode clcapar da 
morre para levar a nova do caltigo. Por terceiras vias chegou 
anoticiua do Pa a Comendor, que magoado da perda, fe 
arrependeo da colera, Liçaó,que fi faz aprender ao bruro:O 
caítigo arque de ignorantes aos que não faz feientes, 

98 Emtodasas idades foy fempre mayor o fequito da 
fortuna, que e did vezinhos conduzio a to- 
mar armas o defejo da liber na AMLyLOS Mais LDO |. a si uo/T) 
va defes fucçefios. Já oorgulho multidão 1 qulgava peque- ad pé 
na moppofiçao do Framengo , & lhes parecia afronta de fcu dem focorro es (jo 


braço o fazerem-fe fenhores da campanha, fem ganharem a vermado Grral I 


Fortaleza, Antevio o imumigo a pratica,& temerolo da onza- “ Efledo, 
dia fé recolheo com todos os Íens dentro da farça, bultando 
nas paredes os reparos, &eno jugar das peças os defvios;&% lhe 
aproveitou, para fenão ver enveliido ao mefino tempo,que 
fe vio cercado. O movimento de noflas armas lhe não deixa- 
va mais efperança, que a dos focorros, q lhe prometia o mar; 
& naó fabia apartar a viltadonde acevava a elperança.Con- 
fideraraS os noflos,que a dilação do cerco, daria tempo a dife 
puliçaô dos focorros , & le refolvêrao em mandar dous cor: 
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reyosú Bala, expondo ao Governador Géral do Eftado o 
| curto dos fneçeflos , & o motivo dos reccos , pedindo-lhe fa- 
| vor, que ósarmafle contrao fumro. Iuftificarad a petição cô 
 remês au iii, à Necellidade, Sea rebeldia coma oppreflas, No entre-tanço 
co bum corque- Ve OCCUpátaó em conduzir armas, munições ,S mantimentos, 
— Gug de eommiçoés, Que a pouco culto lhe offerecco à ventura, em hi caravelaõ, 
— 6 mantimentos, que o mimigo mandava de focorroa Fortaleza: Vinha fabin- 
do pello rio, & aflaltado dos noflos, o largarad os Framengos 
com as vidas: Parece, quecoma mão da culpa nos offerecia o 
Olandes os inftromentos da pena , fuceedendo aos morado- 
res, O que acontece aos verdugos, que lte, v cltirem-fe, Se (ul 
tentarem-fe à conta dos condenados, Erão entre os ccrcado- 
res,& os fitiados os encontros tantos como etão as occazioés, 
& as occazioés, como craô os dias; com aquella diflcrença, q 
4 Aeacha entreo golpe &o reparo;fempre o inimigo ficava de 
pcor parrido. Navegava Jia lancha com onze Framengos às 
ordens de hum ajudante; oyto mancebos Portuguczes a en- 
veltirao em ita canoa, com oyto tiros matárao da primeira 
., carga feis Olandefes, & os onze Olandefes( que primeiro a 
ei nt lácha deraô ja nenhum dos nolfos matãraô,nem feriraô;&conhiliio 
RA “194º à rezaó,em que o delânimado não faz tiro ecrto,& o deltimi- 
Ei do não faz tiro errado. Oscinco que não matou o fogo, ma- 
tou o ferro, S fervio a lancha aos noffos de triumpho , & de 
focorro, No mefino dia fuccedeo outro encontro entre ha, 
Sc outra gente, com igual numero, mas com defignal forte, q 
os Olandefes deixaraó yinte mortos, & dos noflos não ouve 
morto, nem ferido. Cada dia acontecia o mefino, & crio os 
fiucçeflos tão femelhantes, que nos referidos fe podem Jér co- 

dos. 

99 Chegiraõos donscorreyos à Balia;relatiras ao Go- 
vernador do Eltado fixas embaixadas, que ouvio crednlo, & 
vingativo.Vivia magoado, tinhaõ-no gravemente ofendido 
as cavilaçoés Olandefas. Lonvon nos moradores o animo, Se 

chegas os corrte A cautela, S para que não defifilem da cmpreta, Ihesaffiitio 
ser À bebia comas efperanças Sconra focorro , tanto a há mefmo tem- 
po, que com hum mefino delpacho deípedio aos enviados cô 

a promefla, & com ordem para a execução, a qual mandou, 

pellos mefinos, ao Capitaô Nicolão Aranha ,[ alojava-feno 

Rio 


E : 
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Rio Real por Cabo de quatro Companhias] que opfegiiTo 
coma fitaSea do Capitão Prancifca de Murosç8 eques por- 
tudores lhe mroltrariao pella importancia , quanta nvia de lex 
a prefteza damarcha: Ouvio Nicolão há asnfotnação: 
leo asordens,Se fem dar hum disao aprelio, osdeu todos so 
obcdiencia;Em vinte'& fere do Mez de Julho parúodo Rio 


Real; venceo asoppofiçoés do tempo ( cra de rigoroliimo ps gi toc rã 
invento Jacropellou os eltorvos do mato, que poe muyras efe Capri o 


partes rompeo; conte tio az dos rioscrecidos & fa- tolas Arantia e 
riolos: Chegou ao de Saó Francilco em dez de Agalto ( via- "Serra. 


gem, com quea todoselpantou.) Achou o inimigo corcado 
em boa forma & olhava para cada hum dos ficiantes ysdmira- 
do de comoa oceazião tinha feyro foldados,aosmefmor,que 
antes dela; não pallavão de pacificosmoradores.Co bellico- 
fa cortezia determinon Nicolto Aranhã darnosíéias de fia 
chegada ao inimigo: Tinhao Framengo algúastanchas cm- 
paradas debaixo da artelharia de fua Fortaleza, para feapro- 
veitar delas, alli como 6 obrigafle a occuziio: AoCapitiô 
Francitcode Matos peei rae e que fofo com 
a lua companhia a porlhesfoga:Obedeceo prompto, Beexe. 
cutou bem afortunado; arderad todas; 8 fem o menor peri- 

ode feusfoldados, fe recolheo a feu quartel; deixando ao 
pião defatinado pello dano fey to, Se pello dano que naó 


roo Aooutro dia(conta vadle onze de Agofio'man- 
dou Nicolao Aranha apertar o cerco com a fia genre | eraó 
“cento,S oyrenta homens bem armados, entre E ori 
parte do 


& Indios: Pafloi o Rio, Se fo Fortificou da parre de 


Tasca hum grofo de noflã infantaria, & com ella cingio a 
fortificação Olandela. No dia feguinte mandou acenpar to- 
ds as entradas Se fahidas da praça com embofcadas  &man- 

gas volantes, que fervilfem à vizia, Ecdoccarião  Ordenou, 
“que alpiascompanhias, por lugares diveríos, picallen o ini 
“migo, o qual, ow porconhecero lanço , ou porremero laço, 
não quiz lahirãos rebares:( Nas obrigações de Capitad cicó- 

deco a fraqueza de reccofo. ) Tinha enteudido,- que a repura- 

çaô das armas fe fultenta mais coma opinizo que coma for- 

h ça, 


Orto, Aperta oecres à 


m quala Fortaleza eltáva fituada;có o quefrangueona pal. Lrialr=s, 


| 
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cas(o pepo cliimafe (em findo, em quanto o niomedea foi 
da,) & não quiz dará prova o pulfo de feu braço, nem o nu 
mero de fua gente, Por informaçoes fabião os noflos o mume- 

“toy porém naó a callidade do poder contrario. Não podea 

duvida atalhar a ouzadia, com que os aproxes feforão arri- 

“mando á Fortaleza, até fe verem raó adiantados;que lhes def- 
Temelhe os fo cubhião ascazas;nas quacs as noflas balas fazião o mayor da- 
saio no, conno melhor emprego.Succedeo, teremas fintincllas do 
exercito; vilta de hnm barco longo; a boga fisrda fúbia pel- 

lo'Rio com'elperanças, deque ajudado -da noite metefle fo- 

«corro aos cercados: Antes deacabar o dia;chegou o avizo ao 

“Cabo Porcupuez & a0 Ajudante Francifco Rodrigues ofdê; 
sparaqueapreftalle diis Carlods com vinte Secinco foldádus 

de farisfação ;&equewtodo orilto envelhille, & rendefic o 

= 0 barco; fobre oqual armbôusfca pezar dettoda à refiltencia o 
entrou;& rendeo: Vinhade Comilffano de Sergipe delRey, 
«8ro'Eifcaldaquella praça com trezChomens:dodnár, &ou- 

derós tantos EN esmorrérao fcis nã defenfa, dos bu 

meros pentmm, arm bem'fangrados, pedirão quartel. C6 

a rdnr n  rL Teus. 

10 ,-Aimportancia da Foráaleza defvelava grandemen- 

“te 0 cuidado da povemo'Olandês, para lhenão faltar com os 
tocorros, que lhe dificultavão perdas tio confideraveis;& 

E lbe defeta ow continuas , Empenharõ o refio , no aprefio de hiia não, & 
tros. donebárcos, quodefpedifao do Artecife Com infantaria, ar- 
“mas, moniçoés;Se mantimentos; Em vinite So oyto de-Agol- 

'tochegon éficfocorroaviftaraFortalora, & a fer-vilto-das 

noflas Re CU aviioao-Cabo;o qual cer- 

to, de-qpellos lefrios'do focorto avião -de'cam inhãr ao fm 
“daemprefa;mandonfázér ai dpi 

“de infantaria felefta Sorcloluca: Sahirão homar lirgoça bul- 

caras embarcações contrarias: Varmo-fe emproadas , & att- 

«morifadas da duzada erivefiita, fent nicordo para medir ade- 
fipualdado das embarcações Se do-poderyle heerró um outro 

“boído, atéque: cogolfadas fe perdérao de vilia, efimando 

“por ventagem, o não-deixarem nas mãos da not pente ofo- 

corro, Faó fogeito;como ifio, vive o difeurfo dos hómens ão 

medo;Saó emos jhlins vazos Fey tosde Liubafó tranco eso i- 


murados 


o 
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mitados,Sc incapazes para abordar qualquer outra cmbarca- 

çaô, que oniô poderias mtentar, fem fe perdereny : (Como 

mimigo as deixar chegar, astinha vencido” mas fuscobardia 

lhenão derxon advertir cla ventagem. Vião os fitiados a fa- 

talidade, com quea forte lhes defviava os auxílios; o aperto, 

em queo cerco os hia pondo(não he apertado, o que matsfe 

chega, fe não, o que melhor cinge.)Em toda a cireunferêcia 

não tribaa circunvalação amenor rotura. Porhitspartein- o, 

tentou o Olandesromperastrimeliciras Quiz fahir Fortas (A gra ; NE 

leza com mão armada para cometero aflalto ; porém os nof- ;,; - 

fosmofqueteiros[ deliros na pontaria ) de quarro tiros Je 

deixaraó quatro mortos ; atraveliados na porta; como que 

clcuzarad aos maisa falida À vezimhança, &a promptidad 

não contentia,que o Olandes aparecefle na muralha ; fenão 

paradeixar nollaa vida; como que feimpedia ao inimigo o 

uza de fnaartelhania:Delengano,com que o Comeudos, pri- 

vado dosinftromentos da defeadã feretolveocmfeaprovei- 

tardamanha, & com ella farão cempo , o que não podia cf- 

perardo braço, Deitou fóra hum bolatim, & porcllenan- . 

dodizer ao Capitão Nicolao: Aranha, que lhe beijava as , 

mãos, & climrava muvto fua'vezinhança, Smuyto maisefi- 

maria o fervirfe delic,pois fabia,como taô grande foldado, | 

eo asleys das armas faziaô contrarios, porém não inimigos. 
efpondeodhe v difereto Capitão, que obrigado de fra cor- 

tezia, ic aconfelhava, entregafica bortalcza antes,que a 0c- 

cazião lhe fizeficinimigos, todos, os que via contrarios. Nad 

ceffaraô as hoftilidades; & continuaraó os recados deambas 

as partes, fe bem, quede húaos formava a delciperaçaõ,& da 

outraodeiprezo, su stiniss o 

“-to2 O diatrezede Setembro, tm que asarmasandavão 

mais quentes , mandou Nicolao Aranha hum tambor,S hum 

ofhicial com embaixada ao Comendor, que feus foldados o . 

importunavão; enfadados de tanta dilação, porlicença para. 

Jevarcma Porcalezaá clcala, o que lhenão poderia negar, fe 

loga anão entregaílc apartido;para o quil:;o achariad favo= Pezem es neffis 

cavely que live averria fereommuy poucas as palavrasaonde a= Csbemads re- 

via muytas 8 búasmãos. A adilaçaó do rempo fiava o int- Miss cars A 

migoa clperançade melhos fortuna), = pe fe períuadia , que RE io dileo 
12 OS poês. 
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os do Governo empenhados na im portancia da confervaçaõ 
daquellc prezidio deixam de mandar a favor delle, hom 
ral focorro, que fofle para os Framengos remedio, & para os 
Pormguezes ruina: Comelte diturio refpondeo ardilozo 
á combarxada , dizendo, que a entrega fe não podia fazer pel- 
lo voto de hum, quando naquella praça eftavaó tantos, & 
raó calhficados Capitães , & foldados , que fopofto elle Co- 
mendor cra cabeça, nada poderia fazer fem cítar unida i- 
quelle corpo. Que fe defle, aos que defejava ver rendidos, 
aomenos o tempo, que fe di aos condenados, por não pare- 
ecrem condenados, enie de rendidos ; & lhe pedia trez dias 
de tregoas;para que nelles conferir& aflentar,o que 
fe devia ms, Snvordia areais hora chegar ao Rio de 

Hêvique tw lhe SãO Francifco Henrique Hus,(com aquelles rendidos nas ca- 
pesfusdeTintre vas de Dona Anna Paes, que os nofios Governadores das ar- 
gs. com f re: mas mandayão prifioncitos, para a Bahia ) o qual informado 
e da embaixada , & da reípofia , feentre-pos por medianciro 
do negocio a bencíicio dos cercados. Eferevco ao Comen- 

, dor, Secom licença noflã lhe falou defta forte: À a fortu- 

;, na atribno o trazerme minha defgraça a cíte lugar nefte 

» tempo, porque firva com o confelho aos amigos, à que naó 

» poflo fer bom com a pefloa . Que fado he, o que detens 

» à entrega delta Fortaleza, femforças, para a defina, fem 

s, fundamentos, para a sa ? fado parece o de cami- 

+» fihar à perdição, tendo a0s olhos o precipício, O poder 

» da Companhia de Olanda( neftas Capitanias ) naó fócl- 

» tã diminuído, fenad quafi acabado , & tanto, que o gri- 
» ta 0 mileravel cftado, em que me vejo, defpois, que ent 
+, duas baralhas campacs perdemos a flor da milicia em dous 
», Mil, & tantos mortos; &-prifionciros Eu, 8 quafi todos 
+, OF que ficamos vivos, com toda a bagagem , & treyen de 
, dous exercitos: Dano, que não deixou no Arrecife nem 
y gente para a reforma, nem meyos para a confervação. Pois 
» Je na praça do Arrecife falta o cabedal paraa defenfa pro- 
y Prias como fe pode efperar, que della fayaó focorros pa- 
sy fa fultontar as Fortalezas externas?O golpe recebido na ca- 
» Deça cauza defmayos em todas as mais partes do corpo,a dis 
» laçaó do tempo reforça o perigo; & ciperar o rigor da cícala; 


he 
Ns 


.* 
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lie empedir todo o favor da fortuna, porque'a bom livrar 
igualara a poucos,coma minha, fendo tas infelice , que a pa- 
a porfervir, a quem fe não lembra de procurar minha lt- 
berdade; cítilo dz mercadores , cujo trato he vender, & não 
relgatar; ter conta com as prefas,& não comos prefos, fendo 
tão inuril para comelles o ferviço, que nelle fe perdea vida, 
tem fe ganhar honra,porque fó a alcança, quem à da por fer- 
vira Principes;Sca perde,quein a arrilca por confervar a Pi- 
ratas. Eftas rezoês ditas com authortdade,& ouvidas com rel- 
peyto podiraó tanto, que logo o Comendor , com todos os 
feus, tratáraô de enrregara Forraleza. 

to3  Feytas ascapitulaçoes , Saflinadas por os Calos 
mayorcs fahirão da Fortaleza, na forma delas, ( cm dezano- 
ve de Setembro) duzeros & feflenta & feis Olandefes,S Frá- 
cores; cinco Indios, & vinte &e quatro mulheres dezoyto me- 


» 
” 
» 
5 
» 
” 
»% 
n 


” 


Capitulaú fe a 
: - - dipoês da“culsgo 
ninos, 8e outros tantos clcravas, Os officiacs vivos com has Ea di 


infignias, os foldados em forma de guerra , até certos paífos, * 


aonde farão defarmados : Deixavad na Fortaleza fetenta & 
fere Framengos enterrados, que no tempo do cerco morréraô 
de ballas : Dez peças de alcance todas de bronze; grande fo- 
ma de pelonrosfortcados, fufliciente polvora , Se murraô, & 
abnndancia de mantimentos: Aos enfermos, mullres,& me- 
ninos fe deu embarcação, para paffare à Bahia com fcus mo- 
veis. Alguns dos foldados fe alliftirão debaixo de noflas ban- 
deiras; os mais fe pallirão à outra parre do rio em rezão de 
marcharem para a Bahia,como rendidos;& quatorze, dos de- 
zoyto clcravos, que fe lhe julgárao. Poftas as couzas nefte cf- 
tadoaparecérad ao mar húa não, 8 trez lanchas, que com 
meyo pano vinhão arribando fobre a Fortaleza;conheceraó- 
fe ferem vazos Olandefes ; & fe teve por fem duvida, que vi- 
nhaó em focorro few, Por confelho de hum Framengo man- 
dou Nicolao Aranha defparar hãa peça, fobre cujo feguro 
largrâraô todo o pano bulcando abarca , para cmbocarem o 


Defpois da qual 
the vinha bis (iu 


Ferra, que es mofo 


Rio.Conferio-fe entre osnoflos Cabos a utilidade , que nos fis não poderas 
refultaria, fe nos ficalle naemãos efte focorro ; & o modo co- tomar. 


mo feavia de tomar: Refolveo-fe, que fopoíto a Fortaleza 
não tinha polvora de ley, $a não fer alteroía, convinha não 
adcixar chegar a tiro , mas que fe foflc enveltir, cm quanto 

h3 na- 


 Particularidades 


deja farçai, 


Cos fegmencias, 4 
fai rad grade F 
vitoria 


dominar aquelle pofto,ninguem fe podia fervir das rezes,que 
Eid paítos, A utilidade foy-a todas as luzes 
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navegava péllário , Elquiparaô-fe dous barcos, com algiias 
canoasguamecidos de valentes molqueteiros, que a boga ar- 
rancadla enveltirão o inimigo; deraó-lhe húacarga cerrada 
com'taleffeyto, que a não Olandefa favorecida do vento , & 
dacorrente, virou a proa, & con as lanchas tomou à derrota 
de Pernambuco, fem que fua artelharia deixafie de feltcjar a 
forte, em quanto teve vilta do lngar do perigo “O fogir de 
notas mãos lhe parecco vi&toria! Có mais fundamento, a fef- 
tejáraõ os noflbs recolhendo-fe fem morto nem ferido. 

to4 “O Author da ValerofoLuzideno , não devia ter 
noticia do muyto, que obrou (para a entrega da Fortaleza ja 
chcpada, Se PA Es de Henrique Hus,pois o calla:(Dileul. 
pao a diftancia do lugar de fita habitação, à do fucçeilo )Ot= Frey 2tancel 
trosmotivos clereveo, que teve à dita entregaçdos quacs não Calkpag 61. 
[az menção, quem fe achou préfente, na relação que della eí- 
creveosou por lhe ftrem éltodidos,ou pellos milgar apochry- 
[os; não davidamos do muyto, que alcança de Deos a deva- 
a das almas,Se do quanto as obriga quem a inculca; porém 

abemos, que não faz Deostmilagres fem porque : Quando 
uer dar os fins,difpoem os meyos; Seo que pellos humanos 
[e pode confeguir; eloura osmilagrolos : Com mais eviden+ 
cia neíle cazo, cm o qual o motivo relatado pello fobre-dito 
Author, fby tão occulto ao Hercje, que nemo avia de con- 
vencer do erro nem enformar do cafiigo ; 8a doutrina Cas 
tholica nos enfina, que para convencer incredulos olsta Dos 
a feus olhosas maravilhas ; & focorre aos fieis có milagres nas 
oecazivês & apertos , aonde não "chegaó as forças humanas: 
Advértimos tambem, que em algitas Circunltancias,nos apar 
tamos de fia relação, porque as achamos menos certas, 

105  Foy áreltauração defia Fortaleza, urilifima pará 

“os progteiTos de noflas armas; como [oy de perniciofilimas 


“confequencias para o Framengo . Era fronteira, 8 chave de mu 


la, Se outra campanha, porque abria, & fechava o tranfito 

de Pernambuco, para a Bahia,& ao contrario : Depofito do 

principal luftento para os excreitos ; porque “defias partes [e 

conduzia às Re s dequeabunda raquel perreno ; Se fem 
É 


grande; 


N+ 
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grande; ou fetome pella parte da defenfa , ou pella da con- 
quiita. À fortificaçao,Se numero dos Olandefes realçou muy- 
to ao valor dosmoradores , que no fitio proviraó de def- 
timidos, & de foldados , Nena vitoria merecco tanto a- 
plauzo;porque nenhúa fealcançou com menos culto;& por- 
que deixou nas mãos dos vencedores acompra,& o preço,có 
a gloria de renderem inimigos com a vifta,Sc cô o braço.Qui- 
zeramos dara cada hum , 0 que nefia occazião merccco;, fem 
que à fucee(laô no referir derxafie de igualar aquelles, que (e 
igualiraôno valor, no zelo , & na canltancia, Com melhor 
a cferevco então [cus nomes a fama,do que agora o pode 
cr a hiltoria; mas fe aquella os fubio novoo, clta os dilata- 
rá no tempo. Servirao nefia occazião com armas, Se fultento, 
os Capitães, que com Nicolao Aranha vicrão da Bahia: Dos 
moradores o Capitão Andre da Rocha, Franciíco Velanes,os 
dous Irmãos Briros, Valentim da Rocha, João Velho;Gafpas 
Gonçalves Nevoa, Manocl Gonçalves Marzagad; Se ontros, 
cujos names, fepultados no efquecimento tivcrão a fortuna 
de foldados,a qual à falta do premio amortalha nos ferviços. 
Os moradores, fados na força de fensbraços,pedirad ao Ca- 4,4, « For. 


pitão Nicolao: Aranha, que lhes mandade arrafar a Fortale- salege marcha 


za, para queao inimigo fe cortafle a ciperança , &raos vezi- celso Aranha pas 
nhos o recco , Executou-fe como [e pedia: As dez peças de ras Varzea, 
bronze fe pet ae ão para fc pallaré a Per- 
nambuco com mais comodidade. Ordenado tudo, o que 
dia fervir à conventencia dos moradores , marchou Nicolao 
Aranha, coma fua gente para à Varzea , a dar conta aas nol- 
fos Governednre deisieid & do defejo,que rinha de fer- 
virá hberdade. | 

106 Emquantoobraço dos moradores, das fobre-di- 
tas capitanias, trabalhava na refiauração de fua liberdade a- 
cudia João Fernandes Viciraa da faude derodos. Tinha vif- 
to,S via cada hora, que (ad asmortes, as feridas ,as doenças, FP a 
& as miferias cortiffimos cfleytos das guerras, & dascampa- e Hed PE 
nas, Se determinou, que por alento Se obrigação fe acudif- core de Mferi- 
fe a (eu remedio com o nccellario focorro. Levanrou húia cas cordia na Karqea. 
ga de Milkricordia à imitação das do Reyno, & das que avia 
antes do Olandês fe fazer fenhor da terra (de nenluia deixou 


k 4 - oini- 


h 
| 


| 
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o inimigo memoria cm todas aquellas capitantas )na qual fe 
excreitatic a piedade chniltã, por divertas peíloas adiítas à 
difierentes cmpregos.Contignon ordenado para hum Cape- 
115, quetodos os dias diffefle Milfã aos enfermos, & lhes ad- 
miniltraflc os Sacramentos, com obrigação deafliltir aos cn- 
terros dos mortos ; que logo provco cm peíloa benemerita, 
cujo nome não fabemos ,ou porque não lervilfe à vaidade, 
ou porque o negaflem á memoria, Determinou porçaô para 
medico, furgiad , botica, & fervos, que afliftiflem ás neccf- 
fidades, &climpefa dos enfermos. Repartio os gaílos pellos 
moradores como o permitia a poflibilidade decada hum: E f- 
colheo para primeiro Provedor da Caza a Cofme de Crallo 
Paflos,por concorrerem cm fua peíloa codos os requifitos pa- 
rio cargo; pa enfermeiros a Manocl João de Neyva, & a 
«4º Mathias Henriques moradores nos Apupucos ; afli tambem 
mordomos da Cadca,&e da bolça, aconiodando os oficios da 
charidade, ao zelo, & a Inclinação das peíloas, que para elles 
elcolhia; obra, que para todas as mais partes do Eltado ; fer- 
vio deexemplo à imitaçao. 
toz Nomayor fervor defla occnpaçaó chegárad d Var- 
aca 0s Melires de Campo Andre Vidal de Negreiros,&Mar- 
tim SoaresMoreno de volta da emprefa de Nazareth,com to- 
dososellrangeiros rendidos . Confultársó com o Governa- 
dor o premio,que poderia correfponder ao ferviço de Theo- 
crgai aclts 4u- dozio Eltrater,em quanto a Mapeltade delRey de Portugal, 
dee Vidalvó star lhe não fazia mereé, (como efperavad lhe fizeflc)S atentan- 
tim Soares devol do ao defejo , que tinha de fervir ao dito fenhor na emprefa 


ta de Nazarctb. da liberdade, lhe deraô o pofio de Mefire de Campo de du- 


zentos, & cincocnta eltrangeiros, [q rendidos nas occaztoés 

referidas a(Tentãrao ad foldados] com promefia,de que 

fe lhe agregarias a feu terço todos os mais, que pello tempo 

adiante quizeflem fervir em o noflo exercito: Por Sargento 

Magor lhe nomearaó hum Frances, Catholico Romano, por 

nome Francifco de la Tour,8 deixarad( por lhe fazer honra) 

- áfira defporição, & efcolha ;a devizão das Companhias, & 

Ds? o pifs de nomeação dos oficiaes dellas. Naô foy o Govemador Joaô 
SA forsneirets Fernandes Vieira de voto que dos eltrangeiros fe formaífe 
Theadasos Effras terço leparado le não;que fe dividiflem,pellos aanfcono a 


tor, 1COm 


No 


gua 
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Theodono Eltrater, lhe formaliem hum de Portiguéres , & 
Eltrangeiros: Fundava Teu opa na experiencia de muy- 
rosannos, que com o trato lhe tinha enfinado a inconflancia, 
& pouca fidelidade da genre do Norte ; &e dizia que de na- 
çoés euro as quaes cada dia fe mudava de Seyta, faltando d fé 
Divina, mal fe podia elperar, que não mudaffe de fenhor,fil- 
tando à te humana, poisera certo, facilitar-At o mudar de fe- 
quito com O variar de rehpiad;Seque com innumeraveis exé- 
plos fe poderia provar , que fta inconftancia era mais cufiu- 
me, que eleição , fendo paraclles o interefle a adoração de 
fua fidelidade, Sea ruina de muytasempretas, porque unidos 
em clquadroés feparados, lhes ficava ltgar para fe pallarem 
aos inimigos de leus condultores; o que não poderiaõ fazer, 
tea prodenciaçõea cautela os formafle entrelachados com 68 
naturaes, À elias cficazes rezoés fé oppoftraõ os dous MED 
tres de Campo dizendo, que o eftilo da milicia tinha aprova- 
do o contraro, com rezoés mais forçolas. Ás naçõés dividi- 
das em clquadroés, & terços fepardos s pelejão com emulta- 
ção, Seclia os acende na coragem; & lhes dá mayor valor, & 
csiorço, unidos na obftrvancia de hunsmefinos preceitos, Se 
elulos; porque fopolto, que a arte da milicia fejá lia [Ó para 
todos, com Liverfos modos fe exercita entre ella, Se aquella 
nação, Se mixtas nos clquadeoês confundirias a incelligencia 
das ordens, com a diverfidade das linguas , Secllranheza dos 
Cabos, Veneco-le o Governador de lia cortez amizade , & 
não da força da inftancra; Seo tempo molirará osmales,que 
pecanionao luperior,que fogeita a rezão à correria, 

105 Soitentava 6 inimigo ( hum tiro de inofiquere da 
Villade Olinda )lnia pequena pe chamada de Sálta Cruz; 
limitada no'ambito, arande pello fitio;f tinha-a fundado fia 
conveniencia no melimo polto, aonde eltivera à guarita, que 
chamavão de João de Albaquerque, que he em húa reltinga 
dearea, cô que a natureza divídio as agoas do rio , das ondas 
do mar Es sro Arrecife 7 St inexcutavel tráfico para a 
comunicação, Se ferviço do Arrecift apo a Villa Se della pa- 
ra O certads já neite tépo, cortada pella nofly oppafiças del- 
dea occazião sem quea Capitão Barboza com às trinta fol- 
dados de ha Companhia a oceupon ( como fica dito em o 

nt 
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numero fefenta, & novo delte livro: )Paraa contintaçao dos 
progreflos de noflasarmas ,cra a força caminho ; S& ganhada 

Genha-fê ofarte DOE cllas, feria para as do inimigo cltorvo.Relol verad os nof- 
de Sssita Cru, 108 Cabosem que felevalle porentreprefa. Allenti raó O tÊ- 
poco modoç& com uniforme parecer mandiras algas có- 
panhias, q fe pafiafica da outra parte do Rio, por aquelle f- 
tio quechamãoo Buraco de Santiago; & de embolcadacor- 
tallem todo o focarro ; que do Arrecifie fe podefle intentar 
pollo vao; que de baixa-mar dá o Rio ,naquella parte . Polia 
porobra cita diligencia;fahirao os Meltres de Campo Andre 
Vidal,&Theodozio Eltrater como groflo de leusterços,te- 
folutos em levarem a forte áefcala : Adianton-fe a Eltrarer, 
pello conhecimento quetinha com o Comendor Olandês, a 
perluadir-lhe a certeza de fe perder, & a conveniencia da en- 
* ST Nega antes que contraclle fe defembainhafio a cfpada:Infor- 
mou-odo poder, advertio-Jhe o numero, & callidade da gens 
re, cultumadaa vencerexcrcitos, & a ganhar Fortalezas de 
miyor porte, a cujo valor, a refiliencia não ferviria: de ontra 
couzamatssque de irritar a colera, & defculparo elirapo; 
o quenão podia duvidar, dizendo-lho como amigo, & como 
restemunha;S que fe não enganafle com as efperanças do fos 
corrosporquea nofla-diligencia lhas tinha cortadas ; quefe 
enregaliccomo foldado, & não quizefle morrer como lou- 
co; porque comjuizo, nenhum chega a morrer obftinado, Se 
fem elle, a temeridade condena, & não honra «poishecerto, 
que melhor reputada fahe das occazivês a rezão; que obede- 
co, queadelelperação, que refilic. Verificava a vifia tudos 
quantoreferia a verdade, Sefem dilação feenitrepou o Fra- 
mengo a partido, quefe lhe fes com nrantejadosfe ade E 
tregou o Forte -com (eis; peças dearrelharia; fobejas muni- 
çoês, &fulhicientes mantiméros, neceflário tudo para os fol- 
lados Pormiguezes, que nella ficarad de'guamição, O Cabo 
rendido com todos os feus,( daquele fepultou onome, quem 4 
aclies cicondeo o numero  allentirad. praça noterço de 
Theadofia Eltriter; primeiro: convidados de nofla fortuna, À 
que de liaaflcyção.Guarmecida a força com lia companhia 
de foldadoss para rebattrem o inimigo, fé intentafie fecupe- 
talha, fe “ep fame sb 


9 os noflos para o fcu alojuncito.. 


109 Os 
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109 OsGovernadores Olandekes,, que alliftião no Ars 
recife, cortados de tantos golpes, quantas crad;as pedas, &c 
danos recebidos; confideravão a prefiaçcom quenoflasarmas 
caminhavaó áultima-rmina de feu impero,. Mandáraó hãa 
embaixada ao Mefire de Campo Andre Vidalde Negreiros, 


cuja fintancia fe refimia em próteftos,S julliicaçõs, COM G: sgemds + Oly 

pen BE condenavaõ osprogyxílos denollascuprefias, A dis embas ir a 
o de (eus tubditos, a pérds de fensexercitos, asumgr= More de Campo 

tes, 8 priloês de fens cabos , osdanos, deícive COMESCIOS , 05 ABAre Vidal. 


ronbos de Íuas [azendas,a quebra de (ua O, Sç aumgue 


— tradosIaltali ni aan”: e de Campo le 

pi se a culpa; como-totalcauza: de todos os males, 
pois quando-o polo, o preceito, eso ripartmraamn a foi 
éitar a paz, &a focegar ostumultos dos moradores lexança- 
dos, inflwa na guerra, fomentava arcbelião cra parcial nos 
iofulcos, & Capitão dos AgreffaresS que já, que luas fa 
e ieclaravão mortal inimigo, não fe negafla às obrigações de 


foldado,na comutaçaó dos prifionciros, mandando-lhçolcu 


liçu- 


Genttal pr id nm 
filia retido , em recompen(a do Mayor Je 


dal, nando pera dt Rus 
“embaixadores. 

lojar moça e ni tra e 
mais Iretteo Poli 

o devalfo fe mn to cu 
ainda afhi não pode o Meitre. 
fera mi de lemelhante- 
ber ao juizo same + 
ot não querer a dor mec ph 


- 
= a 
) 


hara 
relpolia à memoria, &  corepaa dp curado, Bf agro por gefronde por cf- 


qual fe contiy e e do 


vo Se 


stodos ,, 
nosadonramos. it ge colnlaços, qu de, » 


tous tratos: Mas como cics ega-NY, mgnces Lad. taltos, par; 


UZO, 


iq e capta a era 
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» uzo, &eaquellasem mim juíiiicadas porcufiume, nentitim 
3 fundamento poderá ter, nem cm mim ocípito; nem em VV; 
s mercêra admiraçao. Mandou-me o fenhor Antonto Telles 
y da Sylva Governador do Bliado, que vielie a efia Capitania, 
3 foccegar os tumultos da rebelião, por VV. mercês lho pedi- 
ss rem. Doi fuas ordens d execução; cheguei aeítes lupares, nos 
«+ quacs não achei defobedientes, achei desforçados; não achei 
y rebeldes, quecaftipar, acheropprimidos, que favorecer. À 
» obediencia, que fe deve ao Fe e não fedeveao tirano: Às 
» leys da politica civil (primeiro as introdazio nomúdo a for- 
» $a quea rezão) obrigão aobedecer ao Principe natural”, Se 
» Não ão Principe intruzo. VV. mercês matão porofíício rou- 
», baô por côventencia; injariad por gofto:Digas- melão Prin- 
y cipes,on Piratas? Saô fenhores, eu tiranos ? A obedienciacm 
y tanto helegal, em quanto ferveao fuperior legitimo; não em 
» quanto adula a fenhor intrizo , Em VV. mercês , não (ô he 
» tulio o domínio, fe não o trato: Que herança , ou que direito 
» Tics deu cite imperio? Que engano não intenção em rodas 
» Ílias acçoés? pois como leao s quea hum governo falfo de- 
» vemos homens húa fidelidade verdadeira ? A trayçao mais 
» vil, hea que refblta da ingratidão, pese fe fabrica comas 
» miosdo beneficio. A necellidade obrigou a VV. merces ,a G 
» pediliêmao Governador Géral do Eltado favor para a paz 
» guarem os Portúgucres de eu dominio . Vianos em leu fo- 
» Corra, Ea, & os foldados, que meafiem , & defeubrimos o 
» traydor intento defta petição, fendo todo o fim della intro- 
» Uuzir-nos nelia Capitania, para que nella cercados de luas ar- 
» fas nos confumifie o ferro, a fome , & o delicrroytrayção & 
» todo'o mundo vio à luz das chamas, em queno porto de Ta- 
y mandaré arderad os vazos, que nos conduziraó por ordem, Se 
» mandado de [ua cavilação, que temerofa, de que logo cefiu- 
» Drifiemas o engano, nos tirou os meyos para o regreflo; & 
, fendo Eu nefie E impedido e 2 ds me querem per- 
», Suadir o mais cuipado, Muyrocega a malicia: A cconcira da 
» Natureza, não deixa ver aos outros; porém a da malicia, nem 
» AOS outros nem a fimefimos;aquelta curafie com os remedios, 
cia aumentalfe com as profperidades. Ponderem VV. mer- 

» Ses, de que parts faltaa verdade, & della acharãô a tray ção. 
A 
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A Mapefl ade deRey mer fenhor Dam João o Quiarto ,nors, 
ordena, que em tudo confervemvs a par, a amizade, Bea cor, 
reipondencia com os Olandeles; parque fopocm igualiade e 
no trato; porem fe nele he tanta a dierença como a diltan- ,, 
cientes humanimo real &hnm coração mercantil ;como ,, 
póde ler, que lenão dé por oflendido:, medindofe o apravo ,, 
pelo cxcelTto das extremos ? Mayor lerviço lhe faço em me y 
oppora iouta; queem obedecer so mandato; porque lei, ,, 
que da falta das mónicias nace a dfonnidade dos preccitos.E 
quando levada delte ditamen pequena interpetração de ,, 
fyasordens, pagarei coma cabeça, a falta da obediencia; po- É 
vem ficaretcom a gloria de a fiber dar,porganhar o perdido, 
na reputação de hum Rey, que cô fidelidade firvo, &enocnl- À 
rode hum Deos, que fdelillimo adoro : Só morrerei coma E 
enveja denão Ter ao primeiro, que delembainhei a elpada,,, 
para vingar huns, & outros agravos; mas tambem coma dita, 
de fer o lepundo a relpeyto dehum varaô, quenão tem pri- % 
meiro, (O quenenhum accidente me podera rivar.)Em qui- | 
to ao requirimento de trocar prifioneiros, facilfora o deipa- — 
choyfendo todo o mterefle noflo, poisnos pedem quatro ca- E 
bosatroco de hum capitão, quatro Framengos por hum Por- 
tunver, dandou huns, Se outros (eu intrinfeco valor; porém E 
o Gencral Heurique Hus com todos osmais rendidos, tádias 
queforio remetidos Bahia à dilpofiça do Govemador 
Geraldo Eliado, aonde chegou ;menos o Sargento Mayor q 
Joad Blar,a quem osmoradoresde hum lugar matiraó com, 
quatro ballas, porque lhes deviamats, quo ria AE tique A 
os prilioncirosreferidos fenão remetem, (por logeitos a ou= — 
tra jurisdição) dconfelharei que VV. mérces os mandem pe — 
irá Baba; que com facilidade fe datao a rodoo barato, por o 
não fer fazenda de ley. Os que efiaó em nofio poder não tem s 
goito de voltar, porquemilitão entre nós , mais por fua con- á 
vemencia, que pornoila neceflidade ; que naô necellia de Y 
rendidos, quem os póde render. Com elia refpolta deípa- 
chou Andre Vidalão Enviado, 

"Cave Nolisgccazião luccedeo navegar Inia lancha da 
Nia de Tramaracã para o Arrecife carregada de fazendas; cra 
Pormguez o piloto, tomou a cofta do Pao Amarelo, varou 
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coma lancha em terra: Derão logo fobre clla os faldados,que 
elle fnio cltavão de polta , & ficara fenhores da prefa, 


tinhas bia (à 7 ; 
"seigosoteinbppaaden s peíloas, que nella vinhão, (craô trez Judeasmercado- 


cha imitmiga à 


sita do Pas A tes Scalguns Olandefes )Dos Judeos erão dous bau prilados 


marcia em Lisboa; deípois circuncidados em Olanda,S então, blas- 
femos apoltarás em Pernambuco : O terceiro , nacido na ce- 

gucira do Judaifino,em que tinha vivido até aquelle tempo. 
Chegados á prefença dos noflos Governadores, remetcraó 

os Olandefes à Bahia, & condentraó á morte os dous Judeos 

apoltatas por fentençãá do Auditor Geral, & os depofitárad 

na Capella de Saô João, com guardas; & Religioios da Com- 

panhia para que os reduziflem à verdadeira fe, S&eencaminhal- 

fem ellos meyús de fia falvação: Sentia muyto o Governa- 

dor da liberdade, que aquellas almas fe perdeilem : Obrigou 

ta, ao Padre Meltre Frey Manocl do Salvador , que com feu ef- 
pirito, & zelo lhes prégafle, & os reduzifle: O que fes com 


ço tanta crudição & fervor, que convencidos dos erros, abraçã- 
raôa verdadeira fe, Se confelliraô, quefó naley E 


selca 
fe paderiaô falvar ; & a Chrilto Senhor noflo ax lho de 
Dios, verdadeito Mellias Se Redemptor do mundo, prégan- 
do o que crião, até o ultimo golpe do fuplicio em que os a- 
companhou o mais luzido da nofla gente : O terceiro Judcos 
peducefié à ver que diflemos, o era pot nacimento, pedio ; que o catequizaf. 
dadeira fé dose Fem, que ap Parecco impulo do exemplo, 
ebrifzos-moves &efoy ardil do engano;porque com à fegurança de converti- 
apofiatas, do pode fugir para o Arrecife a cótinuar oscrros de fita pro- 
filhô; S& foy tanto o zelo, & piedade chriltã dos Portugue- 
zes que neítes dias cfquecco cm tudo o exercício das armas, 

engolfados na converçaô, & falvação daquellas almas. 

112 Em todasasidades foy cftc o primeiro intento das 
emprefas Lufitanas; por todas as rezoês taó gloriofas , q naó 
ouve nação,a que não fervifle de regra fcu excmplo;&e de al- 
vo paraa enveja, à muytas.Não foraô poucas,as que não dife 

Aremprefas Lu: tiniguirad o intercfle , da fama ; envejárao a fama pello inte 
fitamas tom por reles cmulos dos fins, porém não dosmeyos. O Sol cega com 
fio 4 exsltapso ame, porém não com o curfo , com cfte trabalha, & com a- 
ia quella refplandece:Naô o see clcurecer a fombra, porque 
naó chega tagalto,& covafe na períia inutil, de o femea 

cando-iic 
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cando-lhe os claros; com as oppoliçoes das trevas, Naô pos 
deraô osemulos de nofla glora elcurecer os claros de motiy 
Juma; porem nunca deixárad de feguir a pera de a defiton- 
mrcom fia pena: Vem a fombra da felicidadeno vidro da 
cobiça, & não a luz da (é, [ à qual pormeyos de noflás cons 
quiftas fe reduzio tanta gentilidade qro chrilias do zelo: Vem 
astiquezas, que acquiro os foldados, Be não vem-as trovas 
da gentilidade, que os Miniftros E vangelicos deilerriras, sê 
quererem cófe(lar, que o fim primario das conquifias de Por- 
togal foy fempre a zelo de dilatar a fé, Se converter almas, & 
não a ambiçaô de dominar, & de cltender o imperio. Em ro- 
das as conquiftas da Coroa Portugucza fe cltendeo maisacõs 
verçaó, que o dominio; penetrando mais certão a pregação, 
que as armas,como fe vê nas partes do Brazil, Scagora na ref. 
tauração de Pernambuco, que ao mefino tempo, que os fol- 
dados trabalhavão como braço em fe reltituir noulimpado, 
erabalhavão os Miniftros Evanpclicosem converter Judeos, 
Hercjes,8eGentios. À hum (ô Sacerdote, religiofo da ordem 
de Sas Paulo ; permírio a impiçdade berctica, que habiraffe 
dentro do Arrecife, e nelle trabalhou de forte, que reduzio 
4 Fé Cacholica Romana fete Judeosannytos Genrios Senão 
os HercjesCom os pregoês da verdade inmudefie a cas 
Unid: cofins bot à decr taahds À À o 
113) Hotastemo braçóde fvcecgo;nio alia cabeça. A 
sino no corpo humano lhe deua fiperioridade,S o 
governo, lhe não permitio deftanfoyfempre nella teabalha o 
juizo; adormeffem osfentidos, mas não balta o fono para in=Comfer? os msjfos 
terromperos cuidados «Sulpento eftiva o exercicio das ar-tebes o rmudo de cia 
mas entre bsnóflos;porém às Governadores delas four imter-!"4 «guerra 
supças de tempo laboravio na defpofição de fens progref 
fos,Se interitos. Cólideravadso quanto importava paíz o fim 
da empretianão defiltir da continuação da guerra: Chamárad 
aconçelho ospincipacsCabósdocxcreito;propalvrada ne- 
gocio, Se como as votos craá relulta de varios affcítos foraõ 
diverfos os pareceres, ainda g ditados pello'valvr, pella pra- 
tica, pella induttriaçSe pellozela de rodys . Muytir convics 
raô,que fe-reformailo o Arrayal velho,8 que forcificada nel» 
leu nofla gentepdabific a infeitar,Screprimiro inimigo apro- 
Ka veitando 
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veitando as occazioés, que lhes deflk o tempo. Alguns apro- 
varaô o voto,X reprovirado fitio:Dizião, que para elic fim 
feria mais utilo nais vezinho , Se que fe devia clcolher a pa- 
ragem, que chamavad de Joao V Barreto. Outros tinhaó 
para fi, que o mefimo lugar,aonde de prefente fealojavão,cra 
o mais conveniente para o fim que fe pertendia , & todos au- 
thotizavão fuas opinioês com osfundamentos de feus dida 
mês. O Orernadot João Femandes Vicira com melhor cf- 
colha, porque com mais advertencia difle,que não convinha 
acurralar o po:er nacircunvalaçao de hum Arrayal,porq in- 
segue fo o pare- clufo nelhe lerviria à defenta, Se não á coquilta , & feria obrar 
cer do Governar cótra a têção de invadir levatar paredes para guardar;S cor- 
dor da liberdade. tar o ho ás vitorias cô a mefima cfpada,com q fe vencéraó as 
batalhas dido a entéder aoFramengo,ou que nofla offenfa fo 
nc fanisfazia có tão pequena vpáça q E valor temerofo 
da vezináça de fuas praças fazia péatraz na corrente de fcus 
Ta progreflos.Que feu parecercra, qnofo poder cingiflé todas 
as forças inimigas, em quarteis tão vezinhos,qfe não perdefsé 
de vilta,né os inimigos, né os parciais, & q na melma divizão 
ficafTe o poder unido:Que para guarda de armas,S munições 
& mátimétos, feedificaffe húa Fortaleza debaixo de cuja vif- 
ta, S amparo ficafle toda a circiiferécia , da qual como doco- 
raçaô,fe comunicafic efpiritos a todo o precinto docerco. Ef- 
te voto tiverad DD. Antonio Phelipe Camaraô, Hérique Dias, 
& logo o feguiraô todos osmais Cabos. 

114 Conformes nefte parecer fe aplicârad os noflos ca- 
bosacxecução delle. Repartiraó-fe os fítios q eftolheo, por 
conveniétes a arte, pellos Capitães, q tinha cícolhido á opi- 
nião na forma feguinte.A paragê, q fe dizia de Sebafiião de 
Carvalho, fe deu a D, Antonio Phelipe Camaraô para quar- 
tel de feu terço, por fer entre todas a mais arrifcada. Por mais 

Escuta fe + & importáte Scvezinha fe entregon a Hérique Dias, a q fe cha- 
em que forma. maya de Joaô Velho Barreto;[ Ficava a tiro de peça da Cida- 
de Mauricta , &e em tal eminencia, que della não podia fabir 

pelloa que não defcubrifie er vialhe de trincheira, pella frê- 

tc, o Rio Capeberibe, que poraquelta parte fevadea deba- 

xa-mar . Nosfítios das Salinas, carreira dos Mazombos , & 

Villa de Olinda fe confignárao trez eliancias ; nas pr 
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feavião de fortificaros Capitães duterra , Sos da Balia, pa 
va que huns induftriallem aos ontros, no terreno, & mas verc- 
das dele. Mais femandárao guarnecer as Eltancias da Villa 
até o Rio Doçe; por cujosarrabaldes,& pela pa domar, 
fe asdenou andaílem fempreas tropas de cavallo,que avia,có 
algúas Companhias volantes, que lerviflim de guarnição, 
finrincllas, nas diflancias, que não permitião:, quarteis. Do 
remanecente de officiaes, & foldado; fe formou hum grofo, 
que adutifie aosnoílos Governadores ; para darem focorroa 

as partes, aonde o pedifica neceilidade, Sea occazião, 
fitiados em polto conveniente, até que nveílem alojamento, 
certo na Fortaleza, que fe avia de fazer. Hu 

144 Sobrea elcolha de logar paraa firuaçao da Forta- 
loraouveamelina diverfidade de pareceres, queunioo do | 
Governador Joãv Fernandes Vicira cujo vota fay feguida Efelz fe into 
detodos, poiqueo formavaa praticado terreno, Bco cltudo [47s traboriate-. 
do juizo; emo mais empenhado savia de ler o mais comtem- 58 Jem if 
plativo. Maltrou com evidentes rezoês, que hita eminencia, 
quea namireza levantára pegado ao Engenho ; que fe dizia 
do diribao, hit légoa do Arrecife; tinha todos os requificos 
parzalicnto da Fortaleza; Sea mayor rezão da conveniencia 
era, cortara eleiçaô pello particular. da peíloã , que votava; 
porq deúicuia fertiliffimos canaveaes de trez engenhosfcus, 
Humelirangeiro; perito naarreda fortificação , delinion a 
planta do edificio , coma grandefa, & capacidade , que lhe 
pintou o defejo: Em osultmos de Scrembro fe lhe posa pri- 


pa 


ancira mão, Para trabalhar na obra conçorreo o Governador 


com todos [cuseftravos; & á lua mitação os moradores com 
todos os quetinhão,que ajudados das companhias por giro, 
derio principio; & Ama obra cm trezmezes , tempo cm que 
fe fes;fe [caperfeiçoou, com reparos, plara-formas cfplana- 
dus, contra cicarpias, pentes, cavas, trincheiras, paliçadas, Se 
tudo o maisconcemente, Se proporcionado coma mageftade 
da peaças6e rambem acabada, que a olhava aarte com adimi- 
tição,Sco adio có o receo.Oyro peçasde bronze, que o ini- p,imeiros fida: 
migo nos deixon no Porto do Calvo fe poferao nella; comas mztes de prova- 
«uacs fe deu a primeirafalva em dia da circuncizão , do anno (sé do Arragal 
mil Se feilcontos Se quarenta Sc feis;feltejando o mylterio, "ve. 
Kc3 que 
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que lhe den o nome de Fortaleza de Bom Jesvs ; a cnja fom- 
bra osmoradores cdificirad ha povoaçao , para a qual cone 
corrtrao, de muytas partes, officiaes macanicos de todas as 
artes, de que necellitava o ferviço publico ; & formáras em 
pequeno campo hum viftofo lugar , ao qual deraó nome de 
Arrayal novo, a diffcrença do antigo. 

116 Viajoao Fernandes Vicira ociofas as armas de feuis 
foldados; contiderava, que da narareza toma a politicaas re- 
gras mais certas;8c que o ferro da elfpada , com a ferrugem fe 
corta, Secom o uzo (e alimpa; determinou bulcar occazioês, 
para que o exercicio defterraffe o ocio; & não podeíle o Fra- 

poa? Fernandes mengo apelar de leu temor para noflo defcanto; nem dar-lhe 
picira bufés 04 comvelle tempo, a que melhorafie dos golpes que oatormé- 
citar os faldana taváo:Dilcorria configo mefmo fobre qual das fortificações 
ea “ mimigas poderia cahir,com melhor fucçefio,o aflalto de noí- 
[as annas: Medio fixa memoria, a cada bita das Fortalezas do 

a Arrecife, como verfada em todas:Cotejon-lhesos frios, a ar- 
telharia, & os prezidivs,8raflentou configo, que a Fortalcia 

chamada das Cinco Pontas, fituada na praya do mar fobre a 

Barreta, hum tiro de molquete da Cidade Manricea cra,a que 
commenosrifco ip e Ho efcuro de ha noi 

te, fe envelhileá cícala ;) Com eíta fopofição mandou fazer 

osapreítos neceflarios com tal fegredo,que vendo todos pre- 

pararo tiro, não ouve quem atinafle com aalvo, A menhita 
pefloa comonicou o intento; porque fabias, que mais: feguro 

cltá o (egredo no peyto, que o efconde , que na boca, queo 

calla. Polia a gente, que lhe pareceo necefiaria, junto ao Rio 

Capeberibe, hi tiro de peça do lugar deftinado para o affal- 

to, chamou a fi os Meftres de Campo, & lhes comunicou (en 

par  defígnio, para o qualnão pedia confelho , fenão para o mo- 

a ratos Joy Com que fcavia de obrar; deftulpando o recato , com o 
ú frestas receo de que fe adiantafle algum avizo tray dor, a prevenir o 
mimigo. Era Thcodozio Eltrater o mais modemo, & filou 
primeiro;porém com animo tão ficl,&etãobellicofo,que foy 

teu parecer o ultimo; (formado de rezoês cquivalentesás fo- 

guintes. 

3 URNA im de voflas Senhorias pode ter informaçoés 

» tuais frelcas ; nem mais certas do eftado , cem que hoje cftá a 

For- 
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Fortaleza das Cinco Pontas, do que cu; porque hámuyro Rexrr com que 
pouco tempo, que o vi como foldado, & o examinci, como 7” py Rida 
pretendente. Naô divido do valor, & da fortuna de Cabos "SI 
tãó Excelentes nem da ouzadia,& do braço de foldados taó ” 
deltimidos, que a Fortaleza fe não ganhe ; mas julgo por cer- ” 

to, que a emprefa nos há de cultar trezentos ; ou quatrocen- ” 

tos foldados; Ro ucainda, que fubamos osmuros, fem que ” 

fejamos fentidos, (o que há de ler impoffivel pella vigilancia ” 

dos contrários, agora mais viva, porque mais reccofa ) o nu- 

mero, Scallidade do prezídio he de gente taô eltolhida,que ” 

não há de viraro rofto a contenda, com a ventagem, de acha- ” 

rem as munições, &cas armas tão preítes , que para cada hum ” 

asterd máonio ferá necellario mais,que cftender o braço;& ” 

o partido tão defigual, que haó de a po firmes, & os nofius ” 
pendentes. O campo da batalha, dentro de fas metinas mo: ”? > 
radas,que fabem a olhos fechados, & que nós naó poderemos ” 

atinar no elturo da noite, com todosclles abertos: Elles def. ” 

tros nos lugares dondeimais a feu falvo nos podem ofender, ” 

nós fem luz, S fem noticia, que nos enfinc à defviar. O bre.” 

ve, Scinfalivel do focorro indubitavel pella promeffa;8 pel: ”? 
Ja vezinhança;Se quando a confia do repente, &a turba- ” 

çaó do lobre-falto os leve a defefperaçaô, primeiro osave- ? 
mos déiwermortos que rendidos; o que não poderá fucceder ” 
fom que ftaá culta de muytas vidas & de muyto langue nof- ” 
fo;8c porque os golpes haô de bulcar os primeiros, certo he, ” 
que haô de fangrar aos mais valentes ; & dado cazo , que ga-” 
nhemos a Fortaleza a todo o cufto ; como a poderemos ff e 
tentar cercados de todas asmais forças do inimigo ? Quénos ” 
há de prover de munições, &mantimentos?Que exercito nos ” 
fica porterra, para nos focorrer á cípada * Que armada por ”? 
mar paraa diver(ão das armas inimigas * Pois o ganhalla com ” 
perda, parxa largar fem credito, nem poderá fervir a reputa- ” 
ção, nem a conveniencia. Além de que, a a da Fortaleza ” 
he para o inimi , ccurar facilmente; a perda ” 
do eli ri ld ferida , de E nunca age % 
mosconvalecer ; porque a falta de hum cdificio fe remedea, ? 
ou com fereedificar , ou com outro o fupnir;&a de há Ca- ? 
bo exporro,Se de lui foldado pratico há mifter muytos tem- ? 
Kk 4 pos, » 
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» pos, muytas occazioês ; & mnyta fortnna para fe rentedear, 
» Às regras dumilicia nosenfina a perene há entre a cl: 
» colina neceifidade;porg elia não deixa eleição, Scaquella 
» tem liberdade para bulcar o melhor fitio o melhor tenpo, 
» 8ca melhor parte, ajadando-fe as forças , da induliria , q faô 
3 os tais podero(os auxiliares, que rem as armas: Com cllas na 
» mão nos acharia opportunidade,S nos dará fem perigo, o q 
» na prelente occazião naô poderemos avançar fem perda. Em 
» quanto ao que voflas Senhoriasme dizem , que o valor dos 
) fbldados fem o exercicio dasarmas fe debilita,êe que o braço 
» que fe não agilita entorpece: Digo, que cftamos dart da 

» campanha com ha, & muytas oppoliçoés do inimigo , que 

» nos dard ferrihilima colheita de occazioês em todara parte, 

» 8º em rodo o tempo, fem que haja lugar para fe introduzir o 

= Sº yodo,&fopola, quearodos ferá notonio efic movimento, 

» mão he credito, voltar fem algum cieyto : Advirro a voíTas 

a » Senhorias que o Framengo a efta hora , & em toda cia cofia 
» não pofluc mais, queas praças do Arrecife, Cidade Mauri- 

seca; Rio de Sa Francilco, Paraiba,& Rio Grande,So que to- 

y doe baliimento dellas fabe da Ilha de Itamaracá de que cftão 

» tenhoves; fe nefte lhe faltar o dominio,em todas lhe há de fal- 

» Far o fultenro: Nenhum golpe lhe cortira mais depreíla a vi- 

» dasque,o que maislhe entrar pella garganta;& aflidou de pa- 

, tecer que fem largaremos as armas, aproveitemas o movi- 

» Mento;õe trocando-lhe os fins demos fobrea Ilha de Itamara- 

cá, que fem duvida a acharemos taô falta de refiftencia, como 

» alhea de nofia retoluçao, | 

118 De forte fe ajultou efte parecer cõo juizo do Go- 

vernador,S dos Mefires de Campo,que cites o confirmáraó, 

& aquele o aprovou. À todosmovia o zclo;a nenhum cega- 

vaa emulação. Naô tem replicas o voto acertado aonde to» 
dosconhecem,& delejaó o acerto . Nao faltou ag acordo, a 

we fem detem- quella preltcia, com que fe facilião osfucçefios. Detevele a 
cafe executa. marolia fóaquellas horas, que foraô precifas para darfbema 
à lultituição da aulencia, queo Governador, Meltres de Cá- 

po; &eexereito aviao de fazer daquelle lugar, aonde o gover= 

no devia ter promptos os focorros, fe os pediflem as eltácias: 

Elias fe guarnecião de fuficientes prezidios com ordem, que 

fe 
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fe fiaflkm à obediencia do Governador dos Minas Henris 
que Dias, acuja difpofição ficava a defenfa do fino, fe o ini= 
migo convidado da oceaziad intentalicalgõa novidade Dil- 
poltasascouzasna forma dita , marchou o Governador com 
os Mellres de Campo Andre Vidal de Negreiros,8e T heodo- 
zio Elirater, & Dom Antonio Phelipe Camarao. Cinhro;das 
relaçoés não fazerem memoria nelta occarião do Mete de 
Cam po Martim Soares Moreno; bem para feguir a marcha, 
nem para governar nelta anfencia, que fem duvida o tertão 
feus achaques de cama.) No angumento, & conclulad de 
Theodozio Eltrarer temos referido a caza, que delvion do 
allalto a Fortaleza das Cinco Pontas; & refutada , a que lhe 
deu o Padre Meitre Frey Manoel do Salvador no feu Valero- 
rag fieis fo Lucideno: a AçÕ na oceazião, &eno motivo; pord 
Tuta * mem o Mulato, de que fala, lugio nefte tempo para o Arreci- 
fe, nem foy a cauza de fe mudar de incento:Porém não filtou 
travdor, Clem fermulato na cor; ainda que Sei daen- 
veja, & da emulação) que vendo a marcha, &cfabendo a ten- 
cadavizou logo ao Arrecife o intento de nofias armas,8e deu 
tempo ao Framengo para apreftar duas nãos, & algas barca- 
ças de remo; que mandou á Ilha, de focorro com tanta brevi- 
dade , que le não chegou a tempo para [e rebater a invazãos 
chegou a ter parteno motivo da cetirada. 
- ttg Emeatorse de Setembro chegou a nova gente á 
Villa de Ipuaraçã, aonde noflos Governadores mandirad à- 
penar todos iba lanchas, canoas, & jangadas, para que 
acertahora cltivellem preítes na barra do Rio Canuama ; Sé 
fem detençamatelvirao por terra a buicar a Hha pella banda, 
que olha parvo Norte, Eltava poraquelia parte detendida a Cheg4 é moffo dm 
pallagem do rio, que divide a Ilha da-rerra firme , com húãa +07 4/guerso 
não Pramenga bem artelhada, &é melhor guarnecida de Oli- É 
deles 8 Indios;8e lema não fe render; não le podia a pallage 
franquear . Para efte cfleyto mandirad apreltar hum barco 
grande, & hum batel com cem homens de guarnição pás or- 
dens do Capitão Simaá Mendes, com preceito de vencer,om 
morrer na demanda, De boga arrancada enveltiras , &cabal- 
toarad a não, na qual acharaó tão dura refiltencia , que reba- 
tidos della voltirao atraz; não para deixarem à cimprela, le 
nau 
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não para reforçare o impear; Bebiad novo furor no proprio 
fangue,S acefa a vingança na chama da coragem a invelliraó 
fegunda vez com dobrado animo, & refolução tão fisme,que 
a cmtriraõ, Sc rendéraõ à culta demnyto fangue de Olande- 
fes, aos quaes deu o confio, a beber a morte cm tragos dif- 
ferentes; porquea hnns tirou a vida o fogo, a outros ferro, 
S&imuyorpartca apoa, afogando-fe na efperança do reme- 
dio. Quinze fc einderads Se le Hhes deu quartel. Os Indios cô 
barbara efcolha, aconfelhados da culpa, bulvarao na morte a 
mais breve pena.Dcixoua niceepélaão não a paílagem (rã- 
ca, da terra para a Ilha, qual paffiraô os noffos(nos vazos, q 
adiligencia tinha prevenido) com trabalho, porque com va- 

ali arts gat, tanto pello numero da gente. ( Avia-fe fiado com 
Peifa orioçõe co és Ê engro 
mese 4 emprefo, melhor de quatrocentos moradores da terra, que fe encorpo» 
e. varmônocfquadrão,) quanto pello rio ter quali meya Iegoa 
decaval, &cclperar-fe a conjunção da maré . Pafiada toda a 
a enteaontra parte, & formada na ha, fem ramor,nem tiro. 
] EE não Roe fencida do inimigo Deu nas mãos das nof- 
fas fintincllas ha revende como a can- 
zaa trazia efcandalizada fe aos noflos Governado» 
res, a que fem ferem fentidos meteria os foldados Portugue- 
zes dentro das trincheiras dos feus, efabia o ellado em 
que ficavão os Olandefes, & fuas fortificações , Confiado na 
guia mandou o Governador da liberdade, picar a marcha dã- 
do-fe nefie dia a vanguarda ao Melire de Campo Theodorio 
Elirarer,que a pedio comempenho;& Joao Fernandes Vici- 
ra lha concedeo com fobroço, 
120 Tinha já entrado a noite, quandoa nofla gente á- 
ballou do lítio, aonde fe formára: Como mayor grofla foy o 
Eoue temps, de Melizede Campo Theodozio Elirater levando a vanguar- 
comque medo. day em feguimmento da Olandefa; So Sargentó Mayor Anco- 
nio Dias Cardozo com hum bacalhão de moradores em feu 
alcance. O Governador João Fernandes Vieira, & o Meftre 
de Campo Andre Vidal de Negreiros com o reftante, de que 
fe formava a retaguarda forão fegnindo o trilho dos de hum, 
& outro ciquadrão . Avia-fe de atravellar a ha por trez le- 
ps difiancia de Norteao Sul para fe bufcar a Villa aon- 
co inimigo tinha a fia Fortaleza, & o leu alojamento . Res 
folyeraô-fe 
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folyerao-fe que fe medilTe a marcha pellas horas da noice  & 

pella difiancia da terra, de forte, que fobre a madragada iq 

chegafica aviltara povoaçaõ: À Framenga,que guiavã ao E - 

trator, ou por ignorancia, ou por malicia, o levots por cami- 

nho alli torcido, S defviado, que cra manhã clara,S não via, 

aque parte ficava o lugar O Sargento Mayor mais pratico no 

tcrreno,8e menos conhailo nas promellas da Eltrangeira, dei- 

viou-fe do erro, com deixar de feguiro defvio, Sao romper 

da manhã , (e achou junro ds trincheiras. do contrario, fem ter 

vifta,ou notícia, nem de (ua vanguarda nem do elquadrão 

darctaguarda, em que vinhãoo Governador, & Andre Vi- 

quem esa ei sodes gente com que ltacháva seit 

«em prolongada pará cingir a praça por aquela 

mo Sucendio aquela or fabirera da Villé q erspata 
dlasa marifcar, outras a bulcaragos ; 8 darem de roíto com 

a nofia gente: queaté aquelle tempo não cra fentida 7] Vol- 

tárao rodas de carreira para dentro da Fortificação levatitan= !mt558/sD ias fera 

doogriro,aré ondeo fubia o medo : Os rivllos, que fe virad “= zemha a prin 

defeérics Eguicsã as Indias, aumentando a voz do rebate, 7274 frtihcas 

com o eltrondo-da invazão,que fervio de cortar o fono,Sein-” 

troduziro fobre-falto nos vezinhos,& foldados do prezídio. 

Aquele mefino tumulto, que chamou o inimigo para a de- 

fenfa,chamoutambem para o avanço ao Governador , & ao 

Meltre de Campo Andre Vidal, que com ociquadrão da re- 

taguardá clicgavão ontra parte às trincheiras da po- 

voaçao, &e prefumindo a cauza do referido alvoroço tocarad 

a enveltr, & fem cefiltenci a ganhárao, com osalniázcns das 

muniçoés,Se mantimentos do inimigo, que por acudir a par- 

teaonde o chamava o brado delemparou o lugar aonde com 

mais dano.o feria o golpe: O Sargento Mayor, que comos Le mefino tempo 

feus foldados fora em (epuimento das Indias pelas portas das « ripe o Gover. 

trincheiras que eftavão abertas, os repartio em mangas, com "4 Peba outra 

ordem, que pafiatica á cipada a todos os Indios,que te aloja 2º 

vão potaquella parte, dentro da fortificação como auxilia- 

res,8e conifederados do inimigo; o que fe obrou convo ciira- 

go; que permitio o c8 oindefento + Chamados do ci- 

trondo das armas, Seda voz do cfpanto vicrão acudindo E(- 

trágeiros,% naturdes alli da Fortaleza;como de outros quat- 
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teis, a tomar ashocas dasrnas, porque o defiroço não pene- 
RE trallc o interior da Villa: Com a oprozição fe intentou o lu- 
dA fa go “A romã fe anmentaras os golpescom a chegada de Thesdorio 
ii fe venia à Eltrater,a quem a defeonhança da derença obrigava amof- 
Fortaleza trar, que não tivera parte nella, nem'o defeuido , netra mall- 
cix.Carregado o inimigo do temor; Sedos golpes fe foy reti- 
rando para a (ombra da Forraleza, bufcando o amparo de 
fuaartelharia Qugava dezoyto peças) com a qual nos fes có- 
fideravel dano; porque os noflos; enbebidos no golto da vice 

tona, defprezavão o perigo das ballas, 

121 Ganhadaa primeira fortiticação, fe mandou forta- 
lecer o interior della, porque o inimigo perdeflea ciperança 
dea recuperar ;o queo Sargento Mayor executot com to» 

Ú daa prefteza,& arte, de forte, que fazendo o Olandes algas 
combttames nuje inveltdãs paraa cobrar, fay (empre rebatido, Secaftgado 
foobhe  eãnrigurotiméte, que aconfelhado da perda defifito da por- 
- fia: Não defiltirad os noflos de continaar a emprefa, proie- 
guindo no ataque da Fortaleza, que eftava cingida de reperi- 

das eltacadas,& dilatado foço « Com a refiitencia fe acendeo 

o furor da conquiíta, (Durou o combate da primeira hora da 

manhã até ds cinco da tarde, ) Com incanfável braço rompé- 

rão osnoflbs por todas as oppofiçoés da refittencia, até poré 

asmãos na porta da Fortaleza, a tempo, que mnytos delles 

metidos nas cavas procurárao fubir, & ganhar Po epa 

Em quanto o exercito intétava a efeala da força fabio o Go- 

vernador João Fernandes Vicira fóra das trincheiras a orde- 

nar, que fetenta feridos no combate, fe conduziliom para a 

terra firme. (prevenção naô fô de pratico Íbidado, fe não tã- 

bem de Gencral gu difcreto, que no mayor favor da 

ventura, fe não fava nas promeffas da dita) Quem mais fe fia 

v* da forrima menor a conhece,& (ô o necio faz confiança, do q 
a SER hor naô rem experiencia. O inimigo, (ignoranteno dano que fua 
bros pula ap artelharia nos tinha feito) vendo; que a otrzadia dosnollos, 
peodo de fus de- fem reparar no perigo, intentava a efcala, fes finaes de rendi- 
fede. dopedindo bom quartel) . Viaó-lt osallenos, porém não fe 
percebiãoas palavras, que as vencia o cltrepiro do combate, 

Euttejirão os noflos a cliamada com o progaô da vitoria, Se 

como fe a delordem não chamãra pella mina ; fo derão a rou- 

bar, 
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bar, perdendo como defmanthoaquelle valor;quelhes davá 
« afarma. Poradvos foldadosda Bahá os primeiros; que avtes 
tobediencia levou ao faco ySca mayor parte dosoutros que 
pertuadio o exemplo jato as propriasarmás largarao para fe 
aplicarem com tudasasmãos ao roubo, dando ocrariio a 

veabrafica cobiçao que não podera a mayor defgraçaãOs 
Indios deito que a nenhum feavia “e da 
tel,& que deltjavao morrer vingadosanimaraócomadelor- 
dim-dos noflos,a Hoxidão dos Framengos ;a não perderem 
aoccazião, que lhesdava o tempo para melhorarem de for- 
tuna: Sahirao de trópel,deraó fobre os defparrados[ poucos 
achárao nnidos] com tal furor, Seanimo,, que foynecefario 
aos alficiaes Portuguczes todo o caraçaõ,& todo o braço pas 
ra lhe lultentatem o impera: O valor de lrõa parto ja 1 
dão da ourri concorrérada fazer taó fanguinolentra peleja; 
queno terreno della fe viao ferenta mortos de ita, & ontra 

ente Tinha o Governador João Fernandes Vicira brdena- 
e coma aa + que com algitas Sia Sa de fia 
ter ço puameecik astrinéheiras ganhadas pela parte exter- 
na; aondecfava formado; para rebater todo o focorro , que 
de fóra podia var ad inimigo;& foy o total remedio para naó 
pe dé osmofiasque a não fer af fora irreparavel o dano q 
nelics fervo Framengo jachando-os [em armas ; & icinor- 
«demtaó cortados do nivdo ; que Icusmefinos Cabos cô as cÊ- 
padas nasmãososnão podiaó deter, nem com “preceito, nê 
como golpe Tanta pode na guerra hum accidente, que cro- 
caasmãos a fortuna. re e eso) 

132 Aquelamelina oppofição, que deteve 2 fugida dos 
Portuguezespcortomo fo a viftoria dos Framengos. Parceco 
ao inimigo, que eráardil,o que foraneceflitado: à faltado do 
recco, fufpendeoo corfo do furor. Vioa diligencia com que Retivas. fesr mofo 
o Sargento Mavot demnha , Be formava aos que fogiad ( pá-/256 sudujíria, 
recvo-lhea dilpofição doreparo, preparação para a envelii- 
das) Se remendo, que osnofloro comerelem legunda voz à 
«cala, fe rerirouwa Formleza: Conheécirad os nofios-Gover- 
nadorespello clfeytaa ediza y Se confirmiradao inimigo na 
fofpeyra;com tanto arteficioqueo Sargento Mayor fegu in 
do as ordens recebidas ms gia Sá na-retagitarda do 

| Ckera 
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tosmoradores da Ilha fe libertalfem da fogeição sem que vt 
viaô, retirando luas familias; moveis, Sega alombra de 
o Olandés forma- 


tempo aparecêras duas nãos Olandelas de mar em fóra , & 
duas barcaças, que com todo o pano emprodvada Ilha:Con- 
jeâturârad osnoflos virem defocorro ãos eus, Scallentáraó, 


sarda no exercito.Concedeo-fe a ira viagem aos feri- 
ep da Ilha, & fuas falso À feguniaaoo folda- 
dos. A terceira aos eferavos,movcis,Sedefpojos:A ultima ao 
Sargento Magor como batalhad da retaguardaçãe defpois de 
todos fe embarcou o Governador João Fernandes Vicira,cu- 
ja affiltencia naô deu lugara menor defcontiança dos feus, né 
amirima defordem da gente, dizendo a tódos com. alegre 
femblanre, que palfáflom feguros de ós bufcar o inimigo,por- 
que haquella hora o defvelava o recco de fer enveltido ; & q 
a nenhum entrificecfe a infelicidade do fueçeto ; entenden- 
doque a fortuna lhes guardava a vibtoria,S a vingança para 
melhor occaziao. “ | ntdines , 

“123 Comalgiiashoras de deftanfo,& de refeyças mar- 
chário as noflos para a povoação de Iguaraçi, levando con- 
figo os defpojos,que tiraraó da Villa, S& de feus contomosjos 


— Feridos que éra6 fetenta, velamen, mantimentos, & artelha- 


xando 


ria (eraô quatro peças) que tiráraô da não que rendêraó dei- 


- 
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xando o cafco confumido do fogo : Em Iguaraçã fizcrão al- : 

to, & rezenhada gente, & pellas liflas virao , que na batalha rs pd ja dad 
ficaraô felenta mortos, a faber catorze Portuguezes de VA- mude Pi lp 
nos terços; doze Indios do terço do Camarad;&e do terço de so, cs cxemimai o 
Theodozio Eftrater, trinta &quarro Eltrangeiros , cuja in- numero da gente, 
clinação,Seultume deroubar nos tiroua vitoria das mãos, 

coma delordem,8 com o exemplo. Dos que fe retiraraó, le- 

te defte terço, ft acharão fem armas, porém não fem mochil- 


“ Jasbem Tan de que dando á pilhagemo tempo , que ou- 


veraó de dara encia largavão as armas , mas não o rou- 
bo,para falvarem as vidas: (por taô vil preço vendem as na- 
ços fctentrionacs a vida,Sca honra ) Scu Meltre de Campo 
Thcodozio Eltrater, os condenou a morrerem arcabuzca- 
dos; ao que acudirad os noílos Governadores ( demafiada- 
mente picdofos) ordenando , que dos fere padecefic o mais 
culpado,S aos feis fe perdoaíle, Perdeo o inimigo nefta oc- ' 
cazião porcima de duzentos foldados entre Olande(es,& In- 
dios: Os feridos forão tantos, q fé lhes não deu numero, Dei- 
xou oaffalto a todos os Fram taô medrofos, & alhea- 
dos, que os vivo focorro com clpanto; & aos mortos,& feri- 
dos com magoa; aumentando-lhe a dor, o não fervir a huns 
de remedio, nem aos outros de defenfa. Húa , & outra couza 
nosrefiiltou da oecarião, porque fervio aos inimigos de con- 
fu(ao,8c aos proprios de onto 

124 Deixaraa contingencia de o fer, fe cortara os fiuc- 
geíTos pella medida dos merecimentos; porque então não fo- 
ra cazo, fora certeza:Pode a fortuna dar, ou naó dar as viéto- 
rias, porém não pode dar , nem tirar o merecimento das ar- 
mas. À forte do vencedor ; naó efturccc o valor do vencido; 
porque muytasvczeso fica o melhor foldado . A fortuna dá 
como quer, não como deve; & por cífa rezão fe chama di- pf; conte de «l- 
ta.Pello carro do triumpho puxa mais vezes a ventura,que O gãas perriculari- 
merito. Ninguem pode duvidar, que a dos É gs adquire o dades defie fee- 
que-vence a deligraça, que o que triumpha do inimigo. Ela fi/* 
não poderá negara rezão,& a memoria aos Portuguezes, no 
fueçeflo referido, pois nelle pode fcu valor fazer ja ruIna re- 
medio, reparando o polpe do revez, como cicudo da induí- 
tria; refultando-lhes mayor louvor de lena o aii, 

Lia o 


ão * 
a 


400 CASTRIOTO LUSITANO 1645 


do que podera refultar fe abarêrao o levantado . À fimeímo 
fe excederaõ osfoldados, Sea fimefimos os cabos mayares, Se 
menores do efquadrão . Com o defprefo do perigo le acredi- 
tao fubido do valor . Ao Gavermador João Fernandes Vici- 
ra, bulcou o peyto húa balla, que fem (e atrever ao dano, a 
- posafeus pés o refpeyto : Com outra lhe leváraó lãa madci- 
xa dos cabellos; parece, que como ao outro Samfad , lhe bnl- 
cava nelles a força. Ao Meltre de Campo Andre Vidal de 
Negreiros deu hum pelouro nos fechos da piítola ; coma je 
forão fobejas asarmas aonde eraó tantas as forças . Ficon fe- 
rido o Governador dos Indios Dom Antonio Phelipe Ca- 
marão , cfmaltando-fe com feu fangueo fino ouro de leu va- 
lor; Duasballas ferirao ao Capitão Aflento da Sylva ; teme- 
rofo do braço o bufcava de companhia o perigo « O Sargen- 
to Mayor Antonio Dias Cardozo foy nefie incçeflo o alvo 
da enveja, & do clpanto de ha, Seoutra gente; por entro 
chuveiros de ballas andou todo o tempo da batalha no mais 
arrifcado della, com tamanho coração , js rapa que ne- 
nhãa o pode ferir, porque nenhúa o pode aflegurar com 
pontaria certa. Os mais cabos, & ofhiciaes com a gencrali- 
dade das proezas empedirão as parricularidades da lem- 
brança: Parece que todas as quis dar a memoria ao muy- 
ro, que nefta occarião obrou, & merecco, o Padre Frey 
João da Refurrcição (emtado filho do Patriarcha Saô Ben- 
to) nella fe adiantou aos foldados no pullo , $&aos Saccr- 
dotes, no zelo, Comas armas cortava fem reparo ; & pellas 
ballas entrava fem medo. A charidade com que acudia 
O que nelle obrou q conteflar os moribundos, lhe fazia defprezar os perigos, 
Ph : Sá com tantoanimo , que o influia nos foldados com a exar- 
** taçaó, & com o exemplo. Com aclaridade do Sol com- 
para (algum Author.) Elta verdade; 8 não fey fe o ret- 
plandor deíta verdade, teve ( para cegar a outro ) à pro- ro Manel 
pricdade do Sol. Com igual defejo moltrárao gs Padres (4% psg.203.0 
Francifco de Avelar, & Joad de Mendoça , que crão ver- jo 7 Sê Pe 
dadeiros filhos de hum pay; que foube fer foldado, & San- sao 
to. , 
125 Deteve-fe a nofla gente em a Villade Iguaraçã a- 
quelletempo, que foy necellario para fortificar, & guar- 
necer 
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necer a povarção Sos cqmmbos que podião fervic segnrros 

rias do inimigo, quando intenratit: falida dia a intefiara 
rerta firme: Poltasas couzasna melhor forma q toy pofivel, 

be onofio exercia conmarcha, chegarão alo janéro da V yr 

zcay aonde a prelença dos Governadores comunicava alúnra- 

dos elpiritos nos foldados, que guarnceiaó as Eltancias; para 
lahirem vidtoriofos dos rebaces, alialtos, & encontros, cur 
cada hora vinhad abraços como inimigos, que acurralado 

nas Fortalezas do Arrecifo padecizas coniiçoés devencido, 
&casdelcomodidades de cercado ; Comdavoraveis fucgellas:, ..y a górel de 
nos encaminhavas asammasao hm deiejudo, mas para que os sis <! Capives 
homens senão elvascetienycom ak profperidades; E parvee le miss 
regea Dos da humana doberba 7 Permitio o coo quena O 
dade da Paraiba delle hummal contagiolo, que polls clieç- 

ros parecco ramo de pefte: Ateava.fe fem repavo, crucia tm 
tempo, & macava fem remedio ;Comuçava em corraçaódo » 
peyro; Slogan deluxão te mantfeitava em postadas Secom 
dores de pleoris::A alguns matava de repente ; aoutrosemy 
poucas horas; aos que menosapertava não pallavaó idotrez 
dizs Os Medicos, quenão conliccião a cauza do malúaa lhe 
fabião aplicar remedio; allentando entre fi o fer arinficiona- 
do, Secormptos Secom maiscereczasiquando virada protia, 
com que fi 6 casaria hãa, &eourra-vezinhãçaarécho- .. 
gar aonofiv alojamento de Pernambuco:/Morrerad em todas 

as partes inmumeraveis pelloas fem ditlinçao de Pormgue- 
tes, Framengos/ Índios, e Eleravos, sor que não marom aflj- 
gio, com univerial pafino ,confderando , que naõ avia mais 
diftancia cutreamorre, Sa vida, da que leachava entec as 
mortos, Sos vivos; parecendo a todos, que era chegado o 
ultimo im dosmortaes. Feveeftemal principio cm os ulr 
mosde Setembro ; & duromate as primeiros de Deicmbro; 
(perro derrez mezes)loy perilendo a força com -adinação, 
Secom a experiencia dos remedios, lendo eficaz ,a mude co 
prota, &emais reperida laugria, livrando mayros lou poe vir. 
tude do remédio, on porremiliao da enfermidade.) Muyra 
fentirio os solos Governadoresa golpequecie mal den no 
exercitosque levona muytosgena taliva tandade (ento oo 
mode companheiros, Sex octazião como de foldados sp vo 
Lis 126 Myl- 
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136 Mylterios chamão as fagradas letras aos fegredos 
dos Principes,& como my leriosCem feu tanto) osdevem có- 
liderar os. pardicalares : Quando os fuperiores os comunica- 
vão a [cus Miniltros, não pode feracertado, (dado cazo,que 


reis andares tora hoito) nem a clleso revelallos, nem aos fabditos o infes 


clRoy Dom Joaõ, 


À materia defla, 


rilos, argumentando doseffeytos para ascanzas ; porque as 
erra o cngano, quando o não probiba o'refpeyto: Emuyto: 
menos le permite aos Eferitores,que aos curiofos; porque ef- 
tes falao como quem fofpe pta, Se aquelles devem referir; co- 
mo quem fabe: Se nos governos não tivera mconvenientes, o 
licito, naô foraô myfteriofos os fegredos,& como cítes fe [= 
daó nasmayoresrezoés de Eltado, devemos Chroniltas cl- 
crever os fucçelios, [em fe empenharem cm lhes adevinhar a 
rczão Nelle em q a hiltoriamoitra aos Portugiczes do Bra- 
vil vitoriofos, livres, & fenhores da Epi «ps o 
Olandes dentro das fortificações do Arrecife [ou fofle por 
fe inculcar a fidelidade na obedienciazou por fcagradecer na 
recomendação, o bencácio ; ou tambem por fe lobomarem 
osfocorros com os ferviços; ou (como fe praticava) por ft-a- 
padrinharem com os progrefios, | Fizerad os moradores de 
toda a forte, Se eltado hum manifcito,ou infiromento juridi- 

ca por todos aflinado,para enviaré à Magoltade de feu Rey, 
difculpando-fe de faltarem d obediencia, que devião a feus 
Reéacs decretos, com as tivanias, com q os Olandefes os obri- 
garad a tomar asarmas,Se com as dp para ac+ 
clamarem a João Fernandes Vicira por tou Governador : O 

moyto, que lhe devia a liberdade do Eitado , Be arepntaçao 

do Reyno: O valor,a fidelidade, aipradencia, &ea indultria, 

com que tinha folevados os povos daquelas Capitanias da 

qirana fogeição,em que ostinha pofto o Olandes; À fazenda; 

que cinha defpendido no fultento dos cxercitos:Os ritos, a 

queexpofera a vida nas batalhas, devendo-fe á fua confian- 

cias8cá fua fazenda as viétorias, por meyo das quacs fe viad 

aqueles Povos, no citado prefente,cô liberdade para o excr- 

cicia da religrão, Se para as utilidadesda coroa : E fechavão o 

dileurio manifcitando a conhança,em que vivião de que na 

Realelemencia, & magnanimidade os não avia de delempa- 

tar; quando de fna grandeza ciperavão os focorros Sr 

Ros 
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larios para levarem ao fim húxemprefa de tanto ferviço pará 
Decos, como plorta paraa Naçaô, em que mais as-empenha- 
vaceco da x quea confervação dastazendas: O que todos 
juraraó fer afit,S comavão a Deos por cefiieníta de queem 
tudo defiad verdade , 8 O firmãrad de fuas letras, & finacs. 
Fefle efte papel, & fe affinou em os fete de Outubro de mil 
&e lcilcentos &e quarenta & cinco annos : Allinirao em pri- Afimado polias 
meiro Ingar todos os cabos, & ofliciaes da milicia [excepto grez Eflados dá 
o Governador, & os trez Meftres de Campo. 7 Em fegundo Capitania 
hugar as Camaras de todo o contorno fem faltar Miniltro al- 
gum dellas: Em terceito, todo o Eltado Eclefiaftico, aff fr: 
pertores,como fibditos;afli Clerigos como Relipioíos Ulric 
mamente todos os moradores principaes do reconcavo , qué 
faraó lellenta S&equatro : E reconhecidas as firmas por hum 
tabalião publico , fe remeteo efte inftromento ao Governa- 
dor Geral do Eliado Antonio Telles da Sylva, para que o " 
enviafic a Portupal felhe parecefie.Se a curtozidade do Ley- 
tor delejar ver os nomes de todos os queafliniraó, & a mate- 
Frey Manoel via do manifefto mais por extenfo, tudo achatá no Author 
Cai p1g247. do Valerofo Luzideno folhas duzentas, & quatenta 8 fete, 
que nós deixamos, por carta de nomes. : 
“427 Dilataó-Je noflas relações cm datem á laítima 04 
motivos da honra Referem a folevação do Rio Grande co: 
mo fuccedeo: Nós a relatamos como , & quando, pella infor- 
mação do fuccedido, que chegou á noticia dos Governado- 
res da liberdade bum mez adiante (como parte integrante do 
tempo da hiltoria. ) Com eítillo, não laftimado , (e não fefti- 
vo, a delcjo eforever: Porque fabe o lofrimento converter 
em gali o luto do martytio: As adveríidades, que para o im- ni que adião 
ciente faô caltigo, parao confiante faô merito;, Com mais j8? cracitecimi- 
zimento vence, quem não teme morrer, que quem pode Egas 
matar. Emo que temoseícrito deixamos cftam pados fanhos 
fucçeflos,Se inerehiveis vitorias de noffas amas: Agora te- 
ecremos a coroa deílas vitorias, 8 lueçefios com os procedi- 
mentos dos moradores da Capitania do Rio Grande, na ac- 
clamação da liberdade,em a qual defpois de vencer o braço, 
vencco o cfpirito, Em osontros lngares viraô-le as proczas 
dos moradores como de nas yheftc as veremos sue 
Li4 e 
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de moradores, Se como de marcyres:O tormento martyrizas 
porém, fáacaúza da tormento he, x que forma o merecime- 
to Jomartytio.A cara remota do que padecttaó,es que ha- 
bitavão aquella Capitania bem ley que foy a reliauração da 
liberdade; mas tambem fey, que todos clcrevem, quem cansa 


proxima de fita morte, foy a defenta da religiad , Se protllad , 


da fe. Duplicarao-fe as coroas com os motivos, & cada hm 
dos motivos merecco fita palma:Não as dá tão viçozas o lan= 
gue, que derrama o amor da patria, como a fangue que ofto- 
rece a defenfa da fe;porque cite refrefca comoliumor da pa- 
ciencia, Scaquelle abrafa como fervor da colera:Tezvês que 
me perluadem a eferever o muy to,que aquelles vezinhos pa- 
decérad, não com a pena do tonmento, fe não coma tinta do 
trinmpho;Setão gloriofo que vencida a tirania pda confian- 
cia, fe julgou toda a vidtoria à paciencia : Dá vozes o langue 
do martyrio,com tantos aflentos de gloria, quesunca os tará 
dilonar , o harror da pena que oselerever, | 

va8 Setenta sdo Arrecife para o Norte defasoa 
no mar o Rio Grande, ficando-lhe a Cidade da Paraiba qua- 
renta Sccinco legoas para o Sul. O cabedal da corrente lhe 
deuo nome, & o tomoude lua vezinhança hãa povoação de 
Pormpuezes, que alli edificou a conventencia dalarra, Sa 
fertilidade da terra:Nella fabricou o Olandes húa Fortaleza; 
quando fe fesfenhor de toda a Capitania tanto mais cultolas 
quanta mais longe dos focarros, pclla diltaúcia do Arrecte; 
Rezão, queo fazia abfoluto; S infolente no trato , & no im- 


pos chegou ae; perioao Governador della, a quemnefia occazião não fabe- 
pesto e > mos outro uome mais, que o appellido do Gulinão , ao qual 
ve ES fitas riranças fizerão bem conhecido; | fopofto que em outro 


misto 


lugar o achamos com o nome de Jorge Gafinão 7 porque la- 
biay queen igual diflancia ficava aos miferaveis (ubditos 4 
Bahia, para remedio,& o Arrecife para a queixa. À todasas 
mais partes do imperio Olandês chegou ánotivia da foles ar 
ção, ou guiada da diligencia do avizo ; ouda brado das vie» 
corias. Ao Rio Grande pornenhíia via chegou, tanto, porque 
compedida da diltancia, quanto porque cortada ta cautela: E. 
parece futalidad: de húa delgraça, o ão tor pastenella, nera 
ainda a fofpey ra da culpa.Naô delinguisas aquellesmorado- 


, ter 
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res contra os dominantes , nem com a imaginação porque à 
ignorancia os elcuzava da malícia: Mas que importa , fe para 
o tirano tanto vala culpa como a innocencia. Viviao aquelles 
moradores (ocegados: O caltame da fogeiçao , os tinha cf- 
o da liberdade;Se como não conbecérad diferença na 
rma, já não citranhavão a de opprimidos:Succedeo,em de- 
zafeis de Junho, o tragico golpe de Conhau, ( relatado emo 


numero oytenta & quatro deite fexto livro, & no livro quar- Cm arte server 


to numero dezanove.) Ouvio-fe no Rio Grande com cipan- 7 


to, a crueldade do fucçefio;pofe da parte do pafmo a ignora- 
cia do motivo; & fem, que algum atinalle a cauza , ateu 
a rodos o golpe, Foy cazo, & parceco myiicrioychegar-Jhe a 
nova do faso, para introduzir o receo , clconderie-he a tem 
rezão, para delviaro remedio; porque fe entendersô, queo 
govemo Olandes mandava degolar a codos os Porruguezes 
de leu dominio, ou fe defendêras com alguns, ou liremmaraó 
com os outros, pois para hita, Sc ourrá couza os apadrinhava 
a comodidade do terreno, & a vezinhança do perigo: O Fra- 
mengo, que osdefejava ver enredados no laço, fingia deívia- 
los da rede, abominando a crucza, com os ameaços da vingã- 
ça: Aculava aosapreflores de levantados , rebeldes, & inimi- 
gos,que por fugirem ao caítigo de fixas maldades, fe aviaó paf- 


Andes por ar 
AT ar, 


tado aos Tapuyas,S falvagens; ajudados dos quacscometiad € vbrindo vz dif 


aquellesiniultos ; porém, que já os fenhores do gavemo, 


derem, Scenforcarema todos: Ouvia-o a foipeyra, fem to- 
mar pe a credulidade, Crecco orecco, com as evidencias do 
ps 0; quechegotwa todos conya voz, de como, os metinos 
Olandelcs,8e Tapuyas, que rinhas aflolado Cunhais, vinhas 
marchando para o Rio Grande ; & rinhao cltalado Ita cara 
forte do engenho de João Lalião, aonde fouberad , eliavas 
recolhidos alguns Portuguezes ; aos quacs matáraó com bar- 
bara csieldido *E ao elirangeiro pollo fer, levárad prelo(cô 
alcivofo (eguro” paraa Fortaleza, cm a qual defpois Jhe ti- 
raraõa vida: Virão os moradores, que os mefinos, que acufãs 
vãoo crime cooperavaó no deliéto,S conhecéraó claramen- 
tea fheção, com que eltranhavão o excéllo: Tiverão por fem 
duvido perigo; & para a conhiflaó do engano pediraô 30 


Co 


cl Dentar, o me reg 


candalizados de tamanho exceilo, fazião diligencia para prê- Lig Ls 
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Comendor , & Govemador da Fortaleza , &eda Capitania 

lhes delfe focorro contra os Olandefes , & Tapuyas levanta- 

dos: Defcaradamente fahiraô cícufos.Confultáras entre fio 

remedio & refolveraó fortificar-(e no modo poffivel. Deter- 

minarao fitio, & nelle fizerão hit cerco de pão apique capaz 

de os recolher com familias, &cefcravos.[ craô os Pormgue- 

ves fetenta, ] Proveraó-fe de mantimentos , principalmente 

os moradores pe de farinha, 8 agoa. As amas não paflavão de dezafete cfpin- 

ova pet gnardas; algúas cípadas , poucos chuços , & copia grande de 

é fe fortificad. páostoltados; Polvora, murrão, & pelonro em tão pequena 
cantidade, que ferviamaisa opinião, que a defenta. 

129 —Aquelle Olandes chamado Jacobo , ( fementido 
pornacimento , falvagem por habitaçaó , crucl poruzo, & 
barbaro por trato) de quem cferevemos , que cóos Tapuyas 
de fua parcialidade regou de innocente fângue a povoação 
de Cunhai; & que delas para executar o end 
pe am peter o defviou e pad medo, fagindo E 
f ucfua imaginação lhe cntava, até que dei- 
xada mt dos Olandefes, fe cmbofeou no Meietior dos 
matos agora (fegunda vez perfuadido , & chamado do Fra- 
mengo, que governava a Capitania do RioGrande jdecco do 
certão com muyto mayor copia de Alarves para executar 
nos vezinhos da terra, o que não pode confeguir no deftric- 
to da Paraiba, aflitindo-lhe hãa partida de Olandefes , man- 
dados para elte fim pello Governador da Fortaleza . A fua 
chegada feadiantáraó osmoradores Portuguezes;fortifican- 
do-le no (obre-dito poíto,que fe-chamava do Potogi, na for- 
ma referida; & aos feus Tapuyas,o Jacobocom os Olande- 
fes de fua conferva,para verem, & notarem omodo da forti- 
ficação, o numero da gente, o animo , cas armas dos Portu» 
guezes.Chegãrão Aimulados; 8: com magoa fingida lhes lou- 
Arquindo « dife varaõo acerto-da refolução tão honrada , como era o defen- 
firulaçss + fu devemefe da ferocidade do Gentio,encarniçada em matar, Se 
aa Ve 4 comer pente. Abominou fua propria deshumanidade,offcre- 

cendo-le para o auxilio da contraria defenfa . Condição he 
das feras mais nocivas , darem a beber o vencno com a mão 
do afago;como o he de bum coração fingello o não crér, que 
o poflaaver dobrado. Não ali quando a fingileza fe acom- 


panhia 
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anha da prudencia, porque fe arma da cantela, que fabe re. 
ter, a perdia/Muytostivcrão o oferecimento por verda- 
deiro;5% querião, que fe fafie do inimigo;porém os mais fof- 
peytofos dá engano, lhe refponderaõao defentendido,dizé- 
do, quea ob dos Principes, cradefeder aos Vafiallos; 
8& que poisellos Portuguezes a crão de Olanda , devião elles 
Framengos defendellos de todos feus inimigos ; porque com 
elta rezão-os fervião com os ordinários tributos: E que tc os 
Olandefes companheiros dos Tapuyas crão rebeldes, como 
dizião, osdevião deltrure, Setratar como abanidos;& quan- 
do o não quizefiem fazer, lhes deffem a elles Pormpuezes li. 
cença, Scarmas; f que para cfie ferviço as querias comprar] 
& não (ló fedefendirião , fe não, que fe obngavão, a que ne- 


nhom cfcapafic, ou da morte, ouda prifas . Da relpolta inic- Nivdando credic 
rio Mi a tudo, quanto aos Pormupuezos fobejava de 1: àrrrzoz: com 
animo, lhes faltava de armas Diflimulou a confiança, Se pro- gre « isimigo es 
feguro nat aparencias dizendo, que fe defendefTem como va- “pura 


lerofos;porque lhes advertia,que os Tapuyasdecião cfia vez 
emmayornumero,do que tinhaó vindo cm todas as paffadas: 
fo que osmotadores der dreóino )tornarad a di- 
zer;qne para fe defenderem, & deflruirem aos Gentios ( faf- 
tem, quantos foflemeirhão armas,& munições de fobcjo. Ao 
que não deferio o tido Hereje ; paflandoa dizer!, que 
dos Olandefes levantados não tinhas que temer ; porque to- 
dos craô fopidos com medo'doscditacs , que por rebeldes os 
condenavão à forca;Sc que elle hia para'a Forcaleza , & della 
os proveria de munições Scarmas , para fe defenderem ; [em 
quanto do Arrecife não vinha focorro , para fabirem a calti- 
gar a infolencia dos Brazilianos] & deipedindo-fe , marchou 
para a Fortaleza, que diftava (cislegoas pella corrente do 
rio, . 
“ 130 Paraexaminaro falfo, tem força os argumentos da 
malicia,S não os da rezaó ; comcítes fe apura o verdadeiro, 
com aqneltes fe defcobre o fingido : Argumentava entre os 
nofiosa (ingileza de muytos em favor da credulidade, Se co- 
mo oslundamentos eraô da rezão, dizião, queefiavão certos 
em naó terem comerido crime algum contra os Olandefes; & 
queaondenão avia culpa, nem offenta , não avia de queto- 
mar 
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mar fatisfação, nem por calligo, nem por vingança: A mali- 
cia argumentava com melhor forma:O Olandes naõ cem mais 
ley, que fina cobiça; ella, cevafe na fazenda ; fabe, que tamos 
fazenda? pornos roubar há de fazer o pollivel, para nos crrar 
avida; para que com amorte dos roubados, fe enterre o deli- 
éto,Sea queixa:E sir mayorcra o cabedal dos Porrugue- 
zes, mais força tinha o folegrino para provar à conclulió; 
Perhava entre os moradores a innocencia , Sea defoonhança, 
quando o facto aprovou pormelhora ultima inferencia, Vi- 
raô ao mefino Jacobo capitancanido hum proffo de Olande- 


vendo fe ajfalta- fes, Vapuyas,& Pytiguarés, que enveltindo a paliçada. com 


dos do imimigo. 
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bellico furar,fes toda o poflivel pela romper: e desanm 
o repente,Sc o poder a levaflc fom refiltencia: Pocéni,achous 
nos ecrcados tão prompta, Sc valero(a defentaque fe retirou 
deltroçado,S vencido, Confuzo o deixou o fucçefio, porá 
lhe não achava cauza 0 difcurto : A piedade clri(tá Ia del 
cubrio no futuro martyrio; parecendo a muytos, moltrar o 
cco que osnadavyia de lcvar à morre a violencia, fenaõa vô- 
tade, Aconfclhou-fe o inimigo coma obítinaçaô, & cô a per- 
daypediod força focorros, 2 arte induítria Se fabricou fobre 
carros alguns caltellos de maileira, dos quaes aviao de atirar 
com feguro , & pontaria , osmofquerciros com que os guar« 
necco; acuja fombra podefiem os machados romper aselta- 
cadas, Naô iron o inimigo deftemilitararteficio outra con» 
za mais ;quea dor comque vio tudo defiruido (mortos , & 
feridos muytos dos fem) Re aplauzo, comqueos cercados, 
celcbrárad a victoria; a qual fesmais alegre, o não ficar 
nemaindacoma mais leve ferida Seguido delte brado os dei- 
xot O inimigo temcrozo,que na fugida o feguiflc obraço,co- 
mo o feguia o grito. As circuultancias do cazo,o fiferad pare» 
cermilagre. 
131 Nadatribuioa antiguidade, a Proteu mais formas, 
das que o Aleivozo Jacobo reprefentou de figuras neftaoes 
caziad. Ao outro dia aparecco fobre os fitiados com todosos 
ieus(veftidos os intentos da guerra com feltivas demonítra- 
qoêsde paz) &e como fe com aquelle focorrolhes vicra a dar 
os parabens da vitoria, fe foy chegando á eltacada com pers. 
famento de fe introduzir dentro della , confiado nasaparen- 


cias 
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cias deamigo: Os Portugieres, que hão temião a força, lhe 
caliigáraS amanha: Com asarmas de fogo, & dearremeço, o 
fizeraô derer Seafaliardacircunvalaçao ; porque-como a tal 
amigo,a querião de longe. Ali como namemoria dos homês 
fica mais vivo oagravo,que o benefício aíli tambera fica mais 
vivaa figura do que elcandalifa, que a do que glaga; rezão, 
porque aspintutas do temor,naó tem longes. Nag defiúio o 
Olandes doarteficio, antes deitou novo fiador ácavilação: 
Mandou dizer aos cercados, que fsadimirava , de como os tis, Sé 1be esrscuja 
nha cegos o medo, pois o não conheciaô poramiliar,S ami- be bed a nha 
£9; que elle por comprir (ua palavra ( ouvindo dizer na For“ “ Srefico 
taleza, quecliavada barariz comos Alarves: )pediraao Co- 
mendor aquelle-cliquadrad, para os vir [ocorrer com toda à 
prefia;& o deixava fufpenfo a novidade deexperimérar mi 
migos, aos inciinos que o devias receber gratos; & fe o recto o 
ostinha cegos,que abriflem os olhos da con fança,& recebel- 
fem o tocorro, antes, que feus foldádos prefumiflem do en- - 
gano, que era rebelião; porque neftes termos osmandaria a- 
vançar, S& publicaria o dano, a huns fem culpa, & a outros 
fem queixaOs cercados, que entendéras a feção, Sé o inten- 
to lhe refpanderad, que nenhiúia mafeara podia cobrir, nem 
elconder trayção rão defearada : Que clleera o melino sque 
nos dias palfados os quizera enganar com fingidas promcílas; 
& que nos fepuintes os pertendera- deftruir com repetidos Entende ey Pare 
combates, Se aíti metimo o que conduzia os Tapuyas para a “exvezes Ego 
emprefa:E que fe defenganafie que não avia de reprelentar "O * rebate, 
no Rio Grande a mel tregedia, q; ereprefentira,có aquella 
melma figura;no lugar de Conhau;porque fe a confiança lhe 
deu cór 20 primeiro engano, o conhecimento , $a cxpe- 
riencia de fen fementido trato lhe não avia de confentir o fe- 
gundo; para o que avertidos, & magoados eftavão refolu- 
toscm não largarem as armas, fem primeiro perderom' as yi- 
" dasque queria tirara todos, para lhes roubar às fazendas, 

142 Com arepofia dos fitiados fe deu o Olandês por 
ofendido, avaliando por injuriá,o não oferecerem todoi à 
cabeçz ao corre dedua eipada: Chamou rebeldia 4 defenta 
natural: Coltuma a tyrania condenar a julia defenta, por in 
lolente delobediencia,O poderofo imagina,que o feu é 5 

Mm 
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be ley univerfil.Cego da ira mandon o Framengorepetiros 

recados, fazendo piedade da prefuaçao, que toda fe refumia 

emferina vingança. Vendo, que nad enganava com a fingida 
compaixad,quiz vencer có cfpantolos medos; porém aquella 

conltancia, que não fabe temcr o golpe, menos teme o amca- 

ço, Reipondéras os valerofos cercados, que não perdefic 

tempo em prefumir de fcus braços , que por algum meyo a= 

viaô de largar a efpada ; nem que,com clla na mão, aviaô de 

dar as vidas por tão vil preço,como o de fúas palavras; que fe 

aprovcitalle das forças , 8 que cntendefle, que nas batalhas 

omorrer cra forte,& não preceito; como no tribunal das ar- 

mas o matar, era julgado por valor, & não por delião , Aca- 

bou de entender o inimigo, que nada avia de cofeguir a cau- 

Drstara-fe o imi- tela Se veneteo o pleito : batalha ; cnveítio icltacada có re- 
ru ug q dor. petidosaffaltos , & perfiados combates, em quanto lhe não 
& jndurio. * clicgava aartelharia, que tinha mandado virda Fortaleza: 
” Chegou cita, & preparada para jugar, & deftruir aos mifera- 
veis cercados, ( para tormento mais dilatado osdefezava , o 

Olandês tomar a todos vivos) lhes fes bia embaixada , dizé- 
doque vilta os delenganava da certeza de fua ruina ; que fe 

entregaflem; fobpena,de que a todos, os que tomafle com vi- 
da, com mulheres,filhos,8cefcravos entrcgaria aos fal vagens, 
para que os deipedaçaficm,Se-cometiem vivos; & que fe def: 
confiavão, de q entregando-fe os não trataria como a Vaffal- 
los,Sc amigos, fem confentir,que fe lhes fizefie o menor agra= 

vo capitulaílem a forma, em que fe querão entregar, & que 

em penhor de fua palavra, lhes daria os refens, que apontaífe 

a elcolha, Os Portuguezes, que fe viaó femineyos para a de- 

fenfa, fem fultento para a perfia, & fem cfperança de focor- 

ro,apelâraô da incerteza do remedio, para acontingencia 

do Pica temiaó os polpes do confio, que os pode- 

ria laltimar no corpo; reccavão os do ameaço, que cortando 

por mulheres, &filhos,os feria nalma, Entregaraó-fca partido 

debaixo de feguros pafla-portes , porque dados cm nome do 

Principe de Orange ,S& dos Eltados de Olanda, jurados, & fir- 

mados de todos os ofliciacs da milícia, com promeifa de os de- 

pende foot Pora fenderem,& confervarem nos foros, cm que fempre viverão: 
tegueçes apart É para que parcecítem mais firmes lhes vendeo o inimigo as 


E 
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condiçoés maiscaras: À-pezo- de onro Ihes den defpoisos 
palla-portes,&eas obrigou,a que deflem vefens de comprirem 
inteiramente da fita parte;o capitulado, podimdolhesa Elle- 
vão Machado de Miranda, Francifco Mendes PercyraSimão 
Correa, Joao da Sylvcira, & Vicente de Souza Pereira ;aos 
quacs levou lago oinimigo para alia Forraleza, como em 
penhor de fevdinheiro. [eraó os principaes | Aos Olandeles; 
que dizia deixar em relens, deixou por guardas, Secípias dos 
rendidos, 
133 Quafi trez mezes fe alojarad aquelles mosadores 
dentro da cerca referida, compurando-lhe os dias squecorrê 
do fim de Julho(tempoem que ao Rio Grande chegoua no; 
va-da allvlação de Cunhair) até os trez de Outubro icpuinte: 
Aos dous do dito, chegara é Fortaleza João Bolaisraicr, bum 
dostrezdo Conçelho Supremo , para fazer dar à execução Es 
no Rio Grande como Miniliro, o que no Arrecile decrerara end dee 
como fuiz:;Que todos os Portuguczes de fere annos PALA Cir frao Olendi 
ma le pallaflem à cfpada fem excepção de pelloa, Inaudita T 
erucldade: Nenhiia maisalhea do ter humano, porque ne- 
nhúta menos racional, O Butto mais bruto,& mais feroz ma- 
ta com diltinção,refervando os individuos de fua efpecic:Po- 
sémos Barbaros Olandefesdecretáraô,que morreficm os ho- 
men» ló porque erão homens. ferimais canza ; que o fexo, 
quelhes deu a nacureza: Mais feras , que homens fad os ho- 
mens, que em matar homens excedem is feras. Como Vadia. 
los; & como hofpedes,fealojavão na Fortaleza 0 Padre Vi- 
gairo da fregnefia,Ambrozio Erancilco Ferros, Antonio Vil- 
kela Cide o moço, Francifto de Baíto, Jorepli do Porto, Dio- 
go Perteira com os cinco,que os moradores rendidos no ccr- 
co derõeim reles, & om os quacs mais illuftre 
memoria cfereveo os nomes: Tambem Joio de Lultir Navar- 
ro;S Antonio VillclaCideo velho, que o inimigo tinha em 
lara A todos mandos vir diante dei João Boleftrater ; & 
nes delle, quea campanha eltava livre dos Indios fulvagens, 
& nella presídio para fegucança de todos os moradores, que 
folicm tratar de lisas fazendas, viito cltar aquella praça falta 
desmantimentos;S para que oexecutalicm com mais animo, 
mandava hãa cigana de foldados em lua guarda;8& q paraa 
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comodidade de todos, [ve parecia bem, ne fotss peito 


rio, a ontro dia, (que fe contavas trez de Ourohro | &e 
nelle achariaô barcos prevenidos de todo u neceitario pura 
a viagem. 

134 Trez legoas da Fortaleza pella ribeira do rio aci- 
ma eltava hum porto chamado Hioimavaçã, meva legoa eif- 
tante do cerco, aonde-alliútiad os rendidos . Nas maras cir- 
falapont pede cunvezinhas , imandárao os Olandeles embolcar duzentos 
dad perjure. Indios Alarves, do fequito do Mayoral Paronpava, efiis 
ado do Framengo no grão , em que eltimava à PeroPo- 
ty: ( A hum, & onto Indio igualava à fede dó langue 
Portuguez) com paão de lhes entregar os de toda a Ca- 
pitania : ( Com cilas viítimas, fufientava o Hereje o cul- 
to daqueles Idolos. | No dia, & na forma relatada, fé cm- 
barcaraô todos os motadores ; que alojavaa Fortaleza: Na- 
vegarao até o porto de Hiomavaçir, aonde os deitaraô 
em terra; rodeados da companhia Olandefa, cujo Capi- 
tão os mandou defpir a todos, & que fe pofeflem de juc- 
lhos; Parece ; que com elte mandato queria à tirania ri- 
rar à paciencia o fer de virtude ; & fes com que a obe- 
diencia a duplicaffe, Sem repognancia obedeceras todos, 
poftos os olhos no ceo, so qual fe offeccião em facrafi- 
cio, certos de fer chegada fua ultima hora; & para quea 
ferocidade do verdngo fifefle mais fenfivel o mareyrio, &e 
mais horrivel o trago , derão final aos falvapens embof- 
cados: Sabirão dos maroscem grilos, & pritos tão medo- 
paciencia com g NhOS, que canzarião clpanto ao infenfivel, quanto mais 
es mfos esperas aos humanos, deliinados pára ferem a prefa daqueles Ti- 
emarigrio  gres; cingidos dos quacs a nenhum lembrava o amor da 

vida ;a toilos,fi; o pedir ao ceo perdão de culpas, offere- 
cendo a Deos , em defeonto dellas, a amargura daquella 
hora, que a crueza Ihc dilatava , para que cada hum dos 
padecentes bebefle hiia morte em cada inftante de vida: 
Offendido o Hercje, do Catholico fofrimento , que via 
nos rapa lhes difpoz a palma, com a mefina diligen- 
cia de os privar da coroa: Mandou a hum predicante de 
frias diabolicas feytas, que entrafie a prégar-lhes, prome= 
tendo certezas de gloria, & efperanças de vida, aos que: 

com- 


1645 PARTE 1. LIVRO PA. 413 
convertidos aos hereticoscrros apoltataficm da verdadeira 

religião : Porém osfoldados deChriito, com novo efpirito, 

vencirao anova batalha,Sº com palavras,& acçoés abominá- 

raó acegueira hercticaScos condenados erros de luasfevras, 
contefiando a gritos, que morrião na pureza da Pé Catholi= É Arm com que 
ca,queeré,Seentina a Sanôta Igreja de Roma; & que de todo e 
o coração deteftavão todos osarticulos, que te defviavão de 

fens fagrados decretos, pella obitrvancia, &econfiflão dos 
quaes,cltavão prefes a dar húa,& mil vidas, fe as tiverad. Vê- 
'cido,& defprezado o Hereje,da Rebipio(a conttanciatomou 
por fua conta o defagravo das feytras, & a vingança das inju- 
Tias; & como Jus cm canza propria atormentou comas mãos 
detodas, aaquelles fieis fervos de Deos com ral deshumani- 
dade, que a cala hum defejava prolongara vida porque nel- 

lá acha Tem (entimento todos os marryrios da erucldade; que 

a firme confiancia dos Catholicos (cô fuperor auxilio) não 

fó fofria, mis delprezava,animando-fe hunsaos outros,a vês 

ter a tiranta coma certeza do premio.De canfado desfaleceo 

o braço da liererica crucza, porém não o valor da Catholica 
paciécia:Retirarad-le os Olidefes, & entraras de reíreico os Dida atida 
Alarves, &enão achândo naquelles corpos parte, que de no: p. “a 
vo podefleiçatormientar,os farão cortando,& dividindo por 
todasasjuntas ; até que nelte martyrio derão as almas a fou 

criador, envoltas has contifloês da fe; Se nas gatas da elperan- 

çá. Horriveisá fua vilta deixowa crueldade aquelles corpos, 

tanto, que nem ainda tinhaô forma de troncos: A muytosa- 

brirão, para lies tirarem asentranhas ; delpois delhes cor- 

tarem;, ascabeças, -as pernas, &eosbraços, porque o não pa- 

recellem , as cabeças tiriraô us partes que lho dão a forma, 

como olhoslingoasy narizes &evrelhas ; aos braços as mãos, 

ás mãos oidedos; 8 porque tivelle a crucldade de rodos, 

paíte no todo; nãb'ficou Gentio , que não cortaflc a fua 

na YA Das R/ te - 


135 Em quanto à indomita ferocidade daqueles Bar: 
buroóstedeleitása na vilia do tltrago; forão os Olideles buf- 
Car hova inateria, para novo facraficio: Chegirad d cerca ,a- 
onde rinhioreclolos os fotetita Porcuviicres, tão como ren- 
didos fe não como prefos, & feguindo feu aleivofo cravo, lhes 
Dá .a Mm 3 dillcras 
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differaó da parte do Governador da Fortaleza, que tinhaó 
ordem da companhia, para fe fazer entre todos húa concor- 
rd indo data necefiária para o bem comum, cin a qual feavião de af- 
que fcáras dem- finar as partes; para o que convinha , que comroda a brevi 
iredovercos dade chegaflem à Fortaleza,& com clles Olandefes fe foflem 
embarcar ao porto de Hiomavaçu zonde rinhão barcos pref- 
tes,para fazerem o caminho com menos moleítia. Falava-lhe 
efte engano aos ouvidos mas ao coração lhcs falava a verda- 
de,que os chamavão para os degolarem . Tempo , & upar ti- 
verão para fugirem á morte, poíém nenhum clirmava tanto 
a vida como cflimava o amparo de fas familias,que nom fa- 
gindo podião livrar, nem ficando poderiaô defender, em re- 
2zão de que com a entrega da fortificação, a tinhão feito das 
armas. Pode o amor das mulheres , & filhos cmpedir-lhes a 
fuga mas não pode clcuzar-lhes a defpedida : Com os braços 
enlaçavaô as queira prendas , que ló avião de levar na me- 
moria, com a dor de as perderem de vilta para fempre ; por 
ainda que a perdia lhes propunha,que o apartamento era fi 
de hum lugar para outro , o coraçao lhes dizia, que cra a au- 
fencia de hum para ourro mundo ; Todos choravão a magoa, 
porque a rodos feria a penna a hyns pello que deixavão, a 
“ outros pello que perdião,& truncadas as palavras , dos fufpi- 
ros, fe aumentava a intenfao,com fe não poderexplicar a laf- 
tima: Apartados afã, huns de ontros , cm nenhija das partes 
deixou o fentimento olhos para 2 vilia , fe não para as Jagri- 
mas;& por ellas fe via,que o coraçaô as chorava: [O amor, & 
aamargura o arrancava do peyto para o trazer aos olhos, ] 
Perderaó huns, & outros o objeito pella imerpofiçao da dif- 
tancia da terra,$ todos os pulcraó no cco;os que ficavad pe- 
dindo pella vida caduca; os que hiad atendendo Íó á crerna, 
Com lagrimas indifiinêtas choravão as culpas proprias , & as 
culpas alheas:(Excreicio nunca interrumpado por tempo de 
trez mezes, que eltivcraô retirados dentro da eflacada ; feme 
pre penitentes,& fempre refignados na vóôtade divina;próp= 
tosa beijar o açonte da juítiça a toda hora, que os bulcafic o 
golpe) Chegáraô ao lugar, que para a navegação, era porto, 
& parao marryrio teatro ; fervindo-lhes o cipanto do q viaô, 
de lhes pintar as circunfiancias do fuplício; que Riprenrhos 
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Em voz alta hzeraó todos a proteltaçaú da fe publicando, 
ji qualtentre os verdugos, que criao em tudo, o quea Saníta si a viria 
Madre Igreja de Roma manda crér;S detellavão asinfermes 7.7! á Eles 
feytas, de Lutero, Calvino, & todos o: mais Herejes, & apol- sholica, 
taras, que fe apartavão, do que os verdadeiros ficis criaô, & 
confellavao;porque (ó na ley de Jesvy Chrilto, como a enfina 
à Igreja Romana fe podiaó os homens falvar: Aqui fe uniraõ 
Hercjes,8º Géxiosa ferir,ãe cortar pellos heis [ervos de Deos 
com tanta ira,8c deshumanidade,que fe encontravão muytos 
ferrosa abrir hiiamelina ferida: Afanhados da conhião da 
fe,q ouviad le apreflaçãoa tirar vidas,& lingoas, q a pronú- 
ciavão; & abriao tantas mais bocas, a repetião, quaros craô 
os golpes, pellos quacs o fieliangue agritava; cm que conti- 
nuarad, até que de todo os defemparou o langue ,Scos dei- 
xora vida, 

136 Eltremecea mão,ão pegar da perma para referir os 
particulares defle afto, tão horrendos, que à melina cruelda- 
de fe fazião eltranhos , Para o martyrio não podião fermayo- 
Fes Os tormentos, 8c nas injurias,dava a tyrania vovos Ros d Jmauditos tormê- 
elpada , para fazer os tormentos mayores, porque de hã gol- ***» ge pr ha 
pe penetravad o corpo com a ferida,& a alma com afronta. A SA e | 
hum mancebo cazado, por nome Antonio Baracho, aoqual 
a natureza Sea fortuna enriquecerad deapolta ,amarráras a 
hum tronco;8e defpois de cruelmente atormentado, Xe elcar- 
necido,lhe cortãrao a lingoa,S a parte viril, trocando a infa- 
no deshumanidade, a cada rita has partes o lugar, que lhes 
dera a natureza: Já fen corpo, pella materia não rinha parte 
fem ferida, &cainda aff fe armou a atrocidade contra à armo- 
nia-da hgura, denegrindolhe todo o corpo com fertosabra- 
fados, & tirando lheo coração pellas coltas, defejofos , [em 
duvida, de verem o ramanho de hum coração, em que coube 
o fofrimento de tantos marryrios, Com Matheus Moreira, 
farão a melima tyrania;porque fe deleytavão nas repetiçoés 
da mayor erteza, até que den os ultimos alentos na prontm- 
ciação delas palavras: Bem-diro,& louvado feja o SaGtillimo 
Sacramento: E feria permiílas divina:Para que a hum meto. ri me 
tempo villco Herepe,para fua confizão elte divino myfteria SAS ion 
(o mayor de noíla Fé )no coração que tirava; Sena boca, por ,. E 
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oilefalia. Os tormentos Scinjurias, com quetirirada vida 
do Padre Viguro daquela freguefia Ambrozio Franeilzo 
Ferros, foraó com tunto mais excelo, quanto mayor era o 
odio, que tinlaô aos Sacerdotes, 8 o delprezo, cô que olha- 
vão para os Miniliros dos Sacramentos , que nega fia perti- 
nar cegueira: Ainda quea piedade quizera parcicularizar os 
tormentos, que padeceo; 0 pejome naô deixa diter as inju= 
rias, com quea perdia o arormenton, 

137 Oudecanlados on de confundidos pedirad os ver. 
dugos ao Capiraô Olides defle a vida a oyto mancehos; (ad 
mirados dá Fortaleza, com e tiumplavão deafrontas, & 
imarryrios; fe já nao foy ardil da crueldade defejo(a de os priz 

Paterofa confiê: var da coroa, com lhes deixara vida, ou de lhestirar a vida, 
se de grço nuatão quando defimerecellem a corca JConcedeo oCapirão,o que 
ij eltefé e le lhe pedia, porém com proteito, deque à nenhum tempo 
pedia patroa, Tomariadarmascontra Olanda, fenio contra Portugal. Ou- 
= vida a condiçad,daquelles invéciveis elpiricos, refponderaó, 
que lhes rendiad aspraças da nova ocearião,em q os pu nhao, 
para acrecentarem ha corga'a ontra coroa, premio, em cnja 
comparação nao vinha a fer nada o preço de húa vida cadu- 
cuporquefecom à darem pelha eterna ,a ciperavão eterna 
no glonia; não lhes poderia negar clelurceido nome, quem 
foube leque a engeiravad pornho faltara fé humana, clco- 
Hicndo amorte pornaô dizeremjnem ainda com a boca, que 
aviuô de toniar armas contra lia patria ; fondo para Ina clti- 
1ação a vmnyor dita, O morretempor Cervirom a feu Deos sa 
fua patria, Bea (eu Rey, Vio-leadilgencia delprezada , ajna 
térceção corrida; &eettimulado o furor inventou novos mars 
tyrios, com que aos olhas, huns dosontros, foy del padaçan- 
do orcorpos que animava a in venfivel conftancia ré os der 
xarem fem figura , Be fem vida. Alum dosoyto mancebos: 
clmmado João Martins, a cuja vilta martyrizarao os fetes 
Cprefiiníndo derrocada-fua Fortaleza com os tiros domortal 
elirgo, que vionos compáânheiros) perliadiad, que confer= 
valie a vida atroco da prometia de allentar praça em ferviço 
de Olinda, Com alegre , & defenfadado femblante refpon- 
deco, que fenão rendina idelidade de lim Portiguer Cas 
tliolico lkomanoa taô vil partido,quando viftorioto de firaá 
PRE inf 
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inhiancias clperavactemizar, com fuumorte ; a glora ale he 
nome, confiado namifericordia divinas que levara uaalina 
ao lagro-da vida cterna. A qui le acendeo mais a ira, porque 
aquite vio mais oflendidaa indultria : Martyrizava o vdio,a Na rat f 
coleta &ca vingança; &e não ficou tormento, que nadexecn- srs 
taílva rirania, pallando além da morte a crucldade,com que 
lhe fizeraô cm miudas partes o corpo. Indelculpavel deliui- 
do foy o de noffas Eleritores,em não alcançarem os nomes de 
tão clclarecidos fogeitos; que cra jultiça  erernizar a patria 
os nomes de parriciosque com teu procedimento illuiirarad 
a Nação tanto mais;que todos os Gregos, & Romanos, quan-. 
to os exccderaóna cauza porque morreraó,S nos martyrios, 
que tolerarad, 

13% Deipois do referido, andaraô aqueles desbumá- 
nosverdugos, fazendo rifo do cftrago ; que. ásmelmasteras 
cauzara horror A Ina mulher cazada com Manoel Rodrt- . 
gues Moura, que levada do amor cojupal «companhára ateu Fiat 
marido Seochorava deipadaçado,cortarad os pesêcas mãos, es çõos En 
porque fe não podefie apartar da cauza de fita magos, & en 
tre os corpos delanimados, beheflz a morre no fangue dasfe- 
ridas. Seno horror da companhia : Martyrio, em que durvil 
trez diasyaté dar alma a fcu criador. A ha menina de dims 
annos cicaraó dos braços da miy, Se com apóliado tro, a cf- 
trelaraô no tronco de ia arvore. A omra criança partirão 
cm duas partes dealra abaixo, com o golpe de hum alfine. 
A liãa donzela de gentil forma, veliderada hum Iudio; por 
hum cão de caça. Não achando já ebraçocotra em que po- 
deite delcarregar o golpe;laredrad aos Indios osdeipojos que 
eraõas ultimas cortinas da honclitdade, & com eltarem bem 
cortados dos polpes, deixaraô muvro mais cortados a todos 
osprelentes quido ao tirallas, viraó rodeados deaíperos ci- 
licios8e de duras cadens aquellos dirofos corpos;dilpondo-os 
avirmide da penitenciaparaa paciencia do marryrio:Dilpo- 
fição confeguida em todo o tempo; que viverao dentro da 
eitacada; & favor pedido cm quotidianas ain «porcÊ- 
paço detrezmezes, a hum devoto crucihxo ; com lagrimas, 
&e proces feiras a aquella Imagem, que com o exemplo os ani- 
niava a imitação;como fe com taô anticipadas velpocas fole 

: nizaílem 
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nirraficm aquelle dia de feu tranfito,que fuccedeo em trez de 
Outubro de mil & (eitcentos & quarenta & cinco. Nao quiz 
oceo,que faltaflem ficis ceftemunhas às particularidades, que 
temos referido, porque não podefie elconder a malicia as.chy- 
cunitanc:as, que a condenavão: Permírio, que dons morado- 
res fogiflem da eltacada a tempo, que della fe divifou a tropa 
Olandeã, que conduzio osmoradores para omartyrio,& le- 
guindo-os até o lugar delle ( clcondidos do mato ) viraó, & 
ouvirão cado, o que temos relarado. 

139 Coroadoo cxacrandoado gom cíte glorioto fim, 
caminháraó os Olandefes,& Tapuyas com cipantofo rumul- 
to, para o lugar, aonde eltavãoas mulheres, filhas, & parentas 
dos mortos ( recolhidas détro da eftacada, lurando com as in= 
ecrtezas da ciperança; & com as vchemeências da fofpeyra) 

vivamente aflictas como recco defua perda, & (cu defampa- 

Mini cuco TOR ro o efquadrão dean & de o mir inferraó, 
exomes débil. O que experimentiraó,porque defpois de lhes intima- 

seo rca pre da 5a falta da defenia (com que de todo 
delmayarão ) as invadirão juntamente brucos,Se erucis; por- 

c com acção indiftinta fatisfizerão á colera, Sed torpeza, 
dando beber a todas, de hum (ó crago, a dor, &a injuria, sê 
que a força reparaíle na refiltencia, nema brutalidade no cf- 
tado; fervindo-fe das queixas,S das lagrimas, como de infen- 
tivos para a violencia: Nanca a demafia andou rão delenírea- 
da, porque nunca fe vio mais livre o defáforo, com que a la» 
civia rampco pellas leys do pejo,Seda laftima,R oubada delta 
maneira, a honra, & a eltimação do fragilfexo , lhe não dei 
xáraó,que lenrir- na perda da fazenda, que lhe levara com 
tanta vileza quênem com que podeílem cobrir as partes que 
à metina nuturéra eleonde, lhes deixarad, Com lagrimas ina- 
tischoravão o defamparo Sea deshonra;&ecorridas de fi mel 
mas,envejavad o eltado dosmortos.Pedirão licença para lhe 
datem (epultara; que não podêraó alcançar, fe não deipoi 
de paffados quinze dias; para que a cormpção não defein- 
gar à predade;& as feras o tivellem,de lhe darem cm fias en= 

donos “PS tranhas horrivel fepulero.Mas o cco,que dos eftorvos fixe at 
—  xilios, & dos deívos eltradas, moltroil nefia occazião , que 

para favorecer a verdade,&% publicar omoda, o cano 

tado 
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tado da viítoria de feus fervos permitio os meyos; que pará 

a ciconder,S deltruir, bulcavão (cus inimigos. - 

140 Entráraó asmagoadas femeas no campo do ditplie 

cio, 8 nelle clperimentirao taô fuave fragrancia,que vencia 
ade todas as flores de hum Abnil; (cheiro quenaquellefirio; sur se//i 1 vom 
perfeverou muytos tempos,) & aos corpos ainda que dividi y ves moroso a 
dos, intaí os, não fe atrevendo atocallos ;nem a corra pçaõ, «reitação do fas 
nem osbichos Refpeyto,com que a namreza,&e as lerás con- refe 
denaraõ a crucldade homês: Etiava o fangue fobre a rer: 

ra tão freico, como fas feridas lho não entregaraó liquido, 
Seclla não fora porofa, & feca:Parecesque com cite prodivio 
moltravaa divina providencia(por tempo córinsado, )que a 
viveza do agravo,não dava lugar á difimulação do caltido,4 
o não cuftuma dilatar a juítiça , quando o pede a inocência. 
Com outrasmaravilhas, quiz o cco moitrar, o guanro Ile fo» 
raagradavel amorte daqueles fervos, tomando por reite- 
mnnhasaos verdugos do martyrio : Foy hum deltes norvrio 
atantos, que o não póde cfconder, nema infedilidade,ncm o 
odio, O Galinio Governador da Fortaleza, que como remos 
dito, era cazado com hita múlher Portugneza, lhecorcedeo 
podefic levar para fita caza algas das viuvas que deixou vi- 
vaso á rig adar conta dellas rodas as ves 
ves que fe lhe pede O que fes co: ida da miferia,Se 
eita da ei nad aço do dia em 
que asrecolheo na Fortaleza ( que foy o melimo em que cn- 
terráraó os corpos mortos) ouvio, para a parre, aonde fe des 
pofitavaó, hiia fuaviflima melodia, deacordadas vozes; que 
como celeítiaes, movião, & admiravão: Efpanrada de cazo 
tão novo, chamou o marido, que com outros Olandeles cf- 

tava converfando, & todos onvirad a muzica com hum mef- 

mo cfpanto. Bulcou logo mt vivas tinha eretas | 
& achott , que fufpentas na lnavidade da armonia , fé clque- qm ad Sadde 
cião da cniguis beds fono.O que fuccedeo no dia ends fem Li s iz 
tinha fuccedido no dia do martyrio; como fe o ceo quizetie rojes. 
moltrar'com has mefinas vozes, quecra húa melina a forre, 
dasalmas,que recebia, & dos corpos, de que a terra fé entre: 

gava. Emo cerco, aonde ficirad as mulheres, filhas, & parca- 

tas dos mortos, foy tão extraordinario o cheiro , en todo o 
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tempo, que durou o martyrio, que ighalmente ffpendasros 
dilerrfos,& occupava os fentidos Muzicas, & cheiros dedica 
a vencração aos Bemaventurados. 

147 Em omecimodia, trez de Outubro, & nomef 
cerco, (antes que nelle fe devuligallem as novas fobre-ditas) 
aonde as guardas não permitião à dor,que cauzavão os prefãs 
gios do golpe, nem o alivio di queixa, nano delafogo das 
lagrimas, (condenava-fe por delito o natural fentimento fe 
recolheo hviia filha de Diogo Pinheiro, de oyto annos deida: 

Nem duvidar ay de,ã0 interior dehum apolento, para chorar fem perigoa 
Carbolicos, contingencia do dano, aondeachou lula fermo(fa Senhora cô 
humazorrague na mão,que com vencravel gravidade lhe dif- 
fe: Naô chores filha, que com efte açoute,queaqui vez, haô 
de ler caftigados os Miniftros da crueldade, quelogo onvi- 
ras: E defaparecco, Sahio amenina pfscaliadaçãe medroza; & 
perguntadaa canza, relatou o referido. Teve o cazo ficl pros 
vança,porque em breve eg o o da efpada a to 
osagrellores, como nos dirá cita narraçaó;adiantando-fe 
na paga, aquelle perfido Jacobo que fe adiantou na culpa ao 
qual o dito Galinaô Governador. da Fortaleza matou às pu» 
nhaladas; Se lopofto, q o matador naô teve-eftemotivo, teve 
O morto contra (icfia catza- Outras muytas demonfiraçoés 
prodigiofas publicou a fama nefia occaziad,que não efcreves 
mos, pormcnos averiguadas, não por menes dignas defia 
memoriazasreferidas, foraô autenticadas porreltimunho, & 
joraméto de vinte & cinco mulheres f defpois deitadas na Pa- 
raiba pormandado de Joaô Boleftrater, author de tamanha 
crucldade | tuô confumidas,& desfi radas,que fe via cm ca- 
Refiridas por tee da Inãa 0 retrato da morre, &e da miferia;& taó barbaramente 
Persunhoas de cre roubadas ; queas não podias ver osolhos fem pejo , & fem 
ditó devia magoa: À 546 8a outras que poderaó clcapar de toda a 
Capitania do Rio Grande , recolheo a charidade dosmora- 
dores,com filhos, & filhas; agafalhando , & cubrindo a todas 
comamor,& com decencia. 

142 Sopolio,que o mez de Outubro nos deu o terceiro 
dia, para nelle fe executar a erucldade referida no Rio Grane 
de,deu todos os mais para nelles fe fentir anova em cada hõa 
das outras Capitanias. Hea da Paraiba continante, porém a- 

partada 
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partada pata o Snl quarenta & cinco legoas: Caminho, em 

fe deteve a nova até os dezoyto ; ouvindo primeiro da 

queixa; que darclação;porquea oppofiças dos dominios, 8 

a alpereza do terreno , empedirao o caminho com o defco- 

modo,& com o reséo; o que não feachava nomar, de que os 

Olâdeles craô abfolutos fenhores,pello qual, facilitada a bre- 

vidade, chegarad as mulheres, filhas, & parentas dos mortos, 

primeiro a informar os olhos de ha, Sc ontra gente cô a pie- 

dofa viíta de fita miferia que os ouvidos, coma efiupenda re- 

lação do (ucçeflo, helmente copiada por Lopo Curado Gar- 

to,hum dos noílos trez Governadores, que inha a feu cargo 
a defenfa da Cidade, Em vinte & trez de Outubro à efere- 

vco,S adeípedio para Pernambrco, & em os primeiros de S 
Novembro chegou às mãos do Governador feto Fernandes 

Vieira, 8 do Melire de Campo Andre Vidal de Negreiros. 

Emo numero oytenta & oyto delle fexto livro diflemos co- 4 infirmaras 
mo tendo osnollos Governadores noticia do aperto, em que “st quecs fe mê. 
eltavão os moradores do RioGrande (no mefino tempo, em pj sn 
que deipedia5 hum focorro, para a Paraiba ) encomendáras , 
sos Cabos delle, principalmente os Capitães João Barboza 

Pinto,& Dom Diogo Pinheiro Camarad, como mais prati- 

cosnaquelle terreno,que da Paraiba paílafiem ao Rio Gran- 

de (tanto que os fucçelTos lhe deflem lugar ) para eximirem 

osmoradores daaflicção, S rifco,em que eliavão ; & unidos 

com clles fizeflem ao inimigo todá a hoftilidade poffivel,co- 

duzindo os gados de toda a campanha para luftento do exer- 

cito de Pernaimbico.Com gente da Paraiba engroffirad o fo: 

corro , & comelle partirao defpois dos quinze de Outubro, 

& pela difliculdade da marcha chegáraõ é campanha do Rio 

Grande em os primeiros dias de Novêémbro, hum mez def; DOS menor de! 
docltrago, que deixamos referido; & lopofio, que nosadia- ut a oro 
Fumos no tempo, por não quebrara ponta defte fio, diremos nicebeços a tão 
aqui, o que obraras, & ficaremoslivres defte defvi O, para ca- 7º; 
minharemos fem elle,pelta efirada da hiftória. 

143 Onvioa nofla gentealaltimola relação do fuccel- 

fo; à crucldade de Olandefes ,8€ Indias ; 6 alcivofo trato de 

hans, &coutros; &eirados contra fimefinos, pella tardança; 

Se contra os inimigos, pela oflenfã, pordiaô a paciencia eri Se ca fes 
(ey SH] Nn r 
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confiderarem,que lhes faltara tempo para a vingança, & |hes 
fobeiava para a injuna ; não podendo aproveitar o locorro 
parao remedio, fenão para o lufragio. Fizcrao alto na 

“voaçãó de Cunhau;fortificarao-fe no Engenho do lo ic 

outra occazião lepulcro,agora alojamentos) porque lahille o 

caltigo da melimo lugar, aonde fe executou o agravo: Todas 

as horaso lembrava o fitio,S não deixava a magoa, defcantar 

aira, com que 09 noflos talavão,& abralavão tudo,o que por 

aquellas partes tocava aos Olandeles, & Indios, não avendo 

hora em que à Fortaleza do inimigo não chegallem correyos 
de tua perda & de nofla vingança;com que irritado fe apreÉ 
tava com todo o poder, para a tar osnoflos, certo , de que 
a fortificação do alojamento os não poderia defender conde- 
nada pello fitio, Succedeosque ha noite ouvirão as intinel- 

E que ajudados lasque os noflos tinhao polto ao largo, grande tropel, 8 ru- 
do favor de cro, morcomode gente, que marchava lurriva; derad rebate ; to- 
de Lita evade cou-le entre os noflos arma; informáraó as fincincllas, do que 
odeia sfld inhão ouvido, preparou-lea gente para rebater. o afialto, & 
ras toda a tápi- ' ia a : 

penha nefta forma cit veraó,até que amanhecço o dia ; delcubrio-fe 
o campo, nad feachou, nemindicio,nem raito de Inimigo. 
Procedeo-le nas feguintes noites, com dobrada vigilancia, 

cuidado ,& luccedeo o melino, que na pruncira: Aonde não 

chegou a diligenctachegou o d euro , inferindo-fe mylle- 

no, do engano; aflentando entre fi, que cra luperioravizo, 

mudarao de alojamento, [cm dilação; & efcolhérao hum pol- 

to regulado,8 medido paraa defenfa , aonde fe fechiraó-cô 

fortiticada circunierécia, Mal tinhão acabado a fortificação, 

quando. iniinigo com todoo podtr de Elirangeiros, Natu- 

racs,& Tapuyas deu lobre o Engenho de Conhai, que + 

chou des-cecupado; & entendido o lugar, aonde os noflos [e 

alojavão ,os bulcou ; Scenveítio com o orgulho, que rece- 

broda prelunçao, de que o-temor de fuasannas nos dofalo- 

jaria com facilidade; porém em breve tempo fe defenganou 

munyto à lua culta; porque vencida a onzadia da invazas, do 

valor; & da reliltencia, perdeo o allalto, & a flor de (ua gen- 

te, deixando-nos nas mãos la cfelarecida viâoria, que fes 

mais gloriola o medo, com que desbararado fogro, Se foy tã- 

to, que fem atender a ordem, nem a honra entrou em fia for- 

: tificaçao, 
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tificaçaô, fem muyta parte dos [oldados, & [em a mayor par- 
tc das armas. Senhores da campanha, conrinuáraõ os noflos 
na vingança, ato tempo , cm que chegou a Paraiba D. An- 
tonto Phelipe Camarão, mandado pellos noffosGoverma- 
nd cm” Fernandes Vicrra, & Andre Vidal de Negreiros, 
movidos da relação referida, & de novas rezoês , como clcre- 
veremos a (eu tempo; que agora com o relatado, ternos co- 
Ihido todas as pontas da hilloria , que-contem elit fexto Ji- 
vro, em que damos.conta dos movimentos, que cauzou a fo- 
levação dos moradores em todo o dominio Olandes; & co- 
mo no difcurto da narração, (e forão colhendo os hos da'hif> 
toria, (portantas partes, divididos quantos forão os lugares, 
que def-anirad os fhcçefios coma diltancia, das partes, Se có- 
plicação do tempo) & os deixamosunidos no troçal da rela- 
ção; daremos principio ao livro feprimo, unidas as fontes na 
corrente deita elcritura, 
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UZO, he omefire,que melhor enfina 
a perícia das artes. À cfpeculação enti- 
na a entender, a pratica aobrar: Na 
guerra, mais enfina hum dia de praxe, 
d quemuytos detearica . Cheos de va- 
| M lorciias os animos,& de proczas os t- 
RO a POA vros; mas que importa, fe para a imi- 
tação faltar o movimento do braço; para o robufto do pul- 
fo,a continuação do exercicio? Com a experiencia fe facili- 
tão osaítos; rezão, porque a melhor doutrina he a da expe- 
riencia-Noslivros venfe os fucçeflos pintados,nas occazioês, 
vivossã vay muyto do vivo ao pintado; como nas batalhas 
[aó lempre divertos as aceidenres , feos não avertir a expe- 
riencia,nial os podeadevinhar o dilcurío, O que lido recrea, 
experimentado efpanta; quem aprende em perigos alhcos, 
nunca chega a faber, como fe defprezão os proprios;& polio 
na occazião, fe não foge timido, elinorece bilonho, Com 
grande coraçao, fe refolverao os moradores de Pernambuco, 
a tomar as armas em defenta da liberdade , começãrad a re- 
arar-fe com o animo, com o braço , & com a indufiria; cm 
Na + Sc outra occarião os enfinou de forte a experiencia, & 
em muvrasa continuação do exercicio, que ja delprezavão o 
melmo inimigo,que antes temião;ja os não fatisfazia a delen- 
fa, anclando vivamente a offender com a imvazão; comolo- 
go diremos em os feguintes livros delta hiftoria, nos quacs,fe 
vera como não fôintroduzirad nos contrarios temor, fe não 
tambem pafmo., 
3 Em quantoaos nofios Governadores não chegava a 
infor- 


f 
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imformaçao da ferina ervcza , que o Framenço nzóu com os 
moradores do Rio Grande ; & de como o focorra chegara a 
tempo de ver o fangue, 8 não de rebater o golpe; & fe vo 
cupavão os noflos em caltigar o crime , fem quea hotúlidade 
perdoafle acouza, que pertenceflca naturacs,& efiranhos; Se 
elperavadocearião, para que animados com novo focorro, 
& mayor poder inveltillem os Olandefes, dentro de fuas for- 


tificaçoes,S como em prophecia, bufcava fua magoa na cam- 04 me/los Guvero 
panha de Pernambuco 3 todos os caminhos, poronde podeile nadores apertag a 
"confeguiro ultimo defejo da vingança: Cortava a cipada até TS + tmmigo. 


“onde chegava o braço , de forte, que a todos, os que defen- 
“dirão as Fortalezasdo Arrecife, aos quacs não podia cortar 
o ferro apertavao laço, rão cingidos os Framengos do cerco, 

& do perigo, que padeciaô [em remedio; porque nad rinhaó 

, nem via para acadirem à fome, & à fede, queosaper- 

tava. Suecedco, que no primeiro domingo de Ouimbra, em 

quea Igreja foleniza a feíta do Rezario,a celebron Henrique 

Dias,& os Negros de feu terço, co as demoliraçoes poflivers 

(todos labem;, que para os Negros he a feita do Rozario o 

alvo das feitas. ) Acabada a folenidade fe retirou Henrique 

Diasda Vilia de Olinda (aonde le feitejou o dia) para o feu 
quartel;S ou que toffe poravizo, ou por inferencia, avertio 
aos Capitães dascitancias vezinhas, que cltive em com vigi- 


% 


Jancia,porque [em duvida fahiria aquela notre o Olandês, à q qual eppribido 
“dar algiia allaltada ; como de fast fahio , ajudado da efcuri- de mecejfidade fas 
dade da noite, por entre as margens do Rio Beberibe: Divi. 4º 4 bu/carreme- 


dio o poderem doustroços , & com dous efquadroês comes “* 


tco ascftancias d la r duas partes, adiantan- 
do-fe à eretas estádios: dia cargas vagas, 
Fo que primeiro confundificm , do que comereflem. Na6 
oy pequena a defordem, que cauzou em os noflos, o rumor 
encontrado, &ºo rebate indiffcrente, porque fem ditciplina, 
fe foraó retirando, até o poíto de João Soares de Albuquer- 
que aonde cobrados da confulad, romaraó melhorconfelho, 
& voltarao lobre o mimigo a tempo, que marchavad cum fu 
focorra trinta Indios do rerço de Dom Antonio Phelipe Ca- 
maraó,que chamados do cftrondo publicavão o auxilio com 
“ humelarim, que feguião , cujo eco baftou para efpalhar os 
Na3 Olan- 
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Olandelespello mato, & para terirar os noflos do confliito, 
imaginando rodos , contrarios sos que [ó para o Olandes o 
crao, mas para os noflos unigos;os Gira ferros em hum cor 
pô, le farao elperaro inimigo de embolcada debaixo de lnas 
metmas Fortalezas, donde os aflalrárao , ao tempo que fe re- 
colhnão, com dano leu, & perigo noílo; elte por rezão da ar- 
relharia, aquelle pellos mortos , & feridos , que deixárao,, & 
recolherad. 

3 Apoltavad os noflos foldados valentias, que tinhas 
mais de cemendade,que deonzadia:Concorrião, de ha par- 
rea neceffidade, da outra a vigilancia; causa , porque nem o 

Seguedavez re. Framengo deixava de fahir, nem de pagar: Conhecco-fe pel- 
ereotmiente É To rrilho, que firtado ás nollasvigias, tuna fahido de noire 
+ asigpedoa a bufiar agoa do Rio Beberibe, d parte, aonde amaré não 
pi chepaa falgar fha comente: A forte,ãe a fude os avia de obri- 
rara repetir a fahida; certeza que cóvidou aos Capirães Frã- 
ctico Ramos, João Barboza,& Manoel Soares, a ciperallo de 
enbolcada com os foldados de luas companhias; & foy a, 
que o Olandes fe veyo meterno laço, de que não pode lahir, 
Em deixar oyro mortos,S nove eleravos, dos que trafias pa- 
ra carregarem a agoa. No alcance perdeo mais, que na peleja; 
& fe recolheo com tantos feridos, que fenão entrárao car- 

regados de agoa, foras bem coberros de fangue. 

4 Em quinze de Oumbro,fahirao do Arrecife dous Ne- 
gros, hum crioulo , & outro Mina: Foraô aprefentados ao 
Governador, aflirmaraô, queo Framenço determinava (a- 
hira noite leguinte com poder de foldados Se galladores a fa 

Fogtre dem qNe- 2cr lenha pi das Salinas, com tenção de nella fabri- 
gres do Arrecife. carcim hum forte capaz de boa guarnição , Seartelharia , para 
que delalojada daquelle firio a noffa gente,ficallem fenhores 

do poito,8 do terreno neceffário para fuascorrertas:Ouvida 

a informação mandáraô os nollos Governadores chamar aos 
CapitácsAntonio Gonçalves Tiçao, Antonio Borges Uchoa, 

Domingos Fagundes, Franaifco Ramos , João Soares de Al. 

buquerque, [Joao Barboza, Paulo Vellozo, & Paulo da Cu- 

-  Nha,8e comunicado cô clleso dezenho do inimigo & o mo- 

Ê K fa “confia j do da oppoliçao , os defpedirao com as ordens neccflarias, q 
is smê- <lles com pontualidade cxccutarao . Defcoberto o campo,S 


tentos as Framõe 
E cm 


E je recalhe cao 


liga az 
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embolcada a gente pallárao rodaa noire, com dobradas fin- 

tincllas, até que ao primeiro romper da alva, derio os nofios 

defcobridores avizo, de que nas caras de Franciico do Ke so 

cirava hãa grande partida de Olandefes, & Negros formados 

em duasa!as, & que (eis batedores de cavallo armados de cla: o, rvreuraz afi 
vinas, & piltolas vinhão delcobrindo a campanha pella par- [77246 «s nojjas 
te chamada a carreira dos Mazombos. Não perdera asnol: citencras, 

fos a occazião, & o tempo; deraó (obre os (eis de cavallo, ca- 

hiraô mortos os dous, os quatro fogirão a redea (olta ,a dar 

rebare aos [eus Scavizo do lugar aonde forão aflalvados. Sem 

derençaos enveirio o inimigo por duas partes , dividida [ua 

genre em dous batalhoês; a confiança do poder, &o pouco À 
recco da nofla prevéção os merco nas embolcadas, que muy- , 
toa tempo fe delcobriraô . Sultenton-fe o combateemipnal roms , 
balança, por.mais de duas horas, fem que bariafie para o aflo- ,, ho ota 
xar, nem poder de hita parte, nema valentia da ourra , Ad- : 
verrioodano, o que não prevenio a forma. Allenrarao os 
noflos asembolcadas cm firios oppofios, de forre, que cru. Da 
zadas as ballas não podiaô deixar de ferir aos parciacs;conhe- 
cidoacrro, fe atalhouo perigo, com os Capitães Portugue- 
zesmandarem coveitir à cfpada, Achou o preceiro prompra 
aobediencia , & elquecido o furor da diferplina, foy tao wum- 
pervofvo avanço, que fe conheceo o Inimigo pella fogida; 
mas não pella refiitencia . Seguirad os nofivs o alcance com 
obitinada perfia , pois (em rcpararem nas ballas, que delpe- 
dião as Fortalezas inimigas, os forão fangrando arc as portas 
dellas: PalTou-fe o Inimigo ao Atrecife com menos vinre & 
trez foldados , que deixou morros , & trinra & dous cfcravos 
prifionciros; algúasarmas, & rodos os inftromentos, que po- 
drão ter preitimo, paraa roça,& para a fabrica; que aos nof- 
fos ferviraô de delpojo, & de teluimunha, com que feapre- 
fenrâraó aos Governadores fem perda, & com muyta repu- - 
taçaó. 

5 Não intentava o Inimigo fortida , que lhe não fahifte 
cara; porém como via a perda com os olhos da neceffidade, 
nãoreparava no preço, porque a cfperança;lhe vendia o re- 
medio + Com húta parrida de foldados Olandeles , & Indios 
bulcou as cazas de Sebaltião de Carvalho, aonde os noílos ri-, 

Nn 4. nhad 


E os fazê retirar * 
tum perda. 
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nhaó ha trincheira defamparada de presídio , Se (8 aillida 
! - deduas fintincllas, as quacs em vendo ao Framengo tociraó 
e rs ama, Sferenirárao : Quvio orebate o Capitão Colme do 
vo nimelbanses Rego; (uraso  ficavasmais perto) & com a gente queachon 
peosjomentos, — promptafahio ao encontro do Inimigo, que valerofimente 
enterteve, até que de luas cítancias chegárad os Capitães Je- 
ronymo da Cunha do Amaral, & Sebafião Ferreira coma 
gente de luas companhias queunidos com os que pelejavão, 
carregarao de tal forte ao Framengo, que por (ogir aos gol 
Tê ;larpou a trincheira; & bultou pm de luas Forta. 
as: Quatro mortos, muytos feridos lhe cuíton a cm pres 
fa; & aosnoflos ocaltigo, trez [oldados, feridos levemen- 


di EU. . 
Í 6 Outros lucçelios, & encontros. femelhantes, (eras 
quotidianas as pendencias) fe vião cada dia, que deixamos de 

r referirnão por de menosconta, fenão porque foras fem cô- 


to. Andavas os Portuguezes raó fenhores da fortuna, que 
pa a fábis faxiao do perigo defenfado Se das temeridades credito. P ias 
ia margés da cava , que cingia a Fortaleza dos Affopados, tra= 
20 Inimigo alguns cavallos,em fia opmias feguros de nof£ 
los allálros, porque cobertos com o amparo de fha arrcllraria; 
Scimaginava o palto taô livro denco, quenamelma para 
gem tinha muyras pipas dC agoa doçe ; de que muyro necel- 
ticava:Andarao tam ouzados alguns foldados noflos que hita 
noite lhe foraó roubar os rg & lhesdeltamparad cin- 
coenta vazos, entre pipas,& quartos. Pormuvtas vezes , lhes 
forão roubar os gados que apalcentavão debaixo da artelha- 
ria das Cinco Pontas, Os fervos, & eferavos, queo Olandês 
gm nenhie pare tinha contigo, Se fahião das Fortalezas a fazer qualquer fer- 
tevivia euro. VIçO, logo mudavão de (enhor , porque deixavão de fer dos 
Framengos;Scficavas fendo-dos foldados de Henrique Dias; 
para os quacs craomelmo vellos, que cativallos, bebendoo 
inimigo o cipanto na temcridade, & o temorno defprezo; 
naô fazia dileurto, que não formafle a defefperação : Quem 
em nenhum lugar fe achava feguro , era força que em todos 
fetmaginaíle perdido; 8 com mayor canza, quando antes de 
invadido le via delpojado. A todos (e comunicava o temor; 
aos de mais baixa lorte fazia ancecilidade mais corpulento o 
meato, 


Hs 
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- medo, porque osaltançava menos, o remedio da forhe, Seda 


fede, que padeciaó: Com elta rerão fozião muytos cleras os 
do Pç ore ec pn de dasmãos 
dos Portuguezes, ou por entrega da penuria,ou por conquif. 
ta da cfpada, Todos, os quea guerra privava de liberdade fe 
aprelentavão aos nofios Governadores, condenados por ci 
pias, aos quacs, delpois deouvidos , repartias pellos [alda- 


raio régio | ce ge ; 
dos, de que aviaá fido prifionciross para que à ganancia lhes a 


vao a mejja parte. 


avivafic a diligencia; S pella melina rezão dillimulavão com 
aqueles, que os cativavao8eos «fcondiad, porque por hum, 
& outro modo fe confeguia o mefino intento, á data; 
&c a dilinulação, precedia leimpre o exame, o cesinisios 
particulares lenhores, ou por compra; ou por heraiiça, porá 
neliceazo, fe lhes rellituiad, com tanto , que paguflem ome- 
recido do acltado, Os negros , que conhecilamente eraó cl 
cravos dos Inimigos,le mandaraó vender para as defperas da 
guerra, como que,nem le faltava à juiliça nem u comaiicra- 
ção. Pello contorme depoimento deltes, Se deoutros muy tos 
de todaa forte, le interraraô os oflos do miferavel ciado, 
em queleachava o Frameéngo, dentro das praças do Arrcei- 
fesapertado da fome, da fede ; & do temor , em queo punha 
tua defeonfiança. o 

7 Delenganado Inimigo, pella continuação dos five. 
geflos,de pia força loop pi ou- 
zadia,& que fem poder o não avia de melhorar , apelou para 


N 


Pad. A 


asartos pre ae seio mais deitro,que nas ar- 


mas) Se ordio nta rar çaó de cal calhidade, que o melino fora 
vella lograda, que deixar-nos defimidos . Temos dito como 
osnollus Governadores detaõa Theadorio Elirater o poito 
de Meiire de Campo das Etirangeiros, que formavas hmm 


tural inconitancia da gente daquele china; Se à propenças q» 
tema faltarsife, por qualquer pequeno accidente. ( inclina-: 
aó,x experienciasalcançada do Governador Joad Fernan- 
des Vicira,Se rezão, porque defeontiou fempre de fina fdeli- 
dade, )Formou odeu Congelho Supremo hum ulvarade pers; 
dai 


4) 


" 


io EE (4) Inimigo defeã« 
terço de duzentos, &costenta homes de naçoês diverfas mas fada de poder, fe 
todas da Norte:Sobre efic fundamento cfinbou a confiança, ever valer da 
com que o Framengo intentoncorrompeilas:Conhecia a na- 4147145. 
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daó, &e de promeilas, em nome dos, Eftados ; afirmação nel- 
lequeavião porabíoltas a todas as pelloas de qualquer cal- 
lidade, que foficmf aindaque civeficm iniicado em ferviço 
da Companhia idetodoo delião , culpa, ou crime comcti- 
dos contra osmefmos Eltados, &contra a Companhia , com 
tanto, que fe tornaflom á praça;on pofto,que avião deixado; 
Se com prometia de ferem melhorados ;( coma fe onvellem 
fervido fem falta, 8 fem interrupçaó) com aqueles acrecen- 
tamentos, que coubefiem na efphera de cada'hum; & a todos, 
os que cm lerviço dosmelimos-Senhores Eltados ; obraflem 
algum feito cm utilidade de fuas armas, & dano dos Rebel 
des, fe lhes faria mercé comrelpeyto á callidade do ferviço, 
& da peffoa.Fizera muytas copias,& por diferentes vias, fe 
mandiraô lançar.cm diverfos Jugares:Mnytas derão nas mãos 
das naífas fincinellas, que fem dilação pafliraóds dos Gover- 
nadores da liberdade;os quacs,cóm juizo taô umiforme pene- 
tráraó osintentos do Inimigo , que por nm mefino conceis 
to conhectrad calvo, & re otiro, porque (abão , que 
não averiameyocntrea noticia, Seatrayção dos Eltrágeiros. 
(Nicobitantea cltimação, que delles fazia nofia 'conhança, 
nema pontualidade, com que-feadianravão bas pagas a to- 
dos os mais foldados) O inhicl,& vil, do bencficio,& da core 
tezia, far cftimulo para à perfidia, 8 para o atrevimento. 

8 Tiverão as Capitães Olande fes que entre nós milita 
vão, noticia do perdão, Sc das promeflas, & foy a obrigação, 
a primeira couza, que fua infidelidade RN villa: Cor- 
romperaô amuvtos,com muyta facilidade; A todos achava 
difpoitosa perfidia: Conftrirão entre ficomoa fen filvo nos 
poderião perudicar com mayor dano; (adiitava-fe (eu odio 
com os cftimulos de fua eira » & aflentiraõ, em que fe 
ciperaffe occazião, na qual nofiosmefinos foldados,& noffas 
proprias armasfófica os infiromentos de nofla total perdi- 
ção. Comunicáras os intentos[ os motores da trayção Jcom 
os principaes Cabos do Atrecile, aproveitando-fe daquele 
tempo,quenofia cófiança lhes dava, para fatisfazerema (tas 
obrigaçoés; porqueas horas, que lhes cabiao de pólta gafta- 
vao emconcertar a maldade;fuccedendo algias vezes pal- 
farem ao Arrecile, a concertar o preço da venda,& da entre- 

| Ea; 


7649 PARTE. LIPRO PI, 431 
ga; donde v oltavão tanto a tempo, quentincaos achava me- 
nos a ronda; ao mudar das fntinelhas; antes com a vigilancia 
da períidia , tiravão toda a folpeyta à imaginação da falta, 
Avumiraveis [a0 os meyos que toma a divina providencia 
para delviar oshomes dos laços que Ihesarma a maldade dos 
homens: Da divifa do perigo, faz feguro, &e da offenia repa- 
ro. Aflentáras, que nos encontros, em que fe achaficm, (in- 
tes da occarias delejada Jos do Arrecilt naô farão tiro com 
pontaria, nem os queentre nósmilitavão com balla; dando- 
le a conhecer por ham papel dobrado, que trarião nas tran- 
ças dos chapeos, na forma, em que os litigantes os trazem no 
cinto, em quanto não (uecedellcbaralha, em que os Elivan= a 
geiros que militavao entre nós, levaflem a vanguarda;ão nte io 
dos com a do Inimigo viraflem, encorporados, fobre osnol- 
fos. Aquella natural inclinaçaó, (e já naó he altiva vaidade; q - 
os Pormguezes tema feguir qualquernovidadeno trajar fes - 
com que todos os noilos foldados imitaflem aos Olandeles, e 
atribuindo a cótralenha à galátaria; pódo todos noschapcos 2! 0/75 desta 
femelhantes papelinhos,com o que confundida a malicia,não o pieeure 
pode diltinguir os livres, dos condenados, Se porcle meyô ,.f..es sz. sove 
quiz o cco, atalhar aquelle dano, o qual o Governador Joaô ;fryt. 
Fernandes Vicitahia enfraquecedo, aconfelhado da folpey- 
ta, mas com tal cautela, que não poderad os Eltrangeiros in- 
icrira menor delconhança: Corton-lhe parte da força, man- 
dando hiãa companhia de Olandefes no focorro; que dem a 
Paraiba; outra para o prezídio de Tejucupápo ; & certo na 
rebeldia, Se incercona oceazião mandou, que em nenhum en 
contro pelejafico terço unido, fe nao difpero,, 8 entreteci- 
docom os Pormuguezes em forma,que de nenhia forte nivel- 
lem occaziao, nem paraa fogida, nom para a offinia. 
9 EnteosCapitães vivos do terço dos Elirangeiros 
milicava hnm; chamado Nicolas ( Olandes demaçao. ) Elie 
tal, ou pormais ardilozo, ou por mais refpeytado, fe fes ca- 
beça da tray çaã, Se como em tal, fecompromenteras tados, 
fiando-lheas dilpoliçoes do intenito,S: as condiçoãs do pac Astifica? o peito 
to, comobrigaçao, que tudo avia de conferir, & firmar com “ues, > eutros 
osdo Conçelho Supremo saque favsíes aviltando-fe-com E in 
cllesalgãas vezes ate fe concluir,S allentar a Nil rastrayção, Pao 
os 
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dosno dia, no modo, & na parte; Em nove do mez de No- 
vembro,delte anno,fahio do Arrecife, pella parajem dos A É. 
fopados, Jorge Gafmaô ( tirado do o de Comendor do 
Rio Grande , para governar as armas Olandefas) com mil, & 
tantos infantes; & lem fer fentido , ( feria ajudado das finti- 
nellas inficis) fe embofcou de noite júto ao Engenho de An- 
tonto Fernandes Pefloa ,aproveitando-fe das cazas do Enge- 
nho , que eltavaô hermas demuytostempos, para falir da- 
quellc pofto, a bufcar-nos no dia feguinte, em que a Igreja 
canta por veíporas, o tranfito do Gloriofo Saó Martinho 
Bifpo Turonenfe, cujo favor fes dia noffo, o que ra veípora 
fua (os dias que feexercitou foldado, veíporas forão , de to- 
dosaquelles em que refplandeceo Santo.) Eltava por fron- 
teiro naquele fitio Pedro Cavaleatide Albuquerque, o qual 
alheo da perniciofa vczinhança, mandou a dous foldados co 
hum Alícres,q ao romper da it fabiflem a defeobrir o cam- 
po; 0 que fizeraô diligentes , fem acharem , nem ainda veíti- 
A feguro, que fem recco, os levou a paflar pel. 
las cazas do dito Engenho, donde aflaltados do Oládes,per- 
deraõa vidao Alferes, & hum dos foldados ; mas o outro, a 
quem naó podéraó atalhar a fuga, defparando a arma , tocou 
arcbate, ao qual acudiraô logo os Capitães das eftancias ve- 
zinhas, que craô Antonio Borges Uchoa, Paulo da Cunha 


Nele fabis oimi- Soto-Mayor, Joaô Cardozo, Francifco de Lisboa, Joaô Nu: 
migo com tado o nes Viltoria,S Joaó Ribeiro Villa-Franca (todos ftonteiros 


poser. 


da praça dos Afogados ? os quaes affiítidos de fas compa- 
nhias, fe oppoferão, valerofamente, ao elquadraó inimigo, 
que confiado no poder, & no paão, avançava furiafo. 

ro Diltavao nofio Arrayal,do fítio da peleja, pequena 
meya legoa: Ouvio-fe nelle 2 mofquetaria , &efervio aos nof> 
los Governadores de avizo,& de rebate, tocar arma, & 
fahirem com toda a infantaria, queos pode fégir Tanto, 
chegaraõ ao Iupar do cóflico, (aondcalgias bâdeiras do ter- 
ço Eltrangeiro tinhaô acudido com os Capitães, & foldados 
das eltancias fobre-ditas) todas as companhias do Norre, que 


E emffa gente a fu, encorporárao com o focorro, que os Governadores Joaó 


serlieoencitra. 


Fernandes Vicira , & Andre Vidal de Negreiros rrazião do 
Arrayal, feuniraô com as outras, & todas deixarad o comba- 
te. 
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te. Feitas em hum corpo feparado, empregavão as cargas cm 
os Portupguczes, que engoliados na pendencia, nem atendizo 
á divizão do corpo nem à delconformidade do animo.O Sar- 
gento Mayor Antonio Dias Cardozo, que com vigilancia 
incanfavel, & militar deftreza tudo reffiava , & tudo aver- 
tia, vio, que aquella partida de Olandefes cobria a gente do 
Capitão Paulo da Cunha, que com mayor empenho, que ro- 
das, carregava o Inimigo; & maisatenta ao feguroalheo, que 
ao proprio perigos focorreo logo com a companhia do Go- 
vernador Joaô 
que fe retira(lem atraz, diligencia cazual , que atalhou à tray- 
çaó,naquella hora; &º que outra contingencia, não menos ta- 
voravebacabou de cortar, Sefoy, quea Capitão Antonio 
da Sylva, que coma fua tropa,& as de outros moradores con- 
corréraó,clamados do rebate,cabriraô de mancira os traydo- 
res,que fem manifeíto nifco de ferem degolados , não pode- 
riaô fazer,a menoracçaô de Inimigos, 
tt JioFramengoachetempo, fangrado do noflo fer- 
ro,afloxava na pera que a trayçao concertada lhe enchia de 
elperanças,8e nos foy largando o campo, para ver fe mudan- 
do de frio, & nós de forma, fe facilitava aos traydores a exc- 
cuçaô do prometido; porém tanto,que a ex periencia lhe mo- 
ftron evidente o dano,S fem fruico o defejo,allargou o pallo 
à retirada, aré fe cobrir da arcelharia de fuas Fortalezas, ' fal- 
tando ao cultumado cítilo , que era recolher-fe logo a cllas) 
porque o detinha o confelho de fia efperança.Húa larga ho- 
ta filtentou o combate; fervio-lhe a canmimacia de irritar 
nofia paciencia demoado , que fem refpeyto ao perigo ,o cn- 
veítitad à cípada, provocados do exemplo de feus cabos ma- 
yores, que fe encorporavão com elles na vanguarda [ temeri- 
dade que fó podia achar de culpa no furor, Cortava fem re- 
paro o ferro Portuguez , &eaconitlhado o Framengo de feu 
cltrago, fe recolheo dentro da cava da Fortaleza ( era a dos 
Affogados. )Não perdeo oceazinã a upinça Nro atira 
à Fortalcza,& com cargas de balla miuda, nos fes menos da- 
no, do que fe imaginava Comrifco defcoberta , nos retira- 
mos, fervindo-nos de remedio o mayor perigo, que foy o fo- 
cego, & forma da retirada clcuzando os noflos Goverhado- 
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res o defatino,com o valerofo acordo [de fe encorporarem na 
ultima fileira da retaguarda, 

12 Foycitaoccazião amais armícada , & amelhor fuc- 
cedida de todas, quantas vio aquella guerra, porque com pe- 
queno cufto,fe atalhou irreparavel dano , Sete homens nos 
matirao, entre elles o Alferes Manoc] de Souza filho do Sar- 
gento Mayor da Bahia;& ferirao a trinta & cinco; os de mais 
conta, forao os Capitães Paulo da Cunha, & Pedro Caval- 
canti; o Ajudante Manoel de Abreu, (nelta occazião,gover- 


particularidades Dava à companhia da guarda de João Fernandes Vicira cujo 
dofaceeazias, — Aleres de propicdade, fe não achou nefie encontro , por cf- 


tar enfermo) os Alferes reformados Antonio Dias Santiago, 
& Andre Rodrigues, 20 qual deu húa balla nos peytos , que 
cfinorecida lhe cahio aos pés mais favoravel, que nociva | foy 
cazo,& parecco mapeia també o páreceo roçar húa 
balla de peça a copa do chapço, ao Meftre de Campo Andre 
Vidal de Negreiros, fem mais dano, que bum leve ailombra- 
mento dos alhos, q cauzou o ar do pelouro; para que a olhos 
vilios fe publicafle, que dos mayores perigos , falua mais ay- 
rofo, Não com menor efpanto deixou a todos,o fahirem fem 
lezão de taõ arrifeado choque, o Governador da liberdade 
Joaú Fernandes Vicira, & o Sargento Mayor Antonio Dias 
Cardozo, difpondo como Capitães, & ferindo como folda- 
dos, por entre nuvens de ballas , todo o tempo do conflião; 
valor, que a todos os mais cabos,& officiacs = motivo para 
a imitação, & para o aflombro, quenaquelle dia canzarad 
aos companheiros. À nenhum deixou a fama de fingularizar 
O nome,porque cm nenhum achou lugar a enveja, para o cf- 
curccer;porém,tiverão a fortuna dos benemeritos, aos quacs 
a falta do premio, tira fempre o nome; fendo, que o mais cla- 
ro de cada lrum, he o que lhe dão fas olvras. Forão tanto de 
todos, os claros deite dia, como o foy o perigo; & de nenhá 

deixou de fer a gloria: A que nefta adquírio o Padre Fr. Joaô 

da Refurreição lhe tecco dobrada coroa excedendo-fe afli 

mefimo Religiofo,S foldado;Sem temor das ballas , confeila- 

va os cahidos; & fazendo-fe temer , os bultava entre os con- 

trarios, 


13 Deixou o Inimigo na campanha trinta mortos, que 
nao 
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nãó pode retirar, fendo clteftu mayor cuidado ; 8º com elle 
retirou,Scelcondeo muytosmais;os feridos forão fem mime- 
ro, para a noticia. Na retirada foy mayor à perda, porque ur 
giã os golpes da efpada mais certos, que os dis pelouros Os rip ue 
muytos,queatirava o Inimigo, nos não deixavad ter contaco , parte | 
Teus mortos,& forzomunytos homens de conta: Com elles,8e 
grande copia deferidos, fé palliraS para o Arrecife, nonde 
motreraõ tantos das curas, como das feridas.Na palligom da 
Fortaleza dos Affogados para o Arrecife, osciperou Henri- 
e Dias de emboftada, & com os feus foldados os fangron 

e mancira, que leviraó tanto, que chorar na defpedida , co- N 
mo na peleja, AM pagou o Olandés a trayção, que ordio: 
Fruito merecido, & não elperado, he o caltigo do Eraydor. 
Obrigados nos deixou o cco, à contiecer.inos por data fita, a = 
vitoria;que o he,a que fe alcança do traydor, &e da rrayçaõ. 
Nada deixou avaliar por grande noflã ignorancia, porque fe 
naó deixou ver entao (ua maldade , como defpoisa manitef- 
touro tempo em diverfa occariad: Ainda quea todos clpan- 
tou a nota , com que ostrávdores faltarad à fa obrigação, 
fem que haftafle toda a diligencia de feu Meftre de Campo 
Theodofio Eltrarer, para os reduzir-de (ua contumacia ; Se 
fopoito que no femblante de cada hum, fe padia Tera cativa, 
nada podia ver, fe naõ, quem fofpey taflz o motivo.Mal po- 
de conhecer acara do tray dor, quem nunca vio a cara da 
Tayção, 

14 Asdilizencias de encobriro peccado, fãd as princi 

E pe manieltãoo deho:A cobardia he condição intepa- 
savelda culpa, Tem para fi o criminolo, quea delateução o 
olha com reparo . De mudo fé reecavão os Elirangeiros com- 
plices na trayçaô ordida,Se muy to mais fe remião do tempao, 
manifeito de fegredos em toda a idade:Cinco dias delpors da 
oecazião referida, reccbêrad o pagamento ordinario : Set re- 
eco lhe faria crér, que cra dilimilação ,a confiança ; Be que os r/franpeivos 
com as áparencias do fépuro, lhes clcondião olaço O Capi- srapilorer trarão 
tão Nicolis,S outro do mefino terço, fedeliberarao em bul- sn fogie revesfos 
carincyo, que apurafie o defengano, & prevenifivo feguro, usb ni 
Propolerioao Governador, & aos tres Mefires de Campos 
que osfoldados de fuas companhias (corridos da cauza, que 
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no fucçeffo paflado tivera a injuria, para os accuzar de fra- 
cos) os perleguião, & importunavas a que lhes procuraílem 
húia occazias ral, que na opiniaó de todos os reltauraff: na 
honra perdida , & que fenão devia perder, a que o tempo 
lhes dava, porque fabião de certo , que o Inimigo avia de 
fahir a proverfe de agoa doçe, & determinavao efperallo 
de embaliada, & não deixar Olandes com vida, ou per- 
derem-na todos na ocealiao, para o que não querião de fuas 
Senhorias mais, que a licença, Os Meftres de Campo com 
a credulidade de gencro(os, lhes concedérad a fuplica. Po- 
rem o Governador , ou perfago ; ou prudente aflentou con- 
figo, que a periçaó tinha mais de engano, que de zelo, 
& foy j contrario parecer , mas fogeiton-fe aos votos dos 
mais, perfuadido do Meftre de Campo Theodozio Eftra- 
ter, declarando-lhe elle o fundamento de fua confiança, 
que verdadeiramente parecia feguro , a quem não alcam» 
qava , tirar-fe a confequencia de hum princípio crra- 
O. 

15 Sopunha o Elirater , que (e no feu terço ouvel- 
fe alguns combanidos, os mais não deixarião de fer fieis 
foldados, & que fazendo elle à efcolha dos que aviao de 
levar os dous Capirães, lhes cortava os inrentos, ( feaca- 
z0 craô traydores os animos. ) Mandou formar o terço, & 
aberto em duas alas o efquadraõ , notando os homens, que 


Ofeu Mefire de os dous Capitães apontavão ,a todos efcuzou , & lhes per- 
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mirio fefienta & rrez Eltrangeiros forteados, que de todas 
as companhias clcolhco , crendo, que deita forte, lhes da- 
va foldados hcis para a emprefa, & não companheiros para 
a trayçaó: Mas foy a fopofição falfa, como logo dirá oi, 
efa. Pedirão hum Ajudante Portugucz, que Jhesfranqueaf- 
fe o tranfito pellos prezidios de nolts cltancias; 8enaquel- 
las por onde palliraô , cuidado para os focorrerem no com 
fio ,onvido o rebate; & marchãraõ tomando o caminho 
do Buraco de Santiago, no qual o noffo Ajudante os dei- 
xou; como levava por ordem , & fe veyo dar conta do que 
paffava ,a feus fuperiores, Embolcaras-fe os traydores entre 
gs mangues, cíperando pella baixa-mar, para que nella deífe 
o Rio Beberibe vao à pallagem ; & tanto, atos 
e 
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le poferão todos da outra banda, & forio marchando por en- 
treas Fortalezas do Inimigo, tocando caixa, S& dando lalvas, 
até as portas do Arrecile, lahindo delle os do Supremo Con- 
gelho a recebellos, para que o exemplo da honra convidafle | “tm cris Ef 
à imitação da perhidia! Particularidades referidas por há Nc-L smrcirs, páreo 
gro Mina, que na tarde do melino dia fogio da Cidade Maus arressfe. 
ricca para o nofio Arrayal ; & que defpois ouvio a guarniçaó 
daquellas cftancias, conhecida na merce que Decos lhes fize- 
E o-as. do perigo, que lhe podérao occazionar inimi- 
gostaddecaza, ) 

ré Aflicomo o Governador da liberdade reccheo cfta 
noticia, fesasdiligencias pofliveis para fe certificar nella an- 
tes que le devulgalie; Ordenou aos Capitães vezinhos, que 
por foldados praticos mandaficm defeobrir amars pellacir- 
cunferencia do Buraco de Santiago, & (e por alga parte del- - 
Ja feachava raftodas companhias Eltrangeiras. Excentou-fe pybfie afeatray 
a ordem;& não fe delcobrio peflos algiãa.Comunicon o Go- paz, 
vernador o ucçello com os Meitres de Campo Andre Vidal, es, 
8 Martim Soares, Seconcordaraô, em que le declaralle ao 
Meiire de Campo Theodozio Elirater: Incredulo o achou 
a nova. Contra à verdade da notícia inftavão osargumentos 
da rerão,Se parecia-lhe impollivel, que fe paflaflem ao inimi- 
go homens, que de Pç de elcolhera a cautela, com a fiã- 
ça dos penhores, derxando entre nós mulheres, filhos, efera- 
vos,de fazendas condenados d (atisfaçãao da divida, Certih- 
caraó-no do faito, Se da opintaô errada, dizendo-lhe, queo 
não chamavaó, como a Reo, fe naó como a Juiz,a quem per- 
tencia caltigar o delito ; & lhes pediaó fentencealie a CALA psrtem ativi 
pellomerecimento do procello, Se quando a piedade naõ doyis Efirater 6º 
permitiíls caftigo adequado , ao menos fe lhe defle remedio esfigo. es o re. 
opportuno: Ao que relpondeo conhado,& confuzo , como média, 
fiel Se corrido; He tao obommaveta culpa, quelo aauthori- » 
dade de voflas Senhoriasa pode fazer crehivel «8a duvidá- » 
ra00s alhos, ainda quando a virao maisatentos, Fora com-» 
plices lelknta &e trez foldados squecicolhi, com induítria, » 
entre os de cinco Com panhias demeu regimento ; infalivel» 
he logo que em todo cllena há homem,que fiel feja: As leys » 
damilicia condenão os delinquentes a morte irtemillivel; »» 
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» não porque feja pena ballante , fe não porque remedea . ain- 
» da Ei sija fiação alli julgo,que Ed, morraô pello em- 
» me; poisa todos citá provado o delião , & que não ilente a 
» elpada, minha propria peíloa, pois aceitei [er Cabo de tal 
» gente-Creceoa triltcza com a paixão, & atalhado o dicurio, 
fe recolhco para fia caza com o feu Sargento Mayor Fran 
ciíco de la Tour, tão occupado do pezar , que fc viverão pa- 
rão fentimento, não vivião para a comunicação. 

17 Semdilação mandou João Fernandes Vicira formar 
os terços de nofla milícia, Sc dentro deles o dos Eltrangeiros; 
atodosos quaes fc tomarão asa rmas;dando-(e no melmo tê- 

2! po clcrutinio a fuas cazas, em as quaes fe achárão, não fó cla- 
rosindicios fe não evidentes provas,de que todos crão com- 
Exe + Plicesna trayção. Fizerão-fe avizos à Paraiba,& a outras par- 
expa-fe cê mo ç ; A ita vê 
deração, tes, aonde alyitas companhias de cftrangeiros militavão, para 
com clles fe exccntafco mefino, & fe remeteflem armas, 
- & foldados ao noflo Arrayal; os quacs brevemente chegá- 
So raô,& commulheres,& filhos, (divididos cm troços, & com 
guardas) (e mandaraô para a Bahia á difpofiçaô do Governa- 
dor do Eltado Antonio Telles da Sylva.Naô comprehendeo 
cita leva amuytas Eftrangeiras Catholicas Romanas , que a- 
adrinhou a piedade , conde de fuas petiçoés , nem tam- 
- Em po vas a mefina rezão favorecia . Aos que 
o Governador João Fernandes Vicirastinha dado pafla-por- 
tes fno principio da guerra para viverem entre nós, & que 
rag pá da cultura de (uas fazendas não tiveraó parte na 
trayção |valeo a juítiça, para os naô expulfarem; ainda da- 
ADS, que nas praças foraô rendidos, & que fe lhe não pro- 
von o crime, ilentou a neccflidade aos Surgioês,& a dous En- 
genheiros, que trabalhavaô em a nova Fortaleza . O Mefire 
de Campo Theodozio Eltrater, & o feu Sargento Mayor 
Franciíca de la Tour, andados Ras dias, alcançãrao licen- 
ça para (e paflarem, a fervir na Bahia, aonde o Governador 
Geral do Eftado os recebeo com agazalho : & acomodou cô 
bonra,nos meímos poftos, em que tinhao fcrvido dando-lhes 
hum terço de Portuguezes. 

18 Com eftaforçofa expedição , ficiraô os Portngue- 
ves livres do perigo ; & do recco, com vivos delejos para a 
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vingança, & animados brios para fopeirem o defraudo dos 
companheiros. Todos (ennrio a injúria recebida do Olan- 
des na induítriofa malicia, com que períadio a rrayçaõaos 
Elirangeiros,que entre nós militavão;& hum foldado clifere- 
to lhe cortou, ao inimigo, a vingança, do melmo pano da of- 
fenfa Elfereveo aos do governo húa carta fem nome com apa- 
rentes avizos, quafi em [emelhante forma. Mufires Senhores, ,, 
quem me aviza guardarme quer, Naó imaginé voltas Senho- ã 
Tiasque entre os contrarios lhes faltao amigos: À violencia 
tem dominio nos corpos, porém não nos antmos,& os affcy- — 
çoadosftrvem, no que podem: O meu, empenhado na repu- 
tação definas armas,& confervaçao de fas praças, lhes relata ,, 
o perigo, a que lia, Se outra couza eftá expolia, Os Capi-,, 
tães, & foldados Framengos, que nella praça entráraó arins- ,, 
lo de fogidos, forad com deliberação de traydores obrigados 
dobom trato, q entre nós achãrao Se das prome(las de Joao 
Fernandes Vicira; levão ordem do melino , para corromperé ,, Ames 
com clas, & com donativos aos Capitães, Ee foldados, que, 04 
ferven a Companhia. O modo da palfagem mofira , que fia a 
ida naô foy furto, fe nao paito; & ferá delpraça fobre defere-,, 
dito perder-fe o Atreção por fobeja confiança, quando a ,, 
guerra enfina a far menos da malicia,que danatureza:Naó fe ,, 
firma o author do avizo: Sabe,que (eu gelodirá a vols Se-,, 
nhorias , qual he fcu nome. O engenho que teve induíiria, ,, 
para formaro engano, teve ardil para lançar a carta cin fitio, 
aonde lopo foy levada aos do Conçelho: Em todas as rezoés 
della achou fundamentos a divida; & como a credolidade Legradoempará 
delcurfa va, não avia circunltancia no ficçefio,que não pare: *» ha pa 
celfe prova doavizoDeitiradeípias pello Arrecife, que ob: pia por 
fervallcm os movimentos dos malfinados: Acontecco encon- 
crar bia cípia a dous ; em húa taverna , com ontros náturacs 
(não companheiros, fenãoconhecidos) & a pratica fobre q 
ancudavão às brindes, foy a ordinaria entre foldados: Que 
os Portuguezes crao pontuaes nas pagas, fartos nas raçoés, 
cortezoés notrato;em cujo ferviço era certo o proveito, & a- 
liviado o trabalho: Deraô por ceficmunha as mãos cheas de 
patacas,que tiravao das alpibeiras ; a farinha , & came freica, 
que traziao nas mochilas, Nometino ponto forad os do con- 
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gelho fabedoóres de tudo, enformou-fe a fofpeyta, com o re- 
eco; & falo provado o foborno , & os dons, fenrenceados à 
forca pello imaginado delião: Aos dous Capirães, 8 aos ou- 
tros foldados prenderaô , & fem duvida paffariao todos pelo 
mefino fuplicio, fe hum traydor do noflo Arrayal, não fizera 
avizo aos do Conçelho, da expulfao dos Eltrangeiros , que 
entre nós ilitavaó, por fentença de inconfidentes é Muytos 
Pormguczes o devião fer no animo, quando avizos encontra- 
dos achavao credulidade nos Inimigos. 

19 Nada pinta o temor,que naô feja ao valente. Com 
húa leve fofpeyta defconfiou o Framengo de trinta France- 
| zes,que entre a mais guarniçao afiliad na Fortaleza dos Af- 
, fogados;perfadindo-lhe a propria imaginaçaô, que avindos 

com os Cabos a queriad entregar aos Pormguczes.Nao fabe- 
mos o motivo , foubemos, que por deminuto , & falfo o per- 
Imagindção do deco de vifia a memoria,& R eia efftytos o alcançou o dif- 
: gui ge curto: Prendérao a todos, tratedraó quatro enforcárad kum; 
“é -  nenhumconfeflou no tormento , hum fó condenou o juizo. 
Tudo referio hum Negro Mina, que nefia occaziaó fe paflou 
paraa nofiã parte. Elte faliy recco lhe cuftou ao inimigo bé 
caro,porque foy a cauza do dano, que fe lhe feguio, Obriga- 
dos da delconfiança fobre-dita ,mandárao os do governo ha 
partida de infantaria , para renderema todos, os que guarne- 
ciaô a Fortaleza dos Affogados , por inconfidentes; Aflalta- 
raô-nos os Negros de Henrique Dias , matárao doze, fogirad 
todos, pagando as cultas do pleyto, com perderem quanto 
trazião proprio,& alheo,porque levayaó toda fua roupa ; & 
muyta boa,& fina de particulares para fe lavarna agoa doçe, 
ço convidar o feguro da occazião; & foy bentol enga- 
no, que na confiança bufcaraó a perda. Providos de roupa 
branca, com abundancia,ficaraô deíta vez os foldados de Hê- 
rique Dias; Carivaraó trez Olandefes, que aprefentados aos 
noflos Governadores, calltrad a todas as preguntas , & foras 
condenados a perpetuos grilhos. 

20 Com hum mefmo cuidado, fe acautellava, & defco- 
bria o inimigo; porem a ouzadia dos Porruguezes rópia 
dificaldade tento que lha moftrava a vediaido Parti idos 
por Henrique Dias ; fe determinão osnuílos Governadores 
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em ferir ao Olandês na parte mais fenfivel . Cultamava falir 
da Fortaleza dos Affogados a receber, & combo yar os facor- "7 f rapid 
ros, que do Arrecife lhe mandavão todos os Tahados 3 PAR O uufliga dh per 
tultento detoda a fomana ,& de tado o prezidro ; nefie tem- sra ficorra 
po com mayor numero da rações, porque cra mayor o no- 
mero dos foldados, pella deftonfiança referida, Mundatão-fe 
prevenirasnoflas cltancias de gente, & de vigilancia, para G 
fe qualquer parte, que o Inimigo determinafie o focórro, 

ho cortalle a efpada; Difpolto ja o affalro, fi teve coma com 

alogida, (como ordinaria no inimigo fe não duvidava )& 
para cortar cfia fe embofeirão os melinos Governadores 

oãa Fernandes Viciraçãe Andre Vidal de Nepreiros junto é a" 
Fortaleza, com intentos de a cntrarem deenvolta cãos Oli- 
deles, na occazião, que os recolhefle defiroçados , Beperlt- 
guidos, Amanheceo o fabado eleolhido , &o Framengo naô 
lahio no tempo cultumado , ou porque colheo algu indi- 
cio,ou porque alznm ontro incidente Ihcalterou a hora, fe e M 
naó com duas de Sol, & com fufficiente clcolta.Deu nascem sao 
bolcadas de Henrique Dias; perdeo a mayor parte dos vive- 
res: Deixou doze morros,S trez cativos; & deltroçado com 
Jeve refiftencia , fogio : Na6 fuy feguido ella muiltidas das 
Dallas, que de todasas Fortalezas | nimigaseruzavão oar-O 
langue que ficou na campanha, fis cerras as feridas, porém 
incerto o numero, Voltou HensiqueDias para a fua cltancia, 
aonde no melino tempo chegáras João Fernandes Vicra, Se 
Andre Vidal de Negreiros, coma fia ntejosquacs vendo, 
que o Inimigo cô alia le defviara lato qdeixiraS asem- 
bofcadas, & porentre o mato fahiraõao lugar do confio 
deleiotos de defembainharem as efpadas ; diligencia, que li 
não chegou à concurrencia do combare , lervio à congrati- 
laçaã da vitoria, 

21 Hi lucçefios tão cltranhos, quenão fabe o izo Jr 
mano deixar de os atender, como prodigios: Muytas vezes 
fe seperio nefia hiltoria o nome de Sebaltias de Carvalho, q 
elcondéramos, fe fora pollivel; mascomo ? As im prenilas, 0 
tem divulgado, Se onrras penas, primeiro que a nofla, o def- 
cobrirma: E no quecftrevemos, leguimos memorias, Se não Cazeeitranha, 

fabricamos fucçeflos . Nãó fefaz menos lembrado o author 
da 


442 CASTRIOTO LUSITANO 1645 
da ruina, que o da reflauração: À fama igualmente voa com 
asazas da gencrofidade,& da vileza . Eoy elte homem o que 
revelou aos Olandetes a primeira determinação da Jiberda- 
de, ficando encarregado no mayor culto de nofia reltaura- 
ção: Bufcon-o0 Íegredo, como á fiel , & já o achou traydor 
como fe por falra de occaziad deixára de o fer até aquelle rê- 
po: Inimigo da patria,o mais perniciofo , que todos os Inimi- 
gos della, porque o Inimigo conquilia, o traydor entrega. 
Deixou o fbbr c-dito horem hiias cazas feitas de novo, elpa- 
ço7as,8 bem obradas; de pedra , tijollo, & cal as paredes, & 

: no delas; elcadas, & portaes de pedra lavrada ; os alicet- 
! és folidos, os ma deiramentos firmes (edificio, em que per- 
P, manccia à memoria de feu author, chamadas cazas de Scbaf- 
tiao de Carvalho.) No tempo, em que ficecdeo,o que elere- 
vemos lcapolentava nellas o Capitão Paulo da Canha, o 
qual, na occazião que acabamos de referir, onvindo o eftron- 

Dad! do das cargas Sc artelharia, partio coma pente de feu prezi- 
ho dio para a parre,dondeo chamava o combate; a diltancia do 

caminho lhe não deu tempo a Sri no da peleja; & con- 
rente coma reliçao do lheçelfo, fe voltou logo par o feu 
quartel. Trez horas de tempo lhe poderia galtar a detença: 

Bulcou ascazas com os olhos,S fó as vio conya memoria, re 

duzitos os mareriacsa hum comulo decarvão , 8 cinzas ( aí- 

fombiadode queachafic of ogo igual obediencia nasmadei- 
ras,& nas pedras ) cudo coafurmido tad fem tempo, quea cf 
tara materia difpoita , Se naturalmente fogeita ao fogo , não 
podera conlimir o incendio cm trez dias, o que paltou em 

trez horas. Entrou a confideração a fazer juizo docazo, &e 

todos o avaliarao por caítigo do cco, porque fe não deixou 

vero caltigo fe não pello citrago:Moftrando elte,que aquel- 
le fe ofende ranto de húa crayção ingrata como de húa tor- 
peza infame. 

22  Neltetempo chegou à Bahia lia caravela de focor- 
ro, S nella húa companhia de foldados, quetrafia do Reyna 
para guarniçãó da mefina praça; feu Capitão de mar,& gucr- 

Chega à Babia Ta Manoel Ribeiro: Para que da Bahia fizcffe viagem a Per- 
bia caravela do namibuco, a proveo cam abundancia, & defpachou com bre- 
Reyna, vidade o Governador Géral do Eliado Antonio Ni da 

R Sylva, 


-— quo 


1645 PARTE I.LIVRO Vl. 443 


Sylva,com exprefla ordem, que não podendo tomar o porto 
de Nazarethvarribafic à Bahia. Tinha entendido, que buica- 
do qualquer ontro porto e ap cofta, daria nas mãos dos 
Olandeles; & parecia-lhe, à fua providencia , infofrivel del- 
graça, fazer auxilio contrario, do focorro amigo.Largou pa- 
no, 0 Capitaô Manocl Ribeiro, & navegando na direitura do 


4 qual Govero 


porro confignado, aviltou trez nãos Framengas, que lhe de- 1.2. (oral mãe 
raó caça rrez dias,no fim dos quaes,fe achou naaltura do Por- da de ficorro « 
to do Calvo; arribou a elle, tomou fala dos moradores,S co- Permambucs. 


nhecidaa opportunidade do focorro , fe deliberou em faltar 
ao preccito, pornão faltar a necellidade, Entrou na Barra 
grande; deu rebate de fia chegada com hiia carga de mofque- 
taria; acndirao os moradores daquelle defirião , que juntos 
com os foldados do [ocorro,8 a géte do mar da caravela, dei- 
táraó toda a carga della fóra,&o Capitaô , & foldados para à 
comboyarematéo Arrayal: Defpachou a embarcaçaó na fe- 
guinte noite paraa Bahia, aonde chegou a falvamento, como 
tambemao Arrayal, osmantimêtos, munições , & ronpas do 
focorro;em húa,& outra parte foy louvada a refolução. Naó 
culiuma o mundo arguir a defobediencia , do que favorece a 
fortunas fentençea pello ficçefio,S naô pella culpa; porque 
atira da memoria, a dita. 

23 Enrregouo Capitaô Manoel Ribeiro o focorro aos 
nofios Governadores & com elle diverfas carras dos Olande- 
fes prifionciros,qne eltavaô na Balia (eleritas,8 enviadas cô 
bencplacito do Governador do Eltado.) Entre cllas vinhaó 
outras reinctidas ao Conçelho Supremo do Arrecife Jia das 
quaes era de Henrique Hus, outra do Capitaô Magor dos 
Indios;& de fen Sargento Mayor, outra. [ Lembrado deve cf- 
taro Leytor que foraô cltas as principacs peíloas, que fe rcn- 
deraô na occaziaõd de Dona Anna Paes.) Teve notícia deítas 
cartas, Dona Jeronyma de Almeyda moradora no Porto do 
Calvo, & entendido,que fe aviao de mandar ao Arrccife, en- 
viou com ellas hita para Íeu marido Rodrigo de Barros ( pre- 
fo deíde o principio da conjuraçao da liberdade, & nefia oc- 
catiaô muyto enfermo) com hã focorro de dobroés ; & dnas 
capociras de galinhas de refreíco, rogando ao Capitão Ma- 
nocl Ribeiro lhe favoreceíle o intento, Defcjava João Ep 

: nandes 
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nandes Vicira fiber o que no Arrecife fe palava; veo-lhe a 
occaziio como lha podia pintar o defejo : Mandou preparar 
| aber ao Ajudante Cardado, (Naô tivemos noticia de tais 
dáreã as sartas, NOME) fogeito,cm quem fe achavaô os requifitos neceflarios 
ara o negocio, &e para o pretexto:Clegou ao Arreeife, foy 
Ea recebido, Midia coma cautela de entrar cô os olhos 
cobertos:Entregou as cartas, Se pedio licença para entregar a 
Rodrigo dc Barroso refreico, & o facorro, que fua mulher 
lhe remetia. Mandáraó ao Secretario do Cóçelho Supremo, 
que hofpedaflc ao Enviado, em quanto onao deipachavao. 

Não faltou João Balbeque, (cíte crao nome do holpedeiro” 

nem à cortezia, nem ao regallo, osdias que o Enviado fe de- 

j tevc:Nelles o vifitarao t as mulheres dos prifionciros,de 

“07 paffano Ar cuja liberdade fe tratava nas cartas, alegrando a converfaçao 

recife. com fucceífivos brindes, ( a en ador da pano : 

volencia cltrangeira ) a que não pode relponder o Ajudan- 

e (> te, lemagoara Ab e pa vinho, Então lhe 

e diife Margarita Malcarmesmnlher de Henrique Hus,que ef- 

tava em grandes obripaçoés ao Governador Geral do Efia- 

do Antonio Telles da Sylva,pellas muytas mercês,& favores, 

que feu marido delle recebia(( como nascartas lhe relatava) 

encarecendoo gencrozo eftilo, com que tratava a todos os 

prilionciros; grandeza de animo, pello qual cllamedia a da 

peífoa, cujo valor não alterava o toque de hiia, Se outra for- 

tuna; falindo aí, taô claros os vivos de feu fangue, quenê 

a tiferia os elcurecia,nama profperidade osrcalçava. 

24 Lidasascartas cy conçelho, & confiderada a mates 

via dellasacharaó , q não convinha refpondera elas, por en- 

tão; Se com efte acordo, mandáraô dizer ao Enviado, que a 

complicaçaõ de negocios, com que de prefente fe achavaó, 

empedina brevidade defeu defpacho, ( onçafea malícia, cô 

Sefpegtao Inimique imagináradalcançar , fe o Enviado vinha, ou não vinha 

7 M€ PPT por cfpia) mas que,fe asordens, que trazia, lhe permitião a 
sm detença de trez dias, clperaffe , Se as levaria; quando não, 
fe poderia voltar, por não execder os termos da licença, cer- 

to de que elles, ao rempoapontido,não faltariaô coma pon- 

tualidade da repofta: Nao (e lhe cfcondeo aonolio Ajudan- 

tco e Ad ia 

| co, 
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deo, que os foldados não fervião como queriad, fé nas como 
lhes ordenavão;quetrazia o prazo tão curto,quenão pafliva 
de hmm dia,8€ que aff lhes pedia licença para fe voltar; Sc jíte 
tamente para poder comprar liíias plumas, de caminho, por 
rerio,quedelejava muyto,qne fas Senhorias o conheceílem 

or feu obrigado, nas occazioês que deflk o tempo. DiMmu- 
liraô os do governo a inteligencia, com os aplanzos da ou- 
zadia: Sa6 as palavras o roftodo coração, & vitad o coraçao 
do Ajudante nas palavras:O qual gi ár as plumas, Secom Gontilezs, cem 
ellasno chapco fahio do Arrecife: Poucos paílos fóra das fe dejpede; & »- 
trincheiras vio no caminho húa carta com o fobre-efirito em rea Se ne Ko” 
Framengo; defeonheceo a lingoa;, 8caletra mas não davi. SS H/ 20 
dou,qne para ferachada , a fizerad perdida; Chegou ao Ar- 
rayal,repetio o que lhcavia fuccedido; & o que tinha obfer- - 
vado; Sc entregou a carta: Diante dos Governadores 18 Ca- 
bos ninóteÃe abrio publicamente: Acharad-fe debaixo da 
púmeira capa duas gazetas impreflasem linçoa Framença; & ag ja 
ria carta com fobre-eferito para o Meltrede Campo Theo. 
dofio Eltrarer ; que felhe entregou, Se elle leo em vozalras 
cujo arpumêto ferefimia,em oafrontarém com apelidos ig 
nomimio(os, dando-lhe em rofto com a entrega 'da Fortaleza 
de Nazarethy, &e com fer traydor aos Ellados, à patria, & á 
companhia, fervindo (em pejo; aos inimigos della; & outras 
conzas defte lote; porém cferito mudo em fraze taô barbara, q 
igualmente enfaltiava com o eftilo, Secom o aflimpto: Que- 
rão Elirater defpicar-fe, como fentido, mas os nofloslhoa- 
confelháraó, que fe vingafle, como difirero . Com a diffimu- 
Iaçaó da injuria fe delpreza o anchor da demafia. Por Alberto 
Gerardo, que fervia lingoa fe mandiras lor as gazetas: Na 
parte delas, que nos tocava; craô tão evidentes as mentiras, 
que (e julgou compoliças da ignorancia, todo aquelle artefi- 
cio damalicia, * : 

“35 Noporto do Artecife eltavão flirtas, neta oecazias, 
muytas nãos Olandefas. Dous foldados noflos filhos de Per- 
nambuco fe offerecérad ao Governador da liberdade para as 
queimarem;S dizião que feria facil atear-lhe o 10,8 muy- 
to poflivel confimilas o incendio, feo inimigo alhco do in- 
tento, fenão prevenifie para atalhar o dano. Não paflou a 
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nottciaa terceiro;& fegurosno fegredo, de quemlhes dava a 
licença, feaparelhárad com tanta caurela,& preftcza, que e 
rraôo tempo d curiofidade, Sc á fofpeyta: Em hiia jangada,G 
comarão na Barreta, fe embarcarad ( com todos os materiacs 
neceliarios ) nos primeiros de Dezembro: Favorece-os tanto 
oclvaro da noite, & o findo do remo , que fem ferem fenti- 
dos, fé acháraó entre as nãos inimigas: Elcolheraó entre todas 
as duas mais alterofas/ porque começafic o dano pello mais 
fenfivel] em cada-qnal pegaraô hum arreficiofo cópolto dos 
matcriaes mais obedientesao fogo: que atcado nellas, comes 
çáraõa arder com ramanhas labaredas, que as via 0 cípanro, 
com os olhos da perda, primeiro , que fc lembrafle do reme- 
dio que pedia o perigo dosmais navios. Innumeraveis bar- 
coslahirãoa atalhar o dano,que fora irreparavel, fe ouvera 
qualquer vento, que a cale o fogo, Com a chama creceo 
a confulad dos Inimigos de forte, que na menor perda fe buf- 
cava todoo modo para featalhar âmayor-ruina. A muytas 
nãos fe cortáraó as amarras deixando-as á vontade dos mares, 
apelando da voracidade de hum clemento para a colcra do 
outro: Os que virão deterra o incendio, temerad,(pella ve- 
ziahança) que pallalie das nãos aos edificios; &e fogirad para 
a Cidade Mauriçes: Nenhum fe lembrava da fazenda, cada- 
qualarédiaá eg pp da vida. Suceedera, o que fe recca- 
va, fea viveza da diligencia não vencêra ado fogo, que 
no cftrago de hiúa não (e confúmio , & na menor parte 
da outra fe atalhou. Os nofTos dous foldados, amparados 
da confufaó, vararaô coma jangada na praya, entre à 
porta do Arrecife,8e o forte de Diogo Paes: Sahirão a terra, 
Be carregando-a,a paira da outra parte da reltingua dea- 
rea: Lançada outra vez ao Rio Beberibe, vogirão para a cf. 
tancia das Salinas; (Aquelles que fahirão ftguros no mayor 
perigo; encontrárão o perigo no mayor feguro: ) Sabião à 
Ingar, aonde as noffas fintincllas cftavão de pofta . Não fou- 
berio o nome, porém gritárão , que crão amigos Portugue- 
ze (Não onvera defpraças , feas vencêrão as diligencias, ) 
posts das nome gos ee o ia 
à, & que não derão nome, levou o mofquete ao cs 
tiro,6 quebrou húa pernas hum dos faldados Golpe, ne 
gi: e 


——— 
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Jhe pos em balanças a vida; merecia ctemizada ; &ea diligen- 
cia da cura o livrou da morte: O Governador João Fernan- 
des Vieira os recebeo nos braços; lentido de não poder che 

arcom o premto, aonde chegava acltimaçao do ferviço: 
Eri a fortuna com eftes dons loldados, o que culiuma com 
todos, os. que obrad por oficrta, porque não fó lhes negou a 
fatisfa ção te não que tambem lhes elcondeo o nome. Deixou 
o tueçefio ta5 elpanrado ao Inimigo, que temerofo de feme- 
lhante dano, nunca mais confentio s que dentro da barra clti- 
veflem as embarcaçoés [obre ferro, ordenando , que ló fóra 
delta podeílem cftar anchoradas: O polpe corra logo,S& aviza 
tarde. 

“26 Chegiradncha occazião avizos de Cunha, pellos 
quaes entenderaõ os noflos Governadores que o Olandes a- 
judado de Pero Poty, recolheraa fi todo o gado, que paltava 
na campanha,para acudir com elle à fome do Arreeile;Se que 2remd2% or meffis 
aniava taô fenhor do campo, que roubava , &defiruia à fita Cevermadorrs (ão 
vontade, fem que temedle a menor refiltencia; paflando fiya 19 « Pan 
confiança a ameaçar, não fó as povoaçoés do Rio Grande,fe 
nãoasda Paraiba, Refreicou cíta nova a dor da pafiada cha- 
ga, & es naó abrir com novaferida defpacharaã, (ho prin- 
cipio de Dezembro) a Dom Antonio Phelipe Camaraó cô 

cu terço de Indios, & com duzentos Tapuyas auxiliares; 
(que tinha mandado do Ria de Sao Francifco,o feu mayoral 
chamado Rodella , a fervir contra os Olandefes( & em fa 
conterva aos Capitães Jojo Baptilia Pinto, João de Maga- 
Jhzês, & Antonio Jacome Bezerra por Cabo das Cópanhias, 
com ordem, que pellos defiriãtos de Cunhai,& Rio Grande, 
cuitigallem a fecro,ãe fogo Olandetes SIndios feus parciaes, 
de forte, quenenhãa conza deixafle a elpada com vida, nem 
o fogo com preftimoçS que com exaúa diligencia procuraf- 
fem recolher tado o gado , alltremontado, como domeftico; 

& [e conduzifie para onofio Arrayal. Sem dilaçaô partioa 
nofli gente, provida de mantimentos, muniçoEs,Sc armas, cu- 
po tmarcha feguiremos ate o fim defia expedição, certos, de q 

he menor inconveniente na hillonia, adiantar os Íucçefios ao 

tempo,que romper o fioa intelligencia,Sc ao golo, 
27 Marchou o focorro coma prefla,que a todos am o 
Ppa e. 
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delejo de fervir ao remedio; vencendo , mais que as ordi- 
narias difienldades de femelhantes caminhos. Chegirad & 
Paraiba aonde o alvoroço, & o feftejo os feselquecer do 
trabalho pafiado . Entendiaô os moradores ;que à fombra 

Com ele eireta 4 mello poder ficavaô feguros; & delle efperavaô, que a- 
Campanha da Pa q a P k Es : pe q 
raiba, é que the Onde não abralafle como rayo, domaria como freyo, A-' 
frezede. jultadas, com os Govemadores da Paraiba , as convenien- 
ciasda defenfa, & da expedição, continuarad a marcha, 
levando confio: cincoenta homens Expertos, Se praticos 
nas veredas do terreno, guiados dos quaes chegarad à cam- 
f panha do Rio Grande . Não onve vida, a que perdoafle 
/ a elpada, nem fazenda , que não confumifle o fogo, rece- 
bendo os miferaveis pacientes, ahum mefmo tempo ano- 
-- va, & o golpe, Com os fios da vingança cortou a cipada, 
. & o incendio, por peflvas, &eedilicios,.fem dutinção de fe- 
xo;nemde idade, Aqueles moveis, que não tinhão valor 
" para o defpojo, deraô materia para 6 cimgo: Ouviolic 
1 o polpe do caftigo dentro da Forraleza do Contrario. Ef- 
tremeceo ào primeiro grito, Secobrado do medo, determi- 
nou fatisfazer à queixa, com mayor inlolencia , quea do a- 
vo: Pedio auxilio & Fortaleza da Paraiba, que agrega- 
do à gente, que tinha, fes ham groflo de ayto centos lol- 
dados, (mil & quinhentos diz o Anchor do valerofo Luzi- 
deno ) quinhentos Olandefes, Setrezentos Indios , poder, 
com que fe imaginava fenhor da victoria, porque fopunha 
dehil a refiftencia do reparo: Tomou o pulfo às forças pello 
braço do vulro, 8 não pello do valor; &º pagou a condena- 
ção, que lhe determinou o erro. 

38  Refiumia-fe o numero da noffa gente em [eifcen- 
tos homens ; duzentos Se cincoenta Portuguezes, [ com os 
moradores agregados , Y & trezentos, & cincoenta Indios, 

gutifee fe em (com osauxiliares, que mandára o Rodella” obedientes 
femalojemento. uns, & outros, ao Governador Dom Antonio Phelipe Ca- 
maraô, Occupáraõ, para quartel, o'outeyro de hiia campi- 

na, que atravellava hum pequeno rio, ( cortava naquela 

paragem a cftrada, que vay da Fortaleza, para Cunhai ) que 

pella frente lhe fervia de cava, com baltante fundo ; & 

pella parte contraria hum dento Tabocal em forma 
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de trincheira; dentro do Tabocal Se do Rio, fe alojava a nof- 
fa gente, com entrada, & fahida para o Norte, 8º para o Sul: 
Certificado o Camarada da refolução com que o Inimigo fe 
preparava para o bnfcar, guarmecco o alojamento ma forma 
feguinte; Elle com os Capitães João Barboza Pinto, & João 
de Mapalhaéscõas fvas Companhias, & parre de feus Indios 
cOutárao à la conta a defenda dacntrada pella parte do'Snl, 
como mais proxima à inveítida do inimigos ca da parte do 
Norte deu ao Capitão Jacome Bezerra, com fua companhia, 
8: a dosmoradores, que fe lhetinhão agregado: À frentesque 
defendia o Rio,cuarneceo de Indios,como tambem o Tabo- 
cal, que lhes defendia as coftas. Em gr o ; 

29 Marchava fio Inimigo em demanda do fito, aonde 
a nofly pente fe alojava: As fintinellas, que eftavão ao larço, 
derão rebate, & voltando a caraço forão dando hits, ds ou- É 
tras,8e todas fe recolhérão dentro da fortilicação . Avilton-a : 
o Inimigo, $ foy vifto dos Portuguezes com igual refolução Mtmis de affem- 
paraaenveltida,S paraa refiltencia : Sem dercr a marcha a- 1º; 6 imeigs a, 
vançon o Olandesa trincheira, que defendia a-cntrada pella 54 ao Jeper 
parte do Sal, cubrindo com ferradas cargas deinofqnerarra, 
as fileiras de machados, & ilfamjés deitinadas, pararompesem 
acftacada da trincheira, & franquearem a entrada à fha gens 
te. Os oldados Porcugnezes,& Indios affiltidos Se imilultria- 
dos do valor, Seda pratica de fem Cabo; carregados os mof- 
quetes de balla mmda, & ordenados em fileiras, tanto, quea 
primeira defparava, voltava tomar o lugar danlcima, dán+ 
dotempo, a que atiraflca Itgunda; efta fegnia o cílilo da pri- 
meira, & a terceira ada feganda, de forro; que em bem giro 
continuado não derão Ingar, a que a carga fofie interrumpi- 
da, empregando as ballas no Inimigo, com proporção, Sc pó- 
taria;S com tal diligencia acordo, & defireza, que defarina- 
do o Framengo, não pode ver a perda , fe não com osolhos 
dacolera;coma qual, em Ingar dos mortos, & feridos , metia 
no combate novos foldados dercfreico . Sem afloxar de hitas 
Scoutra parte a bataria, continhouo conflião por cípaço de 
trez horas; rezão, porque efquentados os mofquetes dos nof- 
fos (que fempre crão hunsmefmos a fazer os tiros) davão ta- 
manho couçe nos peytosdos foldados, que 0s deitavão por 
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terra:Era contingencia,& pareceo confelho,para que os não 
pelcallem as ballas contrarias. 

30  Obftinado no delejo da vingança delprezou o Tni- 

migo, o horror,com que via o campo do combate coberto de 

feusmortos,& feridos,& em táto numero, que a vitta de ieus 
foldados achava neles eipanto, & os ptstropeço,Sccmbara- 
ço, Viao Fe Di que os Portuguezes com o trabalho , cor 
rabora vaõ o pullo, & que não os avia de vencera força, re- 
correo a arte: Fes pé atraz, & [ormon-fe-cm trez batalhoes, 


pg FRA (imaginando, quea divifão enfraquecefic a refiltencia) com 
| de om iftençon o combate, como legundo nos mandou cor- 

”, tar pello lado direito, por onde nos defendia o rio ( fundo, 

f paralhecitorvara paflagem ; clireito,para lhe facilitar o da- 


no:) Reccheo muyto confideravel dos Indios frecheiros,que 
achou promptos à defeniã, O terceiro efquadrio , que pello 
Tabocal do lado elquerdo bultava caminho para: nos come- 
ter pella retaguarda, cahro em duasembolcadas, que o clpe- 
% jm ravao, & deleúpalto de duascargas cerradas, & bem fuccedi- 
das, fogio delordenado levando nos mortos,& feridos a cau- 
za do temor &c a efcuza da fogida:Magoado de tantos golpes 
fe den o Framengo por cettádido de feu proprio eftrago: To- 
cou a retirar, & achou bem poucos dos feus, que o podeflem 
feguir;o que viíto pellos noflos Indios, levantaras hum bar- 
Retira fe defiõs baro,& conhulo grito,(tocando juntamente fes bellicos inf- 
pofis, tromentos, que entre clles he final de enveltir; ) Entendeo 
Olandes, que fe defpunhão a fahir do alojamento , 8 car- 
regallo,&: fc pos em defordenada fuga, na qual todos obede- 
céraô ao medo nenhum avertio a falfidade da caura,que não 
conhecéras fe não dentro de fua Fortaleza ; aonde o fegura 
Jhes deixou virar a cara,para yerem o engano. 

31 Não feguirão os Portuguczes o alcançe por falta de 
munições: Cento, & quinze mortos deixou o Framengo no 
campo, entre Olandefes, & Indios] fem aquelles,que cfton- 
dco o cutda sque foraô todososque pela opinião, & pol- 
tonos podião fazer mais gloriola a vilkoria, Quinhentos fe- 
ridos confellou hum Olandes, que def pois fe paífou aos nof- 
fos, que levara o inimigo; ( trezentos efereveo o Author do 
valerozo LuztdenoJo fanguesde q ficou banhado o caminho 


nos 


as 
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nos enfinou muyto mayor numero; & fe em noflas memorias GEES 
onão tiverad, raro (ow, o que teve cura emuas medicinas, fe sta rs f E: 
porque depois fé averigo-ou, que todos os que fahirao feri- 
dos, ou quafitodos, perecéras souna batalha , ot na retira- 

da, ou na Fortaleza, ou na viagem, ou no Arrecife, Da nofla 

parte naó ouve morte; nem ferida de confideraçao,, porque 

jó trez foldados o ficarao tão levemente, que tem medicina 

os curou-a natureza : Ponderação ; que fes crer aos naruracs, 

não fer cazo 0 Íucçeilo, fe nãocaltigo de maó fuperior , dif- 

pofto pello eco, para que os agreflores da paflada erucldade 

pagallem o crime quai nomelmo lugar do delião , Avizo, 

mortães: Que naô rarda Deos com o caítigo , a quem fem te- 

mor de Deos fas galla do peccado;elcalhendo para tribunaes 

de lua juíriça, os meímos teatros de fua offenta , para que co-. 

nheça o clcandalo, que fe predofo clpera a commenda;caliiga , 
ngurofoa pertinacia. 
“32  Foyela viãoria,em leu tanto, nao (à digna de a- 

plauzo, fe não rambem de nôme; romaraó-no as grandes, da 

defigualdade do numero, da duração do confiéto da callida- 

dedo deípojo, & do citrago do vencido : Eraó os Inimigos, 

a terça-parte mais, que os vencedores, guarnecidos de mais, 

&nelhores armas; poupados, & no terreno de feu dominio. o 

A. perfia do combate de muytashoras;o exceto da perda tã- feras lã 

to, quanto vay de tudo a nada: Os deípojos , toda a diffcren = agr Sd 

ça de armas, & muniçoés, Se toda à bagagem , & roupas, que 

trazia o contrario, O valor dos viftoriolos tão avertido que 

defpois de feftejarem a vi&tonia fe deixáraó efiar quatro vias 

no campo do combate . Os cfleytos, de tanta utilidade, que 

humilhou toda a foberba do Inimigo, & allegurou aos mora- 

dores de todo o roceo . Em todas as occazioés pafladas [e ti- 

nha moitrado Dom Antonio Phelipe Camarao digno de fia 

fama; portm nefta, excedeo leu merecimento , a toda a fama 

de tu nome. Empodos os encontros refplandeceo feu valor; 

neite feu valor, & fua virtude, porque todos osnollos o co 

feftárao ]foy a vidtoria mais relulta de fua oração ;q de noí- 

fo Ne Primeiro, retirado,gaftou muytas horas com Dios, 4 famagur e fas 
que fahifle a pelejar com os imimigos; & como fe da oraçaô as Perecça 
rrouxcra certezas da victoria, lhe leraô os feus no femblite,o ptrato 


Pp4 fuc- 


“ 


Retiretefe os smof 
Tm puras Parat- 
ba, &r porá cause 
ETA 


1 


Per vila do AÁr- 
recife chegom agr 
neflos ansva da 
viiforia, 


452 (ASTRIOTO LUSITANO 1645 
fucçeilo do confio: Diipos como experto Capiraô, Se pe- 
lejou como valente foldado: Afilonvou, & agradoceo a to- 
dos os foldados, &e ofliciaes, o bem, que avias obrado , como 
fe na oceatino nad a tivera merecido : A cada ham em parti- 
cularatribúio a gloria daquele dia;& verdadeiramente, que 
fe ouveraó todos nelte combate com ranta gentileza, que naô 
ficou foldado, que podefte envejar os louvores, que vira me- 
receraos companheiros, + 1 

33  Retitaraó-fe os noflospara a Paraiba, obrigados da 
falra de muniçoés ; aonde osdeixou , S&a fua companhia o 
Capitaô Josô de Magalhats; que muyto ligeira fe parrio 
patao noflo Arrayal de Pernambuco , a levar amóva da vie- 
toria,Sc duzentas cabeças de gado, (limitada parte domuyto; 
que fe tinha junto, o qual quafi todo fe remontou com o cf- 
trondo do combate & em princiço lugar;a pedir muniçoés; 
para voltarem fobre a Fortaleza do Rio Grande aonde o Ini 
migo cortado do ferro Se do temor fes a mefina diligencia in- 
ferindo de leu citado a no refoluçao.Embarcon,para o Ar 
recife os feridas de mais conta para teftenunho do citado, & 
do perigo, em que ficava a força; deftimida na co de 
armas,Se de munições, expolta á cortezia dos Pormgnezes 
vistariofos, vingarivos, & lenhores da ha.Coma vê- 
ragem, que (iz quem navega, a quem marcha, feadiantoua 
nova do fucçello no Arrecife, à chegada do Capiraõ 
Jhaês ao Arrayal; aondealguns Negros, que fe paffiraõ,a des 
136 confufa, não fabendo elbecificas outra Conza mais, que 
entrarem trez barcos carregados de feridos, que vinhas do 
Rio Grande,S dava por novas ; que cm bia batalha foraó 
mortas tantas peíloas , que crageral o pranto na povoaçaõ. 
Da chegada do Capitad João de Magalhais, &edo que della 
refultou, daremos conta a leu tempo, quefoy no Fevereiro 
do feguinte anno de mil & feifcentos 8 quarenta & feis;por- 
que nos henecefiario relatar ,o que nelte peyo tempo fuc- 
cedeo nas outras partes, 

34 Partido Dom Antonio Phelipe Camaras como fo- 
corro relerido, affentáraõ os noffos Governadores, que fe a- 
lonvad na Varzea (conhecendo,que nem a rezão de foleva- 


* dosmema queixa de desfavorecidos os eximia de Vaflallos) 
re- 
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reptelentará Mageltade delRey Dom Joad o Quarto o of- 
ado, em quede prefente fe achava aquella, Se as demais Ca- 
pitanias da colta, com miuda relação dos Íucçeflos , & das E 
nezas, com que vallallos tão relolos de leu lerviço , Lhe me- 
reciad protecçao,& auxiho; eltepara o que delejavão obrar, 
aquelleypello quetinhãoobrado . Para icgocio detamanha 
unportancia elegerao dous (ogeitos,em os quacsconcornão [ic mida done 
osrequifitos necellarios,para emelhante mprego:Forad cl govsados aoiicy- 
tes Francifeo Gomes de Abreu, & Francilto Berenguer de vs 
Andrada; para coja viagem , fe mandáraS apreltar duascara- 
velas em que divididos,parriraó do porto de Nazareth mea- 
do Dezembro deíle anno de quaréea & cinco; Andava o Ini- 
migo fenhor do mar, & a trayção tão vigilante na terra, que 
vaô pode a diflimulação , Sr o recaroefeuzar o avizo que fe 
deu ao Olandes: Ainilaas duas caravelasmio rinhão perdido, 
a terra de vilta,quando a riveraó de duas nãos inimigas, que 
arribando [obre ellas, lhes davaõ caça: À de Franciíco Go- 
mes de Abreu, melhor navegada elcapoa,S chegou a Lisboa a; 
a falvamento: À de Francuco Berenguer de Andrada, viole 
tadacoflada,que-fó lhe deixoua fortuna a elcolha da perdi- 
ção. Varou emterra noporro de Tamandaré, aonde fe fal. 
vona gente, & os papeisde mayor importancia: À falta de 
focorra, Se amparo foy cauza de le perder o vazo;com o que 
fe perdeo tambem o ncgodo; porque Francilco Gomes, ou 
fofle por ambicioío,ou porremillo, mais deltruio., do que a- 
proveitou. A caravela perdida nos avertio a importancia, Se py errilom, ce 
utilidade, que (e fegniria; de aver no porto de Tamandare outro chrgom à 
hãa Fortaleza, para remedio de femelhantes cazos;Se o mun Lidos 
to, que convinha fortificar-le a de Nazareth, Secntupírico 
fundo da Barreta, Tudo (e obrou em breve tempo,como cm 
fu lugar fedirá. 

35 Emos ultimos dias delicanno chegou ao noflo Ar- 
rayal húa apertada ordem do Governador Geraldo Eltado 
Antonio Telles da Sy lva,pella qual ordenava aos Meitres de Rr 
Campo Andre Vidal de Negreiros, Se Martim Soares More- ás a 
no, que obrigallem aos moradores, a cortar todos os Cana: sudo estar et 
veaes do reconcavo;&e fe alguns reculaliem , lhos mandafle camsveses dacã- 
tallar por (eus foldados, fem exceiçao de fazenda; nem de parta 

pelloa. 
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eflva. Parecco providencia, & foy defatino : Affierras os 
rã em feus difcurfos.He hmitado o humano juizo: Hija 
valia clcalia, pára na menordiftancia ;'como poderá vertoda 
a circunterencia? Fundou-fe o decreto em perjudicar ao Ini- 
migo, tirando-lhe com a materia, a elperança do lucro, que o 
faltentava na terra; & por cftemeyo,obrigado a defemparal- 
la;Scaproveitaraos moradores encorporando-[c com a nofiã 
gente de guerra trez mil & fete contos & cincoenta homens, 
que fe occupavaó na moenda de cento &cincoêta engenhos, 
que tinha a Capitania de Pernambuco; & com o grande nu- 
mero debois,que ficavaa liyres,para fervirem ao fultento do 
a exercito: Porém o contelho não comprehendeo, quanto ma- 
em pondereros soreraodano, que a utilidade, que fe nos feguia, Para def 
truir aos Inimigos, era incerto o meyo,porque ficava contin= 
“ gente, o Prá ou ips E ati ci os Portus 
; exes cra inlalivela » porque deltruidos os pencros, 
pn rodo o ibisdadipara (uftentar a vida, & am conti- 
nro nuara guerra. Com outro mayor peripo,que podera pór cm 
balança a fidelidade dos moradores, levando-os a de fpera- 
ção,a bufcar no Inimigo a confervaçaó, de que os privava o 
preceito; pois o braço de que a cfperavaô, os códenava a per- 
derem de hum golpea vida,a fazenda, &ca liberdade. Porém 
experimentou nelia occafisô o mandato, fem cftufa , & fem 
replica aobediencia Pigs fidellilimos Vafiallos: Naô 
ouvealgum,que ciperafle a força, fendo entre todos o pri- 
meiro, que medio as inconvenientes do comum ,&defprezou 
as conventencias do particular, o Governador da liberdade 
Que tobediencia João Fernandes Vieira, cujo exemplo animou o decreto , & 
wancos cã e exé- defarmou o reparo: Tanta opinião tinhão aquelles morado- 
plo do Joa5 Fere vos Julie lhomem,(com muvyta cauza'merccidaique não dizia, 
cit  memobrava couza, à que faltaflem, nem com à obedicncia, 
nem com a imitaçaô. 
36 Entrou oanno de mil & feilcentos 8: quarenta &c; 
eis, para os ficisalcgre , 8 para os Hercjes infaulto, Tinha 
Em o primeiro Chegado a nofla Fortaleza a fua ultima perfeição , (temos di- 
dis als seems dem CO como nella fe pos a primeira mão cm o Scrembro paffado, 
encore Forsaleoa cmo numero cito & quinze do livro fexto)(em Gem todo o 
primera fava rempo da obra tiveíTe o Framengo a menor noticia do cdifi- 


cio: 


” 
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c10:0 primeiro dia do anno, & domez, quecomo mylicrio | 
lhe deu o nome de Fortaleza do Bom Jesva,feficjáras osnof- 
[us com filvas de rodaa artelharia, de que cltava puamecida: 
Das melmas canzas, de que os Portugueres tirarad a rezão da 
alegria, tirou o Olandês o motivo do eipanto, fobre-falrado, 
& confuzo de ouvir, tanro na vezinhança do Arecife, arte 
lharia taó groffã: Novidade, que'a confideraçao remia, & o 
jaizo não atinava:Seguiraó-fe à preplexidade, & receo as có- 
fequêcias, inferindo osapertos,em que fe aviaó deachar, ten- 
do junto de fitas fortificações quem lhe punha firio, & freyo: 
Para ella fe paílou logo o noflo Arrayal deixando o alojame- 
to da Varzea; &emuyros parbiculares levantarad cazas, con- 
correndo rodaa diverfidade de gente, de que fe ferve a repo- 
blica, tanto da macanica, quanto da mercancia, de forte, que 
em poucos dias fe vio no circulo da Fortaleza hiia numeroia 
pesaças cingida de cavas, trincheiras, Se cltacadas, que lhes 
erviao demuros para a defenfa ; & de termo para aextens 
: 37 Nomais ferveroro da obra,chegou nova ao Gover- 
rda liberdade, de como emo porto de Nazareth 'deira- 
mferro húa caravela de mercantes, com algias munições, Se 
ente, que mandavao Governador.Géral do Eitado ; & hum 
arco do mefmo Joao Fernandes Vieira; que voltava da Ba- 
hia, aonde omandára carregado de açucar, com ordem, que 
todo o procedido feempregafle em roupas paracobrir os 
foldados,que andavão deípidos . Em companhia do Mefire 
de Campo Andre Vidal de Negreiros, parrio logo para Na Pertem os mojfos 
zareth, João Fernandes Vicira, deixando a Forraleza do Ar- dd PUs 
rayal, Sc o govemo dasarmas entregue ao Meltre de Campo .,,,,p dia 
Martim Soares Moreno. A breve interpolaçaó de tempo, q 
ouve entre osnoílos Governadores fahirem para Nazareth, 
& o Inimigo fahircom poder do Arrecife; fes ychemente à 
Eipeyra de que tray dores oavizáraô da boa oceazião , que 
tinha. [A trayção convem coma hercria,em fer humerro de 
entendimento pertinaz: A oppofiçao lhe ferve de cftimulo: 
Vive defobediente a rezão, & obra por thema”| O grande 
dano, que o Olandês recebia cada hora da eliancia de Hens 
nque Dias, achando fempre nella caltigo para o atrevimen- 
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to, &ecxamo para os defignios, o trazia inquieto, & delvjozo 
dercparar hum , & outro golpecom fazer hum reduto en- 
troas luas Fortalezas dor Afogados, & das Cinco Ponras.So- 
posa refiliencia, & julgou, que com 4 anfencia dos Gover- 
nadores acharia a oppoliçao, ou mais remifla, ou menos vi- 
gilante. Sahio do Arrecife com hum grofio de infantaria , & 
outro de gaitadores, c6ô todasasarmas,&apreltos neceffarios, 
para facilitar a obra. A cfperreza,& prompridaó das fintinel- 
las deu rebatea Henrique Dias, &eeltc ao Meftre de Cam- 
po Martim Soares Moreno; comunicando-lhe pelloalmente 
o intento do Olandts Sc pedindo-lhe focorro ao primeiro fi- 


“nal do combate, porque com os (eus foldados hia envéfiir o 


a, 


Henrique Dias à 
emprár, O def- 


Parata, 


Framengos para o que levou do Arrayal as muniçoés necef- 
farias, 

38 Chegou Henrique Diasá [ua eflancia; vio que pofi 
tosentarma, o ciperavad feus foldados, com elles paflou à 
outra parce do Rio, & por veredas defuzadas que o mato ef- 
condia ds Forralezas Inimipas, chegou a aviltar o contrario 
fem fer fenrido. Tinha formado a infantaria em elquadrad 
cerrado, com o qual cubria os galtadores,oceupados em cor 
tar fachina, acarretar materiacs,&e abrirfanjas para o reduto; 
queintentava fabricar: Divídio HenriqueDiasa fia pente 
em trez partidas,paraquea hum meíino cem po;e por diver- 
fas partes deflem lobre o clquadraS Olandestrez cargas cor- 
radas:O não faber o Framengo,a que parteavia de fazer rof 
to, com o delatino da vezinhança, 8 do repente, fes a indof- 
tria tão bem fortida , que brevemente vio deltompoftos os 
foldados com as ballas, & os galtadores com o cftrondo, de 
fortesque huns, Seoutros começáraô a deixaro campo, que 
de todo lhe fes largar a fegunda carga, fogido da terceira, 
paraoabrigo de luas Fortalezas;as quaes detpediraó de fi há 
chuveirode ballas, de que osnoflos felivraras com viraras 
coltasao perigo, firisfeirosde confeguirem o intento, &de 
levarem contigo a mayor parte dos inftromentos, queoIni- 
dah trouxcra para a fabrica. A perda'contraria, (6 quema 
padecco a fonbe: Os noffos de nenhãa fe queixáras, porque 
a não tiveraô. Com tada a preltefa remeteo o Mefire de Cã- 
po Martim Soares a focorro pedido; porém tou á marcha 

o tem- 
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o tempo, que fobejou à refifiencia: Chegou à cfiancia de Hió- 
rique Dias, quando elle com feus foldados defcanfavaó do 
trabalho, cd particularidades do fucçeÃo : Delle tt- 
veriologoavizo os nofios Governadores; & de Nazareth, o add 
aonde já os colheoa nova, comprando ; Scomutando gene. (MM MUs” E ps 
ros, para o beneficio da gucrra , & dos faldados, tudo à cufia ,,, oe bviraão 
da fazenda do Govemador João Fernandes Vicira ;( dada ares para o ár 
brevillima expedição ao negocio da fazenda )acudirão 20 da' ragaí. 
gucrra;S chegaradao Arrayal em treze de Janeiro pella me- 
ya noite,que foy cfcuriflima : Sem fe apcarem,foraô 4 cftan- 
cia de Henrique Dias, do qual fe informárao do referi do en. 
contro, S do dezenho inimigo. Hum cotaçaó prande vence 
as pençoés da natureza, & as contingencias da fortuna, ani» 
mado dozelo, & do eltimulo. 
Efics fucçeffos fizerad entrar o Inimigo cm novos 

difenefos: Por luas perdas avaliava nofias forças, 8 aflenton 
configo, que nofio poder lhe impoflibilitava fias cmprefas, 
& luas elperanças. Difeurna fobre omodo, que poderia to- 
imar a induftria para fyprira falta da vérura; & enganaro va- E 
lor,fca vigilanciá das foldádos de-Henrique Dias, de cujo ágio cr rs 
braço, &clperteza fenão livrava; nem o mais forçolo; nem O noite. 
maiscicondido; & pareceo-lhey que favorecia o tempo cô 
selcaridade dasnorres: Em duas levantou o Reduto perten- 
didoylmim tiro de tmolquete da fua Fortaleza das Cinco Pon- 
nscr poa “gre do efiron- 

idaartelharia do fuds s, que fem inter O jugo 
as ditgsmoites, mppérino eso Eron Çi ER penpeni fe 
trabalhava. Em vinte Sc dous de Janeiro (dia em que o Mar- 
tyr Saô Vicente nos offirecia focorro como Patraô, &caílif- 
tencia como Efpanhol) fahio o Olandéscom hum groifo cf 
quadra de foldados, &c grande numero de gaftadorcs,a cor- - 
taro'mato,que pella bafidão nem deixava livre o laborar da 
artelharia , nem pelas cmbofcadas,fegura a ferventia do Re- 
duto; Mal tinhao p na obra, quando Henrique Dias 
fávizado de fuas cllas) pegou dasarmas, Se fervio de 
muúyras,Se continuas cargas de mofquetaria ao clquadrad Ini- 
migo: Deuocco dos tiros rebateno Arrayal, avizando a há 
melmo tempo do Jugar,8 do conflifto O Governador Joaõ 
Mas) Qg For- 
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Fernandes Viciracujo valor naô fabia perder, nêa occaziad, 
nemo tépo[ dada ordem ao Sargento Mayor Antonio Dias 


Sabio a roçar o Cardozo, gira leguific com a gente;que achaíle preftcs] ja 


| araée Hertque hi 
pias a faxer Lhe Mio coma 


app aj pão, 


ta companhia avertido,que para o focorra [ervia 
maisa prefla, que o poder; rezão com que logo o feguio An- 
tonio Dias Cardozo com alpúas companhias: No tempo, em 
que o combate andava mais. acefo , 8 a falta de polyora, & 
balla lia deixando nas mãos do Inimigoa vitoria; chegou 
Joaó Fernandes Vieyraa fultentar com a vifiao conflito, do 
qual fecomeçavão-a retirar os foldados: que faltos de jmuni- 
çoés [erviao à barreira,&e não d batalha; Era neltas octatioês 
certa a prelença do Padre Frey João da Relurreição Religio- 
fo Benediâtino, decojacharidade, & valor tem feito efta hif- 
toriamuytas vezes illuftre memoria( Em toda a occafiad, era 
o primeiro,queacúdiaa confeflar como Sacerdote, a ferir co- 


p Padre Er. 1:45 Mo foldado Sc a animar comoCapitão, Deu de rofto com al. 
da efarreisátio gúas mangas de Minas, Scalguns Portuguezes + que ferétiras 
ominia os fotdades. vaús detevços com o relpey to, Se com a exortação, dizendos 


» lies:Que he ifto filhos ? Jeixais aos cápanheiros no perigo? 
» Delprezaisa gloria, 8 bultais a infamia? Quem vos poderá 


«a hyrarda opinião de cobardes?Quereis fepultar coma vilcza 


» de hum dia,as procras detantosannos? Não labeis,quea pal- 
» ma das vitorias femurcha, hãa vez, que lhe falta é Feia 
» fo himor, que a rega? Que des bufeando? A vida? De que 
» fogis? Da morte? Quem vos dife que-amorte não bufea pri- 
» meiro, a quem lhe fo; a quem abufca” Parccevos, que 
» afuiza vos livrada cedia porcerto: À mefima Fer ra 
» eta vos tem cnfinado, que de cara a cara fere amedo, a quem 
» péliascoftasmata fem reparo.O voflá remedio há de fer volz 
» fobraço, Voltay voltay a bufcar,Seimitar óscompanhoiros, 
» que voschamio cômo exemplo, Secom a necellidade : Na 
» pallagem daquelle-rio(crao de Beberibe)vosefpera o dano; 
» ne'perigo daquellecanhião, voscipera à viftoria: Vamos to- 
» dos, que quero maiso! ra vidaémoblequio de vola fa, 
» maque canfcrvalla  vifta da quebra de yolfarcputaçao: A= 
» vança avança,que já nosacompanha a fortuna denoflo Go= 
» vernador João Fernándes Vieira , elle hosmaz locorro de 
» muniçoés, & de foldados, Saiba o mundo, que os Pretos de 
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Henrique Dias na falta das armas vencom coma opinião, In-,; 
Aamados todos com o ardor delas rezoês, yoltirma-com nos 
voalento; recebido tambem denova cursa, porquie naquel. 7/47 fibre o Sri 
le tempo paíflow ao religiofo , pellas cfpadoas hum pelonro 2” 
vago, de que cfteve arrilcado a perder a yida | Scentráraó na 
peleja buicando a reputação, a vingança 8ea vitoria. 
go Jáneltetempo tinha pallado o rio o Sargento Ma- 
yor Antonio Dias Cardozo com trez-companhias, em fegui- 
mento de [oa6-Fernandes Vicira;Se de caminho, foy acudin- 
do-com polvora, Se balla aos foldados, que a não tinhãos que 
eraô pella mayor parte do terço de Henrique Dias, 08 qua armador 
corridos da figa, avançaraõo Inimigo com tanta valentia,Q 5,5 Fernandes 
elcureceraõ a paílada nota ; & encorporadas com elles as cô- picira chesa com 
“ panhiasdosfocorros, apezar de quatro horas de reliliencia, ferro & fere — 
arrancaraã o Inimigo do campo; o que vendo as fas Fortale. "4 einima» 
zas, atentas ao fucçello do conflito, delpataraõ toda fua ar- 
telharia, cobrindo o alcance de balas: Sem tanor algum del- 
las forad os nofios perfeguindo 6 Framengo;porém o Gover- sa 
nador Joao Fernandes Vicira,vendo que o rilco,era fem frui- 
to, mandou tocara recolher: Obcdecco a colera à dileiplina, 
&e fe pafiou tada a noflã gente á outra bânda do rio, aonde a- 
cliaraó a Joaô Fernandes Vicira,ã os Melttos de Campo An- 
dre Vidal, & Martim Soares, que chamados da perha do cá- 
bate vinhad em facorro de noífas armas, comum groflo de 
foldados: Hnns, & outros fe recolherad a eus poftos. Cuf- 
tou-noso encontro trez mortos, & quatro feridos do terço 
de Henrique Dias, Sc ha leve ferida, com que fahio o Capi- 
tão Schalhão Ferreira, (Callificado tefimunho: de fencora- 
çaõ,8e de feu braço, que cm nenhãa occazião deixou de dar 
motivos enveja SK alumptos à fima:)O eltrago do Inimigo 
foy grande;porém a cultumada diligencia de elconder a nof- 
fos olhos os mortos, &cos feridos nosiimpedio o numcerallos, 
gr Amiferavel citado fe via reduzido o Olandês:Den- 
tro,& fórado Arrecife, experimentava bia meíma fortina; 
não lhe deu a calamidade mais apelação , que para a efcolha 
do golpe: Fóra do Arrecifeencontravso ferro, dentro delle 
o perfeguisa Fome: Valia hum alqueire de farinha daterra, cotemidades, à, 
que nós chamamos farinha de pão, Sc os natu ii pç 
a E- 


a 


Com queperda, 


sóo CASTRIOTO LUSITANO réZ6 

dezafeis toftoês: Hum pore deagoa doçe hum tóftas : Rita 

laranja, ham vintem , que-faô preços exceflivas a relpeyto 

darerras & mudo o mais fe achava tad caro ; que para os ri» 

cas cra dificil o fultento; & impoflivel para ospobres; Às 

vozes da neceilidade pertitadias a entrega: Os do gover- 

no,falro: do remedio, temia a rebeliaõ; Se todos , fem dus 

vida, eleolherad entad, antes/o cativeiro , que o lepulero: 

Porém os Judeos em tudo pertinazes, aconlelhavas a conf 

tancia temero(os do caítigo s que merecia fita períídia: Of: 

ferecêraó feé-a fultentaro povo, &a guerra-A juntárao en- 

tre 17 hum eroilo donativo, que logo entregarao aos do 
Supresro Conçelho ; 8 nada freada ; porque tervio 
4 cobiça de poucos , Senão fatisfes à fome de algum. Da 
o penuria roliltom a diltençao entres mções, de que fe for- 
mavaaquelle prezidio: Requeriaa peceifidade, 8 defpachas 
va Cnotribunal de todos) a conventencia, tomando-le por 
Ea: fandavel expediente, que fe entregafica rerra; antes que a 
re força, & amieria impoMbilizafica os-partidos yque podia 
tirar a opportunidade: Entre aconhulaó, Seo medo tiveraó 

alguns occazião,para fe palfarem á noflã parte: Deles foraô 

os princiros Cinco Negros Minas, queem 39 «de Janeiro fo- 

Difetpoés do Ar- irao do Arrecife Se derad, porextenfo,as novas da viltoria, 
recife, é pala q oCamarabaloa nçou dos Olandeies, S& Brarilianos no Rio 
AE ar E Grande, referida em o numero vinte & nove defte fetimo 
sá ra ur tivro.Quem com melhortino fbube dar rezão do fireçefio (Se 
- do porra logo delpedio o Framengo do Arrecife para 
ia Grande,S do mileravel eltado, cm que nofias armas o 

tihliao poítoloy hum Francez, que em vinte de Fevereiro 

falno da Fortaleza das Cinco Pontas, furrado ais fintimellas 

do Inimigo, o qual defpois de eftar dous dias cmbrenhado no 

maro (tempo lufficiêre,para quea falra fizefle parecer inutil 

adiligencia )lc aprefentou aos noflos Governadores; & para 

defimentiras folpeytas de elpis com as evidencias da luga,pe- 
peltor quacs gi dio lsldados,que o acompanhallem até a parte, aonde deixás 
ventos = primtei pa eftondida toda a fa roupa, offerecendo a cabeça do pris 
ra vos de vie moro indício de tray ção: Emtudo o acharao verdadeiro ; Se 
E de Rio Grá. lhe derao inreiro credito;ão q cofeflan. Entre outras contas 
difie, q muytos foldados, dos q fervião ao inimigo, le tiverao 

: paliado, 
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paffado, fe os não detivera o medo, porque híia falfa pratica 
ostinha perfuadidos, quea nenhum rendido perdoava nofla 
vingança, pintando as mortes, que a todos fe davão,có eruel- 
dades tão elpanto(as, que fó ouvidas cauzavad horror: Para. 
enfraquecer a opinião, & aindoltria mandarad os noflos Go- 
vernadores-veltirduas Indias , que fe aviao romado , $& bom 
providas de mantimentos, as pozeraó cm parte, donde (egu- 
ramente fe podião voltar para o Arrecife,para que com a re 
lação do trato,S coma vilta do favor; podeílem certihcar o 
contrario, do que tinha divulgado o alluciofo ardil do Ini- 
migo;& para queo defengano, não parcecíle laço , mandoa 
Joaô Fernandes Vieira copiar húa carta em divertas lingoas, 
em a qual prometia, a todos, os que fe quizeflem paffar, fe- 
guro das vidas, & das fazendas, a abilidade no trato , Seme- 
loraniento nas pagas; promefia, que certificouo Frances cô 
cartas, que efcreveo a particulares: Híias, & outras fe manda- 
raô lançar em partes, aonde com facilidade foflem viftas. k 
42 Emanoite de vinte &ecinco deraô todasas Fortale- 
zas do Inimigo falva Real; novidade , que deixou a todos os 
noflos alvoroçados, & defcjofos de faber a canta: Não tardou 
muytos diasa fatisfação defte defejo, Junto à Fortaleza dos 
Affogados tomáraó as fintincllas hum Framengo o quala- 
prefentado aos noffos Governadores, confeffou, que o moti- 
vo do feficjo fora a nova(chegára em ha não de Olanda)de 
húia viftoria, que os feus tivcrão nos Paizes baixos, Contra as ney o srímigo 
armas caftelhanas;S que a não em que vicra oavizo,não tra- kia falus Real. 
zia mais carga, que armas, munições, catorze foldados.Re- 
zão de cftado dos Príncipes, he publicar com elirondo as vi- 
&orias, por todas as partes de feu dominio, para que chegue 
obrado da formnaa introduzir nos vezinhos o medo da po- 
tencia. No feguinte dia deitou o Inimigo fóra do Arrceife 
hum paralítico P exquepor impoffibilitado ficára en- 
tre elles na occazião da conquilta, a cuja miferia favorecera a 
humanidade com efimolas,até aquelle tempo ; com aftucia o 
mandárão pór em fítio,em que facilmente fofle achado, & dz 
fua boca ouviflem os noflos mais credulos, anova de Íeas 
triumphos;porém não reparou, em que coma mefina fé fe a- 
vião de ouvir as de fitas callamidades, Tomoufe-lhe o depoy- 
Qg93 “ mento, 
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mento, & dilesque em todasas praças do Arccenleavia doé- 
ande quemoma muyta gente cauzadas da continuação dos 

rebates, Se dafome, que cratão apertada, & comia, quean- 

E Ee nl “ davão os homens como páfinados, comendo, & bebendo até 
pe “E “o nocivo paraa vida, com é defejo de dilatara hora da mor- 
te: Que publicavão efperanças certas de focorro,a que o vul. 
anão dava credito algum, antes defcontindos todos, os que 

lervião, pedião pagas, Scembarcaçoés, para as fuas terrasço 

que lolicitavão mais fogofos os Judcos amedrentados de ve: 

rem osanimos de todos tão cahidos,que não avia algum, que 
Julgalle poflivela continuação da guerra & confervação das 
praças: O melmo ratificou hum Brafilianó, que na feguinte 
noite [E tomou ds mãos;& acrecenton, que o Olan dês, o mã- 
davaelpiaro campo, & reconhecer as veredas, que gniavão, 
paraa Monbeca,com determinação (como elle dizia ) de fas 

queara povoação Sc retirar-fe a teu falvo, pello fítio das Cu. 
Y curenasvem lanchas, que prevenidas oavião de efperar no 
A porto da Candelaria: Indilerétes no credito, ouvirão os noÊ- 
fosonvizo, & leacautellicaó para à contmigençia do Íuç- 
quilo, - 
43 Chegou nele rempoao Arrayal o Capitão Joaóde 
Magalhats com a nova, & circunftaneias do [ucçeilo do Rio 

Grande;loy bê recebido, & hofpedado dos Cabos mayores, 
pela poífoa;Sc aplaudido dos foldados,pello focorro das du- 
Chega as Arrapal 2entas cabeças de pado. Certificados os noflos Govérnado- 
a Copitão pese ves por tantas vias do focorro, que o Inimigo inha mandas 
“trgaltaés ape- do, Se do cltado em que ficavão es moradores daquella Capi- 
2 is ão tania , alientárao,, que folhe devia acudir com tudo , o que 
—  Soflenecelario, para fe fulientara liberdade dos moradores, 

& a reputação dasarmas; Sela tal peíloa, para o bom fics 

cello dicepedição, da qual, moralmente, feelperaile o fim 

detejado: Adiantonfe o Melite de Campo Andre Vidal de 

Negreiros cô o ofierecimento , á confultajulgando de fi pas 

pudt, que onegocio [e adequava à pelloa; todas as do con- 

grefio conheceraó, que não podia a emprela levar mayor ho- 

mem;pello polto,, pello yalor, pello zelo , pella pratica Se 

6 qual tvs An pellafortuna. Apreftado,em hreviflimo tempo; fe partio do 
irc Pidai de ae= odio Arrayal cm dia do Apofiolo Saô bs to qua- 

pretror tro 
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tro de Fevereiro, de quarenta Sefeis, levando confi go quas 
tro Companhias do terço de João Fernandes Vieira ; Capi- 
tães Paulo da Cunha Soto-Mayor , Antonio Gonçalves Ti- 
çãô, Franciíco Lopes o Elivella, & o Alferes de Nicolao A- 
ranha, por elle eftar enfermo: Doterço de Henrique Dias, 
bia companhia de Minas, Sevutra de Crioulos: Da marcha 
de todosnos avemos deapartar apora;para darmos rezão do 
que, no tempo que paftou nella ficcedeo em Pernambuco. 
44 Ahum Dos tempo fahio do noflo Arrayalo fo- 
corro para o RioGrande, & para o Arrecife o avizo de hum 
traydor, pello qual informava ao Inimigo da callidade,Se ni- 
mero das pefloas, da intento da jornada, da hora da partida, 
Se de todas as circunitancias neceffarias, para inculcara falta, 
em que ficava o nodo Arrayal. Certo João Fernandes Viei- 
Fa na tray ção, & incerto notraydor, [ Sopolto que todasoa- 


pontavão como dedo”) não pode deixar de fe doer, pellacó= pao Ferhqudes 
tinuação do mal, vendo, que não paflava oceazião,em que a Micirs defafoces 
perfidia não andafle tão prompta, comoa lealdade. Impor= 844º Irtmigo,ek 


cava entender o Framengo, que não (entiamos a falta do fo- 
corro. Pefloalmente vifitou todasas eltancias, prevenindo-as 
demuniçoes, armas,ãe exortaçoEs; conyas ordensnecellarias 
para todo o acontecimento ; Aos Capitães dos prezidiosor- 
Cenougque fenão def hãa hora de focego às Fortalezas ini- 
migas, picando-as por rumo, todas as da noite: Ganhoir com 
dadivasalgias elpras, que o forão muytos tempos, com cfli- 
pendio de doze patacas cada mez : Foy porentre osmatos, 
ver com fvus olhos as Fortalezas do inimigo, obfervando as 
partes, Sos poftos donde, & poronde melhor fe poderão 
aflaltar; oque fesexpofto ao rifeo, porém fempre vencido 
de (eu animo: Diligencia,que pos ao Framengo em novo cui- 
dado;confalo de expenmentarmayores hoftilidadesem me 
nores forças. À primeira noite fe picou o Inimigo com tal vi- 
vera, que não ouve praça (ua, que por todas as partes fenão 
imaginafle elealada ; (oy tamanho o tumulto , & o receo no 
Arrecife, que (e onviaó entre os noflos os gritos do temor, & 
do elpamo;tada anoire pallirão tados cõas armas nas mãos; 
não defeançando (na artelharia de laborar cm toda ella; nem 
a nofia mofquetaria de influir em fa cófufao, q até pellama- 

Qua nhã 
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nhã fe manifeftou com as vozes dos clans, tambores. Naô 
Jhes cuítou o noflo cuidado menos defvello nas feguintes 
noites: Foy a fegunda, à quemais osaffombrou , porque en- 
zizera bes re vento Henrique Dias com osfoldados de cu terça ,o novo 
pd Ega reduto;( que le cobria com a artelharia da Fortiileza das Cin- 
adia A co Pontas ) puarnccido de foldados , $ de quatro peças de 
ferro coado,de mais que mediano calibre, que ganhou Em re- 
fiftencia, porque os defenfores o largáraó muyto antes, que 
os obrigalle o ferro. Como na cmprefa fe procurava gs > 
to, delprefou-fe a vitoria, &o defpojo, deixando o reduto 
á bartcira dostiros Olandefes, que como o imaginavad ga- 
nhado, o combarião inimigo: Moltrou-lhes amanhã o enga- 
no, & o ludibrio, que os autores eclebraraó ifentos de todo o 
o dano. | 
45  Emlium tio, que ficava como centro dastrez For 
| talczas, Afogados, Seca,&e Salinas, lhe fes o Capitão Domin- 
E gos Ferreira húa pezada travellura: Em ostroncos das arvo- 
fa res, que ficava mais delcobcrtos, mandou atar murroês ace- 
O Capitão Demin 0s,8 logo dar hãa carga cerrada, có ordem à feusfoldados, q 
gos Ferreira de- dadaclla, fe retiraflem a hum lado. O Inimigo chamado dos 
fatima ass Olas- tiros: divifon as mechas, & perfuadio-fe,quecftavaó nasmãos 
a” 4º dosmofqueteiros: Apontou para aquelia parte toda a arte- 
lharia das trez Fortalezas, às quacsacompanháraô logo ado 
Bruma dos Perrexis,& a plata-forma das portas do Arrecifc, 
não delcanfando de repetir ostiros; que os noílos foldados 
defviados do perigo lhes faziaó defparar com mais cuidado, 
“ cótinuando nas cargas de fcus mofquetes. Defatinava o Oli- 
dês da conttancia que via; porque não fofpeytava a cauza, a- 
chando fundamento, para temera efcala, na firmeza,com que 
apezar de toda fuaartelharia, perfeverava a forma, Foy tala 
impreflas que fes o engano, que fc onvia cmtodas as partes 
o grito da perturbaçaó, 8 do rumor, com que fe defpunha a 
refiflencia ( favorecido o ardil da noffa gente, da cfcuridade 
danoite, & da congruencia do fítio:)JCom a claridade do dia 
conheeco o Inimigo feu engano, & lhe fes confeflar o Capi- 
taô Domingos Ferreira, que com valor, 8 engenho, pelcja- 
va com armas dobradas.Naô foube o Inimigo defprezar a in- 
dufiria, temendo as veras;quea guerra clconde dentro das fa- 
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Jacias. Muveas-noites paflou fem vera cara aodelzanto ; Se 
muyto mais inquicto,na confideração de noifodelvela y pa- 
recendo-lhe, que delle fe fatia deteniado; ou queniuy ro uma- 
yores forças nos comunicavão alento; &e na verdade, não cr- 
rava feu penfamento , porque feentrenós andavão us armas 
tão quentes, não andava menos (ervorofa a devação,com que 
todos acudião aos Sacramentos, por alcançarem o fubilca, 
que o Summo Pontificc Innocencio [ecimo;, novamente e- 
leito, concedeo a toda a Cliriftandade , para que os fieis, cm 
melhor eftádo;pedifiem a Decos pello da Santu Madre Igreja, 
extirpação das hercgias, & paz entre os PrincipesChriltãos, 
— 46 Entrono Março de quarenta & feis;Se com elle Ht- 
rique Dias cm penfamentos de ganhar,&arralavo Reduto,q 
olnimigo fabricara à fombra da Forrateza das Cinco Pontas; 


ao qual (defpois que os noflos oinvadirão ; Belargaurad Crie gzriqueniss mm- 
nha o Framengo fortalecido ent nova forma ;confiava élia do resta govber o 


húa caza forre,cingida de trincheira de grofios taboês, enm- 


Ihadu de fachina Seterra; com outra ci rcunvalação de pio as [E 


pique, que fazia hãa robufta eftacada;S Inia profunda cava, 
que a defendia: Tinha cincoenta foldados de guarniçad; vin» 
te Secinco paraa defenta da cftacada;Se vinte Se cinco para a 
gi ie de cobertos da artelharia da so & dorArteci- 
squede u o Reduto atiro de molquere: Teme- 
rara paca amp y porém aos alhos ii asi 
nada tinha de diflicultoza, porque a via có oselejos, de tef- 
eiturir a feus foldados na antiga polle,de aflaltarem (eguros a 
todos, os que por aquella parte hião, Se vinhão para a Forta- 
Jeza dos Afogados . Comunicon o intento com o Goverta- 
dor João Fernandes Vicira:Naó queria parccer;fe não favor, 
olvora balla lia duzia de machados,S permillad , para que 
ó os negros de fita obediencia tivellem parte na emprefa(cô- 
fiança bem merecida, porque panhada à força da expericn- 
cia:) Era tanta a opintão , que o Governador tinha da capa- 
cidade , valor, & pratica de Henrique Dias, que com hum 
meímo conceito ouvioa determinação, Sc fopos o faitoDDcl- 


pedio-o cô alegre rofto,8: liberal defpacho:Ordenotw a todas comunica a em- 
as cltancias, que á hora definida tocaflcm arma ao Inimigo; prefa «(0% Fer- 
por todas as partes; & fahio do Arrayal com quatro compa- mendes Ficira. 
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nhias a efperar o frcçeilo deembofcada,Se participar de lia; 
& outra formna. 

47 Contavaó-fe onze de Março ,quádo Henrique Dias 
voltou do Arrayal para a fia ellancia: Chamou les officiacs 
acóçelha,propos-lhes a cmprefa, com os eítimulos decorrer 
porobrigação de fua eltanciaspello lugar, & pellos cficytos: 
Ajnftou-leá propolia do fuperior , como deicio dos fubdi- 
tos, Se não ouve algum, que não lotivafic a dererminação; & 
todos concordáraó, que não convinha, denenhita forte, en- 
trurna facção a peíloa de feu Governador, cótradizendo-lhe 
as inltancias,com tão vivas rezoés, que venceo a jtrizo, aste» 
pugnancias da vontade. A prudencia hearte, não he nature- 
za: Não tem cór a diferiçao, como a não tem a Ínftancia das 
conzas. O diunante tofco fe chama bruto, porque ammorteci- 
do: Polido pello arrifice, realça nosclaros. Negrohe o Eya- 
no,& burnido refplandece. Ali o Governador; como os fol- 
dados crão Negros, mas queimporta, fe neles refplandecião 
os claros da pradencia, para temer a delgraça; &cos do valor, 
para delprezar o perigo. Obedecco Henrique Dias aos feus: 
Náotem rezão para mandar, quem não fabe obedecer à re» 
zão. Diebenicoaiides & corto, de.gue nelle não apare- 
cia Inimigo, cfcolhco Henrique Dias de todo feu terço qua- 
tro companhias; a faber as dos Capitães valor, Paes, [cla gos 
vernavao feu Alfcres | Graces , o Capitão Mayor Anto- 
nio Mina,que ocra de todos os pretos defia nação ; huns, & 
outros cltimados por fua valentra,8 defireza apurada em to- 
dasas occazioês, que fuccederão deípois da batalha das Ta- 
bocas; tempo, em que o Governador João Fernandes Vicira 
os es livres, porque já então os vio foldados.Enrrou a noite, 
& paíhiraã o Rio ds ordens do feu Sargento Mayor Paulo 
Dias Saô Phebiche( apelido, quetomou do Conde de Ba- 

nhollo,com quem podéra partir fidelidade, & valor. ) Pallou 
Henri e cego (ão srs cõa pelloa, & a mais 
gente de feu terço ficou para toda a Contifgencia. 

48 Coberto doefeitada noite, & da baftidão domato 
levou o Sargento Mayor Paulo Dias Saó Pheliche a fira gens 
tc até á vifta do Reduto aonde chegou pellasonze horas;di- 
vifou-fe o vulto de duas fintincllas inúnigas, perto da cftaca- 

o day 
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da, as quacs logo tocirad arma;&e fundo , que cada hita a def: odiado qi 
rarou fem pontaria certa , à fes hãa das ballas matando-nos pior a é 
És toldado Mma;porem avançados dos mais,pagarad com ris, e Psi o 
duas mortes, aquella vida: Chamados do rebate , fahirão os fedurs. 
defenforesa receber duas cargas cerradas ; Bco efpanto da fa- 
cilidade, com que os nofios fltaraõa cava,6e deraô por terrã 
com cas iSsita me cltacada, abrindo caminho ao furor , com 
cos à à clpada: Sem perder tempo, avançaras a 
di Jia nhada atrincheira,enveltirao à ca- 
2a forte;aonde os vinte & cinco de Icu prezidio fe tinhão re» 
colhido;os entrados pello telhado, & pella porta, a'pe» 
zar de toda fita cefifiencia fora mortos;golpede que fó qua- 
trolivraraô; dous, porque o paeccião, & dous, porque o de. . 
femparáraô.Com facilidade trocárad os noflos então, viftos 
riapello preço: Cultou-lhe oyto foldados, que Jogo ficáraõ 4, 11. é fori 
mortos. Chorou-os o fentimento de fe imaginar, que as bal- os de his e ema 
las dos companheiros lhcs tiraraô a Vida difigraça que occas tra pare. 
zionota pouca capacidade do lugar, & a muyta-clcuridade 
dia noite: Vinte & quatro forão os feridos, dos quacs alguns 
morreraô: tis conta, & de mais ia forão,o Capi- 
tão Mina,pafiado de húa palanqueta-pellos peytos; o Capi- 
tão nte ru duas rg luta cípadoa O Capitão vas 
lor, com há pelóuro em húúa perna ; & dos officiaes menores, 
hum Alferes,& dous Sargentos: V'iraó fe os foldados fem Ca- 
pitães, queos governafiem;o pleito vencido, a detéça inutil, 
o dano certo, ( porque as Fortalezas cobrito o Reduto de 
SO pace rs mertos, Sc feridos,& algum def 
pojo déarmas, veítidos, & alfayas; Sc fe retiráraó para a fua 
eltancta. O Governador da liberdhde, ( a quem nunca o me- 
recimento achou cícafio, nem o ferviço curto) que cfperava 
a contingência do ucçefio , fahio a reocber os valerolos fol- 
dadosylevando a cada hum nos braços, com ais dividos Jou- 
vores: Aos feridos recolheo, & mandou curar com vigrilantif- 
fimo cuidado. | no? envase 
“49 Os Capitães daseliancias, ouvindo aartelharia do 
Inimigo (era cíteo final páfa a execução das ordens recebi- 
das) portodas as partes piciraô o Oladês comanna tão quê- 
tesque lhe pareeco aflalto,o que fó era diverlaõ;S: ado de- 
enganar, 
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468 CASTRIOTO LUSITANO 1646 
tenganar, mandava póro fogo às Faboas , que tinha falpica- 
das de polvara, para que com fua hiz deleobriligno terreno, 
Se cncaminhallem as ballas de fita artelharia, aonde as pedi 
fe anecelfidade; remedio, de que fe valco o medo , ati que a 
luz da manhã lhetrouxe, com feguridade, o defengano, Ao 
Capitaô Sebaftiaã Ferreira morador na lreguefia de S. Lou- 
renço (cujo valor em todas as occarioês ferviamais denveja, 
que à imitação 3 conbe em forte tocar arma ao Inimigo pel. 
lo forte do Perrexil; [fimado na teltinga de arca,queforma o 
caminho do Arrecife para a Villa de Olinda] com trinra fol- 
dados eltolhidos fé meteo debaixo da artelharia delle, dando 
ao Framengo tantas,8 taô bem fortidas cargas,que com hum 
meimo puizo fe cemeo allaltado: & rendido: Foy cíta, entre 
todasas noites, a quemais côfundio, & defvellou so Olides; 
& com mayor cauza, quando com à dia vio certas os fundas 
mentosde [eu temor no elirago do Redorosfucçelo ;que o 
elpantava como exemplo, Secom oavizo, 

so  Apacentava o Inimigo ee cabeças de gado, de- 
baixo da artelharia de fuas Forralezas: Veyo d nomeia do 
Governador da liberdade;que no precinto da que chamavão 
dos Afogados; paliava mayor nuncro,S alguns cavalos ; & 
com intento de perfuadir aos Framengos , que do animo, & 
ouzadia Porrugneza fe não ifentava , nem a cobes mais arrif- 
cado, nem x vigilancia mais Tolicita,chamon ao Capitão Do- 
mingos Ferreira, de cuja in dultria, & valentia fava a cxecu- 
çaõ de feu penfamento -Comonicoulhe odefejo O Capi- 
tão,que não fabia recufargnam temer;obediente,Scalegro fe 
difpos parsa emprefa. Efperou anaire ; & acompanhado de 
feu animo,ãe das fombiras della foy reconhecer o fítio: Aclom 
o pado recolhido, Secercado de húatrincheira de pio api- 
que, tem mais entrada quea de him porta unida à da Fo E 
22:Voltou a dar conta a (cus foldados , infindio em todos o 
deltimido de feu coração, dando-lhes ahebero alvoroço nas 
evidencias do perigo, Entrárao no curral, dertárad fogusao 
ado; cortárao as que tinhão prefos algiis cavaltos; & qui- 
do já hufcavão a porta para a fabida, forio fentidos,& fe dei- 
titãô porterra entre o gado, aonde eftapámo de muvrascar- 
gasqueo prezídio da Fortaleza agrou a vulço, Sem sto au 
' ti- 
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Jargo ( não lhe vindo à imaginação , que tinha tão junto de 
fuasarmas o alvo de eu delcio )Deipois de algum elpaço fe 
tomou a foçegar o Framengo, tendo para fi, que fe inquiie- 
tava fem fundamento, Não le moverão os noflos fe não del- 
pois, que entenderão do filencio,que a todos os da Fortale- 
za occupavao delcanto. Abrirão a porta do cerco, monrarad 
em fete cavallos, trazendo diante vinte & cinco boyes, (que 
eraó todas as cabeças que alli paftavad ) entrárad pellomato, 
&ccom trez cargas delertáras o Inimigo: Avertido do rou- 
bo , acabou de entender, que não podia fiar defeu feguro, fe 
naó o que lhe permitiffe noflo atreviméto. Ficira-lhcao Co- 
mendor hum cavalo, porque fia eftimaçao o tinha na cítre- 
baria: Quiz deitallo ao campo,S mandou a hum Framengo 
feu criado, que dormifle ao pé delle; o qual o (es taô acautel- 
Jado,quea É 


vulto, chegarão com tento,& virão hum homem dormindo, 
prefo na corda de hú cavallo,que andava paítando; cortáraõ 
o baraço; montáraô nocavallo , & defaparectrao: Acordou 
o Framengo,Sequando entendeo o roubo , côgelado do paí- 
mo,8c do medo, fe paflou ao noflo Arrayal, & deu porno- 
vas, que no dia de antes anchorára na barra do Arrceifc hita 
mio de Olanda, a qual afirmava,que na altura de Cabo-Ver- 
de qvera viíta de la armada, &e lhe contára pallante de cin- 
coenta vellas, mas que não podera alcançar,fe era Caftclha- 
na, fe Portugueza. O mefimo repeão hum Ingrez, que os (ol- 
dados de Henrique Dias prifionarão. Noticia, ainda que cô- 
a baitante para trazer ao Inimigo inquicto , & fobre-fal- 
tado, 

st Aquelles dias, em que na campanha de Pernambuco 
fuccedeo o referido, galtou Andre Vidal de Nepreiros na 
marcha para o Rio Grande;Sem acontecimento notavel che- 
gou á Pataiba, aonde achou a Dom Antonio Phelipe Cama- 
Tão ;com o feu terço de Indios , retirado por falta de muni- 
goés, (como fica referido. ) Pareccoa muy tos,pello que def- 


pois fucecdeo, que o deteve até aquelle tempo fuperior dif: Intentáv Goverz 


pofiçao.Chegára [ pouco antes,que Andre Vidal de Negrei- 
ros) á Fortaleza do Cabedelo o focorro, que o Olandés mã- 
Rr dira 


imefino fe prendeo com a corda do bruto.ForaS Meir grecisfo 
duas fintincllas noflasaté a cava da Fortaleza; divifarão hum resbs >, 
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dára do Arrccife, para a do Rio Grande, tão defiituida de 
gente , 8& de animo, pelloeltrago, que recebco dos Portu- 
guezes na occafiad atraz eferira( que defde entaô nenhum 
Fram foy ouzado a deitar hum pé fóra della.) E cra o 
Comendor, ou Governador, Olandts, & foldado : Vio-fe cô 
a gente daquelle focorro (ainda, que remetido ao Rio Gran- 
de)no porto de fua Fortaleza do Cabedello , & refolveo-lo 
em fe aproveitar daocvazião, que a fortuna lhe oflerecia , aí- 
fegurando-lhc bôa forte o faber,quenão era pofivel aver na 
Paraiba noticia da nova gente; & por confeguinte faltar o re- 
paro, aonde faltava o recco: Com prefteza,& cautela embar- 
cou em lanchas todo o poder ; fobio o rio,com intento de Je- 
vara Cidade por entreprefa: Sem fer fentido a aviltou ; po- 
rém defcoherto de duas fintincllas noffas , foy atalhado pella 

7 fenteque acudio ao rebatc.Nao tardou Dom Antonio Phe- 
ipe Camarão em formar embolcadas para o deftruir ao de- 

+ fembarcar: Porém elle, ou tímido, ou aconfclhado, virou as 

pe proas às Janchas,tanto que fo vio fenrido, Senão parou,fc não 

dentro da fia Fortaleza do Cabedello. 

42 Achou Andre Vidal de Negrciros frelta a pratica 

E defte fucçefio;& a Dom Antonio fentido,do Framengo naó 
voltar caftigado; conhecco clleem Andre Vidal a propria 

dai Paraliado magoa, & levados de hum metino motivo,convicrão cm hum 

grata de eartigar IcÍmO penfâmento: Pello não prefumir a trayção, (certa a 
estrevimento.  ondecontratad Judcos) obfervarão exatamente o fegredo: 
Avia de ter mais parte na emprefã a indufiria, que a força, 8 

ordenárao, tos gente nomeada marchafic para o Certão, 

porque affi fe enganafit a coriofidade,8ca folpeyta. Andado 

caminho de nove legoas pclla terra dentro , mandáraó fazcr 

alto,& dallf voltârao a marcha para o mar , tão medida pello 

tempo, que chegârao de noite a bum fítio perto da hermida 

de Noffa Senhora da Gula, & pouco diflante das Fortalezas 

do Inimigo, Sanfto Antonio, & Cabedello. A juftadas com 

Imdlaferia de que o fitio, formáraô trez embofcadas diftinôas , mas não diftan- 
fe aproveita, É res: ha de Portuguezes, as duas guarncetrad Indios, em fã- 

que exciutaoCá- gu e s 

putai Antenio Rom VOR das quacs ficaraô os dous Cabos cô o reíto da gente: Da- 
drigues ridal. quelle pofto deípedio Andre Vidal ao Capitéo Antonio 
Rodrigues Vidal, (apelido cm q trazia as cftimaçõEs ps do) 
ado 


Chega Andre Vi- 
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dado) com quarenta moradores cfcolhidos por ouzados ; & 
praticosno terreno;& com ordem, que foflem picar o Inimi- 

go á fua força de Sano Antonio, porque de [tu valor,& 
fagacidade fava o trazello ao laço: Carrefpondeo é fucçel- 

fo à efperança. Marchou o Capitão com a gente confignada, 

chegou á vilta do Forte, como afurto,;moltrindo,que efcó- 

dia o roubo; aparecia aos Inimigos, como por defemdo; fin- 
gindo,quenão queria fer fentido : O Framengo , ôu porque 
defprezou o numero,ou porque temco cardil, diflimulou cô 

aira/O Capitão Portuguez, por Ihç acender a colera , come- 

tcóa Forte a cara defcoberta, & dadas duas cargas, fe recirou 

com os feus, bultando hum' cumulo dearca para reparo das 

balas Inimigas, donde com afiuto defprezo o provocava 
vingança:Determinou-a a falta do fofrimêço, 8 da imagina- 

ção, de que no campo não avia mais gente. Mandou pedir (o- ç 
corro à Fortaleza do Cabedello , & com fefienta Olandetes; + 
& cento & fefienta Indios defembatcou no arcal,tão ctrto da 


unhas a cíles caés Portu uepáralhes rômpér os cora- 
çoés, fou Typreiligei  angiea + nd, 


Chamavaó-lhe os naturacs que em-lua lingoa foa, á 
Pecrdenronene ns ecarties pr bs 
mônios ; em cujo auxálio punha a fuperiticiofa gentilidade 
daquelles barbaros, toda luaconfiança. “o 

63 Com citudado defprézo, pesso os noflos 6 Jni- 
migo, até que chegando a tiro de mofquete,o recebêrao com 
duas cargas; fingiraó-fe enganados de lua imaginação, no ex-. 
cefio do numero, que os cometia,& como perturbados, fe po- 
feraô em defordenado vetiro:Ão tempoaficntado, virarãoas 
coftas com arrebatada fugida; para queo alvoroço daviito- 
ria; & da cobiça não deixafie verao Framengo o perigo do 
alcance:Levarão os fellenta Oladefes a vanguarda; & como, a : 
fe panhada a vitoria forão fá precolheros defpajos, feme-;; eine pira A 
téraó no coraçao dasembolcadas, das quaes recebêradadias cadas. 
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cargas de molquetaria tanto a tempo, & taô bem emprega- 
dásetico ceftemunhárad re &eoyto mortos pa 
todos Olandefes: Dos poucos Indios, que matiras lies pri- 
metrosticos, foy bum a fa feiticeira, que ficou cficndida no 
campo, pafiada com duas ballas pellos po tos:Os outros cor- 
tados do efpanto, & certos na morte , bufcavão nas agoas do 
mar o fe me e reprefentava-les o medo, menos amargofo 
o trago bebido nasondas, que no fangue das feridas; & nofia 
efpada lho fes beber no fangue das feridas, &ena agoa das on- 
das. Perfcontdos dos golpes os fepultáraS as agoas. Via o 
Meire de Campo Andre Vidal de 5 punção que a todos 
hia confumindo o avanço;( defejava fabero citado , em que 
ficavão as Fortalezas do Inimigo ) bradou, que lhe tomaí- 
fe hum Olandês vivo: Dous foldados do Camarão, que 
feguião a dous, (os ultimos dos felfenta, com que o Ini- 
migo fahira > fe deitáraó a agoa, & pellos cabellos os ti- 
ráraô do mar; matáraó hum, do outro fe aproveitou o 
Mefire-de Campo . Perdea d Framengo nefta Oocaziad os 
feflenta Olindefes;com que fabio ,S codas as armas; Sc as lan= 
clias, em que feembarcou: Dos Indios não fe pode contar o 

mumero dos mortos; fó quinze nos moftróu o Campo , quafi 
todos osdemais clcondep o mar: À agod, que-os affopava, 
os cobria: Raro foy, o que falvou a fuga, porque a oppofi- 
çaôdo braço, & do terreno,llics não deixowaberto outro ca- 
minho, fe nao o da praya-Da nofla parcerias ouve ferido, fo- 


Perda, toda do pofto; quenos enlutorma viltoriaza morte do Sargento Ma- 


Inimigo, 


Salta a Inimigo 
em Tejuempapo. 


yor Francifco Cardozo; (não dizem, deque terço ) Naô fa- 
ça duvida, o naô deixar -efte encontro fendo algum dos nof- 
fox: Pc ferir, quem naô levanta o braço para fe defen- 
der;nem defembainhar a cfpada, o que pocm toda fua falva- 

çaó na fugida, | = 4 | 
s4 todosfoy aplaúdidaa vi&toria; celebrou-fe com 
grandes demonftraçoés de golto, porque toda da indulria: 
Os homens cftimad maiso vencer como juizo, quecom-o 
braço; Recollidos os defpojos, fe voltáraS osnoflos à Pa= . 
raiba, aonde foraô recebidos: com alegres vivas. Nao 
deftançáraS no trumpho. Os Capitães grandes naõ fa- 
bem achar defcanfo no defcanto; nele fe apreftáras para 
| tomar 
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tornar logo à campanha. Em breviflimo tempo defpedio o 
Mefire de Cápo Andre Vidal de Negreiros para o Rio Grã- 
de, ao Governador dos Indios Dom Antonio Phelipe Ca- 
marao,como (eu terço, afliltido dos Capitães Panlo da Cu- 
nha Soto-Mayor, Franaifco Lopes, João de Magalhães, An- 
tonio Jacome Bezerra com (has Companhias, & a de Nicolao 
Arantiagovemada pello feu Alferes, & outra de Crioulos do 
terço de Henrique Dias[ teye Capitão; & nelta, como em 
outras occazioês, lhe não deu nome o delcuido; como fio 
baço da cara ;lhe podefle eliurecer os claros do antmo;”) Có- 
cluida elia expedição, fe partio Andre Vidal de Negreiros 
paraa campanha de Pernambuco, afliftido do Capitão An- 
tonio Gonçalves Tição,coma gente de fa companhia. Nos 
dias que galtoua marcha, fabtraô da Tha de Itamaracá oyren- 
ta foldados Inimigos, entre Olandefts,S Indios, cem lanchas, q 
paraa pallâgem (obejas,para [eu intento precifas; delejação 
carregallas de mandioca das roças de Tejucopapo, fertis def- 
te gencro, & acomodadas, pella vézinhança, para a facilida- 
de do roubo,Se do remedio(não pallia elperar tempo a gran- 
de fome, que it padecia na |lha)Delembarciraõos Inimigos 
a luto: com prefteza começãrad aexceutar leu defejo, que Zembis Acbioly 
lhes atalhou Zenobio Achiolif Cabo da milicia daquele dife » rompe 
trito) Com trinta foldados os aflalcou; &e comtão bãa for 
tuna,que não dexou aos contrarios mais acordo, que o de 
fugirem paraaslanchas, Se nelas parza Ilha: Levarão vinte 
fertdos,8 deixarão no campo trinta mortos,com todos osin- 
ftromentos,& toda à mandioca, que tinhaô arrancado, 

ss Inílavaa fome de forte, que não deixava avertir o 
perigo: Em lanchas, & jangadas tomou a fahir o Olandés da 
Ha, com trezentos Framengos,& grade multidão de Indios; 
encaminhário as proasa ha Ibeta chamada Tapefloca ( do 
defirião deTejucu papo Jaonde deitárão a gente em terra; a dis 
dequelogo teve avizo Agoftinho Nnnes, Sargento Mayor reprie Epi É 
da orden gire definido deSão Lourenço de Fejucupapo. o sffulra, ' 
Coma preltera;que pedia aoccazião mandou tocar arma, & 
com as companhias do Capitão Mayor, & do Capitão Ma- 
noel Lopes,& oytenta homês difperfos, entre pagos, & mo- 
radores marchou a encontrar-fecom o Framengo,que vinha 

Rr3 but 
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bulicando às raças com o qual derão os nofos, de rofto entre 
huns matos, que cruzavão diferentes caminhos; Favorecta- 
nos o firio,$ a pratica do terreno, para q o Inimigo não ville 
a difpandade do numero, nem entendefic a forma do afialto; 
Como de embolcadas róccbia os tirosauntenrando feu elira- 
go com fisa mefma refitenciaDurou largo .efpaço o comba- 
tc;8e com o tempo crecvo de maneira o dano, que allombra- 
do de fen deftroço fe pos em fugida ; Bufcou cm luas lanchas 

Fo Sarcito n4q, PUltimO remedio, levando conligo muytos feridos : Deixou 
sor Aroltinhonta NO CAMPO, quali oytenta mortos, Bras munições, Sc armas de 
mes o caféiça eat todosos ftus retirados, mortos,& feridos que derão ao 
efpojo; & ao defembaraço . Toda a perda da nofla, parre fe 

refiúmio cm hum morto; O que bem confidernido , alli nefta, 

como em outras occazioês foinelhantes,he farça, que o juizo 


, humano o julguc impoffivel, (cas olhar como cazos; não aílis 
f feasvir como caftigos. Ao rebate acudioio Capitão Mayor 
fe daterra Zenobio Achioliicoma gente, que a pretia lhe deis 


E xot ajuncar;porém antesdechégar ao polto do conftião,en- 
controu os noflos que voltavão triumphantes, atribuindo ao 
ecoa viêtoria, gratos, Se alegres. . . quatiota 

+ 56 Eltimuladoo Inimigo da dor dos golpes, Seda ma- 
goa das calamidades , derértdinou envidar enriasmão todo 
o fcu refio ; por cohfcguir o remedio,S a-vingança. Ordená- 
Terceira veapro iG OSO Conçelho ao feu General do mar João Comelim 
va oInimiço « (ou Cormelizênt Chiotart ) que com cento Secmcoenta (o]- 
fortuna com me- dados fahifle do Arrecife Se levalle da Ilha de Itamaracá toda 
lar forte. a gente.que podefiem cfcuzar os prezidios Secom elle poder 
faltafic em Tejucupapospara que de huui meímo golpe vin- 
gafle, nos moradores, injuria,Se carregafic as lançhas de má- 
timentos, para acudir à miféria: Exccutada aordem , tomou 
o Framengo terra, em hãa parte, aonde algiismoradores, tras 
ziadcfcravos, arrancando! mandioca de luas-roças. Virad à 
multidad das lanchas,o groflo da gente, o intento datharchas 
arefiltencia inutil, a detença-temeraria, &ca perda corta ; des 
a area a encare armario copied 
re Vidal de Negreiros ( q o de poucashorasa Go 
yana, lngar pouco diftante; aonde fizera alto para fe refrel- 
car do enfado da marcha. ) Onvioo rebate: fomalvoniga 
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de foldado,& porque a detença lhe não roubalica occazião, 
defpedio logo ao Capirão Antonto Gonçalves Tiçaô, que 
com a fua companhia foffe entertero Inimigo,em quanto el- 
lenão chegava como groflo da gente, que eta conduzia- 
do.O Framengo, que (9 de fua dilizencia ava fa dita ,car- 
regon fuas lanchas da mandioca,que achou preltes, Se da frut- 
ta de cfpinho, de que he abundante o terreno, cotas breve 
tempo, que quando chegou o Capitão Antonio Gonçalves 
Tição, jámavegava de mar em fóra , fervindo-lhe a vilia da 
nofia gerite; de lhe fazer tanto mais fabrofo o furto, quanto 
mais vezinho confiderava o rifco. Não tardou o Mefire de 
Campo Andre Vidal, em verna fugida da occazião a cauza 
de lua magoa : Hiúia das lanchas do Inimigo [Se nao craa me- 
nos carregada” deixou nas mãos de fua cofiança, todo o frni- 
tode fua diligencia: A parton-fe da cóferva das outras,Se col- 
tcandoa terra, á vilta do Pao Amarclo,foy delcoberta de al. 
guns pefcadores noflos,que andavio em fuas jangadas, deitã- | 
doasredesao mar ; trocarad os lanços à polca, Se deixadas as Huns pefcaderes 
redes enveltirãoa larichá, que logo renderão cóm amorte de (ha acfrandãs 
trez Olandeles,que fe destárão ao mar,& com darem quartel 
adous,&a hum Mulato,& hum Negro, que nella ficirio ca- 
tivos. Aproveitarao-le do nefiíoo o da ancha ; que deípois 
lhes fervio para mayores empregos. o 

$7  Continuava entro as Olihdeicrs ftme fe a palfagé 


dos foldados, & gente vulgar do Arrecile parao noflo Ar- 

caldo pelie mute esdaçel ão as'teltemunhas da falta dos manti- 
tentos, que erecia com o tempo ; & juntamente a impacten- 

cia, coinqueo vulgo, & gente militar dizia a cara delcober- 

taque fe largafie à praça, quando tinhão na mão a convemé- 

cia, de fe adiantarem nos partidos, antes que fem clles,os cn- 

tr o rigor da fomeSco das armas.Opinião,S pratica,Q perginacisçõees- 
os Judeos impugnavão, certos de que osnão clperava menos iso dos Tudeos 
caltigo na entrega, que na cítala: Vivião fobtados, Sea mife- de Arrecife. 

fia os defconhecia cópaífivos. Forão acuzados, de que rinhão 

recolhido cm (i todos os mantimentos,Sc que faztão mercan- 

cia da tenacidade: Derão em todas fuas cazas,os dogoverno, 

cm hãa mefma hora. Acharão abadancia de tudo; depositou- 

fe em mãos particulares, para focorro da neccllidade nte 

Res 
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& a todos os obrigarao acomprar pello preço, que vendiaó. 
Fitos como fempre,parec tasgue obedeciad;mas como a per- 
da era da fazenda, facilmente os levon 2 defeiperação ,a lhe 
aplicarem o mais violento remedio . Tratarão de amotinar o 
povo, [inclinado a mover-fe com qualquer novidade 78 le. 
vantárad contra fi as pedras. Derão fobreclles os foldados 
do prezídio, & com levarem o merecido, parou o tumulto; 
Matarão fete, & foraô tantos os feridos ; que a occupaçaóda 
cura lhes tirou da memoria a da vingança , Com as certeras 
dettasrevoluçoes , & da cauza dellas, fe aumentava entre nós 
a efperança de recuperar a praça;por entrega; fem o culto, & 
fem a contingencia dos aflaltos,que o Governador Joa6 Fer- 
Opinisó de tocé nandes Vicira aconfelhava; & propunha, tanto menosa per- 
Fernandes vici: da quanto mayor craa opportunidade;& arezão ditava, que 
ra voxida des todos osquetimidos delejavada entrega, aviao de acudir res 
MALI. 


A miflos á defenta: Foy a opiniao vencida;& o tempo molirou, 
4 quanto tinha deafiertada; & como o defengano cafliga fem- 
pre como arrependimento, 


58 O Mefirede Cipa Andre Vidal de Negreiros, def 
pois que entendeo não fer de utilidade fua affifiencia em Go- 
yana, fe pestopanto Arrayal, aonde chegou em os primei- 

Faltas em s nejfo VOS de Abril; tépo, em que nelle fe começava a fentira falta 
Arraya! manti« demantimentos,& de foldados : Os nararaes , 8 moradores, 
mentos folde andavad já quafiremontados; & alpuns dos foldados condu- 
dos, zidos da Bahia, fe tinhaó hido para aquela praça.Cóleriraó- 
fe os meyos para remedear hiia,&coutra falta, Se fe definio por 

mais cfficaz, a authoridade , 8eagrado do Governador Joaá 

Fernandes Vicira, cuja pefloa cra,a que fá podia concluir ef- 

tencgocio Aceitou a diligenciayprometendo correr as prin- 

cipacs povoações do reconcavo,como craó, Cabo de Sanito 

Agoftinho, Ipojuca, Sirinhaem, Una, Porto do Calvo &cou- 

trasem quanto à conducçao dos mantimentos Refolveraó-fe 

4 des em que a Bahia, aonde naô podia chegar o braço; eraneecê 

per pirar fal fario, que chegaflc a queixa, avizando ao Governador Géral 
: do Eftado, dos foldados que afurto fe tinhaô voltado. Sabre 
modo fé apaixonou Antonio Telles da Sylva: Sentio oatros 
vimento, como offentfa teyta à pefloa, &eão Eftado. Com fa- 
pacidaúe mandou tomara rol os delinguentes, & todos pro- 


fos, 


fa, 
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(os, caltigou aos principaes comforcas , &edelherros ; &eaos 
menos culpadosimâdou voltar logo, para a campanha de Per 
numbuco, À todosos negras, queachou , ferem dos mora- 
dores daquela Capitania, mandou prender, 8º depofitar,pa- 
ra fcen alcus fenhores, ou à quem tivelle procura- 
çoésfuas. Expediente foy eíte, de confequencias utillilimas, 
porque para os eferavos foy grilho,& para os foldados treyo. 
59 Aprefiou-fe o Governador João Fernandes Vicira 
paraa jornada, para de caminho exceutaro delejo, que ti- 
nha de aflegurar o porto de Tamandaré, com húa tufhiciente 
força, que igualmente fervifle á defenta da terra, & à da bar- 
ra;& partio do Arrayal em dez de Abril. Em clics poucos 
dias, que fedeteve, fabio o Inimigo com hum ardil mal ordi- 
da, & peorlogrado. Deitou fama,que de Olanda lhe chegá- 


raavizo, em como ficava,para fazer v tagembúa grofiaarma- 4rdil com que o 
da,quea Companhia mandava para fogeitar.os rebeldes , Se 4uimigo nss que- 
conquiltaros livres. Na credulidade deita nova fundaraó tos "4 dezenimar. 
da a quiméra.Fingirão duas cartas húa da Mapeliade delRey - 

de Portugal Dom João o Quarro,eferitaa Francifto de Sou- . 


za Coutinho; (naquele tempo refidente em Olanda com ve- 
ves de Embaixador.) & inclufa nella outras que dizia ferdo 


Governador do Eltado Antonio Telles da Sylva ;cicritaao 
mefmo fenhor, em a qual lhe repetia pornova aacclainação - 


da liberdade no Brafil, com todas-ascrrcunitancias do fato, 


& juntaméntco treflado a “pesa! omefimo Rey def- 


pedia loiro ao dito Governador Geral, que naó favoreceíic a 
folevação, para que few refidente as aprezenralle aos Elta- 
dos, & par ellas [e entendelle, que nem comfentira, nom fa- 
vorccerad dita folevação . Publicãrao citas cartas no Arreci 
fe Se co piadas cm muvtos treflados, as mandáraó deitar cm 


partes que facilmente cahitlem nas mãos das noflas fintincl- fes « quimera, 


las, &e dellas paffafiem ás do Governador João FernádesVici- 
ra. Leraó-lc as cartas, & pelos erros do cítilo ; & impoffibili- 
dades do tempo, fe conheeco o engano pclla cór do veítido; 
& pollas guarmiçoés,o intento da tieçao,que era quebrar-nos 
o ânimo,$c por cite mevo agoar-nos o calor , com Es nofias 
armas o opprémias. Comanicou o Governador da hberdade 
as Cartas, Seo que dellas entendia, aos Meltres de Campo » & 

O- 


Ed 
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Governadores de Minas, SeIndios;8 aflentiras,queas fepul- 
tafic o defprezo, Parceco-lhe à Henrique Dias ditereto a caf- 
tigo , porém incoleravelo filencio, infofrido na cauza,que fe 
dava ao Olandês, para imaginar, que a diflimulação era can- 
tela do medo;& pedio licença para refponder aos defarinos 
da invenção ,8c à injuria do conceito, parecendo-lhe que co- 
E refponde Hen. mo a negrinhos nos poderia enganar; &eclle, comonegro,os 
é Dias À até. queria convencer: Concedeofe-lhe,que o fizelle,S cicreveo 
sá “híia carta (da qual fe colhe,o que continhão, as que fingio o 
Inimigo) comas rezoês feguintes. 
6o Saô taó conhecidos osarteficios, com que Olanda 
Curta de Henri Sultenta a reputação de fuasarinas, que feu engano não cne 
que Dias pera es Yeda, (e não a quemo fabrica: Aquele brado de fua potencia, 
- Olandefes. — » queno principio perfuadiod fingileza,defpreza já hoje a ex- 
sa pericncia, Eftes papeis, com que voílas mereés mos querem 
4 a intimidar, nas faltas do difeurlo molirão, que faô partos da 
: » malicia,S não da verdade, O primeiro pregão,que publicou 
» a cmprefa da liberdade, foy o Etosque dera batalha das Ta- 
» bocas, pella vrétoria, que nella alcançaraô os moradores det- 
»» ta Capitania, Se que Olanda efereveo com a tinta defeu fan- 
» gue, em trez de Agofto de 1645, Bea data da carta fopofia, 
» qo dizé,efereveo clRey de Portugal ao fem aliltente Fran- 
» Cilco de Souza Coutinho 3 mofira fer de cinco dé Outubro 
» do mefimo anno; intervallo de tempo , que não paíla de fef- 
» fenta & trez dias; ão limitado para hum correyo levar a no- 
» vade Pernambuco à Bahia,-& hn navio da Baia a Portugal, 
» (ainda, quando não onveraderênca de eftrever , def di 
» & fornecer a embarcação que cftallamente o pódéra vencer 
» O 06; quanto mais as voltas dá navegação , 8 da jornada. 
e) rs no espetos eras voflas mercês as partidas 
»» da fazenda, queas cómputos do Os papeis, que aflina 
» amão fRcal é cum a ata de Rey não Sa Real Magela: 
» destomo vollas mercês firmão cftes papeis: Erro he cfte muy- 
» to proprio, de quem não tem ley, nem Rey. Secos fiosdelita 
» efpada cortão tãomal, como os de fiu juizo, pouca nos fica, 
» que temer; & muyto menos, vendo,que a mão, que há de dar 
» O golpe, erra, movendo a pena:Neíta averencia entendo-cu, 
» que voílas merces me hão deavaliar amigo ;ainda que pellas 


obras 


* 
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obras me experimentem contrario.Em fallo fabricio, fe cem »» 
pa fi, ur com embultes fe melhorão ; cm algum tempo » 
os fes dilimular à for porém jáagoragmal os podera fofrer » 
a independencia: Refulca delles forão osagravos ; Sc tirantas, * 
que animáraõ o gemido , có que os Pernambucanos nos per-» 
fhadirão à vingança, amim, &ao Governador dos Indios DD. » 
Antonio Phelipe Camarão. Faltimos à obediência, que nos » 
occupavano certão da Bahia, por não faltaremos ás obriga- » 
çoés da patria, refpeytando priinciro as leys da naturezaque » 
as do imperio, Achámos aos opprimidos,viftoriofos,, & el=n 
forçados com às armas nas mãos, tão cortados da tiranta, que »» 
abominavão as memorias da fogeição: Valia-lea rezão da LÊ-»» 
hrança com que repetia as injurias; & 9s olhos das ruinas, em » 

nc permanecião os eftragos, & com facilidade levara o [0-3 
iminco âultima defefperação. Aquelle morivo, que nos fes »» 
parciaes no agravoçnos fes cumbem auxiliares no caltigo,com »» 
refoluçao tao deliberada, que primeiro nos há de faltar a vi-» 
da,que nos caya da mão a efpada:Mal difturfas fe imaginaó, » 
avemos de crér,que noflo Rey ,& Senhor há de ouvirmelhor »» 
a inimigos infolentes, que a Vaflallos queixofos. Em quanto » 
ajuítiça lhe não reftiruio a coroa, podera-nos alhiitir ló com m 
amagoa;agora que fe vê reftaurado no trono, não poderá »» 
deixar de nosafliliir como braço:Façaô clte conceito,Se dif- » 
corrcraô políticos: Aonde tropeçaraó mais cegos;foy,em nos m 
quererem perfitadir, que o governo de Olanda,tão cofido có »» 
as tezoês de eftado, andaffe taó atrevido, que ameaçaíle com » 
o podera hum Rey de camanho coraçaô, que defprezou o da » 
mayor Monarchia de Europa: Pinta-lhe à imaginação, que 
Portagal fe arma contra a acclamação de noffiliberdade? Com 
mo pode defagradar, imitação tão gencroza; a quem nos deu » 
o mais juítificado exemplo?Mal pinta o retrato quem fe def: » 
via das cores do original:Quem para fe fuftentar,fe arrima ao » 
engano, cahe com o arrimo. Penha por certo, que delle Ar- 3 
recife, aonde noilas armas os tem accurrallados , lhes não fica 3» 
mais fahida,que para Olanda;&e featirao à outroalvo; balas » 
os meus Negros para lho fazer errar ; &edado cazo ; que pcr- 
tendaô vencer noflá conftancia com lua perfia, lhes poremos 
aterra cm cítado, q lhes não poíla dar mais, que a fepulturas ,; 


porque 


» 


»P 


» 
» 


r 
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porque faberemos queimar-lhe em ha noite tudo, quanto 
lantarem em hum anno;& para que não duvidem deita ver- 
dade, tenhaá entendido, que he Henrique Dias, o que cftre- 
ve, pegando na pena coma melina mão, com que Peg na cÊ 


» pada. Mandou lançar celta carta cm parte , aonde loga foy a- 


D. Antonia Phes 

Lipe Camarad çÃ 
fa acompanha 

da Ryo Grande, 


chada, & entregue nas mãos dos Governadores do Arrecife, 
que corridos dos erros da ficção , & cortados do defprezo da 
repofta,fe apartarão de femclhantes diligencias,aplicando-fe 
a outras, de que fe perfuadiaõ tirar mais fruto,ainda que fof- 
fe com mais nico. 

61 Neltaoccazião chegou ao Arrecifehum barco do 
Rio Grande,pello qual os Olidefes, que prezidiavad aquel- 
la Fortaleza, pediaô focorro de mantimentos, referindo, co- 
mo Dom Antonio Phelipe Camaraõ entrira fegunda vez na 
campanha, com os Capitães, & gente,que na Paraiba lhe dera 
o Meitre doCampo: Andre Vidal de Negreiros , 8 talara de 
mancira a rerra de todo o reconcavo, que não deixara edif- 
cio, que naô confiumifie o fogo; pefloa , que não degolafic o 
ferro; gado, de que fenaô aproveitafic o roubo ; mantimen- 
to, que naó deftruific o braço;& dentro damelma Forraleza, 
coraçaô,que nao intimidafic a ira; poíta cm aperto taó mani- 


“fefto, que igualmente temia o ferro, & a fome . Chegou cfta 


noticia ao noffo Arrayal, pellos rendidos , que cada hora fe 
palfavas;& defpois, por correyos noflos , fe certificou a no- 
va, fem parrienlaridade, que mereça outra memoria porque 
o Inimigos cftuzou, có naô teranimo para fahir da fua for- 
ça, nem a defender o fuftento, nem a atalharo deftroço. Até 
à Paraiba conduziraô osmefinos Capitães o gado , de volta 
do Rio Grande donde o mandáraô para o Arraval,a tempo, 

ucnclle tinha entrado hum lote de duzétas cabeças,tiradas 
E deftrio do Rin deSaô Francifco, Com efics pequenos 


Entrao mantimÊ focorros fe animou a nofia gentea efperar com bom coraçad 


tos vo mofo Ar- 
rayal, 


fcu mayor remedio, de q fe encarregara o Governador João 
Fernandes Vicira, cuja opinião tinha ganhado tamanho cre- 
dito entreos foldados , que não avia na citimação de todos 
dificrença entre a promefla,& a cobrança, fe não cra aquelle 
intervalo de tempo,precifanente neceflario,para afuntar,8 
repartis;ciTeyto da verdade, com que os trarava, Sedo amor, 

com 
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com que os favorccia, 

63 A Nha deltamaraci, que era o celeiro, donde fe pro- 
via de mantmentoso Arroio heroi aellar ção ex hatiíia, 
que pedia remedio a quem cultumava dar focorro:Abrangia 
a dal ancecifidade, & todos fe conformáras em arnfeara 
vida pella falvar da fome. Aflentado o dia,o lugar , &e o po- 
der, com ge feavia de intétar a facção, fiiraô o modo á ob. 4perrado da fo. 
fervancia do fegredo & a clte a execução do defignio , Com rosa E 
dozelanchasfahirão do Arrecife levando a proa nallha dem ratos 
Itamaracá | não fe quizerão efeonder á vilta das noflas fint- 
nellas,para nos enganarem com as notícias. JDerão rebareno 
Arrayal, & como nelle feciperavão as duzentas cabeças de 
gado, que do Rio Grande conduziaó os Capitães Paulo da 
Cunha & Francifco Lopes, (tiradas da boca do Olandês, q ih 
debaixo da artelharia de fua Fortaleza paltavad ) entráraó os 
Meltres de Campo em fofpeyta, de que o Inimigo informa- 
do da marcha fahia a cortar-lhe o caminho, & a fazer prefa no 
gado. a correyos a Tejucupapo, Sca Goyana, a- 
onde (medida a marcha com o tempo)poderia aver chegado 
o fobre-dico comboy, com tençaô de que a cautela fe adian- 
taflc ao aflalto, em quanto naô chegavaô duas companhiasa 
encorporar-fe coma gente dos Capitães nomeados (diligen- 
ciasque nem fervio à folpeyta, nem à pecafiad:) Chegou o a- 
vizo ão focorro a tempo, que já o gado tinha partido para 
o Arrayal com bõas guias,& Inficiente cfcolta; deixando-le, 
os Capitães Paulo da Canha, & Francifco Lopes,ficar na po- 
voaçao de Iguaraçã,a titulo de fe refretcarem da moleítia da 
marcha,Sc dos tempos, já entaô nigurofiflimos. 

63 Yomiraô porto na Ilha de Itamaraci as doze lan- 
chas, que tinhaó fahido do Arrecife,aondeas efperava outra 
efquadra delas, já prevenida para elte fim, & por todas fize- 


Frey Manoel Taô numero de vinte e fete; (dezafete diz outra narraçaó co 


Cal, 


feifcenros foldados, quatrocentos Olandefes,S: duzentos In- 

dios: Naô chegou à nofla notícia , quem fofic o Cabo dellas, 

mis racionalmente fe pode hnbiar s feria o feu General Ardil com que o 

do mar Joio Cornelizent,ou Comelin Lidthart:Mandou vc-Zramégo mos cus 

lejar para húa paragé, que os naruracs chamaô porto de Ma-3*"+: 

cia Farinha; & hum tiro demolqueteao mar , pallot ordem, 
sf que 


Defimbarca em 
 Tejweupapo, 


Com intento de 
afjar a efpada 

u vexinhos des. 
Lourenço. 
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queanchoraflem, dando a entender, que naquelle fitio que- 
ria defembarcar; (ardil, que logrou, hi a defenta da 
parte aonde a receava, com a chamar, para onde a naó remia 
tociradas noflas finrinellasa rebate, ouvio-fe em Iguaraçãr, 
aonde defcanfavad os Capitães Paulo da Canha, & Francil- 
co Lopes, & as fuas companhias, com as quaes marchirad a 
elperar de embofcada ao Inimigo, que fem movimento cípe. 
ron a noite;& furtado aos olhos de todos fe fes à vella , Com 
a luz da manhã fe vio o mar fem embarcação algita;S os not. 
fos Capitães leyantáraó as embofiadas, S tomarão o cami- 
nho do Arrayal jmaginádo, queo Inimigo avizado, fe v olta- 
ra para a Hha;S todos fe enganarao;porque o Frameugo na- 
vegou a vella, & remo o tempo, que durou a noire; de forte, 
ue ao amanhecer enproou o porto de Tejucupapo , & fem 
dilação deitou a gente cm terra,com delenho de entrar a po- 
voação de Sad Lonréço, 8 paffar à cípada os vezinhos della, 
para ficar fenhor do Campo, & carregar de mantimétos a (eu 
gofio:Duas vigias noflas, que virão defembarcar o Olandes, 
& infirirão o intento, fem tocar arma, aflentáraó, que hãa le- 
vafic avizo à povoação, & outra ficalit para oblcryar os mo- 
vimentos do Inimigo, Os moradores deSab Lou renço, que 
feriaô até cem homens, com feus Capitães Alvaro de Azes 
vedo, Agoltinho Leytão,& Paulo Teixeira, cltimulados do 
perigo,que lhes punha diante dos olhos a difparidade do po- 
der, Sea efcaceza do tempo, fe recolhérad com fias familias, 
& toda a mais gente da povoação ,em hummeyo reduto, ccr- 
cado de hiãa grofia paliçada (prevenida para femelhantes a. 
pestos) Ea todas as ato Entendi psi «que Es 
imitação do temp mto, Eca Sargento Mayor 
gente miliciana Agoltnho Nunes, (oldado animado 8º n- 
co ,a quem cita occarião fobio muyto no credito : Ordende 
a hum valente mancebo chamado Matheus Fernandes , que 
com outros trinta de (eu lore, deítros nas veredas,8& armados 
de efpinguardas,ficaflem de fóra da cltacada, para que, como 
foldados volantes,picaflem o Inimigo, cobertos do muto, per- 
feguindo-o com inceflaveis cargas, Tambem depedio hum 
cormeyo de cavallo,que pella polta fofix,pedir focarro ao Ar- 
rayal,(cuítava de Sao Lourenço doze legoas) com firme Eee 
gm - pofito 
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pofito de fe defender até a chegada do focorro. Ordennu 

tudo, quanto podia fervir à offenta, Sc ú refiftcucia. Dentro 

do Reduto mâdou deirar bando, que toda a mulher, de qual- 

quer callidade, eltado, & idade que fofle, que na occazião 

do combatelevantalle pranto, grito, ou gemido, fe palfafie á 

elpada. Guaruecco os poltosmedindo o numero pela nceci> |. inho Nets 

fidade Sea fufficiencia pella inporrancia ; & cfpcrou o affal- fe pegar à a 

to com animo tão feguro, como fe não ouvera defproporçad « defenfa. 

entre feflenta homens, com que fe achava, & fericentos 

foldados , com que o Inimigo vinha ; cfics , armados todos 

E aruzas de fogo; aquelles, que nem todos as tinhão de 

crro. à 

64 Obreve cipaço de tempo, que os nofios tivera pa- 

ra fe prevenir, gaftou o Inimigo, em marchar formado cm há ,º 

bazalhao, o qual guiava hum valenre Olandês, pello pofo, 

que tinha de SarpentoMayor de batalha: Vio,que pouco dif. 

tante atravellavad o caminho dous Portuguezes , & que com 

acellerado paíto Irão a meter-fe no Reduto , côo chapco na 

mão, lhes dilca vozes: A fenhores Portuguczes, não fujão,q 

todos fomos amigos: Coina de Inimigos fogem ? Pois enten- 

dão, que antes de duas horas os avemos do Ea todos, em- xa marchas mã 

pedaços.tHiãa das noflas fintinellas,que por entre o mato naô da efpcrar. 

deixou nunca ailharga do elqnaisiodninigo ouvindo cl- 

tas palavras,encarou o mofquete , & paífou com duas ballas, 

ao Sargento Olandeês pellos peytos, de que calno morto, dei- 

xando naquele lugar fepultada para (empre, vida , & o no- 

me: O Framengo, que (e vio rto pollo tiro, mais fen- 

tio'a rebate, que a perda; & porque a vingança não defie tê- 

poa fuga, (Inaginava, que o não avia de efperar omedo.> 

Sem deter amarcha, ocenpeu com outro official o Jngar do 

morto. Chegou à saonde ostrinta foldados volan- 

tes o cfperavão de embulcada, Se reccbeo húa carga com tão 

bôa pontaria, que apenas ouve balla, que não tirafle vida: 

Vinte & trez dos (eus a perdéraô nefle Ingar: Paílon adiante, 

fem fazcra menor deteuça & os noffos trinta (aldados, muy- 

tomais ligeiros,a dar-lhe fegunda carga da (cgunda embofca- 

da: Foy iguala perda ; que recebco , porém não a paciencia. 

Crecco com v dano a ira, & com asra efe da vingança, 
Si 3 que 
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we arcentao lhe não deixou excentar a prefla ; fem que fe 
altafle à difciplina da marcha , deiton bra companhia de 
molqueteiros, que cortaflcosnofTos;porém naô achon mais, 
a ACRRaa que otrilho, & fe tornou a encorporar com o clquadras, 
eg Pa quando já fe defeobnia o noflo Reduto, que o Framenço 
fem detença enveltio colerico , & animofo, Deu a primeira 
carga, debaixo de cujas ballasavançárao os galtadores com 
machados , a cortar a citacada, que os nofios rebaréraó com 
menos , mas com melhores braços. Foy toda nofla a gloria, 
& roda do Inimigo a perda: Pello deitroço conhecco a re- 
fitencia, & retirado do aflalto, cfperon melhor fortuna, 
de melhor hora; & de diverfa forma, diferente fucçeflo: 
Arefiftcia ore- Servio-lhe a defenfa de doutrina; & ordenada ua gente 
tira, É acófolha, pcllas regras, que lhe dera a répulfa avançou fegunda vez 
a citacada , perfiando no combate o furor ,& o defejo da 
vingança ,& da vidtoria; Nelle fe vio maisexcedido, que 
imitado , aquelle valor que em todas as idades deu a na- 
çaô ao fexo mais fraco + Húãa mulher com a Imagem de 
Chrifto Crucificado nas mãos, andava animando aos fol- 
dados, cm todo o tempo do conflido : Fiada na cauza da 
oi psi o Senhor; com que animava , aos feus 
avoravel, aos Herejes terrivel ; com tanto defprezo das 
ballas , que parecia beber fcu cfpirito na confiança da 
patas das mulhe. PrOTOCÇÃO 5 OU divería natureza , ou certiffima viótoria, 
res Portuguesas, DebRIXO de bandeira taô fagrada, adminifiravão todas as 
“mais, aos foldados , as muniçoês, & as armas, fazendo-fe * 
parciacs nos golpes, que fe davão ; como o faô o inftro- 
mento, & o braço: Às que cfcuzava o lugar do comba- 
te, iguacs noanimo , pelejavão com fuperiores armas, por- 
que com oraçoés,pelejavão . Experimentou, o Inimigo, o 
quanto excedrão as forças da refiltencia às da conquifta, ao 
horror,com q vio a circunvallação da cftacada, com fegnn- 
da trincheira de corposmortos, fendo tantos os dos feus,que 
alli acabáraó, que nem osolhos, nem cratera 
dião contar fem cipanto ; & com clle deixou o a 
te. 
ós. unda vez, rebatido o Framengo, fe aconfelhou 
com fnaelina defclperação(mais obitinado,que vencido.) 
For- 
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Fornou de toda a fua gente hum ciquadras cerrado, & ani- 
mando aos feus, coma reprefentação da perda, & da deshon- 
ra, infundio nelles aquelle defprezo da vida, que cauza a ver- 
gonha,& a vingãça;S com elle enveltirão terceira vez 0 Re- 
duto: Todos atendião à invazão, nenhum ao perigo: A juda- 
va-fe a colerado numero, fem que a hum braço canfado, fal- 
tallem dons derefreito; determinados todos a não perder a 
vitoria, fe não perdendo as vidas: A a cufla demuytras che- 


pio a rópera eltacada, que fem duvida entráraõ , fe aquel- 4r quaes rebasz 


5 Portnguezas Matronas, cô animo invéfivel, fe não oppo- 
Íerão à força contraria,que com varonil pulo rcbarérao me- 
ncando as armas com braço, & animo tão robuito, & deftimi- 
do, que não fabia o Framengo determinar , fe o traje defmeê- 
tiao jexo, ou fe a natureza crrara a forma;& de nenhãa forte 
accrtava a cauza, que era, unirem-fe em hum coração Portu- 

cz, o valor do fangue,$ra viveza da fe, contra a períidia, 
de contra a obltinação Olandela. A canza mais pi ado fa fe a- 
tribuio, entre os noflos, a eftranheza.Ão favor dos Sagrados 
Martyres Saô Cofine,S SaoDamiaô confeflárao dever ama- 
ravilha: Tinhão naquele deftrião fua caza, & contava-os a 
devação, moradores no conflito , como o cráono templo: 
Vio-fe pello cffeyto; porque no mais acelo , & no mais rigu- 
rofo do côbate, derão os nofos trinta foldados volantes ha 
carga ao Inimigo, por hum lado, taô bem fortida, que defati- 
nado, lhe parecco golpe demayor focorro; julgou-fe perdi- 


a, 
/ 


o Inimigo, É lhe 
defende aentra- 


“ 


do, na imaginação de cortado: Occupado do medo largou O canza do medo, É 
combate, as niuniçoés Seas armas;& cfquecido de toda a dif- abrigou as Inimi- 
ciplina obcdecco à defordem, porque lha pintava menos pe- ge a frete dera 


rigofa a extenção do caminho, que defcjava pallar de voo: 
Sem virara cara,tomouas lanchas, feffe ao largo , & ainda fe 
não dava por feguro. Apelidarão os nofTos a viktoria;falirad 
no alcance dos vencidos,que chegáraó a ver,quando já nave- 
gavão demar em fóra: Voltiraô ao Reduto, recolhendo os 
defpojos, que fervirão o aplatzo, com que forão recebidos 
de tuas familias. Setenta mortos deixou o Olandês na circun- 
ferencia da cftacada, não entrando nefte numero os de nome, 
como foraó trez officiacs mayores, & outros homens de con- 
ta, cujos corpos levou configo , ou por E RPINHE eia 1 
bo) 
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da vitoria,on para encarecer o empenho da defiraça.O fan- 
gue, de que fe cobrio o campo, & a cftacada ; nos mofirou a 
multidão dos feridos.O numero certo,noscfcondeo.o relator 
do fucçefto: Não achamos quem diga,que mortos,& feridos 
ouve da nofla parte; feria tão pequena a perda, que a deteia- 
mou a lembrança; on tambem, porque a fes clquecer a gran- 
deza do fucçcffo;mas nunca poderemos cfcuzar;defcnido tão 
culpavel, como o de não fe fazer lembrança dos nomes das 
as, que neíta occazião nerectrad à naçãô, & à patria ci- 
tatuas, em que a fama de fcu valor fe cternizára;& de Matro- 

nas tam varonís, que podéraô com fcu nome dar a Portugal 

mais gloria do que derão a Roma,as que mais celchra a fama, 

& de que tanto fe prezoua Antiguidade: Para que cm todo 

o tempo foubefle o mundo, que poderias faltar occazioês às 

mulheres Portuguczas, paramoftrarem Íeu valor, mas que 
. nunca nas mulheres Portuguezas faltou valor, para aflombra- 

rem omundo, nas occazioes. 

65 Poucas horas deípois do fucçello , chegou ao lugar 

da contenda o Capitão MayorZenobio Achioki com trezen- 

“ toshomensde focorro: Achou nos aplauíos da vidtoria, no- 

vos cítmulos de pena,porque com enveja ca gloria, ajudava 

a [eftejar a dita, culpando as injuítiças do tempo, com as fem 

rezoês, com que para huns hecfcaflo , para outros fobcjo. O 

proprio de cavallo , pa qual os moradores de Saó Lonren- 

Sem tipo ebegon O mandirad pedir focorro, chegou ao Arrayal quafi na mef- 

com focorrozeme ma hora,em que nele entravão os Capitães Paulo da Cunha, 

bio Aclriali. & Francifco Lopes, (que diflemos , fe levantirao da embof- 

cada, com que cfperavão o Inimigo, imaginando defembar- 

cafle no porto de Maria Farinha)delle entendérao o ardil,có 

queo Inimigo os enganára, ouvindo, como o correyo relata- 

va aos noflos Meltres de Campo, o modo, a hora,& o poder, 

com que fahira cm Tejucupapo,& a profa, com que a necel- 

fidade pedia o locorro; a que naô falton o Meftre de Campo 

Densã Andre Vidal de Negreiros, partindo fem detença, do Ar- 

fa forte ; ; a 

andre Fida de Tayalycom (eis companhias:Na manhã o encontrou a nova da 
vitoria. Fes alto em Iguaraçimandou alojar os foldados pa- 
ra fe refrelcarem do trabalho, quando lhe chegou avizo, que 


o Framengo com o mefimo numero de lanchas navegava a 
O 


Perda de bia, "o. 
entra parte. 


Negreras. 
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dereitura ão poito da mefina povoação : A rodosalvoroçou 


anova, feltejando a dita, na occazião, que lhes oflerccia para 
defembainharem a cípada. Formou o Meftre de Campo An- 
dre Vidal de Negreiros duas embolcadas , de toda afua gen- 
te, certo, isa henão elcaparia inimigo , que lhe podeffe 
tirar das mãos a prefa das lanchas: Porém a fortuna envejofa 
de nofia gloria,nos defviou a occaziao por bum accidére ino- 

inado. Porordem de Andre Vidal de Negreiros, vicra em 

ua companhia hum Surgiao Fráçes,( prevenindo fcu cuida- 
do a cura dos feridos na fopofiçaó da pendencia )que com fi- 
delidade fervia entre nós: Elte cal, vendo abalar ao Meftre 
de Campo, fe deixou ficar atraz, tanto, pornão fer neceffa- 
rio para a peleja, fe não para a cura,quanto, porque montan- 

o em híia faca venceria cm menos tempo a diltancia do ca- 


“vo 


minho; tomou-o em noflo feguimento , & fem querer, crrou 4 qual « defpra- 
a vereda;deixando a que guiava para as embolcadas, feguio a (a tireu da mão 
queo levou,a dar nas mãos dos Oládefes , que poftos cm ter- 234 wdaris. 


ra fc formavão para marchar.Como a prifionciro 0 examiná- 
rão, & de fua confiflao entendérad o efirago , que osefpera- 
vação perigosa que qualquer detença os punha . Tomul- 
molamente fe voltárao as lanchas à Ilha, levando no Fran- 


és Surgião Se medicina, com as ventagens, q faz, a que 
papa ue cura. Sento-fe entre os noffos : raça j Ei 
aquelle + Com que magoa a vifta da perda. O Mceltre 
de Campo, que confiderou inutil (isa afliftencia naquelle lu- 
ar, o guarmeceo da gente neceílaria , & coma remanccente 
voltou para o Arrayal. 

67  Deixamospoftoa caminho ao Governador Joaõ 
Fernandes Vicira, levando configo a companhia de fua guar- 
da, com a vagarofa marcha, que o obrigava,o ir pello certão 


de engenho , em engenho, & pellas povoaçoés, de porta em lee? Fermendes 


porta, pedindo, cobrando, & conduzindo mantimentos para 
o Arrayal, até que chegou ao porto de Tamandark (aonde o 
Inimigo enveftira os navios em que,á petição dos Olandefes, 
mandara o Governador Geral do Eltado dous terços da Ba- 
hia, com os Meftres de Campo Andue Vidal de Negreiros,& 
Martim Soares Moreno.) O eftrago , trazia tão vivo o defe- 
j0,em João Fernandes' Vieira, de cases nelle húja Força, 

Si 4 cm 


Ficira fabe do 
Arrazal a a 


car mantimêtos, 
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em queas noffas embarcações achaflcm abrigo , & us contra- 
riasrecco, quenenhia outra couza lhe oceupava mais o cui- 
dado, Deliberado em pór efte penfamento por obra, man- 
dou notificar, & pedir a todos os moradores do contorno, q 
com oscarros, Scgente de ferviço,que tinhão , acudifiem, a 
darajuda aos f oldados queavio detrabalhar na fabrica( pri- 
meiro regulada com o lítio , & com o intento , pellos Enges 
nheiros mais praticos na arte da fortificação.) A vontade, q 

Da primipio à emtodosinfluio a convenienciaçõeo relpeyto à pefloa,os fis 
Fortalexa de Ta acudir á obra com tal enpenho, que fe adiantava ao tempo: 
mandare, a : A 
No entre-tantoacudio o Governador ao mais precifo , que 
era a reconduçaô dos foldados fogidos,Scá cobrança dos má- 
tinentos ofertados ; que pedidos É necellidade , os não 


ipa podia negara rezaõ. À cada hum moradores períuadia,a 
prelença,Sca pratica, có que João Fernandes Vicira os obri- 
- gava: Diria, quealiberdade, honra,vida, Se fazenda de cada- 


qual,confittta na permanencia daquelle exercito;para os par- 

ticulares, defenfa; para o reconcavo;muro;& para o Inimigo, 

freyo; força de pedras vivas, queavia de conférvar o fultento 
aezotr,com que de cada dia ,[ expolta á furia dasballas, Sc aos golpes do fer- 
porfuade o fisor= ro] cm cuja duração citribava a falvaçaô de todos; & que tu- 
Tê, do, o que davão para efte fim, o davaó para fua propria utili- 
dade; taô longe de fer paga, a refpeyto do ferviço , que não 

baftava todo o cabedal de todos,para o fatisfazer a huin; que 

fiscflea vontade, donativo da obrigação, medindo a dadiva 

* pellaconveniencia,& não pella poffibilidade, porque ficaria 

a falta cfcandaloza ,á vilta do minifivo, que como exemplo, 

fivrava de fofpeytofo o confelho; fendo notorio a tados , os 

difpendios da fazenda, osrilcos da vida , & as delcomodida- 

des da peíloa, com que ostinha fervido, em todo o difcurio 

daquel o - Eftas rezoês authoriza das coma prefença, 

&e coma brandura de Joaó Fernandes Vicira,obrarão tanto, 

qe não deixáraô juizo hvre, nem vontade defobripada: To- 

vs contribuiraS com os generos , & coma quantidade, que 

tinhão; 8 compolerad hum copiofo focorro deaçuear , pa- 

dos, farinhas, & ligumes; naó fó em bia , fe naô em codas as 

povoaçoés,S fregucíias, a que chegou ella negoccaçao. 
68 Grato, &alcgre fe voltou o Governador da a 
da 
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dade para Tamâdart deixando aquelles moradores tão obri= 

gados, como fe clles recebéraó o bencíicia, Não obra menos 

a benevolencia de quem manda, porque obriga a vontade a 

defejar o preceito. Achou a Fortaleza polia em fura ultima . 

perfeição: ( Dentro de hum mez fe lhe deu a primeira, Senl- 

cima mão:) & guarnecida de artelharia, munições , & prezi- Ouarmete « For- 
dia,não fo fufficiente, fe não fuperabundante, fe voltou serra 
para o Arrayal, aonde foy recebido como alimento, & cotas , qrso Arrayal 
çaô daquelle corpo, ess quea todos comunicava de clpiri- 
tos, Sc mantimentos. No dia feguinte foy vifitar as eliancias;a 
todas mandou prover de tudo , o que lhe parecia neceífario: 
A fabilidade, & vigilancia , que inf nos Capitães, & nos 
foldados, deliberação para may ores progreflos,inteirados,de A 
que tinhão em feu cuidado & em fua lhancza certos os favo- A 
res,& os focorros. Sarisfeicas as obrigaçoés do oficio, lhe pa- 
recco forçofo, não faltar ás do fados No dia feguinee ( na- 
quelleanno, o dafefia do Elpinito-Sando ) foy dormir a fua 
caza, & no outro, fe voltou para o pe como fe aquelle 
dia de repouzo fora menos feu, que todo hum anno de cam- 
panha. Parccia-lhe, que naô naecra para (1, fe não para os ou- 
tros;S% que furtava à obrigação, húa hora,que tomava de deí- 


canto. 


lhes dá noffa eltimaçao,& baita o poffuillas imaginadas, para 
fe não lograrem ge, Chepáradaonof-., 
fo Arrayal dous Padres da companhia, Manocl da Cola ; Se ja? “ds Pads; 
Joaô Fernandes enviados da Bahia pella Governador Geral de Companbia, cf 
do Efiado Antonia Tclles da Sylva, [ efcolhidos para cfta emas delney pas 
miflaô, ou pormais promptos, ou por matsaútivos | coma- vo vga a(ãe 
pertadas ardês de Sua Magellade,pellas quacs ordenava aos?""* 
MelfiresdeCápa Andre Vidal de Negreiros, & Martim Soa- 
res Moreno, que fem dilaçaô, fe parniílem com osterços de 
feu regimento para a Bahia, & largaffem a Campanha de Per- 
nambuco aos Olandefes, porquenão convinha:à (na reputa- 
ção que o mando fofpeytafle, que fe violava;pella fua pa 
a paz, & a amizade afiencada entre fua Coroa, 8cague! a Ef 

tados. 


É 
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tados. Lidas as ordens, não ouve coraçaô, que o pafino naó 
Replica áserdêsy deixalie indifferente,entrea obediencia , &ca ifençao. O Go- 
Governador Ieab yormador [046 Fernandes Vicira,ou por mais fentido, ou por 
Fernêdes Vicira: mais empenhado, rompeo o filencio, &ca fufpençaô do con- 
gueflo com femelhante difeurio. 
r go SeosdecretosdosPri naó forão de homês po- 
2 déraó fer abfolutos, & de infalivel obfervicia; porém aqudla 
? limutaçaó, que os fes contingentes , os fes tambem condicio- 
” naes. Infinita he a comprehençao de Deos, & ifentas fuas dif. 
? pofiçoés, de que inopinados accidentes, as embarguem ; A- 
» quella fabiduria, à qual nada fe efconde , as faz irrevogaveis; 
? porque fundadas fobre materias, que não (aó faliveis, & com 
* tudo enfinados da (%, fabemos, que mnytas vezes faó condi- 
q ” cionaes feus decretos, não, porque os forme a duvida, fe naô, 
2 porque firvada noflã domtrina.Sagrado documento, com que 
K pstiicaçã pauriapos pe eia com a limitaçaô de 
“ homens, cujas leys, rezão,;permitem ain tração, 
» Sa Eres e sd prado fe achancllas, que pia fe 
” oppocm ao intento ; quemal pode darregras firmes para to- 
” doo tempo, S& para toda a parte, quem não comprelrende, 
” nemas chítancias , nem os futuros; o que cada dia fe experi- 
? menta nas prematicas, que fendo as melimas, em húa parte, 8e 
“ em hum tempo reformão;& em outro tempo, & outra parte 
? diftrahem. Deveinos interpetrar as prefentes ordens de Sna 
» Magefiade, pe Dcos nos guarde, lendo nellas primeiro fua 
? tenção, que fcu mandado, tendo tão diverfoo efiado das cou- 
» zas; (pela dificrença do tempo, & pello remoto da diftancia, 
? clta, pello que elconde, aquella, pello quemuda 3 que fe lhe 
? fora prefente húa, Scoutra couza, fem duvida mandára o có- 
? tranio, do que ordena. Sabemos de fua clemencia, & inteyre- 
P za; que todo Feu intento fe dinge á confervação , & conve- 
> niencia de (eus Vafiallos; Se Sua Mageltade tivera prefente, 
“ o quanto os progrefios de fuas armas, tem adiantado a convo- 
> niencia,8cconiervação de feus fubditos, 8º as proximas eípe- 
? ranças de expulfarem, deftas fuas terras , a dominante tirania 
» dos pg contrarios,cmulos de toda a grandeza, mandára 
» profeguir, Senão defemparar a emprefa, porque [ao muy cn- 
” contradesmotivos , os que produz a ciperança da viforia, 
» Ec 
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& o temor da ruina: Fóra, de que os Principes governão feus » 
Eftados pellas informaçoés de eus Minifiros, recebendo-as » 
huns de outros, fogeitos aos afic&os, que as pintão com muy- » 
to diferentes cores, das que tem a verdade; tanto mais fogei- » 
tasão vício, quanto mais apartadas dosolhos:Sca grandeza, » 
& piedade do Real coração de Sna Mapeltade, tivera verda- » 
deira noticia, do que cítes atribulados,S Ieses Vallallos (eus, »» 
tem padecido,& obrado, por fe eximirem do mortal odio, cô » 
ue antes da folevação os determinava confumir a cmcelda- » 
& ambição heretica, fora poflivel,que nos mandira entre- » 
gara mefina cípada, de novo ofendida, & irritada de nofla » 
rezão, S de nofla força ? E quando com todas celtas certezas » 
fa deliberaçaô quizera, apurar noffa obediencia , como po- »> 
diaciperar de nós mais, que cftas repugnancias? A ley da na- » 
turcza, que nos obriga d confervação SETE abfolye de » 
rebeldes, decretos, que nos entregaó d morte. Ali, queme » 
parece repliquemos a Sua Mageltade, com a informaçaô do » 
eltado das couzas,8 dos inconvenientes, que traz contigo cf- »» 
ta reloluçaô, continuando com a guerra na forma prefente, 2 
até nova ordem fua:E dado cazo,que confie (cu ditamen; »> 
digo, q não hey de largar emprefatanto do ferviço de Decos, > 
& de hum Principe tad Catholico,como o he, libertar milha- »> 
res,Sc milhares de almas da morte temporal, &ecterna , certas, 2? 
na fageição ao dominio da herczia,& do aborrecimento. Ef: »» 
te he o meu voto, Seuncu parecer  cada-qual figa , o que lhe »* 
ditar fua rezão, Se nao fia conveniencia. ” 
74 Achoua determinação do Governador companhia, 
na do Meltre de Campo Andre Vidal de Negreiros; & neu- 
eralidade no querer( que não foy no juizo) do Meltre de Cã- dido dio 
po Martim Soares Moreno:Feflca replica, com os fundame- 1 parecéres. 
tos referidos: Remetco-fc á Bahia, para que levafle a aprova- 
ção do Governador Geral do Eltado Antonio Telles da Sy]- 
va; porémclle, on fofle perluadido de fuperiorimpulío , ou 
obrigado de obediente refpeyro,relpondeo,que as ordens de 
Sua Mageltade fe guardafiem. Entao , clara, 8 delcoberta- 
mente dife o de Campo Martim Soares Moreno, q 
fe devia largar a Campanha,S retirar-fe a gente;parecer;que 
não adinitiraô João Fernandes Vicira,8c Andre Vidal de Ne- 
greiros; 


W/ 
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greiros; aos quacs imovião huns mefimos fins; feguindo a re- 
zão,& a vôtade;que fempre osunio em roda a marcha: Mar- 
tim Soares Moreno naô falava pellos diétamens do juizo , fe 
pop Fe retido não pellos do delejo:Queria vir ao Reyno pertender, & con- 
rm Sucres denava tudo, o que o padia defviar.Delpedio-fe do amore 
Aereno, dentro em poucos dias fes viagem a Lisboa: Andre Vidal,que 
penetrou a rezão de fcu voto, lhe tirou à mafcara do pretex- 
to,Secom palavras claras lhe deu em roíto, como particular 
de feusutis,S ratificou fua refoluçaô, dizendo , que à todo o 
tempo defenderia feu zelo de toda a nota & eitiioim a- 
plaudidos vivas congratulárao os foldados,&% moradores a f= 
neta, que porelles obravão Joaô FernandesVicira,S Andre 
io Vidal de Negreiros, publicando-fe a vozes duas vezes refga- 
o tados por elles, do cativeiro Olundês ,fem que lhes defrau- 
dale o gofta, a defpedida de Martim Soares Moreno ; ou 
porquenão devia maisa feus progreflos, ou porque fentiaó 
pouco a falta de fita peílva.Naô difputamos o aflerto , nem o 
erro deltasacçoés porque como as humanas tomaô O fer do 
fim, cfte cem dado a melhor foluçaô ao argumento, 

23 Livres porelte meyo, aquellas Capitanias do mor- 
tal golpe, a que as condenava o referido decreto, olhavão os 
moradores para João Fernandes Vicira,& para Andre Vidal 
de Negreiros,como para inftromentos de fua redenção: Não 

ccaiigadtii fabião, como pratificaflem tamanho benchcio,fe não com fa- 

redes a toug Crificarem ás vas difpofiços as vidas, &cas fazendas , como 

Fermandesricira devedores, do que eraô,8 do que tinhaô , Obfequio, de que 

arcfolução. ua confiança recebco animo para emprender dificuldades, 

que ámayor fegurança parecias impofiveis De Iguaraçh fo- 

rão avizados os dous Goveunadores, que o Inimigo reccolo 

de nofia ouzadia tinha novamente fortificadas as paflagés do 

rio poraquella parte que cerca a Ilha de Itamaracá, para que 

e? tre nãos de= fe não podelie atraveflar nas paragens, em que o permite a 
op Ss vao baixamar, em occazião de agoas vivas: Levaraô a cada 

; ado “e Trama Na não, (que fultentavão immovel algiias anchoras ) rodas 

path. guarnecidas de foldados , & municionadas de peças, mof- 

quictes, com que ficava aos fens franca a fabida , Seios noffos 

eimpedida aentrada. Recebida a noticia; atordárao os Got 

vernadores, que convinha à reputação denollas armas, Eras 

= 
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delengano das contearias , fazer-lhes entender , que nenhiia 
prevenção oseximia de nofla elpada; que nenhum confelho 
os ifentava dá nofla conquilta . Conferiofe à emprefa com | 
Martim Soares Moreno refpeitando-fe a peíloa pello pofto, Es pele a 
que tivera, o qual entendendo a refolução de fe invadir , ga- da E 
nhar,& allolar a Ilha a todo orifco, condenou e intento por 

temerario; dizia, que os fucçellos enfinavão com a melhor 

doutrina, porque tinhão de pratica, o que tinhão de cviden- 

cin Que Ji,em outra oceazião,feintetára ganhar aquella Ilha; - 

Se [ó fe confeguirão caítigo da confiança:Que não era con fe- 

To da prudenciabufcara ditano lugar do infortunio,o qual 

não poderão ver osolhos ; fem relrelcar a manoria do luc- 

cello moltrando a huns o caminho ; por onde fe retirárao vê- . 

cidos,&c a outroso modo, com que fcárad vittoriolos: Que a, 
defprezar os defvios da avertencia era certo prefágio da def ad 
graça, S& que cfta nos cfperava infalivel, na diferença da for- 
tificaçao inimiga agora incontrallavel, & na occazião paíla- 
da;v enfivel. 

73 Com animo pacato, ouvio João Fernandes Vicira 
os lundamentos da opinião contraria, conhecendo a vonta- bos 
de, que fe eftondia no difeurto , Refpondeo às palavras, que po id a 
ouvia,8ea0 animo que falaya . A interprefa, que na occazião ,, 
paliada fe intenton , foy contra o meu parecer, porque ante- » 
via os fucçelios, nas inconfiderações da occazião ; & aquelle » 
mefimo juizo, que cu enraô fiz para (e não cometer a ha, fa-” — 
ço agora para fe intentar a empreia; na o cftado, O tem- : 
po, Sea modo, me enfinárad, a que aconfelhe agora, o que ,, 
difizadia entao, ajudado meu parecer da diferença dos mo- » 
tivos;que [ad muy diverfos , as que convidão a liberdade de » 
aquerir « daquelles,que propocm a neceffidade de confervar, " 
Os lugares das batalhas não faó ceos de efirellas, para influi, 
rem valor; ou cobardia.O mefino balluarre , que muytas ve-,, 
ze» reprefentou o valor da refiltencia,fe chora, ultimamente » 
rendido, so elhrago: da conquifia. Que viétoria fe aleancára, » 
ou que praga fe rendéra, [e osexercitos ao primeiro revez da” 
fortuna, fe retirirao dos cipos, aonde o reccberao * Sea dou- e 
tina, que dão os fucçeflos , hea melhor dontrina , quali to-,, 
dos os da guerra nos aconielhas a prefente deliberação . Im=» 
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” praticaveis forão os conflitos, fe hia cmprefa mal fuccedida, 
" fervira à defefperaçaó de todas. A reprefentação da offenia, 
' intimada ao agreflor, acende o furor doagravado . À guerra 


— y tomas importancias, das confequencias, como toma a julti- 


e 


ho 
o 


» ficaçao,das cauzas.O Inimigo fe tortifica na Ilha, para alegu- 
» rarde noílas armas os mantimentos, que clla produz ; & para 
” podera fen alvo fahir a roubar os do certão: Se de fia parre 
— creceo a refiliencia, com a prevenção; da noffa anmentafic o 
empenho, com a im ta; cíta nos chama ao perigo; & fo 
» algum o teme, fuja-lhe com o corpo , fem querer defculpar 
” fua comodidade, comnofiadiveríao, pois fe tabe,que o rom- 
> per dificuldades, não he para todos; fabeas vencer ; quem té 
» animo para as cortar ,& juizo, para as avertir. 
74 Acluraô chasrczoês fatisfaçao nos companheiros, 
& defabrimento nosoppoltos,q pello não parecerem , fe de- 
raó por convencidos do argumento ; & umiormes no voto, 


direção poleraã nas mãos do Governador a difpofição da emprefa,q 
mandes Vieira. 1 fon do Melire de Campo Andre Vidal de Negreiros; em 


Com que gire, 


come difpocm 4 


emprefa 


em reconhecia talento para o o, & capacidade para 
à frgredo RE Gac de Túnho felicjo o mito do E 
de Padre Santo Antomo,de cuja mão tinhad recebido favo- 
res de Portuguez,& avizos de Sanôto:( Annual agradecimen- 
to de João Fernandes Vicira,que de muytos annos publicava 
fua devação, na capella do feu Engenho da Varzea dedicada 
ao mefino Sanão,) Deu fim à celebridade, & fe voltou Joaô 
Fernandes Vieira parao Arrayal, donde fabio , com o Mef- 
tre de Campo Andre Vidal de Negreiros, & quinhentos fol- 
dados efcolhidos,& ordenados em oyto companhias , entre- 
gues a oyto Capitács[a quea elcolha deu o nome, que nefta 
occazião lhes rirou o delcuido.] Com duas peças, hiia de de- 
zoytolivras de balla outra do mefino calibre encarretadas, & 
conduzidas portal arte;que coma falta do mmor, elcordiao 
o movimento à mais atenta aplicaçaô ; ajudada a cautela do 
& filencio da noite, com demazia efcura,& chuvofa.Marcháraó 
todos de conferva, com ordens curtas, & provençoés cantas, 
como logo veremos, para que nem ainda a fofpeyta podeffe 
inferir a tenção. ( Tanto cra o recco , dequea tratção fe a- 
diantalle a deltrur os intentos. ) Chegáraó os batedores á 


vifia 
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valia do rioçem bia paragem chamada o porto dos Marcos; 
aonde o Inimigo guardava o tranfiro com hilanão puarneci- 
da de foldados, & artilheiros, Fizerão os noffos-alto, cober- 
tos dos erccidos, Sc denfos mangues, que alli produz a nata- 
reza, fem que o Inimigo rivellé omenorfemtimento denofia 
chegada;8e menos, de ia trincheira, 8 plata-forma) em que 
fe cavalgárao as duas peças de artelharia: Obrayem que buns' 
fe occupavão,cm quanto ontros de materiads difpólio sfor- 
máraô dous bores,Se duas jangadas;fabrica, para que ferviraõ: 
os pãos das redes, em que cnitumão andar asmalheres no- 
bres do Brafil que o Governador inandou bufcara Iguaraçã: 
O Miniftro deita diligencia, que era hum Ajudante alhco do 
preítimo; jnlgou o mandado por delirio;porém,quando def” 
is vio o emprego, Scentendeo a rezaõô da cantela, tobre few 
juizo carregou ocrro, que impuráva ao de feu Governador. 
“75 Dafiacompanhia efcolhco o Governádor vinte 8& 
quatro homens, para guarnecer com doze;a cada hum dos bo- 
res (nãocrao capazes dé mais gente.) A hnm Alferes refor- 
miado, por nome Affonfo de Albuquecêne ; entregou o pri-: 
meiro; &co fegundo, a Francifeo:Martins Cachadas, Sarpen- 
to Reformado: Averrio-lhes, que naelcição, podião vera: 
confiança,que delles fazia 8ona empréla o. bo, com q Hime & querry 
devisdobrar, para que Pi é idefcá opinião; Sc.a //dados em dou 
todos deu pórordem , queenveltillem Seabardaliema não dores gaia 
com deliberação de a peliart, mito na demanda;?'"74 20% 
& que mandavana elieyra dosbores as duas jangadas , para 
focorro de qualquer incidente ; & que foflem certos, que da 
terra osacompanhava fen cuidado, para os fivorecer com à 
artelharia no conflião, 8ºconvo premio na viftoriã. Anima- 
dos do cicuro da noite (era fobre a manhã) fe foraó os bores 
chegando à não abopa furda: ( eftava guamecida de trinta 
foldados Olandefes. ) Não dormião as fintincllas ; delcobri- 
saó os vultos, Se pediraônome:Cô o de amigos,lhes refpon- 
deo em fia lingoa hum foldado mofo, por nacimento Ale- 
maó; Que crão Olandeles, tiverad para fios da não, Se lhes 
mandársó;que bogallim ao largo , A pertárados tuífos o re- 
mo hufcandoa não com repetidas cargas ja qual defengana- 
da docrro,Setemerofa do perigo jbomeou as peças, & com o 
Ttz tro 


1 


* Cinco Portugues 
| Xes arendem. 
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tiro de hãa, fesempedaços o bote de Affonfo de Albúquer= 
que, que fe tinha adiantado : Salyon-fe a gente com ita das 
jangadas, fem mais dano, que de hum (oldado ferido: Era In- 
grez de naçaô. Já nelte tempo a gente do fegundo bore, de q 
cra Capitão Fráciíco Martins Cachadas abordava a não pel- 
lo outro lado;cra alteroza,& pegando-fe pellas cordas, & ta- 
boas do coltado, fobiraó cinco lóldados có o fcu Capitão: A 
a força de braço fe fizeraõ fenhores do caítello de proa ( me- 
nos hum, chamado João Gonçalves,ao qual hum golpe de al- 
fanje,que oferio na tabeça deitou ao mar, quando faltava o 
bordo da não: Defpoisde livrar das ondas, livrou tambem 
da ferida, ) Osfete, que ficáraô no bote, atentos a focor- 
rer oscompanhetros, naô avertitad na corrente das agoas; 
que os apartow da não , & do intento. Nela oocaziao def- 
parou a noflá artelharia da terra y cujas ballas por cleva- 
ção; fenão foras para o Inimigo a cauza de (cu dano, fo- 
raõ epirireiaçe de few medo. “Taô cortado o deixou 
o fobrefalto de ouvir, o que naô imaginava; que fe reti- 
rou o Framengo ao Caflello da popa; porem, vendo que 
naó tinha que temer em cinco homens deftimidos de fo- 
corro , os enveltirao os trinta , & fe retiráraà; afiombrados 
do valor, com que defendias o ganhado, fe determiná- 
raô em os matarem às 3 o que entendido pelos cin- 


co, avançãraó os Olandeles à cípada , com tal furor , que 


Cem morte, & matárad Íerc, priftonarad quinze , &eobrigárad, a que oyto 
prif05 de sedases (x dertalfem ao mar, aonde encontriraô o ferro, & o grilho; 


Olandefes. 


Fondera-fe ofei- 
ta, 


de que fogiaô, AM ganhárió aquélies cinco Portuguezes à 
não pella maneira dita, & a dita por valor inaudito. 

26  Atodos osda fama deixa atraz 0 fucçeÃlo refcri- 
do; clcrito para a duvida nas partes, aonde fe não conhece 
o valor Portuguez, porque nellas fervirãó cm codas asida- 
des,& às naçoés todas mais ao pafmo,que ao credito . Osfei- 
tos mais celebrados, derão materia ao encarecimento da re- 
lação;cfte o dara à incredulidade do juvzo;& parece mais cais 
tela do recco , que novidade do cítilo, não roubar o clqueci- 
mêro-os nomes doscinco foldados authores de procza tão he- 
royca, porq em táto fe déra crediro à valentia, cm quanto fe 
imaginafic,q forão mais, bomens,as authores della.Em feus 


nomes 
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nómes cevou a fama o luzimento de fia pompa. Foraô ciles 
o de Francifco Martins Cachada,que era o Capitão: Na glo- 
ria do ferviço fe cortou o melhor premio. Ignacio de Azeve- 
do,a quem pa Fernandes Vicira fes Sargento de fua incf- 
ma companhia: Deu-lhe o governo de húa, porque o não po- 
de fazer companheiro no governo. Manoel Soares, Fernaó 
Lobo,& João Laus, he certo, que naô ficaraô fem premio, 
mas como nenhum podia avultar á vifta de eu merecimen- 
to, cicondido nelle o não O divizar os Efcritores. Ex- 
celencia he da grandeza do Sol,cfturecer, fora de imetmo, 
fua mefima Juz, 

77 Amanheceo o dia dezafeis de Julho, & com clle à 
não rendida,com os quinze Olandefes;& fenhorcada dos cin- 
co foldados noflos, que a ganháraô : Logo fe mandou guar- 


necer da gente ra, pa fegurança, & para o intento q; landifE de 
do navio, com que o Olandes femper az 


o a paílagem, que abamdio de Tapefluma ; porém os «ds més. 
E 


deenveltirem com cello 


amengos, que nelle afliftião, aconfilhados do exemplo, fe 
adiantáras a por-lhe fogo , & a fogirem a nado para a terra. 
Sentirão os nofios o elcape da prefa,& avertidos da canza, fe 
metérso os Governadores emo bate] da não rendida,com 0y- 
to mofqueteiros, &a boga arrancada pafláraó a enveltir o 
terceiro navio, que eltava em guarda do vao , que fe diz de 
Entre dous rios; o qual rendéraó com a vilta, porque os Fra- 


imengos, que o guarneciad ,antes de os cometer a força, de- O mejms fuccede 
famparirad o vazo, &efahiraô a terra com tal medo, que por à sereeira. 


todaa Ilha forão tocandoa rebate, & aprefiando à fuga aos 
moradores , com a vezinhança do perigo: Dizião, que clta- 
vaó ecrcados de noffas armas , ccrti gafialro cô o ex- 
ecfio do poder, que lhes pintava o temor: Ganhadas as duas 
nãos a taô poucocuíto, asmandárad os nofios Governado- 
res defpojar de velamen, enxarciaartelharia ,maítos, armas, 
mnniçoés , & mantimentos; & para queo Inimigo fe não a- 
proveitalle dos vazos, fe entregárad ao fogo , que em breve 
cfpaço osconfimio. 

75 Antes, que os noflos enveliiflem a primeira náo,mã- 
dáraú os Governadores ao Capitad Antonto Gonçalves Ti- 
gaó,que coma fua companhia pafiafic à Ilha,& fe embolicafie 
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emeerta paragem, que forçofamente avia de bulcar o Framê- 
am go, fe acudifle em focorro,aonde ochamafle o combate: Swce 
a midados dove codco, que rendida a primeira embarcaçaô, mandou o Capi- 
aih Hfe retiras da +50 da nofla artelharia feliejar a vitoria . Ouvio o Inimigo 
ostiros na Fortaleza da Villa, aonde fe alojava (eu mayor 
no: Temco-fe alfaltado , & mandou húa partida de Ola 
eles, & Indios para aquella parte, a defcobrir o Campo .O 
caminho os ebê fem rodco, á cmbofcada: Porem os folda- 
dos della mal difciplinados, os livraraô do laço: Ouvirão fa- 
lar, fofpeytáraô o perigo ; & fem detença fe voltáraô para a 
Fortaleza. Quizerad os noflos emmendar o erro, com feguir 
ao Inimigo, mas não confeguirão mais, que o conhecimento 
de fer facil de fe cometer.& dificil de fe emmendar : Melhor 


nã, O fervio ao Framengo, a falra donofla dilciplina, que à avertê- 


cia de fua cautela. Osoutros Capitães, com a gente de fuas 
companhias, fe dividirão por da aflha; recolhendo o que 

tinha preítimo , & queimando o que não rinha ferviço dei- 

xáraó alfolados os alojamentos, Se aldeas dos Indios, & tudo o 

ue podia fer de utilidade ao Inimigo , Mandou o Governa- 

Ganhada «4 Hiba dor João Femandes Vieira tocar a recolher; paflou-fe a nof. 


ua “mf: fa gente à terra firme, & com os defpojos das nãos , 8 da Flha 


marcháraô todos para o Arrayal, deixando ordem , & 
quena praga dd pt onde chamão os acorde 
evantaffe húa Força,que fizefle oppofição á do Inimigo , fe 
intenta le palTar a ella. Eltimou-e mayto cíla facçao , tanto 
pellas circunftancias,quanto pelas refiltas;fazendo mayor o 
oito, o pequeno cuíto, que foy fó o de alguns poucos feri- 
oslevemente. A perda do Inimigo, já fica relatada. 
79 Não tinhaô os noffos encoltadas asarmas, quando 
hum Olandês,que entre elles era Condeftavel, fe o a & 
' referio, que o prezidio da Fortaleza da Villa, & todos os ve- 
A E zinhos della, a tinhão defamparado , & a toda a Ilha , & fea- 
a deixa alfóads 5 recolhido à fombra da Fortaleza da Barra , que chamão 
de Oranje, aonde o mar lhes facilitava à efperança do focor- 
ro: (cm cazo, que noflas armasos reduziflem ao ultimo aper- 
toJO Author, & o avizo remetéraô com todaa preíla ao Ar- 
rayal, os Portuguezes,que ficáraô para aflifiir á força, que fe 
mandou fazer na praya dos Marcos ; ao qual fe feguio à cer- 
teza 
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teza de tudo, o que dizia (examinada por alguns Portuguc- 
zes,que entráraó na Ilha, & virão, o que tinhão ouvido. JOs 
Governadores, defpacharao logo ao Sargento Mayor Anto- 
nio Dias Cardozo, com a gente neccflaria, & ordem, que re- 
tirada a artelharia da Fortaleza, a defimantellaíe pella Eropnê 
fibilidade de fe confervar femmuyto difpendio, ah de fazé- 
da, como dereputação;expolta, com toda a Ilha, áinvazão 
do Fr. o, poraberta,S cercada de mar, de que elle cfia- 
va fenhor. caspa o Mayoras ordens com fcu 
cuftumado valor,& promptidão. Arrazoua Fortaleza, tallou 
a nha de toda a Tha, não deixando nella couza, de que 
fe podefleaproveirar o Inimigo; o qual medrofo, não ouzou 
fahir da fortificação de Oranje em oyto dias, queo Sargento 
Mayor gaftou na Ilha ; donde fahio, levando para o Arrayal - 
deroyto peças de artelharia, queachou aspas ;com todas a 
as armas, muniçoés,& mantimentos, de que cítava bem pro- 
vida: Fal foy o defatino, com que o Inimigo a defamparou. 
Conftquencia deita facção foy tambem, paílar-fc para o nof- 
fo Arrayal bum mayoral dos Brafilianos, com quarenta ln-, 
dios de fua jurisdição, que os noflos Governadores remeté- "rim fas 
rãoa Dom Antonio Phelipe Camarão, que com o feu terço soma, [e pajfa à 
alfiltia na Paraiba, com cartas de recomendação, para que Os me/ja parte, 
tratafle com particulares favores,& lhes dele alojamento em 
parte,aonde podeífem a vida, fem fobre-falto das ar- 
mas Olandefas, Efte Ss a ii referidas 
fobio muyto a reputação deno(las armas, &cas efperanças da 
noffa gente. / 

80 Chegou-fe o dia do Sanão, que nacco Aurora do 
melhor Sol, a todos feltivo, & para o Governador João Fer- 
nandes Vieira, pornome,& por voto , mais que todos os do 
anno venerado; (Crecia em feu peyto o fervor dozclo, com 
as evidencias do patrocinio)& entregue ao cuidado de o fef- 
tejar com a folenidade poflivel , o fnfpendcof na ante vcf- 
pora do Sanão , vinte & dous de Junho] húa fulva de toda a 
artelharia,que derão as Fortalezas do Inimigo . Era novida- Fefleje o Imimi- 
de,Scacendea-lhe o defcjo, de faber o motivo: Encomendou 4º « ei iv ae 
aos Cabos das Eltancias,que fe fizeffem diligencias,por fe to- 1, sy Es 
mar lingoa,;que defle adia ccmenad =: confignou o E 
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Chegon o dia de vinte & quatro feftcjou-fe o Sagrado Pre- 
curfor na capela de feu ed Ea (cera da invocação do San- 


a fe rarem no perdido;fendo efta a cauzada alegrias 
q Le ublicrad asrepetidas falvas de fitas Fortalezas.No ou- 
o 54 rea fe contava vinte 8 eis, fogio do Arrecife hum 


81 Nadcrao coração de noílos Governadores de limi- 
tada cfphera; Excedia fia capacidade a toda a extenfaõ da 
callimidade. Toda rezão da palma fimbolizar as viãorias, he 
fobir mais dilatada, quando eftá mais oppremida . Onvirad 
a nova taô pacatos, quea hum,& outro fobcjou o animo,pa- 
ra alentara todo o exercito, Comnova cauza, para novos 
brios,deixou aos noílos, o receberem nefte tempo o focorro 
damão, de que reccavão o golpe. Entrou noporto de Ta- 
mandaré hãa fragata com cento & quarenta os Portu- 

Entra há focerro guezes:No do Pontal de Nazareth trez caravelas , com infan- 
do keyno em Na» taria, armas,S gencros que hiaô para a Bahia , No mefino tê- 
careth, po, hú navio carregado de vinhos, que hia para o Rio de Ja- 
neiro. Todas citas cmbarcaçoés fe delendicad dos Olande- 

fes, que no mar lhe deraô caça; circunitancia ,quecoma do 

tempo, aff animou aos noflos,que mais pena lhes dava a tar- 

dança do Inimigo, que todas fuas forças,S armas.Chamou o 

Go- 
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Governador a conçelhoaquellas peíloas,, que podiaó votar 
na materia: Conferio-fe ocitado prefente, com o ameaço do 
fommro;& por conclufad mais util, Semaistegura, relolveraô, 
que fe mandaffem retirar os moradores da Paraiba, Sc da Go- 
yana para a vezinhança do noflo Arrayal, antes de chegar a 
armada Initniga; porque achando:nosunidos , perderia acl. span 6 din 
perança de nos vencer feparados;8 tambem , porque ámar- 4, paraiba, É 
cha da péte,&e dos moveis era mais conveniente no tempo da Crjana. 
feguráça que no do temor;& que com eia prevençadadian, 
tada, fe atalhavão os danos, que cauzad no vulgo as contu- 
foêsdo mudo, coma imaginação do perigo 
82 “Não (eembaralava ocurio dos progreflos, com 2 a- 
plicaçaô dos aprettos; Erão divertos os miniliros de hum, Se 
outro cuidado, & todos exccutavão tom felicidade , porque em 
tudo fe difpanha com acerto: Não deixava a dultinção ; con- us 
fundir as ordens:Chegava omez de Junho ãos vinte & nove 
de leusdias, quando o Capitaô Franciíco Lopes Eltrella 
(puarnecia com a lua gente a cltancia, que clhamavão da Bar» 
reta) teveavizo, que duas lanchas ininigasa vela ; & remo, 
fobião pella corrente dos Rios Tigipió,S Giquia, perto da 
paragem , aonde [cajuntão,para entrar no mar, Adiantou-le O Capitão Frame 
o Capitão como melhor de Íua co panhia a efperalias de em Eno. GEsINÁ Ef 
bofeada,cm hum cotovelio que alls faz a terra: Teve viliada /sncha do fnimis 
primeira;falton à agoa com trinta foldados;deu lhe duas car- ga 
gas;abordou-a, & com morte de oyto foldados Olindeles a 
rendeo, (concedendo quartel, aos que v pedirio) com clles, 
& com toda a carga, (que era de mantimentos) marcou à li- 
cha por entre os Arreeifes , até lançar ferro na Basmera , com 
efpanro da Fortaleza das Cinco Pontas,qne obleryou na dife 
paridade do numera,& das condições do combate, oexceilo 
do valor;como tambem, no deíprezo de fua artelharia,a obe- 
dicncia da fortuna. A fegunda lancha,a(ficomo vioa forte da 
meira, a vela, & remo fogio para o Arreciíe, donde tinlia 
abido: Dos rendidos , foube o Capitão, que nella vinha o 
“Comendor da Fortaleza dos Affogados com mantimentos 
para (ocorrera fome, que na dita Forraleza fe padecia;S cra 
tal o aperto da neceilidade, que fe não reparava na contin- 
gencia do remedio; toda ao Inimigo , achar por dif- 
4 crente 
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ferente fortuna : Defpachou porterra o focorro És coltas de 
Os fibdladas de Hê Negros, com infanvaria, que os conduziffe:Mas fabio-lheers 
im como do FAdO O COnceito; Os foldados de Hériqite Dias oreiporaró, 
Framengo, —  emboftadosentre os mangues de hum lamaçal, donde com 
repentinas cargas os feriraô,Sc fobre-falvatas devianóra, que 
morros,& feridos os foldados, deixarad narmãos dos noflora 
focorro, Sc os eferavos,que o carregavão, fem que os podeife 
divertir da prefa, o chuveiro das re fobre elles defpa- 
riradas Fortalezas dos Affogados, 8º Cinco Pontas ( foy en 
tre húia,& outra oaílalto;)) Perhouo Comendor em bufear 
meyo para focorrer a ncceffidade dosfeus y & fahro do Ar- 
recife com quatro lanchas bem artelhadas; & melhor gtiar- 
| necidas,fobejo poder para qualquer oppafição noflaGonfis 
dá derou-vafiio Capitão Francifco Lopes, 8 não Quiz pagar as 
a cuftas detemerario,quando nd rpg do pars 
- tido. Sobirad as lanchasatéa Fortaleza, metérao o fo- 
corro. É O! : , 
83 Com fiscçeiTos pouco de femelhantes, fé fov conti- 
nuando o exercício de lnias,8e obras armas até os vinte de 
Julho, diaem que o Inimigo efperou a noite, & favorecido 
da efcuridade della, fabio com todo à poder, empenhado em 
fazer alga bãa forte, & ou que sl sig feu defig= 
nio, ou acazo de fra formna ; chegon d eltancia, que chamas 
vão dos Marcos com determinação dea ganhar: Guarmecião 
Affalta e Inimis O pofto vs Capitãcs Francifeo Beretiguer , Antonio Borges 
go 4 Eltanciaçdos Uchoa 8º Francifco de Lisboa com fuais companhias : A viza- 
Marcos, & foge dos do rebate,que derão às fintincllas; fe prevenirão para à 
cspigado defenfa Serecebêrad ao Inimigo com duascargas de mofque- 
rara: À promptidão da refiftencia,& o imopinado da vipgilá- 
ciasquebrou de forte o animo do Pramengo, que defcompof- 
to virou as cofias; foy tal feu efpanto, quetemeo mayor ros 
na na defordem, da que podéra aver no combate Fes alto pa- 
ra fe formar, porém os feus mais lembrados do peripo,que da 
difciplina, forão tão remiffos, que derão lugar, aqueos nof- 
fos faltaflem as trincheiras, & cfpalhados pello niaro oscar- 
regaflem com tão pezado golpe, que perdida a obediencia, 
fogirao com vergonhofa'cobardia , até fecobriran: da arte- 
Iharia de fuas Fortalezas ; não ni iria > 
Td t 
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tela de retirarem os mortos, por nos cfconder a perda; mas 
não a pode encobrir o fanguc, que publicava o dano: Reti- 
saó-fe os noflos do alcance das ballas inimigas , com bum fol- 
dado ferido por hum braço, a tempo que já os Capitães das 
Eltancias vezinhas, & do Arrayal o Governador joão Fer- 
nandes Vicira, chegavão em feu focorro , Cô o golto do fue- 
gelo aliviarãoa pena, de fe não acharem no confiião, 
84 Poncoseraô os dias,que o Inimigo deixafle de fabir, 
& menos, os em que a nofla gente deixou de o caltigar . Per- 
fiava em feu dano, ou com inteuto de nos enfraquecer, ou có 
a cfperança de fe melhorar. Atendêrao os noflos Governa- 
dores a hum, & outro fim,& ordenaraó,que cm cada húa das sralhe fo o im 
Eltancias, fe allegura(icm os prezídios com cazas fortes , cum temo de mos com, 
que fc aquartellaflem,cir cunvallados de cavas, trincheiras, & fumir as mania, 
eltacadas, de capacidade, Scfortaleza, que ferviflem à refil- ar 
tencia,&e á offenta; (em cazo, quea contiança demayor po- 
der nos fechaffe a porta à comunicação dos focorros ) & para 
que na continuação dos affaltos não confeguifle o intento de 
nosconfumir as muniçoês, ( dano , que fe faz infenfivel, até 
fe experimentar ircparavel) (e paffou ordem géral a todos, 
ue nas occazioês, dada à primeira carga, fe envelulic à clpa- 
dasãe queno Atrayal eltariaô prevenidas as armas de forte, q 
não ouvelTe interpolação de tempo entre o rebate, & 0 [o- 
corro. Era nefte tempo, & por cita cauza, taô formidavel so 
intaiçãoo nome do Governador João Fernandes Vicira,que 
infundia terror em feus contrartos: Fora fempre nelle igual à 
fortuna ao valor, & tudo reprefentava ao Intuigo à voz de 
feu nome, experimentado nas occazioês, a que não fabia fal. 
tar fua clpadas verdade, que de nenhia mancira poderaó ef- 
curecer (cus emulos:Nunca os teve a fombra:Cceva-fe no me- 
lhora enveja, À oppofição das nuveas (az parecer os rayos 
do Sol mais claros: Induítria cra já de quali todos noflos Ca- O meme de Tras 
pitães, o deftruir a refitencia, & a efperança do Inimigo, cô á sei ft Dj 7 
mandarem tocar caixas ao largo, fazendo crérao Framenços ss puimiga 
que o Governador chegava có focorro : O que envejofo def 
prezava o ardil, o pagava de contado,ou vistoriofo com me- 
nos gloria, ou Ea mais chirago. Vicio heo da enve- 
ja, na competécia infofrivel,na obngaçao abominavel. À op- 
| | pofiçaó 


so4 CASTRIOTO LUSITANO 1646 


pofiçaô do emulo,he muyto mais fea noingrato, porque não 
fó alpira a deltruir a vida, fenão tambem o credito, de quem 
lhe deu o fer. Simbolo dá ingraridão faô os vapores: Apirad 
a efcurceet o Sol, queos levanta;& nobiliTima vingança hea 
defte Planeta; caítiga a ingratidão com perfiar na bencficen- 
Cia. 
85 Bem conhecia João Fernandes Vicira, que 205 pey- 
tos dos beneficios, & das excclencias fe criavao os mayores 
emulas; Com alargar mais o braço, lhes fazia o peor dano, 
: porque os formava mais ingratos ; não, porque (ua gencrozi- 
Canis de fe evi- dade o intentafle , (e não,porque a maliciofã cormpçao de 
bº. Sa edito desé- finys contrarios converria a medicina em veneno.Olhaô os in- 
pa gratos para à felicidade, ques favorece, como para o delie- 
“o to;& vigiad-le da grandeza, que os ampara,como de tefiimu= 
" 8 Ê Ea ey 
nha de fua milena: Pello aumento da cftimação, qe todos 
fazião da pelfoa de Joaô Fernandes, fe media o odio de al- 
guns; & nem clles deixavão de bufcar modo, para o defirnir; 
nem elle deachar meyos, para o nao crér. Tinhao fabido cô 
alguns libellos infamatorios , que cfpalhados fervirão de cal- 
lificara aprovaçaô, com o falo da calumnia. Vendo , que cô 
as diligencias de lhe efeurecer o credito , lhe realçavão a opi- 
não, dererminárao tirar-lhe a vida, & fepolrar em feu cor- 
poa cauza de lua emula strings rs avizado 
»  dacófpiração,ou porg fe revelou,ou porque feinferio, Não 
due fe cent giro URIA di honda lda Na Joas 
parao mater. Ee 4 : ; A 
Fernandes Vicira dos avizos: Naô dava credito, aó que não 
dava motivo. Não cabem em bum coração a innocencia, & a 
cautela. De fi mefimo fabia, que cra todo para as convenicn- 
cias do Eltado,S nada para as da peíloa; & não podia crer, & 
lie procuralle a morte quem nella perdia as efperanças da vi- 
o gi lhe parecia,que o odio mais cega, diftingueo re- 
medio, da ruina e fulgon porimpoflivel, aver gente taô defa- 
fizada,que pegafle na cfpada pellos fios, com que forçofamê- 
te fe avia de cortar. Sobre cfta confiança , procedia menos a- 
caurellada a trayção; & fe mulriplicavão osavizas mais of. 
fictolos , dizendo cm hum papel a Joaô FernandesVicira,que 
olhaffe porf, porque o avião de matar dá elpinguarda ; que 
dezanove traydores,o tinhão ali refoluros (a ineo 
viduava 
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viduava por [en proprionome. ) Erão todos ornomeados, 
os que delle tino recebido mayores bencficios; porquele. 
apadrinhavão da callidade, & do parentelco ; além daquela pla ps Bis 
rerão comia, que à rodos fes companheiros, & parciaes Em sra fiy avi. 
vodas fas fortunas Tao fóra eltava de dar credito dtrayçãos quo, 
que fe perluadio fera avertencia, impulio: da vingança , com 
malcara de zelo. Inftava oavilo, & nada obrava o remedio. 
Húia das peíloas mais empenhadas nelle fe refolvca a delto- 
brira cara à diligencia, &e de rolto a roilo, manifeltou ao Go- 
vemadora trayçao, com todas ascirounitancias della, A li 
herdade do delator,avivou maiscm João Femandes Vicira a 
prelunçaõ; &ecreo fem duvida, que a mal querença bulcava 
eltemeyo para deftruir aquelles homens com braço mais po- 
derafo: Dillimulou o conceito , & delpedio o Fiel ; como fe 
fora traydor. | ad 

86 Os Afftvçõados ai pio de verem, quea dila- 

O favorecia o deliãto, fe valérao da authoridade do Mellre 

e Campo Andre Vidal de Negreiros, que por mayor ami- 
go,Semais interelladoavia de reprelentar a verdade cô mais 
efficacia; & convéceria a incredulidade do Governador. But- 
cora melhor hora,Slhe dife, o que paíliva;Se queavertiite, cs sue deificres 
que todas as idades derão eterno ea asaonde lá ear ig 
homens,S% quemuytos varoês grandes , & Capitães famofos 
tinhaó ido mileravel deípojo das trayçõãs, em rodas as par- 
tes,Se um rodos os tempos; & que ló canhanças indiforetas 
oceazionavão o logro das inhdilidades ; pórque o prudenre 
cítuda oscazos nos exemplos, cuja doutrina fervio empre à 
cautela dos entendidos ; & que, não reccheravizos da prari- 
ca, cra heresia do juizo: Que não ciperafle o deiengano do 
proprio lueçeãio, parque então, nem o arrependimento lhe 
feriautil, nema queixa definlpavel; que o prefervativo dos Em que fé fm 
males, cra entre todas a melhor cura, Que lc parecia bê, co- dava fiz ineres 
-momeyo mais feguro, prender os conjurailos ; 8º provada a dade, 
culpa,por-lhes às coltasa ley Sedeíviallos da occazião,ou por 
morte, ou por delterro;& queavertile fer o animo, que lhe 
falava, de amigo bem mntélionado , & zelolo do bem comum: 
Atentoouyio Joas Fernandes Vicim ao Melkre de Campo, 
& mais cipantado,que credulo,refpondeo, que tudo, quanro 
Vv 
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naquella materia lhe tinhaô dito, cra invenção da malicia, q 

a titulo de fegurança  folicitava a defcompofiçao de tantos 

homens nobres, como erad.os caliniados. Todos os nomes, 

& coneluio dizendo, que fe aquelles, fendo homês de callida- 

de, parentes,& obrigados Jhe defejavaõa morte, de quem a- 

via de fara vida? Que o apurar verdade de tanto pezo , não. 

podia fer, fem injuria, (carregando a culpa fobre o author da 

diligencia ) & que feria intolleravel defacerto, criar inimigos 

com os arguir de inficis, Andre Vidal, mais atalhado,que cô- 

Diligencia, f fax vencido, com maduro confelho , mandou chamar hum ho. 
pre Putat fo mem, que lhe parecco capaz para tamanho negocio (cujo pa- 
brea matéria, ventecça hum dos conjurados) & recolhido com clle,lhe def: 


| cobrio tudo, quanto fe praticava: lhe o dano do co- 
Mi mum; ocafiigo dos particulares , que fulininavão a trayçaô, 
hn pois cra certo, que cm cada hum dos moradores, & foldados a- 


vião de achar jaiz,& verdago: Pedio-lhe,(pello que o crime, 
& infamia abrangia aos parentes) que fizcífe com o feu, fe re- 
duzific,& confeliaflc a trayçao, com a fegurança do fegredo, 
& do premio, nec pe dejurava sã juntamente a 
ul todos,o perdão da culpa:Defpedio-fe o confidente com pro- 
sig a rf metia de não faltar, ao que fe lhe ordenava, Voltou ao arm 
dia, 8 dific ao Mefkre de Campo, que no tenão achára, 
fe não fidelidades, cfpantos da mentira, & cfcandalo do alei- 
veDeulogo Andre Vidal contaa Jozô FernandesVicira do 
negocio, & da refuta delle: Agradeceo o cuidado; ainda que 
julgou fuperílua a diligencia; Mas em breves dias confeflará 
muyto à (ua cuíta, de que parte eftava o erro. 
87 Poucos dias crão paflados do mez de Julho, quando 
o Governador da liberdade. fabio de feu Engenho , [ que fe 
chamava de Saô Joaô Bauptifia ) feguido da companhia or- 
dinaria de fua guarda; que logo deixou atraz a ligcireza do 
cavalo, em quemontava: Tanto avante como hun tiro de 
Peça, aonde principiava acerca de hú bafio canaveal, que la- 
desva o caminho por hita parte, o cfperavão de embofiada 
- Aret Mamalucos com trez cfpinguardas , que a hum mefino 
end » le ”* tempo Ibe encaráraó aos peytos,com tanta dita do Governa- 
Mader fes Foro dor, que fô húa tomou ogo cujas ballaslhe paílirao hum 
mandes vicira, hombro de parte a parte, & não foy o peyto, porque ra 
10 
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fobio o tiro, quanto naquelle inftante decco o cavallo” não 
foy menos a contingencia de perder , ou naô perder a vida:] 
O certo he, que a providencia, que a duas cípinguardas em- 
pedio o fogo, defvionas ballas da terceira, para que nem a- 
quella vida perigafic, nem tanta confiança crecefie , Meteo 
o Governador mao ácípada, avançou o vallo docerco, que 
pornenhia partepode vencero cavallo, Os foldados, que 
pouco dilianteso feguiao, chamados do tiro , & informados 
do cazo faltárada cerca, alcançãraõ ao agreflor,que (cm dila- 
çaô fizeraô empedaços,cuja elpinguarda conhecco o Gover- 
nador,& por ella o author do crime; ao qual a tinha dado no 
principio da folevação. Poferao pu filades fogo ao cana- 
vcal, para q nelle morre(ltm queimados os outros dous Ma- 
malucos; porém clles podêraõ fahir pella outra parte antes, 
queo fogo os atalhafie, & foraô viltos de algitas peflvas , que 
como o notário, ignorantes da caúza , não os obrigou o fuc- 
gefio, a que lhes feguiflem o paílo, 

88 Voltou o Governador para fua cára, q diftavá theyá 
legoa do Arrayal, para fe curar da ferida ; mal fe tinha apea- 


fazem do rio,que entre o Arrayal, & fa caza fe entrepunha, 
(antevendo,o que defpois fuccedeo . ) Com a lipeireza de 
roim, voou anova, Serecebco-fe no Arrayal com alteração 
tão cepa, ed rezava a obediencia,por fatisfazer 4 vin- 
gança,Oficiacs,& foldados corréraó à caza do Governador, 
pedindo com tumulto,os nomes dos traydores,para os quei- 
marem: Os que tinhaó cavallos montárad a bufcar os Mama- 
lucos, que não acháras . Foy mercé do cco , não fe terem di- 
vulgado os nomes dos dezanove da conjuraçaô,que a não fer 
affi, fora o caltigo mais eltandalozo, que a culpa, porque de- 
feníreada ara, cortára fem diftinçaô, por innocentes, &cri- 
minofos; & padectrad cómos culpados, os vezinhos, Com 
mayor perigo obroú a noticia nas eltancias: Os Capitães, & 
os Soldados,occupados do fentimento,S da colera as defam- 
paravão, ferh aver, quem fe lembrafle do Inimigo: Corriad 
todos para a caza de feu Governador com hum mefimo ani- 

mo . Deraó-lhe a nova a rempo,que com hia fangria Fe prin- 

cipiava a cura. Saltou da cama (menos atento á confervaçaô 
tu Vva da 
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da vida, que ao bem da patria ) montou , & fábio ao encon- 
tro dos foldados, que encontrou na paflagem do rio, detidos 
pela falta dos barcos: Com roflo alegre minorou a opiniao, 
Scargnio o arrebatado defarino, de deixarem feus poltos ar- 
rilcados d invazão do Inimigo: Com cortezia, & brandura os 
reduzio de furrofos a obedientes obrigando-os,a que doma- 
daacolera, fe fopeitaflem á difei plina, 8 voltaflem a guar- 
necer feus quarteis, Se cltancias : Satisfeitos das diftretas re- 
Z0€s, com que a fe voltáraó,fendo a prometia de 
fé caftipar o delião cô todo origor,a q mais os foçegou. To- 
dos amavaó ao Governador, como a pay, & em todos obrava 
a obediencia com os eftremos de filial, Senão coma tibeza de 
fervil, 

82 Socegado o tumulto 'pellamefina cauza da altera- 
çaô, fe voltou o Governador para fia caza a continuar a cn- 
ra;8e em breves dias fe vio de todo convalecido , mais adião 
à virmde da medicina, que aos confelhos da vingança . De 
feus Inunigos queria a cemmenda , & não a ruina. Mandou-os 
chamar á fua caza. Naô recuzáraõ a ordem, certos na clemen- 
cia: Sopofto, que fe lisas conveniencias lhes reprefentavão a 

vidade do delião, fitas efperanças Ibo facilitação o -per- 
das - Com afpereza, lhesafeou a culpa: Acurou a infamia, 
com a recordaçaó dos beneficios; & a perfídia, com a omena- 
gem do juramento: Exagerou a inaldade , com o vinculo do 
parentefco; vencida da malícia, a obrigação do fangue. Com 
as cvidenciasda trayção, lhes provava a vileza; & nltimamõs 
te lhes dife, que fopofto, q como feu Governador, por elles 
melinos acelamado, tinha braço para os punir, & como Joaô 
Fernandes Vicira,efpada para os caftigar nem de húa nem de 
outra couza fe queria valer, para que conhecefle o mundo a 
diferença que vay de hircoração vila húanimo gencrofo: 
& q nunca permitifle o ceo,g fen valor fe manchafle cô a opis 
niao de vingátivo, nem q por fua cauza fe derrama(re fã 
de Catholicos,quádo fua fama refplandecia efinaltada com o 
dos Herejes, A vertio-lhes, que tornaffem fobre fi, & confide- 
rallem, que a manfidaó, Sea amizade, que agora com tanta 
liberalidade lhes dava o perdão, os obrigava ao arrepen- 
dimento , & -á emenda, certos , em que os defprezos 

da 
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da picdade, eraô os mais rigurofos filcais da juíliça. Emis 
decidos da culpa, 8 do pejo,fabirão confundidos da prefen- 
ça do Governador, mas não faltirad outros , como delpois 
molirou o tempo, Condição propria he do ingrato, aumen- 
tar osagravos, com a prefença dasbencícios, 
go Temos dito, que forao dezanove os da conjuração, 
porém não diflemos os nomes das pefloas , de que fe compos 
cite numero;&terá para fio leytos, que he noíla a falta; pollo 
que, fatisfazemos à nota, com lhe avertir, que o fogeiro que 
nos contou as peíloas, refervou-para fiosnomes: Embum 
coração grande, com e capacidade, tudo faô primores; Matias da tray e 
fabe perdoar delitos fem publicar defereditos Mugro faz o 
agravado, que perdoa, a quem o tem offendido; porém muy- 
to Ra livra o criminofo do caftigo , & da infomia. E 
Todos cltes defanove homês acuza de infames a perfidia,S à A 
ingratidao,& osbencáícios recebidos, a toda a gente manifef- 
tos, os culpára de ingratos,fe os conhecera traydores "A cau- 
za, quetiverão para encorrerem em femelhátes delitos, pre- 
guntaraó os curiozos! E refpondera a verdade, que nenhiúãa 
outra cauza mais, que o vercm-fe precedidos na profperida- 
de,que os fultentava na opinião de honrados. Mifcrias hã de 
tão baixa forte, que fe ofendem do facorro, fó porque vêa 
necelfidade, delejozas de confomir o author de feu remedio, 
porque lhe devem a confervação de fcu citado: cm, 
na cauza do fer que tem, a teftemunha do que forão.Defeja- 
rá faber o levror, que conventencia ; ou que premio cipera- 
vão os traydores, que os podeífe obrigar a relolucão tão fra? 
Então fe clcondeo, agora a diremos,porque defpois de a en- 
“ cobeira politica, a publicou o cfcandalo, Praticava-fe, que 
tinhão aflentado com os Governadores do Arrecife , entre- 
ar-lhea terra, tirando a vida a Joad Fernandes Vicira , que 
ha defendia; verdade, que fe defcobrio , com fe divulgarem 
algrãas cartas, que os noflos Cabos mayores tomárad a ha 
mulher, que foy a terceira de tratos taô infames ; as quacs 
remetérao ao Governador Gerak do Eltado Antonio Tel- 
Jes da Sylva , como a juis competente de femelhante cau- 
2a. O que defta diligencia (e feguio, não podemos nós 
alcançar, ou porque a rezaô de citado o diflimulou , ou 
Vv3 por- 


sso —  CASTIRIOTO LUSITANO 1646 
porquealgia diligencia o eftondeo ; para claro manifeiio, 
de que foy Joaô Fernandes Vicira Varaô tadgrande, que 
venceo os mais poderofos inimigos, & os mais refinados 

traydores; porque lhe naó faltaflc entre os Capitães 
da fama, o fer temido, &envejado; & porque 
os excedefle, em fahir victoriofo da enveja 
dos proprios, & do poder dos 
COntrários, 
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= UDO , no ambito da terra, tem fua 
as idade: Pençaô do caduco . Nacem os 
e imperios,crecem,declinas ,& acabaõ; : 


; gúas vezes convalecem , até que do maio 
ultimo achaque morrem, como qual- 
quer individuo da natureza, Exem- 
plo, que vemos em cada hum dos dias, nace, ercce , declina, 
& acaba padecendo entreo Oriente & o Occazo , tátos def- 
mayos, quantos (ad os nublados, de que enferma . No Elta- 
do do Brafil, nacco o impetio de Olanda, creceo fem tempo, 
enfermou fem cura, cahio fem ruina . Teve a condiçaô dos 
corpos fublunares, Ei cabem ajudados de feu memo pezo. 
Foraô mortacs os achaques , & tão inutis os remedios, queo 
lcváraS mais deprefla à fepultura. Em os fete livros deita 
chronica lhe vimos o nacimento, o auge, & a declinação : A- 
gora veremos,como acabou ajudado do pezo de firas mefmas 
pe chamadas para feu repato, & convertidas em fcu total 
ano, 
2 Humanno, menos poucos dias, fe tinha paffido , def- 
pois da batalha das Tabocas, em que o Inimigo começou a 
perder rerra,& dominia; quando, em vinte de Julho de qua- 
renta & feisaporrou nabarrado Arrecife o Gencral Silgife Temão porto mo 
mundo Vanelcoph com bãa poderofã armada , & nella qua- Arre meio 
tro mil infantes que conduzia Jacob Eftaconre,hum dos prio- oa = 
cipaes da companhia Occidental, pefloa, de que temos ferro carmo 
menção muytas vezes( como tambem do General Sifeifmun- 
do) em o terceiro livro defia hiltoria/Mandados agora, pello 
Vv4 muyto 
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muyto que obrarad então; Se pello conhecimitosque rinhad 
do terreno, & dos moradores delle, principalmente do Go- 
vernador João Fernandes Viciraf de quem no tempo de fem 
dominio, bizerão a E apa primeira | com intento, de que 
cobrariaó o perdido, por força, 8& pornegoceação, Deitárad 
ferro com multiplicadas (alvas; delembarcaraS com muytos 
vivas; forão recebidos com feftivo alvoroço, elfeytos nac- 
dos da confiança, que a rodos promcetia, a reltauraçaó de feu 
imperio; Acontlhava-fe a cperança de todos com feu defe- 
30, & ouvera-fe de aconfelhar com fcu cltado , temendo na 
cauza delle fua perdição, Sc não (eu aumento, Porque fe na 

rimeira conquiita acharad tantos lúlditos, quantos crao os 
romens; agora achavão tantos foldados, quantos crão os mo- 
radores. Pello eftrondo daartelharia, & pellas novas antece- 
dentes prefumiras os no(los Governadores a cauza , de que 
logo os egrtificárao diverfas noticias, 

3 Com fobcjaarrogancia, tinhão prometido em Olan- 
da, os dous Cabos de fia armada, a reltauração do perdido 
nas Capitanias defobedientes, fem mais difpendio , que o de 
quatro mãos de papel: Fes Silgilmundo o de confiado na- 


Repreiendé « fe quelle primeiro congrefio, em que lhe afhifiias todos,os que 


xvaão das fem. 


tinha pollo na milicia,Seno governo; difle, (olhando 
ra huns,S outros) que fe admirava,de que raes, 8 tantos Ex. 
dados fe deixalTem ccrcar,Sc opprimir, de quatro bifonhos,ã 
nunca viraó guerra; tão fracos E animo , que (ó a voz de leu 
nome os punha em fogida para os matos, com menos temor 
das feras, que de fuas armas:Obrigando com o eltado prefen- 
te;a que a Companhia julpafle neceflaria a affitencia de fu 
pefloa,& o difpendio de armada tão grofla, para os fogeitar. 
Todos onvirao,Secallirad,efperando caftigada [ua jactancia 
pellomelino engano de feu defprezo: Mas ainda afim , bum 
dos prefenses, menos fufiido, que os mais , lhe cenfirou a de- 
mafia, dizendo ao Sifsifmando , que não pezava bem os fie- 
cuílos quem não fazia diferença dos tempos; que o prefente 
lhe faria entender, que aquelles mefimos homens,que no paf- 
fado fogião timidos, onvindo feu nome; no prezente, vendo 


SifilfPocsndo pro: fua pelloa a avião de envelur à efpada,com defufado valor, 
sete ermmendar Atalhou Sigyfinido a prática,podindo hum pucaro deagoa, 


f pajjado. 


que 
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que lhe aprefentárad falobra , por nioaverno Arrecife , fe 
não a que tiravão dos poços,& cacymbas: Defpoltou da be- 
bida,&e prometco melhora-los de agoa,mandando-a bulcar d- 
quella parte da campanha, aonde a ouvelfe mais delgada , Se 
mais fibra. Sede, que muytas vezes lhe apagou o fanpuc,S 
nenhita, a apoa.Nunca aos prefumidos lhes menos cu- 
tolos os delenganos. 
4 TO os noffos Governadores do poder, & defe- 
nhos do Framenço; (Eltes craó de fe reltituir na es e 
aquelle conftava de dez mil homens ; computando os do pre- 
vidio,& os do focorro) & que Silgifinundo,como tão exper- 
to foldado, para a reftanraçãô, fe não avia de defviar dos pal- 4prefasfeos nof 
fos da primeira conquifia, efperando de femclhante difpofi-/7:para « refifé- 
ção femelhante fortuna : Tratáraó de emmendar as defordés “* o. 
paffidas como'cauza total dos paffados infortunios,paraque us” 
o Inimigo achaff: na cnmenda de noffo erro, o caltigo de feu 
engano, alli como achára então cm noflo defazo,fua viltoria. 
Delpachiraó ordê, a D. Antonio Phelipe Camaraó, q afliltia 
na Paraiba, & a todos os Cabos de infantaria, afli paga, como 
miliciana, que fizeflcm retirar todos os moradores, que por 
floxidão fe não tinhaõ retirado da Paraiba, Goyana, & lcus 
deltriõtos coin tódais fhas familias, bens, gados, &mantimen- 
tos, aos quaes comboyaflem, até os porem cm (cpuro,entre o 
Arrayal,Sea Villa de Iguaraçy ,que deftinavão por fronteira, 
para se o poder, que feparado podia fervir á mina , unido, 
fervific à confervação: Proverad aquelas Eftancias , que cir- 
convallavão as fortificaçoés do Arrecife, de tudo, o que lhes 
reias a dio a drgp cia, medindo os pm 
clto peripo,&ca a te ria pella importancia, fem que à fua 
Cortiprelichção faltalico executivo defeu nidado, com tal 
acordo, 8rfocego , que em fuas ordens fecltava vendo a in- 
teyreza de feusanimos, 
g Notificados os moradores que comprehendia à as or- 
dens, obedecerão pontuaes, certos, de que na execução del- 
tas confiltia fe remedio, Com prompta diligencia largáraó 
Erigenhos, caras, & fazendas;carrepando tudo, o que podião 24Zdão resirar os 
trazcr,& eleondendo matos, o que forçofamête avião ae emp Lcasies 
de deixar: Atentos á fidelidade, defatentos á perda ; fe pofe- faia pie 
raõ 
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raô cm marcha, afhiltidos de toda a gente de guerra; compa- 
nhita,que lhes deficrrava o cemor,S empedia à defordem.Era 
decrnta legoas a diftancia docaminho as noites,& osmatos 
Fab di à liberdade, que fempre delejaõ os cativos; Se 
foraô muytos os eleravos,que fogtraô, deixando pellas efira- 
das os bens, que trazião de feus [enhores ; 405 quaes não fica- 
va mais remedio, que o de enterrarem, &elconderem pello 
mato fuas altayas, & roupas, mitigando a dor de ha perda 
certa, com o pequeno alivio de hiia ciperança duvidofa, Era 
muyto o numero da gente,& não poucas as miferias,& traba- 
lhos, pe experimentavão na marcha: Mal, que fó fazia tol- 
leravel, ofer de todos, Chegárao à Villa de Iguaraçã, por cu- 
jo defiriõto fe derxárao ficar alguns, abrigados daquelte pre- 
gidio:Outros [caccomodarad pella Varzca,á fombra do nof- 
fo Arrayal; os remanecentes, pallãrao a viver nos contornos 
da Fortaleza do Pontal de Nazareth ; & com fer tanto onu= 
mero da gente,que acereceo à da terra, não fobiraó de preço 
os inantimentos; Se com individuação, a farinha da terra cor- 
rco por menos valia. Se foy particular favor do eco, julpue-o 

ucm fabe, que amultidao,he cauza da careítia. À todos en- 
fnou a neceffidade a grangeara , & a agricultura ; dando-fe 
cada-qual á occupaçao de feugenio; com oque, embreve 
tempo tiveraõ, com que faftentar fuas familias, 

6 Ateloluçao, que os-noflos Governadores tomiirad,Se 
que osmoradores feguirao , delampatando a Capitania da 
Parniba, & oscontornos ,& povoação deGoyana, deixou 
perplexo ao General Sifniinúdo. Tinha concebido, que não 
tardaria mais tempo cm reduzir , & fogeitar a campanha de 
Pernábuco, que aquelle, que tardaíle cm tomar porto no Ar- 
recife; via, que nofla determinação defiruira [eu conceito, Se 
apelava para mais cufiozo defingano : Nao fe humilha ofo- 
berbo,fe nãoa golpes.Aoscinco de Agofto fahio do Arreci- 
te com mil, & duzentos homens; & com penfímento de ga- 
nhara Villa de Olinda por entreprela,& franquear aos Ícusa 
agoa della, cas [ahidas, para correrem a campanha ( pur to- 
das as mais partes atalhadascom noflas Eltancias. Ecs a mar- 
cha pella praya, fervindo-lhe o rio de trincheira; com prefii- 
mo pata 0 apartar, porém não para o cobrir; deixando-le nes 

os 
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dos noflos, (eu clquadraó, lnzido, & ordenado demodo, que 

enchia os olhos com a forma ; & os ouvidos , com o toque de 

caixas, clarins, & pifanos, de que vinha bem acompanhado. 

O Capitão Antonio da Rocha Damas (achava-fe com trinra p 
foldados na guarnição de hiia trincheira, que fe adiantava à E ri 
Villa ) medindo a occazião pello animo, falto logo a receber pas Brec Soa 
ao Inimigo; a quem feguio com igual prelicza,& valor o Ca- res o encontrão, 
pitão Braz Soares Cabo da infantaria, que na povoação cfta- 

va de prerídio )enja oppofição , fe não atalhava ; detinha o 
pafio do O ; Na Eltancia das Salinas, cítava par frotey- 
ro oCapitão foão Soares de Albuquerque, coma gente da 
eme Ouvio o rebate, fahio ao encontro com cento, & 
ovtenta homes, Se os Capitães, que achou tos, que fo- à 
see Francifco Gin Melo c Aguiar Sebaltião Ea .. 
& Affonto de Albuquerque: Tomáraó o caminho, que guia gas 
va para o Buraco Grande de Santiago, por onde fe entra na 
praya, o qual acháraó preocenpado com embofcadas do Ini- 
uúgo, que não podera romper: Era naquella occazião mais 
importante a preíteza, quea opiniaôd: Viráraô a marcha para Secórress o Capi- 
a paflagem do Buraco Pequeno : Sahiraó à praya , que era o 4º [2 devo à 
campo da peleja, enveltiras o Inimigo com avanço ta refo- 2 Mitra 
luto que'primeiroo conhecco pello dano, que pela vifta:Có 
húa,Sc maytras cargas ,o defcompoferas ; Se confundiras de 
forte, que nema mulcidão dos Framengos, nem a diligencia 
dE dio nemorefpeyto a Sifgifmundo, podérad elenzar 
adefordem , com que obedientes ao temor, virárao as coltas 
ao conflito, corrédo a bulcar o amparo da artelharia de fuas 
Fortalczas,principalmente, da que fe chamava dos Perrexis, 
quecra a mais proxima, 

7 ATombrado Silgifmundo do fucçefio, (nunca o che- 
a fofpeytar feu difcurfoafienton configo que on aquel- 

a não cra à melima terra, ou aquellescraô outros homés;por- , . Pt 
que fóra defte conceito,não fahia com outro , diffinir lisa for- mige difeompofto 
tuna. Hum grofla focorro,que lhe chegou do Arrecile,o co. 
brou da fufpentao, para fe deliberar. Deu à fia pente nova 
forma,& fegunda vez intentou romper osnoflos, que firmes 
no tia da peleja,o recebérao com a primeira carga; & logo 
á cipada o enveltirão, & rompcrao,dando a conhecer,ao Ge- 
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neral Sifpifinundo,que mnytas vezes obedecia a difparidade 
do numero à defipualdade dos golpes A hummefino rempo, 
fe vio Sifgifinundo desbararado, Se ferido achou na defiriça 
a defculpa, & foy o primeiro,que fogio para o abrigo de fisas 
Fortalezas; Igualmente corrido, & irado dizia para'os feus, q 
a morre fopia dos Portuguezes , porque aborrecidasda vida, 
a defejavão.Com efte deívio imapinou fazer menos defairo. 
fa à arrogancia de fnas prometlas: Terceira vez formado, in- 
tentou com a perfia obrigar a fortuna ; que não deixou mu- 
dar;a firme conftancia com que os noflos fazendo frente ao 
Inimigo, fultentarad o pofto, Prefumio vencer cançados, sos 
quenão podia romper animofos;porque não f; abia,queo hira- 
ço Portuguez com o trabalho corrobora o pulfo do tocava a 
enveliir,S a darnos cô a terceira furia, terceira victoria, qui- 
do atirou de noflas mãos a vilia do Govemador João Ecr- 
nandes Viciraque cm noffo focorro chegava do Arrais al dó- 
de fahira a primeira vozdo rebate: Cauzou fra verinhança 
tamanha alteração nos Olandefes,que cfiquecidos da difeiph- 
na, & da vergonha fogiraô para o Arrecife, dentro do qual, 
osnão defamparava o medo: Ainda afi, não deixava Silgif- 
mundo os dilcurfos de fua arrogancia tendo por certo, q neí- 
taoccazião onão encontrára a fortuna, fea não abrigára a 


- enveja de feus cmulos,& a defelperação de feus Inimigos; 8 


we fem duvida o efperava feu tavor, em batalhas de mayor 
ii, defprezando, o afliltir-lhe cm occazioês tão peques 
nas. 

8 Por informação defapaixonada, fe avizou aos noflos 
Governadores, que paffado o choque, curando-leo Gencral 
Silg findo difiera para os circunitantes, que nunca fia opi- 
não fe engandra có mais defculpa, que naquele dias porque 


O que dilfe mo Are nunes padéra imaginar,que a brandura do quejo, Se das mar- 


recife, 


teigas de Olanda, com que criam osmochachos de Pernam- 
bnco, os fizcile rão deitimidos, & tão robuftos, que com can- 
ta gloria venceflem a quem fempre vencéra;deixando-lhea- 
quella primeira ocecarião nas mãos a mais honrada fama: Era 
foldado,8: fabia conhecer entendido, que dos primeiros uc- 
golos recebem opinião as armas, & que a reputação delas fe 
peza na balança da fortuna, Sc não na da juliiça . czar ne 

ados 
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dados nos Ceixou cha ocenzião feridos; hum delles foy o Ca- 
pitão Franeilco Gomes, a quem húja bala buicou por hum 
artolho, Os mortos forão quatro Não fe pode (aber com ccr- 
teza a perda do lumigo, cuidadofo na oblervancia de nos 
elconder feu dano. O desarma prayaalgnns mortos, nos fes 
entendenqueos mão pode retirara rodos, & q foraó-muytos; 
Semuytos devias fer os feridos porquenas retiradas fad mais 
cortososgolpes, que nas enveltidas . Com bia melina rezas 
tealigiad as vencidas,S fe congratylavas os vecedores,dig- 
nos verdadeiramente, de que melhor pena elerevelle , o que 
neita occazião ganharaé de gloria; À indiflvrença do animo, 
& do perigo,fesa rodos iguaes no triumpho, Os Capitães, & 
olhciacs merecerad-a coroa duplicada, mas não diferente: SE 
largarem da mão a cfpada,latistes cada hum ásobrigaçoes da 
infienias de forte;queem todaa duração da peleja os não a- dd 
charaô menos os foldados, nem para é dileiplina, nem para o 
golpe, 

9 Naô deixava fia vaidadeça Sifpifmundo , formar jui= 
zo, que não fofic em favor de (ha toberba . Para fazer prova- 
vellna opinião, eiperon oyto dias; (tempo, que lhe pareceo 
baltante, para nos a vigilancia , &e a forte ) &ordes 
nou a (eus Cabos que com dobrado poder comerefiom a en- 
treprela da VMa,para colher do fucçelão fe era (ua, ou de to- 
dos a defgraça. Sahirao do Arrecife em doze de Agoftomais 
confiados, porque cominayor numero. Os Capitães do pre- Mid Sifeifinia 
zidio, (aífima fe nomearad ) quenão fabião perder occaziaõ a ; foedo Fila 
de honra,& a fiaziao de a bulcar deltros , & promptos , como pres 
enfayados no choque pafládo, (ahirad ao encontro do Inimi- 
go, com tanto valor,ãe forma, que lhe reprimiras o orgulho, 

& cortiraõo paílo, de forte, que cm fia clpera lhe d elpofe- 
rãó (ua rotal ruína, porque ouve tempo, para que o focorro, 
queda Esiancia das Salinas (ahioem noflo favor, rompefle as 
emboltadas, com queo Franengo o determinava cinpedir,ãe 
fizeie caminho de bia, para outra vitoria, obrigando ao Succedelbeomefo 
+ Olandes,a que vitalie as coitas,Se nos deixafle o campo muy- ma, 
to à fia culia,Scdem perda nofla À brevidade do tempo, que 
durou o conflião, fes menor o dano, & fem duvida o fucçef- 
fo,porg já a experiencia tinha Eulinaam huns,o como aviao 
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de fopir, a outros, o como aviaõ de vencer. 

ro Naófabia Sifgifmundo atinar outra rezão para tan- 
to infortunio, fe não cra occulta influencia , que por aquelle 
fitio encontrava o progreílo de fuas armas: Mudou-lhe o cur- 
fo, Ordenou, que na [eguinte noite fabiffe hum groflo demil 
infantes pella Fortaleza dos Afogados a ganhar a noíla Ef- 


Sep p Ep tancia, que chamavão de João de Aguiar: Ao romper do dia 
guiar. acerráraó a paflar por aquella parte os nofios defcobridores 
do Campo, tenrirão as embofcadas do Inimigo , tocárad ar- 

ma; ouvio-fe na Eltancia o rebate; a elle fabirão com incrchi- 

vel prefteza os Capitães Antonio Borges Uchoa, SFrancilco 

de Abreu Lisboa com os foldados de lins Companhias:Pou- 

cos cm numero, mas tantos mais no animo, que de cara a cara 

. enveltiraô ao Olandes, & lhe detiverad a marcha, até que fe 


encorporou com clles Dom Antonio Phelipe Camaraôó,com 

agente de fua Eltancia,que fé dizia Giquiá . Já nelte tempo 

fc aplicava o F o mais ao reparo, que à offenfa, porém 

fuftentava o pezo da batalha com valor, & forma. Chegárao 

os Capitães da Eftancia do Mendoça , Cofme do Repo Bar- 
ros, & Francifco Berenguer de Vilhena, a picar o clquadrão 

Enmigo por hum lado, (defpais que com militar acordo lhes 
mandaraó tocar arma pella retaguarda , & pello outro lado) 
com que defatinado o Olidês, não fó perdco o animo, fenão 
tambema ordem, & juntamente aquella deliberação, que pe- 
dem os infortunios: Sua ambiguidade lhecauzou (tu mayor 

dano, porque deu tempo, a que noschegafle focorro do Ar- 

Osmsífos Gover= fayal, com as peíloas dos Governadores Joaô Fernádes Viei- 
madores lhe fazê ra, & Andre Vidal de Negreiros,& húa partida de foldados, 
virar ascofias, ea Sargento Mayor Antonio Dias Cardoro foy meten- 
ono combate, por todas as partes: Com osbraços crecião 

os golpes,8 ex perimentava o Framengo , que fe davão com 

mayores forças: Era o remedio retirar-fc,& o fes obrigado da 

neceflidade, perdendo o poíta, porém,não de todo,a forma, 

Cobrio-fe com a artelharia de fua Fortaleza, debaixo da qual 

fé formou: Deixárao os noffos de (cguir o alcance, & fizerão 

alto, aonde os não pao offender as lallas: Ouvirão a de- 

mafia, com quea liberdademilitar os provocava a delprezar 

o perigo; à qual fe refpondeo, que o fogir, & gritar era pro- 


prio 
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prio de gallinhas;que fahiffem a cam po defcoberto,& lhe fa- 
riao conhecer a diltancia,que avia entre as lingoas &asmãos; 
de que elles fe cleuzavaõ, com dizer, que as foldados pelcja- 
vão em campo aberto, como homens, Senão por entre hof- 
ques, como feras. O cobarde bultado foge deixado chama. 

11 OGovernador João Fernandes Vicira em cojo ani- 
mo teve fempre mais dominio a opinião, queo perigo, info» 
frido na injuria, prompro-na vingança difle, que x artelharia 
do Inimigo cra cfpanta-velhacos, Svalhacouto de rimidos,. po emvedem des 
que fe caltigafie a fantaltica confiança daquelles Framengos baixo de fas arves 
atrevidos , porq intaftos do noflo fervo,como aquella feuita, tharia 
que ló ferida, fica callada. Mandou que feavançafie de cor- 
rida,em forma prolongada, porque as ballas da artelharia ini- 
miga,os naó podeflem bulcar com pótaria ccrta;com cla de- 
rao os noflos a primeira carpa, & com a elpada na mão envef- assi" 
tiraô o Inimigo, o qual, primeira ferido do clpanto, quedo 
ferro com vumulto $ defordem fe lançou d cava da fia For- 
talcza, fem que o confulo tropel da fuga reparalle mos muy- 
tos que naapoa da cava bebião a morte; Com cfie dano le 
pallárao d outra banda da Fortaleza, feguidos.da perda, & da 
injuria, com que os nofÃos, a gritos os condenavão de fracos, 
que não fabiaô fultentar o defáfio na metima paragem aonde 
o pedio o fegurof Náoouve o cobarde, o que lhe diz a hon- 
ra, fe não o que lhe diz o coraçao: ] Virmô as noflos,que a di- 
ligencia era infrutifera, a detença inutil, a volta forçosa,&ea 
parte arriftada, Sc paffou-fe palavra, que efpalhados , & de 
cotrida fe retiraflem: Induftria , que igualmente fervio a cf 
torvar-nos o dano,& aumentar no Framenço o aflombro, cô 
queo tinha finpento o deftimido de noflo avimo , &o def- 
prezo de lha artelharia; fem achar outra rezaó , para taô ex- 
traordinaria temeridade , Je não prefumir, que ou 0sPortu- 
— gnezes nao fabiao cltimara vida, ona tinhaô dobradasque de 
outra forte, parecia impoffivelarriícala porgolto ;quandoa 
todos he tad arduo o dalla por neceilidade : Em parte nos a- 
culavaa verdade porque o monvo delta oecazito, [oy mais fe defiroçe; 
da temeridade, que da pridencia; & tanto, que a meia vie &affumbro. 
toria não baltou para defeulpar o exceflo. A milágre atribui 
rãó muytoso cazo ; julgava , que fem clle fora certo o del- 

Hx a troço 
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troço, & impoflivelo triumpho, com que fe recolhéraõ: O 
dano foy taô pouco , que contra-pezado, com oque o Ini 
migo reccbco, nada avultou . Porem o certo he, que a fuma, 
não tira para fitas azas, tao lufirofas penas da prudencia,como 
da temeridade. 
12 Arelação dehte facçefto acabou de confundir a cf. 
perança de Sifgifinundo . A dor dos polpes)lhe fes conhecer 
o incuravel das feridas. Determinou mudar demeyos, para 
experimentar fe confeguia por arte, o que não podia alcáçar 
Perfis Sifeifinão ends Em quinze de Agofto pella meya noite fahio do 
Aoleda fsa demão Arrecife,o mefmo Sifgifmundo,com toda a gente,que tinha; 
da. paílou o vao dos Afogados, & fes alto no paço,G cliamão de 
Francifto Barreiros,( paço dizem os naruraes, áqnellas cazas, 
. em que fe recolhem, & purgaõ os açucares ) firio, que diftava 
e, boa meya legoa da noffa Eltancia da Barreta cm que affiítia 
por fróteiro o Capitão Francifco Lopes,Forrificou-fe o Inl- 
migo,cobrio-fe, plantou artelharia,com determinação de fiuf- 
tentar o E E que noflas finrinellas o aviftáraõ, derão 
rebate, & fe recolhérao à caza forte da Efiancia. O Caprrão 
Francifco Lopes fe ro para efperar o aflaleo , com (ef- 
Aproveita fe de Venta foldados de fa o pg o moradores, q fes 
todo o fiu poder, auxiliares o perigo, comanimo de fe defenderé a todo o pos 
Grindufria der contrario: Amanhecco o dia, & não aparecco o Inimigo, 
porque cftondido em diverfas embofcadas (cfperava , que 
noflo orgulho nos meteffe no laço) queformavão dous mil 
Framengos , & grande numero de Indios: O conceito, cra 
igualmente da defconfiança , & da ab sporque todos, 
os que ficallwm na rede, avia de achar menos na Eliancia; 
& temia, que juntos lhe defendeflem o pofio. Vio o Capi- 
tão Francifto Lopes, que o Inimigo não aparecia, & fof- 
ytou a canza : Mandou trinta foldados, que foflum defvo- 
rir O em reconhecer o poder,& o defignio do Olan- 
des; o que fizerão ouzada,& ditozaméte, porque cófeguirão 
o intento, & livrarão do perigo:Com as notrcias,que derzó; 
mandou o Capitão Francifco Lopes avizo ao Arrayal,dô- 
de fem detença lhe mandáraS quatrocentos foldados de fo- 
corro: Chegou cfte à nofla Eftâcia , aonde cniganado da cauí 
tela, cô qo Sifgifimundo procedia, fe voltou parao Arraval) 


ten- 
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tendo para fio cabo (não fabemos, quem foflc) que fua ten- 
çaônio palava da fortrficaçaã , que levantava, Vio o Olan- 
dês, oque queria: Mandou dous mil foldados com duas pe- 
ças de cainpanha,que foflem aflaltar a caza forte da noffa EE 
tancia, certo na victoria, que lhe allkgurava o poder; Porém 
acharão os Framengos taô dora refiliem ciaçem taô defigual 
partido; quefeapartáras do combate com mamileito dano. 
Reriraraó-fe pella prayaate junto ao mar, aonde formados 
eltiverão todaa noite com demoniiraças de fegunda envef- 
tida, para encobrirem com lémelhante aparencia, nova edi» 
veria facção: Tinhao mandado hia companhia ao Engenho 
de Sao Berrholameu a faquear, Se tomar lingoa;, tado confe- 
ntraó,& trouxerão preíos ao Senhor do Engenho, Fernao Sie lhe copleo pa 
o Valle, Sa Francifto Bezerra,q [chofpedava em lira caza; ra faquesr o Ens 
& que delpoisno Arrecife, primeiro o bulcou a morte, que a srmbo de Sabsere 
liberdade. Con Rndo ointento, fe encorporou a com pas *etaméi 
nhia com o efquadraó,; Scclte com o Sifgilmundo,o qual for- 
tificado, & guamecido o fitio do paço, Se defenhada nelle 
hia Fortaleza , fe retirou para o Arrecife.Relpiraraô osmo- 
tadores da confulad, em que os tinha polto a vezinha nçade 
tamanho poder [já todos,os daquelle deltrifto retiravao luas 
familias, Sc (cus moveis ao efcondido dos matos: ) Os da Mo- 
ribcci com mayor cuidado, porque com mayor receo , lem- 
brados, de que o melimo Sifgifinundo, por aquelles paílos ga- 
nhára, no tempo paífado, a campanha, & que por clles inten- 
taria legunda vez bnfear a mefima fortuna. 

13  Magoados deixou o lheçefio aos noflos Goverta- 
dores, na confideração ; de queo Inimigo com hum engano 
obrara mais, que com rodas fhas forças; com aque de novo 
tinha feyto julgiradinutila nofl Eltácia da Barreta,cega cô 
a oppoliçao do Inimigo. Mandáras ao Capitão Fricifto Lo- ; 
pes que arralafic a caza forte,& queimaile os quarteis ; &e co Atanda vs mojfas 
a gente fe foíle para os Guararapes, (montes, que defpois fi- Grvermaderes re 
zcraô mais conhecidos noflas vitorias do que até então fixas o Er pus e 
aiperczas,Sc alturas) com ordens, que no polto mais conve- cisrara o 
nienre levantaíle ta cal fortificação, que uniformenéte fer- 
ville de leguro, para os foldados, & de freyo para os inimi- 
gos (le acazo por aquella parte intentallem fahira câpanha) 

Xx3 com 
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* com encarecidasavertencias, que do menor movimento fi- 
zcíle avizo,S8 emmendafic o erro, pois a experiencia o enfi- 
nava, que tinha contra fi Inimigo, igualmente manhofo , & 
foldado;&% que as propriasdelconhiãças erão as melhores ar- 
mas, para fe vencerem alheascautelas 
14 Poucos diasde defeuido baltão para amortalhar Inúa 
lembrança. A memoria fuftcnta-fe da recordação; oc fqueci- 
menro da negligencia. Em onze de Setembro, na primeira ve- 
Ja da noite, falo o Inimipo do À rrecife; 8 praya do | 
mar,tomou o caminho da Jainpadaiguarro legoas da Barreta; 
em rodu cfta diftancia deixou o caminho feguro com diverias 
Remição tom que conboticadas. Antes dameya noite teve-o Capitao Franciico 
obra o Capirês Lopes avizo da marcha do Framengo com incerteza do que 
Araneifis Lopes, inventava Se do poder,que trazia. Faltou á obrigação de pru- 
“e dente, & de foldado, em não mandar lopo avizo ao Arrayal; 
& bulcava defpais na ipiorancia, a deleulpa do erro, tendo, 
que na milicia, os erros dai a, faô os mais feos.Alpús 
o quizeraõ defculpar cõa fobegidio do animo, & agravaraó- 
Jhca culpas Na guerra não heutil a confiança, que (e não fo- 
geita á obediencta,Que eltava aufente defeu sahirmá- 
raô muy tos; mais o acufaraó; que fe não defculpa hum erro 
com outro mayor: Prezidio fem Capitão , hecorpo fem ca- 
“ beça;Sc não fora muyto rigor da juítiça; fe por cfie crime lhe 
apartáraó a cabeça do corpo;porque de femelhátes faltas re- 
fultáraó fempre laftimofos fueçeflos,S irremediaveis danos: 
caneadeo Inimi Vio-fe nefta occazião. Ao romper da manhá deu o Inimigo 
gofeguear « po fobrea povoaçaô da Jangada.O repente dainvazão não dei. 
Sos E vom tempo aos moradores nem para á defenfa, nem pata á rc» 
tirada;com o que o Olandes pode a feu falvo uzar de fua for- 
tuna Sede noflo defeuido: Saqueou, o que quiz;defiruio,o q 
achou, Se fó Ilyc fogirad das mãos alguns foldados decavallo, 
que defi inontidoé Rilárad cm hum batel, ainda que perfe- 
guidos das ballas até ó ultimo alcance. 
14 OCapirão Francifco Lopes, acompanhado da fira 
gente, & de alguns moradores acudio ao efirondo dos tiros, 
& mandou avizo aos noflos Governadores ; tudo raó fora de 
tempo,que fervio a diligencia de reftcmunharo defiroço , 8 
de arguir o defcuido. De volta caminhava já o Framengo, &c 
che- 
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chegou a feguilo coma vilta, Aorcharc, q no Arrayal deu o 
correyo (foy pellas nove horas do dia)fahio o Melire de Cá- 
po Andre Vidal de Negreiros com toda a infantaria, & porq 
a de Dom Antonio Phelipe Camarad cfiava pa em armas 
por ficar mais vezinha, lhe ordenou par hum bolatim,que có 
ella fe adiantaflc a entreter o Inimigo: Naó fe perdeo tempo 
entre a ordem, Sea marcha, que foy tao picada, quanto expe- 
rimentou o F ; conhecendo fua prelença, pruneiro 
iam que pellas peíloas: Virou a cara ao encótro por 
var nas coltas o perigo; porém o Camaraó lho molirou aos 
olhos com hiúia carga, da qual cahiraS mortos catorze: Olan- 
defcs,Se entre clles hum foldado, que fes parecer de grande 
cltimaçao (ou pello langue, ou pello polto) o empenho ,com 
e a todo o ritco feavançãrad,a tirar-lheo corpo; 8cfó con- 
cguiraô, o deixalo acompanhado de outros muytos ( tendo 


jta clte tempo os foldados do-Camarad feita húa boa fcara gi 


delles pello Campo.) Coma derença creciao citrago, com o 
eftrago o horror do Inimigo; S concebeo tal reeco , que bnf- 
cando a falvação na a largando as armãs, Seo roubo 
poraligeirar o paflo: Quem mais, que todos [e imaginou per- 
dido, toy o feu Gencral Súpifimundo : Como foldaido media 
o tempo pella diftancia do Arrayal,Setemia,que o alcançafic 
o focorro, certo ,ã e teoedio sed com vida: Pros 
merco grandes premios, a quem em falvo fita à fig 
porque lhe faltava a agilidade,com que os feus fem ordem al- 
gua, corriaó a meter-fc na Barreta, até que dentro ue fita for- 
tíicação, te vio fóra do nico, mas não do medo. 

16 Suceedeo-lhea Sifpnlimundo,o que fuccede áquelles, 
que clcapaó de algum infortunio, que virão orolio, para vc- 
remo lugar do perigo: Ai como entrou na Forraleza , fobio 
, ao alto della, &colhando para o lugar do conflião,vio que o 
Mettre de Campo Andre Vidal de Negreiros lhe vinha nb 
alcance com hiia grofã partida de foldados, & diflc para os 
fcus: De boa cftapamos , Enfinado da experiencia aflentou 
confizo,que be no(fa defenfa tinha promptro o focorro, 
não poderia fia conquilta tirar outro Íruito mais que fene- 
Ihantes danos: Que ao largo nosaviade fazer à guerra com 
mclhorforte, porque fendo fenhor do mar, Sc fua, a cfcolha 
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das emprefas,as podia cometer com as ventagens de efconder. 
os delignios, 8º impoMibilitar as focorros . Com efiareíula- 
ção ordenou ao feu Sargento Mayorque fe chamava Andre- 
zon, (homem Sue por leu lyraço merecéra o polto, Sea cfti- 
maçaó, quetinha) que com Ima elquadra de nãos de guerra, 
&emuyta,&bôa infantaria fofie fobre a povoação do Riode 
São Francifco, & nella , & todo fcu de firiõo allolafle tudo,o: 
que ville com vida, & com preílimo , recolhendo: todos os 
mantimentos do roubo; & chamando a (i todos os gados da 
campanha: Facçao duas yezesutila fuasarmas, porque com 
ella (e fornecia,S& nos debilitava: Debaixo delta publicida- 
de clcondeo o fegredo da empreía mais Sbpeigantedõe foy 
a preparação de vazos , & + que naquelle porto to- 
há pis que fes á Do von tliremos: )Sa- 
a ho Andrczondo Arrecife, tomou a barra, que emproava, 

nos primeiros dias de Outubro: Ao rebate que deu fua vifla, 
fe retirárao rodos os moradores com tudo, o que podera le. 
var paraa outra parte do Rio, aonde citava o Meftre de Cã- 
po Francifco Rebello como feu terço em delenta do termo 
da Bahia, mandado pello Governador Geral do Eftado An- 
APAE tonio Telles da Sylva. A todos recolheo, Se agafalhou ; & cm 
Repr “Pº fixa defeafa chocou,& vencco 20 Andrezon ; viãoria, pella 
“ qualconfêguioo ficar fenhor da campanha, & dos gados del- 
la; de que deípos com mais triumpho, que piedade , porque 
fem atender à fome do Arrayal, o mandou conduzir para a 
fartura da Bahia. | 
17 Como defefperado, contava Sifpifmundo, pollo fio 
dos pa continuação dos infortunios (accurralado no 
Arrecile, em quanto para o Rio de Saó Francilconavegava o 
feu Sargento Mayor Andrezon:) Não fofria leu coração ver- 
fe defprezado no tempo,em que fe imaginava mais temido, Sc 
porta Sifi fin. Mia melima confideração fervia de pis, afua confiança, 
da fortificar fejãá POTQUE CX rimentava,que nofio valor igualava fita força, Sc 
to a iguaraçã, mola vigilancia fua indultria: Excogitava modos , com que 
fizeflo (tra defpraça menos publica,& ordinariamente a clcó- 
dia entre as fombras da noite: Em hãa de Oumbro, que por 
mais efcura lc pareceo mais acomodada , fahio com rodo o 
poder, & com defignio de ganhar  & fortalecer hum polto, 
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entre a Villa de Iguaraçã,& a Tlha de Itamaracá [ Grio impor- 
tante para abrir, & aflegurar o caminho, por onde delejava 
fahir a coquiftar a campanha Foy fentido das naílas vigias, 
mas tão fóra'de tempo que o achou fortificado,& coberto, a 
diligencia, com que os Capitães Francifco Barreiros , 8 ou- 2] 
tros acudirad ao rebate, coma gente de fua obediencia . Na | 
defignaldade do partido, fe vio a do valor, cô que os noftos | 
enveltiras a peyro defcoberto;& com que os Inimigos fe de- 
fendérao entrincheirados,& favorecidos de alpira artelharia, 
quejá tinhão aflentada. A inutilidade da perfia, fufpendeo o 
o as com igual perda, infenfivel para o Sig pello in- 
os 


de ficar com o pofto, cuftozo para os n obriga- 
dos a fazer-lhe opçao sig ; 
18 Como lucçeflo referido, fe aplicou Sileifinundo ao 


apreíto de (ha armada:O para que, callava a induítria;Secon- | 
fentia,quea fofpeyta publicafiz, queera para ir fobre o Rio | 
de Saô Francifco;parque lhe fervia a fama de encobrir a ver- 

dade:Com a falta das occazioês fe embotava o fio denofla cl, ,, alive de Cã- 
pada, 80 ocio dos foldados, relaxava o rigor da diferplina pa Andre Vidal | 
militar. Os noflosGovernadores,que não fotrião,que ao Fra- marcha pera 4 
mengo fe defle tempo, para convalecer das feridas, alentá- Paraíba, | 
taó bultar occazião, & parte,em que o cortaffe a fome , 80 o | 
ferro, Naô fe deu mais tempo execução , que o precifo pa- 

ra o apreito, Com mil infantes marchou o Meire de Campo 

AndreVidal de Negreiros para a campanha da Paraiba em os 

primeiros de Novembro, À rezão de nofias armas bulcarem | 
metia pare feu emprego, era pella grande copia de gados, que ºf É ncia 
o Inimigo apacentava naquelle deftrião , defamparado dos 

moradores;& pella norícia, de que ú fombra de fuas Forrale- 

zas (e alojavão mais de trezenros Indios, feos auxiliares: Com | 
efte golpe, fe cortava pelas forças do Olandês no Arreci- | 
fe,& na Paraiba. Chegou o Meftre de Campo com delibera- | 
çaô de aflaltar os Indios antes que a noticia de fua v mda os 

acantellafle, porém vio-lt enconrrado do parecer dos feus: | 
Com dificuldade, venccoa dererminação , os coníclhos da 
prudenciasgaftou-fe na contenda o tempo, que fe avia de dar 

a relolnçao; & faltou a occazião, quando ferefolveo a em- 

prela, porque os Indios fe recolherad as praças doinimigo, 


com 
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com todosos gados, que podêrad levar: Na guerra faô com- 
panheirasa preficza , Sa dita; a irrelolução ,8ca delgraça: 
Ordinariamente ficcede compor-fe -a fealdade da fraqueza, 
com os infeites da prudencia , Rezão tinha Andre Vidal de 


- Negreiros para vcr a cara da cobardia no parecer,com que os 


fcus lhe delviaraõ a victoria, porém ajuatando o (ofrimento 
à magoa,culpava lua cortezia,coma oppolia, nefta occaziad, 
à fua fortunas mandou fazer o dano poflivel em toda a Capi- 


tania;Se mais queixozo dos feus, que dos contrarios , fe reti- 


.. 


mo 
Intenta affaltar : 


ron para o Arrayal com alguns cativos; unico Íruito defia 
jornada, 

19 Deixou cita occazião tão cortado, como corrido ao 
Meltre de Campo Andre Vidal de Negreiros: Não fabia a- 
partar a imaginação, do fucçeilo ; & de como fe poderia ref- 
tanrar no credito, & no goíto , cra toda a occupação de few 
difcurio, Allentou configo cometer a Força, que o Olandês 


Fortalexa dabar- tinha na Barreta (feyto juizo decomo feavia de combater; 


reta, 


dos focorros, que 1 ar;&e do modo, com que fe lhe 
poderião Andi on ia o penfamento asa oGo- 
vernador João Fernandes Vicira,o qual,canfiderando as dif- 
ficuldades da emprefa lhe parecco ardua : Para o convencer, 
lhe praticou Andre Vidal, o comoa tinha difpofta ( tudo fa- 
bia facilitar a grandeza daquelle coração. )O Governador, q 
alcançou o cnpenho,ainda que para elle não concorreo com 
o voto , fervio com o confelho; Difle-lhe queno filencio , & 
focçegro da noite, pornão fer fentido , plantafie a arrelharia 
na parte competente, S (ua gentes formada,& repartida para 
oaflalto, efperaffe o romper da manhã, pm que a hum mef- 
mo tempo fexifio o Framengo combatido,& allaltado.Dous 
golpes, que lhe farião perder o animo , 80 fono: Confelho 
tão regulado pella forma, cm que fe achava a Fortaleza, que 
parecco defpois,a todos, dado mais pella vifla, que pella (of- 
peyta; porque o Olandês eltava tão defcuidado , & defpro- 
vido, como quê dormia no feguro de firas paredes, & na cer- 
teza,& vezinhança dos focorros do Arrecife; aonde neiie tê- 
pos fe eli todo o cuidado em apreftar aarmada , que 
já cltava de verga-dalto para o Sifgifimundo fazer viagem ao 
Rio de Saô Franciíco, como fe dizia. 

ao Em 
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30 Emdous de Janciro demil & feifcentos S quaren- 
ta & fete, fahio Andre Vidal de Negreiros do noflo Arrayal 
com mil infantes, duas peças de artelharia, eciloés, pas, & 
mais petrechos neceffarios para as cavalgar;o que fes nas rui- ato: dd 
nas da caza forte (que osnollos arraziraô, quando fe parri-, perlhe siso” / 
raô ss Eltanaa, para os minto pá Nomefmo tem- 
po fc abrirão cavas, & levantárao trincheiras para cobrirem, 
& repararema Infantaria das balias contrarias: ( fegnio neíia 
emprefa o Meitre de Campo (eu proprio difamen; ) À a pri- 
meira [uz da manhã ie começou a bataria da noífa parte, lem 
que a artelharia do Inimigo fizelletiro,porque a tinha vcita- 
valgada,Se as carretas incapazes para o exercicio della: Pelas 
dez horas do diapode jurar, Sc o (es com tantas ballas, que 
não aviaspara os noÃÃos, lugar (eguro, fe não dentro das ca- 
vas. O Governador dos Indios Dom Antonio Phelipe Ca- 
maraô,que coma fua gente trabalhava porlcyara cava a de- 
fembocar na porta da Fortaleza deu com tanta agoa, que co- 
bria os joclhos dos foldados, impoffibilitando-os para não 
poderem carregar os mofquetes, fem que buns fultcataflem 
as armas dos outros;cauza da remiflao, com que fe combatia 
afo 

at  OGencral Olandês, aflicomo no Arrecife teve re- 
bate do perigo, cm q eltavão os de fespedio focarro, mais 
apreílado, que oppormino, imaginando, que fe poderia intro. 
d ja na Fole pela Ilhera do Cher dinhero aonde a- O Inés icerre 
chou a oppofiçaô, que a Meftre de Campo Andre Vidalde rag 
Negreiros, lhe ale prevenido, & com o avizo, engroflado pi la dede 
de torte;queo Fram não fó teve contra fi a retificncia, 
fe não tambem a enveltida,que o fes retirar,& fogir, abulcar 
outro caminho: Achou-oa importancia do negocio, em man- 
dar dobrado poder em lanchas , que por mar meteflem o (o 
corro;porém,não lhe fuccedeo, como o imaginou, porque fe 
não acharãoa oppofição da cípada, acharão o furor de nofia 
artelhariasque muyto à fua culta os fes apartar da Fortaleza, 
a cuja vilta eitiverad até baixa-mar, tempo, em que fe defico- 
briraó os Árrecifes, aonde defembarcáraó a gente, com or- 
dem, que hum,& hum,os comaflem de corrida, porque os naô 
pefcailem juntos, as ballas dos noflos tiros, A clia indultria a- 


e 
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talhou a valcrofa ouzadia dos Portugutzes; fem terem conta 
com os pelou Feio tobre elles choviad aspeçasda artelha- 
ria, &cmolquetesdo Framengo ; os da gente de Dom Anto- 
mão Phelipe Camaraó, que du lua cava os delcobrião, al co- 
mo corriaõ, osmatavão com horrivel elirago , & tanto, que 
frendo-li a gente do focorro em hum corpo, bulciraõo res 
vero da Fortaleza, que a reipeyto noflo, lhe fervia demu- 
ro: O Meltre deCampo Andre Vidal de Negreiros ( que to 
veavito, doque paílava) à força do lhraço abrio por entreos 
mangues, que poraquella parte produzio a namreza , larga 
ellrada, ainda que molefia,pello grande lamaçal que cinha, Se 
com os loldados entrou por ella, com intento de acabar com 
avultimas reliquias do focorra Olandes; porém vendo clleo 
trabalho,& conhecendo o defignio, teve tempo para fobir os 
feusa Fortaleza, levados por cordas ; com à revidade, que 
lies facilitou, o medo ções perigo. 

a2 Nag ouve clemento, de que fé não valeílca ira, & o 
furor de has Seoutras armas,para fullentarem o combare, Se 
a relitencia, Pellas duas horas da tarde fahiraó da barra dous 
pataxos colicando os Arreciles,Se varejando (com pouco cf- 
teyto)as nofias Eltancias por aquelias partes, que Jedeico- 
Perfia em ct fe brio. Commayor dano osbufcavão as ballas da nofls arte- 
a fd Iharia,porque com húa, dada ao lome da agoa , leia apique 
hum dos pataxos, Sc outro à vontade dos mares ao qual ou 

rra balla levara o maito, & avela grande ; & a necellidade do 

reparo os cirou do combate, Tempo colideravel galtário em 

fe reparar; & junto da noite bultamã omelino polo acom- 

panhados de mais oyto navios bem guarnecidos,S petrecha- 

dos, comintento de conleguirem a introducçao do tocorro, 

O Mefire de Campo Andre Vidal de Negreiros, que nunca 

fes thema do empenho, aflifado [empre da rezão, vio a força 

focorrida por mar; confiderou, que ao outro dia, o feria tamm- 

Leviltãa orioifis bem por terra,& do valor igualmen te refplandece em ceder 
necresçés fe rerix à fortuna, como tambem a perícia, em difpor a batalha, & em 
rei, temera contingencia; fe deliberou em fe retirar a rompo, que 
o Sifgifmundo lhe não podefie cortar,nemo pallo;nem o cre- 

ditoque fe ganha nas retiradas bem [vecedidas Aa primeira 

noite;terirou todo o treym da artelharia, com todos os petre- 

chos 
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chordaclvala , Se fem lhe ficar o mais pequeno material do 
cerco, deixou o fitio, feguindo a marcha da (na gente com 
tal focego,Se ordem, que o não chegou a fofpeytar o Inimi- 
go. Naô perdea gloria, comnão poder confeguir, quem a 
ganha em fe faber retirar, Cuítou-nos o intento nove mor- 
tos, & vinte &e quatro feridos: Pequeno dano em compara- 
ção; do que recebeo o Inimigo,que fopoíto naô tivemos no- 
ticia donumero,a tivemos do luto,com que o chorou no me- 
lhor partido, a peyor forte. 
23 O Gencral Olandés, que naadverfa , 8 na proípera 
fortuna, fe via da mefina forte laltimado (porque na igualda- 
de da perda, não via nunca, em os (cos, diffcrença de venci- 
dosa viftoriofos:) Dererminou bufcar noflas cípadas, aonde 
cortaficm menos agudas;emborados os fios, on pello ocio,0U q gjádes fabe do 
pellovicio, Parecco-lhe,quena Bahia as avia de achar j COMO Arrecifgccom tos 
as imaginava. Sahio pella barra do Arrecife, [ncm o mez , nã da ns armada, 
o dia, podémos colher com certeza , & fó por conjecturas di- 
remos, que em algum de Fevereiro com roda fua armada, $€ 
nella todaa flor de (ua Infantaria; mantimentos , munições, 
& perrechos, não fó para húa larga viagem , fenão tambem 
para ha dilatada campanha. Mandou velejar patá o Rio de 
Saó Francifto, aonde tomou porto, & velas, fem fahir a ter- 
ra: (Importava-lhe para feu intento:) Achou de verga-dalto, 
fornccidas,S preparadas todas as nãos de gucrra daquellaE f- 
cg com quedo Arrecife fahira o Andrezon, com o me- 
lhor de fua Infantaria, guarmecidas( já pouco neceífaria na Tema o Ris de 5º 
terra, pa melhor fitio della tinha o Andrezon acaba-Zracifio, 
da, & perfeita húa Fortaleza, à qual para grande, nada falta- 
va, porque concorréraõ a formala,a narurcza,& o arteficio.) 
Erad eltesnaviosamelhor porçaô de fua amada , & o tellos 
cs naquelle porto, o mayor fegredo de feu intento,por- 
que, fe fahira do Arrecift com o poder junto, por cllc fe avia 
de fofpeyrar a emprefa,á qual podia danar muyto a anticipa- 
çaô da notícia. Sahio daquelle rio,jmandado,que fe emproaf- 
fc a altura da Bahia; viagem, que avemos de feguir, por não 
corraremos duas vezes o fio da hiftoria; & no fim da jornada, 
fe dará conta ; do que foceedco em Pernambuco, o tempo, 
que durou aquella emprefa, 
Yy a4 À 
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24 Aconfeguirhum de dons fins, fes Sifgifmundo cia 
viagem, certo, de que fem duvida, alcançaria algum delles:Sz 
com não pequena elperança de fabir consambos: O primei- 
ro, era ganhara praça;o fepnndo divertir os locorros de Por- 
nambuco. Tinha entendido , que fem auxílio da Bahia feria 
mmpollivel perleverar no(l repugnancia, & que pedindo.oa 
voz danecelfidade ; de articulada com o medo da perdiças, 
osavia dealcançar , até onde chegafic o pollivel, Aviltou a 
Bahia,entrando (ua armada pella enfeada della com formida- 
velmolira de fem poder yal,que enchia os olhos de cípanto, 
& osouvidos de pavor, comasarmas pintadas nas bandeiras, 
& como cltrondo das falvas;mas tambem com alvoroço dos 
foldados, que confiados na fortificação , no prezidio da Ci- 
dade, na cfperança da viétoria dO o poder. Ou 
poravizo, ou porinferencia, conhecco húa, &coutra conza o 
General] Olandes. Furtou o. corpo à prova, ciperando, que a 
tempo o melhoraífe na occazião,Scno partido. Tomou ter- 
ra, trez legoas da Cidade , em hun fitio chamado Taparica, 
convidado de hum pofto, aonde levantou lia Força, capaz 
dealojamento para os foldados,& de muyta,& boa artelharia 
para a defefa:Em circulo do Forte fabricou quatroReduros, 


Deita gente em Cm tal forma, que oceupavão as eminencias donde a Fortale- 
zerraçó feforti-za podia receber dano; & dos vazos de fua armada fes hum 


fica 


cordão pella parte do mar , que lhe fervia de muro. Parceco 
então, que baliava empedir ao Framengo a marcha para 
a Cidade com hiia Ellancia , que os noílos pramecérão , & 
fortificiras em oppofiçao do Olandês , na qual os tesços da 
Cidade affitião por giro: Portm.o dano nos informou logo 
do erro: Não deixou o Inimigo, em todo ocontorno, Enge- 
nho, nem fazenda, que não roubaíte , 8 deftvuifle ; nem por 
toda a colta embarcação, qne não perfeguife, ou tomafle,cô 
óqueao paflo,quena Cidade erccia o mimero dos retirados, 
erccia tambem a falra dos mantimentos; &o conhecimento 
da defatenção, que deu cauzaa tão perniciolos cfeyros. 

25  Osmalescurados [ão mais cultolos , que os preve- 
nidos. O Governador Geral do Eftado Antonio Telles da 
Svlvaçem cujo animo teria algita vez parte a temeridade,po- 
rem nunca o medo, inftigado agora da reputação , & da ma- 
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goa, fe determinou em delalojar ,a todo o rico ;ao Franen- 
go,infofrivel pella vezinhança, pella detença, & pellas infos Nr o 
lencias. Para oftificar [eu intento, mandou chamar 20s Mel alejar o Framês 
tres de Campo Franaifco Rebello, João de Araujo; Theo- so, 
dorio Eltrater, & ao Sargento Mayor Ailenfo da Sylva aos 
quaes declacou [ya refolúçao com femelhantes palavras:Bem , 
creyo, que não averá algum de tão cxpertos,& valcrofos Ca- 
hos, que não defcje caltigar a nova injuria , com que à fober- ,, 
ba Olandela nos defpreza ,bnlcando-nos osolhos, para nos ,, 
fazer mais fenfiveis os agravos; com tanta defeftimaçao de ,s 
nofio braço que femmedo do golpe; fe vem mecer na cípa- ;; 
da. Noil confiança o deixou tomar pofto; & cre fem atrevi- 
mento; que-foy nofli impofhbilidade ; a vilta o julga; & (ca ,, 
ella faquea a terra, & rouba o mar, deixará de nosavaliarco=, 
bardemente reccoíos, quando nosexperimenta, contanta, 
demavia foíridos? Seu intento cllá declarado ;' Quer facilitar, 
a emprefa, com nos enfraquecer as forças. De nofla floxidão ,; 
recebe vigor fuaclperança » Se quebras noila feputaçao. Em ,s 
que opimionos ha de ter;quem nos olha ofendidos ; & nos; 
vê focegados? Dirá, que ou a honra nos efquecco on o valor ;; 
nosfalton. Elie povo, que nos fullenta para fe alimentar de 
noflos movimentos, como poderá reecher elpiritos anima-,; 
dos, donde os condena a mortegidos? Não [erá facil a elle po-,, 
vo,0 defobrigar-fe deacudir, Mfuem prefume, que onnaô 
quer,ou é não pode defender? O Inimiso,q nosprovocahe 
aquele mefino,que noanno de mil & fericentos & oyto def ,, 
baratou noflo braço nella mefina terra ; famgue deitão ainda, 
os vivos para a lembrança de feu deltroço ; frefcas vemos a-,, 
gora as fepulturas de feusmorros para a memoria de noflo ,, 
trúpho,Pos,em que reparamos? Em cltarem mais, ou menos ,, 
diliantes menos, ou inais fortalecidos: Aceidentes faô, com q 
acvidencia nosenfina,que a fortificação, & o delvio nad he, s, 
de quem mais ouza, fenão, de quem mais teme . Aa clcalaa-,, 
vemos de romper por Ítns reparos, fazendo-lhe conhecer, 9 ,, 
acipada Portugucra não fó corta em reparo, mas que não ,, 
háreparo que não corte. Porminha conta clleye van a 
naçaó; adifbofiças corre pella de voffasmences.A manhã há ,; 
de fer o dia do aflalto, Se nelleeípero , que há de confefiaro ,, 
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mn Olandês, que excede a força de noflo braço à confiança de: 
om feu atrevimento. y 

26 OMefire de Campo Francifco Rebello (por an- 

: A andem Maj thonomafia o Rebellmho” a quemas proezas cm toda a 
Elas 4a "É accazião fircrad grande, neta, livro feu animo de todo o 
— T eferupulo, falou como Confelheiro'; & como foldado: A 

” reloluçao de Vofla Senhoria le verdadeiramente filha de 

2 feu deftimido valor , Se de few illulire fanguc; porém, fo- 

” polto o lugar que ocupa , deve fopeitar-fe às obrigações do 

“. polto, porque a fortuna do fixeçefio não fe há de atribuir a 
? Antonio Telles da Sylva, fenão ao Governador do Eliado; 
? & como tal, nos chamou a efic conçelho, & deve cada-qual 
? de nós dizer, oque entende neta materia; como ficl Vaf- 
2 falo delRey, & particular fervidor de Vofia Senhoria:He cer- 
* 2 to;queo poder do Inimigo com a: difparidade nos vence, 
” Secom a fortificação nosarriíca. Infiro de mim para todos, 
” que não averá Portugucz;, que citime mais a vida, quea 
2 honra; alcançala para o nomc, he perdela fem fruito ; pors 
é que em nada aproveita ao citado; & lc conza muyto diver- 
$ ipi com a gr Ds com a utilidade; em a fa- 
confifte o fervir :O Inimigo he foldado pra= 

q in e & ardilofo ; foge idiftanda, aonde emileto 
? coberto o polia ferir o ese: & áarma-nos o laço , aonde 
2 a feu falvo efpera colhembro pé. A ty força, que 
2 he feu quartel, fe sodea de quarto Balluartes, ou Redutos 
” artelhados de reforçadas peças, com tal arte, que delles fe 
? defquartinão os angulos do força principal, eruzando-fe as 
” baltas de toda fia artelharia por toda a circunftrencia da 
? Fortaleza , que avemos de cltalar, ex poftos ao dano da re» 
? filtencia , quenos há de achar de rofto; & da defenia , que 
”? nos há de ferir de través, ou pellas coftas ; Senos retirar o 
2 primeiro dano, ficaremos com perda, & fem reputação; fe 
? nos empenhar à perfia, srs confcguir hum de dous 
2 fins, om a morte, ou a vitoria , & cada-qua] delles entregará 
” nasmãos do Inimigo efta Cidade; q desaparada do prezídio, 
? fenão poderá defender , ou deftruido no cóbare,ou occupa- 
” do na confervação do acquirido , De hiia , &courra maneira 
! ficarão Olandês fem o freyo, q o-doma; & fua armada inreira 
para 
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pata correr demprefa, a queaípira, Em fia preflcza, confilie » 
fia mayorimportancia,S dilfimula o que defeja, para que as »» 
mofiras da dilaçao noslevem ao combare, com tão detigual » 
partido: Cortar-lhe osintentos he amina, que fará voar fua »s 
imduftria: Sobre ellecahiri o rayo, (e ajudados do tempo , & » 
da prudencia o fizeremos confumir, & defefperar, fnftentan-=> 


do inteiro o poder,8ca reputaçaô de noflas armas, queo Fra-»»* 


mengo eltima mais pella opiniao ; que pella força ; & fe com » 
cfte avanço lhe deremos occazião , à que nosconte, a darc-» 
mos, a que nos defpreze. lo 
“27 Ouvioo Governador Antonio Telles da Sylva at 
vivas rezoés do Rebellinho, anthorizadas com fua grande 
opiniaó; confiderou, que os mais Cahos aviaõ de feguir [eu 
parecer,& atalhou a conferencia von firmando-fe em fe pri- 


meiro intento, do qual fe fepuirão irrep araveis darios: Os ca- 2 ftes Grver- 


prichosda foberania tem tanto de nocivos , como ten de ab- 
folutos; formados da vontade, não fe fabem [opeitar à rezão; 
fe os dita o juizo, perfiltcm no engano incapazes de (olbordi- 
naçaô, Pos o Governador osolhos no Rebellinho , a quem 
encaminhavaa pratica, & difle, que (e naquelle congrefio a- 
via quem buicava deívios,para fogir ao choque, que fe ficaf- 
fe em fua caza, & não quizefle delviar a emprefã; que as mais 
dificultozas crad, as que apeticião os coraçoés grandes, & q 
fá em vencer inconvenientes, confiftia o vencer; & porque 
conhecia bem os animos , dos que tinha prefentes, lhes não 
queria dilatara occazião da viltoria;que ao outro dia fe avia 
de dar o aflalto; & que fea Fortaleza fe panhafie, feria de to- 
dosa gloria, & quando fenão confeguifle, [6 a elle fe avia de 
póra culpa. Prometco , a quem lhe aprefentafle a cabeça de 
Sugifinundo, premio da fazenda Real,& gratificação da (ua. 
Enrendido:o Melire de Campo Francifco Rebello , de que 
fobre feu parecer cahia a ceniúra , refpondeo , sá nunca te- 
mera Olandefes, quem como elle contava as victorias pellas 
occazioês; porém, que apontava os inconvenientes da em- 
prefa,S as conlequencias de húija, Scoutra fortuna ; para que 
fua [enhoria clcolhefie, fe convinha mais ao Eltado vencer 
fem perda, ou perder fem fruito.Mas (opofto,que (eu zelo ,Sc 
fua experiencia [e ayaliavad por fraqueza, faberia mofirar, 
Ê Iy3 que 
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que não poupavaa vida, quem não-temia a morte; &equeo 
fueçello diria, o como labia morrer, por faber aconfelhar. 

28 Inflamado nos cltimulos da honra, & certo nos peri- 
gos da vida, falo o Rebellinho da junta;S (em demora par- 
tió paraa fronteira com os mais Cabos, que fe acharad na co- 
forencia, refolutos todos emfervirem à temeridade, por não 
Contra o 4 entê- faltarem à obediencia. E leolherao mil & duzentos foldados, 
de, + Rebelinho 6: comi elles,ão romper da manha feguin teavançárao a For- 
cGiLiçE, ads d ' : 

taleza inimiga, que os reccheo com nuvens de ballas, por en- 
tre as quacs tompcrao as paliçadas , & fobirao as trinchei-, 
ras, bulcando os golpes do ferro ,dentro dos imcendios do fo- 
ptaó bata ps deftimidos;'que o Framengo occupa- 
do do allombro, defconheceo os alfeltos da enveja: Via, que 
tropeçavão na propria emulaçaô, & julgava-osifentos da ju- 
risdição damorte. Não era menos o valor, com queo Inimi-. 
go fe defendia; ajudando-le da forçada indulâria,Se'da defef- 
peraçaõ.A cerração do fimo,o efirando dos tiros,o eco dos 
golpes jo alTobiar das ballas,o gemer dos feridos,o bradar dos 
Cabos, o agonizar dosmoribundos, enchião de horror 0 có- 
bate , com igual laílima, porque com igual perda , Os noflos 
foldados mais cegos, comb mais empenhados , não fabião a- 
“—vertir, fenão em como fe avião deadiantar : Portm a fortu- 
Has bala dois na ou envejofa do esforço, ou lafimada do cftrago , enca- 
Bic minhon bum pelouro aos peytos do Meire de Campo Fran- 
FÉ gito Rebcllo,que lhetirou a vida, 8 deu fim à batalha, por- 
que a hum mefmo tempo cahio feu'corpo defanimado , & fi- 
cou o da nofla gente vencido. Os mefmos,que no combate o 
não perdião de vifia, bebendo em (cu exemplo efpiritos pa- 
ra a imitação, vendo-o defunto, entre outra multidad de cor- 
posmortos, recebérad contelho para a retirada, que poferad 
em cxccuçãô com tamanha dor; como nico; cra elte de innu- 
meraveis ballas, que osfeguiaõ ; era aquela, por fer terror 

dos inimigos o Cabo, que deixavão morto, 

29 Quinhentos para feilechtos homens perdemos no 
affalto; dano, que fervio de medida ao defarino, Na6 baltou, 
ge jua valentia, os coroafle de humana glória, para que fua 
alta deixafle de cauzar à todos intenfa pena: Os companhei- 
rososchoravão faudolos, os do povo timidos;o Governa- 
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dor confulo,Setodos arrependidos,ainda que não todos cul. 
pados. Para fazeraperda lamentavel, fobcjava a do Melire 
de Campo Francilco Rebello, cujo nome com o deminutivo 
de Rebellinho foy em todo o tempo merecedor de lna fama, 
& de melhor fortuna: Nunca o articulou, cocre os Inimigos, 
fenão o elpanto, entre os noflos o refpeyto . Era leu valor 
igual à fua induftria, & (ua difciplina mayor, que lua induí; 
tria, & que fem valor, Em (ua ginctaachavão as loldados mus 
ro, 8eem fua cfpada liçaô: Delendia enfinando , Seenhinava 
ferindo: Em fim, que foy para noflas armas irreparavela per- 
dadefte varaô, porque fe contentou aquela iade com dar 
hum fá Rebellinho, A morte de Antonio Gonçalves Tiçaô, 
& de outros Capitães, & officiats fes entaó mais fenfivel o da- 
no, & agora a magoa de fe elconderem feus nomes debaixo 
da terra;que cobrio feus corpos;Saluo ferido o Sargento Ma- 
var Aflento da Sylva,com outros mu ytos officiaes , Sc folda- 
dos, femelhantes na gloria, de femclhantes na forte, Com Ju- 
to, & langue chorou o Inimigo a vitoria, falton-lhe a condi- 
quim vencer ; porque a não deixava ver,a confideraçao de 

capar. 

30 Chegárao avizoa Portugal, que mandára o Gover- 
nador Geral To Eltado, da poderofa armada, com que Silgil- 
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mundo fe firuara á-vilta da Bala, ao melino tempo, que de Nomes elRey o 


Olanda fe efcrevia preparar-fe nova frota, para (e mandar ao Conde 


Brafil. Novas húa, & outra, có que aneccffidade pedia pró p- 
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to,% cfficaz remedio: Nada remiflo em lho aplicar, nomcou q, que manda eo 


o Senhor Rey Dom João o Quarto de Portugal, para Gene- pref. 


ral do mar ao Conde de Villa.Pouca Antonio Telles da Syl- 
va: Confignou-lhe Cabos, muniçõEs, & vazos, de que 
fe compos hiia grofla armada para ir defalojar a Sigilman- 
do, Vogt a nova ao Arrecife; folpey tirad os do governo em 
fua cabeção golpe, & mais certos no temor, que na clperan- 
ça, delpacháraó hnm correyo à Bahia, ordenando ao fen Ge- 
neral Silgifinundo Jevalio ferro,Se navegalle para Pernamba- 
co, porque a divilaó do poder, não occazionalle a perdiçaô 
de todos. Conformou-le o avizo com o defejo do General 
Olandés,S fem dilação embarcou a artelharia, pos fogo aos 
quarteis, recolheo a gente, largou pano, & tomoua derrota 
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de Pernambuco, aonde chegou (no fim defteanno de feifcê- 
tos & quarenta & fere) taô corrido, como delle (aliraufano. 
Em feu recebimento teve mais ey o luto, queo pr 
Tela re fe recebiad os vivos, quechegavão, com as aprimas, 
dr core ce osolhos choravão ra não viad Eli foy 
sura a Pernamo COTENEMENte relatado) o fucçefio da jornada que Sifgifmun-, 
buco, do fes à Bahia (como alho de noflo aflumpto. ) Agora dire 
mos, o que paflou na campanha de Pernambuco o tempo, 
que della nos aparton a viagem de ida, cftada, & volta. 

31 Naó palláraó muytos dias, entre aquelle cm que os 
noflos Governadores tiverad certeza , de que Sifzifmundo 
hia com a fua armada fobre a Bahia,& outro,em que lhe che- 
gou avizo da Paraiba; queo Olandês fe ocenpava em pran- 
gear,& plantar cana, cultivando aquelles canaveacs, que em- 
pedidos da chuva não acabou de confumir o fogo, quando os 

Z9.º 2tetre de moradores [e retiráraô; (como deixamos dito) S& que a grans 
SEN rerciras Searia hia em tanto crecimento, que eftavão em vciporas de 


À Earaiba, ançar a moher o Ri ai de Cunhai ( dezoyto lvgoas da 


Paraiba.) Convinha S asi ga utaçao de noflasar- 
mas, cortar de hum golpe a pofle, & a ça do Inimigo: 
Para o que fahio do noflo eco pio: bes de Mayo, o 


Sargento Mayor Antonio Dias Cardozo com trezentos Be 
trinta 8 fere homens, todos foldados do terço do Governa- 
dor João Fernandes Vieira: Ali como entrou naquella Ca- 
pitania, defpedio ao Capitaô Colme do Rego Barros com 
cento & feflenta foldados, & ordé, que aflaltafie, & deftruil- 
fe o Engenho de Cunhai,& todo feu defirião. O] nimigo,q 
nos térmos do feguro, não vivia fem recco, cílava fortifica- 
do,& guarnecido de muyta, & bôa infantaria; &e taô viguilan- 
te, que reccbco os noflos com as armas na mão.Com valor,& 
difciplina o enveltiraó os Portuguezes; bia, &e muytas-veres 


reperiraó o aflalto,8e de todos os rebatco o Olandés ; pelcja-- 


vão pella vida, cuja duração confiítia fó na defenfa. Virados 

noltos,que a perfiaos não melboravana forte deixárad o cô- 

bate, em que perdéraô dous homens: Abrafãras o Engenho 

com todos os materiaes da fabrica , & do lucro; tallario a cã- 

o frefaita defta panhas8e com duzentos boiz, Se muytos cfcravos fe v oltáraó, 
visgem, para onde osefperava o feu Cabo, a tempo;que pellas outras 
partes 


“+ 
» 


1647 PARTE 1. LIPRO PII, 537 
partes tinha já tudo confumidoo ferro, Se o fogo com feme- 
lhantechrago,Encorporadosderaô volra para o Arrayal cm 
o qual entráraô com duzentos prifionciros, à mayor parte cf- 
cravos foragidos , &ealgúas mulheres cftrapadas; que viviad 
entre os Olandefes, Se Indios; Sé por cuna de trezentas cabe- 
ças de pado vacum ; focorro para todos opportuno, & para 
os foldados grato. - 

32  Emtodoo tempo que durou a guerra fora o Rio de 
Saô Francifco Esc feconduzião as cames,que fuf- 
tentavas o nofio Arrayal; não crafocorro, que baftalic para 
rodo o anno,S para toda a gente, mas clcuzava anccelfidade 
nas mais apertadas falras:Grande foy,a que fe começou a fen- 
tir, deípois que o Inimigo o fenhorcou , alli pello gado que 
pe fi,Scparao Arrecile, td pello que 
os moradores retiravão para a parte da Bahia O Governador 
Joa6 Fernandes Vieira, fobre cujos hombros va a fal- 
ta,Sca queixa, acudio à remedear a fome, com mandar vir to- 
dos os gados, que tinha pellas matas de fuas fazendas, de que 
fe foy dando ração aos foldados, cortada, mais pello pezo do 
aperto, que pello do eftilo. A fen exemplo, acudirao todos 
os moradores do reconcavo com os focorros que podião, cô 
o queceífou a queixa ; porém não a fome ( forçofa entre tan- 
ta gente,S por tão dslatado tempo; Era a necclidade de ro- 
dos 8 todos fe acomodavão coma necellidade: Naó tinha a 
penuria, de quem formar queixa, & na igualdade da milcria 
achava preceitos a paciencia. Sad os apertos,a pedra, em nr 
fc dão os soeliçaad n A necellidade adel- 
gaça muyto os dilcurfos .Conferirad os Governadores Joad 
Fernandes Vicira, & Andre Vidal de Negreiros, como fe po- 
deria acudir á fome, de forte, quelhes não faltafle a brevida- 
de do remedio;8c afentáraõ,q te bulcalie no mar, em quanto 
faltava na terra. Paflárad ordem, que todos os pecadores fe 
obrigaflem a pefcar naquelles mares, que fenhorcavad noífas 
Fortalezas, com o feguro de os guardarem , Scfavorcectem 
nofias armas, Executou-fc affi; dava-fe à Infantaria ração de 
peixe, que fatisfes, em quanto o Meftre de Campo Andre 
Vidal de Negreiros não punha cm execução a promeffa de 
conduzir pados,a todo oníco, para o Juítento do igor 

33 Avi 
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des mantimentos 
entre os nojfos, 6 


como fe rendca. 
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Vital pera Cego 
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33 Avizou-fe,que no Ceará Mornim( lugar fituado muy- 
to acima do Rio Grande,correndo para o Noric) paltava co 
piofa multidão de gados . Refolveo fe o Mefire de Campo 
Andre Vidal de Negreiros em oferecer fua peíloa para via- 
em, Se condução taô difficaltofa . O-zdo do bem comum o 
azia viver mais para os outros;que para fi: Apreitado de ttr- 
do, o que lhe pareceo neceffario para a jornada, partio do 
Arrayal,em vinte & quatro de Agofto, com oyto centos in- 
fantes, & noventa cavallos: Polto em srarcha,vencco o cami- 
nho, queo deteve com varios cmpedimentos , afli do tempo, 
como du cazo; por todos rompco valente indultrozo, Sc fo- 
frido. Entrou na Capitania do Rio Grande; tallando, & def- 
truindo tudo,o que pode alcançar o ferro, &o fogo,cm quã- 
to naó voltaya da Ceará Morim o Capitão Joaô Barboza 
Pinto, que por fcu mandado fora condsizir os gados daquella 
parte: Chegou, com os que pode ajuntar, & encorporadasas 
partidas,& o poder,marchou o Meftre de Campo para o Ar- 
rayal com ferecentas cabeças, muy tas mulheres, que hberton 
da força, Se da injuria;Scnão poucos moradores, que bufcá- 
raô o abrigo de noflas armas, para fogirem a feu falvo , da ti 
rania Olandeta.Na Campanha deixou mortos fetenta inimi- 
os, entre Framengos, & Brafilianos. Chegou à vilta do nof- 
o exercito, aonde foy recebido com alvoroço de efperado; 
8&c acclamaçao de vivas, comoas tinhaó citudado as cfperan- 
gasquea todos fultentavad, na dilaçaó de taô avantejado (o- 
corro, 

34 Não fe defevidou o Framengo, deaproveitar a oc. 
caziaó,que lhe dava o tempo: Efpreita-as a conveniencia ; & 
as não fabe perder a vingança. Teve avizo da jornada , que o 
Meftre de Campo Andre Vidal de Negreiros fazia,& do po- 
der que lcvava;confiderou noffa refiftencia enfraquecida, S 
porconfeguinte fcu partido avantejado; provou a forte cm 
algas aflaltadas, que fes a diferentes Eltancias noflas , & de 
todas voltou caltigado;& arrependido de crér, quea falta da 
gente entre osnoflos, fe contava pello numero,quandoa não 
achava no braço: Naô deixava denos cultarmortos, Scferi- 
dos, a refiltencia;S por cmpedira continuação do dano , or- 
denou o Governador Joaô Fernandes Vicira (cm cujo peyto 

os 


4 
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os trabalhos aumentavão os cfpiritos) que todasasnoites fe. F 
tocaflc arma pellas Fortalezas do Ininigo;o que (e exccurou ps ; da ado 
com ral ardor,que pellas horas contava os o SOU QUO fya os intentos, 
fe via obrigado, a paflallas todas com asarmasnamão. Em 
q anto durava o dia, os trazia naó menos inquictos mandan- e 
o-lhes armar cilladas, em que ordinariamére cahiaõ, ou per- q 
dendo a vida,ou a liberdade,& junramente a lembrança,& o 
atrevimento de nos afialtarem as Eltancias , allombrados de 
lies moftrar acxperiencia, queenrão padeciad ecrco mais a- 
pertado, quando o noflo Arrayal cltava mais deminuido ;o 
que nefte rempo cra af, não fó pello o groflo , que delle le- 
vára o Meftre de Campo Andre Vidal de Negreiros, fenio 
tambem pellamuyta gente, que andava fogida & licenciada; 
falta, que fazia mais fenfivel o dilatado cinto da nofia frótey- 
ra, que formava hum circulo de feis legoas deambito. 
35 Era pratica corrente entre inimigos, &eamigos, que 
no porto de Lisboa cítava ha armada para fazer viagem ao 
Brazil em focorro de Pernambuco, nova que de lia, Se outra 
fazia créro delcjo do remedio ,8co temor do caltigo, mam 
(coma elle execflo de poder, com que hum , & outro aíle- ee as 
o avultaõ as couzas,que pintão.) Os noflos Govemadores, armada Portu 
como mais empenhados, craó os mais credulos; fundavaó a gueqs 
certeza na juítiça, & na rezão,com que devião fer (ocorridos 
de hum Principe, a quê (ervião defentercfiados, Se ficis; obni- 
gado por conveniencia, a citimar as vidas dos finbditos , que 
por feu ferviço as arrifcavad conftantes, atropellando pello 
defraudo de familias, & fazendas, por reftimirem a (cu legiti- 
mo fenhor o dominio, & as terras ufirpadas . À alegria, com 
que fe ouvião, & davão as novas, lhes niravão roda a duvida, 
& aíli cra tamanho o alvoroço em toda a no(a gente,que dif- 
corriaô ,& difpunhao o cerco, o afialto, a vitoria, o trium- 
plo. Confkrindo as convenicncias de fe combater priínciro 
cíta, ou aquella Farça;efperando na repartição dos deípojos, 
não a forte, fenão a efcolha. Com diverfo penfamento cn- 
travão os noflos Governadores em negocio taó importan» 
teparecia-lhes,que em brevetempo chegaria a Frora cfpera- 
da, a combater o Arrecife pela parte do mar,S que necefia- 
riamente fc avia de fazçr-omefimo pella da terra ; & deícia- 


vaô, 


o , >. 
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vaô, queas prevençoés fe adiantaficm à occaziad, 

36 Vezinho da povoaçaS de Santo Antonio , ou Cida- 
de Maurícca (como lhe deu pornomea vaidade,Sca hlonga) 
há hum ficio, aq qual os naturacs chamaô a Seca; a efte tal di- 
vide da Campanha hum rio, não muyto largo, (a balla de hã 
mofquete o En deribeiraa ribeira) nem muyto fundo 
( de baixa-mar fe pafla comagoa pelo joclho, ) No dito pof- 
totinha o Inimigo Fortaleza,que tomádo o nome de Sítio, 
fe dizia da Seca; com ella defendia de nofla oppofiçaó,nao ló 


inimigos o fintao, à dita Cidade, fenão tambem o Arrecife, por ficarem defco- 


bertas,húa, & ontra povoação, a qualquer bateria,q da nofia 
parte fe lhequizelle pór; Rezoés,que perfuadirão aos noílos 
Meltres de Campo foaô Fernandes,& Andre Vidal,a entra- 
rem em penfamento delcvantarem bia Força ; donde vare- 
jaffem a-fobre-dita Fortaleza, & ptaças do Inimigo . Refolu- 
tosno intento, conferirad entre fio tempo,o modo, &a par- 
tc;& preparados os materiacs,Sc infiromentos neceflarios,fa- 
hitaó do Arrayal( deixando nelle fp ordinaria às 
ordens do Capitaô Joad Soares de denioe) em o prin- 
cipio de Outubro: raô com o reltante da penteaté a 
Eltancia do Governador Henrique Dias: Comunicaraó-lhe 
atençao: Aprovouo intento: Elcolhida a paragem , deraô 
principio á obra,& os Governadores aoexemplo , fendo os 
primeiros,que pegaraô nas cnxadas a cuja imitação o fizeraô 
todos osofliciaes,& foldados, tao fófregos do trabalho , que 
de nenhiia forte quizerao admitir a companhia dos clvravos, 
que os moradores offereciaô para ajudatem, no que fofie ne 
ceflario. O filencio, com aa obrava, cra tão oblcrvado, q 
nem voz, nem golpe, ouvioo Inimigo, em todo o tempo, 
que durou o trabalho; & para que o Framengo não podelle 
vero edificio”, que fobre-fahia por cima doarvoredo, o co» 
briaô os noflos, todas as manhans de ramos frelcos: Arteficio, 
com que defmentirad os olhosmaisatentos,de forte, que 
nenhum dos fentidos, pode o Olandes formar s menor fof- 
peyta dafabrica, fendo ranta fia vezinhança , queentre os 
noflos, fe percibião as praticas de fas vigias. 
37 Emtrinta de Outubro cltava sereia polia em 
fua ultima perfeição com todos os reparos; & de cava cípa- 
çoza, 
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cola, & funda, que enchia de agoa O mefinotio, que fextitre- 
punha, &eapartava a noílã, da contraria: (a as, OEA 
ras,Se plataformas em que jugavão muytas Sc boas peças da am iz 
arveliniçia RErÁ doem al fo que [e pódia defender a toda ai ao ms 
a invazão do Inimigo por qualquer parte, que a quizelle-cn-, prime ira folga g 
veltir-Na madrugada de fais de Novembro mandaraô os nof- | 

[os Governadores queimar bum pataxo,que o Olandestinha 

norio, como atalaya de noflos movimentos: Pegouo fogo, Se 
aslabaredasdomeendio fervirao de luminarias à marcial. al- 

vorada, cod quoa nova Fortaleza ao dom de caixas, trom- 
batas, & charamelas deu os bons dias ao Framenço com ires 
cargas cortadas de artelharia,&e mofquetaria, que faztãomais 

horriveis as vayas;que o confulo grito dos foldados dava-aos 

moradores da Cidade, & do Arrecife, que defatinadosdo cf- 

trondo,S do fobre-lalto bufcavão abrigo, (incertos no fegu- 

E nofias ballas.Os Judeos mais tímidos, como maiscul- 

pados, tropeçando em (ua melma diligencia, defemparavad 

as cazas (em coração, porqueo deixavaó, aonde lhes ficavad 

as fazendas ( corradalheosde parar emalgua parte, fem mais 

unosqueo da fuga, & duindeliberação da cfcolha. ) Asmu- 

lheres: com aseriançasmosbraçosvagucavad maisindicifas; 

sorque mais delanimadas; ncnhiia delas fabia:, para onde a 

loratcaed pesvOs foldados Se ofhiciaes; que na opinião dos 

[cus gra ds mais delimidos,olhavão para a Fortaleza allom- 

bradús de-averé primeiro pcllo cltrago;que pello vulto. Em 

tudo femelhante, foy a inquictação, que o repentino tumul- 
tó cauzonentrasnãos que anchoravão na barra do Arrecife, 
porque; a(li como ficariomats defcobertasaos tiros, ficavão 
mais fogeitas ao dano/Os Governadores ,Se principacs Cabos: 

Olandeles não fatião difeurío para o remedio ; que lhesnão 
reprefentafie fia total rmna: AMlentirad por vltimá refolu- 
ço defpachar luta fumaca ão Gencral Sifgiimindo,pincádo- 
hoo eliado; cm que fitavão,&a perdição, quetemião com 
ordem;que atoa a préffa navegallo em cu locorro yantes q Et gu jo 
chegaflea armada Portugucra, que porhorasfeefperava ; Se, colher zo fonte 
ques iucçeflotetêndoosavertia, que não tardatião mais tÉ- mera Sifzi/imure 
pocinte renderem aos combates da terra, do questardaflem da ç 
os Portugliczes em os cercarem pormar - Conleilavão, Se ar-- 

qui Zx guLIad 
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guiaço defarinado erro de arrilearem o certo, por ganharem 
o contingente, 

3 Com delcíperação feconfumizo Inimigo, vendo-fe 
cada diamais atribulado, Se menos defendido: À ouzadia & o 
fino lhe difpunhaõ os aflaltos, quali tadas as noites os pades 


Mad adia ciaa Cidade, 8co Arrecite: Em muytas chegava o nofloatre- 
é Pareito poço VIMENCO a tentcar as eltacadas de fas foreificaçoés, & efpo- 


do Conde de Naf- VAVÃO, à EM que desfertas, & entradas, feaviãode ver foger- 
Jam tos a outro dominio: Nefie receo os confirmou hia noite, em 
que os noflos Governadores mandárad a dous-Cabos refor- 
madoscom cem Infantescítolhidos, quê foflem aflaltar o Pa- 
ço, em que viverao Conde de Naífau [oão Mauricio, fituado 
na entrada da Cidade Mauriçea ; edificio viftolo , Se deicuí- 


tofa fabrica: Tinha de guarnição duas companhias de Olan- . 


deles dentro de bõas trncheiras; feguro:; em quedelcançava 

fua confiança: Com deftimidobraça as romperad , 8 ganhás 

mó as nofios;& com leve refifteneia do prezidio;que aos pris 

meiros golpes fogio com feus Capitães; a meter-fe dentro da 

Cidade, (menos vinte &e quatro Erconinada hum de feus 
Capatãcs bem iangrado, aos quaes a falra da vida, &do mo: 

vimento, não deixow fegurra fuga dosmais. ) Saquedrad os 

mofo o Paço, Se cõ os defpojos, Se infignias dos ciaes que 

nele deixáraõos do prezidio, fé. retirarao à nova Forraleza, 

fem receberem o menor dano: das ballas, có que todasas For: 
talézastontranas-oshujcavão: Forão recebidosde todoscG 
feluxoalvoroçosque faziamaisaplandidoa tumultuofã cons 

fulão Se frita, em queo efa ginta polto sosmoradores da 

Cidade, Se do Arrecife; rio terbosem (ua vlima ninasquea 

prefuinitas, como fk a ex perimentárao. Lu 

37 Contginuárao danoflã parce os aflaltoscom a mefima 

torrna,Boa bateria da nova Fortaleza como melimo clcico, 

ate! Sr nb dd anno; quan+ 

entra Sifii fui dO Supiimando comtodaa fuagente;S armada tomou por 
Pt no:Arrecife: Ouxio, debora denis rice progreflosy 
: Fesp Se cus inforumios. Viacom e fpanto a-nofla Fortaleza, cô= 
1 oo fileror com atenção o como fenhorcava Se defeobria tadoy 
quanto fixas fortificações guardavão:; ouitoficinduftria para 

amins,ou penfamento para feguir, prometo aos do Conçes 


ho 
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lho Supremo, que dentro em tesz dias avia de cafligar aos 
Portupncres com luas mefimas armas, porque, ganhada a [na 
Fortalezaabriria porta fegura& franca,pata lhescou quiltar 
a campanha.O primeiro fador,que deu a promefla, foy man- 
dar, que todas as peíloas ; que não podiaS tomar armas, ou 
pellaidade,ou pelto fexo, fe reciraticm a hum pofto;que cha- 
mavaô a Boa Vilta,para que com ella tellimunhadem o com- 
plemento de fita palavra . À vigilancia dos noflos, à que na- 


da fe elcondia,aponrára a artelharia roda para aquela parte, q que fez, crcemo 
Secom vozes, & hallas deraô tal varejo aos aflilientes, que lhe faccede, 


fem diliinçao de pelos fogirão todos, coma defordem, que 
lhes cauzava o defatino , fazendo muyro Sifpifinundo , &e os 
fens Cabos, por não ferem es ultimos, quedeixavão o fito, 
feguindo ao mulherio, que bulcava o abrigo da Fortaleza das 
Cinco Pontas; a qual, como corpo, os reparava poraquella 
parre: Nella elliveras todos até que a clturidade da noite os 
animoua deixaro polto; o que de dia fcnaõ atreveo a fazer 
algum, aflombrados todos da pontaria, com que na tarde, as 
noflis balas fzcrão cmpedaços, a quantos intcntirad'retitar 
os corposmortos de si cavalos feridos de noflos pelou- 
ros: Osartelheiros, del pois que não virad pelos, a que en- 
camithatica ostiros os empregiraó nos edificios imais v ilto- 
tos da Cidade, Se do Arrecife,Se poucos deixaria em pé a mi- 
ra; fenão fora necefiario poupara polvora. À 

40 Cada dia ciperavaa nofli Farça que Sifirifmundo cô 
todo feu poder a envelhific, ou por fio, ou poraflalto. Era 
nototiaa todos a promefla , $ca todos enganou a cfperança: 
Naó fe regulondiuaalriveza pellos preceitos da experiencia: 
Em nenhia parte nos balcor a efpada,que o não cortaífe, ou 
o [erro,ou o medo. Na margem do rio,que fe oppunha d nof- 


fa Forralcza, mandou levantar hõa trincheira, obra, com que 1eeátio bieFore 


fabio húa noiee ajudado do elturo Se de jnnumeraveis galta- 
dores: Guarnceso-a de grofliartelharia, & dos melhores fol- 
dados, com peofamento denos deftruir fem fe arrilcar.Man- 
dou afleltar alzuns trabucos (engenhos, que inventou à hof- 
tilidade, para deitar dentro nas praças, ou por clevação , grá- 
nadas, bombas Se outros grreficios de fogo , inftromentos da 
morte, de que os hogfens fe aproveirão contra a vida dos ho- 

: | Zig mens:) 
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mens: ) De todos fe valia o Framengo para nos defalojar; 
porém a noflã vigilancia deixou quafi imfrutifera fia dili- 
gencia , fabiaô achar remedio contra o dano , ou fogindo, 
avizados do cítrondo, ou atalhando os efítitos do golpe, 
com materiats contranios ao incendio ; porém não fe h- 
vravão do continuo deívelo, em que os trazia cíte cuida- 
do: De reeco tão molefto osifenton hum valerofo folda- 
do, por nome João Laus, o qual bomcou hãa peça, com 

taria tão certa a hum dos rrabucos, que ao tempo, 
que feu artilice lhe quiz dar fogo, o fes em miudos pe- 
daços. Já nefta oceazião fé governava Sifgifimundo mais 
pella defconfiança , que- pella inteligencia : Fes credito: 
da perfia , & mandou vir da Parniba novo engenheiro 
pratico naquelle gencro de artelharia , que chegou à fuf- 
tituir o Ingar do morto; & a continuar nos tiros dos tra- 
bucos, mas não com a certeza dos tiros, porque cra ma: 
yoro dano; que delles recebião os feus, do que cauzavão 
aos noífos. O defengano trocon os intentos de Sifgi fimun- 
do, aplicando o cuidado de nos offender, a0s meyos de fe re- 
parar , com o que de todo fe retirou da emprefa: Informados 
da pauta, Se dos avizos, fe retiráras tambem os noflos terços; 
pata o Arrayal, deixando na Fortaleza o prezídio n io 
com ordem, que fe regulaflem os tiros pella falta da polvora, 
mas com tal arteficio, que o Framengo naô inferifie a falta 
pella fufpentaó, fazendo-lhe entender [ com asordinarias 
cargas,ao meter, &ctirar as companhias deguarda, Jque o 
não atirar mais, cra cfcolha, & não preceito, 

4t Emaquelles dias levados da e ça, &e do de- 
fejo, fobiaã os foldados , & os moradores ds coroas dos mon- 


pivulça-fe em tes, donde melhor fe defcobrias os mares, para oceupa- 
rermébneo a fer rem oe olhos em buftar a armada, que vinha do Reyno; 


rhevada é Bubia 
a ermada Portu 


ENCIAS 


perfuadidos do tempo, &do avizo, que ou feria chegada, 
ou cftaria vezinha : Cada-qual queria fer o anuncio de 
nova taô prata, & todos, os primeiros na dita de verem 
com feus olhos o focorro, a que fiavad lia redempçao. 
Entrou o anno de mil & feifeentos & quarenta & oyto,; 
& com elle ofdelengano , de que naô era chegado o fim 
de feus trabalhos, com a nova; que logo fe divulgou, de 

aver 
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avur egaipia Bahia à Frotaclperada, com nivegaçao taó 
alhea-de lua clpeninça;como apartada de fcusolhos porque, 
nem do Arrecie, nem daselpias, que o Inimigo trazia pello 
mar pari ele fim, foy deleoberta: Pelia derrota inferirã to- 
dos,queaquelle poder cra mandado a fotorrena Balia,Senão 
atemina Pernambuco . All imais fe defanima a cfperança cõ 
a falra dapromefla; donde achava mais fin nto a defco- 
fiança; golpeloy cite, que a todds os foldados jmoradores,SE 
naturacsanxiliares, daquellas Gapitantas, penetrouo intimo; 
dd coração; & podera acabar com o animo , S fidelidade de 
todos, vendo cada huh 6 pouco esro;queno Reyno fe Eira 
de pe E poco ha imemoria , & na clti- 
mação. detodos; Porem aquele valor, &eaquella conltancia 
apuradaa golpes de infortmnios,& deíprezos, rão Íúra eleve 
de fraquearma-lealdade ;que deita confideração tómbu me- 
tod pp on fervor nos ferviços (como fe 
o coração lhes dillera” q (ó para feus braços puardáva-o ceo 
o fimdetão perfiada guerra, Se para fua cabeça a coroa de ta; 
manha vitoria; como áquélla,; com que delpóis derão fim à 
empre(a; &e não faltou entre os noílos, quem o dillefle ; 8 re 
ccheilk os parabens de tanto 'efi quecimento + como fé vio no 
deíyio daquella armada, encaminhando o focorro, aonde o 
pedia mayor neçciidade, Senão a Campanha de Pornambu- 


co, aonde o fodas vitorias delviava osauxilios;enfinando 


a experiencia, que não hencecfiario ajudar , a quem fempre 
fabe vencer; Nuncaa fidelidade difcorrco com fo mais del- 


dos. pel 
42 Tinha partidodo Arrayal paraa Campanha doRio. 
Grande (em vinte &otrez de Novembro demil & feiicentos 


gado: Nunca no valor refplandecérão quilates mais fobi-. 


& quarenta & fete )o Governador dos Minas HenriqueDias seceba Hórigns 
com o Feu terço Se algúas companhias do terço de Dom An- Die para o Rio 


tomo Phélipe Camarão ; & porque no princípio de Janeiro Grande 


de quaréara Seoyto entrou naquella Capitania , guardimos 
para cite lugar a nartativa defia expedição , como para feu 
proprio rempo . Chegára o Mehire de Campo Andre Vidal 
de Negreiros, & referira, o quanto convinha o uol, Sed re- 
putação de noflas aumas ; queo Inimigo não hinmaflc o pé no 

ÉI3 rC- 
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reconcavo daquelas campinas , aonde a dillinciao deixava 
tomar aflento com menos recco de nofla cfpada;Scera necel- 
fario fazer-lhe conhecer,que em toda a parte,o avia dealcan= 
cat o braço denoflo valor. Com efia rezão ,partio Henrique 

e Diasno rempo referido, com Perereca no Arrayal (e 
reparava menos, para que efeondida'a falta, fenão d val gaffe 
o intento, & entraflc naquella Campanha como partido de 
fer primeiro defeobeito pello dano, que pellas hotictas(Co- 
mo rayo; queprimeiro abrala, do queaviza.) Correo Hene 
nque Dias o déftricto do Rio Grande;pot tudo, o que tinha 
vita, corrouá clpada, tudo, o quetinha préftimo,confúmiio: 
o fogo: Aviltou hum ficio; que chamão os Guarairas ; aonde 
o Immigo (uftentava hãa caza forte vo centro dehúa lagoa 
— argaç& finda dentro dá qual como em Nha, fealojavão tos 
O que lbe fucrede dos os Indios, Se cferavos, queó Olandês beeu pava nas roças; 
ma Campanha 4 Ayyouras daquelle terreno; &ete recolhião os fruiros, & os 
roubos, de que fe fulteiravão guardados & defendidos de 
ponei 15 7 que com óurros (oldados Indios guar- 
necioa fortificação: Conftava celta, da caza forre de 
duastrincheiras bem obradas, dra | 
- 43 Confiderou Hencique Disso numero da gête,o de- 
fenfavel do firio, por aste, Be por naturezas a dificuldade da 
emptefa, & quando o difeurio lha pintava commayor car- 
Goias fosik ranca, então à vio (eu animo com mayor empenho.Ordenou 
coosê das uarai« Teus foldados;& com palavras, & roito foçegado ; lhes dific o 
GA caminho, & o modo, por onde; & como avião de avançar, & 
ganhar a fortificação : Não lhes interpondo duvida entre o 
envelir,& vencer,os metco no aflalto,Lançãraó-fe á agoa,8e 
com ella pellacinta,a cometérao á cfcalasque o Inimigo clpe- 
rot com valor,8e difciplina defendendo-le com as ventagens 
do fitio, & do reparo, de homens, queinetidos aré a cintura 
pella agoa, & pello lodos& que para carregárem os molque- 
tes, Jhes era forçado, pórem as armas huns (obre os hombros 
dos outros. À todos ftivio o cmpedimento,deeftimulara co- 
ragém; &ea agoa, de acender o fogo da colcra: Tomiras os. 
noífos terra, Seina igualdade do terreno, fe vio logo a defi- 
gualdade do valor, potque apezar dedura refiftencia, ganhá- 
rão a trincheira execrior;entre citações fegunda,paílou o cós 
Et bate 


16483 PARTE L.LIPRO FI, 447 
barca fet batalha, porque fe pelejava em campo sao com 
igual furor, mas com tão defigual pulo, que deixou o Inimi- 
go a fegunda trincheira nas mãos dosnollos, Fey o Capitão 
Andre Alveres o primeiro , quea fabio , Senão forão fegun- 
dos no valor, os queo feguirao, tanto mais claras nasamias, 
quanto mais negros , os fazia parecer à elenridade das fom- 
bras. O Cabo Olanites, que vio perdidos os reparos defina: 
mayor confiança, temeo a morte na refiftencia; & aprifaôna 
entrega,S com cinco Goa nt » furtados aos olhos dos 
feus (para que não deixallem a peleja, Beelles tivellcan tem- 
po de executar à fugi) fe metco em Iria canoa, &º falvaraó as 
vidas: Eltalirad os noflos a caza forte com tibia refifiencia, 
mas não com menos ira, vendo que a efpada cortava por def- 
mayados, mas não por rendidos; Todos acabáraó na conten- 
da, fem que o ferro ifentafik eftado , fexo, nem idade ; ajuda- 
va-fta cegucira da colera, da clcuridade da noite, & entre os 
defenfores acabáraômuytos cftravos, & muytos delles ;mu- 
Jheres & menimos.Duróu o conflião defde a prima noite até 
pella manhã. Com a claridade do dias fe pode diftinguir oefe 
trago; &e o conhecimento dos eferavos mortos déixon aos 
nollos tão magoades, cenário po crueldade, & 
pella perda . Morrtraô refta oceuzião todos, quantos Olan- 
dofes, lndios,8e Negros aviana fortificação [ fálvo os cinco, 
que (ogirio Dos noffos perdérão a vida trez foldados hum 
pardo, & dous gorço ficárão nulytosTeridos. Galtou-fe o 
dia (que foy o de feis de Janeiro, de mil & feilcentos Se quas 
renta & oyto) em recolher os delpojos, curar os feridos, en- 
terrar osmortos,Se tomar refeição do trabalho entre as con» 
gratulaçoes da viitoria. ES : 

44 Em fete domefino;marchou o Governâdor Henri- 
que Dias para o Engenho de Conhat; aonde achou ao Ola- 
des bem fortificado, &e com inuyra gente de prezidio, Se não 
mehos foberbo pella ditofa refiftencia, com que fe avia defe- 
dido do Meltre de-Campo Andre Vidal de Negreiros , nos 
dias paffados: Eltava o fucçefio freíco na lembrança ; Sa re- 
cordação da vitoria d fazia olhar cô defprezo para a callida- 
de,Se numero do poder, com que os núiios o bulcavão: Via 
hãa partida de Negrros;8e outra de Indios, Senão os fabiacon- 

Eis fiderar 


deferontra, 
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fiderar enperrados , valentes; & defiros: Em bppofição do 
Inimigo, fes Henrique Dias alto, & por hum trombeta, em- 
baixada ao Framengo, cuja fufiancia cra ; que fem dilação fe 
rendefle, &efe lhe faria bom partido ; antes -queos feus che- 
gaílema defumbiainhar a cípada, porque com ella nã mão, nê. 
aobedienciaos obngava, nem a commiferaçaó os detinha; 
que acharia ceftimunhiaide(ta verdade, no fucçeiTo' do diaan- 
tcccdente, acontecido nas Guarairas; exemplos com que de- 
fenganadamente le poderia acontelhar; fua deliberação ; que 
fe aproveirafi: com prudencia, da clcolha, que em fua mão: 
ponhaa fortina: Perplexo ficon o Framengo com a refolu- 
ção da propolta, ouvida dos foldados,com cipanto, Se dos cf- 
cravos; com temor, No femblante de todos leo o Capitão o 
receo do combate, Se o voto da entrega: Defconhou da defe- 
fa, & valço-fe da induliriaefperando,que desfizeflc o teinpo 
nos fens,as nuvens do palino-Com palavras equivocas rcfpó= 
deo pello Enviado có tal fagacidade, quedellás fe podia cos 
lhera entrega S&a refitendia - Conhecco Henrique Dias, à 
ardil,Sco intento;õe de hum golpe deu por terra com todó o 
artefato. No mefino ponto mandou fegundá embaixada , cá 
avertencta, que anão fazia o recco, fenão a piadade;Se com a 
delengano, que o tempó que dilataflca cotrega, o veria gafe . 
tar nas diligencias da conquifia: Tardou com a repolta, & o 
Governador Henrique. Dias, fem gaftar palavras , mandou a 
feus foldados, que todaa lenha que cltava junta para o fer- 
viço do Engenho, chegaflem á fortificação inimiga , em cir- 
culo. Executon-fe com efiranha prefteza;Sc fem duvida, que 
pola para o Ar tudo ardera, fe ao tempo,de fe lhe póra fogo, não fahira de 
rapaloisorinfod- dentro ha mulher Portugueza, cazadacom hum Franengo, 
com defpogos, dindo à Henrique Dias quartel para os cercados: Conce- 

Ei lhe as vidas;S Hhe abrirão as portas. Saquearaô asnoflos 

— asfazendas munições, Scarmas: Arrafirao a fortificação &o 

Engenho; Leváraó priftonciros a todos osrendidos; Seaflo- 

“ Jadaa campanha, voltáraó para o Arrayal, aonde chegárao 

eim profpero fucçefio , & fizerão entrega aos Governadores 

João Fernandes Vicira,8&e Andre Vidal de Negreiros dos ca- 
nivos,& armas, ficando-fe com os mais defpojos. 

45 Tinha lucecdido ; que o Senhor Rey: Dom Joad o 

| . : Quarto 
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Quarto de fandofas memorias fempre ciidadofo do bem de 
fis Vaílallos, fe deliberara em mandar ao Brafil ha polloa, . 
e com prudencia, valor, Searre, conlervalic osmoradores tata) 2 hm 
naquellanobre porção da America, que continha em las 4. ler Pa 
Capitanias folevadas) fem delemparar aos naroracs; nem of- grejlrede sugiro «s 
fender aos Olandeles obrigado de Reacscitimblos para não General da js 
faltar a amizade dos aliados ncm à confervação dos inbditos. Campenba. | 
Concorrião na pefloa de Francifco Barreto de Menezes to- 
dos osteguifiros,que podia delejara cfcolha,& que aviamil- 
tera imporrancia do negocio: Deu-lhe otimo de Mefire 
de Campo Gencral com lub ordinação 10 Governador Gé- 
sido Eltado (que jd então cra Antonio Telles da Sylva, & 
porfen Tenente, lhe nomeou a Phelipe Bandeira de Mello. é 
Sahio Francifco Barreto de Menezes da barra de Lisboa com 
trezentos foldados; munições, armas, &e tudo o mais, q pare- 
ceo conveniente para o fim prorendido : Navegon area altu- 
ra da Paraiba com viagem favoravel, aonde deu nas mãos de 
húia armada Olandeia, que com avizos certos o elperava:Naó | 
foy a prela [cm batalha, nema batalha fem fangue de hiia,Se 
outra parte;em defenta do focarro, Seda liberdade ,o deu E'rá- 
eifvo Barreto de Menezes neta occazião, porque ferido, o 
levarão prifionciro parao Arrecile; aonde o tratáraõ com o 
refpeyro devido 4 fa callidade, d (ua opinião, & ao feu pol- 
to, Secomo refguardo , que lhes enfinava a di po da Naviagem oca. 
peíloa,8a elperança do refgate, Do grilho fonbe Franciíco tixão es Olemde- 
Barreto de Menezes fabricar a liberdade; &cem vinte 8 qua-/* 
tro de Janeiro defte anno fogio do Arrecile para o noflo Ar- 
rayal, ajudado de hum Framengo , que de guarda sfe fes mes 
dianciro. Foy recebida de rodos comnotoria alegria , & dos 
Meftres de Campo João Fernandes Vicira Se Andre Vidal 
de Negreiros cótanro gofto, Sc refpeyto, que o agalalháras, 
ho fpeiláraã, & fervirad, como fe devia a fua pelos, &não à 
fua fortuna; o que elle fonhe eftimar com tal fidalguia, que 
fem lembranças de fuperior,os tratava companheiros. 
46 Andava porefte tempo entre Framengos, & Portu- 
guczes muy valida hãa nova vaga, de que cmos pórtos de 
Olunda fe preparava ha groffa armada empenhados nella os 
Eltados, a Companhia, &cos Judcos, fazendo todos o ulrimo 
esforço, 


Divnlga/é a ma 


va de bue gram- 


de armada, fa 
: birago Olanda. 


Tomem ef meifos 
Gevrrmadores é 
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esforço, vc de híia vez fe fopeitafie a campanha das 
Capitan ideleredos, opprimida a rebeldia da porencia. Os 
Ettados concorrérao com as melhores ndos; a Companhia cô 
amelhor gête;os Judeos com o mayor donativo; fazia o brá- 
do deftz nova ;o poder defia armáda tão ctecido, que na voz 
do exceflo, achava a incredalidade de muytos, baftantes fin- 
damentos. Os Governadores João Fernandês Vicira, & An- 
drc Vidal de Negreiros ( que nenhiia couza refolvião fema 
parecer de Francifco Barreto de Menezes )delejavão grande- 
mente jocirara verdade delta fórma, para medir porclla, 4 
prevenção. Alguns Framengos, que nefia occazião de paflá- 
raô do Arrecile, veltificáraó a ecrteza com a individuação do- 
numero dos vazos, & da gente;& tambem do tempo,em que 
tinha dado à vela, que forano Dezembro proximo paílado; 
& que os do governo porhoras efperavão, que Pg ao 
Arrecife:Confirmon É see húia caravela deavizo, 
mandada de Lisboa, que tomou parto no Pótal de Nazareth; 
acrecentando, não aver duvida , em que a dita armada nave- 
por ti uaao Brafil, mas que fenão fabia, aque porto 
c encaminhava; ainda que o difeurfo perfuadia amuytos fer 
à Bahia o alvo daquelle tiro; fopofio que outros julgavão o 
contrario,em cezão da armada de Portugal, que guarnecia a- 
quella praça, por todas asrezoês formidavel ao Inimigo . Cô 
juizo mais certo entédérão os noffos Governadores, que fem 
duvida, vinha o Olandês cm direitura a Pernambuco;& com 


pela ferepa- incançavel cuidado , & preftcza fo aplicáraõ a prevenir , & 
paz, ' 


difpor tudo, a que arecconcecífario , & conveniente à op- 
polição,S à detenfa: Virão o muyto,que ferviria a fem inren- 
to, ladcara Fortaleza da bareriade duas plataformas contra o 
Arrecife; porém não chão artelharia groffa para o efcyto 
pretendido: Vião as munições eleafTas , os mantimentos limi- 
tados, a gête diminuida, a occazião forçola, & o remedio tão 
difhicil,Seção apartado, que fó na Bahia o livrava ha cibia cf: 
perança: Porque a dilação não fizeffe inutil o focorro,dolpa- 
chiraô, cm treze de Fevereiro, ao Capitão Paulo da Conha 
com requirimento ; & fuplicaao General da armada Porru- 
peestque chava furta na enfcada da Bahia ) Antonio Tel- 
>ondede Villa-Potça, para que na informação, vificin- 
cxcufavel 


b 


- 


o, 


1648 PARTE LLIPRO PNI. 558 
prensa canxilio.Foy Paulo da Cunha recebido com hons 
ra, ouvido com piedade, porém defpachado com cfperanças. 
Fes osmeimos cos do Sendo da Cias ' pesada 
Miniltros deile, foflem medianciros para com o Conde; & 
compadecidos para comos naturacs, & vezinhos,favorceco- Ml 
doaos foklados Portuguezes com a interceílad , & com o fo- 
corro de mantimentos, Sc gados , pois de húia, Se outra couza: 
fobejava rantona Bahia. Fes tão pouca impreflaó em aquelles 
duros corações a fomilfãó , & a milcria, que né palavras fou- 
berão gaftar com o Enviado: O que nefta hiltoria referimos, 
porquea memoria de tamanha crueza firva decondenar cm 
Soa Ei dades árges nte deshumanidade . Partio-fe Paulo 

Cunha fem alcançar otitra couza mais, que te de Sar- 
gento Mayor do terço de Andre Vidal de rm como 
feno titulo de hum poíto, levára'o focorro de todos , chegon 
ao Armyal. o ue | ota 

47 - Em quanto o Capitão Paulo da Cunha fe octupa- 
va na fobre-dira millaó navegou a armada Olandeia pelos 
mares do Brafil; &o tinha feito pellos do Norte comdiverfa 
formna. Sahira com oytenta,&e tantas cmbarcaçoés, & nelas 
nove milhoméns de guerra: Na paffagem do Canal, a encon- ig: ei fo 
tou a fúria de hãa tempeftáde, com tal ychemencia , que nê diverfa ode 
osmaitos cfiltir às ventos nem os Jemes àos marcs, 
o peitasgonas detodos, a perdição de do na 
aso os fomergirão outros, na terra - 
dna a mon que derrotados toma er pór- 
tos pellas coltasde França ; & Porrugal os que livraraó me- 
Jhor,fe encorporáraó com a fua Ca | Rr ja 


de fc delçobriraó em sr a 3 Tomáraô 
feflenta nãos, leis mil Infantes, & trez Chega ao Arrecio 


no cicape da mayor perda: Entrárao dando, & recebendo 
ace de roda a artelharia das náos;& das Fortalezas,ouvidas 

cuscom alvoroço, & dos molas fem cfpanto; porque a 
huns,Se outros fe pintava o cltrondo com as cores de fuas el- 
peranças: Vinha por General da armada hum Pranengo cha- 


mado 


ni 
. 
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mado Vangoch Prefidente no Supremo da Companhia, o 

qual, tanto que defembarcou fes entrega do baitão de Gene- 

ral das armas a Silpifmundo Vanclcho ph, pelos muytas ve- 

zes referida no difcurfo delta hiftoria, como figusa principal 

Ed defta tragedia.Muytos dias feftejou o Inimigo a grandezado, 
focorro, julgando-fe livre da opprefiao, cm que cltava, & fe- 

nhor do imperio;que perdéra.Osnoflos,com efperança mais 

certa de fabirem com feu intento, ( porque fundada cm me 

Jhorcauza) fopeavão o amcaço da tribulação com fia ordi- 

paria cónitancia, fados na rezão, &ena juítiça;Se muyto mais 

na fê,com que fabraó, obripar-fe Dcos à favorecer. a quem 

o Snpreo fe arrilca. » tas - 

48' Nãofeicu, quando a fidelidade Portugueza fe vio 

mais apurada , nem, qiuisão a paciencia militar mais fofrida: 

Nunca o valor dos homens tabre-fahio maisefelarecido, que 
nelta occaziad . Tudo, quanto a antiguidade nelta materia 

“Admiravel file nos deixou elerito pára állombro, chegará quando mais;a (cr 
lidade valor, & fombra, doque cltrevemos: Que Va los onve nomundo; 
entr desPer- one em rezão de Vaflallos fe pollo comparar” com os mora- 
ea dota de Pernambuco, que noimayor desfavor dos Principes; 
; “ mamais dilarada porfia dás bp » perdeflem fuzendasy 
 defeftimaffem parrias,S offere vidas por não falrarem 
4 Adelidade de leu Monarcha; avaliando pormenos fenfivel, 
a perpetuidadedo perigo , & a continnação da perdas que a 
obiervancia dalcaldade2Digaõ-me os norictofosem que ida- 
de tiverão os Principes femelhantes fervos? À que gente não 
alterou animo, nem a faltado focorro nemo defprczo do 
fesviço, néa deletperação -do premio para abrir cm fen pey- 
toa mengr brecha, por-onde podefie-cntrar o minimo penía- 
mento de infedilidade ? Que-goraçoés achou acxperiencia 
(entre os de todas as naçoés empré firmes no ferviço de luz 
patria,quando porcípaço de vinte & quatro annos,húias ves 
zes fogeitos à tirania, outrasa heceiidade;(governados por 
inimigos, & por natúraes) conftantts nosinfortunios, vs 

rolos nostrabalhos, incançaveis na-tolerancia sdeipaiaadoi 
famintos, & defpidos; rogados da abundancia , e da comodi- 
dade, fem que por imaginação claudicaflem na firmeza de 
Icacs; mais prompros tm.dar.á vida , que emrefolver a tray- 
Om çao? 
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çaó? Refolntos em tomar as armasa bencheio de (ua libers 
dade,fem impero, que os obrigalle ; fem clperança, que os 
rfuadilTe; & (em premio, que os dilpofelie, continuaraó 
um, &emuytos annos, denoite, Sede dia com as armas ds 
coftas fem recuzarem as marchas,fem fogirem às expedições, 
fem temerem os perigos; vencendo as oppofiçoes do tempo, 
&e da fortuna; nas ditas comedidos, nas deferaças animados, 
nas ordens obedientes, nos trabalhos alegres, nos caltigos re- 
portados, na dilciplina obfervantes, nas occaztoês valentes; 
nanca vencidos do medo, lempre vencedores do perigo: 
Nos encontros mais arrilcados , fem terem contaçomo mit- 
mero a tinhão fó coma honra; avaliando o poder inimigo 
por contrario, mas não por defigual,olhavão o exqello para 
o vencer, nunca para o recear:-Que valor foy femelhãte a fem 
valor? Julgava lta onfadia, que nem as ballas dos inimigos 
ferjão, nom fuas efpadas cortavas , tão fenhores do proprio 
perigo,S do poder alhco,que nunca à delgraça os achou fem 
animo, nem o infortunio fem ordem. Em bm, que em todas as 
idades, &ca todas as naçoés do munido podem fervir os Per- 
gambucanos de exemiplo na fidelidade,no valor, na confian- 
cia, na difciplina, Seno fofrimento; que não importa que os 
antigos fole primeirús no témipo, como fiquem excodidos 
da ventagem; poishecerto,que não adianta aidade, fenão o 
mcricimento: 
49 Nascircanftancias da occarião profente,fenos chiaô 
vindoaosolhos as provas defie argumento. Aquela elperan- 
(fundada na rezão, Sena jultiça, com que os moradores fe 
Éas eertosnia focorro da armada Pormgueza ) cortada do 
defejo tanto d vilta dos olhos,que fidelidade não; deftruiria? 


Pór o focorro á'vilta da ncccllidade, para faltar com clle na provada é golpes 
occarião, fenão he defprezo da ruina, parecer golto da delel- de firmuna, e do 


timação . Em tanto Vaffalio citá-obrigado aoferviço do defpreco 


Principe,om quanto o Principe trata da confervação do Val- 
fallo.À fuperiotidade hecontrato, cô mutna obrigação, pro- 
merida com reciproco juramento. Chegáraa nova da pode- 
rofa armada , com que vinha o Inimigo para deltrir , Beaca- 
Kar com todos os Pernambucanos , & fenhorcar-fe das terras 
da Coroa de Portugal, Doliberaa-fe em as defender; podem 
Maa [ocorra 


. 
' 
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focorro a Miniftros, q fem culto o podião dar, &co negáraó, 
que conceito avião de fazer ? Não fci, que pofla aver impa- 
ciencia mais defeolpavel, nem mudança menos deflcal, Sem 
culpa dos Cabos fe entregaõ as praças, que fe confiderão fem 
focorro , Que ferá;, fe as defamparar o defprezo? Nag ctiá 
obrigado à temeridade, quem fatisfaz com obedecer d re- 
zão. Entrou a armada Olandela pella barra do Arrecife, for-, 
midavel a toda a confideração pela opinião, & pello numero 
da gente;a defigualdade de hum;Sc outro partido, acontelha- 
va na fogeição o remedio, & contudo ; nem os Pernambuca-- 
nos faltáraó à fidelidade; nem variárao na conftancia:; nem o 
defprezo os defconhiou, nem o perigo osdifitadio,nem o de- 
femparo ostendeo: Antes mais que nunca Icaes, conttantes, 
& valeralás os vio aquella guerra: O difeiplinado, &o defti- 
mido molirava norofto de qualquer foldado o alvoroço, cô 
que mito o naoceazião: Os GR pa s,8E 
vigilantes difpunhao, & prevenisô com defafogo ; & foçepo 
(od; o que is itoria, Sea defenta sais sçe o 
Viraô, que quanro mais fe cftendião os braços de fua limita- 
da potencia, tanto mais [e adelpaçavão,& perdiad o vigor;& 
que curtos Scunidos ao corpo do Arrayal, ficaria mais ro» 
buftos,8 mais preftes para ferir, aonde o pedife a occaziãos 
mandáraó arratar todas as Ellancias, &etirar todos os prezi- 
dios dellas;S affi maisa Infantana, q fe aquartelava cm lpguas 


Acodem à defen- Yaçã, Pão Amarcllo, Juguaribe, Paracibi, & Villa de Olinda, 
no defemparo com refoluta deliberação de exporem o nepocioa hum Jane 


h 


focorro. 


ço da fortuna, oferecendo batalha ao Inimigo, quando, & a- 
onde a quizelfe dar. Dectetáraô, que nenhum morador paf- 
fafle os termos da Villa de Sirinhaem , '& que entre cllu, &a 
Moribeca,fe fizelfe o alojamêto mais diftáre.Madaraó que fé 
confervalfe a Fortaleza do Arrayal, S a da Bataria , tirando 
deíta a artelharia, que tinha de bronze , paraa Fortaleza do 
Pontal de Nazareth quenecciTitava della: Có ordem 20 Ca- 
bo,que todas as noites dormiffe fóra, não deixando para fua 
guarda, mais que as vigias;mas com tal cantela,que o não cas 
co Inimigo. 
50 Era a campina da Varzeaa de mayor recheo, pel- 


lo numeto;8 callidade dos habitantes , como tambem pellas 
fa- 


a = 
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fazendas, &e cabedacs ; & por clta rezão mais expolia à cobi- ns Gpes 
ça, & à invazão do Framengo;& que pella condição de aber- RO dão 
ta, & vezinha nos poderia obrigar (em cazo, queo Inimigo srrar os mora- 
a allaltafle a dar-lhe focorro,com o perigo do Framengo nos doreserenavezi- 
dividir;8 por atalhar a contingencia de lemelhante dano , fe nbos par “ç: Ú 
mandáraó retirar todos osmoradores della, para o Arrayal. “2 po j 
Obedeceo-fe em todas as partes à ordem, 8 untraó-fe ao cor- 
po do exercito Dom Antonio Phelipe Camarão, Henrique 
Dias, João Suares de Albuque Cofme do Rego Barros, 
Antonio Borges Uchoa, com toda a gente de fcus prezidios 
& a(fim mais, todososmoradores da Varzea, deixando arra- 
fadas as onrras Eftancias. Com pratico difeurio antevião os 
Governadores, que o Olandês, fahindo do Arrecite poderia ) 
encaminhar a marcha de feu exercito , ou a Nazareth, ou é 
Moribeca,ou à Jangada, & que para cítes incidentes crão ne- 
ceflarias citas prevençoés.Defpedirad varios officiaes da mi- 
licia, com aperradasordens, para recondnzirem rodos os (ol- 
dados, que pella campanha andavão licenciados , & fogidos; 
& para fazerem recolher ao Arrayal todos os moradores do 
reconcavo,que podeflem tomar armas,com bandos publicos, 
de perilão Geral para os homiziados;& graviíflimas penas pa- 
sãos remiflos,& rebeldes. Executiraõ cltes Miniltros o man- 
dato com tanta fagacidade,Se promptidão que nos primeiros E recomdwzir os 
dias de Abril fe fes no Arrayal moftra de toda a noílã gente, prt id 
& feacháraô trezmil & duzentos homens de peleja, à faber, a 
mil Scoyto centos do terço de João Fernandes Viciras fete 
centos &cincoenta do terço de Andre Vidalde Negreiros; 
trezentos & cincoenta do terço de Dom Antonio Phelipe 
Camarão; trezentos do terço de Henrique Dias. Entrando 
neita conta, os que ficaváonos prezídios, 
51 Não perdiao Inimigo tempo, porque todo , o que 
tirou ás correrias,Scallaltos, den ao exercicio das armas: To- Oceupaçoês do Ini 
dos os dias exercitava nellas os foldados, procurando , que miga, 
nos (eus fe igualaíle a deltreza, S&a difciplina ao numero ; & 
além de muytos, fe fizelfem praticos: Elia era toda a occupa- 
ção de Sifgilmundo, & de feus Cabos , para aumentarem fua 
pa dos Confelheiros do Supremo,por outra vereda, 
uícava o mefino fim : Excogitavão enganos, artehcios, & a» 
7 Aaaz parencias, 


- 
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parencias com que defraudar a dos Portugnezes, Sahirad 

com hum ardil proveitofo em outro tempo , porém no: pre- 

fenre deíprezado com a experiencia de cavillozo , Formá- 

rão hum ampliflimo perdão , que copiado innumeraveis ves 

Y “e zcs mandárao cfpalhar por todas as partes, pello qual pro- 
. metião elquecimento de culpas, 8 lembrança de premios, 

- para todos aquelles, que reduzidos , foflem ao Arrecife em 
termo de dez dias tomar paflá-portes de aliados, & juramen- 
to de eis. Entédiao, que o temor de fia potencia faria obrar 
o ardil com cficacia : Paflbu o tempo, & virão não fer de cf- 
feyto algum, 4 diligencia : Tiverão para fi, que fora defeon- 

Publica os do Go fiança,& não defprezo , porque (e fizera géral a promefla, & 
verno bum per- não falava com pefloas dererminadas . Mudarad-lhe a forma, 
dó geral gedentroem cartas que mandáras a particulares fuperiores, 
remetéraõ o perdao, & em termo certo pedirão as repolias. 
Eltamparemos aqui as formulas de algúas, traduzidas de Fra- 

mengo em Portuguez, 
cortam efireo 92 Acarcaquecicreverao, &mandiraó por modo de 
vê uso ta ca etobaixada(inclufa nella o perdão) aos noflos Governadores 
boscom elle. Joaô Fernandes Vicira,& Andre Vidal de Negreiros, conti- 

y Nha cítas formães imp Porordé particular, q tivemos, 

» mádada a Nós,pellos Poderofos Efiados Geracs, S. Alteza O 

Principe de Oráge, &e a Geral Outrogada Cóôpanhia Occidé- 

» pe : 

» tal,a Nós remetida cô o poder já chegado, S outro, q cítamos 

» elperando,para proceder côtra os 6 le eximirao do nofio do- 

+» miniosconforme a dita orde, (já outra veza todos intimada) 

» em q mandaõ os ditos Senhores q a qualquer peíloa de qual- 

» quer nação.cftado,S códição á feja outroguemos em feu no- 

» Me perdaô géral de rebeliaó, defobediencia, confpiraçaõ, 8 

» qualquer outro delito, ainda q (eja húa, & muytas vezes cos 

; metido. Em cóprimento do q, temos afli cócedido,& publi. 

» Cado;& o noticiamos a VV.Senhorias cô infalivel certeza,de 

» q tudo da nofia parte ferá cóprido exaltamête ; & fobre cíta 

» declaração cíperamos (eis dias , pella repofia de VV. Senho- 

», Hias.Feita cmo nofio Cóçelho do Arrecife em dousde Abril 

; de mil & feifcentos & quarenta Scoyto. noi Bol firater. 

o Elenrque Hlomel, Pedoo Bohes. Pello Secretarm fosã Balbrkes. 
Forms doperdas 53 Incluía, neita carta, vinha hia copia do ediral, 
goral, cujo 
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cujo tcorerão feguinte. O Prefidére SomaisCólelheiros; » 
quereprefentas o Supremo Governo nas terras cóquiltadas, »» 
&c por conquiltar nefte Eliado do Brafil/Em nome,be da par- nº 
te dos Hlufteiílimos, altos; & poderofosfenhores os Eltados » 
Geraes das Provinciasunidas o Senhor Principe de Orange, » 
& Geral Outrogada Companhia das Indias Occidentaes a 
todos, s que eltiverem prefentes, ou ouvirem ler, faude.Ta- 
zemos laber, que por quanto a noÃÃo cargo cltá a reliaumção » 
domileravel citado delta terras cauzado pello levantamento ss 


- dosmoradores de Pernambuco; afli Portuguezes, como ou- 3 


tros, que contelles feunirad, todos os quaes; contra 0 jura- » 
mento da Edelidade, leaparrárad da molia obediencia ;8cate 
agora vivem protervos na rebeliao cauza, porque tem encor- »y 
ndo emperdimento de fazendas, & vidas, 8&.emmayorespe- 3: 
nas pellos enormes erimes,Sc excuílos, que tem cometido cow. 
tranofla naçaô, durante o tempo deite alevantamento ; &€ ss 
não obitante o fobre-dito, a clemencia dos Senhores E tados ,> 
Geres, Sua Alteza o Senhor Principe de Orange ; inclinas'so. 
dos à humanidade, & Nós ao bem, & confervaçao dos mora» 5 
dores deitas Capitan las em oblervaneia das ordens fecebidas 
Fantes defahird campanha a potencia de noflasarmas 6 por" 
evitar as cxtorções sque contigo rraz a guesra , cor dano das 
gontes,8e das terras”) de novo offerecemos péral perdaó des; 
todos os crimes Scexceitos cometidos, de-qualquer genero; » 
Sescallidadeçã fujad (excoproa pelíoa de. Theodoro Vanhos,s 
och BP ain q dentro: em dez dias defit- ,» 
titem da rebeliad fobmetendo fe anoflo dominio com pro-; 

tefto, &e juramemo de delidade, acudindo,no ditó cermo a, — 
pedirpafla-portes , & aceiraçao de freis Vallallos có-0i quaes ,s 


fe:farad: capazes de-os tomiremos debaixo demofia pros, 
“tceçaõ, Sé umparo para às conlermiremos cm fis fmrendasele sy, 


tados, honras;Se paraos defenderenioscim parSeguiiiça de, 
todos aquellesjqueos quizerê opprimir,vexaryou qualquer 
outro agravo Lazér; na forma [en queo fizemos asodos os » 
Vaílallos dos Eltadosipara o que fe aprelenrarão diantenós, 
oudiante noflos, Comendóres(pellasfregucíias de feus dela 
trictos) todas as pefloas de dezaleis are fefienta annos;8e a to- ,y 
dos, os queallim qnad fizeremi dentro-do dito tempo ave- sy 
Ui qhihi o diaa 3 DOS > 


- 
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» mos por excluidos defta elemencia , & praça offerceida por 
» Nos, & cm nome dos muy Altos, & Poderofos os fenhores 
» Elftados Geracs,Sua Alteza, & Companhia Occidental. Mais 
» declaramos, que findos os ditos dez dias ufaremos do poder, 
ho £ » que por imar ,& terra temos; o qual para cfc fim agora nos he 
» mandado & ainda para o diante cfperamos,que venha, além 
» dos foldados, & auxiliares, que de antes tinhamos para cafli- 
» gar, deftruir , &c aflolar a a os rebeldes , fem diltinção de 
» peíloa, fexo, nem idade, mandando ajuntar os Índios Tapu- 
» yas;& Pytyguares noflos confederados com géral licença,pa- 
» ra que poflao profeguir na extinção de vidas, Sfazendas, fem 
» detença, termo,nem diffimulação alpúa. Proteftando da nof- 
» fã parte, diante de Deos,& do miúdo, feremos innocentes em. 
» todasas miferias,callamidades,mottes,deshonras,injurias,fur- 
» tos, Secxorbitancias, que refultarem de fenão aceitar o pcr= 
» daó oferecido por nofla clemencia, & picdade . Dada em 
» noflo Conçelho, no Arrecide de Pernambuco a dous de A- 
» bril de mil & feifcentos & quarenta & oyto annos, 
Prefidente Pangoch, 

54 Virad os noflos Governadores Joao Femandeés Vici- 
ra,& Andre Vidal de Negreirosa carta, &c o cdital do per- 
daô. Comunicáraó có Franaifco Barreto de Menczes, o quo 
fe devia fazer ; & aflentou-fe , que deflem conta ao Sargento 

Determina-fe «4 Mayor Antonio Dias Cardozo,&aos Governadores de Mis 
repofla. - nas, & Indios Dom Antonio Phelipe Camaraô , & Henrique 
Dias, & defturida a materia, fedeterminou,que Joaó Fernã- 

des Vicira , & Andre Vidal de iros; como cabeçasdo 

-excrcito,&X dosmoradores, refpondeflem à carta. Dom An 

- tomio Phelipe Camarao, plo que Endate atodos os Indios; 

& Henrique Dias, pellos Negros, querefpondeflem particu- 

Repo eba Ge lares cartas dentro do tempo cófi - o;comunicando-as pri« 
Eornandos piso Meio! com Francifico Barreto de -Tomáraó tempo, 
ra, & Andre vio Serelpondérao nefta forma. - Repolta dos Governadores 
dal de Negreiros. Joad Fernandes Vieira, Se Andre Vidal de Negreiros. - 

535 Asartes, de que Voflas Senhorias fe valérao fempre, 

» faô, as de que ufão agora, coma diferença ,. que no tempos 
» pallado ferviaõao engano , & no prefonte ao avizó, porque 
» aquella confiança, queachavaô na fingileza, deftruio, es no 

q SO ef villaçaó 
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villaçaô de fua malicia: Ao maisbruto animal enfina à nata * 
reza a conhecer olaço, q algia vez lhe cirou a liberdade abo- ” 
minando o cibo , com que o deleja perfuadir aaftucia do ca-,, 
gador. O Piloto menos experto fabe fogir da baixo , aonde ss 
hãa vez tocou , por mais queo clcondas as agoas: Com clta » 
avertencia fe reíponde a elta embaixada, 8 nella nos conhe- > 
cerão Vofias Senhorias enfinados de fua mefima diligenciaO q, 
ultimo ponto de feu decreto ferá o princiro de nofloreparo, » . 
& o verdugo de (tus enganos. Bem mofira a pouca fé, que té » 
com Deos,quem fe val de Decos para faltar à fe , Que credito ” 
efperao, dema fuas palavras, aquelles meímos homens ,a0s x 
quiacs nunca guardárao palavra ,nem facisfizerao promela? ,, 
Mal negocta, quem imagina, que coma lembrança das often- » 
fas obriga. Quem nunca tratou verdade, como há de pertina-» 
dir;que naô foy fem premétirofo/Sc todo o miido fabe o fal- ” 
ficado de fexi trato, como ciperao,que-o mundo oé tefiimu-" 
nhe verdadeiros? Em que parte delle deixou de fer cavillozo ,; 
feu eliilo? Em que a compriraõ, o que juráraó? Dizen- » 
no as gentes a io ; de efcandalizadas : Neltas Capitanias ” 
com mais crecido brado ; porque néllascom mai defpejado — 
execito. Com lagrimas de fanguc choras, Cunhatr, Rio Grã- 
de, Varzea, Ipojucaçõe quafi todas as povoaçoés delte recon- » 
cavosa fingileza com que créras luas promelias,õeo rigor,cô *» 
que pagáraó fua incauta eredulidade ; & quenia tódasas ho- 
rasouve o lafiimáfo gemido, que acuía , não pode emalgia, ,, 
dat afltofo aaa que engana: Se feus defijos lhe perlua-m 
dem outra couza, he fem duvida, queafl como nos querem » 
deftruir a hiberbade, nosquerem tambem tirar o juizo ; Se fá » 
tirando-noso juizo nos mudariõa vontade. Tem para fique” 
osmotadores delta Capitania (aô troncos fem fentimento 
para as chagas, fem juizo parxas curas ? Naô fe cúraó as feri- » 
das com à mefino ferro queasabre, Porque não podem exe-” 
cutara- vingança, elcondema cípada debaixo do perdaú ; & a 
para que noscnfte mais a pent ; nos queré véder pafla-por-,, 
tesdo tormento. Se nos defejad beber o fangue ;a que im » 
prometem confervar«ãos a vida/Se nos querenroubar as fa- » 
zendás, como fe oferecem a fruardar-nosiosbens ? Chamão-” 
nos para a injuria com a voz da hotra? Clemencia chamada 
ár aa 4 IN- 
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* impiedade? Nanca mais cega fa paixão. Que lemencia, ou 
" que favor há deciperara oflença, feexperimentou no fervi- 
» ço exorbitantes tiranias ? Quem nos maltratava fogeitos, cos 
» monos há decfiimar rebelados!Muyto ha,que pallou otem- 
” po, emque oarreficto Olandes conquiftava com palavras, 
“ porque ha muyto,que pallóua tempo , em que a candideza 
" catholica Fe fiava deherejes, imaginando homens, aos mia 
» mosquea Igreja em todo o tempo intitulon feras; 
» 56 Nãoachamos menos disformidades nos ameaços, que 
" nas promefias: Reconhecemos a valor, 8 dieiplina dana- 
? ção Olandela, avaliada nefte feculo pella;damayoropimão. 
» Certos citamosna potencia de Íbas armadasyõenão fe nos cÊ- 
» conde a do focorro,que conduzo , a que agora eftá furtá na 
» barra defle Arvecife;S com tudo, cftamos:tão longe de ate- 
” mer, que choramos com igual lafimiaso infortanio; que no 
“ Canal a defraudon, pellagloria, que nor deminvio. Elperi- 
a mentado temos lenhores Olandeles, quea cfpada Portuguo- 
» za miomeceffita de femedir,paracortar;& que o braçodeftes 
* moradores aonde não chega com à força chega como delejos 
» verdade relatada, &eonvida por tantas bocas, quantas faó as 
n feridas de feus contrarios;e quando em-alpias falto jd'a voz 
» do langue,para o dizerem, não averi policas, qué o digad por 
“ findcs-Quanto mais, que reduzido noflo gi a hum corpo 
º (como eltá hoje) igualamos a Voflas Senhorias cm o mumero 
“da gente , & osexcedemos muyro em calhdade, valor, pras 
» ticascom aquella difparidade;que fe acha em defender o pros 
+ prio,ou côquiftar spend Fa por paga, ou pelepr pod 
* honta; em defender a vida;on em vencero foldo. No provi= 
“mento dasmuniçoés, cô téreinos menos, ellamos mais fobras 
à dos porque nfâmos mais clpadas, que mofquetes & cm nof> 
» fas mãos, obra maiso ferro;queo chumbo, 1 uu: 
"67 Emquantoaos ad de-que Voflas Senhorias 
: fazem tanto cabedal, de melhonpartido eftamos contos pous 
» Cosque temos, do que Voílas Senhorias nos muytos; quecõs 
« fio;porqueamultidão dos brútos [az mayor carruagem mas 
” não far mayor excreiro; bulcarão as occazioês parvo deípos 
E Jo; masnão para a batalha; & bem fe póde-d delles; 
» quenreitá tão longe da vitoria Eftanos promete hi Deo a 
pá te p TR queima 
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qro ei ; pm ley pnardamos femerros; cuja honra » 
efeniemos comzelo ; cujosagravos cíperamos caftigar,co- » 
mo Miniftros de lia jultiçãs a Sal terá em fen eim ” 
defendeo proprio ; & contra 1, quem tem roubado , & quer » 
roubaroalheo . Fnvolo he o pretexto de querer cobrar o » 
divido: Se Volfas Senhorias differem, quealguns particula- » 
res, lhes devemalgias gere de dinheiro,ponha-le a cauza » 
em uizo,& fc lhes pagára o julgado. Nunca as armas deraô » 
bõa rezão do dercito:Fopir á fentença da ley, para a clperar » 
das armas, he extorçaô da violencia ,naó he eltilo da juítiça: » 
Se Voflas Senhorias quizerem litigaro pleito , neíte tribunal u 
nosacharãó conformes,& fóra delletaô encótrados, que del: » 
de elte ponto osefperamos cm campanha com forças, & ani- 3» 
mo, para darmos hixa, Scmuytas batalhas, & nellasas vidas » 
pella cauza;& fe nosfaltara viétoria,não nos há de faltar ter » 
ta para as ftpulturas, nem honorificos cpitafios para a memo» a» 
ria;que fabem as idades cternizar o nome,de quem fabe mor- » 
rcremdefenfada patria. Arrayal cm fere de Abrildemil & » 
feifventas & quarenta &oyto . te END » 
Os Meflres de Campos Governadores da aclamação da liberdade, 
o JosoFrmandes Vieira, Andre Vidal de Negreiros. » 

8  RepoltadeDom Antonio Phelipe Camaraô, Tn-» 


do, quanto Voffas Senhorias pertendem conquiltar com fo- Repofla de Dom 
Jhas papel, lhes avemos de defender com asdas efpadas ; & Ae a 


para quem as fabe empanhar, como fabem os meus foldados, 

vema fer rediculos (eus perdoés, Se fuas promeflas: Ninguem ” 
quer dever o mefino,que póde cobrar. Eltes fens papeas, a- ” 
chados, como perdidos, mais tem de perdidos do que tem de ” 
achados: Quem vir tanta efcritura , há de imaginar que Vof- ” 
fas Senhorias com ellas,querem fazer renovaçaô de prazo em ” 
terra, em que não tem domínio; & nele cazo erraô os termos > 
judiciaes, porque offtrecem a pençaó,como enfiteutas,S pe- 
dem obedtencia, como fenhorios. Outro erro: Dizem , quea ? 
Companhia Occidental he outrogada ; & outrogaõ-nos Ita ” 
companhia? Poderá a Companhia de Olanda fer companhia ” 
das Indias, porém os meus Indios cítio muy louge da Compa-” 
nhia de Olanda: Senella fe achaô os Indios Tapnyas, & Py.” 
tiguares, he, porque faô de hõa mefina manada, Salvagens, & *” 


He-” 


* 
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p. Hercjes; & com ha mefma ecgucira defacatad as Imagens de 
» Noflo Redemptor,& de feus Saítos, o culto da Igreja, Se (eus 
s preceitos; & não faz muyto em faltará fehumana,quem falta 
» à Divina Os meus Indios (ão ficis a Dcos,& lcacsa fcus Prip- 
” cipes; & com cfia luz, taó fóra cltao de faltarem, ao que de. 
» vem; que (ó devem arguir a Voílas Senhorias do pouco juix 
» zo com que falão, pois lies fazem proteítos , com os erros de 
» Proteltantes.Falemlhes Vollas Senhorias em fua lingoa, pois 
P fabem,que a occupaçao das armas lhes não deixa tempo para 
> as letras;8 tenhao entendido, que cftes papeis nas luasmãos, 
» Não tem mais preftimo,que para fervirem decartuxos a feus 
» molquetes,& com clles determinaô, & prometem dara Vof- 
» fas Senhoriasa repofta na campanha;& a minha he, que aca- 
” bem de entender, que para noflos delcjos faô fcns ameaços 
» eltimulos;S quanto maisfua arrogancia os faz prefumir de 
» foldados, tanto mayor faz noffá opiniaã , & nofla efperança: 
Toda a miayoridadedo vencido, cede em gloria do vencedor, 
” Naô dilatem a batalha, fe cltaô certos na viótoria ; que as im- 
“ paciencias da colera não fofremasdilaçoés da flcima; & me 
» elcandaliza a pouca conciencia, comquefaltão d obrigação 
» de fcrvirem á Companhia Occidental, cosconduzio com 
» trabalho imménto, eos fultenta com difpendio exceífivo. 
* Dom Antonto Phelipe Camarao Governador dos Indios, 
”. s9 RepoltadoGovernador Henrique Dias. Efta va- 


Como refptde + sicdade Se multidão de papeis, que osmeus foldados achaô 


Hirigue Dias, 


» pellos caminhos, & que Voflas Senhorias mandas deitar nel» 
” les, faó folhas, de que fempre conhecemos a for. Não lhes té 
» enfinado a experiencia, que.o negro , nem recebe outra cór, 
» nem perde a que tem? Para que galtaô foa tinta,pintando fem 
» defejo neítas cartas,fe as cartas fe dada conhecer pella pinta? 
» O que Voflas Senhorias imapinão foborno,neites cartafes de 
— perdão, he para cada hum dos mens Negros , quartel de defa= 
», fio. Mataric-haô facilmente com quem Jhes falar cm domínio 
» Olandês: Com toda fia rudeza,não deixárao de reparar, em 
» que gente, que detodo perdco o caminho da graça, 
” tantas graças,& perdoés. Materia , de que todos fazem rifo: 
>, Já Vollas Senhorias podérad ter alcançado de fitas inclina 
» goés que nem perdoão a Framengos, nem de Framengos ques 
rem 
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rem perdaô; & defte propofito ninguem oshá de tirar, porã » 
baftapfcrem negros, para ferem emperrados: Olhem, que taó » 
negros, & que nem todos faó bôas peças. Naó fe cantemcô » 
cltxinvenção de enganos,porque lhes não ha de fahira lorres 
favoravel fe de enles ho lahirempreto;queeficsmens» 
morenos na tem A pc fazem no lan- » 
gue Olandés; & eltejao certos; que nenhum de nós per-» 
deco a córicom feus:ameaços , porque os confideramos de » 
olanda; & menos com Íuas promelias, porque as de olan-» 
da, não tem aveço , nem dercito . De quatro naçoés fe com-» 
pocm cite regimento . Minas, 'Ardas, Angolas , & Criaulos; »» 
Eltes, faó taó mal criados, que.não temem, nem devem; » 
Os Minas, taô bravos, que aonde não podem chegar com » 
o braço, chegas com o nome Os Ardas, ão fógofos, que » 
tudo querem cortar de-hnm polpe : Os Angolas taô ro.» 
buftos , que nenhum trabalho os canta: Confiderom ago-» 
ra, fe romperãô a toda' olanda , homens, que por tudo » 
rompem. O poder da gente armas, & munições, que Vof- » 
fas Senhorias reperem para lhes cauzar temor; fervio de» 
os alvoraçar. À crucza dos Tapuyas não podia fazer im-” 
preflaô em foldados, que por natureza faó mis, & cris.” 
Se Voífas Senhorias confiulraraS comigo celta indufiria, de ” 
que nzão, efeuzára-lhes a diligencia , com os avertir, que » 
cita gente não he, a que fe leva por are, & aM lhes a-» 
confelho, que fe valhaó da [orça; conviden-nos com híta » 
pendencia, que pello interece de le verem veíidos, &» 
calçados, fe meterdô nella a todo o rifco ; mas tambem ” 
lhes afltguro, que fem os matar a todos nunca fe liaô de » 
verlivres de contrarios, n 
Henrique Dias Governador dos Negros. 

6o  Foraô remetidas citas repoltas ao Arrecife por 
hum Enviado, que as entregou nas mãos dos Superiores 
daquelle governo: Pafladas pellos olhos, as não fabia crér 
o juizo; Naô fó encontravao lua cfperança com o defen- 
gano , fenaó tambem fua opinião com o deiprezo.Con- |, 
fiderárao a ifençaó, & o delenfado do cítilo , & allentá- do fo Gemeii sf 
raó configo, que a femelhante confiança não podião fal- rasrepofias as dy 
tar fundamentos folidos, (a elles Olandefes occultos) ou recife, 


fa- 


dt 
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fabricados pella trayçao , ou llo focorro: Para húãa ão 
outra folpeyta achava feu dilcurfo motivo na vezinhan- 
'ça de nollã armada , & na fogida de Franciíco Barreto de 
Menezes; porque fenão perluadiaó ;que em nova cauza;; 
perfeverafie noffa confiancia à vilta de fua potencia .Muy- 

tos dias, os teve indecifos a lulpenção , até que cer- 

tificados, de que da nofla parte não avia novi- 
vidade, fe refolverao em fahir-a campo. 
- Em quanto fe apreltas para cíte fim; 
defeanfará minha pena, poiso 
“ damos ao óytavo livro 


deita hiltoria. 


- 
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P RIBUNAL do poderhe o das armas: 
fo A p Tribunal da rezaô he o da juítiça, A 
é hum,&routro (e reduzem todas as dif- 
ierenças dos mortaes porque todas - 
ER) caba,oua cfpada,ou a pena. Nos pro: 4 guerra, ra na 
2YN celfos das arinas, trabalhad muyros fia tem tribuo 
ES ofliciacs;nos procellos da jufliça,nas 24%» em que fe 
p das aninas, lentençeaa fortuna , em 0/7 +68 scam 
a juítiça, a ley. Ao melhor pleyto fé chama vencunento, af 
Da campanha, como nos tribunaes. Trez annosavia, que Por-. 
tmguces , & Pramengos litigavaõ fobre o dominio das Capi- 
tanias folevadas como fe vem moftrado no difinrio delta hif- 
torta, com aquellas cótraricdades decnveltidas, affaltos cho- 
ques, combates, 'correrias , ardis, 8 pendencias, de que cada 
híia das partes ft pode ,& fonbeaproveitar; & de que fe com- 
poem o proçeflo da demanda como fe vê na materia dos qua- 
tros livros precedentes, avendomuyto poncas vccazioês,em 
que a elpada Portugueza deixafie de provar a melhoria de 
tua cauza. Agoranelte, & no livro feguince veremos os an- 
tosconcluzos,& fenteccada a cauza em duas inftancias como 
o [oraó duas batalhas campaes; confirmada a fentençã por hi 
acordaõ; Se executada por liquidação , & pofie; condenados 
os Framengos nas cultas, nadii 
- 2 Nomiis vivo enipregodas pe cóm que o 
Inimigo fedifpunha pará aconquilta , 8c0s noflos para a des 
tenfa,chegon ao Arrayal de Pernambuco ( contavaõ-fe quin- 
ze de Abril) hum correyo mandado da Bahia pello General 
da armada Real António Telles Conde de Villa-Ponca, a 
JR Bbb da 
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E húa ordem aos Meftres de Campo joad Fernandes Vicira, & 
o áda elRey em A mare Vidal de Negreiros, para que entregafiem o governo 
damn rs das armas a Frácifto Barreto de Menezes, & Jhe obedecefiem 
esfio Barreto de como a feu Meftre de Campo Gencral nomeado, & provido 
Mons or fua Mageftade, dizendo , que fopolto, os accidentes lhe 
, Lu fperrdiras o Exercicio , não lhe derrogáraõ a mercé, queo 
dito Senhor lhe tinha feito, quando o mandou fervir aquele 

carpo. 

â Limitadiflima he a cóprehençao dos mortaes:Obrad 
pella informaçaô dos fentidos, façis de enganar de qualquer 
aparencia, 8 de qualquer diftancia ; &efe no prefente obraõ 

- , com efta limitação, que ferá nos futuros, & nos longes aonde 
dita nada fe ve? Ha hora de tempo bafta para trocar a fisftancia 
“dascouzas,& doscazos: Rezão , porque hum melmo decre- 

toque cms hum dia,& em húa fervio ao reparo, em ou- 

tra parte, &eem ourro dia da forças á rmina. Obcdecelo, qua- 

do destroe, he vingança , não he obediencia; enbargalo, he 

fidelidade, não he rebeldia, A prudencia Jé nas o dos 

Principeso fim, & não a forma; & o fimo lcgiflador he o 

uril, não he o pemicioza. Foy efta occazias o cípelho, em a 

eita marcria ft v 10 mais clara, Concorriad na pefloa do Mel- 

tre de Campo Gencral Francifco Barreto de Menezes pren- 

das de callidade, valor, pradencia, para o luziméto dema- 

yores poítos:Quando Sua'Mageftade o defpachou naquelle 

verho,entendeo,que a neceflidade o pedia:/Quando o Có- 

st o mandou obedecer, não vio, que o cítado das 

couzas o recuzaya. Porhoras fe cfperava , que o Inimigo fas 

hiflc a campanha, com à mayor potencia de fixas armas, que 

tinha vifto o Brafil:Para offercter;ou cfperar batalha com tã- 

ta dilfparidade de poder, era neceflaria toda a difpofiçao da 

prarica,& da induftria , que fó fe acquirecom a experiencias 
conhecendo-cã ella a za dos cabos ya onzadia dos fol- 

dados, o genio dos naturacs,o preftimo dosmoradores,as cô» 

diçoés do terreno, o modo de pelejar. do contrario, as armas, 
de que uzavã o Inimigo, & outras circunftancias, que averti- 
das Ap danaó ; nellas citavão 139 prefentes 
os Meitres de Campo João Fernandes Vicira;& Andre Vidal 

de Negreiros ; como criados naquela guerra , & excrcitados 
, nella, 


que” 
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nella, porefpaço de cinco annos, De tudo cltava falto o co- 
iecimento do Meitre de Campo Gencral Franeilco Bar- 
teto de Menezes, pello tempo de trez mezes lhe não ter 
dado occaziad para fe fazer fenhor das fobre-ditas contas, 
O vulgo, que fe deixa levar das primeiras aprchençoes, tm- 
multwava inquicto, com fe imaginar governado pellodiéta- 
men domefino Conde Gencral ;de quem, em tão manifeito 
aperto, fe via desfavorecido , & fe imaginava defprezado, 
acufando defofpeytofa a novidade na.vczinhança'do peri- 
g0;8 tamlwm , porque aconfelhado da affeyção, não fabia; 
coino fogeitalle o amor à obcdientia; & fem duvida fe amo- 
tinira, fe a prudencia dos Meltres de Campo ; &eagencrora 
modeftia , & difereta capacidade do Mefire de Campo Ge 
neralnão venctrad os montes deinconvenientes, que ain- 
tempeltiva ordem trazia configo . Em obfeqnio da tmão fe 
facrificárad as içoés da altivcza, Seda defcofiança;porq 
fe conformáras de forte aquellas vontades, que o Mefire de 


É 


A pradencia atas 
bom os incampes 


Campo General aprovava tudo,o ques Melires de Campo pentes. 


difpunhad; & os Meltres de Campo , em nada faltavão à 
obediencia, que lhe deviad, do nefla forma as ar+ 
mas outro Governador, porém não outro governo: Reme- 
dio , com que fe atalháraô as ruinas , que refultao das fedi- 


goês. 

4 Pedindocitá a rezas, que demos nele lugar conta do 
eftado dasarmas, pois fefaz memoria da entrega do baltao 
ao novo Governador dellas. Tomou João Fernandes Vicira 
folyre feus hombros a emprefa da liberdade, quando nas Ca- 
pitanias fogeitas ao Olandês, eltava a liberdade tão perdida, 
como efquecida a ciperança de fe recuperarem no domínio 


de feu Principe natural. Avaliou few cfpirico fer facil omef- “ 


mo, quea todo o juizo humano parccia impoffivel, Contra 
qoêsa opiniaô fe poscm campo , affiftido da confiança ; que 
tinha em Decos, do zelo da Relipiaô,8 do bem da Parria:Sem 
armas, & foldados vencco oInimigo, que o bulcava com fol- 
dados, & armas, na batalha das Tabocas, Defpoisunido cam 
o Meítre de Campo Andre Vidal de Negreiros , ganháras 
a viftoria, que perdeo o Framengo no Engenho de Dona 
Anna Pacs;Se nove Fortalezas, com outros redutos, Secaras 
| Bbba fortes; 


Ensrega-fe qe 
vermos Frãcifes 
Barreto, 6 em d 


, 


“ 
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fortes;8 cm uns; 8c outros perto de oytenta peças de arte- 
lharia de diveríos calibres, amayor parte de bronze; &a 
efte reípeito armas, a po & perrechos de gucrra-cm 
tanta quantidade, quanta baítou para fuftentar a guerra vi- 
va, cmicinco annos continuos: No difcurfo delles libertá- 
raô da fopeiçao Olandefa cento, & oytenta legoas de cam- 
panha, que fe contaó do Seari Monim até o. Rio de Sad 
Frangifco, com morte, & prifaô de dézoyto, para deza-, 
nove mil contrarios. Dos moradores ( efquecidos de ho- 
mens, à força de tiranias, & iujurias idas do inimi- 
go) fizeraó foldados taô animofos , & deftros', que a finck- 
mos, fe defconheciao : Naô foy menos a diferença , que 
fe vio no recibo, & na entrega: Para fufiento do exerci- 
to entregáraô mantimentos para dous mezes; para pagas 
dos foldados vinte & quatro contos em fer. dezoyto mil 
cruzados em clleyços de em dividas, com facil, & certa 
cobrança. A gente taó difeiplinada; & fogeita, que-cal- 
tava , Se fofria . O inimigo alli reprimido , & cortado, que 
em todo o tempo de feu governo nem alcançou vitoria 
na terra ,nem fes profa cm algum dosnollos portos de mar. 
Os moradores tratados com aquella cortezia , prudencia, 
& a fabilidade, que póde faborcar todas as deteonaadida, 
des da guerra , tanto, que os pedidos, os obrigavão ,a 
com fwas fazendas ucadiflem voluntariamente ; & faziad 
vaidade de fervirem, como fc o fizeraô por divida, com 
as peíloas, em toda a occaziaó : Ultimamente bem fe pó- 
de dizer, que na entrega”, que fizeraô ao Meltre de Cam- 
po General Franciíco Barreto de Menezes, deraô á coroa, 
terras, & Vaffallos, que e govemar ; &enão, [9 0 
vero de Vaílallos, Se terras; pois he certo, que fem Ea 
pendio da fazenda real, de fuas mãosrecchco a Coroa, 8 
o Governador em feu nome, húa , & outra couza : É a feu 
Principe deraó a gloria de o fer de Vaflallos taô obedien- 
tes, 8 caes, que podem fer para todos os fubditos dou- 
trina, & para todas as idades exemplo. 

& Obrigados da fubordinaçao , & do rogo continuá- 
raô os Meltres de Campo com as preparaçoés , que enten- 
deraô, podiad [ervir a qualquer refolução noíla, & encon- 

- trar 
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trar rodas às do Inimigo (certos na invazad , incertos na 
parte, Seno tempo : )Galtava-o Olandés, naqueles dias,0 
pi em fuperiticiozas ex piaçoés, Se inutis preçescom que 
implorava o auxilio do eto contra o inclino cio . Como le 
Dcos podêra fer injuíto,o buliavão para author da injuíliça: 
Cegueira hercrica, ou malícia diabolica.Publiciras jejum de 
trez dias, com preceito ; que nelles foflcm ouvir (cus diaboli- 
cos predicantes,os quaes cxortavão para o roubo,para a v in- 
gança, para o Ea para a desbonra: Ao Gentio, def- 
ertavãoa ferocidade,prometendo-lhe a falvação por meyo 
do odio, da crucldade, do furto, 8: da abominação , enfinan- 


Prepara fe a Olã- 
des para e” «4 
campo, | 


doa rodos, que executadas celtas culpas contra os hicis, crio, 


virtudes. Diabolica he a doutrina , que pellos caminhos do 


inferno bufca a falvação,& pellos da perdição o remedio.Os, 


exteriores todos crão Pepsi porém os remorços da 
conciencia, lhes não deixavão fahir do coraçaõô,o temor do 


caltigo. . 

6 Achava-fe Silpifmundo, General de hum exercito nu- 
merofo,% luzido : cabos peritos, & valcrofos ; ofhciacs pra- 
ticos,& deftimidos; foldados de variasuaçoés, porém excrci- 
tados em lia mofina difciplina s deltes , craó muyros, os que 
tinhão ( pellos annos,8cpellouzo) inteiro conhecimento da 
terra; cnfinados nas occazioês; do proceder de nofia gente, 
& do cítilo, & modo denoflas armas . Sabia com individna- 
çaó,quaes, 8º tos crão osnoflos cabos , officiacs, & fol- 
dados,& as noflas armas, & munições; comparação , que cm 
feu animo devia criar (além de (ua natural artogancia ) elti- 
mulos para o defprezo , & não para 0 temor; & não foy afli, 
porquea imaginação rá rap aconrimgencia do lucçeflo 
com fombras tao agigátadas, que feu coração o temia,& não 
fe deliberava cm falura campo; Os do governo infoíridos na 
dilação, o arpuiad; os cabos o murmiravão;a plebe, com (ia 
coltumada liberdade Jo defcompunha; & todos com hum 


“mefino concerto calumniavad fua detença . Picado de tanras 


partes fahio do Arrecife pella húa hora deípois da meya noi- 
te híia (tfta-feira dezafere de Abnil de mil Sc feilcêtos Sc qua- 
renta Seoyto, com fere mil & quatro-centos combatentes, à- 
liltados cm feis terços, dos quacs eraô'Cotoncis Vanclles,K c- 

b3 Vert, 


Cê que poder fim 


he da Arrecife. 


Atercha para a Mas, & mantimentos 


Esrriia, 


Declara a feias Cu 


hos o dnfenta, 
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verte, Guilhelme Autim, Vandebrand , Olerz, & Brinc: Às 
cópanhias,de que fe formavão, eraó felenta,de lia; & de res 
tem deixava ao Coronel Henrique Fus (já livre de noílo po- 
der) com mil infantes,8 ordem, que em tempo ecrto fe fode 
encorporar com o exercito nos montes Guararapes, como 
delpois fes. Soldados auxiliares, entre Negros , & Indios, mil: 
&e quatro-centos,8 fete-centos galtadores; & para que Hen- 
rique Hus não perdefletumpo, lhe deixou ordem lecreta , 
como ey terço fofle faquear, & paflar à cipada toda a gente 
da Varzea;deltituida de todo o focorro pella oppofição,que 
imaginava, lheavia defazer toda a nofla pente no primeiro 
dia de lua marcha: Foy errado o conceito , & inutila ordem. 
Os cleravos,que carregavão a bagagem, & a ociofa multidad 
de gente, que com a cerreza da vibtoria, & clperança dos def- 
pojos levava a cobiça, & a curiofidade , fazia volto de outro 
exercito, &etudo junto, hum corpo-de doze para treze mil 
homens, Levava feis peças deartelharia com muniçoês, ar» 

de fobre-lelente, & muyta cantidade de 
algemas, grilhos, cadeas, & cordas para prender , 8 maniatar 
os cativos (Demonitração legura de vencer a batalha,com à 
val, fe fenão enpanava a fienganava aos ftns/)Com bellico- 
É oftentação de caixas, clarins, falvas,&e vozes fe formou, & 
pos cm marcha paraa fua Fortaleza dos Affogados, meya le- 
goa para o certão, fobre o Poente, aonde fes alto: Levava a 
vanguarda o Coronel Vanclles con o feu terço: Foy recebi- 
do da Fortaleza com tantas falvas,& vivas; que pareciaadian- 
tar-fe o triumpho à batalha. 

7 Naquele lugar declarou Sifgifimundo a feus Cabos 
mayoreso ho de lua determinação, que era oceupar a Mon- 
beca, povoação fituada quali nas fraldas dosmontes Guara- 
rapes,caminhido da Fortaleza dos Affogados para o Sul, cin- 
co legoas do Pontal de Nazareth , & trez donoflo Arrayal. 
Deua rezas de leu intento, dizendo, que na Moribeca, (po= 
voaçaô de cem vezinhos,trez legoas dos A ffogados,do Nor- 
te para o Sul) feavia de alojar, 8 fortificar o excreitopara q 
daquele firio fe defpediflem partidas, para onde as cama 
fem a conveniencia , & a conguilla, feguindo nella os paflos 
da primcira guerra; facilitando-lhe a melina fortuna ; aarma- 


da; 


1643 PARTE 1. LIPRO IX. g71 
da,que pocmar fe avia de pór fobreo porto de Nazareth,pa- 
ra que pella cofta feguiffe os paífos, com que o exercito mar- 
chaíle por terra, lem fe perderem de vifta , Difpoliçaô , que 
ao juizo dos homens prometia felices fucçefios; & muyto 
mais aos Cabos Olandefes, que já os contavão infaliveis. Po- “a 
rém aquella providencia, a cujos olhos nada feefconde,por A 
fua inmenfa comprehenção, o tinha difpofto muyto de ou- 
tra manerra, como fe verá no proçeflo delta narraçaó. 
"8 Asnoflas fintincllas, que com vigilancia cuidadofa 
oblervavao o menor movimento do Inimigo , derão rebate 
aos frontey ros com a noticia do poder, da marcha: Com as 
armas nas mãos os achou o rebate; &ecorreyo prompto para 
fazcremavizoao Arrayal ; aonde logo fe tocon arma, & com . 
prelteza increhivel feformou a o ue em húa campina Dae rebate mo 
pouco diftante,8e nélla os achou amanhã, formados, & com Ras » O for» 
as armas ás voltas, efperando a ordem, que avião de feguir. es amifa gê- 
Coma claridade do dia, fe defcobrio hum groflo eliquadras 
interpolto entre a nofla pente,& o fítio, em que fealojava o 
Capitaó Antonio Borges Uchoa ,a quem fazia frente com 
demonitração de querer enveltir aquella Eftancia. Induítria, 
de que fe valco para encobrir a ni ev de feu exercito pa- 
raa outra parte dorio, pello vao dos Affogados; o que con- 
fegiio furtado a noflos olhos, cuja vilta nos cegava o vulto, 
com que o fingimento, nos defviava os olhos, Sca fofpeyta. 
- 9 O Melire de Campo General Francilco Barreto de 
Menezes, como Governador, & foldado chamou a conçelho 
os Cabos mayores , 8 em [cus pareceres deixou a determina — atos Ac 
ção, do que le avia de feguir na occaziad prefente . Sogeitou po cao nda 
a luperioridade à cicolha da experiencia . Faltava-lhc 0 c0-ma  emçelho, é 
nhecimento do terreno,& do eítilo,8 como Varão Gencro- que nele repre» 
fo , 8 Sabio, deltjava mais acertar obediente , que errar do-fente. 
minante. Foraô os do congreífo João Fernandes Vicira, & 
Andre Vidal de Negreiros,o Tenente General Phelipe Bans 
deira de Mello, Antonio de freitas, & Sylva, que o tinha fido 
na Bahia, & o Sargento Mayor Antonio Dias Cardozo: Fal. 
lando com todos, dife Francifco Barreto de Menezes, que a 
ncecílidade,& a cauza,coma prefença lhe cfcuzavaa relaçao; 
& a pouca experiencia ai lhe caçava o voto; 
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que no conflifto o achariad com a cípada na mão cópanhei- 
ro, & difciplinado, mas que na difpofição, o deviaô confide- 
rar obfervante,& dependente:Que o Inimigo com (orça def. 
coberta fahira a es 3 jante, & infolente, em forma, que 


NV” feu defignio naô podia (er tão disfarçado, q de [eus movimê. 


tos, fenão podefle in ferir fua tenção . O giidcs ycom que de 
prefente (c achavão , tinha já contado a forma, & callificado 
o exercicio, À certezade que aconvenienciacra, a que avia 
de votar na materia, lhes intimava a importancia, pois todos 
conheciad, que a confervaçao de fuas vidas, & patria; naó ti- 
nha mais Gado, que o proprio braço,ncm mais duração,que 
ada defenfa,porqueo Framégo, naó vinha tanto a cóquiltar. 
com amão da cobiça, como vinha a deftruir com a da vingã-' 
ça; que votalfem,S fe refolvellem, com a prefla,que lhes da- 
va o tempo,para que o Olandês não fizeffcillação de nofla 
detença,para (ua coma ngaiirano clperava no favordocro, 
cuja cra a cauza,lhe daria luz para yotarem na materia como 
defejado acerto. 
«10 Naô craô muytos os votos, & ainda affi dilcordárad 
nos res: À menor parte foy de opíniad , que fenão de- 
parecer des cu. Via fiara falvação de todosá fortuna de húva batalha, com po- 
hos. der tadinferior ao do gut: que moralmente fenão podia 
efperar fim ditofo, pois cra força dálla, ou recebella em cam» 
poaberto, aonde o vem c podia ajudar de todo o feu 
poder;que o nofo fe retirafle para o Cabo de Sanêto Agofti- 
nho,terreno,em que favore dos matos,& do tempo,po= 
deriamos confumir o Olandês . Os Mefires de Campo Joad 
Fernandes Vicira,& Andre Vidal de Negreiros,aos quaes fe- 
guioo Tenête General, que fora da Bahia, Antonio de Frei- 
tas,& Sylva,difcorréraô com diverío fentimento.Diziao,que 
fcu juizo não achava meyo, entre a retirada,&c a perdiçao;& 
pia húa batalha lhes poderiaabyrir caminho para o reme- 
io: Porque exccutando-fe a reticada,era forço(o deixar nas 
mãos do FoMvino as fortalezas, as familias, &cas fazendas, 
pato dos Melres único focorro das vidas; & o deftroço, avia de calhificar por 
de Cpo to45 Fer- fogida a mais indultriofa retirada; & concebida cfia opiniaô, 
gra Air de proprios, & contrários, cra certo , que osinimugos nos à- 
Negreiros. viaó de feguir deftimidos , & os amigos nos ayiao de sua 
é ef. 
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delconfiados, fendo indecorofo remedio o que pela culpa 
condutia-à penna: Que na batalha, ou fe avia de alcançar a 
vitoria, ou perder a vida;&cem cazo, que a fortuna advería 
nos tirallo à forte de venecr jultificados, não poderia rirar- 
nos a gloria demorrer valcrofos, como fieis a Dos, obriga- 
dosá nação, devedores à patria, & Jcacsao principe.» 

11 Ouvioo Mcltre de Campo Generalasopinioês , & 
acoltou-fe ao voto do Meire de Câpo João Fernandes Vici- 
ra, & Andre Vidal,porqueali o entendia,S defejava;alegre, 
cm receber o conf ne en fiavaa ie. 
cuçaô: Entregon a(eu cui adifpofiçiodaguera a ro nireto 
forma da Donlhaobigado de fua is ed de fua for- E Ê rh s 
tuna, relervando para fio dominio de fazer executar as Of- Inimigo. * 
dens. Foy a primeira, que fedeu aos cfquadroés, que chega- 
dosao conflicto,dada a primeira ca ke meteffe mão à clpa- 
da,& le enveluflco Inimigo.Defpedirão ao SargentoMayor 
Antonio Dias Cardozo para a [rontcira aonde cítava Anto- 
nio Borges Uchoa , com precciro de cípiar, & de delcobrica 
marcha Sc a determinação do Framengo: Em quanto efta di- 
Jigencia fe fazia, exortáraó aos foldados com rezoés taó vi- 
vas,q dilatados oscoraçoés,naó cabião na cftreiteza dos pey- 
tos. Refrelcaraó-les a lembrança, dasmuytas vezes, que ti- 
nhaô vencido aosmeímos Olandefes,que agora osbulcavão, 
nos quaes( com luta vita) obraria mais o medo, que o numc- 
ro ; & fizeraô-lhes avertir, que na prelente occazião não ti- 
nhão donde elperar focorro,fenão de feu mefmo braço, & q 
não devião obrar menos em benchicio de fuas pelloas,do que 
tinhão obrado cm obfequio dos parétcs, naruracs,& amigos; 
que o mais certo caminho das vitorias cra, oquemolfiravaa 
confiança polta em Deos,& na juítiça: Chegou nefte tempo 
o Sargento Mayor Antonio DiasCardozo, &cinformou de |. errar 
vifta, que o Inimigo hiamarchando para a Barreta ; aonde a , Sargêno Mayor 
fua vanguarda ficava ás cargas com os noílos fronteyros, CÓ Amtenio DiaCar 
celta nova femandon recolher toda a nofla gente para o Are dez 
rayal,a defcanfar do trabalho, de aver cltado a mayor parte 
da noire, Se da manhã, formada,& com as armas nas mãos, có 
ordem, que tomaflcm a quotidiana refeyção,cm quanto não 
chegava avizo do Capitão Bertholameu Soares Canha sdo 
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fuccedido na fita Eftancia da Barreta(reformada para efta oc- 
catiaó, & guamecida com oytenta homens da Pega de 
Ipojtca. pé 

13 Chegou vanguarda doexercito inimigo a picara 

a Eltancia dean y Roo Capitaô della Barao Soares 
Canha, enganado da imaginação, que lhe pintou fer comes 

— timento de duzentos Olandefes , que de órdinario o inquic- 
Manda o Inimigo tação , com defejos de os caftipar, às fahio a teceber fóra da 
nico Efansia fortificação com quarenta & feis foldados, deixando ordem 
“éeres a dous Alferes feus , que com o reltante da fenão mo- 
veflem do palio que defendida: fem ci fua ; & 

confiado nas fintinellas,que deixava ao largo, de que o Ini- 

e vi não poderia cortar a retirada, fe empenhou com ri- 

ta demazia, que o arrependígento o não pod Hero peri- 

go: Primeiro fe vio cortado, que enveftido. Quando chegou 

adefcobriro poder contrario , (oy à tempo, que otvio os ti» 

o capitã Bertha. vOS (não das fintinellas, fenão de innumeraveis Indios, qneo 
lamcu Soares Ca Framengo tinha mandado, porentre os matos, a cortar-llc a 
nha fe perdea fis retirada , Sea combater-lhe o alojamento, & pelejavão com 
Ea fuaEftantia, os foldados, que o defendiad. ) O mefino, que para os noflos 
eta final da batalha , foy para o Gencral Sifpilinundo avizo 

do conflião , de queavertido, carregou os quarenta , & feis 

Toldados com aquelle impetu, a que o incitava a multidão Sc 

o defejo, O Capitão Bertholameu Soares Canha, falto de tê- 

po, Sede palavras para a'exortação, animou osfeus com o 

exemplo;Sc coma efpada na mão fe metco pello cfguadrão 

inimigo com tal valentia, & defireza, que fe deu a conhecer, 

a fi, pello eltrago, Sc aos feus, pella imitação: Não ouve entre 

elles, quem não vendeffe hiia vida por muytas, de forte, que 

primeiro o Olandês os vto mortos que rendidos; alguns,que 

dentro de bum alagadiço clcapárao com vida, foy com tanta 

disfonnidade, pellas muytas feridas,que como a corpos defa- 

nimadosos olhava a colera:O valcroto Capitad Bertholaneu 

Soares Canha cercado de Índios domeíticos , & Tapuyas, os 

rg fazia afaftar , ou cair comos golpes de fna clpada,até que os 
que. rompco com cfpanto dos Olandefes, & ra dos Barba- 
ros. Eltimou-fe o valor; & fe lhe deu quarrel contra o pare- 

cer de muytos , que com baixos cípiritos deiprefaô a honra, 
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por feguitem a vingança. Os que farão enveftidos na:Elian- 
cia, nitentâriõo combate com admiravel conftancia aré que 
vencidos do exceíto bulcáras mos matos o reparo, que lhes 
faltava no alojamento , deixando na pendencia alguns dos 
feus, mortos, Secativos, | 

13  Coelebrouo Framengo cite fucçeito por faufto prm- | 
<ipio de (ha emprelã . Quarenta, S fete mortos fervirad à vi- 
tkoria, & fete cativos ao triumpho;eftesmandou enforear no po ds de bis é 
mato a vingança: Pequena recompenta do cltra goque no sutrá pri j 
elpada [es em jua gente;melhor o ponderava Silgifimndo: À 
experiencia lhe tinha moftrado,que ferida a nofia gente da- 
quelle golpe, fe devia temeraffinhada, & não qúlgar-fe vcn- 
cida. Com eíte penfamento difle aos (eus, que lhe parecia bê 
ferecolhefem ao abrigo de fua Fortaleza da Barrera, para & 
na feguintenoite, favorecidos das fombras della, marchallem “migo essitrades 
ao amanhecerfobre a Moribeca, porque não fendo afli, fabia “e S4/ft/imitdeçor 
que os Portuguezes avertidos, & có asarmas nas mãos, (irn- no fem 
tados coma viltado langue vertido) como feras, de entre os 
matos osavião de aflaltar, Se deltruir.Porém fes cabos, fo- 
berbos com aquelle pequeno favor da fortuna , delprezárao 
oconielho, dizendo, que não convinha, omarchar lurrivo, à 
opinião de tamanho exercito; 8É-G denoite, chamaria a fol- 
peyta do medo a quem de dia faltava a caza do clpanto. 
Cedeo b Gencral ão voto da multidão, fem perder o recco,q 
tinha concebido, Formado, & com as armas na mão Ea o 
Olandés, naquele firio, o rellante do dia, Setoda a feguinre 
noite; Mandou Sifpilmundo vir do Asrecifea Henriques. 
com os mil faldados (que diflemos, lhe confignara para aílo- nes ini o 
lara Vatzca Ya fim de marchar 'com mais feguro jd vifia do py, cão fou ro 
noflo Arrayal; elerevendo-lhea rezão , com que mudava de co, 
parecer; Refoluçãomais favoravel à nofla conveniencia,que 
& propriafegurança;porque com ella nos confervou unidos, 
18 fes nos [ens mais deigraçados. 
14 Emôduashoras da tarde [tem po,cm que sro 
te recolhida ao Arrayal começava a comar ração para acudir 
á (ome quando chegou avizo da Barreta , que o Framengo 
nostinha degolado o prezídio daquelta Eltancia, & córinua- 
va coma marcha pello caminho da Moribeca. ae sina f —- 
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— dadonoflo,aquem anova nãoalvoroçafe; ( o golpe oscha- 

je Puro maça à ping amarcha d batalha ) fem nt caro da 
da do SRS da porçaô, que fe dava (que era hõa edge cantidade de fari- 

U Barca, nha de pão, clcafla, por culpa dos aflentiftas obrigados a 
a dalla) tomáraó as armas, & formados marcháraó com todo o 
é poder [cóltava de dous mil & quinhentos homens Portugue- 
zes,Negros ScIndios. JPara guarnição dos prezídios deixarad 

na Fortaleza do Arrayala Mancel Ribeiro com a gente pre- 

cifamente neceffaria : Na força da Bataria, a Diogo Eficves 

Pinheiro com menos foldados, dos que pedia a detenfa, por- 

que le avia de ajudar da induítria, moftrando-fe de dia, & fa- 

hindo-fe de noite a tomar fitio,que Jhe não impedifie a elco- 

lha de fervir à occaziaô coma conveniencia, ou da retirada, 

ou daafliitencia. 

15  Nelicdia levava a van o Meftre de Campo 

Andre Vidal de Negreiros, Senclla bia encorporado o Mef- 

EA di Franciíeo rena Menezes . Mar- 
Atareba e mf? chou-fea palk Chegáraó a hum lugar, que deixou in- 
ererengos “mf diferente a rr fe dividia actirada em deus 
áá caminhos, que guiavão a hummelno fim, Duvidou-fe, por 
qual fe avia demarchar;ouve encontrados: Madou 

o Meltre de Campo General fazer alto até a chegada do Me- 

ftre de Campo João Fernandes Vicira,que vinha na reraguae- 

darcconduzi an os poítos; & ja lc a» 

diantava á marcha do Inimigo, que formado, & immovel cu 

lugar, a que nofia retaguarda lhe fizeflc frente ; porem a ref 
pevto dos lados, fe adiantava o Framengo na vezinhaça dos 

montes Guararapes : Joaó Fernandes Vieira, & o 
Meftre de Campo General lhe declarou a duvida, & pedio 
parecer,naó obftante , que ode todos era, que fecaminhaíe 

pello caminho, que fe chamava de Obura,opiniaô ; qo Mc 

. tredeCampo Joao Fernandes Vicira reprovou,S períuadio 

eng a o contrario com femelhantes fundamentos; O Inimigo não 
e picira elege pn reicgom ga que ne fe tre po Obura 
 ocaminho, que fe camos, o acharcmos lituadonoinclhor poitor tempos 
deve foguir. pe o adiantou na marcha, o adiátou na clcolha;õea opinio 
» de tão grande Cabo nosenfina a érér, que não aviadecrrar 
» na clciçao; cómo tambrm não deixa ácfia hora detercíte 
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caminho (como certo ) guarnecido de muytas, & coprolas n 
embolcadas, fendo os matos, que o ladeaó,rão difpolios para » 
cilladas, que perfitadem a melina defatenção; & quando lne- »» 
codefle defprezar Sifgifinando elta ventagem de fas armas 
(oq lenão pode a ço de quem fabe,9 não há força [em s; 
arte )balta paranos deftruir a natureza doterrcho,cõôa mul-,, 
tidão dos lamaçaes, & alagadiços , que Corçofamente avemos s, 
de palfar, os quacs em muytas partes deixão tamanha eltrei= ,; 
tezanos caminhos, que nem colentem ordem, nem [orma;de 
feitos, quenos levão vencidos á menor oppoliçaó do Olan- 3; 
dês: Sc por qualquer deftes accidentes nos deliroçar,ou qua - s, 
do menos, delcompofer o Inimigo, como,ou quando,nos po- 
deremos formac,on refazer? O focorro donde nosha de vir? ,; 
Quando o não acharmos em nofla mefma difeiplina,que ani- ,, 
mo nós deixará oeftrago para cíperar a vittoria ? Pois falo a, 
milagre, ferá tentar a Deos com tão fobeja-con fiança Naó 
enlodemos com a demazia,a fama que nos acquirio a praden- ,, 
cia, que ferá culpa daeleição, fepultar o valor nos lamaçaes ,; 
de Obtira: Naô denos occazião, a que diga a olandela arro- ,, 
gancia que noflovrro cleuzou feu braço, paranos veneer.. 
16 Chegou neltahora oSargéto Mayot Antonio Dias 
Cardozo, Becomo veríadono terreno, & pratico nas veredas 
delle, feguio o parecer dá Melive de Campo Joaô Fernandes 
Vicira, o qual (deípois deouvidas fuas rezoes) profeguio fo- 
bre a materia; dizendo: A marcha do Inimigo, nos informa ,, 
de feu intento; porque nosmofira O caminho ;que Íeéguio na 
primeira conquifia, &he(em duvida, fazer-fe fenhor das po-,, 
voaçoés da Moribeca ,& da Jangada,& franquear por húa,ã 
outra entrada do certio,; o que com facilidade fe pode ata-, 
Hiar fem nico;porque lõa,Se outra povoação, com qualquer, 
prezidio fe poderá defenderaquelle tempo que nbs pode de-,, 
terotodeo pello caminho maisícguro; além de que defendi- ,; 
das do Rio da Moribeca, aquellas povoações, que pella fren- ,; 
te do Inimigo as ladea , cuja paffagem fc empede,por q fenão ,, 
poder vadçár:Com lhe mandar deftruir a ponte;que a facili- 
taficao Framengo atalhado,& Silgilimundo-coníulo, vendo- ,, 
fe entre a oppofiçaô., Seorifto, emque o há de pór aquele ,, 
Rio,Sceite exercito. Em quanto à fegunda convenicucia;QUE ,s 
Ce PE p 
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» perfuadiaa feguir o outro caminho ,que he, zabundácia das 
» apoas, não peza mais, que os inconvenientes apontados por- 
» que cítes faô certos, & ode faltara agoa ; mal entendido ; & 
» eu que fey as côdiçoes do terreno, me ofereço alevar a mar- 
» cha poronde, apa bi aagoa nos falte, tomemos fitio,que a- 
" » lojadosnelle; guardemos ascoftas dos moradores ; Seabara- 
» mos o orgulho dos inimigos , cortando-lhes a comunicação 
» defitas Fortalezas. Onvioo Meftre deCápo Generala Joaó | 
Fernandes Vicira coma opinião, que ves defeu valor , & 
dias + Cie de fua intelligencia ; Secomo, feem fua direcçaó tivera pof- 
ai é perecer ad z 
joão “Fernandes ta a conhança; mandou que fen voto fe feguiíle; &cordenou 
Fisira, a hum Ajudante,que com vinte foldados fe adiantafic a cor- 
tar a fobre-dita ponte.Hita, Sedutracouza fe pos em execu- 
ão: Marchou o excreito para osmontes Guararapes , aonde 
feés rimentáraô codas as titilidades: do confelho, fem que 
fe achafle o menor deftando,entrea promeffa Sc a livrança. 
17 Sitmoua natureza os montes Guararapes, trcz para 
quatrolegoas do Arrccife caminhando de Norte a Sul; trez 
donollo Arrayal; quali parao Poente; da Barreta duas, cor- 
Diferipçaé dos rendodo Norteo PocnreDo monte, aonde fé começa:a cm- 


mentos OM minar a terra atéo mar, averá diftanciaderrez de Je- 
pe oa de Leitea Oefte, campina rafr, de muytos lodaçaes,S a+ 
Fapadiços-Dos montes para o certaô,vão continuando as fer- 


rantas com mais,ou menos altura;8c digo ferranias;porã mais 
o parecem; quemontes,pello tobido, agrefte, S&aípero del- 
les: Algnns farmão tamanho corpo,que parece lovantão a ca- 
beça reis nuvens,& pella mayor parte; fa de cadências, 
que cfpantão a vifta,& a confideração como defpenhe, Se cô 
Ro profa tanto que fuas concavidades querem perfhadir, 
quenão paraô. [enão no centro da terra. Das eminencias delé 
“es fe Pr Jor, dilatadas, Se fertis campinas por grande dif- 
tancia de cerrão, quei nte fufpendem , & recread ; 8 
olhando para a parte do mar fe vemmuytaslcgoas  decofia, 
& golfo, em forma,que primeiro fe acaba a villa, que o obje- 
&a: O terreno deftcs montes, emparteshefaibro; enpartes cume 
terra folta, como arca ; & cm muy'tas, pedras defunidas raô 
póderozas, & maçiflas, que pella cór , & pezo; querem parc- 
cer ferro, rezão,porg as agoas das invernadas tem feito neles 
que- 
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quebradas, tas, 8 barrancos em tanto numero , &ealtura, 
que fenão olhaô fem medo,Sc fem perigo; o de caminlvar por 
cllesde cavallo,he temcridade,de pe atrevimento: Todos faó 
efcalvados;8 o natural delles tão efcaflo , que fe cria algúa 
arvore, he infrurifera,S agrefte: As fraldas deftas ferranias fe 
culrivão, &acodem com os fruitos, a judadas da humidade, 
que recebem dos montes. | ue 
“78 Guararapes, na lingoa do Gentio , he omeímo, que 
eftrondo,ou elirepito,que cauzad os inftromentos de golpe; 
como fino, tambor, atabale Se outros;ã£o rumor , que fazem 
as pellas roturas, & concavidades delles lhes deu o no- 
nie de Guararapes: O ulrimo deítes montes , fahindo delles 
parao mar, affenra o pé fobre bum meyo circulo de terra chá 
pella parte do Sul, que tambem o cerca pella do mar, ( pella 
terra ficaunidoa outros montes) cingido pella parte da cá- 
ina ;de hum dilatado alágadiço, cauzado de bia lagoa, que 
Inc dá principio, formando fe húa faxa de rerra folida, que 
terá de largura pouco mais de cem paflos , entre oalagadiço, 
&comôre,paraa qual feentra por hú boqueiraõ, que formou. 
a natureza entre a lagoa; & húa lingoa de mato,que deçe do 
dito monte: Pella dita boca'entrou a nofla gente,Se fe alojou 
naquela faxa de terra com as comodidades , & fortificações, 
que lhes dava o fitio, não fendo a menor , o ficar cfcondida 
aos olhos do Framengo, porque fó dos montes nos podia deí- 
cobrir . Faça o Leytor memoria das parricularidades refen- 
das,para entender com mais clareza as circunilancias da bata- 
lha, que logo avemos de relatar: A povoaçaô da Moribeca[ q 
o ii Epa RE de feu gm - 
mio] fica lãa “dos montes Guararapes ( pequena, pelo 
numero Ted a formão; grande, pello dos vezinhos, Tamb deprvac- 
c a cercão cm particulares vivendas. )O terreno Fertillif- ºº da Moribcca, 
fimo pella abundancia, & bondade dos fruiros Sc dascriasgres 
talhado de pequenos rtos, cujas agoas leva ao mar,o que cha- 
mão da Moribeca,que banha, & dá nome à povoação, Tudo, 
requifitos de grande conveniencia para o intento de Silpife 
mundo. 
19 A paílo largo marchou o noflo exercito, aconfelha- 
do da importácia dele adiantar, furtado aos olhos do Framê- 
: Ccca go. 
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Joaô Fernandes Vieira, entriraô pello boqueiraó , os terços, 
&ca bagagem, &efe alojou a gente es forma prolongada.Pel. 
las dez horas da none eftavão os poltos fortificados, & guar- 
necidos, & as fintincilas repartidas poraquellas partes ;don- 
de podiaô defeobrir os movimentosdo Inimigo, que naquel. 
la tarde tinhamarchado pello areal da praya, com mugto 
poucoavanço: Na mefma hora fe ordenou ao Sargento Mas 
yor Antonio Dias Cardozo, que com vinte homens efcolhis 
dos foflc vigiar o Inimigo, comavertenciasqueo não perdcf- 
fe de viíta, ate q a clar idade do dia feguinte lhe -podeficimof- 
trar o intento; pella marcha. No domingo,ão romper da alva, 
chegou ao nofio alojaméto hnm efcravo do Capitaô Bertho- 
lameu Soares Canha, com cinco feridas, que recebera no cho- 
e da Barreta;o quál pello difeurio daquela noite teve mo- 
; apar de entre os Framégos , cuja fogida deu mori 
va,a q as fintincllas do cápo tocafiem a rebate,Se pofe(icin to» 
do feu exercito emarma, cô o fobre-falto de fe imaginar ená 
veftido da nofia géte  Qualiaomefimo tempo chegou o mef- 
mo Capitaô Bertholameu Soares Canha a quem a curbaçaô 
do Framengo, por cauza do dito rebate, deu logar a romper 
as prifoís, & fahio muyto a feu falvo,, dó exercito contras 
rio. Referio o poder ;& o penfamento do Olandes com tu- 
do, o que até aquella hora tinha fuccedido, Foy ouvido com 
fegredo Sc avizado com preceito, que nenhita couza difleíie 
diante dos foldados , no tocante ao execílo que o exercito 
inimigo nos fazia em numero. k 
ao Neftecomenos, chegou Antonio-Dias Cardozo cm 
companhia das fincincllas , todos com avizo que a Olandês 
continuava formado nomeímo lugar,aonde 20 principio da 
noite fizera alto; fem outro movimento mais, que o nacido 
da Pod do fobre-dito eferavo. Os Meftres de Campo (cir- 
cunípeétos por comprehençaô , & vigilantes porofticio, em 
todos osaccidêtes da guerra) ordenárad ao Sargento Mayor 
Antonio Dias Cardozo que aos vinte homês, queefcolhcra, 
ajuntafic quarenta Indias do terço de Dom Antonio Phelipe 
Camaraó, & os indultriafle, para é a a 


da - 
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fizclfem frente ao Inimigo, defcobrindo-feao tempo, que o 

viflena marchar, com húa carga cerrada, & fereciratiem fem 

viraremacara , nem perdecema ordem . À pouco efpaço de 

tempo, tocdraó arma as nofias fintincllasavizando da marcha 

do Olandes; & juntamente os [effenta mofqueteiros, que em 

obfervancia da ordem, que tinhaô recebido, deraó a primei- 

ra carga na vanguarda do Inimigo;S com tanto acordo, e fe- : 

gurança fe foraó retirando, que prefumio o contrario , pello 

deltimido,S: ordenado de feu valor, ferem reliquias do cho- 

que paffado;com o que irado, os mandou avançar; porém cl- 

les fem perderem o compalio da retirada, né o emprego dos 

tiros, de rofto a rofto lhe foraô reprimindo o orgulho com 

tanta gentileza, quealiombrárad aos contrarios,S alcgrárad 

aos proprios: Delta forte vierad trazendo o Inimigo até o 

boqueiraô do noflo alojamento, no qual recolhidos , deixou 

o Framengode os feguir. es 
21 da nefta hora occupava a nofla Infantaria toda a la- 

deira do monte em forma de peleja : Pella frente, que fazia 

roflo ao Inimigo, fe deixava ver de feus elquadroês a refolu- 

ção,Sca forma, que Sifpifmundo olhava; confundido defer 

mefino engano.Perfuadido de (ua arrogancia,Sede nofio def- ee 5 fans 

vio, julgava, que nos derinha feu poder; & que vinha a ven- a nojfa gente, 

cer fem peleja, Sea trrumplar fem batalha , Be não fabia for- 

mat opiniaô em contrano: Enganados do mefino conceito 

perderad as cores muytos de (eus foldados. Conhecto pela g;5,;cuundo fori 

tibeza, &c ao tempo de osformar foldado , os animou Gene- ma, > anima sas 

ral, provocando-os á batalha com a exortação,Se com a ordê: few foldados. 

Correndo os elquadroês, dizia a todos: Aquellc pequeno 

vulto de gente, que cítais vendo, he mais e seria huf- 

tancia: Vedes homens, porém não vedes foldados: Vedes cor- , 

pos, porém não vedes efpiritos, porque todo fe compocm de » 

moradores do certão, que a cita hora tem o coraçaô nas mu-” 

Iberes, nos filhos,&e nas fazendas ; cujo braço exercitado na ” 

agriculcura não tem pulfo para fultentar a efpada: Em tanto ,, 

lies vereis as caras em quanto os não ameaçar o ferro. À to, 

das trouxe alli a violencia, a nenhuma vontade: Vem a allif-» 

tir, Senão pelejar: Acompanhão por cortezia ; logo os ve-” 

reis fogu por necellidade; oanimo às tem rendidos , ainda ? 

Ccc3 que? 


Obfléraça de few pacidade do terreno, &eimportancia do poíto ( Feita a 
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» queos vejais contrarios; no cortar de vofiascipadas acharcis 
» Corpo, mas não tirareis fangue, porque congelado nasvcas, 
» não há de acudir ásferidas ; & para que vos certifiqueis, que 
» primeiro os há de correr o cfpanto, que o confião , tenho 
» dado ordem a eftes Indios( que fó para efte cfleyto vem em 
» nolla companhiacítes Barbaros) que tanto, que os virem fo- 
» gir,efpantados da primeira carga, lhes dem caça pellos matos, 
» aque fe haô deacolher,para q nenhum fique com vida, pais 
» nofla dita os ajuntou aqui;Se de húa vez, ficaremos (enhores 
» de fas familias & de fuas fazendas, fervindo-nos de hãa , 8 
» Outra Conza,com o juíto titulo, que nos tem dado fua proter- 
» via, oflendendo rebeldes,a quem deviaô fecvir humildes. 
a2  Coroavaõ-fe as cminencias dos montes ; de Olande- 
fes,que feus Cabos deftribuirão, medinda.o numero pella ca- 


campina pella frente do repetido boqueiras , do mais Inzido 
de (ua Infantaria. ) Formava o todo,húa viftoza , & formida- 
vel obftentaçao de aparatos bellicos. O ferro dos moíquetes, 
clavinas chuços,cfpadas alfanpes,& picas com os reflexos do 
Sol (já nefta hora com algas de curfo fobre feu orizonte)a 
huns fervia de cípelho, «outros de cfpanto . A multidão da 
ente recreava, vifta, & encolhia, confiderada: A vatiedade 
e bandas, plumas, & armas, tanto dos capitács,como dos fol. 
dados ,arremedavão húa primavera agradavel, & prometiad 
hum inverno horrivel. As bandeiras (craô feílenta 8 ba re- 
fendidas de azul, & gemado) defenroladas das aítes, & movi- 
das do vento, ufanas voavão, tremulas fogiad: Os inftromen- 
tos bellicos, como tambores , pifanos,& clarins com a voz de 
Marte chamavão a morte, porque, [caonde fe tocavão, in- 
fureciaó para a batalha, aonde o ccco os repetia , chamavaó 
para a fepultura. Asfeis peças deartelharia, com toda a car- 
rnagem,compunhaõ temerozo folio ao Eltandarte Gencral, 
cortado decarmezim azul, brofladas neile , com riqueza, & 
arreficio, as armas dos Eftados , & a cmprefa da Companhia 
Occidental, que dividia hum lead rompente, com tal viveza 
da arte,que por obra Íua o podia perhilhat a natureza,porque 
onão podia moftrar a extençaó da feda , fem os movimentos 
da vitação. O Gencral,& Coroncis montados, & veltidos ao 
luz-trofo, 


1643 PARTE L.LIPRO IX. 583 
luz-trofo,S valente, vagavão por entre os efquadroês,em tu- l 
do fuperiores aos foldudos. Em cada húia das couzas achavão ! 
osolhos muyto que ver,$cos coraçoés muyto que recear. 
23 Emnoveelquadroês, formou o Inimigo fua gente, à 
qual fe compunha de Francezes, Alemacs,Ungaros, Polacos, 
Ingrezes, Succos , S& outras naçoés da Europa , não fendo a 
menor porçaô ,a dos Olandefes. A vanguarda fiou a dous 
Regimentos, hum de nove centos, outro deoyto centos fol- 
dadosos mais praticos, valerofos,S confidentes, que milita- 
vão debaixo de fuas bandeiras : Os mais , todos craó vetera- 
nos,quetiron dos prezidios de Tuas praças , fuprindo a falta 
com os bizonhos,que aqnelleanno conduzira do Norte a fua 
frota. Os Indios, que não tinha difeiplinado a arte, como Ta- 
puyas,& Pytiguares deixou em traços faltos,& volantes, pa- 
ra que melhor podeflem (e guir feu cítilo de pelejar; entre os 
quaes fe onvião innumeraveis bozinas,& atabaques,queacó- 
panhavãobarbaros gritos. Huos , & outros tão certos na vi- 
Etoria, queentre os defpojos da batalha feacháraô alfayas, - 
moveis, & ferviços de cazas mudadas; demonftração clara,4 
vinhaó a povoar, & não acontender. Os penfamentos tão 
diverfos,dos q cantão ascâpanhas, que traziaó para O enter- 
teniméto,& para o defentado bugios,faguins, & papagayos; 
occupação tada da paz nada da guerra. Não podemos alcan- 
gar, có individual a Use ore poftos, em q pelcjavão os 
Coroneis referidos. Em húia algibeira do Coronel Brinchf q 
morreu nefta batalha fe achou hita plana , pella qual conita- 
wa o numero da gente , de que fe compunha o exereiro inimi- 
go (exclnfa a multidão de officiacs macanicos, tendeyros, 
is vagabundos, que faziaó não peque- 
no vulto. 
- 24 Anofk gentetinha o numero na fuftancia,S: não na 
aparencia;fe contada cra menos, cra de mais conta, pellas cal- 
lidades de fertoda pratica, valerofa , 8 Portugucza ou por 
nacimento, ou por trato ; & armada da juítiça de [ha cauza, 
era melhor armada. As armas offenfivas,como elpadas, picas, 
& molquetes trazia o exercicio tao luz-trofas, como puídas; Suflácia do mofo 
& não avia oceazião,de q não fabiílem claras : As detenfivas, exercito, 
fabia muyto bem o Framengo,que todas craó de prova,porq 
Cecc4 fe 
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fe os peytos, & os capacetesnão craó de aço pella materia, o 

etao pela fortaleza com que ex punhao às ballas, &e aos gol- 

es todas as partes do corpo, Sem plumas,porque firmes;tem 

andas,porque confonnes; fem arrogancia porque valentes; 

[em defprezo, porque rimoratos; fem defconfiança , porque 

= fieis; [em altiveza, porque foldados; fem ambição, porq def 

£ pidos;fem legunda tenção , porque delcalços ; [em demazia, 
porque famintos; [em competencias,porquemenos. Apenas 

fe achava em toda a nofla bagagem húa ração de farinha de 

«pão para cada hum dos noflos.Sabião , como fieis catholicos, 

que fe empenha Dios, em fultentar, a quem o ferve; o que fe 
experimentou, em breves horas, na abundancia , com que 08 

focorreo o cuidado inimigo . Nao avia entre noflas armas pe- 

ça de artelharia; rejcitou-as a preíla, Senão asachou menos o 

triumpho, conduzidas do Framengo, para mayor realçe da 

AR e vitoria, O Meltre de Campo General Francifco Barreto de 
«ita de Meflre Menezes; veltia o femblante das cores de fewanimo, & nclle 
de Campo Gene- vião todos, vencidos fcus contrarios, não ensure o pa- 
ral, recerde alguns cabos lhe queria mudaro feu, Acofelhavão, 
quea batalha fe negafic;ou quido menos fe difirille;opinião, 

que defprezou, contente deter da fua parte, neíte voto, aos 

Metros de Campo Joaô Fernandes Vieira , & Andre Vidal 

de Negreiros;& com elles ordenou, que ao primeiro final , fe 

avançallo o ao por entre as ballas de ya primeira carga, 
até que ao Iegundo , fe def paraflem os mofqueres da nofla 
parte em diftancia alli proporcionada, que fe naó perdefle ti- 
ro. Tocava naquell: dia a vanguarda ao Melire de Campo 

Andre Vidal de Negreiros, & de lhe mandou, que com o (en 

aa iai terço,S parte do de Joaó Fernandes Vicira cometeíle o Ini- 
ne cevençs com MIZO pello razo, que era o lado cfquerdo, $& por contra lado 
aparecer de few Dom Antonio Phelipe Camaraó comeu terço de Indios, 
galos, Ao Multre de Campo Joao Fernandes Viciraque cô as trez 
parres de feu regimeto bulcafie o Inimigo pello alto dos mo- 

tes,8e por fcu contra lado Henrique Dias coma lua gente.ÃO 

Capitaô de cavallos Antonio da Sylva, Cabo dednas tropas, 

E com elas,8º o Tenente Domingos Gomes-de Brito acu- 

ilem, aonde lha afiftencia fofle mais pecellaria. Coma cÊ 

pada va mão perfaya o Melire de Campo Gencral Frácifco 


Barreto 


lo o 
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Barreto de Menezes, fer companheiro dos foldados na pele, 

7a; porém cedeo o valor d rezão . Difleraõ-lhe os Meftres de 

Campo,que o officio da'cabeça ecra governar aspartes da- 

quellecorpo;quea obediencia tinha por fixa conta,trabalhar 

com os; mando, com a cabeça, & que faltando a dif- 

pofiçao deita, ficaria defaniimado o movimento daquelles. 

as Tocou-feaenvellir, com aquelles inftromentos, & 

vozes; que inventon o furor, para inflair na obediencia , & 

sia ira; Moverdó-e huns , & outros efquadroés ; com mais li 
cireza os Portuguezes, porque com menos corpo, & mais el. 

tibi celeribacid io: fo valor, Be iiplina ; mas 

não-lhes retardou-o paílo, com toda a refiftencia, nem com 

duascargas de artelharia, & mofquetaria,, que nelles deípa- 

rou: Elquecidos do perigos, atentos d inivazão, rompiaó os 

noflos pornuvens de fimo,S: ballas, que cfcurceião o ar, fem 

quealgum levaffe a árma ao rofto. Quando ouvirad o final cb 

genre fe deu a tempo,que a proporçaó da diftancia não 
eixou perder tiro,derao conformes ha carga com tal cffey- 

tos quea turbaçaô, & defordem dos cfquadroés contrarios, 

moltrárao claramente;que podéra mais a perda que a ordem. 

Paflou-fe palavra,que envettiflem á od Seachou avora mute 

obediencia tão prompta | & a occariad tão opportuna, Que , mem hi fpeda 

em breve tempo rômpérad os Eliquadroês inimigos, fazendo pelos efquadreãs 

cada hum dos Portuguezes Caminho tão largo , quanto o me- eentrarios. 

dia a extêniao da cfpada.O Gentio aliado como Framengo, 

vendo,que nem as armas, nem a multidaõ dos feus baftava, 

para detero impetn, com que os noflos osaviçavão, & rom- 

piao, conceberad tamanho medo, que largando os pofios , & 

as armas e poferao em defatada fogida ; 8 ral foy feu cipan- 

toque no centro dos matos fenão davão por tb Quafi 

ps da hora fiftentou o Inimigo a refiftencia em duvidoza ba- 

talha, porém aquelle tempo, que fua difciplina,& feu valor o 

teve finne, tiverad os noflos para os cortar no razo,S: no mô- 

te com tacs,& tão pezados golpes, que primeiro osclpantou 

oclirago,queo conflião; Viaó na oppofiçao a morte certa, 

& forao largando o campo,& defembaraçando os montes cô 

retitadamal fucecdida , porque a difpofição das ladeiras, os 

fobmctia debaixo das cfpadas , q defearregárao cô tão 
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alenttado pulfo,q fenão via diftinçaô entre ferir,Se matar. TE. 

Esel luftre exéplo davão os Meftres de Cápo Joaô Fernides Viei- 

a iseproy df ra , 80 Governador dosnegros Henrique Dias aos feus ; & 
esmontes, O não eramenos illuítre a imitação , queo exemplo. Já neite 
: tempo o cortar não cravencer, fenão deftruir; porque não a- 

? viaiíimigo, que o pareceíte, fenão na retirada. 

aó Naóandavão as armastmenos quentes na campina, 

aonde os Meltres de Campo Andre Vidal de Negreiros , &e 

D, Antonio Phelipe Camaraó lraó panhando terra ao Ini- 

Sscorre 1045 Fer- miga, que clle perdia, mas não a difeiplina ;nemo animo; a 
mandes Vrerra «» defigualdade cra dos pul(os;& começoua fermayora do nu- 
Meflre de Campo mero, porque todos os Fra y que vencidos deixavão 
mação Sao OR foraô encorporando com os feus, que pelcjavaó 
no rafo; O Meftre de Campo foaô Fernandes Vieira, q lhes 

vinha noaleançe, fem abaixara efpada , correo com os fens 
sido com os de esmo de sir ali 
carregárado Fi O, que con os braços pellos gol. 
pes.Saitentáras o polo die obliinação, & pásá trees 

gaporque fe faziãorofto ao peri sera conftragidos das re- 
prehençoes,& amcaços de feus oi queosobrigavão com 
ainjuria, & como exéplo; porém o amor da vida, 80 hor- 

ror dos mortos os fes cfquecer da obripação & da honra: Ãos 

O mefms fez o poucosque detinha a multidão (que o valor a nenhum) fes 
Capitão Amtovio virar as coltas o Capitão Antonio da Sylva,que chamado da 
da Syiva. occaziaõ acudio ao lugar do cobate, rompendo pello Inimi- 
gocõo trilho, & cõa lança, de forte, que feria , & atropelta- 
va rendidos, aos que fó nas armas parecião foldados: Já os 
noflos achavão nos inimigosdeívio fem reparo, m u,& 

ferindo femdiltinção deoppofiosa rendidos, Cedeo a mul- 
tidão ao valor. Não podérad os Olandefes foportar o pezo 

de noílas armas: Perdéras de todo a obediencia, & a difeipli- 

na; rotos,& desbaratados fe polcraó em defordenada fogrda, 

deixando-nos no campo aartelharia, a bagagem, & fcu Eftá- 
Perde o Inimigo darte Gencral,o qual tirou das mãos de feu Alferes hum Sar- 
er ju ape “€ gento do terço de Joaô Fernandes Vieira, a quem o aprefen- 

tou; chamava-fe Affonfo Rodrigues, 

27 Niohivoz,que maisallegurea vidtoria, quea doa- 

plauzo,com que fe canta o triumplo:Na campanha não:Baf- 

ta 


ga = 


e, 


1648 PARTE I.LIPRO IX. 587 


ta bum pequeno defcuido, para trocar as mãosa fortuna. À. 


alegria & à colera faô os affcêtos , que mais fe apoderaó do 
juizo. O prazer, com que os noflosapelidavão a vidoria foy 
a cauza, de que o Inimigo fe cobrafleno uzo defua artelha- 
ria;& o onvera de fer de noffa perdição .. À nenhum deixou 
a alegria acordo, nem para retirar, nem para guarnecer a ar- 
telharia, de que nos fes fenhores a batalha, 8 muyto menos, 
para acudir, &atalhara defordem, com que os foldados do 
Camaraó, & de Henrique Dias fe engolfarao em roubar ; Se 
como na fortificação da plata-forma donde jugavad as peças, 
cftavã o recheo do exercito, era o roubo no meíimo lugar , a- 
onde feavia de póra guarda; & parccia guarda, o que era ra- 
pina:Roto, (como temosdito )o emo fogião oscon- 
trarios, para onde os levava o temor,&ea elperança;hiia gran- 
de partida foy cofteandoo monte;a qualatalhada dos noílos, 
fe deitou area (fazialhes amorte mayor horror fan- 
grada, que bebida.) porém húia carga de mofquetaria, que os 
alcançou quafi fobmergidos, fes;com que fuas vidas foílcm 
defpojode dons clémentos: Os de outra partida , que comas 
azasdo temor fogiaó por aquella faxa da terra;que ficava en- 
tre o alapadiço;&eo monte, feguidos,deixáras as armas, al- 
cançados, as vidas; fem aver algúa, a que perdoaíle a noíla cf. 
pada: Foraô tantos Ds mortos em ha outra parte, que da- 
va-feu fangue outro parecer á terra, 8 outra cór a agoa. Ja 
não avia refpiração comalentos para feguir ; já não avia bra- 
ço com forças para matar. Efpantou-leentão a € xperiencia, 
comoagora a con 5 ;do trabalho, que foportáraó os 
Portuguezes nefte pois quandoo fim, o confio oscó- 
vidava com o defeanço, então o rebate os metia emnova ba- 


-a8 Eltondidoaos olhos, &ásnoticias da noffa gentesti- 
nhao Fran em hum Valle, que faziaó as fraldas de dous 
montes hum efquadrád de refervascatorze companhias o for- 


mavão; o Coronel Henrique Has o regia ; mandado vir do. 


o] Negres,ó Ino 
dias mos arrifcão 
avifiuria 


Ci agente deves 


ferve fe cobra o 


Arrecife para eftc fim, (como já avertimos ) com o qual fe dido Step 


encorporiras todos, quantos Olandefes o conflião deixou 
com vida ; Seguia-os o noffo alcançe;klenrique Hus,que vio 
cm huns, & outros igual defordem , não perdeo a occazião, 

o, que 
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que lhe oferecia a fortuna, Vio, que o tempo, que lhe gafraf- 
fe a compofiças dos feus,o dava tambem , para fe formarem 
os noflos, f com ordem do feu General Sigifimundo, que def- 
baratado fe cinha recolhido a aquelle ultimo refúgio. 1Sahio 
aencontrar,& a rebater o impetu do alcançe;fobio o monte, 
cobrou a artelharia perdida ,& favorecido della foy carregã- 
; do de pelados golpes o terço de Henrique Dias,que lhefazia 
pe vafis sofro com militar retirada; foy focormido de algas compa- 
nhias,que a cazo o podiraó fazer; porém, não cra baftãte tão 
pequena oppofição para tamanho poder ; fapolto , que lhe 

detinhao o curio, (com que já decia pello monte; dando , & 

rzecbendo cargascom difciplinaScacordo)não lhe cortavão 

à o paflo. Os no fios Meltres de Campo, que no baixo ouvirad 
oeltrondo dos tiros, levanitárao os olhos, virada peleja, mas 

não podéraõ conhecer (pella diltancia ) de que armas era: o 

melhor partido; antes queentendeflem, que os fens crio ,os 

qu neceflitavão de focorro, os avançou pello rafo Sifigifimi-" 

o ceserelsifeif: SOC toda fia gente novamente formada, & comnova fu- 

mid por cerra Tiasque brevemente lhe fesquebrar a valentia, com que os: 
portevay ganbá. nofloso foraô receber,&e foy tal a oppofição ; ( palloude-re- 

do terra, fiftencia acnveltida;) que espiada imundo, que ou 2 
nofia gente bebéra novos alentos no tra de todo aquel- 

le dia,ou fé avia poupado [6 para aquella hora. e) 

39 Aoseltimilos da occaziad fobojavad os do exem- 
plo,com queJoão Fernandes Vicira, AndreVidal de Negrei- 
ros;S os loldados de feus pm o Framenço,buf- 
cando os poltos mais arrifcados: Na competencia da ouladia 

Oumajfos Mejires fe moltrava ado valor “A todos exortava à villa ,a poucos a 
de Campo = reçe= CNVEJa, Porque não ouve fbldado que não delprezafico peri- 
bem, O rebusem, go-Os Olandeles refolutos em morrer,ou vencer(ambiciofos 
da viftoria ) defeltimavad a vida; nas pontas de nofias cfpa- 
dasosmetia fia colera;por cllas bufcavad a vingança , Se ncl= 
las achava o caftigo-Cahião os priinciros, & logo os fegun- 
dos fuftituiaõ o Ingar . Sifgifmundo impaciente de fe verre= 
barido,prefago de fina deferaça, acufava a formina ; marnão 
abaixava a edpata: toth clla na mão feria, & exortava , animã- 
do aos feus com a lembrança da honra,S da injúria joltremos, 
com que os perfitadia a que nelta oecaziao óbrafiem como: 
va- 
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valentes; & certo, que em nenhum dia increcco à fama mais 
elclarecido pregaó de Gencral,& de foldado . Perfiava o co- 
fito, delprezando-fe o cipanto,que cauzava a todos o con- 
fufo citrondo dos inftromentos marciacs:O retumbar das pe- º 
ças, o fwzilar dos tiros, o retinir dos golpes, os gritos dos ca- 
bos (Jem o gemer dos feridos , 8 dos agonizantes ? cauzava 
lrãa pavorofa diflonancia. O fumo da polvora,8c o pó da ter- 
ranão deixava dillingair a amigos de inimigos, porque tira- 
vão a Jurisdiçaõaos olhos: Fiias com outras fe moliravaS as 
armas ,porque fó coma luz dostiros fe deixavaô yer as cipa- 
das; era tamanha a confulaõ, que pcllos golpes, Sópellos pul- 
fos fe conheciad os braços, Se não pellas peíloas : À neubum 
deixava a vezinhança clcolha,Se cada-qual fe valia da arma,q 
lhe permitia ufara diftancia , Setalsvez inutis, ainda as mais 
curtas, fe vinlnô a braços; aproveitando-fe o dezatino de 
unhas Sc dentes. A multidão dos corpos mortos, ( que para 
huns cra cumulo;para outros vallo) a todos irritava, anenhã 
compungia: Omenor numero dos Portuguczes lhesnão dei- 
xava cahir os braços, porque animados de invencíveis elpiri- 
tos fe moltravad incanfaveis. Aos dous Hercules Portugue- 
zes Joaô Fernandes Vicira,& Andre Vidal de Negreiros não 

chegar entaó nem a emulação nema enveja;fias proc- Perfis do cóbure. 
fas callou naquelle dia a admiração, para agora as ouvira in- 
credulidade, diflimula-as a pena, porquea limitaçao 
do voo não atadalto a to: Quanto obrirad, & 
quanto merectraó, fó por inferencias fe podera alcançar:Cô- 
fidere-fe a duração do perigo , & logo fe verá omuyto , que 
obrou o esforço. Ao Meitre de Campo João Fernádes Vict- 
ra chegou hum valente Olandes, a pegar com a mão elquer- 
da nastedeas do cavalo, & levantando o braço direito para 
o matar de hum golpe, antes que defica fcrida , recebeo húa 
cutilada, que juntamenteo partio,8: apartou , Era mais for- 
çofo o braço, foy mais ligaro o movimento. Affio achou tos come pepricula: 
do o tempo do conflitto entre as cípadas , & ballas, fem que res defie encitro. 
algum deltes materiaes o ferifle,que fe o não temiaó, parece, 
queo refpeytavão.Hum pelourolhe furou a orclha do caval- 
lo,não pello ferir, fenão pello galantear . Em nada des-feme- 
lhante, viga occazião ao Meltre de Campo Andre Vidal de 
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Negreiros: Feriolhe bia balla o cavallo, em que montava; 
paílou-fe a outro,& deixou o ferido para o ver delpadaçado 
de outra balla,S nelle o quáto o refpeytava a fortuna. À há, 
& outro acertáraó muy tos pelouros, que paráraó nos velt- 
dos:Unia-os a amizade ,& naô os fabia deftmguir a forte. 
y 30 O Meltre de Campo General, que pelejava comos 
braços de todos,& a todosafliltia com os focorros, 8c com às 
Frácifeo Barrtto ordens, vio queno mais travado da pendencia,vinha Henri- 
de Menezes mã- que Hus carregando a Hennique Dias pella ladeira do mon- 
ala cortar o paíf> te, ainda def pois de focorndo; [ porque a nofia gente fecra 
a Henrique tus. moderofa para o deter não baltava para o avançar )& conhe- 
ceo, que o penfamento do Olandes, cra lançar-nos fóra do 
boqueirão , aonde pelejava a mayor força dosexercitos ; fes 
avertencia ao Sargéto Mayor Antonio Dias Cardozo do in- 
tento, do perigo; o qual oatalhou com tal difpofiçaó, que 
fem fe atoxar o combate da frente , a fes por aquelle lado, q 
 elhavaparao monte, recebendoa Henrique Dias,Sca gente, 
iso ve mi que com elle refiítia, & fe retirava : Encorporados defia for- 
VOC ee rebatérao a confiança Olandela, tão acefa, que nos metia 
osmofquetes nos olhos ; mas reprimida com tal valor , & for- 
ma,que obediente o Inimigo à difciplina Sc á cfpada foy per- 
ship terra: Sifpifmundo,que a tudo atendia; vendo a força, 
$ca deitreza,que o defeopunhaõ,& a vétagem do fitio , cm q 
osnoflos pelejavão ( fortificados por hum lado do bofque, 
pello outro da lagoa; )S que a pequena abertura da entrada 
Ra os poucos era util, para osmuytos nociva , com o Gnos 
cava inferior no partido, determinou vencer com aarte, as 
oppofiçoés da natureza. Fes pé atraz, tocando a retirar: For- 
o Gêneral Sifeif MINOS feus pelas regras, que lhes enfinavão os reparos dos 
mundo fe retira, naílos. À pareceo aquelle terreno [ que a huns , 8 outros def. 
colirioa Ieparação dos exereitos] feito bum lago de fangue, 
& hum móte de y mortos; cfpeltaculo á vilta , hormvel, 
aconfideração, ie 1 
31 Em tanto durou a fufpenfaS dasarmas, emquanto 
fe deu nova forma aos combatentes. Tocou o Framengo a 
Com mowa forma envelliraváçou furiofo o boqueirão,cm o qual não fó ac 
eommete o bequei- refiltencia, fenão repulfa; os maisatrevidos eraô os maus caf- 
ro, tigados, porque 1 deixava de pagar , o defejo de ven- 
enAl ccr 
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cer: O Ingar,que defoccnpavão os morros,S feridos enehiad 
outros faós, Se folgados, o dellroço dos primeiros acendia o 
furor dos fegundost O horror da batalha a todos fervia de cf- 
timúlo,a nenham de elpanto . Os Pormguezes cm vez de a- 
floxarem coma peria, fe irritavão coma pertinacia: Os fu- 
mos da ira cegavão os olhos paraa laítima, As gentilezas , cô 
que os noílos cabos rebatião,Sefangravão o Inimigo, não dei- 
“xdradindividasr, nem é ppa afemellança, nem à hifto- 
rta a competencia; cafli como o vigoremtodos nacia 
de hita elaiêndia qui peido isola de hum mefmo 
po 0 Em legs defender o boqueirão;conhítia a vião- -. 
ria de híia, & outra gente, & ambas defprezavão o perigo, 
porconfeguiro intento. Cincohorasavia, que durava a ba- - 
talha Se nellas fe vitão os noflos álpúas vezes tãoapertados, A rei Nervo 
te fé ceméras perdidos: Porém aqueles Heróesinvenciveis cobrar 
oão Fernandes Vicirá, & Andre Vidal de Negreiros, que À 
coma propricdade de rayos bultavão a refiftencia mais du- 
ra, para róperem mais violentos, (alli os achava a ncecífida- 
de, «onde mais nos arrifcava a falta do focorro ) que para fua 
cfpada; não avia reparo,nem para feu avanço empedimento; 
portudorompiaó, a todas as parres cortavaô, fcm perderem 
tempo; nan golpe. Entreniuytos, que neíte combate dcixá- 
raõa vida,a lacnficárad pella liberdade, & pella patria, no al- 
tar da fama,os Capitãos pi ri Sa 
fta,porém à cufta de tanto fangue O na bi húas mefimas 
unas os chorava da nofla parte a falra Seda outra, a perda. 
32 JroInimigocortadodo ferro, & do medo,com a ti- 
befa tinha perdido a obediencia; nem a gritos, nem a golpes 
podiaó Sifgifmundo, & feus cabos, fazellos entrar no confli- 
éto; Semtocara retirar, o fizerão todosos feus a tempo , que 
andavão as armas,8e os mofquetes tão cfquentados, que nem 
asmãos os podiaó fofter, nemos braços os prodião fultentar. 
Commnyra dificuldade pode oGencral Olandês atalhar a 3 rjemada 
fngra dos feus; chegárao a obedecer á diligencia, em taó apar- fiida largão 0º 
tada diltancia,que tiverad os noflos lugar, & tem po de refpi-'immigos o campo. 
rat. Deixou a ira abrir os olhos a Sifrifmundo,& conheceo o 
dano,que tinha recebido pella falta, que lhe fazião os mor- 
tos; & pella queixa, com q felaftimavad os foridos; fendo 
! Ddd a muyto 
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nuyro pontos ; os. que fem ella, os pódias owvinç'& hum 
delles ;o meíino Sifgitmando, a quem lua bala bulcou pel. 
lo artelho do'pé, com golpe taó nocivo, que fe dlli he 
não nrou a vida, lha deixou para fempre em muletis As 
companhava-o na dor, Sena farteio Coronel: Authim pal 
fado pello;peicolio , de lia balla, ( tenda ,de que convale- 
ceo ) Se para fempre o avizou, que não eftivera longe da 
morte, quem ativeta na garganta; aumenton-fea Sifgilmin- 
do a magoa com à' certeza; de que feus Coroneis Henri- 
que Hus,& Vancllts ficavao- mortos no campo do comba- 
te; co ficaria tambem Kevtr fé hnmy Capitão do terço de 
jar Fernandes Vieira, onãoninira dasmãos dos foldados, 
defpojado já das gallas,& das mfipnias Se o nad aprefentára 
ao jeu Melirede Cápo ; cin cuja prelunça achou leu polto, 
honra,8c lua vida; fagrado.Coma falta deítes, vio tambem a 
de cento Scoytenta officiacs de Sargento paratima, 9 laziaô 
numero com os imortos,& a de trinta & crez bandeiras, com 
o Eltendarto General, que damão do ley Alferes arrebatá- 
mó os nollos:A grande multidas dos feridos)Jhedaya o mas 
yorcuidado,porq no embaraço de fua livrança, via oceazio- 
nada a ultima ruinade fua gente, Sellve foy necellaco:. codo 
oicoraçaõyS toda a indultria para fahir de tamanho aper- 
tó, «Ardilofa meltra toy lemprea neccilidade:De fa0s,& fe- 
ridos formou hum efquadtaó, «cujo vulto fava a periialad 
docngano, era clte moltrar , que ainda nos aviade enveliic: 
Aparencia,g nos teve ordenados até o fim do dia: Eliç,o deis 
xou aproveitar da noite, que ciperava,para fogir a feu falvo. 
33. Anovalorma, que Sifiimundo dava aos feus, fazia 
ertr aos nollosque ainda tinhas inimigos, que vencer; para 
oque fem largarem as armas, nem os poítos, ciperavaõ o cô- 
bate. Era pelas quatro horas da tarde, & a córinuação dotra- 
balho,& falta dercleyção, os tinha quebrantados, & desale- 
cidos nas forças ainda que inteiros no animo: Acudio-le a ca- 
da hum com hãa pequena cantidade de açucar desfeico em as 
oa focorro mais para reírefcar, que para refazer; podin-le 
toutar por receita, como medicina, não par raçaô, como fuf- 
tento: Fraco, mas fuficiente remedio paracorpos, que Je 
alimentavão: de tamanhos efpiritos , Em troços os tinha 
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partidos a ordem dos Meftres de Campo com prematica, que 
dada a primeira carga le rompefle à cfpada. Acabava-feo dia; 
& a paciencia dos noffos:Com militares defafios provocárad 
ao Inimigo luta,Se muyras vezes a accitar batalha; poréra elle 
alhco de femelhante penfamento, como fe fora infeníivel, fe 
confecvava immovel, porque furtado a noflos olhos, cobria 
como corpo de fua gente, a diligencia de retirar os feridos 
mais perigofos para a Barreta;&e forão tantos,qne carregáraó 
cinco barcasem repetidas viagens da Barreta para o Arreci- 
fe Entrou a noire com tamanha tempeftade,de agoa trovoês, 
& vento, que parecia repetir-fe entres elementos 6 paflado 
conflito. Não perdeo tempo Sifzilmundo;Mandou mil fol- 
dados,que (e adiantaflem a guameecr o caminho , de cmboÉ. 
cadas, para defenderem 4 marcha, emcazo, que osnofios lhe 
deflem alcançe; coberto do eleuro,8e acompanhado do filen- 
cio, fe pos em fogida pella noite, Acazo o picarão vin- 
te foldados pella reraguarda, (que para o cípiar no pofto, (a- 
hirio donoflo alojamento) feguirad-lhe o trilho ; & imagi- 
nando, que mayor poder o carregava, fogio com tal delatino, 
que deixou muytos feridos , & as poucas armas , que levava, 

para caninharmais ligeiro, 
a4 Comaluz damanhá, fahirão os Meftres de Campo 
João Fernandes Vicira,8 Andre Vidal de tros a certi- 
ficar-fe, ou da fuga, ou da forma do Inimigo.(Duvidou-fe de 
húa,Se outra conza por noticia,Scopiniaó.) Acharaó a cam- 
a coberta de defpojos fem intmigos;S defta vez a viéto- 
ria (em batalha, ogoito fem recco, 8 o trumpho fem con- 
trario. Corrérad a congratulár-e como Mefire de Campo 
General Francilto Barreto de Menezes a quem(fe devião os 
primeiros vivas pello que neíta occazião obrára feu valor,Sc 
fua comprehenção ; Acclamou-fe portodo o alojamento a 
viftoria, com todasas demonitraçoés de alegria, & de pratih- 
cação a Deos; confeflando;, reccbella da mão do Alriflimo. 
Correo a nova portodo aquelle defirião , 8 o mefmoalvo- 
roço, que avrcia,a duvidava | condição ; que traz configo a 
ps quie muyto fe defeja quido mais ic duvida JAquel- 
esmoradores, que poucashoras antes, fe confideravão con- 
denados à morte, &ao grilho, a liberdade certa, 
Ddd3 
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engrandecião a Milericordia Divina, concorrendo para las 
melinas lagrimas, à compunção,S: a alcoria.Deçerao dosma- 
tos, 05 mais vezinhos, a dar, Sea receber parabens de tama- 
nha dita,que lhes aumentava a vilta do perigo, na horribili- 
dade do eltrago : Não fe via pello campo da batalla outra 
coriza mais,que armas deftroçadas , & corposmortos, Sc dil- 
formes, envoltos em feu mefmo fangue, empoçado em muy- 
tas partes, o quala terra já não bebia por congelado : Efpec- 
taculo tão horrendo, queo via a laltima edeucêida da of- 
fenhã, 

38  Deixouo Inimigo no campo, mil & duzentos mor- 
tos, entro clles, dous Coroncis: Fenentes, Capitães, Ajudã- 
tes, Sargentos, & Alferes, fizcrão numero de cento & oyren- 
ta,fem entrarem nefta foma, os que cfconderad os matos,que 
perda de Inimi. forão muy tos;Semuytosaquellcs, que por falta de cura mor- 
go dlefpois da be réraôna Barreta, Seno Arrecife. Não fe dá numero aos feri- 
tada, dos,porquea cautela os não deixou contar;os de mayor pof: 

to, foraô o General Stgilmundo por ham artelho ;o Coro- 
nel Aurhim pello pefcollo;&e outros ofheiaes menores: Dos 
foldados, a poucos derxou de allinalar onoÃio ferro Os def- 
pojosnão parcetraó de exercito guerreiro, (enaode Cidade 
pacifica: Cantidade deouro,& prata emmocda Se peças;ca- 
vallos ajaczados com riqueza, & primor : veltidas Fa erra, 
& galla; fodas de arteficio,& valor: Chapcos,&cplumas de ef- 
tima; Sedas ; & olandas im roupa!, & em peça;muyea copia: 
Muyrosefpadins; peytos , cfpaldares, Se capaçetes de preço 
pella cempera,& pellas guarnições ( Forão-os foldados de D. 
Antonio Phelipe Camarão, Sede Henrique Dias os que mais 
feaproveitáras do melhor, porque a todos [cadiantáraó no 
faco:) Duas peças de bronze com armas de fogo, 8 ferro cm 
grande cantidade: Munições de toda a forte em numero cre- 
cido: Mantimentos o lultento, & para o oem muys 
taabundancia:Hiãa botica de toda a variedade de medicames 
tos Ultimamente bia foma grande de varias prifoês para ma- 

matar éátivos, que ra ço ini avsão de der os ful+ 

dados, &m res, à que lua vontade-concedefle à vida: 

(Mais alta providencia trocou as fortes) Entre osprifionci 

sos; foy o fceu Coronel Kevero principal 
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36 Cultou-nosa vitoria oytéta & quatro mortos; | ex- 
clulos os feflenta & cinco do choque da Barreta los de poito, 
forão os Capitães João Rodrigues,&Domingos da Colia;8 | 
q Alferes Manoel Ferreira de Lemos, que vicra da Bahia có ul; qolfiá 
hum focorro de polvora. Os feridos, paífaraó de quatro cen- 75, ad mia 
tos, a faber, quali trezentos do terço do Melire de Campo fa parte. , 
João Fernandes Vicira; cento, & tantos do terço de pi bt | 
Vidal de Negreiros: Era força, que dos terços de Henrique 
Dias, & Dom Antonio Phelipe Camarão ouvelle mortos, & 
feridos, que não avia de defigualara forte, aos que igualou o 
conflicto; mas aquelle cuidado, que osmerco na batalha, lhes 
faltou com cita gloria (não hemenor, neítas occazioés ,a do 
quemorre, que a do que vence.) Concedco-nos o ccoclia 
vitoria em o domingo da Pafchoclla dezanovede Abril do 
anno de 1648, Faufto para todo o Eltado do Brazil, porque 
nella efcreveo noflaefpada com o fangue Olandês a fenten- 
ça de pleito tão renhido . Util parao Regno de Portugal, 
porque Ile julgou o dominio , S fobio a reputação . O dia 
pollo ritulo, fervio ao feftejo , pello miltcrio, á confiança. O 
prazer da viótoria guardon o tempo para a manhã da Senho- 
ra dos Prazeres; porque fe viffe no ritulo a cauza, com que o 
ceaç&ca terra concorreraó para o feftejo: Confideração, que 
fescréraos heis, deverfca glaria do triumpho a Chnfio Se- 
nhor Noflo, S fina Sanáiflima Máy. Com cite conceito má- 
domo Lecenciado Domingos Vicira de Lima ( Provifor, & 

Vigatro Gêral das Capitanias interefladas) que no Domin- Devera piadade, 
es nais expoleílc o Sanftilfimo Sacramento em todas com que fe dão « 
as Matrizes delas, 8 fe rendeflicm a Dicos as graças de vence- Renas do pp 
rem Herejes, á vifta de hum myficrio, em que trimmplia a fé, ,277/e<tcança- 
Em rodos os conventos de Religiofos fc imitou a piadade,Se * 
fe auchorizonm a grratidaô , com lermoés doutos , “devotos, 
ponderando a grandeza do benceficio,&cas cireunttancias, cô 
que fe devia medir o agradecimento, Doutrina , que moveo 
os auditoriosa lagrimas de compunçaó,S alegria, 

“37  OsMadiresde Campo, officiaes, foldados , 8 mora- 
dores;que feacháraó na batalha , deraó novos empregosá fa e scidas eloçios 
ma. Os cazos particulares fes o valor comuns , porque todos qe capis per 
obráraó maravilhas.A todos deve Ea gratas med? dados. 
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| 8a Monarchia incorruptiveis eltatuas O Melire de Campo 
Gencral Francilto Barreto de Menczes nada ficou devendo, 

| nema eu fanguenem à nofla cíperança, Joad Fernidos Vici- 
a ra,& Andre Vidal de Negreiros, vencerão nefta occazião o 
” impoffivel, de fazerem mayores fcus nomes . Os Governado- 

e - tesde Indios, & Negros, Dom Antonio Phelipe Camarão, Se 

| Henrique Dias, fizerão conhecer ao mando, que o valor não 
he herança, fenão excclencia. O Sargento Mayor Antonio 
Dias Cardozo immortalszou nefta occazião fua capacidade, 
& (cu braço. Os Tenentes Generacs, Antonio de Freitas da 
Sylva, & Phelipe Bandeira de Mello moftráraó , quanto fem 
merecimento fe adiantavaa fia opintas. Os Capitães, Scof- 
ficiacsmenores, enfináraô a todos, como em hãa mefina mão 
Neúmens divi- cabiadasarmas,8e as infignias , Osclerigos, 8º 05 Religtofos 
des 401 Religiofosy do Patriarcha Saó Bento, Carmo, Companhia de Jesvs,Sc do 
& Sacerdotes. Putriarcha Saô Eranciíto, acreditáras aquella pradade,& va- 
lor, com que os primeiros Alhos de feus inftitutos deltruiras - 

herczias,S adminiltravad Sacramentos. Os nomes de alguns 

deixou então de publicar o deleuido , & agora o tempo, 

com aquella injuria, com que nos efcondeo os authores 

pednpiiia proczas. Repitiremos , 05 que nomeou a Jem- 

rnça, 

a Capitáes do terço do Meftre de Campo Joaô Fer- 

Coxitdbs, quefê nandes Vieira. Antonio de Caftro, Amaro Cordeiro, Anto- 
acbarão na cófiá» NÃO da Rocha Damas, Antonio Borges Uchoa, Affonfo deal- 
êlo do terço de buquerque, Antonio Rodrigues Vidal, Bertholameu Soares 
408 Fernandes Canha, Bras da Rocha; Bras de Barros Teixeira, Cofinc do' 
gra Rego; Domingos Ferreira, Erancilto Berenguer; Francifco 
de Lisboa, Francifco Barreiros/Gregorio Fragozo, Joad Soa- 

res de Albuquerque, Joaô de Pontes; Manocl Moniz, Ma- 

noel de Abreu, Manoel Lopes, Paulo Teixcira;Phelipe Fer- 

reira, Scbaítias Ferreira, Vicente Curado; Se Domingos da 

Cofta,S Joaô Radrigues,quemorréras na batalha.Do terço 

do Meltre. de Campo Vidal de Negreiros; foraó os 

uifeo lo 8 Capitães,que fe acharaó na batalha, Antomo Curado Vidal, 
renid idal de Ne Antonio Rodrigues Franca, Antonio da Sylva, Amador Ro- 

greiros, drigucs, Antonio Dias Santiago, Francifto da Rocha, Joaó 

Ba Pinto, Joao Lopes, Lorenço Camciro, Manoel de 

ASMA Aguiar, 
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dqmiseiada Cavalcanti de A Ibuquerque, Capitães de'va- 
vallos Antonio da Sylva  & (eu Tenente Domingos -Gomes 
de Brito. Osnomes dos Capitics dos terços de Dom Antonio 


5,8 Henrique Diasjon pellá fombra,oiu pel- Cspitzes de ca + 


Phelipe Camarao,Se , 
loafiombro, fizeraó (em duvida ymiais hiztrota a biftoria, fe “<td Greer 
os naó cleondéra à mofia pena ; aque dellcs não fes TCIMO: (é armas 
ria. Ie rig ETR Der ALFA 

«39 Pellasmãos da incredulidade, fe deraó, & receberad 

as novas da vitoria na Bahia ; como.fonho as ereta ps 

com mais atençaô as ouvia, até que com certeza as devulgoun Chega á Rabia a 
o Conde de Villa-Pouca que ciiras vao Eitado,por mova davideria. 
comeyosque reve deZenobio Achioliatnema(ho ordenira 

o Meltre de Cainpo Gencral Pranciíco Barteto de Menezes; 
remetendo-lhe porcíta via, com «ilgõas bandeiras Olande- 

fas, os máis certos teltemunhos daverdade : Fora o fueçeãão 

tão alheo da de todos ; Sedo conceito de Antonio 

Telles, que informado na defigualdade-do poder de'híras; & 

outras armas, tinha eme orimpaflivel, 

deixar de venécro Framengo ; Se'tãó firme eltáva neitáopr 

is irc Pédro'deMirânda com dozé- 

tos fo 


peetiero mes foflc rar à (- 
fagem do Rio deS, Fsanciíco para que cliivefle Age 
te,que podeíte cfcapar das mãos doF'ra + & vie do. 


ginda paraa Bahia. Quanto mais inopinada foy a vitoria, tá- 
to maiefeitejadad do Conde Gentalide toduarihada foi 
dadas,S povo; doosares'de vivas, as ruas de feítas,Se 
os Templos de lagrimas; com quegotolos, 8& compungidos 
eributavão a Deosas graças de raio beneficio, Ommcímo 
elfcyto cauzou anova cm todas as povoaçoésdo Eliado, 
“go Algumbrevedefeanto tomou o victorio(o exercito 
no mefimo lugar doconflião,pondoemarrecadaçasaquellos 
defpojos,q pertentiad ao filco Real: Entregarao-le ao T he- ego pt end 
zouréiro,porconta fe pezo, as armas, miniçõs, Se mantimê- ,,, crenrar os f- 
tos. Deu-fe fepultura aos corposrdos ficis; com as honras ride; 
funcrats ; que prontiao tenpo, &co lugar; não bes faltan- 
docomavultima piadade de faudofas lagrimas , Secom os fu 
fragios poffiveis. Com muyta diligenciaSezclo, ft empregã- 
raó todos na curados feridos exercicio, Sc tuidado;que tos 

marao 


| 
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miraô muyto por fia conta os moradores dos lugares vezt- 
nhos, levando-os para-fuas cazas na forma, cm que o peimi- 
tiaô as feridas; aonde osfervirad com remedios,& regalos até 
a perfcica convalencia: Emprego, em cumais je todos, fe 
efincráraó os vezinhos da Moribeca, hados na nça dé 
: | terem fuas fortificaçoés ban guamecidas:Os feridos mais pos 

rigofos pedirãa,para fuas caras, os moradores de Sanéto An- 
tonio da Cabo, para ondelhes facilitavao moviméro,a pou- 
ca diftancia (que ferá hãa legoa de Nacente para o Pocnte,Sc 
Jevados em do rimam; dr (em rifco) aonde todos aff, 
tiraô a (ias curas, com aquellc defvclo, & competchcia,a q 
cltavão obrigados, & lhesavertiaó, Sc lcmbravão:as feridas, 
que rectbéraó;a bencíicio de fua liberdade, Ordenado tudos 
Marchas exerei- Oque convinha ao bem jr e a 
fo para o cada a marchou o exercito paro Engen ovo, fis 
pia of ris parao Norte, no caminho do 
Arrayal, aonde fizeraô alro. aa jo patio Y 
y 4 RR ande ão 
+ ves demanhã, entrou Sifpifimundo no Arrecife,a C vio 
eita virsg “livre;mas não defaflombrado de noflas armas,£e de (ua perda, 
quelhe dobrou o fentimenra comos prantos, que cauzáraó 
asmortes,& as feridas naquellc povo;aonde não ouve pefloa, 
a quem não alcançafic aimagoa ; &o luto, Vio a todos tão 
queixofos,8% cahidos deanimo , quetémco por nais pemi- 
crofos effcytos, os da defconfiança,que os do deftroço;exco- 
gitava o reparo, & conferido (en penfaméro com fcus cabos, 
affentáraó,que o mais breve (eria o mais cflicaz; & o mais fa- 
cil, acentreprefa da Villa de Olinda,fem prezídio paraa refil 
tencia, nem promptidão para o focarro , em quanto o noflo 
si lhe ficava tão remoto ; & feryíria o bom fhcçeo de 
iverriras queixas, &cenxtgar as lagrimas do magoado 
vo;&ctambem de tirar, di fêsti; aos foldados o ada or 
cebido,& a defconfiança ganhada no (veçefio paflado. Efco- 
lheo Sifgifinundo feifecnros homens , dos que vio mais ani- 
mados, deu-lhes por Cabo ao Capitão Nicolas(aquelle Olá- 
App E dés,que com duas companhias de Eftrangeiros feavia palia- 
Vida de Olinda, do parvo Arrecife, como fe refcrio no livro feptimo , numes 
ro quinze deíta hiftoria,) Na tarde do mefmo dia fahiraó do 
Ar 
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Arrecife,marcháraó pella praya, entráraô pela Villa fema- 
char peíloa,que os encontraflc, porque alguns foldados , que 
nella ficarad, fe cinhão recolhido no Reduro,quechamavas a 
Guarita de João de Albuquerque, forrificado com húa trin- 
cheira,& guarnecido de cinco peças de artelharia, pequenas, “A 
& de ferro.Virão os defenfores o Inimigo, & delampáraras o + | 
Reduto,certos no aílulro, incertos no ra Comgrandes ; 
demonitraçoés de goíto, feftejou Silgifmundo o fueçeflo,en- 
carecendo os interefles,& conventencias de ficarem fenhores | 
da Villa;fabendo fua induftria exagerar a opportunidade da 
emprefa pella bondade do fítio, excelencia das agoas, & pu- 
reza dosares,de que neceilicava a cura,S& a convalecencia dos 
feridos,que logo determinava conduzir, para o dito lugar. . 
42 Chegonanova defte revés da fortuna ao Engenho | 
Novo comaquella prefla, com que voão as do pezar ; mal fe | 
poderá dizer, oque cauzou a todos,& menos, o que com clla | 
recebéraó Francifco Barreto de Menczes, João Fernandes CF avizo da per» 
Vieira,& Audre Vidal de Negreiros: No mefino inftante, fo 44 mare haonafjo 
tocou arma, & marchou o cxcrcito;S no mefmo dia , que era gribáts A pisahed, 
vinte & ham de Abril pella tarde, fe alojou no Arrayal, Se de- ni 
céraô dos montes os moradores da Varzea , que com fixas fa- 
milias ciperavão entre osbofques o fueçefio dos Guarara- 
pes. Ao outro dia mandárad os noílos delenrrolar as bandei- 
ras Olandefas em partes, onde foflem viltas do Inimigo, para 
ue refrefcada a magoa coma lembrança da perda, queas bá- 
ciras lhes trazião à memoria, amortalha(fem no cftendido 
dellas a pequena cfperança ; quelhes cauzárao favor da for- 
tuna na cotreprefa da Villa: Não tardou muyto a forte cm 
nos confundir eltc leve prazer cô outro mayor pezar. Aquel- 
la nova Força chamada rente em que fe fundava toda a 
efpcrança de fe ganhar o Arrecife, pello dano irreparavel,q 
della recebia todas ashoras, ( Já diffemos cmo livro oyravo 
delta narração numero trinta & feis, que modo, Com ds uimis 
fora obrada,parectra obra mil do) acharaô osnoflos per- , a Púrta ri 
dida Se ocenpada do ii até aquella hora, fcalcan- da Bateria. 
gar o como, nem o quando;nem faberem arinar,fe o chamára 
o avizo, fe o defamparo. Sahiraô os nóflos Mefives de Cam- 
poa reformar as Effancias de novos prezidios,Sc virão à dita 
orça 


Recuperados nafe 
for e Filta de O- 
dinda, 


[ 

Goo CASTRIOTO LUSITANO 1648 
Força da Bataria prezidiada de Olideles-Confideredea dor, 
que lhes cauzaria golpe cão fenfivel!Corrou-lhes as cófequê- 
cias de luas clperanças,Se todo o fruiro de fva indultria. Pro- 
[oo Capitão, a quem le fowa delenh, (com prezidio,não já 
baltance para hum aífilto, fenão tambem para hum cerco”) & 
examinada a cansa lálio ablolto na (entença;mas na opintão 
do vulgo, nunca ficou limado da culpa: Quem melhor dif- 
corria, mais condenava a aquelle -Capirão, que perdia híia 
praça ou por temer o Inimigo, pure ud É pollo defprezar, 
coufado;S fahindo della fem combare,nem ferida, provava, 
quea não perdéra,fenão que a cntregára. 

43  Magoados os noflbs cabos mayores de a tã- 
to mais mfclice; quantomenos efperado , tratirad de empe- 
nhar o tefto,para lhe cortar as efperanças da dita;& para que 
a dilaças lhe não deffemais horas de goto; aflentou o Mef- 
tre de Campo General, João Fernandes ViciraSe Andre Vi- 
dal de Negreiros, que com toda a prelleza Sea todo o rifco le 
defalojafico Inimigo da Villa de Olinda, pellaimportácia de 
fe lhe não dar tempo à convalecencia das feridas ; net a ga- 
nhar fangue para acometer novas cmprelas.Elcolherad-fe pa- 
ra facção os Capitães Antonio da Rocha Damas, do terço 
de João Fermandes Vicira; Matheus Fagundes, do rerço de 
Dom Antonio Phelipe Camarão;Henrique Dias com os fol- 
dados«de feu terço,8e Brasile Barros por Cabo de cópanhias 
Ctinha-o fido da guarnição da Villa.Jque tados láziao nume- 
ro de trezentos homens, ao qual feordenou , que ganhafle à 
praça ao Inimigo, Se que fofic fua a dilpofição . Em vinte Se 
dous de Abril pella tarde falirão os noflos do Arrayalmar- 
chiraó furtivos, & chepárad já de noite à hum fino, meya Je- 
goa da Villa, que chamavão de Antonio de Sá Maya; pello a- 
ver pofluido|com bôas fintincllas,& práticos Jélvobridores 
dovampo, fe alojárao nelle. 

4 Ema feguinte madrugada amanhecêras os noflos 
fobre a Villa: Mandou o Capitão Bras de Barvos-a dous fol- 
dados deliros nas ruas,& becos della, que exploraílom, o que 
na povoação avia: Succedeo, quena ria de São Pedro derão 
derolto com as Antincllas contrarias,as quaes vendo-fe aflal- 
tidas tocárad a rebate com tiros, &evozes,6 de corrida tomá- 
raõ 
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radavercda;queguia para a Tgrejdo Parriarcha Sao Bentos 
feguidos das noílas elpiasaté a fortificação de João de A lbu- 
querque, (já diflemos,q cltava firuada no caminho da praya, 
da Villaparao Arrecle) aonde [e alojava o Capitão Nico- 
lãs, com os ditos [eifcentos foldados:Ouvio Brasde Barrosos is 
tiros, vozes do rebate, Lolpeytowo empenho das duas fin- see iba 
tincllas, apr cilou a marcha, chegou a vilta do Inimigo, Se de pmimigo, “Giles 
paffo lhe deu alpiias cargas; metco-fe debaixo de fua arcelha» ftgue * «lesnçe. 
ria, cometco o aílalto , dizendo aos [eus : Avança , avança, à 
clpada filhos, Vozes forão eltas, que alli cortáras ao Inimi- 
go, como fe fora o mefino ferro: ( Arma loy a noflaclpada, q 
feria Framengos com o corte,&e coma vilta: JOs que fe aloja- 
vão fora da fortificaçao, fopirão com defordem; os que den- 
troa guarneciad, com defatino; deixando-nos na mão o Re- 
duto,Sca trincheira, como fe para elle-fim à guardárao, En- 
triraô os noflos,&e voltarão fobre os Olandeles a artellaria 
do Forte, & comas ballas os bufcirao, &leguirão, até onde 
curfayão as peças . Foy em leu alcançe hum troço de folda- 
dos noflos,Se tantos mata va o furor, quantos alcançava o bras 
ço;mioonveinimigo,que fe lembrafic da refiftcucia, nem do 
reparo; aíli recebiaó o golpe, como fe cltiverad obrigados a - 
não defender a vidas todos parccião Olandelcs , fem algum 
moftrar,que cra inimigo, Confinuou o elirago ate onde che- 
gou o alento: Faltos delle, fizerão os noflos alto nomeyo da 
praya, não (ó para deicanço, fenão tambem para delafio, 

45 Olnimigogque do Arrecife vio o confião, fem dif- 
tinguiro deítroço ; com prevenida lgeircza defpecio duas 
partidas de foldados, em focorro dos leus , aos quacs acháras Secarrido a Pre 
já recolhidos a bia de fuas Forralczas;Se tão fóra eltiverad de o pas 
Ihes comunicar ammo,que lhes beberaõ o medo, de force, que ab Ana 
com excelfivo numerognão onve quem fe attevelte,a provar 
a mão com os poucos ias seno que na praya os convida- 
vão com o vulto 8: com o fitio: O mais, a que fc atreverad, 
foy, fahirema recolher os corpos mortos dos feus , que cahi- 
raó mais porto da Fortaleza. Cêto 8 feílenta Framengos dei- 
xonweftiradosno cipo o chumbo,õeo ferro;Sca cite relpeyto 
fe podem orçaros feridos;q forão muytos nos mofirono fan- 
gue; o quantos foras, nos efcondeo o Ininigo; Cultou-nos 
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cfte defejado facçefTo, fere feridos, o de mais conta Se de ma- 
pe perigo foy o CapitáoMatheus Fagundes, paílado de hria 

Ia pellos joelhos: Deixon-nos o Framengo quafi todas as 
armas; de muniçoês, mantimentos, & moveis não levou cou- 
za algiia; não porque o cegaffe a ira, fenaó porque o aconte- 
lhou o medo, Grande foy a cítimaçaô,& pofto , com queen» 
tre os noflos fe feftejon a viétoria ,& a iissidão da praça, 
porque foraô grandes os inconvenientes,qne com hiia,Scon- 
tra conza fe atalháraô, nao fendo o de menor pezo, a fegurá- 
ça da campanha,ex pa ás correrias do Olandés por aquella 
porta.-Guamecco-fe a Villa, medindo-fe o prezidio pella im- 
portancia, & ficou tão abatido o orgulho Framengo,como o 
deixou a renoyaçao da primeira chaga , com ideia fo- 
rida 


46 Pella Eltancia das falinas(em vinte & oyto de Abril) 
mandon Silgifmundo hum bolatim,S carta, cm que pedia os 
rifionciros, deixido em nofia eleiçaô as partidos; com aver- 
tencia,que as mefimas condiçoes fe achariad da fixa parte,quã- 
o fe trocafle a fortuna: Ordenon-fe ao holatim , que entre» 
gafe a carta; fem lhe permitirem, que entraffena Eltancia , o 
mandaraõ voltarcom repofta de palavra, & que a feu tempo 
fe refponderia:Entre os prifioneiros,cfpecificava os trez Cos 
roneis, moftrando, ou com aítucia , ou com ignorancia , que 
não fabia de Hennique Hus, & do Vanclles, ferem mortos no 
conflião. O Coronel Kever, que era fó o prefo, fe pos a bô 
recado na Fortaleza de Nazareth , até que ouve occaziad de 
fe remeter à Bahia , & deípois para o Reyno . O mais, que o 
Olandés lhe pode alcançar, por então, foy licença para que 
hum Gentil-homê de fua caza o fervife na prifaó . Era o Co- 
roncl,peílva de callidade, & de cftimação entre os feus. 

47 Entreasnãos da armada Olandefa, que fe derrotá- 
raó no Canal,( como citrevemos no livro oytavo , numero 
po & pa tomáraô algúas, dificrentes portos, aonde 
c reparáraó;& deípois fahirad na demanda do Brafil:Em ha 
dellas navegava hum Coroncl, homem de práde opinião por 
dotes da natureza, &K da fortuna; (o defenido,S o tempo nos 
roubou fcu nome. ) Côalgãas das embarcaçoés defizarradas, 
que recolhco ,aportou na barra do Arrecile pelos e 

: as 
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dias de Abril delte prefenteanno. Foy recebido com menos 
alvoroço que defmayo: Oslutos manifeltavad a emilteza ; os 
empraftos a defgraça. Informou-fe da cuiza de efquecido da 
compaixão, ceniurou a fraqueza de todos com candalofa 
arrogancia (logo o veremos mais cafiizado ;quecívaceido.) 
Chegou à vifta de Sifgifmundo ; galton poucas palavrasde 
comprimento.S paflou logo às daaltiveza, dizendo que ni- 
ca imaginára cfperallo mayor tormétano porto, quena via- 
gem, Que juizo (dizia o Coronel) feaviade perluadir, que , (o, qe e fo 
quatro moradores bifonhos , deípidos, Se famintos ,aviad de ppamba « fraguca 
contrafiaro poder de húzarmada,a que toda a furia dosele- qa dosfem, 
mentos não o podéra deftruir? Quem avia de imaginar , que 
hiia frora, em que feempenhárad igualmente 0» Eltados, à 
Companhia, & os particulares, com terror da Europa não h- 
zera mais, que fervir com mileravel citrago,aos trinmphos da 
America? Difle, quea perda do culto (ainda squelamenta- 
vel) fe poderia réliaurar, mas que a da reputaçaó , como ot 
quando.fe efperava refazer; fe para as naçoés do mundo fe- 
ria, em todo o tempo, ouvido com ircizão, & defprezo,a pó- 
paç&co gaíto, com que Olruda levára a fepulrar fna opiniad 
nos marosdo Brafil. Que clle verdadeiraméte creia, de excr- 
ciro igualmente luzido Se hnmerolo não poder fer vencida, 
& delivoçado, [enão cm cazo, que os Portuguezes os achal- 
fem maniatados, oua dormecidos, Sufpenfo, & reportado, 
ouvio o Gencial Sifeifmundo ao demafiado Coronel, enfi- 
nado a fofrido de Este: & de experiência tão frelca, que 
ainda deitavão fangne as feridas Com moderação de encen- 
dido, Iherefpondeo, que não era para elle novidade 0 QUe 5 que lhe refpon= 
ouvia, porque demuytos annos tinha alcançado reprencer, de si/&) finado. 
ou cfeuzar o mundo asacçoés pellos fitcçeftos , Senão pellos 
acertos,porque nunca ficcedéra averdelgraça fem nota, né 
dita fem aprovação; mas queria, que fe enrendefle , que não 
tinha feu valor, & feu cuidado permitido a menor occazião 
de queixad Companhia, decéltira aos Eftados, nem de mur- 
mnração dos povos; antes a todosmerecia muyto,porqu Ee 
perdéra húa batalha, ganhara húa Forralcza com a quainão 
Já fe recuperava a perda da Companhia, fenaó tambem a re- 
putaçao dos Eltados: À Fortaleza da Bataria Cproleguia Sid- 
Eca gtimundo) 
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gifinundo ) que tirei das mãos dos Portuguezes, emporta 
mais, que o dominio de toda-a campanha ; cita denada nos 
ferve, fema confervaçao do Arrecife,o qual não fe podia fuf- 
tentar coma oppofição daquella-Que em quanto ao deípre- 
zo, com queavaliava os oh pe refponderião por 
fimelinos; que de fcus foldados, era hum Henrique Dias 
Governador dé hum terço de Negros deípidos , S defcal- 
ços, como os imaginava s que fahific a chocar com elles , 8 
deípois oscfii ; pollo que mereceflem; & do que lhe 
fuccedefic, inferiffe pellos neces que homens craô os 
brancos ; defengano, para que lhe concedia acfcolha , &o 
numero dos foldados, que quizefie levar: Mas que fe guar- 
daffe, não viefic com as mãos amarradas, Jevando-as fol- 
tas. 

48 Com aquelle delprezo; com que os improden- 
tes defeltimão os vencidos, ouvio o Coronel a Sifgilimun- 
do ( Capitãoa quem fucçeÃios illuftres tinhad feito , gran- 
de na opinião de todos aceitou o oferecimento com alti- 
veza& efperança de venficar ftu conceito: Elcolheo os fol- 
dados, de que tinha mais fatisfa Fipaioo alguns dias cm 
os exercitar nas armas, Stapreftádo de tudo, o que lhe pa- 
receo neceflanio, fahio do Arrecife com dous mil infantes 
(em vinte & hum de Mayo dia da Afeençaô do Senhor, com 
ciperança de achar emfeu favor a vencração do myficrio, 
em que os ficis fe aviaô de occupar.) Marchon paraa Elfian- 
cia de Henrique Dias: A poucos paílos, deu com as fuas 
fincincllas , & as [eguio , até Re recolherem dentro das trin- 
cheiras, que achou vigilantes, guarnccidas com tal força, 
& arte, qual não ear rp recebido de liúa, & muytas 
cargas de mofquetes biltainhos, cuja pótaria,& alcançe der- 
ribou não poncos;& avizou a todos,o quanto lhes convinha, 
porem-fe bem ao largo. Já a cfta hora o Coronel Olandês 
citava menos quente, & ficou de todo frio, quando via, 
que Henrique Dias fahia das trincheiras com todos os feus, 
a enveftillo na campanha, Furiofa foy a peleja, & contu- 
maz a perhia, fem que nenhiia das partes palmo de 
terra( contrapefando-fe o excefio do valor com o do ma- 
mero. Jlervião as cargas ao combate cô as ballas,S ao avizo 

À É 12... com 
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com oeltrondo; chamados delle, acudirad( das Eliancias das 
Salmas, em que eftava por fronteyro o Capitão Franaico 
Ecrenguer)duas cô panhias;& da Efiaucia do Paço, que guar- 
neciaa gente da Paraiba, os Capitães Antonio Rodrigues 
Vidal, Manoel Monuz,& Joao de Pontes: Carregáras o Tui- 
migo pellos lados &Henrique Dias pella vanguarda com tão 
pezado ferro, quelhe fizeraô largar o campo,& virar as cof- 
tas, fem quea prefia lhe deffc lugar a retirar os mortos ( def- 
pois de os teré ligados pellas cinruras com (ogas,para osleva- - 
remarafio) fogio para a fa Fortaleza da Barreta aonde ven- 
cido,S obftinado clcondia o medo proprio, condenando a 
fraqueza, & a pouca difciplina dos feus. 
49 Abrigado da Fortaleza,não reccou o Coroncl pro- . 
var fegunda veza fortuna; á multidão dos feus fava o def- 
troço dos noflos, impaciente, de que tão poucos vencefiema 
tantos. Deu nova Forma a fua gente, intentou infundir-lhe perfa objtinado, 
outro animo:Em feu crecido numero, lhe reprefentou fua 
mayorafronta. Da opinião perdida, fazia argumento para 
osempenhar na honra; dizia, que a fraqueza cra nasmulhe- 
res dote, nos homens crime,& nos foldados infamia : Quena 
milicia o Fogir, era labco, G fó tirava o faber morrer:E quan- 
dojá lhe parecco, qa vergonha oseltimulava para a vingan- 
ça, tocou a enveltir , Horrivel foy o combate pello eftrago, 
&e palla tenacidade. A continuação das cargas, a ham mefmo 
tempo abria, & condenfava osares com o fumo, & com o ef- 
trondo. O General Sifgifinundo , que cítava na cama,S: com 
o fentido no conflião, inferio o fucçeiTo pella duraçaô,& te- 
meo o focorro pello tempo; Defpachou húia ordem ao Co- 
roncl, que logo fe retiraíle, antes que a gente do noilo Are Ci aviza de sif- 
raval deçefic a enveftillo; o quenão ia tardar, prompto $i/mmndo fe rez 
fempre para focorrer osfcus: Que (e livraficm dasmãos dos bi io 
Portnguezes, palfando-felogo á outra bada do rio pella pô- 
teque lhes Gi rica antevia, o que poderia 
fucccder, certo, de que vendo-fe os Portuguczes com mais 
poder,debaixo da Fortaleza o avião de enveltir ; & desbara- 
tar, porque cra gente, que nem fomava partidas , nem temia 
ballas. Ajultou-fe o preceito do Gencral com o defejo do 
Coroncl:Coma obedicncia cobrio o temor , & fem detença 
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os em falvo o corpo, mas não ojuizo , confuzo, de não 

hier mulgaros fucçellos alhcos, fenão pella experiencia pro- 

pria.Os noflos Meitres de Campo, que no Arrayal ouvira 

osecos dosriros, que retumbavão por todo o reconcavo, 

mandáraó tocar arma , 8 com a gente mais prompta k pole- 

rão cin marcha: Nao deixavão de avertin,que poderia o kmi- 

migo chamallos para húa parte, & aflaltallos por outra, po- 

rem vencco o valora foípeyta,S Joao Fernandes Viciraçto- 

Efespa des mãos da a oppolição da caut a dec Si á Eltancia de Henrique 
de Ioão Ferran Dias,mas a tempo,que [eu auxilio fobejou à vitoria porque 
desbicire  ino campo, fenão via mais que o defiroço da batalha, Séus 
aplauzos do triumpho, com que fe recebeo o focorro; Gran- 

des dihgencias fes o Meftre de Campo Joaô FermandesVici- 

rapara queo Intmigo,que já tinha pafiado o rio, rornafle à 

campanha; porém elle com as liçoés de fezudo , fenão den 

por entendido da defafio, Pallado de lia balla pella gargan- 

ta, O carregárad os [eus maniatado : Foy caítipo do cazo ; Se 

parecco comprimento do amcaço de Sifeifinundo,Dos mor» 

a e: tos,Se feridos do contrario, fenão fonbe então o numero;del- 
bis E asé pois confeflarad os prrfionciros, Se rendidos,que fora grande 
Pão o dano, que recebéra: De que fe recolheo com perda muyto 
confideravel, podia fer bõa provas que-ouve da nofla parte, 

que foraó fere mortos, entre clles dons Alicres do terço de 

Henrique Dias; mais dous foldados,que defpois morréras, 

do numerode vinte Secinco feridos. 

50 Duro freyo foy cm tódoo tempo para o Olandêsa 
Eftancia de Henrique Dias: Era a mais vezinha ao Arrecife, 
em tal firio, 8cem tal forma, que não fahia Framengo poras 
quella parte, que não cahifle nas mãos de feus foldados . Me- 
tidos pellos lodaçacs a té acinta, fe cmbolicavad entre vsmi- 

gues, taô perto de fuas fortificaçoés,qne não movia o Inimi- 

go hum pé, que o na fentiffem: Nollei tinhaó focorro,8 fe- 

guro todos, os que fe queriad pa d nofla parte ; & morte, 

ou cativeiro, os que fabiaô a fazer qualquer ferviço, Infofri 

do de jugo taô pezado,& dano taó certo, fes Sifgilinundo to- 

do o pollivel pello atalhar, fem nunca o poder confeguir:Có 

os golpesercciad as queixas dos (eus, Senão palava hora, fem 

que vacillafle nos meyos, que podia ter o aid in 
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elcolhia, lho reprovava o valor, &a cantela, de que fempre 
o achava prevenido , Refolvco-le Sifgifmundo em fiar o nes E NR 
gocio à perfia, porque quando o não alcançafic ditofo , o có- pata Ss | 
ieguiria importuno. Em dezoyto de Agolto affaltou a fobre- ,,;, |, re a EJA 
dita Eltancia co dous mil foldados, que a cnveítirao com de- gamers de Henri 
fatada furia: Defendeo-fe Henrique Dias comodefenfado,q amebiss. 

cauza o pelcjar por regalo, & o vencer por cufiume.No ma- 
yor empenho do combate , chegiraô os focorros das Eltin- 

cias vezinhas Deixou o Framégo a expugnaçao , avertindo, 

que elle fó cra, o que pagava as cultas da demanda : Cincoê- 

tamortoslhe ficáraó no lugar do combare , & le retirou com 
grande numero de feridos. Da nofia parte foy a perda tas pe- 

quena, que a nao elitmou a lembrança . Outras muytas vezes 
intentou o Olandês o mefino, fempre com o mefmo fncçel- 
fo, A contintaçao do caftigo lhe ciron do penfamento a per- 

fia do intento , mas naS da memoria dos Pretos, a vingança. 

Não fibiao dar quartel, porque fua crucldade, fó com tirar à 
vida, fe facisfazia: Mayor feu odio, porque palava além da £0e,es esfliga cê 
morte. No principio da guerra, a todos ; osque matava deu “wraferra 

furor, cortava fua barbaridade as cabeças, & com ellas anda- 

vaó pellas portas dos moradores, das quacs fenão apartavão, 

fem algum cltipendio. Cultowmuyto aos Meltres de Campo, 

&ca leu Governador apartallos delta ferocidade, S reduzil- 

los, em algãa parte, aos precciros da milicia;& foy neccílaria 

a doutrina de todos os dias para tirar cuítumes de muytos 

annos. Avertimos, q emos mezes de Junho, & Julho não ou- 

vc fucçefTo, (mais que o referido) que mereceífe particular 

lem | 


s1  Dekanfirao os Portopuczes no ocio das viãorias, 
& os Fra babá dela yo. Não tinha acabado sosrsem o m/f 
o mez de Julho, quando dao nofo Arrayal quinhe- arrapal ficorro 
tascabeças [de gado, tiradas de Sergipe delRey ; & logo em degades& geme, 
vinte & quatro de Agofto, o Meltre de Campo Francilco de 
Figuciroa com hum terço de quatro centos infantes leu Sar- 
gento Mayor Jeronimo de Inojoza) fruico das diligencias do 
Mefire de Campo General Francilco Barreto de Menczes,Sc 
focarvo,que mandava o Conde Gencral Antonio Telles.Co- 
mo foldado confiderou a falta da gente , 8& de mantimentos, 
| Ecc 4 que 
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que te poderia feguira hiia batalha campal; & como Gover- 
nador do Eltado , a obrigação que tinha ; de acudir à confer- 
vação,Scao remedio dos Vaífalios de feu Rey, Ao tempo que 
EE Meltre de Campo Francifco de Figuciroa ; coma lua gen- 
gs mo po. te aviltoua nofia Fortaleza do Arragal, owvio o vco dos ti- 
É General daar TOS, Re vio o fimo da polvora;que fe levantava fobrea Forta- 
quado, leza dos Affogados, em cuja vezinhança chocavão naquela 
, “hora, os noffos com o Inimigo; defcjou, com o focorro darfi 
a conhecer ao Framengo, primeiro pella efpada que pelloa- 
vizo;porém o fen terço era de foldados do Reyno , incxper- 
tos no eítilo daquella guerra, Setodos vinhaô canlados da 
marcha; com não poncosenfermos fe recolheo ao Arrapal a- 
onde chegou a tempo, que pode receber as bóas vindas,& dar 
os parabens da vigtoriaaos do conflito, que vencido o Olan- 
dês, fe tinhaô retirado, q e 
s2 Enfermou neítes dias o Governador dos Indios D. 
Antonio Phelipe Camaras, Varaô grande em nação humil- 
de: Correyo da morte foy a doença, & por ella conheceo o 
enferma D. Av- fim de fia vida, que foube immortalizar , como a feu nome. 
ponis Phelipe Ca- Na faz grande vida a duração do tempo, fopofto,que a po- 
iso de fazer Er a occupaçaô do tempohe ,a que faz hiavida 
ride;porquea vidadosmortacs, não fe mede pello que du- 
ra mede-ft pello que obra: Computada a vida defte Hcroe 
pello queobrou , foy de muytosannos. Nacco Índio, porem 
entre os Indios o mais nobre,O nacimento lhe deu o nome de 
Poty: [ que na lingoa do Gentio heo mefino,que Camaraô. | 
O Bauptifno lhe den v de Antonio, No tempo de Mathias 
de Albuquerque, era já refpeytado entre os fcus pormayo- 
ral de muytos;8e com muytos auxiliares o veyo focorrer , 8 
fervir á nação, quando o noflo'poder (e alojava no Arrayal 
velho, chamado de Pernam-morim . Nluftre prova de fideli- 
dade,8e amor, com que fervia dá naçaô,& ao Principe, offere- 
cer-lhe a efpada,quando os perfeguia a fortuna. A mefina ad- 
verfidade,de que o mais Gentio fes auza paraa rebeldia fés 
o Camaraô motivo para a lãça. Em fervir H Igreja Sd Coroa 
nhou luzido credito de foldado S: de Religiofo,& tao olr- 
foryante de [uas obrigaçoés, que nunca o viodifirahido quê 
fempre o vencrou foldado, Todos os dias ouvia Milla, & re- 
fava 
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fava o officio de Nofla Senhora, modefto, &e devota.Galava | 

muytas horas na oraçaô, a que fe aplicava, ainda entre os end A 

mayorescltrandos da guerra: Para fahir aos rebates , & para 

entrar nas batalhas, primeiro fé fortalecia com os Sacramen- 

tos, qne comas armas: Nas occazioês mais arrifcadas recorria 

ao favor divino, pedindo auxilio a duas Imagens do Senhor, É. 

& da Senhora,que entre as roupas trazia de contino fobre o E na 

peyto.Em quanta foldado, não ouve Capitão mais amado, E 

nem mais do,porque não onve Capitao, que achafie 

mais imperio na afibilidade que no dominta,do que etc va- 

Icrazo Capitão, Asamprefas o cfperavad fempre com as vi- 

Etorias,& ou tantas vitorias, quantas foraó as occazioês, 

em que pelejou.Para feu genio,cra o ociomartyrio, Seo tra- 

balho deicanto : Avaliava a penalidade por deleyte, & as 0e- 

cazioés por dita. Scu nome, como memorial de fuas proczas, 

fe ouvia entre os noflos com refpeyro, & entre os inimigos 

com efpanto ; Sedilatou-o de forte a fama, que chegou aos 

ouvidos de fcu Rey taó diftante, quanto o apartavaô os dila- 

tados mares,que dividem a America da Europa: Sem periçaó 

odefpachou feu mericimento. Deu-lhe clRey Phelipe o 

Quarto, o habito de Chrifto, o titulo de Dom, & o polto de 

Governador,& Capitaô Gtral de todos os Indios da Ameri- Aereês, que die 

ca: Zelou o decoro,que fe devia ao poíto,que oceu pava com fe lho 

toda acircunipecçaô, que lhe enfinava fem claro juizo . Com 

as peíToas prádes, cftranhas,Sc de refpeyto falava fempre por 

interprete (ainda que fabia a lingoa Portugueza )porque cn- 

tendia fer a impropricdade, & inculto das vozes, fifcal do a- 

nimo,& diferedito da pefloa: Na arte da milicia foy infigne, 

na do governo,claro . Com os fens, cra facil no trato ;com os 

fuperiores, grave na converfaçaô;com os cftranhos,afavelno 

agazalho; mas taô medido com todos, que obrigava a amor, 

& reverencia. Em todo o tempo, & lugar o achou o ferviço 

de Decos prompro,& o culto dos Sanêtos liberal.Vivco como 

* difereto, porque fonbe viver para Dcos,S para os homens: 

Morrco,como Chrillad; porque fe foube aproveitar dero- 

dososremedios , que ajudão a falvaçaS : Na vida, adquirio 

loriofo nome; na morte, moltron,que pallira à eterna vida Sua morre. 

Cesta piadofamête fe póde crér de hú Chriltao , quemorre 

com 
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com mofiras de arrependido, Se Sacramétado. jlntafio quali, 
do chumbo, do ferro fahio de innumeraveis combates, Se 
— batalhas, &ecntregono cfpinitoa leu Criador , poucos mezes 
defpois da dos Guararapes, em fita propria cama ; parque 
lhe não faltalle a fua morte, o parecer fonos 
s3 Dorepouzodo leyto foy levado ao da fepoltura ; q 
fe lhe deu na lgreja do Arrayal, coma funeral, pompa que 
cultnmava a piadade,S: a milicia;8e com aquelle concurto,a 
que obrigava o amor, &o rofpeyto. Com a grandeza poílivel 
Sexenterro  felhefizeradas cxequias, fendo as do fentimento, iguacs ds 
da perda: À de feu valor choravados cabos; os foldados, a de 
fua dilciplina;os moradores, a de fua defenta; os Indios, a de 
. fua honra; os foldados de feu terço, a de fen remedio trazen- 
do-lhes à magoa é lembrança naquella hora asmuytas vezes, 
que nelleacharaó o amparo da vida, & o focorro da mileria. 
Com elias memorias o não perdéras de vila, quando já o el- 
condia a tetra, porque fe onão vias osolhos de deixava ver 
nas lagrimas. Em todos os prefenteserecia o fentimento com 
a repetição das cauzas;Se nelas achavão todos hum cótinuo 
defpertadordas fandades ; No lugar lhe nccedeo feu primo 
guccede-lbe m po Dom Diogo Pinheiro(não fey, fe pormercedelRey, le por 
ja fo primo Dam nomeação do Melire de Campo Gencral Francifco Barreto 
pissubinheiroca de Menczes; fey que fe lhe tinha feito mercê do habito de 
rá sáriago )foldado valerofo,& prarico,como criado na melhor 
elcola, & namelhordontrina,qne he a do exemplo;em parte 
oimitou,cin nada o cxecdeo:Rezão, em que fe findáras os 
Indios daquelleterço, para nunca enxugarem as lagrimas, q 
lhes cauzava a perda;porque cítas não páraô,fenão à villada 
reltauvação. 
84 Grandelálta demantimentos fe começava a (entir 
entre os nollos, porque ab pafo que elles ereciad , aqueles fe 
atenuavão. Acabarade o gado que viera de Sergipe, Se nãoa- 
Faltas osmanti- viageneros para fuprira falta. Às farinha(com a retida dos 
mentar ma Arra- moradores na occazião dos Guararapes) faltirao agora por 
genes árrc ave então fenão plantou a mandioca,de que fe firzem. Ásro- 
fe ças, quenaquelle tempo eltavas já plantadas , forão no pres 
lente, remedio oppormno, masnão fuficienre;A neceíida- 
de não refpeyta domuinio;tudo fazia comuma penúria. see 
1f- 
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diltinçao de proprio, Scalhco fe midavão preparar farinhas 
para o exercito: Os moradores, fe ouverao nelte aperto com 
tanta fidalguia,que largárao fuas roças aos foldados . Não fc 
achavao Olandês cm fuas Fortalezas menos faminto ; mas 
remedeava-fe com mais facilidade ,Se menos cufto : Có as em- 
"barcaçoes do Reyno,que por aquelles mares tomavão as Íuas 
fragatas, provia os celeiros, & aumentava os tefouros. A- 
Plicava-fe a efia gucrra como de mais proveiro,$e menos pe- 


trigo. O Gencral Silpifmundo, inquicto com a lembrança dos 


“Guararapes, & da perda, alfi da reputação, cotho do poder, 
que lhereprefentava a rezão, que os Eltados , 8a Cópanhia 
podcriaó ter para o privarem do cargo, ou acuzado dos cmut- 
los,ou da delpraça, í clcjaya atalhar cítas queixas;em quanto 
tinha poder, para foldar eftas quebras . Ajuntou asnáos,que 
tinha, forneceo-as de mantimentos, & muniçoês para muyros 
dias,& com bôa guamição de infantaria, (certo, de quea ar- 
mada de Pormgal tomára a derrota do Reyno) fe esbocot, 
& tomou a da Bahia, Com tempo favoravel entrou naquela 


enfcada, deitou gente em terra , & com fortuna de pirata, & perjate Sai 
deftreza de foldado, deu fobreos Engenhos, Sc cazas dos mo- x, : 


ay defiruir es 


radores,que ficavão mais perto da agoa. [O repente da inva- contornos ds Ba- 
zaó os tinha indefenfos: 7 Encheo tdi de defpojos , fem his 


batalha; deu á vcla, fem detença; & navegou fem contraíte. 
Deixou aflolado tudo, o que pode alcançar braço porque 
foy fem comparaçao mayor a perda , que o roubo ( vinte & 
dons Engenhos , ficáraó de todo arruinados : ) Entrou pella 
Barra do Arrecife com alpitas embarcaçoes , que lhe cahiras 
nas nãos; foy recebido comaplauzos de vi&orio(o , & bem 
“affortunado. 

55 Enformado o Mceftre de Campo General Franciíco 
Barreto de Menczes da viagem do Inimigo & da aufencia da 


parte principal de fcu poder;S averrido dos Meltres de Cã- Framcifis Rorre- 
“po,que não avia,que reccar na campanha, convicraó,cm que p de Menezes a 
fe delle licença aos foldados da terra, para que foflem defcan- “*'* 28 50/04 do 


gar a fuascazas, aonde, fem o trabalho de guardas,8e vigias fe 
poderias refazer nas forças neceflarias para as occazioês mais 
precifas quando para cllas os chamaflem;& com o reftante da 
gente guarnectraõ as Eftancias ; Valeraó-fe defte int rã 

atalliar 
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atalhar gaítos, Nelta fhfpenfad de armas tiverão osmorado- 

restempo ; & lugar para cultivarem fuas fizendas reparando 

oarruinado, & reltaurando o perdido, cauza da fartura Sca- 

bundancia, com que Deosacudio à neccílidade mais precila, 

camo direinos no anno feguinte cô o favor do cco,em o qual 

entraremos refletindo osalientos, que le tomárao no Reyno 

em ordem ao bem do Eltado do Bradil, 

sé Como principio do anno mil &[cifcentos 8 quari- 
ta Senove, o tevea nova Companhia Geral do comercio do 
prasical. fe vu Brafil. Já no mez de Dezembro (e praticava na materia por 
Regus as perdlas converfação: Aqueles homês de negocia, que vívias na Cor- 
docomiram — tejSequali todos os diasle encontraváona ra, conferias en- 
E tre fia atennaçaó do contrãto , repetindo as perdas como 
principal cauza, com alaftima de (er raro o navio, que clca- 

pava das mãos dos Oladelts,ou ao fahirdo porto de Lisboa, 

ou ao prepaflar as Ilhas, ou na altura de Pernambuco , com o 

que, nemavia fazendas para a comitação, nem vazos para as 

conduzir. Pallowa prarica, de entretenimento á cuidado ; & 

eltc a excogirar remedios para tanto dano ; 8 já quando en- 

e fe tinha adiantado muyto eíta materia no de- 
fejo de bodtaemt doeu atinafic meyo,que parcecíle (ó- 
lido, porque gsdi ltava o Eramengo com a malcara de 
Amigo,& Aliado. As efquadras de Picatas;que fultentava na 
“cafta de Portugal, & altura das Ilhas, dizia, que craó de Val- 
fallos defobedientes, Se levantados contra as Provincias uni- 
das, em cujos roubos não rinhaô culpa os Eltados [obrigados 
a guardar as pazes da Linha parao Norte. ]Da Linha para o 
Sul, infeftavão os mares a cara delcoberta,como em mares , d 
não comprehendiaó as capitulaçoés das pazes; Nelles crão 
mais os coflarios, porque nelles crio mayóres , & mais leguras 
as prefas. Erão,fenhores dos principaes portos, aonde os na- 
vias de fuas clquadras tinhaô à mão os mantimentos, Seo de- 
ofito das fazendas, de forte, que fem as levarema Olanda Se 
em galiarem tempo, defearregavão húas, & fahiad ds preíãs 
de outras: Navegavão as noflas embarcaçoés coma [ngilcza 

apita fossem dos antigos Portuguezes,& com aquela paz, que os enlinava 
aus deltas, a carregar de gencros, & naô de armas ; delias camegavão as 
fragatas Olandelas,para fobprefirem aquelas; é: não as 

cellano 
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celfario mais, para renderem bnm navio mercante, que ve 
rem-no com os olhas: Amainava: ao tiro de húa peça ; entre» 
va-fe-d vilta de ha lancha;Se fe: cm alguns vazas por indu- 
ria dosmercadores avia perrechos para a refiftencia ; não 
qa ular delles a malícia, com que algans Meítres, a tirulo 
e fornecimento, tomavão fobre os navios mayores cantida- 
dos de dinheiro, das que podião pagar vindo a falvamento, Sc 
como deixavão a panancia fegura no partos donde fahiad; 
fazião conveniencia da perdição, bulcando occaziõês para fe 
entregarem aos cofiarios ; Retina deita forre ficavão livres 
dos acrédores, delpojados das fazendas, & dos caícas ; & por 
cltcs dous meyos fe vião os homens de negocio totalmente 
perdidos,&e 0 comercio de todo acabado, 
— 47 Deleorria-fe com variedade fobre a materia Se co- 
moa Coroanioavia de falrar a promerida amizade deixou 
correr o reparo por conta dos particulares: Aproveitou-fe o 
difcurfo do exemplo; Sc da mefma cauza do dano tirou'o cà- 
tra veneno, Dizia; que alli como a Companina de Olanda cá Csfere.fe oreme- 
o cabedal de particulares unidos formárao poder; có que ar dis 
“ mavaparaordubo; alli cm Porragal fe lhe podia fazer op: 
pofição pello melmo cítilo ; 8 que com elle fe reftanraria o 
comercio em Portuçal,S (e diminuiria o de Olanda , pois à 
rezão ditava;que com nofla cóveniencia fe defraudaria muy- 
to fua panancia, A grádes Miniftros parecérad bem eltes dif 
curíos, Comunicarad-fc ao Principescom a efperança das cô- 
fequencias, tanto para o Reyno,como para as coquiltas,dó- 
de iranianos gefbv fe ca que os Eramengos fe arma- 
vão, Se cnrequiciad.Difpurou-fe a materia cm repetidos có- 
grelos deMinidiros; e cnieracadotes levou aaprovação de 
todos, ômeya dopentítio Entritada dar-lhe forma,S venci- 
«das as dificuldades (e reduzio a efpeculação a pratica;ãe nel- 
te mez deJanciro fe vio formada a Companhia Geraldo Co» 7, 
mercio do Brafil, com todas as condições, & preceitos, G pes Companhia doCs« 
diaó aadmimiltração dos cabedacs,& o apreito dos combois; mercio Gira. 
tendo por fiador de lua verdade ; & coniervação, a protee; 
ção do Principe,o favor dós grandes,& os interefes do povo; 
com o que fe comunicou embreve tempo cam as partes in- 
tercflantes; não fé do Reyno proprio, fenão tambem dos cf- 
Er tranhos, 
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tranhos, chegando a huns por empenho, a ottros porcomti« 
taçaô,Se a todos reboot dep rt que poa nofia di- 
Vigência, pellasmuytas que fes o Framengo para empedir os 
progreíTos della, que já perfiágo temia, S is fentio , co- 
ano diremos no difeurfo defta narração, que me chama com 
os movimentos de Pernambuco. 


58 Chegado, que fo Sind de volta viagem da 
Bahia , deu cauza com fuabõa forte;a que os dogoverno fe 


tecer a ço ade do lugar s 

pofto, Sd pacato o deltaambição aprovava a opi- 
niaó,& túfluia no parecer do vulgo , como que fe adiantava 
muytonos votos, porque tinha asda plcbe, não poucos da 


milícia, &algurs do vFutidava a confiança de me 
hor fueçefto na p 1ó «de cnmendar os ercos ;queio 
O Corenel Briné Gencral Sifirifinundo cometéranaoccazião pafiada, cdel- 


te(o prefiniido' Coronel Jenvertdia Se centitrava: Nettctcm- 
po fopirão doolfoArrayal para o Arrecifedous Italianos 
“ “comalgime Negros; poblicirio,queamayor parte da noíia 
pente andava remmoricada por faltado pagas, Sede mântimen 
tos; & quea trefina falta avin, une mos, de munições, & ar 
mas; noticias , com que -o Brinctsforçou muy ro' fia perron- 
ção, exaperando à opportunidade,& condenando o ocio,em 
quetanto htimero de foldados Olindefes paflavio os dias có 
guifto,8e form neilidade Os do: ovemo namorados das rezoês, 
&dav iveiaits Cotonete sal juê que difpotet- 
fe, 


or fomenta. 
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fe,o que dizia, & intentava, 

s9 Fogolo, &altivo, o Coronel Brinc , com fe ver ab- 
foluco na fuperioridade do mando fe avaliava [enhor da mef- 
ma fortuna. Paffou ordem , que fe recolheflcm todos osna- sprefosque fre 
vios, que andaviõ a corço , para fc aproveitar da melhor gê- para « conquifia 
te. Mandou fazer grande namero de prarafanas,& chuços de ; 
ponta,& córte,com que dizia leavião de rebater as nofias cf- se 
padas;8 todas as horas do dia gaftava cm exercitar os mais 
robultos foldados no menco dellas.Parecco-lhe tempo de fa- 
hit a campo, 8 ou que foflc cortezia,ou obrigação, deu conta 
de feu e isanço ng se (que já fabia as nego- 
ciaçoés, & ios do Corone uvio-o com diffinula- : 
Fed para que fobre a novidade a melhor o clpanto, cia ur 
& foy fama, que lhe o Creyo de V.M. pella gran- de sifeifmundo. 
de opiniaô, que tenho de fcu valor,& de Íua capacidade,que » 
me dá conta de femelhante emprela, bultando em minha ex- ” 
periencia mais confelho,que a provação, porque a confidero há 
mais ardua , do que a póde comprehender o melhor juizo. ,, 
- Naôme dá lhgar, o queentendo,a que prefima de V.M, có- » 
fultaíle clic negocio com fua capacidade, fenão com os im- ” 
pulfos de feu valor, porque as refoluçoés da colera pertence * 
ao tribunal da cemer Senão ao da prudencia: Aquela, 
- ouzadia, queinflama os coraçoEs grandes, fabe bulcar a glo- »» 

ria entre as defatençoes do perigo ; mas não fabe confiderar » 
osinconvenientes, que fe hão de vencer para a tal gloria (e ” 
alcançar. As batalhas tem principio & fim; mas as viltorias cê g 
hum (ó fim, ao qual a capacidade humana nunca foube dar ,, 
principios certos; rariílimas vezes fuccedem , como as pinta » 
a difpofiçao;fempre como asdá o cazo. Elie jogo da fortuna » 
me tem enfinado cfta guerra,com melhor lição, que todas as ” 
da Europa , em qnemeachei foldado , Capitaô, & Generals ,, 
'& por eita rezaô digo , quea tenho para não aprovar nego» » 
cio, que depende de muyta ponderação ,& coníclho : Omcu » 
he, que V.M. fe retire de tao mão penfamento,S& de taó lou ” 
ca pd ee Ly entendo que conftragido de fatal deftie 7 
no, caminha a noffa áultima perdição. Que impulfo póde a- ., 
ver mais cego, nem mais infano, que aquelle, que lhetira dos » 
olhos o precipício , & da memoria Pee ? ndo + nn 

Fifa n- 
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” fangue das feridas, ainda não cftaô enxutasas lagrimas, com 
” que nos deixou a ultima batalha, que-demos aos Pormugue- 
” ges,&e quer V.M, tubricar fiia dita com as tintas de noíla del- 
» praça? Sahimos vencidos, & cortados de feu (erro, quando 
» nosavantejava tantoa defigualdade do numero, 8 da con- 
é » fiança, &apora , queo poder, &a confiança do Inimigo fe 
-* ” adianta com húa victoria ; & com mais hum terço de Infan- 
» taria, & que nofio poder fe diminuio na terça-parte, & as 
» duas, que nos ficáraó , com o animo pofirado aos pés do 
» medo, cfpera V. M. melhor fortuna ? Leva os meimos (ol. 
” dados, que então foraô vencidos, à contender com os mefs 
> mos homens, que ficárao vistorio(os , 8ecípera melhor (or. 
» te? Julgo, fer pronoftico de nofla Pendicad baias VM. pas 
“» raa melhor forte , o tearro donde a fortuna reprefentou nof- 
” (amayor deferaça ; & tenhovpor infalível, que refrelcada 
” a lembrança do fireçefio com vilta do lugar do conílic: 
to, influirá em huns, & ourros,osmelmos efpiritos . O cul. 
» to nos enfina o modo de guerrcar com lia naçaó, que ro- 
» da a Afia prefumio invencivel, que he confumila, ajuda- 
” dos do tempo, & não hados no braço; 8 V.M. fe defen- 
- gane, que não há de trazer a capa; donde Sigifmundo a 
» deixou, Porém o Coronclarrafiado de icuempenho,S de 
fua ambiciofa pertençaó , naô convencido , fenad protervo, 
impugnou todo o difcurto de Sufpifmundo,Se refolveo a exe- 
E fegme feu pros cucad de feu diftamen; ao que o fagaz Gencral não repli- 
prio dictamen, , pag : 
cou, porque fe lhe não imputafie a fraqueza, ou a enveja Só 
fe albirma, que paffou o defengano:a tomar forma de galan- 
tco, apoftando dinheiro confideravel, fobre qual dos pare- 
ceres lahiria mais certo. 
éo  Devulgou-fe entre os noílos a tençaõ, & o a- 
prefto do Inimigo, & com o confelho dos Mefires de Cam- 
ndou o General Franciíco Barreto de Menezes deitar 
ndo por todas sh io do reconcavo com gratos pers 
que qualquer foldado, ou official, que tivefie aflentado pra- 
ça,acudiffe à bandeira, debaixo de que militava, em tépo de. 
— terminado, Obedientes,&alvoroçados concorrtrad todos cô 
en) om “e notavel promptidaô. Carregava a difpoliçaó de todo o ne- 
as Bea Tê ceffario fobre os hóbros de Joaó Fernandes Vieira; & Andre 
batesos moffos. : À Ve 
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Vidal de N egreiros:O Meyo mais cfficaz,para nãotemerem 


aos homens, era, teremda ua parte a Deos; & comimplorar 


feu favor, derão principio a fua agencia . Pedirad a todos os 
Parroclos, que nas ftras Igrejas fizeílem rogativas ao cco pel- 
lo bom fucçeffo ; & da via aos Freguezes, a que cada dia 
com preçes,&e jejuns pediflem ao ceo,osajudaíle , A todos os 


foldados perfuadirão, que fe chegaffema Decos pormeyo do z,, primeiro 


his 


Sacramento da penitencia , & fe fortaleceflem com o da co» gar precurai o fi: 


munhad, Ao Vigairo Géral DomingosVicira de Lima pedi- ver do cen 


rão, mandaffeexpor o Sanâiflimo Sacramento cm todas as 
Matrizes por rrez dias continuados, para que diáte o Senhor 
dos exerciros fe cantaflem as ladaynhas de manhá , & de tar- 
de confiados, em que no myfterio ; aonde Decos fe via mais 
offendido da pravidade hercrica o acharia mais propício a 
veneração catholica. Rezão,em que fe devia fundar a confiã- 
ça doauxilio , &e do perdaô, pella diferença de filhos, ainda 
o deftrabidos, fieis, a inimigos inda que poderolos,incre- 
dulos, fo 

61 Códilipenciatão fanfta, não faltáraô os noffos Ca- 
bos a toda, a que humanamente fe devião aplicar: Avizados; 
ou por conjeíturas , ou por noticias, de que o Framengo fe 


dererminava em bufcar o melmo fitio , para nos offerecer fe- E logo acodemm a 
guiida batalha ; & que avia de feguiro mefino caminho dos?44 4 prever 


Guararapes, que na occazião paffada tomára;mandáraó for- 


tificar, &e guarnecerastrincheiras,por onde forçofamente a- - 


via de marchar;8 com particular atenção , as que chamavão 
dos Barachos Se da Moinho Novo; ordenádo aos moradores 
circunvezinhos aMifliffem aos Prezídios com peíloas,Scman- 
timentos, ali como os obrigava a ocrazião; Nos Guararapes, 
aonde eltavão por fronteiros os Capitães-Phelipe Ferreira, 
& Francifco Barreiros ambos do terço de João Fernandes 
Vicira,engrofláraõ os preridios,Se as muniços para a defen- 
fa de qualquer invazão, & incidente . Paffáraô ordem ao Ca- 
pitão da Moribeca Bertholameu Marques, q mandafle guar- 
necera ponte de Saó Bertholameu de prezidio, & fintincillas; 
& quea qualquerrebare tocafle arma , com trez peças de ar- 
telharia, que tinha na povoaçaó , para que fem detença ac» 
dificm os moradores dos lugares vezinhos com armas, Sebaíti- 

Eta mentos, 


poês humanas, 


l 
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mentos. Em fim,naô ficou couza, que a taô expertos Cabos 
parecelfe conveniente ;a que fenão acudiíle com diligencia, 
É aocrto, 

63 Emdezoyto de Fevereiro de mil 8 feilvêtos Se qua- 
renta & nove; dia efcolhido pella determinação do Framen- 

“Babe o Inimiro do SOsfábio do Arrecife o Coronel Brinc com cinco mil homês 
—atireoife;a E de guerra; todos foldados elcolhidos por valerofos , Sepra- 
eutar feu intento, ticos atendendo mais à callidade, q à multidão: Excreitona 
em que gonevd opinião de rodos mayor,que na occazião paflada,porque to- 
cem queforma. do parapelejar, fem vulgo para fogir. Carregavão a bagage 
fete contos galiadores entre cllaalgúas tendas de campanha, 
para os Coroncis, & Cabos mayores; que-crão osfeguintes 
O Corond Brinc General de todos;o Coronel Brand brand; 
o Coronel Guilhermo Authim;8co Coronel kz : O terço 
da Coronel Kever governava o Capitão Nicolas; Os outros; 
diverios E anententoeneraeaiãs Super iaga Delpre- 
z0u a turba dos Indios , levou (3 duzentos, cleolhidos pello 
fcu Mayoral Pero Poty: Dos homens do mar formou lá ter, 
ço de trezentos foldados, por Coronel, o feu mefino A lmirá- 
te ; Se duas companhias de Negros)homens de confiança:Re- 
duzto cita gente a doze ch EE que diverfificavas doze 
bandeiras; namero limitado, mas clcolhido ; ou para engran- 
idecera viftoria, que clperava, ou para nos clconder a gente, 
que traria; todosmelhorarmados , que veítidos: Tratava de 
vencer, & não de eipantar , À fua vanguarda conftava dos 
homens mais corpulentos, robuftos, 8 defiros, armados de 
pratafanas, alabardas, Se chnços;para defcomporem, & rebas 
terem os golpes denoflaselpadas; & de femelhante gente có- 
poz as frentes de todos os « quadroês, Deixou as luas praças 
gnarnecidas contos homens de menos conta, ali polo 
mero, como pella eftimaçao : Não lheelquectras (eis peças 
deartelharia,& bronze, cuja condução entregou ao Almira- 
tecoma-fua gente do mar ;.. Nefta forma 8 no dia referido 
pella nianhã, fahio do-Arrecife;dada ordem á fua vanguarda, 
quemarchafie para a Barreta, o que fes todo o exercito com 
marcial elirondo de clarins, trombetas, & tambores. | 
63 A noflá gente, certa na fahida do Inimigo, & próp- 
ta para acudir, aonde a chamafle o rebate eiperava as e 


| 
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& citas o ávizo das fintincllas, Pellas dez horas do diadezoy- 
to de Fevereiro, chegou avizo ao nollo Arrayal,mádado pel- 
lo Capitão Frácilco Barrciros,fronteiro dos Guararapes, em 
como a Inimigo marchava em direicura á Barretas Sc -dalli 
pordiante foy continuando os avizos alli como o Framengo 
fe adiantava nos paílos até que ultimamente difle , que fena 
entrar na Barreta, tomára o caminho dos Guararapes. Naó 
[oraô duas, fenão hia mefma tonta reccher-le anoticia, & 


Teca-fê arma cmo 
enejjocxereta. 


tocar-fe arma no Arrayal. Acudiraô os foldados a fuas hádei- . 


ras,&e os Meftres de Campo ao Gencral Francilco Barreto de 
Menczcs, que os chamou a conçelho, & nelle refolveraó,fem 
controverfa, que fe feguilo o Inimigo até lhe dar batalha. 
Conftava o noflo poder de dous qúlée 


(cifcentos homens en- 


tre Portuguezes, Minas, & Indios, com o qual fe marchou lo- “ 
go na forma, Sc ordem feguinte.. O Mefire de Campo Fran- - 


eifco de Figuciroa, de quem era naquelle dia a puedo 
trezentos homês do feu terços logo Andre Vidal de Negrei- 
ros com trezentoshomens, com que o fcu terço Aelachava; a 
efe feguia Dom Diogo Pinheiro Camaraô cerit o fcu terço 


Gente, É forma 
com que marcha, 


de trezentos & vinte ce a oterço de Hengique Dias 


com trezentos Se trinta 


: Aurcraguarda levava o Me- - 


fire de Campo"Joad Fernandes Vicira-com mil &: trezentos * 
& cincoenta homens do feu terço. Alem delta Infantaria, le- * 
vavamos as tropas de cavallos, que governava feu Cabo An- 
tonio da Sylva cujo numeto hás cfcondeo agora o tempo,$c - 


entaó o defenido, fem lugarecreo ; Neíta forma marchou o 
excreito Portuguez có ligeiro pallo;pello caminho dos mon- 
tes Guararapes. eai il remessa ço! Sb preco tl 
64 Pellasquatro horas datardo domeímo dia chegou 
a noflá gente ao primeiro morite,chamado na lingoa-Bra Uia- 


mt! 


na Môte Utiiciro, nome,que tomeu-de hijas arvares,g nelle Chega a rvifiar 
roduza natureza, cujo fruito he dé córamarcila, agradavel ot prêntes Guará 

à vila de fnaveaogolto , ainda que agrefte . Já nefta hora ti- ida 

nhao Inimigo ocupado os montes vezinhos; Scasfraldas - 


delles poraquella parte;que fazia frente ao irãó,aonde 
na oecarião paflada carregona mayór força da batalha: Elta- 
va fortificido, Ke fituado com efcolha ; & ordenada fua gente 


cm nove cfqnadroés,guamecidos de muytas embolcadas, q a 


Fit4 arte, 
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arte, &a conveniécia repartio pellos Ingares neceffarios: ATi 
comoa noíla vanguarda chegou ao dito monte,Scdelcobrio 
a difpofiçaõ, &e forma do Inimigo, mandon o Mceftre de Cá- 
po Gencral fazer alto, para que entre os Cabos ft definifie, 
porque parte, como,& quando fe avia de enveltir o Framen- 
go, Forao os pareceres diverfos , mas todos fe sednzirad ao 
voto dos de Campo Andre Vidal, & Franaíco de 
Figuciroa,que era bufcar-fe o Inimigo pella frente, Comuni- 


- Dettrminafe a contca refoluçao como Meftrede Campo Joad Fernandes 
batalha, com pae Viciraque'chegára naquelle tempo, Sefay de contrario pare- 
 Tecer de JoãoFer= cer dandoas rezoés que omoviaõ,defta mancira-Ainda que 


» mendes Vicira 
+ 
, 
| 
, 


| 


qua. 


o Inimigo, pello aberto do terreno ; faça caraa todas as par- 
? tes, aquella,quenos olha, fe há de julgar por frente, Sena for- 
» ma defta fituaçao, Jhe avcmos de confiderar a a,& 
* os lados; o que fopofto me parece, que de nenhiia forte con- 
? vem bufcallo poraquella parte, porque nos fica fuperior 
?” no fitio,Se nas Ni do terreno; de forte que nos obriga 
? a envelbilo por verc pcb que não confente eai 
? caminho mai ecrro pane tuo pars nosael pos 
” rança, porque ndo fer polive que deixe de citar guamecr- 
» do pellos lados de coprofas embofcadas;S: quando com bom 
" fueçeflo cheguemos a defembocarosmatos, noscípera peri- 
” go mais certo no empinado da ladeira, & quebradas da ter- 
” ray por onde [orçofamente avemos de avançar debaixo de 
9 fuas mefinasarmas, ex poftosásballas de fua artelharia, apon- 
2 tada para a parte,por onde nos efpera.Os mefinos perigos, & 
” inconvenientes acharemos por cada hum dos lados, dos quacs 
” noslivramos, fe bufcáremos o Framengo pella retaguarda, 
2 para rp ii terreno ear e po aloja- 
* mento feguro, 8 abundanciade apoa;8 remos 
* efta noite jmoleftados agora do odfiedo dado: 
9 cla; Nego clti cmnoffa mão eftollia peguemosna forte, 
” quenos dá a fortuna, pois'he ecrto, queamelhor efcolhe, 
? quem na dilação fe rayque quem no repente fearmíca, 
” 64 Naófaltou inftancia a efte argumento: Quve quem 

difle, que com a menor detença nós faziamos o mayor danos 


Impoguado de ale porque davamos tempo, à Pelo Olandes fabifie do Arreafe 


a ganhar-nos as forças, Sc a faquear,Sc deftruiras vezmnhanças; 
1. o ao 


4 ' 
& 


+ 
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ao que replicou Jozô Fernandes Vicita mofirando com evt- 
dencia, quenemao Inimigo ficára poder para repartir, nem 
gente, que tivellcanimo para o fazer; além de que acharia as 
noflas praças tão bem guarnecidas,& com tanta vigilancia, q 
feouvera de delejar,o que fe reccava: Quea Varzea era a ve- 
zinhança mais proxima, & demais cabedal para o ronbo ; & 
para tuiva, & que todos fabiao,que o retiro dos moradores 
a deixára femcottra, que podeile lervir, nemao furto, nem 
- ao odio; com o quea detença de toda a maneira, Seem toda 
a parte nós era de grande conveniencia, porque com ella fe 
davasnaquelle lugar, tempo ,a'que fe cacorporaflem com a 
noflá gente os moradores de todo o cireuito, fabendo, que 
nelte nos alojavamos aquella noite, & no mayor numero dos 


) 


[olados mais occazião,a que o Olandes fe perdefic. À todos E loga frguidos de 


convenciras , & contentárad as tezoés de Joaô Fernandes todos. 


Vieira, obrigárao ao Melire de Eno Geneml a que fe 
acoftalle co feu parecer, em execução do qual, virono exer- 
citoa cara para o Engenho Novo ; Entre elle, & o dos Gua- 
rarapes fe alojou a no(la gente aquella noire com as comodi- 
dades prometidas; & guarnecidos os poltos do prezidio ; fe 
poferaó fintinellas ao largo pello Meltre de Campo Francif- 
co de Figutiroa cujo era o dia:Fóra do alojamento, ficárao de 
polta os Capitães ffonteiros dos Guararapes, Francilco Bar- 
reiros,& Phelipe Ferreira, os quacs toda a noite galbitaó em 
picaro Inimigo, tocando-lhe arma por diverhas partes; tão 
delveladoa pafioa; queem toda ella lhe não fahiradas armas 
“damão. Conferio o Meltre de Campo Gencral, como, & a q 
hora leavia de enveltir ao Framengo  & relolvco-fe squea 
occazião diria o quando, & que o modo avia de fer a peyto 
deitoberto. * 

66 Amanhecco odia dezanove de Fevereiro, & midou 
Francifco Barreto de Mencrcs, que os Meltres de Campo có 


osicusSargentos Mayores, $eo Tencute General com o Ca- Manda Franeifo 
co Barretode Mes 


E + f a: az is nezes reconhecer 
forma , &ca firmação do Inimigo: fobiraó a hum monte fron- , fria, eb forma 


terra Se delle vira cudo ,o que dezejavão : Para mayor ccr- do inimigo, 


pitão decavallos Antonio da Sylva fahiffem a reconhecer a 


teza decerad o monteaté o rafo, que le unia ao outro monte, 
ocenpado do Framengo; o qual demaziadamente acautella- 
Ê da 


e 


sd 


Pnduflria com É 
é faz decr das 
MRS, 
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do tocou arma,&: mandou fazer tiro aos noffos com dyascar- 

gascerradas: Todos ouvirão o eftrondo , & ninguem vio o 
perigo: Defpois de bem notado tudo, quanto os Cabos per- 

tendião, voltarão, & referirao ao Meltre de Campo Gene 

ral, que o Olandes perfcverava no frio , 8& na forma , que ti- 
nha o dia de antes, & que o poder, pello que parecia, era por 
cuna de cinco mil homens, além dos Indios, Negros, & galta- 
dores; feis peças de artelharia, algtias rendas armadas em va- 
rias partes S hum elquadraõ feparado,que guardava a agoa; 
de que bebia o feu exercito, Conferiole o q fedema obrar: 
Felolveo-te, que não convinha, viftaa fiação, S: poder cô- 
trario,enveltillo, &muytomenos expor-lhe aos olhos a to- 
firioridade de noflo exercito, cltondido á (ua vifia pella in- 
terpofiçaô dos canaveaes, que o cobriaõ, que (ó em ls 
fe moveiTe, ou para iradiante, ou para voltara traz (o q for 
cofimenreavia de fazer ) le devia enveltir; & que no enrre- 
tânto importava , danoflã parte, a vigilancia, para que a ne- 

gligencia não [offe motivo de perdere-mosa occaziaó, 

67 Ackahora fe achavão dentro do noflo alojamento 
não poucos moradores das povoaçoes circunvezinhas com 
armas,S manrimenros, Se muytos de feus Capirtes môrados, 
que fe vinhas oflerecer ao Meltre de Campo General; Ad- 
mitio o focorro, louvou a deliberação , & para moltrar ; que 
eftimava o auxilio, mandou lançar bando,que nenhúa pelloa 
fahilio do alojamento fem ordem fãa;ãe como nenhum, dos G 
entravão, faia, foy avultando mais o corpo do noflo exerci+ 
to. Pellas oyro da manhã fe ordenou ao Capitão Antonio 
Rodrigues Franca, que de feu mefimo terço [crio do Mefire 
de Campo Andre Vidal de Negreiros, por lhe pertencer a 
vanguarda daquelle dia 7 lhe deffem quatro companhias , & 
com cllasfofle picar o Inimigo , que fem duvida femoveria, 
provocado de lhe tocarem arma, & afli fucecdco levado «do 
primeiro impeto; mas tomando fobre f, conheco a percen- 
ção da indultria,& voltou com preíicza a oceupar os poílos, 
que avia deixado, [em que o noflo Capirão defiltifle de o pi- 
car até a hãa hora defpois do meyo dia, que o Framengo im- 
paciente de noffa Acima foy defocupando o alro dos montes, 
& decendo ao baixo,para fe formar em efquadrao cerrado.O 

Ca- 
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Capitad Franta, ali como vionballar o Olandes teve para 
fi, que fe retirava para'o-Arrecife, ( conceito formado mais 
do deltjo, que do juito y com fuma:prelheza avizou ao Med- 
tre deCampo Gencral,do que entendia: Credulos os noflos 
Soldados na verdade da noricia condenavão a derença, como 
cauta delhe fopir das mãosa viftoria, Das trincheiras do 
noflo alojamento à ladeira, Sorafo, aonde olnimigo fefor. o 
mou, feria diftancia de hum tiro de molquete: Violrancileo qr 
Barreto osfoldados alvoroçados Se'fogo los, manto tacar a a forma, com que 
enveltir final a queobedecêrao maisde voo yque-lo paílos febé de fazer, 
Relatarei a ordem que eltava dada, para que melhor ft enré- 
daa narraçaó-da helio Melreide Coração Amidre Vidal de 
Negreiros como ten terço Sralpúas companiáas maisde com 
podido calos asrcaçi nos avia tinha por ordem, qui 
ea pello alto da moyaladeira, que ocerpava, 
&porcontra lado o Sargento Mayor Antonio Dias Cardo- 
zb-com quiiteo croços do terço de João Fermi Vivirmdim 
Tuaeícoltio Meltrede Campo Prancilco de FP ipuciroa com 
o fta terço, Ao Meltre de Campo João Fernandes Vicira cl” 
tava ordenado queenvefufo.o Inimigo pelo ralo apanhar 
o baqueirão, deguetantas yezesfizemos memoria com oy- 
tocentos homensido fenterço, S& porcórra lados Dom Dio- 
E Qu como fuuturço-deTndios,de Henrique . 
Pias com pluu de Negros O Meire de CampoGencralPra- 
eilto Barreto de Menezes vque já com a experiencia doter- 
reno;8 da miliciaduquellaspartes fe podia aproveitar dadit- 
ciplina,a dquirida'em outras guerras, ficou affilido darcom- 
qpanhias ameiliares, com que aadiradosmoradores.S algútas 
pagus, para ocorrer, aonde Je parcocie ncecário ; &r ver- 
«daleiraméçe,que-comelte dia, He podia coroar a famaio no 
ane de Capitão & defoldado porque nclemo(tron-fuvelpa- 
«da até ondepodia chegar o valor Sefun difeiplinajquea não 
“podintubirmaisa arte, x . 
68 NaGreveo Inimigo oricia de nofla rulolnçao, fe- 
mão, quando Ilha dunavilta, detcobrindo-oavangoa tempo, 0 44dre de c3- 
quea envelhda o bulcava pellas partes idufinidas, Deficon ?" 1o45 Forman 
relniranepofRos reside: ótihae dE ro inira eia 
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decnmenda. Foy João-Ferhandes Vicirao primeiro , q che» 
gou amedir o braço cão Framengo, ajudado da mayor pref 
tera Se da menor diftancia. Avançou o boqueiraó,que achou 
defendido 8 fortificado com fere batalhoés , duas peças de 
artelharia por frente, no ralo ; 8 quatro por lado, no monte, 
Orgulhofo,S deftimido o falo a receber o Olandes , imagi- 
nando deter-lhico pao coma violécia das cargas,que os nof- 
fos fora recebendo com igual marcha, defprezádo as balas, 
como fe defprezárad as vidas-O General contrario,que da la- 
deira vio o a cazo, quenolio valorfazia de fcu poder, 
o tamco defiroçado,& o engrolon com hum batalhao miats, 
que fe encorporou com os fcte ; que tinha na defenia do bo- 
queiraó; aqui carregou aniagpeiimo dabatalha, porque na 
poffe deite fitio cófittia toda a periça da viftoria. Em igual 
balança, fultentava o combatesde húta parte o valor,da outra 
o numero: O fangue de húa;S outra gente mofirava o furor 
de todos de nenhuin a vantagem efperandoa vitoria, osini- 
migos,pella conftancia, os nofios,pello coltume.O Meltre de 
bag abra Fernandes Vicira polto diante dos feus folda- 
dos, lhes fervia de GR SA & exemplo; para a imitação 
exortava o braço, paraa dilciplina o tel Não ouve al. 
gú, q não defejafie o exceto, que bulcava na competencia.O 
Inimigo animofo, & difeiplinado pelejava a péquedo, mol- 
trando ben no valor, Se conftancia da refiltência,que o alen- 
tavaa lembrança da honra, ca defenta da vida . No mais tra- 
vado da pendencia topou hãa balla como: Mellre de Campo 
João Fernandes Vieira , com dano tão leve;que fes final, mas 
não ferida, para que corcificafio a nodoa o intento da balla. 
Conheceo no avanço a fortuna, S na detenção perigo, levá- 
tou a voz, &mádou enveltirá cípada. Não parte mais fitrio- 
fo o penhafco defatado do montê, do que partirão os noflos 
a ferir o Inimipo , affombradó da facilidade, có que fe vio ro» 
to. Aquelles chuços,S pratafanas, de que os batalhoês cótra- 
rios fcarmavad para apartarem de fi o noflo ferro, rendidos 
4 defircza de nolia clpada , abriraô caminho largo, para fem 
deittoço;porã tebatidos , ou deíviados os primeiros golpes, 
não lhes deixavão lugar, nem tenpo para os fegundos.Muv- 


— tofangue, & vidas cultava ao Esamengo a contumacia, Se 


muyto 
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muyro maisa ptefia, com que fe via desbaratado,S roto;S o iris 
boqueirad ganhado, Scoceupado a poíto, da nofla pente, (o- Pego ago 4 ! 
nhorcada do fitio,Seda artelhiaria,que o Inimigonos deixou; pos 

porém, não de todo a pendencia, já então inntil paraa repa- 

táçaó,S paraacíperançã 

“69 Coma força, Se coma indultria bulcava Joas Fer-, 

nandes Vicira, neftaoccariãa,sonde melhor empregalica cê 

padaçõea vifta: (Com húa, &coutra couza vendia) Avertio, 

que picando ao Inimigo pella retaguarda , ficaria: de menor; 

partido: Apartou do corpo da batalha doustroços de (olda- 

dos para que hum pella retaguarda; outro por hum lado, lho 

tocaflêm armaço que fizerão cô promptidad, Sc fortuna, Oc- 

cnpado neíta facção fe lhemeteo o cavallo em o alho de bum. 

lamaçal, de forte,que quafi fomergido ; fenão pode arrancar 

delle; faltou da fella,&ecomo fenada faleira a fua peíflva, 8º a 

fcu cargostendo configo fiá cipada, & feu braço, coberto de 

hia É SATO a bufcar feu primeiro polto;, na frente do 

poder contrario, que já oachava menos, Aqui montado em 

outro cavallo, terçandoa cfpada, levantou a voz, Se dife pa- 
rxosinímigos: Há Framengos-rendei-vôs à clpada de 1036 preza confiun- 
Fernandes Vicira;que naceo para volto açoute , Chamados pa de 1oãs Fernão 
do grito Sc avertidos da peíloa , fizerao pontaria nelle vinte des Ficira, 
clavinas; defviou a fortuna as ballas; parcoe que obeigada da 
eltranha outadia: Della tomou principio nofla vitoria, & o 
Olandês occazião;, para deípois publicar no Arrecife , que 
Joas Fernandes Vicira ficára morto na campanha;nova,com 
que osdo poverno contra-pezavão a magoa de ua perda: 
Foy detodo hum exercito, S fe equiparava,coma de varaô 
tao grande, 

70 Poroutraparte com àmeíma forte,avançou o Mel- 
tre de Campo Andre Vidal de Negreiros o Inimigo: Pello 
alto da meya ladeira, emque cltava formado, o cnvefiio, & o it Are 
Olandês o cfperou comtal determinaçaô , que Ihederevco ;. vos eli fa / 
paflo; períeverou na conftanga, cm quanto não cxperimen- parse. 
tonos hos de nofia cípada, que a hum melino tempo o feria, 

&rompco pella frente, a pezar das armas , que imaginou inc 

contraltaveis ; damcíma forte o cortiraó pello lado efquer-. 

do os Capitães Fráciíco Berengucr, Antonio Borges aa 
Geg - 


Audee ridal de 
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Matheus Fagundes, & Eftevad Fernandes, governados pel- 
lo Sargento Mayor Antonio Dias Cardozo, a tempo,g pello 
lado direito o enveltio Antonio da Sylva com bi 
de cavallos, que valerofamente com as lanças,S tropcl rom- 
péraó por armas,& defenfores. O Meltre de Cam FranaiÊ- 


“ code Fipuciroa com a gente dofcu terço, fes nelta occaziad 


Desbaratãoo Ini 
migo, en) poê cm 
fegida. 


entender ao Inimigo, que a cfpada Portugueza corta pello: 
reparo,& pello perigo. Em todos fe via a emulação ; em ne- 
nhum a enveja; porque cm todasas partes andava igual a va- 
Jentia, imitando o coraçaõ,& o braço de (eus Cabos,q igual- 
mente difpunhão,& cortavão. Já o Inimigo,roto por muytas 
partes nos olhava com medo,& fe revolyra confuzo,bcbendo 
o defalento na vilta do ; & perdida a difeiplina dos 
feus com oanimo (furdos á abediencia, atentos á fuga )largá- 
raô o polto, & viráraô ascoftas, levando fobre cllas os pcza- 
dos golpes de noflo ferro, ao qual os fogeitava o terreno,que 
era por hum monte abaixo, caminho, por onde os corpos de 
feus mortos lhes enbaraçavaó os pés , & entorpcciaó o tino, 
petigo, do qual nenhum podia fopgir, apertado do alcan 
em que o defvio o não fizelfe defpenhar pellas quebras , fra- 
gas &roturas do monte, que otro definhao a r ógol. 
pe, ou oguiavad a morrer da queda. 
71 Em quanto fuccediao referido, pella parte do mon- 


joaô Fernandes ve, panhára,Sc guarnecéra o Meltre de Campo Joaô Fernan- 
poeira lhe ganha des Vicira oboqueiraô 4 & affegurára a defenfa comas duas 


e artelbaria do 


monte. 


peças deartelharia do Inimigo, que ficirad em noflo poder. 
Sobio o monte, aonde o Fra o tinha a bataria das quatro 
peças , & hum groffo de Infantaria, com feus que em 
veltio cóalentos de esforçado, & v ittortofo, Achou ao Olan- 
dês com ponpado braço, & nelle valcrofa refiftencia: À a yif- 
ta do eltrago da fha propria géte pelejavaó os Olandefes fem 
efperança da vitoria, & com defprezo da vida ; naó ouveal. 
gum,quea dezcjafle guardar, todos faziaômuyto pella ven- 
der;não fabia o furor reparar no dano, fenão na vi ; é 
erecia à perda com a perfia: Deixou-fe ver o te, do 
Meftre de Campo Andre Vidal de Negreiros, que er 
te fronteyro vinha no alcançe dos Oládefes vencidos Se dk 
baratados ; & com intento de levar aos noflos focorro, ig 
pa 


- : 
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paflar de hum monte, a outromonte, quando defcobrio no 

Valle hum cfquadraS immigo.formado das reliquias de fen 

deitroço baqueados os foldad os delle, por não ferem viltos, 

ciperando afli,noffo deleuido para executarem fua tençaõ. 

Andre Vidal de Negreiros, em cijo animo ardeo fempre 0 im de 

valor fem fumos de reeco, com hum mefmo impem empu- Negreiros o vai 

nhou a cípada, & levantou a voz dizendo aos E opcao foscorrer, & fe. 

chava configo(toda a fua gente vinha cfpalhada, fem mais ti- vê atalhado o” 

no;que o de matar, Seferir. )A a cfpada foldados;8e para o Ca- 2x cfauedrão 

pitao de cavallos Antonio da Sylva : Avançe V. M, o Inimi- “75” 

go,S não fe de quartel, a quem vencido defpreza . Drvi- 

douo Tenente Manoel de Araujo oavanço, pella difpari- 

dade do numero, da forma,& do tempo; (até aquelle inftan- 

tenão tinha o Inimigo defparado pira confiderou, que aos 

montadosavião debufesr todos os pelouros, & reccofo da 

certeza do perigo, olhou para o fcu Capitão,o qual o enten- 

deo,&co obrigou dizendo, que na guerra em não temer o pe- 

rigo,fe verificava o nacer honrado;S apertando as pernas ao 

cavallo, feguido de todos os (eus, enveítio o cfquadrao con- 

trarioque abrio á força de braço. Andre Vidal com aquelles 9 qua! » rempe 

foldados, que lhe den o repente ( fatisícito, de que hia confi- ajudado da cao 

go” recebida a primeira carga do Framengo, fem lhe dar veleris. | 

tempo, a que deflea fegunda, o enveflio, & cortou com tão 

forçofos golpesique por onde não partião, defironcavaõ. Vi- 

nha mais diftanteo Sargento Mayor Antonio Dias Cardozo, 

fuprio a tardança coma ne ré Sil pella fralda do 

monte,que lhe oferecia caminho mais curto , & de lado deu 

húia carga cerrada no efquadraS inimigo com taó bom em- Pesa do 

prego,que lhe fes viraras coftas pella ladeira do monte con-, METrita 

trario ; anolia cavalaria, e por aquella parte fazia frente, goem fogeda, 

fem poder voltar, porque lho cmpedia hõa grande quebrada 

do monte, efperou, fem movimento, húa carga do Olandes 

com tamanho dano, que della cahirao mortos o feu Tenenre 

Manoel de Araujo, quatro foldados , feis cavallos , & alguns 

feridos; porém os mais feguindo oalcançe aos Framengos fi- 

zeraô tal cltrago, fobcidrad mortos d vingança.No tépo, q ciairo Descthas 

efie combate andava maistravado, vinha huro batalhaô do pigs rompem 

Inimigo em favor dos feus, bufcando-nos porhum lado, 8 carros Capitães. 
Ggp 2 fem 
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fem duvida nos dera muyto trabalho, fe os quatro Capiraés 
Francifco Berenguer, Antonio Borges Uchoa , Matheus Fa- 
guroves 18 Elicvão Fernandes com as fuas companhias cm 
um corpo,fenão adiantárao a recebello com taô furiofocn-. 
contro, que o fizerad voltar,& fogtr. : 
73 Como fc anatureza os produzira, davão aquelles 
montes inimigos; do eltrago de huns efquadroês naciad ou- 
tros: Hum tinha o Framengo de refcrva, & por bõa rezão a- 
via de fer da gente mais elcolhida, o qual vigilante em noflo 
dano elperou a occazião mais opportuna.No mais baralhado 
doconhlião corria por hum monte a cortar-nos pella rera- 
guarda; avertio-o o Mefire de Campo Francifco de Figuci- 
O Mefire de cã. voa jfobio o monte,recebeo-o na ladeira delle com hiúãa carga 
pº Francifio de de mofquetaria affi lograda,q fem detença o fts mudar de in- 
Trgueiros desba- tenra: Fogio delordenado, & medro(o, primeiro de nofia ef- 
dis de rolina. padasá de fina perda: Seguio-lhe o alcançe hria turma de mo- 
radores,q fem cofideração cortavão por fogeiros,& rebeldes. 
Em todas as partes achava o Framengo húa mefma fortuna, 
porq em todis fe confumava a vitoria , cá lia mefima crue- 
za: Para osmiferaveis vencidos eraalivio o morrer ; tal era O 
horror de feu ellrago:Para os vencedores deleyte o matar;ta- 
manha cra a fede de (ua vimgança.Os q fe fingiad mortos,dei- 
tadosentre os mortos, melhor affcguravão a vida có a feme- 
lhançasque coma fuplica. Os que fogiad , tantas vezes traga- 
vão a morte, quátas tropeçavão em corpos fem vida, Para os 
ucagonizavão , era o gemer reclamo de nofla ira, & de no 
À cfpada , AM mefma fe defconhecia a natureza na fealdade 
dos golpes, & das feridas, com q os corpos pareciaô troncos, 
his Em cabeças, outros (em braços, & todos sé figura. O fan- 
gue cra cm tanta demafia,q fobejava a fede da terra, na qual a 
vilta achava ráta cauza para o horror,como para a cópaixad. 
73 O Mefire de Cápo João Fernandes Vicira(q deixá- 
fosé Fernandes Mosnomóôte pelejidoa peyro delcoberto cótra o efquadrão 
Vira fe Ju foe inimigo,q guardavaa artelharia, & a bagagem ) aflifttdo dos 
rolar da artelha- (cus, obravão demancira,q os não fabia o Inimigo ver fem paí 
o E spas mo:O valor, có q refiltia, fazia nofla oppofiçao mais furiola; 
; A Pg PAP ge os reparos, donde pelejava,noflã ouzadia mais firme, Con- 
rendiao as duas naçoés mais bellicofas , pellareputaçao e 
pellas 
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ncllas vidas: Acendia-fe a coragem com a refiftencia:Nad ect- 
fava a induítria, Sea força de bufcar meyos para a contraria 
ruina, fe bem, q com divería fortuna, porque (uperada a mnl- 
tidão, do valor;Sca ventagem; do braço foy rota, S ganhada 
a fortificação, Sea gente contraria,&e le fizerad os Portugue- 
zes fenhores da bagagem, Seda arrelharia inimiga, com morte 
do Corondl Brine General do Olandésnefta cmprefa: Anda- x: c%merte doçes 
vamoritado compondo, 8cordenando os feus; como valero= neral der armar 
fo Capitão, 8 deltro foldado , do Iria balla 'o matou, & & re Almmirane 
logo ontraao-cavallo. Ao feu Almirante do mar tirou a vida did 
ontra balla, bem junto da fua artelhariá. Pero Potysmayoral 
dos Indios,cô fortemais favoravel, ficou prifianciro: Ganha- 
daa artelharia , & poíta em fua gnardaa gente neecfiaria o y 
João Fernandes Vicira, feguindoa viftoria,com tanto cflrago 
do Inimigo,que o não fabia ver a vingança lemlaítima ; ca- 

alfado no alcânçe o vio perto de fi hnm batalhão de Olan- 

es,8e fem algum def + bar rd ira re Rende bum efe 

todos pedindo bom quartel, que a generali valétia do Joaó quadris olemics 
Ep rp e a Nagtinha fios fua: pras com a E — 
para cortar fracos; nem rendidos; obftinados,Se rebeldes, fi. ba 

“74 Aindaacita hora durava o conflião sas fraldas dos 


, 


todas, fe foy unir com os ditos Cabosa tempo queo Inimigo fm á batalha ço 
aftoxando-no combace-nos hiadeixando a vidtoriazopprimi=/ cn/ema mi. 
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avertárao vereda, fem perigo deixando as armas, que o defe- 
jo da vida lhes fazia largar, como embaraço da fuga .Os nof- 
fos que por todas as partes fegnião o alcauçe, já cativavão co 
deiprezos jámatavão fem colera : À cavallaria feguida dos 
moradores,que fe achavão montados , 05 perfeguirão co for- 
ças pou padas,are as portasde fua Fortaleza da Barreta, aonde 
o Cabo conhecco os feus,para osrecolher,pelli lingoa,, mas 
não pellas caras, afiadas , & disformes do langue , & das [er- 
das. Nos Indios,&Negros do Camarão, & de Henrique Dias, 
ex perimentarao os tniltes vencidos;mais viva a Foi ep 
& a cruca, porquea fangue frio matáraó ( naquele, & nos 
dias leguintes) muytos Olandeles,que osmatos efcondérad, 
&livrárao do primeiro ferro. Parece, quenão vira os olhos 
campo de batalha, em que (em feu tanto) fe confiderafle ta- 
manho cltrago. 

75 O Meire de Campo General Francilco Barreto de 
Menezes, a quem deve Pormgal,$º0 Brafil muyto do bom 
prosas fucçefio deite dia, pello braço, Sc pella vigilancia com que sé 
na ad bi. implicação governava, &cferia ( vendo-o bum mefino tempo 
ra atodos es Ca= Miperior,& cópanheiro cm todos os lugares da batalha Jmol- 
dossel folsados. tro nella occazião o juizo s Bea deftreza ; com queulava do 

baftão,8: da clpada: A preiença o fes teltimunha ficl do va- 
lorde fcus Cabos,& da valentia de todos; &acada hum em 
particular, gratificava o ferviço com os louvores, & cam os 
braços; magoado de não poder medir-lhes os premios pellos 
merecimentos:Ão menor Toldado honrava,& engrandecia cô 
efavor,& com o gabo, fazendo-lhe enteniler, que o metiano 
coração;gencrofidadedediftretojde que fó os necios faó cl- 
caílos; porque nunca efgotão cábedal, & por fer genero de 
honra;que mais fe cítima,Se que menos eulta.Iguaes todos no 
olto, tomo bforao no perigo,fe davão reciprocos parabens 
da vitoria. Te : 
- 76. Duroua batalha das duasatéasoyto horas da noite; 
tempo, em que os-nofios foldados fe recolherão a feu aloja 
mento, aonde, fem lembrança do trabalho, feficjavão a vidas 
Feltepe-fe avi ia com univerfal conhfio,de que fô a Debs fe devião aspra- 
éfuria. ças detamanho bentficio; eraõ muytasas Gireunfiancias, que 
concorrérao a fazella parecer milagro(a. Toda à noite fe sm 
aj! 
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fou com o defvello,que cauza a demafiada alegria. À relaçaô 
do perigo a fogentava o fono: A memoria do trabalho não 
deixava lembraro repouzo, & muyto menos as vozes , Sc ef- 
trondo dos inftromentos bellicos , que em toda a noite não 
deixárao de publicar o triumpho. Para a refcyção da nature- 
za lhes deixou o Inimigo grande co pia de fultenro, em que a- 
charão"o neceflario para faôs,Sc feridos (para todos avia tu- 
do.) Fazia mais faborozo o defeanço , o feguro dos rebates; 
ce 's feu braço os tinlia livres de toda a imaginação de fo- 
to, 

77 Fes ella vidtoria, memoravel o dia dezanove de Fe- 
vereiro, a todos os moradores daquellas Capitanias ; Nelles 
os libertou o cco do jngo,S da tyrania hereties, O Provifor, 


& Vigairo Géral pita de de Lima, que nefta occa-* 


zaô ahítio no exercito, defpachou ordem todos os Parro- 
chos das Matrizes de fua jurisdição, no Domingo feguinte 
tivcllem nellaso fenhor manifeito todo o dia, para que aíli 
como na aflição o acharão as rogativas expoho , afli tambem 
o tiveflem manifehio nas gratificações . Não faltáraó as Reli- 
gioês a tão devido agradecimento, como tão intereçadas na 
bencficio;moftrando no aplauzo da vitoria o zelo, com que 
affiltiraô na batalha: po forão os Relipiofos do Patriarcha 
S,Bento, os primeiros, pello inítituro, & pella pofic: Na das 
Tabocas fe acháraós &cem todas e pol ofer- 
vor,& pontualidade,que a todos foy notorio. Emulos de feu 
zelo forão,na prezente occaziad, as Religiofos de S. Francif- 
co, do Carmo, & da Companhia de Jesvs:Percgrinos femof- 


Dai 


tráraô tambem os defcalços Capuchinhos de Saô Francifco, . 


pois fendo efiranhos , obriraô, como fe forão naturacs. Em 
tolos os Conventos fe derão a Decos asgraças de fia infinita 
piadade com publicas procifloês,Se fermoés feftivos,S devo- 
tos, nos quacsos! cócfpirito, & engenho moltri- 
raó claramente aos fieis a obrigação, que tinhão de fervirem 
à hum Deos,que tão piadofamente as favorccia , dando-lhes 
vistorias, não proporcionadas com as humanas forças, fenão 
com fcu poder infinito, “a 

78 Com opreçoda viâorianão teve comparação o 


aça 


fe aDcos as 
f. 


cuíto, ainda queda muyto confideravel a de Ê set a de mija 
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& (ete mortos demos 4 terra entre elles ao Sargénto Mayor 
do terço do Andre Vidal de Negreiros, Paulo da Cunha: O 
Capitaô Tenente de cavallos Manoel de Araujo: Capitães 
feridos, Cofine do Rego, que morrco cm breves dias: Manoel 
de Abreu, Paulo Teixcira, Joaô Soares de Albuquerque, Je- 
ronymo da Cunha do Amaral, Eltevad Fernandes, todosdo 
terço do Meltre de Campo: Joaô Fernandes Vicira : 10 ter- 
ço de AndrcVidal de Negreiros, Manocl António du Carva- 
lho, Joss Lopes,o Governador das Negros Herírique Dias; 
eltes com os mais feridos chegáras a fazer numero de dizen- 
tos & fere; raro foy, o que morro das feridas pello diligente 
cuidado, que fe posem fua cura, & convalecencia : Elmera: 
ras os moradores cm hãa, & outra corra. p 

79 Deixou o Framengo por cima de dous milhomens 
mortos. Hum delles foy o fen Coronel General Brine, q nef- 
ta Occaziaó governava as armas outro O (cu Almirante do 
mar, que em defenfa da fua artelharia perdço a vida como 
valente (oldado, Os feridos, fenão foraó todos, osque livra- 
raô damorte, ficiraô muyto poucosporalinalar; O de ma- 
yor nome foy o Coronel Guilhermo Authimatravellado 
pollo pefcoflo de húia balla,que fam lhe fazer nova chaga, lie 
abrio fegunda veza ferida, que rocebêra ma batalha palfada: 
Não onvc, quem defle numero cerro aos priioneiros; feria, 
porque fó de Pedro Poty mayoral dos Indios fescazo ain 
gança: Dousannos , Semeyo viveo preíb em duros ferros; 


Prifisnciras , é delpois dos quacso embarcirao para o Reyno; viagem , que 
“ofbojssane dei- não acabou atalhado da morte. Entre todos os.deípojos, fo- 
sumo Framing pas dez handeiras,o de mayor cltimação,& o demayor preço 


o Eltâdarte Gencral,que ficou em poder do Melire de Cam 
po Joaô Fernandes Vicira a quem o offeseneo a obrigagai 
do leu Alferes, quea força de cutiladas o tirou dasmãos do 
Alferes Olandeés. Os demaisutilidade ; ftis poças de artelha- 
ria & bronze; atmas de toda a forte, fem uumero; munições 
de todo o gensro, mais que muytas; mantimentos cm grande 
copia: Osde mais gofto a copiola multidaó, de pratatatas, 
chuços,8e alabardas,em que os noffos vino, dofiroçada, Se ren- 
dida a eus pés toda a confiança inimigas o 
&o "Sobiochte fucçeiTo a opinião do valor Portugues; 
na 


+ . 
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& a reputação de noífas armas tanto fobre fi mefina, que lhe 
abatco Ícus voos a fama; curtas lhes parecério asazas para o 
dilatado de tanta procza . Menos as poderá alcançar hiia fó 
pena;8ede tão limitada e(phera,como a minha;mas porque a 
verdade não fique ofendida do cítilo , nem deflnz-trada da 
fofpeyta,a remeterci 20 teftimunho dos mefinos inimigos , & 
fcrão as palavras dos eftranhos , cono forão doseltranhos os 
hyperboles. Aquelles officiacs Olândefes , que elcapárão da Teffimunho, que 
batalha, diziao,que nunca virão, nem ouvirão , o queexperi- dem o Framengo 
mentárão nefta occazião, porque núca fe vira gente,que fem “e ma valor. 
ter conta com o numero , nem como perigo , romper formi- 
davcis efquadroês , (cm temor de ballas , & fem fazer cazo de 
Pique, pratafanas, chuços, & dardos,que abatiaó com as cl- 
padas, como fc á fua vontade obedecérad os pulfos alheos,& 

proprios;& a morte,& a fortuna citiverão às fas ordens; que 

entre as outras pentes, andavão os exercitos á vlíta mezes, & 
-annos,paflando os dias em leves cfcaramuças,até que ultima- 
- mente fe dava ha batalha campal:E que não poucas vezes fe 
desfaziad os exercitos com mutua retirada, temendo-fe de 
húia,Scoutra parte a contingencia de hum conflião:Mas,que 
os Portuguezes (como fe tiverão vidas de prazo ) não galia- 
vão mais tempo em enveftir hum excreito, que aquellc, que 

tardavão cmaviftaro inimigo ; (em aver confideração., nem 
reparo, que lhes detiveíte o impetu ; o que telimunhavão 
duas batalhas, que derão, & vencérao no dilcur(o de dez me- 
zes,entrando neéllas, como fe entráraô cm algum jogo feftivo; 
& concluiaó, que cm nenhia parte dava a natureza femelhã- 
tes homens, próvida cm ferem poncos,que a não fer a(lim,feu 

coraçaô,8c ícu braço os tiverão (eitos fenhores do ambito da 
terra, 

81 OGendcal Sifeifinundo ( com mais larga expericn- 

cia dife aos do conçelho do Arrecife, E comunicâdo-lhe elles PEN ap Pç 
nofia vidoria,& fua defpraça 7 que os fenhores da Compa- nd oO Pe 
nhia Occidental,não tinhão que cfpcrar outros fucçeítos de 8 

gente tão arrifcada,oem de emprefa tão cultoza,em que fem- 

pre hiaó a perder, como a todos enfinavão as experiencias de 

dous annos,cm que fultentárao a guerra com armadas copio- 

fas,S repetidas;com difpendio de milhoés ; perdendo bata- 
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Ilhas, armas, fortalcras,& gente em tanto numero , que pafla- 
vaó de feismil foldados , 16 0s mortos d cfpada, & nellesos 
melhores Cabos, Capitacs,& ofliciaes da milicia,que naquel- 
Ja idade dera o Norte;S& que,alfi como a Suas Senhoria o di- 
z1a, o tinha cfcrica a Olanda; como ranbem o muyto, que i- 
gera,por difluadirao Coronel Brinc de cmprefa tão Jalrimo- 
fa, moltrando-lhe [ua perdição com rezoés tão claras, & ar- 
gumétos tão evidêres, que fem querer, lhe pronolticára nelles 
amorte,& o lucçello;& que como experimentado lhes acon- 
felhava, que com homens ta5 valentes & deftemidos, [e avia - 
de contender de longe, olhando-os, como a leoês, pois com 
clles fenão avia de guerrear com força, fenão com indultrias 
certeza,que tinha conhiccidoa Europa, a Africa, a Alia,óca- 
goraa Ainerica , para que rodo o mundo.o reftimunhaile. 

82 Acharaó-le nella occaziad o Melire de Campo Ge. 
neral Francifco Barreto de Menezes. Os Meltres de Campo 
João Fernandes Vicira, Andre Vidal de Negreiros, & Frans 
cilco de Fipuciroa: O Tenente Gencral Phelipe Bandeira de 
Mello: Os Sargentos Mayores, Antonio Dias Cardozo do 
terço de Joaô Fernandes Vicira; Paulo da Cunha ( que mor- 
reo na batalha”) do terço de Andre Vidal de Negreiros; Jero- 
nyino de Inojoza de terço de Francifeo de Fipucyros. Os 
Governadores de Indios,8&Minas Dom Diogo Pinheiro Ca- . 
mario,& Henrique Dias! O Capitão de cavallos Antonio da 
Sylva,&e Manoel de Araujo; que deixou a vida no con fião. 
Capitães de Infantaria do terço do Mefire de Campo Joad 
Fernandes Vicira, fcu Alferes João Fradique, queRegia a 
companhia de fua guarda: Francilco Berengucr, João Soares 
de Albuquerque, Antonio de Caliro, Jcromymo da Cunha 
do Amaral, Alfonto de Albuquerque , Cofine do Rego Dar- 
ros, Franálco de Lisboa, Bertholameu Soares Canha, Fran- 
cifco Barreiras, Antonio Borges Uchoa, João de Albuquer- 
que, Antonio Rodrigues V idal,)Manocl Moniz, Vicente Cu- 
rado Moutinho , Braz de Barros Teixcira, Domingos de Sá 
Barboza, Paulo Teixcira, Gonçalo Pereira Fidalgo, Brazda 
Rocha, Manoel de Abrcu,Francifeo Ramos Manoc! Lopes, 
Ainaro Cordeiro , Domingos Ferreira, Gregorio de Caldas, 
Simaó Mendes, Phelipe Ferreira, Elicvao Fernandes, Grego- 

no 
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rio Fragolo-de Albuquerque ; Scbaítiaô Ferreira, Antomo 
da Rocha Damas,& Joíode Pontes. Do terço do Mefire de 
Campo Andre Vidal de Negreiros os Capitães, Joaô Barho- 
2a, Antonio Curado Vidal, Antonio Rodrigues Frica, Jozô 
Lopes, Manoel de Aguiar, Manocl Antonio de Carvalho, 
Antonio da Sylva, Amador Rodrigues, Francilco da Rocha, 
& Antonio Rodrigues Santiago. Capirães do terço de Fran- 
cifco de Figuciroa , Pedro de Miranda, Fernao de Mello de 
Albuquerque, Dom Joaô de Souza, Amaro Velho Cerquei- 
ta, Franciíco Coutinho, Miguel Fernandes, Clemente da 
Rocha, Jacinto da Cruz, & Joaó Luis. Dignos de igual me- 
moria fe fizcraó nefia occaziad os Capitães das terços de D, 
Diogo Pinheiro Camaraô,S Henrique Dias;8 bem quizera 
cu, que a imprenfa lhes refticuifle a lembrança,que lhes rirou 
acnformaçaõ; mas já que cíta lhes cfcódeo os nomes das pel- 
foas, publicaráô fempre, occazioês femelhantes, o daquellas 
duas naçoés, nos Indios, o valor das Indias;nos Minas , as mi- 
nasdo valor: Tambem faltáraô nas liftas os nomes de alguns 
Capitãcs, ou porque calvoroça os não avertio,ou porque a 
fragilidade das memorias os cquecco. 

- 83 Emodiavinte de Fevereiro fabio o Sola fazer mais 
claro noflo triumpho,moftrando a campanha coberta de del- 
pojos, Occuparad-fe os Miniftros da fazenda em receber ge- 
neros, 8 os da milícia em repartir, 8cacomodar feridos, & dar 


Coraê "fe os ferio 


dos, 6 enterraã + 


fepultura a mortos, O Corpo da Sargento Mayor Paulo da [ces mortos, d+ 
Cunha fe levou á Igreja Matriz da uid, aonde fe deu à marcha « mojfa 
terra com os funcracs da piadade , & da milicia, deixando a SME Pera 14 
falta de fuacompanhia a todos magoados, & (audofos. Rece. "7 


bido poren tudo, o que pertencia à fazenda Real, fe- 
colo ei Scndomoados osferidos, marchou o 
noflo exercito para a Fortaleza do Arrayal aonde foy rece- 
bido com falvas dos Rs (alegres aos noflos , & formi- 
daveis ao Inimigo” & com mmultuofa acclamaçao de vivas, 
que fem defcanço davão osmoradores,ã leguros na fiança da 
viftoria tinhaô já deixado osmaros, Sc eiperavão os reltaura- 

dores de fua liberdade para os acclamar por tacs. 
84 Nofeguinre dia mandou o Olandes cmbaixada , em 
que pedia fufpenfa6 de armas para dar fepultura aos spo 
e 


JA ” 
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” de feus mortos, que ficárao fobre-a terra no campo da batas 

nã fe rosie lha: Concedeote-lhe: Dentro dos termos da Villa de Olinda, 

renrar “4 feus até a povoaçaóda Jangada.) Ordenou o Mifire de Campo 

seomiad, Gunçral Francifco Barreto de Menezes ao Sargento Mayor 

Antonio Dias Cardozo, que fofle (com a Infantaria, quelhe 

revele ) efperar, & “à praya os Miuifiros daquella 

nção, & os acompanhalfe na forma do efilo até os Guara: 

rapes, aonde com a pente da fronteyra, & few Capitão Fran- 

cleo Barreiras, affiltificm aos Min Olandeles o tempo, 

queo enterro os detivelie . Execurowo Sargento Mayor as 

ordens, efperou que chegáflem os Framêngos, os quacs de: 

zembarcáras perto do fitioda batalha:Eirao muyros galtado- 

Fumos me RR por fe Cabo hum Capitão declavinas, dos quecícas 

felix dado. piraô do confl ito;Sc hum Juden rico,chamado Moyfen Na- 

varia titulo delingoa, falava bemiPartugiice ; o trazia 
” f 


piadade, & Com as lagrimas entre as pefianas pos os olhos no 

O quê paflis os Sargento Mayor Antonio Dias Cardozo, Se do com 
Calus de bis dr à EA 

END a dedo parao boqueiraó,aondeo fi cobriaa terra difle 

PES (comelpirito-da vingança) queainda ciperava morrer na; 


quelle lupar,aonde cantos homens grandes de Olanda,& Frã- 
caacabirmõa vida com tantos foldados de fama, por fatal de- 
(tino de fua adverfa fortuna; Aoqueo: Mayor ref- 
pondeo,(ao defenrendido) que tão honrado defejo,era filho 
de peyto tão gencrofo, como mofirasa-fer o feu, com tanta 
verão fentido de naô acabar a vida entreoshomens grandes, 
ue 1ó lhe ficava, para o martyrio de ham continuo arrepen- 
e que tomon o Capitão. Olandes : Ouvi dizcrao 
men Coronel, antes de governaras armas neíta occaziad,qu e 
os Porruguezes eraó nos combates tão furio(os, que de força 
os avia de condenar o juizo porhomens , ou brotos, on bor- 
rachos, pois aff defeltimavão as vidas , como osirracianacs, 
que não conhecem, o que valem. Refpondeo-lhe o Sargento 
Mayor á lação, metendo-lhe: em caza o antecedente: Naô 
tanc perder a vida, fenão quem inficl, tem para fi, que é 
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hã outra vida; quem fabe, que namorte amelhom em (aber 
morrer, moiira quanto a fa Piso “Os srsbemoão ses 
emde a perder,porque fem ellanão fe podem embor- 
SE ; &eló Ui cfte fim fazem conta da ia : & delles fe 
conta, queo fazem por galla, &o tem porfefta; & não dos 
Portuguezes, que abominaõ, como afronta , atorpeza de fe- 
melhanre vicio;& como o cffeyto dainfamia he perder o jui- 
205 fó daquelles, aos quacso vinho deixa tantas vezes infen- 
fatos, fe póde dizer,que faô muytas vezes brutos:O querellos 
reportados, tiranicamente opprimidos ; he fopollos infenfi- 
veis, que de outra maneira forçofamente fe avia de crér,que 
gente taô gencrofa mais facilmente pala pelo trago “de hia 
morte, que pello fofrimento de ha tirania.O Framengo que 
nasrepoltasachava materia para os incendios da paixão, buf” 
cava meyos para (e difimular convencido , & continuou di- 
zendo.Muyra cauza tom os foldados Pormguczes para felte- 
jarcmtaô gloriofas viltorias ; ninguem p com clles de 
ufanos,Scontentes; & tem rezão, vifta a difparidade das ar- 
mas, Sexto numero; Arguio-le'o Sargento Mayor a fopofi- 
çãoda filta: Não fei (lhe relpondeo)que os foldados Portu- 
1czes [lição múyto cazo de vencer, a quem lhe não fabe re- 
tir, porque conhecem, quea ploria do vencedor fe.mede 
palla refiltencia do vencido. Scos Portuguezes pelcjáraó cô 
gente de outro valor, fizeraó maiscltimaçaô da vidtoria: Se 
ira quem foge, hecaça, não he conflião ; he jogo ;não he 
ant Bem entendia Antonio Dias Cardozo o contrario, 
do E PaPosatfecrá as mortificar à Olandês o dizia:Naó po- 
deo Framengo ara colera, que lhe excitou a injuria: 
Abratado em yra perguntou ao Sargento Mayor, fe craô (uas 
aquellas palav fe as ouviraaos [oldados?Refpondco,G 
os foldados as diziad y Com defefperaçao começon o Olan- 
dês achorar como menino: Tratou de defculpar yo que não 
podia defender dizendo, que fe na primeira batalha rompéra 
onoiia princiro impery a fortaleza: de fcus efquadroês, na 
fegtinda refiltirad tao valerolamente , que primeiro virão a 
campanha juncada dos fcus mortos que larpallem o polto; o 
que fizcraó pouco experimentados no modo de pelcjar da 
nofla gente, obrigados a fogirprimei pa fua perda,que de 


nofa 


a 
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noíla efpada,S que a defigualdade do cftrago nacera da dif- 
ferença do eftilo;queos feus cfquadroés davão as cargas, fem 
pontaria; os Portuguezes,em mangas, fem perderem tiro;mas 
E dallí pordiante lhesavião de imitar o modo,& feria muy 
cllkmelhante o fucçeo; ao que fahio o Sargento Mayor di- 
zendo, quea concluzaô afientava fobre premifias falfas, cm 
parte fophifticas , em parte impofiveis; que cra impoflivcl, 
pelcjarem os Olandefes efpalhadaé, porque nelta forma cada 
foldado neceflitava de hum Capitão; & cada hum dos Portu - 
guezes,era Capitão de fi mefmo:Que era fophiftico fopor, q 
a fua gente (e avia de melhorar fem forma, quando com t 
fua forma nos não podia refiftir.Ouvio o Olandês, Secallou; 
com o que fe deu tim ao argumento, & às inflancias. 
- 85 Tinhao Cabo Olandês remetido os corpos dos fens 
Cabos para o Arrecife,S (epultados os mais,Sc rias pa o 


ray ecupitãoo. Judeu tinha alcançado licença parair ao noflo Arrayal,a ti- 


Lendês ver o mofo 


fe Arrayal,como, 
É Pura que. 


O que paífa com 
Francifes Barre 
to de Atenezes. 


tulo de affeyção,& curiofidade, a pedio ao Sargento Mayor, 
para o acompanhar,dizendo hum, & outro;que queriaô ver 
com feus alhos gente tão valcrofa ; que na valentia excedia 
os termos da credulidade.: Eltc foy o pretexto , outra cra a 
cauza . Entráraô no Arrayal cobertos os olhos, aonde o Ju- 
deu pedio,o deixafiem ver, comos fcusfoldados,que o 
fer efpanto do mundo. Concedeofe-lhe,S pon doca- 
vallo,fenão fartava de osfoldados,hum,por bum, tra- 
tandoa todos com honori epitetos; o de So) (dizia clle) 
era, o que (ó convinhaa gente, em cuja comparação toda a 
outra vinha a fer fombra. A via entre os noflos, muytos,que o 
conhecérão, &c tratáraõ antesida gueira; dos quacs foy rece- 
bido comagafalho  &bem correípondido defcu alvoroço. 
Mal fofriao Capitão Olandês os byperboles; com que o có- 
panheiro nos engrandecia,8e com teção de os abater ; chegou 
à prefença de Francifto Barreto de Menezes que com os Ca- 
bosmayores o efperava em hãa fala alta: Sobio,& comcerc- 
monias de fomiflaô o faudou, & aos mais , & profeguio, com 
animo dobrado, dando a todos os pezames da morte do Sar- 
gento Mayor Paulo da Cunha, por fe perdernelle hum gran- 
de taful;S do muyto, que fentia a do Governador daliber- 
dade Joaó Pepoeidho Vire morto no avanço da fua artelha- 
i rá, 
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ria, pelloa, a cujo valor deviao osmoradores todas fuas bõas 
fortunas,S& as armas de Portugal a reputação ,em que eltavão 
naquelas parrcs; defgraça , que elle (entia, como amigo, & 
Íoldado, fopofto,que no Arrecife a tiveraó por ria di- 
ta quefe davão os do governo huus aos outros, os parabens, 
porque na perda de femelhante homem, nos vinha a cuitara 
viétoria, mais do que valia; & que fuas Senhorias devião rol- 
lerar a defgraça como certos, que não dava a guerra outros 
fruitos, mais que feridas,8e mortes: ( Era alli;que no Arrecife 
corria vulgarmenre que o Meftre de Campo Joaó Fernandes 
Vieira ficára morto na baralha,nova q fe motivou da cauza 
referida cmo nnmero (ellenta 8 nove delte livro. O Mefire 
de Campo General entendido na tronia dos pezames, cortou 
o Olandés com os meímos hos de fua malícia, Rezão rem os ,; 
fenhores Olandefes ( lhe refpondeo de nos darem a nós os ,, 
zames,Scalfios parabens da morte do Sargêto Mayor Pau- ,, 
lo da Conha, foldado tão valente, que fempre fes joga de ,; 
matar Framêgos,& neíta tafúlaria cmpregoo o tépo,Sco cui ,, 
dado; & quando não [ora homem de muita ellimação por ,, 
fua grande callidade, & por fuas proezas , baltava fer Portu-,, 
guez, para que fua morte fole fentida; porque avaliamos cm , 
maisa vida de qual quer, que todas quantas Vidtorias nos po- ,, 
diadar a fortuna. Porém a conlolsção, & aalegria, com ,, 
que no Arrecife le [elica a morre do Mefire de Campo ,, 
Joa6 Fernandes Vieira, aflenta fobre falo, porque netia , 
prefente hora eltará delcanfando em (ua caza, fem ferida, ,, 
nem achaque, que lhe demnoa o gofto de matar, & deliruir ,, 
Olandefes, dando novos hos á fua cfpada,paracontinarem ,, 
exercicio tão (aborofo para feu genio:O fudco [não menos ,, 
credulo na morte publicada, que feo companheiro teve pa- 
ra fi, que cra engano , o que ouvia , & com disfarfe cortezão 0 qual o defina 
procurou a verigoara verdade:Difle que fempre fora amigo, 4/74 damorté de 
& apaixonado do Meire de Campo Joaô Fernandes Vicira, eso bd iegjpê pa 
8 que nenhum favor poderia receber mayor de Suas Senho- dos pla que fofr 
rias, 0 cosa obeso est dh o ver, fefofie pofiel; 
porque (e lhe acabava o termo,que lhes davão as ee 
traziaô, as quacs moltriraó logo ; (elcondendo as [ceretas, 
que lhes concedião todo o tépo, q fofle necellario para apo- 
Hhh a FAICIA 
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rarema verdade ) aínda,que para confeguir couza,que tanto 
delcjava, fe exporia a todo o rifco, 

86 Mandou Francilco Barreto de Menczes chamar o 

Meftre de Campo Joaó Fernandes Vicira ao feu Engenho 

Cuja mvifta os ef> dE Sad Joaa ( não muyto diftante:) Chegou, como allico da 
pauta, cauza: Foy recebido do Judeu com fcíta,& do Capitão Olá- 
dês com pafimo: ( com o ver fe lhe quebravão os olhos, que 
nclle punha)O melhor, qu pode, efcondeo o Capitão Olã- 

dês o coraçao entreas palavras, dizendo que felicjava gran- 

demente vello com taô dificrente forte, da que fe contavano 
Arrecife, aonde fe diria , que ficára morto na batalha. Sc os 

» fenhores Olandefes(Ibe reípondeo Joaô Fernandes Vicira) 

» dizem, q dei a vida pella vitoria fallão pella boca de feu de. 

» fejo; fe o crem,he negoceação de feus deliãos porque fe per- 

» fitadem,queacabaria feu caftigo com minha vida:Mas defen- 

- ganêe, q featéagora fui fcu açoute, viva, daqui pordiáte o 

» ferci;como relucitado: Porq fabe Dos refucitar mortos para 

» caftigar foberbos.Cã femelhátes defprezos os tratava a noíla 

- gête,não ignorando o valor,S difeiplina da Nação,q todo o 

! mundo relpeitava;mas querias abater os fumos de fua altive- 
za.Paílou a pratica a materias jocofas, com q os noflos Cabos 

os entretiverão: A gafalharaó-nos cô abúdácia,Sc honra até G 

ao outro dia fe voltáraó para o Arrecife , aonde o defengano 

fes táta impreflãó nos do governo, foy mayora trificza, 
cauzou a verdade, q toda a alegria,q tinha introduzido a [a 
peyta, porquea cauza do pezar era certa ; &ca do golto duvi- 
ola, fes 

87 Entreo recco, &ca magoa paílou o Inimigo alguns 
mezes. Todo o feu cuidado occupava a dor ; que dc deixã- 
raô golpes taó fenfiveis, que nem o tempo os cfquecia, nem 
0 aefperançãoscurava: Viaem feu noffa confiança,& 
ses pres bass tanto mais a temia , quanto mais à va, Parccia-lhe, 
“Pe que não faria pouco cm defender fuas Fortalezas; & todo fe 
aplicava a reformaçaõ delas, &ca exercitar fua pênte naarte 

da milicia. Às mefinas diligencias fe faziad da nofia parte,com 

diverfa rezão, fe bem , que com a meíma doutrina , quea to- 

dosacófelha igual vigilácia, & cautela no feguro, & no peri- 
go.Proveraó-fe as Eftancias com avertencia, & cuidado : Des 
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fe Bavão nos favores da fortuna; amayor dita os defconha- 
vaimais, & como fe ciperárad feus revezes, adeltravão osfol- 
dados cada dia, porque o ocio os não levalicao vicio; com q 
de lia, Sc outra parte vivia aguerra nasdifpofiçoés, fopolto 
ce amortecida nos defimayos do furor.Para (ahira publico, 
e fazem osenfayos, &ras da guerra não faS pacíficos, ainda 
que fenão moftrem encontrados, 

88 Em quanto em Pernambuco fuccedia o referido ca- 
minhava no Reyno à fua execução o aflento ; de que osna- 
vios mercantes navegaflem em frotas; comboyados por conta Sabe do Reywo 
da Nova Companhia Geral. Em quatro de Novembro de mil * fi eba iso 
& feifcenros & quarenta &cnove lahio de Lisboa a primcica ,., RA rea 
frota (eu General o Conde de Caftellomelhor Joaô Rodri- 
gues de Vafconçellos( a quem ElRey Dom João o Quarto 
mandava governar aquelle Eltado” & por feu Alnirante Pe- 
dro Jaques de haés, Cabos, jicntão de fama , & que 
depois occupárad os mayores poítos da guerra . Com prof- 
pera viagem os virao naquelles mares,Naturacs & Elkrigei- 
ros, colhendo huns as premiífas de fuas cíperanças no fegu- 
rodo comercio ; onrros confirmando os reecos , de que buf- 
cavão (eus portos com ftgunda tenção: Elie cuidado: fervio 
au Olandês de freyo, para que não cuzafie levantar q braçó 
os mezcs, quea frota tardou em voltar para o Reyno. 

89 ViofeSifgiimundo livre da ses pm 
a refpiraçao ; &e quiz experimentar o cítado defua fortuna. 
Em vinte Se cinco de Agofto mandou hum groflo de Infan- Si/2i/avido mã-. 
tariayque pella Eltácia do Mendoça (aonde eftava por fron- E af era 
teiro o Capitão Antonio Borges Uchoa ) tomaiTe o pulfo 4 rg we fico 
noffa vigilancia - Pella Fortaleza: dos Affogados , como nais vejo 277 
rnesprag in rage emnofiocul- 
pella continuação do ocia,& pella confiança das vião- 
rias; masachou da vis defpertas, Se as armas promptas:Cô 
cllas na mão falo arecebelloo Capitão, & a gente do prezi- 
dio, a qual,como inúdação reprimida rompco pello Inimigo 
cô tal violencia,q (em clperar fegundo golpe, virou as cofias, 
deixando fete morros, que lhe não permítio retirir a preíla 
do alcançe ; &nosmuytos feridos , com que fe recolheo, le- 
vou a melhor cura de fcu engano:Muytas vezes,& por diver- 
Hhh3 fas 
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“fas partes experimentou o Olandês o mefmo:; 8 com dizer, 

que em todas cllas levou caítigo cortado por feu atrevime- 
to,as deixo referidas todas. 

go Eraa Fortaleza dos Afogados a que (entre todasas 

do Inimigo”) ficava mais pella terra dentro , &aília cercavão 

ao largo múytas Eltácias noffas:A que chamavão do Aguiar 

bo cometer era a mais proxima, fituada pella frente para o certão em pa- 

ra ragem, que não deixava liberdade ao Inimigo para as corre- 

Ps, , rias,que defejava fazer a roubar a campanha, pella rande co- 

modidade,que nos oferecia o mato para as cadas, que 

a toda a hora achava o Framengo formadas, Scvigilantes bar- 

bilho pe Eni naçoés, que vivem de piratas por in: 

10] Eltava por fronteira, Capitão da 


fita Fortaleza, Tocárao arma as fintinellas;fabioo Agutar cô 

os feus foldados( todos do terço de Andre Vidal de Negrei- 

ros) & alli rebatco o Iniínigosque fem muyta refiltécia o pos 

em desbaratada fogida, com tanta perda demortos , & feri- 

dos, que nos fazia entender, que não pa (cu mtento , de 

confeguir feu dano: Ardia no peyto daquella gente o fogo da 

cobiça com tanta viveza,que confumia nelle toda a lembran- 

ga do perigo. - 

91 Emqninze de Dezembro fes o Olandês hum groflo 
“detodaa a sr vens nas fuas praças, impacicn- 
te, de que feus foldados , reduzidos a viver daspagas ; fenão 
em alentar com algum roubo (não avia parte pos on- 

de achafle vercda feu defejo, porque em todas encontrava 2 

oppofiçaõ de noflas armas.) Embofcau-fe em hum mato ve- 

ainho ds falinas;que fe diziaó de Franáifco do Rego: Foy (en- 

— tido: Deraõas vigias rebare, Se corréraõa dar informaçao do 
Re fts Saias Ingar;Sé do modo, em que virado Inimigo , no Capitaó Ar 
fortuna tonio Ferreira machado, fronteiro naquella Eftancia. Sahio 

acompanhado do Capitão Apolinario Gomes Barreto, Séda 

gente de fixas companhias.Com valor, Se deltrera enveltiraó 

o Framengo, que nefte: dia moftrou o múyto ; que rs 
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induftriofo , & de foldado.Por algum tempo rebatco o encó- 
tro; largárad os nofios os mofquetes, 8 tanto, que defembai- 
nháraõ ascípadas, os fizeraó virar as coltas. Mais dano rece- 
btraô na fuga, que na refiftencia, porque na refiftencia pele- 
Javaô comordem,8 no alcançe( que os feguto até o abrigo 
de fixas Fortalezas) morriao fem tino ; & pagáraô por fobido 
preço a vida do Capitão Apolinario Gomes, qne nos deixá- 
Tão morto no campo;nelle achamos dezafere Olandefes mor- 
tos: Muytos devião fer,os que retiráraô, quando deixou tan- 
tos a ocenpação . Do numero dos feridos poderia faber, quê 
os recolhco,que nós, nem ainda dos mortos , nem dos feridos 
da nofia parre tivemos noticia corta. 

93 Corrado de noflo ferro, & de fua fortuna com reve- 
zes,& golpes taô repetidos fe vio Sifpifmundo dondo,S de- 
fenganado.Muyto à fua enfta tinha entendido, que pára nof- 
fo braço crao incentivo, &a refiftencia reclamo, & q 
nenhiia confa cáliá o poder, & a induftria , tanto que chega- 
vão a medir ascfpadas. Parecia-lhe!, que fazendo-nos a gucr- 
ra Jenta,&cao largo nos ta confumir ajudado da diltan- 
cia,Se do tempo, mas achavá-fe falto de gête,& demuniçoés; 
& fem cfperança de focorros de Olanda impoffibilitada de 
eg efta lhe cometia a cabeça , & para a de- 

erfe valia aquella republica de todas as partes do corpo, 
Mas porque temia que noflo difenrfo inferifle feu eltado, o 

quiz divertir com mandar ha pequena cíquadra ao Rio de Atenda his ef- 

Saô Francifto. Eltondeo a nece que o conftrangia a quedre e Rio de 

bufcar mantimentos com a voz, de quea mandava a deftrmir *272"e1/º 

osmoradores . Em osultimos defte anno de mil & feifcentos 
Engano erra ça cniços a sm Não va- 
co a Silgifm a indufinia para a duração do o:Lo- 
goao cer dia avizáraõ ins confidobtes ( = e 
amelhor fortuna )ao Meitre de Campo General Francifco 
Barreto de Menezes da tenção do Framengo. Confiderou a 
imporrancia do intento, duas vezes utilao Inimigo, hija,por- 
que ft fornecia, outra, porque nos atentiava(era o Rio de S. 
Francifco a parte donde a noflã pente tirava à melhor porçaô 
do fuítéto: )Deliberou-fe em mandar quem enpedifle a per- 
tenção do Olandés, Confultou aos Metires de Campo Toão 
Hhh 4 Fer- 
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o Fernandes Vicira,& Andre Vidal de Negreiros aprovárad 
: ntenioDiasCar q cayrela Sea peíloa do Sargento Mayor Antonio Dias Car- 
Possi ão della. Em cinco de Janciro fabio d 
trar fem tempo, Ozo; para à Cxccução die n c) am o pede 
Arrayal com quinhentos foldados,S marcha tão ligeira, que 
já aos quinze eltava dentro dos limites daquela Capitania, 
da qital achou já retirado o Framengo, tão obediente 30 avi- 
zo,que fe lhe deu,que nada confeguio,do que intentou.Não 
fabia Antonio Dias Cardozo pelejar fem vencer S não fen- 
tio menos fogir-lhe o Inimigo, queroubar-lhea vitoria : A- 
brafou tudo , quanto am fer de preftimo para o Inimigo; 
recolheo tudo, o que lhe pareceo ntil para os (eus; 8: fe vol- 
ton para o Arrayal magoado de obrar fó o facil. na 
93 Abraços com feu defengano andava Intando Silgif- 
mundo, fem quealgús dos feus ouzalfem (ahir das fitas forti- 
ficaçois fenão a furto;& fe os noflos oscolhiaS com clle nas 
mãos,o que delles mais corria; cra,o quemelhor livrava. Vcn- 
cia noffa vigilancia a toda a fua diligencia,Se nos mais dos dias 
 fuccediao mefimo. Prefumirad osnoflos Meftres de Campo 
piso o pe de ufo tão conforme , não fer cazo, fenão confelho, Sc para o 
neces bis of. examinarem mandárao (em feis de Março?) ao Sargento Ma- 
poxtasá. Abe cam- yor Jacome Bezerracom trezentos foldados , & ordem, que 
zavs aperfia do com clles fe embofiaflc,entre as Fortalezas Cincopontas, Af- 
laço fogados, & Barreta,á cfpera de Olandeles; fitio , cm quenão 
poderiad faltar, em rezão, que era pallagem forçola , pars à 
condução dosmantimentos; que do Arrecife lhes entravão 
nine nah pella Ilha do Cheiradinheiro. Embofcada a nofla gente,del- 
go a fot. cobrirad as (intincllas há embarcação deremo , que fahira 
dados neift. do Arrecife,Se trazia a proa na meíma Ilha. A doze foldados 
feus mandon o Sargento Mayor; que a nado , & com as cípa- 
dasna boca a foflicm enveltir: Sem replica o exocutárad Se có 
morte de feis Olandefes a rendtrad,8e nella a mulher do Co- 
mendor da Fortaleza da Barreta: Vio da Fortaleza o roubo, 
& faio com deliberação de cobrara prefa, ou deixara vida: 
Nada executou, porque foccorndos osnofios,fe retirirad os 
contrarios;&ecom elles o Comendor( perdido o crediro dea- 
mante,Se de valente ; parque à vilta dscfpola cativa, noma 
pode livrar, nem foube morrer.) Reformou o Sa Ma- 
yor as embolcadas,tendo para fi, que o Framégo afliftido das 
. - outras 
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outras Fortalezas bufcaria fegunda vcza joya perdida ,mas 
não foy afli, porque enfinado a fefudo, perdeo detodo asco- 
cegas de amifcado. Dous dias perfiltirão osnoflos em efpe- 
rar; vo fim dos quaes osmandou Francifco Barreto recolhicr, 
inteirado de occazião rão clara, que o ufo de fogir entre os 
inimigos craachaque do coração, & não efeolha do juizo. 
94 Naó póde fofrer horas de defpraçado, o que asteve 
de venturofo; o ambicio(o de melhor forte, todas as gafta cem 
ex cogitar meyos para atrahira fi a fortuna. Parecia-lhe a Sif- Na Efancia do 
imundo, que tanto tardaria em ft melhorar, quanto rardal- Mendeçaperáco 
e em romper aquelle precinto de noffas Eftancias,que junta- e Ada ga 
mente o cingia, & apertava. Em a manhã do fetimo dia de A-"* 
bril de mil & feifocntos & cincoenta & hum, deirou fóra tre- 
zétos Infantes ( deviaa fer foldados efeolhidos,& refolntos: 
O melhor fempre he o menos. Sabiraó pella Força dos Affo- 
gados: Confiltia o bom fucçeflo de fem intento cm aflaltaré 
a Eltancia do Mendoça fem ferem fentidos,& não fe loprou. 
Foraô defcoberros das noflas fintincllas,deraô rebate,fahio o 
Capitão da Eltancia com a (ua gête a recebero Inimigo ; por 
largo cípaço cfteve igual a pondo altava-lhe o fic) à ba- 
Jança das cargas,cmpunhárad os Portuguezes o da cípada, & 
logo fe inclinou a vi&toria á no(fa parte. Viráraó as coftas, & 
deixárao quinze mortos pellas cuítas; mais leves as nolfias, 
que naô paflárao de feis feridos. 
95 Ondaqueixa,ou do zeloteveo Meftre de Campo 
General avizo,dequeo Inimigo andava tão fenhor da cam- 
panha do Ria Gráde,como fe a ella não podera chegar a nof- 
fa efpada; & convinha,que a permiífao nao pa faíle a defpre- 
z0,80 refpeyto fe panlraa die com omedo do caítigo,& fe- 
não citragafe va confiança da diflimulação.Com o voto dos 
Meltres de Campo nomeou Francifco Barreto ao Capitão 
João Barboza Pinto, valerofo, pratico, & refoluco , Sahro do 
Arrayal, cm dezafeisde Julho com trezentos foldados,& or- 
dem, que fem rhora detempomarchaflcao RioGran- 
de,S% moltraficao Inimigo ,quea cípada dos Pormguezes à pa ns é 
todaa parte chega, & por tudo corta. Atormentados os Olã- Pengirim dee 
defes, & Indios da nova do eftrago, fe recolhérada húa forri- ; 
ficaçaó,que tinhão no fitio das guarairas: Aonde poedpeinaa - 
“ a de 
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adelenta, acharaô a entrega , porque enveítida, 8 ganhada 
perderao todosa liberdade, & (óalcançiras amercê da vida. 
Correo Joaô Barboza Pinto toda a Capitania, & como rayo 
abralou a terra demodo,que nella nao deixou homem rebel- 
de nem couza util.Voltou para Pernambuco com alguns pa- 
dos,$c oytenta & trez cativos Framengos, Negros, & Indios, 

96 Ferido por todas as partes vio Sifgilinundo o corpo 
de feu dominio; queixofo da fortuna, que fó em fe lhe mof- 
trar adverfa tinha conftancia: Húa pequena fombra Ilha pin- 


* tou propicia: Difleraó-lhe,que todas as noites fahia de nofias 


de ma Eftancia E ancias ha companhia de ronda a deltobrir o campo, teve 


do Aguiar, 


para fiquea hora, & o mimero lha entregariaô nas mãos, Ef- 
colhco cento & cincoenta foldados,formon trez cmboltadas 
com tal cautela,que lhe parccco, não paflavão as noticias a 
terceiro, & contente do imaginado fegredo , fe dava a fimef- 
mo os parabens de nos colherno laço. As noffas fintincllas, q 
o Inimigo fopunha muyto apartadas, eltavão tão velinhas, 
ue viraô,& notáraó até a menor circunftancia das embofca- 
as, Sem tocar arma, deraô conta ao Capitão mais proximo 
(era Manoel de Aguiar:JCom a gente de feu quartel deu fo- 
bre o Inimigo, que defarmado do ardil, fe valco da força, Se 
pelcjou valcrofamente. Tempo cófideravel durou o choque 
em igual Marte, poi como Os Eoipo denofla cfpada craS 
mais pezados,inclinou-fe para a noffa parte a vidtoria:Sobida 
com o pezo dos mortos,& clinaltada com o fangue dos fer- 
dos, a deixou o Olandeês,com laftima de Sifgifmundo,q ncíta 
occazião conheccoa limitaçao dos humanos juízos , que pre- 
free jurisdição nos futuros,fó refervados a divina compre 
wençao, ma 
97 Aquellemato,quercpetidamente dificmos,ercara a 
natureza entre a Fortaleza dos Aflogados, &a Eftancia do 
Aguiar craa pedra de toque,em que melhor fé via a impaciê- 


rerfia o Inimigo cia Olandefa,& noffa defenfadada confiança, perfiando a có- 


em feu dave, & rumacia do Inimigo cm o roçar, Sea no(la vig 


cia cn ode- 


es moífos em fem fender:Era de cada diao dano, que o Framengo recebia, & 


cafirgo, 


julgando pormenoscuftofa a perda de hum c oque rquea 
demuytosaffaltos, fe determinou cm o roçar a todo o rifco. 
Em o primeiro de Novembro, fiou o intento a fm Fes 
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(entre 'ós [cus ó de mayor opiniao) Derad-lhe foldados, que 
em ntimero,Secallidade lheaficguravas otbiom ficçeio; & 
tantos dores, que fe medific o tempo da raça pella du- 
raçaô combate Confiádos no ooderfahiras 05 Olimdef cs 
acara defcoberta: Foraô viftosdo Capirão da Eftancia Ma- 
noel d' Agutar(cujoanimo acháraó fempre as occazioês fem 
duvida;) leguido dos feus, faltou fára das trinchesras,S com 
bia mefma corrente enveftio,Serápco o Inimigo, que aMom- 
brado da temcridade, nem fe achou com juizo para o confe- 
lho , nem com animo para a refiftencia, Perfeguido de noffos 
golpes fogio a bufcar o abrigo de fiua artelharia, Deixon feis 
mortos; rerirou muytos feridos ; quatro foldados nofios o fi- 
cárao. 

98 Seis mezes deixou o Olandês defcanfar noffas ar- 
mas; fufpentão, que lhe aprovavãa, as perdas: Não aífi aos 
noflos foldados,q como não fabiad viver fem pelejar, fe lbos 
fazia intolleravel a falta das occazioés. Como delzaltados os 
via o Meltre de Campo General, entendido na dificuldade, 
com que fe reprime à inclinação,8c0 cufiunic. Para lhes ma- 
tar defcjos, determinou em o primeiro de Mayo dar hum 
Santiago verdeao Inimigo. A todas lias acçoés dava o me- 
lhor parcecr ; & com ode feus Cabos fahiao mais fermofas, 
Afentou-fe,que o Sargento Mayor Antonia Dias Cardozo 
com quatro centos foldados do feu rerço fe cbofcalcen- ii rremci 
tre as Fortalezasdos Afogados, 8 Barreta Se picaffe o Inimi- ,, pita 
gosprovocando-o a fahir fóra dellas.Formouw o Sargento Ma- cer o Inimigo, cê 
yor as embolcadas,& picou o Inimigo com alpriasmangas de que fasçefo. 
foldados. Vio o Comendor da Barrera,que a otcazião o con- 
vidava com omelhor partido; fahio com alvoroço , enveítio 
com orgulho, que os noflos reprimiraô, (guardadas as coltas 
das cmbolcadas) com tanta genfileza, queo Comendor da 
Fortaleza dos Afogados foceorreo aos cus cô promptidaõ, 
& poder; fahiraô os noflos das emboltadas, 8 envelquadrad 
unido fizerad (tente a hú,Se outro Inimigo: Fravon-fta pe- . 
loja accédco-fe o furor, durou tempo conlideravel o clioque 
com indiferente fortna. Mais dehora, & meya perfiou a ira, 
(tão quéres os animos,como as armas. JComa refiltencia cre- 
eco o vigor danofTa gente, & carregot ao Inimigo; de Lorre, 

que 
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ne obedeceo o mayor número ; ao melhor braço: Roto , & 


idelordenado o Framengo, bulcou nafogida o remedio , & 
nellaachou o eltrapolevava nascofiasos golpes denoflasct- 


padas, perdeo as armas,&o tino , 8e fem faberem como,huns 
fe deitaraó ao Rio, aonde mais deprefla bebéraõ a morte, oa- 
tros corrérad a bulcar o amparo nas fuas Fortalezas , deixan- 


do no campo quinze móttos,& pellos matos niuytos féridos, - 


aonde os mais deles percetraó . Recolheraó-fe os Portugue- 
2csão Arrayal alegres, como viltorio(os; mais agradecidos á 
occaziad pellos meter no choque ;que por lhes dara vião- 
na. . ; ones 
99 Com noticia certa, de 'que os .Olandefes tinhaô no 
RioGrande mnyto pão Brafil para levarem ao Norte, & que 


“AntenisDiasCar reformadas as roças, crias,& plantas colhiao maúitimentos, q 
dozo way «s Rio mandavão para o Arrecift, fe determinou o Meftre de Cam- 


Grandeza f velie 


fas 


Sufpifiá des 


mas inimigas, 


porque cansa. 


“ae 


«> gou a toda a occáriad,que podia dar materia, & argumento à 


Gencral (com o confelho de Joaô Fernandes Vicira , Se 
Andre Vidal de Negreiros”) em mandar ao Sargento Mayor 
Antonio Dias € & quinhentos foldados do feu terço 
atecolheraquelle genero. &etudo o mais, que tivelle profti- 
mo;S abrafar, o que fenão podeffe conduzir . Em vinte de 
Mayo fahio do Arrayal com tantaalegria dos foldados, que 
fc avaliavão ditofos, oscfcolhidos para femelhantes expedi- 


çoés. Entráraô na campanha do Rio Grande fem ferem cf- - 


os: Rendétaô muytos Negros; dos Indios [e caftigáras 
escontraricel favorcettad ee et iai Deftrui NE ca 
, lavouras, canaveaes,& abiguarias.Confumio o rã- 
fe cantidede depão Brafil; Es deintendo do ae 
cinzas o mais horrivel preggaô de nofio furor; & lencaítigo, 
fe voltáraó para 6 Arrayal, fem dilação, neinperdagaonde os 
foldados feltejtras areftimição , & poífe de não pouparem 
inimigos. Usgrs 7 qts “rbd 
100 Foyefte golpe dos mais fenfiveis, qué reccbeo o 
Framengo, porque o ferio na gárganta,S na bola, Senão cô- 
valecco delle cm todo himanno;tempo,em q em tudo fe ne- 


noifa hiftoria. Gaftava os dias em confiderar,Se (entit o mife- 
raveleftado, aque o tinhaô reduzido noffas armas. Via o Sif- 
gifimundo o pouco, que podia obrar: Não fofriaô os do go- 

vemo 
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verno a inatilidade do exceífo no difpendio, que faziaõ à co- 
panhiaas pagas ordinarias, o (nfiento da gente, a conferva- 
ão, Screparo dos navios,fem que do mar ( por relpeyto das 
Eotái) nem que da terra (por canza das Eltancias) podeílem 
efperaro menor lucro. Só bum meyo lhes reprefentava [ua 
idea, que poderia abrir caminho, pata melhorarem de fortu: 
na,& era ganharem-nos a Fortaleza do Arrayal; Impoflivel 
lho propnnha a experiencia, mas o defejo lho pintava fafti- 
vel, Contra o que entendia, fe coformou Sifgifmindo com o 
párccer dos mais; por fua conta corria a forma , pella do go- 
verno a determinação. Entendeo,que fem ganhar primeiro a 
Eftancia do Aguiar, fenão poderia dar fim à pertenção, & q 
fem artelharia fenão avia de ganhar (o que cltorvava o mato, 
que fe entrepunha no meyo da Eltancia do Aguiar, & a fua 
Fortaleza dos Affogados, donde fe avia de bater.) Aplicou a 
diligencia texccuçao do penfamento ; & cm onze de Março 
demil & (eilcentos & cincoenta Setrez , fabio a campo com 
poder proporcionado ao intento. ri dos fronteiro na 
Eltâcia do Aguiar o Capitão Affonfo de Albuquerque, her- ore mede Ac 
dciro daquelle valor , que fes grande o nome, &0 apelido. *” Ja ops rá 
Pellas fete horas da manhã defcobrio o Framégo , o falio drjemio. 
a receber coma gente de feu prezídio , com tal forma , & de- 
fenfado, como fe o defprezára, ou o defconhecéra. Ajudado 
o Olandês de fua artelharia, & de fia multidão nos efperou 
conttante, & dilciplinado:De bia, & outra parte era igual o 
furor, Senão defigual a refiftencia. À oppofiçaó acendia aira, 
odanoa vingãça; portma diffcrença de huns, & outros bra- 
ços, mofiron,que os do Olandês rendidos ao trabalho a flo- 
xavão na defenia, quando osdos Portuguezes fortalecidos 
da continuaçaó os carregavão com tão agudo ferro que os fi- 
gcraó largar o campo,&co intento fem mais acordo, que para 
retirarem os mortos, & os feridos ; trez defics nos culiou o 
choque, 
101 Pellocnidado, &cforma, que Sifgifmundo punha 
em ganhar aquella Eltancia, conheccrad os nollos o empe- na 
nho, mas nunca atinárada rezão ; ( Se verdadeiramente mal gs defengue 
podia fofpeitar o difeurfo,que intentafic bulcar-nos no Ar- perdasçor nar é 
rayal, quem fenão dava por feguro de noflas armas no Ar- muemelu. — 
ki recife) 
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recife) com tudo fervio-nosa períia de confelho Se pello dos 
Meftres de Campo João Fernandes Vicira, Se Andre Vidal 
de Negretros;madou o General Francifco Barreto de Me- 
fezes engéotiro presídio de force, que femprenelle amiliite 
fem cinco companhias; &e por Caho dellas 0 Capitao Paulo 
Teixeira merecedor defias & de mayores confianças./ Para 
os fins; que decertnina a (oberana providencia correm fuaves 
mentejainda asmayores oppofiçoês. ] Aquellas diligencias, 
que o Inimigo fazia em ordem a nofla ruina, ferviraó aos me- 
yos de nofia confervação, Em dezoyto de Junho, mádou Sif- 
imutido (Cobre a madrugada embófcar cerco; Se cincocnra 
omens de polto, vivos, Sc reformados (paro quelogo dire- 
mos)&çao tepótar do Sol fahiraó, pella Força dós Affogados 
com relolaçaô de cófeguirem, ow morrerem na emprefa . Era 
ela roçar o mato; Seganhar a Eltancia do Aguiar: Offo , em 
que fempre peeava, fem nunca fazer profa , &equanto mais 
nelle feenfanguentava mais arora: Tinha-lhe prometido tua 
| — imaging a nofiigente, para o rebater, avia-de atra- 
lira dq À ar pello meyo das fuas cmbolcadas, dasquaes cortada, Se 
dba tao. vencida, Me ficaria nas mãos a Ellancia, falta de prezídio ; & 
frade quer roçada a mata, fem refiltencia (e daria a mão com a fua For- 
taleza dos Aflopados , pars confeguir tudo oque quizefi 
tmprender: Porem fahio-lhe o conecita errado, como fahem 
aqueles quis é reveria do jutza forma o delijo. ( Naô alcan- 
cara Sifpilistindo acé aquella hora, que a Eltancia rinhado- 
brada guarnição, da que eultumava, ) O Capitaô Paulo Tei- 
xcira,que fé achava commuyta, & hõa gente fabio da Efian- 
cia, rompeo ás emboftadas, enveítio o clquadras Inimigo, q 
aflombrado de o bufcar tanta mais gente ; do que imaginava, 
frio na refifiencia; remiffo naidefenta,fogio cortado de teu cf- 
ap Se denollos golpes, tad vergonhofamente, que não 
altou a catia, para lhe deminnir a imjuria Determimou ref- 
raurarde na honra , & pelas trez da tarde, com dobrado po- 
der,Searrogânte furia, volto a profeguir no intento darma- 
nhá. No mefino polto encontro a mefina o ppofiças: Suliés 
Duar veçerdef: rom o avanço aquelle tempo,que durirad as cargas pas ran- 
rrógado 4 fe retio : . q , TR 
nao * toque fentio o córte de nofrefpada , deixou o campo, &a 
viétoria, contente com retirar os fcus morros, por nos dem! 
q n 


num 
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nuiro taumplho, coroado ncíte dia com dobradas palmas: 
102  Nadintentava Silpifmundo facção ; a que fa for- 
tuna o não levafle vencido;em toda a parte punhaó os feus os 
pés a medo,porque em toda a parte os perfeguia a fr ombra de 
no(la clpada,ou vilta,ou fonhada. Crecia no Arrecifea fome 
com a falta dos mantimêtos:Eraa barra, a porta por onde lhe 
podia entrar o fuftento: Acabarafle o das prefas, o de Olanda 
não chegava;Scávia mezés,que fenão tinha vilto embarcaçaó- 
do Norte: Forçado da necellidade apreltou algãas embarca- 
ços para mandar ao Rio de S,Francifco,com géte de guerra, 
quea fe falvo códuzifle os gados daquela cam ha ds em-: 
barcaçoés % nellasao Arrecife.Porordem do Meftre de Cã- 

o Gencralaffiltia a defenfa daquellesmoradores,o Capitão Aide sifzifimi- 
Franciféo Barreiras com a fua ri sei + com q relreava as 4! bia e/quanra 
correrias do Inimigo ; deraó-lhe rebate das que fazia o Oni Uefa 
dêsrecolhendo gados,& mantimentos:Bulcon-o o noflo Calrede , : 
“ pitáoacompanhado da fua gente Se de alguns moradores: A- 
viltárad-fe na paragem que fe diz Sanéta Izabel. Não era defi- 
gual o partido;a ventagem que o'Framengo nos fazia no nu: 
mero, lhe faziaó os Portuguezes novalor,Foy o encótro per- 
fiado,porqueo fultentava de híia partea continuação de vê- 
corSeda tg fogir; porém como o Inimigo 
vio,quea refiftencia lheaumentava o dano, deixono campo, 
nas não a ordem, com q fuas cargas nos detinhaóo paífo,Suc- 
cedeo, que ha balla perdida paffou. ao Capitão Francifco 
Barreiras; golpade que logo cahto mosto ; à que vilto pellos 
feus foldados, cegos da ira, 8 eltimulados da perda, affi (an- 
pio Inimigo, que E quanto mais da ror co 

eja pella vingança ça, que pellavidtoria. A trinta $& fere Olan- 

defes titarad a vi a ga o faupne,de que ficou cober- 
to a terreno do conflifto, Se do alcançe. Perdemos neftc cho- 
que a fobre-dito Capitão, & trez foldados ; doze nos deixou 
feridos.Chegou a novaao Arrayal;&ca morte do Capitão en- 
lutou o gofto da viftoria Mercciad fas prendastodo o fen- 
timento,que caszou fa falta. 

103 Sintómas de morte faó nos enfermos, os delirios, 
moltraô , que o rmal fe apodera da cabeça, parte principal de 
hum corpo, dóde fe lhe comunição os clpinitos vitaes. seno 

kia rE- 
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frencrico o Inimigo, corria a def) penhar-ie , levado do thema, 
que aprehendéra de roçar o mato,que não deixava delcobrir 
a nofia Eftancia do Aguiar: Emprefa alhea de toda a rezaós 
a EA oia do 4. POTQUCO be apetecer, o que dana, & fogir ao medicamento, 
colar; dr Poupe que cura: Com trezentos homeris fahio pelia parte dos AfTo- 
prga as cufias, gados aintentaro córte da mata entrepoíta «Guarnceiaa El- 
. tancião Capitão Francifco Pereira Guimaraés com (etenta 
” foldados( por ordem do Meltre de Câpo General, fe tinhad 
retirado as mais companhias:Nao avia difcurfo , que não jul. 
gafle,eftar o Framengo convalecido da locura,com tantas , Sc 
taó copiofas fangrias: ) O meímo foy ver o deftemido Capt- 
taõ ao Inimigo, que avançallo , rompello ; & deftruillo com 
perda de trez feridos, hum Capitão hum Alferes Se hum fo]- 
dado: Em doze de Novembro Íuccedeo o choque; deque o 
Framengo fahio bem fangrado , mas nada convalecido ; Em 
breves dias voltou com o mefimo intento, & quinhentos fol- 
dados: Sahio-lhe ao caminho o Capitaô Manoel de Aguiar; 
com leve refiltenciao desbaratou,& (cguio , matando , & fe- 
rindo, fem algum lhe virara cara, que todos levavaó no abri 
go de fua Fortaleza: Laftimado, & confulo o deixou o 
cazo, porém não arrependido. A breve duração de 
“ feu imperio, moftrou, nefta contumacia,que lu- 
tavajá com amorte; deixou de perfiar,por- 
que lhe faltou o tempo,Sc naó porque 
cobrafle juizo, que delirante,o le- 
vava ao ultimo paílo de feu 
dominio, 
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-< 4 NTRE todos os affcêtos humanos, 
EMA? nCuhtm mais impaciente, que a cípe- 
q rança. Naô labe acomodar-fe com as 
dilaçoés do tempo;Sequanto maisve- 
zinha a pofle mais intenfa,o derejo. À 


Dam, ciperança do lavrador, mais o inquic- 


api Pads» (q Da (cga, quena leara, porque fe vé 


mais perto da colheita na cira , queno campo . Fundados na 
jufiiça da cauza, fe pozeraó os moradores de Pernambuco em 
campo contra a potencia Olandela ; com elpcrança certa, de 

ue aviaó de confeguir a reftauraçao de (ua liberdade, & de» 
fulojaro Inimigo do intruzo dominio daquellas Capitanias. 
A favoravel cortentedos lucçeiTos, os'adiantava nos delejos; 
&e o curfo das vistoriasoslevavaao fim elperado. Viaô-fe tão 
perto da pole, que os martyrizava a dilação , infofridos de 
não chegarem com a mão aonde chegavão com os olhos, 
Mormuravão adetença;aculando porfoxidada prudencia. 
Asincomodidades dacampanha,lhes cfcondiad os perigos da 
cmpreia: Diztad, que fe envelhfit có o Arrecitea todo orlf- 
co, que morrer por morrer, antesno afíalto com gloria, que 
noárrayal commilcria;que as vidas, que confiunia o tempo 
fem frnto;melhoricempregariao no:combate com utilida- 
de;S com honra, Naô penctravão cítas queixas ocoração 
dos fuperiores, como ferias o do Meitre de Campo João 


Fernandes Vicira,porque fe confidetava cabo, companheiro, Rezeis, parque 


& motivo:Tinha fido cauzal em quanto d ultima difpofição )“ 


para os moradores tomaremasarmas, influindo em todos có 


Atefive deCâpo 
E Fernandes 
letra defejava 


a perluação,Se cá o exemplo,o defcjo,& a clperança da es dar fins á guerra, 
ade, 


ki 3 


Propocm ao fer 
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dade. Rezaô , que o fazia author da pena, & reo da queixa: 
Eftimulos,que o obrigavão a enveltigar com mais cuilado os 
meyos por onde melhor fe poderia confeguir a execução de 
fua promefia . Elta era toda a oceupação de feu juizo , Sede 
feu defejo. 

a Propos-lhecfte cuidado (no tempo confignado para a 
navegação das frotas do Reyho) o remedio unico para che- 
garao hm pretendido. Era o mez de Dezembro , o cm que as 
froras ( pelo curio de fias viagens) lurcavão aquelles mares: 
Tinha aflentado configo (dundado em certas noticias, & lar- 
gasexperiencias ) que paraa cóquilia do Arrecife, Sc de fhas 
praças, valia pouco toda a hoftilidade da terra , faltando po- 
der,que lhe empedifie os focorros do mar.Sopunha os cabos, 
queconduziad a frota, haturaes, para a cômileraças, Portu- 
guezes,paraa ouzadia, & foldados,para a recompença, gtan- 
de pella cllimação dos deípojos. Paílava a confiderar nos a- 
preítos neceflarios para a oceaziaõ, ( que a todo o juizo del- 
mayavão,á primeira vita, ) Sabia, que a facção a muytos avia 
de parecer temeraria, a não poucos mpoflivel,& a alguns in- 
cempclliva . Porém comono Ítyo daquelle coraçaó fe per- 
diaô todas as diflicaldades não ouve repugnancia , que não 
venceffe [ua refolução + Determinoufe, faconfelhado de fia 


fere de Capo Ge- confiança ] em comunicar ao leu Melkre de Campo General 
mera! os megos Francilco Barreto de Menezes cfte penfâmento ( conhecia 


pura efe fim. 


em feu animo valor para deleftimar o perigo, 8º viveza de ef- 
pirico para comprehender as conveniencias do fato, & para 
tobre-lahir animofo em tamanho negocio. Offerceco-lhe o 
tempo hiia occaziaô opportuna,para ter audiencia, & para 
não fe arriftar o fegredo, & com refpeyto , & confiança lhe 
falou nela forma. | . 
3 Amuyta experiencia, & grande capacidade de Vofl 


? Senhoria me cicuza a repetição dos fncçeflos;pello difeurio 
“ de fete annos 8 meyo, acontecidos nefta, & nas Capitanias 
” confinantes, enformado de todos,ou por relação, ou por vif- 
*? tadeolhos; como quehe forçatenha entendido a cauza , & 
2 ointento,que nos movco,a tomar as armas, & a continuar à 
? puerra com os difpendios,& perigos, que a todoomíldo fad 


” notorjos, & a Voila Senhoria manifeitos . Aquelles annos, 


E] que 
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queo Inimigo nos fesa guerra porinvazão, com a força de » 
fcu poder conquiftou a terra com facilidade , porque nosa- » 
chou bifonhos; confervou-a fem rifco, porque não teve op- »» 
polição. Levantiraó-feos vezinhos defta Capitania , crecê- m 
vaó as occazioés,8 com ellas a pratica, & ouzadia , de forte q » 
demoradores fes foldados: Ambiciofos dos trumphos , & a- » 
Jentados com os defpojos , bulcavão os perigos taó deftemi- n 
dos, quanto Voffa Senhoria os vio entrando cm batalhas for- n 
smidaveis, pella difparidade do poder,S fahindo delas viíto- » 
riolos, pella do valor. Em todasasartes he o exercício o mef- » 
treque melhor enfina:A natureza com elle fe corrobora fem », 
ellete entropeçe. No defcanfo perde o ferro os luzimentos,q » 
adquire no trabalho. Os foldados,que pcllo perigo das bata- », 
lhas ue eo cltrada, ao fim de fendefes oatalhados n 
agora de noflo deívio, levão com impaciencia fufpenfao, que » 
lhes tira dasmãos o premio de feu trabalho. O Inimigo, com 
induftria, tem em ocio noflasarmas,negando-fe às OCCaziocs, 23 
em que as podéra-mos exercitar (fagacidade politica; dar tê- » 
poa floxidaõ,& tirallo a pratica.) Ardilentédido de todos; » 
os que inilitaó uelte exercito, & canza de lua murmaraçaô. »; 
Dizem que o Framengo nos cfpáta com é rp na que » 
o recolhem, Senão o defendem , porque elle há de fer, o que », 
há de guardaras paredes de futas (ortificaçoãs;S que parece » 
encanto temer acurralado , inimigo fempre vencido, a cujo s; 
medo, as fortificaços fervem mais de o clcóder, q de o guar- ,, 
dar. (A todos he manifeito,que dos prezidios toma nome à » 
fortaleza das praças; & quatido ncllas fe recolhem guami- 
çoés defanimadas , não vem a fer mais , que fepuleros de cor- 1, 
pos mortos.) Prometem, que corá cípada na mão os haó de »; 
rúder, feguros, de que não deixará decortar pella dureza das ,; 
pedras,ferro,quentca deixou de entrar pello affo das armas; », 
queo pro não fe defende com feu braço fenão com o » 
de noffa floxidaõ:Que efperar do tampo a sr ii » 
que nos roguca viâoria, he o mefino que perdella;& por ci” » 
eccaminho nunca ferá fem noffa culpa, quando todos fe offe-,, 
recem a ganhalla á culta de feu fangue ; & de fas vidas; Sc q 4, 
fendo a fortuna tão avella, que mate a todos aconquilta, fi=,, 
cariô melhorados na forte; porqueno aflaltomorréras com ,, 

Hg pre» 
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» preftimo, & nos alojamentos, fem nome; poisa fama o toma 
» do conflião,Senão do leyto. » 

4 Senhor,dileurfos faô cítes, que pezados na balança da 
» rezaô levaó tras-fio mais defintereilado juizo ãeo mais tibia 
» zelo;S cu, como Voffa Senhoria tem alcançado entro neltas 
» confideraçoes duas vezes fentido, 8 mais que todos, defvela- 
» da; & a continua aplicaçaô delle hegocio me tem delcoberto 
» hum ditofo meyo, pello qual chegarémos com facilidade à 
» conclufad deite empenho. Já de hoje pordiante poderemos 
» efperarque navegue porcltaaltura a frotado Reyno , come 
» boyada pellas rd a Companhia do Comercio 
» Géral lhe rem confignado , & que forçofamente haô de pai- 
» rar á nofla vilta, em quáto metem, & recolhem os navios mcer- 
» cantes, pertencentes aos portos delta Capitania:Se Voffa Se. 
» nhoria com fia aurhoridade, Sc os moradores della com fua a= 
» ficção reprefentarem aos Cabosda armada amilcria;a que 
» chamosexpoftos Selhes requercrem fcu favor, pedindo-lhes, 
» fe deixem eftar alguns diasa vilta do Arrecife, [fenão como 
» inimigos coino neutras; Se nós por terra avançarémos com 
vas cação prefentecitado dascou- . 
» zas;que ou fe rendera aombrado,ou fe defenderá tad remil 
» lo;quea poúco'culo nosreftanrarémos no domínio ulirpa- 
» do: E nãofaça duvidaa Volla Senhoria a falta dos apreítos, 
» porgeuosquero tomar porminhaconta,afliftindo-me Vofla 
» Senhoria comasordens árias; a quem peço, confidere 
» nella materia com a atençaó, que pede aimportancia della, 
» crendo,quemedizo coraçao. (não fey fe movido de fu perior 
» impulfo) que tem Decos guardado para Voflã Senhoria o res 
» mate deltaemprefa,&ea ultima coroa deítas viftorias, 

$ Com atenção, & alvoroço ouvio o General ao Mek- 

tre de Câmpo;motirando no femblante a aprovaçao do inté 


Franeifes Barreto toque logo publicara foldado;felho permitira a obrigação 
ne Ateneçes a cu de Central: Com cha, lhe refpondeo, fer a materia de 


ee; É promete 
pór acmpre/aemm 


raugelia. 


tanto pero, que não fó queria muyta confideração, fenão tê» 
bemimuytoconfelho;Se que antes de fe sefolver,o avia de pes 
dir áquellaspeífoas queo podeficm dar,porque tiveílem par» 
« tenaaprovação,os mefmos, quea aviao de rerno perigo ; Se 
folic de todosa OR da fucgelio;que dos 
a fes 
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felices não coftuma o miúdo pedir conta, Sedosadverios não 
uer ouvir delculpa. Afliltia nefie tempo Franciíco Barreto 
de Menezes no Ponral de Nazareth , & com elle alguns Ca- 
bosmayores , & os Meftres de Campo Andre Vidal de Ne- 
iros, Sc Francifco de Figueiroa . Pallaraa-fe + a alias, 
poucos para anota ,muytos para aefperança, ) & agitado 
Joas Fernandes Vicira de feu fogofo cípirito, foy fegunda 
vez com o mefino requirimeuto ao Melire de Campo Gene- 
ral, Conheceo na prellafer a negoceaçao influencia dos fol- 
dados 8 dos moradores, & fopolto; queera a todos fuperior 
no cargo, era tambem dependente da obediencia de todos(q 
talvez chega a tumultuar, ou detida, ou irritada: ) Vio,que o 
enfamento cra apadrinhado por Joaá Fernandes Vicira,cu- 
propiniaó (ganhadapor tantas cauzas,Se caros) o propunha, 
& luas reloluçõs, para todos;erao como orsenlos de fia rel- 
tauraçaô, Scallencou de fipara fi, que menos fearrifcava na 
contingencia de hum infortumo ; que no perigo de ha in- 
dignação popular , Confenacom joaô Fernandes Vicira as 
cotradiçoés, que a feu parecer fazizô a execução impoflivel; 
facilitou-lhas com demoliraçoes tao claras, que deixaras a 
cmprefa few duvida ; 8 rematou a pratica dizendo , que all 
fe achava os tez Meltres de Campo com Sua Senhoria que 
os chamaile a congelho, & propofaile o negocio, & fe retol- 
veria coma parecer dos mais votos/fera elia a determina ção 
do General) & aflentárao lugar, & dia conveniente, para a 
importancia do negocio, S do fegredo, 
-— 6 Alpúaslegoas diltante de Nazareth, '& fete do Ar- 
rayal, eli lãa henuida da invocação de Sad Gonçalo, em fi- 
to apartado de toda a comtinicação pello folitario do lugar, chems os tre 
paraa qual chamou Francifto Barreto no dia feguinte aos Arefires decipa 
trez Mcftres de Campo, com pretexto de romaria , A titulo «conferencia. 
de paflarem a felta,ferecolheras ncla;aparrido de fi oscria- 
dos, com apparentes monivos. Pedio filencio , Sefegredo ; 8º 
dizem, que fallou nefta forma: He detanto pezo o negocio, ,; 
que hoje-nos traz a elta hermida, que de propozito bulquei ,; 
nella,direcção,S patrocinio;S tudo elpero achar na caza de. 
hum Sanôto, que nos alhite milagrofo,S nos favorece Portus, 
guez, Co felices progreílos de noflas armas, nos encaminha- so 
“+ Vão sy 


Parscer do Atefe 
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» vad os dias, a facudir de noflos bombros o jugo Olandês, & 
não fey,que moção interior nos cortou o paílo, com que fe- 
» gutamos a dita, Em nofla fortuna vio o Inimigo Íua rnina; Se 
» recollndo em fas Fortalezas nós deixou na campanha, fenão 
» como vencidos, como defprezados , pois dominando , o que 
» ocenpa, fe dá pe feguro de tudo, o que em feu dano intenta 
» noflo defijo, fem perder as cfperanças, de fe ver cobrado cm 
v todo o domínio perdido , Enfinou-lhe o tempo; denofia flo- 
» xidaó,que fuas praças fe izentão de noflatemeridade; como 
n que lhe parece vive feguro,& fe verá vingado, tendo em feu 
» auxilio o tempo, que nos diftrahe,&e cófomes & os locorros, 
» que de Olanda cipera, & que nós lhe não poderémos empe- 
dir. O mefino tempo nos traz és mãos o maniftÃho defeu en- 
» gano, Na frota, que porhoras cfj do Reyno temos, 
» quem lhe corte a comunicaçao do mar; & nos Cabos , quea 
» conduzem, quem nos favoreça porterra: Nelta fuppofiçao 
» quero, que voífas mercês me digaô fe lhe parece; que nos à- 
» preítemos para a conquifta do Arrecife,& dasFortalezas,que 
» Oguamecem. o 

7 Ouvio-fe a propofta coma diverfidade de affeitos,q 
catiza nos homês o imopinado, &a prevenido. O Meftre de 


gre de Câpo Frá- Campo Fráciico de Figuriroa (em cujo peyto não timha en- 
cifio de Figuei- trado efte negocio, nem ainda por curiofidade ) vencido das 


ria 


» fombras delle,o refutou com femelhates rezoês. Senhor: Vo- 
» farci na materia com o defcjo de acertar , a que me obriga o 
» zelo do ferviço de Deos,do meu Rey,& do bem deíte povo. 
» A emprefa tem menos de dificuldades, que de imp offiveis,& 
n oarroltallos ferá impulfo da defefperação  &enão contelho 
» da prudencia.O Inimigo,com as Fortalezas, de que fe cerca, 
n inteiras, Sc guarnceidas de artelharia, & foldados , não deixa 
» brecha, por onde poflã entrar amenor confiança: À opiniaô 
» de fas armas por valor, & difeiplina, ganhada com tanto fa- 
» vor da fortuna, tem fidoo terror da Europa , & o açouteda 
» America, de que fenão ifentou a Afia. Se corpo a corpo as 
» vencemos tantas vezes na campanha, foy porque conrendia- 
» mos com homens;porém cnveftillos dentro de fitas praças, fe- 
» rá contender com pedras duras;&co bafcallas para nellas par- 
n tiras cabeças, que ferá, fenão acçaô de loucos,que frenct 
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fazem gofto de darcomas cabeças pellas pedras. Conquifial- »» 
las por affalto menos neceffita de braço,que de voo:Por firio, » 
que exercito temos para a circunvalação , Se queartellria »» 
para batettantas praças? Que celeiros para fultentar o aíle- » 
dio” Que thezouros para pagar nosfaldados ? Que apreilos 3» 
para osaptoxes? Que engenheiro: para asminas? Que fo- 
corros para as perdas? E quando;nada faltaracom que arma- »» 
da oavemos decingir por mar, taó vigilante , & poderola, q » 
firva de cadea para empedir osfocorros, Sede (reyo para a- » 
talharaso ppofiçoés. À deduçaô de huns para outros fucçel- n 
fos, então he legitima, quando em nada variaã as crrconlian- »» 
cias;porém aqui, aonde fãó tão diverfos os accidentes, como » 
poderemos inferir do braço, que nos tirou vidoriofos de tã- » 
tos confiãos,que nosaficgnrarão teiumpho defta cmprela? »» 
As batalhas campaes dao le cm hãa hora, & quando maisem » - 
hum dia: Os cercos não fe acabaõ em hi fomana; Semuytas »» 
defitio confome igualmente o cabedal, Seas peíloas: O pu» 5» 
mero da nofla gente hetão deminuto, à refpeyto do Inimi- » 
gosque para elle,a falta de muytos foldados naô ferá perda, Sc » 
para nós, a vida de hum homem nos fará falta . Ele limitado »» 
poder que temos, refpeyta-fe mais pellaopiniad y que pollo » 
numeroSco Inimigo em bi av nosdeltruir lira, &ou- » 
tra couza,quenos deixa para lbeideEendéremos tecumnpaihia? » 
Naô [ey que rezão nos pofia obrigar, a perdéremos volunta- », 
rios tudo, quanto ganhámos ditofos . Será cegueira fem del- » 
culpa,em jogo tanto da fortuna, pararem hõa inao, o que fe », 
temganhado emmuytas. Digo, o queme parece, Seconven- » 
cido de melhoropiniad, não defendercio que digo. » 

8 -Seguia-fe o voto do Meltre de Campo Andre Vidal pures asefire de 
de Negreiros Seem breve periodo recopilou (cu pareecr nel capo amire ri- 
ta forma. Na materia, que Voffã Senhoria nos propocm,v o- Mal de Negreiros. 
tará minha jenca, men defejo,Semeu juizo ; 0 que ferá » 
mais porabediena neceilidade-Os Olandeies, que »» 
vemos repartidos por todas cflas Fortalezas faô os melmos,g » - 
fempre vencemos juntos, enmuytos encontros, & batalhas; ,» 

& feitas bem as contas menos devia cfpantar fcu numero nas »» 
partidas que na foma.O valor; que o não foube temer unido » 
cm hiúcorpo, porqueo há de reccar dividido cm tantas par- 


tes? » 
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p tes? Osmurosque ostecolhem, em tanto o defendem, em 
» quanto noífa reloluçao os não avança; mais guardados ostem 
» nofla omillão, que fuasforças Seguindo o dittamen de minha 
» cxperiencia, tenho para mim, que contra fi levantou as pe. 
» dras, de que fe cingio; porque obedientes ao cuftume, fervi- 
são fuastabsricasa eus corpos de tumulo;8ca nollos eípiriços 
» detrono.Se hei de dizer,o quealcança meu juizo pollo afhr- 
» mar, que a emprefa tem menos de perigo, que de receo; & 
» quantas mais forem as difficuldades,com que nos cfpera a có- 
» quifta tantas mais feraô as palmas,com que nos chamará vi- 
3 Aoria Se votameu defcjo, digo, que já mequizera ver no af- 
» falta das fortificações inimigas ; &e que cada infante de deté- 
» ça ferd para mim de penofillima mortificação, Nao faberci o 
» que digo, mas digo o que linto, 
9 Vigo Meltre de Campo General o intento, por tim 
O que fente, diz voto concedido, & poroutro negado ; &-como golto de en- 
o ftojire de rn tender,que levava o pleyto vencido,pedio ao Meltre de Cà- 
Jrar FrrmANÃCl Ear | ' A ga aê 
visird po João Fernandes Vicira, que com feu parecer decidiílea 
» cauza: Obedeceo, & difliz. Pocm Volla Senhoria em queltas 
» matéria, em que nunca meu difeuro duvida . Entrou o 
» Framengonefia Capitania, feguindo, [km defeançar, o favor 
» de ua dita, até fe fazer fenhor do que defejava. Em feuspro- 
" grelos teve mais parte nollo caltigo,que (ua fortuna. Oppri- 
a midos de fia tirania & animados, parece, que de fuperor au- 
»xilio, tomimosas armas, Senos oppoíemos 4 emprela de nol- 
fa liberdade:Deu-nos o ceo a primeira vidtoria, quando todo 
“o humano juizo nos vaticinava aúltima ruína: Côa fegunda, 
- confimimos nofl elperáça; & feguindo o caminho, que nos 
» moftravao os lneçellos cada dia (e melhorava noflo partido, 
» Ji com a recuperação das praças, já com a prarica da milicia, 
“ Ji coma ouzadia que nos influiad as fortmimas, correndo fem- 
= pre ao fim de noflo defejo, fem largiremos dama acípada, 
» nem dosolhos o Inmigo, confiados, em que não ficaria nele 
» Eltado reliquia de raó perniciofo contagio.EntrouVolla Se 
” nhoriaa governar asarmass coma direcçaô de íua doutrina, 
? & de Teu valor aleançâmos tão grandes viGtorias , comoa [a- 
“ma priblica,em as quaes perdeo o Framengo tudo, o que ti- 
» nha de força, Sede reputação: Quando a yentura, por clics 
Dis meyos 
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meyosnosrogava como Arrecife ;nío cy, quefeitiço nos ,; 
deteve o squenos levava d recuperação, & à pofic da- ,, 
uella praça:Defta-há de ferrelultã a paz,queiic o den, aque 
encaminha a “Deque noiferviradas vidorias,lenão 4, 
-colhéremos o faitos dels Quentilidadenosfica de tanta ; 
moleftia, difpendios,Serifeos dwy ida,fenão cortáremos a 0c- 
cariad delles?Sc deixáremos o Inimigo em fua caza,intaéto na » 
cabeça que nosimportou ferillo nos braços? Com efiranhos » 
fucçefios moltrouw o eco, o quanto obrava emmofio favor,S +, 
queremos pórtermo aos favores do cco cô nofla tibeza* En- ;; 
tendo, que permite Decos cm noffos juízos fobejas defcontiã- 1 
gasemcaítigo dealtivas prefimçoés: Entaô nos defampara, » 
quádo cm noffos difeurfos nós não lenibra:Nada fia de Decos, »; 
se ft:E quando os fueçeos faô feus,não ,, 
cindigna menos de húadeltonfiança; que da mayor oflenta. 
Semedimosa cmprefa,cô o que fomos em nós, tudo nosdel: , 
via; portmit entramos nella-com a ponderaçaó , de que re» ,, 
mos noffa confiança cm Decos, nada nos defcorçoa Cerosde, | 
que fomos ficis, que contendemos com herejcs, & quetemos 
hum fenhor,que não falta ao ficl;que o bulca ; quenos fica, s, 
= temer? Por ventura osmnros das fortificações mimigas 1, 
á de diamante, para que fe sentem do ferro, S damina?Sao ,; 
immortacs (eus res,para queos não offenda o golpe, », 
& a balla? Saõoscontrarias innumeraveis , para que osnão 
diminaa a morte, &co trabalho? Saô invencíveis, para que os ,, 
não renda o perigo So mcdo?Pois com que rezão deixamos 
em fuasmãos a clcolha da occaziaô, & do tempo para lhe fa- s, 
géremos guerra? Há de cftarem fcu querer o movimento de 
nolfas armas? A occaziaô nos e a que o deialofemos, y 
& deltruamos. Quemelhortempo que cíte, em que fcacha ;, 
falto de gente, & de focorros? Que oceaziad mais favoravel, 
que a prefente, em quea frota de Portugal, que cfperamos, 
nos póde dar focorro, & gente? Todos fabemos, que as fra-,; 
ape js seia mal gnamecidas,como imutis á de-,, 
na, andaó efpancído os mares embufta dos roubos: E qui-,, 
do chamadas da neceflidade aviftcmn a nofia frota, que animo ,, 
teraô para a enveltir, coflarios,que fó vivem de roubar * to 
afli, que nosata as mãos? À imaginação de faltarem apreítos” 
Kxx 
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" Ellanãa hecerta, porque quando não fejaó fadas ,não feraõ 
> impofiveis Eu me obrigo, com a verdade, que fempre fe á- 
» chou em minhas promeílas, a prevenir todo o necellario có 
» abundancia Se com fegredo; Não hemosnofio deício ao tem- 
" posque [eri alla ao mayor inimigo; porque (ó clle lerá po- 
E derofo para nos confomiriSedará,o que o Pramengo,com ro- 
«das fitas forças, não pode fizer. Moltec a cípada Portugueza, 
» que cm nenhum tempo perde o córte Be que no defeanço fe 
» afia para cortarimelhor na oecaziad: Demos-o ultimorealçe 
» à noíla famaçõe ficará duas vezes grandeo nome Portuguer; 

— húa pello valor, có que vence batalhas; outra pella ouzadia, 
» com que cícala Fortalezas 0 uilos " 
10 O MeliredeCainpo General, que nô dizer de João 

Atofta-fe com à Fernandes Vicira,ouvia o'que deltja va coalegrerolto apro- 
Feu parecero Me vom [eu parecer , &e pratificou feu zelo; Se par conhrmara 

Jfrede Cápa Ge- . P , 6 a Ê pa 

meralsc>/e re/eb» YOZÃO, CÓ Que a fazia, po quellas infiancias, que posa fol- 
ves emprofe.- tar facilmente à verdade; Seco que Ficaria mais clara a folu- 
« çãó das duvidas. Vejo ( dilleelle) queellamos faltos de pol- 
» votaballa &e corda; ey, quenão eltaô prevenidos os manti- 

mentos para a pente aff da mílicia, como do ferviço, de que 

» pecellariamente nos avemos de aproveitar, Conheço a falta 

" demateriaes, Sc inftrumétos;que há para 0s apreftos de há fi- 

« tio:O tépo tanto adiante,&eas partes, donde nos poderemos 

prover, taô diltantes,que primeiro le pailará a occazião,que 

» nos hesues necellario. À ogico Melire de Campo João 

” Fernandes Vicira lhe relpondeo, [e achava Sua Senhoria ou- 

tro inconveniente á emprefa?Naó ( lhe tornou o General) 

» Logo [dille Joao FernandesVieira ] corre fem duvida nofia 

» determinaçaó, porque cu tomo por minha conta toda a pres 

" paraçaô necollaria; 8 có a neccflaria prelteza, & conhança 

* em Decos de não faltar conza alga em ordem ao fim preten- 

» dido concedendo-me Vofla Senhoria as ordens cópetentes. 

ES persiste louvores agradeceo Francilca Barreto ao Mel- 

tre de Campo Joaó Fernandes Vicira a [erviço, que fazia a 

- Deos,Reá patria;ãenão fá lhe prometco, para elte particular, 

os poderes quetinha, fenão també asaMiltencias de na pel- 
foa.quando a conventencia as pediíle: Fomou a leu cargo 0 
cuidado decípiar a frota; &a diligencia deobrigar ao ie 

Á Ed a! TG! 
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neral della a fahir em terra; &ea pedir-lhe focorro, & compas 
nhia para o tempo dos aflaltos: Conformcs todos nefte pare- 
cer fe apartáraô a prevenirarmas, & a defimentir foípeytas. 

11 Tinha fahido de Lisboa a frota aeançõeis, 1 pellos 
navios de perra da Companhia Geral do Comercio) em 
quatro de Outubro de mil & feifcentos & cincocnta & trez: 

Seu General Pedro Jaques de Magalhaes: Almirante Fran- 
cifco de Brito Freire. Tomára Cabo-Verde , & alli fc lhe a- 
pregáraó os navios mercantes,dos portos de Entre-Douro,& 
Minho; [ primeiro avizados do tempo , & da altura , em que 
fe aviaô de encorporar) & de confcrva na 6 na derrora 
do Brafil. Adianrou Pedro faques aa aés alguns avi- 
zos, que fesao Meftre de Campo € Francifco Barreto 
de Menczes,pellos quaes lhe dava conta, que de viagem para 
a Bahia determinava recolher a fi os navios mercátes,que nos 
portos de fcu dominio cftiveílem carregados parao Reyno; 
& os que vinhaõ delle metellos nas barras, para onde traziaô 
fua defcarga; 8 que para hãa, &e outra couza eftiveflem pre- 
ed não avia de fazer detença naquelles mares. 
Em fete de Dezembro recebeo Francifeo Barreto de Menc- 
zes 0 primeiro avizo,de que deu parte a todos,porque todos 
crão interefiados nelle: Feftejárao os Meftres de Campo grá- 
demétc a nova pella rezão commúa (guardando para fia par- 
ticular, para clles de mayornegocio, que todo o portante da 
frota:) Com diveríos,8c alheos pretextos de feu intento, fe a- 

licáraó com mais fervor à continuaçao dos apreftos , reco- 
lendo em varios almazens os generos , & materiacs, que de 
húxas, Se outras partes [e conduziad , ou por compra , on por 
pa mm ns empreítimo. O vulgo , que praticava, no 
que via,difcuríava fobre a cauza: Todos atinavão com à gucr- 

ra, porém nenhum com a parte. 
12 Emvintede Dezembro aparecco a frota à vifta de 

Pernâbuco.Có os olhos do recco a virão os Olandefes; co os 


Em quatro de Ou 
ubro fabira de 
Lisboa a frota dá 
Companhia. rs 


da ciperança os moradores: Terno coração humano muy- Chega à vifta de 
to de ob Oceultas influencias lhe anticipas hum cons Pernambuco, 


fufo fentimento de males, Se bens futuros . Os Cabos Olan- 
defes (alhcos de toda a noticia de feu dano , fó acufados dos 
remorfos da propria conciencia ) ordenáraô a húa-cíquadra, 

Kzx 2 que 


664 CASTRIOTO LUSITANO 1658 
quetinhaô no mar, quie fahiffe a reconhecer o nuíicro dos 
vazos, $a força deles, Compriraô as fragatas inimigas húa, 
Sc outra couza , até chegarem a bataria com alguns navios 
de guerra, que as fizcraó apartar arrependida, quando já 
os navios mercantes cliavão furtos na forma conveniente, 
para o feguro dos que aviao de entrar, & falir nos portos da- 
quella Capitania, Separaa comuração dc eme fazendas 
da Companhia, de particulares, Logo Frácifco Barreto de, 
Menezes afientou com os trez Meitres de Campo, q fe devia 
fazer todo o poffivel,para tércar o animo do Gencral da fro- 
ta, S que feria muyto a prepofito para o intento, obi igallo a 

| fahira terra Deípedio o Meftre de Cápo Gencral hú Envia- 
Ao grp dele do q da fua parte, & dos officiaes exercito, & povo lhe deffe 
epa ps os parabês da viagem , & lhe pedifle licença para fatisfazer a 
pezer as perabês clta obrigação peffoalmente,O General da frota grato,Scof- 
davisgem — ficiofo femerco,com ofey Almirante, em há elquife,S nave- 
ou para terra, mandando vogar para 0 Rio Doçe , aonde o 
E receber Francifco Barreto de Menezes, Joaó Fernádes 
Vicira;Andre Vidal de Negreiros, & Frácifco de Figuciroa. 
Deu-fco primeiro tépo aos braços, Sc ás faudaçoés;S logo fe 
(ou á pratica do nepocio.Propos Frácifco Barreto a refo- 
ução,q fe tinha tomado, os fun tos fobre G elinbava a 
confiança;com q todos efperavão o favor, ajuda de Sua Se» 
“ mhoria,poiso afiftillos naquela ai seio ferviço Decos, 
Pega à va 8 utilidade do Reyno,i ntercfe da Cópanhia, & unico reme- 
e k rr dio dos Pernâbncanos: Que negallo fem rifco, S fem difpen- 
xilia para a cm- dio,na prefente occaziaó, feria perdella, com a reputação das 
prefa. “Armas Portuguezas,&K o credito de Cabos de rito nomespois 
quem os não viffe (na prefentemiferia) laftimados , & cópa- 
decidos os não avia de crér valero(os; & perdida a reftaura- 
çaô de cativeiro taó duro, por culpa de Sua Senhoria , lhe 
naó ficava rezaô para fe deleulpar, nem para com Deos, nem 
para com os homens. 
13 O Gencral da Armada, indecifo'entre a comife- 
ração ,&ea homenagem ;moftrou , que a obediencia lhe a- 
pfiuxafe cê u tava as mãos à piadade, & dific, que elle não trazia ordem 
erdems, que traz de fen Rey para aminima hoftilidade ; nem da Compahia 
emcontrádias à pe Gêral para o menor defvio daquella frota, obrigado por 
ticoê, : ju- 
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juramento à confervação, & breve defpácho della ; que de fa- 
ger o contrario, fe poderia feguir exafperar-fc o Inimigo, & 
alterar as pazes com o Reyno,Scpagar elle có a cabeça a defo- 
bediencia , & o dano , porque fenão avia de julgar poe leve 
culpa, a q cometefie em oflenfa de nação tão bellicota . Op- 
oleeaólo os Mefires de Campo á rezão,com importunas in- 
cias, tomando por fundamento a occazião , & a miferia. 
Vio João Fernandes Viciraque nenhum argumento convé- 
cia, (guardára para ultimo ataque arezão mais forçofa, ) & 
lhe dific, que fe Sua Senhoria faltava a petição tão jufta, não 
faltaria Decos em lhe pedir conta de tantas almas, quantas feu 
defamparo deixava expoftas d prevaricação da ft; & pois cf- 


ta lhcenfinava a da perda, pello infinito do preço, 
pagaria a culpa pella medida della: Que o temor de perder a 
cabeça, não fer cauza baftante para negar o auxilio, q 


fc lhc pedia , valendo mais hôaalma , que muytas mil vidas; 
quanto mais,q arrifcar a vida por fervir a Dcos , & a fita Igre- 
7a, cra panhalla,Scnão perdella, tanto , porque nefte mundo 
a guarda, quanto, porqueno outro a coroa. Fcs tamanha im- 
preflãó cita avertencia no Gencral,&c Almirante da frota, afli 
pella gravidade da materia , como pella cfficacia, com que o 
relator a propunha, que cruzadas as mãos moftráraó osditos 
Cabos, que moção fuperior os convencéra:Conformes,& de 
companhia foraó todos,para a Villa de Olinda,aonde convic- 
raô,em que ao outro dia fe chamaffem a conçelho todos os 
officiacs da primeira como Meftres de Campo, Tenê- 


tes Generaes,& Sarpetos Mayores, para que multiplicados os .. 
requirimentos;achafle fua defobediencia defculpa, nainfian- 
-ciã “ 


14 Amanhecco o dia devinteBstnco de Dezembro, 
predefinido para o primeiro pafio da redempção do mundo, 


Infla João Fere 
mandes Ficirayde 


que o filho de Deos feyto homem nelle,dcu com feu nacimê- .ajxras. fe em cê 
to, Servio a fefta á doutrina ,& o myítcrio ao pronoítico de gthoes Cabos de 


hum fim ditofo, tomado de hum principio fantto, para a re- mar, 6 terra, 


dempção daquella parte da America, tyranizada pella hcre- 
tica perdia Acudirão os chamados , & foraó os do congref- 


fo,o Gencral,& Almirante da frota;o Mefire de Campo Ge- | 
neral Franciíco Barreto de Menezes; os Meltres de Campo | 


Ka 3 Joas 
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Joad Fernandes Vicira, Andre Vidal de Negreitos, & Fran- 
citco de Figuciroa;o Tenente Gencral Phelipe Bandeira de 
Mello;& os Sargentos Mayores Antonio Dias Cardozo, An- 
Pareceres desC4 tono Jacome Bezerra, & Jeronymo de Inojoza . Quando da 
sm conferencia fe elperavaa determinação aplaudida , fe defen; 
traghárao cm dificuldades os primeiros votos, ou porque a 
emulação os produzia,ou porque a defconfiança os formava: 
Nos conçelhos, pede-fe parecer ao juizo, & não à vontade, 
porque não tem claros.Com oparecer dos Mefires de Cam: 
po Andre Vidal, & Francifco de Figueiroa ficou o negocio 
“ vencido,& Franciíco Barreto com lugar para cfperar a deter- 
minação do General, & Almirante da frota: Porém clles dif- 
feraó,que não aviaô de refólver couza alga, fem primeiro 
pato de Toão Fer OUVIsEM.O parecer do Méftre de Campo João Fernandes 
mendes Vieira. Vicira, em cujo peyto naccra,& fe alimentirao proceflo da- 
uella canza.Pedio-lhe o Mefiré de Campo General, defie 
» fem parecer: Votou, & die: Temosneftcconçelho os Minif- 
» tros Mayores, & do mayor podet; que nofla liberdade po- 
»s dia defejar;Se quando imaginei, que a rezão vécia toda a du- 
»» vida, vejo fallar na máteriá com tanta varicdade,que me pcr- 
» luado, icone nem Ee Sar ré rstem da pia, 
» profa. A expupnação das praças clas podia fer volun- 
» ida em quanto cíte congrefio a não poblicou forçofa:Ncl. 
y lefe dcnilgo ointento;& pública a coferécia quê não vê, q 
y ncceifariamente fe há de exceutar a determinação? Em fe re- 
» cufar confiftc noffa ultima perdição. Que conceito lá de fa- 
» 2er denoflas armas o Inimigo fc alcançar que fe lhenãoatre 
»ve-o noflo mayot poder? Délprizará o que teme;conferva- 
» FÃ o que pofivc,& conquiftará o que deleja. Até agora nosa- 
» tou as mãos a impoflib: sda jp porniar ; agora, 
» que nofia fortunanos oferece, o que defejavamos, defpreza- 
» mosa dita? Como,ou quando-cfperamos cobrar temclhante 
», Occaziaó? Entendia cu,que para o queife há de'obrar forço» 
“» famente, naô fe vorava fe ha; otinão há de fer, fenão porquê 
» meyos fe hide confeguir: Demos cazo qué fcjatanta noffa 
» defgraça, quenão ganhemos o Arrecife; ganharémos algúas 
» de ftas Fortalezas;&e ficará noflo partido melhorado, o po- 
y dcrinimigo enfraquecido , & o mundo certo, que he is 
fuZA valor 
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valor mayor, queno(fia fortunas 8 quando menos; ficará ef» 
te povo coma clperança, de que o Inimigoa tormentado de» 
noflos golpes, virá facilmente emalgãa congmencia wild.» 
“15 Concordáras rodos na conquilta das praças inimi-. 
gas,& paflirão os Gencracs a tratárdo moda Seda parte,em | 
que fe avia de empregar o primeiro golpe com moral cerre- so le ua 
za, de que ferilte,Se não velvalafie [ prelentes na maxima de , a facção. 
queasarmas recebem opiniaó dos primeiros fueçeilos, |V o- 
táraô nefte parricular por fia ordem Se furad taó divertos os 
pareceres, como os votantes Difierente de todos falon [oad 
Fernandes Vicira: Difle, que para o'fim defejado, fe devião 
arrimar à Fortaleza das Salinas, que chamavão de Francilco 
do Rego, porque craa demenorforça;a demelhorrerreno, 
Bra demayores confequenciasCom ella fé ganhava a paffa- 
gemido Rio, fe defempedia o caminho da Villa, fe defquarti- 
navad as Fortalezas do Pervexil, Brum, ScBuraco deSanriago; 
& della fe poderiaó varejaro Arrecife,8e a barra: Pela dulta- Crer, em que 
cia, longe dos focarros;& pello fítio yfacil para fé empediré. (4 Hc prrio 
aa j , ' o piopedts Fortales 
Erão a todos tão patentes , como verdadeiras as convemen- doneç 
cias Senão ouve algum, que fuftentafie parecerem contra- 
rio, antes aprovárao clte,pello mais acertado, o 
16 Conftrio-feo modo, &efereiolveo, que à priméira 
diligencia fofie, elpalharem-fe carrázes cm rodas as lingoas 
das naçoés, que militavão com o Framengo ; pellos quars fe 
“prometeffe pronio,ou caltigo,ãos que (o flem,ou não faffem Ceso [2 difpoem 
da nofla parcialidade ; o quenão deixária de obrar miryto, as cionifta do Are 
vilta de noffo poder,8 refoluças: Ordenou-fe ; que todas as page por tar, 
faluas da'armãda,& barcos parriculares fizellem todosos dias “E 
demonftraçad, de trazerem pente da armada para cerra-çem 
repetidas viagens, de forte, que o Inimigo contando as parri- 
das fomafic humexcefivontimero de combatentes; & que le 
tornaflema levar da terra para as nãos, tanto que foffe noire, 
para queno outro dia reprelentallema melma feçad , &e que 
ultimamente, aquela Infançania,que efeufafie a guarmiçaó da 
armada, ficafleem terra às ordens do Almirante Francileo de 
Brito Freire, Avértio-fe; queos navios mercantes de menos 
toneladas fe mandallem («com fulliciente guarda )'para os 
portos do Sul, para ondeera fia dircita-delcarga E osquacs 
Kex 4 to- 
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todos aportárad a falvamento:JQue os demayor vulto, & al- 

gún força; com os de guerra, formaflem hú precinto, em for. 

« ma prolongada, que recolheíle dentro em fia Barra, & a Bar- 

reta do Arrecife; Que no feyo defte meyo circulo andaffem 

alguns pataxos,& embarcaçoés de remo aos bordos , naquel- 

Jes fundos, em que podeffem boyar:Que preparaffem cinco, 

ou fcis fumacas artelhadas , & guarnecidas , que de noite, ao 

modo de ronda, correflem aquelle mar, que cingiffe a circun- 

ferencia Eras - Que por feu turno fe deftinallem duas 

companhias de Infantaria, uarda das do Norte, 

& do Sul do Arrecife; fiioa dede que, tran mar , nem 

por terra; nem de noite, nem de dia podeik entrar o menor 

focorro ao Framengo.Que em terra fe oceupa(fem cabos,fol- 

dados,& moradores , em preparar o neceffario, para as bata- 

rFias,8c ataques, & tudo o mais concernente, para os fitios das 

. Fortalezas. Pediraô ao Meftre de Campo João Fernandes 

O dtedre de Ci Vieira que na noite feguinte,fahiffe(com os homens, que cf- 
des picira reco. colheiie) a reconhecer as praças do Inimigo,com as fortifica- 
mbece as Evrtale. GO6s dellas, terreno, entradas, & fahidas de cada húa , & tudo 
Es ininiças. — o mais necellario, para a inteligencia de nofia difpofiçao. Pe- 
dio dous engenheiros ; elcolhcoalguns poucos foldados , & 

fes taó exatamente a diligencia , que não ouveeltacada de 

Fortaleza cótraria, que não tocafle com Íhas proprias mãos; 

dealgias foy fentido , & com fe deitar por terra com os feus, 

fe livráraó de chuveiros de ballas, que o Ínimigo defparava; 

& foccegado o alvoroço, continuava na diligencia com tanto 

defprezo do rifto, que vilto,foy admiravel; & onvido, incre- 

hivel, Sobre a madrugada fe recolheo , & repetio ao Meftre 

de Campo General Francifeo Barreto de Menczes tudo, o q 

examinou,S defcobrio ; o que clleagradecco , & Jouvou cô 

as honras, & encarccimentos , quemerccia tamanho ferviço, 

Fefic avizoa todos os fronteiros,que fem defiarifar picaffem 

o bs A todas as partes, porque não podeíte fofpeytar, 

a qua dellas fe cncaminhaya o primciro golpe de nofia cf- 

pada, ndo ds 

17 Admirará, o quea diligencia dosnofios venceo de 
tempo. Pronoítico foy de fua bóa forte, correrem com facili- 
dade osmeyas, para o fimefperado, Entrou o Janeiro de mil 
& 
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Se feilcentos & cincocnta & quatro, predefinido pella divi- 
na providencia para a total liberdade daquellas Capitanias; 
&aos cinco (e deu principio à manifcíta expugnação das 
Fortalezas inimigas: Nefte,Se nos dias (eguintes fahirao das 
embarcaçoés, por muytas vezes, não poucos barcos carrega- 
dosde Infantaria, & petrechos de guerra; as bandeiras tendi- 
das, tocando caixas,Sc dando falvas de mofquetaria;huns,po- 
ftosem rerra , volravaó as faltas a bulcar ourros, fepumdo o 
citratagema das ordens dadas.Osnavios da armada formáraõ 
o circulo, &eexecutárao tudo, o que ficára ordenado. As de- 
zovto fragatas Olarndefas , que pella forma dira reconhecé- 
raõa determinação ( poltas ao largo” foltirad as vellas, & fe 
engolfirao de forre,que defapareeérad, Seguros com a parti- 
da de hiia,& prefença de outra armada,fahiraó dos portos de 
Sirinhacm,Rio Fermozo, Tamandaré, &Camaragibe as cm- 
barcaçoés,que chavão apreftadas para o Reyno,& rodas en- 
triraô na barra de Nazareth , aonde tambem ferviraô, por 
amar, á conducção dos foldados, petrechos,S gencros preve- 
nidos por aquellas partes, pára a occaziaó do crrco. Paílou- 
fe ordem aos fronteiros,que fe avezinhallemicom luas guar- 
niçoésas Fortalezas contrarias de mancira, qne ficaflem (nas 
Eltancias trezentas braças dellas em fítios, que as cobriflem 
osarvoredos dos bolques S nefta forma fizellem cóltas à có- 
“«Jucção daartelharia, 8 materiaes neceflarios para as plata- 
formas,& reparos , com que fe aviao de bater as Fortalezas 
do Rego,& de Altenar. Em feis de Janciro, pellas der horas 
da noite deraó duas fumacas Olandefas nas mãos dos noflos 
exploradores(vinhão da Ilha dº Itamaracá carregadas de pio 
Brafil/)A mayor ficou rendida com doze Framengos, & algús 
Indios;Sca outra carregada de Indios(deminutos,S sigrados 
de nolla mofiqnetaria) nos fogio pormais ligeira & favorcci- 
da das fombras da noite, Defte diaaré o de onze fe ocenpou 
a nofla gente em levar.ás mãos nove peças de bronze , cinco 
de vinre & quatro livras de balla, hita de vinte & duas de de- 


Execwtsb-fe as o 


erdens dadas. 


Levafi a avtto 


lbaria pera bas. 


ter 4 Fortaleza 


zoyto 8º de quatorze as trez, fem que o Inimigo , com toda 4, Rego, 


fa vigilancia, tiveíle o menorindicio de noífo trabalho, né 
de noflo intento, fenão foy por dous foldados,S hum rapaz, 
q tomou, dos quaes entendeo, por relaçaó coníufa, que noffa 

de- 


| 


“Certos Inimigo, 
da moffa deser- 
<vinaçad, fe pres 
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determinação era conquiftallopor fito, imaginando cllearé 
entaó,que avia de fer par aflalro. 

18 Cerúficado Sifgifmundo,com os Cabos da milicia,& 


Miniliros dos conçelhos, de noflã determinação, & duvido» . 


(os da parte cfcolhida para fe dar princi os cmprefa , fe re» 
folvérao em acudir a todas com o neceflário para a defenta; 
não fendo baftante a defcófiança, em que tumultuava o vul. 


“para para « de- po, para lhe deminnir o animo, nem divertir a diligencia,cõ 


fenfe. 


José Fernandes 
Freira 


que de noite, Sede dia vigiavão Íuas praças , & noílos movi- - 


menros;porémera tanto mayor a nofla cautela, quenunca os 
pode delcobrir, fendo,que fenão defcanfava na occupaçaó, 
& fervor, com que fe conduzia o neceflario para fe combater 
a Fortaleza das Salinas, alhitindo, com fua prefença em toda 
a hora,& parte,o Meftre de Campo General Francifco Bar- 
reto de Menezes 20 filencio, com que (e obrava (cra tanto, 
que parecia mais influencia, que preceito. ) Aos treze man- 
dou ajuntar o excreito à furdina[ coftava de dous mil & qui- 
nhentos foldados Jfóra demil Infantes, que guarncciaô as 
Fortalezas do Arrayal, Villa de Olinda, Pão Amarello,&Bar- 
reta; (8 nãoa Fortaleza dos Aflogados , como erradamente 
diz húa relação imprefla ; porque nefte tempo a tinha o Fra- 
mengo em feu poder, bem pnarnecida,& fortificada. 

19 Em quatorze de ie ro, dia em o tocava a van- 
guarda ao Meftre de Campo foaô Fernandes Vieira, o cha- 
mou Francifco Barreto de Menezes, & lhe ordenon,que fof- 


Ps sia de fe com o (eu terço pórfítio , & bataria à Fortaleza das Sali- 


Rego. 


nas,que fe dizia de Francifco do Rego, condenada ao primei» 
ra furor de no(ias armas, dizendo-lhe, que a feu braço, & fua 
fortuna fiava o logro de fuas cfperanças; & que a efte fim ef- 
colhéra aquelle dia,por conhecer o quanto importava, tomar 
avidoria o principio daquella mão,da qual o tomára a guer- 
ra. Rendeo-lhc o Mefire de Campo João Fernandes Vicira 
as graças da cltimação, que delle fazia . Den conta a feusof- 
ficraes,& foldados, da ordem recebida, com tanta alegria , & 
alvoraço,como fe naquelle ferviço levára o premio de todo 
fcu merecimento. Via confeguido,o que mais defejava,Snão 
cabia em fimieímo com o golto, que tinha ; Ali como o fen- 
tia,o manifcftava,dandoa todos o parabem de fita liberdade, 
& 


q 
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& daredêmpçad de-fua patria: Com acerteza- da vitoria ds 
exortouá peleja; dizendo, queos não antmava ao defprezo 
do perigo, porque o interele decada hm, aviaíde fer em to- 
dos o mayor eltimulo de lua ouzadia: Sc o cativo em Argel» 
(dizia aquelle grande Varaó ) não teme o defpenho dasmu- » 
ralhas mais (obras, porque confidera no falto o meyo de fua » 
liberdade;fendo as fortrhicaçoés do Inimigoa vereda,poron-= > 
denoschamaa liberdade, quem há detemer o avanço por 
maisaltas queas reprefente a viltar'O conhecimento de nof- » 
fo preltimo nosefcolheo para elte primeiro ataque, façamos » 
cetraá a opiniad, com nos excedéremos a nósmelmos neltes » 
ultimos progreílos: Ouçafeno eco a grandeza do golpe,que'» 
coma ultima palma fe tece a coroa de toda a vida, À opiniad +» 
que nos fes primeiros na hôra, nos cípera adiantados na glo- + 
ria-Sacrifiquemos o q fomos, áquelle poderofiflimo fenhor,a >» 
quem tudo devemos, com refignação deoffcrectremosa vi=» 
daquenosda,a fcu lerviço, & de [ua Igreja: Gonfiados em» 
fua clemencia;( de que temos certa a remuneração noceo;» 
quando nos falte a da terva:) Sc cu prometo a cada hum(com 23 
a verdade que coftumo) dos que polia occazião morrerem, » . 
húa mifla pella alma além, da que fempre mandei dizer pellos »» 
quencita guerra perdérad a vida ; & para que nelta emprela » 
nos aíliltaa mão divina,entremos nella compungidos, 8º de-» 
votos dando-lhe principio comasoraçoés do Padre noflo, & »» 
Ave Maria. De joclhos, S com algas lagrimas de compun-» 
ção as rezdrad todos, quando já faltava toda a claridade do 
dia, tempo cfperado para amarcha , que logo fes com o [en 
terço-em direitura 20 fítio das Salinas, feguindo-o o Meitre 
de Campo General com todo o exercito, que [e alojou pello 
reverlo dashatarias, 

20  Asbmbras, & ilencio da noite chamavão À Eid 
ção dasordens:Carregarad os paltadores opto celtoês teytos 1 
porconta, os quacs fealfentáras, cn, & terraplenarad ge eds 
atiro de piltola da Fortaleza inimiga, &ealimelmo grande 4; covas: 
copia de facos, que fe enchérad de arca, &eterra para reparo 
de quarro meyoscanhoes de vinte &e quatro livras,com que 
fuavia de batera Força, todos levados à mão diltancia de hã 
tiro de molquete (lem rumor, que o Framengo podefie fen- 


Hr) 
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tir) com quinhentos mofqueteiros de guarnição. Aflentous 
[ca explanada Senclla a artelharia, & (e deu logo principio á 
cava,que fahiaidos lados da plata-forma,na qual fe trabalhom 
com tantocuidado,que antes de amanhecer a tinhaô delem- 

“ bocado nó Rio, de forte, que ficou a Fortaleza cercada do 
ambito,que formavão Rio, bataria,& cavas , das quacs fe def- 
quartinavaa porta da Fortaleza a tiro de pedra . Abriraó-fe 


cltradas spata o ferviço da gente , & comodidade 


“dos foldados; 8 foy couza increhivel o filencio, com que tra- 
“balhava a multidão dos gaftadores, tanto, que não teve o Int+ 
migoindicio,de qne podeile formar a menor foípeyta Os ta- 
[ dors pranchas, de que eis as plata-formas, donde à- 
“vião de jugar aspeças, (e apontiraô , & poltos os pregos 
mos do rs sp a cada hum chivelied hum foldado 
“com Rima feixo na mão, Sca certofinal fe progaficm com tans 
ta uniformidade,que Pi ce pra de ep ha fá 
quinze, Seasn 


- mão. manhã oflas (mtinellas, que 
citavão à falla comas do deraõos bons dias, Sa 


Sem fo Inimigo nofla artelharia a primeira (alva tudo tanto a hum meíino té- 
e fifpeyealfe. * posquelhe pareeco ao Inimigo fonho,o cfirepito,que onvia. 
Petdia o juizo, quando vio, & experimentou mofo trabalho, 
& leu perigo;S mayor fora (tu cipantofe vira na Portugue- 
za devação fen caítigo,& nofia confiança.Era aquelle dia,dia 
“ do Gloriofo Padre Sanãto Amaro, a quem na empre(a tomá- 
- mosporguia,que ali como fabe dar pernas,Se braços a cftro- 
peados,afhi faberia quebrallos a inficis inimigos, 
21 Comigual furor continuavaa bataria de hiia, 8 ou- 
tra parte, fe bem que com defigual clicyto , porque os noílos 
imeenta é Inimi- Pelouros fe armavão das aftilhas de feus reparos, com que mas 
go [ocorrer « fita tavão,& ferião pente; não alli as fuas ballas, que a terra, Sc as 
Fortelexa, com 7 rca danofia fortificação recebia;& fepultava. Mais de feifcé- 
fucseffo. tasballas grofias defparáraó as fuas Fortalezas, (obre a nofia 
- bataria:Nclta fua Força fe defendião cento & táros foldados 
com o fcu Capitão Ugo Máyor,Cabo de opiniad entre clles, 
a qual aumentou melic dia com duas fahidas animofas, ainda 
que inutis.Não deixava a noífa mofquetaria aparecer nos al» 
» tosda fia Fortaleza homem, que não pefcafic.No mais viva 
da contenda mtentáraó cinco Olandeies cntrarna ns: 
j man- 
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(inandaddos fem dnvida com algum avizo) porém osnoMlus 
foldadoso empedirid com morteae quatro, Se fogida de hit, 
Silbilmundo, que entendia vo quanto lhe importava à com- 
fervação daquela praça; preparow hum copiolo focarro com 
canta dilipencia , que pellastrez horas da tarde avizarao as 
nofiasfintnellas, que o Framengo pormar,&e terra vinha a' 
jocorrer a Fortaltza O Meltre de Campo João Fermandos 
Vieira, que nas occazioês vira femprc ref ntadas asvido- 
rias, avaltou aquella hora pella de famclhor fortuna. Vr6,G 
por terrá an bum elquadrao coberto daartelharia de 
todas [dás Forças, para franquitar aporta da Fortaleza (itia- 
da, ao focorra de gente, ranições, Sema ntintentos, que em 
lanchas navegava a ela: (Já vinte Framengos tinhad laltado 
envrerra;carregados de conhetes de polvora, 8 balla ) quan- 
daosnoflosfoldados animadoldo preceito , & do exemplo 
com a'clpada na mão defeobrindo a hum melo tempo o 
peytodsballas,Seo bráçoaos golpes fahi raó-de feus reparos, 
Er enveltirad o Iscorto de a elcoltercout valor tão ouzado; q 
os vinte ; largando a earpa,feacolhério ds lanchas com agoa 
Iopeftoço;& ellasão Arrecifo convideixarem algias enca- 

hadas que pagárão pór todas. O efquadrão da terra, como 
tinhao caminho mais delembaraçado, aMi teve mais franca > 
fogida: Desbaratado delta forte vintento,& o focorro,fe res 
tirárioovnolTos a feas alojamentos, com tanto defenfado , q 
por baixo das trincheiras inimigas fizcrão feu caminhod) ef 
prezo, dequeo Frimicngo tomou occazião para dizer; fora 
váleritia mayor, que todo oencarecimento;, poischegava có 
wboliras, aonde letão pódia chegar coma imaginição. Nefia 

oteaztão nos ferirão do Capitão Sebaflião Ferreira, Se ao [eu 
Alferes nella padeceoo Inimigo muyta dano de mortos, & - 

feridos Setantoy que nunca mais featreveo à comprar a opi- 

cogu Entrod'tony anoite ó Melire de Campo Andre Vi- 

dalde Negreirós, a quem a vanguarda cabia por turmo: Con-Centisus Andre 
tinvaraó-fe osaproxes: (Tem quede hãa, Sº oucra parte afigas? dal de Nigeria, 
xaftea bataria YO Capitão mimigo acontelhado de nono ra fe ins ae 
valor,&% de fua defeonhança, não quiz clperar alto PESS estica de 
chamada Se fo rédco con honeltas partidos. Entrego For-parsido 

it Lil taleza 


674 CASTRIOTO LUSITANO 654 
taleza ás tret horas da madrugada de dezaftis de Janciro, da 
qual fabio com oytenta & fete Olandefes, com fes Capitão, 
& dous Alferes; hum A judante;& eis foldados feridos , det- 
xando-dentro quatro mortos, quatro peças de artclharia, ar- 
mas, muniçoés,Scmantimentos em fufficiente copia.Cuftou- 
nos,a vitoria cincomortos, Se quatorze feridos . Galtárao-fe 
as horas,que faltavão, para entrar o dia, em reparar , & quar- 
necera Fortaleza, (duas companhias fe lhe meterao de pre- 
zidio) & em fe dilpór o modo , com que fe avia de enganar 
hum focorro, que por relação dos rendidos avia demandar 
Sifgifinundo do Arrecife. Ordenou-fe , que fe continuafie có 
a bataria,para que o Inimigonão entedeile a en da For- 

, talcza, A demafiada cautela fruftrou à induítria. Não fabe o 
og rp coração humano defihentir as cores de feus affeétos;com o & 
erro, que 4 câm diflimula, aviza, Navegava o ocorro em bateis, &chalupas, 
telado ibe foge, vazos que podião boyar em menos fundo, aos Quacsa arte, 
lharia não faria tanto dano pordemenos corpo : Eftranhow 

o Cabo o delafoçeso, com que da Fortaleza o olhavão, fof- 

peytouo perigo;mandou fufpender o remo ;& por entre os 

mangues pode conhecer o : Virou a proa para o Ar- 

te, aonde chegou alcançado de alguns Ds lhe 

ferirão fete foldados, Coma perda defta ficou rima 

gotão quebrado de animo, ( pella ver então breve tempo. 

ata contraria, ) que defconfion de poder confervar o 

Arrecile. | uti dá ER 

83 Gafton-fe odia em apreítos para fe cercar,& bater a 

+ Fortalcza;quechamavão: de Altenar; quafi meyo quarto de 

ii Andi, legoa para o nl, da Fortaleza rendida , firuada na frente do 
is ria cores Atrecife, Cabia-lhe ao Meltre de Campo: João Fernandes 
a Fortalega de Vicira o entrar de guarda, &e pellas trez a tarde -mar- 
Altemar. chou com o fen terço para aquele lugar,com-ordem do Mef- 
tre de Campo Gencral,que ficiafle a Fortaleza, pellocfilosg 

[eguirá nos ataques da rendidaçem quanto so tempo,queno 

mais, 0 deixava à difpofição de fua clcolha.[ Não fey a rézão, 

mai (ey a pena,queintentou defraudar a gloria de João Fer- 

nandes Vicira,negando-lheefta honra, ] Efeurecco a noiteçãe 

carregário os galtadores celtoês; facos, madeiras , & artelha- 

sia;Sccomo eíta Fortaleza de Altenar tinha à melmma fitmação 

na 


1654 PARTE I.LIVRO X. 675 
na fórma,Seno terreno, quea dasSalinas, teve as mefinas cie- 
cunftancias no cerco, fenão , q de mais amais, mandou João 
Fernandes Vicira duzentos mofqueteiros diante dos traba- 
Ihadorcs, em rezão,que aviaô deabriro foço em delcoberto 
(tinha o Inimigo roçado o mato, duzentos paflos em circulo 
da fa Fortaleza.) Abrio-fe húa cavaça tiro depiftola da for- 
tificação contraria, capaz de alojar dous mil homens, cu ja 
circunferencia defembocava no rio, de húa , & ontra parte. 
Feflc húa citrada encoberta,que corria da cava para o mato, 
aonde fenecia, com o que ficava a Fortaleza cingida ; & pri- 
vada de todo o focorro por terra.Formiraó-fo as clplanadas 
comos reparos cuítumados, cavalgáraô-fe nella feis meyos 
canhoés, & fendo aí, que trabalhavão nefta circunvalação 
mais de nove centos gaftadores,8 que o Inimigo avizado do 
facçefio da Fortaleza do Rego, avia de eftarcom vigilancia 
mais atenta; primeiro na manhã o informou a vifia, 8 o da- 
no, do que perecbeffe algi leve indicio da oceupaçao de to- 
da ha noite. 

: 24 JápeliosOnzontes clarcava o qi oie ao Fra- 
mengo lhe chgáróa da a primeira alvorada as vozes das 
fincincllas, &e as ballas da artelharia: Vio-fe cercado, antes de 


Mida Sifgifinio 


ds largar a For 


o terentendido Seardia no furor,com que acuzava nofla dif- talea da parre- 


fimulação,Se preftela,S fua defatenção, No defcjo da vingã- *< 
ça achava fatisfação fua aftonta.Ballas fem conto delta, Sd 4º 


todas as mais praças inimigas nos bufcárad todo aquelle dia 
nos alojamentos, pagando a noffa bataria a búa,o que recebia 
de todas. Mandára o General Olandes larpar a ua Fortaleza 
da Barreta, com ordem aos fens, que entregues os quarteis 
ao fogo, fe retiraflcm para o Artecife co a artelharta , & mu- 
nições.Naó fa e poravizofeacazo,ordenárad os nof- 
fosa Dom Diogo Pinhiciro Camarão que a fole alaltar, ou 
empedira retirada do Inimigo . Sahio com trezentos Índios 
do feu terço;feguio o caminho da Barreta , deu de rofio com 
húãa caza forte, que enveítio,S qua fem difficuldade,por- 
que a pente, que a guarnecia, fogio para a fua Força da Bar- 
reta;aonde fegoido dos noflos, foy de novo avançada; era de 
noite,& o eftrondo dasarmas,&c gritos, que nfava aquel- 
le gentio como també a ordem, que ti pa fe Ra 

Lila i 


de que D. Dive 


Pinheiro fe as 


- 
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aM os encheo demedo, q em qualquer fombra vias amarre; 
& imaginando, que lhesfogia, a bulcavão lançando-fe pelas 
cortinas da Força,para acabaré mais deprefla,hums chi 
dos do defpenho y outros aflogados norio, Ali o ni 
aquella Fortaleza inteira, (em nos cultar morte , nem ferida, 

ag  OGesncral Silgifmundo, que dos fucçeílos fazia ar 
A a vizos, temendo o curfo de noflos progreílos , mandou Jar- 
E « gara Fortaleza, que chaniavão do Buraco de Santiago ; com 

sra o Inimigo , : A 
« Fortaleza do OUdem ao prezidio, que pegando fogao aos alojamentos, fe 
Buraco de Sâtia- retivaflo para o Arrecife, com tudo,o que nella avia:[ De 
£* tudo neceflitava . 7 Obedeceraó osiens com fobeja diligen- 

cia, porquea profla lhesfes deixar a artelharia, que crão fis 
peças de ferro coado. Não delcanfavão as holtilidades no a- 
taque da Fortaleza de Altenar,nem o Comédor dela Dom- 
berguén ( Sargento Mayor do Coroncl Authim, que com 
duzentos foldados fe defendia aftuto, & valente ) de pedir 
focorro; o qual lheentron por mar no dia dezafete de Janci- 
ro e tarde, fem que toda nofla diligencia lho podeíle im- 
pedir. Tinha a Fortaleza a porta metida no rio, com duas 
cllacadas de pão apique, que por hum, & outro lado pene- 
travão até o largo delle; &e toda a artelharia , & molquetaria 
do Forte da Boa Vilta, que a guardava; & defendidas as i- 
chas por todas as partes, ajudadas do vento , & da maré 
lhe mettrão por vezes ,naquella tarde, focorro de gente, mu- 
niçoés,& refreícos, 

26 Cisne deftas noticias, ed trem à fe não 

“Er “e. Silatar a conquiíta, [derida agora pella di e de feim- 
ari pedirem os Ee aos fitiados mudou o Meftre de Cam» 
Barreto de Me- po Gencral feu quartel para junto à nofla bataria: Conful- 
meRES, tou com os Meltres de Campo o modo , que poderia aver, 

para que aquella comunicação fe cortafie,& fe aflentou, que 
em anoitecendo fe formafle hãa plara-forma na margem do 
rio,quatrocêtos pés da Fortaleza, capaz de jugare nella qua- 
tro peças de artelharia de vinte & quatro, vinte, dezoyto, & 
quatorze livras de balla,coberta,& reparada com celioés ter- 
raplenados,tanto a refpeéyro daForça da Bôa Vifia, como da 
de Altenar ; & em tal forma , que fervifle para cortar os fo- 
corros, & para deftruir ospara-peytos do Inimigo.Ayião de 
tra- 
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trabalhar os gaftadores defeobertos ásballas inithigas;ão |. 
perigo lhes fund ia tal reeço, que tibios, fz splicavadá exe ind Fé 
cução do intento. Os Melires de Campo João Fernandes a de Altemar; 
Vieira, & Andre Vidal de Negreiros, que entendéras a cam d fe lhe empedã 
2a da peresa, fe adiantáraô com muytos foldados a dar pres! feserres. 
cipio dobrasexemplo,que não deixou no coração dos galta- 
dores amenor lêbrança do perigo, fendo aíli, que em toda a 
noite chovérao nuvês de ballas fobrea parte aonde fe formas 
va a bataria, co dano tão pequeno,g o não averrio o cuidado, 

a7  Aaselperanças, &eao rempo, fe adiantavão os ata- 
ques da Fortaleza;elleyto (em muyta partc) do valor,&eze- 
Jo,com que o Governador Henrique Dias aílifiia aos Minas 
de feu terço, que incanfaveis trabalhavão nos apróxes, com 
defejo, de que as cavas defembocaflem na porta da Fortale- 
za, para que fe alfaltaíle por ella,&e pellas brechas, que tinha 
feytoa nolliartelharia;ãe quando não cltivellem capazes, fe 
abrillem minas, (facilitava-aso engenheiro Dumon, Françés 
de nação, que era Capitão dosminciros, & com muytos [e 
pallira para anoffa parte, á viíta de noflas promeflas, & de 
fia fortuna) para as quaes dava lugar o terreno, por folido, 
& feco Continuava a holtilidade por todos aqueles meyos, 
&modos, de que fe podia valer atorça,Se a indultria de ecr- 
cadores,& cercados, com a refiftencia crecia a conrumacia da 
expugnação.& da defenta . A artelharia; &molquetaria de 
ha, &c outra parte laborava fem defcanço, mas com defigual 
dano, porque com defigual tino. À Portugueza, reparada, Se 
coberta atirava com pontaria; de outramanciraa contrana,d 
falta dereparos, nemacertavatiro,nem fe podia guardar das 
ballas,a mayor parte de fuas cftacadas, & para-pey tos tinha 
voado anoffaartelharia, & com ella toda aciperança, que o 
Inimigo podia ter de focorro; porque defcoberta acntrada 
aos pelouros da novabataria, primeiro as lanchásavião de 
forvira [ua laftima,quea (cu remedio Com o dia dezanove 
de Janciro,amanhecco o coração do Inimigo polirado aos". 
pés do medo;juntamente combatido de noflas armas, & de ,, o Enio 
fuas defeofianças, chegavãoa tumulruar as de fcus foldailos: sregas, ; 
Sem refpeyto;nemobediencia d fuperioridade, &drezãore- 
querião a cntrega:( Tinha lavrado no animo de todos a ima- 

Lil3 ginação, 


Amotinalofê ws 


818 (CASTRIOTO LUSITANO róg4 


a 


gi e pa miniada a Fortaleza fe-lheavia de darfogo, 


voallos todos, porque os Negros de Heurique Dias, afli 
o tinhão-diro na noite antecedente aos Indiosanxiliates que 


“eftavão na Fortaleza, ( gente io emel,& cobarde, 


Cori poêh, começ 
Jabêos remdidos, 


ovqimaes [em mais rezão, que (eu medo, le tinhão lançado to- 
dos ao rio maquella noime:) Ateadoa (eus coraçoés O temor, 
com que os ftus Indios tinhão fogido, de forte ereçeo omo- 
timisque apezardos Cabos fizerãoehamada;f pondo nos al- 
tos da Fortaleza húa bandeira branca, | que nácavertida,dos 
noffos, fe repetio muptas vezes, Secommuptas vozes. 

48 Sahio a capicularbú Ajudantechamado Vanajuen, 
nogiral deção titulo de Capitão para authorifarem a peíloa. 
Foy levado ao quartel do Meltre de Campo General (nefia 
maia allifido dos erez Meltres de Campo, por fér a pri- 
meira vez,que Francifto de Figuciroa [e achouna expugna- 
gaó daqueltas praças, impedido de hiiasfezoésqueo tiverão 
de carmá (frieldado de animo dizião alguns que crão: )A (Ten 
tou-(t a entregasse para fe capirularem ascondiçoes, fc man- 
dou em refens ão ando és o Capitão Alexandre de Mou- 
rá: Forád os partidos da entrega, quefahiriao da Fortaleza 
com bandeiras tendidasyarmas,Sebagagematé palfarem pel- 
ló tolo extreito , aonde larpariad as bandeiras; 8 poderiad 
vbúder asarmas ao Provedor 'dafazenda Real ;queas pagas 
ria, fem dilação;ãe quefe lhes dária palfagem para o Reyno: 
Chré vias de theregara Fortaleza: com toda a artelharia, & 
mubiçõãs; que nella tinhão, Pelas nove horas damoite fahi- 
tao, o Comendor; hum Sirpento Mayor, quatro Capitães, 
(hum delles foy, oque ajuftowos parudos ) hum Andante, 


- quatro Alíttes, o En eae gp ldo Arreciho, Se dus 


2EtoirSe vinte 8 forte loldados: Os Indios tinhasf ogidoa nas 
doDeixárad-nos a Fortaleza (que logoguarmecemos )com 
dez peças de artelharia, novede bronte, Shúa de ferro; mu- 


Pa fera ia, Cuftou-nos a con: 
da 


“ajuilta delta Fotça, quieta 


Perda de bia, 
evtra gente. 


En ue quatro meyos baluar- 
tés, à vidade Jacome Rodrigues, Alferes do Cápitio Ma 
noel Lopes; com mais a dequatro foldados,.& o fingue de 
deraftis feridos , Perdvo-o Pramengo tm fua defenta trinta 
S hum foldados; que dentro melladeixou morros, & fahio 

E 1) com 


t “2 
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com vinte feridos.O melhor-de feus'defpojas forão cinco bã- 
deiras , das quaes cra húa da companhia da guarda do Gene- 
ral Sifpifinúdo, Se duas do terço do Coronel Authim: repre- 
fentando nellas,ou (ira authoridade, ou fita aflutencia, com q 
imaginavão animar-os feus à defenta . Todos os rend idos e 
mandáraó paflar à noflaarmada; pellasembarcaçoes della fe 
separtião com bencvolencia, 8 comodidade ; lupar , donde é 4a 
podéras ver com [eus olhos a difpolição,Se vigilancia, com q q 
guardavao aquelles mares, fendo tmpoffivel romper por cllas, 
nem focorro,nem avizo para os (cus, fem lhecahir nas mãos, | 
como tinha fuctcdido a todos, os que fe tinhão mandado do 4 dife Fertales 
Rio Grande;Paraiba, & Ilha de Itamaracá, que fe perdério, ae te aj 
ou porarribados,ou por fomergidos,ou porentreprefos. «cms 647 
- 29 Coma perdadelta praça Mo nteniliaraá Arrecife US 
as defconfianças,q ardião entre o povo, foldados, Scofficiacs 
damilicia,S& do poverno, Avia quem alloprafie o fogo ,on 

por ocenlra negoceação on por declarada conyenicncia Di- 

zia-le, que ós foldados no ultimo aperto avião defaquear o 
povo,& entregar a praça:Que o povo, fc avia de levantar cô- 

traos foldados,& abrir as portas aoscercadores:E q povo, S 
foldados, detceminavão prender os officiaes da milícia, Sos 
Miniltros do governo , & defpois de lhesroubarem as cazas, 

osavião deen aos Portuguczes ; tratando cada-qual 

deltes cítados de meyos para melhorar feu partido; *. 
Sediçoés, que la occaziad podério delcorçoar o ani- Eita AS ga 
mo mais deftémido; tanto alli, que feno o de Silgifimundo fai é esrrates 
grande, reccava mais ua gente, que noflas annas: Occupa- <a vzs Cincepons 
vad-fc eltas em abrir torneiras na Fortaleza de Altenar, para 14 
nella virarem toda a artelharia contra a das Cincopontas; 
ER Pietro ma a 1a 
por todasas mais praças do Inimigó,por fuá Se por 
ácu edificio.) À elte grata 

toda ano(la gente trabalhava para a combarer:(Sithada 
uzentasbraçasdo Arrecifeparao Sul. o 

“30 Emodia dezanove de Janeiro, defpois decatrada a 
noite mandou o Inimigo largara fita Fortaleza dos Afloga- 
dos, edificada hum quarto delegoa do Arrecifk para o cer- Drjay a cais 
são. Retirou parte da artelharia; anderão osquarteis, Seclia- sera das Aff 
341º LI 4 cadas, gados, 
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cadas, vendo-[e na luz daquella chama a corrupção, que ti- 
nha feito a defconfiança spo aquelle corpo, pois dia 
raa ponto, que por confervar a cabeça entregava as mais par- 
tes delle ao ferro, & ao fogo. Na tarde delte dia entrára de 
rda o Meftre de Cápo Andre Vidal de tros , & por 
fua conta corria aflentar o cerco à Fortaleza das Cinco pon- 
tas:Sobre clla eftava hita eminencia, que cm tempos paítados 
tivera hum Reduto,a que chamavão do Milhou[ ficava a ca. 
valleiro da Fortaleza, &cfervia de cftorvar o dano, que della 
podia reccber: Agora para o mefino fim o reedificava o Ge- 
neral Sifgifmundo.JDeu-feavizo ao General Francifco Bar- 
reto de Menezes,& elle 20s Meftres de Câpo, & fe aflentoun, 
Poê os mojfos cer? que Andre Vidal de Negreiros efcolhefle mil homens do few 
te à das Choco terço, &edoterço de Joao Fernandes Vicira, 8 com elles fof- 
PAM fe ganharaquelle poíto, & defalojar delle o Inimigo , a todo 
orifco; por fer para nofla conquilia necefiario , & para a de. 
fenfa da Fortaleza, importante, (em quanto no fítio da For- 
ça fe hia trabalhando nas cavas, plata-formas, &mais ata- 
us. 
é 3t Emanoitede vinte para vinte & hum, fabio Andre 
Vidal de Negreiros com o Sargento Mayor Antonio Dias 
Cardozo,& a gente referida; tomou o caminho da Fortaleza 
Gê dos (oceupada já de noflas armas )a tempo, que 
epaá eae lhomoftrava o fogo, em que ardiaó trez cazas fortes, com as 
tes, e lhe ganha quacs o Olandes franqueavaas ferventias do Arrccife paro 
Andre Vidal « ee yao dos Affopados, & para a Ilheta do Cheiradinheiro: (o 
pumencis de Mi- mefino Olandêsas mandou queimar naquella se Pelio 
- finoda Fortaleza fobre-dita,paflou Andre Vidal de Negrei 
ros á Campina, que beira a Taborda; & pellas nove ho- 
ras atraveffou porbaixo da artelharia das Cincopontas , para 
cahir fobre o Reduto do Milhou,que o Inimigo tinha levan- 
tado Er aan com osimateriaes juntos para as trinchei- 
ras, & cltycadas,de que o queria cercar. O informe da fortifi- 
cação obrigou a Sifgifmundo , a que difpofefle, que dentro 
do Reduto ficaffe híia companhia de guarnição;& na diltan- 
cia,que avia entre tlle,&cas Cincopontas vinte foldados, dez 
Olandefes,& dez Indios,como fintincllas volantes, para daré 
avizo de qualquer novidade, Eftes afli como fentirad a nofla 
é gente 
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etocirad-arma, &cfogirão ; os dez Framengos para a 

Fortaleza osdez Indios para o Reduto, bultando hús,8cou- 

tros ovalhacouco,que lhesficavamais perto. Inveltiraõ os 

nofloso Reduto: a peyto defcoberto;, que fe defendeo vale- 

rofiaumente, ajudado de duas poças de artelharia , que da For- 

taleza varcjava o campo com nuvens de balla miuda. Porém 

como valor , Sra deftrera dos noflos Cabos rompia có ma- 

vor impetu pella mayor refiltenciayem breves lroras fobirad, 

& ganháraõo Reduto: Senhores delle; vio o Inimigo vão fi- 

Sgua piadade como experimentára ternibel o furordo als 

falto. Cocedério a vida a quarenta & dous Olandeles, Sc aos 

dez Indios,q rendidos pedirão bom quartel, entre elleso Ca- 

pitão do prezidio,que era ham briozo miccho filho do Go- 

roncl Brinc. Achárao feda parte do Inimigo cinco mortos Se 

cinco feridos.Perdemos no aflalto ; cô dous foldados, ao Ca- 

pirão João Barboza Pinto, que deu neíia occazião coma vi- 

dao ultimo realçe a todas as proczas della : Sua morte, iluf- 

trou fua Fauna; & com leu fangue eferevco oepitaho de feu 

depulcro ; para que emtodasas idades fe ville omuyto, que 

em toda a vida derramoa,, pello valor com que-na morte o 

deu. 7 qa ts 

32 Comincrchivel preftcza cammhaya a cireunvala- 

ção da Fortaleza das Cinco pontasa feuultimo fim; o de lua 

confervação temco, agora mais que nunca, o General Sifgil- 

mundo, vendo cercada a Fortaleza Ae em noto podera emi- 

mencia, & o Reduto do Millou . Intêntou defalojar-nos , & 

comeco o Meçello:Quiz tentear noflo defignio , & mandou a 

hnm Índio rebelado pornome Antonio Mendes; que nos pi- 

caffe com vinte loldados: Chegárão a tiro de piltola da torti- 

ficação donde a mofquetaria os fes voltar decarreira,| deixã- ição Sifiifa 

do cinco morros, Se recolhendo não poucos feridos Jobriga-menio do 

dos do defprezo, com que, pella limitação do muncro,os não 44)Jhog, ch fe rea 

bulcou a cfpada (O General Silgilfmundo , que média o em: tira. - 

penho pella importancia fahio do Arrecife com todo o po- 

derpara nosavançar;mas chegando 4 fua Fortalaza das Gin- 

copontas, ou aconielhado , ou arrependido fe tomonareti- 

rar; era evidentefeu a se vá dilereto, que perdi- 

do, por perdido antes como pradente, que como temerario. 

o 33 Em 


Alorte do Capis 
tad joão Barboza 
Pinto, 
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33 Emvinte &etrez de Janeiro,porlhe caber a viguar- 
estimua fais For SMsentrou o Meltre de Campo João Fernandes Vicira a có- 
mander Picira os Mar osaproxes: (Não cru aterreno capaz de artelharia; &e 
aproxes das Cim alli cra neceffirio adiantallos?) Eltureceo a noite, és mande 
cepentas, o Melire de Campo a cincoenta cfpinguardeiros, que deita- 
dos de bruços[ollem diante dos a co &clhes aflegural- 

fem o camposdiligencia,com que Inzio tanto o trabalho, que 

Ieadiantárão as cavaí duzentos paflos,Seno remate dellas, fe 

fes húta travcífa com tomeirasde ficaria, capaz de alojar com 
molqueteiros,que logo a puarnectrão, Be com à primeira luz 

do diatirário todo o menco da artelharia contrária; porque 

ainda osartelheiros não chegavão à peça quando deixavão 

avida( ficarão cm defcoberro is ballas Se não fe perdia tiro?) 

Os Judeos do Arrecife ( villflima nação entre todas asdo 

mundo? idolatrasem toda aparte de fuas convenjencias, & 

fazendas, tímidos, & induliriafos avultavãoas perdas,& ch- 

-  earecião os danos; [opunhão infiliveis asmuinas , & nellasa 

Os fadeas perfiva» Ira, Eca vingança dos vencedores, Com eltes difenrfos acon- 
dem a entrega do felhavão a entrega . Pode tanto fia perfiação , que amotina- 
arrentfr. dus os foldados,8o povoa requerião aos fuperiores:Obcde- 
cério á força, defenganados do pouco, que contra clls podia 

obrara rezão;ãe fizcrão chamada, 

34 : Etão trez horasde tarde do dia vinte & trez, quar- 

do o Mefire de Campo João Fernandes Vieira fes avizo ao 

General Frácifco Barreto de Menezes, de que o Inimigo pes 

Pede Sifeifaão dia fufpeniao de armas,para mandar hum lidos Na cmi 
a ja pis faê de nencia do Milhou cfiava o Meftre de Cápo Gencra | occupa- 
armes para tra dO em aflentar a bataria d Fortaleza das Cincopontas, aonde 
rar eeemireça de reccheo ao Capitão Vontér Vauló Comendor dadita Far- 
rrenife. talcza, mádado pello General Sifgifinundo , & pellos do gos 
verno,com carta para Francifto Barreto,cúja fallancia fe res 

fumia em lhe pedirem; deffe audiencia ao Embaixador, para 

lhe proporo negocio que vinha tratar. De pé,o ouvioo Me. 

fire de Campo General, (era parte, donde fe deixaya vera 

diligencia, com que fe continuavão os paílos da conquiltas) 

Maxima difereta da fagacidade militar; infinuaros pardos 

da paz, com o eftado da gucrra.Falou o Enviado, & ieque 

Sua Senhoria nomcafic trez deputados, para virem á falla cô 

OUIrOS, 
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ontros,que fahiriaõ do Arrecile a popa conveniências 
entre húas,&c outras armas, alinando dia hora,Se fitio; & có- 
cedendo fufpenfas de toda a hoftilidade em todo o tempo,d 
durafle o negocio; Tudo concedeo o Meltre de Campo Ge- 
neral com limitação que ceflafle o movimento dasarmas cm Cem qute limitar 
todo o tempo, que duralle a conferencia ;masnão em todaa po fe lhe cócede. 
parte, porque fó [e avia de entender da Fortaleza das Cincos ama 
pontas até a Villa de Olinda; & que no feguinre'dia vinte Se : 
quatro de Janeiro nomearia os deputados, & o lugar das vif- 
tas. , lei 

35 Nomelmo ponto fes avizo a Pedro Jaques de Ma- 
galhaês General da armada, dando lhe conta do fuécedido, . 
& de quea fufpenfão das armas fenão cftendia ao mar, pellas 
noticias que tinha, queo Olandês mandava vir ao Coronel 
Autlinm ( peíloa,cuja falta conhecéra tarde) com todaa pen- 
teque rinhano Rio Grande, & Paraiba, & com ordem, que a Es ide Ku 
entrafle no Arrecife a todo o rifto;ãe porque conheciabem ,, di Fte 
o cavillozo trato dos Olandelestogava muyto a Sua Senhos armada, 
ria mandaflk dobrar a prevenção , & a vigilancia em todaa 
antada, pello muyto, que importava corrar aquelle focor- 
ro;Senão luccedeffe ao Framengo defviar com chgano o gol- 
pe que não podia reparar com a força: Ao Meltre de Cam- 
po joão Fernandes Vicira ordenou,que parafle na cótinna- 
ção dos araques; porém que afhitife co toda a gente  guar- 
nição deles, Aquella noite nomeou para o congrefio ao Me- 
fire de Campo Andre Vidal de Negreiros, ao Capirão deca- 
vallos Affonfo de Albuquerque;& ao Ouvidor Géral Frans E É gp de fe 
ciíco Alveres Morcira ; 8º por Secretario a Manoel Gonçal: raspa É edita 
ves Correa, que o cra da milicia/Osquacsno feguinte dia,Q taçeis. 
etão vinte 8 quiarro de Janeiro, forão para o polto deítina- 
do,aonde já oselperavão os deputados do Olidês,Gisberth 
With Prezidente do Conçelho Palitico;o Capitão Comens 
dordas CincopontasVôuter Vaúló;o Tenente General Vãs 
der Vant,& por Secretario Breit; fuperiordos Elcabinos. 

36 Cogregados osoyto, tomoua mão GisberthW'uith, 
Ctallava entre osfcus melhor o Portigues 7 Sedeu princípio 
à conferencia dizendo que os Senhores do Suprema eltavão 
certos em que osmuytos Poderofos, 8 altos Eliados Geracs 

ti- 
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rinbão affiitentes na Corte do Senhor Rey de Portugal D. 
João o Quartospara fe ajultarem conveniencias fobreas pra- 
ças do Brafil conquiltadas da Linha para o Sul, que breves 
mente fo concluiião,& que parecia rezão fe ciperafic ( com 
finfpen (ad de armas” aquella concluzad , da qual fe poderia 

— Aeguir hão paz fegyrafem asextroçoês,Sedanos de húa ger» 
ra viva, a todos contingente,Se nociva, Pratica, a que-os noi» 
fos deputidos cortáras o fo, eltranhando a novidade, &e di» 
zenda, quenão traziaó comifias'do (eu General Francilco 
Barreto de Menczes para outra couza mais, que para capirus 
E SP a laremã entrega do.Arreeife,& das mais praças , injuliamente 
filucã atri fe wlurpadas,& não para admitirem outra algita pratica; Se que 
on. [ó-na dita entrega fe avia de (allar , 8º concluir fem ambages, 
nem defviosfera hú fabado pellas dez horas da manhaquan- 
docita materia fe tratava.) Refpodérao os Olandefes, q não 
craaquéliconegotio, que feavia de definir com refoluçaés 
tão aprefiadas, & que o tomallas cm materia vão ponderota; 
não (ó pedra profunda confideraçao, fenão taintrem maduro 
confelho; alémide que não podiaô clles dificir 2 ponto tad 
cficncial, femordem de fcus fyperiores, que voltanaó adar- 
Ihes conta Sena fegundaferra feguinte, dariao arefpolia que 
PRE DE lhesordenafie: Ao que differaô osnofos deputados, que 
evetar? iodo fe defenganaffem, porque na mefima hora feaviad de refa) ver 
fupertares ia ro/ na entrega quando naó, que em tempo cltavão para tomar 
Jerefolução. — porforça,o sq woe largar a vontade,8e que lhes lem- 
bravaõ a perda,S o eltrago;a que fe expunhaó . Timidos, & 
“ fofpenfos os deixou a'refoluçaó:A experiencia lhes tinha cn- 
finado”, que feno entrepunha tempo entre o ameaça Seo 
golpe denoffasarmas.Sogeitirao a fagacidade à convenien- 
cia,Se dbedientes, pediraó horas para avizarem ao feu gover- 
noa de diffcrença ; queachavad entre à fva propolia, &e 
a nofia determinaçaó.Permitio-felhes à dilaçaã porhorascô- 
MORE, tadas: Eoraó o With, & o Breft coma informaçaó, & ficirad 
Sof pés cê. comvos noflos deputadova Capitas Vauls Bco Tenente Ge» 
sad. neral Vandre-Vant: Temiaó o effeyro ; que cm nofia impa- 
ciencia poderia canzar fua decença, Secom fa prefença dei- 
tárao hum fiadorá tardança. e atá 
«37º Pouco mais de Iuúia hára dedo aci de 
e- 


Propufia dos Old, 
defes, 
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chegou hum gentil-homem, que vinha do Arrecife- com re- 
cado aos noflos que não cltranhaflem a dilaçaó,fea ouvefle, 
porque a cauzava o apontamento das capitulações, com que 
fe avia de fazer a entrega: Pellas trez horas da rarde chegáraõ 
com ascapitulaçoes, & dous Notarios publicos para as tra- 
duzirem de Framengo em Pormgncz; occnpaçaó,que durou 
atéas dez horas da noite, em que fahiraô do congreílo , huos 
para 6 Arreeife outros para o quartel do Meftre de Campo 
General Francilco Barreto de Menezes , a quem enrregáraô, 
partidos, & condiçoés , que oferecia, S pedia o Olandes: 
Para fe efcolher, & reprovar,o que dellasnos convinha , ou 
não convinha; chamon a conçelho os trez Mefires de Cam- 
po com todos os oficiaes mayores; & por envolyerem pon- 
tos tocantes ao dército,& alguns artículos à conciencia, cha- 
mou tambem aquellas pefloas,, que as podião decida ; Sena 
mefina noite fe refpondeo atadas as claufulas oferecidas, 
definidos osartigos, que fe recebião, Sos que [e regcitavio; 
&e nefta forma fe entregirad no feguinte dia pellamanhã aos 
deputados Olandefes, que com os noflos fe ea no mef- 
mo lngar,em vinte &ecinco de Janeiro , que fuccedeo fer em 
Domingo: Nefte mefimo dia efereveo Silgilinundo Vancícop 
General das armas Olandefas bia carta a Francilto Barreto 
de Mencres com avertencias de difereto,S fomiíloês de ren- 
dido, pellá qual lhe pedia licença, para que hum feu Tenen- 
te Coronel coma pefloa , que Sua Senhoria nomeafic, con- 
feriffem, Sé refolveftem as conventencias dos officiacs , S gê- 
te da milícia: Petição, que Francifto Barreto defpachon já 
pevolo, & cortês, Senomcou da fua parte ao Melire de Cam- 
po Andre Vidal de Negreiros, para que na inclina junta elles, 
& o Tenente General Vandre-Vant, nomeado pello Sifgifé 
mundo, trataffem o negocio;como deputados da conferencia 
gêral,S defia particular, 
388 Cóferirao-fe os capitulos de Ina Se outra parte, Se có 
negar , & conceder de ambas fe ajultáras. Altercáraó-ie os 
pontos de mayor duvida , S& vencidas todas, fe mandáras as 
condiçoés aos fiperiores , para que com ía aprovação fe ct 
creveflem Se difvofeiTem por capitulos;8c refolvendo que ao 
outro dia fe aflinalliem pellos Gencraes, & deputados , fe 
Mmm 
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apartárao todos pellas onze da noite ; & fe firmaraô aquelles 
no dia leguinte vinte & fcis de Janeiro nefia forma, 


Artigos Populares, 


, O UE o Senhor Mefire de Campo General. Francifco 
Barreto de Menezes dá por clquecidas codas as hof- 
tilidades executadas par parte dos Valiallos dos Senhores 
Eltados Geraes das províncias unidas,8 da Companhia Oc- 
cidental,ou foffem por mar,ou por terra cótra a Naçaó Por- 
tugueza,as quaes fe hao de reputar,como fenunca follem co- 
metidas: & que nele acordo fe comprebendaó todas as na- 
goés de qualquer citado, religiao, que fejaô, ainda que fol- 
C desá Coroa de Portuga), ou contra clla cometeflem 
trayção: É queo mefino entendem dos Judcos,que cítao no 
Arrceife,8e na Cidade Mauriçea,em quanto . 

a Concede atodosos Vaflallos dos Senhores Eliados 
Geracs,& mais peíloas, que cftas é fua obediencia, todos os 
bens moveis que actualmente citiverem polluindo, . 

3 Concede, de todas as embarcaçoés, que citaã dentro 
da barra do Arrecife aquelas, que efisverem ifliciences pa- 
ra pafiar a Linha com aquella artelharia que ao Senhor Me- 
fire de Campo General parecer baftante para fisa defenfa,có 
tanto, que não feja de bronze excepto a que permite ao Se- 
nhor General Sifgifmundo, 

4 Atodosos Vaflallos dos ditos Senhores Eltados, que 
forem cazados com mulheres Portuguezas , ou Pernambuca- 
nasconcede,as pollao levar contigo; querendo cllas , & que 
as tacs (ejaó tratadas ; como fe foras cazadas com Portugue- 
Zes. 

$ Concedea todos, os que quizerem ficar na terra,obe- 
dientes às armas, & domimo Portuguez, que no tocante á re- 
ligiad vivirão pello eítilo', que vivem todos os Efirangeiros 
em Portugal,no prelente tempo, 

6 Queosfortes fituados na cireanferencia do Arrecife, 
& Cidade Mauriçea, a faber o das Cinco pontas, da Póa Vil, 
ta, do Malteiro de Santo Antanio;Caficilo da Cidade, For- 
ça das Trez pontas, ri iaicas issaa A 

. orge, 
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Jorge, o do mar , & todas as mais cazas fortes, & batarias fe 
entregarão ás ordens do Senhor Mefire de Campo General 
Francifco Barreto de Menezes , tanto que por hiia , & outra 
«parte fe firmarem cítes capitulos, com toda a artelharia, & 
amnnições, que nellas cítão ; & da mefima forte as Praças do 
Arrecife 8 Cidade Manriçea, 

7 Concede,que os Vaílallos dos Senhores Ellados Ge- 
raes moradores no Arrecife,& Cidade Mauriçea poderãó fi- 
car nas ditas Praças por tempo de trez mezes,com tanto, que 
entregaráó as armas ; & quando fe quizerem embarcar (ain- 
da que feja antes dos trez mezes) has mandará entregar,para 
de RR a dellas na occazião ; & fe concede 20s ditos, 
poílaô comprar aos Portuguezces, nas ditas Praças, todos os 
mantimentos,que lhes forem neceílarios para (cu fuftento, Se 
ide dj mta so cgoccaçoés 

uanto as a ocs, comutaçoes ,n , 
Ec ep osditos Vaffállos dos Senlrojia Eltados frzeré 
dentro do termo dos trez mezes, declara o Senhor Meftre de 
Campo General Francifco Barreto , que Íferao feitas na for- 
ma,que aponta cm o articulo onze. 

9 Que o Senhor Meftre de Campo Gencral Franciíco 
Barreto de Menezes poderá afliitir com o feu exercito, aon- 
de lhe parecer melhor, com tal códição, que os Vaílallos dos 
Ps egos ça Geracs não firaô vexados , nem molefta- 

e nenhãa forte, de Portugacz de qualquer cita- 
do,poíto,S callidade,que da ns 

- 40 Concedeo Senhor Meitre de Campo Gencral a to- 

dosos Vaflallos dos Senhores Eltados Geracs , & a todos, 08 

ue militao debaixo de fuas bandeiras,qne poflas levar con- 

figo os papeis,quetiverem, $ Ibes pertécerem por qualquer 

viaquefcja, o que fe lhes concedena forma, em que lhes fc- 

raô entregues feus bensmoveis. 

11 Quepoderió deixar os bens moveis , & de raiz, que 
pe juíto titulo lhes pertécerem,S de que cftiverem de poí- 

caliualmente(fe os não poderem vender no tempo config- 
nado) a feus procuradores, que poderão conftituir , de qual- 
quer naçaó que fejaô, dos quacs ferao correipôdidos na for- 

ma docítilo, 
Mom 2 12 Item 
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ya Ttemlhesconcede todos os mantimentos fecos, & 
molhados ,que de prefente chão recolhidos em fcus almazês 
ara fe fervircm dellesna terra, Sena viapem , largando aos 
Toldsd os, 05 de quenccelitarem para feu lultento quoridias 
no, &e para a navegação, que fizerem: Mas não lhes ontorga o 
dito Senhor Meltre de Campo o maflame para os apreitos 
dos navios de fua viagem, por quanto fe-obriga a dar-lhos a- 
parelhados,ão tempo de fua partida para Olanda. 

13  Quenotocante dsdividas,& pertençõés da fazenda, 
que 0s Vaffallosdos Senhores Eltados Geracs pi nRrepe- 
tiraosmoradores Portuguczes, lhes concede o dercito de os 
obrigarem para diante de Sua Mageltade o Senhor Rey Dom 
Joao, em cujos tribunacs fe poderão decidir. 

14 Maisconcede, que todas as cmbarcaçoes pertencen- 
tes aos ditos Vaífallos, que chegarem a efte porto do Arreci- 
fe no tenno dos primeiros quatro mezes, defpois deltas capi- 
tulaçoés (tempo, em que não poderiô ternoticia delas ) fe 
poderió voltar, fem que padeção retenção , nem agravo al» 

Mis : 

- 15  Itemconcede o Senhor Meftre de Campo Gencral 
aos ditos Vallallos dos Senhores EltadosGeracs , que poflao 
mandar chamar os fcus navios , que rrazem pella cofia , para 
que ncheporto do Arrecife poflaó embarcar, &elevarnelles 
luas pefloas, & os beis aílima outorgados. 

16 Emquanto ao que os fobre-ditos Vaílallos pedem 
fobre não perjudicar efte contrato às conveniencias, que cf- 
tiverem ajuítadas, entre o Senhor Rey de Portugal, & os Se- 
nhores Eftados de Olanda,antes de chegarem à (ua noticia 
citas capitulaçoes não concede o Melire de Campo Gene- 
ral, porque fenão entremete nos tacs acordos , Se tem exerei- 
to, & poder para confeguir porarmas a reltauração das Pra- 
gas;que fc lhc entregaó a partido. 


vrtigos 
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z P ROMETE o Senhor Mefire de Campo General cf- 

quecimento de todas as oflenfas,que os Portuguczes; 
& Pernambucanos hajaô recebidos das armas Olande fas cm 
qualquer parte ,ou por qualquer modo que foffe. é 

2  Concedeo memo Senhora rodos os foldados afhilté- 
tes no Arrecife, Cidade Manriçea, de Fortalezas adjacentes; 
que polfao fahir dellas com todasas honras militares; que fe 
cufiumas conceder aosrendidos como fio, mecha aceza,bal- 
la em boca, bandeiras rendidas, &c.comalimitação ; queao 
paflir pello exercito Portugucz apagardó logo as chao 
tirarão as pedras ás efpinpuardas, & clavinas, Se entregues as 

armas, fe recolherio em almazem particular; qualo lenhor 
Meltre de Campo ordenar, tomando porconta de [eu cui- 
dade o mandar-lhas entregar,quando fe embarcarem;S fó &- 
caráó com fiasarmas tolos os officiaes da milícia de Sargen- 
to para cima: E que embarcados bons, onrros feguirdo fia 
dircita viagem aos portos de Nantes, Arrochelia, ou á qual- 
quer dos Eliados de Olanda, fem tomarem porto algum do 
Reyno de Portugal; para firmeza do que deixardô,clles Vaf- 
fallos dos Senhores Eflados Geraes, em refens trez peíloas; a 
faber, hum oficial mayor da milícia, bom dos Govermado- 
res do Supremo, S hum dos mayores homens da negocia, 

3. Quetodaa gentede guerra, cabos ofhiciaes , & folda- 
dos fe embarcarão juntamente como Senhor General Sifgif- 
mundo;& faraó viagem cm fua companhia, com talcâdição, 
que primeiro deixardô entrégues ás ordens do Senhor Mef- 
trede Campo Gencralas Praças do Rio Grande, Paraíba, 
Kamaracd,Ccará, & Uha de Fernão de Noronha,com toda à 
artelhariagmanições, & petrechos de guerra, q tinhad em fi, 
no tempo q chegira dquella cofia a armada de Porregal,que 
eltino porto feno cerco; Seque para hança de sudo aífima 
dito enrregarao osrefens, aflima apontados, 

Concede o Senhor Meltre de Campo Gencralao Ses 
nhor General Siloifmundo Vancícop, que depois de entre- 
guoes todas as Praças, & Forças aílima ditas, com tada a arre= 

Mmnm 3 lharia, 
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Ibaria, quetinhaS ao tempo referido, vinte peças della, & de 
bronze de quatroate dezoyto livias de balla, além das peças 
de ferro;que forem neceflarias para a defenta dos navios, que 
Jevar em lua companhia; as quacs e lhe darão có as carretas, 
& muniçoés neccllarias; Às. ia mais; com codasasarmas, & 
muniçõés, quencllas fe acharem, feentreparão as ordens do 
Senhor Melire de Campo Genetal,como ficadito, 

- 4 Queodito Senhor lhes concede asembarcações ne- 
ceflarias, na conformidade referida, 

ó Concede tambem: o Senhor Melire de Campo Gene. 
ral,para codwa gente damilicia, os mantimentos neceffarios 
naforma, que eltão concedidos a todos os Vallillos dos Se- 
nhores EltadosGeraes emo artículo doze, & declara, qnio 
jendo ballantes,promete dar-lhes os fulficientes, 

* 7 Concede maisao Scohor General Sifyilinido Vanci- 
copsque pofia ter, alienar; embarcaçou vender, quaciquer 
bens moveisou de rare, que eus forem;At ali mais todos 04 
eltravos que poluc com julio citulo: E que do mefino favor 
gozardo todos os oficiaes vivos da milícia; & q clles, & o Se 
nhor General Sifgifmundo: poífao morar nas cazas, em que 
vivem,atéa hora defua partida. 

8 Item côcedeatodos os (oldados enfermos, Se feridos, 
le pollas curar no hofpital,em que de prelente cítão, até que 
tenhas laude, para fe poderem embarcar, 

9 OQueem quanto osfoldados do Senhor General Sif- 

imundo civerem em terra, não ferão molehados, nem of- 
fendid os por pefioa, nem por viaalgãa, da gente Portugue- 
zaynem da terra;& em cazo, quealgumo [eja , dará parte 20 

Senhor Mefire de Campo General, para mandar caltigar os 
agrellores, 

10 Notocante a fe cmbarcarem jútos com osfoldados, 
que de prefente eftão no Arrecife, Cidade Maun qea Se mais 
Praças, & Forças rendidas, aos q fe renderas antes deltasca- 
pitulaçoés, não concede o Senhor Mefire de Campo, porg 
tem já dado complemento, ao que com elles capitulou lobré 
a dua entrega, 

E Queo Senhor Meltre de Campo Genenil concede 
perdão a todos os Indios rebelados afliftentesno Arrecife,Se 

Praças 
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— Praçasadiacentes, clpecialmente a Antonio Mendes, & da 
mefima forre aos Mulatos, Negros, & Mamalucos ; mas não 
lhes concede a honra militar de fahirem com armas. 
o 12 Quetanto, queforem afinadas eltas capirulaçoes, 
» Teentregarâm dsordens do Senhor Meltre de Campo Gene- 
ralas Praças do Arrecite, Cidade Mauriçea,Se mais Fortale- 
zas,& Reduros defta Capitania com roda lua artelharia mu, 
niçoes , & petrechos, &queodiro Senhor le obriga a dar 
guarda ao Senhor Ge Silgifmondo para fegurança de 
ina prio S dos mais Cabos , & Miniftros do governo em 
Er queralojamento, que efeolherem, todo'o rempo conce- 
ido meftas capitulaçoãs. 

* 13 Efobrerodos chcscapitulos; Secondiçoes aílima 
referidas te obrigão os Senhores do Conçelho Supremo 
refidentes no Arrecile a entregar tambem, isordens do Se- 
nhor Meltre de Campo General Francilco Barreto de Me- 
nezes,as Praças da Ilha de framaracá , da'llha: de Fernão de. 
Noronha, CearájRio Grande , & Paraiba com fuas Forrale- 
zas,Seartelharia na forma dita: Mas que oito Senhor Met- 
trede Campo General (erá obrigado a midar ao Ceará hiia 
não fufliciente, para nella fc embarcarem os foldados, Semo- 
radores Vaífallos dos diros Senhores Eftados Geracscom os 
benspermiridos no legúdo armeulo deftas capitulaçoés, Mas 
declara o dito Senhor Meftre de Campo General, quenão 
ferá obrigado a dar mantimétos para a viagem das dicas pel- 
foas,que de cmbarcarem do Ceará para Pernambuco, , 

14 Concedeo dito Senhor aos Vaflallos dos Senhores 
Eltados Geracs todos os navios, Ecembarcaçoes, que riverê 
pellos portos do Rio Grande, Paraiba , & Ilha de Itamaracá 
para fua viagem, & condução de (cus bens, tendo capazes de 
palfara Linha,mas declara, não levarão artelharia de bron- 
ze;&e de ferro,(ó a que precitamente for necellaria para (ia 
defenta. Feyta clta concordata na Campanha do Taborda. ., 
Scgiidafeira ; pellas onze da norte vinte & (eis de fanciro de 
1654. annos. | 
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dal de Negreiros. 3 O Tenente General Vandre- 
3.0 Capitão Ajfonfo de Ab. Vant. 

buquerque, 4 O Cepitio06 Comendor Vóm 
4 O Cspitao Menoel Gózalves ter Vanlô. 

Corea, Secretarin, 
5 O Ouvidor E Auditor Gê- 

ral Frxcifeo Alveres Ma 


réira. 


9' «Amanhecco a terçafeira, vinte & fete de Janeiro, e 
nelia o Meftre de Campo General Francifco Barreto duas 
vezes fenhor da fortuna, hita por Menezes , outra por Gene- 
ral:Dia demuytos pertendido, Se (ó para (ia fortuna guardas 
do. As glarias do mundo, não levão tanta cítimação por rãs 
des, coma por unicas. Neíte dia fe vio ; como aquella difian+ . 
craque forma a'rezão entre levantado, Se o abatido, naô he 
mais, que humartefatto da vaidade, poisno breve efpaço de 
húa hora fe derao asmãos o trono Scogrilho.Duasaparécias 
teve de fehee,para os viftoriofos a recuperação daquelle do- 
minto, (tanto E o Reyno, como para o Eltado ) acabar 
nella o mayor defejo,Scexceder a dita a roda a efperança. Vé- 
cedores,8: vencidos madrugárad naquelle dia, buns, porque 
os deípertou o alvoroço da polle; outros, porque os afiigio a 
vezinhança da perda. Reprefentação defenganada das vezes 
do mundo, que para alegrara huns, magia a outros: Semefia 
appolição não podera nelle aver dita. Tocava ao Melire de 
Campo João Fernandes Vieira a vanguarda na manhã da- 
quelle dia, não menos o dia daquella pofle(para que tama- 
nha obra tomaffe o fim da mão, quelhe dera principio: JOr- 
denou-lhe o Meftre de Campo Gencral, que fofie tomar en- 
trega da Fortaleza das Cincopontas,da Cidade Mauriçea, & 
- do Arrecife. Sahio do Alojamento com mil & quinhétos ho- 
inens de feu terço, [ deixando osmais, para quecaom dlles fe 
engrofiafie o do Meftre de Campo Andre Vidal de Negrei- 
ros | & marchou diante da fua gente com húa pica ao hom- 
bro: Ao paílar pella porta da Fortaleza das Cincopontas, re- 
cchcoa entrega ; delarmou o prezidio; &a guameceo Bi 

uas 
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duas companhias do (cu terço, & hita dos foldados de Henris 74º Fernandes 
que Dias: Deixouncella o Inimigo vinre & duas peçasdear- petubosa je 
telharta, as dezalcis de bronze,&as feis de ferro, Cincopontas, 
40 Entrou em hãa planicia qro faz o terreno, entrea 
Fortaleza das Cincopontas, $a Cidade Mauriçea ; fes alto, 
formona fha gente, Semandou recado ao Governador da- 
quella Praça que madafle fâhir a guarnição, que nella cava, 
para fer delarmada na forma das capirulaçoes : Obedecé- 
raô ; 8040 entrar pello noflo ciquadrad, os foy-delarman- 
do a todos o Sargento Mayor Anronio Dias Cardozo: 
Alicomo entregaraó as armas fc ficárao entre os Portugue- 
res contrato tão amigavel, que nem parcciaó cliranhos,nem 
inimigos; effeyros de hum bando ,queo Mefire de Campo: 
General mandára lançar cô graves penas, em queencorreria pe cidade Atas 
qualquer pelfoa ; que fizefle o mais pequeno agravo ao me-riçes 
norcitrangeiro. Fenecco o aíto, &e marchou avante o Meftre 
de Campo Joaô Fernandes Vicira; a quem todosos rendidos 
olhavão com admiração, S reverencia;paílou a ponre,Semi- 
dou allegurar a entrada do A rrecife pella. parte de dentro cô 
algíias companhias da ordenança;, & guarmeccras ruas, que, 
guiavão à praçamayor da povoação com fuldados pagos, 
para onde marchou ; & formado nella, defarmon o Sargento: 
Mayortodaa Infantaria contraria, aff paga, como auxiliar, 
& miliciana, Alf lhe entregárao fetenta, &trezchaves Secó. |, à 
ellas a poflcde todos os lupares fortes , almazens de armas, irem ipi 
baílimentos, gencros, & velames : Posguamição nas partes margens, : - 
convenientes, Sc guardas nas paragens,que as pedião; & reti- 
tados os rendidos a fens apofentos, mandou avizo de rudo o 
quetinhaobrado , ao Meftre deCampo General Francilco 
Barreto de Menezes , pello Sargento Mayor Antonio Dias 
Cardozo em como Sua Senhoria tinha tudo à fia obediencia 
foccegado,& pacífico. 
41 Aicomo Francifco Barreto defpédio ao Meire 
de Campo João Fernandes Vicira mandou tambem ao Mef- 
tre de Campo Andre Vidal de Negreiros, que com a gente 
do (cn regimento, marchafic pella Bóa Vifta,& guarneceíTea 4oire Vidal de 
Cidade Manriçea, tomando entrega da Fortaleza de Sanão Negreires [e cm 


fresa de algãas 


“Antonio,&Caítelos demar, & terra: Acho empedido O po pairzar 
tran- 
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tranfito pella Bôa Vilta , em rezão das marés; voltou atraz, 

feguio o caminho,que levara João Fernandes Vicira, & deu 

à execução asordens, que recebera, tomando poflc daquel- 

las Praças,& deixando-as com guarnição. Da mefina forte Sc 

ao mefimo tempo fe mandou ao Meftre de Campo Franciíco 

dc Figuciroa, que com o [eu terço marchaflk pella parte das- 

Jos Salinas a guarnecer,& tomar pole das Forralezas do Brum, 
=  (nefiaachou vinte &ccinco peçasde artelharia ,as vinte & 
piirsorideda “ duasdebronze,dnas de chumbo, & hiia de ferro )Sc outras de 
A “ menos porte;que por aquella corda tinha o Framango;o que. 
fes com tão bóa ordem, que fenão deu occazião,ncm ao atre- 

vimento, nem à queixa ; avendo-fe hãa , Sc outra gente com 

tanta prudencia,que parecia obrar o cltudo,& não o cazo, 

42 Quafi todoo dia de vinte & fetc fe palton neltas 

occupaçoés militares; nas ultimas horas delle recebco o Me- 

fire de Campo Gencral FrancifcoBarreto de Menezes 0 avi- 

O Meftve de Cê- 20 do Meltre de Campo João Fernandes Vicira:Forçado do 
Pº Gemeral fax rompo,dilatou fua entradá para o feguinte dia vinte & oyro 
Cintia *º de Janciro, em que fahio de feu quartel com a authoridade 

ecife. 

de General Secom as palas de (oldado,& certo, quencila oc-, 

cazião moltrou fua peíloa, que nella (e via o balião authori- 

zado, & a formna merccida , Poíto acavallo , Scafliftido dos 

Cabos,& da cavallaria,quemilitava, caminhou para o Arre- 

- cifieNa entrada da Cidade Mauriçea o fahio a reccber o Ge- 

neral Sifgifmundo Vancfcop, a pe como caldo , humilhado 

como fogeito;trifte como defgraçado ; veltindo-fe feu fem= 

blante das cores de fua fortuna ( dos affcãos do coração fe 

cultuma v eftir o rofto dos homens: Apcou-fe Frácifco Bar- 

reto de Menezes enfinado do fheçeflo a deíprezar fobera- 

bias á vifta das miferias, em que as converte o menor accidê- 

te do tépo. Alli fe virão ambos os Gencraes cm igual paílo, 

hú, porque o defmontou a cortezia;outro,porqueo deimon- 

tou a fortuna. À fva mão direita deu Francifco Barrero a Sif- 

gifmundo Vâncícop,& nefta forma, caminháraó parao Ar- 

recife pella ponte,queo divide da Cidade: No meyo della, o 

elperavão os Miniftros do Conçelho Supremo, & Politico,q 

recchco com agrado, & cortezia,& os foy levando as 

tas de fuas cazas, em que osobrigou a ficar; menos o Prefidé- 

tc 
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te do Político; que refiftindo ao favor, o acompanhou até o 

alacio principal da povoação,que o cíperava, rica,& vilto- 
ária adornado. Em todo o difcurio da marcha não defcã- 
fárao as Fortalezas, &ecompanhias de repetir falvas, enjo cf- 
trondo fervio nelta occazião áquellc imperio de repiques, & 
de (inacs, porque huns o acompanhavão ao tumulo , outros 
ao trono. Alli The afierecco o Meftre de Campo João Fernã- 
des Vicira as chaves, como inftromentos da poíle , com dil 
tinta relação da forma, em que asrecebéra cm fes nome ; & 
foy correipôdido com as gratificações dividas, & bem (e pó- 
dedizer, que da mão -de Joaô Fernandes Vicira recebeo 
Francifco Barreto aquele dominio ; & a Coroa de Portugal 
aquelle imperio, 

43  Omimero dos rendidos, que arrim draô as armas,foy 
o feguinte:Mil & duzentos foldados pagos, em dezanove có- 

ias, cm que entravão oy tenta & cinco Índios,& vinte &º Numero des rem 
dous Negras. Naô foraô parre nefia conta;mais de trezentos, “ss. 
que fe rendéraó na entrega das Fortalezas do Areninpde Ab 
tceuar; nem tambem oyto centos &c cincoenta, Se duus Indios, 
fe aviaó retirado para o Ceará, como ncm osmoradores, 

se craó muytos, os. que toniavão armas auxiliares jncm os 


Pad io por fina de feis mil ballas de todo o mentimentos. 
calibrej&ca 


mais de hum anno, com abundancia. 
44 OsOlandel Vl Misspra se natureza , que ofadem 
toda a fortuna ) naquele mefmo ponto em que fe deu prin- 
cipto é pratica da entrega ordenáraod [& quando menos con- 
femtirao | q ham fen Fenenté Coronclchamado Nicolás,de prméntido trato 
cujapeíloa , & trayçoés fizemos algiias vezes memoria nefta dos O/emáfos. 
E re- 
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relação, fahifle do A recife (com titulo Scaparencias de fis 
gayeim lia jangada que (em rumor nem vulro podia'facil- 
mente eleapar d vigilanciada-nofla armada, favorecida da ck 
curidade da noite aporrou a Nha de Iramaraca;avizou ovelta- - 
do das couzas,% perliadio a muytosmoradores, & Indios, q 
fe embarcalitm com todos ftus moveis; & fopilizm em duas 

qm fragatasyquie eltavãono potto; pe trad evando conti 
ses go todos oscltravos, queavia na Hha; Foy à Paraiba, deu o 
mulino aviso, &aconfelhow aos foldados, que olrigafem có 
reioês;quando não com Giolencia, ao Coronel Avelar Ga 
vermador daquela Capitania,Se Fortaleza, a q fize(le o mef- 
mo;ãe fe embarcárao comstoda o recheyo ;muniçõs, Seara 
mas,que poderaõ levar, Quafi com femelhanteavizo, e fue= 
golo deixárag os Framcogosa Fortaleza do Rio Grande o 
que fe fez, fem quenos chegalica menor noticia, 1 as 

45 Emo primeiro diade Fevereiro ordenou Francifro 

Barreto de Menezes ao Meltre de Campo Francilco de Fi- 

gueiroa que com oyro centos 8 cincorrira foldados do fas, 

& do terço do Meftre de Campo João Fernandes Vicirafol+ 

Franeifeo de Fi- e comar entrega da Wha-de Itamaraca, Paraiba, & Rio Gran- 
gueirea toma pf de: Defarmou ostendidos da ha, que crãa quarto centos 

Je dasmabospi- foldados Se numero crecido de moradores tomou entrega 
mei cp “ dasPortaleias, comtrinta Setrez peças de artelharia , quali 
: todas de broúze, & copia grande demuniçõs, armas, & Inf> 
timétosGuarhecidas aquelas Forças,paflou à Pataiba,aon- 

denchou asiduas Fortalezasda Barra envpoder decincoenta 
Portagueza,que sa ada prefos, Ses foltou, fazen- 

do-lhos entrega delhas, & ló0s Framengos cazados, Se herda= 
dosna terra ficarão nellasGuarmecidas as ditas Forçasymar=. 

chou para o Rio Grande /áchou a Fortaleza defamparada, Se 

na terra alguns porcos Olandefes cazados ; & Portupuezes 

alguns, quea fuga do Framengo [es de carivos livres. Comas 

melinas circunftancias fetomou entrega da ilha de Fernão 

de Noronha, A a Capiraniado Ceará femandou à não na 

fonnacapitulada, &º úella vierad os.rendidos: parao Arce 

eife, Ro EM E Pl edgar à 

46 Entregue o Arrecie), &apofentado nelle o Melire 
de Campo Gencral Prancifco Barreco de Menezes, fe re 
| AO, 
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diraó, o General da armada Pedro Jaques de Magalhaés, & 
Francifco de Brito Freire feu Almirante com os mais Capi- gas, sda 
tães da frota, a cujo auxilio deve Portupala reintegração de ,sss para a Bim 
fua coroa, naquella porção de fas conquiftas, que febé foy bia E 
outra mão, a que preparou,& polio aquella preciofa pedra, 
bem fe póde dizer que foy a daquella armada , a que a engaí- 
tou, Reconhecidos a elta verdade,não fabião Francifto Bar- 
reto de Menczes, João Fernandes Vieira, Andre Vidal de 
Negreiros com todos os mais Cabos, & moradores, palavras 
com que gratificar tamanho beneficio : Deu armada à vella 
paraa Bahia feguida de bençãos, & rogativas de todos os fol- 
dados,& vezinhos;aonde entrou com asnovas da viétoria,& 
com todos os vazos da frota; & deu àquela Cidade o melhor" 
dia,que teve deípois de fua fundaçaó. 
47 Emtrezde Fevereiro fahio do Arrecife hita carave- 
la deavizo para o Reyno por ordem do Meftre de Campo 
Gencral Francifco Barreto de Menczes,8 nella o Meftre de: ebem do Arrei 
Campo Andre Vidal de Negreiros coma alegre nova da rel” cife dom avizos 
tauração de todas as Capirantas occupadas pello Olandês; parse Reyno. 
floa clcolhida para reprefentará Mapeltade delRey Dom 
Toão o Quarto o fucçefto, 8a delculpa,com que os morado» 
ses dellas excedendo a permiflas da defenfa,fe movérad á cô- 
quifta, para que Sua Mageftade não ouvife o fucçefTo, fem as 
cauzas,Scpezafie mais a defobediencia,que o ferviço ; o que 
não feria, chegando aos ouvidos daquellc Principe a nova, 
acauza da defculpa;S como húia,& outra couza-rinha pafla- 
do pella mão do dito Meftre de Campo, daria inteira rezão - 
dos motivos oceultos, 8 manifeitos, que concorréraô para a 
determinação, com a fidelidade de parte, & reltimunha .Sahio 
na citeyra de Andre Vidal de Negreiros outro vazomenor, 
& nelle o Padre Frey Joaô de Relurrcição Religiofo do Pa. * 
triarcha Saó Bento afliftente,que avia fido a todo o proceíTo 
da gucrra dede o primeiro movimêto até o ultimo paílo del. 
la, mandado pello Meftre de Campo João Fernandes Vieira, 
intereílado, cm que Sua Mag premiafle os grandes fer- 
viços do tal Religiofo , muytas vezes referidos no difeurfo 
defia hiftoria, ; 
48 Navegárao eltas duas embarcaçoés por diferentes 
Nnn rm 
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| rumos,& tomárad a barra de Lisbon em hum mefmo dia,que 
dr =" foy em dezoyto de Março daquelle mefmo anno. O Melire 
-iobagão de Campo Andre Vidal de Negreiros pellas feis horas da tar- 
de:O Padre Frey João húa hora defpois. Mandou Andre Vi- 

dal deitar férro com refolução de Gar aquella noite na ca- 

ravela, & fobir para cima no dia feguinte defembarcando à 

pm horas, queda caravela cntrafieno Paço,& nelle , fem deten- 
ca nem comunicação algiia,fe aprefentalle a Sua Mageltade. 
Sem abaixar vela entrou o Padre Frey João, & fobro; & ao 
prepaflar conheceo a caravela do Meltre de Campo, que cf- 
tava fobre ferro,pareeco-lhe , que o levava diante, & pello 
alcáçar nó Paço,& nelle o patrocinio “de feu negocio,entrou 
pellasdez da noite fallou com o fceretario do expediente Se 
não achando noticias do Meftre de Campo Andre Vidal de 
Negreiros, parecco lheerime deter a nova, & engeitar a di- 
tasque lhe oferecia a fortuna; Teve audiencia de Sua Magef- 
tade, deu-lhe a nova, cllerecebco, como bencíicio da mão 
de Deos, altançado pello gloriofo Sãó Jozeph Efpofo da 
Senhora, que fua devação (eftejava no dia feguinte, em que 
fazia anvos ; crendo, que affi como lhe dera nacimento , para 
fe reftanrar no Reyno, ah cm fiua velpora lhe trazia a nova 
dareftauração da melhor peça de fvas conquifias.Ao outro 
diaretificou à nova, & a alegriá o Meltre de Campo Andre 
Vidal de Negreiros, que o fe devulgou por toda a Corte 
com tanto alvoroço,que a teltejava o golto de tados , & não 
acabava de a crér o efpanto de tuyros Hum dos dias feguin- 
tes, foy Sua Magetade emprocilao á Sca dar as graças de 
mereé taó grande. erros pers leão > 
49 Elteheo fim,que teve o intruzo imperioBcigico na- 
quella parte da Amcrica:Nellá vio poftrada aos pts da cípa- 
Ponderss-fe «sda Portugueza Íua reputação, feu poder,S& lua fortuna; do 
veses do mundo. abro da Europa, fazendo crér ao mundo,que afpiravaa 
todo o fenhorio delle:Chegárad as armãs defia béllicoia na- 

ção a fe fazerem crérinventiveis,Se os golpes de feu braço in- 
cnravéis:Opinião,cô que os Principes tapavão alboca a feus 

Vaflallos nas queixas mais vivas, porque das feridas mais fen- 

fiveis: A delpertallos defic enganofo fonho bradou efic fue- 

çefio com iai grito;fazendo entéder aosmortacs, que 

| em 
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em fua profperidade obrava mais nofla culpa, que fua poten- 
cia, Sc menos fua induírria, que nofia defatenção. À evidentes 
experiencias o mofirou o Brafil, que a hum golpe do braço 
Portuguez cahio por terra todo aquelle artefaãto de fua tira- 
nia. Cortou-lhe hãa parte muyto grande daquelle corpo, o 
nofloferro;8ccomo trancado o veraó já agora ; as naçoés da 
Europa;menos formidavel: Sobio de falto, & cahio de golpe 
toda amachina de fua política; aflentou (obre falo, &earrui- 
nou com feu pezo.Vinte & quatro annos galtou feu cuidado 
em fe fabricar trono , & em poucas mais horas , fe vio levado 
ao tumulo: Teve as códiçoés de imperio, porque com o mel- 
mo nome fobio,Scdeclinon. Silgifmundo , que lhe deu prin- 
cipio, lhe deu fim.Perdeo o que adquirio,&c não adquirio tá- 
to como perdeo.De húa mefma gente recehco o nacimento, 
oauge;&Ka declinação. Vitorio(o , & vencido o levará cíta 
mefina pena a todas as partes do mundo aonde chegar fua co- 
municação, para que fcu efpanto ache o tumulo,aonde achou 
oberço,&por feus merecimentos, achará em todas compla- 
cencia, em nenhúa compaixão; que a cahida do infolente a 
todos alegra; porque a todos vinga. Melhorou o Framengo, 
oque no Brafil alinirioço (ó para o deixar melhorado,0au- ,. casal; 
mentou: Tem feas cferupulosa fortuna. Muyto foy, o que 4, pis rio 
Olanda na conquifta do Brafil adquirio por roubo, Semuyto 
mais o que deu porentrega.Paffaras de vinte mil homens os 
que lhe confimioa defenfa (não (allamos nos difpendios da 
conquifta, que não tiveraô conra ) em duas parridas perdco 
cincomil,queforão as dos Guararapes: Sacceilivamente foy 
expulíado de duzentas legoas decofta , que deixou comas 
Fortalezas, que nellas levantou, & poíluio. Em híia tarde nos 
rendeo as Fortalezas do Rego,a de Altenar,a dos Aflogados, 
a das Cincopontas, a de Santto Antonio, a da Bôa Vilta, a do 
Brum, a da Seca, a dos Perrexis, a do Buraco de Santiago; os 
Caítellos do mar,8 os da terra; a Cidade Mauriçea, & o At- 
recife com todos os fortins,plata-formas, 8 batarias , de que 
fe guarnecião;& cortou tão largo a efpada Pormugueza , que 
juntamente rendeo hita Fortaleza ng Rio Grande, duas na 
Paraiba; com as das Ilhas de Itamaracá , Fernão de Noronha, 
Sca Capitania do Ceará; tédo-lhe já a cíic tempo cahido das 
Nnn 2 mãos 
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mãosas Fortalezas de Nazareth, do Rio de S. Francico, do 
Porro do Calvo , de Joao de Albuquerque, com a Villa de. 
Olinda:Em todas nos deixou mais de feiltentas peças, quafr 
de bronze todas. As armasjmuniçoés, & gencros foraó cm tãe 
ta copia,que excederaõo numero, Sa clliniagabiCoreje aa 
rifimetica o ganho coma perda, & verá para qual das partes 
pende a balança. Perdeo o Framengo a bolfã nos gafios,Sclu- 
cros,que teve na tomada de Pernâbuco,porque perdeo a fef- 
fenta por cêto?Que perderia;quando fem luero gafou muy 
tas vezes tais? 

so Aquela potencia,que o vulgo, no Brafil, julgava in= 
fuparavel,afliltida dos progrefos,das fortificaçoés, das arma- 
das,do roúbo,& do comercio,pos debaixo dos pés o coraçao. 
de hum homem,porque a excedco a grandeza de (eu animo, 
afiitido do invenfivel clpirito,que o movia.Foy cftco gran- 


O que deve amas de Joaô Fernandes Vicira Varaó mayor, que feunome.Ncf- 
gãovcr o Reyno « tc Heroi competiraó a capacidade,Seo valor,porque fua ca-- 


Pena, 


- João Fernandes beca (oy a medida de [eu braço obrando a força; o que deli- 


niava o penfamento;& fen cabedal rudo, quanto lhe propos 
o defejo. Necellitava de apreltos, pediaos á fua fazenda ; fal- 
tavaõd-lhe foldados, faziaos fua prarica; defejava lcoés , crea- 
vaos fcu exéplo;pertendia viftorias,dava-lhas a fortuna . Sa-. 
jo a campanha acompanhado de fimefmo, & fahio como G 
intentava . Naô ouve occaziad, em que o veneche o poder; 


“ em todas defprezou o perigo;em muytas focorrco a falta;em 


algas atalhou os infortunios . Naó ouve conçelho, que não 
deveflt as refoluçoes a feu parecer;não ouve deliedõo: em q 
não influife feu braço; nem rivemos viétoria, que não alo 
trafle, ou fua efpada,ou fua difpofiçaõ.O principio daquela 
guertasrefulra foy de fcu imtpalios a contintiaçao das armas, 
cfleyto foy de fixa conftancia;o focorro,g a frora deu para fe 
concluir a emprefa invenção (oy de fua tndultria; o eercaras 
Fortalezas do Arrecife, eleição [oy de fua ouzadia ; o tomar 
pofle das Praças contrarias, merecimento foy de firaefperan- 
ça, Naó faltou a fua grandefa, a cmulação;a (cus progrefios,a 
enveja;a fua liberdade,a ingratidad;a fua cortezia, oatrevi- 
mento;$ca fua fidelidade, a trayção:. Verdadeiramente to- 
do;S em tudo hum vivo retrato da quelle Caftrioto taó e 
| nheci 
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nhecido pot-fuas obras, que fe foyoprimeiro no tempo, teve 
em Joaô Fernandes Vicira legundo no valor,Sna fortuna. 

51  AcihcHeroi (a atua em ascaulas, & melhor as 
rezoes, com que o Serenillimo Principe Dom Pedro falando 
nefic Varaó, onomea Heroi de nofla idade, como algitas ve- 
“ges lhe ouvi: Condição verdadeiramente de hum Principe 
perfeyro, não fe lembrar do lerviço fem honrar o merecime- 
to) devemas idades amais viva lembrança ja Nação Portu- 
gucza a mayor fama;a America toda,o melhor names;o Reys 

no de Portugal o comercio mais util;a Coroa Eufitana a 
porção mais rica; as Porrúguezas armas o pregadmais vivo; 
os Principes Lufitanoso premio mais gratos Os quilates de 
feu merecimento relata helmento efia hiltoria, que ferviráa 
polteridade de mamifelto,em que fe vejra rerão com quea 
fama o deve collocar entre os feus Capitães Com lhe dar oc 
cazioês para o ferviço, o bultáras os premios, &efouhe foaó 
Fernandes Vieira achar oceazivês, para fazer dos promios,os 
mayores [erviços,como diremos na fegunda parte de fita hif= - 
toria, que fendo Decos fervido, daremos à cftampa muyto 
brevemente, 


Treo, 0 que neJte polume fe contém, a/fi, em quanto a biflaria, como 
em quanto as fentençar , 8O as palavras, Em 0 Pregador Geral Frey 
Rapbarl de Lesvs Eumuldemente fogeito é correcção fE juizo da S anca 
» taMadre lpreja de Romaf8 protejlo querer ÃO [egutr em tudo, 
€& em todo otempo feses decretos, ÉS finas determmitações,co= 
Nr mo frei bemilde filho fem, | 


INDEX 


INDEX. 


DAS PESSOAS,E COUSAS MAIS NOTAVEIS DESTA. 
hiftoria, pella ordem do Abceedario. 


Á, 


DRIAM Fráco,Ente 
4 ou por tray ção 
y hã Reduto ao Ini- 
9 mipolivro a.n. 19. 
Guia o exercito O- 
landês para a Fortaleza do Ar+ 
rayal liv.3.n.6. 

Adrião Patres General do mar, 
Dá batalha a Dom Antonio de 
O quendo liv.3.n.29, Envolto 
no fey Eltandarte Gencral fe 
deita ao mar, & morre afogado 
Eos fe ” 

om Af'onfo Henriques primei 
ro Rey de fe ie hunt 
fegredo cô a cautela de o cfeon- 
derliv.z,n.t, 

O Alferes reformado Affonfa de 
Albuquerque, Vay por Capitão 
de hum bote abordar hãa não 
Olandefa liv.7.0.76. 

O Caratão Affonfo de Albuquer- 
gue,Retira-fe da Villa de S.Lous 
renço liv. 3.n.83.. Acha-fe no 
choque da Praya liv.8.n. 6. De- 
fendea Eltácia do Aguiar ato» 
doorifcoliv.g.n.100, 


+ Ju 


A. 


Jor da Ordenança, Coma pête da 

terra vence ao Olandés, & lhe 
mata oytenta homensliy. 7.n. 
54 Defende-lhca ináças de 
S.Lonrenço com admiravyel dif- 
pofiçao,8 valor n. 64. 

O Capuião ApoStimho Leitão, Cô 
outros defende a povoação de 
S.Lourenço ao Olandês iv 7+ 
n63. 

Albuquerques , Senhores da 
Capitania Eh taibisco liv. 

ENI4. 

Dum Aleixo, Leva focorro é 
Paraiba, & morre na emprefa 
liv,3.n.36. 

Altenar, Fortaleza do Inimi- 
go cercada pellosnoflosliv. 10. 
n,23.Rende-fe a partido num. 


27. 
9 Capitão D. Alonfo Ximenes, 
Socorre os moradores do Porto 
do Calvo na retirada paraa La- 
goaliv.3.n.131. 

Alvaro Fregofn de pes rá 
Nomeado Capitaô de Sirinhae 
liv.6.n.43. 

walojamento, O de nofio exer- 

cito 


A, 

citonos montesGuararapes liv, 
Mg 

Amador de Araujo, Nomeado 
CapitioMayor da povoação de 
Ipojuca liv. 5.n, 8oChoqua cô 
Henrique Hus, Sc fe retira ltv,6, 
n.4: Vay dilpór o cerco à For- 
taleza de Nazareth n. 47. 

S. Amaro, Em feu dia fe deu 
princípio aconquifia do Arre- 
cife liv.10n.20. 

O Ajudante Amaro Cordeiro, 
Guia a nofla gente para dar fo- 
bre o Inimigo, fem fer fentida 
liv. 6.n.53: 

O Capisão Andre Alveres, Sos 
be primeiro há Reduto do Ini- 
migo liv.8.n. 43. ni 

Andre Dias Ferreira Rendido 
do polto de Capitaô Mayor de 
Pernambuco liv.2,n.4. 

Andre Marim Polto porGo- 

“vernador da Fortaleza do Ar- 
rayal liv. 3.0.76. Defende-a do 
cerco, que lhe pos o Olandes n. 
8 


7. 

O Capitão Andre Pereira Te- 
mudo, Envelte o Inimigo,& mor- 
re vingadoJiv;2.n.20. 

Aydre Rodrigues Alferes, Da- 
lhe húa balla nos peyros, Se fem 
dano lhe cahe aos pés liv,7.n- 


13. 

Andre Vidal de Negreiros Te- 
nente General da Babia, Vê a Per- 
mambuco, à q,8 có que pretex- 
toltv, g. 1. 33 « Alfalta os Cer- 
cadores da Balia , & os delcom- 


poem hv.3.8,136, Porclle el- 
creve Joao Fernandes Vicica ao 
Governador Géral do Euado 
liv.s,m,34. Vem em focorro dos 
moradores de Pernambuco, liv. 
6.n.41-Bufca a Joaó Fernandes 
Vicira para que, & o que pafia 
n,46.Com duas companhias do 
[cu terço fe mete na atalho de 
Dona Anna Paes n. 54. Com 
o leu terço adianta o cerco 

da Fortalezá de Nazareth, &e 
manda embaixada aos cerca 
dos num, 71, Refponde a húa 
carta do Olandes liv, 6. nam: 
110. Da-lhe hãa balla daarre- 

Jhania imimiga pello chapço, & 
lhe não faz Nito irao. 13/06. 
ferece-fe para tr [ocorrer o Rio 
Grande lv. 7. n.43: Comque 
poder chega à Paraba,& fe une 
com o Camaraó , & ordena caf- 
tigar o atrevimento do Olan- 
des: Em que forma o difpoem, 
8: manda picar o Inimigo, com 
que cfleito hy . 7. num. sa. 
Em hiúta embofecada mata todos 
os contrarios, & lhcs toma as lã- 
chas,de que defembarcarão:En- 
trando na Paraiba comaplaufos 
de vitonolo num. 53. Man- 
da talar a câpanha do Rio Grá- 
de; com que gente, & fucçefio 
num. 44. De volta para o Ar- 
rayal bufca ao Inimigo; porque 
cauza ; & com que lueçello iv, 
71.56. Parte de Goyana para 
o Arrayal num. 58. Vay focor= 
Nom 4 res 


A. 
ser a povoação de Sao Louren- 
ço;&: quanto lente na6 chegar 
ao tempo da batalha.num. 66. 
Replica a húa ordem delRey, 
de le relolve cm leguir agrerra. 
nm. qa. Avria ao Governa- 
. dor Joaõ Fernandes Vieira, que 
traydores o querem matar.n.b 6. 
Socorre aEltancia da Moribeca, 
living .Vay à campanha da 
Paraiba;a que,Se o que fazem 3 
Intêta tomar ao Enimigoa For- 
taleza da Barreta, n.19.Sahedo 
Arrayal Se lhe poem fitio.n. 20. 
Rebareos focorvas,que ie vem 
do Arrecife, nv2 1. Manda abrir 
hua cllrada porentre osmáges, 
femelhato, Vê a Fortaleza fo- 
corrida, & feretira do fito, 
23, Vay à Capitania do Ceará 
Morim,com q poder, para g.n. 
33. Na primeira batalha dos 
Guararapes comete o Inimigo 
pellosmótes,8 o desbarata iv, 
g.n:26,Oppoem-lea todo o fu- 
ror imo e luta alla lhe ma- 
táocavallo-n. 29. Na legunda 
batalha dos Giaratapes aviça, 
& rompe o Inimigo, pella lua 
parte. n.70-Seu parecer fobre fe 
ganhar, ou não, 0 Arrecife. luv, 
10.0: 15, Continua osataques 
das Fortalezas contearias:n, 22, 
Defiloja oFramengo di eminê- 
cia do Milhou.n.3 1.Partca dar 
anova dareltauração do Brafil, 
pelhey D. Joad o Quarto [ua 
viagem,& jueçello. n.47. 


A, 

mn9,0 de 164 5.Le den prio- 
cipia em Pernambuco à Accla- 
mação da liberdade.hv. g.múm. 
79. noimelino fe deu barilha 
das Tabocas. lividon. arco 
da primeira batalha dos Guara- 
rapes foy o de 1648. liv.gnas 
Oda fagunda foy o de 1649. 
hv.g41:68. No de réga. de có- 
quilion ; & rendeo o Arrecit 
com tudo o queo Oládes tinha 
no Brafilkiv. vo num 20.&c.No 
mefmo teve a Mageltade do Se- 
nhor Rey Dom Joad o Quarto 

anovaivronah. 
Santo Antenio, Parece queavi- 
24 aosmoradores, que leretire. 


Tiv.ç.n.67,68. 


António de AlkaquerqueGover 
nador,&Capitão Mayor da Pa- 
raibaliv.3.m. 35. Sahe a rebater 
o Inimigo que corca as Fortale- 
zas da barra. n.7 0-0 que faz du- 
rante ocerco. Ve as Formale- 
zas rendidas, & trata de defen- 
dera Villan.g 1. 

O (apitos Antonio Andre Cor- 
tao Inimigo, que encontra fo 
gindo.iv.3.n.54. He oprimei 
ros; que fobe a trihcheira de hã 
Reduto inimigo.n. 64. Sahe ao 
encontro do Inimigo, & o rom- 
pena margem do Riobeberibe. 
nba, 

Antonio Barbalho, Prelo pello 
Inimigo por inconfidente, liv. 
5 ETA: 
Antonio Bar acha, Padece elqui- 

Nos 


fitos tormentos no RioGrande. 
liv.6in.136. 

“O Capitão Antonio Borges Uchoa, 
Rebate o Inimigo; có que fuc- 
gefto.lv. B.n.to. Com outros 
Capitães encontraô, & desbara- 
tão hum cfquadradOlandes.liv. 


gn.70. 

Antonio de Bulhoes, Prefo pel- 
Jo Olandés, por inconfidente. 
hiv.g:n.73. 

Dom Antonio Continha, Rompe 
pellos clquadroés do Conde de 
Naífiuú com deftémido valor. 
liv.3.n.129. 

- Antonio Dias Cardeço, Parte 
raPernambiico,com q ordens. 
iv.3.n. 36: Avilta-fo com João 
Fernandes Vicira, Se mandão 
quatro foldados á Bahia, a que. 
n.37. Fala cô osmotadores cô- 
fidentes; a que fimn. 42 . Ouve 
luas rezoês & as desfaz. n.43.8 
44:O que paffa com há Envia- 
do dos traydores n.47. Faz hiia 
carta a Joaó Fernandes Vicira; 
com que induítria.n. 48. Muda 
de alojamento por definentir os 
traydores.n.49.Recebe patente 
de SargentoMayor do exercito. 
Hiv.g.n.84.Manda defeobrir o 
campo na occazião das Tabo- 
cas.lv.6.n.19. Forma embofca- 
das para reccber ao Inimigo. n. 
a 1.Corta a tenção do Olandês, 
com aappofição, & induftria, 
com que clcóde a falta das mn- 
niçoês. n.33.Com valor, Sccó- 


” 


A, 

prehençaõ acodea codas as par- 
tes da batalha . n. 25. Prova de 
foldado, & de Capitão. n. 129. 
Saquea, & abrafa a Ilha de Ira- 
matacá.liv.7.n:79. Ordena, 8 
peleja como fempre.liv.S.n.to 
Vay fobre a campanha do Rio 
Grande,o que lhe fuccede.n.3 1 
Vay cípiar o Inimigo , com que 
ordensiv. g.n. 117. Voltacô in- 
formaçao de vilta.n. 14. Avila 
de fua determinaçaô , & de fia 
força; & recolhe ao Gover- 
nador Henrique Dias dentro do 
excreito,& rebate à Henrique 
Hus.n.20.Vêce o Olandês, det- 
Re de muytas horas de bata- 

ha.n.37. Com os Capitães de 
feu regimento rompe os cíqua- 
droês inimigos.n.70-Socorre ao 
Mefire de Campo Andre Vidal 
de Negreiros.n. 71. Allitte ao 
enterro dos Olandeies; & o 
quepafia com o Cabo dos gaf- 
tadores inimigos,n.34. Vayao 
Rio de Saó Francifco. n.92. Ef 
pera de relanço os inimigos,&cos 
rompe, & desbarata.n.100. De- 
farma as guamiçoés das Praças 
Olandefas, affegura o Arreci- 
fe, & defarma o prezídio delle. 
liv.vo.n.40. 

O Capuão Antonio Rodrigues 
Vidal, Vay porCabo de Ini fi 
corro á Paraiba, & leva patente 
de Governadoresa rrez homens 
nobres daquella Capitania, que 
lhes entrega,& com elles afien- 

ta 


A. 

ta a Acclamaçao da liberdade. 
kiv,6, num,88, Valor com que 
rompe por todo o poder do 
Framengo. num. go. Na bata- 
lia dos Guararapes, focorre ao 
Governador Henrique Dias. 
bv.gn.48. 

O (Capitão Antonio de Freitas da 
Sylva, Atormentado pello Fra- 
mengo,rime a vida a dinheiro, 
liv,3.n.92. 

O Coparião Antonio Gomes Tas 
borda, Gravemente ferido pello 
Framengo,oôvalece.liv,ó.n.60, 
Occupa o Engenho do More- 
no por ordé de Joaô Fernandes 
Viciraiv. 6.n.15.Retira-fe do 
Inimigo,por húa ordem.n. 19. 

O Capitão Antonio Goçalves Ti. 
ção, Arma embolcadas na Ilha de 
Jtamaracã,a que fim,& com que 
eficyto. liv.7.n. 78. Acópanha 
ao Mefire de Campo AndreVt- 
dal, da Paraiba para o Arrayal, 
n.5 4. Morre valerofamente na 
Bahia aflaltando a fortificaçao 
do General Sifgifmundo. lv. 8. 
1,29. 

O Capitão Antonio de Lima, Na 
guarnição da Fortaleza da terra 
o defamparad os fens.liv.2.n.23 
Rebate o Inimigo , & a defende 
de hum grande affalto.n. 24. 
Defende-fe do cerco, com que o 
Inimigo o aperta.n.a5, Entrega 
a Forcalezaa partido.n.26. 

Antonin Mendes de Agevedo, 
Prefo pello Olandês com acha- 


A. 
quedeinconhidentediv.s.n.73. 
Morre prefo no Arrecilc. 11,76. 

O Capitão Antório Machado, 
Rebate o Inimiga,õeo em 
Ride Vivigino Il. err 

Antônio Nunes Ximenes, Prefo 
do Framengo por inconhdente 
feu Jiv.s,n.73. 

O Capitão Antonio Jacome Bea 
terra, Vay ao Rio Grande. liv. 


70.54. 

Dom Antonio de Oguendo, De 
viagem para Indias mete focor- 
ro em pernambuco,liv. 3.0. 23. 
A armada Olandeía.o comete 
na altura de Pernsmbuco.n.29. 
Fica vitoriofo: Com que fue- 
çeflo,& com que perda. n. 31. 

Dem Antonio Ortuy, Por Italia- 
nocicapada morte lv.3. n.45. 

Dom antonio Phelipe (Cumarão, 
Com o feu terço aílola tudo , o 
que entende fer de Framengos, 
liv.3.0. 122. Chega a avifiar-fe 
com João FernandesVicira.iv, 
6.n.44.Fronteiro na Eltancia,& 
fe dizia de Scbaftiao de Carva- 
lho, o que obra.n.1 14. Vay em 
focorro de Cunhaii.liv,7.n.26. 
Chega à Paraiba, engrofia o po- 
der,S parte para Cunhiat,n.29, 
& 29.Particularidades, que nef- 
ta occaziad illuftrárad (eu no- 
me. n.32. De fuas victorias dão 
nova no À rrecife os barcos dos 
Olandefes mortos, & feridos na 
batalha.0.3 3. Elpera o Inimigo 
de emboltada,porém elle lhefo- 

pe. 


A, 

ge.n.s 1. Afalta,& deliroc fepi- 
da veza campanha do Rio Grã- 
de,Scmanda para o Arrayal os 
gados, & defpojos, 8 fe fica na 
Paraiba. n, 61. Com outros Ca- 
pitãcs desbarata rodo o poder 
contrario. liv. 8.n. so. Segue o 
alcançe do Inimigo; có que cf- 
trago.n, 14. Refpódea húa car- 
ta dos Olandefes. n. 58. Enfer- 
ma demorte. Sua callidade , c- 
xcercicios, virtudes, 8 merces, q 
reccbeo delR ey; & fua morte. 
hiv.g.n.52.Scu enterron. 53. . 

O Capão Antonio Ribeiro de 


“Lacerda, Desbarata o Olandês. 


liv.3.n.10. Aflalta hãa trinchei- 
ra do Inimigo. 14.8c 15. 

O Caputrs Antonio da Rocha Dam 
mas ,Sahe a ter o encontro a Sif- 
gifmundo;có que valor , & fuc- 
cello iv, 8.n.6. Acha-fe na ref 
tauração da Villa de Olinda liv. 
9.43. aeiitnl ; 

“O Capitaã. Antonio Rodrigues 
Franca, Pica ao Inimigo, & fatis+ 
faz ás ordens do feuGencral.liv. 
9.n.67. 

Antonia da Sylva Capitiro fé Ca 
bo da cavallaris Cazualméte cor- 
ta hum atreiçoado intento dos 
Eftrangeiros, que militavaó en- 
trenósiv.z.n. 10. Nos Guara- 
tapes rompe o Inimigo por hi 
Ja do ivo 07 Rida dabarê 
tar 0 Olandés,n.26.Recebe Inia 
carga cerrada, &c avança hum cf- 
quadras Olandes.n.7, 


A. 

Antonio Telles da SylruChega 
a Bahia por Governador Gêral 
do Eftado.liv. sm. 22. Manda 
embaixadaao Arrecife;a cauza, 
& forma della. n, 23.0 que faz 
coma refpoíta dos Olandefes. 
n.24. Trataemliia carta por 
Senhoria ao Conde de Naflaiu, 
arcrão porque.n.25. Refpon- 
dea húia carta de João Fernan- 
des Vicira por Anronto Dias 
Cardozo.n.35. Dá audiencia a 
dous Embaixadores do Arreci- 
fen.5 3. Em particular ouve a 
Theodofio Efirarer, o que lhe 
refpóde.n.s 3.Ouve a dous Em- 
baixadores Olandefes ; & como 
osdefpacha:n. 89, Chegad-lhe 
as novas dofucçeflo de Taman- 
darc,o que fobre ilfo ordena, & 
determina.liv.6.n. 68. Manda 
focorro aa Rio de Saô Francif. 
co.n.99.Manda que os morado- 
res da Capitania de Pernambu- 


“co tallem todos os canavcacs do 


açucar.Jiv.7.35 . Caltiga os (ol. 
dados fogidos da campanha de 
Pernambuco pata a bios 8, 
Manda,por ordem de!R ey, que 
osterços de: Andre Vidal, S& 
Martim Soares deixem a cápa- 
nha de Pernambuco, & fe retrrê 
á Bahia.n,69.Determina,que fe 
defaloje o General Silgilmun- 
do da forrificação , cm que cfa- 

vaá viftada Babialiv.8.n.215. 
- ntomo Teles Conde de Vilta- 
Pouca, Nomeado por General 
da 


A. 

da armada, que elR cy manda ao 
Brafil.liv.8.n.30. Sahe do Rey- 
no,& toma porto na Bahia,quá- 
do fe efperava em Pernambuco. 
n.41.Admiração , com que ou- 
vca nova da batalha, & vittoria 
dos Guararapes.liv CAs 
da hum focorro a Pernambuco 
n.$t. 

O Capitão Apolinario Gomes Bars 
rets, Morre em hum choque das 
Salinas.liv.g.n.9 E. 

Apupucos povoação, Defiruida 
por Henrique Hus.liv.6.n.37. 

Armada Cô que fahio o Oli- 
dês para conquiftara Bahia.liv. 


2.0.24. 
Armada de Portugal, Que ref. 
taurou a Babra.liv, 1.n.76. 

Armada Caftelbana Que nefia 
oceazião levou Dom Fradique 
de Tolledo.liv.r.n.26, 

Armada de Olanda Que veyo 
fobre Pernambuco. liv. 1.0.3. 
Segredo, com que fe preparou, 
&earribou fobre o Arrecife. lv, 
2. n.10. 

- Armada dy Conde da Torre,Sa- 
he de Lisboa para a Bahia iv.3. 
n.141. Difcurfos fobre paffar á 


vifia de Pernambuco.num.1 42. * 


Encontro entre as 

Portugal,& Olanda.n.t45. À 

de Portugal deita no porto do 

“Touro a Lois Barbalho.n.147. 
Armada do Reyno, General o 

Conde de Villa-Ponca;entra na 

Bahia liv.8.n. 44. 


A. 

“Pati dekia armada, Que fa- 
hio de Olanda, entrano Arre- 
cife.liv.g.n.47. Cad 

Armas, Que fe ganhárao 20 
Inimigo nas batalhas das Tabo- 
cas, Se de Dona Anna Pacs.liv.6 


n.59. RP 6 

rs Olanda, Com dous 
filhos feus féguca Joao Fernan- 
des Viciraliv.6.n.5. 

Arrayal, Fortaleza, & povoa- 
çaô feita hãa legoa do Arrecife, 
liv.3.n.5.Ganhada, & arrafada 
pollo Olandês.n.95.  s 

Ao mio Acragal novo Chegou 
a nova do elirago do Rio Gram- 
deliv.6.n.142. Nelle fe Sente 
rende fome; como fe remedea. 


V.90.54+ ' 
O Capitão Afjenfo da Sylva Sa- 
hea rebatér o Olandês na occa- 
ziaó, em que o Côde de Naffait 
affaltou a Bahia.liv..num.136. 
Veyo da Bahia com Andre Vi 
dal de Negreiros , & fc acha na 
batalha do Engenho de Dor 
Anna Pacsliv.6.n. 55. Acha le 
no affalto da Ilha de Lramaracá. 
n:124. Duas ballas o topaô,fema 
lhe fazerem dano. num, 124. 
Têdojáo pofto de Sargéro Ma- 
yor,fe acha no aflalto q fe dem 
naBahia á fortificação de Sifgif- 
mundo, de que fahio ferido, liv, 
8n.29. 


B. 
AFILA Sua altura , & def 
cobriméto. hv.1.0.15.Sua 
fun- 


findaçao , & a cauza , que para 
ella teve o Principe.n.19. 0 O- 
landês a gauha por entreprefa. 
n.24.Dom Fradique a reftaura, 
n,20.0 Conde de Naílaú a cer- 
ca,& fe retira deftroçado.liv .3. 
n.135:0 mefino fnccede a Sif- 
gifmundo.liv.8.n.28. 

Balthazar Carlos , Principe de 
Caítella feu nacimeto.liv.2.n.5. 

Bandas, que Joaô Fernandes 
Vieira Governador da liberda- 
demanda deitar por todo o re+ 
concavo.liv.8.n.70. 

Batalhas das Tabocas, Liv.6. 
11.23.23. &€. Circunitancias, q 
a fizeraô parecer milagrofa. n. 
27-.Defpojos della.n.33. 

Batalha DoE ngenho de Do- 
na Anna Paes, & fuas particula- 
ridades.n.5 2.8 53. &c. Com q 
perda de gente,S reputação do 
Olidesn. 60. Cazos eltranhos; 
que em favor dos fieis fe viraó 
nella.n.63, 

Batalbanaval, Entre Portm- 
guezes, & Olandefts dada no 
porto de Tamandaré, & luas 
particularidades. liv. 6.n. 67. 
da 

Batalha primeira dos Guarara= 
pen Duração , & fucçello della. 
iv.9.n.25. &c . Efpantofas cir- 
cunftancias deíta primeira bata- 
lha dos Guararapes.liv.g.n.29. 
Deltroçado fe retira Sefoge Sif- 
gifmundo,quido,como, & por- 
Que. n.33.634.. 


j B. 

Batalha feguda das Cairaraper, 
Sua difpofição execução Slio- 
çeflo.liv, 9, n. 68. Sc, Horror, 
Secitrago, que-nella padece o 
Olandes.n.7 2, À 

Bebembe, Rio de Pernambys 
coliv.tn.17. 

O Padre Fr.Bel.hioy, Sua pros" 
filas luas prendas, & valor.liv. 


30.44. 

S. Bento, E fua Religião fes 
muytos ferviços a Decos no Bra- 
filiv.z.n.19. 

O Capitão Bento Maciel, De- 
fendea Fortaleza do Pontal de 
Nazareth a todo o poder Olan- 
des.liv.3.n.33.839. : 

O Capitão Bertholameu Soares 
Canha, Recebe patíéte para o fer 
de foldados pagos. liv, g.n. 8r. 
Perde-fea fi, 8 à fua Elticia por 
demafiada ouzadia. liv.g.n.12. 
Pelcja com efpantofo valorcó. 
tra todo o poder Olandês, &o 
cativão mal ferido com morte, 
& prifão dos feus.n, 13.0s fens 
foldados (parte deles) defendé 
a Elanciada Bea até aulti- 
ma polibilidade.n. 12, Fogeda 
E do ao noflo Séto) 
& dánovas do fucçello. n. 19. 

Bulça da (Companhia Occidental, 
dd Roo tevc principio 
em Olanda, & feu principal in- 
tento.Jiy.1.0.23. 

Bondade, Daterra do Brafil, 
liv.r,n,13. 

O Capitão Braz, Soares Senhor 

ET DO a 


B. : 

da Ilha de Sancta Mútia, mótre 
como valente, mas não como 
foldado.liv.3 1.45. 

O Capuão Braz de Barros, vay 
à recnperar a Villa de Olinda, 
Jiv.g.n:43-Com quedifpofiçao 
valor,& fucçeito a ganha. liv.g. 
444 R 
- Brefil, os grandes intereíles, 
que delle tira a Coroa de Portu- 

Eliva.n.20, r 

Brafilianos, eftcago que pade- 
cem na Paraiba hv.7.0.53. 
O Coronel Brinc, mete em pra- 
tica o intentar-le o [enaorio da 
campanha . Daô-lhe o govemo 
das armas; cô elas perfuade aos 
do governo, que aílim fe deter- 
mine. O que ordena acíte fim, 
8 como dá conta a Silgifmido. 
liv.g.n. 58. Sahe do Arrecife,cô 
que poder,& em que dia. liv. 9. 
n 62. Marcha para a Barreta; & 
dali para os Guararapes. mn, 63. 
Sitio, & forma, em que (e orde- 
na,n.6 4. Picado dos noflos , lar- 
ga osmontes.n.67. Antes de fe 
imaginar afialtado, fe ve come- 
tido.0.68.Empenha feu mayor 
poder em refiltira Joaô Fernan- 
des Vicira n. 68. Morre na de 
fenta de fua artelharia.n. 73. 


é. 
A ADO de Santo, Agofinho, 


(ua altura, & fituação.hvy, 
3,1. 80. Nelle padecem osmo- 


€. 
radores grádes calamidades iv. 
Furto. 

Cabos da armada Olidefa , que 
veyo fobre Pernambuco: lv. 1. 
0.31. 

oi Cabos Portuguezes , confie- 
rem entre fio modo de faxr a 
gnerraao Olandês; o que r:fol- 
vem.iv.6.n.313.80 114. 

Capeberibe Rio de Pernanbu- 
coliv.r.n.t2. 

Camar cê €8 feus Indios, fe sfre- 
recem à er de REU 

ue erviré napuerra liv, 
din, o fe lhe dá Sanção n. 
12 Ganhaó hum focorro,que o 
Olandês manda pormar.n.53. 
Acaba de confumir hum 
de quatrocentos Olandefe-, já 

deftroçado por outros Capi- 
tães.n.54 « Aflola tudo, quatito 
topa pertencente a Olandefes, 
n.122,Retira-fe com cipantofa 
difcpliná.n,123.Efpera tado o 
poder Olandês, & envelte, & 
mercês,que clRey lhe faz. rum. 
197. 

Capitanias, em que os Reys 
de Pormgal devidirad a cola 
Brafil.liv.1.n.12. Quátas Lo da 
Coroa, quantas de fenhors. n. 


14. 
Capitães,8& homens nobres, G 
fegucma João Fernandes Viei- 
ra nacmprefa da liberdade; Sc 0 
numero da gente popular.Hiv.s. 

n.35. 
Capitães , que fcachaô naa oe. 
caaziad 


E. 


O 
caziaô das Tabocas liv.6.n:34- 
Capitães, Que nas Salinascf- 
peraa o Inimigo, & o desbara- 
táon diz 
apinzes Que vao em focorro: 
do Rio Grande liv.z.n.45. 
Copiriges Que duas vezes ven-. 
cem, 8 desbararão a Stfpifimun- 
do;quaes, & quantos foraó. liv.: 
Sn7.8& go. 

Cpiãest Que-fe acháraô na 
princira batalha dos Guarana- 
pesliv.g.m.38. - 

Capitães, Que le achátas na! 
Segunda batalha dos Guarara- 
pesn.Sr. Vs | 
O (apitad Qlandés que vem a 
enterrar os Íeus mortos aosGua- 
rarapes;S pratica, que tem com 
o Sargéro Mayor AntonioDias 
Cardozo.liv.g.n. S4. O qmais 
palla.n.85.&e. mo 
- Carlos Torloy Sahe do Arreci-. 
fe com húa clquadra, o que faz. 


nos Engenhos da Bahia Jiv.3.n.. 


Ss sat: 

(Catalunha levantada, & defo- 
bedientea few Rey.liv. in. 7a 
— Cspitubaçoes, Com que fe en 
tregão Atrecile,S rodas asfor- 
talgzas do domínio Olides. Try; 
TO-n.98. vires Ago | 
— Caxomeçto particular fuccedi- 
doa hum foldado nofio.. liv. 3. 
Ei , p rs, 
, flovão Artbitofis, fe apo- 
dera da povoaçaõ des ore 
çoliv.3.m. 83 . Sendo hum das 


. CG: 
Conçelheiros do Supremo no 
Arrteifem: 8 6-Rendido porá 
foldado, lhe foge por engano.n 
89.Tem certis noticias dachos 
pada de Dom Loisde Roxas;o 


* que faz.num. 106 Saheda Para- 


poctra, para feencorporar com 
Sifgilinudo.n. 108. Acha-fecor- 
cada nofla pentem. 109,:De 
vencido o faz nofla delzraça vi- 
&oriafa. n. 110. Viãoriofo, & 
aflombrado feretica para o few 
alojamento.n.112: + 

E brifovão Arcbitofts, &8 Sifgif- 
múndo, Vencidos por Manocl 
Dias de Andradadiv.g.n. 175. 
Saheao encontra aó Camara; 
oque fucccden.123.Larpa a 
Fortaleza da Parapocira, & fe 
retira defpoltado.n' vaç. 

» O Capitai Chrifhivão de Barros; 
Socorre a Sirinhacuy, porque 
ordem, & com que fucçeílo. liv, 
6n.Ga. > a. , 

Chry ovão Eims, Acclama 4 li- 
Irerdade no Porto do Calvo, & 
desbarata ao Olandês cm ha 
emboftada.liv.6.n.92. Poé cer- 
co à Fortaleza do Inimigo; a-: 
perto,em que a poem.n.g4. 

0 Ajudante Cardoço,V ay cont 


Embaixada ao Arrecife, fobre 


cSco que paia. kv.7.n.22; 
Be volralicharho caminho hãa 

carta;o que continha.n, 24. 
0 Comendor da Fortaleça dos 
ffugados perde bum focorro, 
que levava por man,paraos feus, 
O992 liv. 


C. 
liv.gnum8a. 

Dona (lara, mulher de Dom 
Antonio Phelipe Camarao mo- 
tada em hum cavallo, & armada 
o acompanha em húa batalha. 
hv.3.0,127. 

Cram Elorim, Comendor da 
Fortaleza do Porto do Calvo a 
entrega a partido liv.ó.n.95. 

Companhia; do Comercio Gê- 
ral deípede de Lisboa a pri- 
meira frotadkiv.g.n.85. 

Conçelho; o de Portagal, Em Ma- 
drid confulta a elRey, paraa 
armada, queavia de recuperar o 
Brafil, ao Conde de Linhares, 
Entrega o baliaô de Gencral 
ao Conde da Torre.liv.3.num. 
140, 

O Comendor da Fortaleza da 
pi cativa fua mulher, o 

uciaz.liv.gn.g3. 
E 0 Conde de “Bantolo Dem 
Antonio Vicencio Sam Pheliches 
Chega ao Atrayal em focorro 
noflo,& [eapofenta em rancho 

articular có os feus Italianos. 

v.3.n.32: Trava correípon- 
denciacom o Framengo. n. 34. 
Aprefta-fe para fitiar a Forta- 
leza de Orange na Ilha de Ita- 
maracá, o q lhe fuccede. n.4 18 
42.Empede aos Portuguezes o 
alcançe,que queriaó dar ao Ini- 
migo-na vecazião de Pernam- 
Morim: n. 47. Vay em focorro 
da Paraiba,em que forman.7a. 
Deixa os moradores entregues 


Ç 

á vótade do Inimigo; & lagueas 
da a-Cidade fe volta.n73.&74 
Chega ao Porto do Calvo ,o q 
nelle lhe ficcede.n.g 3.Comfea 
rerirada deixa nas mãos do Fra- 
mengoa Villa, S a victoria. n.. 
99- ElRey de Caltella o no- 
mcou, Governador das armas. 
liv. 3. num. 114. Manda a Ma- 
noel Dias de Andrada reba- 
ter as correrias do Inimigo,Sc 
levanta húa Fortaleza no Por- 
to do Calvo.n. 1 15. Manda tal. 
lar a campanha do Inimigo» .n, 
116.Manda aflolar tudo oque 
he dos Indios rebeldes ;n. 1129, 
Manda deftruir a campanhas do 
Rio Grande ,n,124. Preparra-fe 
rebater ao Conde de INaf- 
aún. 126. Manda pór o fogo 
á Villa do Porto do Calvo, por- 
que rezão, & oferece baxalha 
ao Conde de Naflau;o que:fie . 

cede.n. 128. Foge vergontofa- 
mentem. 131. Nes iaçíinio 
dentro da Bahia.n. 133.80 134. 
- O Condé de Naffow; chegaao 
Arreeife com hiia pogerofa ar- 
mada de Olanda . Vay por mar, 
= ue terra fobre o Porto do 
vo; có que fscçeilo. liv.3.n; 
125 Máda fazer hiia pride For- 
taleza no Rio:de Sad Francifco, 
aonde chegou em [eguimento 
do Conde de Panholo. n.133. 
Vay fobré a Cidade da Bahia, 
defem barca,& marcha, com que 
fucçeÃo .n. 134.8 135.Proem 


ecerco 


C. 
cerco à Cidade, affaltado muy- 
tas vezes dos cercados. n. 136. 
Bate a Cidade, & manda embai- 
xadaao Governadordella;a re- 
polta, qleva n:137.Caltigado 
dos fitiados fe retira, & foge pa- 
são Arrecile ; cm que forma. 
138.Porefpias dobles fabia tu- 
dojoqueo Code da Torre paí- 
fava na Babia.n.143.Hom, & 
outro fe preparao para batalha 
naval.n.144. Fica vencedor: o 
Olandés, & o de Naflai manda 
enforcar algis Cabos [eus; por 
quem. 145. Manda dar as bõas 
vindasao Vizo-Rey do Eftado 
Dom JorgeMalearenhas.n.155 
Concede,& nega armas aosmo- 
radores;com queintento-liv. 4. 
n.8Recebea nova da Acclana- 
ção do Reyno com prande al- 
voroçon.17.Máda flar quar- 
teis de Teltas.n.18, Mada dar os 
petamesao Marquez de Móte- 
Alvão pella privaças do gover- 
no, & os parabens aos novos 
Governadores, &0 que pede.n. 
19-Pretexto, com que deftulpa 
«allentar tregoas cotra nollascó- 
ventencias, &e manda varias cÊ 
quadrasa entreprefarem varios 
portos das conquiltas de Portu= 
gal.n,20.Sête mayto o tratallo, 
Antonio Telles da Sylva Go- 
vernador do Eltado,por Senho- 
ria,n.25.Limitad-lhe os da Co- 
panhia o ordenado. n. 25. Sahe 
com bia vil invelhiva para ajú- 


; e, 
tar dinheiro, Befe deípededo 
Arrecife.n.29. 

Companhia Ocidental de Olane 
da, quando teve principio.liv.1 
n.33. 

(ormelim fans,com outro Fra: 
mengo nos cutregao ao Olan- 
des por trayção.liv.2.n,12. 

Hum Corciel Olandes, chega 
ao Arrecife com as nãos derro- 
tadas da armada antecedente: 
liv,g.n.47. O que lhe fuccede. 
n.48.8c.. | 

S.Cofme ts 8. Damisi Padroci- 
ros da Villa de Iguaraçã ; porq 
cauzaliv.1.n.15.A feu favor le 
atribuio o aumenro da Chnifiã- 
dade naquellas parresn. 20, Às 
portas de fia hermida fe abri- 
raô por ficin aoccazião de lia 
haralli fraca o 

O Capitão Cofme de (Couto, lt- 

vra à Capitaúca de Dom Anto- 
nto de Oquendo; com que re- 
folução,Sc pengo.liv,7.n.30. 
“0 Capitao Cofme do'Rego, fica 
de fincinclla no Engenho do 
Covasliv.6n.5, O Inmmigo o 
allalta, & delaloja. n. 6. 
+ «Cunbod; Povoação aflolada 
pelloO landês, lv. 6.n. 14. Def 
rruida,Scabrafada por Henrique 
Dias; liv. 8. n.44: 


D. 
AM: ON, Ca pitío dos 


engenheiros, aconíclha ; 
Ooo que 


D.º . 
quedemint a Fortaleza'de Al- 
tenariv. 10,027. 

« Deputados para 0 ajuliamento 
dascapitulaçoes, CO que fecn= 
trega o Arreelfe.liv, 10,n:35:0 
que entre elles fuceede.num.36. 
Como fe ajultaõ.n.37. 8 35. 

Diferipção dos Montes Cuararas 
peso liv.g; mo 18. Edo exercito 
Olandes .n:32: E tambem do 
exercito Portuguez.niz4. 
 Delpojas da primeira batalha 
dos Guararapes.liv.g.n:36.Del 
pojos,& perda dehãa, Seoutra 
gente da fepunda batalha dos 
Guararapes.n.78. 
Defpoos;que leachadno Ár- 
recifeliv.s0m, 43.) 0 
Dicgo Carvalho apelida a li- 
berdade cm Goyana.liv.6.n.So 
Diogo Luus le Olipeira Gover- 
nado da Estado temavizo daar- 
mada, queo Olandês faz em O- 
landa para conquiltar o Brafil. 
liv.2. n.2. Fortificaa Bahia, Se 
máda fortificaraVilla de Pernã- 
buco.n,31+:Manda lium focorro 
aPernanbuco,n.46. A 
Diogo Paes allific comzelo à 
fortibicaçao de Pernambuco. liv. 
Serido | lixe 
Dom Disgo Pinberro Comarad 
leva hum locorro à Paraiba, Sc 
ao Rio Grandediv, 6.num.i 42. 
Rende hiia cazallorte , & ganha 
a Fortaleza da Barreta.liv. 10.9, 
, 1. - 


24: ' o. 
O Copitão Domingos Din al, 


D. 
ao encontro do Olandis. lv, 3; 
n.5-He hum dos princiros, que; 
fobe,telcala; huztortificaçao: 
doluimigo.n.çg, 
“Domingo Fogundesquendoy.. 
liv:s:n:80:0 Conde de Nafiaú, 
o cltma,Sc Amador de Araujo; 
ofaz Capitão de ha copanha. 
AS t Mera alfa companhia cô 
armas, que toma ao Olandes. n. 
6a.Vay noalcançe do Framen- 
go iv. 6,44. Marcha para o, 
Engenho de Dona Auna Paes, 
ns4. Atmvellado de bia balla, 
melhoran,60 
«Aomingor Fernandes (alabam fo 
pafla paro Inimigo Jiv.3.n.34. 
Morre enforcado Sc efquarteja- 
dono Porto da Calvo, n. róa. 
O Capitas Domingos Ferreira da 
Gofia perde a vida pella patria 
nosG iv-9. 0.31. 
+ 0 Capirão Demingos Ferreira cO 
húãa traveífura defatina 20 Olã- 
des.v.7.n:45.Tira-lhe pados, 
& cavallos de dentro das cíiza- 
das de [uns Fortalezas; n,ç0. 
| Domingos Preira de Lima?i. 
gairo Géral manda expór o Sãe- 
túllimo em todasas freguefia de 
fua jurisdição, cm acção de pra- 
çasiv.gun77. 

Dom berguem Comendor da 
Fortaleza deAlrenar a delende, 
liviro4, 25-Rende a Fortaleza 
a partido 27. 

Duarte Contho de Abwpntrgque 
conquilta a Capitania dePerimã- 
buaco, 


=. 


” 


D. 
buco, edifica a Villa de Tauara-. 
git. lv. 1, 1. 5. Como Senhor 
Donatario fe mada aflutir á re- 
cuperaçaô de Pernambuco. liv. 
a.num,23- Delembarca no Rio 
Grande,com focorro, & fe aloja 
com leu Irmão Mathias de Al- 
buquerque.n.32. 


E. 

LOGIOS merccidos de 

Cabos,& foldados nas ba- 
talhas das Tabocas, & de Dona 
Anna Pacs liv.ó.num.32.8c 51. 
Naó menosdividos a todos,nas 
baralhas dos Guararapes. liv. 9» 
n.37.8069. 

- Engenhos de açucar, quantos 
ouve na Bahia, & Pernambuco, 
liv.1.n.20. 

Eferavos;coubaô a feus fenho- 
res,&e aos Olandefes ; porq cau- 
2a;8c avizão a Mathias de Albu- 
querque de eltarem os Framen- 
gos borrachos.liv.2.n. 22. 

Efperamça he o affeito mais 
umpaciente.liv.to.n.t. 
Eflancias, com que os Portu- 
guezes cingem as Fortalezas do 
Framengo.liv.3.n.12. 
Efianciado Capitad Eltevão 
Alveres.liv.3.n.12. 
O Capitãs Eftevão de Tavora 
com doze foldados rebate qua- 
trocentos Olandefes.liv.3,0.5.4. 
Foy o primciro,qué fobio o Re- 
duto do Inimigo cm Nazareth. 
159. 


: E. 

O Capitão Ellevão Fernado 
pica o Inimigo com valor, de 
difciplina,liv.9.n.66. Acompa- 
nhado de outros rompe hum cf- 
quadrão inimigo. n:7 1, 

Eflrangeiros;os que militavão 
entre os Portuguezes tratão de 
osentregarão Inimigo; a forma , 
em EA odeterminão fazerlivo 
7.n.3.Como, & quado o execu- 
tão.n.1o.Duascompanhias del- 
les fe paílaó para o Arrecife;çõ 
que cnganon.15. 

+ O Exercito Portugury marcha 
para os Guararapes ; co que pos 
der,8& forma.liv.g.num.S.E dos 
Guararapes para O Arrayal. n. 
40.Marcha Ícgunda viz para os. 
Guararapes. n.62.Scu alojamês, 
to,em que parte, & como,n.693, 
Scgne o parecer de Joaó Fernã- 
des Vicira.num.64.Marcha dos. 
ted eo para o Arrayal, my 


%o Exercito Olandes faho do 
Arrecife;cô que marcha ,& po- 
derliv.g.n,6. Fogeparão Ar- 
recife,n.33.8 41. Ta 

Extroços; que padecem os 
moradores no faco da Villa de, 
Olinda.hv.2.n.2 1, : 


Ê, 


EITICEYRA Brofiliana 
promete deftruir os Portu. 
guezes.liv,7.n.52- Morre atras 
veilada de duas ballas.n,53. 


Fe- 


F, 

Feridos os queouve-na pri- 
meira batallia dos Guararapes, 
liv.9.n.3 6.8 na 2. 0.78. 

Dom Fernando de Riba- Aguero 
vay em focorro da Paraiba. liv, 
341:72.Rompepello cfquadraó 
inimigo. 99. 

“ Fernão Rodrigues Bulboes mor- 
re enforcado pello Framengo. 
Jiv.6.n.92. 

Fortaleça; a que chamão-da 
terra em Pernambuco, fe defen- 
dea hum affalto,que o Framen- 
go lhe dá.liv.2.n.24.0 Inimi 
acerca.n.25. Réde-fca partido, 
n,26. 

Fitaleça do Arrayal, edifica- 
da por Mathias de Albuquers 
que. liv.3.n.5.0 Inimigo a cer- 
ca;com que (neçeflo.n.89.0 q 
padecemos fitiados.n.go. Ren- 
de-fe ao Inimigo; com que par» 
tidos.n.g1. 

Fortalega do bom Tesvs;lua pos 
voação fe cdifica.liv.6. n. 118. 
Dãa primeira falva; & paffa-fe 
para a fombra della o noffo e- 
xercito.liv.7.n.36, 

Fortaleza que chamavão da Ba- 
faria fe cdifica, com que indnf- 
tria.liv.5.n.36.Pcllo dano, pal 
Tas chamas,& pello medo a def- 
cobriraô os Olandefcs.n,37. 

O Capitão Francifco Barreiras 
toma hum barco dos Inimigos, 
Jiv.6.n.72.Peleja como Frame- 
go. liv8.n.17.Vence o Olâdes 
no Rio de Saó Fréciíco,& mor- 


E; 
reno conhidoiv.g.m. toa: - 
Francifeo de Abreu Lisboa ne 
batco Inimigo; com que valor, 
liv.Sun1o. 

ErancifcoBarreto de Menezsy 
ElRcy onomea Meftre de Cá- 
po Gencral da cãpanha de Pir= 
nambuco.liv.S.n. 45. Naalura 
da Paraiba peleja com húia r- 
mada Olandelã, & vay prifoe 
neiro parao Arrccife, donde >- 
gepara o noflo Arrayaln. s 
Por ordem do Governador lo 
Eftado foy obedecido na cam- 
panha.liv.g.n.2. Sua grande ca- 
pactdade,& modeítia venec to- 
das as repugnancias.n.3. Chama 

a 0,5 para as difpofiçoés 
da guerra (ogeita (cu parecer s0s 
da experiencia.n.9. Segue 0 mi 
lhor parceer ; Acofiando-fe aos 
mais votos.n.10.8 11, Coma 
vizo de que o Framengo mar: 
cha para os Guararapes, difpoé 
o feguillo.n.13.Manda marchar 
o exercito cm feguimento do 
Framengo;com que ordem, pa- 


: der,&forma.n.1 4. Na vercda da 


marcha fe gue o parecer de João 
Fernandes Vicira.n. 16. Manda 
cipiar,& picar o Inimigo; porã 
gente,& com que ordem. n. 20, 
Comalegre rofto anima, & dif- 
poem osfcus, para a batalha .n. 
24. Allenta com os fcus Cabos 
atforma da batalha , & confirã- 
gido da rezão,não entrano coon- 
flio.n.24. Comprehençaô, cô 

que 


F. 
que focorrea todas as partes da 
batalham.2 9. Manda ao Govers 
nadordo Eliado asnovas da vi 
torta & algas bádeiras ganha- 
dasno combate. n. 39, Marcha 
do Engenho novo para o Arra- 
yal porque canzain:42.Affenta 
em-conçelho, que le recupere a 
Villade Olinda.n.43.Alivia os 
gattos do Arrayal, em que for- 
ma.n.55.Com vigilante cuida- 
do [e prepara para dar a fegun- 
da batalha ao Inimigo. 61. 8 
62.Têavizo da marcha do In- 
migo para os Guararapes, &o 
feguc:Com que forma,S gente; 
& como [talojan.63. Mada res 
conhecero Inimigoçõe o que re- 
folve, n;66. Como dilpoem a 
batalha.n.67,O0 mupto, q obra 
como juizo, & com o braço. n; 
75.Ouvea hum Capitão Olan- 
des,S 0 confinde.n.85.Para o 
delenganar chama a Joaô Fer- 
nandes Vieira. n. 86. Manda ao 
Rio deSas Francilco ao Sargê- 
to Mayor AntomeolDdias Cardo 
goauga. Manda allolar a cam 
panha do RioGrande; porquê, 
& porque.n.95. Manda provo- 
caro Inimigo. n. 99. Segunda 
vez manda talar a campanha do 
Rio Grande, com que motivo, 
& com que gentes. 100, Refor- 
maa Eltanciado Apuiarde Ca- 
bo,S de guarnição, porque cau- 
zan.1ot. Recebe o parecer de 
Toaã Fernandes Vicirasque per- 


>* 
fuade arconquilta do Arrecife, 
lives 00m.45 8e5. Propocm o ne- 
gacio em conçelho, como, & a 
quem.n.6.Concluc com os Ca- 
bos aemprela,n, 10,Recebe o 
primeiro avizo da Frota Portus 
guezan 1-Oque faza vila da 
Frotan. 13. Manda vifitar os 
Cabos da armada, & oscípera, 
&agafalha pedindo-lhes ajuda 
para a conquilta do Arrecife.u. 
4. Como parecer de todos os 
Cabos fe difpoem a emprefam. 
v6.AMTilte às conduçoés dos a= 
preítos,Sedá principioao cerco 
da primeira Fortaleza. nm. 158, & 
19.Muda feu quarte] para a ba- 
tariada Fortaleza de Altenar. 
n.:36, Ouve hum Enviado do 
Oladês, tobre que, & o queref- 
ponde;n.34. Para ascondiçoés 
daentregado Arrecife nomea o 
dia, lugar, & comillarios. n. 35. 
Manda tomar pofle do Arreci- 
fc,& de todas luas Praças.n. 4 T. 
&c Das Capitanias adjacentes 
manda tomar entregam.ss.Faz 
avizo a Sua Mapeltade de tudo 
o fuccedido.n.47. 

O Capitão Francifeo Berenguer 
de Andrada (ogro, & copanhei- 
rode Joaô Fernandes Vieira liv. 
5.n,63.Foy eleyto pamirácor= 
te de Lisboa, o que lhe fuccede. 
liv.7n:34. Acompanhado de 
outros Capitães rebate, Se reti- 
raão Olandês, aonde, como, & 
quando.n.83. Socorre a Henri- 


Ppp que 


F. q 
que Dias, cm que parte,& com 
que clfcyto.liv.g.n.48. Rebate, 
rompe, & deltroça hum elqua- 
draé Olandes.n.z 1. 


Erancifto de Brito Premre Al. 


mirante da Frotaiv.10-n. to. 


Francifto Cardeço Ajudante 


sm a nofla vangiarda para naô 
fentida do Inimigo. liv. 6.0, 


: “O Capirão Prãcifeo (amellomo- 
rador na Paraiba ferve aos vczi- 
olhos com hum bom confelho. 
liv,6.n.35. ; 

O Sargento Mayor Franaifeo 
Cardogomorto no encontro da 
Paraiba livz 0.693. 

O Padre Erancifoo Ferros mor 
rea tormentos confeflandoa Fê 
Catholicaliv. 6.0, 136. 

Francifeo Godinho homem no- 
bre côdenado à forca pello Fra- 
mengoiv.ó.n.4. 

“O CapitiaEpancifço Gomes Mie 
nigclcito Governador da Parai- 
ba pello Mefire de Campo João 
Fernandes Vicira.lv.6.num.bA 
Sua valentia, Selva fortuna . n. 
go. Acode ao confido,que fhe- 
cedeo na praya do Arrecife.liv. 
B.n.6. 

- Erancifeo de Figueiroa Meftre 
de Campo chega com o [eu terço 
de focorro a Pernambuco.liv.g. 
n.5t. Rompe; & deftroça hum 
cliquadraó,que o Olandês tinha 
de relervanum,3 2.Contradiz à 
propolta de feconquifiar o Ar- 


E; 

recife com querczoês. liv.to mn. 
7, Toma entrega de algiias Pra- 
ças do Olandês , & das Fortale- 
ias diftantes.n.4.5. 

O Capitas Franco Lopes ay 
á campanha do Rio Grandedv. 

am 4º Elperao Inmigode 
dnbolcado ; o cffeyto. ig ê3. 
Engana-fe com os intentos de 
Sifgifmundo.liv. 8.m. 13. Pesca 
deconfiado, & lalta à obriga 
çao de Cabo, n. 14. Remedeao 
erro com outro erro mayor. n. 


Is, 

Ê> Capitão Francifeo Lopes 4Ff. 
treila tomalia lancha ao Fra- 
mengo com valétes circunfian- 
cias .liv.7.n.83. 

O Capitao Francifeo de Matos 
queima algiias Janchas do Fra 
mengo debaixo daFortaleza do 
Rio de Sad Francilco . Jiv. 6 ..m. 


99» 
O Sargento Prancifeo Marttas 
Cuchada com doze homes abor- 
da hãa não Olandefa, & com 
quatro companheiros a cntra,& 
rendeliv.7.n.75. Pondera-le a 
citranhela defta facção. n. 75. 
O Capitão Frencifoo Muntiro 
Begerra comete comouzadi, o 
Inimigo,8 fica mal ferido li 3. 
n:25: 
Erancifeo Ramos Capiteo dele fo 


"cobrir o campo ; o que Jhe lre= 


cede na marcha das Tabocas pa- 
ra o Engenho de Dona Anna 
Pacsliv.6.n.5 1. Mata ha finti- 

nella 


=." 


E. 
nella inimigas com que forte. n. 
ER Em companhia de outros 
esbiirata o Inimigo .liv.7.m. 
3º o: gado 


“EO Capitao Francifeo Rebello, ou 
Rebillinho mata humy Olandes a- 
péstado ensercos braços liv.3.n. 
19: já Mattro 'de Campo re- 
frevw ouzadia Olandef no Rio 
“deSaã Frácifeo.liv Sini17. Cos 
tradir a opinias doGuvernador 
Geraldo Eiido , em que mate- 
«naj&cem que forma.n.26.Parte 
delconhado a cometer por obe- 
ciencia húa termeridade,S mor- 
rena empreta atrivellido de 
húaballa n.28. Pondera-fe "a 
perdan.29. ó: 
+” “oi e ii 
com duascanoas réde hom b; 
colongo.Hv.6.n.ton. ed 
O Cspiriiraneifeo Serrimigo- 
verna, a Fortaleza do Arrayal, 
& a defende com perda do Ini- 
mipoliv.3.n.3. 
Francifco de Vafconçellos: Leva 
hum-focorro“do Reyno, Sefe 
perde por defpraça. liv. 3.mum. 
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O Capitais Di Prancifes de Sou- 
qsefpiso Porto do Calvo, a q 
fim, Secom que fucçeflo.liv. 3.0. 
107. 

Dem Fradique de Toledo vay 
reltatirar à Bahia. liy . £. nam. 
Zó. | 

Francifeo de ta Tours Françês 
fidelillimo à naçaô Pormgueza, 


S G. 
livién: 43/Reccbe patento do 
Sargehto Mayor dehum terço 
de Eftranpeiros:n.to7. Palia-le 
à Bahia,a rezão porque Scli có- 
tinta no pólto ltv.7.n.17. 

O Capitao Francifãs Tavares 
defamparaa deféfa do Rio Do- 
ceycomo,& porqueliv.3.n.16,1 
= Preiterico Drandenburg deita 
gente no Pão Amarello.ltv,2,n. 
&. Defembarcando nelle fe for- 
ma, Se marcha para Permibuco, 
liveamrg. Ke 
“Dom Fradique mere em o nof- 
fo Arrayalhh focorro, que traz 
da Bahia Jiv.y-n:66.. 


nm 4 G. 
A ARCES (apitã) ferido cá 
CF dias balla no aílilto de 
Reduto do Olandes, liv.z. 
n.28. 
Gafpar Cadena forma hia cô- 
anhia na acclamaçao da liber- 
ade, que na Paraiba fe fes. lv. 
6.n.89. lido 
“ Gafpar Pireira prefo polo 
Olandês pssikonêdentediv;s 
n.73. 
Cipuafio Carpenrer confelhei- 
ro'do Supremo.liv.3.n. 56. 
“+ Gentio do Rrafil, dizê que não 
tem em fisa lingoa trez letras, 
como ft há de entender. Sua ma- 
liviaScinclinaçoes. iv, 1. 1m.13: 
A Povoação de Goyana apelida 
aliberdade,&e fe levanta córra o: 
Pppa Fra- 


G. ; 

Framengo. Ascabeças da fole- 
vação quaes foraó, liv. 6.m, So: 
Como Dos os livra das mãos 
do Genno.n.87,- 

Cavernado es do Arrecife man- 
daô retirar a Sipifmando de fo- 
bre a Babia; o porque. liv; Bim. 
30-Dizem-lhe ascanzasn.37. 
Intentaõ enganar os Portugue- 
zes, com fitas cultumadas perh- 
dias n.5 4. Eferevem bri carta 
aos Cabos Portugnezes, oque 


contê.n 52.8 53 Quercpolia 


Jevão. n.54.55. &c. Sobreo re- 
foluro della formão vanos, & 
errados juizos n. 60 Trata fe- 
gunda ver de fenhorcar a came 
panha.hiv.g mimos 8, Entrao em 
penfamento de nos arcm a 
Fortaleza do Bom Jesvsõo Ar- 
rayaln.101Dao obedienda,Se 
entrepad as Praças a Francifco 
Barreto de Menezes .liv. to,ms 


42. 

Governadores Dinatarios, abfo- 
Intos,& infolentes nas partes do 
Brafil liv.r. n.18. 

Governadores nomeados por 

Joaô Fernandes Vicira,para ac- 
clamarema liberdade na Capi- 
tânia da Paraiba liv.6.n. 8& 

O Govemador Ulandes da Capi- 
tanta da Paraiba allalta osmora- 
dores por mar,Sc por terra; com 
que fucçeMfo.liv 6 n go.& 91. 

Os Govemadores da liberdade, 

vaó Fernandes Vicira, & An- 
dre Vidal de Negreiros affaltao 


ts 
“ 


G. 
aNha de ltamaraca iv 6.n.12 1. 
Retiraó-fe cm que forma (Se cô 
que fucçelto . n. 123. Marchad, 
para a Villa de Iguaraçii ; 0 que 
nella fazem: n.123. Destazen 
hita opiniaõ falfasqueo Inimigo 
cfpalhou.liv.7;n 41.Sabem par 
fama,Sc por avizo anova da v- 
Gloria do RioGrande alcançãa 
por Dom Antonio Phelipe C- 
maraô.n.43.Comnovo focorp 
lheordenão ; torne à bulcar > 
Inimigo; 43. Remedeao à fo- 
me;&ca Ínga dos foldados; & fa- 
zem queixa ao GovemadorGe- 
ral do Eltado dos foldados, que 
andavão na'Babia fopitivos, n. 
58.Madaô focorro à Povoaçio 
de Sab Losrenço, & felicjad a 
nova da vidoriasque nella alcã- 
gáraô os Pormpuczes. n.66.R e- 
folvem ganhar a Wha de lranma- 
racásporque rczãon.72.Coma 
nova das annadas Olandelas, & 
feu poder, fe armão para a de- 
fenta.n. 31,884. O quearde- 
naó,& difpoemhiv. $.n.4. So- 
correm a Efiancia do Aguiar,có 
que lucçefio.n. ro. Mandao lar- 
gara Eltancia da Barreta , porq 
cauza,n:13.Socorrem a fome do 
exercito; com que diipendio, & 
indultria, n.32. Chegalhe'avizo 
da armada, que fe prepara «em 
Portugal, & 0 que fobreclla dif- 
corremn.35 Levatao ha Hor- 
talcza em oppafiçaõ, daqueca 
Framengo tinha,que ehniaido 
t 


G. 

da Seca:1.8.n. 36. Com q induf. 
tria,& com que intento. n, 37. 
Mandaó aflaltar, S faquear o 
Paço do Conde de Naflau,n. 35. 
Prova fingular de fua lealdade, 
& valor. num, 4.1, Recebem a 
Franciíco Barreto de Menezes 
comalvoroço,Serefpeyto.m.45 
O que ordenão para a defenfa, 
& com que aplicaçao, & animo. 
n.49.Mandão retirar a genteda 
Varzea ; & de alguns prezidios 
parao Arrayal; S com que nm 
mero de gente fe achao,n.50. 
Formada gente para fepuicem o 
Inimigo liv.g.n.S. 
Guarairas ganhadas pello Go- 
vernador dos Minas ique 
Dias em que forma.iv, 5. n.43- 

Guararapes motes, [ua dilenp- 
çaó.liv. g.m. 16. 8017. Em que 
parte delles fe alojou o nofio c- 
xercito.n, 18. 

Gunlbelme Vandrevet vay por 
Embaixador à Bahia.liv.s,n.52. 

Graças que fe daô a Deos em 
todo o Eltado pellas victorias 
alcançadas.liv.t0.n.30, 


H. A 
D OM Henrique Infante de 


Portugal, quem foy saonde 


vivco.liv,1.num,3.Foy Au 
dos primeiros deleobrimentos 
de noflas conquiftas.n.4. 

EsRo Dom Elenrique de Por- 
tegal,fuamorte, & oscficytos 
dellaiv.r.n.21. 


E 
» 4 


« 


- BH. 

Henrique Dias ; Mathiasde 
Albuquerque o fes Capírao «ls 
todos os Negros.liv.3 .n. 5. De 
hãa embofcada affalta os Oli- 
defes , & os rompe, & desbara- 
ta nom. 67 .Procza fia muy- 
to fingular.ntim 229. Vay a 
infeltar a campanhade Pernam- 
buco. n. 154.0 quenella obra, 
n.156.Chegaa prestçade load 
Fernandes Vicira.liv.6.num. 44. 
Fica ferido na batalha do Enge- 
nhode Dona Anna Paes. n. Go, 

Dafe-lhe'a Eltancia de Joad 
Velho Barreto,n.14 4. Faz com 
os feus foldados a fefta do Rofa- 
rio,8e o que fuecedeliv.7. nm. 2. 
Succede-lhe ha bôa occarião 
em dano do Olandes.n. 19.To- 
ma hum comboy ao Inimigo n. 
20:Deltrofahãa partida de O- 
Jandefes como aonde, & quan- 
do.n.3$. Desbarata hum groflo 
do Inimigo,qne intentava roçar 
omato.n.39. Os feus fe retirado 
faltos de polvora , Se animados, 
voltaõ ao combate,n,39. Aflal- 

Scarrala hom Reduto 
do Inimigo.n. 4.4, Cafô os feus 
Negrosotornaa ganhar. n.46. 
Seus foldados lhe não confente, 
que arriíque fia pefloa. n. 47. 
Refpondea hiúãa feçao Olande- 
fau.60, Vay rallar a campanha 
do Rio Grande, quando , & có 
que gente.liv.$.n. 42. Admira- 
vel valor,& ouzadia de feus fol- 
dados,n.4 3.Das Guarairas paf- 


Ppp3 fa 


o 
4 
£ 


e 
faa Cunháus Se rende aforiÃ- 
Eaçaó;com que circunitancias.n. 
44. Reiponde a lua carta dos 
Glandetes.n.59. Reprimeo or- 
gulho;com Golnimigo ganha 
cesva.ltv.9.n, 28, Retira-te com 
diteiplina,Se.valor , & fe encor- 
- pórtcom o exercito,n. 30. Cô 
o feu rercofeacha na entrepre- 
fa da VilladeOlinda.n,43.Ca- 
figa a-alciveza de hum Coro- 
nel Olandêssde que forte, 8 fo- 
corrido das Eltancias vezinhas, 
& do Arravyal,óacaba dedesba- 
ratarn.45,Scus Negras não fa- 
biaõ dar quartel a Olandes al- 


Ms0, 

Reich Ens Gencral das 
ans Olandefas vay fobrelpo- 
jica,como Se porque .liv.g.n. 
82. Allalta a o 
nella Esz Jiv.6. 0,3. Chocacom 
Amador de Araujo, Se He fcgue 
oalçançe- ng. Marcha cm de- 
manda de Joaô Fernandes Vjei- 
ra.n.19.Clicgarao Rio Tapicu- 
rio que ça 2. Veflc 
aliltado de noflas embofcadas, 
queodelarinãom.23.:8 24.Co- 
mete a batalha, hita,8coutra vez; 
&te retira vencido. n.35.8e-26. 
Perhia,Senão melhora de fortu- 
na. 1. 28, Foge desbaratado. mi 
31.Cô períídia trata aspovoa- 
cos côfederadas.n.37, Marcha 
para o Engenho de Dona Anna 
Paes:O que nelle faz.n.38.Mã- 
da prender todas as mulheres 


o 


H. 
nobres da Varzea ; &.com que 
ada pus or poatfiar 
á ofpada todos osmoradores., n, 
50.Ccrcado do exercito Porra. 
gue fe quer defender:cô a per 
fidiamss5.Pedequartel;8cpor- 
quecauzan.s 6Sahe rondidod 
merce da vidans7. O que pal. 
fa-com Joró Fernandes:Vseira; 
n:55:0 qual omanda para aBa- 
hia com os mais rendidos:n,63, 
De caminho pie dépondeah 
que entreguem a: Fortaleza do 
Rio deSao Francifco on.v02% 
Eicreve aos fcus folsre Sua Hr 
berdade.tiv.7:n.:22/0 General 
Po i are mer 
com bum de guarniçã 
livsgen 6. Adeitona pe bei 
batalha dos Guararapes,de nclla 
morrc.n.28. pag SA o Ca 
——Flemeique “Telles de Mrlls a- 
mortalha o corpo de Dom Exuis 
de Roxasliv.ga.s 1300 004 
— HenriqueVançol chegaao Ar- 
recife com híia poderofa-armma- 
daivign.12s. * Ee, 
O Hesmitãs de Sana Luis 
enforcado por Henrique H'us. 
ivónago 
Elspolito Alonfo de Vercofa par- 
cial no levantamento de Sin- * 
nhaem.liv.6.n.49. 008 
Elyfturia tem por alma o com 
puto dos tempos liv..m57.. 
| 


rn Eflacoart;hiúdostreez 
do Conçelho Supremo. hiv: 
3 


I 
3.num.86. Chega ao Arrecife 
com hiúja armada. liv. 8,n.2. 
Jacobs Olandes de nação ,cô 
perfidia aflola o lugar de Cu- 
nhaú.liv.3.n.65. Deçe dosmo- 
tescomos Tapuyas,para aflolar 
a Goyana,8&a Paraiba. iv, 6, n. 
86.887. Trata de enganar os 
Por no Rio Grande.n. 
129.Furtivamente os aflalta, & 
fe retira vencido.n.130, Segú- 
da, Sc terceira vcz os comete , cô 
omefmo fucçeilo. n. 131. Com 
falías » & fingidas ca- 
itulaçoes os ganha,n. 132. 

E Jane (orneifent Life anima 
os feus foldados na ocazião do 
Porto do Calvo.liv,3,n.98.De- 
fembarça em Ipojuca,& carrega 
de mantimentos; com que indu- 
firia Se prefla.liv,7.n.56. 

Jacome Bezerra Sargento Ma: 
por efpera ao Olandes de cm- 
bofcadaliv.g.n.93. 

Dona leroryma de Almeida mã- 
da hum refrelco a feu marido. 
hiv.7.n.22. 

O Capitão Leronymo da' Sylva 
em hum encontro carrega o Ini- 
«migo.liv.6.n.24.Morre de duas 

Mag: 

leronymo Serraõ de Payva Ca- 
bo de hum focorro, que o Go- 
vcrnador do Eltado manda a 
Pernambuco ,cntra em Taman- 
dare liv.ó,num.41.Affaltado da 
perfidia Olandefa fe defende a- 
té cahir rendido de canfado, n. 
67. 


- | 

Termymo de Cadena, luum dos 
trez Governadores da Paraiba, 
fiv.6.0.88, 

Teronymo de Imj xa Sargento 
Mayor do terço de Francifco de 
Figuciroaliv.gn. 51. 

fguaraça Villa, fua fundação. 
liv.2.0. 15. Deliruida pello O- , 
Jandes.hiv.3.n.40. 

O Padre Meire Prey lenacio 
da ordem do PatriarchaS. Ben- 
to vem a Pernambuco, a q nc- 
gocio,& com que pretexto, lv. 


60.33. 

Hba da Madeira (cu defcobri- 
mento,povoação,& nome.liv.1, 
n.2.&c. | 

“ Hba do Efpirito Sancto, quan- 
do,Sc por quem foy defcoberra. 
liv.1.n.s. 

Ilha de Itamaraca fe entra, & 
ganha.liv.6.0,1 16, Por defordê 
dos foldados fe perde. n. 121. 
Segunda vez fe ganha ,com que 
fucçefo.liv.7.n.78. 

Indios,os do Camaraó aflaltaô 
o Inimigo com valor,&c dita.hiv. 
3.0.13. | 

Indios berejes condenados a 
morrerem à diada liv.6.0.57. 

O Infante de Portugal D, Fem 
rique ; fe lhe offerece ham Pilo- 
to Caltelhano, para que. lv. 1. 
n.4. Manda dcfcobrir a Ilha da 
Madcira.n.s. 

O Infante Dom Sancho filho 
delRey de Aragao deixou hom 
Icgado para refgate de cativos. 


live 1.0.3. Joaô 


I 

2017 Amefte Irmad do Conde 
de Naflatr, fira vida; fa morte 
enterro,S fepultura liv.30um. 
15 quécc. 

O Padre loco de Aravpo ate 
na batalha das Tabocas: Oque 
obraiiv.6.0.24. 

O Capitão loa6 Barbalho, feia 
valor,& fortunaiv.g.n. 199. 

O Sargento M syor Ioão Blar af- 
falta ao Capitão Cofine do Re- 
go,& o desharata.liv.6,n.6 Pré 
de algitas mulheres nobres da 
Varzea, com queordem, & para 
que fim.n.50. Morre de bum ti- 
TO, quando hia rendido paraa 
Bahia .n 63. . cs 

Jogo Barbixa, & outros des- 
bararaõ o Olandêsliv. 7.0.9: 
Vay ao Rio Grande a que fim. 
nom:26.Vay conduzir gados ao 
Ceará 'Morim. nom. 33: Aflola 
a campanha dePernambuco. lv. 
g.1.95. Morre noaflalto doMi- 
Jhouiv.vom.g1. 0 

Dim Ição de Benavides Cabo 
da Frota de Indias perde alguns 
navios da prata.liv.1.n,27. 

vão Botefirater vay ão Rio 
Grande; máda degolar osmo- 
radores. liv.6.n.133. 

Joia Pêrnandér Vieira, fua pa- 
triaçnacimento ,S criaçaó.liv.r, 
n.8.& 9.Embarca-fe'para o Bra- 
fil.n.10-Soldado debaixo da bã- 
deira da nobreza; feu Capitao 
Affonto de Albuquerquediv.a. 
n.9. Ollerccede a Mathias de 


f 

Albugticrque para guamecer 
lia Fortaleza, quando todossa 
defamparaõ:O polto , que nella 
lhe di o Capitao Antonio de 
Lima. n.23. Rebate o Inimigo 
do po iro afblto:n.24.Delê 
de-fe do fitio,queo Inimigo l5e 
pos.n.2$. Entreguca Fortaleza 
a partido, falvou as bandeins 
delRey, cô notoriorifeo de fia 
vida,n.27 Recebto de Mathas , 
de Albuquerquea gincta deCa- 
pitão deallegurar o campo. liv. 
3: n:8Com queannos& com q 
valorexercita o cargo. num,4 % 
Desbarata, acópanhado de ou- 
tros Capitães, os defeobridores 
do Inimigo.n. 87. Cativo pello 


Olandês ferelgata. n:92. Nos 
trabalhos pensado emprefa da 


liberdade .hv.s. mn. 1 Obedece 
à fortuna ,& emprega a fua ma 
utilidade do proximo.n,2.8 mo 
fi a rot Lanço de 
fa piadade,S& larpucza.ns De 
fua peço pve " o fe 
fpoé para a cmprefa daliber- 
dade.n:6 « Caza com Dona Ma- 
ria Cezar. n.7.Cauza proxima 
«para fe refolver a fahir a campo. 
n.38.Prevençoes, que fazn. 30, 
Fia ao eco a execução de feuin- 
tento.n.31.Continha nosapre- 
fios Se em folicitar animos.n.32 
Dá conta 20Governador do É É 
tado, à Dom Antonio Phelipe 
Camarad,8 a Henrique Diass de 
fcu intento, & pedeajuda.n.334. 
Main- 


E! 
Manda quatro foldados Bahia. 


n.37.Dacôta de fua reloluçao 
ultima. 35.Abre-fecõos prin- 
cipacsmoradores:n.39. O que 
retulta de fe declarar. n. Ro 
muytos le vetrahido,n. 45.Se 
gundavex os chama , argúe ,& 
confundem. 49º: Com os Olan- 
defes fe porca dilimulado, Se 
prudente-ngo.Naô delcanta de 
prevenir o necellario, para a em- 
prelan.sv A repolta, que lhe 
manda o Governador Geral do 
Elado,S por quem: n 54./Cau- 
zas, que'o forção a fahira cam- 
parhas nm: 55.Nomez Capitães 
por todas as. fregucfias do-do- 
miínio Olandês.n 56.Occazião, 
quelhe offtrecco adita, para fe 
mal-lagrara trayção.n. 57, De- 
clara-fe com todos os morado- 
res, perfitadindo-os a que ofi- 
tan ro rar 

jurmô por Governador de fua 
Jiberdade:n.6o: Pello deftruir, 
trabalhaô ostraydores.oumós: 
Naô obedece ao chamado dos 
Goverhadores Olandefes.n.6 1; 
Poem em cobro fua peliva ,fa- 
anilia,S& bensin-$a. Anda &edor- 
mede mato ;cimato. num. 63; 
Chegad-lhe novas devirem em 
feu foccorro o Câmarad, & Hês 
tique Dias.n. 64. Faz conçelho 
no Engenho de Luis Braz Be- 
zerra.n,ég. Apêre, queo fegue, 
&bandos, que máda deitar pel- 
Jas freguefias; 1, 70. Manda É- 


, , 
c o ums, 


t 
xãr nos lugares mais publicos 
hum edital: A mareria delle.m. 
78. Por ontro “edital, prometo 
premio,a quem lhcaprefentara 
cabeça de qualquer dos Gover- 
nadoresdo Arrecife.n.79.Man: 
da tomar armasa todos os ino- 
radores.n. 83. Marcha para o fi- 
tio;que chamão de: Vatco Pires; 
& delle para o de Maciape.n: 
84.& 65. DiaAntonio Dias 
Cardozo patente de feu Sargê- 
to Mayor.n.S6.Paíla para a po- 
voação de Sao Lourenço, n.S7. 
Marcha para o de Ars 
não de Olanda, Se dette para o 
Engenho de Manoel Fernandes 
Covas.liv.6.num:5,0 quenciic 
afia.n.8, Chama a fia gente da 
foribeca n. 10:Matida fixar e 
ditaes nas Praças do Arrecife:O 
que contem.n, 13. Marcha para 
o monte dasTabocas.n.13-Nel- 
lefeforifica: E reduz hum A- 
à verdadeira Religiao, 
n:17:Sabe, queostraydores o 
jucre matar, n.18 Temavizo, 
que o Framengo o bufca. n, 
19. Manda formaros feus, Seos, 
anima.n. 20: Quer entrar na ba- 
talha , & osfeus o detem.n 22; 
Os feus lhe citranhao a demazia. 
n.24. Faz húta devota promeíla 
á Mãy de Deos, Se retira ao Ini- 
ntigo.n.26, Não confente , que 
lhe figad-ealcançe.n 27. Meres 
fé no mais perigofo do cólbare. 
n,28.Para nova batalha, manda 


Qua pre 


1 RR 

preparar os foldados. n, 29. & 
30.Dãa rodos as congratula- 

és da liberdade.n.3 1. Mada 
Eaorrd a Iguaraçãn. 49. Mar- 
cha para o Engenho de Balthe- 
zar GonçalvesMoreno,& no de 
Antonio Nunes Ximenes rece- 
be,os Governadores de Indios, 
& Minas.n.44. Vay fobre a po- 
voaçao deSanito António do 
Cabo:O que fuccede . n. 45. & 
46. Manda principiar o cerco à 
Fortailcza de Nazareth .n. 47. 
Marcha a búfcar o Framengos 
porquecauza,n.s 1.Breve detê- 
ça, que faz ho Engenho de Pe- 
dro da Cúnha.n.52. Com feu 
exemplô paífaô os feus a vao à 
RioCa 11.52, Aviliz o 
Engenho de Dona “Anna Paes; 
& ab pedir nm, 42, Manda 
inveltiro Inimigo.n. 54. Cer- 
ca-o nas cazasdoEngenhoin.$5 
Nellas o determina queimar.n. 
'38. VE diante dé fia Henrique 
Hus rendido : O que lhe diz. n. 
58. O que ordena naquedlle fi- 
tio.num,5 9. Manda caminhar o 
exercito para o feu Engenho de 
Saô Joad; forma emque fe exe 
cutan.63.Como fentio à nova 
da perfidia de Tamandiárén.68 
Faz hi pedido a0s-moradores; 
porque cauza: E feiteja o naéi- 
mento da Senhora, n.75.Manda 
pagar aos Eltrangeiros; Rendi- 
dos na Fortaleza de Nazareth, 
os foldos vencidos.n.76.Em feu 


“s 
“ 


I 
nome fe tora pofle da Fórtále- 
za do Porto'do Calvô,n.9s.E- 
difica hiia caza daMizericotdia: 
n. 106. Reprova fazer-fe hum 

terço de Eltrangeiros. n. 107. 
Procura a converção de aliwns 
Judcos.n.111, Seu parectr nó 
modo de fe contintiar 'a'gulira, 
n.113. Porfcu voto fe cdifcaá 
Fortaleza do Bóm Jesvê.n.1 15. 
Determina clcálar a Fortaleza 
das Cincópontas.n: 116: Com 
melhor voto affalta ; Se fiquea a 
Ilha deTtamaraci.n, 1788, 
Retira-fe,S hs ouultimo A ró- 
dos,que paffa pára a terra firme. 
n.1 asi as rezoés, qué 
teve para tomar armas cótra os 
Olandefes.n.1 26.Com que:x- 
tremosecebe a nova do círa: 
go do Rio Grande:F o focorro, 
De antecedentemente ciiha 
mandado a aquellts moradorks. 
n.142.Acauza denão chepára 
tempo.h. 143. Indicio ,porque 
folpeyta hita trayção liv. 7.0.7. 
& 13. o ev trayção à 
manifeita a Theodofio Eltrater 
nun. 16. 8017. Elpera o Inimi- 
go dé embolcada.n.20. Manda 
pór fogo é armada Olandefa cô 
que fieçeflo.n.24. Manda'bus 
Enviados ao Reyno.n-34. Con- 
fura hãa ordem do Govemalor 
Gral do Eflado,, & primeiro q 
todos a executa. num.25.Vay a 
Nazarcth.num.37.Volta para o 
Arrayal;n.38.Com fua vilta fe 

ani- 


a 
animão os foldados de Hérique 
Dias.n.40. Aflige 30 Framengo 
com incanfaveis rebates n. 44. 
Dá licença,& munições a Hen- 
rique Dias para aflaltar hiy Re- 
duto.n.4.6.E com repetidos aí- 
faltos.n.50, Oflerecefle para fa- 
ver hú pedido pellas porras dos 
moradores, naum.s 8 Edifica ha 
Força no Porto de Tamandare. 
n.67. 8:68 8, Replica ahija 


ordem delRey.n.69. Intentaaf- 
Saltar a Ilha de Itamaracá .n. ê 
Difpocm a facção; como a fe- 


gue,Se executam 75. &c,; Levá- 
ta ha Força no Porto dos Mar- 
g9s.1.78 Manda faquear a Ilha, 
& arralar a Fortaleza.n.79. Fel. 
teja o dia doBaptiltan.So.Cha- 
maa conçelho fobre a defenta, 
n81. Deouyirícu nome fe cl; 
panraó os Inimigos. n. $3, Avi- 
aó-no,quealpis traydoresma- 
quinao contra fua.vida. n. 85, 
&e Com trez elpinguardas lhe 
atirao,8& o ferem.n.57. Sangra- 
do felevanta, & foceega o tu- 
multo da gente,n.88.Como caf- 
tiga os traydores,n. 89. Valor, 
com queenvefte o Inimigo de- 
baixo de fua artelharia,liv. 8.0. 
31. Manda picar o Inimigo por 
todas as partes. n. 34, Obedece 
a ha ordem do Códe de Villa- 
Pouca.hiv.g. n.3. &c. Pella qual 
enrregua o povernoa Franciíco 
Barreto de Meneres.n. 4. Efco- 
lhea melhor vercda para a mar: 


. 7 

cha do cxercito:n.15.8: 16. Na 
batalha dos Guararapes rompe 
o Inimigo pella ua parre, &eto- 
corre as mais.n,26.Valor com q 
fe oppoem a Sifgifinido, & ma- 
ta hum Olandês de hum golpe. 
n.29 . Sem lhe fazer dano oto- 
pa algiias hallas; fultentando q 
mayor pezo dabatalha. n.31, - 
Socorre a Efiancia de Hérique 
Dias, fem fruito.n, 43: Aconte- 
lhaa parte por onde fe há de co- 
meter o Inimigo. n.64 & 65. 
Envefte 0 Inimigo, & (ultenta o 
pezo da batalha;& manda rom- 
per á cipada. n. 68. Temeraria 
ouzadia, Se rilto em que clteve 
fia vida.u.69.Ganha a arrelba- 
ria do Inimigo.n.7 1.8ce. Rende 
bum cfquadraõ inimigo com à 
viftian.73. O Inimigo o té por 
morto, Sc como fe delengana. n. 
86. Perfuade ao Meftre de Cã- 
poGencral a conquifta do Ar- 
recie.liv.10.n,2.3.8c 4. Dá as 
rezoês para a tal conquifta.n, 
9.Perfuade os Cabos da Frota 
para a conquilta do Arrecite, n, 
13. Por feu parecer (e determi- 
naa emprefa . n.14. Peflloalmê- 
te reconhece rodas as Praças do 
Inimigo. n.16. Alfenta bataria, 
& dá principio ao cerco da For- 
taleza do Rego.n,1 9. Modo, 8 
forma,em queo faz.n, 20. Re: 
bate, & deftroe hum focorro 
Olandês.n,21 Cerca a Fortale- 
za de Altenar.n. 23 . Aperta os 

Qgg 2 ata- 


E: 
ataques da FarealcradisCiniobs 
pontas. n: 33: Aviza'ao Meltre 
de Campo General da chama: 

da, que; ds o Ininúgo.n.34-To- 
ma entrega doAtrecife. n.'39- 

Dútarma a puamição da Cida- 
de Mauriçea, 8 do mefmo mo- 
doado Arrecife nm. 40, Manda 
+ por ya via a nova da teltavra: 
cão de Pernambuco a sum ig 
geliadem. 470 

O Capitão Loo Sob Ze 
co, 0 foy dosdefcóbrimentos do 
Infante D.Henrique. by, som:'3. 
Aprelênta hnm Piloto Calie: 
lha noao Infante: ri. 40: Toma 
poífe da Nha da Madeira,n.5.8 
6 Nome, que lhe pos clkey, S 
lhe día Capitania da flhan. 7: 
Funda a Cidade do Funchal. 
n.8, 

Q Padre Jogo Gomes de Aguiar 
profo pellos Olandefes porin- 
confidente.liv-sn: 74. 

João de Moract Piloto Cate: 
Mano. divers. 

O Capitão loão de Matos qe ê- 
dea Fortaleza da Paraiba liv.3. 
n.73. Pallado de hãa balla pel- 
losolhos acaba a vida. liv.6.n: 


a, 

faame Mendes: de Pafennçelios 
foy o primeiro, que na Bala a- 
pelidou ao Serinillimo Duque 
de Bragança por Rey de Porru- 
gal hivgn.ra. 

todo Laws, bornca hia peça, 
& [az em pedaços hum Eraldo 


iai fix. véia LA 

 ToaD Pereira Corte !Real Gróvicrá 
nador do Cabo-Verdo avinacy 
Pernambuco dacarmada Olan! 
dela rain 6,01 


10 Capão luxo Paes Cabral Fá 


rido,& morto ná detazião as 
Tabocas livión.a: 

“Dom João Sexinifimio mo Dive 
Brasa sclimado Rey de Por- 
ugaldiv. 5.m, 9. Ancecedomes 
ee to:Vema Alim 
da,porque rezãoa, 4-1) Na-G+ 
dade da Bali he acelamado ie 
todos por feu legitimo Rey en. 
15.Recebe a noya da reflamra 
gão de Perqaripano ivo 10.1 

go. bi 

g Rey Dom lei viTereisre 
forina as'libérdades dos Capt- 
tães Donatarios do Eltado do 
Btahil by. sine rso 

0 Capited Joao de ACagalhudes 
partedo Rio Grade, parao Ar: 
rayal liv.&.n. 33. Chegaao Ar 
rayal com a nova da vidoria do 
Camarion. 43 

O Capitiro foco de Pontes ficbe 
sea Henrique Dias, hv.8.n 48. 

É) Caputa Inab Nunes da Miita 
com vintefoldados faz rolto à 
todo o poder Olandes, liv. é, 


at. 
Dom Jorge Malcarenhas Mar- 
quez de Monte- Alyai chega à Ba- 
na por Vizo-Rey do Efiado: 
liv:3.n: 154, Manda imiciiar a 
campanha de Pernibuco.n.i 5 
Chega- 


» 


| 
Chepa-lheanova da acclâma- 
ção do Reyno:O que faz.liv.s. 
n.14g.Bic. o 
— Jorge Gafmei Governador da 
Capitania do Rto Grande per- 
tende deltruir os moradores.liv. 
é.n.128. Entrano governo das 
armas Olaridefas, & fahe do Ar- 
rêcife , Rode embofcada nos ef- 
pera;no Engênho do Peflloaiv. 
Ro . 

Es é Padre Frey Toco da Refur- 
reição Monge Bencdiétino -na 
occazião das Tabocas, confelfa 
peleja, &aníma.liv, 6. n, 24.8 
25.Quem foy, & o muyto, que 
obrou.n.55:8 6 1,0 que obron 
na entreprefa da'Tlha de Itama- 
saci, 124: No choque dos Af- 
fogados fe excede a fi mefmo. 
liv.7.n.t2: Anima os foldados 
de Henrique Dias. n. 39 - Vem 
ao Reyno trazer a nova a-Sua 
Mageitade da Reltauração de 
Pernambuco.liv.to.n.47.- 

lodo Rodrigues de Vafconçellos 
Conde de Caftello- Melhor o/a] 
Governador Gêral do Elftado, 
&por General da primeira Fro- 
ta daCompanhia Geral do Co- 
mercioJiv.g.n 88. 

O Capitao Toi Rodrigues per- 
de a vida na primeira batalha 
dos Guararapes. liv.9. n.3 E. 

O Capitão Los Soares de Albus 
querque fe encarpora com João 
Fernandes Viícira. liv, 6.m. 10. 
Apelida a liberdade em Siri- 


a | 
nhaem.n. 41, Moftra (eu valor, 
& ouzadia na occazião do En- 
genho de Dona Anna Pacs. m. 


8. 
O Capitao loais Vafques morre 
atravefiado de húa balla na oc- 
cazião de Pernam-Morim. liv. 
3.09, 

Toad Vicencio Ses Pheliche Cone * 
de de Benhollo vay em focorró 
do Brafil.liv.3.n. 23. a 

Ipójuca; o que padece. iv. 3, 
n.119.Apelida a liberdade liv. 
gn.8a, 

Dona Izabel Clara Fugenia po- 

vera os Eftados de Pinda. 
an.2. 
- Judeus do Arrecifegritas, q 
fe prendão os-amorinados com 
João Femandes Vieira. hv.g.n. 
61.Em a Povoação dc Ipojuca 
morrem alguns a ferro.n. 82,0 
que fuceede a trez,que fe comá+ 
ráoem hiúa lancha.hv.6.n.vr E; 
No Arrecifeamotinão o Povo. 
liv.7m.57. 


| oR 


" AGOAS, para onde Ma: 

thias de Albaquerque fe 

determinava retirarem que par- 
te cftaó.liv.3.n.93. 

Legoas de Colta, quetem a 
Coroa de Portugal na America. 
livra. 1, 

Lisboa, nella fe ouve a perda 
de Pernambuco.liv. 3, num. 22. . 

Qgga Nela 


" 


Nolla fe trata o remedio das 
quebras do Comercio. Ttv. 9. n. 
46.Coino fercincdea n. 57. Sa- 
he de Lisboa a primeira Frota 
da Companhian.85. 

Lepo Curado Garro hum dos 

trez Governadores da Paraiba. 
Jív.g.n.88. Faz ha relaçaô do 
fncçeílo do Rio Grande, & a 
manda aos noflos Governado- 
res.liv.6.n.142, 
— Lourenço Rimbsc Gencral das 
armas Olandefas,morre no aflal- 
to,que deu à nofla Fortaleza do 
Arrayalliv.3.0.47. 

O Capiteô Lourenço ( arneiro de 
Araujo capithla a entrega da For 
talçza do Parto do Calvo.liv.5. 
1.95. Toma entrega della.n.96, 

Sas Lourenço, povoação do re- 
concavo; fe prepara para reba- 
ter o Olaidés.liv.7.n.63. To- 
maasarmas,&valerofamente fe 
defendein.n,64.8c, 

— Jeuis Barbalho,valente,& bem 
affortunado.liv.3.n,7. Entrepga- 
lhe Mathias de Albuquerque 
hita E tancia.num.r2,Aflalta as 
trincheiras do Inimigo, na po- 
voaçao de Sanão Antonio .n. 
13:& 14. Com doze foldados 
defende hãa trincheira a todo o 
poder contrano,n.1 7. Em hum 
acazo mata trinta Olandefes . m. 
54.Govetna à Fortaleza do Ar- 
rayal,&ca defende a todo o po- 
der Olandés. n. 63 . Mathias de 
Albuquerque lhe dá patente de 


L. 
Meftro de Campo. n.67. Salue a 
cortar o paílo a Sifrilmundo, .n, 
76.8 78.8 79. O Gencrailo 
manda enveliico Framégo, po- 
rém egue nelhor expediente, 
n.81,8& S2.Com fenfivel golpe 
corta ao General Olandés.n.5g 
Delembarca no Porto do Tou- 
ro; para que cieyto.num.147. 
Marcha quatrocentas legoas có 
a fua pentç.n. 148. Deftroc u- 
do, 0 que acha no caminho. n. 
149. Perfeguido de trez mil 
Olandefes pala o Rio de Saô 
Francifco, & entra na Bahia. n. 
Iso. á 
» Dom Luis de Roxas , com ar+ 
mas,8 gête defembarca,na Col- 
ta de Pernambuco.fiv.3.n.505, 
Sahe do Porto do Calvo a cor- 
tar o palloao Coroncl Chnifto- 
vaô Architofls. n. 108, Deter. 
mina dar-lhe batalha, & para jif- 
fo ordena, Se anima os feus nurn, 
109 . Nclla o mata híia ballá 
traydora, & fe perde a viftoria 
já quali ganhada.n.1 1o.Refuta. 
fe hia opiniao, que o condena 
detemerario,n.112. O feuros 
trato mándou pór entre os Ca- 
Sin fama o Conde de Naf- 
air. nm. 443. Manda-fe [cpultar 
feucorpo , aonde, & por quam. 
D.113. 


M. 
ACHIM 'delcobre allhya 
da Madeira, S ás 
€- 


do 


n.30.. 
Maciipe Engenho dos Relígio- 
“os DES Beto ivega 76, E 
— OCspitão Manel de Aguiar, 
| pe hãa cmbofcada do Inini- 
0. liv.9.num,9ó, Em fegundo 
E a 
gida.n.97. Feretira vez lhe fuc- 
 cedeomeimo.m.103. 

O Capitao M rol Barboza feus 
“princípios, & fuas primeiras ac- 
gocés.liv.ó. n. 69. 

— Dom Manel De 


M. | 
“Terão ásprayas de Argel. hiy.1. 


a, Manel 


de Sa perdem a vida na Eftancia . 


do Mendoçaliv.3.n.45.- 
Manel Dias da Franca obra 
maravilhas em dano do Olan- 
dés.liv:3.n.7.Affalca a trinchei- 
ra da povoação de Sandto An- 

tomam dg. rs, 
Manel Disde daihadareco- 
lhe, Scanima os foldados fogi- 
“dos pella morte de D, Luis de 
Roxas.iv.3.n.1 ra Sahe a reba- 
tero Inimigo, Seo desbarata. 
1145 Uza de hum ardil,com que 
faz retirar ao Framengo.n.t 16. 
Obriga ao Conde de Nafiia q 

fesctircanrago 

O Alferes Manoel Perreira de 
Lemos,morto na primeira bata- 
Iva dos Guarárapes. liv.9.n.36. 
Dom Manoel de Menezes Go- 
neral da armada Portugueza , q 
toy reltaurar a Bahia ty. r.n,26 
Manel de Araujs Tenente (8 
Capitas de cavallos ; rompe pello 


Inimigo, Semorr de bia alla 
na fegunda batalha dos Guara- 
rapes.liv.g.u 71. 

O Capuão Manoel Monty (o- 
corre a Henrique Dias na dos 
Guararapes.kiv.g.n. 48, | 

O Padre Manoel de Moraes, frô- 
teiro de húa Eftancia, com os 
Indios de fua dontrina.liv, qn. 
12: Duasvezesapofiata, fe re- 
duzá verdadeira Religiáo.liv.6 
Tu 17. Cô hãa imagem de Chnf- 
to crucificado anima os folda- 
dos na das Tabocas, n,26. 

O Capitão Manoel Pacheco, cn- 
trega a Fortaleza do mar ão Ini- 
thigo contra O parecer de Teus 
foldados.liv.2.n.29, 830, 

O Padre Frey Manoel da Pia- 
dade Religiofo de Sad Fracilco, 
“morre de Inãa ballano cerco da 


Paraibaiv3.n.35. 


O Capitao Manoel Re bello, Sahe 
ao Inimigo na ocçazião de Per- 
nam-Morim.liv.3.n:47. 

“O Capitão Manvel Ribeiro me- 
to húia caravela de focorro em 
Nazareth, liv.7. 0.22. Defem- 
barca o focorro, & o mete no 
Arrayal.n.23. 

O Padre Mefire Fr. Manoel do 
Salvador fe engana no tempo,em 
que diz,que o Framégo ganhou 
a Paraiba.liv: 3.n. 67 Livraos 
moradores do Porto do Calvo 
de bia gráde tribulaçaõ, n.102. 
Enterra o o de Dom Luis 
de Roxas.n.103, Defcom pofio 

| pollo 


Me ai, 
pollo Olades em odio dade, him. 
ó.n.11.Engana-fe no dia da in- 
vazão de Cunha, wu, 14: Benos 
motivos da entrega daFortaleza 
do Rio de Saó Francileo.n.104 
Converte dous Judeos herejes. 
nata. EnoArrecife traz á ver- 
aladeira fé algiis Judeos, & Olá- 
delesn, 112. Refuta-fe, no que 
elereve da Ilha deltamaracã. n. 
138, | 
o JO Capitao Mancel Soares Se ou- 
tros aflaltão o Inimigo,8e o def- 

tróção Hiv.7, 0.3. | 
o tareo Antonio filho do Code 
de Banhollo herdeiro das con- 
diçoés de feu pay.liv.3.m.1 12 

Margarita Duqueça de Man 
tus, poverna o Reyno-de Por- 
pe E T 
— Atargarita Muleermes malhar 
de Henrique Hus-lou va entre 
os [eus ao GovernadorGéral do 
Eltado Antonio Telles da Syl- 
vadiy.7.0, 23.0, 0) | 

Maria May de Dev SanBif- 
fima favorece os eis na batalha 
das Taboças.liv.6.0.36, 

O Capiad Alarm Ferreira de- 
famparado dos feus larga ade- 
fenia do Ria Doçe.lv. 2.0. 16, 

O Meire de CapoM artin Soa- 
res Atorena mandado em (ocorra 
de Pernambuco.liv.6.n qr a- 
va dar obediencia 20 Governa- 
dor da liberdade. Joao Fernan- 
des Vicira. 1,47. Aperta o fio 
da Fortaleza de Nazareth,n.70, 


M. 
Fica porGovernador dasarmas, 
& da Fortaleza do Arrayal. hiy, 
711:37. Manda locorroa Henn- 
ue Dijas.n,3%,He de parecer,q 
e deixe à campanha livre a> 
Framengo. p.74.Parté pata > 
Reyno.n73. 
Martyrios, que padecem pel- 
Ja fe trez mancebos Portugue- 

zes.lv,3.n.1 20. 

“Martim Fragiço apelida a l- 
berdade ema povcaçao deGo- 
yana.liv.6,m, 5, , 
O Capirão Arathens Fagndes 
fe achanarecuperaçao da Villa 
de Olinda. iv. gun. 43. Sahe do 
allalto gravemente ferido.n.45. 
Em companhia de outros Ca- 
pitães rompe, &opoem en fogi- 
da hum ciquadrão Olandés. n 


71. | 
Matheús Myreira morre às mãos 
dos Hercjes contcilando a ver- 
«ladeira fe iv, 6,n. 135. 

O Copitão: Matheus Qieolto 
morto na batalha das Taboca. 
Jiv.6,n.25. 

Mathias de Albuquerque Go- 
vernador das armas;chega a Per- 
nambuco.Jiv, 3.num.4.Feficja o 
qacimento do Principe de EÍ- 
panha. ou Chama a conçelho, 
O que nelle refolve n,7. Coma 
nova de aparecer a anhada Oli- 
defadifpoem a refitencia n. q. 
Retira-le dó Rio Doçe a cipe- 
1aro Inimigo no Rio Tapadlo, 
Be nele fe acha dem gente para a 


FIC- 


' É: 


M 

refiftencia.n.17: Retica-fe para 
o Arrecife.n,20.Manda pór fo- 
go aos navios, & almazens dos 
Pormpnezes,n,21.Do Arrecife 
fe retira pata ômato. 31. Nelle 
contulta, Sercfolve o modo da 
defenfa:liv.3.n. 3. Manda fizer 
a Fortaleza do Arrayal.n.s.Re- 


bate todo o poder do Framégo.. 


11.7. Manda alfultar a fortifica- 
çaó do Arrceife-n, 14. Ordena 
ao Capitão Pedro Teixeira,que 
leve hum focorro.n.24.Sahe a 
emp jobim ne o Im- 
ie vantá na Seca; Sc impor- 
trtnado da temeridade manda 
picaro Inimigo,n.25. Corta a 
cobiça Olandefa com valor, & 
induftria.n,27.Vearder à Villa 
de Olinda, & faz diligencias por 
apagaro fogo; & papa o Framê- 

parte da ruina.n.28. Manda 
focorro à Paraiba.n: 36-Entens 
de, queo Framchgo determina 
fitiara Fortaleza do Arrayal ni 
52. Manda tomar hum focorro 
inimigo.0.5 3. Socorre a Pontal 
de Nazareth,n.5,9: Manda affal- 
tarhum Reduto do Inimigo. n: 
69.860. Segunda vez manda 
affaltaro dito Reduto.n.64.Té 
avizo do cerco» da Fortaleza da 
Paraiba,n.7 2, Manda rebater o 


Framengos que vem ganhando ' 


a campanha,n.:76; Efcolhe pof 
to para focorrer as: Fortalezas 
do Arrayal, & de Nazareth. n. 
79: Vefie- atribulado chtre us 


M 
ctrtezas de inimigos , & Tofpes 
tasde e 84, e 
ao Conde de Banhollo, fe retire 
go à Lugoa n.93. Manda re- 

tero Framengo, que o búlfca. 
n.94- Defampara a campanha, 
& fe retira para a Lagoa, n. 96. 
Decaminho ganha.o Porto do 
Calvo.n.100.8 403, Manda en: 
forcar,& faztr em quartos a Dos 
mingos Fernandes Calabar, & 
marcha para a Lagoa.num.tos, 
Embarca-fe para o Reyno.num: 
105; 
O Capitao Mathias de Albuquera 
que Maranhao fronteiro de hia 
Eftancia com a gente da Parai- 
ba.liv.3.n.12. Affalta de relan: 
ço, & confome o Olandês mas 
Olartas.n,24. 

Mistronas arraftadas & defco- 
poftas pello Olídes.liv.6.n.29. 
- O Capitão Miguel de Abrenre- 
bate o Inimigo.hiv. 3. n. 18. Em 
outra occazião faz o meírmo, n, 


&7. 
—Palor com que as mulheres da po. 
Voação de S. Lourenço pelejad vô 


“0 Olandêsliv.z n.64. Sc 6s. 


Miilheres, ameaçadas do Ini- 
migo fe laltimão, & afligem liv, 
cb Do 
— Atwulkéres;parentas dos mo- 
radores do Rio Grande, que o. 
Inimigo martyriza , padecem 
mayores tormêtos: Em que for 
mailiv.6.n. 139. Moitrou-lhes 
occo,o quanto lhes fora grata a 

morte 


ME ; 

morte dos(eus heis.num. 140.8 
141-Osmoradores rédidos por 
capitulaçoés na Fortaleza do 
Arrayal fe refgatad como cati- 
vosem Argel hv.3.0,.92. Em q 
forma acclamad a liberdade. liv. 
s.n.70.Defprezaú os decretos 
do Olandês,n.75 Os do Rio de 
S.Francifto poem ccreo à For- 
taleza do Framépo Jiv.ó.n.1 04. 
Os da Ilha de Itamaracã fe ret 
rao da fogeição Oládela.n.129. 
O que padecé os da Capitania 
do Rio Grande, 125.& 129. 
O fuplício que padecem.n.134 
13 Ê Delpois de mortos, fe a- 
chaô (tus corpos cingidos de ci- 
liciosn, 138. De fuaemortes fe 
fes hum inftromentosque femã- 
dou ao Arrayal.n.149. 

Morbeca povoaças da Capi- 
taniade Pernambuco ganhada 
pello inimigo.liv.3.n.30. Pade- 
ce grandes perfeguiçoés do O- 
landês.n,1 19. Sua fituação .liv. 

n.29. 

Mortos nas batalhas dos Gua- 
rarápes,quaes,Se quantos foraô. 
liv.g.n.36. 

Mayfem Navarro Indes de crem - 
ca vem por lingoa aliftir ao en- 
terro dos Olandefes mortosna 
fegúda batalha dos Guararapes. 
liv.g.n.84. Alcança licença pa- 
rirvero noflo Arrayal, & pe- 
de,quelhe moltre o Meitre de 
Campo João Fernandes Vici- 
ra/n.Bs. 


— sm 


N: 
| TOSSA Senhora de Naqa- 
reth a fcu patrocinio fe a- 
tribuchum fayoravel fucçelto, 
liv.gn.39. 

Á Fortaleza de Nagarithle 
entrega a partido. liv.3.n.9s. 

Negros; os de Henriquelhas 
não daó quartel a Inimigo algã, 
livgn.go. 

O Capitão Nicoluo Aranha vay 
da Bahia em focorro dos mora- 
dores do Rio deS. Francifco,& 
manda queimar as embarcações 
do Inimigo debaixo de fua For- 
taleza.hy.6.n.99.Aperta o cer- 
co,em q ostnoradores a tinhaó. 
n.106.Na0 deixa fahir, nem a 
parecer inimigo.n. 101. Matda 
ambaixada aos cercados, que fe 
entreguem, n.102. Toma entro» 
ga da Fortaleza .n.103..À pet- 
caó dosmoradores arrafa a For 
talezan.105. 

O Capitao Nicolao, on Nicolar 
Olâdes,que milita entre os Por- 
tuguezes, machina contra clles 
hãa trayção.liv.z,n.8. Forma, 
em que a difpoem. n. 10, Teme 
fer defcoberro,& fe pafla parao 
Arrecife.n. t4. Tomaa Vilkde 
Olinda por entreprefa.liv. g.n. 
4 1.Perde mdo, o que tinha ga- 
nhado com todas fuas armas, & 
muytos Olandefes, n. 44. Com 
grandes focorros fe não atreve 
acobrar o perdido.n.g5. 

Nobreça,que le achou na ba- 
talha das Tabocasliv. 6.n..35: 

os 


E nas dos Guatarapes. liv.g.n, 
38. 8078. 

+ Novus, asila perda de Peérmi- 
buco fe poblicao em Lisboa, & 
em Madnd.liv.3m. 22. 

A nova da armada do Conde da 
Forro cava diverios effeyros em 
Pernambucoiv.g.n.140. E di- 
verlos conceiros, quando paíli 
de viagem nóva o. a 

Divalga-fe a nova deita po- 
derofa armada de Olanda.liv.z: 
1:46. 

O Capitao Nino de Mells perde 
afua Elanciadiv.gngs. 


O. 
O LANDA [enhora RA 


mare do comercio divs 
n.22. Ein Olada'fe dá principio 
dá bolça ou Côpanhia Occiden: 
tal hv.3:n23. Occupa a Bahia 
porentrcprefa:n, 24. Faz prefa 
emalgús navios de prata daFro. 
ta de Caftella:n.27/Determina 
fenhorcaro Brafil.n,2 5. Manda 
novos Cabos,S nova armada à 
Pernambuco. liv.3.n.127, 
- Olandês com híiia poderofiar- 
mada navega em direitura ao 
Brafildivz.num.8.Arriba fobre 
Pernambuco nro, Manda em- 
barxada ds Fortalezas do mar,G 
decntroguem nar. Bare os Cal- 
tellos,Sº o Arrecilen. r> Com 
dano confideravel de retira do 
combate, Se defembarca no Pio 


O. 

Amarello.n: 14. Marcha parva 
Villa de Olinda picado, e re- 
ccozo, n, Tó, Palixo Ria Dyçe 
defimparado dadefenta. n, 17, 
Sem roliltencia pala o Rio Ta- 
pado.n.v7.Marela para a Villa 
de Olinda Sea ganha. 18:Có 
q elragon.tg. Cometea For- 
taleza da terra, &e feretira com 
perda confideravel.n. 24: Poem 
cerco à Fortaleza daterra, & a 
tende. 25, 8e26. Não guarda 
ascapitulações núm 3 1 Intenta 
ganhar-nos à Fortaleza do Ar- 
rayal liv.3.m:7. Fortifica-le no 
Atrecife, 8 na Villa de Olinda. 
ng. Armabia embolcals aos 
PorenguezesnrS.A file a EL 
tancia do Rio Doge, Se lu trin- 
cheira; & atemortado foge, n. 
vg. Levanta ia erincheira no 
fitio,que chimãoa Seca n.25.E 
na Barra da Tha de Iranaraci 
húa Forçan.a6. Mida queimar 
à Villa de Olinda. n. 27. Checa 
com aarmada de Dom Anro- 
nto de Oquendo, n-30. Saquca 
a Villa deleuaração. nn. qu Ga- 
nha à Eltancia dos Afogados, 
n.43: Tambem a de Nuno de 
Mello Sea do Mendoça «n.qs. 
Adfaltaa Fortaleza do Arrayal, 
1.46 Ronba ; 8º affolaa povoa- 
ção da Moribeca, &o Engenho 
de Dona Carherinanúm: 49.0 
meino faz no Engenho das 
Guararapes:ns 5. Incenta fitiar 
ao largo a Pórtalcen do Arraval, 

Kar a n, 


O 

n.5 4. Perde hum importáte fo- 
corro,& foge para o Arrecifesn, 
53 Intenta faqueara povoação 
de Sanão Amaro, 54. Toma 
no mar hum focorro,que hia do 
Reyno.num.55.Felle lenhor da 
Fortaleza do Rio Grande.n.56 
Com aparencias de ir fobre a 
Paraiba, arriba fobre o Pótal de 
Nazareth.n.58. Perigo, em 
fe vio.n.61.Manda a di 
a Eichalçia do sap à, e? 
63-Quer faquear o nho 
Aa q É fe per- 
de.n.67.Comnovos Cabos, & 
nova armada bulca a barra da 
Pgrelbim pas 70. Marcha á 

voação O Lourenço,a 
fimun 6. Vay côtodo.o o 
para a Varzca.n. 87. Rendeas 
Fortalezas do Arrayal,& deNa- 
zarcth.n,88.8cc.Manda ganhar 
o Porto do gi 97, a ajéa 
aoppofição,S a Villa. n. 
9 o Aiára-fá com achegada de 
Dom Luis deRoxas,n.1 19.&c. 
Tyrano uívrpador das terras 
doBrafil.liv.q.n,2.8cc.Oppoíto 
á verdadeira Relipiaô, nm. 4. Sc. 
Inimigo da jultiça.n.1 2,8cc.Cô- 
trario à verdade. n. 15. Excef- 
fivamente crucl. n, 22, &c. Bef- 
tialmére torpe.n.25.&c. De in- 
faciavel cobiça.n. 28. &c. Com 
feu braço fabricou fua ruina.n. 
34. Voma lhúa não, que navega 
da Babia para o Reyno.iv. s.n, 


22,apodera-fe de Angola.n.26. 


O. 
& 27. Alguns traydores 0 av- 
zaô dos intentos de João Ferni- 
des Vicitan.45.Faz diligencis 
poraver á mão a Antonio Dis 
Cardozo.n, 50, Manda Emby- 
xadores á Bahian.5 2. Receba 
repolta.n.53.Diflimula com:s 
notícias de rebelao.n.60.Mãia 
chamara João Fernandes Vi- 
ra, 0 qual fe efcuza , &c fe deci- 
ran6t. Temavizo de march- 
rem para Pernambuco o Cam- 
raô, & Henrique Dias.num.ót . 
Refolve-fca préder a Joaô Fer- 
nandes Vicira.n, 62:0 que az 
para elte fim,66. Manda tegun- 
da embaixada á Bahia. n.71.0 
que difpocm em todas fias Pra- 
as.num.7 2. Comete partidos a 
Toão Fernandes Vicira.n. 72. 
Manda prender a todos os cóf- 
pirados,n.73.Ordens, & decrre- 
tos,que publica. num.74 8775. 
Quatro mil flonins promete a 
quem matar a João Fernandes 
Vicira.n. (> Omuyto, que o 
altera a fole vação de Ipojucan, 
$3. Terceira vez manda Embai- 
xadores à Bahia. n. 89. Que re- 
polta tem da embaixada, n. gt. 
Manda aflaltar a Joaó Ferman- 
des Vicira Dr Sarpento Ma- 
dia João Blar.hv. 6. n.2, Des- 
umano decreto,que piblica n, 
11.À gente armas,8 munições, 
que perde-nas Tabocas. n.:26. 
Manda focorro a Sifgifinnmdo, 
n.37- Determina, quetodos os 
- Por 


O. 
Portuguezes fejaô mortas à cf- 


-pada.n.g0, Temea rota de Sal. 


vador Corrca.n.65 .& 66.Com 
perfidia manda queimar os na- 
vios Portuguezes no Porto de 
Tamandare .n. 67. Intenta ata. 
lhar a folevação da Paraiba, n. 
79. Acompanhado do Gentio, 
deçe fobre Goyana.n.87.8 58. 
Perde lrãa batalha na Paraiba.o. 
go-.Cercado no Rio de'$, Fran- 
cuco ,determina entreter, & não 
entregar.n, 101.E a For- 
talczam.to3.Perdea Força,que 
fe dizia de Sanôta Cruz n. 108. 
Efereve húa carta ao Meftre de 
Cápo Andre Vidal de Negrei- 
ros.n. 109.Crueldades, que exe- 
cutano Rio Grande. num. 135. 
Martyrios,Se afrontas, com que 
mata os Portuguezes num. 136. 
Fome que padece.liv.7.n, 2. Sa- 
heabuicaragoa, levalangue.n, 
3 Sahe a fazer lenha, Se não foy 
a bom mato.n.4. Cometea Et- 
tácia de Scbafixão de Carvalho. 
n.5-Corrompc os Eltrangeiros, 
«que militão cntrenós.n. 6.87. 
Bufea occazião para a offenta,& 
fica caftigado, n. 13. Defconha 
dos feus,n.188,8 19: Ouvehum 


Enviado Portuguezn. 22.823" 


“No caminho lhe deita Iria car- 
tan.24 Vearderalgias nãos de 
fua armada; como, &có qui- 
taaltcração lua.n. 24. NoRio 
Grande, o caliiga Dom Anto- 
nto Phelipe Camaraóm. 28. A 


Q, 

gêresque perde nefia occazião 
n.30-8c31.0 quanto o confun- 
dea primeira falya da Fortale- 
za do Bom Jesvs. n. 36. Intenta 
fazer bum Reduto ; có que fuc- 
çelto n.36. &c. Como o fabrica 
em duas noites.n. 39. Calamida- 
des,jo afligem: n. qu. Falía fa- 
ma,que cípalha. n. 43. Padece 
hum engano, queo perturba, n. 
45.Fortifica-le temerofo , de q 
oaflaltem. n.48. & 49 . Intenta 
anhara Cidade da Paraiba , & 
lica campo,& fica nelle.n.s 1. 
&c.Diligencias,que [az o mã- 
timentos.n 55 .&c, Ardil, com q 
engana aos Portuguezes, n. 63, 
Marcha A y tui- 
na;queahi padeec.n.63.8cc.De 
Olanda, lhe chegão novas de 
ndes focorros. n.3a,Comete 

a Eltancia dos Marcos, & fica 
vencido n.33.Foge fó de ouvir 
o nome de João Fernâdes Vici- 
ran.84 Muda de Cabos, com q 
tenção.liv, 8. num 2. Anima-fe 
a bulcar-nos; porque cauza.n. 


-34 Imagina-fe perdido; porque 


rezão n.38. Fica vencido na ba- 
talha primeira dos Guararapes. 
liv.g.n.25.Com que cltrago, Sc 
mortes.n. 27. Senhorcaó-fe da 
nofia Bortaleiá da Bataria.n.42 
Eltrago, & medo ; com que nos 
deixa a Villa de Olinda. n.45. 
Perde a fegunda batalha dos 
Guararapes.n 79. Seu defenga- 
no o faz pregociro do noflo va- 

Rrr3 lor, 


Í 


E 
lor.n/Sa Ealta,no que; pode às 
capitulaçoes da entregado Ars 
rocifcn qa. 

Olaveas hogar em que o Inimi- 
go perdemuyta gentesdiv.3.m 


Big: 
Villade Olinda, feu princípio, 
8 fituação liv,r. mn. 16. Ganha- 
dapello Olandésliv.3.n.18,8 
tg Abrafada pello Framengo, 
Jiv:3,n:30 Nella detomaa for- 
tificariv.g:n.43 Recuperada 
pellasarmas Portuguezas: Co- 
mo,S quando.n.45. is 


uB, g 
Wa 

TT deê Anhsguiará nome de 
P Inita grande ferriceira Bras 

filianadivgunsço Sega. vo 

- Piés Amutello, fua fituação, iv, 
2.1.8. Nolla parajem delembar- 
como Inimigo para tomara Vil 
Jade Olinda.n.g. 

Paraiba; Cidade, & Capita- 
nea'do Brafil, affaltada do Olã- 
desliv.3.n:70:0 qual ganha as 
Fortalezas da Barra.n: 71. Elo- 
go a Cidade, Setoda a Capira- 
mia 0.74. Como Deos a livra 
das miosdos Tapuyas,& Olan- 
tetesliyó.num 87. Como nef- 
ta Cidade fe acclamou a liber- 
dade 58 8 S9 .Osnaturacsa 
povos. n:91.Comoa deixaó, 
Ee as luas caras, & fazendas. Jy, 
S.n.s. 

— (O Copisãa Pafehoal de Freitas 


“PB. 

apelida liberdade cem olugarde 
Goyanalivó.n8o. 

0 Capitão Pofeloal Pereira cão 
prSedesbarata feifcentos Ola 
defes com o fen Gencral. ly, 3: 
notr. 

0 Copitão Paselo da Cunha alo: 
la-a campanha do Inimigo Jiv.3 
n. 141. Encorpora-fe com a gê- 
re de Luis Barbalho.n. 152. Se- 
guda vez volta a infeftar a mef- 
macampanha.n.15 4-0 muyto, 
queobra.n. 56.Socorre osmo- 
radores de Siriunliacm . liv, 6. n. 
42 - Sucçeilo raro, que vionas 
mefmas cazas de deu alójamen- 
tolivz.m 21, Vay d campanha 
do Rio Grânde.n. 54 Elpera o 
Inioigende einiliadã mim;63. 
Vay pedir focorro-d Bahia, & 
volta com patente de Sargento 
Mayorhv.8.n45:Morre na 
fegunda batalha dos Guarara- 
pesdiv g.n.78. . 
= Paulo DiasS aê Pleliche Sarçê» 
to Mayor do terço de Hérique 
Dias ganha bum Reduto ao Ini- 
amigo, Semorre na emprefa. lv, 


2.0.48,., 
/ Pamlo de Limpe Olandês d 
nação mandado por Governo 
dor da Fortaleza a Capitanh 
da Paraibadiv.6.n. 79. Ares de 
que tuza para enganar os mora: 
ores.n,51. Elles o entendê, & 
difimulad.n. Ba. Retira-fe para 
a Fortalcza Se larpa a Cidade da 
Paraiba.n. 83. Fortificale den- 


tro 


la 


— a 


P, 
tro da fua Fortaleza.n.1 12. 

O Capirxo Paulo Teixeira, & 
outros cíperão cm a povoação 
de Saô Lourenço ao Inimigo, & 
o rebatem.liv.7.n.63. 

Peccados, os dos moradores 
de Pernambuco os entregárad á 
fervidão.liv.1.n.30, 

Pedro Alveres into primei- 
ro defeobridor daquella parte 
da America que chamão o Bra- 
filliv.z.n.rr. 

Pedro Cavalcantirebate o Ini- 
migo,&o desbarataiv.7.n. 9: 
10 


Pedro Barboza Tenente da 
Fortaleza do mar a defende va- 
lerofamente.liv. 2.n. 12. Op- 
polto ao parecer de fcu Capi- 
táo,quea queria entregar.n.29. 

Pedro Cegar Governador de 


/- Angola affaltado do Olandês fe 


Jiv.g.m. 26. Livraa vida, 
& perde a fazenda em húãa tray- 
ção,queo Inimigo lhe arma, n, 


27. 

Pedro Correa Sargento Mayor 
do Eltado pello Governador 
delle vay fortificar Pernambu- 
coliv.a.n.3: 

Pedro (orrta da Gama Sarçê- 
to Mayor do Eltado cazualmê- 
te defiroça o Inimigo. lv. 3.n, 
Ao siim do Pô- 
tal de Nazareth.n.58. 

Pedro da Cunha de Andrada fe 
refpata do poder Inimigo por 
cinco mil cruzados.liv. 3. 1.92. 


e. 

Pedro Taques de Atagalhaes Al- 
mirante da primeira frota da 
Companhia Gêral do Comer- 
cio.liv.8.n. 88. Sahe de Lisboa 
por Gencral da mefima frota.liv, 
rom. 10.811. Defembarca no 
Rio Doçe com o feu Almiran- 
tc.n.1 2. Convencido da rezão, 
& da miferia, concede fcu favor 
aos moradores.n . 13. Confulta 
comos Cabos do exercito , & 
dererminão a conquifta do Ar- 
recife.n.29.Vidtoriofo , & con 
tente parte para a Bahia com 0 
reftante da (rota.n.47. 

Pedro da Sylva de alcunha 0 
Molle Governador doEftado vê 
fobre a Cidade da Bahia híta po- 
derofa armada.liv.3.n.134. Re- 
bate o primeiro aflalto. n. 145. 
Defpreza ha embaixada do 
Framengo.n. 137. Da-lhe húa 
affaltada, & o desharata , & faz 
retirar.n. 138 Capitães com q 
fe acha.num. 135. 

Pemambuco; oque fignifica 
na lingoa do Gentio liv.1.n.17 
Pernambucanos excclentes na 
fidelidade-liv.5.n.86.Singulares 
na obediencia. liv.7.n.35.Lou- 
vados por Sifgifmundo de vale- 
rofos,& praticos.liv.8.n.8.Mof- 
traô o delgado ho de [cu ani- 
mon.41.E de fua conftancia.n. 
48.8 49. O quanto feftcjaô a 
viftoria dos Guararapes. liv. 9. 
n.39-Cnidado, & zelocom que 
acodcma enterrar os mortos, &€ 
acu- 


E; “ 

a curar os feridas, ni. 40. Suaifi- 
dalga liberdade. n.54. Acodem 
105 (Guararapes com mantimen- 
tosarmas, Se peíloas «nu 67, Se- 
guem o alcançedo Qlandes yê- 
cido,n.73, 4 

Pele; a que deu nas Capita- 
nias folev o + Se com que da- 
no.liv.6,n, 125. 

EiRey Elelize o Terceiro de Caf- 
tela faz tregoas com Olanda;em 
que forma, ly. 1.n.22, ElRkey 
Phelipe o Quarto manda pre- 
parar armada para a reltaura- 
ção da Bahiaiv.1.n,22. Faza- 
vito a Diogo Luis de Olyveira, 
liam. ol ct 

Phelipe Bandeira de Mello vay 
aPernambuco com opolto de 
Tenente Gencralliv 8.n. 45, 

Picar Olandes de nação pol. 
to por Govermador. do Porto 
da Calvo leperdeafisSca terra, 
Jiv.3 1005, 0 | 

Porto do Calvo fua fituaçao, Se 
fortunasdiv,3.n,68.79.82105. 
Nelle te acclama a liberdade.ly 
Én.93. 

Pertugueçes foa indefenlpavel 
omillaó.liv.z.n. 14. Sua confã- 
te fidelidade, n.25. Valentia, & 
fortaleza de dous micebos Por- 
inguezes.hv, 3. mn. 10: Com que 
ns le cobrão no perdido. n, 
co.Singelcza,Se valente conhã- 
ça de hum Portoguez, & Ouizas 
dia,com que todos defprezão os 
per gos.n.85. Tolerancia; com 


P. 
que fofremasneccidades n.go: 
&rc. Valentia com que le cobras 
em ha trincheira perdida.hiv.s 
0,23. É com que tomão hum 
comboy ao Inimigo.n, 57. Per 
da,que receberao na batalha da: 
Tabocas.hv,6. n. 33: Pamicula- 
resacções de feu esforço, n, 34. 
& 35-Conltancia, Com que pa- 
decem; Se dad a vida pella fe, & 
pella patria, 34.Cazos parti 
culares, cm que moltrado pous 
coque temem os perigos. Ity,z. 
n.4.6e 6, Delviao hiia trayçõe 
com fe veltirem das cores della 
n.8.Ardilcom que hum Portu- 
zmetç em delconhança to- 
20 poder Olandesn. 15.Ani- 
mo deltemido: de dous Portu 
guezes, n. 50. Cinco Portugue- 
zes abordaõ lia ndo Olandefa, 
Sea tendem, n.76.Comallom- 
bro dasnaçoés, ganhaó a vifto- 
riados Guararapesdiv.g,n,23. 
Ali mefimo: a Villa de Olinda, 
n.44: Doze, comascípadas na 
boca, ft deitão d agoa,Se ganhad 
ha lancha.n.g3. mn 
“Providenciaça doshomenstõ. 
denada pella de Decos. div. gm 


2; 

“Porengal, em fuas conquiftas té 
por fim a dilatação da fe, Senão 
a do imperio.liv.6.n,1 120 


Q.., 
UBFER Coroncl Olidês - 
e rendido nos Guarampes 
prelo 


O. 
prefo em Nazareth, Se remetido 
a Portugal. liv.g.n.45.8 46. 


R. 


CAPITAM Rebelinho pe- 

leja com o Olandês. liv.3. 

n 10.Sahe a cortar o paílo a Sif- 
gilinúdo na occazião de 

a campanha.n,77.Obrigaa Sif- 

imundo, a que fuja do Porto 

o Calvo.n. 107.Sahe a tallar a 

campanha de Pernábuco.n, 11. 

Vay à campanha da Paraiba , n. 


134. 

Reys; osde Portugal deraó a 
conquilta do Brafil a diferentes 
Vaflallos.liv,1,n.74-Devem fa- 
zcr mercé de terras,& dominios 
com muyta caútela. n. 14. Re- 
formãoas alçadas dos Donata- 
rios.nom.18,Mandao edificar a 
Cidade da Balia.liv.3.n.98, 

Reslnto,o da Villa de Olinda, 
fe defende valerofâmête na pri- 
meira invazão.liv.2.0 19: 

Religuafas, o finito, que fazem 
na conversão do Gentio Brafi- 
Jiano.liv.s num: 20. Os que fe 
achiraô na batalha das Tabocas, 
hy.ó.n.45.0s que aMiftiraô nas 
batalhasdos Gu hv. 9. 
n.37.com que agrade- 
coma Decos amercé das vifto- 
rias.n.77, 

Rego, Fortaleza do Arrecife 
cercada, Seganhada pellas armas 


Portuguezas.liy.to.n,30, 


R. 

Rezira, Eltrangeiro de nação 
favorece os Pormgueres, Se os 
fegue na acclamação da liber- 
dade liv.6 n.86. 

Rio Grande padece miferav el 
efirago.hv.3.num 65. Acclama 
aliberdade liv.6.n. 127. Sua fi- 
tuaçao, Sc altura. Não lhe chega 
anova da folevação de Permã- 
buco; Conhece (eu perigo, & (e 
prepara.num, 128. Entrega-le a 
partido.n.132.0s vezinhos pa- 
decem pella fe. n. 133.80 134. 
Os agreílores o pagão n. 143. 

Eua Franeiinapelida à 
liberdade .liv.6.n. 97. Scus mo- 
radores pocm em cerco à Forta- 
leza do Framengo.n.98, Parri- 
cularidades fuccedidas nelle. n. 


99 
O Caputãão Rodrigo de Barros pro- 
fo pello Olandés.liv.s num.73. 


Rodrigo de Burros Pimentel tã- 
bem a pello Framengo. liv. 
6.n.g3. 

O (apitxo Roque de Barros Sa- 
no rebatero Inimigo, liv. 3. n. 
18, 


Ss. 


* ACERDOTES, que fe a- 
chaó na batalha das Tabo- 
cas:liv.6.n.35. 

ese Agevedo com que 
o lcop atodo o 

poder Olandês.iv;. 18. 
Salvador Correa de Sá parte da 
Bahia para o ps a S mete hã 
S fo- 


8. - 
fecorro em Tamandaré, & à vif- 
ta do Arrecife deite ferro. liv.6. 
mÕAs. 
$ elvader Pinheiro Gioverna- 
dor da Ilha de Itamaracá a defe- 
dea todo o poder Olandes. liv. 
a.n,26 Segunda vez fe vt aflal- 
tada,&e larga a Ha 20 Framen- 
goliv.3 0.50. 
Salvador Pereira prefo pello 
Olandis por iecaldeies lv. 


M.73. 
Ê Don Sancho Infante de eis 1 
deixa hum legado a favor 
Cativos.hv.1.n.3. 
O Capitão Sanétos da Cofla fa- 
“ca balcar o Inimigo, &emorre 
em PE Rá qu 8. 
Sebufivão de Carvalho faz húas 
caras novas,que fc abrafaô com 
allombro detados: Como, & 
eJiv.7.n,22, 
am Canitae Sebaflião Ferreira 
falic ferido de humchoque, hy, 
7 0. 40. Com que valor pa 
na occazião da Babia.liv. 5 n.6. 
O Capuão Sebafisas de Sonto 
far perder o Framengo , & luta 
Fortaleza,de que era fenhor.liv 
3 u.too, 
- Segredohe alma dastmprefas. 
divez.moa. P 
() Copuião Simao de Figueiredo 
deliraça o Inimigo, Seo fegue 
aréa Vila de Olindachv, 3.m. 
19.Defzohre o campo. liv. 6,n. 


4. Confefla,S peleja : Na occa-. 


2iao das Tabocas n.34.) cu 


halo 


S. 
Simão de Mello Governador 
da Fortaleza do Cabcdcllo, a 
defende a Silvifinundo. liv,5.m. 


o Capirão Simão Mendes abor- 
da,& rende hita não Olandela, 
liv.ó.n.119. 
Simão Piero, & Sebafisão de 
Guimar ez: prefos pello Olandês, 
& porque cauza.liv.$.0 73. 
Suinhaem fe levanta contra o 
Olandes.liv.6.n.41.Scus mora 
dores fe fenhorcas da Fortalera 
dos Olandefes.n. 43. 
Sifgifmundo Vanfecph fahede 
Olida,Scentra no Arrecife por 
General de mar,& rerra.liv;3.m. 
33-Vay fobre a Paraiba .n. 35. 
Poem fitio á Fortaleza do Ca- 
bedello; & refifido fe retira có 
resete uia fobrea Forra- 
do Pontal de Nazareth. q. 
3 Manda deitar gente em ter- 
ra-num.39. Volta a pórcerco á 
Fortaleza da Paraiba nizo. Ga- 
nha a Cidade, & guamecida (a- 
heaganhar a campanha. n. 78. 
Picado de alguns Capitães Por- 


fe retira para o Arre- 
eano & 75.Manda diverías 
partidas de Olandefes a conqui- 
ftar, & faquear o reconcavo :n, 
33.Aflaltado faz alto, &ecom fo= 
corro do Arrecife fe faz fenhor 
da povoaçao de Sanão Antio- 
modo Cabo.n.85:Difpoem o 
cercosque quer pór d Fortaleza 


do Atrayal.n;Sé : Faltaá fé pru- 


cca 


E” 
) 
, 


8. 
blica na violação das coridiçoes 
com que'a Fortaleza fe lhe en- 
tregangr&grA o ecr- 
cê bocal de Ntasotit D. 
g4Intentá ganhar a: povoação 
de Strinha em ,&e fe retira deftro- 
çado.n.94. Mandaprezidiara 


“Fortaleza de Nazareth; &pór 


pór tériaaido Arrayalnum.96. 
Pelto few Almirante do mar ni, 
da ganhar o Porto doCalvo, n, 
97. Naypor terra; 8eacha o lu- 

rdelpovoado.núm. 103.Que 
fito. 104. Com intento-de fe 
encontrar com D, Emis déRo- 
xas bufca o Porto do Calvo:m, 
107. Em Saó Gonçalo de Una; 
o vencemos Portuguezes.núm. 
111 “Foge! para Sirinhacmal- 
fonlbrado defeu engano.n:1 16 
Eltranhos martynos comque a- 
tormenta os moradores.n. 148, 
& 119 Nova tirania ydeguza 
para roubar.n.*21:Leváta húa 
Fortaleza no Rio de Saô Fran- 
elíco, & fortifica a Cidade.de 
Sergipede ElRey.n:133.Volta 
de Olanda por Governador das 
armas Olandefas : Com que po- 
derentra no Arrecite, lv. Sn: 
ari rrogancia,& defj ; Com 

uefalana etnia dif. 
dEdicud conceito vendoa dif- 


“polição, com que os Portugue: 


zes o elperad.n.6,Sahecom po- 
der;Sointento de ganhara Villa 
de Olinda: O mal, que lhe fue- 
cede n;6.Vencido,S defefpeia- 


3: 
do fe retira n.7. Oque diz dos 
tes mn. 9. -Sahe para o 
mefino fim com mayor poder, 
& foge comtayor preíla: n. 9. 
Manda aflaltar a Eliancia do A- 
jacaliro.Sahe com mayor po- 
ço logra feuin- 
tg 13. Com que ga 
mandafa o Engenho de'S. 
pa 13:Saquea a 
oação da Janpada.nunu 4. 
oge vencido, & deltroçado. n. 
+5. Mada húgy-elquadra ao Rio 
de Saô Franciíco: n.17.Dá prin- 
cipio a hãa Fortaleza na vezi-. 
nhança do Arrceife,n.r7.A pres 
ftaa fua armada, num. 18: Man- 
da focorro á fua Fortaleza da 
Barretã.n:2 1 Sahedo Arrecife 
comtodo o 9:43 Entra 
na enfcada da Bahia ; Sede forti- 
fica trez legoas da Cidaden.24. 
Defende-te de hum terrivel af- 
ER am 29.Levanta-fe da» 
gelle r, &cnav o 
Pero borra ritos 
de luto,n.30,Promefias, que faz 
aos ftus para os divertir do re- 


cj ai ce igencias, que faz 
porarrafaran ta da 
Bataria,& larga a emprefa.n.40. 
Para fabir a nd 4 uza de 
antecedentes fuperítiçoõs here- 
ticas.liv.9, m.5, Teme a contin- 
genciada batalha Scfahedo Ar- 
recife;cam que Cabos,& gente. 
n: 6. Dê conta a fcus Cabos do 


intentode fua marcha n.7.Paíla 


Sia o vao 


ovaodos Allbpados, com que 
imdnftria.n.8.Manda picar a EF 
tancia da Barrecain. 13. Poríia- 
de aos fensa cautela, & lhe re- 
provão oniedos n.13: Marcha 
pirsos Guaratapes, & fagalto: 
no areal dapraya mn. 19 Conti- 
nitia a marcha picado de feflenta 
foldados Pormiguezes,SIndios. 
num;20.Forma adita gente, Boa 
exorta pata abatalha.n, 21.8 
39, Perde o campo ; & nelle feu 
Eltandarte General mn, 26. Res 
Forma a (va gente, & fegúda ver 
comete a baralha,n.38. Refilte= 
ciásqueo rebare, 1, 29 . Defet- 
perado le retiram. go. Comno- 
va forma comete terceira vez O 
conflito.n 31. Delobedecido 
dos feus fe retira deftroçado , & 
ferido.n.3 2, Com aparencias de 
pelcjar, elpera anoite para (o- 
gir. n.33 - Mortos; que deixou 
rm campo, feridosque levou. 
f1.35.Chera ao Arrecife, & a- 
poflafie da Villa de Olinda, Seda 
Fortaleza da Bararia.n.41-Pede 
. Os Teus prilionciros.n.46, Onve 
a húm leu Cororel,queo arguo 
de fraco,8e lhe reiponde prude- 
tem 47. Caltipa-o com o culto 
de homi detengano, n. 48: Bem 
caltigado o manda recolher: Af- 
falrã a Eltácia de Hêrique Dias. 
n.50,Com poderola armada fa- 
quea os contornos da Bahia, nm 
g4: Com que rezoés pertende 
deluadit ao Coronel Brinc de 


8. 

feu defarinado intenton.s9.E- 
xagera,por palavra, '& porcfa 
crito'o valor da nação Portu- 
gueta.n:$ 1.Manda pedir lulpé- 
do alcarmas para enterrarem 
eusmortos.n. rs Manda affals 
taras Eltanciasdo Mendoça, & 
do Aguiar , n. 89.809 1:Manda 
húta elguadraao Rio de S.Fran= 
cileo.n.g2. Perha em feu dano: 
num.94.8ce,Enfinado a golpes, 
deixa a perfia. n. 98. Conftrans 
ido-dos do governo intenta 
pa a Eltancia do Aguiar a q 
m, & o mal que Ile fhecede na 
emprela.n. 101. Manda condu- 
girimanrimentos do Rio dz Saó 
Fricilco.n.102, Teme nova in. 
vazão,Seo que fazliviro.n.18, 
Socorre a ha Fortaleza do Re- 
go:Perdea,& delconfia de fe cõ- 
bervarno Arrecdean. 42. Mam- 
da largar as luas Fortalezas, da 
Barrcta, & ado Buraco de San< 
Ro - Tome igualmentea 
fedição dos feus,&cas armas dos 
contrarios.n. 29. Manda largar 

afua Fortaleza dos Affoga 
n.30.Perde a de Altenar.n. 31. 
Intenta cobrar a.eminencia do 
Milhon. mn. 32. Pede fnfpenã 
dearmas,para tratar da entrega 
do Arrecife; mn: 34. Sahe areces 
ber ao Meftre de Campo Gene- 
tal Franeifco Barreto de Mene- 
ges como vencido, Serendido.m. 


ELA 
Socorro;que Dom Luis de Re» 


prio 


" ——-— 


105. E 
8 eim de Pernambuco 
fe manda à Paraiba. liv.6,n. 85. 
Soldados devem fer cltima- 
dos dos Cabos liv,3.n.32. 
Domus Soldados: Portagueçer 
poem fogo Jarmada do Initmi- 
go, Defpraça, que lhes fuccede 
ad retirarem-fedivozn.25. 
- “Trinta Soldados com induítria 
atemorizão o Olandés. ly. 7. nm: 
49:0s do Arrayal [e amotinão 
contra os traydores;n.85. 
E jiis E . 


T. 


q ABOCAS:Delereve-fe o 
= À monte détenome .liv.6: 
ntÓ. ; a a 
+ Tapigas hão clpecie do Gen- 
tro do Brafi hniriarósi erueis: 
Ny ém ia. 
“ Temeridade. Ados Portugue- 
gcs bem fuccedida.livezenat E. 

Teodogio E flrater vay por Em- 
haixador à Bahia liv.5.n.5 2. Tê 
audiencia particular do Gover- 
nador do Eltado.n.53 Segunda 
vezvolra dá Bahia, Ke fe declara 
com o Governador mumer. 27. 
& go Satisfaz a [ua prome la, Se 
a lua opinião. liv. é n:90: Pere 
fuade os fens a entrega da For- 
taleza de Nazareth.n.73.com q 
condições, a entreca, n. 74. Os 
Governadores da liberdade lhe 
dado polto de Meltre de Cam: 


xas conduzio ao Brafil.liv. 3.no 


po dos Eltrangeirós:nnm. voz. 
Perfnadeaos eus a entrega do 
Forte de Saníta Cruz n. 109. 
Aconelha aentreprefa da ha: 
de Itatmaracá, q. 117. Condena 
fete foldados [eus d morte num. 
123. Solpeyta nos feús animo 
nata n.t5: Conhece à 
tray ção, & fe culpa de confado. 
n.36.He de voro, que todos os 
paflem à clpada:n.:16. Recebe 
hiúa carta infamatoria :O q faz 
n:34. Com licença dos Gover= 
nadores da liberdade paíla para 
a Bahia,n.27. b 
Thomê de Souza primeiro Go- 
vermador Géral do Eltado do 
Brafil, & fundador da Cidade 
da Bahialiv, tm. 19. 
“Trabalhos chfiniomelhor,que 
amelhor meltreliv.g.m.3. 
Traydores delcobrem ao Olã- 
dés o [epredo da olevação inté- 
tada: Erabalhaô por deltruir à 
emprefadiv.s. n. 61. Metem no 
conçelho Olandês hum memo- 
tial contra João Fernides Viei- 
ran.64 Pedem ao Pramenço q 
bs não defeubraó por taes.num. 
65, Dons tomaó por ua conta 
Giles de tudo , &eavizar ao Fra- 
mengo.n. 77. Amotinân os fol- 
dados contra João Fernandes 
Vieira, liv.6:n. 7. Detemiinão 
dar-lhe vencno.n.g. À cara del- 
coberta o querem matar. liv. é; 
num. 1%, Mandao-lhe atirar á el- 
pinguarda: Có que elleyto Liv, 
Sis Tm 


7un.37.Conib veltosédifiside; 
ecafigio 89. Dafle conta dos 
motivos, os trança aspas: 
ng 
FE ileso parecidos cudarind: 
nigniidoncios aci api post 


OL; lime morre 


na occaziaô de Dom Ata 
tonto de Oquendo, - 

« Valentim da Rocha Pita Capita 
do Rio de S.Franciíco.1.o,m. 96 
Acclama na mefma Capitania 
a berdadein:g7, Livra bútimo- 
rador damão do Olades.n.g7 
- Vangsch, hú dos primeiros da 
Cópanhia Occidental, entra no 
Arrecido côhãa poderofa arma» 
da de Olanda.liv.Bnig7. 1) 
KV asulst Sargento Mayor de 
poe Blar morre de hãa balla. 

iv:6,0:26. | 
- O Copiroo Valor (aho ferido em 
bia pernadeípois q q maftrou o 
nomenoanimo.liv.7.n.28. 

Ugo Atéjor Comidor da For- 
talezado Rego a defende, ty 
prega o1.Se aa. 


capitila a entr da 
TR aa rca l ce 24 
-Varzesaiolada pello hendom 


liv 60.284. 
Wscios critregad os Porembrtr 
canasao Olandes.livar,n.29. 
Vitoria ganhada por valor, & 


penta potdeigraçã liv.3.n.7: 
(31 


3+ 
pt Sr e Tabocas. liv,6.n. 
Wictoria alcançada na Paraiba 


Vs 
comcircdinfiancias deeftrayha: 
liv.6.n.90:Mayor;a q namcfima 
Capitania altáçou o Camaraó, 
dos Olandefes.Jiv.gin. 25:80 91 
“035 Nil vede grande. 
n.32-Mi parecca,a q o» 
mo cS.Lóurenço alcá- 
gáraô cotra à Olandês, S pt Se 
65.4 q osPortuguczes alcânçã- 
cab de Siena BmS:A 
primeira vitoria dos Guarara- 
pesdivg.n. 29. Cô q perdado 
Inimigoaalciçon o Portug 
n.35. 8:36: pg isa r da $| 

Pictoriaçko gritieato) com q 
P ezes recuperaõ a Villa 
de Olinda ivig.n.gs. 

“Segunda Victoria dos Guararas 
pesivi GM.7S. spin ii 
pra 76:8 

O Padre Vilhenalova é Baba 
a nova da acclamaçao da 
liv.g.nt4. 

Vandre- Vant ay por efpis;ãe 
Ecnbaisiador do Arrccife, à Ba 
au de à scg dado 


2 ENOBIO” Achieli | Cap 
taô Mayor daordenan 
da povoação de S. Louré 
fobre o Olandês, &o faz retirar 
delcôpoRto.1.7.0.54. Socorre à 
feu Sargéto Mayor, fem tépo.n: 
58. Eme à focorrer os morado 
já celebravão a vio» 
riao. DÉ6, Por ordem de Frácifeco 
Barreto de Menezes mádaa no» 
va da viétoria dos Guararapes cá 
Babialiv.10.n.39. 


FIM. 


ER 


sd 


de 


O Reverendillimn PJM.Fr. Jerongmo de Santiage &eo Muyto 

À 4 Reverendo P.M, Frey Francilco da Vifitação D. Abbade do 

Molteiro de Travanca, vejo cftelivro intitulado Caftrinto Lufirar 

ha, compofto pello muyto Reverendo P. Pregador Geral Fr. Ras 

phacl de Jesvs,& enformem, fe tem alga couía contra noffi Sancta 

Fé Catholica,ou bôs cuftumes Tibaés cm 1o,de Fevereiro de 677, 
| Fr.Cypriano de Atendiça Geral de S Bento, 


CENSURA DO M.R.P.M. FR. FRANCIS(O DA 
Vifitaçoo Dom Abbade de S. Salvador de Travanca Mofteyro da Ordem 
do Patrisrcha Sao Bento, €& Provincial, que foy da mefma Ordem 

no Estado do Brafil 


OR mandado do noflo Reverendiflimo P.M.Fr.Cypriano de 

Médoça Dom Alibade Géral de N.Congregação, |y com fin 
gular atençaó efte livro intitulado Caflristo Esfitano compolto pel- 
io M.R.P.Pregador Geral Fr.Raphael de Jesvs.O cftilo,có q elere- 
vehe taô feu,como (empre o foy,o com & prégou nos mais auschori. 
zados pulpitos deftc Reyno,Scem alguns de Caftella. A marcria de 
feu pto (pellas circunitancias)a mayor , que viraô os homens 
em muytas Idades, porque contem em fi as perfiadas pucrras,& pro- 
digio(os fucçeffos , que nelas acontecérad por tempo de vinte, & 
quatro annos nas Capitanias da Bahia,Pernambaco, Paraiba, & Rio 
Grande entre Oládefcs,& Lufitanos, até que o braço deftes cxpal- 
fou aqueles de tudo,o que no Brafil tinhaô nfwrpado:Matecia, para 
occupar muytros engenhos, Semuytos livros, que o aurhor recopila 
neite volume com tanta crudiçao, verdade, & deftreza , que nelle fe 
vêa brevidadeclara;&a hiltoria indeminuta: [materia,cm que po- 
de votar a experiencia de doze annos,que percgrinei pellas Capira- 
nias daquelle Efiado:] E porque nelle não achey coufã algíia, que 
encontre nofia Sanôta Fé,8 bons cultumes, antes parecerme obra, 
que póde deipertar em todos o agradecimento, que a Decos fe deve 
pellos extraordinarios bencíicios , que naquella guerra fes a naçaó 
Portugucra cutendo fer digno de fe dar ácitampa . Elite he meu pa- 
reccr,Saó Salyador de Travanca. Em 20. de Feverciro de 1677. 


O Doutor Fr. Francifco da Vifitaças D. Abbade de Travica, 


CENSURA DO REVERENDISSIMOP. Mm. ER 
lerouzimo de Gantiugo Geral gue foyde noffa Congregação, 


P OR mandado do noflo Reverendilimo PM, Fr.Cypriano de 

Mendoça Dom Abbade Geral da noflã Ordem, ly com atenção 
elte livro intitulado ( afiricto Lufitana compolto pello M, R. P, Pre- 
gador Geral Fr.Raphael de Jesvs, & delle colhr, que afli como feu 
Author, com univerfal aplauzo prégou nos mais authorizados pul- 
pitosdefic Reyno,aflicom à mefma deltreza defereveo 'os progref- 


“ fos das armas Porruguezas na America voando fia pena,aonde não 


chegou Íua voz ,S batalhando nos empregos de feu talento o mo- 
ral, o bellico, & o Polinico com partido 1gual, & com tanta confo- 
nancia, que o formidavel da gucrra,que ainda lido cipanta,fuav za 
do com a cleganeia de fewcítilo enfina,& recrea;& como naó tenha 
couza (conforme meu entender) diflonante da pureza de nofla Sã. 
cia Fe,& bons cultumes,me parece fer digno le fe dar à cltampa, & 
util para peeluadir À imitação com a reprefentaçao de tantos cxem- 
plos, Tibaés 28.de Março de 1677. 


O Doutor Fr.Jevonymo de Santiago. 
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